This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  preserved  for  generations  on  library  shelves  before  it  was  carefully  scanned  by  Google  as  part  of  a  project 
to  make  the  world's  books  discoverable  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 
to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 
are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  culture  and  knowledge  thafs  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  marginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  the 
publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prevent  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  technical  restrictions  on  automated  querying. 

We  also  ask  that  you: 

+  Make  non- commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfrom  automated  querying  Do  not  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machine 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  large  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encourage  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  each  file  is  essential  for  informing  people  about  this  project  and  helping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  responsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countries.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can't  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
any  where  in  the  world.  Copyright  infringement  liability  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google's  mission  is  to  organize  the  world's  Information  and  to  make  it  universally  accessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  the  world's  books  while  helping  authors  and  publishers  reach  new  audiences.  You  can  search  through  the  full  text  of  this  book  on  the  web 

at  http  :  //books  .  google  .  com/| 


Digitized  by 


Goosle 


:-^ 


2      0981.06  IN7R  V. 107-106  1903   LAC 

2 

2 


^ 


THE  LIBRARY 

OF 

THE  UNIVERSITY 

OP  TEXAS 


■  [■ 


hli 


\.['^   .  "  -.    \J 


Digitized  by 


GooqIc 


«  •"'?^'^'í.3'<f-|8Sf>»í.;*aiP^ 


Digitized  by  VjOOQIC 


Digitized  by 


Goosle 


Digitized  by  VjOOQIC 


Digitized  by  VjOOQIC 


Digitized  by 


Goosle 


Digitized  by 


Goosle 


REVISTA  TRIMENSAL 


I* 


Digitized  by  VjOOQIC 


r?' 


.iasíí-^ 


2   G881.06  IN7R  V. 107-108  1903   LAC 

2 

2 


^ 


THE  LIBRARY 

OF 

THE  UNIVEÍtSITY 

OP  TEXAS 


In7^ 


Digitized  by  VjOOQIC 


*  ^'!*-?'^'tíjraf-)K85íi»,..*ai(^ 


Digitized  by 


Goosle 


Digitized  by 


Goosle 


Digitized  by 


Goosle 


Digitized  by 


Goosle 


Digitized  by 


Goosle 


Digitized  by 


Goosle 


REVISTA  TRIMENSAL 


JA 


Digitized  by  VjOOQIC 


Digitized  by  VjOOQIC 


DO 


INSTITUTO 

HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 

BRAZILEIRO 

FUSDADO  SO  RIO  DE  JASBIRO 


TOMO  LXVI      c  Uál.  lòl  2 

PA.RXE:    I 

{{o  E  29  TRIMESTRES  ) 

Hoc  facit,  at  longos  darent  bene  gesta  per  annos 
Bi  poBsint  serA  posteritate  frai 


RIO  DE  JANEIRO 

'  19Ò4      ••   •         • 


208648  ^      , 

Digitized  by  VjOOQIC 


1 


Digitized  by  VjOOQIC 


H 


J 


TO  Blnâ.  Prep. 

■-  .   ■  I-    ■,   .  ..-^ 
Date  x/^t/fT 

Regular    [    '^l 
Busb     [         ] 


DO  BRAZIL 


/  7iLi> 


Aathor  and  title         ,  ^ 

Slgaod  ^ ^S/SUy.m^^^^-^ 

Branch     ^  A  * 

T,.p.  &  I.  Herewith     l    ^^3 

H.P.     [  ] 

See  Changed  title  slip  [  1 

Bind  in  thin  vol,  because  of : 
Uae*^  HeiÉÍit       Coasod  pub, 
Value^WeiÉÍit       Changed  eize 
Paper    Margine 

Bind  temporarily  in  Laced-onl 


.      INDEPENDÊNCIA 

TARA,      LOOAR-TENENTE   DE 

ídro  de  Alcântara,  de 
)ro  de  1822,  consti- 
>rtantes  da  Historia 
e  se  consummou  a 
f  piranga   em    7  de 

ros  muitos  dos  do- 
ontecimentos  dessa 
^o  presente  numero 
ice  dos  estudiosos, 
•todo  mais  elevado 
^ivacissimo  da  opi- 
civismo  que  então 
sociaes. 

cumentos,  já  vene- 
3s  de  tantos  Bra- 
ndioso  movimento 

wincia   de  Minas 

]      Transcrlptos  da 

3  de  Janeiro,  1822. 


Mc-cl49-Ja45 

^     '^  D.  Pedro  de  Alo 

,    £?  pães  successos 

^'  j  ao  Sr.  D.  Ped] 

X  de  Cayrú,  Rio  de 


t3 
O 


.1 


Digitized  by 


Goosle 


Digitized  by  VjOOQIC 


HISTORIA  POLITICA  DO  BRAZIL 


o 


ANTECEDENTES     HISTÓRICOS     DA     INDEPENDÊNCIA 

RBOBNCIA     DO  PRÍNCIPE  D.     PEDRO  DB      ALCÂNTARA,      LUOAR-TENENTB  DE 
BL-REl  D.    JOÃO   VI 

A  Regência  do  Principo  D.  Pedro  de  Alcântara,  de 
26  de  abril  de  1821  a  7  de  setembro  de  1822,  constí- 
tue  um  dos  períodos  mais  importantes  da  Historia 
do  Brazil.  Nelle  se  preparou  e  nelle  se  consummou  a 
Indapendencia,  proclamada  no  Ypiranga  em  7  de 
setembro. 

Por  serem  já  summamente  raros  muitos  dos  do- 
cumentos, que  authenticam  os  acontecimentos  dessa 
época  memorável,  os  reproduzimos  no  presente  numero 
áanossQi  fíevista.ipondchos  ao  alcance  dos  estudiosos. 

EUes  põem  em  evidencia  um  facto  do  mais  elevado 
valor  histórico,  qual  seja  o  estado  vivacissimo  da  opi- 
nião nesse  período,  e  o  extremado  civismo  que  então 
predominava  em  todas  as  camadas  sociaes. 

E  é  grato  encontrar  nesses  documentos,  já  vene- 
ráveis pela  sua  vetustez,  os  nomes  de  tantos  Bra- 
zileiros  que  se  assignalaram  no  grandioso  movimento 
da  Independência  de  nossa  pátria. 

I  .  Excursão  do  Príncipe  á  província  de  Minas 
Geraesem  março  e  abril  de  1822.  Transcriptos  da 
CoUecção  de  E.  Seignot-Plancher,  Rio  de  Janeiro,  1822. 

II  .  Excursão  do  Príncipe  á  província  de  S.  Paulo 
em  agosto  e  setembro  de  1822.  Extrahidoda  Gaseta 
do  Rio. 

III  .  Clironica  authenticada  Regência  do  Príncipe 
D.  Pedro  de  Alcântara.  Appensa  á  Historia  dos  princi- 
paes  Ruccessos  políticos  do  Império  do  Brazil,  dedicado 
ao  Sr.  D.  Pedro  I,  por  José  da  Silva  Lisboa,  Viscoend 
de  Cayrú,  Rio  de  Janeiro,  182i} .  —  Parte  x,  secç&o  iii. 


Digitized  by 


Goosle 


o  REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Em  1857  escrevia  eu  : 

«  Nos  dias  da  Independência  ninguém  se  mos- 
trara maior  do  que  elle :  não  esqueçamos  seu  valor 
civico  o  sua  grande,^a  pelos  desvios  politicai,  que 
homens  fataas  arrancaram  á  sua  fraqueza.  Se  a 
historia  deplora  os  seus  erros,  ella  exulta  de  prazer 
ao  apontar  á  posteridade  um  Príncipe,  que  médio 
sua  existência  com  as  vicissitudes  de  uma  época 
tormentosa,  e  que  nos  dias  da  Independência  .se 
mostrara  digno  da  grande  causa  do  povo....»  *. 
A'  essa  época  áurea  da  vida  do  Príncipe  D.  Pedro  refe- 
rem-se  os  documentos,  que  passamos  a  transcrever 
integralmente. 

Barão  Homem  db  Mello. 
1  de  Maio  dô  1904. 


1  Estudos  Históricos  Brazileiroa  por  Francisco  ígnacio  Marcondes  Homem 
de  Mello.  S.  Paulo,  1858,  pag.  03. 
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província  de  minas  geraes 

TEM     DIRir.IDO 

A 

SUA  ALTEZA  RIÍAI, 

príncipe  regente 

DO  BRAZIL 


Com  as  providencias  que  o  mesmo 

Augusto  Senhor  foi  sorvido  dar  durante  a  Rua  estada  naquolla 

Província 
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commarca  do  rio  das  velhas 

Senhor. 

A  Idéa  de  huma  inerte  indifferença,  deste  tx)rdão 
das  almas  fracas,  que,  ou  .serve  de  asylo  á  ignorância, 
ou  he  o  mais  escandaloso  rebuço  do  egoísmo;  das  ta 
imi)olitica  irresolução,  que  por  itenòer  mui  directamente 
ú  ruina  do  Estado,  tem  sido  sempre  cottsidérada  hum 
dos  mais  gravas  defeitos  do  Cidadão,  e.pimidíi  aíé; entre 
alguns  Povos,  como  \^ríiadeiro  deíicto  rdaqucllê,  que 
subrepticiamente  seda«^\:ia  das  condiixíes  do  pacto  social, 
que  subscrevera  ;  desta  omissão  culpável,  que  se  revolta 
contra  o  bem  geral,  destruindo  aquella  unidade,  com 
que  se  consolida  a  força  moral,  de  que  depende  a  Publica 
Segurança:  a  idéa,  digo,  da^^^ta  indifferença  refractária 
me  deixaria  o  mordente  remorso  do  huma  reconhecida 
rasponsabil idade  para  com  os  meus  Concidadãas,  é 
muito  em  particular,  para  com  os  moradores  da  Co- 
marca, a  que  interinamente  presido,  se  agora  não 
tomasse  parte  com  elles  no  feliz  resultado  da  solida 
politica,  que  antevendo  o  desastraso  futuro,  que  se 
preparava  ao  Brasil,  obstou  o  mal  na  sua  origem,  fez 
retroceder  a  discórdia,  que  quasi  aproveitava  a  brecha 
aberta  a  seus  golpes  no  grande  baluarte  da  publica 
confiança,  e  por  uma  medida  maravilhosa  apertou  o  nó 
da  união,  que  talvez  se  cortava,  por  iião  ixxier  desatar-se; 
se  bemdizendoa  Providencia,  sempre  vegilante  sobre  a 
nossa  sorte,  bemdizendo  as  luzes  do  século,  que  tanto 
reverberao  já  naste  Hemisfério,  e  bomdizendo  á  Con- 
ducta  Singular  de  V .  A.  R .  não  desse  as  justos  parabéns 
a  todos  as  Brasileiros,  que  pela  Rasolução  de  hum 
Princip3  Benéfico  estaLK^litãrão  a  sua  felicidade,  naquelle 
mesmo  momento,  em  que  V ião  iminente  a  maisdisso- 
ladora  ruina.  Eu  sei  o  quanto,  indigno  do  elevado 
caracter,  seria  indigno  da  confiança  da  Nação  aquelle 
Cidadão  Magistrado,  que  ligado  por  duplicadas  jura- 
mentos a  duplicados  e  importantíssimos  deveras,  ousasse 
apparecer  indifferente  no  meio  das  actuaes  circunstan- 
cias, á  face  daq  uelles  masmos,  que,  pela  maior  parte, 
estão  á  mira  do  seu  exemplo;  e  o  quanto  desmerecendo 
o  conceito  de  seus  Concidadãos,  não  só  decahiriacom 
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justiçada  preeminência,  .só  própria  do  cargo,  que  náo 
sabia  desempenhar,  mas  até,  como  desnaturalizado, 
deveria  perder  também  o  titulo  de  irmão  destes,  e  filho 
daquella,  para  mais  nao  entrar  na  partilha  de  seus  bene- 
fícios. 

Eu  conheço  quanto  devo  aos  meus  Concidadãos, 
quanto  especialraenlô  dôYo  aos  Povos  da  Comarca,  que 
SC  me  confia^  equanló.ícxios  devemos  hoje  a  V.  A.  R., 
ao  Sa?aate  da.União,  e  da  Tranquilidade, destas  ancoras, 
qu^  hão  lie  c|)nserVàrV  coxpo-^rSi'  bonança,  a  grande  Náo 
do  Estado,'  a 'despèiió  dòA  precellas  da  intriga,  e  dos 
impetuosos,  encontrados  sopros  dos  partidos . 

Permitta  portanto  V.  A.  R.  que  unidos  os  meus 
aos  votos  dos  Comarcãos  do  Rio  das  Velhas,  destes,  que 
constanteihente  se  tem  mostrado  amigos  da  Jx)a  ordem, 
se  congratule  a  delil)eraçao,  que  V.  A.  R.  Se  Dignou 
Tomar  no  memorável  Dia  9  de  Janeiro,  e  o  accordo,  que 
tiverão  as  Provindas  do  Brasil  na  acertada  escolha  do 
Príncipe  todo  digno  do  seu  amor,  e  do  seu  respeito,  para 
ser  o  centro  commum  da  Politica  Representação  deste 
grande  Reino ;  deliberação,  e  accordo,  cujas  vantagens 
assas  demonstradas,  jó  felizmente  tem  entrado  na  com- 
prehenç^o  geral. 

A  heal  Pessoa  de  V.  A.  Guarde  Deos  por  muitos 
annos,  como  ha  mister  o  Brasil.  Sabarã  6  de  Fevereiro 
de  1822. — O  Juiz  de  Fora  do  Sabará,  que  serve  de  Ouvidor 
da  Comarca  do  Rio  das  Velhas.  — 

José  António  da  Silva  Maia. 


Entregue  logo  que  S,  A.  R.  chegou  a  Villa  Rica, 

Senhor. 

A  Camará  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
do  Sabará,  legitimo,  e  seguro  órgão  dos  verdadeiros,  e 
puros  sentimentos  dos  moradores  de  seu  extenso  Termo, 
possuída  de  hum  extraordinário  jubilo,  animada  gelo 
mais  justo  enthusiasmo,  e  electrizada  pelo  extremo  de 
hum  devido,  e  sincero  amor  tributado  á  Augusta  Pessoa 
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de  V.  A.  R.  tomando  porte  na  honra,  que  traz  á  Pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  a  primeira  tão  destinguida, 
li  uma  assim  inesperada  como  importantíssima  visita 
do  seu  Amante,  e  Amado  Príncipe  apressa-se  a  chegar 
respeitosamente  perante  V.  A.  R.  por  meio  dos  seus 
Deputados,  para  significar  do  modo  possível  a  extenrao 
do  reconhecimento,  com  que  os  agradecidos  Povos  de 
Sal)aró  retribuem  os  Paternaes  Affectos  de  V.  A.  R. 
para  com  os  habitantes  do  Biusil,  e  especialmente  para 
com  os  Mineiros,  por  hum  tâo  decidido  excesso. 

Nesta  mesma  occasiâo  a  sobredita  Camará  aproveita 
a  de  reiterar,  por  si,  e  por  todos  os  do  seu  Termo,  os 
protestos  de  amor,  de  respeito,  de  submissão,  e  de  huma 
sempre  constante  adhesâo  á  Augusta  Pessoa  de  V .  A .  R. 
considerada,  para  felicidade  do  Brasil,  o  Centro  da  União 
das  suas  Províncias,  e  neste  Reino  o  Chefe  do  Poder 
Executivo,  daquelle  modo  constitucional,  que  V.  A.  R. 
Tem  promovido  com  todos  os  exforços  sem  equivoco  e 
de  que  hade  ser,  o  perpetuo  garante,  como  esperamos 
com  toda  a  bem  fundada  esj3erança. 

AV.  A.  R.  guarde  Deos  muitos  annos  como  ha 
mister  o  pi*ogres80  da  nossa  prosperidade.  Saldará  em 
Camai*a  de  G  de  Abril  de  1822. 

Beijamos  com  o  mais  profundo  acatamento  as  Mãos 
de  V.  A.  R. 

O  Juiz  pelaLoit  Manoel  de  Freitas  Pacheco. 

Francisco  José  dos  Santos  Broxado. 
Anastácio  José  Alves  d"* Abreu, 
Sebastião  da  Silva  Leão  e  Litcenna, 


Hntre(jite  logo  que  S.  A.  R.  chegou  a  Vílla  Rica. 

SENHOR. 

Agora,  i^ela  primeira  vez,  me  he  pezado  o  emprego, 
(lueexcr(,*oemServi(;o  da  Xação,  o  de  V.  A.  R.  i)Orque 
senão  tivesse  a  meu  cargo  emprego,  que  não  ho  lícito 
desamparar-se,  eu  me  anteciparia  ater  a  honra  de  hir 
encontrara  V.  A.  R.  eme  apressaria  a  ter  o  gosto  de 
dar  os  parabéns  ,ílquelles  dos  Mineiros,  que  tem  tido  a 
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fortuna  de  gozar  a  Augusta,  e  Amável  Presença  de  hum 
Príncipe,  principal  cooperador  da  sua  felicidade. 

Nas  circunstancias  porém  de  tâo  legitimo  impedi- 
mento, Permitta-meV.  A.  R.  que  possa  por  este  meio 
apresentar  de  novo  as  pi-olestos  do  meu  profundo  res- 
peito, da  minha  devida  sul^miasao,  e  do  meu  arraigado 
amora  V.  A.  R.  em  quem  reconheço  a  segura, e bem 
fundada  esperança  dos  Povos  do  Brasil . 

AV.  A.  R.  guarde  Deos  por  dilatados  annos, 
para  consolidar-se  a  Ventura  do  Brasil.  Sabará  7  de 
Abril  de  1822. 

O  Juiz  de  Fora  do  Sabará,  que  serve  de  Ouvidor 
da  Comarca  do  Rio  das  Velhas. 

José  António  da  Silva  Maia, 


Senhor. 

O  Povo  da  Vi  Ha  Real  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição de  Sabará,  tendo  justos  receios  de  ver  continuar 
as  seus  males,  e  de  que  elles  venhSo  a  ser  maiores, 
se  continuar  o  actual  Governo  Provisório  no  seu  violento 
modo  de  proceder,  recorre  a  V.  A.  R.  pelo  seu  Re- 
presentante o  Senado  da  Camará  da  mesma  Villa,  e 
espera  com  razão,  que  dignando-se  V.  A.  R.  ouvir 
Benigno  as  suas  queixas,  cessaráõ  os  motivos  delias, 
e  virá  a  ser  feliz. 

He  a  Regência  de  V.  A.  R.  no  Reino  do  Brasil 
pelo  modo,  que  o  mesmo  Senado  representa  na  data 
de  hoje,  ouvindo  os  votos  de  todos  nos  Passos  do 
Conselho,  a  que  eu  também  concorri  com  os  Officiaas  do 
Terço  de  Infanteria,  que  commando,  quem  pôde  pro- 
duzir a  desejada  felicidade,  e  estamos  certos  de  a 
conseguir,  porque  sabemos  o  Paternal  Cuidado,  que 
V.  A.  R.  tem  empregado  em  nosso  beneficio. 

Aproveito  esta  occasiào,  de  renovar  por  mim  o 
pelo  Regimento,  que  commando,  os  protestos  de  Amor, 
e  Fidelidade  á  Real  Pessoa  de  V.  A.  e  esperamos  aqui 
unidos  a  Sua  Real  Determinação. 
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Deos  guarde  a  V.  A.  H.  por  muitos  e  dilatados 
annos  para  felicidade  de  todos.  Sabará  9  de  Abril 
de  1822» 

João  Evangelista  de  Olweira,  Gommandante. 


Senhor. 

Assistindo  hoje  a  huma  Sessão  extraordinária 
da  Gamara  desta  Villa,  motivada  pela  Vinda  de 
V.  A.  R.  a  esta  Província,  tive  a  gloria  de  presenciar 
o  gosto,  que  os  Povos  tem  concebido  com  uma  tal 
ventura,  como  V.  A.  R.  reconhecerá  mais  circunstan- 
ciadamente pela  Representação,  que  o  mesmo  Senado 
dirige  nesta  occasiSo  a  V.  A.  R.  em  resultado  da  dita 
Sessão  que  he  a  expressão  da  vontade  geral  deste  bom 
Povo,  i-estando-me  protestar  de  novo  os  votos  de  meu 
respeito  a  V.  A.  R.  Digno  Sustentáculo  do  Sys- 
tema  Constitucional,  felicitando-0  pela  sua  dese- 
jada Presença  nesta  Villa,  onde  teremos  a  honra  de 
beijar  a  Real  Mão  de  V.  A.  Tanto  esta,  como  a  sobre- 
dita Representação  da  Gamara  subirão  a  Augusta 
Presença  de  V.  A.  R.  por  mão  do  Sargento  Mór  do 
Regimento  do  meu  Gommando  Jacome  Timotheo  de 
Araújo.  Digne-Se  V.  A.  Acceitar  Benigno  os  tes- 
temunhos de  nossa  mais  cordeal  Adhesão,  e  Re- 
conhecimento. 

Deos  Guarde  a  V.  A.  R.  por  muitos,  e  felizes 
annos.   Sabará  9  de  Abril  de  1822. 

Pedro  Oomcs  JNopueira,  Coronel  de  Cavalieria. 


SENHOR. 

O  Senado  da  Gamara  desta  Villa  Real  de  Nossa 
Senhora  da  Goncelção  de  Saldará  convocou  no  dia  de 
hoje  as  Pessoas  de  todas  as  Ordens,  para  consultar 
os  seus  ânimos  sobre  as  criticas  circunstancias,  em 
que  se  tem  visto  toda  a  Província  com  o  seu  arbitrário 
Governo  Provisório,  e  o  modo  de  remediar  os  encal- 
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culaveis  damnos  por  elle  causados,  e  resistir  ao  seu 
progresso ;  eu  fui  também  convocado  com  os  Offl- 
ciaes  do  Regimento  de  Infantaria,  de  que  tenho  a  honra 
de  ser  Coronel ;  e  todos,  com  uniformidade  de  votos, 
declararão  ser  V.  A.  R.  somente  Quem  pôde  tudo 
remediar,  e  com  razão,  porque  sabem  perfeitamente 
quanto  V.  A.  R.  se  tem  dignado  fazer,  para  livrar 
o  Brasil  inteiro  da  ultima  ruina,  de  que  se  via  ameaçado 
desde  que  suspendeo,  cedendo  ás  instantes  supplicas 
de  seus  fieis  e  amantes  súbditos,  a  sua  Viagem  para 
Portugal . 

O  mesmo  Senado  leva  á  Real  Presença  de  V.  A. 
os  votos  e  sinceras  vontades  de  todos,  que  são  iden- 
ticamente os  meus,  por  isso  só  me  resta  reiterar  os 
protestos  de  amor,  fidelidade,  e  adhezào  á  Real  Pessoa 
de  V.  A.  nào  só  por  mim,  como  também  pelo  deste 
Regimento,  que  aqui  postados  aguardamos  as  suas 
Reaes  Ordens. 

Os  Ceos  guardem  a  V.  A.  R.  por  muitos  annos, 
como  todos  desejamos,  enos  he  mister.  Sabará  9  de 
Abril  de  1822. 

Lourenço  de  Mello  Pimentel,  Coronel. 


Senhor . 

Convocadas  hoje  as  pessoas  da  Yereança,  Clero, 
Nobreza  e  Povo  desta  Vi  Ha,  e  seii  Termo,  para  se 
lhe  fazer  scienlc  a  estada  de  V.  A.  R.  nesta  Pro- 
víncia,- e  para  se  haverem  as  seus  pareceres  sobre 
qualquer  representação,  que  quizessem  fazer  a  V.  A.  R. 
apresentou  o  Coronel  Pedro  Gomes  Nogueira  por 
escripto  o  seu  voto,  que  geralmente  foi  approvado, 
e  que  he  o  seguinte: 

Avaliando  mui  sizudamento  as  circunstancias 
politicas  desta  Provinda,  e  consultando  com  a  mais 
imparcial  reflexão,  os  sentimentos  dos  famigerados 
Publicistas,  que  ex  professo  tem  tratado  esta  impor- 
tante matéria,  me  convenço  da  poderosa  necessidade 
de  reforma,  que  exige  a  Administração  pública  da 
mesma  Província,  e  desejando  ainda  á  custa  dos  mais 
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pesados  sacrifícios,  ser  útil  ao  paiz,  a  que  tenho  ligada 
a  minha  fortuna,  e  a  cujos  habitantes  sou  por  tantas 
maneiras  obrigado,  tomo  a  ousadia  de  com  o  meu 
pequeno,  ou  nenhum  cabedal  de  luzes,  levantar  a  voz 
perante  hum  concurso  de  Sábios,  e  respeitáveis  Cidadãos 
animado  meramente  pelo  estimulo  do  meu  inabalável 
patriotismo,  e  coherente  ao  meu  entender  com  os 
princípios,  e  idéas  Constitucionaes,  sem  as  quaes  a 
experiência  mostra  ter  degenerado  em  arbitrariedades 
as  mais  bem  fundadas  lnstitui(;ões.  Proponho  com  o 
mais  profundo  respeito,  que  este  II lustre  Senado,  em 
Accordão  geral,  represente  a  S.  A.  R.  O  PRÍNCIPE 
REGENTE,  que  haja  pelo  premente  Acto  como  rati- 
ficada a  União  desta  Província  de  Minas  Geraes,  ao 
Governo  Constitucional  do  masmo  Augusto  Senhor, 
conforme  a  expressão  solemne,  que  o  Governo  Pro- 
visional dirigio  á  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  órgão 
do  seu  Vice  Presidente,  o  qual  apresentou  os  votos 
de  firme  adhasáo  a  S.  A.  R.  na  judiciosa  fala  de  15 
de  Fevereiro  passado,  e  julgando-sc  de  nenhum  effeito 
as  illimitadas  attrlbuiçôes  com  que  o  sobredito  Go- 
verno Provisório  se  supoz  instalado,  as  quaes,  pela 
sua  natureza,  chocão  os  Poderes  Legislativo,  e  Exe- 
cutivo, se  lhe  substitua  hum  Governo  legal,  a  con- 
senso da  Província,  pelos  seus  legítimos  Represen- 
tantes, reconhecendo-se  desde  jó  por  via  de  hum  Go- 
verno interino,  a  S.  A.  R.  como  Regente  deste  Reino 
do  Brasil,  cêntimo  de  União  e  Chefe  do  Poder  Exe- 
cutivo, segundo  a  opinião  manifestada  pelo  Senado, 
e  Povo  da  Capital  no  dia  sempre  memorável  9  de 
Janeiro  de  1822,  de  acoordo  com  as  Províncias  de 
S.  Paulo,  e  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  que  fe- 
lismente  se  achão  revestidas  dos  mesmos  Patrióticos 
sentimentos. 

Tudo,  bf^m  entendido  até,  que  as  Cortes  Geraes, 
Extraordinárias,  e  Constituintes  da  Nação,  congre- 
gadas em  Lisboa  melhor  informadas  de  nossas  actuaes 
circunstancia^,  e  pezando  em  justa  balança,  a  igual- 
dade de  direitos,  cora  que  pixxrlamãrão  identificados 
os  Povos  de  hum  e  outro  Mundo,  cuja  união,  e  con- 
fraternidade  tão  ardentemente  anhelamos;  revoguem 
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O  Decreto  de  29  de  Setembro,  que  nos  reduzia  ao  la- 
mentável estado  de  mizeros  Colonos,  protestando,  que 
toda  a  ulterior  deliberação,  que  a  nosso  respeito  tomar 
o  Congresso  d^  Portugal,  nao  possa  produzir  effeito 
neste  Reino  do  Brasil,  sem  que  obtenha  a  Sancçao 
do  PRirsCiPE  REGENTE,  ouvido  o  Conselho  de  Estado, 
que  se  vai  a  crear  com  as  attribuições  convenientes 
em  quanto  senão  instai  la  nesta  parte  da  Monarohia 
Unida,  nossa  representação  Nacional  Brasileira,  que 
pom  conhecimento  de  causa  próxima,  lance  as  bases 
àB  nossa  peculiar  Legislatura. 

E  para  que  em  tão  assignalada  occasiâo,  que  forma 
Q  objecto  desta  Camará  extraordinária,  demos  evi- 
dei)tes  e  demonstrativas  provas  de  nosso  amor,  e 
jgratidão  ao  Mesmo  Sereníssimo  Senhor,  que  Se  Dignou 
Honrar  esta  Província  com  a  prefereficia  de  Sua  Au- 
gusta Presença,  e  mesmo  para  que  se  lhe  facão, 
6  tributem  as  Honras  Devidas  á  Sua  Preeminente 
Representação  ;  reiíueiro,  e  voto,  que  se  indique  aos 
Commandantes  dos  líegimentos  de  Cavalleria  e  In- 
fenteria,  a  reunião  immediatados  mesmos  nesta  Villa, 
onde  se  espera  p  Príncipe  Regente ;  e  para  que  possáo 
subsistir  mais  comodamente,  e  fazer  o  serviço  com 
promptidao,  se  pessêo  subcidios  pecuniários  aos  Be- 
neméritos Cidadãos  da  Villa,  e  Termo,  estando  eu 
intimamente  persuadido,  que  todos  á  porfia  se  pres- 
tarão a  contrilxiir  para  hum  fim  tão  justo  e  tão  lou- 
vável . 

Estes  os  meus  sentimentos,  e  o  meu  modo  de 
encarar  o  Orizonte  politico,  que  ameaça  talvez  a  maior 
e  mais  temível  ruina,  se  malas  tão  ponderosos  não 
forem  promptamente  curados ;  mas  esta  il lustre  as- 
sembléa  julgarácom  oacei^to  comque  sempre  procede 
em  matérias  de  tão  transcendente  consideração. 

Respeitosamente  o  apresentamos  a  V.  À.  R.  a 
Quem  Deos  Guarde  por  mui  dilatados  annos^  como 
carece  o  Brasil.  Sabará  em  Camará  geral  de  9  de 
Abril  de  1822. 

O  Juiz   de  Fora  que  jserve  de  Ouvidor,    José  António  da 
Siha  e  Maya^ 

O  lult  pela  Ley,  Maneei  de  FréUaê  Pacheco. 
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O  Vereaior  Anastácio  José  Gonçalves  cTAhre^t. 
O  Ex- Vereador,  Manoel  de  Araújo  da  Cunha, 
O  Ex-Procurador  Sebastião  da  Silva  íção  e  f^ucenna, 
Pedro  Gomes  Nogueira, 
Lourenço   de   Mello   Pimentel, 
Manoel    Ribeiro   Vianna, 
António   Martins  da  Costa. 

Thomaz  António  de    Avellar,  Cipurglão  Honorarp    i^  Real 
Camará. 

Manoel  José  Gomes  Rtòello^  Ajudante  de  Milicias. 
Manoel   da  Fonseci  Ferreira, 

António   Rodrigues  de  Carvalho^  Capitão  de  Milícias. 
António  José  de  S,  Paio,  Furriel. 

O  Sargento  Mór  de  Cavalleria  de  Milicias  Jacome  Timoíheo 
de  Araújo, 

Capit|o  dú  Milicias  Bento  de  Faria  Sodré, 
Bernardino  de  Sena  e  Costa^  Capit&o  de  Milícias. 
Quintiliano  Rodrigues  da  Rochq  França^   Capitão  de  Or- 
denanças. 

Francisco  Martins  Marques^  Capitão  das  Ordenanças. 
Ignacio  António  Cezar,  Capitão  de  Ordenanças. 
O  Padre  Joze  Maria  Vieira  de  Moraes  Godinho. 
O  Padre  António  da  Silva  Diniz. 
O  Padre  Francisco  Joze  da  Silva  Marinha. 
Manoel  Joie  da  Costa  Silva. 
António  Alves  Pacheco. 
Marianno  de  Souza  Silvino. 
Maxíoel  de  Castro  Guimarães. 
António  Carlos  da  Silva  Horta ^ 
António  Gomes  Baptista. 
Joze  Severianno  Coutinho  Rangel, 
Joaquim  Joze  dos  Santos  Broxado, 
Henrique  Felizardo  Ribeiro,  Capitão  de  Ordenanças. 
'Francisco  de  Mello  Franco. 
Bento  Rodrign  s  de  Moura  e  Castro, 
Manoel  Joze  Ferrein  cia  Costa. 
João  Nepomuceno  Costa. 

José  Amâncio  Nunes  Moreira,  Capitão  da  Ordeq^^pça. 
João  Evangelista  de  Oliveira,  Commandanto  do  Regimento 
de  lufanteria* 

Manoel  Gomes  Ferreira  p 

José  Rodrigttes  Marianno,  Ajudante  do  Regimento  dQ  Infan- 
teria. 

Angelo  Ferreira  Torres,  Alferes. 

Manoel  Gomes  d'Ascenção,  Tenente  de  Milicias. 

João  Geraldo  Pereira  dos  Santos,  Tenente. 

Anlonio  da  Fonceca  Ferreira,  Capitão. 

Joaquim  da  Fonceca  Ferreira. 

José  de  Brito  Ferreira,  Alferes. 

António  João  Uomes  da  Cun?ia,  Capitão  de  Ordenanças. 

Jerónimo  José  da  Silm  Guimarães,  Alíbf^s  de  Milícias. 
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Jozè  Vicente  Pinto . 
Francisco  de  Paula  Pereira. 
,  Joaquim  Pereira  da  Rocha  Cebolla, 
Joze  Pedro  Pereira, 
Francisco  de  Paula  Lopes, 
Camillo  de  Lelis  Martins  da  Costa. 
Manoel  Policarpo  Martins, 
Joxê  António  de  Assis  Moreira, 
Jozé  Simplicio  Guimarães, 


Senhor. 

Tendo-se  annunciado  a  Vinda  de  V.  A.  á  Capital 
desta  Província,  aonde  a  Augusta  Presença  de  V.  A. 
á  semelhança  do  Astro  do  dia,  Vem  certamente  Der- 
ramar por  toda  a  parte  a  luz,  que  deve  guiar  os  passos 
incGrtos  dos  que  mandão,  e  dos  que  obedecem ;  Afo- 
guear os  corações  dos  indeterminados,  e  dos  tibios  cora 
a  chamma  do  verdadeiro  amor  da  Pátria ;  Regular  as 
Orbitas  das  authoridades  intermédias ;  Fixar  a  opinião 
publica ;  e  Dar  em  flm  a  vida  e  actividade  á  nossa 
Agricultura,  á  nossa  Mineração,  e  ás  nos^^as  nascentes 
Industrias :  a  Camará  de  Villa  Nova  da  Rainha,  glo- 
riosa de  vêr  o  Solo  Mineiro  fecundado  pelas  Plantas  de 
Hum  Joven  Príncipe,  Que  a  experiência  de  mais  hum 
anno  tem  mostrado  Ser  a  Única  Ancora  da  salvação  da 
Monarquia,  e  o  Verdadeiro  Regenerador  do  Brasil,  en- 
carrega ao  Juiz  Presidente,  o  Guarda  Mór  Geral  das 
Minas  João  Baptista  Ferreira  de  Souza  Coutinho,  e  ao 
Coronel  João  da  Motta  Ribeiro  de  levar  á  Augusta  Pre- 
sença de  V.  A.  R.  as  Congratulações  da  mesma  Ca- 
mará, e  do  Povo,  que  ella  representa,  pela  Faustissima 
Jornada  de  V.  A.  e  de  fazer  offerta,  e  homenagem  dos 
corações  de  hum  Povo,  que  O  adora,  eque  na  Regência, 
e  futuro  Império  de  V.  A.  R.  tem  fundado  toda  a 
esperança  de  tranquillidade,  progresso,  e  prosperi- 
dade. 

A  Camará  espera,  que  V.  A.  R.  Acolha  Benigno 
os  seus  votos;  e  que  o  Supremo  Arbitro  dos  Impérios 
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lUumine,  Proteja,  e  Guarde  a  Y.  A.  R.  como  o  Brasil 
ha  mister. 

Villa  Nova  da  Rainha  em  Vereação  Extraordinária 
de  8  de  Abril  de  1822. 

João  Baptista  Ferreira  de  Souza  Coutinho. 
José  de  Sá  de  Bethancourt  e  Camará, 
Francisco  Thomax  Carneiro  de  Miranda . 
Mmoel  da  Motta  Teixeira. 
Pedro  Lino  da  Silva  Lopes. 


Senhor. 

A  Heróica  Deliberação  deV.  A.  R.  Vir  a  esta  Pro- 
víncia agitava  continuamente  nossos  ardentes  desejos, 
que  fluctuantes  ambicionavão  tão  feliz  Empreza :  agora 
porém,  que  temos  a  certeza  de  que  V.  A.  R.  existe 
com  nosco,  para  ser  o  Centro  da  nossa  segurança,  e 
Arbitro  das  nossas  operaçoas ;  nada  mais  resta,  Senhor, 
senão  segurar  a  V.  A.  R.  o  afinco,  que  tem  este  corpo 
de  Tropa  do  meu  Comando,  a  favor  da  boa  causa,  que 
se  acha  prompto  para  em  tudo  seguir  as  Deliberações  do 
Grande  Protector  da  nossa  Constituição. 

Meu  filho  Tenente  Coronel  do  Regimento  do  meu 
Commando  vai  por  este  Corpo  de  Tropa  beijar  a  Mão 
a  V.  A.  R.  e  receber  as  Ordena,  que  bem  convier  á 
Causa  commum,  e  segurança  de  V.  A.  R.  que  Deas 
guarde  como  nos  he  mister.  Quartel  de  Villa  nova  da 
Rainha  9  de  Abril  de  1822. 

Sou  com  a  mais  alta  consideração 

DE  VOSSA  ALTEZA  REAL 

Fiel  Súbdito 

José  de  Sá  Bithancourt, 


Senhor . 

Entre  as  ponderosas  motivos  da  justa  alegria  de 
todo  o  honrado  Brasileiro  he  o  do  recahir  na  Pessoa 
de  V .  A .  R .  o  Poder  executivo  de  todo  o  Reino  do  Brasil- 
acx^rescendo  aos  pacificas  habitantas  dasta  cantral  Pro, 
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viíicia  a  gloria  de  ver  para  felicidade  sua  em  seu  éeio 
hum  tão  Importante  Ramo  da  Alta  Dynastia  de  Bra- 
gança, o  ínclito  Representante  do  Nosso  Saudoso  Rei 
o  Senhor  D.  João  VI.,  o  Gentroda  Pa7.,  e  União  Brasílica, 
e  o  Garante  da  nossa  lil^eral  Constituiç^ão  :  e  entre 
tanto  que  os  deveres  do  meu  cargo  na  qualidade  de  Co- 
ronel Gommandante  interino  do  Segundo  Regiitiento  de 
Cavallaria  Miliciana  desta  Comarca  do  Rio  das  Velhas 
me  priváo  da  satisfação  de  engrossar  quanto  antes  a 
numerosa  affluencia  de  meus  honrados  Compatrícios, 
que  em  briosa  competência  tem  a  fortuna  de  abordar  á 
Augusta  Presença  de  V.  A.  R.,  me  apresso,  pelo  meu 
Immediato,  a  significar  a  V.  A.  a  minha  fidelidade 
e  amor  em  devido  retorno  dos  Paternfíes  disvellos  de 
V.  A.  R.:  Igualmente  julgo  ser  meu  primeiro  dever 
manifestar,  que  estes  mesmos  sentimentos  são  os  do 
Corpo,  que  Commando,  pois  seria  certamente  injustoj 
e  culposo  a  tal  respeito  o  meu  silencio  conhecendo  eu 
a  sua  inabalável  adhesão  á  Pessoa  de  V.  A.  R. 

Digne-se  pois  V.  A.  R.  Acolher  benignamente 
estes  sinceros  votos  até  que  os  poasa  expressar  pes- 
soalmente logo  què  cesse  a  urgência  do  Serviço;  e  no 
entanto  pelo  masttio  Immediato  fico  esperahdo  as  pru- 
dentes, e  sempre  respeitáveis  Ordens  de  V.  A.  R.  que 
fiel  é  denodadamente  desemj^enharei. 

Deos  conserve  a  preciosa  vida  de  V.  A.  R.  como 
ad  Brasil,  e  a  toda  a  Nação  he  mister.  VillaNovada 
Rainha  do  Caeté  9  de  Abril  de  1822. 

DE  VOSSA  ALtEZA  REAL 

Fiel  Súbdito 

Jacinto  Pinto  Teixeira, 


Dirigida  ao  Rio  de  Janeiro  antes  da  partida  de 
S.  A.   R. 

Senhor . 

Desassombrados  jã  da  medonha  imagem  da  Escra- 
vidão ix)litica,  que  nos  abismou  em  hum  pélago  de  ter- 
rores, e  justos  i^essentimentos  desde  a  abertura  do 
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ultimo  Correio  de  Dezembro  até  o  de  31  de  Janeiro ;  não 
podemos,  sem  violência  retardar  por  mais  tempo  a  ex- 
pressão do  alvoroço  e  gratidão  geral  dos  habitantes 
deste  Termo,  pela  Magnânima  Resolução  de  V.  A.  R. 
de  Annuir  á  Representação  e  Supplica  do  Povo  dessa 
Cidade^  Consultando  o  Bem  geral,  e  a  gloria  da  Mo- 
narquia Portugueza. 

A  nossa  gratidão  por  tão  assignalado  Beneficio 
transmittindo  de  geração  em  geração  a  grande  época 
do  dia  9  de  Janeiro  fará  mais  duradoura  a  sua  me* 
moria,  que  o  bronze,  e  os  obeliscos* 

Prospere  o  Ceo  tão  grandes  Começos  do  verdadeiro 
Edifício  da  nossa  regeneração  politica,  que  preooni*- 
samos  a  V.  A.  R.  Palmas e  Louros  mais  virentes^  que 
as  do  Grande  Fundador  do  impeMo  da  Rússia. 

Deos  Guarde  a  V*  A.  R*  por  muitos  annos,  como 
o  Brasil  ha  mister»  Villa  Nova  da  Rainha  eiti  Camará 
e  Vereação  de  23  de  Fevereiro  de  1822. 

João  Baptista  de  Souza  Coutinho-,  ' 
José  de  Sd  de  Bitaricourt  e  Caniêra, 
Anionió  José  Pinheiro» 
Pedro  Lifw  da  Silm  Lopes. 


COMARCA  DO  RIO  DAS  MORTES 

Dirigida  a  encontrar  S,  A,  R.  em  caminho  e  entregue 
na  Villa  de  Barbacena. 

Senhor . 

Pelo  Correio,  que  sahio  dasta  Comarca  no  dia 
vinte  do  corrente  tivemos  o  gosto  de  representar  a 
V.  A.  R.  os  justos  sentimentos  de  praser,  e  alegria, 
que  nos  causou,  e  a  todo  o  Povo  deste  Termo,  que 
representamos  a  Heróica,  e  sem  Igual  resolução  que 
V.  A.  R.  tomoU  de  ficar  entre  os  Brasileiros,  resolução, 
que  nos  poz  a  salvo  dos  temores,  e  desconfianças  em 
que  todos  estávamos  de  nos  Vertnos  reduzidos  á  igual, 
ou   maior  captiveiro  que  o  antigo.    A  Representação, 
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(lue  mandamos  deve  ser  entroí2:ue  a  V.  A.  R.  pelo 
nosvso  representante  o  Capitão  Mór  José  de  Rezende 
Costa,  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  como  nâo  podia 
caber  no  tempo  ante^  da  partida  de  V .  A .  R .  para  eista 
Província,  nas  appressamos  pela  pessoa  do  nosso  re- 
presentante o  Tenente  Coronel  Severino  Eulogio  Ri- 
beiro de  Rezende  a  beijar  a  Real  Mão  de  V.  A.  R.; 
e  renovar  os  nossos  agradecimentos,  e  de  todo  o  Povo 
do  nosso  Termo  por  tâo  assinalado  beneficio,  e  rogar 
que  V.  A.  R.  queira  acceitar  Benigno  os  protestos,  que 
fazemos  de  obediência,  respeito,  e  subordinação  devidos 
ó  Real  Pessoa  de  V.  A.,  como  nosso  Re^^en te, e Lugar 
Tenente  do  nosso  Augusto,  e  sempre  Saudoso  Monarca. 
A  causa,  que  nos  move  a  fazer  esta  repentina  parti- 
cipação a  V.  A.  R.  he  a  grata  noticia,  que  hoje  por 
tarde  nos  chegou,  de  que  á  manhã  o  primeiro  de  Abril 
chega  V.  A.  R.  a  essa  Villa  de  Bai*bacena,  noticia,  que 
encheu  de  tanto  praser  a  todos  os  moradoras  desta 
Villa,  que  se  disse  dispõe  a  fe^^tejalla  por  três  dias 
successivos  .com  illumiriaçoes  voluntárias. 

Deos  guarde  a  V .  A .  R. ,  e  O  felicite  na  Sua  yiagem 
como  desejamos.  Villa  de  S.  José  em  Camará  de  31 
de  Março  de  1822. 

Bartholomeu  de  Souza  Soares. 
Francisco  António  dos  Santos, 
Domingos  Gonçalves  de  Faria  Lara, 
João  José  Rodrigues  Rego, 
Venâncio  António  de  Souza, 


Ojfflcio  e  Representação  que  a  Camará  da  Villa  de 
S.  João  d'  ElRei  dirígio  ao  Governo  Provisório  de 
Minas  Geraes. 

Illustrissimos  e  Kxcellentissimos  Senhores.  Da 
Representação,  que  temos  a  honra  de  levar  ã  Presença 
de  VV.  EEx.  se  vô  qual  foi  o  primeiro,  e  intei^es- 
sante  passo,  que  deo  a  Camará  desta  Villa,  logo  que 
tomou  posse :  a  noticia  com  tudo,  que  já  aqui  se  re- 
cebeo,  de  queS.  A.  R.  annuio  aos  desejas  de  todos  os 
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seos  Povos  do  Brasil,  demorando  o  Seo  regresso  para 
Portugal,  nos  roubou  a  gloria  de  termos  parte  nesta  Ge- 
nerosa Resolução,  que  afiança  a  nossa  prospar idade  e 
sucego,  mas  desejando  mostrar  que  não  dormimos 
sobre  o  Bem  Publico,  assim  mesmo  julgamos  do  nosso 
dever  transmitir  a  W .  EEx.  a  mesma  Representação: 
ella  servirá  para  manifestar,  qual  he  a  Vontade  Geral 
dos  Povos  Brasileiros.  Deos  Guarde  a  VV.  EEx. 
muitos  annos.  VilladeS.  João  d^ElRei  em  Gamara  do 
dia  21  de  Janeiro  de  1822 . 

Illustrissimos  e  Excellentissimos  Senhores  Presi- 
dente, e  Deputados  do  Governo  Provisional  desta  Provín- 
cia de  Minas  Geraes . 

Francisco  Jzidoro  Baptista  da  Silva, 
Francisco  José  da  Silva  Baptista. 
Baptista  Caetano  e  Almeida. 
Luiz  Alves  de  Magalhães, 


Illustrissimos  e  Excellentissimos  Senhoras.  —  A 
contradicção  em  que,  ao  nosso  modo  de  entender,  se 
achão  os  Dec-retos  das  CoFtes  N.*"  124,  no  artigo  9.° 
e  14  e  N.°  1 25  no  1 .''  com  a  felicidade  dos  Povos  do  Brasil, 
que  se  vê  ameaçada  de  huma  total  ruina,  na  mesinfia  oc- 
cazião  em  queelles,  fazendo  os  mais  briosos,  e  heróicos 
sacrifícios  a  favor  da  causa  da  Regeneração  Politica  da 
Nação  Portugueza,  e  apertando  cada  vez  mais  os  laços 
de  huma  reciproca,  e  estreita  con fraternidade,  e  união 
com  Portugal,  espera vao  com  todo  o  fundamento  par- 
ticipar igualmente  dos  benefícios  da  Constituição  da  Mo- 
narquia, cujos  traços  Augustos  se  estão  lançando  nas 
Cortes  de  Lisboa  ;  nos  obriga  a  queabandonando-nos  ás 
nossas  próprias  idéas,  exponhamos  raspei tozamen te  ao 
Excel  lentíssimo  Governo  os  inconvenientes,  que  encon- 
tramos na  admissão,  e  offectiva  execução  de  si  mil  han- 
tes  Decretos:  elles  contém  trez  pontos:  o  regresso  de 
S  A .  R . ,  a  independência  do  Governo  das  Armas,  e  da 
Junta  da  Fazenda  Publica ;  fallaremos  em  particular  de 
cada  hum  delias  ;  oxalá  que  as  nossas  palavras  possão 
d 'algum  modo  concorrer  para  a  salvação  da  Pátria, 
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Quanto  ào  primeiro,  he  liam  principio  estabelecido 
em  politica  que  a  força  de  qualquer  Estado  consiste  priri- 
cipalriiehte  na  união,  é  coadjtivação  de  todas  as  sUas 
partes  iritegrárites,  eaté  sem  ellashe  impossível  obtet»- 
se  já  mais  o  fim,  qile  moveo  os  hotneiis  a  congregarem^ 
se  em  sociedades;  poi*qUe,  sendo  elle,  domo  diz  Mr. 
Vaitelj  a  prestação  de  hutila  ríiutuaassistehclaeríi  bene- 
ficio de  siia  própria  perfeição  d  utilidade  :  coriío  hc  qliò 
partes  divididas,  e  sèra  htirti  Chefe,  que  as  dirija,  e  a 
quem  obedeção,  poderão  em  teiripo  algum  seguir  hUma 
marcha  regular,  e  Uniforme,  humd  marcha  parcial,  que 
coincida  com  os  movimentou  gel^aes  da  gratlde  maquírtcl 
do  Estado  ?  A  Fabula  engenhoza,  de  que  nos  conta  a  tíis- 
toria  uzára  o  Menenio  Agrippa  para  recongrassar  o  Povo 
Romano  com  os  Senadores,  mostra  claramente  por 
huma  parte  a  necessidade  que  temos  do  Príncipe  Regente 
em  o  Brasil  dirigir  supremamente  òS  seUs  h^ocios 
na  qualidade  de  Chefe  do  Poder  Executivo,  e  pela 
outra  os  males  incalculáveis,  que  he  de  reciar  se  sigão 
da  sua  rjstirada  para  Portugal,  males  que  o  Cidadão  Pa- 
ti*iDta  não  pódê  deixar  de  entí*ever  serti  hort-or  rto  fUnesto 
quadro  do  futuro,  cjue  sé  apresenta  á  sUá  vista. 

As  l^roviíicias  divididaá'  e  serti  obèdlerida,  pbrqué 
nenhuma  delias  pode  arrogar-se  o  direito  de  superiori- 
dade, nos  offe^ece  de  aíitemão  o  triste  espectáculo  da  de- 
bilidade e  Impotência,  em  qUe  flcão  constituídas,  dfe 
sacUdirem  ojUgodd  qualquer  oppressão,  é  da  necessi- 
dade que  as  arrastão  de  i^eceberem  a  Lei  daqueíl^,  que, 
talvez  mal  informados,  as  dividem  para  lhes  Impe- 
ceretti  oâ  meios  da  sUa  elevação,  em  virttidef  do  sys- 
tema  de  desunião,  qUé  adoptarão,  systema  tefrlvel  é  des- 
truidor, (JUG  parece  reproduzlr-sé  das  apodrecidas 
sementes  do  antigo  despotismo :  elas  ficarão  por  este 
modo  em  tal  estado  de  frouxidão  e  languidez,  que  apenas 
lhes  será  permitt ido  pedirem,  e  mendigarem  de  Portu- 
gal ãcpielles  socorros  de  que  carecerem,  os  quaes  lhes 
serão  concedidos,  ou  negados  ao  arbítrio  do  Congresso, 
qUè,  fundando  o  seu  throno  sobre  a  nossa  franqueza,  de- 
cidirá sempre  da  sorte  do  Brasil,  segundo  os  conheci- 
mentos, qUe  deile  tiver,  oU  mesmo  segundo  as  intenções 
dos  Deputados,  que  estiverem  reunidos  nas  Cortes.  As 
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nassas  vastas,  e  Hquisslmas  passessões  virdõa  sér  outra 
vez  tributarias  de  Portugal :  o  nasso  ouro  outra  vez 
correíldd  para  o  Tejo,  ílic  levará  ã  riqueza,  è  á  abundân- 
cia :  as  íiossas  producções,  fetijeitas  ao  ailtl&n  ttiondpollo 
de  seus  avaros  Negdciahtes,  já  não  dai*ãd  lucro  áo  Lavra- 
dor catisado  :  as  Fabricas,  .cfeitl  matérias  primas  para 
laborarem,  néni  se  poderão  erigir, neltl  depois  de  erecta^, 
poderad  augnleritar-se:  d  Aftlsla  desánitilado,  e  etiipobré- 
cido  fugirá  áé  hilhi  l%iz,  qúr?,  por  fructo  dò  séli  tra- 
balhdelildiistHa,  apertas  lhe  dará  a  Indigência  eiiiisé^ 
ria:  e  o  convite  doS  Eslrángeiíxjs  S(írá  que  veriliflo  tdtriát* 
liarte  na  ilossa  desgraça:  todos  éitiigrai^áõ  de  htiííia  tdvM, 
cohtra  a  qual  parece  íiáver-se  fuliíilnado  Hum  ana-^ 
therila  terrível ;  e  estancadas  assim  as  três  fbntes  dô 
riqueza  Nacioiíaí,  a  Agricultura  desanimada,  6  sem  bra- 
ços, o  Commercio  fextinc^to,  e  a  Ihdustria  afndrtecidá, 
veremos  eitl  breve  as  gráhdès  descojjertas  dé  Pedro  Alves 
Cabral  reduzidas,  coitio  no  teitipo  dé  D.  João  líí^  e 
nós  seátiíiltès  anhos  até  ao  de  1808,  ad  dpptessivd  e  de- 
testável dstado  de  Coldnlá .  Tal  he  á  sorte  qtie  ômeáça  de 
longe  ao  Brasil . 

El  levado  á  Cathegoriá  dé  Reino  pela  Carta  dé  Lèl 
dé  16  de  Dezembrd  de  1815,pot*  hum  iam  reti*ocesso  per- 
derá toda  a  sua  reputação,  e  gloria ;  pdis  qlié  flíndando-sé 
hurtla,  e  outra,  eíti  grande  parte,  na  cortservãçao  dé 
nosso  Amável  Pr irtcipe  no  Eírasil,  conservação  qile  Ihé 
dá  hum  novd  realce,  e  pí^epondemncia,  conservação  de 
que  depende  o  respeito,  com  que  o  olhão  ás  Nações  dá 
Eurojja,  conservação  qUé  lhe  a«iseghra  os  Direitos,  é 
vantagens  do  Reino,  que  lhe  competem,  com  a  svia 
retirada  ficará  sendo  o  ludibrio,  ou  o  dasprezo  dos 
Estráhgeiros,  e  huma  verdadeira  Colónia :  posto  que 
cora  a  denominação  de  Reino.  E  assim  sé  offehdetti 
os  nassos  Direitos?  A  gloria  he  hum  bem  real,  como, 
consultando  a  historia,  nos  ensina  o  exemplo  dos 
Suissos,  ciija  alta  reputação  de  valor,  que  elles  souberão 
gloriozamente  adquirir,  os  mantém  na  paz,  e  amizade 
dé  todas  as  Nações.  E  pois  que  a  nossa  maior,  é 
princií)al  gloria  consiste  em  que  o  Principé  Regerite  se 
conserve  entre  nós,  áquèlles  qUe  pei^tendéni  prlvar-nos 
deste  bem,  nos  fazem  notoriainjUria,e  nos  revesterh, 
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em  virtude  delia,  do    direito  de  exigir  huma   justa 
reparação. 

Quanto  ao  segundo,  não  he  menos  prejudicial  ao 
Brasil  a  independência  do  Governador  das  Armas,  sem 
sugeição  alguma  ao  Governo,  e  unicamente  responsá- 
vel ás  Cortes  pelo  bem,  ou  mal  que  fizer:  por  similhante 
disposição  se  levanta  entre  nós  hum  novo  Colosso  de 
Despotismo  :  confia-se  a  força  armada  de  hum  homem 
só,  o  qual,  ou  por  ignorante,  ou  por  mal  intencio- 
nado, pôde  no  primeiro  cazo  recuzar  ao  Governo,  a  seu 
aprazimento,  os  auxílios  que  este  lhe  pedir,  ficando 
muitas  vezes  frustradas  deligencias  de  alta  importância, 
que  podem  ser,  de  damno  irreparável,  nenhum  pro- 
veito rezultará  de  se  representar  ás  Côi*tes  contra  elle; 
porque  ainda  que  se  esperem  sempre  decizões  mui  jus- 
tas, com  tudo  ellas  podem  chegar  em  occazião  que, 
por  extemporâneas,  sejão  inteiramente  inúteis :  pode 
cometter  mil  erros  no  seu  Offlcio :  pode  ser  froxo,  e 
inepto,  e  pode  fazer  algumas  injustiças  involuntárias, 
que  aqui  se  poderião  reparar ;  entretanto  que,  intreposta 
entre  elle  e  as  Cortas  huma  vasta  extenção  de  mares,  o 
temor  dos  opprimidos,  e  o  longo  decurso  de  tempo  que  se 
ha  mister  para  chegar  huma  decizão  do  Soberano  Con- 
gresso, os  fará  esfriar,  e  esmorecer  em  suas  representa- 
ções :  no  segundo  cazo  pode  então,  qual  Leão  embra- 
vecido, e  furiozo,  atropelar  todos  os  direitos  do  homem, 
opprimir,  vexar,  e  esmagar  os  seus  súbditas,  e  co- 
metter os  attentados,  e  violências  mais  execrandas. 
E  entre  tanto  ha  de  este  homem  gosar  pacifico  da 
impunidade  de  seus  Crimes?  Não  ha  de  haver  huma 
Authoridade  superior,  a  quem  elle,  e  a  Tropa  sejão 
subordinados  ?  Não  ha  de  haver  huma  Authoridade  que 
o  possa  reprimir  e  castigar?  Não  haverá  hum  Governo 
a  quem  elle  seja  sujeito.  Governo  que,  por  ser  com- 
posto de  sete  Membros  escolhidos  entre  os  Cidadãas 
mais  conspícuas  por  seus  conhecimentos,  probidade,  e 
adherencia  ao  Systema  Constitucional,  assegura  a  pru- 
dência, e  sabedoria  de  suas  decizões?  Se  taes  medidas 
se  adoptão,  ah  !  até  poderão  renovar-se  no  mísero  Brasil 
os  exemplas  de  Catilina,  e  de  Cezar,  e  as  scenas  las- 
timozas  de  cruel  Mário  e  de  Sylla  ! 
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Quanto  ao  terceiro,  que  ficará  sendo  o  Governo  sem 
a  Administração  das  Finanças?  Que  poderá  emprehen- 
der  em  beneficio  do  Publico?  Sem  forças,  e  sem  di- 
nheiro, elle  será  huma  Estatua  bella,  mas  inanimada:  a 
Junta  huma  depositaria  fiel,  obrigada  a  repor  as 
rendas  Publicas  quando  de  Portugal  se  lhe  pedirem : 
e  a  Tropa  servirá  talvez  para  proteger  estas  ex- 
torsões. 

Eisaqui,  Senhores,  em  breve  esboço  o  quadro  en- 
fumaçado dos  males,  que  de  longe  acenão  ao  Brasil ; 
males,  que  he  precizo  evitar,  e  que  nos  obrigão  a  que  em 
nome  dos  Povos,  que  representamos  roguemos  ao  Excel- 
lentissimo  Governo  haja  de  fazer  subirá  Presença  de 
S.  A.  R.  esta  nossa  Representação,  em  que,  como 
órgãos  da  Vontade  Geral ^  lhe  pedimos  queira  demorar  o 
seu  regresso  para  Portugal  até  nova  Deliberação  das 
Cortes  :  de  outra  sorte  Elle  será  responsável  ao  Ceo 
pela  nossa  destruição,  e  pelo  sangue,  que  talvez  vá 
correr  em  rios  pelo  Paiz  hospitaleiro,  que,  quando 
toda  a  Europa  ardia  em  guerra,  o  recebeu  em  seus 
braços,  e  a  toda.  a  sua  Real  Familia.  As  Cortes  nos 
attenderáõ  até  porque  o  seu  procedimento  nos  parece 
ter  sido  illegal ;  pois  que  sem  audiência  dos  nossos 
Deputados  tem  Decretado  para  o  Brasil  cousas,  de  que 
pôde  resultar  a  sua  completa  ruina  ;  e  a  differença 
de  linguagem  ao  tempo,  em  que  nellas  se  dizia, 
quando  apparecia  alguma  moção  sobre  o  Brasil,  que  se 
esperasse  pelos  seus  Representantes,  bem  dá  a  conhe- 
cer que  taes  Decretos  emanarão  da  persuasão,  em  que 
está  o  Congresso,  da  sua  utilidade,  e  ser  essa  a  vontade 
dos  Povos:  huma  vez  porém  que  semelhante  persuasão 
chegue  a  ser  destruída  pela  verdade,  pela  declaração  ex- 
pressa do  que  deseja  o  Brasil,  e  pelas  Representações  dos 
diversos  Governos,  he  bem  de  esperar  que  o  Soberano 
Congresso  mude  de  parecer,  e  mantenha  aquella 
reciprocidade  de  interesses,  que  sempre  nos  prometteu. 

Nós  assim  nos  persuadimos ;  e,  se  não  confun- 
dimos desejos  oim  esperanças,  em  breve  nos  lison- 
gearemos  de  havermos  concorrido  para  o  bem  geral  da 
nossa  Pátria . 

Villade  S.  Joãod'ElRei  em  Camará  do  dia  21  de 
Janeiro  de  1822. 
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Il}ií§|,ri^sipíio§  e  E^ellepti§siipo6  Senhope^  Presi- 
4^^t^,  é  Peputáílbs  do  Governo  prpvisionaí  4esta  provín- 
cia (Jf|  ^lipâ^  Crepaes? 

Francisco  Isidoro  Baptista  da  Silva. 
Françisçç  ^s^  çia  Silva. 
Bc^pfista  Caçfç^nQ  de  Almeida. 
Lu\z  Alves  dç  Magalf\{He$. 


Senhor . 

Apflei}4Q  ftp  m^\^  patriótico  zplo^  ^  ififlamm94Qs 
(Jp§  mesipos  l^riosps  seíitifnentqç,  qup  q  Camaríi  Ú^\^ 
pi4wie  levpu  r^peito^a  á  Augusta  Presei^ç^  de  V.  Ã-  R- 
^V(i  p  4ift  pv^  çejiipre  memorável  9  de  ísneirp ;  muitP 
ha  q^ifi  r\(k  representórnos  ap  Govprpo  Provisional 
4est3  Prx)yií>pjp  o  posso  descontei^taRiento,  e  geral 
4^spojifíança  contra  ps  dpis  fataes  Deci*ptos  de  28  4^ 
Setembro,  que,  tepdo  por  objecto  (l^spQj^r-íiQS  <íopfi  ^ 
Adorayel  pessoa  jíe  y.  A.  B.  de  toda  a  gloria,  ^ 
íxinspjagao,  que  nos  restavÇo  na  ai^sejicia  saiídosa  do  Aij- 
gustp  Pai  d^  V.  A.  ff.  p  Senhor  D.  ípão  VI,  UQS 
jgxpunháo  dp  ipais  pela  ípcrivel,  e  insidiosa  creaçgo  cl^ 
Gov^rnos  3pm  ceptro  áa  união,  ^  energia  para  suas 
operaçpes,  gos  horrores  da  4iscordia,  anarquia,  e  guerra 
civil  f 

Estremecemos,  S^nhor,  quando  nelles  descobri- 
Xç^  prepara4a,  en^  vex  da  promettida  libardade,  a 
fpais  abominável  espravidão;  a  troco  da  devida  igual- 
4ade  4e  direitos  a  extincção  de  r<?galias,  que  nos 
erao  usijf pa4as ;  e  pela  reciprocidade  de  interesse^  até 
ept^  aflfl^nçada,  a  maisaljjecta  ecayilosa  recolouisaçao, 
a  que  SjBriapios  redusidos. 

Pl^otestando  a  mais  enérgica  opposiçào  a  Decretos 
t^  fij^subsistentes,  que  antps  erÇp  principios  de  des- 
org^ni^açí5o,  que  §faeaf;ay&>  o  Brasil  de  huma  com- 
pjet^/e  inevitável  ruin§,  partecipamos  ao  mesmo 
.^ovei^no,  qufi  por  si,  em  pqsso  nome,  e  em  jjome  de  todo 
^te  Povo,  que  tejgos  a  henra  de  reiJresentar,  suppli- 
casse  a  V.  A.  R.  nào  abandonasse  ás  lagrimas,  e 
males  da  oíífanda4e  este  paiz  delicioso,  que  nao  ce- 
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(ierá  4  custQ  dp$  mais  yaloro^c^  esfprgps  da  fijta  eipinen- 
cia,  a  que  foi  elevado  desde  o  momento  dítPSQ,  eflci 
que  ahríQ  o  spu  rjcp  spio  p^m  ser  segurp,  e  pficiflco 
abrigo  a  V.  A.  R.,  e  a  toda  a  sua  Augiistfí  Fqimijja 
no  naufrágio  de  tumultos,  e  invasões,  em  que  sossobra- 
r^o  quasi  todos  os  Príncipes  da  Europa. 

Estes  votos,  Senhor,  çjue  erão  ps  pii)^)licps,  e 
constantes  votos  de  Todo  e§^(è  peúiQ,  pí]t^FÔfjperão  o 
Nobre  Coração  de  V.  A.  R.,  ô  torâo  henlgnamen  te  aco- 
lhidos por  V.  A.  R.  em  o  dia  9  de  Janeiro;  e  estas 
expressões  consoladoras,  dignas  de  serem  gravadas 
em  letras  d'ouro  sobre  os  pórticos  dos  Palácios  de 
todos  os  Soberanos  —  Como  he  para  bem  de  todos,  e 
felicidade  gersí  (Ja  ríaçgo^  estpii  pfpmpto,  diga  ao  Povo 
que  fico  —  retumjjando  logo  de  hum  a  outro  extremo 
deste  vastíssimo  ContiiijBnte^  restituirão  ao  coração  dos 
sempre  fieis,  e  honrados  Mineiros  a  alegria  etranquil- 
lidade,  qup  hiaviáp  i3erdidp,  c  a  dore  espprança  cja  paz, 
fl^e  temiáo  com  ra/.uo  ver  trocada  no  flagelío  ^e  se- 
íjjcões,  intestinas. 

Pressurosos  pojs  eni  agradecer  aV.  A.  R.  huma 
Resolução,  qpe,  bastando  part)  elevar  a  V.  A.  R.  'a 
por  dos  m^iofes  Reis  Seus  lUusires  Predecessores, 
iguajmente^  pelo  mqis  justp  titulo  adquire  para  Y-  ^.  R. 
06  gloriosos,*  e  ])eifn  líierecidòs  tjtulps  ^e  Libertador 
e  Ifestaurador  dp  Brasil.  Orgãps  dos  sentimentos  ge- 
nerosos dfí  iodo  o  poyò  ^esíe  Termo,  nós  protesta- 
mos ^  \.  A.  R.  a  nossa  eterna  gratidão  pela  Deíí- 
her^p  tão  hprpicg^  coipo  píiagnanipia,  tgí)  acertada 
como  politica,  que  de  Iiuma  véz  nos  garaiitiò  das 
tphta|Livas,  q|-íe^  infructvjpsas,  que  tinhão  pqr  funda- 
njento  tr^lj  jr  ft  noss^  t^i^cprlí]aíle,  e  lx)a  fe ;  slBgijr§- 
mos  a  y.  A.  fl-  ^  nossa  obediência,  jEjinor,  e  fideli- 
dade; e  offerpcemos  a  V.  A.  R,  os  npssòs  corações 
e  vidas ;  aquelles  piara  a) tares  das  nossas  iríeis  p^fí^» 
e  respeitosas  adorgçqes ;  e  estas  im'^  as  sacrificarmos 
2)  todos  ps  )ief'igos  em  deteza  4a  iVugusta  P^Q? 
de  V.  A.  p.,  peia  sustentação  intacta  d§  4)taj  e 
Preciosa '  Çigaidaoe  de  R^entè  4^te  fleino,  p  pela 
cón^ry^çao  íllesç  dos  nossos  niaís  sagra4os  di- 
reitos. 
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A  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  H.  Guarde  Deos  os 
mais  felizes,  e  dilatados  annos. 

Villa  de  S.  J(>ão  d'El-Rei  em  Camará  de  1?  de 
Março  de  1822. 

O  Oavidcp  Interino,  António  Paulino  Limpo  de  Abreu» 

O  Juiz  de  Fora  pela  Lei,  Francisco  Isidoro  Baptista  da  Silva, 

Baptista  Caetano  de  Almeida, 

Manoel  Moreira  da  Rocha. 

Luiz  Alves  de  Magalhães. 


COMMARCA  DO  OURO  PRETO. 

Manifesto . 

Nós  as  Cidadãos  abaixo  assignados,  sendo  con- 
vocados da  parte  do  Senado  da  Camará  desta  Villa  na 
manhã  de  hoje  30  de  Janeiro  para  deliberação,  que 
respeitava  ao  bem  commum  da  Província;  cons- 
tando-nos  depois  no  acto  da  Vereação  que  se  tratava  de 
representar  ao  Governo  Provinciano,  que  de  ser  re- 
mettida  para  a  Praça  do  Rio  de  Janeiro,  ainda  huma 
pequena  parte  do  Regimento  dá  primeira  Linha  desta 
de  Minas  Geraes,  como  era  rumor,  ameaça  vão  a  Pro- 
víncia perigos,  e  outros  ponderosos  inconvenientes; 
porque  estes  ao  nosso  alcance  não  passão  presen- 
temente de  possíveis  (por  não  dizer  suppostos)  e  re- 
motos, se  bem  contamos  com  a  madura  e  acertada 
conducta  do  mesmo  Governo  a  similhante  respeito; 
todavia  para  não  communicarmos  em  alguma  nota 
de  inimigos  da  união,  e  da  causa  commum  da  Nação, 
com  os  que  outra  cousa  parecerão  accordar ;  fazemos 
publico  que  o  nosso  sentimento  foi  sempre  que,  sendo 
hum  só  o  Estado,  e  huma  ma<^mo  a  Nação,  ahi  se  lhe 
devia  levar  mais  promptoo  ouxilio,  onde  fa«^e  mais 
eminente,  e  para  temer  o  perigo:  d^nendo  por  isso,  e 
em  respeito  aoOíHcio  do  Príncipe  Regente,  remetter-se 
ao  Rio  de  Janeiro  ao  menos  parte  do  soccoiro  pedido. 
E  porque  foi  então,  e  he  este  o  nosso  sentimento,  não 
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assignamos  aquelle  Acórdão,   e   fazemos  o  presente 
Manifesto.  Villa  Rica  30  de  Janeiro  de  1822. 

O  Vigário,  António  da  Rocha  Franco. 

Ó  Ck)ronel,  Fernando  Luiz  Machado  de  Magalhães, 

O  Coronel,  Joaquim  Ferreira  da  Fonceca. 

O  Coronel,  Manoel  José  Pinto. 

O  Capei l&o  do  Regimento,  José  Joaquim  Viegas  de  Meneses. 

O  Coronel,  Carlos  d' Assis  Figueredo. 

Manoel  José  Monteiro  de  Bairros. 

O  Vigário,  Franciso  José  Pereira  de  Carvalho, 

Joaquim  dos  Reis,  Tenente  Coronel. 


Copia  da  resposta  que  deo  a  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Regentey  o  Gooerno  Provisório  da  Capital  de  Villa 
Rica,  em  consequência  da  Portaria  de  9  de  Abril 
expedida  do  Paro  do  Capão  do  Lana. 

lUustrissimo  c  Excel lentissimo  Senlior.  A  líeal 
Determinação  de  S.  A.  H.  o  Príncipe  Regente  do 
Brasil,  communicada  por  Vossa  Excellencia  em  Por- 
taria da  data  de  lioje  ao  Governo  Provisional  foi  sobre- 
maneira sensivel  ao  mesmo,  na  consideração  de  que 
a  existência  de  partidos  differentes  motivassem  a 
S.  A.  R.  o  incommodo  de  Honrar  os  seus  Provincianos 
com  a  Sua  Augusta  Presença,  e  por  Si  Mesmo  observar 
o  espirito  Publico,  e  os  sentimentos  do  Povo,  que  se 
manifestou  ao  Mesmo  Augusto  Senhor,  em  diversas 
i-epresentações  das  Camarás  das  Yillas  por  onde 
transitou,  e  outras,  e  que  se  achão  confirmadas,  pelo 
inexplicável  enthusiasmo,  e  alegria  de  numeroso  Povo, 
que  concorria  pelas  estradas,  e  altamente  o  proclamava 
Príncipe  Regente  do  Brasil,  e  considerava  como  único 
meio  de  salvar  esta  Província  dos  males,  que  a  annun- 
ciavao.  O  Governo  Provisional  sente  porém  toda  a 
satisfação  com  a  certeza  da  vontade  dos  Povos,  e 
desejando  conformar-se  com  o  seu  voto,  e  manifestar 
as  suas  constantes  intenções  de  veneração,  respeito,  e 
amor  á  Augusta  Pessim  de  S.  A.  R.  sem  a  menor 
duvida,  e  com  o  mais  expressivo  modo  tem  reconhecido, 
e  reconhece  a  S.  A.  R.  O  Senhor    DOM   PEDRO  DE 

2662—3  Tomo  lxvi,  p.  i. 
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ALCÂNTARA  Príncipe  Real  do  Reino-Unido  de  Portugal, 
e  Algarves,  como  Regente  Constitucional  do  Brasil ; 
o  qu3  hoje  derlarou  também  por  Edital  nesta  Vil  la, 
o  qual  envia  por  Copia  para  Vossa  Excellencia  levar 
á  Augusta  Presença  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
Constitucional,  expressando  mais  os  votos  da  sua 
constante  veneração,  e  obadiencia  és  Determinações 
do  Mesmo  Augusto  Senhor.—  Daos  Guarde  a  Vossa 
Excellencia.  Villa  Rica  9  de  Abril  de  1822.  Illus- 
trissimoe  Excel  lentíssimo  Senhor  Estevão  Ribeiro  de 
Rezende.  Tkeotordo  Alvares  de  OUoeira  Maciel,  Jozé 
Ferreira  Pacheco.  João  Jozé  Lopes  Mendes  Ribeiro. 
José  Bento  Soares .  Manoel  Joaquim  de  Mello  e  Soasa. 
José  Bento  Leios  Ferreira  de  Mello. 
Está  conforme. 

Francisco  José  Teixeira  Chaves, 


PORTARIAS 

N.**  1.**  Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  qua 
o  l)esem))9rgador  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Marianne 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros  immedia- 
tamente,  que  receber  esta  Portaria  passe  a  suspender 
do  exercício  de  suas  Funcçoes  o  Bacharel  Cassiano  Spe- 
ridião  de  Mallo  Mattos,  Juiz  de  Fora  desta  Villa,  e  Termo 
servindo  actualmente  de  Ouvidor,  i)ela  conducta  incen- 
diaria, e  revoltosa,  que  tem  patent»3ado  nesta  Capital, 
fomentando  partidos  desastrosos,  e  que  podião  ter  tra- 
zido sobre  esta  pacifica  Villa  incalculáveis  males,  inti- 
mando, logo  para  que  no  prazo  de  vinte  e  quatro  horas, 
saia  desta  Villa,  o  S3  apresente  dentro  do  prazo  de 
quinze  dias  contadas  desta  data,  n-i  C'>rte  do  Rio  do 
Janeiro  ao  Ministro  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do 
Reino,  a  fim  de  se  conhecer  ix)r  Devassa  aberta  dos 
factos  de  que  he  arguido  pelo  Tenente  Coronel  Joaquim 
dos  Reis,  e  os  mais  qu3  suo  b3m  públicos,  o.  o  tornáo  sus- 
peito nesta  Província,  e  que  provados  o  farão  inhabil 
para  administrar  Justiça  aos  Povos,  podendo  para  esta 
Diligencia  servir-se  do  Escrivão  da  Ouvidoria  desta  Co- 
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marca,  ou  de  qualquer  oulro  Escrivão,  que  tenha  fé; 
remettendo  a  esta  Secretaria  de  Estado  o  Auto  de 
supensão  para  se  proseguir  no  Processo  com  a  necessária 
legalidade.  Paço  de  VillaRica  10  de  Abril  de  1822. 

Eitevão  Ribeiro  de  Rezende» 


N.°  2.°  Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
declarar  ao  Governo  Provisório  desta  Província,  que 
em  consequência  de  haver  o  mesmo  Governo  e  Povo 
reconhecido  a  Sua  Regência  neste  Reino,  competi ndo-lhe 
por  tanto  o  Poder  Executivo,  fica  pertencendo  somente 
ao  dito  Governo  em  conformidade  dos  §§  6, 7  e  8  da  Carta 
de  Lei  do  1.°  de  Outubro  de  1821  as  attribuiçoes  nos 
mesmos  declarados,  e  que  espera,  que  o  Governo  Pro- 
visório observe  religiosamente  as  Leis  existentes,  sem 
de  nenhum  modo  as  poder  revogar,  alterar,  jsuspender, 
interpretar,  ou  dispensar ;  porque  só  assim  se  pôde 
cada  vez  mais  consolidar  o  systema  Constitucional, 
Manda  mais  S,  A.  R.,  que  o  mesmo  Governo  imme- 
diatamente  faça  abolir  as  Commissões  de  Fazenda  Mi- 
litar, que  criou  nesta  Província,  repondo  tudo  no 
estado  em  que  estava  ao  tempo  da  innovação,  e  que  se 
reg-ule  pelas  Leis  e  Ordens,  que  havião  anteriormente, 
dando  o  mesmo  Governo  por  esta  Secretaria  de  Estado 
j)artedeaasim  o  haver  cumprido.  Paoo  de  Yilla  Rica 
li  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


N.'"  a.*"  Manda  S.  A.  R.  oPrincii3e  Regente  por 
esta  Secretaria  de  Estado,  que  o  Governo  Provisório  de 
Minas  Geraes  expeça  sem  perda  de  tempo  as  necessá- 
rias Ordens  aos  Ouvidores,  e  Camará  da  mesma  Pro- 
víncia para  a  prompta  execução  do  Decreto  de  16  de 
Fevereiro  do  corrente  anno,  pelo  qual  Annuindo  ás  Re- 
presentações dos  Povos:  Houve  por  bem  Crear  hum  Con- 
selho de  Estado  composto  de  Procuradores  das  Pro- 
víncias do  Brasil.—  Ordena  mais  S.  A.  R.,  que  o 
mesmo  Governo  faça  constar  a  todas  as  Camarás  e  Au- 
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thoridades  da  Província,  que  acliando-se  reconhecido 
Príncipe  Regente  do  Brasil,  He  do  Seu  Dever  adoptar 
medidas,  que  facão  a  felicidade  geral  do  Reino-Unido, 
e  de  cada  huma  das  Províncias  deste  Reino,  e  he  de- 
baixo destes  princípios,  que  exige  o  bem  geral  da  Pro- 
víncia, que  dentro  em  vinte  dias  contados  da  data 
deste,  ou  mais  breve,  se  for  ix)ssível,  se  devem  apurar 
nesta  Capital  as  Eleições,  que  se  fizerem  nas  Cabeças 
das  dififerentas  Comarcas  prevenindo  as  Authoridades 
competentes,  que  as  devem  remetter  immediatamente 
ao  mesmo  Governo  para  as  transmittir  a  esta  Secretaria 
de  Estado,  a  flm  de  se  mandar  proceder  ao  apuramento, 
logo  que  existirem  as  Eleições  de  todas  as  Comarcas, 
pois  queS.  A.  R.  não  Deseja,  nem  Quer  Partir  desta 
Província  sem  Deixar  os  Povos  satisfeitos,  e  na  pura 
tranqui  11  idade,  que  Tanto  Apraz  Seu  Paternal  Coração. 
Espera  S.  A..R.  a  mais  activa,  e  prompta  execução 
pela  parte  do  Governo,  dando  conta  de  assim  o  haver 
cumprido. —  Pa<*o  de  Villa  Rica  em  11  de  Abril  de 
1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende, 


N.**  4.^  Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que 
o  Desembargador  Ouvidor  desta  Comarca,  examinando 
as  culpas  porque  se  achavão  prezos  os  três  indivíduos, 
cuja  soltura  pedioo  Ouvidor  interino  Cassiano  Spiridião 
de  Mello  no  dia,  em  que  S.  A.  R.  deo  entrada  nesta 
Capital,  informe  circumstanciádamente  se  houve  Pro- 
cesso, e  culpa  formada  antes  de  se  verificar  a  prizão 
de  cada  hum  delles. 

Exige  mais  S.  A.  R.,  que  o  Desembargador  Ouvidor 
interino  remetia  a  esta  Secretaria  de  Estado  para  subir 
á  Sua  Real  Presença  a  relação  de  todos  os  prezos,  que 
se  acharem  detidos  por  ordem  da  Ouvidoria e  Correição, 
declarando  o  tempo  da  prizão  de  cada  hum,  a  culpa, 
e  o  estado  dos  Processos  de  seu  livramento.  Paço  de 
ViUa  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

EitevOfo  Ribeiro  de  Resende, 
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MINEIROS 

As  con  vulcões  politicas,  que  ameaça  vão  esta  Pro- 
víncia flzerâo  huma  impressão  tal  em  Meu  Coração, 
que  ama  verdadeiramente  o  Brasil,  que  Me  obrigarão 
a  vir  entre  vós  fazer- vos  conhecer  qual  era  a  liberdade 
de  que  éreis  senhores,  e  quem  erão  aquelles,  que  a 
proclamavão  a  seu  modo,  para  extorquirem  de  vós 
riquezas  e  vidas,  não  lembrados,  que  vós  não  serieis 
por  muito  temjx)  soffredores  de  similhantes  dis- 
potismos.  Raiou  em  fim  a  liberdade,  conservai-a. 
Razões  politicas  Me  chamão  ã  Corte,  Eu  vos  Agradeço 
Q  bom  modo  com  que  Me  recebestes,  e  muito  mais 
lerdes  seguido  o  trilho,  que  vos  Mostrei.  Conhecei  os 
máos,  fugi  delles.  Se  entre  vós  alguns  quizerem  (o 
que  Eu  não  Espero)  emprehender  novas  coizas,  que 
sejão  contra  o  Systema  da  união  Brasílica,  reputai-os 
ímmediíitamente  terríveis  inimigos,  amaldiçoai-as,  e 
accusai-os  perante  a  Justiça,  que  será  prompta  a 
descarregar  tremendo  golpe,  sobre  monstros  que 
horrorisão  aos  mesmos  monstros.  Vós  sois  Consti- 
tucionaes,  e  amigos  do  Brasil,  Eu  não  menos.  Vós 
amais  a  liberdade.  Eu  adoro-a.  Fazei  por  conservar 
o  socego  da  vossa  Província,  de  quem  Me  Aparto 
Saudoso.    Uni-vos   co'Migo,   e   desta   união   vireis  a  / 

conhecer  os  bens,  que  resultão  ao  Brasil,   e  ouvíreis  ^ 

a  Europa  dizer:  o  Brasil  he  que  he  grande,  e  Rico;  J 

e  os  Brasileiros  he   que  souberão    conhecer  os  seus  ^ 

verdadeiros  direitos,  e  interesses.  Quem  assim  vos 
Falia  Deseja  a  vossa  fortuna,  e  os  que  isto  contra- 
dicerem  amão  só  o  vil  interesse  pessoal,  sacriflcan- 
do-lhe  o  bem  geral.  Se  Me  acreditardes  seremos  fe- 
lizes, quando  não,  grandes  males  nos  ameação. 
Sirva-nosde  exemplo  a  Bahia.   PRÍNCIPE  REGENTE. 
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CONTINUAÇÃO 


DAS  PROVIDENCIAS,  QUE  SUA  ALTEZA  REAL  O  PRÍNCIPE  RBOENTE  DO  BRASIL, 
FOI  SERVIDO  DAR,  DURANTE  A  SUA  ESTADA  NA  PROVÍNCIA  9B  MINAS 
OBRABS. 

DECRETO. 

Não  podendo  Eu  Existir  nesta  Província  de  Minas 
Geraas  sem  que  tenha  hum  Secretario  de  Estado  para 
referendar  os  Meus  Reies Decretos,  e  passar  Tortarias 
conforme  as  chcumstancias  o  exigirem,  e  pu*a  em 
tudo  Mostrar  a  Meu  Modo  de  Proceder  Constitucio- 
nalmente: Hei  por  bem,  que  o  Desembargador  da  Caza 
daSupplicaçao  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  Estevão  Ri- 
heho  de  Rezende  sirva  de  Meu  Secretario  de  Estado 
interinamente  em  quanto  Eu  não  Mandar  o  contrario, 
e  estiver  nesta  Provincia.  Paço  da  Villade  S.  José  do 
Rio  das  Mortes  6  de  Abril  de  1822. 

Com  a  Rubrica  de  S.  A.  R. 


PORTARIAS. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Doutor 
António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  Ouvidor  interino  da 
Comarca  do  Rio  das  Mortes  se  entenda  a)m  o«5  C^m- 
mandantes  da  tropa  de  Linha,  e  do  Corpo  de  Milícias 
existentes  na  Villa  de  S.  Joàod'El-Rei  para  bem  regular 
as  rendas  Militares,  ou  seja  por  termo,  ou  promiscua- 
mente,  de  sorte  que  se  mantenha  a  segurança  publica 
das  habitantes  da  mesma  Villa,  ficando  o  mesmo 
Ministro  em  responsabilidade,  e  obrigado  a  dar  imme- 
diatamente  conta  a  S.  A.  R.  onde  quer  que  esteja  de 
quaesquer  acontecimentos  Paço  da  Villa  de  S.  José  do 
Rio  das  Mortes  6  de  Abril  de  1822, 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende» 
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Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  Ordena  ao 
Commandante  do  1  ."^  Regimento  de  Cavalleria  da  Com- 
marca  do  Rio  das  Mortas,  que  S3m  perda  de  tempo 
reúna  o  seu  Regimento,  e  faça  im mediatamente  partir 
para  a  Capital  de  Yilla  Rica  por  Esquadrões  toda  a  força 
que  for  reunindo ;  e  Espera  que  o  mesmo  Commandante 
cumpra,  e  empregue  toda  a  actividade  nesta  impor- 
tante diligencia,  que  vai  salvar  aquella  Capital  dos 
horroras,  que  alguns  malvados  tem  preparado  com 
ofTensa  da  lib3rdode  Constitucional  dos  Povos,  o  dos 
interesses  verdadeiros  da  Provinda  de  Minas  Geraas, 
e  do  Raino  Unido.  Paço  da  Villad'3  Queluz  8  de  Abril 
de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Do  mesmo  theor  se  expedirão  ao  P.**í?  3. '^  Regimentos, 
e  ao  Commandante  do  Esquadrão  aoulso  da 
Campanfia . 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  communicar 
ao  Groverno  Provisório  desta   Província  que  tendo  em 
vista  accommodar  os  partidos,  que  era  constante  haver 
na  mesma  Província,  Tomou  a  resolução  de  a  visitar, 
e observar  por  si  Mesmo  o  Espirito  Publico.  Em  Barba- 
cena,  em  S.  Joriod'El-Rei,  em  S.  José,  em  Queluz,  e  por 
todas  as  Estradas   iwr   onde   passou   apparocôrào  os 
maiores   dasejos  de  união ;  as  differentes  Camarás,  e 
Povos  (ainda  por  onde  S.  A.  R.   nào  passou)  repre- 
vsentárãoa  firmead'hasáo,  e  rosoluçat)  de  o  reconhece- 
rem como  Príncipe  Regente  Constitucional  do  Reino  do 
Brasil,  por  ser  assa  a  única  medida  capaz  de  o  salvar . 
dos  malas,   que  o  ameaçao.   Semelhantas  representa- 
ções erao  Confirmadas  pelo  inexplicável  enthusiasmo, 
com  que  todo  o  Povo  o  recebia  no  meio  de  vivas  que 
por  tal  o  pnxlamaváo.  O  masmo  Governo  Provisório 
enviou  dous  dos  seus  Membros  a  Beijar-lhe  a  Mão,  e 
protastar-lhe  os   mesmos  principios  de  oloediencia,  e 
submissão ;  mas  aproximando-se   á  Capital  de  Villa 
Rica,  soube  com  grande  magoa  de  seu  coração  que  na 
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mesma  Capital  se  tem  formado  hum  pequeno  partido, 
insinuando-se  até  o  modo  porque  o  Povo,  debaixo  de 
peiías,  hade  dar  os  Vivas,  na  sua  Presença,  e  recebi- 
mento, como  fim,  sem  duvida,  de  se  negar  a  S.  A.  R. 
o  reconhecimento  da  Regência  porque  os  Povos  instáo. 
Não  Querendo  S.  A.  R.  nem  usar  de  força  armada,  nem 
expor  o  Povo  inerme,  ea  Tropa  de  iguaes  sentimentos, 
a  serem  sacrificados  por  ess3  pequeno  partido  armado, 
que  lhe  consta  existir,  suspende  em  consequência  a  sua 
entrada  na  mesma  Capital,  até  que  esse  Governo  de- 
clare explicita,  e  formalmente  os  seus  sentimentos,  e 
se  reconhecem,  ou  não,  a  S.  A.  R.  como  Príncipe  Regente 
Constitucional  do  Reino  do  Brasil,  prestando-lhe  a 
devida  submissão,  e  respeito  como  centro  do  Poder 
Executivo  deste  Reino  do  Brasil  para  depois  deliberar 
s?  hade,  ou  nãoentrar  na  mesma  Capital,  onde  S.  A.  R. 
de  certo  não  entrará  sem  que  o  Governo  proteste  ren- 
der-lhe  o  raspeito,  e  obediência,  que  cumpre  a  Sua  Real 
Passoa .  Paço  do  Capão  do  Lana  9  de  Abril  de  1822 . 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende . 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Governo  Provisório  desta  Província,  que  o  Tenente 
Coronel  José  Maria  Paulo  Peixoto  fica  continuando  no 
exercido  do  Governo  das  Armas  da  mesma  Província 
até  que  seja  provido  o  dito  Posto  em  conformidade  do 
Decreto  das  Cortes  Geraas,  e  que  o  ma^mo  Governo 
assim  o  faça  executar.  Paço  do  Capão  do  Lana  9  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


RESPOSTA  A'  PORTARIA  SUPRA. 

Illustrissimo  e  Excel  lentíssimo  Senhor.  A  Real 
Determinação  des.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  do  Brasil, 
communicada  por  Vossa  Excel lencia  em  Portaria  da 
data  de  hoje  ao  Governo  Provisional   sobremaneira 
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sensível  ao  masrao,  na  consideração  de  que  a  existência 
de  partidos  differentes  motivassem  a  S.  A.  R.  o  in- 
commodo  de  Honrar  os  Seus  Provincianos  com  a  Sua 
Augusta  Presença,  e  por  í^i  Mesmo  observar  o  espirito 
Publicx),  e  o  sentimento  dos  Povos,  que  se  manifestou  ao 
Mesmo  Augusto  Senhor  em  diversas  Representaçoas  das 
Camarás  das  Villas  por  onde  transitou,  e  outras,  e  que 
SC  achão  confirmadas  pelo  inexplicável  enthusiasmo,  e 
alegria  de  numeroso  Povo,  que  concorria  pelas  Estradas, 
e  altamente  o  proclamava  Príncipe  Regente  do  Brasil, 
e  considerava  como  único  meio  de  salvar  esta  Província 
dos  males  que  a  ameaçavão.  O  Governo  Provisional 
sente  porém  toda  a  satisfação  com  a  certeza  da  vontade 
dos  Povos,  e  desejando  conformar-se  com  o  seu  voto, 
e  manifestar  as  suas  constantes  intenções  de  veneração, 
respeito,  e  amor  á  Augusta  Pessoa  de  S.  A.  R.  sem  a 
menor  duvida,  e  com  o  mais  expressivo  modo  tem 
reconhecido,  e  recronhece  a  S.  A.  R.  o  Senhor  D.  Pedro 
de  Alcântara,  Príncipe  Real  do  Reino  Unido  de  Portugal, 
Brasil,  e  Algarves,  como  Regente  Constitucional  do 
Brasil,  o  que  hoje  declarou  também  por  Edital  nesta 
Villa,  oqual  envia  por  Copia,  para  V.  Excellencía  levar 
á  Augusta  Presença  de  S.  A.  R.  O  Príncipe  Regente 
Constitucional  do  Brasil,  expressando  mais  os  votos  da 
sua  constante  veneração,  e  obediência  ás  Determi- 
nações do  Mesmo  Augusto  Senhor.  Deos  guarde  a  V. 
Excellencía .  Villa  Rica  9  de  Abril  de  1822 .  =  Illustris- 
simo  e  Excellentíssimo  Senhor  Estevão  Ribeiro  de 
Resende ,=Theotonio  Alvares  de  Oliveira  Maciel,  =^ 
José  Ferreira  Pacheco .  =  João  José  Lopes  Mendes 
Ribeiro .  =  José  Bento  Soares .  =  Manoel  Ignacio  de 
Mello  e  Sousa  =José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello . 


PORTARIAS. 

Manda  S.  A.  R.  O  Príncipe  Regente,  que  ficando 
suspensa  a  Ordem  que  na  data  de  hontem  dirigio  do 
Paço  de  Queluz,  o  Commandante  do  1/  Regimento 
de  Cavalleria  de  Milícias  da  Comarca  do  Rio  das  Mortes 
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faça  recolher  as   Companhias   aos   seus  quartéis  até 
segoinda  Ordem.  Paço  de  Villa  Rica  9  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Re:íende, 


Na  mesma  data  se  expediram  iguaes  Ordens  aos  Com- 
mandantes  do  2 ,^  e  3 .^  Regimentos  da  Comarca 
dita,  e  ao  Commandante  das  Companhias  avulsas 
do  Terceiro  Regimento  dito. 

Manda  S.  A.  R.  O  Príncipe  Regente,  que  na  Se- 
cretaria do  Governo  desta  Província  se  registe  o 
Decreto  da  Copia  inclusa,  assinada  pelo  Offlcial  Fran- 
cisco José  Texeira  Chaves,  para  que  flque  constando  a  no- 
meação que  Fez  do  Desembargador  Estevão  Riteiro  de 
Rezende  para  seu  Secretario  d'Estado  Interino.  Paí^o  de 
Yilla  Rica  10  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  O  Príncipe  Regente  remetter  á  Ca- 
mará desta  Villa  a  Copia  inclusa  do  Decreto  pelo  qual  foi 
Nomeado  Secretario  d'Estado  interino  o  Desembargador 
da  Caza  da  Supplicaçôo  Estevão  Ribeiro  de  Rezende,  a 
fim  de  que  a  mesma  Camará  fique  nessa  intelligencia, 
e  faça  registar.  Paço  de  Villa  Rica  10  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  Havendo 
attenção  ao  que  lhe  representou  Manoel  Ferreira  da 
Silva  Cintra,  pronunciado,  e  fugitivo  por  crimes,  de 
que  foi  accusado  por  força  de  opiniões  politicas  na 
occasião  da  instalação  do  Governo  Provisório  desta 
Província,  e  por  se  achar  na  mesma  razão  dos  três 
prezos,  que  no  dia  de  hontem  Mandou  soltar,  seja 
considerado  o  soJ)redito  Cintra  comprehendido  no 
mesmo  Indulto,  e  que  não  seja  perseguido  por  este  mal 
fundado  delicto  inventado  para  terror  dos  Povos  desta 
Província,  privadas  da  liberdade  que  a  Constituição 
lhes  dá.  Paço  de  Villa  Rica  10  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
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Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Doutor 
Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Marianna  tome  conta  da 
Vara  de  Ouvidor  desta  Comarca  do  Ouro  Preto,  visto 
achar-se  suspenso  o  Bacharel  Cassiano  Spiridião  de 
Mello  Mattos,  que  servia  interinamente  na  qualidade 
de  Juiz  de  Fora  desta  Villa.  PacodeVilla  Rica  10  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende» 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Governo 
Provisório  desta  Província  immediatamente  que  lhe 
for  apresentada  pelo  Governador  das  Armas  interino  a 
relação  dos  Soldos  adiantados  e  vencimentos  de  farda- 
mentos do  Batalhão  de  Cassadoras,  que  parte  para  o 
Rio  de  Janeiro,  faça  pagar  pela  Fazenda  Publica,  a  fim 
de  se  poderem  promptificar  quanto  antes,  e  que  o 
mesmo  Governo  dê  logo  também  as  necessárias  pro- 
videncias para  o  regresso  do  Esquadrão  de  Cavalleria  de 
Linha  que  se  acha  naquella  Corte,  o  qual  hade  d'ali 
partir  para  o  seu  Quartel  de  Villa  Rica  immediatamente 
que  chegue  o  dito  Batalhão.  Paço  de  Villa  Rica  11  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Desem- 
bargador Ouvidor  interino  desta  Comarca  examinando 
o  conteúdo  no  requerimento  incluso  de  António  Luiz 
Pacheco,  informo,  declarando  se  o  Escravo  do  Suppli- 
cante  tem  culpa  formada,  á  ordem  de  quem  foi  prezo, 
e  i)orque  motivo.  Paro  de  Villa  Rica  aos  11  de  Abril 
de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  o  Juiz  de 
Fora  pela  Lei  mande  sem  perda  de  tempo  soltar  o 
pardo  Miguel,  escravo  de  António  Luiz  Pacheco,  visto 
que,  segundo  a  informação  do  Da^^embargador  Ouvidor 
interino  desta  Commarca  da  data  de  hoje,  o  mesmo 
Escravo  se  acha  prezo  sem  culpa  formada,  e  sem  razão 
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legitima,  que  auctorise  taes  procedimentos,  e  recomenda 
que  o  mesmo  Juiz  envie  a  esta  Secretaria  d'Estado  a 
relação  de  todos  os  prezos,  e  culpas  porque  o  foráo, 
com  declaração  do  tempo  da  prizâo,  e  estado  dos  Pro- 
cessos de  seu  livramento:  o  que  Ordena  S.  A.  R.  se 
execute  no  prazo  de  24  horas.  Paço  de  Villa  Rica  11  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  remetter  ao 
Governo  Provisório  desta  Província  a  regresentaçao 
inclusa  do  Offlcial  Maior  da  Secretaria,  para  que  o  dito 
Governo  mande  suprir  com  os  artigos  exigidos  para 
a  Secretaria  d'Estado.  Paço  de  Villa  Rica  11  de  Abril 
de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Briga- 
deiro Governador  das  Armas  desta  Província,  fique 
entendendo,  que  a  Licença  que  o  Governo  Provisório 
da  mesma  Província  deo  ao  Alferas  D.  José  Carlos  da 
Camará  Coutinho  parahirá  CortedoRiode  Janeiro,  só 
deve  entender  ter  vencimento  do  dia,  em  que  S.  A.  R. 
por  esta  Secretaria  d' Estado  Declarar,  sendo  conside- 
rado, como  em  Serviço  para  os  vencimentos  de  seu 
Soldo  até  hoje.  Paço  de  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Governo  Provisório  desta  Província,  que  por  Portaria 
desta  mesma  data  expedida  ao  Governador  das  Armas, 
ordenou  que  a  Licença,  que  o  masmo  Governo  havia 
dado  ao  Alferas  da  Tropa  de  Linha  D.  José  Carlos 
da  Camará  Coutinho,  para  ir  ao  Rio  de  Janeiro,  só  terá 
vencimento  do  dia  que  S.  A.  R.  Declarar  por  esta 
Secretaria  d'Estado,  sendo  considerado  como  em  Serviço 
para  os  vencimentos  de  seu  Soldo  até  o  dia  de  hoje. 
Paço  de  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende. 
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Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Commandante  do  Terço  de  Infanteria  da  Villa  Real  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Sabará,  que  recebeo 
com  especial  Agrado  a  sua  Carta  de  9  de  Abi*il  corrente, 
com  as  demonstrações  que  o  dito  Commandante,  por  si, 
e  pelos  Ofiflciaas  do  seu  Corpo  manifestâo  dos  desejos 
da  sua  Regência,  adhesao  ao  systema  Constitucional, 
e  amor  á  Sua  Real  Pessoa  ;  e  Manda  S.  A.  R.  agradecer 
tào  honrados  sentimentos,  e  que  será  o  seu  maior 
desvello  Fazer  a  felicidade  dos  habitantes  fieis  de  tão 
heróica  Provinda,  assim  como  de  todo  o  Reino  Unido. 
Paço  de  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1 822 . 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Coronel  Lourenço  de  Mello  Pimentel,  Commandante 
do  Regimento  de  Infanteria  da  Villa  Real  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Sabará,  que  recebeo  com  toda 
satisfação  a  Carta  de  9  do  corrente,  em  que  por  si,  e 
pelos  Offlciaas  do  seu  Corpo  exprimiáo  a  bem  fundada 
esperança  de  ver  S.  A.  R .  remediar  os  males  quesoffrião 
os  Povos  desta  Província,  pela  arbitrariedade  do  Governo 
instalado  na  mesma  Província,  S.  A.  R.  Manda  agra- 
decer ao  mesmo  Commandante,  e  ao  seu  Corpo  a  heróica 
resolução  que  tomarão  de  defender  a  l)oa  causa  da  união 
do  Brasil,  que  só  pôde  ser  sustentada  pela  Regência 
que  os  Povos  desta  Província  acabão  de  proclamar  nelle, 
e  Afiança  que  com  a  Sua  Presença  cessará  o  partido 
deases  poucos  insensatos  que  procuravãoa  ruínade  tão 
bella  Província,  e  que  não  sendo  preciso  por  ora  usar  de 
força,  Julga  prudente  que  os  Officiaes  do  dito  Corjx)  se 
recolliãoa  seus  quartéis  até  segunda  Ordem.  Paço  de 
Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Coronel  Pedro  Gomes  Nogueira,  Commandante  do 
Regimento  de  Ca  vai  leria  de  Milícias  da  Villa  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Sabará,  que  a  sua  Carta  de  O 
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do  corrente,  entregue  pelo  Sargento  Mór  do  seu  Regi- 
mento, sensibilisou  seu  Paternal  Coração  pela  fidelidade, 
e  heroísmo,  com  que  o  mesmo  Commandante,  e  o  seu 
Corpo  protegem,  e  sustentao  com  a  causa  da  Consti- 
tuição, a  sua  Regência  neste  Reino,  e  a  união  desta 
com  as  mais  Províncias,  a  flm  de  não  serem  degra- 
dadas da  Representação  que  merecem  ;  e  que  só  podem 
conseguir  fazendo  todas  hum  Corpo  moral,  e  tendo  por 
centro  a  Regência  deS.  A.  R.  O  Mesmo  Senhor  Manda 
agradecer  ao  sobredito  Commandante,  e  ao  seu  Corpo 
a  sua  firme  adhesão  ú  Sua  Real  Pessoa,  e  ao  Systema 
Constitucional  que  Elle,  primeiro  que  ninguém,  Pro- 
moveo  no  Reino  do  Brasil,  Promettendo  visitar  os  Povos 
da  Com  marca  de  Sabará  antes  da  sua  partida  para  a 
Corte.  Paço  de  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822 . 

[EsUvão  Ribeiro  de  Resende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  á 
Camará,  Clero,  Nobreza  e  Povo  da  Villa  Real  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Sabará,  que  recel^eo  a  sua 
Carta  de  9  do  corrente  mez,  ix)r  mão  do  Sargento  Mór 
Jacome  Themoleo  d'Araujo,  e  que  o  patriotismo,  he- 
roísmo, e  fidelidade  que  tão  bem  desenvolvidos  se  achão 
nas  expressõas  da  mesma  Carta  merecem  bem  os  agra- 
decimentos que  S.  A.  R.  lhes  Manda  dar,  em  quanto 
com  a  sua  Real  Presença  não  vai  satisfazer  os  desejos 
de  tão  bons,  e  sensatos  súbditos,  que  zelosos  do  verda- 
deiro bem,e  herança  que  hão  de  deixar  a  seus  filhos, 
e  posteridade,  pugnão,  com  sólidos  fundamentos,  pelo 
centro  de  união  no  Brasil,  e  pela  sustentação  da  Consti- 
tuição, de  que  S.  A.  R.  He  o  mais  firme  Apoio.  Paço  de 
Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Aíanda  S.  A.  R.  o  Principo  Regente  remetter  ú 
Camará  da  Villa  de  S.  João  d'ElRei  a  Copia  inclusa 
do  Decreto  pelo  qual  Houve  por  bem  Nomear  Seu 
S3cretario  d 'Estado  Interino  o  Dasembargador  Estevão 
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Ribeiro  de  Rezende,  a  fim  de  que  fique  nessa  intelligen- 
cia.  Paçode  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

Estêvão  Ribeiro  de  Rezendí, 


Tguaes  forão  ás  Camarás  de  Sobará,  Piracatâ,  Villa 
do  Príncipe,  e  ao  Intendente  dos  Diamantes. 

Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  participar  á 
Gamara  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do 
Sabará,  que  por  mão  dos  seus  dous  Deputados  recebeo 
a  Carta  que  a  masma  Gamara  por  si,  e  pelo  Povo  que 
representa  lhe  dirigio,  significando  o  seu  reconheci- 
mento e  excesso  de  prazer  pela  honra  (lue  S.  A.  R.  Fez 
a  esta  Província  vindo  visitar  as  seus  Habitantes 
atravez  de  tão  penosa  jornada,  exprimindo  a  esperança 
que  tem  de  que  S.  A.  R.  será  o  Firme  Apoio,  e  Garante 
da  Constituirão  para  cuja  fundação  no  Brasil  tanto 
Cooperou.  S.  A.  R.  Manda  agradecer  á  Gamara, e Povo 
da  mesma  Villa,  e  seu  Termo,  os  sentimentos,  que  por 
este,  e  outros  muitos  modos  tem  patenteado  de  adhesão 
á  Sua  Real  Pessoa,  declarando,  que  a  causa,  do  Reino 
do  Brasil,  e  da  Constituição  será  geralmente  a  sua 
causa,  o  que  cooperará  com  todas  as  forças  para 
a  felicidade  geral  do  Reino  Unido,  e  especial  do 
heróico,  e  generoso  Povo  da  Rica  Provinda  de  Minas 
Geraes,  e  que  o  passo  que  acaba  de  dar,  bem  prova  a 
attenção  que  lhe  merece  a  paz,  o  tranquilidade  dos 
Povos  de  tão  bella  Província.  Paço  de  Villa  Rica  12  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  remetter  ao 
Governo  Provisório  o  requerimento  incluso  do  Capitão 
Jacinto  José  da  Silva,  para  que  informe  com  o  seu 
parecer.  Paço  do  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

Etietão  Ribeiro  de  Rezende. 
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Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente,  que  o  Governo 
Provisório  desta  Provincia  faça  subir  logo  á  Sua  Real 
Presença  ])or  esta  Secretaria  d'Estado,  o  Processo,  que 
o  mesmo  (iuvorno  mandíju  formar  ao  Bacharel  Fran- 
cisco íiarcia  Adjuto,  a  fim  do  lhe  dar  o  destino  que 
rí.'commcndà<>  as  l.eis  em  cos<»s  laes.  Pan>  de  Yiila 
Rica  12  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Eibeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  PrinciíK»  Regente  participar  ao 
Governo  Provisório  desta  Província,  que  Tem  Deferido 
ao  requerimento  incluso  do  Pa(h*e  Manc)el  de  Abreu 
Lobato,  o  qual  deve  licar  nesta  Provincia  considerado, 
como  dantes,  em  CaiM}llao  aggregado  do  Regimento 
de  Cavalleria  de  Linha,  s(*gundo  a  sua  Patente,  e  Ordena 
que  o  mesmo  Governo  assim  o  faça  executar.  Paço  de 
Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro   de  Rezende.  . 


Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  que  o  Governo 
Provisório  desta  Provincia  informe  com  o  seu  parecer, 
sobre  a  suplica,  que  faz  no  requerimento  incluso  José 
Maria  l-erreira  prevenindo  ao  mesmo  Governo,  que 
nao  lio  da  Sua  Real  Intenção  prejudicar  já  mais  a 
marcha  dos  Pnwimentos  de  taes  Officias,  e  Empregas, 
segundo  as  Leis,  e  quaes<|uer  Ordens  observadas.  Paço 
de  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Mandas.  A.  R.  o  Principe  R(3gente  (lue  o  Governo 
Provisório  desta  Provi  mna  faça  su])ir  á  Sua  Real  Pre- 
sença por  esta  Secretaria  d*Estadí^  todas  os  requeri- 
mentos, informações,  e  ainda  Pi*ocessos,  que  existao 
avocados  por  Ordem  do  mesmo  Governo,  sobre  o  con- 
theúdo  no  requerimento  incluso  de  José  Maximiano 
Baptista,  Alferes  do  1  ."^  Regimento  de  Milícias  de  S.  João 
d'KlRoi,   que  S3  qu:»ixa   do  Soldado  Carlos  Jasé  de 
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Azevedo,  para  á  vista  de  tudo,  S.  A.  R .  Ordenar  o  que 
convier  conformemente  com  as  regras  da  Justiça,  e  da 
Lei.  Paço  de  Villa  Rica  12  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Re^^^ente  participar  ao 
Coronel  José  de  Sá  Betancourt,  Comraandanto  do  Re- 
gimento de  Infanteria  da  Villa  de  Caeté,  que  receljeo 
a  sua  Carta  de  9  do  corrente,  e  que  agradece  ao  mesmo 
Commandante,  e  Offlciaes  do  seu  Corix),  os  votos,  que 
lhe  dirigem  j^la  sua  Regência,  pela  união  das  Pro- 
víncias do  Brasil,  e  i)ela  adhesâo  ó  Causa  Constitu- 
cional que  vai  estabelecer  a  Libei*dade  dos  Povos  do 
Brasil,  e  que  só  pôde  ser  o  solido  Património  que  os 
Habitantes  desta  Província,  e  de  todo  o  Reino  podem 
transmittir  á  posteridade.  S.  A.  R.  Manda  Annunciar 
queestaCapital  vai  já  ganhando  a  i^az,  e  a  tranquilli- 
dade,  de  que  lia  dias  náo  gosava,  e  donde  sahirào  os 
males  que  tinhao  produzido  a  convulç^ao,  e  divisão  de 
sentimentos  por  toda  a  Província,  e  que  porisso  julga 
prudente,  que  o  Corpo  do  Commando  do  mesmo  Coronel 
se  recolha  aos  seus  Quartéis  até  segunda  Ordem .  Paço 
de  Villa  Rica  13  de  Abril  de  1822 . 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Coronel  Commandante  interino  do  2.^  Regimento  de 
Cavalleria  de  Milícias  da  Commarca  do  Rio  das  Velhas, 
que  recebeo  a  sua  Carta  da  data  de  9  do  corrente,  e  que 
achando  nella  os  leaes  sentimentos  d^adhesao  à  Sua 
Real  Pessoa,  á  Sua  Regência,  ao  centro  de  uniào,  que  só 
pôde  salvar  este  Reino  da  Escravidão,  que  se  lhe  prepara, 
e  a  sagrada  causa  da  Constituição,  que  só  pjde  quebrar 
os  ferras  do  antigo  despotismo,  e  tornar  os  Cidadãos 
felizes.  Tem  estes  justos  motivos  para  louvar,  e  agra- 
decer ao  mesmo  Commandante,  eao  seu  Corpo  a  sua 
honrosa  conducta,  e  heróica  resolução  de  sustentar  tão 
sagrados  Direitos,  e  que  o  mesmo  Commandante  assim 
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ocommunique  ao  Corpo  do  f^eu  Commando,  e  que 
podem  recolher-se  a  seus  Quartéis,  aíé  segunda  Ordem . 
Paço  de  Yílla  Rica  13  de  Abril  de  1822 . 

Estetão  Ribeiro  de  Rezetide. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participai-  ao 
Brigadeiro  (Governador  das  Armas  desta  Província 
mande  sem  demora  recolher  ao  Dejx)sito  do  Trem  o 
Cartuxame,  e  I)alla'=í,  que  lhe  consta  ter  o  Batalhão  de 
Ca<;aílores,  de  que  ho  Comm.indanto  Cai-los  ?tíartins 
Penna,  para  se  dissipar  de  htima  vez  o  susto  dos  paci- 
âcos  habitantes  d  ísta  Villa,  |)ois  que  nao  ha  motivo 
algum  justo  para  o  mesmo  Batalhão  se  conservar 
armado,  dando  conta  por  esta  Secretaria  d'Estado  do 
cumprimento  desta  Sua  Real  (Jrdem.  Paço  de  Vllla 
Rica  13  de  Abril  de  1822. 

Eitevão  Ribeiro  de  Rezende» 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  o  Brigadeiro 
Governador  das  Armas  desta  Província  mande  dar 
Baixa  ao  Coron hei ro  do  Batalhão  de  Caçadores,  Joaquim 
Ferreira  Vellozo,  que  assim  requei*eo,  allegando  mo- 
tivos que  se  fizerao  dignos  da  Sua  Real  Consideraçiio. 
Igualmente  Manda  S.  A.  R.  que  o  mesmo  Governador 
das  Armas  dê  Baixa  do  Batalhão  de  Caçadores  ao  Sol- 
dado Modesto  José  Fagundes,  dando-lhe  porém  imme- 
diatamente  alta  na  mesma  Praça  no  Regimento  de 
Cavalleria  de  Linha,  por  assim  tei*  leíiuerido  a  S.  A.  R. 
Paço  de  Villa  Rica  13  de  Abril  de  182?. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Princijie  Regente  pardciíiai-  ao 
Governo  Provisório  desta  Província  para  sua  intelM- 
gencia,  que  nesta  data  expedio  Ordem  ao  Brigadeiro 
Governador  das  Armas  para  dar  baixa  ao  Coronheiro 
do  Batalhão  de  Caçadores  Joaquim  Ferreira  Yellozo,  e 
passagem  deste  Corpo  para  o  de  Cavalleria  do  Linha 
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ao  Soldado  Modesto  José  Fagundes,  attentos  os  justos 
motivos,  que  hum,  e  outro  representarão  a  S.  A.  R. 
Paço  de  Villa  Rica  13  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende^ 

Manda  S.  A.  R.  oPiincipe  Regente  participar  ao 
Sargento  Mór  Commandante  do  2."*  Regimento  de  Caval- 
leria  de  Milícias  da  Gommarca  do  Rio  das  Mortes,  que 
recebeo  o  seu  Officio  de  10  do  corrente,  e  louva  muito 
ao  mesmo  Commandante  o  seu  zelo,  e  actividade  na 
expedirão  das  Ordens  para  a  reunião  do  Corpo  do  seu 
Commando,  mas  que  na  conformidade  da  Portaria, 
que  já  se  lhe  expedio  por  huma  Parada  em  data  do 
9  do  corrente,  faça  suspendera  marcha  do  dito  Corpo, 
retrocedendo  os  Esquadrõas  que  já  estiverem  em  cami- 
nho para  se  recolherem  aos  seus  Quartéis,  até  segunda 
Ordem.  S.  A.  R.  Manda  agradecer  a  todo  o  Corpo  o 
espirito  patriótico  que  o  inflamma.  Paço  de  Villa  Rica 
13  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participarão 
Brigadeiro  Governador  das  Armas  desta  Província, 
que  fica  inteirado  da  prompta  execução,  que  doo  ás 
Suas  Reaes  Ordens,  fazendo  arrecadar  o  Cartuxame 
emballado,  que  tinha  o  Batalhão  de  Cassadores,  e 
que  Está  muito  seguro  do  seu  bom  serviço  para  man- 
ter a  segurança  Publica,  e  remover  os  receios  dos 
Habitantes  desta  Capital.  Paço  de  Villa  Rica  13  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende» 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  o  Go- 
verno Provist:«*io  desta  Província  de  Minas  Geraes 
expeça  as  Ordens  necessárias  aos  Ouvidores,  e  mais 
Authoridades  respectivas,  i>ara  que  facão  reunir  nesta 
Capital  até  o  dia  20  do  próximo  mez  de  Maio  todos 
os  Eleitores  de  Parochias,  a  fiín  de  se  proceder  na 
Eleição  dos   7  Membros,    de  que   se  hade  comi)ôr  a 
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Junta  Provisória  do  Governo  desta  Provincia,  remo- 
vendo o  mesmo  Governo  logo  a  duvida,  que  pôde  sus- 
cilar-se  de  ser,  ou  não  precisa  a  nomeação  de  novos 
Eleitores  ;  pois  que  á  vista  do  §  2.**  da  Carta  de  Lei 
do  l."*  de  Outubro  do  anno  pa&sado,  lie  evidente,  que 
devem  servir  para  esta  nomeação  os  mesmas  Eleitores 
de  Parochias,  que  já  servirão  para  a  Eleição  da  pre- 
sente Legislatura .  S.  A.  R.  Esperado  zelo e  actividade 
do  Governo  Pi*ovisorio,  que  se  expeçâo  já  estas  Ordens, 
a  ílm  de  se  verificara  instalação  do  novo  Governo  no 
dia  20  de  Maio  próximo  por  assim  o  exigirem  os 
negócios  Públicos  deste,  e  do  Reino  Unido,  que  fazem 
indispensável  a  sua  Rezidencia  na  Corte  do  Rio  de 
Janeiro.  Poço  de  Villa  Rica  13  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participai*  ao 
Governo  Piwisorio  desta  Provincia,  que  Annuindo  aos 
requerimentos  do  Capitão  de  Caçadores  António  José 
de  Mello  Saião,  e  do  Cadete  José  Carlos  Marink,  por 
ordem  expedida  na  data  desta  ao  Brigadeiro  Governador 
das  Arma*=;  tem  mandado  restituir  o  1.**  ao  Posto  do 
Quartel  Mestre  do  Regimento  de  Cavalleria  de  Linha 
donde  saliio,  e  ao  2."*  tem  Concedido  Licença  pelo  tempo 
que  for  preciso  para  se  arranjar,  e  sua  Mãi,  e  Familia, 
a  fim  de  se  hir  incorporar  ao  seu  Corpo  na  Corte  do 
Rio  de  Janeiro.  Paço  de  Villa  Rica  13  de  Abril  de 
1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.  R..  o  Príncipe  Regente  participar  á 
Camará  da  Villa  Nova  da  Rainha  de  Caethé,  que  re- 
cebeo  a  sua  Carta  de  9  do  corrente,  e  que  Agradece  á 
masma  Camará,  Clero,  Nobreza,  e  Povo  os  sentimentos, 
que  tem  desenvolvido  de  fidelidcfde,  e  Amor  por  Sua 
Real  Pessoa,  eentliusiasmo,  com  que  tem  proclamado, 
o  defendido  a  Sua  Regência  para  consolidarem  o  Cçntro 
de  união  das  Províncias  do  Brasil,  como  único  meio 
de  salvar  e^^te  nascente  Reino  das  Cadeias,  e  ferros,  que 
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de  novo  se  lhe  preparão,  procurando-se  com  errada 
politica  desmembra-las  para  deix)is  de  desagregadas 
darem  o  ultimo  golpe  de  sua  ruina,  e  escravidão.  S.  A. 
R .  Previne  a  todos  os  Povos  desta  Província  e  do  Brasil, 
que  sendo  elle  quem  primeiro  fomentou  a  liberdade  dos 
Povos  desite  hemispherio  por  meio  da  Constituição, 
queostá  Jurada;  devem  todos  considerar  radicadas  no 
seu  Paternal  Cora(;ao  as  raízes  desta  Arvore  Lilierta- 
dora,  e  espera  que  todos  concorrao  com  elle  para  sus- 
tentar a  união  de  táo  ricas  Províncias,  e  a  Cathegoria 
de  hum  Reino,  que  ligado  ao  de  Portugal  em  firmes 
bases  fará  hum  dia  a  inveja  de  toda  a  Europa.  Paço  de 
Vílla  Rica  13  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  o  Bri- 
gadeiro Governador  das  Armas  desta  Província,  ou- 
vindo o  Corneta  Modesto  António  de  Santa  Roza,  in- 
formo sobre  o  requerimento  incluso  de  Júlia  Cezar  da 
Fonce^a,  Paço  do  Vi  Ha  Rica    13  de   Abril    de    1822. 

Estecão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Brigadeiro  Govoí^nador  das  Armas  desta  Província, 
que  conformando-se  com  a  sua  informaçítoda  data  de 
hoje,  sobre  os  requerimentos  do  Capitão  de  Cascadores 
António  José  de  Mello  Saião,  do  Cadete  José  Carlos 
Marinlc,  e  do  Corneta  António  Camello  de  Mendonça: 
Houve  por  bem  Annuir  á  Suplica  do  primeii*o,  Man- 
dando que  seja  restituído  ao  posto  do  Quartel  Mestre  do 
Regimento  de  Cavallería  de  LinJia  donde  sahio,  edo 
segundo  concedondo-lhe  o  tempo  que  for  preciso  para 
os  arranjos  do  estabelecimento  de  sua  Mài,  até  que 
se  possa  transportar  e  encorporar  no  seu  Corpo  no 
Rio  de  Janeiro,  e  que  ha  por  indeferido  a  Suplica  do 
Corneta  António  Camello  de  Mendonça.  Manda  em 
cx)nsequencia  que  o  mesmo  Governador  das  Armas 
assim  o  faca  executar.  Paço  de  Villa  Rica  13  de  Abril 
de  1822. 

^stevi7o  Ribeiro  de  Rezende^ 
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Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  participarão 
Bi'igadeii*o  Governador  das  Armas  da^^ta  Província,  que 
sendo  sensível  aos  muitos  requerimentos,  que  tem  su- 
bido á  Sua  Real  Presença  de  Officiaes  e  Soldados  do 
Batalhão  de  Casçadores,e  conhecendo, que  em  geral  elles 
desejiío  antes  voltar  aos  seus  Destacamentos,  divizõa*^, 
e  Corpos  donde  forão  chamados,  e  tirados  para  o  dito 
Gorjx)  do  que  marcharem  para  o  Rio  de  Janeiro  como 
S.  A.  R.  Havia  rasolvido  para  render  o  Esquadrão  de 
Cavalleria,  que  ali  se  acha;  e  Querendo  em  tudo  satis-^ 
fazer  ao^  votos  dos  Ofílciaas,  e  Soldados  do  mesmo 
Corpo :  Ha  por  bem  Determinar  que  o  mesmo  Governa* 
dor  das  Armas  faça  constar,  S.  A.  R.  Manda  recolher 
ás  suas  Di  vizõas  todos  os  que  delias  vierão,  e  que  os  mais 
que  quizerem  assentar  Praça  nas  mesmas  Divizões 
sejáo  admittidos;  eaquelles  que  quizerem  baixa,  huma 
vez  que  nao  pertençâo  ás  Divizões,  promptamente  se 
Iha^  do.  E  que  quanto  aos  Officiaes,  e  Officiaes  Infe- 
riores do  sol)redito  Corpo,  poderão  regrassar  para  os 
CoriX)S  donde  forão  tirados  reintegrados  nos  Postos  que 
tinhílo  nos  mesmos  Corpos,  e  o  mesmo  se  entenderá 
a  respeito  das  Praças  de  Cadetes,  e  Soldados,  ficando- 
llies  porém  livre  o  pedirem  a  sua  dimissão,  que  logo  se 
llio  dará.  Constando  a  S.  A.  R.  pelas  partes  dadas  pelo 
mesmo  Governador  das  Armas  as  muitas  dezersoes, 
que  tem  havido  nos  ultimas  dias  dos  Soldados  do  so- 
bredito Batalhão,  e  desejando  S.  A.  R.  dar  mais  huma 
prova  (la  lx)ndade  de  seu  Paternal  Coração,  Manda 
Fazer  Publico  o  perdão  que  outorga  a  todos  os  deser- 
tados até  o  dia  de  hoje  huma  vez  que  dentro  do  prazo 
de  três  mezes  se  apresentem  nas  divizões  a  queper- 
lencião,  sem  que  este  seu  Real  Indulto  se  estenda  a 
maior  praso.  Paço  de  Villa  Rica   13  de  Abril  de  1822. 

Eateviío  Ribeiro  de  Rezende, 


Mandas.  A.  R.  o  Princií^e  Regente  participar  ao 
Governo  Provisório  da  Província  de  S.  Paulo,  que  as 
contradicçõas  que  t(xlos  os  dias  observava  no  Governo 
Provisório  da  Província  de  Minas  Gcraes  o  Convencerão 
da  pouca  adhasáo,   que  o   mesmo  Governo  tinha  ao 
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systema  Constitucional,  á  União  das  Provindas  deste 
Reino,  e  ao  reconhecimento  de  Sua  Regência  como 
Centro  do  poder  Executivo  no  Reino  do  Brasi},  faltando 
com  a  mais  culposa  ousadia  á  promessa,  que  fizerao  ao 
Governo  de  S.  Paulo,  ([uando  declararão  fazer  causa 
commum  com  essa,  e  a  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
cuja  promessa  foi  ractificada  com  a  emmissào,  que 
fizerãode  seu  Vice  Presidente  para  a  Corte  do  Rio  de 
Janeiro,  como  delegado  do  mesmo  Governo  para  pro- 
testar e  exprimira  S.  A.  \\,  iguaes  sentimentos  de  obe- 
diência á  Sua  Real  Pessoa,  e  de  União  com  as  mais 
Províncias,  a  fim  de  sustentarem  com  a  sua  força 
moral  os  direitos  dos  Povos  do  Brasil,  surprehendido.s 
pelo  Congresso  de  Lisboa  que  capciosamente  acabava 
de  Decretar  os  ferros,  ecaptiveiro  de  tão  horoico  e  brioso 
Povo,  sem  audiência  sua  pela  junção  dos  seus  Depu- 
tados: Que  o  escandaloso  procedimento  do  Governo 
Provisório  de  Minas  Geraas  tinha  exaltado  os  ânimos 
dos  Povos  das  ta  Província,  que  pelo  órgão  de  suas 
respectivas  Camarás  havião  recorrido  immediatamento 
ú  protecção,  e  Apoio  deS.  A.  R.  por  differentes  Repre- 
sentações, que  chegarão  ú  Sua  Real  Presença,  e  que 
Desejoso  de  a(*U(lir  á  o|)pres>;ao  dos  Povos  desta  Pro- 
víncia, e  de  satisfazer  ãs  suas  Supplicas,  e  votos, 
Partio  da  Corto  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  25  do  mez 
passado,  e  não  encontrando  j^or  todas  as  Vi  lias  e  Po- 
voações senão  Amor,  e  Pr<xlamaç»les  de  Sua  Regência, 
só  teve  nestaVilla  algum  encontro  de  opinião  de  alguns 
poucos  facciosos,  a  quem  interassava  a  arbitrariedade 
de  hum  Governo,  que  tinha  aasumido  os  três  poderás 
Legislativo,  Executivo,  e  Judiciário,  o  a  quem  convinha 
a  sustentação  da  confusão  j^ai^a  se  subtraliirem  ao  jwiga- 
mento  de  dívidas  Fiscaes,  c  íif^v^arem  de  graças  e  favores 
indiscretos,  que  tão  almzi  vo  Governo, e  sem  l.ogi timidado 
dispensava  com  elles  nas  dinerentos  instituiçres  (|uo 
havia  creado,  mas  que  todo  asse  partido  no  dia  9  do 
corrente  em  que  S.  A.  R.  Kntrou  nesta  Capital, 
desapparecco  como  o  fumo  á  vista  do  espirito  e  opi- 
nião geral  dos  Povos  de  tão  generosa,  e  cordata  Pro- 
vincia,  desenvolvidos  os  seus  votos  pelas  infinitas  Re- 
presentações das  Camarás  e  Povos,  e  dos  Commandantas 
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eOfificiaes  dos  Corpi^s  Militare-,  que  se  hirao  fazendo 
publicas  pela  imprensa  para  se  fazer  justira  â  hon- 
rada condueta  dos  Povos  desta  Provinda,  ({ue  bem 
conheciào  no  seu  coranlo  os  seus  verdadeiros  interesses, 
mas  erão  ^urtbcadas  suas  vozes  \\c\o  temor  do  Despotismo, 
e  volubilidade  do  Govei*no,  que  os  dirigia  e  que  por  si 
mesmo  caliio  aos  lés  da  razaoreeonliecendoasua.in- 
curialidade,  eo  poder  Executivo,  que  os  Povos  Procla- 
marão em  S,  A.  H.  como  Hegente  deste  Reino. 

S.  A.  R.  Manda  sem  i^erda  de  tempo,  Com- 
municar  tão  grata  noticia  ao  Governo  Provisório  de 
S.  Paulo  para  satisfarão  dessa  Província  que  tao  digna 
se  faz  da  Sua  Real  consideração,  e  Encarrega  ao  õffl- 
cial  dasta  Diligencia  expor  de  viva  voz  a  unanimidade, 
e  fraternidade,  que  vai  reinar  entre»  as  Províncias  do 
Reino  do  Brasil,  por  effeito  da  Deliteraçao,  que  tomou 
atravez  dos  grandes  incommodos  de  tào  penosa  jor- 
nada devir  por  si  mesmo  observar  o  ICspi  ri  to  Publico 
desta  Província.  Tendo  a  cordial  satisfação  de  con- 
seguir os  seus  fins  sem  o  sangue  de  huma  só  victima 
odiada  íielos  Povos.  Logo  que  S.  A.  R.  Tiver  in- 
stai lado  o  novo  (Governo  a  prazer  dos  Povos,  e  conso- 
lidado o  systema  do  (íoverno  dosta  Província  Hade 
regres>ar  ú  Corto  do  Rio  do  Janeiro.  Paço  de  Villa 
Rica  14  de  Abril  de  i<S22. 

Eatevão  Riheirò  de  Resende. 


Xrsta  mesma  data  se  expedia  Portaria  ao  Gover- 
nador das  Armas  jtora  dar  2  OJficiaes  hum 
jKtra   ir   a   S,   Paulo,  outro  ao  JHo  de  Janeiro. 


Manda  S.  A.  R.  o  Principo  Regente  que  o  Ba- 
xarel  José  António  da  Silva  Maia,  Juiz  de  Fora,  e 
Ouvidor  Interino  da  Commnrca  do  sabará  proceda  sem 
demora  a  hum  Summario  de  Testemunhas  sobre  a 
accusaçào,  que  na  representação  N.  i/'  faz  o  Tenente 
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Coronel  Joaquim  das  Reis  contra  o  Juiz  de  Fora  desta 
Vil  la  já  suspenso  Cassiano  Spiridiao  de  Mello  Mattosr, 
assim  como  da  outra  N.  2."  contra  Pedro  da  Costa 
jMinccca,  servindo  as  mesmas  denuncias  de  Corpo  de- 
licto,  e  comprei lendendo  r>  mesmo  Summario  Caetano 
Machado  de  Magalhães,  e  António  José  Ribeiro  Far- 
naudes  l^oi^hes :  por  ser  pul)lico,  o  notório  serem  elles 
os  autores  do  incendiário  motim,  que  houve  nesta 
Capital  antes  e  no  dia  que  S.  A.  U.  deo  sua  entrada 
na  masma  Capital  ;  Concitando  os  ânimos  pacíficos  a 
pegarem  em  Armas,  offerecendo  pólvora  e  balia,  e 
attentando  contra  a  ordem  publica,  e  contra  a  causa 
geralmente  proclamada  da  Regência  de  S .  A .  R.^  che- 
gando a  tanto  a  perversidade  do  dito  Cassiano  Spi- 
ridiao de  Mello  Mattos  queseatreveo  a  derramar  idéas 
de  se  formar  antes  de  4  annos  huma  confederação  de 
Estados  Unidos  independentes  desta  com  outras  Pro- 
vindas ;  promovendo  a  desunião,  e  perigo  da  Provín- 
cia de  Minas  Geraes  com  a  do  Rio  de  Janeiro  por 
muitos  meios,  e  principalmente  quando  se  oppoz  com 
«nitros  Anarchistas  (que  se  inquirirá  quaes  íbrao)  de- 
baixo  de  capciosos  pretextos  a  partida  da  troi)a  que  o 
Govei^no  PiT>visorio  por  exigência  daquella  Provinda 
Ordenou  sihisscem  seu  soccorro.  S.  A.  H.  Ordena, 
(|ue  o  m^snio  Juiz  de  Fora  do  Sabará  chame  para  Escri- 
vão d  es  l(^  Processo  ao  docíuitencioso  da  Fazenda  Nacional 
desta  Villa  António  da  Cruz,  Machado,  e  que  findo  o 
Pn»ces«ío  e  pronunciados  os  RR  (|ue  estiverem  nessas 
circinistancias  segundo  as  pi-ovas,  e  feitas  as  mais 
dilig(nic";is,  que  julgar  precisas  remetta  com  os  RR 
prezos  ao  Regedor  da  Casa  da  Supplicacao  para  os 
fazc^r  julgar  competentemente,  dando  de  tudo  conta  por 
esta  SeíTelaria  de  Estado.  Espera  S.  A.  R.  que  o 
Ministro  encarregado  desta  diligencia  se  haja  nella  com 
a  circiim«5pe(X'ão  c  zelo  que  o  tem  distinguido  em  outras 
muitas  (líK^^i^rvico  Nacional.  Paço  de  Villa  Rica  16  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
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Na  mesma  data  se  expedirão  duas  Portarias  huma 
ao  Governo  Provisório,  e  outra  ao  Governo  das 
Armas  ã  daquelle  para  fa^se-lo  sei  ente,  que  pela 
Junta  da  Fazenda  mandou  centar  Praça  a  de:: 
Pedestres  para  as  Paradas  do  Commando,  du- 
rante a  pslada  do  mi^smo  Senhor  a  200  reis 
por  dia,  e  a  deste  para  dar  huma  Ordenança 
ao  Jui^  de  Fora  de  Sabará  em  Diligencia  nesta 
Villa. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
CoronelJacinto  Pinto  Teixeií-a,  que  recebe  >  a  sua  Carta 
deUdo  corrente,  e  que  agradece  ao  mesmo  Coronel,  e 
a  todo  o  Corpo  do  seo  Commando,  assim  como  a  todos 
os  Habitantes  a  deliberação  que  tomárào  da  junção  em 
(lue  estão  para  servii*em  de  baluarte  á  Sagrada  Causa  da 
uniào  desta  com  as  mais  Províncias  do  Brasil  para 
sustentarem  a  sua  representação  Politica,  e  o  Ponto  de 
Dignidade  que  merece  tão  heróico,  e  briozo  Povo,  e  para 
terem  na  Sua  Real  Pessoa  como  Regente  de^^te  Reino  o 
Centro  do  Poder  Mxeculivo,  sem  o  qual  serião  quíibradas 
as  vozes  levadas  a  duas  mil  léguas.  S.  A.  R.  já  anticiíxai 
aviso  ao  sobredito  Coronel,  que  alguns  espíritos  desor- 
ganizadores  desta  Capital  já  tomarão  a  vareda  da  razão, 
e  por  issí^  he  prudente  que  a  sua  Tropa  se  recolha  a  seus 
Quai-teis,  até  segunda  ordem,  coberta  lioróm  de  lou- 
vores, que  S.  A.  I^.  muito  recommenda  lhe  dè  no  Sou 
Real  Nome.     Paço  de  Villa  Rica  17  de  Abril  de  1822. 

EstevíTo  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Hegenle,  que  o  Briga- 
deiro Governador  das  Aririas  desta  Pjovincia,  vendo 
o  contheudo  nos  Reciuerimentos  inclusos  de  António 
Patrício,  Florêncio  Machado,  Vicente  da  Silva  Leal, 
Ignacio  Caetano  de  Paiva,  Serafim  José  deS.  Bernardo, 
Maximiano  José  de  Magalhães,  Daaiel  da  Silva,  e 
Francisco  José  Pereira,  informe  com  o  seu  ixirecer. 
Paço  de  Villa  Rica  17  de  Abril  de  1822. 

fjstevão  Ribeiro  de  Rezende, 
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Manda  S.  A.  R.  o  Princií^e  Regente,  que  o  Go- 
verno Provisório  da^^ta  Província  informe  com  o  seu 
parecer  sol)re  as  supplicas,  que  faz  no  requerimento 
junto  Francisco  Alves  de  Macedo,  Soldado  da  Terceira 
Divizaodo  Rio  Doce.  Paço  de  Villa  lUca  17  de  Al)ril 
de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Go- 
verno Provisório  desta  Provincia  informe  com  o  seu 
parecer  o  incluso  Requerimento  de  João  da  Silveira 
Gato,  havendo  sempre  attençào  á  debilidade  das  Fi- 
nanças dasta  Provincia.  Paço  de  Yilla  Rica  17  de 
Abri^l  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S..A.  R.  o  Príncipe  Regente  remetter 
ao  Governo  Provisório  da^ta  Provincia  o  Requerimento 
incluso  de  Clemente  José  da  Cunha,  para  informar 
sobre  o  seu  contheudo,  interpondo  o  seu  parecer.  Paço 
de  Villa  Rica  17  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar 
ao  Capitão  Mór  da  Villa  Real  do  Sal)arí^,  Joséd'Araujo 
da  Cunha  Alvarenga,  que  recelxx)  a  sua  Carta  de  12 
do  corrente,  e  que  Agradece  ao  mesmo  Capitão  Mór,  c  a 
toda  a  sua  Corporação,  de  cujo  Patriotismo  ha  muito 
vive  inteirado,  a  adhesao  á  Sua  Real  Pa^soa,  ao  sys- 
tema  Constitucional,  e  ao  Centro  do  Poder  Executiv*.), 
que  he  mister  exista  no  Reino  do  Brasil  para  o  s;alvar 
da  (luéda,  que  llie  liiao  preparando  a  inveja,  o  Capriclio, 
e a  ignorância.  S.  A.  R.  Declara  solcmnemente  que 
mais  Constitucional  do  que  Elle,  só  p()de  ser  a  mesma 
Constituição,  e  que  em  consef|uencia  devem  os  Povos 
de  Saljará,  e  de  todo  o  Brasil,  e  Reino  Unido  ter  con- 
íianí;a  no  seu  Govern"),  sendo  todo  o  seu  empenho 
Fazc-lo  Paternal  para  todos  os  seus  Súbditos.  Paço  de 
Villa  Rica17deAbrildel822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
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Expedío-se  huma  igual  ao  Capitão  Môr  dos  Ordcnan- 
ras  do  Termo  da  Cidade  de  Marianria,  António 
Januário  Carneiro. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Reí>:ontíí  i)articipar  a<i 
Sargento  Môr  do  1/*  Regimento  de  Cavalleria  de  Milí- 
cias da  Comai*ai  (io  Rio  das  Mortes  António  Constantino 
de  Oliveira,  que  \k)V  esta  Sonretaria  de  Estado  Subirão 
â  Sua  Real  Presenra  os  sous  dous  Oftieios  de  11,  e  12 
do  Corrente  com  as  mais  decizivas  provas  do  Patrio- 
tismo, com  que  se  houve  no  arranjamentodos  Ksqua- 
úvooSy  que  em  cumprimento  de  Suas  Roacs  Ordens 
deviSo  marchar  para  esta  Capital  em  sa'Corro  de  seus 
Habitantes  cuja  Liberdade  se  achava  opprimida  pelo 
partido  de  meia  dúzia  de  insensatos,  que  conhecendo 
mal  os  seus  interasses  pessoaes,e  os  communs  do  todo  o 
Brasil,  per  tenderão  oppòr-se  á  sagrada  Causa  da  União 
das  suas  Províncias,  sendo  este  o  único  baluarte,  que 
pôde  quebrar  os  ferros  da  Escravidão,  que  se  lhe  prepa- 
rava. Manda  S.  A.  R.  Agradecer  ao  mesmo  O )mman- 
dante,  e  a  todo  o  seu  Corpo  a  firmeza  do  seu  Caracter, 
e  a  honra  corri  que  se  tem  comix)rtado,  é  cfue  muito 
coadjuvou  i3araa  paz,  e  tranquill idade,  em  que  fica 
esta  Capital.   PaçodeVilla  Rica  17  de  Abril  de   1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  Participarão 
Ouvidor  Interino  da  Comarca  do  Rio  das  Mortes  o  Ba- 
charel António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  que  recobro 
a  sua  Carta  de  12  do  Corrente,  que  ficou  o  mesmo 
Ministro  na  intelligencia,  que  deve  cumprir  a  Ordem 
vocal  que  lhe  Deo  S.  A.  R.,  parasubstar  na  remessa 
ás  Camarás,  do  oilicio  do  Governo  Provisório  de  22 
de  Março,  edos  mais  papeis  (lue  acompanharão  o  dito 
OíTicio,  servindo-S3  somente  do  Decreto  de  IG  de  Feve- 
reiro, e  da  Ordem  de  S.  A.  R.  para  a  nomeação  dos 
Conselheiros  de  Províncias,  pois  que  nesta  parte  devem 
sem  demora  produzir  -o  seu  devido  eífeito  as  Ordens 
do  Governo  Provisório,  anteriores,  e  posteriores  á  che- 
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gada  des.  A.  R.  a  esta  Capital.  Pac-o  de  Villa  Rica  17 
de  Abril  de  1822.  '        • 

Estevão  Ribeiro  de  Resende, 


Manda  S.  Á.  R.  o  Príncipe  Regente  que  a  Junta  da 
Fazenda  desta  Província  mande  sem  demora  assentar 
praça  a  dez  Pedestres  que  ficào  designados  para  as 
repetidas  Paradas,  que  durante  a  sua  residência  nesta 
Província  convém  expedir  para  a  Corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  fim  de  se  evitar  o  grande  incomodo,  que  sen- 
tem os  moradores  das  L>  tradas,  na  promptificaçâo  de 
Cavallospara  as  Paradas  Militares  e  pela  falta,  que  ha 
de  Soldados  de  Cavalleria  do  Linha.  Que  devendo  os 
ditos  Pedestres  ficarem  postados  em  distancias  regula- 
res entre  esta,  e  a  Província  do  Rio  de  Janeiro,  i)ara  o 
mais  breve,  e  prompto  Serviço,  no  que  faraó  maior 
despeza,  em  razão  da  ausência  de  suas  cazas;  Ha  o 
Mesmo  Senhor  por  bem  Mandar  Arbitrar-lhes  o  Soldo 
de  duzentos  reis  por  dia,  eque  o  Escrivão  da  mesma 
Junta  determine  os  pontos,  em  que  devem  ser  postados, 
Mandando  logo  a  mesma  Junta  a  esta  Secretaria 
d^Estado  a  relação  dos  nomes  dos  sobreditos  Pedas- 
Iras,  e  dos  lugares  ou  fazendas  que  forem  designadas 
para  as  Paradas.  Paço  de  Villa  Rica  17  de  Abril 
de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Brigadeiro  Governador  das  Armas  desta  Pro\'incía, 
(lue  Subindo  á  Sua  Rciíl  Presença  o  seu  OfTicío  de  16 
do  corrente,  que  acompanha  o  Requerimento  de  Car- 
los Martinz  Penna,  Capitão  do  Corpo  de  Engenheiros, 
no  qual  supplica  sua  demissão  poios  motivos  que 
expõe.  lia  o  mesmo  senhor  por  bom  Indefcrii*,  por 
ora,  este  requorinicuto,  e  ordena  que  o  mesmo  Gover- 
nador das  Armas  faça  partir  este  OfHcial  dentro  em 
quatro  dias  para  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro  a  unir-se 
ao  sou  Corijo,  apresentando -se  ao  Ministro,  e  Secre- 
tario d 'Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  por  cuja  Secre- 
taria logo  íjue  S.  A.  R.  Regresse  áquella  Capital  po-^ 
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dera  reciuerer  o  que  melhor  lhe  convier,  e  que  do 
cumprimento  desta  Sua  H\nl  Ordem  dò  conta  ix)r 
esta  Se("retaria  de  Estado.  Paccj  de  Yilla  nica  17  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  H.  o  Príncipe  Regente particijjm' por 
esta  Secretaria  de  E-^^tado  ao  Capitão  Mór  da  Villa  de 
Bafbacona  José  Pereira  Alvim,  (lue  sendo-lhe  presente 
a  sua  Carta  de  10  do  Corrente  mez,  em  (jue  oíTereceo 
seus  sete  filhos  e  o  Corpo  do  seu  Commando  para 
serem  empregados  na  defeza  da  Causa  commum  do 
Brasil  contra  o  partido  incendiário,  que  ca])ecas  insen- 
satas tinhâo  seduzido  nesta  Capital,  Agradece  o 
Mesmo  Senhor  tao  leaes,  e  generosos  sentimentos  do 
mesmo  Capitão  Mór,  edetoíios  os  Habitantes  doTeiro 
de  Bartecena,  (fue  bastantes  provas  tem  dadód'amoi* 
ó  Sua  H^al  Passoa,  eadhesáo  ú  causa  Constitucional, 
e  a  união  desta  com  as  mais  Províncias  jiara  suslen- 
tai*em  sua  representação  Politica;  Fazendo  S.  A.  H. 
Saber,  que  tem  já  cessado  os  motivos,  que  o  obrigara  > 
a  chamar  as  Tropas  da  Commarca  do  Pdo  (l^>i  Mortes, 
em  socorro  dos  bons,  e  honrados  Habitantes  desta 
Capital.   Paço  de  Villa  Hica  17  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  oPrinciíje  Regente  Participai*  ao 
Governo  Provisório  desla  Província  (luc  Atendendo  ao 
requerimento  que  subio  á  sua  Real  Presença  de  Joào 
José  Lop3S  Mendes  Ribeiro,  Secretario,  e  Membro  do 
mesmo  Governo  Provisório,  em  que  lhe  i^de  Licença 
para  ir  á  Corte  do  Rio  de  Janeiro  tratai-  de  negTH*ios 
de  sua  Caza,  ede  infirmidadas,  que  padax»  ;  Ha  por 
l)em  conceler-lhe  a  dita  Lif^íuiça  sem  vencimentos  de 
Ordenados  desde  o  dia  da  sua  i)artida  desta  Capital, 
ficando  o  Governo  Provisório  nessa  intclligoncia  para 
que  assim  se  execute.  Paço  d3  Villa  Rica  17  de  Abril 
de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Receado. 
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Manda  S.  A.  R.  o  Principa  Regente  accusar  ao 
Governo  Provisório  desta  Província  a  recepção  do  seu 
Ofticio  de  12  do  corrente,  que  acompanha  o  re<|ue- 
rimonto  do  Coronel  José  Pereira  Pacheco,  Membro 
do  mesmo  Governo,  pedindo  a  sua  (iemissào  pelas 
razoes,  ('iiie  expò;»,  o  <|U(»,  attentas  as  mesmas  ra//es: 
Ha  j)oi*  J)em  Conceder-llie  J.icenra  p.3lo  temix)  (jue  for 
in^ecâso  para  ir  a  sua  Gaza  tratar  do.  síhis  negócios  e 
saúde,  nào  tendo  porém  lugar  a  demissão  (jue  \yeae. 
O  que  assim  Manda  o  Mesmo  Senhor  participar  ao 
Governo  Provisório  para  sua  intel licencia.  Paço  de 
Villa  Rica  17  de  Abril   de  1S22. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezentle. 


IHustrissimo  e  Excel  lentíssimo  Senhor  =  S.  A. 
R.  me  Ordena  participe  a  V.  ]':xcellencía  (|ue  o  Co- 
ronel de  Milícias  Joaquim  José  Fernandes  d'01iveira 
Gatapreta  lie  despachado  para  e^sa  Corto  com  Offi- 
cios  que  leva  para  o  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  do  Reino,  e  que  deve  demorar-se  ahi 
até  segunda  Ordem  Immrxiiata  de  S.  A.  R.  Deos 
Guarde  a  Y.  Kxc^Ilencia.  Paço  de  Villa  Rica  18 
de  Abril  de  1822.  IHustrissimo  e  Kxcellentissimo 
Senhor  Joaíjuim  de  Oliveira  Alvares. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende^ 


Manda  S.  A.  R.  o  Piincipe  Regente  quíí  o  Bri- 
gadeiro Governador  das  Armas  dasta  Província  des- 
pache o  Coronel  Joaquim  José  Fernandes  d'01iveira 
Gatapreta  com  os  d^us  Offlcios  inclusos,  hum  para 
o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  e  outro  para  o  Ministro  e  Secretario  de  Es- 
tado dos  Neg0(!ios  do  Reino.  Recommenda  S.  A.  R. 
toda  a  brevidade  n^  entrega  dos  ditos  offlcios,  por 
mão  do  mencíonad(^  Coronel .  Paço  de  Villa  Rica  18 
de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende^ 
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Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participará 
Camará  de  Vi  lia  Nova  da  Rainha  de  Caethé,  que  re- 
cebeo  o  seu  Offlcio  de  12  do  corrente,  e  os  votos  com 
que  se  conformarão  unanimemente  o  Clero,  Nobreza,  e 
Povo  do  Destrito  da  mesma  Yilla,  e  que  louvando 
os  fieis  e  honrados  sentimentos  de  todos,  Aggradece 
a  l)oa  disposição,  em  que  astâo  de  commum  frater- 
nidade com  todas  as  Provincias  Brasileiras,  por  se 
dever  asi)erar,  que  as  poucas  que  tem  aberrado  do 
Syslema  de  união,  conhecerão  em  ])reve  os  seus  ver- 
dadeiros interesses.  Paço  de  Villa  Rica  18  de  Abril 
de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar 
ao  Brigadeiro  Governador  das  Armas  desta  Provincia, 
que  sendo-lhe  presente  o  seu  Offlcio  de  17  do  corrente, 
que  acompanha  o  reciuerimento  de  Manoel  dos  Santos 
Porto,  que  dezertou  da  Divizao  da  Capitania  do  Es- 
pirito Santo,  onde  tinha  praçQ  de  Solflado,  e  assentou 
praça  na  Segunda  Divizao  do  Rio  Doce,  e  Attendendo 
ós  razões  que  o  dito  Soldado  allega,  Ha  por  bem  per- 
doar-lhe  o  Crime  de  dezerção,  e  Conceder-lhe  passa- 
gem para  a  mesma  Divizao  donde  se  ausentou ;  e 
Manda  o  Mesmo  Senhor,  que  assim  se  cumpra, 
expedindo  o  mesmo  Governo  das  Armas  as  Guias 
necessárias^.  Pa(;o  do  Yilla  Rica  18  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


N,  B.  Nesta  data  se  expedirão  tre^  Portarias 
ao  Brigadeiro  Governador  das  Armas  huma  para 
informar  o  requerimento  de  José  Fr*ancisco  Ferreira 
outra  para  informar  os  requerimentos  de  José  Vi- 
eira de  CarvalhOy  e  de  Joaquim  Pereira  Flórea  e 
outra  para  informar  o  requerimento  de  José  Moreira 
de  Azevedo. 

Aa  mesma  data  se  expedirão  á  Junta  da  Fa^. 
j^emla  duas  Portarias  huma  sobr$  negócios  de 
Francisco  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  e  outra  de 
Roque  Schuch. 

2662—5  Tomo  lxvi  p.i. 
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Foi  na  mesma  forma  outra  ao  Provedor  de 
Auzentes  de  Marianna  sobre  o  requerimento  do  Ca- 
pitão Valentim  José  Maria  Fontoura. 

lãobem  foi  no  mesmo  dia  huma  dita  ao  Governo 
Provisório  com  a  representação  de  João  Francisco 
Oliveira  para  informar. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regônte  remetter  ao 
Governo  Provisório  desta  Província  o  Requerimento 
de  Pedro  António  Ribeiro,  a  lim  de  encarregar  ao 
Ouvidor  da  Commarca  do  Rio  das  Mortes  o  conheci- 
mento ex  Offlcio  da  veracidade  ou  falsidade  da  De- 
nuncia dada  no  mesmo  Requerimento,  a  raspeito  do 
injusto  Cativeiro  dasses  índios,  que  se  dizem  homens 
livres  por  assim  o  exigirem  as  Leis  Divinas,  e  hu- 
manas, e  a  decizão  geral  que  houver  a  raspeito  de 
todos  servirá  de  base  para  a  decizáo  do  caso  particular 
do  Supplicante,  guiando-se  o  mesmo  Ouvidor  na  con- 
formidade da  Lei,  e  S.  A.  R.  Recommenda  muito 
ao  Governo  Provisório  a  sua  vigilância  a  tal  raspeito. 
Paço  de  Yilla  Rica  18  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  ajunta 
da  Fazenda  Publica  desta  Província  faça  sem  demora 
remetter  ao  Thesouro  Publico  da  Corte  do  Rio  de 
Janeiro  todo  o  dinheiro  existente  nos  Cofres  da  masma 
Junta,  assim  em  Barras,  como  em  Ouro  em  pó,  a 
fim  de  se  reduzir  immediatamente  a  moeda  Provin- 
cial na  caza  da  Moeda,  e  poder  logo  regressar  para 
esta  mesma  Província  para  se  verificar  o  pagamento 
de  hum  semestre  para  a  Administração  da  Estrada 
dos  Diamantes  de  Tejuco,  e  enxugar  as  lagrimas 
daquelles  infelizes,  e  de  outros  das  mais  Repartições. 

Ordena  mais  S.  A.  R.  Attendendo  ó  impossibi- 
lidade das  Caixas  da  mesma  Junta,  que  das  Notas  do 
Banco  existentes  na  Caixa  Geral  pôde  fazer  remessa 
ao  Thesouro  Publico  das  quantias  apuradas,  perten- 
centes a  Bens  de  Ausentas,  Imposto  do  Banco,  e 
Contribuição   voluntária  para  as  preciaíes  do  Estado, 
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a  fim  de  se  não  desfalcar  o  pouco  numerário,  que  ha 
na  Província.  Paço  deVilla  Hica  19  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  H.  o  Príncipe  Regente  que  o  Bri- 
gadeiro (iovernador  das  Armas  desta  Província  faça 
ixirtir  para  a  Cidade  de  S.  Paulo  com  o  Oíficio  incluso 
o  Sargento  Mór  do  2.*"  Regimento  de  Cavalleria  de 
MiliíMas  dasta  Comarca  Luiz  do  Yasconcellas  Parada 
e  Souza,  e  que  achando- se  ausente  o  Coronel  do 
mesmo  Regimento,  e  nào  havendo  Tenente  Coronel, 
que  fique  commandando,  o  mesmo  GovernaJor  das 
Armas  nomeie  hum  Ofiicial  de  seu  conceito  i^ara  o 
referido  Commando.  Ordena  S.  A.  R.  que  hoje 
mesmo  saia  ix)r  Parada  o  mencionado  Sargento 
Mór.  Paço  de  Villa  Rica  19  de  AJ)ril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.  R.  participar  ao  Governo  Provisó- 
rio da  Província  de  S.  Paulo,  que  o  Sàrgento-Mór  do 
2.°  Regimento  de  Cavalleria  de  Milícias  desta  Comarca 
de  Villa  Rica  Luiz  de  Yasconcel los  Parada  e  Souza  por- 
tador deste  Ofílcio,  ficará  ahi  até  Segundas  Ordens  do 
Mesmo  Senhor,  por  assim  convir  ao  Serviço  Nacional. 
Paço  de  Villa  Rica  19  de  Abril  de  1822.  ' 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende» 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  a  Junt^ 
da  Fazenda  Publica  desta  Província  immediatamente 
mande  suspender  de  seus  Empregos,  e  Ordenados  a 
João  Joaquim  da  Silva  Guimarães  Contador  da  Con- 
tadoria da  dita  Junta,  a  António  José  Ferreira  Brettas 
Escriváo  da  Pagadoria,  a  José  Bernardo  Ferreira  da 
Gama  Leborao  3.°  Kscripturario  da  mesma  Contadoria, 
e  a  Caetano  José  Machado  de  Magalhães  Fiel  do  Thesou- 
reiro  Geral,  devendo  os  dous  primeiros,  segundo  as 
Ordens  de  S.  A.  R.  serem  notificados  pelo  Escrivão 
doConteciozo  hoje  mesmo  para  no  dia  de  amanhã  parti- 
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rem  para  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  a  apresentarem-se 
ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino, 
assim  como  Caetano  José  Machado  de  Magalhães,  que 
vai  prezo.  Ordenas.  A.  R.  que  a  mesma  Junta  assim 
o  execute,  dando  conta  por  esta  Secretaria  de  Estado  do 
inteiro  cumprimento  de^^ta  Sua  Real  Ordem.  Paço  de 
Villa  Rica  19  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Na  mesma  data  se  participou  ao  Gooerno  Provisório 
o  contheudo  no  Offlcio  supra 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  por  esta  Secre- 
taria de  Estado,  que  o  Thesourero  da  Tropa  e  Orde-* 
nados  satisfaça  ao  Capitão  d'Engenheiros  Carlos  Martins 
Penna,  que  ora  segue  para  o  Rio  de  Janeiro  os  soldos, 
e  gratificações,  que  lhe  competirem  até  o  fim  do  cor- 
rente mez.  Paço  de  Villa  Rica  19  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Governo 
Provisório  desta  Província,  na  conformidade  dos  Esta- 
tutos da  Sociedade  de  Mineração,  encarregue  ao  Coronel 
Fernando  Luiz  Machado  a  Inspecção  da  Lavra  interina- 
mente incumbida  ao  Capitão  Carlos  Martins  Penna, 
que  ora  segue  para  o  Rio  de  Janeiro.  Paço  de  Villa 
Rica  19  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende^ 


Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Baxarel  José  António  da  Silva  Maia  chamado  para  Dili- 
gencia do  Serviço  Nacional  nesta  Capital,  que  recebeo  o 
seu  Offlcio  na  data  de  hoje,  dando  conta  de  ter  cum- 
prido a  Diligencia,  que  lhe  foi  encarregada,  e  que  de- 
vendo observar  as  Ordens  que  já  tem  na  Portaria  de  16 
do  corrente  a  respeito  do  Baxarel  Cassiano  Spiridião  de 
Mello  Mattos,  de  António  José  Fernandes  Forbes,  de  Cae- 
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tano  José  Machado  de  Magalhães,  e  de  Pedro  da  Costa 
Fonceca;  lia  S.  A.  R.  por  bem  por  Efeito  deSua  Real 
Clemência  Perdoar  ao  Tenente-Coronel  Nicoláo  Soai*esde 
Couto,  a  José  Bernardo  da  Gama  Ferreira  Leborão,  e 
a  Francisco  Guilherme  de  Carvalho ;  esperando  emenda 
na  sua  conducta,  e  Ordena,  que  sejão  soltos  os  que  esti- 
verem já  prezos,  e  que  se  nao  proceda  contra  qualquer 
dos  tra«í,  que  ainda  estiver  solto,  sendo  porém  obrigados 
os  três  que  gozão  deste  Seu  Real  Indulto  a  assignar 
Termo  perante  o  mesmo  Ministro ;  e  a  não  pertur- 
barem a  Ordem  Publica,  e  de  respeitarem  as  Authori- 
dades  Constituídas  como  convém  á  Sociedade  Civil  sob 
pena  de  serem  expulsos  para  fóra  da  Província  como 
prejudiciaes  á  tranquillidade  Publica.  Ordena  o  Mesmo 
Senhor,  que  Esta  Sua  Real  Determinação  tenha  ime- 
diatamente o  seu  devido  effeito.  Paço  de  Villa  Rica 
19  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  o  Go- 
verno Provisório  desta  Província  faça  receber,  e  con- 
servar em  l3oa  guarda  os  Instrumentos  constantes  da 
Rela(,-ao  inclusa  comprados  d 'Ordem  de  S.  A.  R.  pela 
Junta  da  Fazenda,  a  fim  de  que  sejão  prestáveis  quando 
forem  mister  ao  Serviço  Publico.  Paço  de  Villa  Rica  19 
de  Abril  do  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende» 


Mandou  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  o  Go- 
verno Provisório  da  Província  de  S.  Paulo  informasse 
o  Requerimento  de  António  Augusto  em  19  de  Abril 
de  1822. 

Manda  s.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  a  Junta 
da  Fazenda  dasta  Província  exi^eça  a*  conveniente 
Ordem  i)ara  que  quanto  antes  se  entregue  ao  Capitão 
de  Engenheiros  Carias  Martins  Penna  a  quantia  de 
233$800  reis  importância  dos  Instrumentos  que 
S.  A.  R.  Houve  por  bem  Ordenar  se  entreguem  ao  Go- 
verno Provisório  para  os  conservar  em  boa  guarda  a 
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fim  de  se  empregarem  no  Servh*o  Publico  quando  for 
mister.  Paço  de  Yilla  Rica  10  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar 
ao  Coronel  do  1."*  Regimento  de  Ga valleria  de  Milícias 
da  Comarca  do  Rio  das  Yellias  que  Llie  foi  prasente 
o  seu  Officio  de  17  do  Corrente,  no  qual  expunha 
haver  proceJido  á  reunião  do  dito  Regimento  para 
fazer  as  devidas  honras  a  S.  A.  R.  na  sua  chegada 
a  Yilla  de  Sabará,  achando-se  prompto  a  qualquer 
Determinação  do  Mesmo  Senhor  mediante  aprestaçao 
pecuniária  dos  beneméritas  Cidadãos  daquella  Yilla 
e  Terço  para  a  subsistíincia  do  Referido  Corpo. 
S.A.  R.  Agradece  ao  sobredito  Coronel  e  CoY\yo  do 
seu  Comando  os  sentimentos,  que  manifestào,  pre- 
venindo-o  de  que  motivos  urgentes  exigem  que  re- 
gresse com  a  maior  brevidade  para  o  Rio  de  Janein^, 
privando-se  por  tanto  da  satisfação  de  hir  observar 
as  demonstrações,  que  se  propunhào  a  exibir  os  habi- 
tantes da  mencionada  Yilla,  e  que  ainda  espera  pra- 
ticar em  outra  opportun idade.  Paço  de  Yilla  Rica  19 
de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar 
ao  Brigadeiro  Governador  das  Armas,  que  Atten- 
dendo  aos  motivo^  que  lhe  representou  o  Cadete  do 
Regimento  de  Cavalleria  de  Linha  Francisco  de  Paula 
Pereira,  Ha  por  lK3m  Ordenar  a  passagem,  que  o  dito 
Cadete  p3de-para  a  Cavalleria  do  Exercito  da  Corte, 
e  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  que  nesta  conformidade 
se  expessão  as  guias  necessárias.  Paço  de  Yilla  Rica 
10  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende. 
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Nesta  data  se  expediu  Portaria  ao  mesmo  Brigadeiro, 
porticipando-llie  o  Perdão  da  Deserção  commet- 
tida  pelo  Soldado  do  Regimento  de  Linha  Antó- 
nio Martins  Barbo:sa 

CARTA  REGIA. 

Gamara,  e  Povo  da  Gomarca  de  Sal)ará.  Eu  o  Prín- 
cipe Regente  vos  Envio  muito  Saudar.  Devendo  por  cir- 
cunstancias que  urgem  a  Minha  Presença  no  Rio  de 
Janeiro,  jxirtir,  quanto  antes  ;  nào  posso  deixar  de  vos 
Agradecer,  Louvar,  e  Bem  dizer,  pelo  honrado,  e  he- 
róico comportamento,  e  intripidez,  com  que  vos  haveis 
mostrado  a  bem  da  Nação  em  geral,  e  do  Grande 
Brasil,  de  quem  Me  Prezo  ser  Regente.  Eu  vou  segu- 
ramente com  o  Meu  Real  Goraçao  mui  triste,  porque 
nao  pude,  Pessoalmente  como  Desejava,  Gongratular- 
me  comvos(^o.  O  Saljará  existirá  na  Minha  Lembrança, 
em  quanto  Vida  tiver,  e  Gontai,  que  Heide  Fazer  todas 
as  Deligencias,  segundo  mo  permetirem  as  Negócios 
públicos,  para  voltar  A  Pmvincia,  de  quem  Me  Aparto 
Saudozo,  Fazendo  Gaminho  para  esta  Gapital  pela  vossa 
Gomarca,  afim  de  vos  Mostrar  o  Meu  reconhecimento. 
Fazei  publica  esta  Minha  Real  Demonstração,  por  todas 
as  Gamaras,  e  diferenttís  Gorpos  de  Tropas  da  vossa  Go- 
marca. Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822.  PRIN- 
GIPE  REGENTE.  Estevão  Ribeiro  de  Resende.  Para 
a  Gamara  e  Povo  da  Gomarca  de  Sabará. 

PORTARIAS. 

Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente remet ter  á  Ga- 
mara da  Villa  de  Sabará  a  Garta  Regia  inclusa,  ix)r 
mào  do  De=5embargador  José  Texeira  da  Fonca*a  Vascon- 
cellos,  Ouvidor  da  mesma  Gamara,  e  Vice  Presidente  do 
Governo  Provisório  desta  Província,  ao  qual  S.  A.  R. 
Escolhe  para  esta  Gommissáo,  como  Testemunho  do 
alto  apreço,  que  faz  das  suas  bem  conhecidas  virtudes, 
prudência,  e  honra,  com  que  tem  desempenhado  os 
di  Aferentes  cargos  iniblicos,  que  lhe  tem  sido  confiados, 
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e  ultimamente  a  commi.ssào,  que  de^^empenhou  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  o  órgão  d<.>s  honradas 
sentimentos  dos  habitantes  desta  bella,  e  rica  Pro- 
víncia paraauniào  que  folizmenteestárealisada  desta 
com  as  Provincias  do  Sul  do  Brasil,  e  que  em  breve, 
por  tào  heróico  exemplo  se  realisará  a  respeito  das  Pro- 
víncias do  Norte.  Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende . 

Manda  S.  A.R.o  Príncipe  Regente  particii)ar  ao 
Governo  Provisório  dasta  Província,  quo  subio  á  Sua 
Real  Presença  o  seu  Officiode  16  do  Gori*ente,  acompa- 
nhando os  Requerimentos  de  Serafim  dos  Anjos  Beten- 
court,  que  foi  chamado  da  Villa  do  Príncipe,  para  o 
arranjamento  da  caza  da  Moeda,  e  dos  herdeiros  do  fa- 
lecido Joio  António  Maria  Yersiani ;  e  Ordena  que  Se- 
rafim dos  Anjos  se  recolha  para  a  Villa  do  Princii)e, 
por  nao  ter  ix)r  ora  lugar  o  estai ^eleci mento  da  caza 
da  Moeda;  e  quanto  ao  Reciueri  mento  dos  herdeiros  de 
Versiani,  S.  A.  R.  Manda  remetter  ao  Presidente  do 
Thesouro  Publico,  para  se  expedirem  poi'  aquella  Re- 
partição as  Ordens,  segundo  a  Rail  Deliberação,  que 
houver.  Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Mandas.  A.  R.  o  PrincijM?  Regente  que  a  Junta  da 
Fazenda  Publica  desta  Província,  infoi-me  com  as 
Ordens,  que  houverem,  sí->bre  o  Requerimento  do  Al- 
feres António  Josó  de  Sousa  Machado.  Paço  de  Villa 
Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  remetter  ao 
Governo  Pi*ovisorio  desta  Província  o  Raiuerimento  do 
Pedestre  Simão  Fen^eira ;  e  Ordena  que  o  mesmo  Go- 
verno lhe  mande  nssen tar  praça  de  Pedesti*e  da  Fa- 
zenda Publica^  na  forma  de  seu  Requerimento.  Pan)  de 
Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
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Manda  S.  A.  H.  o  Príncipe  Regente  remetter  ao 
Governo  Provisório  desta  Provincia  a  Representação  in- 
clusa do  Vigário  Francisco  José  Pereira  de  Carvalho, 
sobre  o  prezo  Domingos  Luiz  da  Costa,  encarcerado  ha 
doze  annos  na  Knchovia  da  Cadeia  desta  Villa,  e  Re- 
comenda que  o  Governo  dê  todas  as  providencias  para 
evitar-se  prizues  deter  nas  contra  os  miseráveis  Reos, 
e  contra  todas  as  Leis  da  humanidade,  e  que  a  respeito 
deste,  Ordena  pozitivamenle  ú  presente  Junta  de  Justiça 
o  conha'imento  final  na  conformidade  das  Leis.  Paço 
de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Governo  Provisório  desta  Provincia,  que  subio  á  Sua 
Real  Presença  o  seu  ofíicio  de  19  do  corrente,  com  o  Re- 
(lueri mento  que  volta  de  José  de  Souza  Telles  Guima- 
rães, Capitão  do  2.''  Regimento  de  Cavai  leria  de  Milícias 
da  Comarca  do  Sabará,  e  que  em  attençào  a  ter  rema- 
tado o  ramo  de  Dízimos  da  Freguesia  doCurral  d'El  Rey, 
e  a  fim  do  pjder  tratar  das  cobranças  daste  Contracto 
com  a  Fazenda  Publica,  o  dispensa  S.  A.  R.  por  seis 
mezes  do  Serviaso  militar,  se  nao  houverem  circuns- 
tancias que  urjao  o  seu  Servisso  j^essoal  no  Regimento. 
Ordena  S.  A.  R.  que  o  Governo  Provisório  assim  o  faça 
executar.  Paço  de  Villa  Rica*  20  de  Abril  de  1822. 

Este  cão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  remetter  ao  Ba- 
charel José  António  da  Silva  Maia,  Juiz  de  Fora  da  Villa 
de  Saban'»,  encarregado  de  Diligencias  do  Servisso  Na- 
cional nesta  Villa,  o  requerimento  induzo  de  José  Ri- 
beiro Carvalhaes,  e  que  Atteiidendo  ás  razoes,  que  ex- 
põem: Ordena  que  seu  Sol^rinho  António  Ribeiro  Fer- 
nandes Forbes  que  se  acha  i)ronunciado,  e  prezo,  não 
seja  remettido  para  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro  no  prazo  de 
15  dias  que  seu  Tio  pede  para  prés tar-lhe  contas.  Paço 
de  Villa  Ric^i  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
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« 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  reenviarão  Go- 
verno Provisório  a  Representação  do  Juiz  Ordinário  de 
Paracatíi  contra  António  Felicianno  da  Gama,  e  seu 
cunhado  o  Alferes  Luiz  Alberto  Duarte  Ferreira,  a  fim 
de  que  o  mesmo  Governo  mande  sem  perda  de  tempo 
proceder  ás  necessárias  averiguaçcjes ;  e,  achando  veri- 
ficados os  factos  ai  legados,  em  conformidade  das  Leis, 
o  mesmo  Governo  tome  todas  as  medidas  necessárias 
para  pôr  os  Povos  d'aquella  Commarca  em  tranquillf- 
dade,  e  ate  obrigado  a  recolher-se  ao  seu  Corix^,  e  Praça 
o  mencionado  Alferes  Luiz  Alberto  Duarte,  dentro  de 
certo  prazo,  que  lhe  assignará;  e  quando  dasobedeça, 
será  prezo,  e  remettido  com  Processo  ao  Commandante 
de  seu  Corpo.  Manda  S.  A.  R.  igualmente  remetter  ao 
Governo  o  Requerimento  de  Carlos  José  d' Azevedo  com 
a  Portaria,  e  informaçiio  correspondente,  e  Julga  S.  A.  R. 
desnecessário  Declarar  ao  Governo  Pi*ovisorio,  que  lhe 
he  vedado  dar  Tutor  acessor,  e  he  por  isso  que  S.  A.  R. 
nos  Requerimentos,  que  subirão  ú  Sua  Real  Presença  do 
mesmo  Carlos  José,  e  de  seu  contrario,  Tem  Mandado 
cumprir  os  Despachos  proferidos  pelo  Ouvidor  da  Com- 
marca do  Rio  das  Mortes. 

Manda  S.  A.  R.  remotter  também  o  Requeri- 
mento do  Tenente  Coronel  José  da  Silva  Brandão, 
contra  o  procedimento  do  Coronel  Joaquim  Jasé  Fer- 
nandes d'01iveira  Cata  preta,  a  fim  de  que  o  Governo 
proceda  com  todo  o  rigor  das  Leis,  sobre  hum  tal 
procedimento,  e  Recomenda  que  o  Governo  Provi- 
sório tenha  toda  a  vigilância  sobre  a  religiosa  en- 
trega das  Cartas,  logo  que  chegue  a  Mal  la  dos  Cor- 
reios, e  que  haja  toda  a  escrupulosidade  na  Admi- 
nistração, e  direcção  desta  Repartição,  que  tem  e^^tado 
no  maior  abuzo  possivel,  segundo  os  queixumes, 
que  tem  aparecido  de  todas  as  partes  da  Pi-ovincia, 
até  pela  presumida  influencia  do  mesmo  Governo  a 
tal  respeito  :  o  que  S.  A.  R.  com  tudo  não  Pôde 
Acreditar.  Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril    de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Digitized  by 


Goosle 


CONTINUAÇÃO  DAS   PROVIDENCIAS  75 

^hinda  S.  A.  R.  o  Princii)e  Hí}gente  remetter  ao 
Governo  Provisório  dasta  Provi  noia  o  Requeri  mento 
incluso  de  I^niacia  Francolina  Cândida  da  Silva  para 
que  o  mesmo  Governo  informo  com  o  seu  parecer. 
Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar 
ao  Maraiial  de  Campo  Governador  das  Armas  desta 
Província,  que  subio  á  Sua  Real  Presença  o  seu  Officir» 
desta  data,  e  a  Representação  do  Tenente  Coronel 
Commandante  José  da  Silva  Brandão,  so]»re  a  Con- 
ducla  do  Capitão  António  Monteiro  da  Fonseca  :  E  Ha 
S.  A.  R.  por  J)em  Ordenar  que  por  ora  seja  o  mesmo 
Capitão  suspenso  do  Exercício  de  Secretario  do  Regi- 
mento, até  que  pela  sua  Conducta,  que  será  observada, 
se  faça  digno  de  ser  novamente  admittido,  sendo-lhe 
estranhado  o  comportamento,  que  tem  tido,  o  nomeado 
interinamente  outro  Otticial  que  faça  as  suas  vezes. 
Paço  de  Villa  Rica  20  do  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  remei  ter  au 
Maixxíhal  de  Campo  Governador  das  Armas  desta  Pro- 
víncia o  incluso  Refiuerimento  do  Anspessada  Ignacio 
Lopes  da  Silva  e  Araújo,  a  fim  de  ser  mandado  re- 
gressar para  o  Destacamento  da  Villa  da  Cami^anha 
da  Prince/aaté  completar  o  tempo  que  lhe  foi  desti- 
nado. Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Manda  S.  A.  R.  o  Princii)e  Regente  remetter  ao 
Governo  Pmvisorio  dasta  Província  o  Requerimento 
inclus<i  do  Oíflcial  Maior  da  Secretaria  do  Governo  Luiz 
Maria  da  Silva  Pinto,  a  fim  de  informar  com  o  seu 
parecer,  havendo  attençào  ás  razões  que  ai  lega.  Paço 
de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende, 
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Manda  S.  A.  H,  o  Principe  Regente  participar  ao 
(Joverno  Provisório  dasta  Província  que,  em  conse- 
quência da  Representação,  e  informação  inclusa  do 
Offlcial  Maior  da  SaTetaria  do  Governo  lAiiz  Maria  da 
Silva  Pinto,  e  a  necassidade  de  estabelecer  hum  meio 
de  subsistência  para  os  dous  Offlciaes  da  mesma  Se- 
cretaria, Francisco  José  Teixeira  Chaves,  e  Cosmo 
Damião  da  Silveira,  visto  terem  cessado  (xs  Ordenados, 
(jue  lhes  dava  por  sua  conta  o  exlincto  Secretario  do 
antigo  Governo  desta  Província:  Ha  por  Ijem  Or- 
denar ({ue  o  mesmo  Governo  provisoriamente  mande 
pagar  a  cada  hum  dos  Sobreditos  Ofíiciaes  Francisco 
José  Teixeira  Chaves,  e  Cosme  Damião  da  Silveira  a 
titulo  de  Ordenado  cento  eciíicoenta  mil  réis  annuaes, 
e  Recomenda  que  o  Governo  Provisório  com  a  ix)s- 
sivel  brevidade,  regulando  i)elo  trabalho  da  Secretaria 
o  numero  de  Ofíiciaes  que  mais  serão  precizos ,  e  os 
Ordenados  que  convém  arbitrar-lhas,  de  sorte  que 
lx)ssrio  viver  com  a  necessária  decência,  e  limpeza  de 
mãos,  e  havendo  também  attenção  aos  Emolumentos 
íjue  se  hão  de  repartir  pelos  ofíiciaes  da  Secretaria,  pro 
lX)nha  o  plano  de  regulamento  pela  Secretaria  d*Estad  o 
dos  Negócios  do  Reino,  para  S.  A.  R.  Resolver,  e 
Approvar.  S.  A.-R.  Manda  lembrar  ao  Governo  Pro- 
visório que  tenha  em  vista  guardar  toda  a  moderação 
em  Ijeneíicio  das  Partes,  para  não  gravar  o  Publico  com 
pezados  Emulumentos,  e  que  para  o  mais  l^em  fun- 
dado calculo,  pode  ter  em  vistas  a  antiga  Tabeliã  da 
Secretaria  deste  Governo,  o  regulamento  dos  Emulu- 
mentos dados  pelas  Cortes  para  as  Sa^^etarias  d'Es- 
tado,  não  se  esquecendo  que  muitos  dos  titulos  pas- 
sados pelos  Governos  das  Províncias  tem  de  hir  buscar 
na  Corte  a  Regia  Confirmação,  e  que  tem  as  Partes  inte- 
ressadas 1)01*  isso  de  soíTrer  duas  despezas.  Paço  de 
Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende, 
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Nesta  data  se^  expedio  Portaria  á  Janta  da  Faj^enda 
para  informar  o  Requerimento  de  António  Dias 
Monteiro. 

Manda  S,  A.  R.  o  Príncipe  Rebente  ao  Marechal 
de  Campo  Governador  das  Armas?  desta  Província  que 
faça  recolher  do  Destacamento,  em  que  se  acha  ao  Sol- 
dado António  Pedro  Pinheiro  Nolasco,  a  flm  de  residir 
nesta  Praça,  e  fazer  companhia  a  Supplicantesua  Mãi 
Joaquina  Antónia  Vaz,  o  que  com  tudo  se  deve  entender, 
em  quanto  o  bem  do  serviço  Nacional  não  exigir  o  seu 
serviço  pessoal  em  outro  qualquer  Destacamento,  ou 
lugar.  Paço  deVilla  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  remetter  d 
Junta  da  Fazenda  Publica  desta  Província  o  induzo 
Reciuerimento  de  António  José  Ferreira  Brettas,  Defl- 
rindo  á  Segunda  parte  do  seu  Requerimento,  e  que  em 
vez  de  hir  para  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro  como  foi  inti- 
mado segundo  as  Ordens  de  S.  A.  R.  seja  de  novo 
intimado  para  se  apresentar  dentro  em  trez  dias  na 
Villa  Nova  da  Rainha  de  Caethó,  onde  deverá  residir 
até  que  se  justifique  dos  rumores  espalhados  sobre  a 
sua  incendiada  conducla  contra  a  tranquíllidade  Pu- 
blicii,  a  cuja  Justificação  poderá  ser  admittido  no  Juízo 
Conteciozo.  Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  a  Junta 
da  Fazenda  Publica  desta  Província,  informe  pela  Meza 
do  Thesouro  Publico  do  Rio  de  Janeiro  o  incluso  Reque- 
rimento de  José  Dias  Monteiro,  Amanuense  da  Conta- 
doria da  Administração  dos  Contractos,  a  flm  de  se 
Deliberar  por  aquella  Repartição  o  que  for  de  Justiça. 
Paço  de  Villa  Rica  20  de  Al)ríl  de  1822, 

Estevão  Ribeiro  de  Resende. 
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Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  quenaThe- 
souraria  da  Tropa,  e  Ordenados  se  satisfaça  ao  Bri- 
gadeiro José  Maria  Pinto  Peixoto  o  Soldo  respectivo, 
até  o  flm  do  corrente  mez,  e  as  gratiflciírões  que  lhe 
competirem  até  o  dia,  em  que  partir  desta  Yilla  para 
a  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  Paço  de  Yilla  Rica  20  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  remetter  ao 
Governo  Provisório  da  mesma  Província,  digo  desta 
Província,  o  Requerimento  incluso  de  D.  Anna  Roza 
de  Queiroz,  Viuva  de  S.  Mr,  António  Rodrigues  de 
Souza  Gama,  que  se  queixa  de  violências,  e  injustiças 
promovidas,  e  praticadas  pela  arrematante  da  Fazenda 
a  que  tem  direito.  Ha  por  l)em  ordenar  que  o  mesmo 
Governo  faça  cortar  todas  as  xicanas,  e  que  se  cum- 
prâo  todos  os  acórdãos  que  obteve  no  Conselho  da 
Fazenda,  guardada  sempre  a  forma  de  Direito.  Paço 
de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822 . 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende , 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  remetter  ao 
Governo  Provisório  desta  Província  os  Reciuerí mentos 
inclusos  de  Manoel  José  Ferreira  para  dar  as  providen- 
cias que  julgar  convenientes.  Paço  de  Villa  Rica  20 
de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Governo  Provisório  desta  Província,  que  em  conse- 
quência do  Requerimento  incluso  de  Manoel  José  Bar- 
boza  que  requer  permissão  para  ter  huma  Tyix>- 
graphia  nesta  Villa,  Ha  por  bem  Deferir  ao  seu  Recjue- 
rimento  sugeitando-se  á  responsabilidade,  na  confor- 
midade da  Lei.  Paço  de  Villa  Rica  20  de  Abril 
de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende. 
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Manda  S.  A.  H.  o  Príncipe  Regente  remetter  ao 

Governo  Provisório  o  Requerimento  incluso  de  Thomé 

Pereira  da  Silva,  para  lhe  defirir  como  for  de  justiça. 

Paço  de  Yilla  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

•-» 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende» 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  o  Ma- 
rechal de  Campo,  Governador  das  Armas  desta  Pro- 
víncia faça  declarar  ao  Anspessada  do  Regimento  de 
Cavalleria  de  Unha  Francisco  d'Assiz  Carvalho,  a 
Praçii  de  Cabo  d'Esquadra  graduado  para  passar  a 
aggi*egado,  ou  effectivo  na  primeira  vaga,  sem  prejuiso 
d'antiguidade  dos  que  a  tiverem.  Paço  de  Yilla  Rica 
20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Resende. 

Manda  S.  A»  R.  o  Príncipe  Regente  que  nos 
Registos  se  deixe  passar  ao  Capitão  Manoel  Garcez 
Pinto  de  Madureira  que  vai  em  Serviço  Nacional  para 
a  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  se  1  lie  prestem  todos 
os  auxílios  necessárias  para  a  prompta  execução  da 
Diligencia  de  que  vai  encarregado.  Paço  de  Yilla  Rica 
20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Igual  Portaria  se  expediopara  António  José  de  Souza, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  ao 
Baxarel  José  António  da  Silva  Maria,  Juiz  de  Fora 
da  Yilla  de  Sabará,  e  em  Diligencia  do  Serviço  Nacional 
nesta  Capital,  que  usando  da  sua  Constante,  e  Paternal 
Clemência:  Ha  por  bem  Perdoar  a  António  JOvSé  Fer- 
nandes Forbes,  a  Caetano  José  Magalhães,  e  a  Pedro 
da  Costa  Fonceca,  o  crime,  que  lhes  resultou  no 
Summario,  a  que  o  Masmo  Ministro  procedeo  d'Ordem 
do  Mesmo  Senhor,  Esj^erando  huma  completa  emenda 
na  irregular  conducta,  que  tem  tido  e  serão  soltos 
depois  de  assignarem    hum   Termo  de    nao   pertu- 
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barem  a  Ordem  Publica,  e  de  respeitarem  as  autlio- 
ridadas  Constitiiidas  do  mesmo  modo  que  já  foi  de- 
terminado a  respeito  de  Francisco  Guillierme  de 
Carvalho,  e  outros.  Paco  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de 
1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Na  mesma  data  se  expedia  Portaria  á  Janta  da 
Fazenda  Publica  sobre  António  Felisberto  alias 
sobre  Joaquim  Aloés  Branco,  ^c. 

Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Rebente  particijxir 
ao  Marechal  de  Campo  Governador  das  Armas,  quo 
Conformando-se  com  as  Informa(,'<)as  do  Brigadeiro 
ex  Governador  das  Armas  em  datas  de  19  do  Cor- 
rente mez  sobre  os  Requerimentos  dos  Cal)os  de  Es- 
quadra do  Regimento  de  Cavalleria  de  linha  Josô 
Moreira  de  Azevedo,  e  Paulino  José  de  Souza:  Ha 
por  bem  que  sejáo  promovidos  a  Furriéis  do  mesmo 
Regimento.  Paco  de  Villa  Rica  20  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de   Rezende. 


DECRETO. 

Attendendo  ás  eminentes  qualidades,  que  con- 
correm na  pessoa  de  António  José  Dias  Coelho, 
Marechal  de  Camj^  Reformado,  e  aos  bons  serviços, 
que  tem  feito,  e  por  r^sperar,  (|ue  os  continue  a 
prestar  a  bem  da  Nação,  e  desta  Província  i)elo  zelo, 
prudência,  e  Sciencia  Militar,  (jue  tanto  louvor  lhe 
tem  grangeado :  liei  por  bem  Promove-lo  a  Marechal 
de  Campo  eíTectivo,  e  a  Governador  das  Armas 
desta  Provinda  de  Mina^  (leraos,  que  servia  interi- 
namente o  Brigadeiro  Graduado  José  ^íaria  Pinto 
Peixoto,  que  ora  parte  em  outro  serviço  para  a 
Corte  do  Rio  de  Janeiro ;  devendo  o  mesmo  Marechal 
de  Campo  tomar  posse,  e  entrar  em  exercício  im- 
mediatamente,  e  por  virtude  deste  Decreto  somente, 
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com  OS  vencimentos,  e  vantagens,  que  lhe  competem 
pelo  seu  Posto.  O  Governo  Provisório  assim  o  tenha 
entendido  e  faca  executar.  Paro  de  Villa  Rica  19  de 
Abril  de  1822. 

Com  a  Rubrica  de  S.  A.  R. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 


PORTARIAS. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar 
ao  Brigadeiro  Graduado  Governador  das  Armas  inte- 
rino Jasé  Maria  Pinto  Peixoto,  que  Tem  Nomea  do 
para  o  dito  Governo  ao  Marechal  de  Campo  effect^vo 
António  José  Dias  Pinto  Coelho,  visto  que  tem  de- 
terminado ao  mesmo  Brigadeiro  para  outros  Serviços 
de  sua  confiança  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  que 
em  consequência  deve  entregar  o  Governo  das  Armas 
ao  Nomeado  Marechal  de  Campo  na  conformidade 
do  Decreto  expedido  nesta  data.  S.  A.  R.  Manda 
louvar  ao  mencionado  Brigadeiro  a  sua  conducta,  e 
bons  serviços  a  bem  da  segurança,  e  socego  Publico, 
durante  o  seu  exercício  no  Emprego  de  Governador 
das  Armas,  e  que  fica  muito  na  Sua  Real  Lem- 
brança. Paço  de  Villa  Rica  19  de  Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar 
ao  Governo  Provisório  desta  Província,  que  por  De- 
creto desta  data  Houve  por  bem  Promover  a  eflfectivo 
o  Marechal  de  Camix)  Reformado  António  José  Dias 
Coelho,  e  Nomea-lo  Governador  das  Armas  da 
mesma  Província  com  os  vencimentos,  e  vantagens, 
que  lhe  competem  como  Marechal  de  Campo  effe- 
ctivo^  e  empregado,  e  ordena  que  sem  dependência 
de  outro  titulo,  e  em  virtude  somente  do  Seu  De- 
creto, o  mesmo  Governo  lhe  mande  dar  posse,  e  o 
faça  reconhecer  como  tal.  Paço  de  Villa  Rica  19  de 
Abril  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende  • 

2662  —  6  Tomo  LXVI,  P.  I. 
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Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  participar  á 
Junta  da  Fazenda  Publica,  que  os  10  Pedestres  a  quem 
se  mandou  assentar  praça,  devem  estar  ás  Ordens  do 
Governo  para  o  emprego,  que  lhes  designou,  sabendo 
a  mesma  Junta  aproveitar-se  desta  providencia  para 
direcção  de  seus  Offlcios.  Par*o  de  Villa  Rica  20  de 
A])ril'  de  1822. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 
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RIO  DE  JANEIRO. 

Á  muito  que  os  nossos  Leitoras  desejam,  que  á 
publicação  dos  Offlcios  das  differente*^  Províncias  di- 
rigidos ás  Secretarias  d'Estado  se  ajuntem  as  respos- 
tas Ministeriaes,  que  lhas  forâo  dadas  para  inteiro 
conhecimento  do  astado  das  relarôes  que  existem  entre 
o  Governo  e  as  diversas  Províncias  Governadas ;  com 
muito  regosijo  começamos  hoje  a  satisfazer  a  tão  bem 
nascidos  desejos  ;  publicando  as  respostas  que  S.  A.  R. 
Se  tem  Dignado  mandar  dar  aos  Offlcios  que  vai  re- 
cetendo  na  jornada,  que  faz  á  Capital  da  Província 
de  S,  Paulo,  transcrevendo  depois  de  cada  hum  a 
sua  correlativa  rasi>osta.  Pelo  que  pertence  porém  aos 
Offlcios  do  Governo  da  referida  Província,  que  não 
chegaram  ainda  á  nossa  mão,  daremos  só  a  Portaria 
que  lhe  sérvio  de  resposta,  e  os  transcreveremos 
também  quando  na*^  forem  dirigidas. 

Portaria, 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  pela  Secretaria 
d'Estado  Interina,  participar  a  YY.  EEx.  que  Lhe 
forão  presentas  quatro  Offlcios  desse  Governo,  dois  com 
data  de  G  de  Agasto  do  presente  anno,  e  os  outros 
com  a  de  12  do  mesmo  mez  e  anno.  N*um  d'elles 
particií^avão  YY.  EEx.  haverem  formado  huma  Guarda 
de  Honra  para  S.  A.  R.,  composta  de  trinta  e  duas 
Praças,  tiradas  dos  Offlciaes  de  Milícias,  e  Gommer- 
ciantes  ;  porém  como  S.  A.  R.  Ordenou  que  se  reunisse 
nasta  Província  aquella  ligitima  Guarda  de  Honra, 
Mandada  crear  pelo  Mesmo  Sonhor:  Ha  por  bem  dis- 
pensar essa  de  o  acompanhar,  e  do  uso  dos  seus 
uniformes,  visto  o  Governo  não  ter  pedido  licença, 
nem  approvação  do  Plano  da  sua  ci^eaçáo,  como  he 
do  seu  dever  para  poder  formar  quaestiuer  Corpos,  e 
uniforma-los,  muito  principelmente  Corpos  desta  na- 
tureza. Paço  da  Yilla  de  Lorena  19  de  Agc»sto  de 
1822.  (Aasígnado)  Luis  de  Saldanha  da  Gama.  —  Está 
conforme.  —  João  de  Caroalho  Rapojso. 
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S.    PAULO. 

Artigos    d'Officio. 

Vílla  de  Sorocaba, 

Senhor.  —A  Gamara  da  Villa  de  Sorocaba  sen- 
tindo marcado  na  cadeia  dos  seus  deveres,  como  hum 
dos  mais  sagrados  a  obediência,  e  gratidão  que  o 
Brasil  consagra  a  V.A.  R.,  não  podia  ver  sem  ma- 
goa os  acontecimentos  da  Capital  da  Província,  em 
que  homens  perversos  encobriào  fins  sinistros  debaixo 
do  nome  do  Povo  o  Tropa ;  e  lhe  era  sobre  ma- 
neira doloroso,  que  assim  pertendessem  manchar  o 
nome  dos  Paulistas,  conhecidos  em  todos  as  tempos 
ix)r  sua  inirepidez  e  lealdade ;  porém  servia-lhe  de 
consolação  a  consciência  de  suas  acções,  a  linha  de 
seu  comportamento;  detestando  tudo  que  não  fosse 
otedecer  á  risca  ás  Ordens  de  Y.  A.  R. ;  e  firme  nestes 
sentimentos  unio-se  em  Sessão  extraordinária  de  vinte 
e  seis  do  corrente,  com  a  melhor  parte  dos  Cidadãos 
da  mesma,  em  que  concordarão  unanimemente  fazer 
quanto  estiver  ao  seu  alcance  para  restabelec(T  a  paz 
e  tranquillidade  da  dita  Capital,  e  que  emquanto  não 
estivesse  restituída  a  boa  ordem,  susi^endessem  a 
marcha  do  destacamento,  que  estava  a  seguir  de  ordem 
do  Governo ;  em  fim  fazer  todos  os  sacrifícios  para 
conservar  indelével  a  obediência  a  V.  A.  R.  como  Prin- 
cii^e  Regente  Constitucional  e  Perpetuo  Defensor  du 
Reino  do  Brasil,  de  que  jamais  força  alguma  as  des- 
viará. Como  porém  depois  lhe  constou  estarem  os 
espíritos  mais  socegados,  e  parecerem  entrar  no  seu 
dever,  julgou  de  sua  obrigação  levar  á  Augusta  Pre- 
sença de  V.  A.  R.  a  acta  da  dita  Sessão,  como  ex- 
pressões de  seu  patriotismo,  e  dos  desejas  que  inspira 
o  amor  dos  Povos,  e  renovar  por  esta  occasião  os  pro- 
testos de  adhesao,  e  cordeal  obediência,  que  por  tantos 
titulas  devem  a  V.  A.  R. 

A'  Sagrada  Pessoa  de  V.  A.  R.  Guarde  Deos  muitas 
annos.    JSorocaba  em  Gamara  de  29  de  Julho  de  1822. 
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—  Alexandre  Caetano  Tavares,  Manoel  Joaquim  de 
Almeida  Mello,  Ignacio  Dias  Baptista,  António  José  de 
Madureira  e  Souza,  João  Leite  do  Canto. 


Termo  de  Vereança  extraordinária. 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Julho  de  mil 
oitocentos  e  vinte  a  dois  annos,  nesta  Villa  de  Nossa 
Senhora  da  Ponte  de  Sorocaba,  Comai*ca  da  Villa  de 
Itú,  e  Paços  do  Conseliio  d'ella,  onde  se  juntarão  o 
Juiz  Presidente,  e  Offlciaes  da  Camará,  e  mais  Cida- 
dãos de  todas  as  Corporações  abaixo  assignados,  para 
concordarem  sobre  as  medidas,  que  se  devem  pôr  em 
pratica  contra  as  desordens,  que  desgraçadamente  nos 
consta  ter-se  manifestado  na  Capital  da  Província:  e 
depois  de  breves  reflexões,  todos  concordarão  unani- 
memente o  seguinte  —  Primeiro,  que  a  Camará  desta 
Villa  convide  as  Camarás  visinhas  e  unidas  desta 
Comarca,  para  no  caso  de  continuarem  as  ditas  des- 
ordens (que  os  Ccas  não  permittão)  passe  cada  huma 
a  nomear  hum  Cidadão  dos  mais  l)enemeritos  de  cada 
Villa,  para  organisação  de  hum  Governo  Temporário 
na  Ca])era  da  Comarca,  o  qual  de  commum  accordo 
tome  as  medidas,  que  forem  convenientes  á  direcção 
da  marcha,  que  se  deve  seguir  para  se  alcançar  a 
tranquillídade  dos  habitantes  desta  Província,  com  es- 
pecialidade tudo  quanto  for  conciliatório,  debaixo  da 
mais  restrícta  oljediencia  e  responsabilidade  ao  Prin- 
ciiye  Regente,  o  Serenissimo  Senhor  D.  Pedro  de  Al- 
cântara, Constitucional,  e  Perpetuo  Defensor  do  Reino 
do  Brasil :  sendo  este  Governo  Temporário  creado 
somente  para  este  fim,  no  qual  convindo  as  mencio- 
nadas Camarás,  se  instai lará  o  Governo  logo  que  trez 
Membros  se  acharem  reunidos,  os  quaes  elegerão 
hum  Presidente  e  Secretario  para  entrarem  no  exer- 
cido de  suas  attribuições,  a  quem  serão  sugeitas  todas 
as  Authoridades  Constituídas.  —  Segundo,  que  se  of- 
ficie  ao  Governo  Provisório  da  Capital,  com  todo  o 
respeito,  manifestando  nossos  sentimentos  o  aversão 
que  temos  ás  desordens  ahi  desenvolvidas,  rogando 
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ao  masmo  tempo  suas  instençoes.  —  Terceiro,  que 
se  faça  ver  aos  Povos  os  ponderosos  motivos  que 
obrigao  a  tomar  astas  medidas,  visto  o  estado  de  des- 
ordens da  Capital  da  Provincia.  —  Quarto,  que  instal- 
lado  o  Governo  Temporário,  deverá  dar  immediata- 
mente  parte  a  S.  A.  R.,  os  motivas  que  nos  obrigarão 
a  aasim  obrar,  pedindo  ao  mesmo  tempo  hum  perdão 
geral  a  todos  os  indivíduos,  que  se  desencaminharão 
de  seus  deveres.  —  Quinto,  que  se  offlcie  aos  Com- 
mandantes  das  Tropas  Milicianas'  desta  Villa,  debaixo 
de  resix)nsabilidade  ao  Princií^e  Regente,  e  ás  Cortes 
que  se  vão  installar  no  Brasil,  não  facão  marchar 
huma  só  Praça  para  a  Capital  da  Provincia,  emquanto 
não  constar  evidentemente  achar-se  restal^elecida  a 
tranqulilidade  na  mesma  Capital,  e  que  passem  a 
avisar  as  Tropas  de  seu  Commando.  —  Sexto,  que  se 
offlcie  aos  Com  mandantes  das  Ordenanças,  para  que 
convoquem  a  todos  os  ljenemeritosdesuaCorix)ração, 
para  que  ao  primeiro  aviso  se  reunão  aos  Regimentos 
de  seus  Districtos,  i^ara  o  que  for  urgente.  —  Sétimo, 
que  as  Camarás  das  Villas  colligadas  tomem  todas 
as  providencias  sobre  a  pólvora  e  chumbo,  que  hou- 
ver nas  Villas  mais  próximas  á  Comarca,  a)m  as 
munições  de  boca  para  as  Soldados  e  Officiaes  Infe- 
riores, desde  o  momento  quo  for  perciso  ix)rem-se 
em  marcha.  —  E  porque  assim  concordarão  unani- 
memente, se  lavrou  este  Termo,  e  eu  Lui^  Pedroso 
de  Almeida,  Escrivão  da  Camará  que  o  escrevi.  — 
Alexandre  Caetano  Tavares,  Manoel  Joaquim  de  Al- 
meida Mello,  Ignacio  Dias  Baptista,  António  José  de 
Madureira  e  Souza,  João  Leite  do  Canto.  —  Está  con- 
forme. —  Luu  Pedroso  de  Almeida. 

(Seguirão-se  mais  39  assignaturas.) 


Copia  da  Carta  dirigida  ao  Gooerno. 

Tendo-se  divulgado  nesta  Villa,  não  só  por  cartas 
particulares,  como  official  da  Camará  de  Itây  que  a 
discórdia  e  guerra  civil  tinhão   desgraçadamente   re- 
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bentado  nessa  Capital,  pertui'])ando  o  suceí^o  publico, 
e  ameaçando  toda  a  Província  com  fúria  que  trazem 
similhantes  convulsoa*=í  iy)liticas,  nós  reunimo-nos 
em  Sessão  extraordinária  de  26,  emquesummamente 
zelosos  pelo  bem  e  tranquillidade  publica,  assentarão 
unanimemente,  que  participássemos  a  Vossas  Excel- 
lencias  nossos  sentimentos  de  aversão  a  similhantes 
desordens,  e  a  tudo  que  nào  for  obedecer  ás  Ordens 
do  Príncipe  Hogento  Constitucional  Defensor  Perpetuo 
do  Brasil,  o  Sereníssimo  Senhor  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara, que  estamos  certos  Providenciará  quanto  for  a 
bem  desta  Província  ;  e  ao  mesmo  tempo  rogássemos 
a  Voesas  Excellencias,  que  se  dignem  communicar-nos 
os  acontecimentos  que  tivorào  lugar  nessa  Capital,  os 
quaas  tem  chegado  com  coras  tao  negras,  que  nos 
causâo  horror,  como  o  fim  a  que  se  dirigem  para  tirar 
do  estado  de  iníiuietação,  e  dezasocego,  em  que  se  achão 
os  espíritos ;  porque  daste  modo  caminhão  para  o 
precipício  da  anarchia,  de  que  estamos  persuadidos, 
fiadas  nas  luzes  e  patriotismo,  que  ornão  as  jKíssoas 
de  Vossas  Excel  lencias,  nas  desviaráò  e  procuraráõ 
restabelecer  a  tranquillidade,  sacrificando  mesmo  seus 
próprios  interesses ;  i)0is  de  outra  sorte,  se  a  des- 
ordem i)ara  cumulo  de  desgraças  continuar,  o  que 
não  esperamos,  fundadas  nas  mesmas  razíjes,  faremos 
quanto  estiver  nas  nossas  forças,  e  por  todos  os  meios 
ao  nosso  alcanc^e,  para  (^onservar  a  ordem,  e  restabe- 
lecer a  tranquillidade,  deljaixo  da  religiosa  obediência 
a  S.  A.  R.,  para  o  que  somente,  executaremos  as  de- 
liberações tomadas  na  dita  Sessão,  que  por  copia 
temos  a  honra  de  remeter,  desejando  que  VV.  EEx. 
se  dignem  considerar  com  a  generosidade  própria  de 
seus  corações,  como  effeito  de  nosso  patriotismo,  e 
do  interesse  que  tomamos  pela  felicidade  dos  Povos. 
Deos  guarde a'VV.  EEx.  Villade  Sorocaba  em  Sessão 
de  Gamara  de  27  de  Julho  de  1822.  —  O  Juiz  Ale- 
xandre Caetano  Tavares,  o  Vereador  Ignacio  Dias 
Baptista,  o  Vereador  António  José  de  Madureira 
e  Souza,  o  Vereador  Manoel  Ribeiro  de  Arruda,  o 
Procurador  Joio  Leite  do  Couto.— Está  conforme 
—  O  Escrivão    da  Camará  LuU  Pedroso  d' Almeida. 
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Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Reí^ente,  pela  Secre- 
taria d'Estado  Interina,  participar  á  Camará  da  Villa 
de  N,  S.  da  Ponte  de  Sorocaba,  Comarca  de  Itú,  que 
Lhe  foi  prezenteoTermo  de  Vereanra  Extraordinária 
de  25  de  Junho  do  corrente  anno,  e  as  medidas,  que 
tomou,  as  quaes  S.  A.  R.  presume  terem  sido  tomadas 
por  não  haver  então  nesta  Provincia  hum  centro  firme 
de  união  ;  e  como  agora  dentro  d'ella  exista  o  Chefe 
do  Poder  Executivo  do  Reino  do  Brasil y  e  seu  De- 
fensor Perpetuo :  Ha  por  bam  S.  A.  R.  annular  o 
sobredito  Termo  de  Vereança  Extraordinária,  visto  ces- 
sarem os  motivos,  (lue  de  certo  lhe  derào  causa  ;  e 
Ordenar,  que  a  dita  Camará  se  dirija  á  Sua  Real 
Pessoa  directamente,  em  tudo  que  houver  mister  a 
bem  do  Serviço  Nacional,  emquanto  o  novo  Governo 
de  toda  a  Provincia  não  estiver  formado  (quer  S.  A.  R. 
exista,  ou  não,  nesta)  do  modo,  que  o  Mesmo  Senhor 
Houver  por  bem  Mandar,  com  o  qual,  logo  ([ue  assim 
organisado  asteja,  se  deve  entender,  como  lie  de  sua 
rigorosa  obrigação,  e  conforme  á  Ordem  estabelecida: 
outrosim  Ha  por  bem  S.  A.  R.  louvar  á  Camará,  Povo, 
e  Tropa  dessa  Villa  a  intrepidez,  ([ue  tom  desenvol- 
vido pela  Sagrada  Causa  do  Brasil,  o  remetter-lhas 
induzo  o  seu  Manifesto  aos  Governos,  e  Nações  Ami- 
gas. Paço  de  Lorena  19  de  Agosto  de  1822.  (Assi- 
gnado)  Luiz  de  Saldanha  da  Gama. — Está  conforme 
^João  de  Carvalho  Raposo. 

Villa  de  Itú. 

Senhor.  —  Penetrados  do  mais  profundo  respeito 
temos  a  honra  de  fazer  subir  muito  reverentemente 
á  Augusta  Presença  de  V.  A.  R.  a  Acta  da  Vereação 
Extraordinária  do  dia  4  do  corrente.  Nao  querendo 
perder  hum  momento,  não  remettemos  já  as  mais 
Actas,  que  tem  tido  lugar  nesta  Camará  depois  da 
ultimo,  que  foi  remettida  á  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  do  Reino  pelo  Ouvidor  desta  Comarca :  o  que 
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sem  perda  de  tempo  faremos.  Dizcmas  si),  Senhor, 
que  o  Povo  dasta  Vil  la  e  Comarca  se  vio  na  indispen- 
sável necessidade  de  dar  aquelle  ultimo  passo,  por  se 
subtrahir  a  ser  victima,  ou  instrumento  do  rebelde 
Governo :  que  o  Povo  está  em  massa  armado,  nào  sò 
por  se  defender  na  lucta  de  sustentar  a  Causa  de 
V.  A.  R.,  como  por  voar  a  cumprir  as  Augustas  Ordens 
de  V.  A.  R.,  no  momento,  que  lhe  forem  dirigidas, 
e  que  ello  raspeita  com  idolatria :  (lue  finalmente  elle 
est^  inabalável  nos  reitorados  juramentos  de  sua  obe- 
diência, e  fidelidade  a  V.  A.  R.,  Immortal  Salvador 
do  Brasil,  e  a  Quem  reverenciamas,  e  amamos  mais, 
que  ao  melhor  Pai.  Deos  Guardo  á  Augusta  Pessoa 
de  V.  A.  R.  por  muitos  annos,  quantos  nos  he  mister. 
Itú  em  Vereação  do  G  de  Agosto  de  1822. 

Senhor,  de  V.  A.  R.  humildes,  e  reverentes  Sul> 
ditas  —  António  Pacheco  da  Fonceca,  António  Victo- 
rianno  de  Azevedo,  Lourenço  de  Almeida  Prado,  Carlos 
José  Nardi  de  Vasconcellos,  Joaquim   José  de  ^Icllo. 


Termo  de  Vereança  Eatraorclínaria. 

Aos  quatro  dias  do  mez  de  Agosto,  de  mil  e  oito- 
centos e  vinte  o  dois  annos,  nesta  Vilia  de  Itú,  Cabeça 
de  Comarca,  e  Paço  do  Conselho  delia,  onde  vierão  o 
Juiz  Presidente,  c  Ofliciaas  al^aixo  assignados,  convo- 
cados para  fazerem  a  presente  Verc^ança  extraordinária, 
e  sendo  ahi  primeiramente  fizerao  lavrar,  e  publicar 
hum  Edital  para  que  no  mesmo  dia  de  hoje  a  huma 
hora  da  tarde  se  achaasem  neste  acto  os  Republicanos, 
Nobreza,  e  Povo  desta  Villa,  o  que  assim  aconteceu: 
e  logo  sendo  presente  as  Authoridades,  Nobreza,  e 
Povo,  foi  apresentado,  e  lido  o  Decreto  de  S.  A.  R., 
de  25  de  Junho  doste  anno ;  exigindo  a  Camará  do 
Povo,  o  sou  parecer  sobre  o  dito  Decreto,  unanime- 
mente resiX3nderào  :  que  o  mencionado  Decreto,  devia 
ser  exactamente  oJ)servado,  e  (lue  na  conformidade  delle 
reconhecião  o  de(4aravao,  i)or  nullo,  o  cassado  o  Governo 
Provisório  da  Capital ;  e  i)or  consequência  isemptos  de 
sua  obediência  :  foi  igualmente  accordado,  que  sendo 
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de  summa  importância  attendeixse  ás  medidas  pró- 
prias para  conteralisar  as  ânimos,  e  evitar-se  os  terrí- 
veis malles  de  divisoas  e  anarcliia,  conservando-se 
perfeita  paz,  e  tranquilidade  Publica  :  se  assentou 
nomear  hum  Procurador  por  esta  Gamara,  a  quem  se 
dessem  os  poderes  necessários  para  junto  com  as  das 
Yillas  colligadas,  e  que  se  qulzerem  colligar  effectua- 
rem  estas  ditas  medidas  ;  assim  como  fazerem  o  plano 
de  suas  attriljuiçòes  i)ara  ser  publico  ao  Povo,  para 
aste  approvar,  ficando  desde  já  -com  poderes  para  isto, 
o  todos  se  obrigarão  a  assim  cumprir;  e  passando-se 
ú  nomeação  sábio  com  a  pluralidade  de  votos  Fran- 
cisco de  Paula  Soiua  e  Mc  Ho  com  30  votos ;  e  ahi 
foi  logo  acordado,  que  na  falta  do  primeiro  servisse 
em  seu  lugar  o  que  reunisse  maior  numero  de  votos, 
e  sahio  com  IG  votos  Cândido  José  da  Motta ;  e  as 
considerarão  já  empossado  destes  ciirgos,  e  determi- 
narão se  lhes  passasse  seus  compatentes  Diplomas. 
Também  se  deprecou  aos  Commandantas  Militar  e  de 
Ordenanças  reforço  de  Troika,  e  aos  Cidadãos,  appre- 
S3ntarem-se  com  armas  e  muniç<3es,  e  contribuiçtles 
para  o  resi)ectivo  soldo  dos  destacadi^s,  e  isto  volun- 
tariamente ;  e  que  se  ix>zasse  huma  guarda  avançada 
nas  estradas  resi)ectivas  :  ultimamente  determinarão 
se  remettesso  copia  desta  Yereança  ás  Yillas  col ligadas, 
e  mais  nada.  K  para  de  tudo  constar  se  lavrou  o 
presente  em  que  se  assignaráo,  adjuntos  com  a  No- 
breza, e  Povo,  que  se  acharão  presentes.  E  eu  José 
Mendes  Ferras ^  Escrivão  da  Gamaia,  (fue  o  escrevi, 
Fonceca,  Azevedo,  Mello,  Prado,  Mello.—  Está  con- 
forme ao  seu  original.  —  O  Escrivão  da  Camará, 
José  Mendes  Ferras. 

{ SeguirtTo^se  mais  51  assignaiuras ,  ) 

Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  W.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria de  l-lstado  Interina,  participar  á  Camará  da  Yilla 
de/tá,  cabeça  de  Comarca,  quo  Lhe  foi  presente  o 
Termo  de  Yereança  Extraordinária  de  4  do  corrente 
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em  o  qual  accusa  a  recepção  do  Dacreto  de  25  de  Junho 
do  presente  anno,  o  as  medidas,  (lue  tomou  a  bem 
da  união  Brasilica]  as  quaes  S.  A.  R.  presume  terem 
sido  tomadas  por  não  Imver  então  nesta  Província 
hum  centro  firme  de  União ;  e  como  agora  dentro 
delia  exista  o  Chefia  do  Poder  Executivo  do  Reino  do 
Brasil,  e  sen  Defensor  Peri)etuo  ;  Ha  por  bem  S.  A.  R. 
annuUar  o  sobredito  Termo  de  Vereança  Extraor- 
dinária, visto  cessar  os  motivos,  que  de  certo  lhe 
(leilão  causa  ;  e  Ordenar,  que  a  dita  Gamara  se  di- 
rija á  Sua  Rfial  Pessoa  directamente  em  tudo,  que 
houver  mister  a  tem  do  Serviro  Nacional,  emquanto 
o  novo  Governo  de  toda  a  Província  não  existir  for- 
mado (quer  S.  A.  H.  exista,  ou  não  nesta)  do  modo, 
que  o  Mesmo  Senhor  Houver  por  bom  Mandar,  com 
o  qual  logo,  que  assim  organisado  esteja,  se  deve 
entender,  como  he  de  sua  rigorosa  obrigação,  e  con- 
forme á  ordem  estabelecida  :  outro  sim  Ha  por  bem 
S.  A.  R.  louvar  á  Gamara,  Povo, e  Tropa  dessa  Villa 
a  intrepidez,  que  tem  desenvolvido  pela  Sagrada  Gausa 
do  Brasil,  e  remcter-lhes  incluso  o  Seu  Manifesto 
aos  Governos,  e  Nações  Amigas.  Paço  de  Lorena  19 
de  Agosto  de  1822.  (Assignado)  Liti^  de  Saldanha 
da  Gama. —  Estd  conforme  —  João  de  Carvalho 
Raposo . 

Villa  de  llmbatc. 

Senhor.—  A  Gamara,  e  Povo  da  Yilla  de  Taubató 
não  podendo  conter  dentro  de  seu  peito  o  vehemente 
e  inexplicável  prazer,  que  se  apodera  de  suas  almas 
pela  venturosa  noticia  de  brevemente  encarar  o  Augusto 
Semblante  do  mais  amável  dos  Príncipes,  do  Pai 
commum,  do  Immortal,  do  Grande  Príncipe  Regente, 
e  Perpetuo  Defensor  do  Reino  do  Brasil ;  impellidá 
pelo  activo  enthusiasmo  do  seu  exaltado  amor  e  fide- 
lidade, se  apressa  a  levar,  e  offerecer  a  Vossa  Alteza 
Real  por  meio  do  seu  enviado  o  Sargento  Mór  de 
Wi\\Q'ms  José  Gomes  Víw"«,  estes  si ncei*os  sentimentos 
nascidos  de  seus  gratos  e  sensíveis  corações,  aonde 
está  sentado  o  Throno  indelével  de  Vossa  Alteza  Real. 
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Digne-se  Vossa  Alteza  de  acolher  benigno  estes  offere- 
clmentos,  e  protestos  de  nosso  amor,  fidelidade  e 
obediência.  O  Coo  prolongue  ix)r  dilatados  annos  a 
preciosa  vida  de  Vossa  Alteza  Real  para  gloria  e  pros- 
peridade do  Brasil.  Taubaté  17  de  Agosto  de  1822.— 
O  Vereador  primeiro  Claudianno  José  de  Andrade,  o 
Vereador  José  Luiz  de  Souza,  o  Vereador  Felicianno 
Pereira  Barros,  o  Procurador  Manoel  José  Telles, 


Portaria  em  resjwsta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina,  particií^ar  á  Gamara,  e  Povo 
da  Vi  lia  de  Taubaté  y  que  Lhe  forao  presentes  os  seus 
protestos  de  amor,  fidelidade,  e  obediência  expressados 
na  representação  enviada  á  Presença  do  mesmo  Senhor, 
pelo  Sargento  Mór  de  Milicias  José  Gomes  Vieira: 
S.  A.  R.  lia  por  bem  agradecer-lhes  as  repetidas  provas 
de  respeito  por  tantas  vezes  tributadas  á  Sua  Real 
Pessoa ;  e  remeter-lhes  induzo  o  Seu  Manifesto  aos 
Governos,  e  Nações  Amigas.  Paço  de  Guaratinguitá 
19  de  Agosto  de  1822.  ( Assignado)  Luiz  de  Saldanha 
da  Gama.— Está  conforme  —João  de  Carvalho  Rapozo, 

Senhor.—  O  extremado  jubilo  que  transborda  nos 
sensíveis  corações  do  Clero  Tábatheano  pela  fausta 
noticia  da  entrada  de  V.  A.  R.  nesta  Província  nos 
suggere  o  inculpável  atrevimento  de  enviar  ao  encon- 
tro de  V.  A.  R.  o  Cónego  da  Real  Capella,  e  Vigário 
Coadjutor  desta  Villa  António  Moreira  da  Costa,  com 
a  respeitosa  mensagem  de  anticipadamente,  em  nome 
desta  porção  de  fieis  súbditos,  render  a  V.  A.  R.  as 
homenagens  de  puro  amor,  illimitada  obediência,  e 
fidelidade  a  toda  prova  ;  e  de  também  felicitar  a 
feliz  chegada  da  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  R.  a  esta 
Província.  Sim,  he  chegado  o  tão  afortunado  e  ambi- 
cionado momento  de  recebermos  com  os  braços  abertos 
o  Pai  Clemente,  o  Anjo  da  Paz,  o  Astro  luminoso, 
que  vivificando  tudo  por  onde  jjassar,  hirá  com  a 
propicia  influencia  de  seus  raios  acabar  de  dissipar  o 
resto  dos  melancólicos   nevoeiros,  que  enlutarão   a 
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athmosfera  da  Capital  da  Província.  Esta  he  a  doce 
esperança, que  nos  anima.  Digne-Se  V.  A.  R.  acceitar 
com  a  costumada  bondade,  e  acolhimento  os  puros 
sentimentos  de  amor  e  fidelidade  destes  seus  reverentes 
súbditos. 

Deos  conserve  por  longa  idade  a  chara  e  preciosa 
Existência  de  V.  A.  R.  para  gloria  da  Nação,  e  feli- 
cidade do  Brasil.  Taubaté  17  de  Agosto  de  1822.— 
Bento  Cortes  de  Toledo,  Vigário  Collado,  António 
Moreira  da  Costa,  Vigário  Successor,  Manoel  Alvares 
Coelho,  primeiro  Coadjuctor,  Emigdio  José  Fernandes, 
Coadjuctor. 

(  Seguirão^se  mais  i6  assignaturas , ) 

Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina,  agradecer  ao  Clero  da  Vi  Ha 
de  Taubaté,  os  protastos  de  amor  e  respeito,  que  con- 
sagrao  á  Sua  Real  Pessoa,  os  quaes  Lhe  forão  presente 
na  congratulação  de  17  do  corrente,  appresentada  pelo 
Cónego  Honorário  da  Real  Capella  e  Vigário  Coadjuctor 
dessa  Villa,  que  veio  ao  encontro  de  S.  A.  R.  Paço 
de  Guaratínguitá  19  de  Agosto  de  1822.  (Assignado) 
Lai::  de  Saldanha  da  Gamfí.— Está  conforme  —  João 
de  Carvalho  Raposo. 

Villa  de  Taubaté, 

Senhor.  —  O  Corpo  de  Ordenanças  da  Villa  de 
Taubaté  reunido  com  o  seu  Chefe,  tem  a  alegre  no- 
ticia, que  o  seu  Astro  Benéfico  Reanimador  despontou 
nohorisonte  Paulistano:  por  isso  transbordando  do  ju- 
bilo, que  enche  de  gostoso  sobresalto  os  seus  corações, 
se  adianta  em  nome  dos  assignados,  ede  outros  que 
ainda  se  achSo  em  suas  fazendas,  e  que  já  já  se  vão  a 
reunir  para  participar  do  exuberante  prazer  que  disto 
lhes  resulta,  a  saudar  com  o  profundo  acatamento  a 
V.  A.  R.  por  meio  do  seu  enviado  o  Sargento  Mór  de 
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Milícias  Ignacio  Vieira  de  Almeida,  que  ha  de  ter  a 
distincta  honra  de  apprasentar  esta  aY.  A.  R. 

Digne-Se  V .  A .  H .  acceitar  os  nossos  puros  sen- 
timentas.  Digno-Se  V.  A.  H.  receber  os  sinceros  co- 
rações desta  parte  de  fieis  Paulistanos  sem  mancha  e 
de  obdiencia  i Ilibada  a  toda  prova .  Os  Ceos  prosperem  os 
venturosos  dias  de  V.  A.  R.  como  ha  mister  a  Naçào, 
e  com  singularidade  os  seus  perpetuamente  defendidos 
Brasileiros . 

Taubaté  17  de  Agosto  de  1822.— Yictorianno  Mo- 
reira da  Costa,  Capitão  Mór,  Ignacio  Vieira  de  Almeida, 
Manoel  Dias  da  Cunlia  Guimaráas,  Francisco  de  Paula 
Simões»  Gabriel  Pereira  do  Couto  Nogueira,  José  dos 
Santos  Silva,  Ignacio  Xavier  de  Assiz,  António  Moreira 
de  Mattos,  J(^ào  Francisco  Vieira,  Joaquim  José  Correia, 
Manoel  José  Coelho,  Luiz  Vieira  da  Silva,  Faustino  Braz 
Esteves,  Francisco  Gomes  de  Araújo. 


Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina,  participar  ao  Corpo  de  Orde- 
nanças da  Villa  de  Taubaté,  que  Lhe  foi  appresentada 
jielo  Sargento  Mór  Ignacio  Vieira  de  Almeida,  a  Con- 
gratulação, que  em  nome  de  todo  o  Coi^o,  Lhe  remette  o 
Capitão  Mór  Victorianno  Moreira  da  Costa,  em  data 
de  17  do  corrente  pr(Uestando-lhe  o  seu  amor,  e  res- 
peito: S.  A.  R.  Ha  ix)r  bem  agradecer-lhes.  Paço  de 
Guaratinguitá  \^  áa  kgo^{ú  ÚQ  1822.  (Assignado)  Lais 
de  Saldanha  da  Ganui .  —  Está  conforme  —  João  de 
Carvalho  Raposo. 

Senhor.—  Aponas  se  ouvio  o  armunioso  eco  que 
annunciava  aproxima  vinda  de  V.  A.  R.,  toda  esta 
Villa  exultou  e  nadou  em  alegria:  o  Povo  velhos,  e 
moços  anciosos  apressavuo  esse  dia  feliz  e  venturoso; 
não  só  porque  verião  seu  solo  honrado  e  engrandecido 
pelas  pizadas  de  V.  A.,  como  porque  esixíravão  que 
esses  especiosos  Pés  (que  os  Ceos  abençoem  mil  vezes) 
lhes  trarião  a  paz,  e  a  maior  ventura,  livrando-nos  das 
aflflições,  que  nos  penalisavao.    Senhor,    tudo  passou, 
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tudo  respira  alegria:  graças  a  DEOS  !  Porém  tudo  se 
confia  da  Bondade  do  Coração  de  V.  A.  Eu  pois,  dassa 
mesma  Bondade  confiando  jàme  prostro,  e  estarei 
sempre  aos  Pês,  supplicando  com  a  mais  terna  sub- 
missão, que  S.  A.  Se  Digne  acceitar  os  protestos  de 
obediência,  fidelidade,  gratidão  e  amoi',  em  que  se  dilata 
docemente,  e  trasborda  meu  coração,  e  de  todos  meus 
irmãos  religiosos. 

Deos  Guarde  a  V.  A.  K.,  Augustissimo  Senhor, 
Príncipe  Regente  Constitucional,  e  Deiensor  Perpetuo 
do  Reino  do  BrasiL 

De  Y.  A.  R.  humilde  Suíxlito,  Fr.  Lucas  José 
da  Puríjicarão,  (íuardiàí). 

Convento  de  Santa  Clara  de  Taubatc  16  de  Agosto 
de  1822. 

Porfiaria  cm  resposta. 

Manda S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  pela  Secre- 
taria d*Estado  interina,  participar  ao  Guardião  do  Con- 
vento de  Santa  Clara  de  Taubató,  que  Lhe  tbi  presente 
a  congratulação  feita  por  elle,  e  em  nome  de  todos  os 
Religiosos  do  seu  Convento,  na  qual  protestão  a  sua 
obediência,  fidelidade,  gratidão  e  amor.  S.  A.  R.  Ha 
por  bem  agradecer-lhes  tão  sinceras  fel iei tacões.  Paço 
de  Gaaratinguitd  19  de  Agosto  de  1822. — (Assignado) 
Luís  de  Saldanha  da  Gama.— Esíá  conforme  ^João 
de  Carvalho  Raposo . 

Villa  de  S.  Miguel  das  Áreas. 

Senhor,— Tendose  annunciado  á  poucos  dias  a 
vinda  de  Vassa  Alteza  Real  í'i  Capital  desta  Província, 
aonde  a  Augusta  Presença  de  Vossa  Alteza  Real  vem 
certamente  derramar  por  toda  a  parte  a  luz,  que  deve 
guiar  os  passos  incertos  dos  que  mandão,  e  dos  que 
obedecem:  a  Camará  da  Villa  de  5*.  Miguel  das  Ar^easa 
primeira  desta  Capitania  gloriasa  de  ver  o  Solo  Pau- 
listano fecundado  pelas  plantas  de  hum  Príncipe,  que  a 
experiência  de  mais  de  hum  anno  tem  mostrado  ser  a 
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única  ancora  da  salvação  da  Monarquia,  e  o  verdadeiro 
Regenerador  do  Brasil,  encarrega  a  João  Antunes^ 
filho  desta  Villa,  de  levar  á  Augusta  Presença  de  Vossa 
Alteza  Real  as  Congratulações  da  mesma  Camará,  edo 
Povo,  que  el la  representa,  pela  laustissima  jornada  de 
Vossa  Alteza  Real,  e  de  fazer  ofiTerta,  e  homenagens  dos 
Corações  de  hum  Povo,  que  o  adora,  e  que  na  Regência 
de  Vossa  Alteza  Real  tem  fundado  toda  a  esperança  de 
tranquillidade,  progresso,  e  prosperidade. 

A  Camará  espera  que  Vossa  Alteza  Real  Acolha 
Benigno  os  seus  votos,  e  que  o  Supremo  Arbitro  do-*^ 
Impérios  continue  a  illumminar  e  guarde  a  Voasa  Alteza 
Real  como  o  Brasil  ha  misiQV .  Villa  de /S.  Miguel  das 
Áreas  em  Vereação  de  15  de  Agosto  de  1822. — Ale- 
xandre Thomaz  da  Silva,  António  Pires  Figueira,  José 
Carlos  Epifânio  da  Silveira,  Bonto  Correia  de  ToUedo, 
Alexandre  da  Guerra  Marzagílo. 


Porcaria  em  resposta . 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina,  participar  d  Camará  da  Villa 
de  S.  Miguel  das  Áreas,  que  Uie  forào  presentes  as 
suas  felicitações,  accordadas  em  Vereação  de  lõ  de 
Agosto  do  presente  anno,  nas  quaes  tributão  á  Sua  Real 
Pessoa  amor  respeito:  Ha  por  bem  o  Mesmo  Senhor  agra- 
decer felicitações  tão  cordiaes,  e  remetter-lhe  o  Ma- 
nifesto incluso,  dirigido  aos  Governos  e  Nações  Amigas. 
Paço  da  Villa  de  Lorena  li)  de  Agosto  de  1822. 
(Assignado)  Lui^  do  Saldanha  da  Gama, — Está 
conforme  — /or7o  de  Cai  valho  Raposo. 


Villa  de  Cunha. 

Senhor  •  — He  inexplicável  o  pezar  e  desgosto  de  que 
me  vejo  ix)ssuido,  quando,  privado  de  comparecer  na 
Real  Presença  de  V .  A.  pela  grave  enfermidade,  de  que 
me  sinto  attacado,  não  posso  hir  vocalmente  exprassar 
a  V.  A.  R.  os  patrióticos  sentimentos,  qu,e  m^acom- 
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panhão,  e  cumprir  os  inalienáveis  deveres  de  respeito  e 
fidelidade,  que  tributo  e  tributarei  sempre  á  Real 
Pessoa  de  V.  A.  A  honra  que  teria  em  pessoalmente 
Ijeijar  a  Real  e  Bemfei tora  Mão  de  hum  táo  Generoso, 
Amável,  eProvidente  Príncipe,  faria  certamente  ele- 
ctrisiu'  o  meu  espirito,  que  nao  tragaria  esta  gloria  pelo 
mais  ric^,  o  abundante  thesouro ;  porém,  Senhor,  he 
desgraça  do  homem  quasi  nunca  possuir  o  que  mais 
dezeja,  nem  lograr  o  (pie  mais  estima ;  por  isso  quer  o 
Ceo  que  nesta  occasiâo,  em  que  V.  A.  R.  não  se 
poupando  a  trabalhos  e  fadigas  de  huma  tâo  longa  jor- 
nada, dá  o  mais  acertado  e  vantajoso  passo  a  beneficio 
desta  Província,  eu  nm  posso  comparecer  nessa  Yilla 
de  Zortvia  a  ratificar  os  votos  de  fidelidade,  respeito  e 
amor,  que  consagro  d  Real  Familia  de  que  V.  A.  R.  he 
o  mais  precioso  Ramo.  He  ix>rtanto  que  vai  à  Real 
Presença  de  Y.  A.  (na  falta  de  outro  Ofíicial  de  maior 
graduação)  o  Capitão  José  Francisco  Guimarães,  o 
qual  sendo  mais  feliz  do  que  eu,  terá  a  honra  especial 
de  beijar  por  mim  a  Poderosa  Mão  de  V.  A.  R.,  pro- 
testando a  continuação  nunca  interrompida  da  minha 
obediência  jurada  á  Regência  de  V.  A.  R.,  e  adhesão 
constante  á  Causa  do  Z?rasiY,  cuja  felicidade  V.  A.  R. 
promove  de  dia  a  dia  com  preciosas  vantagens.  Queira 
V.  A.  R.  acceitar  benigno astes  verdadeiros  protestos 
ditados  i)ela  minha  constitucionalidade,  a  qual  me  fará 
sempre  seguir,  e  oliedecer  ao  Poderoso  Defensor  da  nossa 
Causa,  O  Ceo  dilate  a  preciosa  vida  de  V.  A.  R.  para 
consolação,  abrigo,  e  defeza  de  seus  humildes,  amantes 
e  fieis  Sulxlitos /y/r/sí7(?//v>ò'.  Villa  de  Cunha  16  de 
Agosto  de  1822. 

IIc  de  V.  A.  R.  humilde,  reverente,  e  fiel  Súbdito 

Brasileiro y  António  José  de  Macedo  e  S.  Paio. 

Portaria  em  resposta. 

Manda  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  pela 
Secretaria  de  Estado  Interina,  participar  ao  Coronel  de 
Milícias  da  Villa  de  Cunha,  António  José  de  Macedo 
e  S.  Paio,  que  Lhe  foi  presente  a  Congratulação  de  i6  do 
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corrente  entregue  ao  Mesmo  Senhor  pelo  Capitão  José 
Francisco  Guimarães,  em  que  protesta  a  continuação 
de  oljediencia  jurada  á  Regência  deS.  A.  K.  e  constante 
adliesâo  'A  Cauza  do  Brasil,  assim  como  faz  os  seus 
protestos  de  constitucionalidade:  S.  A.  R.  Ha  por 
))em  agradecer-Ilie  tào  Patrióticos,  e  Constitucionaes 
sentimentos.  Paço  de  Lorena  19  de  Agosto  de  1822.  (As- 
signado)  Z^aiJ  de  Saldanha  da  Gama. —E^iú  conforme 
—Joõx)  de  Caroallw  Raposo, 


S.    PAUI.O. 

Artigos  d'Officio. 

YUla  de  Itú. 

Senhor. -rCom  o  mais  profundo  respeito  se  dirige 
ao  Throno  de  V .  A.  R.  o  Tenente  Coronel  Commandante 
Pedro  José  de  Brito  Caminha,  a  dar  parte  dos  aconteci- 
mentos, que  tem  tido  lugar  nesta  Villa,  em  consequência 
dos  factos  da  Capital  de  23  de  Maio,  e  seguintes. 

Logo  que  se  desenvolveu  da  maneira  a  mais  enérgica 
nesta  o  espirito  da  indignação,  e  fúria  contra  a  facção  da 
Capital,  e  da  mais  da^idida,  inabalável,  e  enthusiastica 
fidelidade,  obediência,  e  gratidão  a  V.  A.  R.,  procurei 
de  minha  i)arte  mantei*  a  ordem,  e  tomar  medidas  para 
o  que  fosse  mister  a  bem  do  serviço  de  V.  A.  R.  Assim 
que  constou  nesta  a  vinda  dos  Marechaes  Arouche  e 
Cândido  á  Capital,  eos  factos  que  sobrevieram  então, 
tomando  esta  Camará  suas  medidas,  eu  promptamente 
annui  ao  que  ella  lembrava,  como  possuída  dos  mesmos 
sentimentos,  até  passei  a  Officiar  ao  dito  Marechal 
Arouche,  que  eu,  e  todo  o  meu  Regimento  estávamos 
promptos  a  sacrificar  a  própria  vida  a  bem  da  Causa  de 
V.  A.  Logo  depois,  querendo-se  nesta  um  destacamento 
para  manter  a  ordem,  e  servir  de  ponto  de  reunião  a 
futuras  forças,  quando  fossem  necessárias,  annui  igual- 
mente conâ  gosto  e  apromptei-o,   recusando   sempre. 
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remetter  á  Capital  o  destacamento,  não  só  por  concordar 
com  a  Camará,  como  temendo  avultar  a  facção  da  Ca- 
pital ;  mas  remettendo  ao  Governo  os  Ofificíos  da  Camará. 
No  dia  3  do  corrente  em  fim  veio  o  Sargento  Mór  Fran- 
cisco de  Paulo  de  Macedo  com  ordens  do  Governo,  para 
que  eu  com  o  destacamento  immediata  e  impreterivel- 
mente partissimas  já  á  Capital,  mas  eu,  ligado  pela 
responsabilidade  pelo  socego  publico  a  V.  A.  R.  por 
Officios  da  Camará,  e  pelo  meu  dever,  respondi  que  não 
podia  annuir  áquelle  imprudente  mando,  não  só  porque 
produziria  desordem,  e  motim  nesta,  como  principal- 
mente porque  em  consequência  do  Real  Decreto  de  V. 
A.  R.  de  25  de  Junho  eu  me  julgava  sem  obrigação  de 
obedecer-lhe,  mormente  em  objecto,  que  directamente 
era  contrario  á  Causa  de  V.  A.  Accrescia,  Senhor,  que 
aquella  missão  se  dizia  sinistra,  e  ter  flns  occultos,  oque 
soeria,  porque  sendo  aquelle  Major  o  deste  Regimento 
a  tantas  annos,  nunca  residio  nesta,  e  só  agora  vinha  a 
tal  fim,  e  a  tomar  passe  do  Commando,  e  tanto  mais 
porque  elle  foi  hum  dos  mais  descarados  Bernardistas, 
e  além  disso  execrado  na  opinião  publica.  O  Povo  desta 
desasperado  reunindo-se  junto  á  minha  caza  respeitou- 
me  e  attendeu-me,  mas  logo  que  viu  o  dito  Major  longe 
delia,  começou  a  expulsal-o  fura  da  Villa  entre  alaridos 
e  grito,  sem  ix^rém  o  ofíenderem,  e  terminando  em 
gostosos  vivas  a  S .  A .  Electrisado  então  no  maior  ferão 
o  espirito  publico,  e  requerido  eu  pela  Camará  e  Povo, 
tenho  dado  todas  as  providencias  para  a  defeza  e  segu- 
rança da  Cauza  de  V .  A . ,  esperando  as  positivas  Ordens 
de  V.  A.  por  quem  repito,  estou  prompto e  promptis- 
simo  a  derramar  o  sangue,  e  perder  a  própria  vida. 
A  Augusta  Pessí^a  de  Y .  A,  R.  Guarde  Deus  ix)r  muitos 
annos  como  nos  he  mister.  Quartel  de  Itú  11  de  Agosto 
del822.— DeV.  A.  R.  Sul)ditoo  mais  obediente  e  fiel, 
Pedro  José  de  Brito  Caminha,  Tenente  Coronel. 

Portaria  em  resposta. 

Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina,  communicar  ao  Tenente  Coronel 
Pedro  José  de  Brito  Caminha,  que  Lhe  foi  presente  a 
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sua  participação  de  11  do  corrente,  na  qual  expressa 
com  o  maior  entliusiasmo  seus  patrióticos  sentimentos 
pela  união  Brasílica ;  amor,  e  obediência  òS.  A.  R.  : 
Ha  por  bem  o  Mesmo  Senhor  agradecer-lhes  serviços 
tão  relevantes,  de  que  nunca  se  Esquecerá,  Esperando  ao 
mesmo  tempo,  que  continue  a  presta-los  para  o  futum ; 
e  outro  sim  Ordena,  que  emquan to  o  novo  Governo  de 
toda  a  Provincia  não  estiver  installado,  se  dirija  em 
tudo,  que  for  de  Serviço  Nacional  directamente  á  Sua 
Real  Passoa,  aonde  quer,  que  estiver.  Paço  de  Taubaté 
21  de  Agosto  de  1822.— (Assignado)  Z,aíJd<?  Saida/i/ia 
da  Gama.  —Está conforme  —  João  de  Carvalho  Ra- 
poso. 

Villa  Real  de  Pínclamunhangaba. 

Senhor.— O  Senado  da  Camará  desta  Villa  em  nome 
do  Clero,  Nobreza,  e  Povo,  que  representa,  julga  de  seu 
indispensável  dever  pelo  respeito,  amor,  eflrmeadhe- 
são,  que  tem  consagrado  á  Real  Pessoa  de  V .  A . ,  enviar 
ao  Capitão  Manoel  da  Costa  Paes  Leme  de  Godois  a 
beijar  a  Mão  á  V .  A .  R . ,  folicitandoo  por  sua  tão  appete- 
cida  vinda,  como  necessária  á  esta  Provincia,  e  rendendo 
por  isso  as  devidas  graças  ao  Ente  Supremo,  que  guarde 
aV.  A  R.  por  dilatados  annos.  Villa  Re(d  de  Penda- 
munhangaba  19  de  Agosto  de  1822.— O  Juiz  de  Fora 
Presidente,  António  d'Almeida  e  Silva  Freire,  Izidoro 
Antunes  da  Silva,  Joaquim  Gomas  do  Nacimento,  José 
Homem  de  Mello,  Leonel  Pedrozo  da  Silveira. 

Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Princií^e  Regente  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina,  participar  á  Camará,  Nobreza,  Clero, 
e  Povo  da  Villa  Real  úq  Pindamunhangaba,q\xelAi(i{oi 
apresentada  pelo  Capitão  M?/2oeí  da  Costa  Paes  Leme 
de  Godois,  a  Congratulação  de  19  do  corrente,  em  que 
dão  provas  de  respeito,  e  amor  :  S.  A.  R.  Ha  por  bem 
agradecer-lhes.  Paço  de  Guaratingaitá20áe  k^osioáe 
J822. — (Assignado)  Lais  de  Saldanha  da  Gama, —-Está 
conforme  —  João  de  Carvalho  Raposo, 
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Mlla  de  Jacxirehy, 

Senhor .  —A  Gamara  da  Villa  de  Jacarehy  represen- 
tando o  Povo  da  mesma,  cujos  transportes  de  alegria 
pela  fortuna,  que  asperão  de  ver  face  a  face  o  Adorado 
Príncipe  Hegente,  o  Perpetuo  Defensor  do  Reino  do 
Brajsily  são  os  mais  enérgicos :  apparece,  genuflexa  em 
presença  de  Vossa  Alteza  Real,  por  meio  de  seu  enviado 
Capitão  Rafael  José  Machado,  encarregado  de,  em  nome 
da  mesma  Camará  e  Povo,  saudar  com  o  mais  submisso 
respeito  a  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Alteza  Real,  e  paten- 
tear os  Icaes  sentimentos  do  grande  amor,  e  obediência 
desta  parte  de  fieis  Súbditas  para  c<.m  a  Sagrada  e  Ado- 
rável Pessoa  de  Vossa  Alteza  Real.  E  espera  que  seus 
tão  francos  e  leaes  sentimentos,  sejão  acolhidos  com 
aquellaReal,  e  Sublime  Bondade,  que  Vossa  Alteza  tão 
beneflcamente  prodigalisa  a  todos  os  Brasileiros,  aos 
quaas  foi  V .  A .  dado  pelo  Ente  Supremo  nf>s  dias  de  Sua 
Miseri(*ordia  e  Bondade  para  Rege-los,  e  i)erpetuamente 
Defende-los.  Deos  perpetue  a  vida  preciosa  de  Vossa  Al- 
teza Real  para  gloria  e  prosperidade  do  Brazil.  Jacarehy 
desanovede  Agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dois. — 
Lino  José  de  Moraes,  Juiz  Presidente :  Bento  José  Ma- 
rianno :  Miguel  Leme  da  Silva  :  Joaquim  José  Ferreira: 
Alexandre  JOvSé  Soares. 

(Segiiirão-se  mais  17  assignaturas.) 
Portaria  em  resposta. 


Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina,  participar  á  Gamara  da  Vi  lia  de  Ja- 
earehy,  que  Lho  foi  apresentada  pelo  Capitão  Rafael 
José  Machado,  a  Congratulação  de  19  do  corrente,  na 
qual  patenteão  os  seus  leaes  sentimos  de  grande  amor  e 
respeito  á  Sua  Roal  Pessoa  :  S.  A.  R.  Ha  por  bem  agra- 
decer-lhes.  Paço  de  Taubaté  21  de  Agosto  de  1822.— 
(Assignado)  Lui;:  de  Saldanha  da  Gama. --Está  con- 
forme —  João  de  Carvalho  Raposo . 
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vaia  de  S.  José. 

Senhor .  —A  Camará,  e  Povo  de^ta  Vi  Ha  de  S.  José 
cheio  de  jubilo  pela  Satisfactoria  noticia  da  bondade  com 
que  Yo>ísa  Alteza  Real  Se  dignou  honrar  esta  Provincia 
com  a  sua  Real  Presença  e  Saljendo  a  approxi mação  da 
Real  Pessoa  de  Vossa  Alteza  Real  a  esta  Villa,  vai  como 
he  de  seu  dever  protestar  humildemente  a  Vossa  Alteza 
Real,  a  sua  fidelidade ;  e  de  novo  affiançar  á  Vossa  Alteza 
Real,  a  sua  fiel  oljediencia  e  regosijo  i^ela  feliz  chegada  de 
V.  A.  R.  Kstes,  Real  Senhor,  os  sinceros  o  Verdadeiros 
Votos  que  tributáo  a  V.  A.  R.  Deus  Guarde  a  Real  Pessoa 
deV.  A.  R.  Como  havemos  mister.  Villa  de  S,  Josô 
em  Vereançade  20  de  Agosto  de  1822.— Venâncio  José 
Leme,  José  Carlos  de  Menezes,  Joào  Vicente  Ferreira, 
Manoel  Rodrigues  Chaves,  Manoel  Gonçalvas  Gui- 
marães . 

Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria  de 
Estado  Interina,  participar  a  Camará,  e  Povo  da  Villa  de 
S,  José,  que  Lhe  íoi  presente  a  Congratulação  de  20  do 
corrente,  na  qual  protastão  fidelidade,  e  obediência  ã 
Sua  Real  Pessoa :  S.  A.  R.  Ha  pr>r  tem  agradecer-lhes. 
Paço  de  Taubaté  21  de  Agosto  de  1822.  — (Assignado) 
Lui^  de  Saldanha  da  Gama.—FMá  conforme  — /oôo 
de  Carvalho  Raposo . 


RIO  DE    JANEIRO. 

Artigo  communicado  ao  Redactor  do  Campeão 

Lisbonense,  e  sua  correlatíca  resposta, 

continuado  do  iV."  105. 

«  Porém  esta  elevação  do  Brasil  á  dignidade  de 
«  Reino,  nuuca  lhe  dá  direito  a  ser  hum  Reino  absoluto, 
«  e  independente.  Elle  he  huma  parte  integrante  do 
«  Reino  Unido  de  Portugal,  a  quem  deve  a  sua  Civilisa- 
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((  rão,  e  o  seu  augmen  to.  Que  era  o  Brasil  antes  da  União 
«  a  Portugal  ?  Hum  Paiz  de  Selvagens,  de  feras,  e  de 
«  animaes.  Deix>is  que  foi  descoberto  i^elos  Portugueses, 
«  forão-se  civilizando,  e  domesticando,  pelos  cuidados 
«  do>  Europeos  Lusitanos,  que  ai  li  astabelecerâo  o 
«  Gommercio,  alli  promoverão  a  agricultura,  alli  flzerão 
«  conhecer  a  Religião  Christã  !  As  Cidades,  as  Villas,  as 
«  Templos,  e  os  estal^elecimcntos  públicos  são  devidos 
((  aos  cuidados  de  Portugal ;  porque  Nação  alguma  Es- 
«  trangeira  pcxle  ter  influxo  naquellas  Províncias . » 

O  Brasil  elevado  á  Dignidade  de  Reino  pela  justís- 
sima consideração,  que  Sua  Magcstade,  teve  com  a  sua 
extensão  physica,  e  sua  grandeza  em  Povoação  e  em  ri- 
queza productiva,  e  commercial,  vio  fundado  o  titulo  da 
sua  brilhante  Cathegoria  nas  bases  mais  solidas,  que 
podem  existir .  Quando  o  Auctor  do  artigo  diz  no  §  ante- 
cedente, que  elle  adquirira  esta  graduação  por  huma  Lei ; 
parece  querer  persuadir  a  quem  não  sabe  o  que  he  o 
Brasil,  que  esta  distincção  lhe  fora  accordada  por 
mera  e  arbitraria  impulsão  da  vontade  d'El-Rei,  sem  que 
as  circumstancias  physicas  e  moraes  em  que  elle  se 
achava,  dictassem  essa  medida ;  porém  nós  respon- 
demos a  aste  Sabichãocom  o  Alvará  de  16  de  Dezembro 
de  1815 ;  com  as  trabalhos  estatisticrx^?,  e  Mappas  d'ex- 
portação,  por  onde  se  vea  immensidade  da  sua  riqueza 
productiva,  quo  ainda  no  lastissimo  astado  de  nossa 
industria  commercial  e  manufactureira,  faz  oscillar  a 
nosso  favor  a  balança  mercantil  deste  Reino,  Não  foi 
portanto  huma  lei  arbitraria,  quem  prescreveo  a  sua 
elevação ;  foi  huma  lei  eterna,  fundada  na  marcha  da 
Natureza,  que  unicamente  assigna  a  distincção  real,  que 
as  cousas  devem  ter  neste  Mundo,  de  quem  ella  he  ar- 
h\ín\  Suprema. 

Construído  pois  o  Brasil  no  Predicamento,  que  ella 
de^dc  muito  lhe  destinava,  nem  por  isso  julgou  que 
devia  romper  o  vinculo  federativo,  que  formava  a  sua 
união  com  os  Reinos  de  Portugal,  e  Algarves  eidiZm 
mais  solido  e  mais  durável  o  fundamento  da  sua  gran- 
deza. Elle  fez  tudo  quanto  estava  ao  seu  alcance  para 
manter  a  tão  desejada,  como  útil  união  dos  trez 
Reinos,  eapezar  do  abuso,  que  as  Cortes  de  Portugal 
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fizeram  da  sua  prompia  adhesao  ao  novo  Systema,  pro- 
clamado em  Portugal ;  o  Brasil  propondo-se  somente  a 
reformar,  ou  a  declarar  as  condições  do  seu  pacto,  ainda 
o  nao  retractou ;  e  menos  rompeo  o  vinculo  que  o  prendia 
a  Portugal . 

Poucos  dias  ha,  que  se  tem  fallado  nos  papeis  pú- 
blicos em  Independência  ;  mas  quem  sajje  ler,  e  en- 
tende o  que  lê,  deveol)servar  que  este  vocábulo  nao  se 
toma  nastes  papeis  em  toda  a  amplitude,  e  extensão  da 
sua  significação;  ix^is  a  ser  assim,  como  i)Oderia  o  Brasil 
proclamar  a  sua  Independência  Politica,  e  ao  mesmo 
tempo  confessar,  e  reconhecer  a  devida  sujeição  ao  Chefe 
Supremo  do  Poder  Executivo  da  Nação  ?  Se  elle  quer  ter 
no  seu  seio  hum  Delegado  doeste  Poder  com  tàc  amplas 
faculdades,  que  despensem  os  Povos  de  irem  mendigar 
despachos,  e  remédio  aos  seus  males  ú  distancia  de  duas 
mil  legoas ;  quer  o  que  de  justiça  se  lho  deve  ;  e  a  falta 
deconsideraç^ãocom  que  os  Deputados  de  Portugal  deci- 
diram, que  tal  delegação  não  podia  ter  lugar  no  Brasil 
he  o  segundo  motivo  das  suas  queixas  ;  queixas  tão  tem 
fundadas,  que  os  mesmos  que  havião  n'a(iuelle  tempo 
(com  a  mais  teima,  tiue  razão)  sustentado  aquella  these 
pela  negativa,  não  tiveram  i>ejo  de  se  contradizer, 
quando  viram  que  os  Povos  do  Brasil,  conhecendo  os 
seus  Direitos,  se  propunham  sustenta-los  com  toda  a 
efíicacia,  e  energia . 

O  quadro  Politico  de  todos  os  Estados  do  Mundo 
apresenta  continuamente  as  mesmas  verdades,  e  os 
mesmos  exemplos  :  as  Sociedades  parecem  destinadas 
a  experimentar  dois  movimentos  (xintrarios ;  hum 
que  as  impellepara  a  literdade,  que  ó  o  Despotismo ; 
e  outro  que  as  leva  para  o  servilismo  que  é  a  Anar- 
chia.  Com  o  despotismo  da  nossa  Corte  justificou 
Portugal  a  deliberação,  que  tomou,  de  mudara  forma 
de  Governo  ;  e  com  o  Despotismo  das  Cortes  justificaria 
o  Brasil  a  delibera(;ão,  que  tomasse,  de  romper  o  vin- 
culo de  sua  união,  e  proclamar  a  sua  absoluta  indei3en- 
dencla,  se  assim  menosprezado  em  seus  direitos,  como 
he,  elle  não  ({uizesso  ser  mais  justo  para  com  o 
Estado  Pae,  do  que  o  foram  para  com  elle  esses  seus 
delegados . 
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Por  outro  lado  o  Brasil  coherente  com  sigo  mesmo, 
e  com  as  verdades  que  lhe  ensina  e  patentea  aquelle 
Quadro  Politico,  quer  prevenir  a  anarchia,  para  com 
esta  precaução  evitar  o  servilismo.  Para  isso  é  que 
julga  indispensável  a  Residência  do  Príncipe  Regente 
neste  seo  Estado,  exercendo,  como  exerce,  a  Delegação 
do  Poder  Executivo. 

Estam  as  Cortes  hoje  persuadidas  da  necessidade 
de  estaljelecer  no  Brasil  esta  Delegarão  com  as  mais 
amplas  faculdadas ;  e  esto  novo  accordo  não  só  argue 
o  primeiro  de  inconsiderado,  e  desi^otico  (pois  he 
despótica  toda  a  deliberação  de  iiuaiquer  autoridade  que, 
em  vez  de  ser  fundada  na  razão,  justiça  e  equidade, 
só  tem  por  motivo  o  capricho  e  arbitrariedade)  mas  tão 
bem  justifica  pleno  jure  o  procedimento  que  tiveram 
os  Povos,  para  não  admittirem  os  decretos  de  29  de 
Setembro,  que  prescreviam  a  ida  de  S.  A.  R.  para 
Portugal,  e  o  e-^tatelecimento  de  Governos,  compos- 
tos de  elementos  heterogéneos,  mais  dispostos  para 
promoverem  a  anarchia,  que  a  tranquilidade  das  Pro- 
víncias. 

Dizem  pois  as  Cortes,  que  deve  haver  este  Dele- 
gado; mas  que  não  deve  ser  Pessoa  da  Famila  Real ! ! ! 
E  nós  dizemos,  que  reve-^tir  d'esta  Autoridade,  em 
hum  Governo  Monarchico  a  hum  indivíduo,  que  não 
pertença  a  Família  Real,  he  o  mesmo  que  revestir 
hum  cómico  dos  exteriores  de  Rei.  Os  Povos  que  tri- 
butam a  maior  parte  do  seo  culto  i)olítíco,  mais  ás 
Pessoas  dos  seos  Monairhas,  que  ao  Emprego  de  Chefes 
do  seo  Governo,  não  poderãm  jamais  acostumar-se  a 
ver  esta  Dignidade  conferida  a  um  quid/xm  homo .  As 
Cortes  já  viram  o  caso  que  as  Potencias  Estrangeiras 
fizeram  das  pessoas  que  escolheram  i)ara  representarem 
a  Nação  junto  delias  ;  e  esta  lição  parecia  sufficiente 
para  não  emprehendorem  agora  representar  o  Rei, 
ou  o  PodfT  Executivo,  ([uo  entre  nós  he  o  mesmo, 
ix)r  qual<iuer  homem  á  toa,  como  diz  aqui  a  gente  do 
campo. 

Se  Portugal  i^voou  o  Brasil,  povíjou  indirecta- 
mente ;  e  os  meios,  que  para  isso  poz  foram  todas 
contrários  a  este  fim.  Quem  confere  cem    legoas  de 
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terra  contadas  sobre  a  costa  do  Brasil,  com  todos  as 
seos  respectivos  fundos  até  encontrarem  as  Povoações 
Hespanholas  da  parte  opposta  no  mar  pacifico,  a  hum 
9^)  liomem,  como  era  a  doação  de  Martim  Ajfonso  de 
Sousa,  que  principiava  ali]  legoas  ao  Norte  de  Cabo 
frio,e  dahi  para  o  Sul  kc.  mio  i^ertendia  nem  povoar, 
nem  deixar  povoar.  Os  colonos  de  Portugal  (a  excepção 
dos  que  vieram  das  Ilhas  para  Santa  Catharina,  e  Rio . 
Grande,  onde  estal)eleceram  omethodode  agricultura 
da  Europa)  desiq)prenderam  o  que  sabiam  i^ara  planta- 
rem, como  plantava  o  índio  indigena  do  Brasil,  ecomo 
plantava  o  indigena  d^AJfrica,  quebrando  matto,  quei- 
mando, e  plantando ;  e  este  he  ainda  hoje  o  systema 
geralmente  adoptado  ;  e  i^elo  que  pertence  aoaugmento 
da  industria  tanto  he  falço  que  Portugal  o  promovesse 
(lue  pelo  contrario  eram  impedidas  os  Povos  até  de 
fazer  panno  com  que  se  vestissem ;  sendo  apenas  per- 
mittido  o  fabrico  de  panno  de  algalào  para  saccos,  e 
vestimentas  de  escravos.  He  verdade  que  se  lhes  per- 
mittio  essa  liljerdade  deixais  da  vinda  de  Sua  Mageí^ 
tade  para  o  Brasil,  mas  como  ao  mesmo  temix)  se  lhe 
facilitou  a  illimitada  entrada  de  todos  as  géneros,  o 
concurso  delles  levou-os  a  tal  baixa  de  preço,  que  já 
não  era  possível  permittir  ao  Emprehendedor  a  mais 
pequena  esperança  de  lucro;  e  isto  que  a  muita  gente 
parecia,  e  ainda  parece  huma  fortuna  para  o  Brasil  he 
realmente  hum  atrazo  verdadeiro  da  sua  industria 
manufactureira,  e  huma  das  causas  da  desappariçao  da 
moeda  de  entre  nós. 

Quaes  seriam  os.  IVmplas  no  Brasil  que  se  man- 
daram fazer  de  Portugal  i  Nesta  Corte,  entre  innume- 
raveis  que  existem,  só  nos  consta  que  se  dava  huma 
consignação  \)ela  Fazenda  Nacional,  para  a  factura  da 
Sé  no  largo  de  S.  Francisco  de  Paula;  mas  apenas 
veio  Sua  Magestade  para  o  Brasil,  e  constituio  a  Igreja 
do  Carmo  em  Capei  la  Real,  para  onde  se  mudou  o 
Colírio  Cathedral,  que  até  ali  residia  no  Templo  dos 
pretos,  a  Igreja  do  ^o^arto,  dorribou-se  parte  d'aciuelle 
Edifício,  tirou-se  delle  pedra  pai*a  o  Theatro,  e  con- 
Aorteo-se  o  que  pôde  ser  em  sal  las  para  a  Academia 
Militar,  ficando  no  centro  da  Cidade,  e  no  melhor  logar 
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delia,  conservado  um  monumento  de  ruínas,  que  ha 
de  attestar  emquanto  existir,  que  o  Auctor  do  artigo 
mente  nasta  parte  descarada  e  impudemente. 

As  cidades,  as  Yillas,  e  os  Reinos  quem  os  fa/.  he 
o  Povo,  é  o  tempo:  o  por  mais  direitos  (fue  as  Metro- 
pole3  se  persuadam  ter  so])i-e  os  estabelecimentos  que 
promoveram,  ainda  quando  ellaso  tivessem  feito  dire- 
ctamente, não  he  isso  titulo  sufflciente  para  que,  em 
chegando  a  épocha  da  sua  vii*il idade,  não  tivessem  hum 
direito  inauferivel  à  sua  emanciparão  civil.  Por  mais 
antigo  que  tenlia  sido  o  habito  servil  de  obedecer 
cegamente  ás  ordens  tyranicas  emanadas  das  antigas 
Metropole<=:,  elle  não  poderá  jamais  apagar  os  caracteres 
gravadas  no  Coração  dos  habitantes  dessas  chamadas 
Colónias,  que  lhes  dizem  '*Tu  não  tens  Senhor,  senão 
**  a  Natureza ;  tu  não  dependes  senão  das  tuas  próprias 
*'cx)írvenç03s ;  ninguém  tem  sobre  a  tua  propriedade, 
"e  sobre  o  fructo  de  teo  trabalho  sonão  o  só  direito 
"que  tu  lhe  cedes  por  tua  vantagem  pessoal/*  Pelo 
que  se  a  prompta  adhesáo  ao  systema,  que  Portugal 
adoptou,  deve  fazer  perder  ao  Brasil  a  consideração, 
que  merece,  jíclas  muitas  circumstancias,  que  tornam 
a  sua  união  proveitosa  a  Portugal,  sem  tirar  desta 
união  huma  vantagem  proiX)rcionada  ao  serviço  que 
lhe  presta,  então  foi-se  a  sociedade ;  porque  em  não 
sentando  sobre  condições  iguaes,  não  pôde  permanecer 
a  união  por  muito  tempo;  e  quem  pertender  o  contra- 
rio, pertenderá  um  impossível . 


BAHIA. 


Copia  da  Acta  da  Camará  da  Villa  de  S.  Fran^ 
cisco  de  Sergipe  do  Conde  em  Sessão  Extraor- 
dinária de  29  de  Junho  passado. 

Aos  29  diasdomezde  Junho  de  1822.  Nesta  Villa 
de  S.  Francisco  da  Barra  de  Sergipe  do  Conde,  e  Casas 
da  Camará  delia,  em  Mesa  de  Vereação,  sendo  presente 


Digitized  by 


Goosle 


110    REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

O  Doutor  Juiz  de  Fora  Joaquim  José  Pinheiro  de  Vas- 
concellos,  e  os  Vereadoras  o  Professor- Perfro  Antão  Neto 
Cacalcante,  cos  do  anno  pretérito  o  Capitão  António 
José  Ferreira,  o  Capitão  Manoel  Athanasio  d*Aseoedo, 
o  Procurador  actual  António  Félix  Henrique  de  Me- 
nesses,  comigo  Escrivão  da  Camará,  i)ara  effeito  de  ppoce- 
der-se  a  Sessão  extraordinária  a  reciuerimento  da  Tropa 
deCavallaria  e  Infantaria  Miliciana,  Ordenanças,  e  de 
mais  Cidadãos,  que  todos  seacliavão  presentes,  e  reuni- 
dos na  Praça,  sondo  ahi  foi  oíTcrecida  por  parte  de  todos 
as  seguintes  representações— A  Ti-opa,  e  Cidadãos  desta 
Villa,  e  seu  Districto,  desejando  no  deplorável  estado  de 
fermentação,  em  que  se  acha  tanto  a  Cidade,  como  o  Re- 
côncavo da  Bahia,  prevenir,  que  algum  espirito  mal  in- 
tencionado mova  o  Povo  a  romper  em  cxcossíks  anár- 
quicos, ou  a  desviar-se  do  Systema  Monaniuico  Consti- 
tucional, que  temos  jurado  manter,  cujo  jxírigo  em 
verdade  he  eminente;  sendo  como  estão  convencidos,  de 
que  nenhum  outro  meio  ha  mais  eílic^az  para  tranqui- 
lisar  o  espirito  publico,  do  que  soja  satisfazer  ao  voto 
geral,  que  tem  por  fim  —  Revertera  Regência  de  S.  A. 
R.  o  Senhor  D.  Pedro  d' Alcântara ,  Principe  Real,  e 
annuir  á  Cau.sa  abraçada  pela  maioria  das  Províncias  do 
Sul,  e  Norte  do  Brasil  —  Como  já  pela  Camará,  e  Cida- 
dãos desta  Villa  foi  declarado  na  Sessão  extraordinária 
de  20  do  corrente  mez,  em  resposta  aos  quesitos  dos 
Nossos  Illustres  Deputados,  requerem  a  este  Nobre  Se- 
nado, que  declare  para  a  todo  tempo  constar.  1.°  Que 
esta  Villa,  eseu  Districto  síH*onsidera  desde  já  unida  á 
Causa  adoptada  ixílas  Províncias  col ligadas  do  Brasil, 
2.''  Que  os  seus  Ilabitantas  reconheciam  a  S.  A .  R .  o  Se- 
nhor B.  Pedro  d' Alcântara,  Princii)e  Real  do  Reino 
Unido,  como  Regente  ConstitU(*ional  do  Brasil  por  Seu 
Augusto  Pai  El-Rei  o  Senhor  D.  João  VI.,  e  o  Acclamão 
Seu  perpetuo  Defensor.  A'  vista  do  que  o  Doutor  Juiz  de 
Fora  Presidente,  mandou  ler  pelo  Procurador  deste  Se- 
nado os  dois  precedente^  artigos  ao  Povo,  e  Tropa,  que 
presente  era,  e  saber  se  eraaquella  expressão  da  sua 
vontade:  responderão  todos  unanimemente  que  sim,  e 
repetirão  com  grande  enthusiasmo  os  seguintes  Vivas 
—  Viva  Nossa  Santa  Religião,  Vivão  as  Cortes  Geraas  da 
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Tsarão,  Viva  El-llei  o  Senhor  D.  João  VI,  Rei  do  Reino 
Unido  de  Portugal,  Brasil,  e  Algar oes,  Viva  o  Príncipe 
Real  o  Senhor  D.  Pedro  d* Alcântara,  Regente  Consti- 
tucional Protector,  o  Defensor  Perpetuo  do  Reino  do 
Brasil  —  Viva  a  União  dos  trez  Reinos  Unidos  de  Portu- 
gal, Brasil,  o  Algarves—\\\m\i  os  nossos  li^mãos  de 
Portugal,  e  do  Brasil .  M  i)ara  que  isto  conste,  concor- 
darão todos,  que  se  fizesse  a  prasente  acta,  e  requererão, 
que  delia  se  transmittiasc  huma  copia  authentica  ú 
Junta  Provisória  do  Governo  da  Província,  para  o  fim  de 
lhe  constar,  que  os  Cidadãos  desta  Villa,  e  seu  termo  não 
ai  terão  o  seu  regimen  actual,  e  administração  desta  Pro- 
víncia, e  que  derão  somente  oste  passo  para  manifestar 
de  iium  modo  geral,  e  solemne  a  sua  vontade ;  de  sorte 
([ue  esperão,  que  esta  sua  resolução  em  vez  de  ser  des- 
approvada,  seja  o  c/>ntrario  digna  de  louvor,  não  só 
p)rque  tem  ix)r  Ijase  a  opinião  publica  do  Brasil,  c  o 
voto  unanime  deste  Districto,  e  da  Província,  jade  so- 
Ixíjo  pronunciada,  e  reconhecida  ijela  mesma  Junta: 
mas  também  porque  foi  tomada  a  flm  de  acalmar  a  effer- 
vecencia,  e  confusão,  que  agitava  o  Recôncavo. 

De  que  para  constar  mandou  o  dito  Presidente  fazer 
esta  acta,  em  que  assignou  com  os  ditos  Vereadores,  e 
Procurador,  e  comigo  Escrivão,  e  Cidadãos  abaixo  assi- 
gnados,  e  eu  Feliciano  Teixeira  da  Matta  Bacellar,  Es- 
cri  vão  da  Camará  o  escrevi . 

Seguem-se  as  assignaturas  da  Camará,  da  Officiali- 
dade  de  Gavallaria,  Infantaria  Miliciana,  Ordenança, 
Nobreza,  e  Povo. 


Da  Camará  desta  Villa  de  vS.  Francisco  d  Excelíeis 
tissima  Junta  de  Governo  da  Bahia, 


lllustrissimos  e  Excel  lentíssimos  Senhores.—  He 
do  nosso  dever  levarmos  agora  mesmo  á  respeitável  pre- 
sença de  VV.  Ex.  por  copia  authentica  o  Termo,  que  na 
Vereação  á  que  extraordinariamente  hoje  se  procedeu, 
se  acato  de  lavrar.  D'elle  será  constante  aVV.  Ex.  que 
não  ixxlla  deixar  esta  Camará  de  annuir  ao  voto  geral 
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dos  Habitantes  desta  Villa,  e  seu  Território,  manifestado 
taocurialmente  na  Petição  que  lhe  foi  apresentada;  pro- 
testando porém,  que  permaneceremos  sempre  sujeitas 
ás  determinações  dessa  Excellentissima  Junta,  na  mais 
restrictaol)ediencia  ás  Leis  existentes,  e  inconclusáo  á 
Sagrada  Causa  Constitucional,  e  indissolúvel  uniáo  dos 
3  Reinos  de  Portugal,  Brasil,  e  Algarves.  Deos  Guarde 
a  VV.  Ex.  Yilla  de  S.  Francisco  em  Camará  de  29  de 
Junho  de  1822.— Joaquim  José  Pinheiro  de  Vascon- 
cellos.  Presidente,  Pedro  Antào  Neto  Cavalcante,  Ve- 
reador mais  vellio,  António  José  Ferreira,  Manoel  Alijar 
nasio  de  Azevedo,  António  Félix  Henrique  de  Menezes, 
Procurador . 


Do  Capitão  Mór  da  mesma    Villa   d   mesma    Ex:"" 
Junta  do    Governo 


Não  obstante  haver  já  a  Camará  desta  Villa  officiado 
a  VV.  Ex.  ao  mesmo  assumpto;  julgo  com  tudo  do  meu 
dever  render  particularmente  por  mim  Parte  a  VV.  Ex., 
que  a  instancias  dos  habitantes  desta  Municipalidade  me 
encorporei  na  Petição,  que  foi  apresentada  em  a  Ve- 
reação extraordinária  d'hoje  para  se  manifestar  ser  o 
voto  geral  destes  Povos  o  serem  restituídos  á  Regência 
do  Senhor  Príncipe  Real ;  pei*severando-se  na  obediência 
ao  Augusto  Congresso  da  Nação,  e  a  El-Rei  o  Senhor 
D.  João  VI. ,  no  resinei  to  as  Author  idades  da  Província, 
na  obediência  das  Leis  existentes,  mantida  sempre  a 
União  dos  três  Reinos  em  conformidade  tudo  do  que  ju- 
ramos, quando  gloriosamente  abraçamos  a  Santa  Causa 
da  Constituição.  Deos  Guarde  a  VV.  Ex.  Villa  de 
S.  F/^anciscoem  29  de  Junho  de  1822.  Illustriasimos  e 
Excel  lentíssimos  Senhores  da  Junta  Provisória  de  Go- 
verno da  Bahia,  Joaquim  Ignacio  de  Siqueira  Bulcão, 
Capitão  Mór  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco. 
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SANTA  CATHARINA. 
Artigo  d'Officio. 
Villa  do  Desterro. 

Illustrissimo  e  Excellentissirao  Senhor .  —  A  28  de 
Julho  próximo  passado,  recebeu  a  Junta  do  Governo 
Provisório  da  Província  de  Santa  Catharina  a  Regia 
Portaria  de  21  de  Junho  do  anno  corrente,  em  que  vi- 
nháo  inclusos  o  Decreto  de  3  do  mesmo  mez,  as  Instruc- 
ções,  a  que  elJe  se  refere,  as  Proclamações  de  Sua  Alteza 
Real,  e  as  Representações,  que  se  levarão  á  Sua  Augusta 
Presença;  accompanhando  também  vias  de  Officio  ex- 
pedidas pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocias  do  Reino 
ás  Gamaras  das  Vi  lias  de  aS'.  Francisco  y  Laguna,  e  La- 
ges,  as  quaes  forao  logo  enviadas  a  seus  destinos . 

Em  cumprimento  do  que  sua  Alteza  Real  Deter- 
mina na  referida  Portaria,  remetteu  esta  Junta  do  Go- 
verno ao  Ouvidor  da  Commarca,  e  ás  Gamaras  designa- 
das para  .serem  cabeças  de  Districtos  nesta  Província, 
copias  do  citado  Decreto  e  Instrucções,  recomendando  a 
execução  do  que  n'elle  e  n'ellas  hc  prascripto,  e  oflFere- 
cendo-se  a  prestar,  para  esse  fim,  todos  os  auxílios,  que 
d'ella  dependerem ;  pelo  que  espera,  que  em  breve  tempo 
se  effectuará  a  eleição  do  Deputado,  que  a  Província  tem 
de  mandar  á  Assembléa  Geral  Constituinte  e  Legisla- 
tiva. 

A  Junta  do  Governo  ousa  ufanar-se  na  Augusta 
PresençadeSua  Alteza  Real,  de  que  ella  merece  a  con- 
fiança, com  que  o  masmo  Senhor  a  honra,  e,  desempe- 
nhando-a,  dará  todas  as  provas,  que  puder  da  sua  ina- 
balável adhesao  á  causa  sagrada  do  Brasil,  o  concorrerá 
constantemente,  quanto  n'ella  couber,  para  que  seja 
conservada,  e  mantida  a  união  de  todas  as  suas  Provín- 
cias, da  qual  depende  a  felicidade  de  toda  a  Nação.  E  a 
Junta  não  duvida  asseverar  que  idênticos  sentimentos 
animão  em  geral  os  habitadores  da  Província,  que, 
amantes  do  socego,  e  da  boa  ordem,  não  são  menos  ie- 
losoe  dos  verdadeiros  interesses  da  Pátria,  desejando 
que  este  Reino  conserve  intacta  a  sua  Dignidade,   e 
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occupe  entre  as  Nações  o  Lugar,  que  lhe  compete  ix)r  sua 
localidade,  vastidão,  productos,  e  população,  possuindo 
de  mais  a  preciosa  vantagem  de  ter  á  frente  do  seu  Go- 
verno o  Príncipe  Immortal,  que  para  gloria,  e  felicidade 
sua  tão  digna  e  sabiamente  o  rege. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Villa  do  Des- 
terro 5  de  Agosto  de  1822 . 

IllustrissimoeExcellentissimo  Senhor  José  Boni- 
fácio de  Andrada  e  Silva,  Ministro  e  Secretario  de  Es- 
tado dos  Negócios  do  Reino  e  Estrangeiros.— O  Presi- 
dente Jacintho  Jorge  dos  Anjos  Correia ;  o  Secretario  José 
da  Silva  Mafra,  João  de  Bittencourt  Pereira  Machado  e 
Souza,  Franciscx>  Lui7  do  Livramento,  Joaquim  de  Santa 
Anna  Campos. 


S.    PAULO 


Discurso  recitado  na  Salla  da  Cantara  da  Cidade 
de  S,  Paulo,  pelo  Bacharel  Manoel  Joaquim  d^Or- 
nellas  era  o  7.**  de  Julho  do  corrente  anuo  de 
1822,  por  occasião  de  serem  convocados  a  ella 
os  Cidadãos  da  mesma  Cidade ,  para  declararem 
os  seus  sentimentos  sobre  a  convocação  de  Cor- 
tes neste  Reino  do  B/asif,  em  virtude  da  Carta, 
que  a  Çamara  da  Corte,  e  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro  dirigio  a  este  respeito  a  todas  as  Camarás 
da  Provinda  de  S.  Paulo, 

Salus  Populi,   pnina  Le.v  esto 

Briosos  e  lionrados  Concidadãos,  a  causa  ix)rque 
hoje  nos  achamos  congregados  neste  lugar,  ho  a  mais 
justa,  e  a  mais  importante,  porque  ella  tem  por  objecto 
a  salvação,  e  o  bem  ser  de  todo  o  Brasil. 

O  Brasil  não  he  a  minha  Pátria,  quanto  ao  meu 
nascimento,  porque  eu  não  nasci  no  Brasil;  mas  he  a 
minha  Pátria,  já  porque  eu  vivo  no  seu  seio,  já  porque  a 
Pátria  do  homem  de  letras  he  o  Mundo  inteiro,  e  he  por 
isso  que  eu  devo  cooperar  com  todos  os  meus  esforços 
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para  o  seu  maior  bem.  Eu  advogo  a  causa  do  Brasil,  por- 
que ella  he  fundada  na  razão,  ena  justiça,  e  por  conse- 
guinte não  posso  ser-vos  suspeito. 

A  convocação  pois  de  Cortes  no  Brasil,  já  Decretada 
por  S.  A.  R.  seu  Augusto  Regente,  e  Perpetuo  Defensor, 
he  o  único  antemural  capaz  de  o  pôr  a  salvo  dos  grandes 
males,  que  llie  estão  imminentes  das  Cortes  de  Portu- 
gal, e  he  ao  me^mo  tempo  o  meio  mais  poderoso  e 
efflcaz,  para  que  o  Brasil  conserve  a  sua  Dignidade,  e 
chegue  na  serie  dos  tempos  a  ser  hum  dos  mais  pode- 
rosos, e  afortunados  Impérios  do  Universo,  pelas  im- 
mensas  vantagens,  com  que  tão  liberalmente  o  enri- 
queceu a  Natureza.  Eis-aqui,  Senhores,  o  que  proponho 
demonstrar- vos  no  presente  Discurso. 

He  huma  verdade  incontestável,  que  o  Soberano 
Congresso  de  Portugal  tem  procurado  todos  os  meios 
de  escravisar  o  Brasil,  o  reduzi-lo  a  hum  estado  de  Coló- 
nia, ainda  mais  abjecto  do  que  aquelle,  a  que  antes 
estava  reduzido  ;  não  obstante  achar-se  hoje  elevado 
á  Cathegoria  de  Reino.  São  muitas  as  provas,  que  o 
mesmo  Soberano  Congi^esso  nos  subministra  a  este 
respeito  pelo  seu  injusto  comportamento  para  com  o 
Brasil .  Lembremo-nos  dos  bárbaros  Decretos,  por  onde 
se  piixurou  roubar-nos  o  Augusto  Principe  Regente, 
único  Penhor  da  nossa  segurança,  e  o  único  Asylo  nos 
nossos  males  e  calamidades,  e  se  mandou  abolir  todos  os 
Tribunaes  da  Corte  do  Brasil,  aonde  com  menos  custo, 
e  menos  incommodo  hia-mos  buscar  a  ultima  e  final 
decisão  dos  nossos  negócios,  (juer  forenses,  quer  gra- 
ciosos, para  a  hir  mos  procurar  a  mais  de  duas  mil 
léguas  de  distancia,  ao  travez  das  ondas,  e  á  descripção 
dos  ventos,  com  grande  risco  de  nossas  vidas,  e  conside- 
ráveis despezas,  só  a  fim  de  se  subjugar  o  Brasil  a 
Portugal,  neganoo-se  ao  Brasil  com  a  maior  perfídia 
aquillo  mesmo,  que  Portugal  pretendia  se  lhe  conce- 
desse, quando  a  Sede  da  Monarchia  estava  no  Brasil. 
Lembremo-nos  da  criação  de  três  Authoridades  indepen- 
dentes humas  das  outras,  e  só  sujeitas  ao  Governo  de 
Portugal,  quaes  o  Governo  Provincial,  hum  Gover- 
nador das  Armas,  escolhido  d'entre  os  Europeos,  e  a 
Junta  da  Fazenda  Nacional ;  como  se  hum  Governo  sem 
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dinheiro,  e  sem  força  armada  á  sua  disposição  podesse 
ter  persistência,  e  não  ficando  subordinadas  ao  Governo 
Provincial  as  duas  outras  Authoridades,  se  náo  houvesse 
de  chocar  entre  si,  e  não  resultassem  deste  choque 
as  luctuosas  e  tristíssimas  consequências,  que  ha  pouco 
se  experimentarão  na  Cidade  da  Bahia,  e  tem  envolto 
em  luto  e  pranto  a  maior  parte  de  seus  habitantes.  Lem- 
bremonos  de  que  se  mandou  recolher  para  Portugal 
todos  os  vasas,  trem,  e  aprestos  de  guerra  existentes  no 
Brasil,  e  se  prohibio  debaixo  de  pena  de  confiscação, 
que  para  cá  se  transportem  munições,  e  petrechos  da 
mesma  guerra,  privando-se  por  este  modo  ao  Brasil 
dos  meios  indispensáveis  para  a  sua  natural,  e  inauferi- 
.vil  defeza.  Lembremo-nos  finalmente  de  que  se  enviou 
hum  gi^ande  numero  de  Tropas  Europeas  para  varias 
Provindas  do  Brasil,  que  as  não  pedirão,  só  com  o  sinis- 
tro e  perverso  intuito  de  as  ter  mais  bem  subjugadas  a 
Portugal.  Digáo-noo  Rio  de  Janeiro  e  Pernambuco. 

Tudo  isto,  Senhores,  prova  sobejamente,  que  todo  o 
fim  das  Cortes  de  Portugal  he  escravisar  o  Brasil,  e  tirar 
d'elle  todas  as  vantagens  possíveis  para  sua  única 
prosperidade  com  total  degradação  dos  habitantes  do 
Brasil  seus  Irmãos,  e  privação  da  igualdade  de  direitos, 
que  de  justiça  lhes  compete,  como  Cidadãos  do  mesmo 
Império,  e  Filhos  do  mesmo  Pai  commum. 

Notemos  mais,  Senhores,  que  sendo  os  Deputados 
Europeos  do  Soberano  Congresso  de  Portugal  em 
muito  maior  numero,  que  os  do  Brasil,  forçosa- 
mente se  ha  de  decidir  sempre  o  que  quizerem  as 
primeiros,  apezar  dos  esforços  dos  segundos.  Logo  o 
único  remédio  a  tantos  males  heo  fazerem-se  Cortes  no 
Brasil,  aonde,  combinados  as  interesses  dos  Portu- 
gueses de  ambos  os  Hemispherios,  se  estabeleça  por  con- 
venção com  os  de  Portugal,  1."*  as  justas  condições  do  . 
Pacto  Social,  com  que  o  Brasil  deve  conservar-se 
unido  a  Portugal ;  2.°  quaes  os  artigos  da  Constitui- 
ção de  Portugal,  que  são  indistinctamente  adoptáveis 
ao  Brasil,  e  quaes  os  que  necessitão  de  ser  modificados 
para  lhe  poderem  ser  applicaveis.  Mas  nada  disto  se 
pôde  fazer  sem  que  haja  hum  Corpo  Legislativo  Bra- 
sileiro, que  o  Reino  do  Brasil  tem  todo  o  direito  de 
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criar,  assim  como  Portugal  criou  o  seu.  Além  d'isto 
os  costumas,  e  as  circumstancies  locaes  da  Europa 
são  muito  differentes  das  costumes  e  circumstancias  lo- 
caes do  Brasil,  Costumes  e  climas  diversos  exigem 
lambem  huma  diversa  Legislação,  e  em  consequência 
deve  haver  uma  particular  Legislação  Brasileira,  que 
ninguém  melhor  a  pôde  estabelecer,  do  que  os  próprios 
Nacionaes  do  Brasil^  a  quem  são  tão  familiares  esses 
costumes  e  circunstancias  locaes  do  seu  Paiz.  He  só 
assim  que  poderão  florecer  a  Agricultura,  o  Commercio, 
a  Navegação,  e  as  Artes  no  Brasil,  a  flm  de  que  esta 
possa  conservar  dignamente  a  Cathegoria  de  Reino,  a 
que  o  elevou  o  Augusto  Monarcha  Reinante,  e  chegue 
no  devido  tempo  a  representar  entre  as  Nações  a  mais 
brilhante  figura,  de  que  he  capaz,  occupando  o  logai* 
que  lhe  compete  no  Quadro  Politico  das  outras  Potencias 
da  Terra. 

Tenho-vos  portanto  demonstrado,  que  a  convocação 
de  Cortei  no  Brasil  he  o  único  meio  seguro  de  o  salvar 
dos  males,  que  o  ameação,  e  também  o  mais  ade- 
quado para  elle  conservar  a  sua  independência  contra  o 
vergonhoso  jugo,  que  tão  injustamente  se  procura 
impor-lhe,  quebrar  os  ferros  da  escravidão,  com  que  se 
intenta  maneata-lo,  manter  a  durável  e  indissolúvel 
união,  que  elle  dezeja  ter  com  Portugal  sem  a  menor 
quebra  do*^  seus  direitos,  e  subir  ao  maior  auge  de  gran- 
deza, de  prosperidade,  e  de  gloria,  de  que  he  susceptível 
o  seu  vasto  e  fértil issi mo  Continente. 

Este  foi,  he,  e  será  sempre  o  meu  voto,  se  a  matéria 
de  que  tratamos  admittisse  discussão,  mas  como  a 
não  pôde  admittir,  porque  já  se  acha  decretada  a  con- 
vocação de  Cortes  no  Brasil  a  pedido  de  outras  Provín- 
cias, cumpre-nos  somente  unir  á  ellas,  e  bem  dizer 
o  áureo  Decreto,  que  a  determinou,  dirigindo  ao  nosso 
Augusto  Regente,  e  Perpetuo  Defensor  mil  sinceros 
agradecimentos  por  hum  tão  extraordinário,  e  incom- 
parável beneficio,  o  maior  certamente  de  tantos,  que 
elle  tem  feito  a  este  Reino  do  Brasil,  e  por  onde  lhe  tenx 
dado  as  mais  decisivas  provas  do  seu  amor,  e  da  sua  es- 
tima até  ao  ponto  de  se  appellidar  Filho  do  Brasil,  e  seu 
Pefensor  Perpetuo,  aliás  recahiria  sobre  esta  Capitaj 
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da  Província  de  S.  Paulo  a  mais  feia  e  terrível  nódoa, 
que  o  tempo,  que  tudo  consome,  nunca  seria  capaz  de 
apagar,  antes  com  grande  descrédito  dos  Paulistas, 
ver-se-hia  apontada  em  caracteres  de  ferro  na  Historia 
dds  Nações  do  Universo  para  ser  lida  com  grande 
assombro,  e  indignaçõo  pelos  nossos  vindouros . 

iS^.  Paulo,  Pátria  de  Heróes,  nào  te  afastes  das 
pizadas  dos  teus  illustres  Progenitores ;  segue  a  estrada 
da  honra  e  da  virtude;  e  tem  por  primeiro  timbre 
e  brazão  de  tuas  acções  a  resixíitosa  obediência,  (lue  sem 
a  menor  hesitação  deves  tributar  ás  Ordens  do  Augusto 
Regente,  e  Perpetuo  Defensor  do  Brasil,  que  te  protege. 
—  Manoel  Joaquim  de  Ornellas . 


BAHIA 
Continuação   dos   Papeis   O/ficiaes, 

Dos  Commandantes  de  Ti^opa  de  Caoallaria,  e  In- 
fantaria Miliciana  da  Villa  ao  S.  Francisco  ao 
Exmo.  General  das  Armas  Ignacio  Lui3  Ma- 
deira. 

Ulmo  e  Exmo.  Snr.  — Instigados  pelos  Soldados 
dos  Regimentos  de  Milícias,  que  Commandamos,  accede- 
mos  ao  dezejo  geral  dos  Habitantes  desta  Villa,  e  seu 
Termo,  incor|)orando-nos  na  Petição,  que  na  Vereação 
extraordinária  de  hoje  foi  appresentada  ao  Senado  da 
Camará,  para  effeito  de  se  manifestar  ser  o  voto 
unanime  destes  Povos  reverterem  á  Regência  de  S. 
A.  R.  o  Senhor  D.  Pedro  d' Alcântara,  adherindo 
assim  ao  voto  da  maior  parte  das  Províncias  do  Sul 
e  do  Norte  deste  Reino,  de  que  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  foi  Proclamado  Protector,  e  Defensor  Perpetuo; 
permanecendo  com  tudo  na  mais  restricta  obediência 
ás  Cortas  Geraes  da  Nação  Portuguesa,  a  El-Reí  o 
Senhor  D.  João  VI.,  respeito  ás  Authoridades  Con- 
stituídas, e  obediência  ás  Leis  existentes:  o  que  jul- 
gamos dever  participar  a  V,  Ex.   para  que  lhe  fique 
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inteirado  da  pureza  das  nossas  intenções  a  Constitucio- 
nalidade, Deos  Guarde  a  V,  Ex.  Villa  de  S.  Frcui' 
cisco  em  29  de  Junho  de  1822.  Illustrissimo  e  Ex- 
cellentissimo  Senhor  Bento  d'  Araújo  Lopes  Villas- 
boas  Coronel  de  Cavallaria .  —  Manoel  Diogo  de  Sá 
Barreto,  Tenente  Coronel  Commandante  de  Infantaria 
Miliciana. 


Acto  da  Camará   da    Villa  da  Purijlcação   e  Santo 

Amaro . 

Aos  vinte  nove  dias  do  mez  de  Junho  de  1822 
annos  nesta  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Purijlcação 
e  Santo  Amaro,  Comarca  da  Província  da  Bahia,  em 
os  Paços  do  Conselho  delia  aonde  forão  vindos  o 
Desembargador  Ouvidor  Geral  da  Comarca  António 
José  Duarte  de  Araújo  Gondim,  Professo  na  Ordem 
de  Christo,  como  Presidente  por  se  achar  na  Yilla  de 
S,  Francisco  o  actual  Doutor  Juiz  de  Fora  Presidente 
Joaquim  José  Pinheiro  de  Vasconcellos,  e  os  Verea- 
dores actuaes  o  Sargento  Mór  João  Lourenço  de 
Atabide  Seixas,  o  Sargento  Mór  António  de  Araújo 
Gomes,  Professo  na  Ordem  de  Christo,  em  razão  de 
moléstia  o  Vereador  dos  annos  passados  Apolinário 
José  de  Oliveira,  e  na  falta  do  actual  Procurador 
Joaquim  José  Ribeiro  Guimarães,  por  moléstia  o 
Procurador  dos  annos  passadas  Francisco  de  Paula 
Caroalhal,  commigo  Escrivão  do  Senado  abaixo  assi- 
gnado,  para  efifeito  de  se  proceder  a  Sessão  Extraor- 
dinária a  requerimento  da  Tropa,  Ordenanças,  e  de 
mais  Cidadão,  Clero,  Nobreza,  e  Povo  desta  Villa  e 
seu  Districto,  que  todos  se  achavão  nesta  occasiáo 
reunidos  na  Praça  do  lai^go  da  Matriz,  e  sendo  ahi 
por  meio  de  uma  Deputação  da  parte  da  Tropa  e 
Povo  foi  expressada  pelo  Coronel  Gaspar  de  Araújo 
e  Azevedo  Gomes  de  Sá  a  seguinte  representação 
dirigida  a  esta  Camará.-^  A  Tropa  de  Milícias,  In- 
fantaria, Cavallaria,  Corpo  de  Ordenanças,  Cidadãos, 
Clero,  Nobreza,  e  Povo  desta  Villa  e  seu  Districto, 
desejando  no  deplorável  estado  de  fermentação  em  que 
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se  acha  tanto  a  Cidade,  como  o  Recôncavo  da  Bahia 
prevenir,  que  algum  espirito  mal  intencionado  mova 
o  Povo  a  romper  em  excessos  anárquicos,  ou  a  des- 
viar-se  do  systema  Monarchico  Constitucional,  que 
temos  jumdo  manter,  cujo  perigo  em  verdade  he 
eminente,  e  sendo  como  estão  convencidos  de  que 
nenhum  outro  meio  ha  mais  afflcaz  para  tranquillisar  o 
espirito  publico  em  extremo  agitado,  do  que  satisfazer 
ao  voto  geral,  que  tem  por  fim  reconhecer  a  Regência 
deS.  A.  R.  o  Senhor  D.  Pedro  de  Alcantar^a,  Prín- 
cipe Real,  e  annuir  a  causa  abraçada  pela  maioria  das 
Províncias  do  Sul  e  Norte  do  Brasil,  como  já  por  esta 
Camará  e  Cidadãos  desta  Yilla  foi  declarado  na  Sessão 
Extraordinária  de  14  do  presente  mezem  resposta  aos 
quesitos  dos  nossos  illustres  Deputados :  requerem  a 
esta  Camará,  que  declarem  para  todo  o  tempo  constar 
o  seguinte:  1.*  Que  esta  Villa  e  seu  Districto  se  con- 
sidera desde  já  unido  á  Causa  adoptada  por  quasi 
todas  as  Províncias  do  Brasil]  2.''  Que  os  seus  Habi- 
tantes reconhecem  a  S.  A.  R.  o  Senhor  D.  Pedro  de 
Alcântara  Príncipe  Real  como  Regente  Constitucional 
do  Reino  do  Brasil,  em  nome  de  Seu  Augusto  Pai 
El-Rei  o  Senhor  D,  João  V7. ,  e  o  acclamão  seu  Protector 
e  Perpetuo  Defensor  do  Reino  do  Brasil.  —  A'  vista 
do  que  o  dito  Desembargador  e  Ouvidor  Presidente 
fazendo  ler  das  janellas  do  Conselho,  que  lançáo  para 
a  Praça  onde  se  achavão  reunidos  a  Tropa  e  Cidadãos, 
Clero,  Nobreza,  os  dois  precedentes  artigos  em  altas 
e  intelligiveis  vozes  que  bem  se  percebião  de  todos, 
e  sendo  lidas  pelo  Procurador  do  Senado,  e  perguntado 
seeraaquella  a  sua  vontade,  responderão  todos  unani- 
memente com  o  maior  enthusiasmo  em  altas  vozes, 
que  sim,  e  que  era  aquella  a  sua  vontade.  E  logo  a 
Camará  com  o  seu  Estandarte  estando  nas  mesmas 
janellas  com  o  dito  Presidente  derao  e  repetirão  com 
todos  por  muitas  vezes  os  seguintes  Vivas  —  Viva  a 
Nossa  Santa  Religião  —  Vivão  as  Cortes  Geraes  da  Nação 

—  Viva   El-Rei  Constitucional  o  Senhor  D,  João  VI. 

—  Viva  o  Príncipe  Real  o  Senhor  D,  Pedro  de  Alcân- 
tara, Protector  e  Defensor  do  Reino  do  Brazil.  — 
Viva  a  Dynastia  da  Casa    de    Bragança  —  Viva   a 
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União  do  Reino  Unido  Portugal,  Brasil  e  Algarves 
—  Vi vão  as  Irmãos  de  Portugal  e  Brasil.—  E  para 
que  isto  constasse  todos  concordarão  em  que  se  fizesse 
a  presente  Acta,  e  requererão  que  delia  se  transmittisse 
huma  copia  authentica  a  Ex.*"*  Junta  Provisória  do 
Governo  desta  Provincia,  para  o  fim  de  lhe  constai* 
que  os  Cidadãos  desta  Villa  e  seu  Districto  em  nada 
alteravão  o  actual  Regimen  e  Administração  desta 
Provincia,  e  que  somente  derão  este  passo  para  ma- 
nifestar de  hum  modo  solemne  e  legal  a  sua  vontade 
de  sorte  que  esperão,  que  esta  sua  resolução  longe 
de  ser  desaprovada,  será  ao  contrario  digna  de  louvor 
aos  olhos  de  t<xlos,  da  Ex."""  Junta  Provisória,  não 
só  porque  tem  ix)r  base  a  opinião  publica  do  Bi^asil, 
e  o  voto  unanime  do  Povo  de  lium  Districto,  e  de 
toda  a  Provincia  já  de  sobejo  pronunciada,  e  já  re- 
conhecida pela  mesma  Ex.*"''  Junta;  mas  também 
porque  foi  tomada  a  fim  de  acalmar  a  ofervecencia ; 
e  concussão,  que  agitava  o  Recôncavo.  E  de  tudo 
para  constar  mandou  o  Desembargador  Ouvidor  Geral 
da  Comarca  Presidente  e Vereadores  fazer  este  Termo 
em  que  todos  assignarão  commigo  Esciúvão,  Tropa, 
Clero,  Nobreza  e  Povo  que  esta  vão  presentes,  e  perante 
quem  se  leu.  Eeu  Silvestre  Bartholomeu  de  Almeida^ 
Escrivão  do  Senado  que  o  escrevi.  O  Desembargador 
Ouvidor  da  Comarca  que  sirvo  de  Presidente  António 
José  Duarte  de  Araújo  Gondim;  João  Lourenço  de 
Ataíde  Seixas,  Vereador  mais  velho ;  António  de 
Araújo  Gomes  Júnior,  Vereador;  Apolinário  José  de 
Oliveira,  Vereador  por  impedimento  do  actual ;  Fran- 
cisco de  Paula  Carvalhal,  Procurador  no  impedimento 
do  actual  ;  Silvestre  Bartholomeu  de  Almeida,  Es- 
crivão da  Camará.  ( Seguem- se  perto  de  200  assígna- 
turas  inclusive  os  Chefes  e  Officialidade  dos  Corpos 
de  Milícias  e  Ordenanças,  o  Clero,  e  Cidadãos.) 


Acta  da  Camará  da  Villa  de  Maragogipe, 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Junho  do  anno 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dois,  nesta  Villa  de  5.  Bar^ 
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tholomeu  de  Maragogipe,  em  casas  da  Camará  delia, 
onde  vierao  o  Vereador  mais  velho  Juiz  pela  Orde- 
nação, o  Capitão  João  Caetano  Borges  em  ausência 
do  Desembargador  Juiz  de  Fora,  Presidente  Manoel 
Bernardo  Osório,  e  o  Vereador  o  Capitão  José  Ignacio 
da  Costa  e  Almeida,  e  Bento  Jos(^  de  Sou:ra  Vereador 
transacto  por  impedimento  do  actual  o  Capitão  Jacinco 
José  da  Costa  y  e  o  Procurador  Romão  Pereira  de 
Menejses,  para  effeito  de  se  dar  o  cumprimento  ás 
Portarias  da  Excel lentissi ma  Junta  Provisória  de  Go- 
verno desta  Província,  expedidas  a  este  Senado  em 
data  de  oito  e  quatorze  do  mez  de  Maio  deste  anno, 
que  determinarão  consultar  a  vontade  geral  dos  Povas 
deste  Districto  solrre  os  (luesitos  relativos  á  questão 
da  delegação  do  Poder  Executivo  de  que  se  trata  no 
Congresso  Nacional:  para  esse  fim  convocados  os 
Povos  e  passoas  mais  adherentes  á  causa  Constitu- 
cional, mais  illuminadas,  e  do  melliores  conheci- 
mentas  deste  Districto,  aos  quaos  forão  lidos  os  ar- 
tigos seguintes: 

Art.  1.*^  Se  convém  á  Provincia  da  Bahia,  que 
no  Rio  de  Janeiro  haja  uma  delegação  do  Poder 
Executivo,  para  facilitar  os  recursos  em  as  depen- 
dências, que  occorressem  em  todo  o  Brasil,  e  que  seja 
Sua  Alteza  Real,  que  exercito  o  indicado  Poder  :  ou 
aliás  se  lhe  convém  que  em  diversos  pontos  do  Brasil 
hajão  delegações  deste  Poder  para  o  masmo  fim  ? 

2.®  Se  aos  seus  interesses  convém  que  o  Poder 
Executivo  se  conserve  só  em  El-Rei,  Delegando  este 
na  Junta  Governativa  desta  Provincia  apartedaquelle 
Poder  quo  for  necessária,  para  [Kjr  em  execução  as 
Leis  feitas  no  Congresso  Nacional,  como  em  outro 
tempo  acontecia  com  os  Capitães  Gcneraes. 

3.°  Finalmente  não  convindo  aos  dois  precedentes 
árbitros,  qual  seja  aquelle,  que  mais  útil  e  conve- 
niente julga  a  Provincia  para  o  seu  ]yom  regimen  e 
administração,   mantida    a  união    dos   dois  Reinos. 

Os  quaes  artigos  sendo  a  todos  lidos  declarão 
sobre  elles  o  seguinte  : 

Que  todos  unanimemente  tinhão  interesse  accor- 
dôido,  que  no  Reino  do  Brasil  deve  residir  hum  uniCQ 
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Centro  de  Poder  Executivo  na  Augusta  Pessoa  do 
Príncipe  Real  exclusivamente,  munido  de  tcxlas  as 
attribuiçr)es  necessárias  sem  alguma  limitação  ao  tem 
e  commodo  dos  habitantes,  a  fim  de  se  lhas  nao 
retardarem  os  recursos  e  decis(le=^,  como  ato  o  pre- 
sente tem  acontecido  com  damno  inseparável  do  l)em 
publico,  geral  e  individual. 

Que  de  nenhuma  forma  podião  convir  que  o 
Poder  Executivo  residisse  só  em  El-Rei,  nem  Dele- 
gação quer  seja  no  Princiíie,  (luer  nas  Juntas  Gover- 
nativas do  Brasil,  por  muitas  c  ponderosas  i*azoes: 
sendo  huma  delias  a  conservação  intacta  do  Poder 
Executivo,  em  que  se  acha  de  pOvSse  o  Reino  do  Brasil, 
desde  que  El-Rei  a  elle  chegou. 

Que  paia  o  tom  regimen,  e  administração  da 
Provincia  convinlia  queas  Juntas  (iovernati  vas  tivessem 
a  Delegação  do  Poder  Executivo  do  Brasil  com  su- 
jeição a  este,  como  em  outro  tempo  os  Governadores 
e  Capitães  Generaes,  com  todas  as  ampliações  e  ra^ 
tricçíle^,  que  em  Cortas  se  acwdarem  ;  assim  como 
que  haja  uma  Secretaria  encarregada  de  todos  os  re- 
querimentos e  preten(;r)es  dos  Pi-ovincianos,  ([ue  deverão 
chegar  ao  conhecimento  do  mesmo  Poder  Executivo, 
l^ara  os  fazer  subir,  e  exigir  com  promptidão  as 
deliberaçoas  dos  des])achos  sem  incommodo  de  sabida, 
nem  despeza  dos  mesmos  Provincianos  pretendentes: 
e  que  esta  S'vrelaria,  ou  repartição  seja  a  do  Exi">e- 
diente  do  Governo  dasta  Provincia  &c. 

Neste  mesmo  acto  todos  os  Povos  e  pessoas  con- 
vocadas rcíiuererão  a  este  mesmo  Senado  faculdade, 
para  fazerem  o  sou  requerimento  do  (|ue  mais  con- 
vinha ;  e  o  fizerão  da  rói'ma  s^^guinte  : 


Requerimento 

Que  a  Tropa  de  Portugal  seja  logo  e  sem  demora 
retirada,  e  não  substituída  pelo  que  tem  mostrado  a 
experiência  ter  com  ella  api^rocido  a  rivalidade,  a 
intriga,  e  a  dasconttança,  causando  a  desunião,  quando 
antas  vivião  Iranquillos   os    halútantes  de  amlx>s  os 
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Hemisférios  seguros,  e  defendidos  só  com  a  Tropa 
dos  Naturaas. 

2."*  Que  haja  liberdade  e  franqueza  de  Commercio 
sem  restricçâo  directa,  ou  indirecta,  como  único  meio 
de  se  utilisarem  as  Provincias,  e  as  Villas  recipro- 
(^amente. 

3.°  A  instituição  da  Lei  do  Habeas  Corpus,  como 
tão  liljeral  e  garante  dos  Naturaes,  e  adventicios. 

4.°  Que  o  Disimo  do  assucar  se  reduza  a  cinco 
ix)r  cento  por  indemnisação  da  grande  daspeza,  que 
fazem  as  Fa!)ricas,  e  tamJ)em  a  extincção  de  todos 
os  impostos  instituidos  desde  a  vinda  de  El-Rei  para 
o  B/'a^íl,  os  quaes  sem  duvida  vão  reduzindo  a 
Provincia  a  summa  pobreza ;  embora  existao  os 
antigos  imix>stos  do  que  nunca  se  queixou  o  Brasil: 
assim  como  que  a  cobrança  dos  Disimos  seja  na 
conformidade  do  Decreto  feito  por  Sua  Magestade  no 
Rio  de  Janeiro,  em  data  de  16  de  Abril  de  1821. 

5.°  Que  esta  Provincia  tenha  o  seu  Thesouro 
privativo,  podendo-se  só  extrahir  a  ([uota  arbitrada 
]:>âra  a  dotação  d'El-Rei,  Real  Família,  Diplomáticos  ; 
ao  mais  só  i>or  titulo  de  empréstimo. 

6.**  Igualmente  seja  a  Marinha  desta  Provincia 
privativa  com  igual  numero  de  Ofiíiciaes  naturaes,  e 
Europeos,  segundo  o  merecimento  individual,  bem 
como  o  seu  Exercito,  que  só  por  auxilio  se  prestai*á 
fora  delia,  sendo  attacada  a  Dignidade,  e  em  perigo 
a  segurança  da  Nação. 

7.°  Que  haja  n'hum  ponto  do  DraMl  huma 
Universidade ;  e  Collegios  de  Sciencias  e  Artes  nesta 
Provincia  para  a  educação,  e  instrucção   dos  Povos. 

8.°  Que  a  Junta  da  Fazenda,  e  o  Governo  das 
Armas  obedeção  ao  Governo  Provincial  por  evitar 
chocfues  de  Jurisdicção,  sempre  funestos  aos  Cidadãos, 
e  agora  mais  que  nunca. 

9.^  Que  tanto  os  Ministros  Subalternos  como  a 
Relação  Provincial  sejão  responsáveis  ao  Governo, 
podendo-se  suspender  nos  casos  urgentes,  que  serão 
designados,  e  de  queixas  justificadas  emquanto  se 
lhes  forma  culpa  ;  e  que  as  suas  residências  não  sejão 
sindicadas  por  outros  Ministros. 
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10."  Que  se  se  abolirem  os  Privilegias  dos  Se- 
nhoras do  Engenho,  e  Lavradores  quanto  ás  exe- 
cuções, seja  quanto  as  dividas  de  futuro,  nunca  as 
de  pretérito ;  cujas  conseciuenciaís  produzirão  a  men- 
dicidade de  muitas  iamilias,  desolarão  das  proprie- 
dades, e  não  menos  o  desfalque  nos  rendimentos 
da  Fazenda  Nacional,  e  Commercio. 

11.°  Que  se  installe  huma  Junta  Sindicante  dos 
mesmos  Senhores  de  Engenho,  e  Lavradores,  se 
lalx)râo  ou  nao  as  suas  fabricas  :  será  de  sua  attri- 
buiçáo  deliberar  o  melhor  meio  para  a  suave  solução 
das  dividas  pretéritas  ;  raspei  tando-se  em  todo  o  caso 
as  suas  fabiicas,  e  utensílios. 

12.**  Que  a  mesma  justiça  vigio  sobre  os  indi- 
víduos caloteiros,  que  nào  pagão  o  ((ue  devem,  a 
titulo  de  nao  possuírem  :  obrigando-os  a  trabalharem 
por  jornal  nas  fabricas  ou  nas  obras  Nacionaas  até 
real  embolso  dos  credores,  não  mostrando  impedi- 
mento fysico. 

13.°  Que  se  estabele(:ão  nesta  Província  Fabricas 
para  os  nossas  algodôas  e  mais  laniflcios,  de  sorte 
que  possamos  usar  de  manufacturas  pela  nossa 
própria  industria,  e  do  que  se  segue  mais  o  Ixi- 
neficio  de  occuparem  muitos  J)raços  inúteis  neste 
continente. 

14.°  Que:  1.*^  haja  desjuncçào  de  Juiz  separado 
para  esta  Villa  de  Jaguaripc,  como  dantes  foi,  pela 
longitude  de  mar,  e  terra,  em  que  ostã  ;  e  do  que 
tem  seguido  grande  quebra  da  Ijoa  e  prompta  admi- 
nistração da  Justiça.  2.*^  Que  não  ol>stante  a  sepa- 
ração fiquem  gosando  os  moradores  desta  Villa 
daquelles  Privilégios  concedidos  |)ela  Provisão  de 
1814.  3.**  Que  sejão  rastituidas  as  Freguezias  deikfo- 
rotiba,  e  Outeiro  Redondo,  (jue  compunhão  o  seu 
Termo,  e  apesar  da  natureza  as  dividir  da  Cachoeira 
pelo  rio  Paraguassú,  foráo  dadas  ao  seu  Termo, 
ficando  com  nove  Freguezias,  e  asta  só  com  duas. 
4.*^  Que  toda  a  Marinha  mangal  desta  Villa  e  Termo, 
fique  livre  ao  uso  de  seus  habitantes  de  lenhas, 
marisco,  e  pescas  da  primeira  necessidade,  ficando  á 
inspecção  do  Juiz  Territorial  a  privação   das  embai- 
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qiies  das  lenhas  cortadas  cm  ditos  mangues  para 
vendagens  de  exportação. 

íõ.''  Que  se  observe  na^ta  Província  as  Leis  de 
Portugal,  sobre  a  lotação  d(^s  Officios  de  Escrivão,  e 
mais  Ofticios  de  Justiça,  a  ílm  de  seus  Proprietários 
exigirem  somente  a  terça  parte  da  Lotação  aos  Ser- 
ventuários, devassando-se  imra  esse  fim  dos  Proprie- 
tárias, (jue  obrarem  pelo  contrario. 

K  por  nada  mais  requererem,  e  haverem  res- 
pondido aos  sobreditos  quesitos,  mandou-se  fazer  a 
presente,  da  qual  eu  Escrivão  tirasse  o  traslado  para 
ser  remettido  ó  Secretaria  da  Juntado  Governo dasta 
Provincia,  e  abaixo  se  assignarúõ  todos  com  as  i)as- 
soas  prasentas  acima  declaradas.  Eu  João  Pinto  Ri- 
beiro de  Soaza  Bali  iões,  Escrivão  da  Gamara,  (lue  o 
escrevi.  Borges,  Costa  e  Almeida.  Sousa.  Meneses. 

[Com  92  assignaturas . 


RIO  DE  JANEIRO. 
ARTIC.OS    D'01'FICIO. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.— Gonhe- 
cendo  cum  bem  i>ezai*  meu,  (jue  nas  circumstancias 
presentes  o  estado  da  minlia  caza  me  prive  huma 
satisfactoria  occasiào  de  desafogar  o  meu  patriotismo, 
concorrendo  para  o  complemento  do  emprastimo  de 
400:000$000  de  róis,  (jue  Vossa  Excel lencia  por 
Ordem  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  passa 
a  contrahir  para  supprimento  das  daspezas  extraor- 
dinárias do  Estado,  com  aquella  quantia  que  corras- 
ponda  ao  zello,  amor  pelo  bem  Publico,  e  sagradas 
Leis  do  Patriotismo,  que  tanto  amo  e  prezo;  sou  a 
dizer  a  Vossa  Excellencia  que  concorro  com  a  quan- 
tia de  4:000$000  de  réis  dada  gratuitamente,  ou  sem 
juros  ou  com  juros  na  forma  das  condií^-oes,  que  Vossa 
Excellencia  me  remetteu,  pois  que  tendo  em  vista 
prestar-me  ao  Ijem  da  Pátria,  me  he  muito  satisfactoria 
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a  acceitaçao  desta  ténue  offerta,  por  qualquer  das  formas 
mencionadas :  e  agradecendo  a  Vossa  Excel  lencia  a 
lembrança  de  minha  pessoa  na  contemplação  de 
tâo  sagrada  causa,  tenho  de  mais  a  pedir  a  Vosas 
Excellencia  haja  de  determinar  a  quem  devo  entregar 
a  referida  quantia.  Deos  Guarde  a  Vossa  Excellencia, 
Tapacorá  18  de  Agosto  de  1822. — Illustrissimo  e  Ex- 
cellentissimo  Senhor  Marti m  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada.— De  V.  Ex.  muito  attencioso  venerador, 
Paulo  Prudencio  Duque  Estrada.  — Está  conforme. 
—  José  de  Resende  Costa. 


Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  No 
momento  em  que  a  Pátria  acha-se  empenhada  na 
luta,  que  deve  firmar  i)ara  sempre  sua  gloria,  sua 
grandeza,  e  sua  liJjerdade,  seria  hum  crime  horrendo 
de  que  seus  filhos  jamais  poderiao  justiflcar-se,  ver 
com  indifferença  seus  esforços,  o  sua  heroicidade : 
he  indigno  da  liljerdade  aquelle,  a  quem  não  revolta 
só  a  voz  d'escravidao.  Nào  possuindo  menos  patrio- 
tismo, nem  menos  enthusiasmo,  do  que  tantas 
outros,  que  tem  merecido  bem  da  Pátria,  e  a  consi- 
deração do  Governo  sábio,  enérgico,  e  liberal  do 
Grande,  do  Immui-tal  Principe,  Regente  Perpetuo  De- 
fensor do  Reino  do  Brasil,  e  Fiador  de  suas  futuras 
prosperidades,  eu  ouso  prevenir  qualquer  insinuação, 
e  depois  de  deixar  á  disposição  do  Maior  dos  Prín- 
cipes minha  pessoa  e  todos  os  meus  haveres  a  bem 
da  Causa  Publica,  ofíereço  para  as  urgências  da 
Pátria  huma  letra  de  José  Luiz  Alves  (o  dividendo) 
de  hum  conto  de  réis ;  huma  letra  (idem)  de  José 
António  Cirno,  e  Joaquim  Francisco  de  Andrade  de 
hum  conto  e  setecentos  mil  réis;  e  seiscentos  mil 
réis  em  dinheiro  corrente.  Quando  porém  seja  ociosa 
e  demorada  a  emissão  das  ditas  letras,  ofTereço  a 
quantia  de  oitocentos  mil  réis.  O  amor  da  Pátria,  o 
sentimento  da  honra  Brasílica,  meu  enthusiasmo,  e 
minha  admiração  pelos  esforços  heróicos,  com  que 
S.  A.  R.  o  Principe  Regente  sustenta  a  gloria  Na- 
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cional,  G  promove  com  tanto  affinoo  a  grandeza  do 
jBrasíí,  suavisarião  quaesquer  fsacrificlos,  se  o  Cidadão 
podesse  appropriar-se  seus  bens  e  sua  vida,  quando 
a  Pátria  os  reclama,  e os  exige.  Entretanto  aproveito 
esta  occasião  para  segurar  a  V.  Ex.  os  sentimentos 
de  alto  respeito  e  consideração,  em  que  tenho  a 
V.  Ex.  de  quem  sou  —  lUustrissimo  e  Excelleritis- 
simo  Senhor,  de  V.  Ex.  reverente  súbdito,  Lino 
José  Alvares.  —  Rio  31  de  Agosto  de  1822.  —  Está 
conforme.  —José  de  Resende  Costa. 


S.  PAULO. 

DECRETOS . 


Tendo  Eu  concedido  ao  Marechal  de  Campo  José 
Aronche  de  Toledo  Rondon,  a  demissão  de  Gover- 
nador das  Armas  desta  Província,  por  elle  assim  M'o 
haver  pedido  :  Hei  por  bem,  attendendo  ás  qualidades, 
que  concorrem  no  Marechal  de  Camix)  Cândido  Xavier 
de  Almeida  e  Sou^sa,  sendo  huma  delias,  e  a  mais 
essencial  o  amor  a  Causa  Brasilica,  Nomea-lo  intei- 
ramente Governador  das  Armas  desta  Província  :  Lais 
de  Saldanha  da  Gama,  Meu  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  Interino  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  ex- 
ecutar, expedindo  os  despachos  necessários.  Paço  de 
Mogy  das  Cruzes,  vinte  e  três  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos e  vinte  e  dous.-—  Com  a  Rubrica  d<?S.  A.  R. 
o  PRÍNCIPE  REGENTE.  —  (  Assignado  )  Imí:^  de  Sal- 
danha da  Gama, —  Está  conforme  —  João  de  Carvalho 
Rapozo. 


Sendo  indispensável  prover  o  logar  de  Governa- 
dor das  Armas  e  Praça  da  ViUa  de  Santos,  em  pes- 
soa de  toda  a  probidade,  e  dicidido  amor  á  causa 
Brasílica,  por  ter  sido  removido  para  o  Goverilò  das 
Armas  desta  Província  o  Marechal  de  Campos  Cândido 
Xavier  de  Almeida  e  Sousa  :  Hey  por  bem  Nomear  in- 
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terlnamente  para  o  dito  Logar  de  Governador  das 
Armas  e  Pra<,^  da  Villa  de  Santos  ao  Tenente  Coro- 
nel Joaquim  Aranha  Barreto  de  Camargo,  pcH*  concor- 
rerem nelle  os  requesitos  mencionados.  Lais  de  Sal- 
danha da  Gama,  Meu  Ministro  e  Secreiario  de  Estado 
Interino  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar, 
expedindo  os  despachos  necessários.  Paço  de  Mogy 
das  Crujses  23  de  Agosto  de  1822 .  —  Com  a  Rubrica 
de  S.  A.B,  o  príncipe  REGENTE.  —  (Assignado) 
Lui^  de  Saldanha  da  Gama .  —  Está  conforme  ■—  João 
de  Carvalho  Raposo. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina,  Ordenar  ao  Desembargador  Ouvidor 
Geral  e  Corregedor  da  Comarca  de  Itú,  que  immediata- 
mente  que  receber  esta  Portaria  parta  para  a  Cidade  de 
S,  Paulo  a  apresentar-se  a  S.  A.  R.  para  ser  empre- 
gado em  Serviço  Nacional  de  grande  importância .  Paço 
de  N,  S.  da  Penha  24  de  Agosto  de  1822.  —(Assi- 
gnado )  LuÍÁSde  Saldanha  da  Gama .  —  Está  conforme 
—  JoãQ  de  Carvalho  Raposo. 


Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina,  que  amanhã  ao  meio  dia  se  ache  nas 
portas  da  Cidade  para  o  seu  recebimento  a  Camará, 
composta  daquelles  Vereadores,  que  legalmente  servi- 
rão antes  da  desordem  do  dia  23  de  maio  próximo 
passado,  e  na  sua  falta  dos  proxime  trans-actos,  e 
que  a  accusação  do  recebimento  desta  Portaria  seja  feita 
por  aquelles,  que  S.  A.  R.  determina,  que  o  Recebão. 
Paço  de  Nossa  Senhora  da  Penha  24  de  Agosto  de  1822. 
—  ( Assignado )  Luiz  de  Saldnha  da  Gama .  —  Está 
conforme.  —  João  de  Carvalho  Raposo, 


Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —Rece- 
bemos a  esta  hora  a  Portaria  de  V.  Ex.,  em  que  de 
Ordem  de  S.  A.  R.  determina  que  amanhã  pelo  meio 

2662  —  9  Tomo  lzyi 
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dia  esperemos  ao  Mesmo  Augusto  Senhor  nos  portas 
desta  Cidade  pai*a  o  seu  recebimento.  Ficamos  pois  na 
devida  intelligencia  de  assim  o  eumprir-mos,  olisei- 
vando-se  ó  risca  tudo  quanto  vem  Ordenado  na  mesma 
Portaria,  o  que  V .  Ex .  se  dignará  particii)ar  a  Sua  Altoza 
IJeal. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annas. 
Cidade  de  S.  Paulo  em  Camará  de  24  de  Agosto 
de  1822. 

Illustrissimo  e  Exa*llentissimo  Senhor  Luú  de 
Saldanha  da  Gama,  Ministro  e  Scçretai*io  de  Estado  In- 
terino. 

Bento  José  Leite  Pentoado,  José  Mariano  Bueno, 
José  de  Almeida  Ramos,  Luiz  ^^lanoel  da  Cunha 
Bastos. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
do  Estado  Interina,  Nomear  interinamente  para  Go- 
vernador das  Armas  desta  Provincia  até  á  chegada 
do  Marechal  de  Campo  Cândido  Xavier  de  Almeida  e 
SoujsGy  ao  Coronel  José  Joaquim  Qezar  de  Cerqueira 
Leme :  Ordena  mais  o  Mesmo  Senhor,  que  se  licen- 
ceiem  quanto  antes  os  Soldados  Milicianos,  que  excede- 
rem ao  necessário  para  a  guarnição  desta  Cidade.  Paço 
de  S.  Paulo  25  de  Agosto  de  1822.  —  (Assignado) 
ímí j de  Saldanha  da  Gama*  —  Está  conforme.  —  João 
de  Carvalho  Raposo. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina,  Ordenar  ao  Juiz  de  Fora  da  Villa 
áe  Santos  José  Correia  Pacheco  e  Silva,  que  vá  Pre- 
sidir ás  Eleições  a  que  se  ha  de  proceder  hoje,  como 
Autoridade  Civil  mais  graduada,  que  aqui  se  acha. 
Paço  de  S.  Paulo  26  de  agosto  de  1822 .  —  ( Assignado ) 
Luíjs  de  Saldanha  da  Gama .  —  Está  conforme .  —  João 
de  Carvalho  Ropo::o . 
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S.   PAULO. 
.  ARTIGOS  D'0FFICI0. 

Falia  que  a  S.  A.  R,  dirigia  a  Senado  da  Camará  da 
Cidade . 

Senhor.  —  A  vinda  de  V.  A.  R.  a  esta  pro- 
vinda he  a  mais  decisiva  prova  da  Sua  Paternal 
Bondade,  do  Seu  Amor,  e  da  sua  estima  para  com  os 
seus  fieis,  obedientes,  e  amantes  Paulistas,  esta  porção 
do  afortunado  Povo  Braliseiro,  que  tem  a  incompa- 
rável dita  de  possuir  a  V.  A.  R.  por  seu  Augusto 
Regente,  e  Defensor  Perpetuo.  V.  A.  R.  he  o  Astro 
Luminoso,  que  raiando  no  nosso  horisonte  veio  dis- 
sipar para  sempre  com  os  seus  brilhantes  raios  as 
negras,  e  espessas  sombras,  que  o  cubrião,  e  que  tão 
desgraçadamente  perturbarão  a  serenidade  deste  bello 
e  ameno  Paiz,  aonde  sempre  reinarão  a  paz,  o  sucego, 
e  a  boa  ordem  social. 

V.  A.  R.  com  a  sua  Augusta  Presença  afugen- 
tando já  de  huma  vez  para  o  Averno  o  invesgado 
monstro  da  Discórdia,  vem  reanimar  a  pacifica  oli- 
veira, que  hum  furacão  levantando  de  improviso 
procurou  desarreigar,  mas  que  não  pôde  aballar,  fus- 
tigando, apenas  alguns  de  seus  ramos.  Esta  dictosa 
arvore  pois  reanimada  pela  benéfica  influencia  d'hum 
Astro  Pacificador,  torna  a  recobrar  todo  o  seu  antigo 
vigor,  e  vai  desde  já  produzir  em  huma  primavera 
continua,  os  doces,  e  sasonados  ílructos  da  paz,  da 
união,  da  tranquilidade  e  da  concórdia.  O  Beneficio, 
Real  Senhor,  que  V.  A,  acaba  de  fazer  a  este  Povo, 
visitando-o  nos  dias  de  sua  tribulação,  e  amargura, 
he  o  remate  glorioso  com  que  V.  A.  R.  quiz  coroar 
o  magestoso  quadro  dos  imensos,  e  extraordinários 
favores,  de  que  tão  liberalmente  tem  enchido  este 
vasto  Reino  do  Brasil.  Alegra-te  Paulicéa ;  exulta  de 
praser ;  despe  as  enlutadas  roupas,  em  que  te  en- 
volveste, quando  transpassada  da  mais  viva  dor  vistes 
rompida  a  tranquillidade,  em  que  vivias ;  orna-te  já 
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de  preciosa,  e  brilhante  vestidura,  com  que  deves 
apparecer  para  receberes  em  teu  seio  o  Anjo  Tutelar, 
que  vem  consolar-te  na  tua  aíTliçáo,  enxugar  tuas 
lagrimas,  converter  tua  tristeza  em  hum  exube- 
rante regosijo,  e  firmar  com  alicerces  inabaláveis  o 
magnifico  Edifício  da  tua  futura  grandeza,  e  per- 
manente prosperidade. 

Tu  já  ves  em  teus  braços  o  precioso  Penhor  da 
tua  segurança ;  o  caro  Objecto  das  tuas  adorações ; 
o  Principe  Amável,  que  faz  as  delicias  do  Seu  Povo ; 
o  ornamento  da  Dynastia  Bragantina  por  ti  sempre 
idolatrada ;  o  Digno  Filho  do  Rei  Magnânimo,  e  Bem- 
fazejo,  a  quem  todo  e  Brasil  deve  a  sua  emancipação 
pela  Cathegoria  de  Reino,  a  que  tão  generosamente  o 
elevou ;  hum  Principe  finalmente,  que  pela  g^i^roea 
Resolução,  que  tomou,  de  flear  no  Brasil,  saa  fiel 
Promessa  de  ser  o  seu  Protector,  e  Defensor  Perpetuo^ 
o  tem  resgatado  da  vergonhosa  escravidão,  a  que  se 
intentava  reduzi-lo,  desprezada  a  sua  preeminência  de 
Reino,  e  se  lhe  destinava  unicamente  em  Partilha  como 
Reino  Irmão,  a  que  está  unido. 

Beija  por  tanto  a  Real  Mão  do  teu  Augusto  Bem- 
feitor ;  e  curvada  diante  do  seu  Throno  protesta-lhe 
huma  fiel  obediência ;  assegura-lhe que  viverás  sempre 
unida  á  causa  commum  do  Brasil,  sem  com  tudo  rom- 
peres jamais  os  laços,   que  te  prendem  a  Portugal, 
laços  que  tú  cada  vez  dezejas  apertar  mais,  e  fazer 
indissolúveis;  consagra-lhe  os  mais  sinceros,  e  ar- 
dentes votos  do  teu  respeito,  do  teu  amor,  da  tua  gra- 
tidão, e  do  teu  eterno  reconhecimento.  EVOS,  Senhor, 
que  não  nascestes  se  não  para  fazerdes  a  felicidade  do 
liberal  Povo,  que  tão  sabia,  e  dignamente  Regeis,  espa- 
lhai sobre  esta  parte  delle  vossas  vistas  benignas,  e 
capacitai-vos  de  que  entre  os  briosas  Paulistas  ainda  se 
conservam  aquelles  heróicos  sentimentos  de  honra, 
de  fidelidade,  e  de  adhesão  a  S^í^nissima  Casa  de 
Bragança,  que  animarão  sempre  os  seus  famigerados 
Ascendentes,  e  as   fizerão   táò  distinctos  entre  o  de 
mais  Povo  do  Brasil. 

Viva   a   religião:  Vivão  as  fucturas  Cortes  do 
Brasa;  Viva  El-Rei  Constitucional  o  Senhor  D.  João  VI, 
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Viva  O  Príncipe  Real,  Augusto  Regente,  e  DefensOT* 
Perpetuo  do.  Reino  do  Brasa ;  Viva  a  Sereníssima 
Princeza  Real  Sua  Augusta,  e  Querida  Esposa ;  Viva 
a  Sua  Real  Família  ;  Viva  toda  a  Casa  de  Bragança ; 
Vivâo  a  União,  e  a  tranquillidade ;  Vivão  finalmente 
os  honrados  Portugueses  de  ambos  os  Hemispherios, 
—  O  Vereador  transacto  Manoel  Joaquim  de  Ormellas. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria d'Estado  Interina  agradecer  á  Camará  desta  Ci- 
dade a  Falia,  que  Lhe  dirigio,  como  seu  órgão,  o  Ve- 
reador transacto  Manoel  Joaquim  de  Omellas:  S.  A.  R. 
approveita  estaoccasião  para  repetir  que  a  Sua  fortuna 
he  inseparável  da  felicidade  dos  Povos  que  rege,  o  que 
para  seu  bem  nada  ha  que  repute  sacrifício.  Paço  de 
iS.  Paulo  27  de  Agosto  de  1822.  —  (Assignado)  Luíjs 
de  Saldanha  da  Gama.  —  Está  conforme.  — João  de 
Carvalho  Raposo. 


Falia  dirigida  ao  Mesmo  Senhor  em  nome'  dos  Pro- 
fessores Públicos, 

Eis,  Augusto  Senhor,  ante  Vós  a  Corporação  Lit- 
teraria  dasta  Cidade ;  ella  com  o  mais  subido  enthu- 
siasmo  por  ver  o  que  nunca  pensou,  por  gozar  o  que 
nunca  esperou,  fazendo  alardo  da  sua  nova,  e  extra- 
ordinária honra,  vem  manifestar  seus  puros  senti- 
mentos d'amor,  fidelidade,  e  adhesao  extrema  ao 
Principe  sem  segundo,  ao  Digno  Herdeiro  doThrono, 
e  das  virtudes  do  Immortal  Senhor  D.  João  VI. j  e 
ao  Grande  Regente,  e  Defensor  Perpetuo  do  Brasil. 
Se  ouvimos,  que  sollicito  a  cem  legoas  cuidavas  em 
estabelecer,  e  cimentar  nossa  felicidade,  e  portanto  pu- 
lava em  nossos  peitos  o  desejo  ardente  de  conhecer 
de  perto  o  seu  Author,  a  Mão  Sabia,  que  exarou  nossa 
emancipação  politica,  o  Braço  Poderoso,  que  com  força 
soube  defender  e  sustentar  nossos  direitos,  direitos 
sagrados  que  a  Providencia  nos  autorgára,  que  a  razão 
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aconselha,  e  até  ordena,  de  que  a  impolitica,  o  novo 
machiavelismo,  e  mesmo  a  perfídia,  nos.quizera  com 
manifesta  e  escandalosa  injustiça,  espoliar ;  se  ainda 
agora  turbado  o  nosso  horisonte  politico  por  ódios,  in- 
trigas, e  facções,  a  fim  de  rematares  o  grande  quadro 
de  Vossos  Benefícios  Voastes  a  nossa  Provinda  a  tra- 
zer-nos  qual  Sol  magestoso  a  luz,  qual  íris  a  paz,  e 
tranquilidade,  oh  !  Augusto  Senhor,  tantas  graças, 
tanta  honra  despertão,  demandáo,  e  imperiosamente 
ordenão  nossa  gratidão. 

Eis  pois,  Real  Senhor,  ante  Vós  estamos,  graças  ao 
Géo !  Assombrados  d' hum  acontecimento,  que  fará 
época  nos  fastos  de  S.  Paulo,  apreciando  nossa  ven- 
tura, dando  justo  valor  á  nossa  gloria,  e  elevados 
hoje  acima  de  nós  mesmos,  teijamos  sobremaneira 
gratos  em  nossas  pessoas,  e  nas  de  todos  os  lionrados 
Paulistanos  a  Vossa  Regia  Mào,  e  em  confirmação  do 
quanto  sentimos  e  pensamos,  tomando  por  testemu- 
nhas os  Céos  e  a  Terra  vos  juramos  amor,  submissão,  e 
fidelidade ;  e  em  desempanho  dos  Vossos  Reaes  Pre- 
ceitos vos  juramos  igualmente  valor,  constância,  e  in- 
>trepidez  na  grande  obra  começada.  S.  Paulo,  26  de 
Agosto  de*  1822.  —  Francisco  de  Paula  e  Oliveira, 
André  da  Silva  Gomes,  António  Paes  de  Camargo, 
Joaquim  António  Fernandes  de  Saldanha,  Manoel 
Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  António  Ramualdo  Freire, 
Ildefonso  Xavier  Ferrei.ra. 


Porfiaria  em  resposta . 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina,  agradecer  á  Corporação  Litteraria 
desta  Cidade  seus  protestos  de  amor,  submissão,  e 
fidelidade:  o  Mesmo  Senhor  espera  que  a  Corporação, 
pelo  perfeito  conhecimento  que  tem  do  bem,  que  resulta 
á  sociedade  da  cultura  do  espirito,  se  empregue  com 
todo  o  desvelo  na  propagação  das  luzes.  Paço  de 
S.  Paulo,  27  de  agosto  de  1822.  (Assignado)  Luis 
de  Saldanha  da  Gama.  —  Está  conforme.  — João  de 
Carvalho  Rapozo. 
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Villa  de  Mogy  das  Crases. 

Senhor.  —  A  Camará  da  Villa  de  Mogy  das  Cruzes 
como  Representante  de  todo  o  Povo,  que  a  compõe, 
tem  a  honra  de  levar  ao  Augusto  Conhecimento  de 
V.  A.  R.  o  enthusiasmo  e  alegria,  que  se  tem  apo- 
derado dos  seus  corações  com  a  certa  e  singular  no- 
ticia de  brevemente  ter  em  os  seus  braços  a  Adorada 
Pessoa  do  Seu  Príncipe  Regente,  Seu  Perpetuo  De- 
fensor. A  Camará  de  Mogy  ousa  até  afiançar  a  V.  A.  R. 
que  não  encontrará  hum  só  Mogy  ano,  em  que  V.  A.  R. 
não  reconheça  sensivelmente  hum  Súbdito  humildo, 
hum  heróe  prompto  a  ver  todo  o  seu  numeraiúo 
extincto,  seu  sangue  espalhado,  sua«í  vidas  mesmo 
sacrificadas,  prompto  a  considerar  tudo  isto  como  nada 
quando  se  tratasse  da  defeza  da  Augusta  Pessoa  de 
V.  A.  R.  A  Camâra  como  amhecedora  dos  sentimentos, 
que  animão  a  todo  o  Povo,  esforça-se  a  certificar  a 
V.  A.  R.  que  exultando  de  prazer  e  alegria,  todo  o  Povit 
levanta  as  mãas  aos  Ca)S,.e  imploram  efficazmente  ao 
TODO  PODEROSO,  que  permitta  que  V.  A.  R.  possa 
chegar  aos  seus  muros  gosando  de  huma  saúde  inal- 
terável . 

D«os  guarde  a  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  R.  por 
muitos  annas.  Em  Camará  extraordinária  da  Villa  de 
Mogy  das  Cruses  aos  22  de  Agosto  de  1822.  — 
Virissimo  Afibnso  Fernandes,  Juiz ;  Ignacio  José  de 
Almeida,  Vereador;  Francisco  Xavier  Franco,  Vereador; 
Manoel  Joaquim  ds  Almeida,  Vereador ;  Manoel  ftór- 
}x)sa  de  Mello,  Procurador. 


Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina,  jxirticipar  á  Gamara  de  Mogy 
das  Crases,  que  recebeu  a  sua  felicitação  datada  do 
22  do  corrente,  em  que  Lhe  protesta  adhesão  á  Sua 
Real  Pessoa,  como  Pwpetuo  Defensor  áo  BrasU; 
S.  A.  R.  Ha  por  bem  agradecer-lhes  as  suas  expressões. 
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Paço  de  Mogy  das  Cruses,  23  de  Agosto  de  1822.— 
(Assignado)  Lui2  de  Saldanha  da  Gama.  —  Está 
conforme.  —João  de  Carvalho  Raposo. 


Senhor.  —  A'  Augusta  Presença  de  V.  A.  R. 
Perpetuo  Defensor  deste  Reino,  se  antecipa  o  actual 
Commandante  desta  Yilla,  possuido  do  maior  prazer, 
veneração,  e  respeito  a  dar  da  sua  parte  os  parabéns  da 
dezejada,  e  suspirada  vinda  de  V.  A.  R.  que  estes 
habitantes  contao  possuir  no  seu  seio  no  dia  de  amanhã, 
segundo  as  noticias,  que  vem  chegando. 

Certamente  hum  tão  plausível  motivo  não  podia 
senão  desenvolver  as  provas  mais  evidentes  de  pa- 
triotismo e  lealdade  destas  fieis  habitantes,  que  se  apres- 
são  a  demonstra-los  á  medida  de  suas  possibilidades 
e  esforços,  que  V.  A.  R.  deve  testemunhar  no  dia 
de  amanhã,  julgando-se  tão  felizes,  quanto  he  ines- 
perado hum  tão  ditoso  acontecimento ;  e  quanto  lhes 
parece  longa  a  tardança  daquelle  momento,  que  tanto 
apetecem.  Mogy  das  Cruzes,  22  de  Agosto  de  1822. 

De  V.  A.  R.  humilde  Súbdito,  Francisco  de 
Mello, 

Portaria  em  resposta* 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina,  participar  ao  Commandante 
da  Villa  de  Mogy  das  Cruses,  que  lhe  foi  presente  a 
sua  Congratulação:  S.  A.  R.  Ha  por  bem  agradecer- 
Ihe  as  expressões  de  que  se  serve.  Paço  de  Mogy  das 
Cruzes  24  de  Agosto  de  1822.  (Assignado)  Luiz  de 
Saldanha  da  Gam^t.  —  Está  comforme  —  João  de 
Carvalho  Rapo:io. 

Villa  de  Jacarahy, 

Senhor.  —  O  Vigário  da  Parochia  da  Villa  de 
Jacarahy,  por  meio  de  seu  enviado  o  Padre  Manoel 
de  Almeida  Pereira  Coadjuctor,   saúda  com  o  mais 
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profundo  respeito  a  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Alteza 
Real ;  e  patentea  os  sentimentos  leaes,  e  grande  amor, 
alegria,  e  obediência  para  com  a  Adorável  Pessoa  de 
Vossa  Alteza  Real  Deos  conserve  a  preciosa  vida  de 
Vossa  Alteza  Real,. para  defeza,  gloria,  e  prosperidade 
do  Brasil.  —  Fabiana  Martins  de  Siqueira, 


Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina,  participar  ao  Vigário  da  Paro- 
chia  da  Villa  de  Jacarehij,  que  Lhe  foi  presente,  por 
mão  do  Coadjutor  Manoel  de  Almeida  Pereira,  a  sua 
Congratulação  :  S.  A.  R.  Ha  por  bem  agradecer  as 
expressões  de  que  se  serve.  Paço  de  Jacarehtj  22  de 
Agosto  de  1822.  (Assignado)  Luis  de  Saldanha  da 
Gama,  —  Está  cx)nforme  —  João  de  Carvalha  Ra- 
poso, 

Villa  de  S.  Carlos. 

Senhor.  —  As  arbitrariedades,  que  se  tem  pra- 
ticado no  Correio  da  Capital  desta  Província,  por  esses 
monstros  da  rebelião,  que  tanto  se  tem  empenhado 
em  denegrir  nossa  honra,  tem  sido  o  movei  de  não 
ter  chegado  á  Augusta  Presença  de  V.  A.  R.  os  votos 
da  Camará,  e  Povo  da  Villa  de  -S.  Carlos^  que  apenas 
informados  do  execrando  attentado  do  dia  23  de  Maio, 
teve  a  honra  de  dirigir-se  a  V.  A.  R.  com  seu  pro- 
testo, cuja  segunda  via  respeitosamente  temos  a  honra 
remettera  V.  A.  R.  com  data  de  três  de  Junho,  ao 
qual  acompanhou  o  Officio  N.**  1.  que  também  remette- 
mos  para  o  ex-Governo,  e  bem  assim  a  Carta  que  esta 
Camará  dirigio  a  V.  A.  R.  em  testemunho  de  sua 
gratidão  pela  convocação  da  Assembléa  BrasiUca :  e 
porque  continuassem  as  facções,  e  faltas  de  obediência 
á  Real  Pessoa  de  V .  A . ,  e  a  honrada  e  vigilante  Camará 
da  Commarca  tomasse  em  consideração  a  triste  situa- 
ção, em  que  nos  achamos,  começou  a  dar  as  providen- 
cias, que  julgou  próprias  para  a  nossa  segurança,  «  de 
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sua  correspondência  com  esta  Camará ;  reraettema^  a 
V.  A.  R.  os  Offlciosoriginaes  do  N.""  2  a  G,  em  con- 
sequência dos  quaes  temos  tomado  quanto  nos  cumpre 
as  serias  medidas  exigidas,  e  das  copias  N.**  1,  e  N.^  2  e 
3,  verá  V.  A.  R.  os  passos  que  temos  posto  em  execu- 
ção :  tomando  inda  maife  o  cuidado  de  conservarmos 
nasta  Villa  hum  destacamento  pago  pelos  Cidadãos,  a 
pretexto  de  conter  alguma  rebelião  da  escravatura,  para 
não  deixarmos  sahir  da  Villa  a  força  armada,  obstando 
assim  o  engrossar  o  partido  sedicioso  da  Capital,  e  re^jpon- 
sabilisandoaos  Commandantes  de  Com])anhias  nesta 
aquarteladas  para  com  V.  A.  R. 

Finalmente  identificando  nossos  sentimentos  com 
os  da  Comarca,  declaramos  cassado  o  ex-Governo  con- 
forme o  Real  Decreto  de  V.  A.  R.  de  25  de  Junho,  e 
remettendo  nossos  Procuradoras  á  Cabeç>a  de  Commarca, 
tratamos  de  estaccionar  aqui  toda  a  força  Mehciana,  e 
de  Ordenanças,  e  formar  uma  guerrilha  de  Paisanos 
voluntários,  que  estejão  promptos  ás  Determinações  de 
V.  A.  R.;  epara  que  não  sejão  caasados  nossos  Oífi- 
cios,  e  occultos  nossos  sentimentos  a  V.  A,  R.,  temas 
a  honra  de  nos  dirigir  com  os  presentes  Offlcios  por  hum 
próprio,  que  vai  ter  a  honra  de  os  por  pessoalmente  de 
mão  própria  á  Augusta  Presença  de  V.  A.  R.;  e  tri- 
lhando estradas  diversas,  a  fim  de  poder  escapar-se  ao 
furor  dos  malvados  anarquistas,  que  tanto  desejão 
manchar  o  nome  do  brioso  Povo  Paulista,  que  tanto 
amãoeidolatrãoaV.  A.  R. 

A  Augusta  Pessoa  de  V .  A .  R .  Guarde  Deos  muitos 
annos  como  he  mister  a  todo  o  Reino  do  Brasis,  e  par- 
ticularmente a  este  Povo  que  tem  a  honde  ser. 

Senhor,  de  Vossa  Alteza  Real  os  mais  gratos  e  reve- 
rentes Súbditos,  Ignacio  Caetano  Leme,  Raimundo  Al- 
vares dos  Santos  Prado  Leme,  Bernardino  José  de  Sena 
Motta,  Angelo  Custodio  Teira  Nogueira,  José  de  Souza 
Campos.—  Villa  de  S,  Cai-los  17  de  Agosto  de  1822. 

Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria d'Estado  Interina  accuzar  á  Camará  da  Villa  de 
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S.  Carlos  a  recepção  do  seu  Officio  de  17  de  Agosto  do 
anno  corrente,  bem  como  a  de  todos  os  papeis,  que  o 
acompanhavào:  S.  A.  R.  agradece  as  lizongeiras  expres- 
sões de  que  se  serve,  e  Ordena  que  em  Seu  Real  Nome 
se  dem  agradecimentos  aos  Cidadãos,  que  á  sua  casta 
conservarão  o  D3stacamento,a  pretexto  de  conter  alguma 
rebellião  de  escravatura  ;  e  para  guia  da  Camará  Ordena 
S.  A.  R.,  que  se  lhe  remetta  huma  copia  de  Portaria, 
que  se  expedio  á  Camai^a  da  Villa  de  Itá,  cabeça  da 
Comarca,  para  que  lhe  dê  inteiro  cumprimento.  Paço 
de  S.  Paulo  26  de  Agosto  de  1822.  (Assignado)  Luis  de 
Saldanha  da  Gama.  —  Está  conforme  —  João  de  Car- 
valho Rapozo 


S.    PAULO. 

ARTIGOS  D 'OFFICIO. 

Falia  que  a  S.  A,  R.  dirigio  o   Cabido  da  Cathe- 
dral  desta  Cidade. 

SENHOR.— Sendo  certo  que  os  corações  dos  fieis 
Paulistas  se  achão  possuídos  do  prazer  o  mais  in- 
tenso, cubertas  de  honra  e  gloria  por  chegarem  a 
possuir  o  Seu  Augusto  Príncipe,  o  Cabido  desta  Ca- 
thedral  cheios  de  idênticos  sentimentos,  ousa  na 
Presença  Augusta  de  V.  A.  R.  alçar  sua  débil  voz, 
abençoando  o  Ceo  pela  feliz  chegada  de  V .  A.  a  esta 
Cidade,  a  esta  Cidade,  que  aterrada,  e  opprimida  por 
convulções  politicas,  encarando  o  tropel  de  males, 
que  abocanhavão,  e  em  silencio  gemendo  sem  ixder 
desafogar  sua  justa  magoa,  afflicta  anhelava  o  Braço 
Poderoso  e  Forte,  que  a  liJ)ertasse.  Raiou  em  fim 
este  dia  venturoso  !  Nós  já  vemos  com  a  Presença 
Augusta  de  V.  A.  R.  restituir-se  o  socogo  a  estes 
Povos;  rasgou-se  o  denso  veo  que  abafava  nossos 
peitos,  e  a  alegria,  que  por  temix>  tinha  desappare- 
cido  do  meio  de  nós,  já  se  assoma  ás  nossas  faces  : 
O*  Príncipe  Excelso,  se  não  contente   de  esmagares 
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OS  ferros,    que  de  longe  nos  preparava,   e  com   que 
nos  pertendia  agrilhoar  a  prepotência   Earopea :   se 
não  satisfeito  de  restituíres  aos  Brasileiros  os  direitos, 
que  tão  justamente  lhes  competem,  e  de  que  tão  per- 
fidamente os  querião  privar  os  Demagogos  de  outro 
hemisfério,  e  ainda  hoje,  qual  Anjo  Turular,   viestes, 
superior  ao  tempo  e  á  todos  as  incommodos,  salvar 
vossos  fieis  Paulistas  do  precipício,  a  que  hía  des- 
penhar-se,   arranca-los  do  estado  anarchico,  que  os 
ameaçava,  da   confusão,  que  os  atormentava,  do  op- 
probrio  em  que  jazia,  e  faze-los  reassumir  seu  es- 
plendor e  gloria  antiga ;  oh  Augusto  Senhor,  depois 
de  rendermos  por  tantos  benefícios   graças   infinitas 
á  Divindade  fonte  e  origem  do  todo  o  bem,  nós  por 
dever  sagrado,    por  gratidão  sem  medida,  com  amor 
o  mais  puro,  com  fidelidade  completa,  e  com  o  mais 
profundo  acatamento  por  vossas  graças  singulares,  e 
sobre  maneira  honorificas,  beijamos  Vossa  Regia  Mão, 
protestando  a   V.    A.    R.,   que  jamais  deixaremos 
de  enviar   nossas  ardentes  votos  ao   Ceo  pela  vida 
preciosa,  e  felicidades   do   nasso  incomparável  Prín- 
cipe, do  nosso  Augusto  Regente,  do  Grande  e  Perpe- 
tuo Defensor  do  vasto  e  requissimo  Império  do  Brasíí . 
—  O  Thesoureiro  Mór  João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno; 
o  Chantre  António  Joaquim  de  Abreu  Pereira  ;  o  Có- 
nego Francisco   Joaquim   de   Toledo  Arouche;  o  Có- 
nego Lourenço  Justiniano  Ferreira ;  o  Cónego  Joaquim 
José  Carlos  de  Carvalho ;  o  Cónego  António  Paes  de 
Camargo ;   o   Cónego   Melchior  Fernandes  Nunes ;  o 
Cónego  Francisco  José  Lobo ;  o  Cónego  José    Gomes 
de  Almeida ;  o  Cónego  Fidelis  José  de  Moraes ;  o  Có- 
nego Cura,  António  Marques  Henriques. 


Portaria  em  resposta . 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina  agradecer  ao  Cabido  desta 
Cathedral  a  Falia,  que  hontem  lhe  dirígio,  e  asse- 
gurar-lhe,  que  está  intimamente  capacitado  da  sin- 
ceridade com  que  foi  recitada.  Paço  de  S.  Paulo  29 
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de  Agosto  de  1822.  (Assignado)  LvUs  de  Saldanha 
da  Gama. ^^ Está  conforme.— /oáo  de  Carvalho  Ra- 
poso. 

VUla  de  Santos. 

Senhor  —  Entretanto,  que  V.  A.  R.  ha  por  bem 
demorar  a  esta  Camará  o  Sublime  prazer  de  beijar 
pessoalmente  Sua  Real  Mão,  prosta-se  por  meio  dasta, 
e  do  Marechal  de  Campo,  digno  Governador  desta 
Praça  Condido  Xavier  e  Souza,  como  seu  Represen- 
tante, a  offerecer  da  parte  da  mesma  Camará  e  Povo 
dasta  VUla  de  Santos,  aos  Pes  de  V.  A.  R.  amais 
reverente  umiliação,  obediência,  amor,  e  respeito 
que  voluntariamente  tributão  ao  Seu  Augusto  De- 
fensor. A  preciosa  vida,  e  importante  saúde  de  V. 
A.  R.  rogamos  a  Deos  que  prospere  e  guarde  pelos 
annos  de  nossos  gratos  desejos.  Villa  de  Santos  em 
Camará  de  26  de  Agosto  de  1822. 

De  V.  A.  R.  tem  a  honra  de  beijar  a  Benéfica 
Mão  os  mais  reverentes  Súbditos  —  João  Baptista 
Vieira  Barbosa.'^  António  José  Vianna.— Francisco 
Xavier  da  Costa  Aguiar  filho. — Domingos  José  Ro- 
drigues . 

Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente,  pela  Se- 
cretaria d*Estado  Interina,  participar  a  Camará  da  Villa 
de  Santos,  que  lhe  foi  presente  o  seu  Offlcio  de  26 
de  Agosto  do  anno  corrente:  O  mesmo  Senhor  agra- 
dece a  repetição  de  seus  verdadeiros  sentimentos,  e 
o  amor,  e  respeito  que  lhe  tributa  o  Povo  dessa  Villa. 
Paço  de  S.  Paulo  29  de  Agasto  de  1822 .  (Assignado) 
Luís  de  Saldanha  da  Gama.  —  Está  conforme.— -  João 
de  Carvalho  Raposo. 

ViUa  de  Itú. 

Senhor.  — A  Camará  de  Itú,  no  transporte  do 
seu  jubilo  pela  vinda  de  V.  A.  R.  a  esta  Província, 
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accusa  a  racep(;áo  (Jas  Regias  Portarias  de  data  de  19 
e  21  do  corrente,  nas  qiiaes  Se  Digna  V.  A.  honrai* 
tanto  a  ella,  Tropa,  e  Povo.  Nós,  Augusto  Senhor, 
ingenuamente  confessamos,  que  não  temos  expressares, 
que  signifiquem  nossa  gratidão  pela  honra,  com  que 
V.  A.  nos  distingue:  nós  somos  fieis.  Augusto  Se- 
nhor, e  nossos  votos  de  fidelidade  são  inabíilaveis,  e 
nos  apreasamos  a  joassoalmente  reitera-los,  e  beijando 
a  Regia  Mão  de  V.  A.,  que  tanto  dezejamos  nesta 
malfadada  Província. 

Temos  a  honra  de  participar  a  V.  A,,  que  em 
consequência  da  leitura  do  Manifasto  de  V.  A.  ao 
Brasil,  e  Portaria  de  20  de  Julho,  em  publica  Sessão 
aos  habitantes  desta,  reunidos  nasta  Camará,  foi  tal 
a  electricidade  de  lodos,  que,  rompendo  os  diques  de 
seu  enthusiasmo  em  repetidos  vivas  a  V.  A.,  re- 
presentavão  vivamente  os  gratos  sentimentos,  de  que 
se  vião  possuídos.  Quanto  ás  medidas,  que  adoptamos, 
e  que  forão  levadas  á  Augusta  Presença  de  V.  A. 
nas  differentes  actas,  erão  filhas  do  aperto,  em  que 
nos  viamos  pelo  terrorismo,  e  arbitrariedade  da  fac- 
ção da  Capital ;  as  quaes  necessariamente  deverião 
cessar  logo  que  chegassem  as  Benéficas  Providen- 
cias de  V.  A.  a  esta  Provincia.  Nós  nos  regosi- 
jamos,  que  merecessem  a  Real  Approvaçaode  Y.  A., 
Alvo  sempre  de  nossas  in tensões.  Digne-se  V.  A. 
acceitar  os  fervorosos  protestos  de  nossa  inabalável 
fidelidade,  e  extremosa  gratidão.  Deos  guarde  a  Au- 
gusta Pessoa  de  V.  A.  R.  por  muitos  annos,  como 
he  mister,  /ifíí^  em  Camará  de  26  de  Agosto  de  1822. 
—  Senhor  —  De  V.  A.  R.  os  mais  humildes  súb- 
ditos.—  Bento  Dias  Pacheco,  António  Pacheco  da  Fon- 
seca, António  Victoriano  de  Azevedo,  Lourenço  de 
Almeida   Prado,  Joaquim  José  de. Mello. 


Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina  accusar  á  Camará  da  >  Villa 
de  Itú,  a  recepção  do  seu  Offleio  de  26  de  Agosto  do 
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anno  corrente,  em  resposta  ás  Portarias  de  19  e  21 
do  mesmo  mez  e  anno.  S.  A.  R.  Fica  inteirado  do 
seu  conteúdo.  Paço  de  S.  Paulo  29  de  Agosto  de 
1822.  (Assignado)  Luú  de  Saldanha  da  Gama,— 
Está  conforme.-— /oí?o  de  Carvalho  Raposo, 


Senhor. —  Com  a  maior  submissão  e  resinei  to, 
me  appresento  aos  pés  do  Throno  Augusto  de  V,  A. 
R.,  e  possuido  do  mais  vehemente  jubilo,  vou  já  por 
meio  desta  reverente  beijar  a  Regia  Mão  de  V.  A., 
pela  incomparável  gi*aça,  que  prodigalisou-me  nas 
Regias  Portarias  de  21  e  25  do  corrente,  o  maior 
premio  que  podia  receber  hum  homem  de  honra: 
assim  Deos  permitta  fazer  me  sempre  digno  de  me- 
recer o  Real  agrado  de  V.  A.  ! 

Estando  o  Regimento  do  meu  Commando,  bem 
como  as  Companhias  de  Úteis,  e  Cavallaria,  e  os 
Guerrilhas  Voluntários,  desta  e  Porto  feliz,  armados, 
e  promptos  em  acção  de  Serviço,  á  espera  das  Reaes 
Ordens  de  V.  A.  junto  com  os  de  Piraacaôa, pai*e- 
ciame  ser  do  meu  dever,  não  alterar  isto,  sem 
positivas  determinações  de  V.  A.:  esta  a  razão 
porque  muito  respeitosamente  represento  a  V.  A. 
Se  digne  Ordenar-me,  se  deve  continuar  este  estado 
de  couzas,  ou  se  deve  voltar  tudo  ao  antigo  e  or- 
dinário: esta  igualmente  a  razão,  porque  já  não 
tenho  voado  com  os  Offleiaes  do  meu  Commando 
a  ter  a  honra  de  beijar  a  Regia  Mão  de  V.  A. 
como  immediatament^  o  farei,  logo  que  fique  intel- 
ligenciado. 

Repito,  Senhor,  com  toda  a  cordialidade  os  sinceros 
votos  de  minha  fidelidade,  obediência  e  amor  a  V. 
A.,  o  melhor  dos  Príncipes,  e  por  quem  ninguém 
recusa  morrer. 

A  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  Deos  guarde  muitos 
annos,  como  nos  he  mister.  Quartel  de  Itú.  27  de 
Agostode  1822.— Senhor,  de  V.  A.  R.  súbdito  o  mais 
humilde  e  fiel.—  Pedi^  José  de  Brito  Caminha,  Te- 
nente Coronel . 
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Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria de  Estado  Interina,  accusar  ao  Tenente  Coronel 
Pedro  José  de  Brito  Caminha  a  rece^So  do  seu  OflB- 
cio  de  27  de  Agosto  do  anno  corrente,  em  resposta 
ás  Portarias  de  21  e  25  do  mesmo  mez  e  anno;  O 
Mesmo  Senhor,  em  consequência  das  Ordens,  que  se 
Lhe  pedem,  Determina,  que  tudo  volte  ao  antigo  es- 
tado de  cousas,  e  Espera  que  d'ora  em  diante  os 
Paulistas  gozem  da  tranquilUdade,  que  lhe  dezeja, 
por  momentos  interrompida,  e  que  continuem  a  appre- 
sentar  ao  Mundo  inteiro  o  quadro  de  uma  só  familia, 
Paço  de  S.  Paulo  29  de  Agosto  de  1822 .  (Assignadò) 
Lui^  de  Saldanha  da  Gama, -^Esiàcontor me— João 
de  Carvalho  Rapo::o, 

Villa  de  Porto  Feliz. 

Senhor.— A'  Presença  de  V.  A.  R.  se  dirige  a 
fiel,  e  obediente  Camará  de  Porto  Felis  a  expor  com 
o  mais  profundo  respeito  os  acontecimentos,  que  tem 
tido  lugar  nesta  Villa. 

O  Povo  de  Porto  Feliz  soube,  que  na  Capital 
desta  província  se  aliciarão  os  Milicianos  com  larguezas, 
deboches,  e  com  relaxação  da  disciplina  militar,  tudo 
a  flm  de  as  dispor  a  secundar  os  execrandos  intentos 
dos  rebeldes ;  soube  mais  este  Povo,  que  a^  facciosos 
projectavão  dilatar  a  esfera  de  sua  sedição,  arrastando  a 
seu  partido  as  Villas  da  Comarca  de  Itú. 

Neste  tempo  chegarão  Ordens  do  Governo,  cha- 
mando instantemente  a  nossa  força  armada  para  a 
Capital .  O  Povo  desconfiado  extremamente  do  Governo 
declarou  unanimemente,  que  não  devia  sahir  huma  só 
Praça  do  nosso  Paiz,  por  não  engrossar  a  força  dos 
rebeldes,  que  sobre  hum  objecto  tão  perigozo  se  não 
devia  obedecer  ao  Goy^no,  que  havia  decaído  do  con- 
ceito publico,  des  do  momento,  em  que  deu  o  primeiro 
passo  de  desobediência  ás  Reaes  Ordens  de  V.  A.  R. 
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Ao  mesmo  tempo  os  Milicianos  do  Paiz  nos  de- 
clararão, que  estavâo  resolvidos  a  nos  agudarem  a  re- 
pelir os  sediciosos,  e  a  fazei*  respeitarem  tudo,  e  por  tudo 
av.  A.  R. 

A  copia  !•  da  Sessão  Extraordinária  desta  Camará 
de  24  de  Julho  do  presente  anno,  e  mais  papeis,  que 
accompan  hão  exporão  a  V.  A,  R.  a  circunspecção,  e  fir- 
meza com  que  procedemos . 

Resolvidos  a  não  auxiliarmos  a  louca  fracção, 
desorganisadora,  obedecíamos,  com  tudo,  ao  Governo 
sobre  outros  objectos,  e  esperávamos  com  firmeza  as 
Patwnaes  Providencias,  que  devião  pender  do  amor,  e 
sabedoria  de  V.  A.  R. 

Com  effeito  chegou  nesta  Villa  o  Real  Decreto  de 
25  de  Julho,  que  nos  encheu  de  esperanças  consola- 
doras  :  já  nós  contávamos,  que  o  cassado  Governo, 
patentes  seus  iníquos  projectos,  só  recorreria  á  cle- 
mência de  V.  A.  R.,  e  nos  deixaria  em  paz,  até  á 
instalação  do  novo  e  legal  Governo  Provisório  da  Pro- 
víncia. 

Mas,  Real  Senhor,  qual  foi  nossa  admiração,  e 
nosso  horror  quando  vimos  a  insolente  repulsa  oom 
que  os  rebeldes  regeitarão  ao  General  das  Armas  da 
Província,  nosso  lUustre,  e  benemérito  Concidadão, 
que  se  vio  constrangido  a  evacuar  ignominiosamente 
a  Capital,  para  por-se  ao  obrigo  das  aftontas,  que  se  lhe 
destinavão ! 

Conheceu-se  que  os  rebeldes  projectão  degradar  aos 
mais  valentes  Campeões  Brasileiros,  e  solapar  assim  a 
V.  A.  R. 

Este  Povo  generoso,  e  fiel,  que  sabe  conhecer,  e 
amar  seu  Grande  Príncipe,  este  Povo  se  encheu  de 
indignação,  desprezo,  e  ira  contra  esses  miseráveis 
desorientados,  que  cegamente  queimem  fazer  retrogradar 
a  gloriosa  marcha  Brasileira^  e  o  espirito  destes  bons 
súbditos  de  V.  A-  R.  se  exaltou  na  mais  vehemente  com- 
moção. 

Por  cumulo  do  desespero  chegarão  naquelle  tempo 
as  mais  fortes  reprehençoes  aos  Tenentes  Coroiieis 
Pedro  José  de  Brito,  e  João  Floriano  da  Costa,  por 
haverem^se  declarado  com  nosco  fieis  a  V .  A .  R . 

26«2^10  Tomo  LXVI,  P.  I. 
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Ordenava  mais  aqu^Ue  detestável  Governo,  que 
sem  replica  marchassem  as  nosssas  Tropas  p^ra  a  Ca- 
pital seguidas  do  Tonante  Coronel  Commandante,  a 
quem  elles  substituiao  com  o  Sargento  Múr  Fran- 
cisco de  Paula  Macedo,  que  vinha  com  ordem  do 
residir  e  Commandar  em  Ità  ; ^  para  Villa  de  Soro- 
caba enviarão  ao  O.^ronel  Ignacio  Aloés  de  Toledo  apa- 
n  iguado  dos  facciosos . 

Esta  violenta  meJida  acabou  de  irritar  os  ânimos 
dos  povos,  e  todos  clamarão,  que  estava  perdida  a  causa 
de  V.  A.  R.,  e  nossa,  se  progredlase  na  obediência  a 
hum  Governo,  que  se  queria  servir  de  nassos)>racos, 
para  abismar  nosso  Paiz  no  horror  da  anarquia,  ou 
entrega-lo  ú  escravidão  colonial . 

Nosso  parigo  era  grande,  e  imminente,  e  por  isso 
carecia  hum  grande,  e  prompto  remédio  :  era  mister 
nós  decidirmos  definitivamente,  ou  ajudar  aos  rel)elde«i 
a  tiranisar  nossa  Pátria,  ou  resistirmos  declarada- 
mente ao  Governoi  para  restarmos  fieis  a  V.  A.  R.  e 
ao  Brasil.  V.  A.  R.  conhece  seu  bom  Povo  de  Porto 
Feli3^  e  já  antevê  que  nos  declaramos  pelo  partido  da 
honra. 

Para  salvar  pois  esta  Villa,  e  toda  a  Commarca . 
de  Ità,  foi  preciso.  Real  Senhor,  formarmos  huma 
coUigaçao  entre  as  Villas  da  mesma  Commarca,  e 
para  obviar  a  anarquia,  e  dar  aos  negócios  da  Commarca 
huma  marcha  regular,  e  firme ;  accordamos  com  o 
Povo  no  que  consta  da  2*  copia  da  Sessão  Extraor- 
dinária desta  Camará  5  de  Agosto  do  corrente  mez, 
cuja  copia  exporá  cabalmente  a  V.  A.  R,  a  pureza  de 
nossas  intenções. 

O  Governo  desesperado  por  ver  frustradas  suas 
desacisadas  pertenções,  ameaçou  a  Commarca ;  hum 
rebelde  pedio  tropas  para  vir  reduzir-nos. 

A  flor  da  mocidade  de  Porto  Felis  se  reúne, 
brada  mil  vivas  ao  Idolatrado  Heróe  nosso  Perpetuo 
Defensor,  e  Regente,  formão  hum  brilhante  Esquadrão 
de  Cavallaria,  nomeáo  para  seu  chefe  a  Manoel  Alves 
Urna,  e  tomào  o  titulo  tão  pomposo  como  grande  de 
voluntários  da  Sereníssima  Senhora  Prioceza  Real  ; 
muitos  Offlciaes  se  alistáo  neste  Esquadrão  como  sim- 
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pies  Soldadas,  esque<-id<>s  de  seus  negc;cios,  ardendo  so 
lio  v^liêmente  dezejo  do  se  fazei*em  dignos  de  sua 
Alteza  Protectora,  jurao  trdos  morrer  por  V.  A.  R., 
e  á  sua  custa  voào  a  escudar  a  leal  Vil  la  de  Itâ,  quG 
ameaçada  pelos  facciosos  deprezou  o  auxi  lio  desta  Villa  ; 
e  ao  fim  do  mundo,  Senhor,  voarão  aquelles  bravos 
mancetos  se  V.  A.  os  ordenar. 

Os  nossos  Milicianos  se  armarão  com  o  arma- 
mento, que  havia  no  armazém  de  deposito  desta  Villa  ; 
os  paizatios  formarão  a  guarda  civica,  e  tudo  apprc- 
senta  huma  âctitude  de  defeza- 

Neste  estado,  Senhor,  nos  pertendemos  conservar 
até  que  se  instale  o  novo  Governo  Provisório  da  Pro- 
víncia, ao  qual  protestamos  obedecer,  o  ajudar  contra 
os  rebeldes,  de  quem  já  nas  teríamos  vingado  se 
V.  A.  R.  nos  permittisse  hirmos  dissipar  esse  punhado 
de  despresiveis  criminosos,  que  só  sâo  temíveis  pela 
arte  de  intrigar. 

Terminamos  implorando  a  Protecção  de  V.  A.  R.,  a 
quem  eternamente  ol^edeceremas,  para  nossa  felicidade, 
por  nosso  dever,  e  por  nossa  gloria. 

Deus  guarde  a  V.  A.  R.  para  eterno  Defensor  dos 
Brasileiros,  e  de  todos  os  bons  súbditos  do  Reino  Unido 
Villa  de  Porto  Felis  em  Gamara  de  14  de  Agosto  de 
1822. 

Somos  com  o  mais  profundo  respeito,  Senhor,  de 
V.  A.  R.  fteis,  e  o))edientes  súbditos  —  António  Leme 
da  Silva,  António  Fernandes  Leite,  António  de  Arruda 
e  Sá,  Anonio  de  Arruda  Paes. 

Teísmo  de  Vereança  de  24  de  Julho  de  1822 . 

Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  Julho  de  1822 
annos  nesta  Villa  de  Porto  Feliz,  Commarca  de  Itã, 
e  casas  de  morada  do  Juiz  Ordinário  o  Capitão  Ma- 
noel José  Leite  de  Moraes,  para  onde  forão  vindos  os 
Vereadores  abaixo  assignados,  para  tractar-se  de  com- 
mum  accordo  com  as  Authoridades  Militares  desta 
Villa,  que  também  forSo  presentes,  sobre  a  segurança 
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• 


publica  desta  Yilla,  e  da  caljeça  de  Província,  que  pelaí^ 
noticias,  que  tem  chegado  a  esta  Yilla  se  acha  em 
convulçao  com  pretextos  sinistros  a  desobecerem .  a^ 
Keaes  Determinações  do  Principe  Regente  nosso  Per- 
jjetuo  Defensor,  e  ás  Ordens  do  Governo  Provisório 
dasta  Província,  e  sendo  todos  reunidos  neste  acto,  as- 
sentarão e  ponderai-ão  o  seguinte . 

1.**  Que  as  Authoridades  Militares  que  presentes 
se  acha  vão  prompti  ficassem  com  a  maior  brevidade 
( apezar  das  ordens  de  que  estão  munidos )  a  Tropa 
que  pudessem,  para  o  primeiro  aviso,  que  vier  da 
Capital,  sendo  este  dirigido  pelo  Governador  das 
Armas  desta  Provincia  o  Marechal  de  Campo  José  Aro- 
che  de  Toledo  Rendou,  participando  elles  isto  mesm9 
ao  Commandante  do  Regimento. 

2.''  Que  debaixo  da  responsabilidade  a  S.  A.  R., 
não  deve  sahir  tropa  alguma  para  o  Destacamentç, 
emquanto  a  Capital  estiver  em  agitação,  e  por  todos 
assim  concurdarem  com  unanimidade  de  sentimentos, 
se  lavrou  o  presente  Termo,  em  que  assignarão  o 
Juiz  Presidente  com  o  Corpo  da  Camará,  e  os  Comman- 
dantes  Militares,  e  achando-se  também  o  Capitão 
Mór  Commandante  das  Ordenanças  desta  Yilla,  que 
protestou  a  mais  firme  adhesão,  e  ol^ediencia  a 
S.  A.  R.,  por  si,  e  pelo  Corpo  do  seu  Commando. 
Eu  Manoel  José  de  S.  Paio,  Escrivão  da  Gamara  que  o 
escrevi . 

Estava  assignada  a  Gamara,  os  Commandantes  Mi- 
litares^ e  o  Capitão  Mór . 

Copia  do  OJftcio  que  a  Cantara  de  Porto  Felis  di" 
rigio  ao  Tenente  Coronel  João  Floriano  da  Costa, 
Commandante  interino  do  Regimento  de  Soro- 
caba . 

Em  nome  do  Sereníssimo  Senhor  Principe  Re- 
gente, e  com  toda  a  responsabilidade  ao  mesmo  Au- 
gusto Senhor,  nós  requeremos  a  V.  S.,  que  nem 
huma  só  praça  das  da  nossa  Villa  envie  á  Capital, 
pois  para  isto  temos  razões  ponderosas,  que  já  ashi- 
mos  levar  á  Presença  de  S.  A.  R.  e  do  mesmo  Governo 
da  Capital. 
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NÓS  conhecemas  o  zelo  de  V.  S^  pelo  bem  da 
causa  do  Brasil,  e  confiamos  (lue  obrará  o  que  de- 
mandamos a  V.  S. ,  a  quem  Deos  guarde.  Porto  Feliz 
em"*  Gamara  de  28  de  Julh  de  1822.  —  Com  a  assi- 
gnaturada  Camará.  —  Senhor  João  Floriano  da  Costa, 
Tenente  Coronel  Commandante. 

Copia  do  OJfl^io  que  os  Comrnandantes  das  três  Com- 
panhias  de    Milícias  de  Porto    Feliz,  do  Regi- 
mento de  Sorocaba,  escreverão  ao  Tenente  Coronel 
^   Commandante  interino  do  mesmo  Regimento . 

Constando  ao  Povo  de  Porto  Feliz,  que  a  plebe 
dá  Capital,  por  alguns  daquelles,  que  mais  deviâo 
conservar  a  união,  e  tranquill idade,  se  havião  consti- 
tuido  em  plena  rebelião,  contra  as  Paternaes  Deter- 
minações de  S.  A.  R.,  já  imi^edindo  a  posse  do  legi- 
simo  General  das  Armas  da  Provincia,  jásuJ)Stando  a 
entrada  do  Marechal  Cândido  na  Capital ;  e  desejando 
este  Povo  illibar  a  gloria,  e  honra  da  Provincia,  re- 
solveu não  deixar  sahir  do  seu  paiz  huma  só  Praça 
Miliciana,  eraquanto  não  tivéssemos  para  isso  ordens 
do  General  das  Armas  da  Provincia,  o  Excellentis- 
simo  Senhor  José  Aroche  de  Toledo  Rendon . 

Para  desemi)enhar  este  plano  com  a  firmeza  in- 
abalável do  seu  caracter,  convocarão  huma  Camará 
em  Sessão  Extraordinária,  onde  nos  assignamos  com 
responsabilidade  a  S.  A.  R.,  não  mandarmos  huma 
só  praça,  apezar  das  Ordens  que  baviamos  recebido, 
emquanto  não  chegassem  as  determinações  do  Ex- 
cellentissimo  General  das  Armas  da  Provincia  :  e 
por  que  he  o  nosso  dever,  participamos  tudo  isto 
aV.  S. 

Nós  conhecemos  a  honra,  e  Patriotismo,  o  Cara- 
ctv,r  Militar  de  V.  S.,  assim  como  sua  adhesão  á 
causa  do  Sereníssimo  Senhor  Príncipe  Regente ;  e  por 
isso  suppomos  que  V.  S.  não  perderá  esta  occasião 
de  se  assígnalar  no  Serviço  do  Soterano  Heróe,  que 
rege  a  nossa  Pátria  ;  e  por  isso,  Senhor,  quando  V.  S. 
á  lesta  de  nossos  Irmãos  d'Armas  marche  a  reduzir 
aos  rebeldes  á  linha  do  dever,  V.  S.  pôde  contar  com 
fis  nossas  pessoas  e  forças  por  nós  disponíveis,  promptos 
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paraliiimos  morrerão  lado  de  V.  S.  clamando,  Viva  o 
Serênissimo  ?!ènhor  Prlncii)e  Regente. 

Nós  dezejamos  pois  a  saúde  de  V.  S.  pam  no^ 
ciliar  ao  campo  da  honra,  quando  for  mister.  Porto 
Felu  2r>  de  Julho  de  1822 .  Somos  de  V .  S . ,  com  o  mais 
profundo  respeito,  Sulxlitos  oljediontes  e  respeitosos. 

II lustrissimo  Senhor  João  FiOriano  da  Costa,  Te- 
nente ('.oronel  Commandante  interino. 

Com  a  assignatura  dos  Commandantes  das  três 
Companhias,  Manoel  Martins  Bonilha,  Manoel  Fer'» 
nandes  Teixeira,  Mathias  Teixeira  da  Silva . 

Copia  da  resposta,  que  ao  OJJlcio  antecedente  deu  o 
Tenente  Coj^onel  Commandante  do,  Regimento  de 
Sorocaba,  aos  Commandantes  das  três  Campa- 
nhias  do  mesmo,  que  pert Lancem  a  Porto  Feli^, 

Agora  onze  horas  e  meia  da  noite  acabo  de  i-e- 
ee))er  o  Oíticio,  que  \\ .  mm ,  me  dirigirão  em  data  de 
iioje,  om  que  me  ixirticipao  as  passima  noticias  que 
ahi  tem  cliegado  do  estado  convulsivo,  em  que  se  acha 
a  Ca])ital  de  S.  Paulo;  em  conse(|uencia  do  quecum- 
pré-me  dizer  a^^'".  mm.,  que  quanto  antes  passem  a 
(lar  as  oimÍcus  a  todas  as  Praças  dostr»  Regimento  ahi 
a<Iuart(.'IadQs,  sem  exceix;<'ío  de  privilegio,  para  que  se 
achem  promplas,  a  reunirem-se  a  este  quartel  á  pri- 
meira ordem. 

Em  consequência  da  deprecaçâo  que  faço  ao  Almo- 
xarife dessa  Vil  la,  viráo  as  praças  armadas  com  o 
armamento  existente  no  armazém  de  deposito,  e  o 
restante  delias  VV.  mm.  daráo  as  providencias  para 
(fue  sejao  conduzidas  a  este  quartel,  ainda  mesmo  á 
minha  custa,  para  se  armar  as  desta  Villa. 

Esi^ero  da  honra  de  VV.  mm.  que  empregai^áo 
todo  seu  zelo,  e  actividade  para  vencerem  qualquer  dif- 
ficuldade,  que  encontrem,  para  o  bom  desempenho 
desta  ordem. 

Deos  Guarde  a  VV.  mm.  Quartel  de  Sorocaba  25 
de  Julho  de  1822. 

Senhores  OfFiciaes  das  Companhias  de  Sorocaba 
aquarteladas  em  Porto  Felis.  —João  Fi ariano  da  Costa, 
Tenente  Coronel  Commandante. 
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Termo  de  Vereação  extrcordinoria  de  5  de  Agosto 
'  de  1832. 

Aos  5  dias  do  mez  de  Agosto  de  1822  anncs,  nesta 
\i\\a  de  Porto  Felú,Comm(xr  ca  deli  ú,  e  casas  demo- 
rada do  Juiz  Ordinário,  o  Alferas  António  Leme  da 
Siloa,  onde  forào  vindos  os  Vereadores,  e  todas,  as  au- 
Hioridados  abaixo-assignadas,  para  l)em  de  assentar  no 
melhor  modo  de  salvar  a  Com  marca  dos  lior  rores  da 
anarchia,  e  conserva-U\  na  mais  firme,  e  i^eligiosa  obe- 
diência a  S.  A.  R.,  e  de  unanime  parecer  se  assentou 
o  seguinte. 

1.®  A  instaiarfio  de  hum  Governo  temporário, 
composto  de  um  Deputado  de  cada  Villa  colligada, 
e  residente  na  cabeça  da  Commarcí»,  ({ue  tenha  ix>r  fim 
reassumir  oexí^utivo  em  nome  .do  S.  A.  R.,  e  na 
forma  que  lembrou  a  Camará  de  Sorocaba. 

2/  Que  as  funoçíjes  daste  Governo  duraráõ  em- 
quanto  o  futuro  Governo  Provisório  da  Província  n5o 
entrar  livrement*^  nas  funcço^s  do  s^^u. exercício;  pira 
que  o  Governo  da  Commarca  lhe  prestará  todo  o  auxilio. 

8.°  Que  de  tudo  se  fizesse  huma  particijxiçào  a 
S.  A.  R.,  cujo  Senhor  definitivamente  nos  ordenará,  o 
que  for  a  nosso  ))em,  e  de  seu  Real  Agrado. 

4/  Queemquanto  nao  se  instalar  o  G<.)verno  Pro- 
visório da  Provinda,  e  S.  A.  R.  não  dissolver  o  Go- 
verno <la  Commarca,  toclooPovo  e  Authoridade  resi- 
dentes no  seu  districto  obedeceráo  ao  dito  Governo, 

5.'  Que  immediatamente  se  nomee  hum  Procura- 
dor para  hir  a  Itil  entrar  nas  funcçoes  do  Governo, 
depois  de  assentar-  com  os  mais  Procuradores  das 
Gamaras  coiligadas,  o  caminho  mais  legal  e  breve  ixira 
este  fim. 

E  logo  na  mesma  occasião  passou-se  a  faz*T  a 
nomeação. 

Termo  de  nomeação. 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  em  o  termo 
retro  declarado,  passarão  os  cidadãos  junto*<  a  darem 
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Itú  entrar  com  os  Procuradores  das  mais  Villas  nas 
funcções  do  Governo  temporário,  attribuiçoes  do  mesmo 
e  a  melhor  forma  de  prevenir,  que  os  precipicios  da 
anarchia  e  sedição  se  não  disseminem  nesta  fiel  Com- 
marca,  e  em  tudo  e  por  tudo  se  respeite  e  obedeça  ô 
Sagrada  Pessoa  e  Ordens  do  Serenissimo  Senhor 
Principe  Regente,  Perpetuo  Defensor  do  Reino  do 
Brasil. 

Examinada  a  lista  dos  votos  sahio  eleito  o  Sar- 
gento Mór  José  Custodio  de  Oliveira  com  pluralidade 
de  votos,  e  para  constar  se  mandou  lavrar  este  termo, 
do  qual  se  lhe  dará  uma  cópia,  que  lhe  servirá  de 
Diploma,  hindo  assignado  por  esta  Camará,  e  eu 
Manoel  José  de  Sampaio,  Escrivão  da  Camará  que  o 
escrevi. 

Estava  assignada  a  Camará,  e  as  Cidadãos  de  todas 
as  ordens. 

Estão  conformes,— O  Escrivão  da  Camará,  Manoel 
José  de  Sampaio. 


Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  pola  Secretaria 
d'Estado  Interina,  accusar  á  Camará  de  Porto  Feliz, 
a  recepção  do  seu  Offlcio  de  14  de  Agosto  do  anno  cor- 
rente, inclusivos  os  Termos  de  Yereança  de  24  de 
Julho,  o  Officio  que  a  Camará  dirigio  ao  Tenente  Coro- 
nel João  Floriano  da  Costa  &c.:  o  Mesmo  Senhor  De- 
termina que  em  resposta  se  lhe  agradeça  o  seu  proce- 
dimento, a  energia  dos  hal)itantes  dessa  Villa,  e  o 
Patriotismo  dos  Voluntários  da  Sereníssima  Senhora 
Princeza  Real . 

Quanto  ás  medidas  que  nessa  Villa  se  tomarão  a 
bem  da  União  Brasílica,  Ordena  S.  A.  R. ,  que  fiquem 
de  nenhum  effeito  por  tudo  mudar  de  face  com  a  sua 
chegada  a  esta  província  ;  e  que  todas  as  representa- 
ções, que  houver  de  fazer  a  Camará  a  bem  do  Serviço 
Nacional  Lhe  sejão  dirigidas,  emquanto  não  se  instala 
o  novo  Governo  da  Província,  ao  qual,  huma  vez  que 
se  organise  com  legalidade,  deverá  obedecer,  como  he 
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seus  votos,  para  a  eleição  do  Procurador,  que  deve  hir  a 
do  seu  dever.  Paço  de  S.  Paulo,  29  de  Agosto  de 
1822.  (Assignado)  LuU  de  Saldanha  da  Groma.— Está 
conforme,  —/o^  de  Carvalho  Raposo. 


VUla  de  Sorocaba. 

Senhor,— A  Camará,  Tropa,  e  Povo  da  Yilla  de 
Sorocaba,  rodeando  o  Throno  deV.  A.  R.,  curvada  de 
amor,  e  respeito  com  toda  a  Submissão,  e  ternura,  e 
com  aquella  amorosa  confiança,  com  que  tenros  filhos 
sechegãoao  i^é  de  hum  Pai  benigno  Saudâo  a  Vossa 
Alteza  Real  pelo  feliz  accesso,  que  teve  a  asta  Pro- 
vinda. Dezejáramos,  Senhor,  nesta  occasião  poder 
avançar  á  Região  dos  mortos,  para  com  azedume  quei- 
xar-mo-no6  aos  nossos  Avoengos  Paulistanos  dos  des- 
varios, que  tem  assignalado  a  presente  época  nesta 
Capital,  contra  a  doutrina  que  por  elles  nos  fora  dada ; 
e  para  depois  dé  dar  dezafogo  a  tão  justa  magoa,  faze-los 
levantar  a  Cabeça  do  Tumulo,  em  que  descançao  para 
ver,  que  inda  Deos  premea  suas  virtudes,  designando, 
que  hum  Novo  Ramo  Florescente  da  Real  Casa  de  Bra- 
gança, dado  para  Regência,  e  defeza  do  Brasil,  seja  hoje 
com  particularidade  o  Anjo  Tutelar  da  sua  Província .  A 
Camará  de  ^Sorocaba  supprimindo  em  si  os  impulsos, 
que  o  alvoroço  de  prazer  ora  lhe  occasiona,  he  obrigada 
a  dar  contas  a  V.  A,  R.  das  suas  operações,  durante  o 
tempo  de  confusão  em  que  jazera.  Em  Vereação  extra- 
ordinária de  25  do  mez  passado,  quando  as  noticias 
desta  Capital  nos  faziào  olhar  com  horror  o  estado  de 
desgraça,  que  aqui  imperava,  pertendemos  a  cautelar 
aquelle  contagio,  por  meio  de  hum  Governo  temporário 
centralizando  em  hum  ponto  todas  as  Villas  da  Co- 
marca; mas  tendo-se  aplacado  o  maior  furor,  nos 
apressamos  em  levar  ao  Real  conhecimento  de  Vossa 
Alteza  aquelle  nosso  procedimento,  que  já  então  ficava 
sem  effeito,  esperando  a  providencia,  que  Vossa  Alteza 
Real  Houvesse  por  tem  Determinar. 

Depois  disto  instando  o  Governo  pelas  Praças  de 
Milicianos,  que  deviSo  vir  destacar  nesta  Cidade,  e 
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crescendo  por  este  motivo  á  agitac^ao  do  Povo,  que  não 
qu(irendo  ler  parte  nas  opera<;ões  de  seus  IrmSos  da 
Capital,  en travão  em  temerasas  suspeitas,  relativas  as 
Ordens  do  Governo,  nos  motivou  outra  Vereação  extra- 
ordinária de  4  do  corrente,  em  que  se  acordou  nao  sahir 
liuma  Sí>  praça  daciuella  Villa  sem  e)wpre>sa  Determi- 
nação de  Vo5.^a  Alteza  Real,  ou  sem  que  se  verificasse  a 
Successôo  do  Governo  p3los  meios  legaes,  conforme  o 
Decreto  de  25  de  Junho,  que  tão  opi:K:)rtunamente  nos 
chegou :  tomando  a  nií.Mlida  indicada  na  Representação 
de  G  do  corrente.  E^ta  foi  a  linha  da  nossa  conduc ta, 
que  com  a  mais  escrupulosa  verdade  trazemos  ú  Augusta 
Pres3nçadeVos-a  Alteza  Real,  que  a  Providencia  nos 
destina  para  fazer  entrar  esta  Provinda  na  posse  de 
uma  verdadeira  tranquill idade. 

Chegando  finalmente  a  Resolução  de  Vossa  Alteza 
Real  de  19.  deste  mez,  da  qual  conhecetac^,  que 
o  nosso  procedimento  era  conforme  as  Reaes  íntençiles 
de  Vossa  Alteza,  que  já  se  achava  dentro  desta  Pnv 
vincia  ;  p3netrados  dos  mais  vivos  sentimentos  do 
amor,  lealdade^  e  prazer,  nos  apressamos  a  apresen- 
tar-nos  ás  Paternaes  vistas  de  Vossa  Alteza  Real, 
aproveitando  esta  wcasião  para  renovar  nossos  pro- 
ta*^tos  de  ohediencia,  adhesão,  e  respeito. 

Portanto,  Augusto  Senhor,  fíersuadidos,  que  Vossa 
Alteza  em  seu  H^al  Corações  bem  conhece , o  que  convém 
a  esta  Província,  e  (juc  ã  Alta  dignidade  de  Vossa  Alteza 
Real  se  achão  annexos  pelo  Eterno  os  Dons  Gelastes 
para  Promover  a  nossa  felicidade  ;  com  toda  a  effiaicia 
da  nossa  lealdade  só  nos  rasta  dizer,  que  a  Vossa  Al- 
teza Real  cumpre  Mandar,  e  a  nós  curnpre  obsdecer . 
S.  Paulo  31  de  Agosto  de  1822. 

Beijãoa  Mão  de  V.  A.  R.  seus  humildes  SuMita»^, 
o  Juiz  Joaquim  de  Madureira  Camix>s  ;  o  Vereador 
Ignacio  Dias  Baptista ;  o  Vereador  Manoel  Ribeii*o  de 
Arruda ;  o  Vereador  António  José  de  Madureira ;  o 
Procurador  João  Leite  do  Canto ;  o  Escrivão  Luiz  Pe- 
drozo  de  Almeida ;  o  Capitão  Mór  Manoel  Fabiano  de 
Madureira. 

(Seguirão  rnais  10  assignaturas.) 
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Poi  taria  em  resposta: 

Manda  S .  A .  R .  o  Princii)6  Regente  pela  Secretaria 
<riístado  Interina  agradecer  á  Camará,  Tropa,  e  Povo  da 
Villa  de  5ororà&flf  a  Falia,  que  Lhe  dirigirão :  o  Mesmo 
Senlior  na  sua  Portaria  de  19  de  Agasto  do  anno  a«*- 
1'enteexprimio  os  Seus  Sentimentos,  mostrando  quanto 
foi  do  Sou  Real  Agrado  o  procedimento  dos  Sorocábanos 
e  nellas  lhes  traçou  alinha  de  sua  futura  conducta. 
Paço  de  *S.  Paulo  M  de  Agosto  de  1822.  (Assignado) 
Luís  de  Saldanha  da  Gí?mn.  — Está  conforme.  JoCio 
de  Carvalho  Rapozo . 


Villa  de  Sorocaba. 

Senhor . —O  Capitão  Mór  daVilla  de  Sorocaba  re- 
presentando todo  Corpo  das  Ordenanças  do  S3U  com- 
mando,  prostrado  ante  os  Pés  df3  V.  A.  R.  rende  as 
mais  humildes,  e  fieis  homenagens  de  amof,  de  res- 
peito e  veneração  (lue  tem  sido  timl)re  gloriozo  dos 
Leaes  Paulistas  no  Serviço  da  Pátria  e  adhezão  aos 
nossos  Augustos  Sob3ranos.  E  com  pi^ofunda  reverencia 
])Oija  a  Real  Míio  de  V.  A.  Sereníssima  gratificando  a 
mui  api*eciavel  Mercê  de  vir  restaurar  nesta  Província  a 
Justiça  e  a  Paz,  que  suo  os  únicos  arrimas  da  prosi)eri- 
dade  puljlioa.  Clieios  de  juljilo,  e  do  maior  enthusiasmo 
i*econhecemos,  e  adoramos  na  Augusta  Pessoa  de 
V.  A.  R.  o  iioder,  e  a  MageslMe  do  Nosso  Fedelissimo 
e  Adorado  Rei  o  Senhor  D.  João  VI  Augusto  Pay  de 
V.  A.  R.  e  com  a  maior  pureza  de  nossos  Corações 
amamos,  respeitamos, e  veneramos  aY.  A.  R.  como  a 
nossíi  Principe  Regente,  Protector,  e  Perpetuo  Defensor 
áo  Brasil,  Pacifico  Libertador,  que  como  hum  Astro 
brilhante  veio  dissipar  o  negrume  das  nossas  afrticçoes. 
Cliegáraoem  fim  os  nossos  Suspiix)s  ao  Throrio  do  Su- 
premo Edificador  dos  Impérios,  e  o  Cêo  movendo  o 
Magnânimo  coraçilo  de  V.  A.  conduzio  a  essa  Capital, 
para  Fellicitar-nos,  como  Anjo  da  Paz,  suprimindo  a 
explozAo  de  huma  horroroza  anarchia,  è  apsfctando  os 
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doces  laços  de  nossa  antiga  união  com  aquella  cadeia  de 
ouro  que  une  ao  Throno  os  corações  dos  Súbditos,  para 
total  ventura  da  Nação.  Prosegui  pois  nesta  abençoada 
Empreza,  Excelço  Explendor  de  Bragança,  Firme  co- 
lumna  dos  Brasileiros.  Edificai  este  vasto  Império,  que 
vai  eternizar  o  nome  Portuguez,  e  a  vossa  gloria.  Os 
valerosos  Macabeos,  neste  novo  Mundo  lião  de  asse- 
gurar vossos  triumphos,  porque  esta  será  a  mais  rica 
herança,  que  os  verdadeiros  Portuguezes  de  ambos  os 
Emispherios  iXKlem  deixar  a  posteridade,  que  em  cai^a- 
cteres  de  ouro  lerá  com  admiração,  e  pasmo  a  Historia 
do  verdadeiro  Heroísmo,  que  fará  Immortal  o  Nome 
Adorável  de  y.  A.  Sereníssima;  e  sendo  V.  A.  o  mais 
rico  Thezouro,  que  possuímos,  não  cessaremos  de  cla- 
mar em  altas  vozes —  Viva  o  nosso  Amado  e  Adorado 
Princií^e  Regente.  —Viva  o  Nosso.  Protector,  e  Perpetuo 
Defenser  do  Reino  do  BrasU. —Xiy^  \ivei. ^Manoel 
Fabiana  de  Almeida. 

Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Princií^e  Regente  pela  Secretaria 
d 'Estado  Interina  agradecer  ao  Capitão  Mór  da  Villa  de 
Sorocaba,  e  ao  Corpj  do  seu  Commando,  a  falia  que 
lhe  dirigirão:  o  Mesmo  Senhor  reconhece  a  lealdade 
dos  Paulistas  no  serviço  da  Pátria,  e  o  respeito  e  amor 
para  com  os  seus  Soberanos.  Paço  de  S.  Paulo  31  de 
Agosto  de  1822.  (Assignado)  Lui:s  de  Saldanha  da 
Gama.— Está  conforme.  —João  de  Carvalho  Raposo. 


S.  PAULO. 

Artigos  D'OFFiao. 

Villa   de  Itú. 

SENHOR.— Os  Procuradores  nomeados  das  Villas 
de  Itú,  Porto  Felis,  S.  Carlos,  e  Constituição,  por  ellas 


Digitized  by 


Goosle 


EXCURSÃO  DO  príncipe  REGENTE  157 

authorisados,  bem  como  também  authorisados  pela 
Villa  de  Itapeténinga,  e  já  ne^ta  reunidos  para  se 
oecuparem  da  salvação  publica  da  Commarca,  comojú 
terá  sido  patente  a  V.  A.  R.  pelas  Representações  da  Ca- 
mará desta,  e  outras  Yillas,  promptos  se  achavão,  paru 
installar-se  huma  Junta  Interina,  que  servisse  de  centro 
á  Commorca,  e  de  barreira  ás  pérfidas  tentativas  da 
existente  facção  da  Capital,  tanto  mais  suspeita  e  peri-. 
gosa,  quanto  apparente,  e  affectadamente  tranquilla: 
de  propósito  entretanto  demoravão  aquella  instalaçSo 
na  esperança,  tantas  vezes  annunciada,  da  vinda  de 
V.  A.  R.  á  esta  Provinda,  ou  de  Suas  Regias  Providencias 
decisivas,  e  terminantes. 

Constando  porém,  neste  momento  por  algumas 
cartas,  que  V.  A.  R.  quanto  antes  tem  de  chegar  a  esta 
Província,  e  que  talvez  já  esteja  em  sua  Capital,  intima- 
mente convencidos  os  ditas  Procuradores,  que  só  deste 
rasgo  de  Sabedoria,  e  Bondade  de  V.  A,  R.  he  que  nos 
pode  vir  o  efflcaz  remédio  de  todos  os  males,  que  nos 
tem  opprimido,  e  que  ainda  tanto  nos  ameação,  elles 
nos  transportes  de  seu  jubilo,  resolverão  mandar  im- 
mediatamente  ao  Capitão  Francisco  Manoel  de  Barros 
Commandante  dos  Voluntários,  para  certificar-se  da 
veracidade  daquel  la  noticia:  e  sendo  certa,  desde  já  os 
ditos  procuradores,  prastrados  perante  o  Augusto 
Throno  deV.  A.  R.,e  penetrados  do  maior  acatamento 
e  respeito,  tributáo  seus  votas  da  mais  decidida  fideli- 
dade, obediência,  amor,  e  gratidão  a  V.  A.  R.,  e  pro- 
testão  seu  invariável  aíferro  á  Grande  Causa,  de  que 
V.  A.  R.  he  o  defensor ;  elles  implorão  ao  mesmo  tempo 
muito  respeitosamente  aV.  A.,  que  Se  Digne  prescre- 
vw-lhes  seus  deveres,  assim  como  a  incomparável 
graça  de  reunidos  hirem  beijar  a  Augusta  Mão  de  V.  A., 
e  nessa  mesma  occasiáo  em  nome  de  seus  Concidadãos, 
e  por  elles  authorisados,  darem  os  motivos  de  seus  pro- 
cedimentos, e  também  manifestarem,  Senhor,  os  de- 
sejos destes  Povos,  que  tanto  tem  feito  por  V.  A.,  e  tanto 
ainda  esperão  fazer. 

Toda  a  Tropa,  todos  os  voluntários,  e  todo  o  Povo 
em  massa  destas  Villas,  Senhor,  arrel>atada<;  do  mais 
ardente  patriotismo,  e  armados  e  promptos  só  esperão 
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as  Augu.staí^  Ordens  de  V.  A.  1^.  ixira  marcliarem  jmi>a- 
vidas  a  qualquer  p^ato  a  cumpril-as. 

Digiie-8e  í)ois  V.  A.  fazei*-na«5  a  iiao  mGrccidiUioura, 
de  que  se  nos  i)arlicii)em  as  l^egias  Determinaçoe*^  d(* 
Y.  A.,  ei)ermitta-nos  dizer,  Senhor,  que  nin^^uem  nos 
oxcMe  no  amor,  e  respeito  a  V.  A.  o  qual  talvez  jú 
ixircça  idolatria. 

A  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  R.  Doos  Guarde  ]K)r 
muitos  annos,  como  nos  lie  mister.  Itú  nos  Paços  do 
Conselho  aos  22  dê  Agosto  de  1822 . 

Senhor,  de  V.  A.  R.  Súbditos  os  mais  amantes, 
fleis  e  obedientes,  o  Padre  José  Teixeira  Vil  leia  ;  José 
Custodio  dô  Oliveira  ;  Domingos  Soaras  de  Barros  ; 
Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello. 

Palitaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
dé  Estado  Interina  participar  aos  Procuradwas  no- 
meados pelas  Yillas  de  Itit,  Porto  Felia^  S.Carlos, e 
Constituição,  que  Lhe  foram  presentes  os  seus  i-otos 
dé  decidida  fidelidade,  e  obediência  ásua  Real  Pessoa,  e 
os  protestos  de  afferro  á  Grande  Causa,  de  que  o  Mesmo 
Senhor  he  Defensor  :  S.  A.  R.  Ha  por  bem  agradecer-lhes 
seu  honrado  procedimento,  reconhecendo  não  ser  cousa 
nova  entre  os  Povos  dessa  Commarca . 

Emquanto  á  maneira  porque  se  devem  conduzir, 
Determina  S.  A.  R.,  que  sigão  o  que  Ordenou  á  Camará 
da  Vil  lá  de  Itú  cal)eca  da  Commarca;  e  i^ara  intelli- 
gencia  dos  Procuradores  se  lhes  remette  cópia  da  Por- 
taria, que  então  se  expediu . 

S.  A.  R.  receberá  com  satisfação  os  Procuradores 
tão  depressa  cheguem  ao  logar  de  sua  temix)raria  Re- 
sidência. Paro  de  S.  Paulo  25  de  Agosto  de  1822.  (Assi- 
gnado)  Lui:z  de  Saldanha  da  Gama.^^  Está  conforme. 
—  João  de  Caroolho  Raposo . 


Senhor.  — Com  o  mais  profundo  resinei  to,  e  acata- 
mento se  apresenta  aos  pés  do  Thronode  V,  A.  R.  o 


Digitized  by 


Goosle 


EXCURSÃO   DO   PRINOÍPK    RUGKNTR  159 

Tenente  Coronel  Commanclante  do  Regimento  daScrta" 
wyps  da  Yilla  de.  líâ,  e  deims  de  prestar  os  mais 
íirdçiite^  votos  de  minha  fiel  o))ediencia,  o  da  de  todo  o 
Corpo  do  meu  Commando,  tenho  a  honra  de  l^articipar 
a  V.  A.  H.,  que  neste  instante  dieí^tlo  a  esta  Villa 
noticias  particulares,  qu3  annunciào  a  vinda  de  V.  A. 
1^.  a  esta  malfadada  Província,  tine  desde  2;i  de  Maio 
tem  sido  objecto  de  dor  a  todoí^  os  seus  haljitantes : 
Imma  facção  poderosa,  e  aJ)soluta,  que  tem  calcado  aos 
pés  o  direito  dos  Povas,  e  tantas  vezes  desobedecido  a 
V.  A.  R.,deu  motivo.  Senhor,  a  esta  Commarca,  e  a 
mim  a  firmarmo-nos  na  inabalável  resolU(;ao  de  fa- 
zermos cumprir  as  Augustas  Ordens  de  V.  A.  despre- 
zadas com  a  mais  penetrante  magoa  dos  súbditos  hon- 
rados, fieis,  e  amantes  da  Pátria.  No  Commando  pois 
de  huma  força  respaitavel  prompta  a  operar,  quando 
V.  A.  R.  Determinar,  me  conservo  nesta  Villa,  espe- 
rando as  Augustas  Ordens  de  V.  A.,  e por  isso  nesta 
occasião  vai  o  Tenente  Francisco  (ie  Almeida  Prado 
do  Regimento  do  meu  Commando,  não  só  para  certi- 
ficar-se  da  realidade  da  suspirada  vinda  de  V.  A . ,  como 
principalmente  para  que  por  elle  eu  possa  ser  informado 
da  Vontade  deV.  A.  R.,  epor  conseguinte  certo,  qual 
deve  ser  a  minha  linha  de  conducta,  segundo  as  Regias 
determinações  de  V.  A.  R.,  por  Quem  todos  ambicio- 
namos fazer  os  maiores  sacrifícios,  ainda  á  custa  dá 
própria  vida.  Digne-se,  Augusto  Senhor,  Receber  as 
ardentes  votas,  e  cordeaes  oblações  da  minha  inabalável 
fidelidade,  submissão,  e  respeito,  e  de  todo  o  Corpo  de 
meu  Commando.  A  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  R.  Deus 
guarde  por  muitos  annos,  como  nos  he  mister.  Quartel 
de  na  22  de  Agosto  de  1822 . 

De  V.  A.  R.,  Senhor,   o  mais  humilde  sulxlito 
Pedro  José  de  Brito  Caminha  i 


Portaria  em  resposta 

Manda  S.  A.  R.  o  Princii>e  Regente  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina,  participar  ao  Tenente  Coronel  do 
Regimento  dQ  Sertanejos  da  Yilla  de  /W,  que  por  mão 
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do  Tenente  Francisco  de  Almeida  Prado,  Llio  foi  apre- 
sentado o  seu  Offleiode  22  de  Agosto  do  anno  corrente: 
S.  A.  H.  depois  de  louvar  a  intrepidez  do  Corpo  do  seu 
Commando,  Determina,  que  todas  as  representações 
que  liouver  de  fazer  a  bem  do  Serviço  Nacional  Lhe 
sejSo  dirigidas  emquanto  nao  se  instai  la  o  novo  Go- 
verno da  Província,  ao  qual,  uma  vez  que  se  organise 
com  legalidade,  deverá  obedecer,  como  he  do  seu 
dever . 

Determina  mais  S.  A.  R.,  para  que  fique  ao  facto 
das  providencias,  que  se  tem  tomado  acerca  dessa 
Commarca,  que  se  lhe  remetta  huma  cópia  da  Pw- 
taria,  que  ultimamente  se  dirigio  á  Camará  dessa 
Vil  la.  Paço  de  S,  Paa/o  25  de  Agosto  de  1822.  (Assi- 
gnado)  'Luís  de  Saldanha  da  Gama.— Está  conforme 
-  João  de  Carvalho  Raposo. 


Villa  de  S.  Carlos. 

Senhor.— No  momento  que  espalhou  se  nesta 
leal  Villa  a  dasastrosa  noticia,  de  que  os  facciosos  de 
S.Paulo  saltando  as  barreiras  da  gratidão,  edo  dever 
commetleráo  no  dia  23  de  Maio  o  mais  abominável  dos 
at tentados :  desobedecendo  aos  Sagi^dos  Decretos  de 
V.  A.  R.,  e  lançando  fora  com  ignominia  os  maiS' 
II lustres  dos  Deputados  do  Governo;  persuadime  que 
aquella  sedição  fora  a  obra  da  Tropa,  e  populaça  da 
Cidade,  e  portanto  continuei  a  prestar  obediência  ao 
Governo .  Mas  quando  com  dor  de  meu  coração  cheguei 
a  conhecer,  que  a  Tropa,  e  povo  seduzidos  por  mão 
occulta  romperão  naquelle  abominável  excesso  de  lou- 
cura ;  então  conjunctamen te  com  a  Camará  desta  Villa 
tivemos  a  honra  de  participar  a  V,  A.  a  nossa  submissão, 
e  a  nenhuma  parte  que  tivemos  na  desorientação  da 
Capi  tal ,  cujo  proceder  detestamos . 

Então  também  a  briosa  Villa  de  Itú  promoveu  os 
meios  de  obstar  o  arbitrailo  proceder  da  Capital,  não 
se  prestando  a  engrossar  a  força  militar,  que  ella 
exigia  ;  daqui  nasceu  o  boato  que  os  daquella  Villa  se 
propunhão  installar  outro  Governo  Provisório  interino : 
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não  pude  acommodar- me  a  similhante  marcha,  e 
menos  que  os  habitantas  de  Itú  distinctos  pelo  seu  pa- 
triotismo e  probidade  houvessem  de  tomar  huma  me- 
dida, cujas  funestas  consequências  hiria  pôr  a  Pro- 
víncia em  huma  nova  combustão.  Mas  quando  soube 
pelo  Padre  José  Francisco  Aranha,  enviado  desta 
Camará,  e  povo  para  tratar  com  a  de  Itú  os  prudentes 
meios  de  salvar  a  Província  dos  horrores  da  anarchia, 
que  os  briosos  Ituanos,  longe  de  ambicionar  as  Autho- 
ridades  do  Governo,  só  querem  tratar  da  Causa  do 
Brasíí,  edeV.  A.  formando  hum  centro  geral  de  ope- 
rações na  Camará,  até  que  legalmente  entre  em 
exercício  o  novo  Governo  Provisional,  que  por  Decreto 
deV.  A.  deve  eleger-se  :  sendo  as  únicas  attribuíções 
daquelle  dito  Centro  tomar  a  seu  cargo  a  salvação  da 
Província;  vigiar  sobre  a  obediência  e  fidelidade  devida 
aV.  A.,  e  cooperar  para  consolidar  o  restabelecimento 
do  perdido  sxí^go,  e  b3m  ser  da  Capital,  e  reunir  a 
Província  devidida  em  retalhos. 

A'  vista  destas  mídidasqueme  pa-eterãotão  pru- 
dentes, e  ao^ommodadas  ás  necessid  ides  presentes  con- 
voquei com  en  th  usiasmo  o  Povo,  e  em  Ass  ;mbléa  geral 
desta  Yilla,  presidida  pela  Camará  no  diâ  15  deste  mez, 
declaramos  nuUo,  e  cassado  o  Governo  da  Capital, 
porque  assim  entendemos  o  Real  Decreto  de  25  de 
Junho,  protestando  obedecer  somente  nás  sobreditas 
attribuíções  ao  centro  de  operações  da  Villa  áe  Itú. 
composto  de  hum  Procurador  de  cada  huma  das  Villas 
unidas  desta  Commarca ;  e  de  que  passo  immediamente 
a  dar  conta  a  V.  A  pelo  mesmo  enviado  da  Camará  e 
Povo  Reginaldo  António  de  Moraes  Saller,  para  appro- 
var  como  esperamos  nossa conducta,  filha  unicamente 
de  nosso  zelo,  e  fidelidade  a  cujas  sabias  providencias 
nos  sujeitamos,  e  pedimos  desde  já  perdão,  se  acaso  o 
fervor  do  nosso  zelo  desagradou  a  V.  A.  nesta  marcha, 
que  a  necessidade  de  salvar  a  Província  da  manchada 
rebelião  nos  fez  parecer  indispensável .  Deus  Guarde  a 
V.  A.  como  hão  mister  seus  mais  fieis  Súbditos.  Villa 
àeS.  Carlos  18  de  Agosto  de  1822. 

Senhor,  de  V.  A.  R.  o  mais  obediente  Súbdito,  João 
Francisco  de  Andrade,  Capitao-M6r. 

2d«d-il  Tomo  LXVl  P.  I. 
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Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regento  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina  accusar  ao  Capitão  Mór  João  Fran- 
cisco de  Andradey  a  recepção  do  seu  Oílicio  de  18  de 
Agosto  de  1822,  e  depois  de  lhe  agradecer  a  sua  con- 
duçta  filha  de  seu  zelo  e  fidelidade,  Ordena,  que  as 
medidas, que  tomou  a  bem  da  União,  fiquem  de  nenhum 
etfeito,  por  isso  que  existe  agora  nesta  Província  o 
Chefe  do  Poder  Exxiutivo,  a  quem  se  deve  dirigir, 
emquanto  nã>  se  installa  a  n(»va  Junta  Provisória,  à 
qual,  huma  vj3Z  organisada  com  legalidade,  deverá 
obadecer,  como  he  da  sua  rigorosa  obrigação.  Paço 
de  5.  Paulo  26  de  Agosto  de  1822.  {kssignado)  Luíjs  de 
Saldanha  da  Gama. ^"Esiá  conforme.  — João  de  Car- 
valho Rapozo. 


Senhor.  —Nomeado  pela  Camará  da  Vil  la  de 
S.  Carlos  d*esta  Província,  para  em  nome  de  seus 
briosos,  e  leaes  habitantes  beijara  Regia  Mão  de  Vossa 
Alteza,  de  bom  grado  e  cheio  do  maior  jubilo  recebi 
este  honorifico  ene  u*go,  e  hoje  com  ardor  intenso  appre- 
sento  nossos  sinceros  votos  de  amor,  acatamento,  fide- 
lidade, e  adhesao  completa  ao  mellior  dos  Principes : 
nós  nos  congratulamos,  e  bem  dizemos  aos  Céos  pela 
feliz  chegada  de  V.  A.  R.  a  esta  Provinda.  Se  nossa 
honra  hehoje,  Augusto  Senhor,  sem  par,  as  vantagens, 
que  nos  troucerâo  tão  heróica  Resolução,  são  sem  me- 
dida. A'  vista  do  Astro  Benéfico,  que  raiou  em  nosso 
horlsonte,  desfizerão-se  as  negi^as  nuvens,  que  amea- 
^vSo  á  est^  ameno  e  bel  lo  Paiza  mais  procellosa  tem- 
pestade; na  presença  do  nosso  Anjo  Tutelar  desappa- 
rècerão  as  facções,  a  vil  intriga,  e  a  anarchia,  que 
procui^ava  no  meio  de  nós  enthronisar-se,  suceedendo- 
Ihe  a  paz,  e  a  tranquilidade ;  nada  mais  1 3mos  a  recear, 
vendo  com  nossos  próprios  olhos  erâ  nosso  sólio  (quem 
o  crera!)  nosso  Perpetuo  Defensor.  Graças  por  tanto 
immensas  vos  sejam  dadas,^  ó  Príncipe  Exeelset  Se 
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não  contente  de  dares  as  mais  decizivas  provas  da  vossa 
Regia  Protecção,  para  com  os  Brasileiros,  ainda  com 
este  passo  quizeste  pôr  o  ultimo  sello  ao  vosso  amor 
para  com  os  Paulistas  :  os  Paulistas,  eu  vos  aflfianço, 
vos  adorão,  e  em  extremo  vos  são  gratas :  e  ainda  a 
poucíi  ol)servando  de  bem  perto  o  caracter  dos  habitantes 
das  Villas  de  S.  Carlos,  liâ,  e  suas  limitrophes,  tendo-os 
regido  em  qualidade  de  Commandante  Militar,  eu  vos 
asseguro  seus  leaes  sentimentos,  seu  Patriotismo,  e 
honra  apurada,  e  que  em  fim  seu  amor  de  mistura  com 
sua  fidelidade  á  Regia  Pessoa  de  Vossa  Alteza  não  pôde 
ser  denegrida  pela  inveja,  pela  calumnia,  pela  intriga, 
ou  por  sinistras  interpretações,  productos  de  génios 
mãos,  que  só  se  esmerão  em  tornar,  ou  i:»elo  menos 
equivocas  conductas  honradas,  e regulares. 

Digne-Sepois  Vossa  Alteza  Real  acceitar  Benigno 
os  leaes  sentimentos  d'aquella  porção  de  honrados  Pau- 
listas, que  ambicionando  sempre  a  união,  e  amantes  da 
boa  ord^^m,  firmes  porém,  e  inabaláveis  no  systema 
adoptado  na  Capital  doeste  Reino,  estão  resolvidos,  por 
solemne  juramento,  a  derramar  a  ultima  gota  do  seu 
sa  gue  pelo  Generozo  Príncipe,  que  idolatrão,  pela 
grande  Causa  do  Brasil,  que  tão  justamente  sustentão, 

OsCeos  queiram  dilatar  os  preciosos  Dias  de  Vossa 
Alteza  Real  para  felicidade,  e  gloria  da  Nação  Por- 
tuguesa,— Francisco  António  de  Paula  Nogueira  da 
Gama,  Brifxadeiro. 


Portaria  em  resposta . 

Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
d'Estado  Interina  agradecer  ao  Brigadeiro  Francisco 
António  de  Paula  Nogueira  da  6ama  a  Falia  que  Lhe 
fez  em  nome  dos  leaes  habitantes  da  Villa  de  5.  Carlos, 
testemunho  este  que  o  Mesmo  Senhor  nSo  precisava,  e 
que  nada  augmenta  o  conceito,  que  ha  muito  forma  dos 
seus  honrados  habitantes.  Paço  de  S.  Paulo  vinte  e 
seisde  Agosto  de  1822.  (Assignado)  Luix  de  Saldanha 
da  Gama. ^^E^iá  conforme.  — /oâo  de  Carvalho  Ba^ 
poso. 
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Villã  de  Itú. 

Senhor.— A  Gamara  da  Villa  de  /tó,   Provinda 
de  S.  Paulo   quarta    vez  chega  aos   pés  do  Throno, 
forçada  pelo  rigorozo  dever  de  clamar  poios  eííicazes 
remédios,  que  desde  a  primeira  vez  implorou  a  V.  A.  ]{. 
á    flm  de   conseguir    a   tranquillidade  da  Provincia. 
Este  povo,    Senhor,  tem    feito;  quanto  ixide  para  de- 
monstrar   sua    fidelidade ;    elle   tem    energicamente 
pugnado  pelos  direitos  da  Pátria,  sem  tremer,  ou  va- 
cilar com  a  lembrança   das  baionntas    facciozas:  elle 
merece,   Senhor,    (a  justiça,  e  a    verdade  jjermittem 
dizer-se)  elle  merece,  que  V.  A.  H.  attonda,  e  remedeie 
os  seus  males,  porque  V.  A.  H.,  e  só  V.  A.  he  cauza 
de  se   ver  exposto,   e   como  alvo  das  vinganças  dos 
monstros  da  Cai)ital .  O  nome  Ituano,  Senhor,  entre  os 
rebelda^^  he  manchado  de  feios,  e  enormes  epithetos, 
easta  nobre  Villa  talvez  passe  a  ser  em  poua)  tempo 
hum  theatro  de  sangue,  de  horror,    de   morte    Sc  a 
compaixão  he  o  ornamento  da  Regia  Alma  de  V.  A.  ; 
se  a  felicidade  dos  Povos  he  o  maior  desvelo  de  seu 
Magnânimo  Coração ;  :^(^.  o  immortal  titulo  de  Defensor 
do  Brasil  he  o  mais  seguro  garanto  de  nossas  esi)f»- 
ranças  ;  digne-se.  Senhor,  ser   sensível  a  nossos  cla- 
mores, nascido*^  da  dor,  e  da  quazi  desesperação,  em 
que  SC  vem  estes   Povos   leaes,    briozas,  e  cheios  de 
valor;  mas  que  dezejào  exercitar  estas  virtudes  contra 
inimigos  estranhos,  e  nào  contra  loucos  irmãos,  conta- 
minados do  pestífero   veneno,  que  progressivamente 
exhala  a  execranda  facção  da  Capital. 

Na  penúltima  vez,  que  respeitozos  nos  dirigimos  a 
V.  À.  R.,  foi  remettido  o  relatório  de  tudo,  quanto  aqui 
se  tem  feito  á  tem  da  justa  cauza  do  Brasil,  e  de  Y.  A.  R.; 
e  na  ultima  de  data  de  nove  remettemos  a  Acta  da 
Sessão  do  mesmo  dia,  e  protestamos  explicar  os  mo- 
tivos, que  tivemos  paraarezoluçâo  accordada  na  mesma 
Acta,  e  em  desempenho  do  nosso  dever  agora  o  fa- 
zemas.  Apenas,  Sen tior,  constou  nesta  a  entrada  dos 
Marechaes  Arouche,  e  Cândido y  na  Capital,  que  se 
dizia  virem  cumprir  ordens  de  V .  A . ,  e  contra  as  quaes 
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toda  a  Capital  se  pòz  em  armas,  ofiferecendf)  hum  aspecto 
horrível,  e  ameaçador ;  esta  Camará  sem  perda  de 
tempo,  certa  do  espirito  publico  deste  Povo  briozo, 
tomou  a  deliberação  constante  do  documento  numero 
primeiro,  e  immediatamente  fizerao  o  mesmo  as  Ca- 
marás dasta  fiel  Commarca.  Logo  depois  appareceu 
huma  circular  do  Governo  affiançando  paz,  e  tranqui- 
lidade na  Capital,  e  hum  Offlcio  extranhando,  e  amea- 
çando esta  Camará  pelo  seu  anterior  procedimento,  ao 
mesmo  tempo  que  cartas  particulares,  e  noticias  não 
equivocas  affiançavào  a  suspeita  de  Iodas  as  medidas . 
Achando-se  o  aspirito  publico  tào  exaltado,  e  sobre- 
maneira desconfiado  das  apparencias  de  tranquilidade 
na  Capital,  tomou  o  povo  desta  a  resolução  de  fazer  hum 
assignado  numeroso  representando,  que  para  respeito, 
e  segurança  individual,  e  publica,  era  mister  conservar 
•  hum  Destacamento  nesta  Villa,  que  contivasse  em  seus 
limitas  os  ânimos  agitados  e  nos  a.<segurasse  contra  in- 
surreições domesticas.  Esta  Camai-a,  tomando  em  con- 
sideração os  justos  motivos  alegados,  Officiou  ao  Tenente 
Coronel  Commandante  para  o  ma«;mo  pelo  os  attender,  e 
com  efifeito  annuio  debaixo  da  clausula  de  ser  approvado 
pelo  Governo,  a  quem  immediatamente  offlcio\i .  Creou- 
se  logo  o  Dastacamento  de  40  Pra(.-as  :  o  Povo  i)areceu 
contente:  e  a  macilenta  suspeita  foi  sulistituida  por  con- 
soladoras  esperançias .  Mas  devemos  explicar.  Senhor, 
que  nosso  maior  temor  provindo  da  facção  da  Capital,  a 
(|uem  portanto  não  queriamas  eni;rossar  com  nossas 
forças  Pouco  duradouros  porém  foráo  estes  momentos, 
pois  em  vez  de  sermos  attendidos  pelo  Governo,  acon- 
teceo  chegar  a  asta  no  dia  3  do  corrente  o  Sargento  Mór 
Francisco  de  Paula  Macedo  (hum  dos  maiores  Authores 
das  desordens  de  23  de  Maio,  e  seguintes,  e  assas  abo- 
minado nesta  como  tal,  bem  como  por  sua  reconhecida 
immoralidade)  com  ordens  do  Governo  ao  Tenente 
Coronel  Commandante,  para  hir  elle  masmo  a  Ciipital 
a  tíista  da  força  daste  Regimento,  ficando  o  dito  Major 
nasla  no  Commando  do  mesmo  ;  e  isto  impreterivel- 
mente. A  este  tempo  já  esta  Camará  tinha  recebido  o 
Decreto  de  Y .  A .  de  25  de  Junho  no  qual  Havia  por  b.^m 
Cassar  o  Governo  Provisório:   e  firmado  no  mesmo 
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declarou  o  Tenente  Coronel,  que  elle  não  podia  annuir 
a^uelle  impolitico  mando,  não  só  porque  atropallava  o 
direito  destes  Povos  legalmente  representados,  como  por- 
que era  já  nulloaquelle  Governo,  segundo  a  vontade  de 
V.  A.  R.  intimada  no  dito  Decreto.  Apenas  foi  divul- 
gada avinda  daquelle  Major,  e  o  fim  de  sua  missão, 
o  Povo  immedlatamente  se  foi  reunindo  armado  junto 
a  Gaza  do  Tenente  Coronel,  suspeitando  que  o  dito  Major 
trazia  ou  instrucçoes  sinistras,  e  ruinozas,  ou  força 
occulta  para  prendar  alguns  beneméritos  Cidadãos 
desta  Villa,  já  malcinados  na  Capital :  e  apezar  da 
sizudezae  seriedade  do  caracter  de  seus  habitantes,  não 
poderão  elles  conter  sua  indignação  ao  sahir  o  dito 
Majo^ ;  e  em  niassa  o  lansarái  fora  da  Villa  entre 
gritos,  e  alaridos,  desafoga ndo-se  porém  todos  em  dar 
altos  vivas  a  V.  A.  R.  :  e  depois  parabéns  ao  Tenente 
Coronel,  e  a  Tropa,  ficando  logo  todo  o  Povo  na  maior  ' 
agitação,  e  desespero»  contra  aquelle  Groverno,  de  quem 
muito  desconfiavão  já;  pas=?ando  portanto  a  Camará 
a  fazer  a  Sessão  do  dia  4  (já  rem^ttidapor  copia) 
eas  outras  do  N.  2.*^  e  8.^  forão  estas  medidas,  Augusto 
Senhor,  as  únicas,  que  resta  vão  para  sal  vap  no^^^a  fide- 
lidade, eobadiencia  aV.  A  ,  e  pira  faz3r  barreira  ao 
despotismo  da  íacção,  qú3  cada  dia  mais  engrossa . 
Ah!  Senhor,  o  terrorism)  lie  só,  o  qu  3  domina  na  Ca- 
pital :  os  facciozos  são  absolutos  :  os  indeffarentes  são 
arrastados  por  elles  :  e  os  honrados  estão  esmagados,  e 
trémulos :  não  lia  segredo  nas  Cartas,  nem  conflan(;a 
na  segurança  individual :  as  Eleições  são  feitas  debaixo 
de  escandaíozas  cabalas  :  finalmente,  Senhor,  os  ini-> 
mlgosde  V.  A.  inda  não  descoivsoarão  de  seos  Ímpios 
projectos,  antas  cada  vez  mais  allardeão  de  sua  audácia, 
ealtivez  fiados  talvez  em  planos  occultos  e  a^^soladores. 
Esta  Camará  firme  no  dever,  inabalável  na  linha  de 
suaconducta,  sem  attenderao  perigo  de  ser  esmagada 
pelo  despotismo  da  Capital,  não  recusa,  nem  teme 
acabar  involta  nas  cinzas  de  sua  ruina,  mil  vezes  antes 
do  que  trahir  a  causa  de  V .  A .  R .  que  he  a  mesma  causa 
de  sua  liberdade,  e  da  de  todo  o  Brasil.  E  á  vista  destes 
excessos,  á  vista  destes  perigos,  á  vista  dasta  fidelidade, 
poderltí  ser  V.  A .  R .  inserisivel  a  nossos  males  ?  A  Pfo- 
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vincia  de  Minas  seria  mais  digna  das  Paternaes  Provi-^ 
dencias  de  V.  A.    R.,  ah!    Senhor,  Digne-Se  Vossa 
Alteza  Real  lançar  vistas  benéficas  para  este  Povo,  já 
prestes  a  ser  victima  daanarehia:  Compadeça-se  sim, 
Senhor,  do  Povo  Paulistano  :  zole  a  vida  também  de 
cada  Ituano,  porque  todos  elles  ardem  por  perde-la  por 
V.  A.  Eis  voluntários  correm  a  alistar-se  paraadefeza 
da  Pátria  moços,  velhos,  e  ainda  doentes :  o  patriotismo 
scintilla  nos  semblantes ;  mas,  Senhor,  tudo  degenera : 
ese  V.  A.  Prompto  náo  nos  soccorre,  talvez  que  sejão 
in*emediaveií^  nossas  males.  Seria  acazo  possível  estar 
illudida  a  Sabedoria  de  V.  A.  R .  com  a  apparente^  e  affe- 
ctada  obediência  da  Capital,  só  obediente,  quando, e  como 
lhe  faz  conta  ?  Ah,  Senhor, os  motrres  alli  existem  ainda 
impunes:  entretanto  que  se  elles  se  não  afifastáo  para 
sempre   desta    Província,  ella  se  verá  lem  depressa, 
dezertade  seus  mais  dignos  filhos,  que  fugirão  para 
não  serem  o  alvo  das  vinganças  dos  malvados,  que  já  os 
encaráo  com  furor,  e  ameaças :  e  expatriados  os  inno- 
centes,e  honradas  filhos  da  Província,  ficará  esta  en- 
tregue a  preza  dos  traidores.  Que  desgraça  então  para 
ella,  vendo  seus  leaes  filhos  errantes  pelas  matas,  sem 
pod^  valer-lhes,  abriga-los,  e  muito  menos  proteg^los! 
Augusto  Senhor,  tudo  vai  a  consumir-se    Os  Eleitores 
já  pnibl içados,  na  Capital,  e  nas  Villas,  onde  domina 
a  facção,  são  quazl  todos  as  Chefes,  ou  Coliaboradores  da 
me«^ma  :  equal  peráorasultado?  V.  A.  R.  o  Conhece. 
Concluímos,  Senhor,   reiterando  nossos  Protestos  da 
mais  inabalável  fidelidade,  e  aflferroacauza  de  V.  A. 
R. :  e  depois  de  implorarmos  as  Providencias  de  V.  A.  R. 
nasta  tão  importante,  e  perigosa  crise,  ouzamos  lembrar, 
Senhor,  que  todas  ellas  poi*  enérgicas  náo  serão  exces- 
sivas para  a  salvação  da  Província  :  embora,  Senhor, 
tentem  persuadira  V.  A.  do  contrario,  hecvssa  a  ver- 
dade: nós  o  sabemos,  nós  infelizmente  o  experimenta- 
remos, se  tardarem  os  eíficazes  remédios,  que  reverente- 
mente temos    implorado  por  vezes,  e   confiadamente 
esperamos.  Esta  (:aniai*a.  Senhor,   intimamente  con- 
vencida do  liberalismo  sublime,  e  heroicode  V.  A.  R., 
e  dos  francos  sentimentos  de  candura,  que  adornão  Seu 
Régio  Coração,  teve  a  audácia  de  uzar  de  linguagem 
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decisiva,  e  talvez  pouco  delicada  a  Alta  Preeminência  de 
V.  A.;  porém,  Senhor,  V.  A,  o  Novo  Salomão  do  Novo 
Mundo  perdoará  nossos  excessos,  conhecendo  nossa 
afflicção,  e  fidelidade  :  e  se  este  Povo  astá  prompto  a 
morrer  por  V.  A.,  tem  também  direito  de  esperar, 
como  premio  de  sua  rezoluçâo,  o  remédio  de  seus  males . 
A  Augusta  Pessoa  de  V .  A .  R .  guarde  Deos  por  muitos 
annos,  como  nos  he  mister.  Itú  em  Camará  de  11  de 
Agosto  de  1822. 

De  V.  A.  R.  Súbditos  os  mais  fieis,  e  obedientes  ; 
Bento  Dias  Pacheco ;  António  Pacheco  da  Fonceca ; 
António  Victoriano  de  Azevedo ;  Lourenço  de  Almeida 
Prado  ;  Joaquim  José  de  Mello. 


Termo  de  Vereação  Extraordinária. 

Aos  vinte  e  trez  dias  do  mez  de  Julho  de  mil 
oitocentos  e  vinte  e  dous  annos  nesta  Villa  de  /tó, 
e  casas  da  Gamara,  Paços  do  Concelho  onde  compa- 
receu o  Desembargador  Ouvidor  Geral,  e  Corregedor 
desta  Commarca  João  de  Medeiros  Gomes,  o  Juiz  Or- 
dinário, e  mais  Oííiciaes  da  Camará  abaixo  assignados 
para  tratar-se,  e  assentar-se  de  commum  accordo  com 
as  Authoridades  Militares  desta  Villa,  .que  também 
forâo  presentes  sobre  a  segurança  publica  desta  Com- 
marca, e  da  cabeça  da  Província,  e  que  pelas  no- 
ticias, que  tem  chegado  a  esta  Villa,  se  acha  em 
convulsão  com  pretextos  sinistros  a  desobedecerem 
ás  Reaes  Determinações  do  Príncipe  Regente,  Per- 
petuo Defensor,  e  ás  Ordens  do  Governo  Provisório 
desta  Província,  e  sendo  todos  reunidos  a  este  acto 
assentarão,  e  ponderarão  pela  maneira  seguinte. 

1."*  Que  se  Officiasse  ao  Commandante  Militar, 
que  com  a  maior  brevidade  prontifique  a  Tropa, 
que  puder,  para  o  primeiro  aviso,  que  vier  da  Ca- 
pital. 

2.*  Que  debaixo  de  responsabilidade  a  Sua  Alteza 
Real  não  deve  sahir  Tropa  alguma  para  o  Destaca- 
mento sem  nova  Ordem  do  Commandante  Militar 
da  Província. 
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3.^  Que  se  Officie  ás  Camarás  da  Commarca 
para  estarem  promptas  as  Tropas  de  seus  Districtos, 
para  operarem  em  commum,  rogando  ellas  para  isso 
ao  Commandante  Militar  do  Districto^ 

E  porque  assim  todos  concordarão  com  unani- 
midade de  sentimentos  se  la\Tou  o  presente  Termo, 
em  que  se  assignou  o  Ministro  Presidente  com  o 
Corpo  da  Camará,  e  Commandantes  Militares.— Está 
conforme  ao  seu  original  —  O  Escriviváo  da  Camará 
José  Mendes  Ferras. 


Termo  de  Vereação  Extraordinária. 

Aos  sete  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos e  vinte  e  dous  annos  nesta  Villa  de  Itú, 
Cabeça  de  Commarca,  e  Paços  do  Concelho,  onde 
vierão  o  Juiz  Presidente,  e  Offlciaes  da  Camará  abaixo 
assignados,  e  sendo  ahi  em  acto  deVereança,  con- 
correu a  Nobreza  e  Povo,  e  as  Authoridades,  e  na 
presença  de  todos  pelo  Procurador  Eleito  Francisco 
de  Paula  Sousa  e  Mello,  por  elle  forão  propostos  vários 
objectos  a  bem  do  Serviço  Nacional,  e  utilidade  da 
Pátria,  e  entrando  em  consulta  geral  por  todos  una- 
nimemente foi  acordado  o  seguinte. 

l.<>  Que  como  a  urgência  dos  negócios  insta  já, 
e  já  a  se  darem  providencias  do  momento  se  desse 
ao  Procurador  nomeado  o  poder  necessário  de  ser  o 
movei  das  operações  da  Villa,  ficando  desde  já  todas 
as  Authoridades  centralisadas  no  mesmo  para  delle, 
e  por  elle  haver  a  necessária  rapidez  da  marcha 
publica. 

2. o  Que  logo  que  estivessem  reunidos  nesta  dois 
Procuradores,  se  instalasse  a  Junta,  aggregando-se-lhe 
temporariamente  o  Suplente  de  cada  Villa  para  já, 
até  que  estejáo  reunidos  trez  proprietários. 

3.°  Que  a  Junta  immediatamente  organise,  e 
appresente  o  plano  de  suas  attribuiçoes,  e  de  sua 
marcha,  e  que  este  seja  já  observado  interinamente 
até  a  necessária  approvação  do  Povo,  depois  do  qual 
prestarão  os  necessários  juramentos. 
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4.®  Que  o  Povo  confira  poderes  á  Junta  para 
escolher,  e  ter  hum  Secretario  com  voto  qual  melhor 
lhe  parecer. 

5.^  Que  se  vejfio  Cidadãos  ricos,  que  empresta- 
rem dinheiros,  ou  a  juros,  ou  por  compras  de  as- 
sucares,  até  que  se  organize  o  plano  de  dinheiros 
públicos,  a  que  se  obrigou  o  Cidadão  Salvador  Pe- 
reira de  Almeida,  a  quem  se  derão  logo  muitos 
louvores,  e  vivas  pelo  seu  zelo,  e  patriotismo,  e  ficou 
elle  mesmo  Thesoureiro. 

6/  Que  esta  Acta  se  remetta  ás  Camarás  das 
Villas  colligadas,  para  sua  intelligencia,  E  para  de 
tudo  constar  mandarão  lavrar  o  presente  Termo,  em 
que  todos  assignarão,  e  eu  José  Mendes  Ferras, 
Esci^ivão  da  Camará  que  o  escrevi.  Assignou  a  Ca- 
mará, a  Nobreza,  e  Povo. —  Está  conforme  o  seu 
original.  —  O  Escrivão  da  Gamara  José  Mendes 
Ferras, 


Termo   de    Vereança. 

Aos  nove  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos e  vinte  e  dous  annos  nesta  Villa  de  Itú 
Cabeça  de  Commarcii  nos  Paços  do  Concelho  onde  se 
achão  reunidos  o  Juiz  Presidente,  e  mais  Officiaes  da 
Camará,  ahi  comparecerão  os  Deputados  da  Câmara 
e  Povo  da  Villa  de  5.  Carlos,  o  Reverendíssimo  Padre 
José  Francisco  Aranha,  e  o  Capitão  Júlio  César  de 
Cerqueira  Leite  munidos  de  seus  Diplomas,  e  igual- 
mente o  Procurador  nomeado  \)úv  Porto  Félix  o  Sar- 
gento Mór  José  Custodio  de  Oliveira,  e  o  dasta  Fran- 
cisco  de  Paula  Sousa  e  Mello,  e  conferindo  entre  si 
sobre  os  meios  de  desempenharem  o  objecto  de  suas 
Commissões  accordarão  que  deverião  esperar  a  de- 
ciziva  deliberação,  e  resposta  da  Camará,  e  Povo  de 
Sorocaba  para  em  consequência  delia  instalar-se,  e 
entrar  etti  exercício  o  necessário  centro  geral  das 
operações  da  Commarca ;  mas  que  entretanto  devião 
accordar,  e  jurar  as  bases  daquillo  que  se  faria  para 
ficarem  já  unanimes,   e  ligados  ;  e  portanto  depois 
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de  discussões  e   reflexões   accordarSo  nos  seguintes 
artigos. 

l.*'  Que  era  de  absoluta  importância  e  necessi- 
dade Instalar-se  já,  e  entrar  em  exercício  debaixo  de 
qualquer  nome  hum  centro  geral  das  operac.-ões  da 
Com  marca,  ao  qual  só  se  prestaria  e  juraria  obe- 
diência até  que,  ou  legalmente  entrasse  em  exercício 
o  Governo  Provincial  novo,  mandado  crear  por  S. 
A.  R.,  ou  houvessem  ordens  directas  do  mesmo  Au- 
gusto Senhor. 

2.**  Que  este  centro  geral  teria  as  attribuições 
necessárias  para  o  desempenho  dos  fins  de  sua  ins- 
tituição, e  por  conseguinte. 

3,^  Que  tomaria  a  seu  cargo  ó  custa  de  todos 
os  sacrifícios  salvar  a  Causa  do  Brasil,  e  de  Sua 
Alteza  Real,  e  portanto  vigiar  sobre  a  mais  religiosa 
obediência  e  fidelidade  devida  á  Regência  do  mesmo 
Augusto  Senhor,  e  seu  decoro:  salvar  a  segurança,  e 
prosperidade  da  Com  marca  :  esforçar-se  em  cooperar 
por  todos  os  meios  conciliatórios  para  o  estabeleci- 
mento do  antigo,  e  perdido  socego,  e  bem  ser  da 
Capital :  procurar  finalmente  por  todos  as  meios 
obter  a  tranquilidade  geral  da  Província,  e  sua  ne- 
cessária unidade. 

4.^  Que  todas  as  Authoridades  prestarão  jura- 
mento de  obediência  ao  dito  centro  (installados  como 
accordarem  os  Deputados  das  Villas)  em  tudo  quanto 
está  na  orbita  de  suas  attribuições.  Em  consequência 
passarão  a  prestar  o  juramento  nas  mãos  do  Presi-  ' 
dente  desta  Camará,  que  he  do  theor  seguinte.  — 
Juro  em  meu  nome,  e  em  nome  da  Camará,  que 
represento,  cumprir  as  Bases  sobreditas.  Accordarão 
que  portanto  ficar  a  já  nesta  inteiramente  como  Pro- 
curador pela  Vi  Ha  de  S.  Carlos  o  Capitão  JnlU)  César 
de  Cerqueira  Leite,  até  que  viesse  qúení  por  ella 
fosse  para  esse  fim  nomeado,  e  assim  se  deu  por 
acabado  d  dito  acto,  depois  de  prestado  o  juramento 
dito.  E  para  de  tudo  constar  mandarão  lavrar  d 
presente  Termo  em  que  se  assignarào  com  os  ditos 
Prot*u^adores,  e  ^u  José  Mendes  Ferras,  Escrivão  da 
CaiTiara  que  o  escrevi.  —  José   t^rancisco  Aranha  de 
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Camargo,  Júlio  Cezar  de  Cerqueira  Leite,  José  Custo- 
dio de  Oliveira,  Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello, 
Pacheco,  Fonceca,  Azevedo,  Vasconcellos,  Mello.—  Está 
conforme  o  seu  original  —  O  Escrivão  da  Camará 
José  Mendes  Ferras. 


Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  pela  Secre- 
taria d'Estado  Interina  accuzar  á  Camará  da  Villa  de 
Itú  a  recepção  do  seu  Offlcio  de  '11  de  Agosto  do 
anno  corrente,  accompanhado  dos  Termos  de  Ve- 
reação Extraordinária  de  23  de  Julho,  de  7,  e  9 
de  Agosto.  S.  A.  R.,  em  resposta  ás  providencias, 
que  se  exigem  de  Sua  Paternal  Sollicitude,  Determina 
que  a  Camará  cumpra  o  que  lhe  ordenou  a  Portaria 
de  19  de  Agosto.  Paço  de  S.  Paulo  28  de  Agosto 
de  1822.  (Assignado)  Luiz  de  Saldanha  da  Gama.— 
Está  conforme  —  João  de  Carvalho  Rapojjo. 


S.  PAULO. 

ARTIGOS   D'0FFIGI0 

Villa  de  Itú. 

Sereníssimo  Senhor.—  O  Capitão  Mór  Comman- 
dante  da  Villa  de  /tó,  e  Provincia  de  5.  Paulo,  genuflexo 
ao  Supedaneo  do  excelso  Throno  de  Vossa  Alteza  Real 
com  a  mais  reverente  submissão,  ternura,  e  respeito, 
tributo  com  todo  o  Corpo  das  Ordenanças  do  meu  Com- 
mando  as  mais  humildes,  e  fleis  homenagens  de  nossos 
corações  rendidos  á  Augusta  Pessoa  deV.  A.  R.:  e 
nimiamente  consternado  de  inexplicável  magoa  vou 
procurar  o  desafogo  na  Paternal  Piedade,  e  Poderoso 
Abrigo  de  V.  A.  R. 

Em  31  de  Maio  do  presente  anno  tive  a  honra  de 
representar  a  Vossa  Alteza  Sereníssima,  qut  extremo- 
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sãmente  nos  tinha  ferido,  e  magoado  o  horroroso  trans- 
torno, e  execrando  absurdo  praticado  pelo  Governo 
Provisório  desta  Província  em  o  infausto  dia  23  do 
mesmo  mez  de  Maio :  e  dignando-Se  Vossa  Alteza  Sere- 
níssima dar  as  mais  sabias,  promptas,  e  enérgicas  pro- 
videncias, para  atalhar  os  nossos  males,  e  ruina,  ainda 
continuão,  eem  maior  augmentoos  nossos  vexames, 
temores,  e  receios  de  ultima  perdição. 

O  recebimento,  que  deste  Governo  Provisório  ti  verão 
os  Marechaes  José  Arouche  de  Toledo  Redon,  e  Cândido 
Xavier  de  Almeida  e  Sousa,  enviados  para  fazerem 
cumprir  as  Reaes  Ordens  de  V .  A.,  o  grande  alvoroço, 
e  escandaloso  rumor,  e  mui  criminosa  sublevação  desse 
vil  punhado  de  infernaas  facciosos  da  infeliz  Capital 
com  a  chegada  daquelles  dois  illustres  e  Beneméritos 
Enviada^,  de  tal  sorte  ferirão  a  todo  este  fidelíssimo 
Povo,  que  do  maior  até  o  menor  se  declararão  inimigos 
dos  atrevidos  fractores  das  Reaes  Ordens  de  Vossa 
Alteza  Sereníssima:  e  eu  por  Termo  lavrado  nos  Paços 
do  Conselho  desta  Villa  como  Corpo  das  Ordenanças 
do  meu  Commando  me  declarei  publico  inimigo  de 
toda,  e  qualquer  Authoridade  Civil,  e  Militar,  e  de  todo 
e  qualquer  homem  sem  excepção  alguma,  que  não 
prestar  a  mais  prompta,  a  mais  fiel,  e  a  mais  cega 
obediência  a  V.  A.  R. 

Constituído  este  fidelíssimo  Povo  na  ultima  indi- 
gnaçáocontra  aquellesabominaveis,e  perversos  facciosos, 
appareceu  nesta  Villa  ema  noite  de  três  do  corrente  o 
Sargento  Mór  Francisco  de  Paula  Macedo,  tido  e  havido 
no  conceito  de  todos  estes  leaes  Ituanos  por  monstro  de 
iniquidades,  e  declarado  inimigo  da  causa  do  Brasil, 
e  de  V.  A.  R.,  e  hum  dos  principaes  motorea  da  infer- 
nal desordem  do  infausto  dia  23  de  Maio.  Logo  que  este 
inconfidente  OfHcial  foi  visto  pelos  primeiras  moradores 
dos  arrabaldes  desta  Villa,  tudo  se  alvoroçou,  eo  seguio 
até  o  quartel  do  Tenente  Coronel  Commandante  do 
Regimento  de  Certanejos,  Pedro  José  de  Brito,  aonde 
elle entrou:  e  sendoallio  Povo  sabedor  de  queaquelle 
})erfido  OÍHcial  trazia  ordem  para  fazer  seguir  para  a 
Capital  de  S.  Paulo  ao  referido  Tenente  Coropel  com 
cento  e  desanove praças  do  seu  Regimento,  e  .ficar  elle 
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commandando  o  dito  Regimento  em  lugar  do  Tenente 
Coronel,  se  enfureceo  em  tal  extremo,  que  ahuma  voz 
todos  grítavão  —  saia,  volte  já  o  traidor,  Viva  o  Príncipe 
Regente:— e  com  estas  vozes  todo  o  Povo,  que  se  achava, 
até  meninos  de  9  a  11  annos  atropellarâo  a  aquelle 
Offlcial  até  asahldada  Villa  ;  ede^e  aquelle  dia  até  o 
presenteseachão  estas  Milícias,  e  Ordenanças  em  armas, 
para  defenderem  qualquer  attaque,  que  passa  sobrevir. 

Aquelle  grande  ajuntamento  popular,  e  violenta 
repulsa  do  emissário  Major  Macedo  serião  dignos  de 
estranhez,  e  reprimenda, senão  fossem  indispensáveis,  a 
necessari.isresultas  das  precedentes  circumstancías,que 
nâosó  justiflcâo  aquelle  honrado  proceder,  mas  ainda 
o  constituem  digno  da  Piedosa  AttençàodeV.  A.  R.; 
porque  todo  o  excesso  commettido  e  n  repellir  a  hum 
pérfido  inconfidente,  foi  effeito  do  inteasissimo,  e  purís- 
simo amor,  incontrastavel  lealdade,  e  cega  obediência, 
que  todo  aste  Povo  consagra  a  V.  A.  R.  Quando  V.  A. 
Se  lembrar  de  Itú,  digne-Se  dizer  —  o  Meu /tó  ; — 
pois  e.n  verdade  todo/tóhedeV.  A.  R.,  nâosó  como 
Nosso  Príncipe  Re^^ente,  e  Nosso  Perpetuo  Defensor, 
mas  também  como  Senhor  de  todos  as  corações  Ituanos, 
Assim  protestamos,  meu  Adorado  Príncipe,  e  Augusto 
Regente,  e  da  Real  Clemência  de  Vossa  Alteza  Serenís- 
sima esperamos  o  efiflcaz  remédio  aos  nossos  males. 
Queira  o  Grande  Deos  abençoar  as  nossas  esperanças,  e 
inspirar,  guiar,  e  guardar  a  Vossa  Alteza  Sereníssima 
com  as  maiores  prosperidades  por  dilatados  annos,  como 
nos  he  mister.  Itâ  10  de  Agosto  de  1822. 

Sereníssimo  Senhor  Príncipe  Regente,  e  Perpetuo 
Defensor  do  Reino  do  Brasil,  D.  Pedro  de  Alcântara. 

De  V.  A.  R.  o  mais  humilde,  obediente,  e  leal 
súbdito  Vicente  da  Costa  Taaues  Góes  e  Aranha. 

Portaria  em  resposta. 

Mandas.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina,  accusar  ao  Capitão  Mór  Com.nan- 
danteda  Villa  de  Ã6  a  recepção  do  seuOflficlode  10  de 
Agosledeannoceprente:  e  Mj^mo  Senhor  agradece?» 
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homenagens,  que  Lhe  rende  em  seu  nome,  e  por  todo 
oCoi'po  do  seu  Commando.  A  delicada  situação  dessa 
Commarca  mereceu  toda  a  Attençãode  S.  A.  R.,  e  Seus 
justos  louvores,  o  que  se  prova  com  as  Portarias  que  se 
expedirão  áCamai'a  dessa  Vil  la,  nas  quaes  se  Ordenou 
"  que  todas  as  representaçõ.^s,  que  houver  de  fazer  a 
'^  bem  do  Serviço  Nacional  Lhe  sejào  dirigidas,  em- 
''  quanto  não  se  installa  o  novo  Governo  da  Província, 
"  ao  qual,  huma  vez  que  se  organise  com  legalidade, 
'"  deverá  obedecer,  como  he  de  seu  dever  ;  o  que  tudo  se 
**  lhe  participa  para  que  também  o  execute.,.  Paço  de 
S.Pauo  28  de  Agosto  d'3 1822.— (Assignado)  Luú  de 
Saldanha  da  Gama.—  Está  conforme  — /oâo  de  Car- 
valho Raposo. 


Senhor.  —  Com  o  mais  profundo  respeito  se  dirige 
ao  Throno  de  V.  A.  R.  o  Tenente  Coronel  Pedro  José  de 
Brito  Caminha,  a  dar  parte  dos  acontecimentos,  que 
tem  tido  lugar  nesta  Villa  em  consequência  dos  factos 
de  23  de  Maio  da  Capital,  eseguintas. 

Logo  que  se  desenvolveu  da  maneira  a  mais  enér- 
gica nesta  o  espirito  de  indignação,  e  fúria  contra  a 
facção  da  Capital,  e  da  mais  decidida,  inabalável,  e 
enthusiastica  fidelidade,  obediência,  e  gratidão  aV. 
A.  R.,  prixíurei  de  minha  parte  manter  a  ordem, 
e  tomar  medidas  para  o  que  fosse  mister  a  bem 
do  serviço  deV.  A.  Assim  quecx)nstou  nesta  a  vinda 
dos  Marechaes  Aronche,  e  Cândido  á  Capital,  e  os  factos, 
que  sobrevieráo  então,  tomado  esta  Camará  suas  me- 
didas, eu  prumptamente  annui  ao  que  ella  lembrava, 
o^mo  p)ssuidodos  mesmos  sentimentos  eaté  passei  C( 
offlciar  ao  dito  Marerhal  Aronche,  que  eu,  e  todo  o  meu 
Regimento  estávamos  promptos  a  sacrificara  própria 
vida,  a  bem  da  Causa  de  V.  A.  Logo  depois,  querendo-se 
nesta  hum  destacamento,  para  manter  a  ordem,  e 
servir  de  ponto  de  i^eunião  á  futuras  forças,  quando 
fossem  necessárias,  annui  igualmente  com  gosto,  e 
apromptei^,  recuzando  sempre  remetter  a  Cftpitel  o 
destacameato,  mãe  &&  per  omecurd^r  ofm  a  difuagr^i 
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como  temendo  avultar  a  facçSo  da  Capital ;  mas 
remettendo  ao  Governo  os  Officios  da  Camará.  No  dia 
3  do  corrente  em  flm  veio  o  Sargento  Mór  Francisco  de 
Paula  Macedo  com  ordens  do  Governo,  para  que  eu, 
com  o  destacamento  immediatamente  e  impreterível 
partíssemos  já  a  Capital ;  mas  eu,  ligado  pela  responsa- 
bilidade, pelo  socego  publico  a  V.  A.  R.  por  Officias  da 
Camará  e  pelo  meu  dever,  respondi,  que  nâo  podia 
annuir  aquelle  imprudente  mando  não  só  porque 
produsiria  desordem,  e  motim  nesta,  como  principal- 
mente porque  em  consequência  do  Real  Decreto  de  V.  A. 
de  25  de  Junho,  eu  me  julgava  sem  obrigação  de  obede- 
cer-lhe,  mormente  em  objecto,  que  directamente  era 
contrario  a  Causa  de  V.  A.  Accrescia,  Senhor,  que 
aquella  missão  se  dizia  sinistra,  e  ter  fins  occultos,  o 
que  se  cria,  porque  sendo  aquelle  Major  o  daste  Regi- 
mento a  tantos  annos  nunca  residio  nesta,  e  só  agora 
vinha  a  tal  fim,  e  a  tomar  posse  do  Commando,  e  tanto 
mais  porque  elle  foi  hum  dos  mais  descarados  Bernar- 
distaSy  ealém  disto,  execrado  na  opinião  publica.  O 
Povo  desta  desesperado,  reunindo-se  junto  a  minha 
casa,  respeitou-me,  e  attendendo-me,  mas  logo  que  vio 
ao  .dito  Major  longe  delia,  começou  a  expulsal-o  fora 
da  Villa  entre  alaridos,  e  gritos,  sem  porém  o  offen- 
derem,  e  terminando  em  gostosas  Vivas  a  V.  A.  Ele- 
ctrisado  então  no  maior  gráo  o  espirito  publico,  e 
requerido  eu  pela  Camará,  e  Povo  tendo  dado  todas  as 
providencias  para  a  defeza,  e  segurança  da  Causa  de 
V.  A.,  esperando  as  positivas  ordens  de  V.  A.  I. 
por  quem  repito,  estou  prompta,  e  promptissimo 
a  derramar  o  sangue,  e  perder  a  própria  vida.  A  Augusta 
Pessoa  deV.  A.  Deus  Guarde  por  muitos  annos  como 
nos  he  mister,  Itã  1 1  de  Agosto  de  1822 . 

De  V.  A.  R.  Súbditos  o  mais  obediente  e  fiel,  Pedro 
José  de  Brito  Caminha,  Tenente  Coronel . 


Portaria  em  resposta. 

Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
de  Estado  Interina,   aceusar  ao  Tenente  Coronel  Com- 
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mandante-do  Regimento  de  Sertanejos  da  Vil  la  de  Itú 
Pedro  José  de  Brito  Caminha,  di  recepção  dehuma  se- 
gunda via  de  hum  Officio  seu  com  data  de  11  de  Agosto 
do  corrente:  S.  A.  R.  na  Portaria  de  25  do  maspao  mez 
eanno,  que  Ihe^dirigio  Determinou  as  providencias  que 
devia  dará  bem  do  serviço  Nacional .  Paço  de  S.  i^auto 
28  Agosto  de  1822.  (Assignado)  Lais  de  Saldanha  da 
Gama.— Está  conforme.  —  João  de  Carvalho  Rape:so. 


2262—12  Tomo  lxvi,  p.    i. 
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HISTORIA  POLITICA  DO  BRASIL 


III 

Historia  dos  Principaes  Suecessos  Potitieos  do   Império  do  Brasil   pelo 
Visconde  de  Cavru 


PORTARIA  DE  7  DE  JANEIRO  DE  1825    . 
IMP,  AVULSO 

Desejando  S.  M.  o  I.  perpetuar  a  memoria  dos 
successos  do  Brazil,  principalmente  desde  o  memo- 
rável dia  26  de  fevereiro  de  1821,  e  reconhecendo  que 
serão  dignamente  transmittidos  á  posteridade  pela 
historia,  se  desta  se  encarregar  o  Conselheiro  José  da 
Silva  Lisboa,  por  nelle  concorrerem  com  distinctos 
talentos  e  copiosas  luzes  todas  as  qualidades,  que 
constituem  um  verdadeiro  historiador,  ha  por  bem 
incumbi-lo  de  escrever  a  referida  historia,  servindo-lhe 
de  seguros  guias  os  veridicos  documentos  extrahidos 
de  todos  os  archivos  da  naçào,  que  para  esse  fim  lhe 
serão  remettidos  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Império,  á  medida  que  forem  chegando  das  diffe- 
renteo  autoridades  a  que  são  pedidos,  sem  demora,  e 
sendo  ajudado  nesta  lai xiriosa  tarefa  por  Fr.  Francisco 
de  Sampaio,  cuja  esclarecida  erudição  e  superior  en- 
genho contribuirão  para  o  feliz  complemento  de  tão 
importante  trabalho.  O  que  manda,  pela  sobredita 
Secretaria  de  Estado,  participar  ao  mesmo  Conselheiro, 
para  que  assim  se  exet^ute  esta  imperial  determinação. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  7  de  janeiro  de  1825.— 
Esteoõx)  Ribeiro  de  Resende. 

Na  mesma  conformidade  e  data  se  expedio  por- 
taria a  Fr.  Francisco  de  Sampaio.  —  Acha-se  no  Diário 
Fluminense. 

( Colleoçao  Nabuco  —  Tomo  5  —  Pags.  3  —  /* .  ) 
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PORTARIA  DE  1  DE  FEVEREIRO  DE  1825 

Desejando  S.  M.  o  I.  perpetuar  a  memoria  dos 
successos  do  Brazil,  principalmente  desde  o  memorável 
dia  26  de  fevereiro  de  1821,  e  reconhecendo  que  serão 
dignamente  transmittidos  á  posteridade  pela  historia, 
es  desta  se  encarregar  o  Conselheiro  José  da  Silva 
Lisboa,  por  nelle  concorrerem,  com  distinctos  talentos 
e  copiosas  luzes,  todas  as  qualidades  que  constituem 
hum  verdadeiro  historiador  :  houve  por  bem  incuml)i-lo 
de  tão  importante  trabalho ;  servindo-lhe  de  seguras 
gaias  os  verídicos  documentos,  extrahidos  de  todos  os 
archivos  da  nação,  que  para  esse  fim  lhe  serão  remet- 
tidos  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império 
u  medida  que  forem  chegando  das  differentes  autori- 
dades, a  que  são  pedidos  sem  demora  e  sendo  ajudado, 
nesta  laboriosa  tarefa  (além  de  outros),  pelo  benemé- 
rito Brigadeiro  Domingos  Alves  Branco  Muniz  Barreto, 
com  a  subministração  das  memoria<=;  e  apontamentos 
que  tiver,  e  que  possão  servir  de  illustração  ó  historia. 
O  que  manda,  pela  mesma  Secretaria  de  Estado,  parti- 
cipar ao  sobredito  Brigadeiro,  esperando  que  se  haverá, 
na  execução  desta  sua  imperial  resolução,  com  o  zelo  e 
patriotismo  que  sempre  o  distinguem  no  serviço  do 
Estado.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  1  de  fevereiro  de 
1825.  —  Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Participou-se,  na  mesma  data,  ao  Conselheiro  José 
da  Silva  Lisboa .  —  Acha-se  no  Diário  Fluminense  n .  8 . 

( Collecçao  Nabuco  —  Tomo  5  —  Pag .  23 . ) 
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Apezar  de  quasi  saptuagenario  jà,  o  Visconde  de 
Cayrú  acceitou  a  honrosa  incambenciai  animado,  como 
elle  o  diz,  pelo  exemplo  de  Tácito  : 

<  Si  vita  suppeditet,  principatum  divi  Nervse  et 
imperium  Trajani,  uberiorem  securioremque  materiam^ 
senectutiseposui.» 

Dando  conta  de  seu  trabalho,  diz  o  seguinte  : 

«Metti  mãos  á  Obra  Da  Historia  Geral  do  Brasil 
até  o  Reconhecimento  da  Independência  dò  Império  pelas 
potencias  do  Antigo  e  Novo  Mundo. 

«  O  Plano  da  minha  Historia,  foi  o  seguinte:  dividi 
os  periodos  em  dez  partes,  segundo  as  Principaes  Épocas 
dos  Annaes  do  Paiz. 

I.  Achada  do  Brasil. 
II.  Divisão  do  Brasil, 

III.  Conquista  do  Brasil. 

IV.  Restauração  do  Brasil. 
V.  Invasões  do  Brasil. 

VI.  Minas  do  Brasil. 
VII.  VIce-Reinado  do  Brasil. 
VIII.  Corte  do  Brasil. 
IX.   Estados  do  Brasil. 
X.  Constituição  do  Brasil. 
Na  Exposição  de  Historia  e  Oeographia  do  Brasil, 
effectuada  na  Bibliotheoa  Nacional  em  1881  por  ordem  do 
ministro  do  Império  Barão  Homem  de  Mello,  figura  esta 
Obra,  exposta  pela  Bibliotheca   Nacional,  soo  numero 
5367  do  respectivo  Catalogo,  mas  composta  só  de  dous 
volumes. 

O  exemplar  existente  no  archivo  do  Instituto  His- 
tórico .compbe-se  de  quatro  volumes,  cuja  descri pção 
bibliographica  é  a  seguinte  : 

r  VOLUME 

Historia  /  Dos  /  Principaes  Successos  Politicos  /  Do  /  Império 
do  Brasil  /  Dedicada  /  Ao  Senhor  D.  Pedro  I  /  Parte  I  / 
Por  /  José  da  Silva  Lisboa  /  Visconde  de  Cayrú  t  Do  CoDfielho 
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de  Sua  Magestade  Imperial:  Membro  da  Camará  dos  Sena- 
dores :  Official  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro :  Commen- 
dador  da  Ordem  de  Cbristo:  Membro  da  Americana  Sociedade 
Philosophica  de  Philadelphia,  etc.,  etc.,  Rio  de  Janeiro  Na 
Typographia  Imperial  e  Nacional  1826. 
Dedicatória  1—2  (inn)  índice  3—4  (inn)  Erratas,  5  (inn.) 
Introducção  /  A*  Historia  /  Dos  Principaes  Successos  Políticos  / 
Do  I  Império  do  Brasil  /  Por  José  da  Silva  Lisboa  /  Rio  de 
Janeiro  /  Na  Typographia  Nacional  1825  /  Introducção 
3—31  /  Analyse  Da  Nova  Obra  /  Na  Lingua  Franceza  / 
Sobre  o  Brasil  33—42  /  Historia  /  Dos  Principaes  Successos 
Políticos  /  Do  /  Império  do  Brasil  /  Parte  I  /  1—100  / 
Appendice  /  De  Notas  e  lUustrações  101—119. 

2»  VOLUME 

Historia  /  Dos  /  Principaes  Successos  Políticos  /  Do  /  Império  do 
Brasil  /  Dedicada  /  Ao  /  Senhor  D.  Pedro  I  /  Parte  X  / 
Por  /  José  da  Silva  Lisboa  /  Visconde  de  Cayrú:  etc.  / 
Rio  de  Janeiro  /  Na  Typographia  Imperial  e  Nacional  1827  / 
Profecio  Ill-Vn  /  Historia  /  Dos  /  Principaes  Successos 
Políticos  /  Do  /  Império  do  Brasil  /  Parte  X  /  1—175  / 
Appendice.  /  Extractos  /  de  Mr.  Eugénio  de  Monglave  / 
1—9  /  Extractos  /  Da  /  OraçSo  Latina  /  Do  /  Reveren- 
dissimo  Angelo  Maio  /  11—23  /  Appendice  /  De  Notas  e 
Illustraçnes  /  A'  /  Parte  X.  Secção  I  /  Advertência,  etc./ 
25—47  /—Satisfação  ao  Publico  1—16  /  índice  1—4  (inn)  / 
Tabeliã  das  Erratas  /  (inn). 

3"*    VOLUME 

Historia  /  Dos  /  Principaes  Successos  Políticos  /  Do  /  Império  do 
Brasil  /  Dedicada  /  ao  /  Senhor  D.  Pedro  I  /  Parte  X  / 
Secção  II  /  Por  /  José  da  Silva  Lisboa  /  Visconde  de 
Cayrú:  etc.  /  Rio  de  Janeiro  /  Na  Typographia  Imperial  e 
Nacional  /  1829  —  /  Observação  Preliminar  3—4  ^inn)  / 
Historia  /  Dos  /  Principaes  Sucoessos  etc.  /  Parte  X  Sec- 
ção II  /  5—199  /  Appendice  /  Da  /  Documentos,  Nota  se 
IllustraçOes  /  A'  /  Parle  X  Secção  II  /  1—80  /  índice  I—V  / 
Tabeliã  das  Erratas  VIL 
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4**  VOLUME 

Historia  /  Dos  /  Principaes  Saoceasos  Políticos  I  T^  /  Im- 
pério do  Brasil  /  Parte  X  SeeçSo  Hl  /  Por  José  da  Silva 
Lisboa,  Visconde  de  Gayrú  :  etc.  /  Rio  de  Janeiro  /  Na  Ty. 
pographia  Imperial  e  Nacional  /  1830  —  ObservaçSo  Pre- 
liminar  Ilt-VIII  /  Historia  /  Dos  /  Principaes  Successos,  etc* 
Parte  X  Secção  III  1—128  /  Chronica  Autlientica  /  Da  / 
Regência  do  Brasil  /  Do  /  Príncipe  Real  /  O  Senhor  / 
D.  Pedro  de  Alcântara  /  Em  Serie  de  Cartas  /  A  /  Seo 
Augusto  Pai  /  o  Senhor  /  D.  João  VI  /  B  /  Proclamações, 
Autographos  /  Manifestos,  E  Diplomas  /  Rio  de  Janeiro  / 
Na  Typographia  Imperial  e  Nacional  1829  /  Prefacio  III- VI 
—  Cartas  /  E  /  Proclamações  Autographas  /  Do  /  Príncipe 
Real  /  O  Senhor  /  D.  Pedro  de  Alcântara  /  7— 67— Ap- 
pendice  /  A*  /  Chronica  Authentica  69—158.  Conclusão 
159  /  —  índice  /  Da  /  Parte  X  Secção  III  1—5. 

Sapplemento  ao  Appendice  6—8 

As  Cartas  do  Príncipe  D.  Pedro  a  seuPae  Bl-Rei  D.  João  VI 
reprodoeidas  na  Chronica  Authentica^  tiveram  as  quatro  edições 
segaintes: 

Correspondência  do  Prineipe  D.  Pedro 

1*  Edição 

Correspondência  offlcial  /  Das  /  Províncias  do  Bi^azil  /  Durante 
a  Legislatura  /  Das  /  Cortes  Constituintes  de  Portugal 
Nos  Annos  De  18^1-1822  /  Precedida  das  /  Cartas  Diri- 
gidas A  Bl-Rei  D.  João  VI  /  Pelo  Príncipe  Real  D.  Pedro 
de  Alcântara,  Como  Regente  /  Lisboa  /  Imprensa  Na- 
cional /  1822  /  16  Folhetos  com  paginação  independents. 
No  verso  da  folha  do  rosto  ocoorre  a  seguinte  declaraçã3 : 
E*  feita  esta  Edição  por  ordem  das  Cortes:  prohiliidft  ^ 
reimpresfão  por  partioalares. 
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Correspondência  do  Príncipe  D.  Pedro 

2*  Edição 

Corrcspondence  /  De  /  Don  Pèdre  Premier  /  Empereur  Con- 
stitationnel  Da  Brdsil  /  Aveo  Le  Feu  Rol  de  Portagal  / 
Don  Jean  VI,  Sou  Père,  /  Durant  Les  Troubles  Du  Brósil;  / 
Traduit0  Sor  Les  Lettres  Originalea ;  /  Préoédée  De  La 
Vie  De  Cet  Bmpereur  Et  SuiTie  De  Piòces  Jastiâcatives ;  / 
Par  Eugène  De  Monglave.  /  Sou  constitucional,  e  ninguém 
mais  do  que  eu.  /  Je  miis  constitutionnel,  personne  ne  Test 
plus  que  moi.  /  Don  Pèdre,  Lettre  XXI.  /  Paris  / 
Tenon,  Libraire-E'dicteur,  /  Rue  Hautefeuille,  N.  30. 
/  MDOCCXXVIL 
In-4«.  I— V.  1—360. 

Extrait  /  Du  Catalogue  De  La  Librairie  /  De  Tenon,  /  1—17. 

Correspondência  do  Príncipe  D,  Pedro 

3"  Edição 

Cartas  /  B  /  Proclamações  Autographas  /  Do  /  Principe  Real  / 
O  Senhor  /  D.  Pedro  de  Alcântara.  /  (Pags.  7  a  67  da 
Chronica  Auíhentica  da  Regência  do  Brasil  do  Principe  Reah 
Pelo  Visconde  do  Cayrú.  1829). 

Correspondência  do  Principe  D.  Pedro 

4»  EdicSo 

Correspondência  Official  /  Das  /  Províncias  Do  Brazil  /  Durante 
A  Legislatura  /  Das  /  Cortes  Constituintes  de  Portuga^ 
Nos  Annos  De  1881-I8S2  /  Precedida  das  /  Cartas  Diri- 
gidas A  El-Rel  D.  Jo&o  VI  /  Pelo  Príncipe  Real  D.  Pedro 
de  Alcântara,  Como  Regente  /  Segunda  EdiçSo  /  Lisboa  / 
Imprensa  Nacional  /  1872.  In-4\  1—448, 

Da  Parte  X,  Secção  III  são  os  seguintes  extractos,  que  aqui 
damos  por  sua  extrema  raridade  e  seu  alto  valor  histórico. 
Rio  dfi  Janeiro,  Maio  de  1904. 

HOMBM  DB  MKLU). 
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HISTORIA 

DOS 

PRINCIFAES  SUCCESSOS  POLÍTICOS  DO  IMPÉRIO  DO  fiRASIL 

PELO 

VISCONDE  DE  CAYRU 

(PARTE  X.  SBCÇAO   III.) 


OBSERVAÇÃO    PRELIMINAR 

O  Juízo  das  Potencias  sobre  a  Nova  Ordem  dos  Estados 
d'America  do  Sul  em  sua  dissidência  do  Governo  Revolucionário 
da  Metrópole,  ho  o  melhor  Monumento  Jastiflcativo  dos  Povos, 
que  Insistirão  ú.  Cabala  predominante,  que  lhes  negou  a  Igual- 
dade de  Direitos.  Por  isso,  tendo  de  ezpôr  mais  circumstan- 
oiadamente  as  Causas  e  Consequências  do  Decreto  de  3  de  Junho 
de  1822  para  Convocaç&o  d^Assembléa  Geral  do  Brasil,  que 
arvorou  o  Estandarte  da  Independência,  considerei  conveniente, 
a  fim  de  se  ler  com  serenidade,  e  sem  prevenção,  os  Suocessos 
respectivos,  antecipar  aqui  o  seguinte  Diploma. 

Em  Circular  dos  Imperadores  d' Áustria  e  Rússia,  e  dos  Reis 
da  França  e  Prússia,  expedida  no  Congresso  de  Verona  em  14  de 
Deiombro  de  1822,  essas  Potencias  principaes  da  Santa  Alliança 
publicarão  &  Sociedade  Civil  o  seo  Jaizo  sobre  as  Innovaç5es  da 
que  appellidárão  Peninsula  Occidental  da  Europa,  Aquelles  So- 
beranos antes  dirighrão  saas  Imotas  Diplomáticas,  declarando  a 
Unanime  Resolação  de  abaterem  ahi  a  Cáfila  Democrática,  Bas- 
tará indicar  algumas  passagens:— 

«  Ricas  Colónias  justificão  a  sua  separação  exactamente  pelas 
«  mesmas  Máximas,  com  que  a  Mãi-Patria  fundou  seo  Direito 
«  Publico,  e  que  ella  quer,  mas  em  vão,  condemnar  no  outro 
€  Hemisphério, 

«  Vé-se  a  legitima  authoridade  agrilhoada,  e  convertida  em 
€  hum  instrumento  forçado  de  ruina  de  todos  os  direitoSt  e  de 
€  todos  os  privilégios  legítimos  —  todas  as  classes  do  povo  arras* 
€  tadas  pola  corrente  dos  movimentos  revolunoionarios,  e  vio- 
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€  lentos,  d  a  oppressSo  exercida  sob  às  formas  da  Lei  —  todo 
€  hnm  reino  preza  da  desordem  e  de  oonyiils9es. 

€  Podião  os  Soberanos  ter  yisto  com  indifferença  tantos 
€  males  accumulados  sobre  hum  paiz,  com  tanto  risco  de  todos 
€  os  outros  ? 

«  Toda  a  Europa  ha  de  reconhecer  a  final,  que  o  Systema 
€  que  os  Monarchas  seguem,  está  em  perfeita  harmonia  com  os 
«  bem  entendidos  interesses  do  povo,  assim  como  a  independência 
€  e  força  do  Governo,  N&o  reconhecem  outros  inimigos  se  nSo 
«  áquelles,  que  conspirão  contra  a  simpleza  do  vulgo,  e  contra 
«  a  authoridade  do  Soberano,  para  submergirem  a  ambos  em 
€  commum  abysmo  de  anniquiiaQão.  Os  Alliados  Monarchas 
€  somente  se  dirigem  &  paz  ;  e  ainda  que  esta  esteja  completa- 
€  mente  estabelecida  entre  as  Potencias,  com  tado  não  pôde 
€  eztender  as  suas  bençSos  sobre  a  Sociedade,  em  quanto' durar 
€  a  fermentação,  que  em  mais  de  hum  paix  inflama  òa  ânimos 
€  dopOYO,  pelos  perennes  incitamentos,  e  criminosos  at tentados» 
«  de  huma  Facção,  que  somente  anhéla  à  revolução e  destrói^, 
€  e  não  cessa  de  atormentar  &s  Nações  com  desanimadoras,  e 
€  mentirosas  representações  do  presente,  e  fictícios  receios  do 
€  futuro. 

€  Sejão  todos  os  Soberanos  convencidos  da  Grande  Verdad  e 
€  que  o  Poder  confiado  ás  suas  mãos  he  hum  Deposito  Sagrado, 
€  de  que  devem  dar  conta;  e  que  se  expõe  &  tremenda  respon- 
€  sabilidade,  quando  caliem  em  erros,  ou  annuem  à  Conselhos, 
«  que,  cedo  ou  tarde,  os  hão  de  privar  da  possibilidade  de  pro- 
«  tegerem  seos  súbditos  da  ruina,  qae  elles  mesmos  lhes  havião 
<  preparado.» 

Estas  Declarações  se  enviài^o  directamente  ao  Governo 
Revolnoionario  de  Hespanha,  mas  comprehendião  indirecta- 
mente ao  Governo  de  Portugal,  sendo  as  Cortes  de  Lisboa  pan- 
tomimas das  Cortes  de  Madrid . 

Ainda  que  estas  Potencias  não  mencionassem  os  Manifestos 
do  1<»  e  6  de  Agosto  de  1822,  em  que  o  Senhor  D.  Pedro  de 
Alcântara  Fez  a  Declaração  da  Independência  do  Brasil,  he  com 
todo  verosímil  que  delles  tivessem  noticia  antes  da  expedição  de 
soa  Circuhr,  Não  pôde  entrar  em  dúvida  ajusta  cansa  de  terem 
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em  1825  reconhecido  não  só  aqnella  Independência,  mas  também 
o  Titulo  de  Imperador  do  Brasil  nesse  Príncipe  Presomptivo 
Herdeiro  da  Monarchia  Lusitana,  pela  Mediação  de  Sua  Mages- 
tade  Britannioa,  cujos  Diplomas  se  transcreveráõ  no  úm  desta 
Secção.  Este  Ptienomeno  Politico  he  único  no  seo  género  na 
Historia  dos  Impérios.  Quando  o  Autocrator  de  todas  as  Russias, 
Pedro  Grande,  tomou  o  Titulo  de  Imperador  pela  vastidão  de 
seo  Estado,  só  depois  de  muitos  annos  foi  reconhecida  a  sua 
Dignidade  Imperial  pelos  Soberanos  da  Europa  {*). 

Roberto  Southey  na  sua  Historia  do  Brasil^  Vol.  III.  Cap. 
XXXVI  pag.  296,  menciona  o  Conselho  que  o  insigne  Estadista 
Portugiiez  D.  Luiz  da  Cun?ui  dera  em  1738  ao  Monarcha  reinante 
em  Portugal  de  se  traspassar  ao  Rio  de  Janeiro,  e  ahi  fixar  sua 
Corte,  tomando  o  Titulo  de  Imperador  do  Occidente  ;  elle  assim 
disse:— 

«  Que  he  Portugal  ?  Huma  coureUa  de  terra,  da  qual  huma 
<  terça  parte  he  inculta ;  e  a  outra  he  da  Igreja  ;  e  a  que 
€  resta,  não  dÀ  producto  que  baste  ao  seo  sustento...  No 
«  caso  do  traspasso  da  Corte,  faz-se  necessária  a  oompleta 
€  Demarcação  d'America.  O  Oyapoc  e  o  Prata  serão  os  limites 
«  ao  Norte  e  ao  Sul  ;  e  no  interior  o  Paraguay  atô  o  lago  Xa- 
€  rayes^  e  dahi  lançando  huma  linha  divisória  atô  o  Madeira 
€  Ac.  O  Ponto  forte  he  este.  O  Rei  não  pôde  manter  Portugal 
«sem  o  Brasil;  entretanto  que,  para  manter  o  Brasil,  não 
«necessita  de  Portugal.  He  por  tanto  melhor  residir  onde  ha 
«  força  e  abundância,  do  que  onde  ha  necessidade,  e  não  ha 
«  segurança.» 

Chegou  o  período  do  Grande  Movimento  do  Novo  Mundo,  e 
de  também  o  Brasil  tomar  o  competente  Posto  no  Theatro  Po- 
litico, e,  sob  os  auspicies  do  seo  Príncipe  Natural,  adoptar  hum 
Systema  de  Governo,  que  conciliasse  o  Principio  da  Legitimidade 
com  o  liberal  espirito  do  século,  resistindo  à  Cabala  Anti-Bra- 
silica  do  Congresso  e  Governo  de  Lisboa,  que,  à  força  d^armas  e 
tramas,  se  obstinou  em  resuscitar  o  caduco  Monopólio  da  Me- 
trópole. Os  Brasileiros  tem  razão  de  valer-sede  igual  linguagem 
do  Prometheo  d' America:— 


O   Vatteí,  DroU  ies  Oenls,^Uv.  11.  Cap.  Hl 


Digitized  by 


Goosle 


Í88    RKVISTA   TRIMENâAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

«  Pareoe-nos  que  o  obter,  ou  reter,  algum  commercio,  por 
€  maig  valioso  que  seja,  não  he  objecto  pelo  qual  os  homens 
€  possão  com  justiça  derramar  o  sangue  huns  dos  outros.  Os 
€  meios  de  conservar  o  commercio  são—  bondade  e  barateza  das 
€  mercadorias;  nenhuns  ganhos  do  Ck)mmercio  podem  jamais 
«  contrabalançar  a  despeza  de  o  oompellir,  e  sustentar  com 
€  Tropas  e  Esquadras.  Por  isso  considero  injusta  e  impolitioa  a 
€  guerra  contra  nós  ;  e  estou  persuadido,  que  a  serena  e  des- 
€  apaixonada  Posteridade  condemnar&  à  infâmia  os  que  para  ella 
«  derâo  conselho ;  e,  ainda  a  ser  bem  succedida,  não  salvará  da 
«  deshonra  aos  que  de  boa  vontade  a  tem  conduzido. 

«  As  atrozes  injurias,  e  barbaras  crueldades,  que  havemos 
c  soffrido,  tem  eztincto  até  a  ultima  íletisca  de  affeiçio  à  MSi- 
€  Pátria,  que  antes  nos  era  tão  chara.  Depois  de  tantas  provo. 
«  cações,  a  separação  he  completa  ;  e,  em  vez  de  cordial  har« 
€  monia,  de  que  antes  feiiamos  timbre,  e  que  tão  neoeisaría 
c  era  à  felicidade,  força,  segurança,  e  fortuna  de  ambos  os 
€  Paizds,  daqui  em  diante  só  se  herdara  implacável  malevo- 
«  lenoia,  e  mutuo  ódio,  como  entre  Hespanhoes  e  Portuguezes, 
€  GenovezeS  e  Oorsieos,  pela  mesma  mã  conducta  de  seos  Go» 
«  vemos  :  a  identidade  de  Religião,  linguagem  e  maneiras,  não 
€  operara  jamais  a  reconciliação,  vistos  os  recrescentes  resen- 
c  timentos,  com  que  se  tem  irritado,  e  exasperado  os  espíritos. 

«  Vós  nos  desprezaes  muito,  sem  vos  recordar  do  adagio 
c  Italiano—nâfo  há  inimigo  pequeno.  Estávamos  persuadidos,  que 
c  o  Ck>rpo  da  Nação  era  nosso  amigo ;  mas  ora  elle  esta  mudado 
€  pelas  calumoias  dos  seos  mentirosos  papeis  públicos:  já.  vemos 
c  claramente  que  avançamos  na  estrada  de  mutua  inimizade  e 
€  detestação.  Imaginaes  que  a  nossa  publica  felicidade  serã 
«  destroida  pelas  mãos  de  poucos  ignorantes  e  maliciosos :  mas 
€  não  o  será  :  Deos  a  hade  proteger  e  ampliâoar  :  só  vós  sereis 
«  excluídos  da  parte  delia,  em  que  vos  poderíeis  aquinhoar. 
<  Ouvimos  dizer  que  mais  Navios  e  Tropas  se  expedir&õ  contra 
c  nós  :  sabemos  que  nos  podeis  fazer  grande  mal:  mas  se  vos 
€  lisongeaes  que  nos  forçareis  à  submissão,  não  conIi>eceis  o  powi 
€  nem  o  paiz  (*).» 


O  Franklin.  Obr.  Vol.  Ill,— Papèn  of  Americans  PciUic,  pag.  35d  e  seg* 
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CAPITULO  XV 

Ministério  Demitiido  pelo  Imperador,  mas  logo  Reintegrado  por 
Instancia  do  Povo  c  Tropa  do  Rio  de  Janeiro^  e  dos  PrO" 
curadores  Geraes  das  Províncias. 

O  Jubilo  Publico  foi  interrompido  por  uma  extraordinária 
occurrencía.  Depois  da  Acclamação  do  Imperador,  excitarão-se 
emulações  e  contendas  de  ambigão,  entre  os  Membros  do  Minis^ 
terio  ("^ ),  6  pessoas  de  notoi-ia  influencia  no  Governo,  e  peri- 
gosa popularidade  no  vulgo,  porfiando  todos  em  adquirir  o 
Favor  Imperial,  afim  de  se  engrandecerem  e  apotentarem  pela 
Nova  Ordem  do  Bstado.  O  espirito  de  partido  se  descobrio.  Huns 
cidadãos  se  esconjuravão  contra  suspeito  despotismo,  outros 
contra  presumido  democratismo,  Temeo-so  funesto  choque  de 
animosidades  e  interesses. 

Inopinadamente  em  30  de  Outubro  divulgou-se  que  o  Impe- 
rador Deraittira  o  Ministério:  os  reaes  motivos  ficarão  no  se- 
gredo do  Gabinete.  Não  sem  fundamento  se  conjecturou  que  se 
representarião  ao  Gliefe  da  Nação  os  perigos  dos  Conselhos  dos- 
Secretários  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  e  da  Fazenda, 
aspirantes  &  supremazia  no  Governo. 

Mas  no  mesmo  dia  sentiose  alvoroço  na  Corte  de  turba  de 
clientes  e  devotos,  especialmente  dos  Ministros  Irmãos  José  Bonim 
facio  d^Andrada  e  Silva,  e  Mariim  Francisco  Ribeiro  d'Andrada^ 
Por  arteiros  agontos  soUicitou-se,  e  conseguindo-se  (segundo  se 
disse)  nunca  visto  numero  de  milhares  de  assignaturas  de  pes- 
soajG»  de  todas  as  ordens  e  classes.  Fez-se  hnma  Representação  ao 
Imperador  para  a  sua  Reintegração  no  Ministério.  Esta  Repre- 
sentação foi  levada  ao  Senado  da  Gamara  Municipal  em  tumul- 
tuario  concurso  de  povo,  requerendo  ao  Procurador  dessa  Ca- 
mará que  o  apresentasse,  quanto  antes,  &  S.  M.  I. ,  e  reclamou 
por  isso  urgência  do  Deferimento. 


( * )  Havia  censura  das  clausulas  dos  Decretos,  por  elles  lavrados 
e  referendados,  da  Soberania  do  Povo,  e  crua  guerra  aos  Portu- 
guezes . 
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Entre  as  enanciações  da  Representação  he  com  particulari- 
dade notável  a  afflrmativa,  que  —  <t  os  Andradas  erão  a  Única 
«  Anchova  (unido»  ao  Throno)  do  Novo  Império. >  Ainda  he  maia 
reparayel  a  clausula  final :~  «  Vossa  Magestade  Imperial  não 
«  encontra  no  circulo  dos  homens  Cidadáios  mais  dignos  ;  e  he 
«  por  isso  que  V.  M.  I.,  obedecendo  á  Pátria^  deve  recoloca-los 
«  nos  Lugares  de  que  sahirão.  Este  Poto  leal  o  pede,  toJo  o 
<  Império  o  demanda. i^ 

Por  parte  da  Tropa  da  Corte  se  offereceu  ao  Imperador 
outra  similhante  Representação,  mais  concisa  e  comedida. 

03  presentes  Procuradores  Geraes  da  Provinda  (menos 
hum  do  Rio  de  Janeiro  Joaquim  Gonçalves  Ledo)  dirigirão 
ao  Imperador  igual  Representação  com  hyperbolico  elogio 
dos  Irmãos  Andradas^  affirmando  —  «  ser  por  ambos  lançada  a 
€  primeira  pedra  do  liíagestoso  Edificio  da  nossa  gloriosa  Inde- 
«  pendência  ;  —  addindo  —  Consentiremos  que  vacille  já  o  Throno 
«  Imperialy  que  ha  desoito  dias  acabamos  de  levantar  ?  » 

No  mesmo  dia  de  noite  no  Theatro  se  espalhou  huma  Pro- 
clamação anony  ma,  em  que  são  appellidados  os  Andradas  — 
franklins  BrazileiroSy  e  se  lhes  dà  O  titulo  de  Anjos  Tutelares 
da  Regeneração  Politica ;  accrescentando-se  que  —  «  erguerão 
«  nos  seos  homhros  o  pezo  da  Independência ;  —  conduindo-se 
«  —  a  nossa  existência  politica  está  em  perigo,  e  o  nosso  Impe- 
di radar  d  borda  do  precipício :  o  leme  do  Estado  saltou  fora  da 
«  mão  do  Piloto. y^  Neste  papel  inculca va-se  haver  machinação  de 
Carbonários. 

Tão  estranha  idolatria  demagógica»  e  concarrenoia  de  gente 
ao  Throno  sem  exemplo,  foi  equivalente  &  Força  Publica.  O 
Imperador  pareceo  qual  César  circumvallado  no  Capitólio. 

Ainda  que  os  Ministros  Andradas,  naturaesdeS.  Paulo, 
fossem  egrégios  patriotas  e  activos  Administradores,  com  tudo 
era  notório,  que,  pela  natural  Liga  da  Irmandade,  havião  adqui- 
rido ascendência  no  Conselho,  e  incorrido  em  ódio  de  muitas 
pessoas,  por  algumas  medidas  de  suas  Repartições.  Além  de  que 
ostenta  vão  timbre,  sem  par,  do  rancor  aos  Lusitanos,  bem  que 
por  justo  resentimento  dos  males  causados  pelos  sectários  das 
Cortes  de  Portugal. 
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A  sãa  Politica  todavia  aconselhava  racionavel  tempera- 
mento na  discórdia  civil,  para  não  se  exasperar  o  conflicto  dos 
antagonistas,  afim  de  terminar-se  a  Lutta,  quanto  antes,  com 
moderação  do  Brasil,  e  gloria  do  seu  Imperador. 

Os  mais  cordatos  Brasileiros,  escarmentados  pelas  lições  da 
Historia,  com  razão  temião  que  fosse  fatal  ao  Império  a  perpe- 
tuidade do  Ministério,  para  não  soJ[)revirem  os  màos  resultados 
de  preponderante  valimento  dos  Sejanos  e  Richelieus.  O  Patrio- 
tismo muita  vezes  degenerado  em  absolutismo  pelo  amor  do 
mando  ( *). 

O  Imperador  no  mesmo  dia  30,  Julgou  prudente  Conde- 
scender  pelas  Instancias  dos  Representantes  das  Províncias  Gol- 
ligadas ;  mas  por  Decreto  reclamou  a  Prerogativa  (Constitucional 
de  Sua  Livre  Nomeação  e  Demissão  dos  Commissariòs  do  Poder 
Executivo ;  e  por  huma  Proclamação  aos  Fluminenses  Recom- 
mendou-lhes  —  União  e  Tranquillidade^^^  Vigilância  e  Con* 
stancio  (**). 

Proclamação  que  se  distribuiu  no  Theairo  de  S.  João 

«  Honrados  Brazileiros !  Os  vis  Carbonários^  que  Jurarão  a 
destruição  da  nossa  Pátria,  para  sobre  montões  de  cadáveres,  e 
ruínas  erguerem  o  decantado  Republicanismo,  ganharão  por 
hum  momente  campo  ás  suas  machinações.  Elles  abusando  da 


( • )  Libido  dominandi  ounctis  affcctibus  flagranlior. 

Taci  tus. 

( •• )  0$  Androflaít  fofão  contrastes,  não  parallelo  com  Franklin. 
Este  Americano  do  Norte,  bem  que  reconhecesse,  e  odiasse  a  injus- 
tiça do  Parlamento  de  Inglaterra,  com  tudo  não  foi  dos  primeiros, 
mas  dos  últimos,  a  aconselhar  a  Independência  da  Pátria  contra  a 
Metrópole,  e  por  isso  não  entrou  no  primeiro  Congresso.  Elle  nunca 
foi  o  instigador  da  guerra,  mas  o  Negociador  da  paz.  Foi  além  disto 
o  (por  assim  dizer)  Promethèo  do  Novo  Mundo,  Thaumathurgo 
da  Philosophia  Natural,  Descobridor  da  Electricidade,  e  o  Mestre 
que  ensinou  a  tirar  os  raios  das  nuvens:  por  isso  foi  o  ídolo  litle- 
rario  da  Europa,  e  da  Sociedade.  A  sua  Pliilanthropia  o  impei  lio  a 
dar  insignes  lições  de  Moral.  Economia,  o  Lei  das  Nações,  proscre- 
vendo o  Trafico  de  sangue  humano,  e  o  uso  do  Corgo.—  Suum  ouique. 
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boa  fé  do  Imperador,  ourarão  (perâdos)  derramar  a  zizaDia  e  a 
discórdia,  e  conseguirão  o  terrível  resultado  de  desgostarem  os 
Anjos  Tutelares  da  Regeneração  Brasilica^  os  Illusíres  Andradas, 
que  ergaerão  nos  seus  hombros  o  pezo  da  nossa  Independência, 
para  os  fazer  retirar  do  Ministério,  única  opposição  aos  seos 
frenéticos  planos. 

«  Brasileiros !  A'  testa  do  rancho  infame  está,  (vós  bem  o 
conheceis)  hum  monstro  que  por  desgraça  ó  nosso  Patrício ;  hum 
vil  sem  conhecimentos,  nascimento,  ou  virtudes,  que  quer  en- 
grossar com  o  nosso  sangue,  para  fartar  a  sua  demasiada  am- 
bição ;  hum  pérfido  y  que  saudou  o  decreto  desorganisador  de  29 
de  Setembro  de  1821  com  a  cerimonia  do  seo  infernal  rito,  e  que 
hoje  com  o  amor  da  Pátria  nos  lábios,  e  o  ódio  eterno  no  mal- 
vado coração,  pertende  a  ruina  da  mesma  Pátria,  que  o  soffre 
ainda. 

«  Elle  he  o  nosso  maior  inimigo:  e  os  Demagogos  são  os 
nossos  verdugos.  A  nossa  existência  politica  está  em  perigo :  o 
nosso  Imperador  d  borda  do  precipicio.  O  Leme  do  Estado  saltou 
fora  das  mãos  do  seu  Piloto  ;  e  o  Navio  está  prestes  a  dar  no  es- 
colho. Elsa  linguagem  da  honra  !' 

«  A'  ler  ta  Brasileiros  !  Vingança  contra  os  perversos.  União 
e  Constância. 

«  Denodados  Militares,  que  haveis  vingado  a  Pátria  do  in- 
sulto dos  inimigos  !  O  vosso  nome  sérvio  de  instrumento  aos  faic- 
ciosos  para  publicarem  que  tinhão  Força  Armada  para  os  co- 
adjuvar nos  seos  crimes  ;  está  portanto  a  vossa  honra  ulce- 
rada: mostrai  ao  mundo  a  fidelidade  da  vossa  couducta:  exigi 
do  Imperador  o  castigo  do^  malvados,  que  maculdrão  a  vossa 
reputação,  o  reganhareis  o  lugar,  que  vos  pertence  entre  os 
Cidadãos,  vossos  Irmãos,  com  a  confiança  que  mereceis. 

«  Invicto  Imperador  !  Independência  ou  Morte,  gritastes  Vós 
dos  Serros  Paulistanos !  Seo  ôco  repercutio  em  todos  os  Corações 
Brasileiros:  Ouvi,  por  tanto,  e  Marcai  na  Vossa  Alooia  a  voz 
da  Pátria  mesta.  Coragem  e  Energia.  A  Pátria  assim  o  exige. 
Moléstias  agudas  não  se  curão  com  palliativos.  Fechai  os  Ou. 
vidos  aos  parasites,    que  traficam  accesso  junto   a   Vós.  Ouvi 
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coaselhos,    mas   conselhos  sãos.    Oá    resultados  dos  Clubs  são 
ÍUQestos...  íechai-cs  Senhor. 

<  Tornem  os  Franhlins  Brasileiros  para  o  Vosso  lado,  e 
não  Consintaes  fugir  os  encómios,  que  mereceis  I  O  Vosso 
throno  ho  firmado  nos  nossos  corações,  e  este  Império  inex- 
pugnável será  com  Vosco  salvo  das  ruiuas,  quo  prepárão  os 
Cabalistas.» 

Proclamação   de  Sua  Magestade  o   Imperador  ao6  Fluminenses* 

<  Briosos  o  leaes  Fiurainonses  !  —  Acabais  de  dar-Me  a 
prova  mais  convincente  de  aíTocto,  quo  podeis  mostrar,  tanto  á 
Mira  como  á  Sugrala  Causa  deste  Império.  Os  meus  prin- 
cípios de  Constitucionalidade  não  são  para  vós  duvidosos,  nem 
para  ninguém  ;  mas  sim  tem  sido  por  alguns  menoscabados; 
e  para  que  elles  vos  sejão  ca<la  vez  mais  patoates,  Eu  agora 
mesmo  acabo  de  Nomear  um  rocto  Ministério,  perante  o  qual 
deveis  denunciar  os  terríveis  monstros,  a  fim  de  que  a  vara 
da  justiça  os  faça  ou  desapparecer  da  face  <lo  Universo,  ou  pelo 
menos  do  Império  do  Brasil. 

«  O  caminho  Constitucional  está  aberto  pela  razão  ;  si- 
gamos por  elle,  o  assim  poderemos  vir  a  chegar  àqaelle  apuro 
do  honra,  desinteresse,  e  de  amor  da  Pátria,  que  nos  deve  em 
todo  tempo  caracter isar. 

«  O  Vosso  Imperador  sempre  foi  o  Defensor  dos  Direitos  deste 
Império,  muito  antes  do  vós  O  constituirdes  tal ;  por  tanto 
lembrai  vos  que  Ello  nunca  amaria  quem  vos  fosse  traidor.  A 
verdado  appareceo,  o  a  experiência  vo-lo  «caba  de  comprovar. 

«  Segunda  vez  vos  Recommendo  —  União,  e  TranquilUdade 
e  pela  primeira  Vigilância  sobre  os  inimigos  do  Brasil,  o  Con- 
fiança  no  Ministério,  que  acabo  de  Nomear. 

«  He  o  que  vos  Recommenda  o  Vosso  Imperador:  He  o  que 
deveis  seguir.  —  IMPERADOR.» 

Não  se  realisou  a  recommendação  da  confiança  no  Ministério 
nomeado,    quanto  aos   restabelecidos   Irmãos  Andradas,  que 
ufanos  com  o  triumpho  popular,  e  raortillcaçao  do  Imperador» 
reentrarão  no  Gabinete  para  deixarem  novos  memoriaes  de  seo 
génio. 

1^262—13  Tomo  lxvi.  p,  i 
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Decreto  de  SO   de  Outubro  de  1822^  reintegrando  os   Ministros 
e  Secretários  d' Estado  nos  seos  lugares. 

€  Havendo  Ea  Concedido  à  José  Bonifácio  de  Ándrda  e  Silva^ 
Marlim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^  e  Caetano  Pinto  de  Mi~ 
randa  Montenegro,  as  demissõea  dos  Lugares  do  Ministros  e  Se- 
cretários de  Estado,  por  que  assim  Me  haviam  pedido  repetidas 
vezes,  e  por  que  ninguém  deve  ser  obrigado  a  servir  em- 
pregos de  tanta  responsabilidade  contra  a  própria  vontade;  e 
também  porque  occultamente  mal  intencionados  buscavão  por 
todos  08  modos  fazer-lhes  perder  a  Opinião  Publica,  roubando  â 
NacSo  bons  servidores  :  Julguei  conveniente  à  Justiça,  e  ao 
bem  do  Estado  acceitar-Ihes  as  suas  demissões,  para  quo  então 
o  Povo  com  imparcialidade  e  sizudeza  descubrisbo  os  intrigantes 
e  calumniadores,  fazendo  justiça  ã  probidade  e  á  virtude;  e  com 
effeito  o  Povo  e  Tropa  desta  Capital  conhecendo  logo  os  authores 
desta  vil  cabala,  com  que  ellos  pretendião  engrandecer-se,  e 
psomover  tumultos,  dissenções,  e  ânalmente  a  guerra  civil, 
reunidos  em  seus  votos  aos  Procuradores  Geraes  das  Provincias, 
e  ã  Camará  desta  Leal  Cidade,  Me  representarão  com  toda  a 
Constitucionalidade,  e  respeito,  o  quanto  convinha  ao  bem  do 
Império,  e  ao  Meu,  que  houvesse  no  Ministério  toda  a  energia, 
e  unidade  de  sentimentos  e  de  meios,  para  o  que  era  preciso 
que  fossem  reintegrados  nos  seus  lugares  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva,  e  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  e 
também  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 

<  Por  tanto  Desejando  satisfazer  em  tudo  que  for  justo  aos 
requerimentos  dos  Povos,  o  ás  representações  dos  Procuradores 
Geraes :  Hei  por  bem  reintegrar  com  effeito  os  acima  mencio- 
nados nos  Lugares  que  anteriormente  occupavão  no  Ministério, 
Exercendo  assim  o  Direito  que  Constitucionalmente  Me  pertence 
de  Nomear  ou  Demitir  os  Meus  Ministros  segundo  convém  ao 
Serviço  do  Império  :  Hei  outro  sim  por  bem  pelas  mesmas 
razões,  que  coutinuem  nos  mesmo  Lugares  de  Ministros  e  Se- 
cretários de  Estado  João  Vieira  de  Carvalho  na  Repartição  dos 
Negócios  da  Guerra,  e  Lui:t  da  Cunha  Moreira  na  Repartição 
dos  Negooios  dd  Mariuha,  e  que  João  Ignacio  da  Cunha,  e  Sebas^ 
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Hão  Luiz  Tinoco  da  Silva,  que  agora  sahem  do  Ministério, 
tornem  a  exercer  os  Cargos,  e  Empregos,  que  antecedente- 
mente tinhão  ;  por  es^rar  deiles  que  continuem  com  a  mesma 
probidade,  inteiligencia,  e  honra,  com  que  até  agora  se  tem  distin- 
guido no  Serviço  Publico.  Os  mesmos  Ministros  e  Secretários  de 
Estado  nomeados  assim  o  teohão  entendido.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro  30  de  Outubro  de  18^2,  primeiro  da  Independência,  e  do 
Império. —Com  a  Rubricado  SUA  MAGESTADE  IMPERIAL. 
—  Luiz  da  Cunha  Moreira,» 

CAPITULO  XVI 
Providencia  contra  os  Perturbadores  da  Nova  Ordem  Politica, 

Ainda  que  a  immensa  maioridade  do  Povo  Brasileiro  cor- 
dialmente applaudisso  a  Acciamação  de  D.  Pedro  I.,  era 
todavia  corrente  o  rumor  que  pessoas  dyscolas,  inquietas,  e  am- 
biciosas, clandestinamente  macliinavão  subversão  do  Estado,  e 
o  ostabeiecimento  do  Governo  Democrático,  ou  Federativo,  ou 
Systema  Mixto  de  suas  extravagantes  phantasias.  Para  se 
precaver  desordem»  se  afllxou  o  seguinte  Edital  pelo  Intendente 
da  Policia  :  — 

€  Faça  saber,  que,  constando  havor  nesta  Corte  e  Cidade 
alguns  facciosos  e  perturbadores  da  boa  ordem,  que,  conspi- 
rando contra  o  Governo  estabelecido,  e  espalhando  contra  elle 
as  mais  atrozes  calumnias,  pertonderáo  excitar  entro  o  povo  a 
discórdia,  e  a  guerra  civil,  derramar  o  sangue  dos  Cidadãos 
honrades  e  pacíficos,  e  cavar  emflm  até  aos  alicerces  a  ruína 
deste  nascente  Império,  para  saciarem  a  sua  vil  ambição;  e 
sendo  por  extremo  conveniente  á  segurunça  publica,  e  á  sal- 
vação do  mesmo  Império,  que  taes  monstros  sejâo  prompta- 
mente  coDhocidos,  e  castigados  com  as  penas  correspondentes 
aos  seos  delictos  :  Foi  S.  M.  I.  Servido  para  esse  flm  Ordenar- 
me  por  portaria  de  2  do  corrente  mez  e  anno,  que  eu,  sem  a 
menor  perda  de  tempo,  haja  de  proceder  á  hi^ma  rigorosa  De- 
vassa  sobre  as  pessoas  já  infamadas  na  Opinião  Publica  como 
authores  de  tão  enorme  attentado,  e  bem  assim  sobre  todos  os 
seos  cúmplices  :  o  que  participo  á  todos  os  Cidadãos  honrados,  e 
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zelosos  da  tranquillidade  publica,  paia  que,  tendo  alguma  no' 
ticfa  de  tâo  infame  projecto,  ou  sabendo  de  algumas  oircum- 
stancias  tendentes  a  iliustral-o,  e  proval-o,  hajão  de  comparecer 
de  hoje  em  diante  na  casa  da  minha  ro^idencia,  a  qualquer 
hora  do  dia,  para  alii  deporem  o  que  souberem.  1*1  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos,  se  mandou  afflxar  o  presente.  Rio 
de  Janeiro  4  de  Novembro  de  18^^.» 

Depois  o  Ministro   e   Secretario  d'Estado  dos    Negócios  do 
Império  foz  expedir  aseguinte  Portaria  :  — 

«  Teudo-S3  felizmente  descoberto  pelo  brioso  e  leal  Povo  e 
Tropa  desta  Corte,  e  pelos  Procuradores  Geraes  das  Província», 
no  dia  30  de  Outubro,  huma  facção  occulta,  e  tenebrosa  do  fu- 
riosos demagogos,  e  anarchistas,  contra  quem  se  cstà  devassando 
judicialmente,  os  quaes  para  so  exaltai  em  aos  mais  lucrativos 
empregos  do  Estado  sobre  as  ruinas  do  Tbrono  Imperial,  e  da 
felicidade  do  Brasil,  ousavão  temerários  com  o  maior  maoiíiavo- 
li§mo  calumniar  a  in-lubitavel  CoostitucionalidaJe  do  Nosso 
Augusto  Imperador,  o  dos  Suos  mais  Heis  Ministros,  incutindo 
nos  Cidadãos  incautos  mal  fundados  receios  do  velho  Despotismo, 
que  nunca  mais  tornará ;  ao  mesmo  tempo  que  com  a  maior 
perfidia  se  servião  das  mais  baixas  e  nojentas  adulaçõt s  para  per- 
tenderem  illudir  a  vigilância  de  Sua  Mugestade  Imperial, e  do  Go- 
verno ;  e  constando  ter  sido  hum  dos  prévios  cuidados  dos  sola- 
pados demagogos  ganhar  partidários  em  todas  as  Províncias, 
para  o  que  espalhavão  emissarics  que  abuzassem  do  zelo,  que 
ellas  devem  ter  pela  sui  Liberdade  Constitucional,  Liberdade 
que  Sua  Magestide  Imperial  tantas  vezes  Jurara,  e  que  tanto 
tem  Promovido  com  todas  os  Suas  Forças,  como  he  patente  ao 
Mundo  inteiro :  lendo  jâ  o  Mosmo  Augusto  Senhor  conhecido 
os  traidores,  e  seos  perversos  c  manhosos  desígnios,  com  que  so 
propuahão  pla^ntar  e  disseminar  desordens,  sustos,  e  anarchia, 
abalando  igualmente  a  reputação  do  Governo,  e  rompendo  assim 
o  sagrado  ôlo,  quo  deve  unir  todas  as  Províncias  deète  gran- 
dioso Império  ao  seo  centro  natural  e  commum  união,  donde 
sóraento  Ibe  pôde  provir  força,  prosperidade,  e  gloria  :  Manda 
pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império,  quo  os  Go- 
vernos, e  Gamaras  das  Províncias,  a  quem   esta  íôr  expedida, 
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cuidem  som  perla  de  ternp)  em  vigflap,  e  iloacobrir»  com  todo  p 
esmero,  o  actividade  quiesquop  ramiflcaçõea  deste  infernal  par- 
tido, indagando  quaes  sojão  seos  agentes,  e  emissários  por  meio 
da  mais  rigorosa  Devassa ;  o  logo  que  estejão  sufflcien temente 
illustrados  a  este  respeito,  tomem  immediatamento  com  cautela, 
e  energia  todas  e  quaesquer  providencias,  que  exigir  a  pai,  e 
soeego  das  Províncias,  e  a  salvação  do  Estado,  isto  debaixo  da 
mais  rigorosa  responsabilidade  ao  Imperador,  e  á  Nação  ;  e  de 
todo  o  seo  justo  procedimento  dar&o  immediata  conta  pela  com- 
petente Secretaria  de  Estado,  para  subir  tudo  á  Augusta  Pre- 
sença de  Sua  Magestade  Imperial.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
em  11  de  Novembro  de  1822  .  —Jo^è  Bonifácio  de  Aíidrada  e 
Silva.T^ 

Sendo  indispensável  nos  Grandes  Estados,  especialmente 
depois  de  capitães  mudanças  de  antigo  governo,  haver  occulta 
superintendência  no  Ministério  para  se  prevenirem  conspira- 
ções, todavia  o  espirito  do  scculo  não  tolera  expediente  de 
inquisição,  em  que  ainda  o  domestico  procedimento  dos  indi- 
víduos he  espiado  e  julgado  com  severo  escrutínio,  sem,  se  distin- 
guir dtcíoN'  de  malefícios,  segundo  bem  notou  o  Politico  Tácito 
nos  tempos  infestos  às  virtudes  do  Impario  Romano.  Até  no 
anterior  regimen  erão  haviJas  por  odiosas  as  devassas  (feraes  de 
crimes  vagos  por  opiniões  politicas;  que  só  produzia  Syco- 
phantas,  e  fomentava  delatores  para  até  perderem  aos  amigos. 
A  multiplicidade  das  devassas  à  que  se  procedeo,  foi  em  poucos 
mezes  a  causa  da  segunda  queda  dos  Andradas^  e  da  ruina  de 
seo  credito,  como  se  verá  na  secção  IV. 

CAPITULO  XVII 

Deputações  das  (^amaras  ao  Senhor   D.  Pedro  /,  pela  Sua  PauS" 
tissima  Acclamaçflo, 

As  Gamaras  principaes  de  todas  as  circumvisinhas  Provin- 
das do  Império,  logo  que  tiverào  noticia  da  Acclamação  do 
Senhor  Príncipe  Real  D.  Pedro  de  Alcântara  em  12  de  Outubro 
na  Corto  do  Rio  de  Janeiro,  se  ,apra«àráo  a  expedir  Ddputações 
de  Felicitação  e  Congratulação  ao  Mesmo  AoCT«tQ  Senhor  pela 
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Sua  Elevação  ao  Sólio  Imperial.  Seria  longo,  e  desnecessário 
reunir  nesta  Historia  Geral  todos  os  Discursos  que  os  respectivos 
Eleitos  Deputpdos  pronunciarão  em  Audiência  de  Corte  ua 
Presença  da  S .  M .  I.  Uniformando-se  todas  na  identidade  de 
fieis,  Constitueionaes,  e  affectuosos  sentimentos  á  Pessoa  do 
Fundador  do  Império  do  Brasil,  porfiando  cada  qual  cm  enérgica 
e  esplendida  elocução,  he  difflcil  a  escolha  de  preferencia  para 
sua  transcripção,  como  desejava. 

Poróm  não  posso  deixar  de  inserir  aqui  o  seguinte  discurso 
dos  Deputados  da  Gamara  da  Xova  Friburgo,  da  Colónia  Suissa, 
undada  pelo  Senhor  D.  João  VI ;  para  deixar  memoria  do  que 
se  pôde  fazer  para  o  progrssso  da  população  no  Brasil  de  Colonos 
Europeos  sob  império  justo  do  firme  Systema  Representativo  :  — 

«  Senhor.  —  A  Camará  da  Villa  da  Nova  Fribunio  tem  a 
distincta  houra  de  felicitar  o  beijar  a  Augusta  Mão  do  V.  M.  I. 
nesta  epocha  em  que  o  Império  do  Brasil  tem  dado  o  mais 
vantajoso  passo  em  defesa  da  sua  Independência  Politica,  e  Re- 
presentação Nacional,  pela  foliz  Acclamaçáo  de  V.  M.  I. ;  passo 
este  que  fará  eterna,  e  gloriosa  a  memoria  do  Brasil  na  historia 
das  Nações. 

«  O  Brazil,  Acclamando  a  V.  M.  I.  Seo  Imperador  Constitu- 
cional, e  Defensor  perpetuo,  com  justas  razões  deve  dar  â  si,  e  á 
seos  filhos  parabéns,  vendo  sua  cathogoria  olovaila  ã  gráo  tão 
sublime,  e  tendo  em  sua  defesa  hum  Imperador  da  Au;?usta 
Dynastia  de  Braj^ança,  Primogénito  o  Verdadeiro  Herdeiro  do 
Sábio  e  Justo  o  Senhor  D.  João  VI,  Auj^usto  Pai  de  V.  M.  I.,  cuja 
memoria  saudável  será  eternamonto  gravada  em  nossos  coi  ações. 

€  O  Dia  12  deste  mez,  o\\\  (juo  â  f;:ice  dos  Sagrados  Altares 
com  assistência  desta  Cam  ira,  Nobrezi,  Povo,  e  Tropa  da  1» 
Linha  aqui  destacada,  todos  juramos  de  deft^ndor  nossa  Inde- 
pendência â  par  da  vi  Ui ;  e,  uaidos  em  mútuos  sentimentos, 
Acclamauios  a  V.  M.  Imperador  do  Brasil.  Na  duração  dos 
séculos  não  terá  o  Brasil  jaintâs  outro  de  i^^ual  contentamento : 
o  Povo  e  Anthoridades  constituídas  so  conservarão  unidos  nos 
dias  13  o  14  festejando  tão  glorioso  Acto;  o  enthusiasmo  derra- 
mado nos;  Cf  rações  dos  Cidadãos,  e  da  Tropa  não  he  crivei 
havt^r  q  'OJt)  ]  ossa  exprimi-lo. 
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«  Por  tão  justos  motivos  temos  a  humilde  liberdade  de  bvar 
ao  Augusto  Conhecimento  de  V.  M.  I.  os  votos  de  hum  flo 
Povo,  de  quem  temos  a  honra  de  ser  órgão ;  accompanhado  do 
thoor  da  Ada  da  Vereação  de  12,  e  Sessão  do  13  e  14  do  cor- 
rente ;  e  rogar  a  V.  M.  I.  que  por  Sua  Imperial  benignidade 
Sirva-Se  Acceitar  os  sentimentos  de  huma  Gamara,  que  empe- 
nhada em  desejos  do  solemniiar  tão  faustissimos  actos,  como  he 
do  seo  dever,  cheia  de  gloria,  fez  o  quo  esteve  ao  alcance  de 
suas  forças  e  fracos  conhecimentos. 

«  Deus  guarde  e  prospere  a  preciosa  vida  o  saúde  de  V.  M.  I, 
para  nosso  amparo,  Escripta  em  Gamara  da  Villa  da  Nova 
Friburfjo  a  19  do  Outubro  de  182"?.  —  Manoel  Francisco  de 
OUceira,  —  José  Goma  de  Andrade,  —  Franci.^co  dè  Medeiros 
Teij'eira,  » 

As  Juntas,  Corporações  Ecclesiasticas,  e  Militares  das  Pro- 
víncias, não  submettidas  ao  Jugo  Lusitano,  successlvamente 
forão  enviando  suas  Deputações  à  Corte  para  o  mesmo  fim. 
Todas  forão  graciosamente  recebidas  por  S.  M.  I. 

CAPITULO   XVIII 

Deputação  das  Senhoras  Paulistas  d  Sua  Magesiade  a  Imperatriz^ 
pela  Sua  Glorio:^a  Acclamação, 

Não  devo  preterir  de  consignar  nesta  Historia  hum  Monu- 
mento de  Gratidão,  que  faz  honra  ao  Befo  Sexo  da  Província 
de  S.  Paulo;  e  he  a  especial  Doputaçáo  que  encarregou  d3  vir 
felicitar  a  Augusta  Consorte  do  ImperaJor  pela  sua  gloriosa 
Acclamação,  sendo  o  Orador  hum  dos  mais  i  Ilustres  Servidores 
do  Estado  natural  do  paiz,  e  preeminente  na  causa  do  Brasil: — 

«Senhora.  —  Se  tenho  a  satisfação  de  haver  presenciado 
na5  altas  campinas  de  Piro.ti.iinga  o  primeiro  brado  que  os 
Paulistas  derão  em  defesa  da  libenlaio,  o  que  fez  abalar  as 
abobedas  do  Congresso  Lisboneiipo,  onde  se  tramava,  e  decretava 
escravidão  eterna  ao  Brasil,  se  então  mesmo  fui  honrado  pelos 
meus  pitricios  para  com  raa-a  duus  illusires  Deputados  virmos 
em  Janeiro  deste  anno  assistir,  presenciar,  o  coadjuvar  os 
primeiros  funlamintos  do  Edifício  Imperial,  que  felizmente  está 
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^evantâdo  ;  se  noste  curto  periolo  de  dez  mezes  eu  tenho  adqui- 
rido ham  nuaca  iaterrompido  contentamento  de  ver,  que  huma 
força  inoognita,  mas  superior  <-i  tudo«  tem  feito  germinar^ 
vegetar,  e  erguer  com  passos  de  giganto  a  arvore  da  nossa 
Liberdade  Constitucional ;  agora.  Augusta  Senhora,  o  meu  amor 
da  gloria  parece  ter  enchido  o  seo  vasio  quando  as  minhas 
Patrícias,  as  fieis  heroinas  de  S.  Paulo,  me  clogem  para  chegar 
à  Presença  tão  Respeitável  como  Amável  de  V.  M.  1.,  e  em  seo 
nome  com  o  mais  profando  respoito  beijar-lho  a  Augusta  Máo 
pela  sua  Exaltação  ao  Throno  Imperial,  exprimir  os  seos  sinceros 
votos,  e  protestos  de  amor,  do  flfielida«3e,  de  submissão,  o  de 
respeito  para  com  a  Sagrada  Pessoa  de  V.  M.  I.,  que,  como 
Consorte,  Filha,  e  Neta  de  Imperadores  em  tudo  Grandes,  ellas 
a  conceituáo  como  Progenitora  de  huma  nova  serie  de  Cezaros, 
que  elevarão  o  nascente  Império  do  Brasil  áquolla  grandeza, 
que  lhe  marcam  os  germes,  que  a  Natureza  nello  tem  croado. 

€  As  Paulistas,  Senhora,  ainda  que  nascidas,  e  educadas 
longe  da  civilisação  das  Cortes,  tem  com  tudo  a  nobre  ambição 
de  circularem  o  Throno  de  V.  M.  l.,  e  com  seos  cândidos  peitos 
formarem  uma  nova  muralha  em  defes^i  de  sua  Augusta  Pessoa. 
Maa  não  podendo  realisar  tão  brioso  projecto,' ellas  protostão,  e 
jnrão  à  face  do  Mundo  todo  não  interromper  o  costume  de  educar 
seus  filhos  na  moral  santa,  no  amor  ao  soberano,  e  á  Pátria,  na 
coragem,  e  nas  mais  virtudes  sociaes;  eliAê  Ih^s  hirâo,  desde  a 
tenra  idade  fortificando  os  débeis  braços,  oom  que  hum  dia 
defenderáõ  o  Augusto  Throno  da  Casa  de  Bragança  no  Império 
do  Brasil. 

€  Algumas  dentre  ellas  com  a  justa  vaidade  de  herdarem  o 
sangue  do  immortal  Paulista  Amador  Bucno  de  Ribeira^  conservão 
os  virtuosos  desejos  de  terem  filhos  de  igual  fidelidade  ao 
Augusto  Ramo  da  Casa  de  Bragança,  que  vai  ser  o  Tronco  do 
Império  Brasiliense. 

«  Outras,  descendentes  dos  que  primeiro  vadeando  os  vastos 
Sertões  do  Brasil,  descobrirão  as  riquezas,  com  que  se  onsoher- 
beceo  o  Tejo,  e  enriqueceo  o  Mundo  ;  e  netas  dos  que  á  sua  custa, 
no  meio  de  mil  privaçHes  e  perigos,  tiverão  a  coragem,  e  patrio- 
tismo de  destruir,  e  arrazar  Villa  Rica,  Ciudad  de  Guaíra,  e 
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Ciudud  Real,  erigidas  pelos  Haspanlioes  no^  nossos  Cimpos  de 
Guarapuava^  obrigando  os  seo3  Colonos  a  repassar  a  modonlia 
cataracta  das  Sele  quédns  no  rio  Paraná,  tem  iguaes  ostimulos 
de  que  a  sua  descendência  fa<^a  iguaes  serviços  à  Pátria,  e  ao 
Augusto  Espozo  de  V.  M.  I. 

«  h:ilas  o  liao  de  cumprir,  Excelsa  S3nhora;  e  quem  as 
conliece  de  mais  perto,  será  injusto  se  não  confeaaar,  que  aquel- 
las  tornas  o  amo:*osas  njatronas,  orvalhando  de  crystallinas 
lagrimas  as  rozadas  facos,  deápedem  de  seca  braços  para  o  Serviço 
do  Rstado  seos  maridos,  seos  filhos,  seos  irmãos,  recommendan- 
do-lhes,  com  semblante  sereno,  a  coragem,  a  fidelidade.  O  Ceo 
quo  tanto  nos  protege,  Guard:í  a  V.  M.  I.  para  ver  realisado  o 
que  eu  pela  minha  idado  apenas  posso  pronoâticar.  Rio  de 
Janeiro  4  do  Novembro  de  18.^2.  —  José  Aronche  de  Toledo 
Rendon .  » 

«  Senhora.  —  So  o  amor  da  Pátria,  se  a  gratidão  são  as 
primeiras  virtudes  das  grandes  almas ;  se  a  Natureza  formando 
o  Coração  do  homem  plantou  nolle  estes  germes  preciosos,  que 
se  desenvolvem,  e  se  elevão  á  vista  dos  objectos  dignos  delle ; 
se  estes  não  forão  atributos  só  do  sexo  varonil,  não  he  para 
admirar  que  as  Paulistas,  em  cujos  peitos  se  agasalharão  sempre 
virtudes  heróicas,  dando  desafogo  aos  sentimentos  mais  caros  de 
seos  corações,  s )  animem  a  apparecer  junto  ao  Throno  Imporia 
a  beijir  a  Egrégia  e  Liberal  Mão  de  V.  M.  I.,  a  render-Lhe  os 
mais  justos,  e  devidos  protestos  de  submissão,  respeito,  e  eterna 
gratidão,  e  dar  na  Augusta  Presença  de  V.  M.  I.  sinceros 
Parabéns  ao  Brasil,  e  â  cara  Pátria,  que  fazendo  justiça  aos  Ele- 
vados Merecimentos  de  Vossas  Magestados  Imperiaes,  a  Quem 
tants  deve,  os  Acclamou  seos  Primeiros  Imperadores. 

<  Se  nossas  vozes  nâo  ti  verão  a  ventura  de  chegar  imme- 
diatamente  aos  Pés  do  Throno;  se  não  nos  coube  a  gloria  sem 
par  de  beijarmos  em  nossas  pesso.is  as  Imperiaes  Mãos  de  Nossa 
Protectora  (gloria  que  tanto  ambicionamos)  seja  ao  menos  este 
hum  testemunho  de  nosso  amor,  e  particular  adhesão  à  Augusta 
Pessoa  de  V,  M.  I. 

«  Entretanto  nós  dirigimos  ao  Coo  os  mais  ardentes  votos 
pela  conservação  da  preciosa  vida  de  V.  M.  {.,  de  Seo  Augusto 
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Consorte,  Nosso  Idolatrado  Imperador,  e  toda  a  Familia  Imperial, 
pela  segurança  e  flrmez  i  do  Throno  Brasileiro,  por  cuja  esta- 
bilidade  estamos  promptas,  transcendendo  a  debilidade  de  nosso 
sexo,  a  derramar  atô  a  ultima  gotta  de  nosso  sangue. 

«  Taes  são.  Augusta  Senhora,  nossos  votos  :  a  gratidão,  e  o 
patriotismo  não  tem  outra  linguagem.  Deos  guarde  a  V.  M.  I. 
como  nos  he  mister.  S.  Paulo  13  de  Outubro  de  1822.  De  V.  M.  I. 
as  mais  fiéis,  e  reverentes  subiitas.  —  Maria  Thereza  Rodri- 
gues de  Mtraes  Aronche. — Maria  Benedicta  de  Toledo  Arouche, 
— Anna  Margarida  de  Toledo  Arouche, — E.xolasiica  Jicinta  de 
Freitas  Ribeira  — Maria  Angélica  de  Freitas  Ribeira,— Joaquina 
Leocadia  de  Freitas  Ribeira, — Maria  Higina  da  Silva  Bueno, — 
Marif,  Rita  de  Almeida, — Maria  ígnacia  da  Silveira, — VaeUma 
Antónia  de  Toledo  Lara  e  Mor  cies, — Gertrudes  de  Toledo  Rendon 
Freire. — Pulcheria  Leocadia  Domctila  Ordonhes, — Maria  Roza 
de  Toledo  Rendon , -^Joaquina  Luiza  Delgado  de  Toledo, — Anna 
Joaquina  Galvão . ^Maria  Theodora  Galvão, — Therexa  M" ria  de 
Jesus, — Mafalda  Maria  de  Ornellas. — Maria  Thereza  de  Ornellas, 
— Francisca  Joaquina  de  Ornellas. — \nna  Vicencia  Rodrigues 
Jordão, — Anna  Blandina  da  Silva  Prado, — Anna  Euphrosyna 
Jordão, — Carolina  de  Mello  Franco,-^ Elisa  de  Mello  Franco. ^^ 
Maria  José  de  Alencastro  Cezar, — Anna  Bernardina  Brocardo  de 
Moraes. — Manoela  Barbosa  de  Moraes, — Beatriz  Leoniza  de 
Amaral  Grugel. — Mathilfes  Piilucena  de  Amaral  Grugel, — Ger^ 
trudes  Thereza  de  Toledo.  ^Antónia  de  Oliveira  e  Toledo. ^Maria 
Joaquina  da  Cruz  Lima, — Iria  Caiharina  Xavier  Ferreira, — 
Anna  Maria  da  Silva  Coutinho,-^ Anna  Roza  OUnto  de  Carvalho, 
—  Francisci  Marcelina  da  Silva. — Joaquina  Auausla  da  Silva 
Luz. — Theolinda  Fausta  Luz. — Escolástica  Candidí  Luz, — /'or- 
tunata  Honoriu  Luz. — Gertrudes  Felizarda  de  Toledo,^Domingas 
Froncisca  de  Castro  Rozo  Ferraz. — Catharina  Angélica  Taques 
Alvim. — Maria  Egyciaca  Alvim, — Joaquina  Engracia  Alvim.'" 
Thereza  Delphina  Alvim.  —  Anna  Theodora  Alvim  BUtancourt, — 
Maria  Jesuina  do  Espirito  Santo. — Joaquina  Eu  pararia  de  Je.rus, 
— Fmnri^ca  Angélica  Marií. — Joaquina  Euphrasia  Machado. — 
.1?^*?^  Fr"i}ci$ca  Xavier  Pinheiro. — Caiharina  Maria  do  PriJo,'^ 
VnJ>.'i',:'i  Roza  Xavier  do  Prado,  y> 
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CAPITULO  XIX 

Discurso  do  Ministro  d'' Estado  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva^ 
no  dia  lo  de  Março  de  1821  ^  dirigido  ao  Imperador  #m  nome 
dos  Povos  da  Parahyha  do  Norte» 

<  Senhor  —  Pela  segunda  vez  tenlio  a  honra,  dos  hriosos 
Parahybànos  do  Norte,  Em  1822  levoi  perante  o  Throuo  de  V.  M. 
I.  os  votos  de  fidelidade,  e  amor,  e  respeito  do  Governo  e 
Camará  da  sua  Capital,  Hoje  levo  os  da  honrada  Camará  e  Posso 
da  Viiía  Nova  da  Rainha  ;  os  quaes  em  Vereação  de  '^8  de  D2- 
zembro  próximo  passado  assignada  por  114  Cidadãos  das  três 
classes  do  Clero,  Nobreza,  e  Povo,  mo  pe  lem  (confiados,  como 
dizem,  no  seu  elevado,  mas,  pelo  menos,  tal  qual,  patriotismo, 
segundo  creio)  quo  em  seu  nome  congratule  em  Deputação 
solemne  &  V.  M.  I.  pela  Sua  Feliz  Acclamação  á  Primeiro  Im- 
perador Constitucional  do  Brasil  ;  AcclamaçHo  osta,  que  acaba 
de  pôr  o  ultimo  cunho  á  felicidade  doste  vasto  Império.  EUes  a 
solemnisarão  com  pomposo  apparato  por  oito  dias  seguidos, 
distinguindo-se  não  só  o  Senado  da  Camará,  mas  sobresahindo 
'gualmente  o  patriotismo  de  alguns  outros  Cidadãos,  entre  os 
quaes  merece  honrosa  menção  o  Sargento  Mór  de  Ordenanças 
Paul)  de  Araújo  Smres,  Nem  as  virtudes,  e  H'-*roÍ8mo  de  V.  M. 
I.  mere<3Íão  menos,  nem  os  corações  Brasileiros  erão  capazes  de 
menos 

<  Senhor !  Os  meos  Constituiatos  preferem  a  morte  à  es- 
cravidão, e  estão  promptoa  a  sellar  com  o  próprio  sangue  a 
Carta  de  Alforria  Politica  que  V.  M.  I.  Deo  ao  Brasil  no  Pau- 
listano campo  do  Piram/a,  e  Jurou  garantir  contra  o  systema 
de  pérfida  e  solapadx  racoloaisação  dos  nossos  segundos  Irmãos 
de  Portugal. 

«  O  Senado  e  Povo  da  Villa  Nwa  da  Rainha  proraettom 
pois  solemnemen^o,  por  mim  soo  Delegado,  quo  nunca  se  pou- 
parão á  sacriQcio  algum,  que  necessário  foi*,  para  sustentara 
Independência  do  Império,  e  Honra  Nacional.  I^óde  V.  M.  I. 
contar  firmemente  com  a  sia  energia  e  patiotismoe  coma  obe- 
diência, e  fidelidade  devida  à  Sua  Augusta,  o  Sagrada  Possua. 
Elles   o  jurão  à  face  do  Universo  ;  o  este  santo  juramento  du- 
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rara  inviolável  em  quanto  se  ouvir  no  Mundo  o  honrado  Nome 
Brasileiro. 

«  Que  prazer,  Augusto  Senhor,  não  traz  á  meu  coração 
agradecido,  e  sensível  a  escolha  que  de  mira  tem  feito,  já  por 
duas  vezes  esta  Proviucia  generosa,  o  assizada  !  A  Parahyba  do 
Noriey  desdo  que  adherio  à  sagrada  Causa  do  Brasil  ató  hoje, 
não  se  tem  desviado  hum  só  apíce  da  verdadeira  estrada  do 
dever,  e  da  ordem:  quando,  peb  contrario  outras,  de  quem 
talvez  deveríamos  esperar  a  mesma  marcha  na  carreira  politica 
da  nossa  Regeneração,  ainda  estão  sendo  theatros  de  anarchia,  e 
de  ódios,  e  rivalidades  de  partidos  e  famílias,  jurando,  e  per- 
jurando á  cada  passo  ;  tendo  muitos  só  na  bocasentimentosi  que 
não  existem  em  seos  corações  corrompidos,  e  vertiginosas  cabeças. 
Por  outras  partes,  além  dos  partidistas  das  Cortes  de  Lisboa, 
homens  sediciosos,  que  só  ambicionão  glorias  ohimericas,  ou 
man<los  lucrativos,  não  cessão  de  agitar  o  singelo,  e  ignorante 
Povo  com  projoctos  demagógicos  e  loucos.  Kuganão-se  os  mal- 
vados.— Assim  o  jurão  commigo  todos  os  honrados  Brasileiros, 
que  amão  e  idolatrão  as  virtudes  de  V.  M.  I.,  e  que  se  confláo 
na  sabedoria  da  nossa  Assombléa   Geral,   Constituinte. 

<  Espero,  Senhor,  na  Suprema  Bondade  do  Deos,  que  des- 
tinou este  vasto,  e  grandioso  Império  para  theatro  de  gloria  e 
beneflcencia  geral,  que  similhintes  idéas  e  projectos  certos  des- 
apparecerão,  como  o  fumo  sacudido  pelo  tufão.  Miseráveis  I 
Pertendião,  e  talvez  ainda  intentem  em  suas  tresloucadas  ima- 
ginações, enxovalhar  o  Nome  Brasileiro,  que  a  Providencia  des- 
tinara, torno  a  dizer,  para  perpetua  honra  da  humanidade  ! 
Pertendião  esses  insensatos  com  mil  machinaçõos  tenebrosas, 
mas  felizmente  vãs,  que  o  Brasil,  que  hade  ser  em  breve  o 
asylo  universal  de  todos  os  desgraçados  da  velha,  e  empobrecida 
Europa,  se  tornas.se,  por  culpa  sua,  em  terra  de  horrov,  e  mal- 
dição ?  Não  por  certo  :  a  bondado  natural,  e  o  bom  senso  da 
Nação  Brasileira,  hade  suíTocar  ã  nascensa  tão  impoliticos  e  luci- 
ferinos  projoctos. 

<ç  Já  começamos,  S:ínhor,  a  ser  felizes;  e  a  Quem  o  devemos 
senlo  as  Virtudes  Heróicas,  e  ao  Civismo  incomparável  de 
V.  M,  I.  !  Xv')spo  s,  q«io  jã  tomos  recebido  innumeraveis  bene- 
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Ilciosda  Augusta  Máo  de  V.  M.  I.,  deixaremos  nossa  gratidão, 
como  herança  sagrada  d  nossos  netos  ;  e  estes  por  humasuccessâo 
nunca  interrompida  do  séculos  aos  seos. 

<  A  nistoria  do  Brasil  pintará  hum  dia  enérgica  e  verHica* 
mente,  as  insignes  Acções  de  V,  M.  I,  ;  e  esta  historia  attrahirã 
sempre  a  attenção  da  nossa  posteridade ;  despertará  são  agradeci- 
mento,  e  alcançará  sua  admiração, 

«  Quizera  o  Céo  prolongar  mais  kum  pouco  a  minha  fraca 
exiàtencia,  para  que  eu  também  pudesse  então  restolhar  algumas 
espigas  desvairadas,  que  por  acasj  ficassem  desprezadas  no  vasto 
campo  das  Virtudes,  o  nobres  qualidades  de  V.  M.  I.  (virtudes 
que  tanto  hourão  a  nossa  espécie)  para  delias  poder  tecer-Lbe 
também  em  huma  pequena  grinalda  própria  minha,  com  quo 
Lhe  ornasse  a  Augusta  Fronte  ;  mas  vãos  desejos  de  hum  Braiji- 
leiro  agradecido  !  A  minha  idade  já  provecta  o  cansada,  o  aço 
natural  do  engenho,  se  o  tive  outr*ora,  jà  enferrujado,  e  quasi 
gastado  de  todo,  não  servem  para  obras  de  primor,  e  dignas  da 
posteridade. 

«  Acceite  pois,  V.  M.  I.,  somente  os  meus  bons  desejos,  e 
os  desejos  dos  meus  leaes  Constituintes. —  Jo^è  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva,  » 

CAPITULO  XX 

Cabala  encaberta  nas    Actas  das  ("amaras  sobre  a  Acclamaç(7o  do 
Imperador . 

No  Cap.  XII  desta  Historia  se  descrê  veo  o  enthusiasmo  do  Povo 
Fluminense  para  fazer  sol(3mne  Acclamação  do  Senhor  D.  PoJro 
do  Alcântara  logo  que  voltou  do  S.  Paulo  á  Corte,  o  constou  da 
Sua  Decluração  da  Independência  em  7  de  Silembro  no  Campo  do 
Piranga,  onde  immeJiatamente  foi  acclamado  Imperador  pelo 
povo  Paulistano.  Alli  se  expoz  que  o  Senado  da  Camará  do  Rio  de 
Janeiro  publicara  Edital  em  il  do  dito  mez,  fixando  para  o  dia, 
12  do  Outubro  a  Solemne  Acclamação  da  Dignidade  Imperial  do 
seo  Libertador.  Ninguém  suspeitou  sinistro  de^íignio  nessí\  pro- 
crastinação. Portam,  o  facto  he  (segun  lo  se  manifestou)  que  este 
expediento,  o  qual  parecia  só  destinado  á  d  ir  â  tal  Acto  o 
magôstoso  caracter  congruente  á  DeclaraçXo  de  Novo  Titulo 
Honorifico  á  Quem  então  só  era  Príncipe  Regente  por  Delegação 
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de  Seo  Pai»  teve  o  odioso  motivo  de  corações  refolhados  da 
Cabala  incógnita,  que  pertendoo  ganhar  tempo  para  manobra^  a 
fim  de  reproduzir  a  ignominia  da  Clausula  do  Juramento,  que 
muito  desluzio  o  Dia  20  de  Fevereiro  de  18:íl  (*J,  submettendo 
o  Imperador  á  Dictadura  da  Assembléa  Geral,  quando  alias  á 
rogativas  e  instancias  do  Povo  Fluminense,  e  dos  Procuradores 
das  Províncias  Colligadas,  Dera  a  ordem  de  sua  Convocação  pelo 
Decreto  de  3  do  Junho  de  1822. 

Em  17  de  Setembro  se  expedio  Circular  às  Camarás  princi- 
paes,  em  nome  do  Presidente  do  Senado  da  Camará  do  Rio  de 
Janeiro,  Insinuando-se,  que  nas  respectivas  Actas  da  Acclamação 
do  Senhor  D.  Pedro  I.,  como  Imperador  Constitucional  do  Brasil, 
se  inserisse  a  Clausula  condicional,  de  que  prestaria  Juramento 
Prévio  de  Estar  pela  Constituição  que  a  Assembléa  Constituinte 
organizasse.  Assim  se  executou.  Desta  arte  se  introduzio  o  fer- 
mento da  desconfiança  e  discórdia  entre  o  Cabeça  e  os  Membros 
do  Corpo  Político,  que  tem  sido  de  fataes  effeitos. 

He  de  maior  estranheza  que  em  tantas  Corporações  Muni- 
clpaes  nenhuma  logo  advertisse  na  obvia  enormidade  de  tal 
Clausula:  o  attentado,  não  menos  incrível  que  horrível,  foi  do 
evidente  dictamp  de  monita  secreta  dos  Cabalistas  da  Capital  ; 
isto  pormaneceo  ignorado  por  mezes.  Com  esse  ardil  se  abusou 
da  exhuberante  boa  fá  do  Imperador,  e  da  candura  do  Povo 
Brasileiro. 

Ficou  incerto,  por  falta  do  prova  curial,  se  algum  subtil 
impostor  se  prevaleceo  das  circumstancias,  e  forjou  a  asííigna- 
tura  do  Presidente  do  Senado  da  Camará  ;  não  sendo   presa- 


(*)  A  Razão  Publica,  boui  coqio  o  juizo  parlioiílar,  eiitâo  se  prostrou  na 
cnornio  clausula,  de  intuitiva  surpreza  do  Acto  do  Sonado  da  Camará  nesso 
dia,  o  que  hc  do  theor  seguinte,  que  aqui  ponho  aos  olhos  dos  Leitores  â  dis- 
tancia de  tempo,  para  a  uossa  confusão,  e  execração  dos  insidiosos  quo 
o*iisarão  renovar  o  opprobrio  da  falsa  confidencia,  que  então  se  poz  na  sabe- 
doria o  probiia  le  do  Coppo  Li-^  slativò  de  Portujçal. 

«  Juro  em  Meu  Nome,  Voaeração,  o  Respei'o  a  Nossa  S&nta  R«Ii^âo^ 
Obediência  ao  Rei,  Conservar,  Guardar,  o  Manter  Perpoiuamextta  a  Coostitui- 
ção  TAL  QUAL  SC  fizer  em  Portugal  polas  Cortes. 

Príncipe  Real  D.  Podro  d'Alc5ntarft. 
Infante  D,  Miguel.» 

ÍZ  SRCÇ.   Ill 
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mivel,  que,  tando  elle  sido  sempre  preeminente  cooperador  em 
todos  03  Actos  da  Muncipalidade  da  Corte  no  Curso  da  Nova 
Ordem  Politica,  fosse  o  author  de  tamanha  fraude  e  atrocidade 
fazendo  a  tentativa  de  illudir  as  Camarás  sinceras,  para  Imporem, 
com  Publica  Injuria,  e  Sacramental  Encargo,  ao  Aoclamado  Su- 
premo Chefe  da  Nação,  a  iníqua  lei  de  não  concorrer  para  o 
Pacto  Social  da  Constituição  desejada,  não  obstante  ser  a  Prin- 
cipal Parta  Contractante,  e  se  devem  a  liberalidade  de  seos 
principies  tantos  sacriâcios,  e  concessões. 

CAPITULO  XXI 
Entrega  das  Bandeiras  Imperiaes  d  Tropa  da  Corte 

Tendo  o  Senhor  D.  Pedro  I.,  logo  que  voltou  de  S.  Paulo 
ao  Rio  de  Janeiro,  dado  nova  forma  ao  Escudo  das  Armas  do 
Império  do  Brasil ;  e  por  Decreto  de  3  de  Outubro  oreado  e 
organisado  a  Guarda  Cívica,  composta  das  Classes  dos  Cidadãos 
mais  coDspicuos,  e  constando  de  hum  Corpo  de  Artilharia,  e 
outro  de  Infantaria ;  havendo  além  disto  providenciado  ã  De- 
fesa  do  Império  com  variòs  expedientes  pela  Repartição  do  Mi- 
nistério da  Guerra,  Determinando  a  Reunião  da  Tropa,  Fez  a 
seguinte  Falia  no  Acto  da  Entrega  das  Novas  Bandeiras  :  » 

<  Soldados  de  todo  o  Exercito  do  Império  !  H3  hoje  hum 
dos  grandes  dias  que  o  Brasil  tem  tido  :  he  hoje  o  dia,  em  que  o 
vosso  Imperador,  vosso  Defensor  Perpetuo,  e  Generalíssimo  deste 
Império,  vos  Vem  mimosiar  entregando-vos  em  vossas  próprias 
mãos  aquellas  Bandeiras,  que  em  breve  vão  tremular  entre 
nós,  caracterlsando  a  nossa  Independência  Monarchico-Consti- 
tuoiona],  que,  apezar  de  todos  os  revezes,  será  sempre  trium- 
phante. 

«  Logo  que  os  Exércitos  perdem  os  estímulos  da  honra,  e  a 
obediência,  que  devem  ter  ao  Poder  Executivo,  a  ordem  e  a  paz 
de  repente  he  substituída  pela  anarchia;  mas  quando  elles  são, 
como  este,  que  Tenho  a  gloria  de  Commandar  em  Chefe,  cuja 
dlviza  he  Valor ^  Respeito,  e  Obediência  aos  Seos  Superiores,  os 
Cidadãos  paciâcos  contão  com  a  sua  segurança  individual,  e  de 
propriedade,  e  os  perversos  retirão-se  da  Sooiedade,  sucumbem- 
se,  ou  convertem-se. 
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«  Quando  a  Pátria  precisa  sor  defendida,  e  o  Exercito  tem 
por  divisa  —  Independência  ou  Morte  —  a  Pátria  descança  tran- 
quilla,  e  os  inimigos  assustão-so,  são  vencidos,  e  a  gloria  da 
Nação  redobra  o  brilho. 

«  Soldados !  í  ao  vos  recommendo  valor,  porque  vás  o 
tendes,  mas  sim  vos  Asseguro,  que  podeis  contar  sempre  com 
o  vosso  General issi mo,  nas  occasiões  mais  arriscadas,  em  que 
Elle  som  amor  á  vida,  e  só  â  Pátria  vos  conduzirá  ao  campo  da 
Loura,  ondo,  ou  todos  morreremos,  ou  a  Causa  Iiade  ser  vin- 
gada :  Soldados,  qual  surá  o  nosso  prazer,  o  o  das  vossus  famí- 
lias, quando  ao  seio  delia  voltarmos  00 bertoá  de  louroi?,  e  nos 
virmos  rodeado  da  cara  e^poza,  e  do  nossos  filhos,  e  lhe  disser- 
mos —  aqui  me  tendes  ;  quem  defende  o  Brasil  não  morre  ;  os 
nossos  direitos  são  sagrados,  e  por  isso  o  Deos  do  Exercito 
sempre  nos  hade  facilitaras  victorias.  Com  estas  Bandeiras  em 
frente  no  Campo  da  honra  destruiremos  os  nossos  inimigos,  e  no 
maior  calor  dos  combates  gritaremos  constantemente  —  Viva  a 
Independência  Constitucional  do  Brasil,  Viva,  Viva.  Rio  de  Ja- 
neiro 10  de  Novembro  de  l<s22  —  IMPERADOR.  » 

CAPITULO  XXII 

Coroação  e  Sayração  do   Senhor  /).  Pedro  I,  Creação  da   Imperial 
Ordem  do  Cruzeiro^  e  da  Guarda  d^Ronri. 

O  Primeiro  de  Dezembro  foi  o  fuustissimo  Dia  da  Coroação 
eSagraçãodo  Senhor  D.  Pelro  do  Alcântara  na  Capella  Impe- 
rial, Com  toda  a  Solemnidade  do  Pontiíical  Uomauo  Se  Elevou 
á  Suprema  Dignidade  do  Imperador  Constitucional  do  Brasil, 
com  assistência  dos  Grandes  da  Corte,  Oíílciaes  ua  Casa  Imperial, 
e  Corpo  Diplomático.  Celebrou  a  Missa  o  Bispo  Capellão  Mór, 
Diocesano  da  Província  Fluminense,  sendo  assistentes  os  Bispos 
de  Marianna  o  Titular  do  Korman.  lio  superlluo  aqui  descrever 
a  riqueza  do  Diadema,  Sceptro,  Manto,  o  brilhantaria  dos  Or- 
natos e  Insígnias,  que  rcalçavão  a  Magestade  Imperial.  (*) 


(•)  Ho  notável  quo  o  Manto  ImpciMiil  Tosho  tanibcm  ornado  com  lindas 
pcuuas  do  2'ucano,  sirigulai*  ave  do  raiz.  Isto  indica  o  espirito  politico  com 
que  o  Imperador  procm-on  dar  mais  iiuina  prova  do  so  identificar  com  os  Bi**- 
niieiroR,  ]iara  atrahir  â  civilisncão  a  niillioos  do  índos,  «,uo  ainda  so  achâo 
no  estado  selvagem.  Na  Obra  lii{.dcza  do  Houtor  M'alsh  —  Noticias  do  Drasil 
—  publicada  em  Londres  no  corrente  anno  de  it>3H,  relVrindo-.so  esta  parti- 
cularidade do  Manto  Imperial,  se  diz  bcr  do  uso  dos  Caii'iues. 
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O  Povo  regozíjou-se  e  exultou  com  o  brilhante  Espectáculo 
da  Coroa  Imperial,  e  do  PavilbSo  Estrollado,  circulando-o  as 
dezenove  Estrellas,  assoalhando  as  dezenove  Províncias  do  Im- 
pério do  Brasil. 

Convém  aqui  memorar,  que  o  Imperador,  no  Solemnissimo 
Acto  do  Juramento  prestado  neste  Dia  —  Disse  ao  Povo  —  (allu- 
dindo  a  Expectativa  da  Lei  Fundamental  do  Império,  que  tinha 
de  fazer  a  Assembléa  Geral  que  Havia  Mandado  Convocar)  «  Com 
«  a  minha  Espada  Defenderei  a  Pátria,  a  Nação,  e  a  Consti- 
«  tuigão,  se  for  digna  do  Brasil  e  de  3ftm». 

Neste  mesmo  dia  o  Imperador,  para  realçar  a  Honra  Na* 
oional,  Creou  a  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro  e  a  Imperial  Guarda 
d'Honra  Também  Ordenou  que  fosse  substituída  a  Coroa  Imperial 
à  Coroa  Real. 

Vãa  foi  a  censura  que  se  fez  ao  Decreto  da  Creação  da 
Ordem  Imperial  do  Cruzeiro  por  alguns,  mal  dis&rçados,  ido- 
lati*a8  do  que  intitulão  —  Systema  Americano,  e  que  ainda 
actualmente  affectão  desdenhar  as  distincçQes  factícias  de  taes 
Condecorações^  que  estigmatisâo  )ior  Symbolos  do  Systema 
Feudal.  EUes  admirão  com  êxtase  a  resistência  que  os  Povos 
dos  Estados-Unidos  ftzerão  à  hum  similhante  Projecto  do  Asse- 
tor  e  Vingador  da  sua  Independência.  Tal  censura  se  refuta  pela 
illumlnada  Politica  dos  Governos  da  Europa,  em  que  pi*edomina 
o  Principco  da  Honra  das  Monarchias,  ainda  de  Constituído 
Mixta.  A  lustituição  da  Legião  de  Honra  na  França  teve  prodi- 
giosos ofTeitos  de  exaltar  o  Espirito  Nacional,  sendo  destinada 
para  Remuneração  do  Mérito  distincto,  e  não  do  Nascimento  es- 
téril. Esse  foi  o  destino  da  Ordem  Imperial  do  Cm^eíro,  bri- 
lhante Contellação  á' America  Antárctica  (*), 


O  Peco  licença  para  aqui  inserir  as  seguintea  passagens  que  es- 
crevi em  1822  na  Parte  X  e  XIII  do  meu  escripto  —  Império  do 
Eqtiador  : 

«  O  Decreto  de  S.  M.  I.  do  !<>  de  Dezembro  do  corrente  anno, 
em  que  Houve  por  bem  de  crear  a  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro  y  he 
Bíagniâco  Acto  de  Illustrada  Politica,  que  tende  a  dar  solidez  e  bel- 
leza  ao  Magestoso  Editioio  do  Império,  em  que  foi  Acclamado,  Coroado, 
e  Sagrado,    por  eapontaneo  e  unanime  Voto  do  Brasil,  onde  a  von- 

2202—14  Tomo  lxvi.    v.    i. 
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tade   do  Poyo  não  se  acha  comprimida    pelo   Despotismo   Militar  do 
Congresso  de  Lisboa. 

«  O  Augusto  Imperador  não  somente  Se  Conformou  aos  exemplos 
de  Seos  Inclytos  PrddeceBiort;B,  mas  lambem  Se  mostrou  com  espirito 
duplicado  dos  Príncipes  da  Cbristandade,  que  introduzirão,  ou  ado- 
ptarão, a  Politica  Instituição  das  Ordens  da  Cavalleria,  a  qual  tanto 
inâuio  no  progresso  da  civilisação  nos  Kstados  modernos  da  Europa; 
muito  corrigindo  as  irregularidades  do  Governo  Feudal,  e  exaltando 
o  Ponto  da  Honra,  e  o  Derer  da  Leal(lade,  não  só  nas  classes  da 
No^breza  Hereditária,  mas  também  na  de  Liberal  Educação. 

«  A  creação  da  Nova  Ordem  tem  a  sublimidade  de  um  original 
Titulo  Religioso,  e  Astronómico,  e  he  yerdadtíiramente  Imperial  pela 
Imparcialidade  na  Remuneração  á  que  ella  se  destina,  por  especificar 
também  o  Mérito  Soientifico. 

«  A   creação  foi  opportuna  nas  actaaes  circumstanoias :  afim  de 
acrisolar  a  Honra   Brasileira,  e  exterminar  da  Terra  da  Santa  Cruz 
a  ignominia  dos  Cabalistas,  e  Carbonários,  que,  pela  sua  hypocrisia 
e  degeneração,  só  tendo  esperanças  na  discórdia,  hayião,  em  nefando 
colloio,  tentado  Mduzir  o  Poyo  leal^  grato,  e  generoso,  com  os  falsos 
dogmaa  reYolucionarios  da  jocobinica  liberdade  e  igualdade,   arro- 
gando^se  Omnipotência  na  Opinião  Pablica,  e  pretendendo  dar  a  Lei 
ao  Império,  e  Forma  de  Juramento  ao  Nosso  Imperador  Constitucional, 
que,  como  o  Príncipe  da  Nação,  He,  e  Deve  Ser ;  a  Fonte  da  Honra. 
« O   destino   da    Instituição   das   Ordens    de    Cavalleria  he  bem 
descripto  pelo  insigne  Robertson  (celebrado  Escriptor  da  Historia  da 
America)  na  sua  Historia  do  famoso  Imperedor  d^AllemanhaCarlos  Y. 
Na  Preliminar  Vista   do  eêtado  da  Europa   diz  :  —  «  Esta  singular 
«  Instituição,  em  que  valor,  galanteria,  e  religião,  se  entrelaçarão, 
«  foi  mi^ravilhosamente  adoptada  ao  gosto  e  génio  marcial  dos  nobres, 
«  e  08  seos   eífeitos  forão  visíveis  nas  suas  maneiras.    A  guerra  foi 
«  foi  feita  com  menos  ferocidade,  e  ao  mesmo  tempo  a  humanidade 
«  feio  a  ser  o  ornamento  de  um  bom  cavalleiro,  não  menos  que  a 
«  coragem.  A  cortezia  foi  recommendada  como  a  mais  amigável  yir- 
«  tude   da   Cavalleria.    A   yiolencia  e  oppressão  se  diminuirão,  e  se 
«  considerou  acto  meritório  o  puni-las.    Esorupulosa  observância  da 
€  vêrdcUU,   e   a   mais  religiosa  attenção  a  enchsr  os  seus  empenhos^ 
«  v«io  a  ser  o  dístinetíTO  caracter  de  huma   pessoa  nobre ;   pois  que 
«  se  olhou  a  Cavalleria  como  a  única  Escola  de  honra,  onde  se  in- 
«  oulcata  a  mais  delicada  sensibilidade  nesses  pontos.    A  admiração 
«  destas  qualidades,  junta  com  as   altas    distinoções  •  prerogativas 
«  conferidas  a  todo  o  Cavalleiro  em  qualquer  parte  da  Europa,  inspi- 
«  nm  as  pessoas  de  nobres   sentimentos  em  algumas  oocasiões  oom 
€  huma  espécie  de  fanatismo  militar «  que  as  levou  a  extraordinárias 
«  empresas,  tendo  no  espirito  profundamente  os  princípios  de  género* 
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«  sidade  e  hoara,  fortificados  por  tudo  que  podia  infiuir  aos  sentidos, 
«  e  tocar  o  coração.  O  politico  e  permanente  effeito  do  espirito  de 
c  Gavalleria  tem  sido  menos  notado.  Talvez  a  humanidade  que  hoje 
«  accompanha  todas  as  operações  da  guerra,  a  delicadeza  no  amor  do 
«  sexo,  e  o  ponto  de  honra,  que  são  as  três  principaes  circumstancias, 
«  podem- se,  em  grande  gráo,  attribuir  á  esta  Instituição  que  parece 
«  phantastica  á  superficiaet  observadores.  » 

«  Alguns  descontentes  não  deixarão  de  recordar  a  singularidade 
da  opposição,  que  o  Salvador  do  Paiz,  Washington  supportou,  quando 
emprehendeo,  para  Memoria  da  Independência,  formar  a  Ordem  de 
Cincinato^  igualmente  em  honra  deste  Lavrador  Romano,  que  (também 
como  elle)  do  arado  foi  pelo  Senado  e  Povo  de  Roma  eleito  para  o 
Qeneralato,  a  fim  da  defensão  do  Estado  invadido  por  feroz  inimigo. 
Mas  cumpre  advertir,  que  o  Novo  Império  não  he  Estado  Democrá- 
tico, mas  Monarchico-Constitncional.  Alli  então  se  acha  vão  no  zenith 
as  idéas  republicanas  dos  que,  em  ódio  &  Metrópole,  aborrecião  toda 
a  sombra  de  distincções  civis :  mas  aqui  os  cordatos,  no  geral  estão 
firmes  na  r^ra  dos  melhores  Politioos,  que  as  distincções  dadas  pelo 
Supremo  Imperante  seguzido-  convém,  são  da  essência  da  sua  Consti- 
tuição, visto  que  a  Honra  é  o  principio  Vital  das  Monarchias. 

«  O  effeito  só  não  corresponde  ao  destino  onde  se  dá  honra  â 
deshonra;  ou  se  d&  com  prodigalidade,  e  sem  proporção  ao  mérito: 
então  sem  valor  as  distincções  que  não  distinguem.  Esse  era  hum  dos 
defeitos  do  Governo  tztincto.  Já  ha  mais  de  século  e  melo  o  lamenlou 
em  Sermão  ante  a  Corte  de  Lisboa  o  Pregador  Régio  Ftetra,  na  sua 
inimitável  phrase,  dizendo,  que  até  as  Insígnias  das  Commendas  erão 
nos  ^tos  de  uns  Cruzes,  e  nos  de  outros.  Aspas, 

«  O  nosso  Imperador,  com  a  candura  de  Príncipe  de  Grande  Ca- 
racter, prevenio  toda  a  interpretação  sinistra  contra  a  pureza  de  Sua 
Tenção,  Reservando  a  Organisação  da  Ordem,  como  Direito  do  Corpo 
Legislativo,  para  a  ordenada,  e  já  convocada,  Assembléa  do  Brasil.  » 
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As  Cartas  de  Cícero  k  seus  amigos,  que  forão  transmitti- 
das  á  posteridade»  a  qual  fez  'Justiça  aos  seos  insignes  talentos 
e  serviços,  tem  sido  estimadas  na  Republica  das  Letras,  como 
formando  o  melhor  corpo  da  historia  da  guerra  civil,  começada 
pela  rebellião  dos  conspiradores  rovolucionarios  da  Facção  de 
Catilina  que,  sendo  elle  Cônsul  de  Roma,  exterminou,  e  foi  por 
isso  julgado  no  Senado  o  Salvador  da  Pátria ;  dahi  resultando 
os  successos  politicos  que  predisposerão  e  necessitarão  o  Bsta- 
beleciroento  do  Império  de  Augusto,  Hum  Litterato  de  In- 
glaterra com  extractos  de  taes  Cartas  organisou  a  Chronica 
desse  periodo,  hum  dos  mais  assombrosos  nos  Annaes  da  So- 
ciedade. 

As  Cartas  do  Senhor  D.  Pedro  á  Seu  Pai  o  Senhor  D.  JoSo 
VI,  depois  que  este  regressou  para  o  Reino  de  Portugal,  em 
que  lhe  deu  Conta  dos  Successos  sobrevindos,  atô  que  se  in- 
terrompeo  a  Correspondência  pelas  desordens  das  Cortes  de 
Lisboa,  podem-se,  ainda  com  maior  razão,  considerar  no  predi- 
camento da  correspondência  epistolar  do  Príncipe  dos  Oradores 
Latinos. 

Tendo  ellas  sido  expedidas  do  Gabinete  da  Boa^Vista,  ha- 
vendo-se  publicado  a  ultima  pela  Typographia  Imperial  e  Na- 
cional destv  Corte,  só  se  imprimindo  destacadas  nos  Diários 
das  Cortes  de  Lisboa,  mas  apparecendo  coUigidas  na  Obra  de 
Mr.  Eugene  Monglave^  pensei,  que,  dando  á  luz  as  principaes 
da  edição  feita  por  Ordem  das  Cortes  na  Imprensa  Regia  de 
Lisboa  o  Publico  conceituará  a  sua  Collecção  como  a  Chronica 
Authentica  da  Regência  do  Brasil ;    servindo  ao  mesmo  tempo 
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de  Supplemento  &  minha  Historia  relativa  aos  Saccessos  do 
respectivo  periodo. 

Na  Historia  da  Europa  be  Justamente  celebrada  a  Máxima 
de  hum  Grande  Monarcha  da  França  :  —  Se  a  Verdade  desap- 
parecesse  da  Terra,  dever-se-IUa  achar  no  peito  dos  Príncipes» 
He  notório  que  o  nosso  Imperador  muito  se  Preza  da  rígida 
observância  desta  Máxima.  Bis  a  mais  solida  garantia  da  Sua 
Veracidade  no  historiado  das  ditas  Cartas.  Elias,  além  disto 
trazem  com   sigo,  por  assim  dizer,    a  evidencia    interna  da 
verdade  dos  factos  ahi  referidos ;  e,   dando  exacta   idéa  do 
ingénuo  Caracter  e  excelsa  Conducta  do  Heróe  Bragantino, 
servem  para  conftindir  a  Cabala  Anti-Bra8ilioa«  que  ainda  porfia 
( posto  que  em  v2o )  a  tirar  o  credito  á  Quem  Fez  tantos 
sacrifícios  pela  Causa  da  Justiça,  e  Humanidade.  EUe  Seguindo 
a  Opinião  Publica  dos  Eitados  mais  esplendidos    no  Theatro 
Politico,  não  Cerrando  os  Olhos  ás  Lu^es   do  Século ;  Guar- 
dando todavia  o  meio  entro  o  enthusiasmo  de  Ideólogos  Visio- 
nários, e  o  senso  recto  de  estadistas  vedores  no  futuro»  e  de 
Politica    experimental,     que  não    desprezão  a  Sciencia  das 
Idades,  e  Lição  das  Historias  das    Rovoluçõos  dos   Impérios, 
Pez  muito  para  a  sua  gloria. 

Os  Censores  austeros,  que  não  dão  descontos  ás  cousas 
humanas,  e  não  avalião  circumspectamente  as  extraordinárias 
conjuncturas  em  que  muitas  vezes  se  achíío  os  Chefes  das 
Nações,  que  são  compellidos  a  contemporizar  e  amoldar-se  às 
imperiosas  circumstancias,  se  não  considerarem  justificados 
todos  os  procedimentos  do  Regente  do  Brasil,  devem  attender, 
quo  Lhe  foi,  em  crises  perigosas,  forçoso  seguir  opiniões  pre- 
dominantes n*  America,  na  Epocha  em  que  tomou  as  rédeas 
do  Governo.  Os  Leitores  cordatos  devem  recordar-se  da 
Sentença  do  maior  Philantropo  Imperador  Romano  Marco  Au- 
rélio :-^  €  A  Opinião  he  a  causa  principal  que  faz  o  maior 
<  bem  ou  mal  no  Mundo.  As  nossas  falsas  opiniões  das  Cou- 
sas, são  as  que  nos  arruinão.» 

Nestas  Cartas,  como  era  ChryslalliQo  Espelho,  se  voem  a 
Religiosidade  Catholica,  a  Constitucionalidade  Genuina,  a 
Piedade  Filial,  a  Lealdade  Civil,  a  Prudência  Politica,  a 
Candura  Juvenil,    a  Fortaleza  Estóica,  a  Serenidade  Philoso- 
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phloa,  a  Phllantropia  Sincera,  o  Peito  Hercúleo,  o  Patriotismo 
Acrisolado,  o  Espirito  Conciliador. 

Deixo  ao  Joizo  Publico  íazer  as  applicaçoes  justas,  con- 
frontando as  passagens  com  este  Quadro  em  miniatura .  Tenho 
por  certo  que  o  Senhor  D.  Pedro  pôde  dizer  como  disse  da 
índia,  e  de  si,  o  Fundador  do  Império  Marítimo  Portngruez 
n'Asia: —  O  Brasil  fàllará  por   Si^   c  por  Mim, 
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Deixamos  de  reproduzil-a,  por  haver  já  delias  4 
edições,  como  mencionamos  á  pag.  183  deste  volume. 
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GHRONIOÁ  ÁUTHENTIOÁ 


PROCLAMAÇÃO 

Brasileiros,  e  Amigos  !—  A  nossa  Pátria  está  ameaçada  por 
faoQões  :  preparSo-S6  ao  longa  ferros  para  llie  serem  suas  mãos 
agrillioadas,  e  no  tempo  da  Liberdade  !  ! !  (  Que  desgraça !  )  e 
no  meio  destes  apparatos  próprios  dos  (Vacos,  e  dos  facciosos, 
fazem-se  introduzir  no  soo  seio  liomens,  que  a  estão  atraiçoando 
todos  os  dias,  e  a  todas  as  lioras,  apezar  de  pela  sua  impostura 
parecerem  adherentes  á  Causa  santa  da  Liberdade  do  Brasil,  e 
à  sua  Independeneia  moderada  pela  União  Nacional^  que  tão  cor- 
dialmente desejamos.  Conhecei  os  terríveis  monstros,  que  por 
todas  as  vossas  Províncias  estão  semeados.— O  Brasil  o  sabe, 
e  lhas  perdoa  — ,  e  conheoei-os  não  para  os  temer,  mas  para  os 
vigiar.  Aconselhai  aos  que  este  Systema  não  seguem,  que  se 
retirem,  porque  o  Brasil  não  abraça  senão  a  homra^  uoico  alvo 
àque  atira,  e  único  distinctivo^  que  distingue  os  seçs  filhos.  Quem 
dis  —  Brasileiro  —  dii  —  Portuguex  —  e  prouvera  a  Deos,  que 
quem  dissesse  •»-  Português  —  dissera  —  Brasileiro.—  Firmesa, 
Constância,  e  In  trepidei  na  Grande  Obra  começada.  Contai  com 
o  vosso  Defensor  Perpetuo,  que  Hade,  em  desempenho  da  Sua 
palavra,  honra,  e  amor  do  Brasil,  dar  a  Sua  vida,  para  que 
o  Brasil  nunca  mais  tome  a  ser  nem  Colónia,  nem  Escravo,  e 
nelle  exista  hum  systema  liberal  dictado  pela  prudência,  que 
tanto  caraoterixa  a  Nossa  amável  Pátria.—  Viva  ElRei  Consti* 
tueional  o  Senhor  D.  João  VL— Viva  a  Assemblóa  Geral  Bra«- 
siliense;  e  —  viva  a  União  Luso^Brasileira,---  PRINCIPB  RB< 
OEífTÇ. 
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DECRETO 

Sendo  hum  dos  Moas  mais  Sagrados  Deveres,  coroo  Regente 
e  Perpetuo  Defensor  deste  Reino,  aoudir-lhe  com  prompto,  e 
etncaz  remédio  na  crise  de  suas  actuaes  oircumstancias,  e  pro- 
porcionar-Ihe  todos  aquelles  meios,  que  mais  concorrão  a  manter 
sua  segurança,  prosperidade,  e  independência ;  e  outro  sim 
estando  plenamente  convencido  de  que  tão  gloriosa  tarefa  só 
pôde  bem  desempanhar-se  por  meio  de  enérgicas,  e  opportunas 
medidas,  cuja  execução  demanda  despezas  extraordinárias,  e 
immediatas,  qne  não  podem  esperar  pela  Sancção  da  Assembléa 
Constituinte,  e  Legislativa,  ainda  não  installada  :  Hei  por  bem 
Encarregar  a  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  do  Meu 
Conselho  de  Estado,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda,  e  Presidente  do  Thesouro  Publico,  de  contrahir 
hum  Empréstimo  de  quatrocentos  contos  de  róis,  debaixo  das 
condições,  que  com  este  baixão,  e  serão  religiosamente  obser- 
vadas. O  que  o  mesmo  assim  terá  entendido,  e  cumprirá. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  :iÒ  de  Julho  de  1822.—  Cora  a 
Rubricado  S.  A.  R.  o  PRÍNCIPE  REGENTE. 

DECRETO 

Tendo-Me  sido  conformada  i>or  unanime  consentimento  e 
espontaneidade  dos  Povos  do  Rrasil,  a  Dignidade  e  Podar  de 
Regente  deste  vasto  Império,  que  Ei-Rei  Meu  Avgusto  Pai  Me 
tinha  outorgado,  de  Dignidade,  que  as  Cortes  de  Lisboa,  sem 
serem  ouvidos  todos  os  Deputados  do  Brasil,  ousarão  despo- 
jar-Me,  como  he  notório  :  Eu  tendo  acoeitado  outrosim,  o  Ti- 
tulo e  encargos  de  Defensor  Perpetuo  deste  Reino,  que  os 
mesmos  Povos  tão  generosa  e  lealmente  Me  conferirão  :  Cnm- 
prindo-Me  portanto,  em  desempenho  dos  Meus  Sagrados  Deveres, 
e  em  reconhecimento  de  tanto  amor  e  fidelidade,  Tomar  todas 
as  medidas  indispensáveis  à  salvação  desta  máxima  parte  da 
Monarchia  Portuguoza,  que  em  Mim  se  confiou,  e  cujos  direitos 
Jurei  Conservar  illósos  de  qualquer  attaque  :  E  como  as  Cortes 
de  Lisboa  continuão  no  mesmo  errado  Syatoma,  e  á  todas  as 
luzes  injusto,  de  recoJoniíar  o  Bra:il,  ainda  á  força  de  armas  ; 
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apezar  de  ter  o  mesmo  jà  proclamado  a  sua  ladependencia 
Politica,  a  ponto  de  estar  jà  legalmente  convocada  pelo  Meu 
Real  Decreto  de  três  de  Junho  próximo  passado  huma  Assem- 
blóa  Geral  Constituinte  e  Legislativa,  a  requerimento  geral  de 
todas  as  Gamaras  (*)y  procedendo-se  assim  com  hnma  formalidade 
que  não  houve  em  Portugal,  por  ser  a  Convocação  do  Congresso 
em  sua  origem  somente  hum  acto  de  Clúbs  occultos  e  facciosos  : 
E  Ck>nslderando  Eu  igualmente  a  Sua  Magostade  El-Rei  o  Senhor 
D.  João  YI9  de  cujo  Nome  e  Authoridade  pertendem  as  Cortes 
servir-se  para  os  seos  fins  sinistros,  como  Prizioneiro  naquelle 
Reino,  sem  vontade  própria,  o  sem  aquella  liberdade  de  acção, 
que  he  dada  ao  Poder  Executivo  nas  Monarchias  Constitucionaes: 
Mando,  depois  de  ter  Ouvido  o  Meu  Conselho  de  Estado,  a 
todas  as  Juntas  Provisórias  de  Governo,  Governadores  de  Armas, 
Commandantes  Militares,e  a  todas  as  Authoridades  Constituídas^ 
a  quem  a  execução  deste  Decreto  pertencer,  o  seguinte  : 

l.<^  Que  sejão  reputadas  inimigas  todas  e  quaesquer  Tropas, 
que  de  Portugal,  ou  de  outra  qualquer  parte  forem  mandadas 
ao  Brasil,  sem  prévio  consentimento  Meu,  debaixo  de  qualquer 
pretexto  que  seja  ;  assim  como  todas  as  Tripulações,  e  Guar* 
nições  dos  Navios,  em  que  forem  transportadas,  se  pertenderem 
desembarcar  :  Ficando  livres  as  relações  Commercias^  e  ami* 
gaveis  entre  ambos  0$  Reinos^  para  conservação  da  União  Politica, 
que  muito  desejo  manter. 

2.0  Que  se  chegarem  em  boa  paz,  deverão  logo  regressar  ; 
ficando  porém  retidas  à  bordo  e  incommunicaveis,  até  que  se 
lhes  prestem  todos  os  mantimentos  e  auxílios  necessários  para 
a  sua  volta. 

3."^  Que  no  caso  de  não  quererem  as  ditas  Tropas  obedecer  á 
estas  Ordens,  e  ousarem  desembarcar,  sejão  rechaçadas  com  as 
armas  na  mão,  por  todas  as  Forças  Militares  da  Primeira  e  So- 
gunda  Lluha,  e  até  pelj  Povo  em  massa  ;  pondo-se  em  exe- 


(*)  S.  A.  R.  evidentemente  sd  iinba  em  vista  as  Camarás  das  ProviDoias 
colligadas,  que  publicamente  reconhecião  a  sua  Regência,  ainda  que  estava 
moralmente  corto  da  vontade  das  Camaran  do  todas  us  maia  Proviocias  do 
rv'oi't«,  opproíiiias  pela;»  Tropas  Lusitanas* 
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cação  todos  os  meios  posáiveis  para,  se  preciso  for,  se  incendia- 
rem os  Navios,  e  se  metterem  a  pique  as  Lanchas  de  desem- 
barque. 

4,0  Que  se,  apezar  de  todos  estes  esforços,  succede^  que 
estas  Tropas  tomem  pé  em  algum  Porto,  on  parte  da  Costa  do 
Brasil,  todos  os  Habitantes  que  o  não  poderem  impedir,  se 
retirem  para  o  centro,  levando  para  as  mattas  e  montantuis 
todos  os  mantimentos  e  boiadas,  de  que  ellas  possam  utiiizar-se ; 
e  as  Tropas  do  Paiz  lhe  facão  crua  guerra  de  postos  e  guerrilhas; 
evitando  toda  a  occasião  de  combates  geraes,  ató  que  consigão 
ver-se  livres  de  similhantcs  inimigos. 

5.<>  Que  desde  já  fiquem  obrigadas  todas  as  Autboridades 
Militares  e  Civis,  a  quem  isto  competir,  a  fortificarem  todos  os 
Portos  do  Brasil,  em  que  possam  effectuar-se  similhantes  desem- 
barques, debaixo  da  mais  restricta  e  rigorosa  responsabilidade. 

6*<»  Que,  se  por  acaso  em  alguma  das  Provindas  do  Brasil 
não  houverem  as  munições  e  petrechos  necessários  para  ettas 
fortificações,  as  mesmas  Autboridades  acima  nomeadas  repre- 
sentem logo  a  esta  Corte  o  que  precisão,  para  daqui  lhes  ser 
fornecido,  ou  dém  parte  immediatamente  ã  Proviúcia  mais 
vizinha,  que  ficara  obrigada  a  dar-Ihe  todos  os  socoorros  para 
o  bom  desempenho  de  tão  importantes  obrigações. 

As  Autboridades  Civis,  e  Militares,  a  quem  competir  a 
execução  deste  Meu  Real  Decreto,  assim  o  executem,  e  hajão 
de  cumprir  com  todo  o  zelo,  energia,  e  promptidão,  debaixo  da 
responsabilidade  de  ficarem  criminosas  de  Lesa-Nação,  se  assim 
decididamente  o  não  cumprirem.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  K<» 
de  Agosto  de  IS22. 
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Proclamaçlo  aos  Paulistas 


Honrados  Paulistanos  !  O  amor,  que  Eu  consagro  ao  Brasil 
em  geral,  e  á  vossa  Província  em  particular,  por  ser  aquella, 
que  perante  Mim,  e  o  Mundo  inteiro,  fezT  conhecer,  primeira 
que  todas«  o  systema  machíavelico,  desorganizador,  e  faccioso 
das  Cortes  de  Lisboa,  Me  obrigou  a  Vir  eatre  vós  fazer  conso- 
lidar a  fraternal  união,  e  tranquillidade,  que  vaoillava,  e  era 
ameaçada  por  desorganizailores,  que  em  breve  conhecereis,  fe- 
chada que  seja  a  Devassa,  à  que  Maodei  proceder.  Quando  Eu, 
mais  que  contente,  estava  juuto  de  vós,  chegão  noticias,  que  de 
Lisboa  os  traidores  da  Nação,  os  infames  Deputados,  pretendem 
íázer  attaoar  o  Brasil,  e  tirar- lhe  do  seo  seio  o  seo  Defensor: 
Cumpre-Me  como  tal  tomar  todas  as  medidas,  que  Minha  Ima- 
ginação Me  suggerir ;  e  para  que  estas  sejão  tomadas  com 
aquella  madureza,  que  em  taes  crises  se  requer.  Sou  obrigado 
para  servir  ao  Meu  Idoio,  o  Brasil,  a  separar-Me  de  vós,  (o  que 
muito  Sinto, )  indo  para  o  Rio  ouvir  Meus  Canselheiros^  e  Pro. 
videnoiar  sobre  Negócios  de  tão  alta  monta.  Eu  vos  Asseguro 
que  cousa  neohuma  Me  poderia  ser  mais  sensivel,  do  que  o 
golpe,  que  Minha  Alma  soflto,  separando-Me  de  Meus  Amigos 
Paulistanos,  a  quem  o  Brasil,  e  Eu  Devemos  os  bens,  que  go« 
zamosi  e  Esperamos  gozar  de  huma  Goostituição  Liberai  e  Ju- 
diciosa. Agora,  Paulistanos,  só  vos  resta  conservades  união  entre 
vós ;  não  só  por  ser  esse  o  dever  dos  bons  Brasileiros,  mas 
também  porque  a  Nossa  Pátria  está  ameaçada  de  sofiTrer  huma 
guerra,  que  não  só  nos  ha  de  ser  feita  pelas  Tropas»  que  de 
Portugal  forem  mandadas,  mas  igualmente  pelos  seos  servis 
partidistas,  e  vis  emissários,  qoe  entre  nós  existem,  atrai» 
çoando-nos.  Quando  as  Authoridades  vos  não  administrarem 
aquella  Jostiça  imparcial,  que  delias  deve  ser  inseparável^ 
representai  Me,  que  Eu  Provideneiarei.  A  DMsa  do  Braail  deve 
ser  ->  INDBFKNOBNCIA  OU  MoRTB  —  Sabei  quo,  quando  Trato  da 
Causa  Publica,  não  Tenho  amigos,  e  validos  em  opoasião 
alguma. 
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Existi  tranquillos:  acautelai- vos  dos  facciosos  sectários  das 
Cortes  de  Lisboa  ,  e  contai  em  toda  a  occasiSo  com  o  vosso 
Deíènsor  Perpetuo.  Paço  de  S.  Paulo,  em  8  de  Setembro  de 
1822.—  PRÍNCIPE  REGENTE. 

DECRETO 

Devendo  Eu  partir  para  a  Corte,  por  assim  exigirem  as 
medidas  que  Sou  obrigado  a  Tomar  a  bem  do  Brasil,  e  tendo 
cessado  o  Governo  desta  Província  por  Meu  Real  Decreto  de 
25  de  Junbo  do  anno  corrente  :  Hei  por  bem  Determinar,  que 
as  Authoridades,  que  suocediãQ  na  falta  dos  Capitães  Generaes 
fiquem  encarregadas  do  Governo  desta  Província,  como  Ordena 
o  Alvará  de  12  de  Setembro  de  1770  ató  &  installaç&o  da  Junta 
Provisória  que  Mando  Eleger.  Paço  de  S.  Paulo  em  9  de  Se* 
tembro  de  1822.—  PRÍNCIPE  REGENTE. 

DECRETO 

Podendo  acontecer  que  existão  ainda  no  Brasil  dissidentes 
da  Grande  Causa  de  sua  Independência  Politica,  que  os  Povos 
prodamÃrao,  e  Eu  Jurei  Defender,  os  quaes,  ou  por  crassa 
ignorância,  ou  por  cego  fanatismo  pelas  antigas  opiniões,  espa- 
lhem rumores  nocivos  á  união  e  tranquillidade  de  todos  os  bons 
Brasileiros ;  e  ató  mesmo  ousem  formar  proselytos  dos  seus 
erros  :  Cumpre  imperiosamente  atalhar  ou  prevenir  este  mal, 
separando  os  pérfidos,  expurgando  delles  o  Brasil,  para  que  as 
suas  acções,  e  a  linguagem  daji  suas  opiniões  depravadas, 
não  irritem  os  bons,  e  leaes  Brasileiros,  a  ponto  de  se  atear  a 
guerra  civil,  que  tanto  Me  Esmero  em  evitar:  E  porque  Eu 
Desejo  sempre  aliar  a  Bondade  com  a  Justiça,  o  oom  a  Salvação 
Publica,  Suprema  Lei  das  Naçõos  :  Hei  por  bem,  e  com  o  pa- 
recer  do  Meu  Conselho  de  Estado,  Ordenar  o  seguinte:  —  Fica 
concedida  amnistia  geral  para  todas  as  passadas  opiniões 
politicas  ató  &  data  deste  Meu  Real  Decreto,  excluídos  toda- 
via delia  aquelles,  que  jà  se  acharem  prezos  e  em  processo: 
—  Todo  o  Português  Europêo,  ou  Brasileiro,  que  abraçar  o 
actual  Systema  do  Brabil,  e  estiver   promplo   a  defendel-o, 
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usará  por  distinoção  da  flor  verde  dentro  do  angulo  de  oiro^  no 
braQO  esquerdo*   com  a  legendii — Independência  ou  morte:  — 
Todo  aquelle  porôm,  que  nfto  qaizer  abraçal-o,   não  devendo 
participar  com  os  bons  Cidadãos  dos  benefioios  da   Sociedade, 
cujos  direitos  não  respeite,  deverá  sahir  do  logar,  em  que  reside 
dentro  de  trinta  dias,  e  do  Brasil  dentro  de  quatro  mezes  nas 
Cidades  centraes,  e  dous  mezes  nas  marítimas,  contados  do  dia, 
em  que  for  publicado  este  Mea  Real  Decreto  nas  respectivas 
Províncias  do  Brasil,  em  que  residir  ;  ficando  obrigado  a  soli- 
citar o  oompetente  passaporte.  Se  entretanto  porôm,  attacar 
o  dito  Systema,  e  a  Sagrada  Causa  do  Brasil,  ou  de  palavra,  ou 
por  esoripto,  será   processado   summariamente,  e  punido  com 
todo  o  rigor,  que  as  Leis  impõem  aos  Réos  de  Lesa  Nação,  e 
perturbadores  da  tranquillidade  publica.  Nestas  mesmas  penas 
incorre  todo  aquelle  que,  ficando  no  Reino  do  Brasil,  conunetter 
igual  attentado.    José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva^  do  Meu 
Conselho  d'Estado,  e  do  Conselho  de  S,  M.  F.  El-Rey  o  Senhor 
D.  João  VI,  e  Mea  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino  e  Estrangeiros,  assim  o  tenha  entendido,  e  faiçsL  ex- 
ecutar,  mandando-o  publicar,  correr,  e  expedir  por  Cópia  aos 
Governos  Provinciaes  do  Reino  do  Brasil.   Palácio  do   Rio  de 
Janeiro,  18  de  Setembro  de  1802. ->  Com  a  Rubrica  de  S.  A.  R. 

o  príncipe  regente. 


DECRETO 

Havendo  o  Reino  do  Brasil,  de  quem  Sou  Reg^te  e  Per- 
petuo Defensor,  declarado  a  sua  Emancipação  Politica,  entrando 
a  occupar  na  Grande  Fâmilia  das  Nações  o  Logar,  que  justa- 
mente lhe  compete,  como  Nação  Grande,  Livre  e  Independente  ; 
sendo  por  isso  indispensável  que  elle  tenha  hum  Escudo  Real 
de  Armas,  que  não  só  se  distingão  das  de  Portugal  e  Algarves, 
até  agora  reunidas,  mas  que  sejão  caracteristicas  deste  rico  e 
vasto  CoQtinente:  E  Desejando  Eu  que  se  conservem  as  Armas, 
que  a  este  Reino  foram  dadas  pelo  Senhor  Rei  D.  João  VI,  Meu 
Augusto  Pae,  na  Carta  de  Lei  de  13  de  Maio  do  1810,  e  ao 
mesmo  tempo  Rememorar  o  primeiro  Nome,  que  lhe  (ôra  im; 

8268—15  Tomo  lxvi.  p,  i 
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posto  no  seu  feliz  Descobrimento,  e  Honrar  as  deaenove  Pro- 
vindas comprehendidas  entre  os  grandes  Rios,  que  são  os  seos 
limites  natura^,  e  que  formão  a  sua  Integridade,  que  Eu  Jurei 
Sustentar  :  Hei  por  bem,  e  com  o  parecer  do  Meu  Consellio 
d^Estado,  Determinar  o  seguinte  :  Será  d  ora  em  diante  o 
Escudo  das  Armas  deste  Reino  do  Brasil  em  campo  verde  com 
buma  Esphéra  Armilar  de  oiro,  atravessada  por  huma  Crua  da 
Ordem  de  Christo,  sendo  circulada  a  mesma  Eaphéra  de  dezenoy  e 
Estrellas  de  prata  em  huma  orla  azul ;  e  firmada  a  Coroa  Rea 
diamantina  sobre  o  Escudo,  cujos  lados  serão  abrasado»  por 
dous  ramos  da  planta  de  Café  e  Tabaco*  como  Emblemai  de  sua 
riqueza  commeroial,  representados  na  sua  própria côr»  e  ligada 
na  parte  inferior  pelo  Laço  da  Nação.  A  Bandeira  Naieional 
serã  composta  de  um  parallelogramo  verde,  o  nella  inscripto 
hum  quadrilátero  rbomboidaU  côr  d'oiro,  âcando  no  centro 
deste  o  Escudo  das  Armas  do  Brasil.  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva,  do  Meu  Conselho  d*Bstado«  e  do  Conselho  de  S.  M.  F. 
o  Senhor  Rei  D.  João  VI,  e  Meu  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  do  Reino  e  Estrangeiros,  o  tenha  assim  entendido 
e  foga  executar,  com  os  Despachos  necessários.  Paço,  em  18  de 
Setembro  de  1822.— Com  a  Rubrica  de  S.  A.  R.  o  PRÍNCIPE 
REGENTE. 

DECRETO 

Convindo  dar  ã  este  Reino  hum  novo  Tape  Nacional^  oomo 
já  lhe  Doi  um  Escudo  d' Armas:  Hei  por  bem,  e  com  o  parecer 
do  Meu  Conselho  d'Estado,  Ordenar  o  seguinte:  O  Laço  ou  Tope 
Nacional  Brasílienso,   será   composto   de    cores   erablematicag 

—  Verde  dê  primavera ,  e  amarello  d^oiro  —  na  forma  do  mo- 
delo annexo  á  este  Meu  Decreto.  A  Flor  verde  no  braço  esquerdo» 
dentro  de  hum  Angulo  d'oiro,  ficaTà  sendo  a  Divisa  voluntária 
dos  Patriotas  do  Brasil,  que  jurarem  o  desempenho  da  Legenda 

—  Independência  ou  tnorte  —  lavrada  no  dito  Angulo.  José  Bo^ 
nifacio  de  Andrada  e  Silva^  do  Meu  Conselho  d'Estado  &c.  <Sce. 
Paço  18  de  Setembro  de  1822.—  Com  a  Rubrica  de  S.  A.  R.  o 
PRÍNCIPE  REGENTE. 
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DECRETO 


Querendo  corresponder  &  Geral  alegria  desta  Cidade  pela 
nomeação  dos  Deputados  para  a  Assembléa  Geral  Constituinte, 
e  Legislativa,  que  ba  de  lançar  os  gloriosos  e  inabaláveis  fun 
damentos  do  Império  do  Brasil  :  Hei  por  bem,  que  céssc  e  fique  t 

de  nenhum  effeito  a  Devassa,  a  que  Mandei  proceder  na  Pro 
vincia  de  S.  Paulo,  pelos  successos  do  dia  23  de  Maio  passado, 
e  outros  que  &  estes  se  seguirão  ;  pondo-se  em  liberdade  os  que 
estiverem  prezos.  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro^  de 
Meu  Conselho-d^Estado  &c,  &c.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  23  de 
Setembro  de  1822.—  Com  a  Rubrica  de  S.  A.  R.  o  PRÍNCIPE 
REGENTE. 
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Memoráveis  Actos  cTEl-Rei  D.  João  VI,  desde  o  Seo  Decreto 
de  Convocação  de  Junta  de  Cortes  no  Rio  de  Janeiro  até  a 
Recuperação  da  Authoridade  Real  em  Lisboa;  Vários  Diplomas 
Politicosy  e  Notas  Litterarias^  eto. 


ADVERTÊNCIA 

Na  Parte  X,  Secção  I,  desta  Historia,  Cap.  XX,  se  incor- 
porou o  Decreto  da  CreaçSo  da  Regência  do  Brasil,  em  que  o 
Senhor  D.  João  VI  mui  expressamente  Encarregou  ao  Presum- 
ptivo  Herdeiro  da  CJoroa  o  Governo  conveniente  d  Cathegoria 
Politica^  á  que  íbi  elevado  este  Paiz. 

Deixando  ao  Jnizo  Publico  o  conceito  da  conducta  do  Au- 
gusto Pai  do  Senhor  D.  Pedro  I,  depois  que  se  yiu  compellido 
pela  imperiosa  Lei  da  Necessidade  á  adoptar  Nora  Ordem  Po- 
litica de  Portugal,  transcreverei  alguns  documentos  mais  dignos 
de  memoria. 

No  Original  Decreto,  em  que  manifestou  os  seos  verdadeiros 
sentimentos,  he  notável:  ^,  que  Sua  Mageitade  Fidelissima, 
nSo  se  oppondo  aos  melhoramentos  políticos,  reclamados  pela 
Voz  Publica,  e  força  de  exemplos  de  alguns  Estados  da  Europa, 
todavia  sustentasse  a  Real  Authoridade,  reservando-se  a  Prero- 
gativa  de  Examinar  a  Nova  CoustituiçSo  e  Legislação,  e  o  Direito 
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de  lhes  dar  a  Sanoção  para  ter  execução ;  2»,  que  elle  considerou 
necessário  haver  Corpo  Legislativo  no  Reino  do  Brasil  e  Domí- 
nios Ultramarinos,  oomposto  dos  Procuradores  das  Cidades  e 
Villas  principaes,  &  que  deu  o  titulo  de—  Junta  de  Cortes,  para 
Consultarem  sobre  as  reformas  congruentes  ás  circumstancias 
locaes. 

Tendo-se  obstado  &  S.  M.  F.,  pela  Força  de  Levantados, 
verificar  tão  racionáveis  intentos,  he  só  por  isso  justificado  o 
Seu  Filho  e  Lugar-Tenente  em  haver  realisado  a  Vontade  Pa- 
terna; e  he  de  esperar  que  a  Posteridade  seja  indulgente  & 
contemporisação  com  que  o  Monarcha  Legitimo  dissimulou  seo 
resentimento  contra  os  presumidos  Reformadores  Militares,  e 
^))dito8  rebellados  pela  maiiia  revolucionaria  de  Heppanbaf 
entl^USi^sta;;  visionários  de  id^al  perfeição  da  Sociedade,  qi}e  lhe 
tolber|o  a  liberdade,  e  o  forçarão  &  cond0scendenoias  igppnii- 
nosas,  até  que,  pelo  curso  dos  succeç^,  recuperou  a  sua  Au- 
thoridade  Soberana;  não  fazendo  algum  abuso  da  Victoria,  e 
promettendo  huma  Constitui^  sobre  as  Bases  das  antigas 
Leaes  Cortes  do  Reino. 

Decreto  â?EI^Rei  D.  João  VI,  Referido  pêlo  Príncipe  Real  o 
Senhor.  D.  Pedro  d* Alcântara  no  manifesto  âs  Nações  de 
6  de  Agosto  de  i892. 

€  Exigindo  as  circumstanolas  em  que  se  acha  a  Monarobla, 
justas  e  adequadas  ppovldenoias  para  consolidar  o  Tbrono,  e 
assegurar  a  íèlioidade  da  Nação  Portuguesa,  Resolvi  Dar» 
maior  prova  do  constante  desvelo  que  me  anima  pelo  bem  dos 
Meo«  Vassallos,  Determinando  que  o  Meu  muito  Amado  e  Pre« 
zado  Filho,  D.  Pedro,  Príncipe  Real  do  Reino  de  Portugal, 
Brajil  d  Algarves,  vá  k  Portugal  munido  da  Authoridade  e  In- 
straooSes  necessárias,  para  pôr  logo  em  execução  as  medidas  e 
providencias  que  julgo  convenientes,  afim  de  restabelecer  a 
tranquillidade  geral  daquelle  Reino ;  para  OQvir  aa  representa- 
çSee  e  queixas  dos  Povos  ;  para  estabelecer  as  reformas,  e  me- 
lhoramentos, e  as  leis  que  posuão  consolidar  a  Constituição  Por- 
tugueza;  e,  tendo  sempre  por  base  a  justiça  e  o  bem  da  Monar- 
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chia,  procurar  a  estabilidade  e  prosperidade  do  Reino  Unido ; 
devendo  ser'Mè    transmittida  pelo  Príncipe  Real  a  mesma  Con- 
stituiçãOy  afim  de  receber^  sendo  por  Mim  App^-ovada^  a  Minha 
Real  Sancçao.  Não  podendo  porém  a  Ck)nstitaiçâio  que  em  con- 
sequência dos  mencionados  Poderes  se  hade  estabelecer,  e  sane- 
cionar  para  os  Reinos  de  Portugal  e  Algarves,  ser  igualmente 
adaptável  e  conyeniente  em  todos  seos  artigos,  e  pontos  essen- 
ciaes,  á  Povoaçio,  localidades,  e  mais'  oiroumst^nciaf ,  pondero- 
£fas  oomo  att^ndiveis,  deste  H^ino  do  Brasil,  assim  como  ás  dag 
Ilhas  e  Dominios  Ultramarino»,  que  não  mereom  menos  a  ^{inba 
Real  Ck>ntemplaçãQ  e  Paternal  Cuidado:    Bei  por  convmiente 
Mandar  convocar  d  esia  Cortf  os  Procuradores  ^e  as  Çamara^ 
das  Cidades  e  Villas  prinçipaes^  que  tem  Juizes  Lettrados,  tantQ 
4o  Reiao  do  Brasil,  eomo  das  libas  doa  Agores,  Madeira,  e  Cabo 
Verde  elegerem:  £  Sou  oa^oeim  Servido,  qoe  ellas  bi^ão  de  09 
eioolher  e  nomear  sem  demora,  para  que,  reunidos  aqui,  o  mais 
promptamente  que  Cor  possível,  em  /untas  de  Cortes,  com  a  Pre^ 
sid^Qcia  da  Pessoa  que  Su  Houver  por  b^m  esoolber  para  este 
Lugar,  não  somente  examinem  e  consultem  o  que  o  dos  referidos 
for  adaptável  ao  Reino  do  Brasil,  mas  também  Me  proponhão  as 
mais  reformas,  os  melhoramentos,  os  estabelecimentos,  e  quaesquer 
outras  providencias,  que  se  entenderem  essenciaes  ou  uteis^  ou 
sctja  para  a  segurança  individual,  e  das  propriedades,  boa  ad^ 
miaistração  da  Justiça  e  da  Fasenda,  augmeato  do  Commercio, 
da  Agricultura,  e  Navegação,  Estudos  e  Educação  publica,  ou 
para  outros  quaasquer  objectos  oonducentes  à  prosperidade  e 
bem  geral  deste  Reino,  e  dou  Dominios  da  Coroa  Portugueza. 
«E  para  aooelerar  estes  trabsJbos,  e  preparar  as  matérias 
de  que  deverão  occuparnse:  Sou  também  Servido  Crear  desde  já 
huma  Commissão,  composta  de  Pessoas  residentes  nesta  Corte, 
por  Mim  Nomeadas,  que  êntrar&o  logo  em  exorcioio,  e  conti- 
nuarão com  os  Procuradores  das  Camarás  que  se  forei^  apre- 
sentando, a  tratar  de  todos  os  roferldos  objectos,  para  com 
pleno  conhecimento  de  causa  Eu  os  Decidir.  A  Mesa  do  Desem- 
bargo do  Paço  o  tenha  assim  entendido,  íáça  publicar  e  executar 
passando  as  Ordens  necessárias  ãs  Camarás,  e  os  mais  Despa- 
chos participações  que  precisas  íbrem:  as  quaes  também  se  íbl'^ 
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râo  ao8  Governos  das  Províncias  pelas  Secretarias  de  Estado. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  18  de  Fevereiro  de  18E1 .—  Com  a 
Rubrica  de  SUA  MAGESTADB.» 


Aw»í)  do  Ministro  dos  Negócios  do  Reino  ao  Senado  da  Cantara 
do  Rio  de  Janeiro 

«Saa  Magestade,  examinando  as  três  Memorias,  que  o  Se- 
nado da  Gamara  levou  à  Sna  Real  Presença  no  dia  26  do  cor- 
rente, FicoQ  penetrado  dos  puros  sentimentos  de  amor,  de  leal- 
dade, e  de  respeito,  em  qae  são  concebidas,  sentimentos  próprios 
do  Povo  Portuguez,  e  de  que  Sna  Magestade  não  Tem  duvidado 
hum  só  instante.  A  situação  porém  dos  Negócios  Políticos,  e  o 
interesse  bem  entendido,  e  geral  da  Monarchta,  não  lhe  permitte 
Acceder  aos  desejos  deste  Povo,  prolongando  por  mais  tempo  a 
sua  morada  na  Ck)rte  do  Rio  de  Janeiro.  Sua  Magestade  não 
pôde  dár  &  estes  Seos  Fieis  Vassallos  outro  maior  testemunho  do 
quanto  são  caros  â  Seu  Paternal  Ck)ração,  do  que  deixando 
entre  elles  o  Augusto  Herdeiro  da  Monarchia^  para  organisar  o 
Governo  deste  vasto  Império  segundo  a  Constituição,  de  que  se 
occupão  as  Cortes  Nacionaes,  e  Extraordinária  de  Lisboa,  que 
todos  Juiamos,  ainda  ha  pouco,  de  observar  e  defender.  Nem 
escapou  também  à  Sabedoria  e  Magnanimidade  de  Sua  Mages- 
tade a  segurança  do  Banco  do  Brasil,  ameaçado  de  immediata 
mina,  promovendo  a  sua  futura  prosperidade  com  as  Paternaes 
Providencias  enunciadas  no  Decreto  de  23  do  corrente. 

«Tal  he  em  resumo  o  que  Sua  Magestade  Me  Manda  com- 
municar  á  Vossa  Merco,  para  o  fazer  presente  no  Senado  da 
Gamara,  em  resposta  ás  mencionadas  Memorias. 

«  Deus  guarde  a  Vossa  Mercê.  Paço  28  de  Março  de  1821  .— 
Ignacio  da  Costa  Quintella,  —  Sr.  Juiz  de  Fora  Presidente  do 
Senado.» 

«El-Rei  Nosso  Senhor  Vio  com  a  mais  viva  sensibilidade  ft 
Representação,  que  â  Sua  Augusta  Presença  dirigirão  os  Nego- 
ciantes, e  Proprietários  desta  Cidade:  e  Dignando-Se  o  Mesmo 
-Augusto  Senhor  de  Acolher  no  Seo  Real  e  Paternal  Coração  o 
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verdadeiro  testemunho  de  lealdade  e  amor  de  tao  bons  Vassallos, 
nas  fieis  expressões  de  sua  saudade,  e  dos  fervorosos  desejos  da 
continuação  de  Sua  Real  Residência  nesta  Ck)rte,  me  Ordena  que 
communique  ao  Senado  da  Gamara  desta  Cidade,  para  fazer  con- 
stantes aos  Representantes,  que  pelos  ponderosos  motivos  da 
situação  dos  Negócios  Politicos,  já  expressados  no  Aviso  de  28  do 
corrente  em  resposta  às  três  Memorias  apresentadas  pelo  Se- 
nado no  dia  26  dito,  e  que  são  superiores  á  outras  con- 
siderações não  lhe  he  possível,  com  a  maior  magoa  do  Seo 
Real  Ck)ração,  Annuir  aos  desejos  dos  Representantes  ;  o  que 
Vossa  Mercê  farã  presente  no  mesmo  Senado,  para  que  assim  se 
execute. 

<  Deus  guarde  a  Vossa  Mercê.  Paço  31  de  Março  de  1821  .— 
Ignacio  da  Costa  Quintella.  —  Senhor  Juiz  de  Fora  Presidente 
do  Senado.» 

Deputação   das    Cerces  d   El-Rei  no  Anniversario  do  seo  Jura^ 
mento  da  Constituição  no  Rio  de  Janeiro* 

Em  26  de  Janeiro  de  1822,  Anniversario  do  Dia  em  que  o 
Senhor  D.  João  VI  se  resolveo  a  prestar  no  Rio  de  Janeiro  o 
Juramento  da  Constituição  que  se  projectava  fazer  em  Portu- 
gal, o  Congresso  de  Lisboa  expedío  huma  Deputa^^o  para  com- 
primenta-Lo  por  essa  Resolução:  ella  sahio  do  Paço  das  Cortes 
ao  Palácio  da  Bem-Posta.  Eis  breve  transumpto  do  longo  dis- 
curso do  Orador  França  (*),  Deputado  da  Bahia: 

€  Feliz  Rei,  e  unicamente  o  verdadeiro  Rei,  que  está,  como 
V.  Magestade...  A  Nação  inteira  reconhece  o  quanto  deve 
nestediaáV.  Magestade,  que  nelle  também  reconheceo  o  que 
devia  ã  Nação  inteira,  e  com  solemne  Juramento,  em  assigna- 
lação  do  seo  mais  sagrado  dever  e  vontade,  reunindo  tantos 
milhares  de  irmãos  Portuguezes,  que  ou  os  nascimentos  ou  os 


(•)  Eaae   Deputado   foi  nomeado  por  El-Rei  para  seo  Enviado  ao 
Príncipe  Regente,  quando  Reassamiu  a  Abaoluta  Aulhoridade  Real. 
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empregos  tem  espalhado  nas  quatro  Partes  do  Mundo.  V.  Ma 
gestade,  jurando  neste  dia  de  observar  a  Constituição,  que  â 
Kacão  se  procurara  dar,  para  a  segurança  de  seos  direitos,  o  do 
Throno  de  V.  Magestade,  fez  a  períbita  obra  de  Justiça  e  de  sa- 
bedoria... V«  Magestade  com  o  juramento  quo  deo  neste  dia, 
de#  também  as  mãos  à  Xação,  sempre  nobre,  e  sublime:  V.  Mages- 
tade hoje  he  Rei  de  huma  Nação  sublimissima,,,  V.  Magestade 
sabe  que  vat  ter  huma  Constituição,».  Qual  será  o  resultado? 
A  felicidade  da  Nação,  que  he  o  mesma  de  V.  Magestade.  E  que 
ha  mais  qae  anhelar  ?  Nada.^D^sídL  forma,  Senhor,  fechemse  os 
Livros  em  que  na  historia  dos  Governos  se  quisesse  achar  hum 
Rei  para  Modelo.  V.  Magestade  se  tornou  o  modelo  dos  Reis... 
Smbora  vi  vão  inquietos  e  assustados  os  outros  Reis  da  terra. 
No  grande  e  eterno  Aloaçar  da  Memoria,  de  lugar  assaz  dis- 
tincto  fulgurará  V,  Magestade  sobre  seos  Augustos  Descendentes 
€tc.^   etcT^ 

El-Rei  respondeo: 

«Senhores.— Aoceito  oom  particular  satisfação  as  felicitações 
que  hoje  me  trazeis  em  nome  das  Cortes  Geraes,  e  Extraordi- 
nárias da  Nação.  Esto  Dia  de  Jubilo  Nacional  exoita-me  a  doce 
recordação  daquelle  em  que.  Jurando  a  Constituição  que  fizessem 
as  Cortes  de  Lisboa,  previni  todas  as  difficuldades,  e  formei  a 
União,  que  deve  ligar  perpetuamente  os  Portugueeea  de  ambos 
08  Mundos*  Fiando  tudo  dos  seus  patrióticos  sentimentos,  e  do 
Caracter  Português,  antevi  huma  cooperação  franca,  e  sincera 
da  parte  dos  Representantes  da  Nação,  quem  quer  que  fossem, 
porque  erão  Portugueses,  e  tratava-se  de  regenerar  a  Pátria.  Os 
suecesgos  tem  correspondido  perfeitamente  ás  minhas  esperanças, 
e  á  confiança  da  Nação.— Su  me  congratulo  pois,  e  vos  felicito 
especialmente  neste  dia,  pela  harmonia  dos  Poderes,  pela  uni- 
dade  de  sentimentos  de  iodo  o  Heino-Unido,  e  pela  Sabedoria  e 
Patriotismo  com  que  as  Cortes  Qeraes  oonduzem  a  prosperidade 
e  a  gloria  da  Nação  Portuguesa.» 
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Deputação   d   El-Rei  para    congratula-Lo  no   Anniversario    da 
Installação   das  Cortes. 

Em  26  de  Janoiro  o  Secretario  deis  Cortei  FiUjueiras  parti- 
cipou ao  Congresso  o  recebimento  que  EI-Rei  dera  á  Deputação 
das  Cortes  nomeada  para  felicita-lo  no  Auniversario  da  sua 
Installação.  O  Deputado  Moura  foi  o  Orador  da  Deputação; 
entre  outras  expressões  são  notáveis  as  seguintes: 

€  Não  TOS  trazemos.  Senhor,  nem  elogios,  nem  incensos  :  a 
posteridade  lavrará  no  livro  da  historia  o  premio  que  Vossa 
Magestade  merece  :  mas  hum  presente  de  grande  valor  ofTer- 
tamos  hoje  á  Vossa  Magestade,  e  he  o  da  maior  confiança  que 
tem  as  Cortes  no  patriotismo,  e  nas  virtudes  de  V.  Magestade ; 
he  o  da  mais  decidida  esperança'  na  pureza  das  intenções  de 
V.  Magestade,  e  no  amor  á  Causa  da  Constituição,  Toda  a  Nação 
quer»  Senhor,  a  Monarchia  Constitucional  Representativa. 
Huma  voz  unanimo  se  ouve  do  novo  mundo  ao  mundo  antigo; 
do  mundo  antigo  ao  novo  mundo.  Nós  queremos  o  nosso  Rei 
( dizem  todos )  e  damos  graças  ao  Todo  Poderoso  pelo  presente 
que  delle  nos  fez.  A  sua  authoridade  he  aquella  que  as  nossas 
leisy  e  que  os  nossos  corações  lhe  conferirão.  VÓS,  Senhor,  com  o 
Vosso  Juramento  de  adhesão  ao  Systema  Constitucional  aju- 
dastes a  instituir  entro  nós  a  reliyião  da  lei;  e  a,  lei  entre  povos 
livres,  e  dignos  de  o  ser,  he  huma  dlvindaile  tutelar ;  a  obe- 
diência he  o  verdadeiro  culto.  » 

El-Rei  respondeo  : 

«São  sobremaneira  gratos  ao  Meu  Coração  as  felicitaçOos 
que  hoje  Me  envião  as  Cortes  Geraes  da  Nação.  Eu  Me  lisongeio 
de  as  merecer  pela  sinceridade  com  que  jurei  as  Bases  da  Cons- 
tituição, e  firmeza  com  que  as  tenho  mantido.  Retribuo  ás 
Cortes  Geraes  as  sinceras  felicitações  que  Ihqs  devo  pela  feli- 
cidade com  que  tem  correspondido  á  confiança  reciproca  entra 
as  Cortes  e  o  Monarcha,  o  à  fiel  cooperação  do  Poder  Legis- 
lativo e  Executivo,  que  são  o  penhor  infallivel  da  consolidação 
do  Systema  Constitucional,  que  só  pôde  fazer  a  felicidade  dos 
presentes  e  dos  vindouros.   Convindo  nestes  princípios,  confir- 
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mados  no  seu  resultado  por  hama  feliz  experiência,  renovo  neste 
dia  o  soiemne  juramento  que  íiz  á  face  da  Nação,  e  em  meio  de 
seos  Representantes,  de  manter  a  Constituição,  e  com  tanto 
maior  regozijo  quanto  he  justa  a  confiança  que  me  inspirão  os 
sentimentos  e  as  expressões  das  Ck)rtes  Geraes,  e  Oonstitaintes 
da  Nação  Portugueza  (*).  » 

Cartas  Régias  dirújidas  d  Sua  Alteza  o  Príncipe  Real  o  Senhor 
D.  Pedro  de  Alcântara. 

€  Príncipe  Real  Dom  Pedro  de  Alcântara,  Meu  sobre  todos 
muito  Amado  e  Prezado  Filho  :  Eu  El-Rei  vos  envio  muito 
saudar,  como  aquelle  que  muito  amo,  e  prezo.  Havendo  as 
Ck)rtes  Geraes  e  Extraordinárias  da  Nação  Portugueza  Ordenado, 
por  sua  Resolução  de  23  de  Julho  do  corrente  anno,  que  se  faça 
logo  proceder  à  informação  summaria  sobre  os  motivos,  pelos 
quaes  os  Deputados  de  Minas-Geraes,  e  de  diversas  outras  Pro- 
víncias do  Ultramar,  não  tem  vindo  tomar  assento  no  Soberano 
Congresso,  Mando  que,  sem  perda  de  tempo,  façais  proceder  à 
sobredita  informa<,ão  summaria.  O  que  vos  participo,  para  que 
assim  o  tenhais  entendido,  e  o  façais  executar  com  a  exacção,  e 
brevidade  que  de  Vós  espero.  Escripta  no  Palácio  de  Queluz 
em  o  1.»  de  Agosto  de  1822.—  REI.—  Para  o  Príncipe  Real 
Dom  Pedro  d'Alcantara.—  Fílippe  Ferreira  d' Araújo  e  Castreis 


(*)  Ninguém  de  senso  commum  se  allucinará  com  estas  hyper- 
bolicas  falias,  e  emphaticas  respostas,  de  evidente  diotadara  da  Cabala 
predominante  no  Congresso.  Como  podia  o  Soberano  em  seos  sentidos 
prezar-se  de  Juramento  extorquido  pela  tortura  das  circumstancias, 
e  precipitadamente  reclamado  por  Força  Militar  sobro  objecto  inco' 
gnito?  Figura-se  hum  Pacto  Social  era  que  o  Cabeça  da  Nação  foi 
excluído  do  Corpo  Politico,  não  entrando  na  Deliberação  das  Novas 
Regras.  O  Senbor  D.  João  VI,  privado  de  Autboridade  Constituinte, 
não  podia  ouvir  com  serenidade  a  clausula  —  V.  Magestade  sabe  que 
vai  ter  (não  dar)  htima  Constituição.  Não  podia  em  candura,  contra 
a  notoriedade  dos  factos,  felicitar-Se  pela  unanimidade  de  sentimentos 
dos  Representantes  de  todo  o  Reino»Unido,  não  se  incluindo  os 
do  Brasil. 

Owne  ignoturn  pro  «ía/ywí/fco.— Tacitus. 
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•  €  Priocipe  Real  Dom  Pedro  de  Alcântara,  Meu  sobre  todos 
muito  Amado  e  Prezado  Filho  ;  Eu  El-Rei  vos  envio  muito 
saudar,  como  aquelle  que  muito  amo  e  prezo.  Tendo  as  Cortes 
Geraes,  Extraordinárias»  e  Constituintes  da  Na^o  Portugueza 
decretado  em  attenção  ao  Estado  Politico,  em  que  actualmente 
se  achão  as  Provindas  Meridionaes  do  Brasil : 

«1.»  Que  a  vossa  residência  no  Rio  de  Janeiro  continue  até 
à  publicação  da  Constituição  Politica  da  Monarchia  Portugueza, 
governando  entretanto,  com  sujeição  á  Mim,  e  as  Cortes,  as 
Províncias,  que  actualmente  governais,  e  vos  obedecem ;  Que 
igualmente  sejao  nomeados  por  mim  os  Secretários  de  Estado, 
em  cujo  Conselho  se  tomaráõ  todas  as  Resoluções ;  e  que  o 
Ministro  da  competente  Repartição  assigne,  não  só  todas  as 
decisões,  mas  também  a  correspondência  Offlcial,  ainda  a  que 
vier  dirigida  às  Cortes,  ou  a  Mim,  ficando  desta  maneira  sus- 
pensa a  Resolução  de  29  de  Setembro  de  1821,  pela  qual  as 
Cortes  mandarão  respeitosamente  participar-Me,  que  o  vos^o 
regresso  para  Porlugal  devia  verificar^se  quanto  antes, 

«2«°  Que  sejão  logo  eleitas,  o  installadas  as  Juntas  Provi- 
sionaes  do  Governo,  em  conformidade  do  Decreto  de  29  de  Setem- 
bro de  1821,  em  todas  as  Províncias,  em  que  elle  não  estiver 
ainda  fielmente  executado  :  Mando  que  em  cooíormidade  do 
referido  Decreto  datado  em  23  de  Julho  próximo  passado,  e  man- 
dado cumprir  pela  Minha  Carta  de  Lei  de  24  do  mesmo  mez, 
continueis  a  vossa  Residência  nessa  Cidade ;  e  igualmente  vos 
participo,  que  tenho  nomeado  para  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino  e  Justiça  no  Brasil  o  Desembargador  Sebastião 
Luiz  Tinoco  da  Silva;  dos  Negócios  da  Fazenda,  o  Doutor 
Mariano  José  Pereira  da  Fonseca ;  dos  Negócios  da  Guerra,  o 
Tenente  General,  Manoel  Martins  do  Couto  Rei ;  o  dos  Negócios 
da  Marinha,  o  Vice-Almirante  José  Maria  de  Almeida :  e  vos 
Ordeno,  que  ;  ficando  na  intelligencia  do  disposto  no  sobredito 
Decreto,  o  façais  executar  com  aquella  exacção,  e  brevidade 
que  deveis,  e  Eu  de  Vós  espero.  Escripta  no  Palácio  do  Queluz 
em  o  1.0  de  Agosto  de  1822.--  REI.—  Para  o  Príncipe  Real 
Dom  Pedro  de  Alcântara.  —  Filippe  Ferreira  de  Araújo  e 
Castro.  » 
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<  Príncipe  Real  Dom  Pedro  de  Alcântara  Meu  sobre  todos 
muito  Amado  e  Preaado  Filho :  Ea  Bl-Rei  vos  envio  muito 
saudar,  como  aquelle  que  muito  amo,  e  prezo.  Havendo  as 
Cortes  Geraes,  e  Extraordinárias  da  Nação  Portugueza,  por 
Decreto  de  23  de  Julho  do  corrente  anno,  declarado  nuUo,  irrito, 
o  de  nonbum  efféito  o  Decreto  de  16  de  Fevereiro  do  presente 
anno,  pelo  qual  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  convoca  hum 
Conselho  de  Procuradores  das  Províncias  do  Brasil,  e  por  tanto 
inexequível  o  mesmo  Decreto,  devendo  ser  logo  suspensa  a  sua 
execução  em  qualquer  parte  ondo  se  hsga  principiado,  Vos 
Mando  participar  o  seo  contexto,  para  que  asam  o  tenhais  enten* 
dido,  e  façais  executar  com  aquella  exacção,  e  brevidade  que 
de  Vós  espero.  Escripta  no  Palácio  de  Quelujs  om  o  1  ."^  de  Agosto 
do  182^.—  REI.—  Para  o  Príncipe  Real  D.  Pedro  de  Alcântara. 
—  Filippe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro.  » 

«  Dom  Pedro  de  Alcântara,  Príncipe  Real  do  Reino  Unido 

de  Portugal,  Brasil,  e  Algarves,  Meu  sobre  todos  muito  Amado^ 

e  Prezado  Filho  :   Eu  Bl-Rei  vos  envio  muito  saudar,  como 

aquello  que  muito  amo,  e  prezo.  Havendo  as  Cortes  Qeraes, 

Extraordinárias,  e  Constituintes  da  Nação  Portugueza  resolvido 

por  Decreto  de  23  de  Julho  do  corrente  anno,  que  o  Decreto 

de  lô  de  Fevereiro  ultimo,  datado  do  Rio  do  Janeiro,  em  que  se 

mandou  proceder  à  convocação  de  Procuradores  das  differentes 

Provindas  do  Brasil,  fosse  declarado  nullo,  irrito,  e  inexequível, 

como  excedendo  as  faculdades,  que  vos  deixei  delegadas  na 

minha  volta  para  Portugal,  e  como  contrario  aos  Decretos  das 

Cortes,  alterando  o  Systema  Constitucional,  e  prejudicando  a 

definitiva  regulação  do  Governo  do  Brasil,  que  vai  estabelecer^se 

na  Constituição  Politica  da  Monarchia  P<n*tugueza,  ordenandoHie 

que  ao  Ministério  do  Rio  de  Janeiro  se  verifique  a  respondi- 

bilidade,  não  só  pelo  dito  Decreto,  mas  por  todos  os  mais  actos 

do  Administração,  em  que  ella  possa  ter  lagar  :  Mando  que  o 

referido  Decreto,  mandado  executar  peia  minha  inclusa  Carta 

de  Lei  de  24  de  Julho  do  corrente  anno,  tenha  logo  o  seu  devido 

efTeito.  O  que  vos  participo,  para  que  assim  entendais,  e  façais 

executar.  Escripta  no  Palácio  de  Queluz  aos  2  dias  do  mez  de 

Agosto  de  1822.--  REI.—  Para  Dom  Podro  de  Alcântara,  Prin- 
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cipe  Real  do  Reino  Uaido  de  Portogal^  Brasil,  e  Algarve^.— 
Jos4  da  Silva  Carvalho.  » 

€  Dom  Pedro  de  Alcântara,  Príncipe  Real  do  Reino-Unido 
de  Portugal»  Brasil,  e  Algarves^  Meu  sobre  iodos  muito  amado 
e  prezado  Filho:  Eu  El-Rei   vos  envio   muito  saudar,  como 
aquelle  que  muito  amo  e  prezo.  Havendo  as  Cortes  Geraes^  Ex- 
traordinárias,-e  Constituintes   da  Nação  Portugueza  resolvido 
por  Decreto  de  23  de  Julho  do  corrente  anno,  que  se  processem, 
e  j  alguém  os  Membros   da  Junta    Provisória   do  Governo  da 
Provinda  de  S.  Paulo,  que  assignárSo  a  Repreaentaçilo,  que 
vos  dirigirão  na  data  de  M  de  Dezembro  de  1821,  assim  oomo 
os  quatro  indivíduos,  que  assignárão  o  Discurso»  que  tamJbem 
vos  foi  dirigido  na  data  de  26  de  Janeiro  do  corrente  anno ; 
ordenando  jimtamente*  que  nenhuma  sentença  sobre  isso  profe- 
rida se  execute  sem  prévia  decisão  das  Cortes,  assim  como  que 
contra  mais  ninguém  se  prooeda  além   dos  mencionados  que 
assign&rão  aquela  Representação,  e  Discurso,  que  ora  vos  são 
com  esta  remettidas:  Mando,  qne  o  referido  Decreto,  mandado 
executar  pela   Minha  indusa   Carta  de  Lei  de  27   de  Julho  do 
corrente  anno,  tenha  logo  o  seo  devido  effeito*   O  que  vos  par- 
ticipo, para  que  assim  o  entendais,  e  façais  executar.   Escripta 
no  Palácio  de  Quelut  aos  2  dias  do  mez  ds  Agosto  de  1822.— 
RBL— -  Para  D.  Pedro  de  Alcantam,  Prinoipe  Real  do  Reino* 
Unido  de  Portugal,  Brasil,   e  Algarves.—  José  da   Silva    Car- 
valho. > 

Falia  do  Presidente  da  Deputação  das  Cortes  d  El-Rei  no  dia  2') 
de  Setembro  de  ÍS22  no  acto  de  apresentar  a  Conetituição . 

€  Senhor  !  —  Quando  em  o  Dia  24  do  Agosto  do  1820  a 
Nação  proclamou  a  sua  liberdade  e  independência,  ella  reco- 
nheceu e  proclamou  também  os  direitos  da  Casa  de  Bragança, 
jurando  obedecer  à  V.  Magestade,  como  Herdeiro  das  Virtudes 
de  João  IV.  e  Augusto  Successor  do  Throno  do  1 .®  Affbnso.  Era 
com  tudo  indispensável  alterar  de  algum  modo  nossas  antigas 
Instituições  ;  porque  huma  longa  experiência  havia  mostrado 
que,  com  quanto  ellas  fossem  no  seu  principio  excellentes  e 
nulto  ))^m  combinadas,  Jà  hoje  mal  cabião,  e  mal  se  accomo* 
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dayão  ás  necessidades  dos  Povos,  à  illustração  do  século,  e  ás 
desgraçadas  circuostancias  em  que  a  Pátria  se  achava.  Nâo 
havia  com  efféito  outro  meio  de  a  salvar.  As  calamidades  pu- 
hlicas,  ameaçando  a  cada  instante  precipitar  no  abysmo  a  nâo 
do  Betado,  fazião  inevitável  a  queda  da  Monarchia,  o  vacilante 
osceptro  nas  Mãos  do  V.  Magestade,  porque  os  Monarchas, 
Senhor,  deixão  de  o  ser,  quando  as  nações  deixão  de  existir. 

<  Foi  então  que  as  Cortes,  convocadas  pola  vontade  gpera],  e 
depositarias  da  Soberania  do  Povo,  adoptarão  o  s^^stema  do 
Governo  Representativo,  que  em  breve  será  a  primeira  Lei  do 
todos  os  Estados. 

«  A  engenhosa  combinação  dos  três  poderes  políticos,  reu- 
nindo em  um  só  ponto  toda  a  ac^o  do  Governo,  e  conservando- 
se  em  mutuo  respeito  e  independência,  faz  a  baso  deste  mara- 
vilhoso systema,  em  que  se  acha  fundada  a  Monarchia  Consti- 
tucional. —  Os  principies  que  a  regulão,  as  máximas,  que  a 
caracterisão  e  sustentão,  e  as  regras,  que  determinão  o  exer- 
cício desses  poderes,  aqui  vem.  Senhor,  escriptas  e  decretadas 
nesta  Constituição  Politica  da  Monarchia  Poriugueza,  a  qual, 
em  nome,  e  da  parte  de  todos  os  habitantes  do  Reino  Unido  de 
Portugal^  Brasily  e  Algarves  legitimamente  representado  nas 
Cortes  Geraes,  Extraordinárias,  e  Constituintes  da  Nação  Por- 
tuguezo^  ora  reunidas  em  Lisboa,  esta  Deputação  vem  apresentar 
a  V.  Magestade,  para  que  se  digne  acceita-la  o  j  ara-la,  cumprir, 
e  mandar  que  se  cumpra  e  execute  nas  quatro  partes  do  mundo, 
pelas  quaes  se  acha  dilatado  o  Império  Português,  Neste  Có- 
digo, fructo  dos  assíduos  trabalhos  das  Cortes,  verá  Y.  Mages- 
tade conciliada  a  Liberdade,  e  a  Independência  da  Nação,  com 
as  attribulções,  e  com  as  prerogativas  do  Podor  Real ;  os  direi- 
tos inalienáveis  dos  Povos,  com  o  respeito,  submis^,  e  obe- 
diência ao  Monarcha,  como  chefe  do  Estado.  Verá  V.  Magestade 
a  Religião  Santa  de  nossos  Pais  sustentada  como  fonte  de  toda  a 
moral,  e  da  felicidade  eterna  —  a  descendência  legitima  de  Y. 
Magestade  segura  no  Sólio  dos  Seos  antepassados,  e  a  Pessoa  de 
Y»  Magestade  inviolável  o  sagrada. 

« Ninguém  certamente  pôde  hesitar  um  momento  sobre  a 
deliberação,  que  Y.  Magestade  tomará,  se  se  lembrar  de  que  Y» 
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Mageatade  tem  mostrado  sempre  os  mais  ardentes  desejos  de 
concorrer  para  a  felicidade  dos  Portuguezes^  caminhando  à  testa 
das  reformas,  que  a  sua  situação  exige,  com  aqaella  firmeza  e 
energia,  que  distinguem  a  marcha  dos  grandes  Reis  ;  não  sendo 
portanto  de  esperar  que  Y  •  Magestade  se  desviasse  agora  dessa 
gloriosa  estrada,  recusando  acceitar  huma  Ck)n8tituição,  cujas 
bases  Jurara,  e  tem  feito  executar  com  tanto  cuidado  e  des- 
velo. 

«  Mas,  sem  embargo  disso,  Senhor,  V,  Magestade  he  livre, 
e  de  sua  vontade  unicamente  depende  acceitar  o  noto  Pado  Social ; 
este  Pacto  com  tudo,  jà  sanccionado  pelas  Cortes,  forma  hoje  a 
Lei  fundamental  da  Monarchia  Portuguesa ;  em  consequência  a 
consolidação  do  systema  depende  da  sua  prompta  execução,  e 
perpetua  estabilidade.  Oa  destinos  da  Pátria  achão-se  ligados 
oomelle;  porque  a  Nação  quer  só  estaíórma  de  Governo,  e, 
como  livre  e  independente  que  he,  ella  tem  direito,  e  tem  poder, 
para  rejeitar  qualquer  outra,  que  se  lhe  pertendesse  dar. 

«  Acceitando,  como  nós  esperamos  que  Y.  Magestade  ac- 
ceite,  a  Ck)nstituição,  Y.  Magestade  vai  dar  ú,  toda  a  Nação»  à 
Europa  e  ao  mundo  inteiro,  o  testemunho  mais  authentíco  da 
lealdade  de  suas  promessas,  da  fidelidade  de  seos  juramentos^  e  do 
desempenho  de  sua  Real  Palavra, 

«  Assim  terá.  Y.  Magestade  novas  oocasiões  de  ouvir  aben- 
çoar o  seo  Governo  entre  vivas  do  maior  enthusiasmo ;  o  povo 
saúda  sempre  a  Y.  Magestade  Rei  Constitucional^  como  para 
indicar  aquelle,  a  quem  por  excellencia  hoje  compete  este  nome 
glorioso:  e  nós  afiançamos  a  Y.  Magestade  que  os  vivas  do  Povo 
são  sinceros.  Nenhum  MonarchA,  Senhor,  ainda  gozou  tanto  da 
confiança  de  alguma  Nação  ;  nenhum  foi  mais  respeitado  do  que 
Y.  Magestade,  nenhum  mais  adorado.  A  Coroa  do  Império  Lusi- 
tano nunca  se  achou  tão  firme,  como  agora  na  cabeça  de  Y.  Ma- 
gestade, porque  Y.  Magestade  reina  sobre  os  corações  dos  Portu- 
gne:ies.  Ciosos  por  extremo  da  sua  liberdade,  elles  o  não  são 
menos  do  poder,  que  depositarão  nas  mãos  de  Y.  Magestade. 

«  Eia,  pois,  Seahor,  delibare-se  Y.  Migestade  annuindo  aos 
desejos  dos  Portugueses.  A  sorte  delles  depende  do  fiel  cumpri- 
mento, e  rigorosa  execução  desse  Código,   que  fica  confiado  â 
2262  —  16  Tomo    lxyi.    p.   i. 
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vigilância,  c  &  guarda  de  Y.  Magestade  ;  mas  he  necessário  con- 
servar Wleso  tao  precioso,  como  sagrado  deposito,  que  a  geração 
presente  deixa  em  legado  á  sua  posteridade.  Não  consinta  V. 
Magestade,  que  mãos  sacrílegas  nem  ainda  o  toquem  ;  porqne 
■isso,  Senhor,  vae  a  segurança  de  nós  todos. 

€  Por  este  Código  nós  conseguiremos  ver  reinar  a  paz  no 
interior,  e  melhorarem-se  todos  os  ramos  da  publica  adminis- 
tração, com  a  qual  se  aclia  tão  intimamente  ligada  a  geral  pros- 
peridade. O  Governo  de  V.  Magestade  adquirirá  huma  nova 
força  e  energia  ;  e  a  Nação  gozando  dos  bens,  que  tão  lísongeiro 
Muro  apresenta,  redobrara  seos  esforços,  para  que  se  conso- 
lidem cada  vez  mais  suas  novas  instituições.  » 

El-Reirespondeo: 

€  Senhores.—  Recebo  a  vossa  mensagem  da  parto  das  Cortes 
Geraes  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Nação  com  tanto 
maior  prazer,  qnanto  a  Constituição  Politica,  que  Mo  aprescn- 
taes  desenhada  nas  Bases  que  jurei,  ha  sido  conduzida  ató  ao 
seu  complemento  por  uma  sabia  discussão,  que  eu  tenho  se- 
guido com  a  maior  complacência  e  admiração  ;  o  que  poderia 
habilitar  Me  aprestar,  ou  antes  confirmar  desde  jã  o  Jura- 
mento.*todavía  porém  Eu  passo  a  contemplar  este  Pacto  Sa- 
grado, que  vai  estreitar  os  vincules  de  amor,  e  interesse  que 
Me  prendem  à  Nação  ;  e  Me  apressarei  em  marcar  o  dia  do 
meu  Solemne  Juramento.  » 

Discurso  que  El-Rei  recitou  na  Salla  das  Cortes  cm  o  í."*  de 
Outubro  de  iS22. 

€  Examinei,  Senhores,  a  Constituição  Politica  da  Monar- 
chia,  que  em  nome  da  toios  os  habitantes  do  Reino-Unido  de 
Portugal,  Brasil  e  Algarves  Me  foi  offerecida  por  parte  dos  seus 
legitimos  Representantes,  reuni  Jos  nestas  Cortes  Geraes  Extra- 
ordinárias, e  Constituintes  da  Nação  Portugueza  ;  e  Contem- 
plei com  escrupulosa  attenção  as  condições  deste  novo  Pacto 
Social . 

«  Collooado  pela  Provi  'oucia  â  fronte  de  huma  Nação 
briosa,  o  magnânima  ;  e  Convenciflo  de  que  a  vontade  geral  he 
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a  fonte,  e  medida  de  todos  os  poderes  políticos ;  he  do  Meu 
dever  identificar  a  Minha  vontade  com  o  voto  geral,  assim 
como  sempre  eatenii  que  a  Minha  própria  felicidade  era  essen- 
cialmente ligada  com  a  prosperidade  do  Povo  Portaguez. 

«  Fiel  aos  Meus  principies,  lisongeio-Me  de  haver  o£íerecido 
à  Nação,  ainda  nas  circunstancias  mais  difflceis,  provas  doei*' 
si  vos  do  amor,  que  lhe  Ck)nsagro,  e  da  lealdade,  que  convém  à 
Minha  própria  dignidade.  Os  Portuguezes  o  reconhecem,  e  he 
esta  recompensa  mais  digna  dos  Meus  desvelos,  assim  como  o 
unioo  termo  da  Minha  ambição. 

€  Sendo  pois  o  Novo  Pacto  Social  a  expresi^o  da  vontade 
geral,  e  o  proiucto  das  vossas  sabias  meditações,  aocommodado 
à  illustração  do  scculo,  e  cimentado  sobre  a  reciprocidade  de 
interesses  e  sentimentos,  que  tornão  a  Minha  causa  inseparável 
da  causa  da  Na^,  Eu  venho  hoje  ao  seio  da  Representação 
Nacional,  acceitar  a  Constituição,  que  acabais  de  fazer,  e  firmar 
com  o  mais  solemne  juramento  a  inviolável  promessa  de  a 
guardar,  e  fazer  guardar." 

«Sim,  Representantes  da  Heróica  Nação  Portugueza  ;  a 
vossa  obra  magnifica,  íruoto  de  tão  esclarecidos,  como  patrióticos 
esforços,  será  respeitada,  e  mantida.  Ea  Juro  pela  lealdade,  e 
firmeza,  que  me  reconheceis.  Efta  sagrada  promessa^  tão  espon^ 
tanea,  como  igualmente  a  deliberação,  que  Me  trouxe  do  Novo 
Mundo  ao  berço  da  Monarchia,  para  cooperar  com  vosco  nesta 
gloriosa  empreza,  não  póie  ter  melhor  garantia,  do  que  essa 
mesma  firmeza,  com  que  Hei  mantido  as  Basesy  que  Jurei,  e  se 
manifesta  em  todos  os  actos,  que  assai:  caracterisão  de  sinceras 
as  Minhas  promessas ^  de  puras  as  Minhas  intenções» 

«  Eu  Me  felicito,  tanto  de  merecer  a  confiança  e  amor  da 
Nação,  como  de  haver  chegado  á  oste  dia  ventaroso,  e  duas 
vezes  celebre  nos  fastos  da  Historia  Portugueza.  Ella  mostrará 
á  posteridade  o  exemplo,  talvez  único,  do  huma  Na^  rege-* 
norada  sem  perturbação  da  tranquilli  lade  publica  ;  e  que  o 
primeiro  Rei  Constitucional  dos  Portuguezes,  sabendo  fazer-se 
digno  da  confiança  dos  povos,  também  Soube  quanto  he  doce 
reinar  sobre  ósseos  corações.    Tal   he.  Senhores,  a   gloria,  éi 
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que  Aspiro,  e  taes  são  os  sinceros  motivos,  que  Me  determir%âo  a 
Aoceitar,  e  Jurar  a  Constiiuiçãa  Politica  da  Monarchia,  > 

El  Rei,  vexado  pela  Cabala  predominante,  dirigio  Carta 
Regia  ao  Infante  D.  Miguel  para  que  jurasse  a  Constituição  na 
qualidade  de  Presidente  da  Real  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa  ;  e  sendo  assignada  a  Lei,  que  obrigava  a  todos,  sob  pena 
de  deportação,  a  prestar  esse  juramento,  teve  o  dezar  de 
Mandar  intimar  á  Rainha  (que  não  annuio  &  tal  acto)  Ordem 
de  sahir  do  Reino,  não  obstante  as  suas  enfermidades  chronicas, 
rigor  da  estação  do  inverno,  e  perigo  de  viagem.  Não  consi- 
derou o  quanto  essa  Ordem  era  oiTensiva  das  Testas  Coroadas, 
que  reprovavão  Constituição,  não  dada  pelo  Soberano  do  Paiz, 
mas  extorquida  por  Cabala  Militar  e  Popular. 

Quando  não  houvessem  as  mais  exuberantes  provas  de 
coacção  d*El  Rei,  bastava  a  sua  Ordem  de  desterro  contra  a 
Companheira  do  Throno.  A  Posteridade  julgara  com  justiça  pelo 
seguinte  Acto. 

EMracto  da  Cartx  da  Rainha  2>.  Carlota  d  El-liei, 

«  Senhor. -^Recebi  a  noite  passada  por  mão  de  hum  dos 
vossos  Ministros  a  Ordem  para  sahir  dos  Vossos  Estados.  Eu 
Vos  perdoo  ;  eu  me  compadeço  de  vós  do  fundo  do  meu  coração. 
Todo  o  meu  desprezo .  todo  o  meu  ódio,  serão  reservados  para 
aquelles,  que  Vos  [cercão  e  enganarão.  Eu  serei  mais  livre  no 
desterro  do  que  Vós  no  Vosso  Palácio.  Levo  commigo  a  Liber- 
dade, Meu  coração  não  está  escra visado.  EUe  nunca  se  hu- 
milhou na  presença  daquelles  Vassallos  rebeldes,  que  ousarão 
impor- Vos  Leis,  e  que  querião  forçar-me  ã  hum  juramento,  que 
a  minha  consciência  rejeitava.  O  Mundo  dirã  —  a  Rainha  con- 
servou intacta  a  magestade  do  Diadema.  Partirei  brevemente  ; 
mas  para  achar  hum  lugar  de  descanço  onde  dirigirei  os  meus 
passos.  O  paiz  do  meu  nascimento,  como  o  Vosso,  he  preza  do 
espirito  de  revolução.  Meu  Irmão,  como  Vós  he  Cativo  Coroado. 
Aquelle  que  reina  sobre  os  Réis,  vigie  sobre  Vós,  e  confunda 
Vossos  inimigos.  » 

Bl-Rei  compassivo  foi  o   Mediador  no  Congresso  para,  ao 
menos,  salvar  o  ódio  da  Humanidade,  obtendo  quo  se  proce- 
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desse  à  Exame  de  Médicos  sobre  o  enfermo  estado  da  Rainha  : 
e  concordando  a  Junta  dos  Professores  sobre  o  perigo  de  Tida, 
pela  gravideule  da  moléstia,  foi  concedido  hum  respiro  para  a 
deportação  em  tempo  menos  inclemente.  Poupou-se  aos  olhos 
do  Mundo  o  espectáculo  de  mais  hum  atroz  crime  das  Cortes. 

Impolitico  Acto  (TEl^Rei  contra  o  Presumptivo  Herdeiro 
da   Coroa . 

«  Querendo  mostrar  por  todos  os  modos  a  conformidade  de 
Meus  sentimentos  com  o  voto  geral  da  Nação,  e  sendo  conse- 
quente desaprovar  a  oonducta  do  Príncipe  Real  pelos  factos  pra- 
ticados em  contravenção  aos  Decretos  das  Cortes  Oeraes  Ex- 
traordinárias e  Constituintes  da  Nação  Portugueza  :  Hei  por 
bem,  que  sesuspendão  as  demonstrações,  que  segundo  o  costume 
deverião  ter  lugar  no  dia  12  do  corrente,  Annlversario  do  Nas- 
cimento do  mesmo  Príncipe  Real,  até  que  elle  pela  sua  obedi- 
ência ás  leis,  e  Minhas  Reaes  Ordens,  se  faça  digno  do  Meu  Real 
e  Paternal  Agrsiáo, Filippe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro,  Ministro 
e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  do  Meu  Conselho  o 
tenha  assim  entendido,  e  nesta  conformidade  passe  as  Ordens 
necessárias.  Palácio  de  Queluz  em  8  de  Outubro  de  1822.  » 

Falia  de  El-Rey  no  Encerramento  das  Cortes   Geraes^   Extraordi" 
narias,  e  Constituintes,  em  4  de  Novembro  de  i822. 

«  Senhores.—  No  momento  em  que  deveis  pôr  termo  aos 
vossos  trabalhos  nesta  Legislatura,  Eu  venho  congratular-Me 
com  vosoo,  e  com  a  Nação  pelo  acerto  das  medidas  legislativas, 
que  haveis  adoptado  para  a  reforma  do  Edificio  Social. 

€  A  Minha  contemplação  se  fixa  naturalmente  sobre  a  Con- 
stituição Politica  ou  Lei  Fundamental  do  Estado,  que  Eu  Jurei 
com  etpontanea  deliberação,  e  que  hoje  recebe  a  sagrada  pro- 
messa de  todos  os  Cidadãos .  Sim,  Senhores,  ellos  devem  con- 
ceber huma  virtuosa  ufania  contemplando  os  direitos  do  homem 
social,  estabelecido  em  princípios  tão  sólidos  e  duráveis,  como  a 
moral  eterna  :  o  Throno  firmado  sobre  a  Lei  ;  e  a  prosperidade 
das  instituições  Sociaes,  sustentada  no  poder  sublime   da  Rôli- 
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giSo  Divina,  qae  professamos;  a  propriedade,  o  a  segurança 
individual  combinada  com  o  interesse  c  a  segurança  pu- 
blica ;  a  correspondência  e  harmonia  dos  direitos  com  os  de« 
veres  do  Cidadão  ;  a  Liberdade  Civil  do  individuo,  e  o  bem  estar 
da  Sociedade,  garantidas  pela  responsabilidade  dos  Funccionarios 
públicos,  e  pela  justa  Liberdade  da  Imprensa.  Ab,  Senhores, 
que  somma  de  resultados  felizes  não  promettem  as  condições  do 
nosso  Pacto  Social ! 

€  Fieis  mandatários  da  Nação  !  Vós  abrangestes  toda  a  ex* 
tensão  da  necessidade  dos  povos.  Emquanto  a  analyse  o  a  medi- 
tação prepara  vão  a  obra  do  Código  Constitucional,  a  vossa  pro- 
videncia não  deixou  sem  remédio  os  males  mais  urgentes.  Assim 
a  Administração  da  Justiça  e  Fazenda,  o  restabelecimento  do 
Credito  Publico  ;  o  Commercio,  a  Marinha,  a  Agricultura,  a  In- 
dustria, a  Instrucção  publica,  e  a  Philanthropia,  recebao  o 
impulso  de  sabedoria  e  de  zelo  patriótico,  que  caracteriza  e 
distinguo  os  Regeneradores  de  huma  Nação  em  hum  século 
illastrado. 

€  A  este  espirito  de  justiça  e  ordem,  com  que  foi  concebido 
e  executado  o  plano  da  Renegera^o  Politica  da  Monarchía, 
devemos  as  relaçOes  de  amizade  e  interesse,  que  felizmente 
subsistem  com  os  Governos  Constitucionaes  e  Representativos  de 
ambos  os  mundos.  Eu  tenho  particular  satisfação  de  poder  an- 
nundar-voi,  que  as  mais  positivas  declarações  dos  Governos  de 
Inglaterra  e  França  acabão  de  assegurar  contra  os  receios  de 
qualquer  attaque  à  nossa  independência. 

«  A  esta  mesma  sabedoria,  e  ás  medidas  de  conciliação  com 
que  haveis  procurado  manter  a  integridade  do  Reino-Unido,  e 
estreitar  os  laços  fraternass,  que  nos  ligão  com  os  Portuguezes 
do  Brasil,  deverão,  Eu  espero,  as  Províncias  dissidentes  o  re- 
torno da  sua  trauquillidade,  a  dos  bens  que  só  podem  esperar  da 
união  com  os  Portuguezes  da  Europa.  Este  assumpto^  Senhores, 
provoca  recordações,  que  muito  custão  ao  Meu  coração.,.  Eu 
não  o  tocaria  se  não  estivesse  tão  intimamente  ligado  com  a 
marcha  dos  vossos  trabalhos,  e  com  o  direito,  que  elle  vos 
adquirem  ao  reconbecimento  Nacional,  e  à  minha  particular 
gratidão. 
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«  A  gloria  dos  Reis  lio  inseparável  da  felicidade  dos  seos 
stibditos;e  aquelle  que  preside  a  bama  Nação  livre,  he  tão 
ditoso,  quanto  8ão  infelizes  aquellos  que  imperão  sobre  escravos. 
Esta  be  a  medida  do  preço,  que  Me  merecem  os  vossos  tão 
brilbantes  como  proveitosos  desvelos.  Por  eiles  se  abre  bama 
interminável  carreira  de  prosperidade  e  de  gloria  para  a  briosa 
Nação  Portugoeza,  e  a  sorte  desta  be  essencialmente  ligada  oom 
a  minba. 

«  Vós  ides,  Senbores,  receber  de  vossos  Ck)ncidadãos  a  con- 
gratulação e  as  bênçãos,  a  que  vos  dão  direito  vossos  serviços, 
e  illustração.  L3vai-lbes  com  estes  titalos  também  a  certeza  de 
que  os  Meus  cuidados,  e  solicitude  continuão  a  ser  consagrados 
no  bem  da  Nação.  Affiançai-lhes  a  sinceridade  das  minhas  ín- 
^nções,  e  a  coherencia  dos  Meus  procedimentos,  que  vós  teste- 
munhastes de  perto ;  e  se  algum  precisar,  inspirai-lhe  o  amor 
da  Pátria,  que  obriga  a  sacriflcar  tudo  por  ella;  e  ensinai-lbe  que 
a  sincera  adbesão  no  Systema  Constitucional  consiste  essencial 
mente  no  respeito  à  Lei»  e  no  amor  da  Ordem,  e  da  Justiça,  sem 
o  qual  não  podem  prosperar  as  melhores  Instituições.  Desta 
sorte  continuando  a  instruir  o  a  ediâcar,  gozareis  no  reconheci- 
mento publico  o  premio  devido  ás  vossas  tão  gloriosas  fadigas  ; 
e  a  Nação  generosa,  á  quem  as  dedicastes,  seguindo  a  marcha 
que  lhe  haveis  traçado,  será,  por  sua  perfeição  social,  o  modelo, 
e  a  inveja  dos  outros  povos.» 

O  Presidente  respondeo,  recitando  o  seguinte  discurso: 
¥  Senhor.— Publicada  e  jurada  hontem  em  todo  o  Reino  de 
Portugal  e  Algarves  a  Constituição  Politica  da  Monarchia  Por- 
tugueza,  era  necessário  que  hoje  se  dissolvessem  as  Cortes  Con- 
stituintes da  Nação.  Chamados  pela  livre  eleição  dos  povos  para 
formarmos  aquelle  novo  Pacto  Social,  nenhum  momento,  para 
assim  dizer,  largámos  de  mão  esta  importante  obra,  nem  hum 
momento  nos  quizemos  conservar  em  tão  eminente  posto,  «depois 
deconcluidae  publicada.  Devíamos  nós  mesmos  tornar  a  entrar 
na  classe  geral  dos  Cidadãos,  para  darmos  alii  o  mais  vivo 
exemplo  de  obediência  á  Lei,  que  havíamos  formado:  devíamos  ã 
Nação  não  lhe  demorar  por  hum  só  dia  o  paciOco  gozo  dos  bens 
e  dos  direitos,  que  a  mesma  L?i  lhe  assegura:  devíamos  final- 
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mente  áV.  M.  apressar,  quanto  em  nós  estivesse,  o  momento 
em  que  V.  M.  deve  entrar  no  pleno  exercício  do  Poder  Exe- 
cutivo, que  para  felicidade  da  Monarchia  está  depositado  no 
governo  de  V.  M.  Tal  foi,  Senhor  o  fundamento  da  resolução 
unanime  tomada  pelo  Congresso  de  se  fecharem  neste  dia  as 
Cortes  Constituintes. 

«  Não  he  porém  justo  que  huma  geral  resenha  dos  nossos 
trabalhos  legislativos*  executados  diariamente  com  a  mais 
apurada  diligencia,  no  longo  espaço  do  vinte  7ium  mezes,  venha 
agora  roubar  as  mais  importantes  reflexões  nos  últimos  instantes 
desta  flnai  esolemne  reunião.  EUes  forão  feitos  à  fíice  de  toda  a 
Nação  ;  elles  ficão  consignados  nas  nossas  Actas  ;  por  elles  não 
merecemos  louvor,  nem  ambicionamos  recompensas,  pois,  se 
tudo  devíamos  à  Pátria,  sacrificámos  gostosos  nossos  estudos, 
Yigilias,  interesses,  e  commodidades ;  e  até  sacriflcariamos  e 
vida,  se  tanto  ella  exigisse  de  nós.  Se  o  êxito  da  obra  corresponda 
aos  bons  desejos  dos  que  a  executarão,  isto  he,  se  a  nova  Con- 
stituição Politica  flzer,  como  ousamos  esperar,  a  felicidade  da 
Grande  Familia  Portugueza,  e  abrir  as  estancadas  fontes  da  pu- 
blica felicidade ;  nisto  mesmo  teremos  a  mais  brilhante  recom- 
pensa; e  então  as  Cortes  Constituintes  alcançarão  aquelle  tributo 
de  louvor  e  gloria,  que  nem  a  inveja,  nem  a  calumnia,  lhes  po- 
derá j&mais  negar;  aquellcque  os  povos  policiados  nunca  deixarão 
de  dar  aos  sábios  Legisladores  das  Nações,  com  manifesta  pre- 
ferencia aos  que  por  meio  de  sanguinosas  conquistas  só  cuidarão 
em  dilatar  os  Impérios. 

«  Mas,  Senhor,  o  que  as  Cortes  não  podem  deixar  de  declarár 
no  presente  momento  (pois  que  omiti-lo  seria  torpíssima  in- 
ratidão)  he  que  nunca  hum  corpo  constituinte  executou  os  seos 
grabalhos  legislativos  em  circunstancias  mais  felizes  que  as 
nossas.  He  sempre  tão  fácil  dar  no  meio  das  armas  huma  nova 
Constituição  a  hum  paiz  conquistado,  como  he  difficil  e  ai^iscado 
mudar  de  repente  entre  as  doçuras  da  paz  a  lei  fundamental 
de  hum  antigo  Império.  Alli  o  susto  e  o  terror  podem  arrancar 
aos  povos  (à  despeito  da  sua  natural  independência  e  liberdade) 
huma  obediência  servil ;  mas  aqui  obstáculos^  quasi  invencíveis 
se  oppõem  à  tão  perigosa  mudança:  antigos  hábitos,  diroitos  ad- 
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quiridos  pelo  uso  ou  abuso  dos  tempos ;  partidos  encontrados ; 
paixOes,  interesses  pessoaes  rompem  à  cada  passo  de  hum 
modo  funesto  a  harmonia  das  diversas  classes  dos  Cidadãos ; 
e  o  povo  indócil,  e  sem  freio,  quando  cuida  que  corre  a  abraçar 
a  liberdade,  cahe  na  licença,  percursora  fatal  da  anarchia,  e 
esta  do  despotismo*  Porém  graças  sejão  dadas  á  Providencia, 
que  n'hum  século  tão  fecundo  em  revoluções  politicas,  no  qual  a 
alterosa  Náo  de  grandes  Estados  Europôos  esteve  a  ponto  de  ser 
submergida  pelas  ondas  das  guerras  civis  o  externas,  dá  á. 
Europa  assombrada  o  primeiro  exemplo  de  huma  regeneração 
começada,  e  concluída  no  breve  espaço  de  dous  annos,  em  que  os 
habitantes  das  grandes  Cidades,  e  os  das  pobres  aldôas,  nenhum 
só  dia  descontinuarão  os  seus  exercícios,  em  que  os  partidos  não 
ousarão  a  manifestar-se  ao  ponto  de  ameaçarem  a  segurança  da 
republica;  e  em  que  todos  ofl  Cidadãos  sacrificarão,  ou  com 
decidida  alacridade,  ou  ao  menos  com  estóica  resignação,  os  seos 
próprios  interesses  aos  do  publico. 

«  Poucos  dias  ha  que  em  nome  do  Augusto  Congresso  fe- 
licitou à  y.  M.  e  à  Nação  toda,  pelo  feliz  acabamento  da  Con- 
stituição, e  pela  gloria,  que  Y.  M.  adquirira  quando  a  aceitou, 
e  Jurou:  mas  ai  ora,  Senhor,  outros  são  os  sentimentos,  de  que  o 
mesmo  Congresso  se  acha  penetrado.  Não  louvamos,  nem  feli- 
citamos ;  mostramos  ao  mundo  inteiro  o  nosso  amor  e  agrede- 
cimento  á  V.M.  e  à  Nação  Portugueza,  por  terem  efflcazmente 
concorrido,  V.M.  mandando  como  Pai,  os  povos  obedecendo  como 
filhos,  para  conservação  do  socego  publico,  e  para  o  peu^ifico 
estabelecimento  do  novo  Systema  Politico  que  deve  reger  a  Mo- 
narchia.  Nem  esta  declaração  detrahe  cousa  alguma  da  nossa 
própria  gloria,  antes  não  sei  a  que  outra  maior  podessemos 
aspirar,  do  que  a  sermos  os  Legisladores  da  Nação  mais  valorosa 
e  avisada,  e  que  tem  hoje  á  sua  frente  o  Monarcha  mais  digno 
do  amor  e  veneração  dos  povos. 

<  Affeitos  como  estamos  á  tão  feliz  experiência,  não  podemos 
jd  recear  crises  violentas  no  progresso  da  execução  do  novo  poeto 
social :  mas  as  Cortes  não  dissimulão  que  ha  nestes  primeiros 
tempos  grandes  difficuldades  que  vencer.  O  génio  do  mal,  in- 
vejando a  união  e  a  prosperidade  da  (ámilia  Portugueza,  ateou  o 
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horrível  facho  da  discórdia  entre  os  nossos  irmãos  do  Brasil^  e 
pretendeo  por  este  modo  romper  a  unidade  do  Império  Lusitano: 
quebra-se  o  coração  oom  dor,  quando  recordamos  tão  fktaes 
desastres,  os  quaos  agora  a  voz  recusa  repetir.  Mas  não  era  dado 
á  prudência  humana  previ ui-los,  tão  pouco  conhecer  desde  os 
primeiros  symptomas  de  descontentamento  e  desunião  a  natureza 
e  extensão  do  mal,  para  logo  lhe  applicar  o  mais  apropriado 
remédio. Tal  vez  muito  se  deva  esperar  das  diversas  providencias 
que  as  Cortes  Constituintes  tem  dado  para  prender  com  laços  de 
amor  e  mutuo  interesse  os  Portuguezes  dos  d!ous  Hemispherios ; 
talvez  que  outras  sejão  ainda  necessárias  para  se  conseguir  tão 
desejado  íim;  e  nos  separaríamos  com  a  consternação,  que  trazem 
comsigo  o  susto  e  receio  do  ulteriores  infelizes  successos,  se  não 
conílassemos  na  sabedoria  e  firmeza  de  Y.  M.,  nas  luzes  e  pru- 
dência dos  Deputados  que  hão  de  formar  o  ftituro  Congresso  Le- 
gislativo, ena  dií&cnidade  que  temos  de  conceber  como  huma 
porção  do  Povo  Portuguez  possa  obstinadamente  subtrahir-se  à 
felicidade,  que  deve  á  Y.  M.,  e  negar  a  authoridade  ao  Con- 
gresso da  Nação,  composto  em  grande  parte  dos  seos  mesmos 
representantes. 

€  Mas  ainda  outras  são  as  dificuldades  que  occorrem,  ainda 
muito  além  estendemos  a  nossa  confiança  Levantamos  sobre 
firme  base  a  Constituição  Politica  da  Monarohia,  mas  não  po- 
demos concluir  as  leis,  de  que  ella  depende  para  ser  inteiramente 
executada:  ainda  as  Authoridados  Constitucionaes  não  tem  regu- 
lamentos, que  lhes  dêm  vida  e  acç5es,  ainda  hc  indispensável 
conservar  por  algum  tempo  instituições  antigas,  que  em  parte 
são  incompatíveis  com  o  que  está  disposto  na  nova  Lei  Funda- 
mental. Assim  mesmo  deixando  às  Cortes  Ordinárias  hum 
precioso  legado  de  experiência  e  de  doutrina,  de  que  oUas  muito 
se  podem  aproveitar,  augmentandoo  com  os  seos  próprios  ca- 
bedaes:  o  seo  activo  zelo  e  a  illustrada  firmeza  de  V.  M. 
removerão  em  breve  tempo  todos  os  obstáculos,  que  possão 
retardar  o  pleno  cumprimento  da  Constituição. 

«  Taes  são,  Senhor,  as  esparanças  assas  lisongeiras,  com  que 
03  Deputados  das  Cortes  Constituintes  se  separão  deste  augusto 
lugar.  Voltando  ás  suas  Províncias,  ou  ao  exoroicio   dos  seos 
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dlvowos  empregcw,  elles  as  inspirarão,  e  fortiflcaráõ  nos  povos 
qiic  acabâo  de  representar.  Elles  serão  os  primeiros  que  com  o 
SCO  exemplo  e  discursos  os  persuadão  de  que  a  felicidade  da 
Pátria  está  dependente  da  fiel  observância  da  Constituição,  e  de 
que  devem  repellir  com  vigor  tudo  aquillo,  que  lhes  for  astu- 
ciosamente suggei"ido  contra  o  que  he  decretado  no  novo  pacto 
sooial— Huma  só  Lei  (lhes  dirSo  elles)  e  essa  certa,  e  nao  sujeita 
ao  caprixo  das  opiniões,  ou  á  divisão  dos  partidos,  he  que  pôde 
fazer  hum  povo  feliz:  ahi  tendes  o  que  nós  fizemos  em  vosso 
nome;  respsitai-a,  obedecei-lhe,  e  sede  felizes. 

«  Deste  respeito  e  obediência  he  inseparável  o  amor,  que 
devemos  ao  nosso  bom  Monarcha:  vós  sabeis  quanto  elle  o  me- 
rece pelos  exemplos,  que  tem  dado  da  mais  firme  adhesão  ao 
novo  pacto :.  e  com  tudo  não  tendes  presenciado  como  nós  o  seo 
amável  e  magestoso  porte,  nem  ouvistes  as  ultimas  palavras, 
que  proferio  do  alto  Throno,  e  no  seio  da  Representação  Nacional, 
as  quaes  profundamente  fic&rão  gravadas  em  nosso  animo,  e 
produzirão  em  nós  o  vivo  sentimento  de  ternura  e  de  saudade. 
Ah !  nós  o  teríamos  acclamado  Pai  da  Pátria,  se  a  lisonja  não 
tivesse  em  outro  tempo  prostituído  tão  brilhante  titulo,  appli- 
cando-o  com  horror  da  humanidade  aos  tyrannos  de  Roma. 

«  Não  mais,  Senhor:  soja  o  que  fica  dito  o  epilogo  do  nosso 
prolongado  trabalho,  e  a  ultima  expressão  do  nosso  agradeci^ 
mento:  depois  disto  he  preciso  que  o  corpo  constituinte  emudeça, 
e  se  separe.» 

CARTA  DE  LEI 

€  D.  João  por  Graça  de  Deos,  e  pela  Constituição  da  Monar* 
chia  Rei  do  Reino-Unido  de  Portugal,  Brasil,  e  Algarves, 
d'aquem,  e  d^além  Mar  em  Africa  &c.  Faço  saber  a  todos  os 
meus  súbditos  que  as  Cortes  decretarão,  e  Eu  sancoionei  a  Lei 
seguinte. 

€  As  Cortes  considerando  o  estado  de  algumas  Provi  nelas  do 
Brasil,  decretão  provisoriamente  o  seguinte  :— 

«  í.®  São  declaradas  rebeldes  todas  as  Provindas,  que  expon* 
ianea  e  livremente  desobedecerem  d  Constituição,  e  Leis  da  Mo- 
narchia  Portugueza,  ou  reconhecem  o  rebelde  Governo  do  Rio  de 
Janeiro, 
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«2»^  Ficão  por  tanto  privadas  do  direito  de  representação 
em  Cortes  as  Provindas  do  Ceará,  Parahiba  do  Norte,  Per^ 
nambuco,  Alagoas,  Rio  de  Janeiro,  e  S,  Pdulo:  são  em  conse- 
quência despedidos  os  actuaes  Deputados  em  Cortes  por  aquellas 
Províncias. 

«  3.<»  As  províncias,  privadas  do  direito  de  representaçSo, 
serão  á  elle  restituidas  na  proporção  que  lhes  couber,  quando 
sinceramente  voltarem  á  legitima  obediência  do  Qoverno  Consti- 
tucional do  Reino  Unido.  Lisboa,  Paço  das  Cortes,  14  de  Janeiro 
de  1823.» 

PROCLAMAÇÃO  DE  EL-REI 

«  Portuguezes !  —  O  grito  unanime  da  Eleligiâo,  da  Con- 
stituição, e  da  Monarchia,  Me  chamou  para  o  meio  de  vós,  onde, 
cercado  de  acclamações,  de  jubilo,  e  de  respeito,  Ouvi  os  votos 
de  toda  a  Nação,  e  Acceitei;  e  Jurei  a  Lei  Fundamental  feita 
pelos  vossos  Representantes.  A  ordem  e  a  tranquillidade  publica, 
até  agora  prodigiosamente  conservadas  pela  nossa  obediência  às 
Authpridades,  e  pela  concórdia  dos  poderes  públicos.  Me  dava 
esperanças  de  que  a  obra  das  reformas  tão  necessarian  à  vossa 
prosperidade,  não  encontraria  hum  só  estorvo.  Mas  hum  insen- 
sato inesperadamente  levantou  o  estandarte  da  guerra  civil  em 
huma  das  Províncias  do  Norte;  e  surprehendendo  a  boa  fô  dos 
dos  pacíficos  habitantes  de  uma  Vil  la,  foi  seduzir  em  outra  a 
fidelidade  de  huns  poucos  de  Officiaes  e  de  soldados,  armando-se 
à  rebelliâo  contra  huma  Causa,  que  elles  mesmos  tinbão  seguido, 
e  jurado  desde  o  principio.  O  Meu  Real  Nome  foi  o  pretexto  de 
hum  tão  horroroso  attentado  1  Toda  esta  Capital,  e  a  sua  brava 
Quarnição,  a  Cidade  do  Porto,  todas  aà  Ciíades  do  Reino,  toda 
a  Tropa  Portugueza  à  porfia  se  apressão  a  dar  testemunhos  da 
sua  indignação  contra  esta  obra  da  perfidia,  e  do  perjúrio.  Eu 
já  privei  de  todas  as  honra%  titules,  e  prerogativas,  á  esse  Chefe 
de  partido  que  ousou  primeiro  revoUar-se  contra  a  vontade  dos 
Povos,  e  que,  só  com  o  desígnio  de  satisfazer  á  sua  ambição,  e 
ás  suas  paixões,  quis  restaurar  o  poder  absoluto.  Portuguezes  ! 
Nos  melhores  tempos  desta  Monarchia  não  era  absoluto  o  pode  r 
dos  Senhores  Reis  Meus  Predecessores ;  sempre  houve  Cortes, 
onde  o  Rei  se  instruía  da  vontade  dos  Povos. 


Digitized  by 


Goosle 


HISTORIA   POLITICA    DO   líHAZlL  253 

<  Eu  acceitei»  e  jurei  a  ConstituiQão,  que  rostabeleceo  estes 
Conselhos  Públicos,  aperfeiçoados  por  aquelle  modo,  que  se 
julgou  mais  próprio,  para  que  toda  a  Nação  fosse  uelios  verda- 
deiramente representada.  A  Minh^  Real  Authoridade  sò  he  legi- 
tima e  fòríe^  quando  se  funda  na  vossa  vontade,  e  no  vosso  amor\ 
porque  só  no  vosso  amor,  e  na  vossa  vontade  acho  os  Meus  Di^ 
reitos  legitimosj  e  só  estes  desejo  conservar,  porque  assim  o  Jurei, 
e  porque  estou  intimamente  convencido  de  que  a  Liberdade 
Politica  e  Civil  dos  Cidadãos  he  o  mais  vigoroso  esteio  da  Autho- 
ridade  Real  •  Portuguezes  !  Não  escuteis  as  seducções  do  engano 
e  da  impostura,  com  que  homens  mal  intencionados  intentão 
precipitar- vos  nos  horrores  da  discórdia  civil.  Portuguezes  de 
Traz-os-Montes !  Vó3,  os  que  por  acaso  vos  deixastes  illudir, 
escutai  a  Voz  do  vosso  Rei :  sôde  fieis  ao  vosso  juramento,  e 
obedecei  &s  Authoridades  que  são  vossas,  porque  de  vòs  dimana 
originariamente  o  seu  poder ;  e  se  algum  de  vós  tem  ainda  na 
mão  as  armas  da  desobediência,  que  deponha  essas  armas»  e 
abraçai- vos  huns  aos  outros,  em  lugar  do  pelejardes.  He  o  vosso 
Rei  quem  vos  chama  ao  vosso  dever:  he  um  traidor  quem  vos 
chama  a  quebranta-lo.  Qual  de  vós  duvidará  da  escolha  ?  O  vosso 
valor,  o  vosso  brio,  a  vossa  coragem,  sejão  só  empregados  contra 
os  inimigos  da  vossa  independência.  Esta  é  a  Voz  do  Rei.  Por- 
tuguezes !  E  quaes  são  os  vossos  deveres  ?  Serdes  fieis  ao  Rei, 
obedecer  á  Constituição,  e  amara  Religião.  Paço  da  Bem  Posta, 
4  de  Março  de  1823.  » 

CARTA  DE  LEI 

«  D.  João  por  Graça  do  Deus,  e  pela  Constituição  da  Monar- 
cbia.  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal,  Brasil,  e  Algarves,  &c. 

«  As  Cortes,  attendendo  à  necessidade  de  suflTocar  em  seu 
principio  a  rebellião  declarada  em  Traz-os-Montes,  e  conside- 
rando, que  em  tal  occorrencia  convém  somente  consultar  a  segu- 
rança publica,  e  preservar  a  Nação  dos  horrores  da  guerra  civil, 
decrctão  provisoriamente  o  seguinte:— 

«  1  .*  As  povoações  que,  sem  serem  coactas  por  força  militar, 
se  levantarem  contra  o  Systema  Constitucional,  ficdo  fora  da 
protecção  da  Lei,  e  serão  tratadas  militarmente. 
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<  2.<^  Poderá  o  Governo  authorizar  os  Commamdanies  das 
Tropas  Ck)Gstituclonaes,  para  que,  mediando  Sentença  proferida 
em  Conselho  de  Gaorra,  cuja  execução  depende  somente  da 
approvação  delles,  castiguem,  ató  à  pena  de  morte  inclusiva- 
mente, os  indivíduos  de  qualquer  classe,  ou  condição,  que  pega- 
rem nas  armas  contra  o  Systema  Constitucional. 

€  3.0  Poderá  também  o  Governo  authorizar  os  referidos 
Comraandantes  para  concederem  qualquer  amnystia,  excluinio 
sempre  delia  os  cabeças  de  rebellião . 

€  4.0  A  despeza  do  Exercito  de  OperaçOes  contra  os  rebeldes 
serÀ  paga  por  seus  próprios  bens.  A  liquidação  dosta  despeza,  e 
designação  dos  indivíduos,  que  a  devem  pagar,  ser&  commetlida 
à  hucna  Commissão  Militar. 

«  B.""  Ficão  revogadas  quaesquer  disposições  na  parte,  em 
que  se  oppuzcrem  ás  da  presente  Lei.  Lisboa,  Paço  das  Cortes, 
aos  20  de  Março  de  1823.» 

AVISO 

«  Manda  El-Rei  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  remetter  ao  Brigadeiro  Encarregado  do  Governo  das 
Armas  da  Provinda  da  Bahia  os  trinta  exemplares  inclusos  da 
Carta  de  Lei  de  20  do  Março  ultimo,  bem  como  a  copia  junta 
assignada  polo  Offlcial  Maior  da  mesma  Secretaria  d^Estado  da 
Ordem  das  Cortes  datada  em  ::^6  do  dito  mez,  que  fas  a  mesma 
Lei  extensiva  â  todas  as  Províncias  do  Reino-Unido.  Em  conse- 
quência do  que  ordena  o  mesmo  Senhor  que  o  dito  Brigadeiro 
ponha  a  referida  T^i  em  execuçílo,  fazendo  sahir  da  Bahia,  ou 
mandando  prender,  todas  aquellas  pessoas  de  qualquer  classe, 
ou  condição,  que  se  tornarem  suspeitas  ^  nomeando  utna  Commissão 
Militar  para  punir  os  Réos^  segundo  o  Art,  2.  da  dita  Lei,  e  para 
proceder  á  sequestro  dos  Ijens  dos  rebeldes  para  a  Indemnisa^ 
possível  das  despezas  indicadas  na  Lei.  E  achando-se  o  dito  Bri- 
(ladeiro  revestido  por  eslc  modo  dos  mais  amplos  poderes,  confia 
Sua  Mnih^Jade  da  honV''^  zelo^e  discrição  do  mesmo  Bri(jadeiro^ 
nuo  seja  a  Lei  applicada  de  modo  quo  tenha  o  íim,  a  que  o  Go- 
verno se  propõe,  na  conformidade  das  Instrucçõos,  que  lhe  têm 
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sido  remettidas.  Palácio  da  Bemposta,  em  10  de  Abril  de  1823. 
^Manoel  Gonçalves  de  Miranda, > 

Proclamação  do  Infante  D.  Miguel. 

€  Portuguezes  I  He  tempo  de  quebrar  o  férreo  jugo,  em 
que  ignominiosamente  vivemos  ;  no  nome  do  melhor  dos  Reis, 
assúz  temos  soíTrido  o  mais  intolerável  despotismo.  O  meu 
Coração  combatido  entre  o  firme  propósito  de  não  faltar  à 
obediência  á  meu  Augusto  Pai,  e  meu  Senhor,  e  a  dor  que 
me  causão  os  males  da  Nação  generosa,  á  que  pertenço,  me 
excitou  a  tomar  huma  resolução,  que  por  outra  parte  me 
impedia  a  obrigação  de  filho,  sem  Sua  Real  Approvação. 

€  A  força  dos  dos  males  Nacionaes,  já  sem  limites»  não  me 
deixarão  escolha  ;  a  honra  não  me  permittio  ver  por  mais 
tempo  em  vergonhosa  inércia  a  Magestade  Real  ultrajada,  e 
feita  ludibrio  dos  íkcciosos:  todas  as  classes  da  Nação  com 
escandaloso  estudo  deprimidas;  o  todos  nós  o  desprezo  da 
Europa,  e  do  Mundo,  por  um  soíFrimento,  que  passaria  à 
cobardia:  em  lugar  dos  primitivos  Direitos  Nacionaes,  que  vos 
prometterão  recobrar  em  24  de  Agosto  de  1820,  dórão-vos  a 
sua  ruina:  o  Roi  reduzido  a  hum  mero  fantasma ;  a  Magis- 
tratura diariamente  despojada,  e  ultrajada  ;  a  Nobreza,  ã  qual 
se  aggregarão  successivamente  os  Cidadãos  beneméritos,  e  á 
qual  deveis  vossa  gloria  nas  terras  d*A£rica,  e  nos  mares 
d*Asia,  reduzida  ao  abatimento,  e  despojada  do  lustre,  quô 
outr*ora obtivera  do  reconhecimento  Real;  a  Religião,  eseos 
Ministros  objectos  de  mofa,  o  de  escarneo. 

«  Que  he  huma  Nação,  quando  soflfre  vor-se  assim  avil- 
tada ?  Eia  Portuguezes,  huma  mais  longa  prudência  seria 
infame;  já  os  generosos  Transmontanos  nos  precederão  na  lutu; 
vinde  juntar- vos  ao  Estandarte  Real;  que  levo  em  Minhas 
Mãos ;  libertemos  o  Rei ;  Sua  Magestade  livre  do  huma  Consti- 
tuição á  seos  Povos  ;  flemo-nos  de  Soos  Paternaes  sentimentos; 
e  ella  será  tão  alheia  do  despotismo,  como  da  licença,  e  assim 
reconciliará  a  Nii^ão  comsigo  mesma,  c  com  a  Europa  civi- 
lisdda. 
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Acho-me  no  meio  de  valente^j,  e  briosos  Fortuguezes^ 
decididos  como  Ea  a  morrer,  ou  restituir  &  Sua  Magestade  a 
Sua  liberdade,  e  Authoridade  ;  eà  todas  as  classes  seus  Direitos. 
Não  hesiteis,  Ecclesiasticos,  e  Cidadãos  de  todas  as  classes ;  vinde 
auxiliar  a  Causa  da  Religião,  da  Realeza,  e  do  vós  todos ;  e 
juremos  não  tornar  a  beijar  a  Real  Mão,  senão  depois  de  Sua 
Magestade  estar  restituido  à  Sua  Authoridade. 

€  Não  acre  liteis  que  queremos  restaurar  o  despotismo, 
operar  reações«  ou  tomar  vinganças :  juramos  pela  Religião,  e 
pela  honra,  que  só  queremos  a  união  de  todos  os  Portugnezes, 
e  hum  total  esquecimento  das  opiniões  passadas.  Yilla  Franca 
do  Xira  27  de  Maio  de  1823.  » 

Proclamação  d^El-Rei 

<  Portuguezes  !  Meu  Filho,  o  InfonteD.  Miguel,  fugio  de 
Meus  Reaes  Paços,  e  unio-se  ao  Regimento  N.  23.  Eu  já  o 
abandonei  como  Pai,  e  saberei  punil-o  <K)mo  Rei . 

<  Pouco  a  pouco,  algumas  das  Tropas  da  Guarnição  desta 
Cidade,  mandadas  por  seus  OfUciaes,  se  tem  escapado,  e  Me 
tem  desobedecido.  Aquelles  que  ainda  à  poaco  ratiíicÀrão  o 
juramento  de  guardar,  e  fazer  guardar  a  Constituição  Politica 
da  Monarchía  Portugueza,  que  Representantes  seos,  e  por  elles 
escolhidos  fizerão,  acabão  de  perjurar ! 

«  Fiel  ao  meu  Juramento,  íiel  á  Religião  de  nossos  Pais, 
Eu  saberei  manter  aquella  Constituição,  que  mui  livremente 
Acceitei:  e  Eu  ainda  nSo  faltei  huma  só  vez  à  Minha  palavra. 

<  Se  quereis  ser  livres*  e  continuar  a  merecer  o  nome,  que 
por  tantos  séculos  conservastes,  sede  fieis  ã  vosso  juramento. 
Ninguém  tolhe,  nem  tolheo  até  hoje,  a  Minha  liberdade : 
ninguém  desacatou  ainda  a  Minha  Authoridade  Real. 

€  Não  deis  ouvidos  aos  aleives,  com  que  pertcndem 
alheiarvos  dos  vossos  deveres,  e  da  vossa  fidelidade.  Quem 
vos  attrahe  ao  perjúrio,  deseja  lançar- vos  ferros.  Confiai  nas 
Cortes:  descançai  sobre  o  meu  Governo:  obedecei  á  Lei:  só 
assim  fareis  a  Minha,  e  a  vossa  felicidade.  Palácio  da  Bemposta 
em  30  de  Maio  de  1823.  » 
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Proclamação  (V El- Rei  aos  Habitantes  de  Lisboa 

<z  A  salvação  dos  Povos  he  huma  Lei  Suprema,  e  para  Mim 
huma  Lei  Sagrada:  esta  convicção,  que  ha  sido  o  Meu  Farol 
nos  arriscados  lances,  em  que  a  Providencia  Mo  tem  collocado, 
dictou  imperiosamente  a  resolução,  que  Tomei  hontem,  com 
magua  Minha,  de  soparar-Me  de  vós  por  alguns  dias,  cedendo 
aos  rogos  do  Povo,  e  aos  desejo  dos  Exercito,  que  ou  Me  acom- 
panha, ou  Me  precede. 

«  Habitantes  de  Lisboa  :  tranquilisai-vos  ;  Eu  nunca  des- 
mentirei o  amor,  que  vos  consagro ;  por  vós  Me  sacriflco,  e  em 
pouco  tempo  os  vossos  mais  caros  desejos  serão  satisfeitos. 

<  A  experiência,  esta  sabia  mestra  dos  Povos,  e  dos  Go- 
vernos, tom  demonstrado  de  hum  modo  bem  doloroso  para  Mim, 
e  funesto  para  a  Nação,  que  as  Instituições  existentes  são  im- 
compativeis  com  a  vontade,  usos,  e  persuasões  da  maior  parte 
da  Monarchia ;  os  factos  por  sua  evidencia  vigerão  estas  as- 
serções: o  Brazil,  esta  interessante  parte  da  Monarchia,  está 
despedaçado ;  no  Reino,  a  Guerra  Civil  tem  feito  correro  sangue 
do  Portuguexez:  a  Guerra  Estrangeira  está  imminente,  e  o 
Estado  fluctua,  assim  ameaçado  de  huma  ,  mina  total,  se  as 
mais  promptas  o  efflcazesmçdidas  não  forem  rapidamente  ado- 
ptadas. Nesta  crise  melindrosa,  cumpre-Me,  como  Rei,  e  como 
Pai  dos  Meus  Súbditos,  salval-os  da  anarchia,  e  da  invaeão, 
conciliando  os  partidos,  que  os  tornão  inimigos. 

«  Para  conseguir  tão  desejado  íim,  he  mister  modificar  a 
Constituição  :  se  ella  tivesse  feito  a  ventura  da  Nação,  Eu  con- 
tinuaria a  ser  o  seu  primeiro  Garante ;  mas .  quando  a  maioria 
de  hum  Povo  se  declara  tão  aberta,  e  hostilmente  contra  as 
suas  Instituições,  estas  Instituições  carecem  de  reforma. 

€  Cidadãos:  Eu  não  desejo,  nem  desejei  nunca,  o  poder 
absoluto,  e  hoje  mesmo  o  rejeito  :  os  sentimentos  do  Meu 
Coração  repugnam  ao  despotismo  e  á  oppressão  :  Desejo  sim  a 
paz,  a  honra,  e  a  prosperidade  da  Nação. 

«  Habitantes  de  Lisboa.    Não  receeis  por  vossas  liberdades: 
cilas  .serão   garantidas   por   hum   modo,    que,   segurando    a 
2262— il  Tomo  lxvi.    p.  u 


Digitized  by 


Goosle 


258    REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Dignidade  da   Coroa,   respeite,   e   mantenha  os  Direitos   dos 
Cidadãos. 

«  Entretanto  obedecei  às  Authoridades,  esquecei  vinganças 
particulares,  suffooai  o  espirito  do  partido,  evitae  a  gueri-a  civil, 
6  em  pouco  vereis  as  Bases  de  lium  novo  Código,  que  abonanio 
a  segurança  pessoal,  a  propriedade,  e  empregos  devidamente 
adquiridos  em  qualquer  epociía  do  actual  Governo,  e  de  todas  as 
vontades,  faça  a  prosperidade  da  Nação  inteira.  Vi  lia  Franca 
de  Xira  31  de  Maio  de  1823.  )► 

Pi'oclcf moção  do  General  Avillez 

<  Sjldíiãos  da  So{/unda   Linha  e   Guardas  Nacionaes  l  TenãO 
sidòi  VOSSO  Chefe  e  Camarada  nos  dias  mais  terriveiô,  que  a  nossa 
Pátria  t«m  soí&ido,  e  vosso  Companheiro  nas  fadigas  o  desvelos 
comi  que  temos  conseguido  guardara  trdnqaíllid&de  publica   e 
partioular:  fui  por  tanto  testemunha  do  mérito,  que  tendes 
adquirido,  e  do  quanto  vos  devô  a  pátria.  Eu  em  nome  dellá  vos 
tributo  os  malB  altos  e  sinceros  agradeoinientos;  pois  não  só  tend» 
cfvitado  que  esta  grande  Cidade  (beeie  o  theatro  d^anarchia,  mas 
até  a  salvastes  de  ser  preza  dos  malvados,  que  achando-se  sem 
gnardas  nas  prisOes,  e  armados,  int^tarão  inundal-a,  è  com- 
metter  toda  a  espeoie  de  crimes ;  hoje  teríamos  visto  nossas 
casas  saqueadas,  e  sacriâcadad  nossas  innocentes  famílias  à  in- 
solência daquelles  malvados,  S3  vosso  valor  e  patriotismo  vos 
não  tivera  conservado  reunidos  sobre  as  armas,  para  oonter  a 
torrente  de  males,   que  ameaçarão  a  Capital  do  Império  Lu- 
sitano,    a    qual    abandonada  pelas  Iropas  qué  a  Nação  mantém 
para  sua  segurança,  SB  vio  expofeta  á  toda  a  qualidade  de  hor- 
rores.   A  vós  se  dere  a  salvação  da  Pátria;  continuai  em  vosso 
sagrado  empenho ;  até  que  a    Providencia,  que  vigia  sobre  a 
{írbsperldáde  do  Povo  Portuguez,  melhore  suas  horas.  Quartel 
General  dá  Rua  do  Olival  1 .'»  de  de  Junho  1823.  » 

« Ilabitantes  de  Lisboa !  —  O  Comtaiandante  em  Chefe  dlrige- 
seávóspara  agradecer-vos  a  moderação  cam  que  vos  tendes 
conduzido  em  huma  occasião,  em  que  outroá  pòvos^  ter  ião  cer- 
tSmento  nadado  em  seo  próprio  sangue,  O  mundo  inteiro  admi- 
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rara  Tossas  virtades,  quando  souber  que  guardastes  a  ordem 
sem  perturbar  a  tranqulllidade  publica  e  domestica  em  hum 
tempo  em  que  se  desenvolvem  as  paixões^  e  a  perfidia^  e  quando  O 
Governo  se  acha  sem  Cbefe,  quando  as  Tropas  da  I."^  Linha, 
evadindo-se  desta  grande  Capital,  abandonarão  as  prisões,  ex- 
pondo*se  às  calamidades  com  que  os  malfeitores,  soltos  costumão 
t^aciar  suas  intenções  perversas.  Estes  acontecimentos,  de  que 
só  a  evidencia  p6de  convencer,  sao  provas  de  que  sois  dignos  d& 
melhor  sorte,  e  qae  não  pôde  ninguém,  sem  injustiça,  privar- vos 
do  nome  de  hum  Povo  Graude,  heróico,  e  virtuoso.    Vós  outro» 
tendes  sido  testemunhas  do  desvelo  que  tenho  empregado  par& 
manter  a  segurança  publica,  a  inviolabilidade  de  vossas  propri- 
edades, e  o  decoro  de  vossas  famílias,  e  que  à  isto  me  tenho  con- 
sagrado com  toda  a  vigilância  de  que  sou  capaz.   Continuai,  pois 
em  vossa  tranqulllidade,  e  contai  que  estou  resolvido  a  mantel-a 
a  todo  o  custo ;  e  se  alguém  tenta  perturbal-a,  sofTrerÀ  infali- 
velmente hum  castigo  prompto  e  rigorosa :   nada  mais  yos 
recommendo  do  que  moderação  e  ordem ;  com  isto  conseguireis 
tudo,  salvareis  a  Pátria,  e  não  perdereis  os  louros,  que  em  dias 
tão  arriscados  e  calamitosos  tendes  colhido.   Quartel  General,  da 
Kua  do  Olival  em  l.^  de  Junho  de  1823.» 


Proclamação  d'El'Rei  publicada  no  dia  da  entrada  dxs 
Tropas  na  Capital  ^ 

«  Portuguezes  !  —  £m  lugar  do  liuma  Constituição,  que  sus- 
tentasse a  Monarchia,  e  em  lugar  de  Representantes  escolhidos 
por  vós ;  appareceu  debaixo  daquelle  titulo  sagrado  hum  tecido 
de  máximas  promulgadas  com  o  fim  de  encobrir  princípios  sub- 
versivos, e  insubsistentes,  que  tinhão  o  fim  occulto  de  sepultar  * 
com  a  Dynastia  Reinante  a  Monarchia  Portugueza,  e  apparecerão 
Representantes,  quasi  todos  eleitos  pelas  próprias  maquinações, 
e  subornos. 

€  Os  Cidadãos  de  conhecida  virtude,  erão  opprimidos  debaixo 
do  pesQ  das  facções,  e  a  qualidade  de  flel  ao  Rei,  foi  incMlcadai^ 
e  considerada  por  criminosa  no  Systema  dos  principies,  que 
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homens  coirompido/?  e  exaltados,  aíTcrrada  e  temerariamente 

«  OLra  de  lacs  elnnentos  não  podia  ter  duração  mais  longa; 
a  cxpciirnia  CS  reprovou;  e  í-e  seos  authores  se  mantiveráo 
por  ^•I^'um  t«  mpo,  aprzapdos  vossts  do^ejos,  foi  oin  consequência 
de  p/oniessas,  que  nã  ^  podiáo  rrali/ar  >g  poios  meios  adoptados. 

«  Dosoiípanadis  d(;  ^eos  erros,  cllrs  mesmos  fo  dissolverão 
do  fa'  l(>,  como  de  facto  .se  ron^frogárao  ;  e  Eu  os  dissolvo  de 
direito. 

«  Cuidadcso  dos  vcfscs  interesses,  Determinei  salvar  a  Mirdia 
Dignidaí^e  Real,  fazendo  renascer  a  Monarchia,  quo  deve  sor  a 
base,  e  nã)  o  ludibrio  de  toda  a  Con>iituição  :  e  então  se  maui- 
í\  stou  ainda  mais  a  fidelidade  Portugueza,  ató  entre  os  fabrica- 
dores  de  taiito>;  n.ales,  luo  em  grande  parte  chegai  ão  a  reconhecer 
a  sua  ilhislo. 

«  Portuguezs!  —  O  vos>o  Ríi,  collocado  em  liberdade  no 
ThroDO  de  Seos  Prc'd(cessores,  vai  fazer  a  vo.sa  felicidade:  vai 
dar- vos  huma  Con>tituiçâo,  em  que  se  i»roscrevão  princípios, 
quo a  expariencia  vos  tem  nicslrado  incomiativeis com  a  duração 
]  aoiflca  do  Eátido :  e  porquo  $ó  Se  Considora  feliz  quando  tiver 
reunidos  todos  os  Portugueses,  esquece  os  opiniõi^s  passadas; 
exigindo  fidelidade  no  comportamento  futuro.  Villa  Franca  de 
Xiia  em  3  de  J mho  de  \S'^3,» 

Proclinwção    do   General  Bernardo   da  Silveira   Pinto 
da  Fonseca, 

«  Habitantes  de  Liíboa  I  —  Não  de  invasores,  he  de  irmãos 
vos:0s,  ho  dos  vossos  Libertadores,  he  Portuguez  em  flm  o  Exer- 
cito, quo  vai  entrar  na  Capital,  e  quo  eu  tenho  a  honra  de 
commandnr,  acompanhando  El-Rei,  a  Quem  jamais  custarão 
sacrifícios  feios  Povos,  aos  Paços  de  Seos  Avós,  donde  facção 
ana^^obica  O  obriga  a  retirar-Se  ha  dias  somente  para  evitarão 
Povo  de  Lisboa  scenas  tormentosas. 

€  Cidadãos :  toio  o  tímor,  qualquer  receio,  qualquer  descon- 
fiança, he  mal  funda  Ia :  as  homs  de  terror,  da  oppressão,  e  de 
espanto  desapparecerão;  jã  he  El-Rei,  conduzido  em  triumpho 
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pela  Lealdade  do  Exercito  e  dos  Povos,  Quem  vos  afflança  tran- 
quillidade,  harmonia,  o  p:\z. 

€  Cidadãos,  a  quem  a  voz  d.x  perfi  lia,  e  da  ambição  nunoa 
seduzio,  nem  arrastou ;  o  vosso  rnpouso  será  mantido ;  a  vossa 
propriedade  respeitada ;  vossis  famílias  defendidas:  se  alguns 
ha  deslumbrados  pelo  talisman  de  huma  facção  criminoja,  des- 
prezai-os:  o  facho  da  razã3  hade  breve  esclarecer- lhes  o  caminho 
tortuoso,  que  os  levava  fascinados,  e  tulvez  illudidos,  ao  crime, 
e  à  deshonra:  o  Bxercito,  que  E(-Rei  me  íèz  a  honra  de  conflar, 
lambem  lio  Portuguez,  não  quer  a  escravidão  nem  a  ruina  do 
Portugal ;  quer  a  sua  gloria,  quer  a  sua  dignidade,  ama  a  sua 
Pátria,  e  saberá  sempre  deféaiel-a. 

€  Habitantes  de  Lisboa :  a  mais  severa  disciplina  será  obsnr- 
vada :  eu  consagro  à  este  objecto  todo  o  meu  cuidado :  cesse  a 
disaenção  domestica,  cubra  Imma  densa  nuvem  o  quadro  do 
passado,  sofiToquem-so  a<  paixões,  filhas  da  vingança;  salve  huma 
cordial  união  a  lionra,  e  os  iotoresses  da  Nação.  Quartel  General 
em  Sacavém  4  de  Junho  de  1838.» 


Proclamação  da  Junta  Governativa  Interina  do  Porto  aoft 
Habitaníea  desta  Cidade, 

€  Habitantes  do  Porto! —VÓ3  fostes  testemunhas  oculares 
do  enthusiasmo,  e  transportes  de  verdadeiro  patriotisno,  com 
que  neste  faustissimo  dia  foi  praclamado  o  feliz  Qoverno  do 
nosso  amado  Soberano  Ei-Rei  Nosso  Sonhor,  restituinio-Se  à  sua 
Real  Pessoa,  e  ã  de  sua  Auguste  e  virtuosa  Consorte  os  legitimes 
direitos  de  que.  perfidamente  havião  sido  espoliados !  Este  feito, 
em  todo  a  extensão  grande,  perderia  a  gloria  que  por  tolos  ob 
lados  o  cerca,  se  não  foss3  sustentado  peio  exercido  de  hum 
peder  legitimo,  que  conservando  a  tranquillidade  e  segurança 
publica,  dirigisse  todos  os  negócios,  assim  na  repartição  Militar, 
como  na  Civil.  Foi  por  este  ponderoso  motivo,  que  o  Conselho 
deliberativo  reunido  nestes  Paços  depois  da  Faustissima  Aocla- 
mação  d'El-Rei,  resolveo  nomear  huma  Junta  Governativa,  corai- 
posta  das  três  Authorídades  primarias. 
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<  Para  .coQBtituir  jBsta  Juata  fcumos  nò&  lei^iMmamentQ  no- 
meados; e  por  isso,  emquanto  Sua  Magestade  i^o  Mandar  o 
^contrario,  e^erc^epoos  a  Authoridade,  que  nos  he  iaherente, 
j[>rotestai^4o  .corresponder  ^  alta  couâanca^  que  eoi  nós  se  depo- 
sitou, na  firime  «sp^rançft  de  que  v6s  cooperareis,  quanto  eateja 
.da  Yúfiaa  parte,  a  -fim  de  quo  todos  gozejoaos,  em  perfeita  har- 
monia, do  prazer  e  satisíBLQâo,  que  hum  juotivo  tão  plausiTel 
deve  d^ftpertar  nos  corações  dos  verdadeiros  Portuguezos.  Porto 
aos  Paços  4o  Conselho  em  4  de  Junho  1823.— Viva  El-Rei 
Vimo  Senhor  !  —Viva  a  Rainha  ^ossa  -Senhora  e  toda  a  jBU^al 
Famil4a  l^João,  Bispo  do  POTÍo.—José  Joaquim 4a  Bocha  CoeIJkO, 
Governador  Interino  das  Armas^— O  Deseoibargador  BasiíÁo 
Teioaeira  Cardoso  de  Savedm  Freire^  Governador  Interino  das 
Justiças.— O  Desembargador  Zuú  Barbom  de  Meudovkça^  Secrei- 
tario.— yoíío  liibeiro  Vianna,  Seoretario.* 


Proclamação  do  Governador  das  Armas,  do  Porto 

«  Soldados  !  —  Acabou  felizmente  o  soffrimento !  A  facção 
desorganizadoiMi,  4ue  neste  mesmo  Campo  vos  illudio,  para 
atraiçoar  o  melhor  dos  Reis,  ea  Nação  maia  fiel,  jaz  finalmente 
confundida  nas  Irévas  do  opprobrio  e  da  vergonha.  O  nosso 
Mm  Rei,  que.a6. deseja. o  bem  da  Nação,  €U)abacde romper  os 
ferros  do  seor  infame  cativeií^o,  r^asaumindo  seos  iegltimos 
direijtos.  Sate  glorioso  feito  soltou  o  verdadeiro  Patrioitismo 
«baiftda,  ^e  comprimido  nos  corações  de  qiiasí  todos  qb  vosses 
Jiunaos  de  Amuas,  bem  como  os  nobres  habitantes  da  Capital ;  ^ 
«contamos,  Qtte«  reuiâdos  ao  verdadeiro  Pai  daPateia,  se  aohem 
«uetentando  osaueiosos  votos  da  Nação  oppressa  1  Soamos  pois 
.tão  glorioso  escemplo  fazendo  restituir  á  esta  Cidade  o  Governo 
jQiyil  e  Militar  que  aleivosamente  ibe  usurpam  hum  punhado 
de  faociosoe ;  mantendo  a  segurança  dos  seos  habitantes,  « 
davando  assim  a  uodoa,  que  com  a  pecfidia  a  manchara.  Porto  4 
de  Junho  de  1883. r- Viva  a  Religião  <ie  nossos  Pais !  —Viva  o 
JUíosso  Bom  Rei  o  Senhor  D.  João  Vi  !  ^  Vivaa  nossa  Conatauite 
Rainha  a  Senhora  D.  Caxdola  Joaquina  1  n- Viva  sen  Ajugueto 


Digitized  by 


Goosle 


HISTORIA  POLITICA  DO  BRAZIL  2Ô8 

Filho  O  Senhor  Infante  D^  Miguel,  e  toda  a  Real  Família  !  — 
Viva  a  heróica  Naçío  PoptugueiMi !  —Viva  o  valoroso  e  leal 
Exercito  !  » 

Proclamação   do    Commandante   da  Fàrça    Armada   da    Cidade 

do  Porto. 

A  PortQenses  !  —  Chagou  o  momento  por  nós  aridamente 
desejado  I  fil-Rei  Nosso  Senhor  está  em  sua  .plena  liberdade  :  a 
Nofl^a  Auguatiesima  Rainha,  Essa  Mulher  Porte,  e  Sna,  Real 
Familia,  estão  conformes  e  unidos  nos  mesmos  sentimentos^  que 
só  tem  por  fim  a  oossa  ventura . 

«Portuenses,  acabou  a  influencia  que  nos  quena alhear  dos 
solidoâ  princípios  de  nossa  Santa  Religião;  dos  Direitos  da 
Augusta  Casa  de  Bragança ;  e  do  bem  estar  de  toda  a  Nação. 
O  memorando  dia  4  de  Junho,  que  a  Providencia  destinou  para 
trazer  â  esta  nobre  e  leai  Cidade  a  revindioação  de  tão  caros 
objectos,  foi  o  qiôsmo  que  me  trouxe  a  occasião  de  ser  nomeado 
pela  Junta  Governativa  Commandante  da  Força  Armada,  que  se 
acha  neata  Cidade  :  nesta  qualidade  tenho  a  honra  de  fellci- 
tar^vos  por  tão  distinctos  e  apreciáveis  aòoateeimentoi,  rogan* 
do- vos,  que  vos  conserveis  om  todo  o  soce^o ;  pois  farei  quante 
me  for  possível  por  adoptar  as  medidas  mtiis  opportunas  à 
vossa  segurança.  Rstou  animado  .do  mais  acrisoliido  sentimento 
pelo  bem  pubKco  e  particular  desta  Cidade ;  e  para  voIm)  provar 
derramarei  a  ultima  gota  do  meu  sangue  sendo  neceasario,  cujo 
sentimento  já  em  outras  épochas  vos  tenho  mostrado  clara» 
mente.  Quartel  do  Bom -Jardim  ^^  de  Junho  de  18*^:^^  (ionçalo 
Chriãtoixro  Tei(ccir4i  Codho  de  Mello,  Commandante  da  Força 
Armada.»  :     - 

Proclfimaçã^    dn    Junia   do    Gofúcmo    Merino    aos -fítibitantes 

dó  Porto,  ' 

<  Portuenses  l  A  gloria  de  que  se  eobrio  esta  (Udaie  no 
memorável  dia  4  do  corrente^  perderia  todo  o  seo  esplendor,  se 
Kuma  só  vontade  tkSo  .unisse  a  todos  aquelles  Habitantes,  quo 
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com  publicas  demonstrações  do  maior  contentamento  manifes- 
tarão por  tão  plausivol  motivo  os  sentimentos  que  abafaváo 
dentro  em  seos  corações. 

«  Hum  dos  primeiros  cuiiados  da  Junta  he  conservar  tSo 
feliz  e  necessária  união,  removendo  por  todos  os  modos  possíveis 
qualquer  motivo,  que  a  venha  perturbar,  e  a  este  flm  cumpre 
que  vos  falle  com  a  franqueza,  que  lhe  he  própria. 

€  A  Junta  sabe  que  alguns  mal  intencionados  tem  sinistra- 
mente interpretado  a  palavra  absoluto  com  que  EI-Rei  foi 
Aoclamado,  ensinando  que  a  expressão,  Rei  absohuo.quec  dizer 
Rei  Despótico. 

«Portuenses!  Não  deis  ouvidos  á  tal  doutrina.  Ella  he 
errónea:  tende  a  destruir  a  nossa  união;  e  he  contraria  aos 
puros  sentimentos  daquelles  que,  repetinio  ontre  Vivas  de 
Gloria  o  Auííusto  Nome  do  nos«o  amado  Soberano^  á  nada  mais 
se  propcserão  do  que  libertar  a  Nação  do  duro  cativeiro  em  que 
gemia ;  restituindo  é,  El-Rei  o  Seu  Throno  com  aqut-lles  Direitos 
e  Magestade,  com  que  legitimamente  o  possuía  ante?  de  24  de 
Agosto  de  1820. 

«Portuenses!  O  contrario  dÍ8to;seria  huma  injuria  atroz 
feita  ao  Melhor  dos  Monarchas,  que  só  quer  governar  os  seos 
Povos  com  docilidade  e  amor  de  Pai  carinhoso,  por  meio  de 
Leis  justas,  que  possão  fazer  a  nossa  ventura.  Assim  he  que  a 
Junta  sempre  o  entendeo  ;  e  ella  se  felicita  de  asaim  o  haver 
entendino  á  vista  da  Real  Proclara'ição,  em  que  o  Senhor 
D.  João  VI  Solemnem^nte  D^^elara,  qu  erejeita  o  poder  absoluto, 
porque  os  sentimentos  do  seocoragão  repugoão  ao  despotismo,  e 
á  oppressão,  e  só  deseja  a  Paz,  a  Honra,  e  a  Prosperidade  da 
Nação  ;  promettendo  pnr  isso  mesmo,  qu^  em  pou^o  tempo  se 
verão  as  Bases  de  hum  no\  o  Código,  que  abonando  a  segurança 
pessoal,  e  a  propriedade,  una  todas  as  vontades,  e  faça  a  prospe- 
ridade da  Nação  inteira.  K  quem  se  atreveria  a  contrastar  tão 
benéficos  sentimentos  ? 

<  Portuenses !  Continuai  tranquillos  :  não  deis  ouvidos  á 
vozes  perturbadoras,  e  sereis  felizes.—  Viva  a  Religião  Catho* 
lioa  Romana  !  —  Viva  Kl-Rei  Nosso  S3nhor  !  —  Viva  a  Rainha 
NoBsa  Senhora !  —  Viva  a  Dynastia  da  Real  Caia  de  Bragança  í 
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—  Vlvão  OS  verdadeiros   Porfcuguezes !    Porto  nos  Paços   do 
Concellio  aos  6  de  Junho  de  1823.  » 

Carta   Regia  rVElRei   ao   Marechal  'de   Campo  Luiz  Paulino   de 
Oliveiro  Pinto  da  França, 

€  Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da  França,  Marechal  de 
Campo  do  Meu  Real  Exercito.  Ea  El-R^^i  vos  envio  muito 
saudar.  Havendo  reassumido  o  exercício  dos  inauferíveis  diroi- 
tofl,  que  pertencem  â  Magestade  do  Throno,  o  principal  objecto 
das  Minhas  Pateraaes  solicitudes  he  remover  e  sinar  os  males 
de  (odaa  espécie^  que  a  facção,  que  se  tinha  levantado  em  Portugal, 
violenta y  e  atrozmente  suscitara  :  e  porque  hum  dos  mais  funes- 
tos são  as  hostil idaJes.  e  mutua  agressão,  em  que  se  acha  a 
Província  da  Bahia,  servindo  de  theatro  á  huma  fi^uerra  cruel, 
e  devastadora,  o  qtié  tâo  repugnante  sempre  foi  às  Minhas 
Reaes  Intenções  :  confiando  nruito  quo  om  tudo  Me  servireis 
sempre  bam,  e  fielmente,  como  ha  de  esperar  de  vossa  pessoa  : 
Hei  por  bem  Encarregar- vos  a  importante  Commissâo  de  pas- 
sardes à  Cidade  da  Bahia,  para  que,  de  accordo,  e  intelligencia 
com  o  Chefe  de  Divisão  João  Felis  Pereira  de  Campos,  Comman- 
dante  da  Esquadra  estacionac^a  naquellos  mares,  e  com  o  Briga- 
deiro Tgnacio  Luiz  Madeira,  Governador  Militar,  e  Comman- 
dante  da  Força  de  Terra,  se  proceda  à  suspensão  de  armas,  que 
pelas  Ordens,  que  agora  expeço  àquelas  Offlciaes  Generaes  de 
Mar  e  Terra,  se  devem  immediatamente  propor  aos  Almirantes, 
Generaes,  e  Ofllnaes  Goramandantes,  que  tiveram  à  sua  frente  ; 
cessando  assim  as  hostilidades,  e  tod  i  e  eíTusão  de  sangue,  o 
mais  effeitos  da  guerra,  em  quanto  as  differonças,  que  as 
occurrencias  passadas  desgraçadamente  haviâo  produzido,  se 
não  ajustão  definitivamente,  e  em  quanto  pelas  pessoas  de  Minha 
confiança,  que  ora  envio  ao  Rio  de  Janeiro,  e  á  que  vós,  depois 
de  concluída  esta  vcssa  missão  á  Bahia,  passareis  logo  a 
unir-vos,  ae  nâo  formão  as  condições  da  total  evacuação  da 
Cidade  da  Bahia  pelas  forças  de  Mar  e  Terra,  que  alli  se  achâo, 
as  quaes  em  todo  o  caso  se  conservarão  nn  mns  rigoroso  pé  de 
disciplina,  a  fim  de  evitar  as  rixas,  e  desordens,  a  que  ainda 
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pôde  dar  lugar  o.  irritação,  em  que  ^a,tuFalm6ntd  se  conse^vão 
os  ânimos.  Espero  pois  que  empregareis  nesta  Commis3âQ  ^o 
maior  zelo,  e  prudência,  a  âm  de  ter  o  melhor  desempenho,  o 
qae  muito  vos  Recommendo^  Jlscripta  no  Palácio  da  Beçiposta, 
em  Lisboa,  aos  7  de  Julho  de  18:;:!;3.—  Com  a  Assignatura  de  Sua 
Mageatade  Fidelíssima.  »  (*) 

Carta  que  El^Rei  D,  João  VI  escreveo  (lo  se7  próprio    punho 
d  S.  M.  J. 

«  Meu  Pilho.—  Tempo  he  já  de  se  pôr  termo  ás  funestas 
discórdias,  que  tem  desunido  os  dons  Reinos  de  Portugal,  e  do 
Brasil,  que  tantos  damnos  tem  causado  aos  seos  habitantes,  e 
que  tão  profundamente  tem  magoado  o  meu  coração.  Os  grandds 
successos  ultimamente  aqui  acontecidos,  restituindo-me  a  Coroa 
com  o  mesmo  esplendor,  que  d*antes  tinha,  me  dão  a  feliz 
opportunidade  de  ser  o  primeiro  a  procurar-te  com  os  braços 
abertos,  e  prompto  a  recollier  em  meu  peito  os  flllaes  senti- 
mentos de  que  por  certo  estaes  animado. 

€  Já  enviei  ordem  para  immediata  suspensão  de  hostilidades 
na  Bahia  :  removi  todos  os  obstáculos  que  as  Cortes  opposerSo 
á  communicação  reciproca  dos  dous  Reinos :  conservo  os  exclu- 
sivos favoráveis  ao  Commercio  do  Brasil  :  nenhuma  alteração 
existe  da  minha  parto,  que  possa  fazor  variar  as  anteriores 
relações  dos  Portuguezes  de  ambos  os  IIomi8ph6rios,  e  espero 
que  concorras  da  tua  parte  [>ara  ellas  se  r.^stabelecerera  promp- 
tamente  em  beneficio  destes  hons  Povos,  que  algxim  dia  deveu 
rcf/cr,  que  muito  nos  merecem,  e  cuja  prosperidade  deve  ser  o 
objecto  dos  nossos  sacrificios. 

<t  Confio  que  correspondorjls  com  gosto,  e  franqueza  a  estes 
meus  sentimentos,  e  te  prestarás  á  t'ido  o  que  for  em  beneficio 
dos  dous  Reinos,  e  conforme  com  a  dignidade  de  no5?sas  Pessoa», 


(•)  A'.  £.  Seguião-se  mais  tre»  Cartas    Regias  para  o  Brigadeiro 
Madeira^  para  o  Cliefe  de  Divisão  João  Fdisy  e  para  o  Governo  Pro 
visorio  da  Bahia,  para  obrarem  de  accordo  com  o  sobredito  Marechal 
L((iz  Paufino.^  Diário  do  Governo  N.  73  de  20  de  Seiorabro  de  i$23t 
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da  nossa  Casa«  e   Família,  e  com  oa  yerdadeiros  interessea  de 
todos  08  Portuguezes. 

€  Deos  te  abençoe  para  que  continues  a  merecer  a  BeQ(,'ão, 
que  com  prazer  te  lango  como  Pai  que  muito  te  estima.— Rei. 
Paço  da  Bemposta  em  23  de  Jullio  de  1823. » 

Carta  que  El-Uei  D,  João  VI   escreveu  de  seo  próprio  punho 
d  S.  M.  a  Imperatriz. 

«  Minha  Filha  do  meu  coraçãU).— Tenho  recebido  varias 
cartas  tnas,  qne  estimei  muito,  por  ter  a  carteza  qne  estás  boa, 
e  que  tivestes  uma  Filha  com  muito  bom  successo  :  nio  tenho 
respondido  porque  as  circunstancias  me  não  permittião ;  agora 
que  me  he  possível,  não  quero  faltar  de  signiftcar-te  o  quanto 
te  estimo,  e  quanto  sinto  a  nossa  separação.  O  portador  desta 
Carta  he  o  Conde  de  Rio  Maior.  Eu  estou  com  bastante  incom- 
modo  nas  pernas ;  o  resto  da  Família  Real  está  boa.  Desejarei 
que  esta  te  ache  desfrutando  huma  vigorosa  saúde,  e  toda  a  tua 
Família,  nascidos  os  mous  desejos  do  muito  que  me  prezo  ser  — 
Pai  que  muito  te  ama.— Rei.  Paço  da  Bemposta  em  23  de  Julho 
de  1823.  »  (*) 

Carla  do  Cjmde  de  Rio  Miiory  Kmissario  (V El- Rei  D.  João  VJ, 
diriíiida  â  S.  M.  I.  de  Bordo  da  Curvela  Voadora^  íiurfa 
ncfito  porto  do  Rio  de  Janeiro, 

«  Senhor.— Participando  desde  já  á  V.  M.,  que  Seos  Au- 
gustos Pai,  M&i,  Irmão,  e  Inuãí  s,  se  acha  vão,  graças  á  Seos, 
sem  novidade  maior  nas  suas  importantíssimas  saúdes,  quando 
no  dia  30  de  Julho  deixei  o  Porto  de  Lisboa,  pois  unicamente 
Gl-Rei  Nosso  Senhor  continuava  em  hum  attaque  mui  forte  da 
sua  moléstia  em  ambas  as  pernas,  o  qual  começou  a  decHnar,  e 
não  a8su2»tava  de  resultado  algum  máo.  E  tendo  mais  a  honra 
de  communícar  â  V.  M.  ter  na  minha  mão  Cartas  de  Familio  a 
entregar  à  V.  M.,  sendo  o  deposito  para  mim  de  tanto  respeito. 


(*)    Bstaa  duas  Cartas  sa  aehão  irapressas  do  Diário  do  Governo 
N.  63  de  i8  de  Março  de  1321. 


Digitized  by 


Goosle 


2G8    REVISTA   TRIMKNSAL   DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

que  as3ento  oífenderia  toda  a  delioxdeza,  e  melindre,  se  da 
minha  m&o  não  passassem  immediat^mente  às  Augustas  Mãos 
de  V.  M.:  cumpre  me  no  entanto  por  este  meio  segurar  à 
V.  M.  09  meus  respeitos  constantes,  e  nunca  interrompidos, 
bem  persuadido  de  que  V.  M.  conhece  a  Tundo  os  meus  ingénuos 
sentimentos.  Beija  as  Augustas  Máo?  .le  V.  M.,  Senhor,  seo 
mais  humilde  criado. -O  Con^c  (/-?  Rio  }faior.  Abordo  da  Cít- 
vea  Voadora  em  Qaarta  feira  17  dj  Sitembro  d 3  1823.  » 

Nota  do  Ministro  e  Secretario  d^Eúado  dos  Negocias  do  Império^ 
e  dos  Estrangeiros^  em  resposta  n  sobredita  Carla. 

«O  abaixo  assignado,  Conselh íípo,  Ministro,  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  do  In  perio,  o  dos  Eslrangoiroís,  significa 
ao  Sr.  Conde  de  Rio  Aíaior,  que  foi  prosente  á  S.  M.  o  Imperador 
a  Carta  quo  S.  Exc.  acaba  de  dirigir  ao  Mesmo  Augusto  Senhor, 
de  bordo  da  Curveta  Portugueza  Voa/hn,  que  hoje  surgiu  neste 
Porto,  vinda  de  Lisboa,  em  a  quil  participa  ter  na  sua  mão 
Cartas  de  seu  Augusto  Pai  Bi-Rei  de  Portugal  e  Algarves,  e  da 
sua  Real  Pamilia,  a  entregar  à  S.  M.  1.,  por  julgar  oflfeuder 
toda  a  delicadeza,  e  melindre,  se  da  sua  milo  nío  passarem 
immediatamenlo  às  Augustas  Mãos  do  Mesmo  Seniior»  O  abaixo 
assignado  recebeu  pois  Ordem  para  responder  k  S.  Exc.  que 
S.  M.  I.  deseja  primeiramente  ser  informado  dos  verdadeiros 
fins,  com  que  S.  Exc.  so  diriiíio  a  este  Império  ;  piis  no  estado 
de  guerra,  em  quo  se  aclião  o  Hr^zil  e  Portugal,  e  depois  da  sua 
solemne  separação,  estíl  S.  M.  I.  reííí  Ivido  a  não  attender  pro-  ' 
posições  algumas  da  parle  <lo  (jovei no  Portuguer,  nem  entrar 
em  conferencias  com  F.mi?sarios  do  mesmo  Govern-^,  sem  que 
seja  preliminarme.itft  r  conhocidi),  como  condirão  sine  qua  no>i, 
a  Independência,  e  lul<  i^iiladí  do  Império  do  Brasil.  Conse- 
quente a  estes  principio-^  declara  o  abaixo  assignado,  que  no  caso 
de  S.  Exc.  não  vir  muuilo  de  poderes  legaes  para  o  dito  reco- 
nhecimento em  Nome  doS.  M.  F.,  nãosó  não  será  admittido 
mns  até  S,  M,  /.  não  receherf'i  as  Cartas  de  que  he  portador. 
Entretanto  o  abaixo  assignado  não  pôde  deixar  de  responder  ao 
Sr.  Conde  de  Rio  Maior,  que  á  parda  idéade  vir  S.   fíxc.   em 
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alguma  corainissão  de  seo  Governo,  occorre  logo  outra,  quo 
induz  a  duvidar  da  sua  realidade,  visto  que  a  Curveta,  onde  se 
transportou,  acaba  do  entrar  neste  For  to,  trazendo  contra  o  Di- 
reito das  GenteSf  que  unicamente  a  podia  proteger,  içada  a 
Bandeira  de  huma  Nação  inimiga^  sem  ter  precedido  preliminar 
algum f  nem  se  qwjr  o  uso  da  Bandeira  ParUmentarix,  Nao  será 
pois  estranho  á  S.  Exc.  saber,  que  a  referida  Curveta  Por- 
tugueza,  tendo  offeudido  o  Porto,  deo  catfsa  ao  procedimento  de 
se  lhe  tirar  o  leme^  e  prosegitir-se  com  os  de  mais  actos  prescriptos 
pelas  Leis  da:^  Nações  bclligcrantes  em  casos  idênticos y  até  que  no 
competente  Tribunal,  d  que  este  objecto  tai  a  ser  submettido,  se 
decida  se  deve  ou  não  ficar  apprehendida .  O  abaixo  assignado, 
rogando  ao  Sr.  Conde  de  Rio  Maior  huma  resposta  prompta,  o 
positiva,  se  prevalece  da  presente  opportunidade  para  dirigir  a 
S.  Exc.  os  protestos  da  sua  particular  veneração.  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro  17  de  Satembro  de  \S'23,—José  Joaquim  Carneiro 
de  C:impos,— Ao  Sr.  (onde  de  Bio  Maior.  ctc.  ác,  » 

Nota  do  Conde  do  Rio  Maior, 

«  O  abaixo  assignado  Conde  de  Rio  Maior ^  do  Conselho  de 
S.  M.  F.,  o  seo  Qentii  Homem  da  Camará  tem  a  honra  de  signi- 
ficar ao  Illust.  e  Exc.  Sr.  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos, 
Conselheiro,  Ministro,  e  Secrelario  de  Estado  dos  Negócios  do 
Império,  e  Esitrangoiros,  que  acaba  do  recober  pela  huma  hora 
da  noite  t,  bordo  da  Curveta  Voadord,  fundeada  debaixo  do  al- 
cance da  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  a  Nota  de  S.  Exc,  na  qual 
aocusando  a  recepção  da  ('arta,  que  o  abaixo  assignado  dirigia  à 
S.  M.  I.  de  bordo  da  dita  Curveta,  aununciando  ter  na  sua  mão 
Cartas  de  seu  Augusto  Pai,  e  da  sua  Real  Fainiiia  para  entregar 
àS.  M.  1.,  por  julgar  oflénder  toda  a  delicadeza,  e  melindre, 
se  da  sua  mão  não  passarem  immediatamente  ás  Augustas  Mãos 
do  Mesmo  Senhor ;  participa  que  tem  Ordem  de  S.  M.  I.  para 
responder,  que  S.  M.  I.  deseja  ser  informado  dos  verdadeiros 
âns  com  que  o  abaixo  assignado  se  dirigio  á  este  Porto,  por 
quanto,  supposto  o  estado  de  guerra,  em  que  se  achão  o  3rasil  e 


Digitized  by 


Goosle 


270    RKVISTA  TRIMENSAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Portugal  depois  da  saa  solemne  separação,  ostá  S.  M.  I.  Resol- 
vido a  não  attender  proposições  algumas  da  parte  do  Governo 
Portugnez,  nem  a  entrar  em  conferencias,  e  ajustes  com  Emis- 
sários do  mesmo  Qoverno,  sem  que  seja  preliminarmente 
reconhecida,  como  condição  sine  qua  non^  a  Independência,  e 
Integridade  do  Império  do  Brasil ;  declarando  em  consequência 
destes  princípios,  que  no  caso  da  falta  de  Poderes  legaes  para  o 
dito  reconhecimento,  em  Nome  de  S.  M.  F.,  nem  o  Conde  assima 
noQeado  serái  admittido,  nem  S.  M.  I.  receberá  as  Cartas,  de 
que  he  portador.  O  abaixo  assignado,  antes  do  responder  á  pri- 
meira parte  da  dita  Nota  de  S.  Ezc,  julga  conveniente  aclarar 
o  equivoco  com  que  neila  se  suppõe  haver  Cartas  de  S.  M.  P. 
diversas  de  outras  da  Real  Família,  quando  o  abaixo  assignado 
pela  expressão  de  Cartas  de  Familia  para  entregar  á  S.  M.  I., 
só  quiz  entender  Cartas  familiares  deS.  M.  F.,  as  quaessão 
com  effeito  duas,  huma  para  o  Imperador,  outra  para  a  Impe- 
ratriz, Seos  Augustos  Filho  e  Nora ;  e  k  vista  da  qualidade  das 
mesmas  Cartas,  e  da  impossibilidade,  que  ora  se  appresenta  ao 
abaixo  assignado  para  as  poder  entregar  immediatamente,  como 
por  motivos  de  respeito  o  desejava,  não  tem  dúvida  entregal-as 
à  pessoa  que  S.  M.  I.  authorisar  para  as  receber.  Não  pôde  o 
abaixo  assignado  deixar  de  chamar  a  attenção  de  S.  Bxc.  para 
outra  circunstancia,  tão  attendivel,  coma  verdadeira,  qual  he  a 
de  que  na  Carta  que  elle  teve  a  honra  de  dirigir  á  S.  M.  1. ,  nio 
pôde  ter  em  vista  acommunicação  de  n^ociação  alguma  publica, 
de  que  poderia  vir  encarregado ;  pois  quo  nora  a  feria  só  por  si, 
nam  a  inesperada  intimação  de  iucommunicação,  feita  pelo 
Oíficial  de  Registro  ao  Conimandante  da  dita  Curveta,  o  permitta 
então  ;  e  por  isso  reservando  essa  declaração  da  Gommissão,  de 
que  S.  M.  F.  o  havia  oncarregado,  para  depois  do  desembarque 
oa  para  quando  por  outro  qualquer  modo  íbsse  antecipadamente 
exigida,  se  limitou  tão  somente  a  dirigir  à  S.  M.  I.  a  Carta 
referida  nos  singelos  termos,  cm  que  foi  concebida,  e  que  tinha 
6ó  por  objecto  annunciar  a  oxisteocia  das  ditas  duas  Cai^tas 
amiliares  de  S.  M.  F.  para  Sgos  Augustos- Filho,  e  Nora,  e  o 
d«€ejo  de  a<  eit^egar  immediatamente  pelos  motivos  pon- 
derados. 
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«E  pois  que  he  agora  na  sobredita  Nota  que  S.  Exc.  exige 
por  Ordem  daS.  M.  I.  a  informação  dos  verdadeiros  fins,  com 
que  o  abaixo  assignado  se  dirigití  a  este  Porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro, elle  não  tem  dúvida,  antes  a  maior  satisfação,  e  glori  a 
de  participar,  que  S.  M.  F. ,  quando  fez  sahir  de  Lisboa  para 
esta  Corte  a  Curveta  Voadora  cora  huma  Commissão,  não  podia 
riem  mesino  devia  suppor,  segundo  os  hem  conhecidos  sentimentos 
de  seo  coração ^  e  as  novas  circumslancias  politicas  de  Portugal^ 
que  o  Brasil,  e  menos  Sdo  Augusto  Pilho  estivessem  em  guerra 
com  elle  ou  com  o  Reino  de  Portugal,  nem  era  esperar ;  e  o 
abaixo  essigdado  não  pôde  deixar  de  se  achar  penetrado  do 
maior  sentimento  pelo  modo  hostil,  e  inhospito,  com  que  fôra 
recebido  na  entrada  deste  Porto  hum  Navio  pacifico  de  S.  M,  F., 
o  que  certamente  em  iguaes  ciroumstancias  nunca  succederia  à 
qualquer  Navio  do  Brasil  em  Portugal.  O  abaixo  assignado, 
satisfazendo  ao  que  delle  se  exige,  quanto  á  declaração  dos  fins 
por  qua  veio  À  esta  Corte,  tem  a  honra  de  participar,  que  não 
podendo  os  últimos  successos  de  Portugal  pela  sua  natureza 
deixar  de  obrigar  a  S.  M.  F.  a  fazer  delles  huma  conveniente 
participação  à  Seo  Augusto  Filho,  nasceo  datiui  a  idéa  de 
mandar  cessar  todas  as  hoitilidadeSy  que  contra  sua  vontade  se 
praticavão  no  Brazil ;  e  ao  mesmo  tempo  mandar  em  Commissâo 
pessoas  da  sua  confiança,  que  munidas  de  iguaes  Cartas  Regias 
da  data  de  21  de  Julho  deste  anno,  por  ellas  vem  anthorisados, 
não  só  para  tratar  do  moda,  e  termos  da  evacuação  das  forças 
de  mar,  e  terra,  que  se  achassem  na  Bahia,  para  onde  S.  M.  F. 
antecipou  logo  hum  Correio  Marítimo  a  sruspender,  sendo  pos- 
sível, todas  as  hostilidades  (como  não  pôde  deixar  de  ser  jà.  bem 
patente  à  S.  M.  I.  pela  chegada  do  Marechal  do  Campo  Zui? 
PaiUino  de  Oliveira  Pinto  da  P rança)  mas  também  para  poder 
acoeitar  huma  conveniente  conciliação  do  Brasil  com  Portugal, 
proporcionanJo-so  às  cincunstancras,  sem  com  tudo  se  achar 
authorisado  para  reconhecer,  como  condição  aine  qua  non,  a 
Independência  absoluta  do  Brasil.  He  também  huma  conse*- 
quencia  dos  poderes  de  que  se  aclia  authorisada  a  Commissâo, 
tractar  da  sorte,  a  situação  dos  diversos  Europeos  Portuguezés, 
que  se  achão  no  Brazil,  aos  quaes  S.  M,  F.  deve  toda  a  prcw 
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tecçâo,  seado  permittido  em  todo  o  caso  tratar  deste  negociOt 
se  o  ódio  ou  vingança  não  estorvar  ató  este  ponto  o  que  convém 
á  humanidade,  e  á  justiça  em  casos  similhantes. 

«  Quanto  á  ultima   parte  da  sobredita  Nota  de  S.  Exc,  na 
qual  se  procura  lór  era  dúvida  a   realidade  de  aJguma  Coin- 
missâo  do  Governo  de  Por tagal,    tendo  outro   fundamento  mais 
do  que  o   da  Curveta  Voadora  aonde  vem  o  abaixo  assignadp, 
entrar  neste  Porto  com  a   Bandeira  içada  de  huma  Nação  ini- 
miga som   preceder  preliminar   algum,  nem  se  quer  usar  da 
Bandeira   Parlamentaria;  o  abaixo  assignado  pede  licença  para 
reflectir  a  S.  Kxc,  que  nâo  ha  nada  nas  circunstancias  actuaes, 
que  não  sirva  de  provar,  que  isto  he  talvez  mais  hum  pretexto, 
do  que  huma  razão  para  justificar  a    precipitação,  com  que, 
antes  de  algun  a  ulterior  averiguação,  se  praticou  a  hostilidade 
de  mandar  tirar,  e  levar   para  o  Arsenal  o  leme  da  Curveta,  e 
ronserval-a  até  agora  em  huma  situação  perigosa,  e  a  sua  guar- 
nição sem  os  soccorros  necessários.  A  Curveta    Voadora  traz 
passaporte  parlamentado,   do  qual  se  deo  parto  ao  Ciliciai  do 
Registro,  que  veio  ao  seo  bordo  ;  e  era  tal  a  id(?a  que  S.  M.  F. 
fazia  do  Brasil ,  e  tinlia  razão  para  fazer,  que  esse  passaporte 
parlamentario  lhe  foi  dado ,  menos  para  poder  entrar  no  Rio  de 
Janeiro,  do  que  para  evitar  hostilidade  no  mar  durante  a  sua 
viagem;  por  quanto  S.   M.   F.  considerando  . sinceramente  os 
seos  verdadeiros  sentimentos,  e  relaçães  com  o  Estado,  e  Povos 
do  Brasil,   desejava  evitar  tudo  quanto  podesse  dar  idéa  de 
guerra  com  elles;  e  por  isso  o.Commandante  da  Curveta  reóebeo 
instrucção  para  içar  a  Bandeira  Parlamentaria  sómeote  no  caso 
que  fosse  indispensável :   mas  sendo  a  Curveta  conhecida,  até 
pela  Bandeira,  e  não  se  oppondo  da  Fortaleza  à  sua  entrada, 
parecia  estava  com  as  mais  circunstancias  ponderadas,  huma 
prova  de  que  a  entrada  lhe  não  era  vedada.  Não  existe  pois 
motivo  para  se  dizer  que  fôr^  offendido  o  Porto,  até  porque  a 
Bandeira  sendo  hum  mero  signal,  e  não  prova  infallivel,  de  ser 
parlamentaria  a  Embarcação,  que  tra^,  a  falta  momentânea 
dessa  Bandeira  só   servirl  i  de  a  expor  à  alguma  hostilidade 
repentina,  e  nunca  para  deixar  de  gozar  da  immunidade,  que 
lhe  compete  pelo  direito  das  gentes,  quando  a  qualidade  parla- 
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mentaria  se  pôde  mais  evidente,  e  realmente  provar  pelos 
documentos  competentes,  qual  he  o  passaporte,  que  será.  apre* 
sentad<»  quando  fôr  exigido.  E  não  pôde  deixar  de  ser  sabido 
de  S.  M.  I.  que  a  Corveta  içou,  e  firmou  a  Bandeira  parla- 
mentaria, logo  que  pelo  Offlcio  do  Ajudante  da  Fortaleza,  que 
lhe  mandou  arriar  a  Bandeira  Portugueza,  e  tirar  o  leme,  veio 
no  conhecimento  do  que  ella  não  era  reconhecida,  nem  consen- 
tida como  mera  embarcação  Portugueza*  Se  não  obstante  tudo 
isto,  o  Governo  de  S,  M,  I.  continuar  a  insistir  na  duração  de 
tão  hostil  detenção f  nada  será  mais  extraordinário  aos  olhos  do 
mundo  :  O  abaixo  assignado  não  pôde  deixar  por  fim  de  pro- 
testar contra  taes  procedimentos  que  fazem  a  guerra  no  mo- 
mento» em  que  Aranoa,  e  contíadamente  se  deseja  só  a  paz.  O 
abaixo  assignado  approveita  esta  occasiSo  para  oflérecer  à 
S.  Exc.  os  protestos  da  sua  mais  distincta  consideração.  Bordo 
da  Curveta  Portugaeza  Parlamentaria  Voadora  surta  no  Rio 
de  Janeiro  18  de  Setembro  de  1823.—  O  Conde  de  Rio  Maior.  — 
Ao  111.  e  Bx.   Sr.    José  Joaquim  Carneiro   de  Campos  &c.  &c.  » 


Noti  do  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  do  Império^ 
e  dos  Estrangeiros, 

€  O  abaixo  assignado,  Conselheiro,  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  do  Império,  e  dos  Estrangeiros,  accusa  a 
recepção  da  Nota,  que  o  Sr.  Conde  de  Rio  Maior,  do  Conselho 
de  S.  M.  F.,  e  seo  Oentil  Homem  da  Camará,  acaba  de  diri* 
gir-lhe  de  Bordo  da  Curveta  Voadora,  com  a  data  de  18  de  Se- 
tembro corrente;  em  a  qual  respondendo  &  que  recebera  na 
véspera,  enviada  pelo  abaixo  assignado  exigindo  saber  da  parte 
de  S.  M.  I.  OB  verdadeiros  fins,  com  que  viera  a  este  Porto; 
participa  que,  não  podendo  os  ultimes  successos  de  Portugal 
pela  natureza  deixar  de  obrigar  á  S.  M.  F*  a  fazer  delles  huma 
conveniente  participação  à  Seo  Augusto  Filho,  nasceu  daqui  a 
idéa  de  mandar  cessar  as  hostilidades,  e  ao  mesmo  tempo  man- 
dar em  Commiasão  pessoas  da  sua  confiança  autorizadas  para 
tratar,  não  só    da  evacuação  das  forças  de  mar,  e  terra,  que  so 

2202  —  18  Tomo  i-xvi.  p.x 
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achassem  na  Bahia,  mas  também  como  consequência  dos  poderes 
da  Comraissâo  tratar  da  sorte,  e  situação  dos  diversos  Euíopeos 
Portuguezes,  e  que  se  achem  no  Brozil,  aos  quaes  S.  M.  F. 
deve  toda  a  protecção,  sem  cora  tudo  vir  autorisado  para  re- 
conhecer a  Independência,  e  integridade  deste  Império. 

«  O  abaixo  assigoado  acha-se  pois  na  necessidade  de  commu- 
nicar  a  S.  Exc,  que,  rcconhecondo-so  pela  sua  reposta  vir  com 
effeito  encarregado  do  huma  CJommissão  de  Governe  de  Portu- 
gal, mas  som  vir  munido  de  poderes  para  reconhecer  m  liminé 
a  Independência,  e  a  Integridade  do  Império  do  Brazil,  como 
aliás  se  requeria  para  servir  de  condição  preliminar  á  todae 
qualquer  proposta,  ou  negociação  que  o  Governo  Portuguez 
tivesse  de  iniciar;  e  tendo  S.  M.  l,,  uniforme  com  os  sentimentos 
da  Assembléa  Geral,  Constituinte^  e  Legislativa,  e  co7n  a  opinião 
publica,  que  se  tem  desenvolvido  claramente,  tido  antecipação 
demandar  declarar  &  S.  Exc.  logo  ã  sua  chegada,  que  não 
seria  admittido,  nem  ouvidassuas  propostas,  sem  aquelle  ossen- 
clal  e  indicado  requesito,  para  que  S.  Ex.  confessa  não  vir 
authorisado ;  julga  por  tanto  o  abaixo  assignado  imprópria  toda 
e  qualquer  ulterior  discussão  sobre  os  assumptos  da  annunciada 
Commissão. 

<c  Entretanto  não  pôde  o  Gabinete  Imperial  ver  com  insensi- 
bilidade a  errada  opinião  que  huma  fatal  prevenção,  ou  inex- 
actas informaçõcís,  tem  suscitado  no  Gabinete  Portuguez  rela- 
tivamente ao  Catado  presente  do  Brazil:  e  ponderando  quanto  a 
sua  dilucidação  contribuirá  no  fUturo  à  suspensão  de  hostilida- 
des que  tanto  repagnão  á  humanidade,  e  que  S.  M.  I  por  sua 
parto  esta  prompto  a  fazer  cessar,  logo  que  isso  se  compadeça 
com  os  interesses,  o  dignidade  deste  Império,  se  apressa  o 
abaixo  assignado  a  observar  ao  Sr.  Conde  de  Rio  Maior,  que  a  In- 
dependência  Politica  do  Brasil  he  o  voto  geral  de  todos  os  seus 
habitantes ;  qxxe  a  proclamação  delia  fora  effeito  do  estado  de 
virilidade  em  que  se  achavão  estes  Povos:  únicos  do  Novo 
Mundo,  que  ainda  jazião  dependentes  do  antigo,  que  a  própria 
consciência  das  suas  faculdades,  progresso,  e  recursos  motivara 
a  sua  emancipação  ;  som  que  jamais  se  deva  presumir,  que  a 
Revolução  de  Portugal:  as  injustiças  das  su^s  Cortes;  ou  outros 
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quaesquer  eventos  de  condição  precária,  podossem  ser  mais  que 
causas  oocasionaes  da  acceleraçfio  deste  natural  acontecimento ; 
que  hum  grande  povo,  depois  de  figurar  na  lista  das  NaçOes 
Independentes,  jamais  retrograda  de  sua  representação  politica, 
que,  seja  qual  for  a  sorte  de  Portugal,  esta  não  terá.  sobre  o 
Brasil  outra  ioílnencia  mais,  que  aquella  naturalmente  derivada 
do  systema  geral  de  diversas  sociedades  politicas  entre  si;  que 
todos  os  esforços  que  Portugal  âzer  para  arredar  este  Império 
dos  âns,  que  tem  solemnemente  proclamado,  serão  por  tanto 
infructuosos,  muito  mais  com  a  superveniente  forma  de  Governo 
Absolulo^  d  que  voltou  ;  e  em  logar  de  conciliar  os  espiritas,  como 
S.  M.  F,  parece  desejar,  e  he  próprio  do  Régio  Coração  de  hum 
virtuosoy  e  sábio  Monarcha,  contribuirão  pelo  contrario  a  prolon-- 
gar  o  ressentimento^  a  desconfiança,  e  o  azedume^  e  com  elles  a 
épocha  de  huma  paz  no  próprio  Portugal  vantajosa.  Sente  pois 
o  Gabinete  Imperial,  que  essa  annunciada  Commissão,  em  logar 
de  abranger  fins  mais  amplos,  e  os  únicos  que  as  circunstancias 
prescrevião,  so  limitasse:  1^  a  tratar  da  evacuação  das  tropas  da 
Bailia,  que  não  tem  logar,  por  haverem  jà  sido  expulsas  pelo 
valor  Brasileiro:  %^  a  protecção  dos  Europeos  Portuguezes  re- 
sidentes no  Brasil,  quando  devera  ser  constante,  que  os  Euro- 
peos a  que  se  refere,  tendo  ou  abraçado  espontaneamente  a 
Causa  deste  Império,  ou  recusado  seguil-a,  se  constituirão,  no 
primeiro  caso.  Súbditos  Brasileiros,  e  como  taes  independentes 
da  protecção  Portugueza,  o  participantes  dos  direitos,  e  prero- 
gativas,  qne  lhe  são  inherenles:  que  no  segundo,  isto  he,  os  que 
na  épocha  da  desmembração  da  antiga  Monarchia  preferirão  o 
partido  Portuguez,  retirarão-se  do  Brasil,  e  alguns  que  flcá' 
rão,  tendo  ulteriormente  mudado  de  sentimentos  à  proporção 
que  forão  vendo  consolidada,  e  geral  a  Independência,  c  garan 
tidos  seofl  direitos  individuaes,  achando-se  também  hoje  reunidos 
â  Nação  Brasileira,  por  quem  são  tratados  com  a  generosidade, 
que  a  oaracterisa,  e  que  lhe  não  pôde  sor  contestada  sem  mani- 
festa injustiça.  Nestes  termos  não  ha  ã  quem  se  applique  a 
protecção  que  S.  Exc.  insinua  ;  pois,  quanto  aos  que  não  adop- 
tarão a  Causa  do  Brasil,  Já  aqui  não  existem,  e  tão  generosa 
tem  sido  a  Nação  Brasileira,  que  até  tena  Coito  regressar  os  pri- 


Digitized  by 


Goosle 


276     REVISTA   TRIMENíSAL   DO   INSTITUTO   llIStORlCO 

sioneiros  ao  seo  Paiz,  e  os  que  a  abraQ.\irão,  são  Brasileiros,  n&o 
nôcessitão  de  mais  protecção,  qae  a  do  seo  Governo. 

<iPolo  que  toca  ao  prooedi mento  havido  com  a  Curveta 
Portugueza  Voadora^  quô  S.  Exc.  trata  de  hostil,  e  inhospito  ; 
cumpro  observar,  que  elle  não  foi  mais  que .  o  fructo  das  cir- 
cunstancias, e  do  systema  adoptado ;  visto  que,  aUm  de  vir  ella 
artilhada^  e  petrecJutda^  contra  o  estilo  das  Parla^nentarias^  deixou 
de  usar,  quando  convinha,  e  era  opportuno  do  signai  próprio. 
Entretanto  S.  M.  I.  tem  dado  as  Suas  Imperiaes  Ordens  para 
que  em  o  competente  Tribunal  se  Julgue  este  assumpto  confor- 
me o  Direito  das  Gentes,  que  nesse  [mperio  se  respeita  como 
em  outra  qualquer  Nação  culta.  Removendo  pois  o  abaixo as- 
signado  a  declaração  antecedente  de  não  entrar  em  qualquer 
discussão  sobre  a  commissão  de  S.  Exc,  por  ter  faltado  à  con- 
dição exigida,  só  lhe  resta  assegurar  á  S.  Exc.  que  S.  M.  1. 
está  resolvido  a  não  receber,  mesmo  por  interposta  pessoa,  as 
Cartas  de  que  S.  Exc.  he  portador  ;  e  que  serão  dadas  as  ordens 
convenientes,  para  que  o  seu  regresso,  e  dos  demais  passageiros 
da  curveta,  se  execute  com  promptidão,  e  com  todos  os  soccor- 
ros,  de  que  precisarem.  O  abaixo  assignado  aproveita  esta  oc- 
casião  de  reiterar  ao  Sr.  Conde  de  Rio  Maior  os  protestos  da  sua 
mais  alia  consideração,  e  perfeita  estima.  Palácio  do  Rio  de  Ja* 
neiro  19  de  Setembro  de  18^3.—  José  Joaquitn  Carneiro  de  Cam- 
pos.^' Ao  Sr.  Conde  de  Rio  Maior  &c,  tCv.» 

Carla  do  Conde  de  Rio  Maior  ao  Brigadeiro  D.   Aloaro  da  Costa^ 
Cabeça  da  Reoolta  Militar  de  Monte   Vidéo 

€  111.  e  Ex.  Sr.— Logo  que  S.  M.  F.  reassumio  tranquila  e 
felizmente  a  plenitude  de  sua  Soberania  por  húma  Aodamação, 
e  consenso  geral  de  todos  os  Portuguezes,  cangados  de  supportar 
males  de  toda  a  espécie,  hum  dos  primeiros  objectos  da  Sua 
Regia  e  Paternal  solicitude  foi  o  restabelecimento  das  fratemaes 
relações  entre  Portugal  e  Brasil ;  e  para  esse  fim  me  Mandou 
ao  Rio  de  Janeiro  com  o  Conselheiro  Francisco  José  Vieira  em 
huma  Commissão  a  tratar  deste  importante  negocio,  do  qual 
fazião  parte  os  arranjamentos  e  disposiçóeci  das  tropas  Europeas 
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existentes  em  Monte- Vldóo:  Mas  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  se 
escusa  in  limine  a  recsber  a  dita  Commissão,  inutilisando  por 
este  modo  todas  as  vistas  paoi ficas  de  S.  M.  F. :  para  cujo  co- 
nhecimento de  V.  Exc.  remetto  a  Gazela  em  que  se  acha 
copiada  a  Ck)rrespondenci&  que  teve  lugar  entre  mim  e  o  dito 
Qoverno  h  este  respeito.  Sendo  por  tanto  obrigado  a  sahir 
deste  Porto  amanhSa  no  Brigue  Tre*e  de  Maio^  faço  esta  par- 
ticipação ÀV.  Bxc.  para  sua  intelligencia^  assegui*ando-lhe 
que,  na  impossibilidade  de  dar  alguma  providencia,  me  apresso 
aleyar  tudo  ao  Conhecimento  de  S.  M.,  donde  V.  Exc.  deve 
esperar  immediatas  providencias,  que  por  tão  inesperado  suc- 
cesso  estão  fora  do  meu  alcance.  Deos  guarde  a  V.  Exc;  Bordo 
do  Bri^e  Portuguez  Treze  de  Maio  surto  no  Porto  do  Rio  de 
Janeiro  1«  de  Outubro  de  1823.— lUust.  e  Exc.  Sr.  D.  AHaro 
da  Costa, — Condi  de  Rio  Maior  (*).» 

O/peio  do  Governo  de  Portugal  dirigido  ao  Conde  de  Rio  Maior  (**) 

€  Reservado. ^Ulm°.  e  Excm°.  Sr.— Ahi  sem  duvida  terá 
V.  Ex.  conhecido  já  as  damnadas  intenções,  com  que  os  com- 
muns  inimigos  da  ordem,  o  socego  Publico  procurão  obstar  ao 
feliz  restabelecimento  da  concórdia  e  paz  entre  Portugal  e  o 
Brasil,  pretendendo,  como  vis  fratricidas,  fkzar  mallograr  os 
felizes  efleitos  da  restauração,  que  a  Divina  Providencia  acaba 
de  conceder  à  grande  Nação  Portugueza:  como  porém  aquellas 
intenções  igualmente  aqui  hão  constado,  por  isso  mui  reserva- 
damente passo  a  escrever  à  V.  Ex.  á  eáte  respeito,  prevenindo-o 
também  de  algumas  occurrencias  que  ahi  podem  ser  sinistra- 
mente interpretadas. 

«  l.o  São  oonheeidos  os  conselhos,  e  conloios  havidos^  em 
Inglaterra  por  alguns  íanaticos  demagogos  para  se  opporem  à 
mutua  correspondência,  que  aquella  restauração  vai  abrir  entre 
Portugal  e  o  Brasil:  estes  r  conselhos,  e  conloios  não  tem   por 


(•)  Veja-se  Diário  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  N.  G3  de  1824. 
(••)  Este  Officio  se  imprimi  o  no  Rio  de  Janeiro  no  Diário  âo  Go» 
fHmo  N.  115  de  15  de  Novembro  de  1823. 
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objeeto  a  prosperidade  do  Brasil,  lim  desprendendo-o  da  aisis- 
toncia  do  Portugal,  e  favoneando-o  os  elementos  da  discórdia, 
que  alli,  oomo  em  toda  a  parte,  existem,  por  desgraça  nossa, 
tomar  o  Brasil  preza  da  anarohia,  e  fácil  aos  perTorsos  pro- 
jectos, que  tem  concebido,  de  se  engrandecerem  à  custa  da  sua 
prosperidade,  e  futura  grandeza. 

«  2.''  He  constante  que,  debaixo  deste  execrando  prqjecto, 
alguns  indivíduos,  que  muito  se  tem  feito  oonliecer  pelas  des- 
ordens, que  continuamente  pretenderão  suscitar  no  Brasil, 
logo  que  teve  lugar  a  nossa  félis  restauragfto,  abalarão  de  In- 
glaterra para  ahi,  afim  de  melhor  obstar  à  dosejada  reoonciliaçio 
dos  dous  Reinos. 

<  3.<*  09  meios  do  que  certamente  se  serriráõ,  serão  des- 
acreditar a  marctia  do  (^orerno,  perverter  as  suas  intenções, 
mostrando-as  menos  sinceras,  e  oarillosas. 

«4.°  Por  isso  convém:  1 ."  provar  à  toda  a  evidencia  a  sem 
razão  de  similhantes  suspeitas,  fazeodo  ver  que,  sendo  vantajosa 
para  Portugal  a  reciproca  intelligencia  com  o  Brasil,  seria  obra 
com  mamií^ssto  prejuízo  pertender  o  contrario:  2.'»  que  dahi  so 
deduz  a  sinceridade  com  que  o  Governo  procura  a  dita  recon- 
ciliação: e  3.""  que  as  medidas,  e  passos  du  Governo,  mais  exoru- 
pulosamente  examinados,  não  permíttem  quo  se  forme  nenhum 
outro  juizo. 

«  5.<»  Nas  Gazetas  que  vão  juntas  se  aohão  argumentos  de- 
cisivos a  este  respeito  nas  diversas  medidas  que  S.  M.  foi 
servido  adoptar  a  bem  do  Gommeroio,  e  intelligencia  entre 
Portugal  e  o  Brasil ;  que  muito,  ao  contrario,  fiando-se  todo  na 
boafôda  melhor  correspondência  da  parte  do  Brasil,  logo  que 
S.  M.  assumio  o  exercicio  dos  seos  inalienáveis  direitos,  tem 
não  feó  permittido,  mas  favorecido  a  navegação  dos  Navios  indis- 
tintamente para  todos  os  Portos  do  Brasil,  consentindo  na 
transmutação  do  grande  cabedal  que  fazia  o  valor  das  suas 
importantes  cargas:  esta  boa  fé,  e  inteira  confiança  em  hum 
^  igual  tratamento  da  parte  do  Brasil,  he  o  mais  decisivo  argu- 
mento da  sinceridade  das  intenções  de  Portugal,  e  obsta  á 

J^ualquer  cavillosa  idéa  que   se   pertenda  deduzir   duquellas 

medidas,  que  huma  imperiosa  necessidade  obrigasse  a  adoptar. 
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«  6.<^  Com  effèito  foi  mai  sensível  â  S.  M.  o  procedimento 
de  huma  Fragata,  que  se  diz  pertencer  ao  Brasil ;  pois,  em  vez 
de  9e  prestar  a  reconhecer  a  veracidade  das  noticias  qac  recebeu 
da  queda  da  impia  facção  que  havia  provocado^  e  accendido  a 
desinteligencia  com  o  Brasil,  e  que  Portugal,  hoje  libertado  pela 
feliz  restituição  de  S.  M.  Bl-Rei  N.  S.  ao  exerolcio  de  Seos 
inalienáveis  Direitos,  recuperava  os  Seus  antigos  laços  á  con- 
córdia, e  paz  com  o  Brasil ;  pelo  contrario,  com  buma  obstinação, 
só  própria  de  quem  deseja  a  rapina,  e  de  quem  só  tem  por 
objecto  o  roubo,  e  a  violência,  continuou  nas  mais  funestas  de* 
predações,  interrompendo  o  Commercio  costeiro  destes  Reinos^  em 
considerável  prejuízo  de  seos  paoiOcos,  e  honrados  habitantes: 
hum  similhante  procedimento,  ainda  que  mostrasse  que  o  Com- 
mandante  da  Fragata  não  merecia  outra  consideração  que  não 
fbsse  a  de  huma  Embaroação  sem  legitimidade  alguma,  e  que 
Bó  89  entrega  ao  oíHcio  da  piratagem,  devia  tirar-lhe  toda  a 
necessária  immunidade,  com  tudo  S.  M.  ainda  lha  manlou 
guardar ;  pois,  não  obstante  ser  violentado  a  tomar  a  necessária 
providencia  contra  os  damnos  que  estava  causando,  fez  que  a 
este  respeito  se  guardassem  os  termos,  que  serão  constantes  a 
V.  Exc.  no  Oflado  junto  ao  outro  ostensivo,  que  nesta  ocoasião 
lhe  escrevo. 

€  7.^  Estes  termos  são  os  mais  oommedidos  ;  mas  elles 
serviráô  de  argumento  aos  capciosos  raciocínios  dos  demagogos, 
e  anarchistas ;  e  por  isso  oonvirã  que  V.  Exc.  os  previna,  re- 
ferindo nas  ocoasiOes  opportunas  o  facto,  e  as  suas  circumstancias 
acompanhados  das  rofleiOes  que  V.  Exc,  pela  sua  prulencía,  e 
saber,  julgar  mais  próprias. 

«8.*'  Daqui  vem  a  necessidade  do  reparo  que  merecem 
tantos  que  fbrão  victimas  des  mesmas  depredações,  e  que  tom 
hum  direito  inquestionável  a  serem  lodemnisados  dos  prejuízos 
que  soíflressem :  Y.  Exc.  de  certo  a  este  respeito  terá  dado  jâ 
os  passos  condignos  com  o  zelo,  o  dexteridade  de  que  he  do- 
tado. 

<  9.**  A  inesperofl i  e^acuaçtJo  da  Bahia  dei.vou  sem  cffeiio 
as  Pater naes  Providencias  com  que  S,  M,  a  tinha  Ordenado,  ô 
põe  a  Y.  Exc.  na  situação  de  só  poder  patentear  as  Ordens  ex- 
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plioitas,  6  terminantes  que  levava  a  hum  similhante  respeito, 
ao  que  V.  Exc.  dará  toda  a  vulgaridade  possivel.  Sem  dúvida 
não  deixará  V.  Esc.  de  a  ter  dado  ao  prooedimdnto  que  alguns 
Commandantes  dos  Navios  de  Querra  d*ahi  tiverão  com  Embar* 
cações  desarmadas  do  Comboy  da  Bafiia,  ás  quaes  não  duvidarão 
dar  bandas  inteiras  de  artilharia ;  aos  fiictos  que  ahi  terão 
constado  pôde  Y.  Exc.  accrescentar  outros  muitos  succedidos 
nos  mares  destes  Reinos. 

«  IO.<^V.  Exc.  não  se  descuidará  de  (kzer  todas  as  pre- 
cisas declarações  a  favor  dos  que  forão  victimas  de  tão  grande 
calamidade,  a  fim  de  que  a  sua  indemnisação  não  seja  mais  um 
ónus,  que  recaia  sobre  o  atenuado  Portugal. 

«11.'»  Quando  isto  escrevo  a  V.  Exc,  recebemos  Offlcios  do 
Maranhão» e  Parada  natureza  mais  funesta,  o  aterradora:  alli 
tem  alçado  o  coUo  a  hydra  revolucionaria,  a  qual,  escondendo-se 
nas  sombras  de  hum  pretendido  reconhecimento  ao  Rio  de  Janeiro, 
só  tem  por  objecto  a  anarchia  geral,  e  a  espoliação  dos  bons,  e 
pacifloos  habitantes  oriundos  de  Portugal,  aos  quaes,  sob  este 
pretexto,  se  íáz  guerra  aos  seus  bens,  e  fortunas:  este  estado 
de  cousas  he  por  certo  terrível,  tanto  para  o  Brasil,  como  para 
o  Portugal:  da  caria  do  Bispo  do  Maranhão^  junta  por  copia^  verá 
y.  Exc.  qual  ó  o  verdadeiro  espirito  dos  que  alli  tem  tomado 
ásiia  conta  figurar  nascena  politica  de  tão  importantes  Provín- 
cias: e  sendo  os  soccorros  que  do  Rio  de  Janeiro  alli  se  podem 
m.andar  summamente  tardios,  põe  isto  a  S.  M.  na  mais  fatal 
alternativa:  da  Tropa  que  se  recolhia  da  Bahia  a  este  Reino 
desembarcarão  huns  200  homens  do  !<>  de  Caçadores  no  Mara- 
nhão, e  tanto  a  tempo  que  obstarão  á  dissolução  gerai :  pela 
defesa  que  S.  M.  deve  áquelles  habitantes,  e  pela  mesma  segu- 
rança do  próprio  Brasil ;  cumpre  haver  a  devida  providencia  : 
ainda  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  não  a  tenha  por  agora  resol- 
vido, cumpre  a  V.  Bxo.  pôr  em  toda  a  evidencia,  e  em  todas 
as  occasiões,  e  modos  possiveis,  a  violenta  collisão  em  que  nos 
yemos  a  esto  respeito :  se  o  Maranhão,  o  o  Pará  entrão  na  anar- 
chia de  que  se  vem  ameaçados,  bastante  perde  o  Brasil ;  pois 
será  despojado  de  muitos,  e  utois  habitantes,  que  ao  momento 
coadjuvão  a  sua  força,  e  prosperidade  com  o  exercício  da  sua 
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iadustria,  manejo  do  seo  ooiumercio,  6  cabedaes.  A  parte  mais 
interessante  do  Brasil  âcarà  inerme*  e  aberta  &  todai  as  Nações 
estranhas  que  por  alli  conânão,  e  com  que  poderão  penetrar  ao 
seo  mais  remoto  centro.  Isto«  dito  a  tempo,  servirá  para  quo 
y.  Ezo,  disponha  os  ânimos  a  bem  receberem  as  providencias 
que  aqui  se  derem,  tendentes  a  conciliar  os  mútuos  interesses. 
V.  Bxc*  conhecerá  a  cautela  com  que  deve  insinuar  estas  idéas; 
pois  isto  é  uma  prevençSo  que  talvez  sd  nâio  chegue  a  realisar, 
mas  que  convém  em  todo  o  caso  prudentemente  advertir,  pelos 
in&tantes  motivos  que  a  tornão  qaasi  como  indispensável. 

4c  S.  M.  Confia  que  V.  Exo.  procurará  em  tudo  o  qae  for 
a  bem  da  concórdia^  e  feliz  restabelecimento  da  fiel  e  antiga  cor» 
respondencia  entre  Portugal  e  Brasil^  e  que  de  tanta  vantagem 
e  forças  promette  ser  mutuamente  aos  deus  Paizes,  em  commtim 
vantagem  de  toda  a  Nação  Portugueza. 

«  Deos  Guarde  a  V.  Exc.  Palácio  da  Bemposta  em  Lisboa, 
29  do  Setembro  de  18^.'3.  —  Conde  de  Subserra  .^Sr ,  Conde  de 
Hio  Maior, "^ 

Carta  do  Bispo  do  Maranhão^  d  que  se  refere  o  Officio  supra 

€  Senhor.  —  No  meio  dòs  arriscados  condictos,'  em  que 
todos  aqui  nos  achamos,  cercados  de  angustias  e  de  afUiçôes  por 
todos  os  lados,  sem  termos  a  quem  recorrer  se  não  a  Deos,  que 
continua  ainda  a  proteger-nos,  assim  mesmo  a  minha  alma 
exulta  de  prazer  ao  lembrar- se,  que  a  Religião  tríumpha, 
quando  vô  a  V.  M.  coliocado  no  Throno  de  seus  Augustos  Avós, 
tendo  reassumido  todos  os  Direitos  Magestaticos,  que  huma 
facção  atrevida  havia  usurpado* 

«  Sim,  Real  Senhor,  quiz  a  Divina  Misericórdia,  compade- 
cida dos  nossos  solTlí^imentos  e  doi  grandes  males  que  nos  espe- 
ravão,  restituir-nos  outra  vez  o  nosso  Legitimo  Soberano,  ou 
antes  aquelle  Pai  amorozo,  que  se  subjeitára  á  todos  os  saorifl- 
cios  por  não  vêr  derramar  o  sangue  dos  seos  filhos,  e  começando 
desde  Já  a  enxugarem-se  as  nos%is  lagrimas  na  esperança  de 
vermos  restabelecida  a  boa  ordem,  e  protegida  a  Religião  dos 
nossos  Pais,  nada  mais  nos  resta  se  não  louvarmos  e  bem  dizer 
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ao  Supromo  Author  de  tanto  bem,  como  repetidai  vezes  o  tenbo 
feito,  apezar  das  criticas  circumstancias  om  que  nos  vemos. 

«  V.  M.  peias  representações  deste  Governo  deve  estar  ao 
fâcto  do  apuro,  em  que  se  aolia  esta  Provinda,  desprovida  de 
Tropas,  e  accommettida  por  inimigos  cruéis,  faltos  de  disciplina, 
e  de  boa  fé,  que  destroem,  roub&o,  o  assassinão  os  desgraçados 
Europeus,  que  tem  a  desventura  de  cahir  em  suas  mãos  ;  repe- 
tidas vezes  se  tem  declarado  à  V.  M.,  que  a  perda  delia  era 
inevitável,  a  não  sermos  soccorridos  com  Tropa  de  Portugal  em 
numero  suíficiente  para  sua  defesa;  mas  nossas  representações 
forão  baldadas ;  e  a  não  ser  a  ârmeza  do  nosso  caracter,  e  o 
amor  que  professamos  à  Y.  M. ,  já  tudo  se  tinha  perdido. 

€  Accommettida  por  quatro  diíTerentos  partes  dlrigirão-se 
as  primeiras  tropas  em  numero  de  3.000,  a  sitiar  Fidié^  que  se 
tinha  convidado  para  a  defesa  de  Caxias,  a  mais  importante  Villa 
desta  Proviuoia,  composta  quasi  toda  de  Negooiantos  ricos,  e 
grandes  Lavradores  Europeos.  Fidié,  desamparado  de  todo  o 
humano  auxilio,  não  tendo  mais  que  700  homens,  quasi  todos  de 
Milícias,  assim  mesmo  a  tem  defendido  valorosamente,  e  não 
consta  que  se  tenha  rendido. 

«  Reunindo-se  logo  na  Villa  de  Itapicurúmírim  30  legoas 
distante  desta  Cidade,  e  quasi  50  daquella  Villa,  toda  a  Tropa 
de  Lluha,  que  nos  restava,  a  qual  não  passava  de  330  praças, 
com  500  e  tantos  Milicianos,  e  8  peças  de  artilharia,  com  o  fim 
de  o  soocorrermos,  foi  esta  força  attacada  na  mesma  Villa  a  10 
de  Junho,  por  uma  força  de  1.600  praças,  que  tinhão  penetrado 
pela  Villa  do  Brejo ;  a  victoria  esteve  da  nossa  parte,  assim 
como  a  outra  de  14  do  mesmo  mez,  em  que  os  nossos  attacarão 
o  inimigo  para  desembaraçar  a  communicação  oom  a  Cidade ; 
mas  succedendo  desertarem  para  elles  quasi  todas  as  nossas 
Mili3ias,  com  o  seu  Commandante,  obrigarão  a  nossa  Tropa  a 
capitular,  encorporando-a  no  seo  exercito,  contra  os  Artigos,  que 
se  havião  estipulado. 

<  Cumpre-me  agora  notar.  Senhor,  que  não  he  a  obediên- 
cia ao  Imperador  do  Brasil,  nem  o  respeito  pela  sua  Possoa, 
que  move  estes  Povos  a  proclamar  a  Independência  ;  elles  não 
amão  o  Imperador ;  com  a  capa  de  cumprirem  as  suas  ordens 
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satisfozem  os  seos  ódios  contra  os  Earopeos,  e  lancSo  os  l^inda- 
mentos  para  huma  ladependeaoia  absoluta,  que  cedo  se  realisará 
.se  V.  M.  deaccordo  com  o  Senhor  D.  Pedro  não  cortarem  a 
cabeça  à.  hydra,  que  começa  a  apparecer:  para  isto  são  precisas 
Tropas  de  Portugal^  que  apoiem  o  p  ir  tido  dos  Europeos^  queamão 
deveras  a  V.  M.;  são  precisos  Governadores  hábeis,  e  não  confiar 
os    Governos  aos  Brasileiros,  ao  menos  nesta  arriscada  crise. 

«  Seguio-se  cortarem-nos  immediatamente  toda  a  commu- 
nicagão  com  a  Prorincia,  á  excepção  da  Villa  de  Alcântara,  e 
de  Guimarães,  donde  nos  vem  farinhas,  legumes,  e  muita  pouc« 
òarne,  no  que  se  deve  muito  ao  CJonego  Francisco  da  Mãi  do" 
Homens  Carvalho,  quedispoz  os  Povos  daquelia  Villa  a  não  pro 
clamarem  a  Independência;  e  agora  he  enviado  por  este  Go- 
verno em  companhia  do  Commendador  Meirelles  para  nego- 
ciarem hum  armistício  com  os  dissidentes,  até  quo  recebão 
ordens  de  V.M.  a  Quem  só  queremos  obedecer,  em  quanto 
durar  a  sua  preciosa  vida,  e  senos  não  mandar  o  conti*ario. 

<  No  offldo  da  data  de  hontem,  que  este  Governo  transmitte 
a  V.  M.  tem  V.  M.  huma  exposição  fiel,  e  a  mais  circumstan- 
ciada  de  todos  os  acontecimentos,  que  tiverão  lu^ar  desde  o  dia 
12  ató  ao  presente,  aonde  V.  M.  pódevêr  os  trabalhos  em  que 
nos  temos  visto,  os  perigos  que  temos  corrido,  e  que  já.  por 
duas  vezes  me  dispozerão  a  embarcar-me ;  e  finalmente  a  pru- 
dência com  que  nos  temos  dirigido,  a  fim  de  se  não  proclamar 
nesta  Cidade  a  ludependenc^  que  tantas  desgraças  tem  pro- 
duzido. Digne-se  pois  V.  M.  tomar  tudo  isto  em  cousidera^o, 
a  fim  de  sermos  promptamente  soccorridos  com  Tropas,  e  sermos 
alliviados  de  hum  pezo  com  que  já  não  podemos. 

«  08  Geos  dilatem  a  preciosa  vida  de  V.  M.  por  muitos  e 
felizes  annos,  para  nossa  consolação  e  amparo  coroo  todos  pre- 
cisamos. 

«  Beija  a  Mão  de  V.  M.  o  mais  obdiente  e  fiel  criado,  — 
Fr,  Joaquim,  Bispo,  —  Maranhão  2Z  de  Julho  de  1823.» 
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Ao  copioso  material,  que  desde  os  seus  primeiros  nameros 
se  tem  acoamulado  em  nossa  Revista  sobre  a  laoonfldenoia 
Mineira,  accresconta-se  hoje  um  documento  de  alto  valor  histo* 
rico,  e  que  aqui  damos  como  continuação  dos  documentos  rela- 
tivos a  esse  facto  histórico,  que  publicámos  no  tomo  64,  de 
pag.  85  á  178. 

Esse  documento  ô  o  seguinte  : 

€  Í756,  Inventariante  Lominyos  da  Silva  dos  Santos ^  dos  bens 
que  ficaram  da  defUncta  sua  mulher  Antónia  da  Encarnação 
Xavier, 

São  estes  os  pais  do  martyr  da  Inconfidência  Mineira,  Joa- 
quim José  da  Silva  Xavier. 

Desse  documento  se  vô  que  foi  Tiradentes  filho  de  pães 
abastados,  tendo  oito  annos  de  idade  na  ópoca  do  fallecimento 
de  sua  mãe,  Antónia  da  Encarnação  Xavier,  em  Janeiro  de  1756. 

Possuiam  os  pães  de  Tiradentes  no  município  de  S.  José 
d*El-Rei  a  fazenda  agrícola  do  Pombal^  com  uma  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  avaliada  então  em  três  contos  e 
duzentos  mil  ré>s,  e  na  mesma  fazenda  uma  lavra  de  terras 
mineraes,  que  foi  avaliada  em  um  oonto  e  duzentos  mil  réis. 
O  serviço  destas  íle^zendas  era  custeado  por  trinta  e  cinco  eecra* 
vos  de  propriedade  do  casal ;  e  assim  gozava  elle  dos  privilégios 
garantidos  pela  lei  da  Trintada. 

Importou  o  monte  mór  em  dez  contos  quatrooentos  e  oitenta 
e  nove  mil  seiscentos  e  noventa  e  sete  mil  réis,  vindo  a  tocar  a 
cada  um  dos  seis  filhos  do  casal  a  quantia  de  quatrocentos 
e  oitenta  e  três  mil  cento  e  oitenta  réis.  Foi  esta  a  legitima  de 
Tiradentes. 

Por  este  documento  fica  authenticada  a  data  exacta  do  nas- 
cimento de  Tiradentes,  que  foi  em  1748 ;  como  bem  o  menciona 
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O  illuatrado  historiographo  José  Podro  Xavier  da  Veiga,  nas 
Ephemerides  Mineiras. 

As  avaliações  feitas  neste  inventario  constituem  elementos 
de  summo  interesse  para  a  historia  económica  do  paiz,  e  pre- 
ciosos subsidies  para  se  conhecer  dos  costumes  e  usanças  do 
temj)o. 

Este  MS  foi  oíTerecido  pelo  Sr.  Júlio  Guimarães,  de  Cata- 
gaazes,  ao  nosso  illustrado  Blbliothecario,  Dr.  José  Vieira 
Fazenda,  que  delle  fez  presente  ao  Instituto. 

Homem  de  Mello. 
Maio  de  1901.  » 


INVENTARIANTE 

DOBUNGOS    DA   SlLVÂ.    DOS      SaNTOS,    DOS    BENS    QUE   FICARÃO   DA 
DEFUNCTA  SUA  MULHER  ANTÓNIA  DA  ENCARNAÇÃO  XAVIER 

Juízo  de  OrfKos 

Escr*«.  Mag*\ 

A  Mag«%  em  âl  de  Janr.°  de  1756.  —  Serra. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  de  mil 
sete  C3nt03  e  cincoenta  e  seis  annos,  aos  vinte  e  um  dias  do  mes 
de  Janeiro  do  dito  anuo*  nesta  parage  chamada  o  sitio  do  Pom- 
bal no  Rio  abaixo,  termo  da  Villa  de  São  José,  nas  casas  de 
morada  do  inventariante  cabeçx  do  casal  Domingos  da  Silva  dos 
Santos,  donde  foi  vindo  o  Juiz  de  Órfãos  actual  o  sargento 
mór  Manoel  Fernandes  Serra,  commigo  Escrivão  de  seu  cargo, 
ao  diante  nomeado,  por  lhe  chegar  a  noticia  ser  falleoiJa  da 
vida  presente  a  defuuota  sua  mulher  Antónia  da  Encarnação 
Xavier,  de  que  ficarão  filhos  menores,  e  na  forma  de  seu 
Regimento  encorporado  nas  leis  do  Reino,  desoja  fazer-se  inven' 
tario  dos  bens  que  ficarão  por  morte  da  defuncta  sua  mulher,  e 
para  este  fim  maniou  elle  dito  luíz  de  Órfãos  (lazer  este  auto, 
para  proceder  no  inventario,  e  que  para  este  fim  citasse  eu 
escrivão  ao  inventariante  para  dar  a  inventario  os  bens  que  se 
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acharem  no  casal,  e  diridas  activas,  e  passivas  delle,  e,  porque 
segundo  o  estillo  terão  logo  juntamente  dos  peritos,  e  avaliados 
os  taes  bens  fosse  outro  sim  citado  para  ver  avaliar  toios  os 
>bens«  e  cada  um  delles  pela  parte  que  lhe  tocava,  e  que  desta 
diligencia  pagasse  eu  escrivão  certidão,  ao  qae  disse  satisforfa, 
e  de  mandado  do  mesmo  Juiz  âz  este  termo  em  que  assignou  e 
eu  Caetano  Alves  de  Magalháes,Escrivão  de  Oríãos  que  o  escrevy. 

Serra, 

Certifico  que  em  virtude  do  mandado  supra  citei  ao  inven- 
tariante na  mesma  própria  pessoa,  para  dar  a  inventario  todos 
os  bens  que  ficarão  per  fallecim.^<^  da  defancta  sua  mulher, 
com  todas  as  dividas  activas,  e  passivas  e  juntara  que  se  lhe 
dovão,  em  fé  do  que  passei  a  presente  no  referido  sitio,  hoje, 

21  de  Janeiro  de  1756. 

Caetano  Alves  de  Magalhães, 


TERMO      DB      JURAMENTO      DADO      A      CABISgA      DO      CASAL,      NOME       ACIMA 
DECLARADO,   LOUVADOS  E    JURAM.^®   QWE  LHES  FOI    DEFERIDO 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno,  neste  referido  sitio,  e 
casas  de  morada  do  Inventariante,  cabeça  de  casal  Domingos  da 
Silva  dos  Santos,  6  sendo  ahi  o  ditD  Juiz  de  Órfãos,  commigo 
escrivão  de  seu  cargo,  ao  diante  nomeado,  ahi  ao  chegar 
perante  elle,  appareceo  presente  o  mesmo  cabeça  do  casal,  a 
quem  o  dito  Juiz  deúrio  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em 
um  livro  delles,  em  que  lhe  encarregou  do  bem  e  verdadeira- 
mente dar  a  inventario  todos  os  bens  que  ficarão,  e  pertenção 
ao  dito  casal,  assim  immoveis,  e  semoventes  e  de  raiz,  todas  as 
dividas  que  se  de  vão  ao  mesmo  casal,  ou  que  este  s€(ja  devedor, 
não  sonegando,  nem  occultando  algum  delles,  com  commi- 
nação  de  encorrer  em  todas  as  penas  impostas  por  direito  contra 
os  primeiros  sonegantes,  e  recebido  por  elle  o  dito  juramento, 
assim  prometteo  fazer,  sujeitando-se  ás  ditas  penas,  e  logo  pelo 
dito  Juiz  lhe  foi  dito,  salvo,  e  se  pela  sua  parte  em  uma  pessoa 
intelligente,  e  de  boa  e  sã  coociencia  que  avaliasse  os  referidos 
bens,  para  cujo  effeito  nomeou  logo  Manoel  Pereira  da  Costa, 
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morador  na  mesma  visinhança  do  referido  sitio,  em  que  disse 
concorrião  os  requerimentos  apontados '  pelo  dito  Juiz,  f<À 
nomeado  por  parte  dos  Oríaos  o  Capitão  Lniz  Dias  Raposo,  aos 
quaes  mandou  elle  dito  Juiz  d*Oríâo8  vir  perante  si,  sendo 
chamados  pelo  cabeça  do  casal,  e  sendo  presentes  os  ditos 
nomeados,  ihes  deí^rio  o  juramento  dos  Santos  Bvangellios,  em 
um  Livro  delles,  em  que  pozcrão  suas  mãos  direitas,  e  ihes 
mandou  que  lavrado  o  dito  juramento,  que  a  bem  delle  sem 
malícia  alguma  avaliassem  os  bens,  que  pelo  inventariante  lhes 
íbsse  mostrado,  conforme  entendessem  em  suas  concíencias,  e 
recebido  por  elles  o  dito  juramento,  assim  prometer&o  fazer, 
de  que  para  constar  de  todo  o  referido,  mandou  o  dito  Juiz  de 
Órfãos  fazer  este  termo,  em  que  assigna  com  o  inventariante, 
e  os  Louvados.  Eu  Caetano  Alves  de  Magalhães,  escrivão  de 
Orfáos  que  o  escrevy .  —  Serra, 

Domingos  da  Silva  dos  Santos. 
Luiz  Dias  Rapozo. 
Manoel  Pereira  da  Costa, 

K  logo  mandou  elle  dito  Juiz  ao  cabeça  do  cazal  os  bens  e 
naturaes  dados  á  dita  sua  mulher,  o  dia  do  S3u  íállecimento,  e 
se  fora,  como  diz,  homem,  com  ou  sem  relações,  e  quantos 
filhos  âcarão,  com  seus  nomes  e  idades  e  ficarão  deste  matri- 
monio forão,  ou  serão  bastardos,  de  que  revelou  três  filhos, 
se  algum  delles  forão  dotados  por  mamcem  com  os  dotes  cada 
um,  e  adiante  se  diz  foi  na  forma  seguinte. 

Declarou  o  dito  cabeça  de  oazal  que  a  defuncta  sua  mulher 
era  natural  da  Freguezia  da  Villa  de  São  Josó,  e  nella  bapti- 
sada,  filha  legitima  de  Domingos  Xavier  Fernandes,  e  de  sua 
mulher  Maria  de  Oliveira,  já  defunctos,  e  que  a  deftmcta  sua 
mulher  fladloceo  nesta  casa  aos  seis  do  mez  de  Dezembro  do  anno 
próximo  passado,  e  que  falleceo  com  o  seu  testamento,  e  que  a 
defuncta  sua  mulher  nunca  fôra  cazada  senão  com  elle  inven- 
tariante, e  quo  os  filhos  que  tem  de  entre  ambos  são  os  seguintes: 

Filhos  do  matrimonio 

Domingos,  de  idàdc  de  quinze  annos,  pouco  mais  ou  menos 
Maria,  de  idade  de  doze  annos,  pouco  mais  ou  roends 
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Joaquim,  de  idade  de  oito  annos,  pouco  maíB  on  menos 
José,  de  idade  de  seis  annos,  pouco  mais  ou  menos 
Eufrazia,  de  idade  de  ires  anoos,  pouco  mais  ou  menos 
Antónia,  de  idade  de  um  anno  e  meio,  pouco  mais  ou  menos* 
B  Tisto  polo  dito  Juiz  de  Órfãos  todas  as  referidas  decla- 
rações, e  fiilecer  com  testamento  a  deíuncta,  mandou  que  o 
cabeça  do  cazal  apresentasse  logo  para  se  verem  as  disposições 
delle,  e  se  nomear  Tutor,  ou  curador,  on  se  elle  Juiz  hade 
nomear  aos  menores  e  que  assim  compriu,  e  se  juntam  logo  aos 
autos,  e  sendo  apresentado  pelo  mesmo  cabeça  do  cazal  aqui 
juntei  na  forma  seguinte  : 

>  Termo  de  Juntada 

B  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  atrás  declarado,  juntei 
aos  autos  o  testamento  com  que  falloceu  a  deftinta  sua  mulber 
Antónia  da  Rncarnação,  na  forma  do  mandado  do  mesmo  Juiz 
de  OtUos,  juntei  o  dito  testamento,  o  qual  testamento  ô  o  que 
adiante  se  segue,  do  que  para  constar  faço  este  termo.  Eu 
.  Caetano  Alves  de  Magalhães,  escrivão  de  Or^s,  que  o  escrevi. 
Diz  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  como  testamenteiro  da 
defunta  sua  mulher  Antónia  da  Enc8a*nação  Xavier,  que  para 
bem  de  sua  justiça  lhe  é  necessário  o  próprio  testamento  com 
que  íálesceo  a  dita  defunta,  e  por  elle  dar  conta  ao  Juiz  que  toca 
o  presente  testamento  se  acha  junto  ao  inventario,  se  tire  cer- 
iâoado  dos  autos. 

Pede  a  V.  Mcô.  seja  servido 
Como  requer.  mandar-lbe  entregar  o  dito  tes- 

Serra.  tamento,    ficando  traslado    nos 

autos. 

E.  R.  Mcê. 
Traslado  do  pedida. 
Em  nome  da  Santíssima  Trindade,  Padre,  Filho  e  Espirito 
Santo,  três  Pessoas  distinctas  e  um  só  Deos  verdadeiro.  Saibão 
quem  este  instrumento  verem,  que  no  annò  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  setecentos  e  cincoenta  e  um, 
em  casa  de  morada  de  Manoel  Gularte,  nesta  Villa  de  São  José, 
onde  nos  achávamos  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  com  minha 
2262—19  Tomo  lxvj.  p.  i. 
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mulher  Antónia  da  Encarnação  Xavier,  moradores  que  scHnos 
em  Rio  abaixo,  no  nosso  sitio  chamado  Pombal,  Fregoezia  e 
Termo  desta  Villa,  estando  em  nosso  perfeito  jaizo,  e  entendi- 
mento que  nosso  Senhor  nos  deo,  amparando  da  morte,  e  dese- 
jando pôr  nossas  almas  ao  caminho  da   salvado,  por   nio 
sabermos  o  que  nosso  Senhor  de  nós  fará,  e  quando  será  o  tempo 
de  levar-nos  para  si,  fazemos  e  ordenamos  este  testamento  com 
firme  vontade  da  nossa  consciência,  do  modo  seguinte.  Primei- 
ramente encommendemos  nossa  mãi  Santíssima  Trindade,  que 
nos  appareção,  e  rogamos  ao  Eterno  Pai ,  que  pela  morte  de  seo 
unigénito  alho  nos  queira  receber,  e  a  Virgem  Maria  Nossa  Se- 
nhora, e  aos  Santos  de  nossos  nomes,  e  aos  Santos  da  Corte  do 
Céo  rogamos,  e  assim  nossa  especial  devoção  a  todos  os  Santos 
e  Santas  da  Corte  do  Céo  rogamos  sejão  nos  protectores  quando 
as  nossas  almas  deste  mundo  partirmos  para  que  rão  gozar  da 
bemaventurança  para  que  forão  creadas,   pois   como   yerda^ 
deiros  Christãos  protestamos  viver,  para  morrer  na  Santa  Fé 
Catholica  querer  tudo  que  a  Santa  Madre   Igreja  Catholica 
Romana,  em  cuja  fé  esperamos  salvar  as  nossas  almas.  Primei- 
ramente antes  de  tudo,  nós,  um  e  outro  que  aceitarem  a  dire- 
cção por  cada  testamentária,  e  não  aceitando,  rogamos  ao  Capitão 
Bernardo  Rodrigues  Dantas,  nosso  compadre,  queira  ser  nosso 
estamenteiro,  e  em  segundo  lugar  a  Manoel  Galarte,  em  ter- 
ceiro  lugar  nosso  Compadre  João  Gonçalves  Chaves,  e  em  quarto 
lugar  nosso  Compadre  Sebastião  Ferreira  Leitão,  aos  quaes  que 
nâo  queiram  ser  nossos  testamenteiros  pola  Ordem  que  deão 
aqui  nomeados,  ordenamos  que  nossos  corpos  sejão  sepultados 
na  Capella  de  S.  Francisco,  Ordem  terceira,  na  Vilia  de  São  João 
d'El  Rey  os  quaes  somos  Irmãos  terceiros,  e  temo3  mais  pagos 
todos  os  termos  e  annuaes  do  estilo  do  nossa  Ordem  terceira, 
e  as  mais  Irmandades  de  que  somos  Irmãos,  que  são  Santissimo 
Sacramento,  e  Almas,  Declaro  eu  Domingos  da  Silva  dos  Santos 
ser  natural  da  Freguezia  de  Santo  André,  no  Salto,  de  Basto, 
Villa  nova  de  Teixeira,  Comarca  da  Villa  de  Guimarães,  Aroe* 
bispidode  Braga,  e  sou  filho  de  André  da  Silva,  e  de  sua  mulher 
Marianna  da  Matta  Silva.  Eu  Antónia  da  Encarnação  Xavier, 
natural  da  Freguezia  de  Santo  António  desta  Vilia,  e  sou  filha 


Digitized  by 


Goosle 


INCONFIDÊNCIA   MINEIRA  21)1 

legitima  de  Domingos  Xavier  Fernandes,  e  de  sua  mulher  Maria 
d^Oliveira  Sà,  jà  defuntos,  e  somos  casados,  e  deste  matrimonio 
tivemos  seis  filhos,  a  saber  — Domingos,  Maria,  António,  Joa- 
quim, José  e  Eufrásia,  e  poderemos  ainda  ter  o  que  Doos  for 
servido  de  dar- nos.  Eu  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  declaro 
que  tenho  uma  filha  natural  por  nome  Clara,  antes  do  nosso 
casamento,  e  emquanto  fui  solteiro,  cujos  nossos  filhos  são  nossos 
herdeiros  uas  partes  que  tocarom  nas  suas  legitimas,  e  decla- 
ramos que  temos  dos  bens  da  fortuna  contando  nos  moveis,  e 
nos  mantimentos,  e  também  declaramos  que  a  nossa  casa  deve 
algumas  dividas,  e  também  se  nos  devem  outras,  as  quaes  não 
declaramos  aqui,  porque  esporamos  que  nossos  devedores  nos 
paguem,  mas  pagaremos  também  o  que  tudo  no  inventario,  ou 
inventários,  que  por  nosso  falleoimento  se  fizerem,  e  as  dividas 
que  nós  devemos,  e  que  osti verem  satisfeitas  ao  tempo  do  testa- 
mento de  qualquer  de  nós,  se  hão  de  satisftizer  do  total  e  montes 
dos  nossos  bens  por  serem  consignados  para  beneficio  e  dividas 
do  casal,  e  como  por  fallecimento  de  qualquer  de  nós  se  hão  de 
fazer  partilhas,  como  desejarem,  dos  bens  por  razão  da  meação 
do  que  se  tiver  da  legitima  de  nossos  filhos,  aos  quaos  tocão  as 
duas  partes  das  seis  de  cada  um  de  nós,  e  só  poderemos  dispor 
das  nossas  terças,  do  que  delias  dispomos  na  forma  seguinte. 
Porquanto  nós  temos  instituídos  por  testamenteiros  um,  ou 
outro,  e  não  deixamos  sufiTragios  alguns  explicados,  e  os  com- 
metemos  com  a  vontade  de  um,  e  de  outro,  e  queremos  que  o 
que  ficar  vivo  faça  pela  alma  do  que  primeiro  de  nós  fallecer  os 
sufTragios  que  lhe  parecer,  pois  o  deixamos  ao  seu  alcance,  e 
confiamos  um  do  outro,  que  faça  pelas  nossas  almas  os  suíTragios 
que  lhe  parecer,  pois  o  deixamos  à  sua  eleição,  e  confiamos 
um  do  outro,  que  far^  pelas  nossas  almas  os  suffragios  que  as 
mesmas  merecerem,  c  as  despezas  que  fizerem  por  nossas  almas, 
e  de  tudo  mais  serão  pagos.  De  nossa  terça  constituímos  um 
outro  por  herdeiro^  com  a  declaração  porém  que  por  termos 
muito  amor  a  um  mulatiaho  por  nome  Pedro,  filho  de  uma 
preta  por  nome  Isabel,  Nação  mina,  a  quem  demos  liberdade,  e 
cujo  seu  filho  Pedro  nasceo  no  tempo  que  era  nossa  escrava, 
pelo  amor  que  lhe  temos  queremos,  que  depois  do  nosso  falleci- 
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meDto,  ambos  fiquem  livres,  e  alom  desta  liberdade  lhe  dei* 
xamos  cem  mil  reis  de  esmolla^  e  para  isto  queremoB  que  este 
mulatíQlio  fique  com  a  dita  esmolla  inclaida  em  nossas  terças, 
item  mais  digo  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  de  minha  terça 
deixo  a  minha  irmã  Theresa  da  Silva  da  Matta,  da  dita  Freguezia 
de  Santo  António,  e  casada  com  Jerónimo  de  Andrade,  tresentos 
mil  reis,  e  a  minha  irmã  Luiza  da  Silva  Matta,  da  mesma  Fre- 
guezia,  ciucoenta  mil  reis,  e  a  minha  irmã  Jeronima  da  Silva 
Matta,  casada  com  Manoel  de  Andrade,  na  mesma  Freguesia, 
trinta  mil  reis,  e  se  algumas  destas  legatárias  não  chegar  a  adir 
o  legado  acresça  as  mais  partes,  as  quaes  a  sua  ficará  com  a 
declaração  porem  que  tendo  filhos  qualquer  destes  legatários, 
que  não  chegar  a  adir  o  legado,  fique  este  a  seus  filhos,  com 
a  declaração  porem,  que  tendo  filhos  qualquer  destes  legatários, 
que  não  chogar  a  adir  o  l^ado,  tique  este  a  seus  filhos  as  mesmas 
legatárias,  e  na  mesma  forma  os  mais  legatários,  e  satisfeitos 
estes  legados,  de  tudo  mais  que  ficar  cada  uma  de  nossas  terças, 
instituímos  um  e  outro  por  herdeiro,  e  por  este  determinamos, 
quo  feito  e  acabado  este  nosso  testamento,  queremos  que  este  só 
valha,  e  pretendemos  por  revogado  outro  qualquer  testamento 
da  dacta,  ou  oodicilió  da  ultima   vontade,  que  por  qualquer 
forma  conste,  porque  só  queremos  que  este  só  valha,  e  tenha 
vigor,  e  por  quanto  esta  é  a  nossa  ultima  vontade,  e  nós  es- 
peramos aqui.    Villa  de  São  José,  dia  era  ud  supra,  e  pedimos 
a  Francisco  da  Silva  Nunes  quo  este  nos  escrevesse,  e  por  pedidos 
e  rogos  escrevi  este,  e  por  verdade  me  assigno  neste.— Domm^oi 
da  Silva  dos  Santos.  —  Antónia  da  Encarnação  Xavier,^  Como 
testemunha  que  este  fiz  a  rogo  de  ambos,  Francisco  da  Silva 
Nunes, 

Saibam  quem  deste  publico  instrumento  de  approvação  de 
testamento  verem,  que  sendo  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil  sete  centos  e  cinooenta  e  um  annos, 
nesta  Villa  de  São  José,  Commarca  do  Rio  das  Mortes,  em  casa 
de  morada  de  Manoel  Gularte,  onde  eu  Tabellião  fúi  vindo,  e 
sendo  ahi,  Antónia  da  Encarnação  Xavier,  mulher  de  Domingos 
da  Silva  dos  Santos  deitados  em  uma  cama  de  doença,  que  Deos 
Nosso  Senhor  foi  servido  dar-lhes,  porém  o  seo  estado  era  per- 
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feito,  e  também  se  achava  presente  o  dito  Domingos  da  SiKa 
doa  Santos,  e  com  perfeita  saúde  e  entendimento,  por  ambos, 
e  por  Santos  me  forão  dadas  estas  duas  folhas  de  papel,  dizendo 
que  nellas  tinhSo  escripto  o  seo  testamento  em  quatro  laudas, 
em  que  entra  a  era  que  dei  principio  a  esta  approvação,  o  qual 
mandarão  escrever  por  Francisco  da  Silva  Nunes,  e  de  bem 
doentes»  pelas  suas  próprias  bocas,  e  de  o  lerem  dopeis  de 
escripto  e  o  acharem  conforme  &s  suas  ultimas  vontades,  e  sendo 
lido  e  assignado,  digo  o  assignarão  com  seos  próprios  sigaaes» 
com  o  dito  Francisco  da  SUva  Nunes,  e  pedem  a  justiça  de  Sua 
Magestade,  que  Deos  Guarde»  assim  seculares,  como  ecclesias- 
ticas,  e  cumprâo  o  guardem,  e  façãp  mais  tudo  inteiramente 
cumprir»  assim»  e  da  mesma  forma  que  nelle  se  contem  e 
declara,  e  que  revogâo  qualquer  testamento»  que  nesta  dacta 
tenhão  feito»  porque  só  este  querem  valha  como  tal»  se  valha 
em  decidil-o  qual  em  direito  se  possa  chamar,  pedindo  a  mim 
Tabellifto»  que  para  sua  maior  validade  lhe  approvasse»  por 
quanto  elles  testadores  o  tinhão  approvado»  e  de  novo  ratificSo 
o  sua  approvação»  por  bem  do  que  lhe  aceitei,  e  correndo  o 
papel  aos  olhos,  por  ver  não  ter  borrão»  nem  entrelinha,  nem 
cousa  que  desse  de  falça  lhe  aceitei,  e  approvo»  tanto  quanto 
posso  em  rasão  do  meo  officio,  e  rubriquei  as  taes  folhas  com  o 
meo  sobre  signa!  que  diz  —  Bandeira  — ,  estando  a  tudo  teste- 
munhas presentes  —  Caetano  e  Nunes  Pereira  —  Manoel  Pereira 
da  Costa  Braga  —  Manoel  de  Faria  —  Alexandre  Pereira  da 
Cruz  —  Manoel  Jaointho  da  Silva  —  João  Pereira  de  Menezes  — 
e  João  Carvalho  d'AlmeUa,  todos  maiores  de  quatorze  annos, 
que  assignâo  com  os  testadores»  depois  desta  lhes  ser  lida  por 
mim  José  Lopes  Bandeira,  Tabellião  que  o  escrevy,  e  assigno 
em  publico  e  raso ;  declaro  que  foi  feito  aos  vinte  e  dois  dias 
do  mez  de  Julho  do  anuo  retro  sobre  dito  declarado.  Em  teste- 
munho de  verdade  —  José  Lopes  Bandeira  —  António  da  Encar- 
nação Xavier  —  Domingos  da  Silva  dos  Santos  —  Caetano  Nunes 
Pereira  —  Manoel  Pereira  da  Costa  Braga  —  Manoel  Jacintho 
da  Silveira  —  João  Carvalho  d' Almeida  —  Manoel  de  Faria  — 
João  Pereira  de  Menezes  —  Alexandre  Pereira  da  Cruz.  Testa- 
mento de    Domingos  da  Silva  dos  Santos»  e  de  sua  mulher 
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Antónia  da  Encarnação  Xavier,  approvado  por  mim  Tabellião, 
e  vai  cozido  com  cinco  pontos  de  linha  vermelha  dobrada,  e 
outros  tantos  pingos  de  lacre  vermelho  nesta  Villa  de  São  José, 
aos  vinte  e  dois  de  Julho  de  mil  sete  cantos  e  cincoenta  e  um 
annos  — Bandeira. 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Dezembro  de  mil  sete  centos  e 
cincoenta  e  cinco  annos,  nesta  Villa  de  São  João  d'El-Rey, 
Minas  e  Commarca  do  Rio  das  Mortes,  em  cazas  de  morada  do 
Juiz  Ordinário  Capitão  Jacintho  de  Sá  Pereira,  que  serve  no 
presente  anno  nesta  Villa  e  seo  Termo,  por  eleição  na  forma  da 
Lei,  e  sendo  ahi  pelo  dito  Juiz  Ordinário,  foi  aberto  este  testa- 
mento com  que  falesceo  da  vida  presente  Antónia  da  Encarnação 
Xavier,  que  se  achava  feichado  e  lacrado  na  forma  que  em  seo 
sobrescripto  declarava,  para  desfeito  se  lho  dando  inteira 
execução,  de  que  para  constar  mandou  o  dito  Juiz  Ordinário 
fazer  este  termo  de  abertura,  que  o  assignou,  e  eu  Joaquim 
Josó  Mattos,  escrivão  que  o  escrevy.  E  não  se  continha  mais  em 
o  dito  testamento,  e  procedeo-se  a  abertura  do  mesmo  com  preca 
que  tudo  se  achava  neste  lugar,  do  qual  bem  e  fielmente 
tractado  do  próprio  que  se  acha  aqui,  e  a  elle  me  reporto  a 
tudo,  e  por  tudo,  em  fé  do  qual,  nós  sem  cousa  que  duvida  faça 
porque  li  e  conferi,  a  saber,  escrevi  e  assigno  com  quem  receber 
o  próprio  testamento,  tuio  em  observância  do  despacho  dado  na 
Petição,  por  onde  se  manda  entregar  o  próprio  despacho 
daquelle  Juiz  d*Orfãos  actual,  o  sargento  mór  Manoel  Fernandes 
Serra,  nesta  Villa  de  São  José,  Commarca  do  Rio  das  Mortes, 
aos  treze  dias  do  moz  de  Março  do  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sete  centos  e  cincoenta  e  seis 
annos.  Eu  Caetano  Alves  de  Magalhães,  Escrivão  de  Órfãos, 
que  o  escrevy,  conferi,  e  assigno.  Caetano  Alves  de  Mngalhâes. 
Conferido  por  mim  Caetano  Alves  de  Magalhães  •*  Domingos  da 
Silva  dos  Santos. 

E  satisfeito  em  tudo  o  sobredito  mandado  do  Senlior  Juiz, 
se  começou  na  descri  pção  dos  bens  ao  que  se  satisfez  na  forma 
seguinte. 
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Ouro  em  Pó 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  trinta  e  quatro 
oitavas  de  ouro,  que  a  dinheiro  são  quarenta  mil  e  oitocentos 
réis,  oom  que  se  sabe. 

Prata 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  um  prato,  e  jarro  de 
agoa  Às  mãos,  e  um  talher  com  duas  galhetas,  saleiro  e  seis 
colheres  e  garfos,  e  uma  peça  de  prata,  que  tudo  peza  doze 
libras  e  oito  oitavas,  avaliado  pelos  ditos  avaliadores  por  cento 
e  cinooenta  e  quatro  mil  e  quatro  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Cobres 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  três  taixos,  um 
forno,  uma  chocolateira,  e  duas  bacias  com  o  peso  de  uma 
arroba  e  meia,  tudo  loi  visto  e  avaliado  pelos  ditos  avaliadores, 
por  quatorze  mi!  quatrocentos  réis,  oom  que  se  sahe. 

Estanho 

Declarou  elle  inventariante  haver  três  pratos  grandes,  e 
vinte  e  quatro  pequenos,  que  foram  vistos  e  avaliados  pelos 
avaliadores,  em  quatro  mil  e  cincoenta  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  dois  jarros  de  estanho, 
com  suas  bacias,  que  tudo  íòi  visto  e  avaliado  pelos  ditos  avalia- 
dores, por  três  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Bens  moveis 

Declarou  elle  inventariante  haver  um  selim,  qua  foi  visto, 
e  avaliado  pelos  ditos  avaliadores,  por  nove  mil  e  seiscentos 
réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  duas  sellas  velhas, 
que  foram  vistas  e  avaliadas  pelos  ditos  avaliadores,  por  nove 
mil  e  seiscentos  réis,  com  que  se  sahe. 
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Declarou  elle  inventariante  haver  uma  espingarda  velba, 
qne  foi  vista  e  avaliada  pelos  mesmos  avaliadores  por  quatro 
mil  e  duzentos  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  uma  meza  grande  com 
duas  gavetas,  que  foi  vista  e  avaliada  pelos  mesmos  avalia- 
dores, por  seis  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  umas  três  caixas  velhas, 
que  foram  vistas  e  avaliadas  petos  ditos  avaliadores,  por  quatro 
mil  e  oitocentos  réis,  com  qae  se  sahe. 

Ddclarou  elle  inventariante  haver  mais  uma  raeza  usada 
com  três  gavetas,  que  foi  vista  e  avaliada  paios  ditos  avaliado- 
res» por  mil  e  oitocentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  seis  cadeiras,  que 
íbram  vistas  e  avaliadas  pelos  ditos  avaliadores,  por  três  mil  ^ 
seiscentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  quatro  tambo- 
retes de  madeira,  que  foram  vistos  e  avaliados  pelos  mesmos 
avaliadores,  por  seiscentos  réis,  com  qne  se  sahe. 

Declarou  mais  edito  inventariante  haver  mais  uma  Imagem 
de  Nossa  Senhora  da  Juda,  que  foi  vista  e  avaliada  pelos  mesmos 
avaliadores,  em  oito  mil  e  seiscentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  mais  o  dito  inventariante  haver  mais  uma  Imagem 
do  Senhor  Cruxiflcado,  qne  foi  vista  e  avaliada  pelos  ava- 
liadores, por  três  mil  e  seiscentos  réis,  com  que  se 
sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  uma  Imagem 
do  Senhor  São  Francisco,  que  foi  vista  e  avaliada  em  um  mil 
e  oitocentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  nma  Imagem 
de  Santo  António,  que  foi  avaliada  em  um  mil  e  oitocentos  réis, 
com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  uma  Imagem 
de  BSo  Sebastião,  que  foi  vista,  e  avaliada  em  um  mil  e  duzentos 
réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  uma  Imagem 
de  ^So  Gonçalo,  que  foi  vista  e  avaliada  em  dois  mil  e  quatro- 
centos réis,  Qom  que  se  sahe« 
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Dedarou  elle  dito  iarentariante  haver  mais  ama  Imagem 
áe  NoBsa  Senhora  da  GoiMSdiçSo,  qae  foi  vi^ta  e  avaliada  por  dois 
mil  e  quatrocentos  réis,  com  qae  se  sahe* 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  nmis  oito  Laminas, 
com  suas  guarnições,  que  tudo  foi  visto  e  avaliado  pelos  avalia 
dores,  por  nove  mil  e  seisoentos  róis,  oom  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  dois  castiçaes 
de  estanho,  qae  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores,  por  três 
mil  róis,  com  que  so  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  cinco  portadas  de 
cortinas  oom  suas  sanefas  de  damasco,  que  foi  visto  e  avaliado 
pelos  avaliadores,  em  nove  mil  e  seiscentos  róis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  ditp  inventariante  haver  mais  um  ornamento 
roxo  e  seu  frontal  do  mesmo,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos 
mesmos  avaliadores,  em  quarenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  outrp  orna- 
mento com  seu  frontal  e  credencia,  o  qual  foi  visto  e  avaliado 
pelos  avaliadores,  por  seis  mil  róis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  um  cálix  e 
patena,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores,  por  vinte  e 
cinco  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  um  prato  e 
duas  galhetas,  tudo  de  prata,  que  foi  visto  e  avaliado  por  nove 
mil  e  seiscentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  um  missal,  que 
oi  visto  e  avaliado  por  oito  mil  réis,  oom  que  se  sahe. 

Ferro 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  nove  alavansas,  que 
foram  vistas  e  avaliadas  pelos  ditos  avaliadores,, por  dezeseis 
mil  e  duzentos  róis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  trinta  enxadas,  que 
ooram  vistas  e  avaliadas  pelos  avaliadores,  por  dezoito  mil  róis, 
fom  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  doze  fouces,  que 
íbram  vistas  e  avaliadas  pelos  avaliadores,  por  sete  mil  e  duzen- 
tos réis,  com  que  se  sahe. 
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Declarou  ello  inventariante  haver  mais  cinco  machados 
velhos,  que  foram  vistos  e  avaliados  pelos  avaliadores,  por  três 
mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  grilhão,  que  foi 
visto  e  avaliado  pelos  avaliadores,  por  mil  e  oitocentos  réis, 
com  que  se  sahe . 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  uma  roda  de  ferro 
dourada,  que  foi  vista  e  avaliada  pelos  avaliadores,  por  sete  mil 
e  oitocentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  tronco  com  uma 
chapa  de  ferro,  e  sua  fechadura,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos 
avaliadores,  por  seis  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  preguiceiro,  qoe 
foi  retocado,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores,  por  um 
mil  e  oitocentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  umas  ferramentas 
velhas,  que  foram  vistas  e  avaliadas  pelos  avaliadores,  por  dois 
mil  e  setecentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  sete  candieiroa 
velhos,  que  forâo  vistos  e  avaliados  pelos  avaliadores  por  dois 
mil  e  cem  réis,  com  que  se  sahe. 

Cavallos 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  cavallo  ruço, 
pomho,  curralelro,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores 
por  vinte  e  um  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

DeclatH>u  elle  inventariante  haver  mais  um  cavallo  casta- 
nho, curraleiro,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
dose  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Porcos 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  desenove  porcos 
grandes  e  pequenos,  que  forão  vistos  e  avaliados  pelos  avalia- 
dores por  doze  mil  réis,  com  que  se  sahe. 
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Declarou  elle  inventariante  haver  mais  uma  vacca  com  sua 
cria,  que  foi  vista  e  avaliada  pelos  avaliadores  por  três  mil  e 
seis  centos  róis,  com  que  se  sabe. 

Escravos 

Declaroa  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  de 
nome  Manoel  crioulo,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliado- 
res por  cento  e  cessenta  e  cinco  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Clemente  Angola,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliado* 
res  por  cento  e  cincoénta  mil  réis,  com  qae  se  sabe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  José  Angola,  qae  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores 
por  ceoto  e  cessenta  mil  réis,  com  qae  se  sabe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Francisco,  de  nação  angola,  que  foi  visto  e  avaliado 
pelos  avaliadores  por  cento  e  cincoénta  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Declaroa  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Josô,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por  cento 
e  oitenta  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Domingos,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  setenta  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Ventara,  que  íoi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  oitenta  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Declaroa  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  José,  nação  angola,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avalia- 
dores por  cento  e  setenta  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  inventariante  baver  mais  um  escravo  por 
nome  António,  nação  mina,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  ava- 
liadores por  cento  e  oitenta  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Domingos,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cessenta  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  inventariante  baver  mais  um  escravò 
por  nome  João  crioulo,   que   foi  visto  e  avaliado   pelos  ava- 
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liadorôs  pof  cento  e  cesseiita  mil  réis,   com  ^ae   se  sahe. 

Declarou  elle  iaventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Caetano,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cessenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  João  angola,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores 
por  cento  e  trinta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elie  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Manoel,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Gonçallo,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Manoel,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  António,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis,  oom  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  liaver  mais  um  eicravo  por 
nome  João  Benguella,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliado- 
res por  oitenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Francisco,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cessenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Manoel,  que  foi  visto  e  avaliado  pslos  avaliadores  por 
cem  mil  réitf,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  José  Angola,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Polippo,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
setenta  mil  róis,  oom  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Félix,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por  se- 
tenta mil  réis,  com  que  se  sahe. 
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Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
Dome  Pedro,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por  cento 
o  vinte  mil  réis,  com  quo  se  satae. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Ma  th  ias,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cessenta  mil  réis*  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Simão,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  trinta  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  om  escravo  por 
nome  Manoel,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  trinta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Manoel,  que  ibi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis^  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Joã^,  que  fòi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por  cento 
e  quarenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Ignacio,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  setenta  mil  róis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
oome  António,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Angelo,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  um  escravo  por 
nome  Martinho,  que  foi  visto  e  avaliado  pelos  avaliadores  por 
cento  e  vinte  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  haver  mais  uma  escrava  por 
nome  Magdalena,  que  foi  vista  e  avaliada  pelos  avaliadores 
por  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Ddclaron  elle  dito  inventariante  haver  mais  um  escravo, 
que  não  lhe  deo  avalia^  por  ser  cego,  por  nome  Christovão 
de  nação  benguella»  que  íoi  visto  pelos  avaliadores,  e  não  se  lhe 
deo  valor,  pelo  dito  achaque. 
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Assentada 

Aos  vinto  6  doiâ  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  e 
cincoenta  e  seis  annos,  neste  referido  Sitio,  em  casa  de  morada 
do  inventariante,  onde  se  achava  o  Juiz  d'Orfãos  commigo 
escrivão  do  seo  cargo,  e  sendo  ahi  mandou  eile  dito  Jaiz  con- 
tinuar na  factura  do  inventario,  ao  que  se  satisfez  na  forma 
seguinte  : 

Bens  de  Raiz 

Declarou  elie  dito  inventariante  haver  esta  Fazenda  dia- 
mada  Pombal,  em  que  oom  suas  eapoeiras,  matias  vii^ens,  casa 
de  vivenda  e  uma  capelia  de  Nossa  Senhora  da  Juda,  horta  e 
arvores  de  espinho,  Senzallas  cobertas  de  capim«  e  assim  laais 
na  dita  Fazenda  com  outras  casas  de  vivenda  oobertas  de  telhas, 
e  paiol,  também  de  telha,  que  partia  para  uma  banda  oom 
Pedro  líarqoes  da  Oosta,  Pedro  Rodrigues  Omellas,  e  com 
Joanna  Viegas,  e  com  Manoel  Soares  da  Costa«  com  Rosa  Blaria 
Felizarda,  oom  quem  mais  deva,  e  haja  de  partir,  qae  tudo  foi 
visto  e  avaliado  pelos  ditos  avaliadores,  por  três  contos  e 
duzentos  mil  réis,  com  que  sesahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  uma  morada 
de  oaia  na  viila  4e  São  JO06,  de  taipa  e  coberta  de  telha,  que 
partem  com  o  Reverendo  Miguel  Rabelio  Barboza,  que  forão 
vistas  e  avaliadas  pelos  ditos  avaliadores  em  cento  e  cincoenta 
mil  réis,  oom  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  iaventariante  haver  nu^  uma  morada 
de  casas  na  mesma  Villa,  que  parte  eoa  as  ditas  aeima,  e  da 
oulra  parte  eom  casas  do  Sargento -môr  José  da  <>uerra  Chaves, 
cobertas  de  telhas,  que  forio  vistas  e  examinadas  pelos  mesmos 
avaliadores,  e  avaliarão  em  cento  e  trinta  mil  róis,  eom  que 
se  sabe. 

Terras,  min^ntes  e  agoas 

Declarou  elle  dito  inventariante  haver  mais  nesta  Fazenda 
uma  lavra  com  terras  mineraes,  de  rego  d'agoa,  e  gopiaras,  ta- 
boieiros  com  dois  serviços  d'agoa ;  que  ambas  lagrimas  de  taes 
terras,a8sim  desta  banda,como  de  outra  parte  do  rio,  e  assim  mais 
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quinze  praiaa  na  lavra  do  Sargento-mór  João  Gonc^ivos  Chaves 
e  assim  mais  vários  regos  em  diversas  paragens,  qae  tudo  foi 
visto  e  examinado  pelos  ditos  avaliadores,  e  avaliaram  por  um 
conto  e  duzentos  mil  róis,  com  que  se  sabe. 


Dividas  que  se  devem  ao  casal 

Declarou  elle  dito  inventariante  ser  devedor  ao  mesmo  seo 
casal  Domingos  Gonçalves,  cento  e  setenta  e  sete  mil  réis,  com 
que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventarianto  dever  mais  ao  seo  casal 
por  credito  Domingos  Gonçalves,  cento  e  cincoenta  e  nove  mil 
quatro  centos  e  quarenta  e  sete  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  ao  seu  casal,  An- 
tónio d^Ollveira,  sessenta  e  sete  mil  e  quinbentos  réis,  com  que 
se  sabe. 

Declarou  mais  elle  dito  inventariante  ser  mais  o  dito  acima 
devedor  de  vinte  e  oito  mil  e  oito  centos  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  ser  devedor  por  credito,  ao 
seu  casal  Simão  Ferreira,  quarenta  e  nove  mil  e  quinbentos  réis, 
com  que  se  sabe. 

Dôclarou  elle  dito  inventariante  ser  devedor  mais  a  iseo 
casal,  por  credito,  o  Doutor  António  Álvaro,  cento  e  trinta  mil 
e  oito  centos  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventarianto  ser  devedor  a  seo  casal  João 
Ferreira  dos  Santos,  a  quantia  de  treze  oitavas,  que  reduzido  em 
dinbeiro  são— >quinze  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante,  dever  mais  a  seo  casal 
Manoel  Dias  Pereira,  a  quantia  de  seis  centos  e  um  mil  o 
tresentos  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  a  seo  casal 
Manoel  da  Cunba  Ferreira,  duzentos  e  cinco  mil  réis,  com  que 
se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  a  seo  casal  Re- 
verendo Padre  Oapellão  Bernardo  da  Cosia  Faria,  a  quantia  de 
setenta  e  dois  mil  réis,  com  que  se  sabe. 
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Declarou  cl  lo  dito  inventariante  dever  mais  aseocasal  o 
Sargento-mor  João  Gonçalves  Chaves,  a  quantia  de  cento  e  oito 
mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  dever  mais  a  seo  casal  António 
Velloso  Carmo,  a  quantia  de  trinta  e  oito  mil  réis,  oom  que  se 
sabe. 

Declarou  elle  inventariante  dever  mais  a  seu  casal,  de  carae 
no  açougue,  a  quantia  de  dois  mil  sete  centos  réis,  conwquese 
sahe. 

Declarou  elle  inventariante  dever  a  seo  casal  José  Velloso 
Carmo,  a  quantia  de  trinta  e  um  mil  quatro  centos  e  sessenta  e 
um  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  a  seo  casal  o 
alfaiate  António  Corrêa  Pais,  a  quantia  de  oito  mil  e  quatro- 
centos réis,  com  que  se  sahe.        / 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  a  seo  casal  João 
Ferreira  Fernandes,  a  quantia  de  seis  mil  tresentos  e  setenta  e 
cinco  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante,  dever  a  seo  mesmo  casal 
Manoel  Lopes  Tinoco^  a  quantia  de  trinta  e  três  mil  e  seis 
centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  a  seo  mesmo  casal  o 
João  Lobo,  a  quantia  de  oitenta  e  três  mil  seis  centos  e  noventa 
réis,  oom  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  a  sua  mesma  casa, 
ao  Reverendo  Padre  Julião  de  Cerqueira,  do  ftineral  da  defunta, 
a  quantia  de  cincoenta  e  um  mil  e  seis  centos  réis,  oom  que  se 
sahe. 

Declarou  elle  inventariante  dever  a  seo  mesmo  casal  o 
Reverendo  Vigário  da  Matriz  António  Salgado,  a  quantia  de 
oento  e  cinco  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seo  casal  a 
Bento  Pereira  de  Magalhães,  a  quantia  de  seis  mil  quinhentos  e 
oitenta  e  cinco  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  inventariante  dever  mais  o  seo  casal»  de  um 
habito  em  que  foi  amortalhada  a  defunta  sua  mulher,  a  quantia 
de  doze  mii  réis,  com  que  se  sahe. 


Digitized  by 


Goosle 


INCONFIDÊNCIA   MINEIRA  3Ô5 

Declarou  elle  dito  inTontaríante  dever  mais  o  séu  oasal  ao 
capitão  António  José  da  Roza,  a  quantia  de  quarenta  mil  nove 
centos  e  dezesete  réis,  com  qae  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inTentariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
Jerónimo  Pereira  Quimarâes,  a  quantia  de  dez  mil  tresentos  e 
cincoento  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  seu  casal  a  Antooio 
Nunes,  a  quantia  de  dois  mil  e  quatro  centos  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  devor  o  seu  casal  a  Manoel 
Pereira  da  Costa,  a  quantia  de  dois  mil  nove  centos  e  oitenta 
réis»  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
António  Pereira  Leitão,  a  quantia  de  dezoito  mil  e  tresentos  réis 
com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  ao 
Reverendo  Padtie  Josó  Fernandes,  a  quantia  de  oito  mil  duzentos 
e  cincoenta  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  inventariante  dever  mais  a  seu  casal  João  ie 
Almeida  Silva,  a  quantia  de  sete  mil  nove  centos  e  setenta  e 
cinco  réis,  com  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  a  se'i  casal 
André  Rodrigues,  a  quantia  de  dezoito  mil  e  seis  centos  réis, 
com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  a  seu  casal  An- 
tónio Pereira  IMas,  a  quantia  de  dezenove  mil  e  duzentos  réis, 
com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  inventariante  dever  mais  a  seu  casal  Domingos 
Dias  de  Barros,  a  quantia  de  oito  mil  e  quatro  centos  réis,  com 
que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  seu  mesmo  casal  a 
Vicente  d' Almeida,  a  quantia  de  oitenta  e  seis  mil  e  quatro 
centos  róis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  seu  mesmo  casal 
ao  Alferes  Domingos  Gonçalves^  a  quantia  de  cento  e  noventa  e 
oito  mil  e  tresentos  réis,  com  que  se  sabe: 

Declarou  elle  inventariante  dever  o  seu  m^esmo  casal  no 
açougue,  a  quantia  de  três  mil  róis,  com  que  se  sabe. 

2263—20  Tomo  lxvi.  p.   i. 
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Declarou  elle  dito  invontariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
Francisca  de  Jesus,  a  quaatia  de  três  mil  e  tresentos  réis,  com 
que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  sen  casal  a 
Joanna  Yerj^s,  a  quantia  de  seis  centos  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal 
aos  alfaiates  de  fazerem  o  luto,  a  quantia  de  vinte  e  qpatro 
mil  réis»  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  aos 
Capitães  de  Matto,  a  quantia  de  nove  mil  e  novecentos  róis, 
com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  ao 
mestre  ferreiro,  a  quantia  de  vinte  e  quatro  mil  réis,  com  que 
se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
Diogo  Pereira  da  Ck)sta,  a  quantia  de  duzentps  e  quarenta  e 
quatro  mil  duzentos  e  oitenta  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
João  Mattos  Rodrigues,  a  quantia  de  cinco  mil  oitocentos  e 
sessenta  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  seu  casal  ao  Reve- 
rendo Padre  Miguel,  a  quantia  de  noventa  •  sete  mil  e  oito 
centos  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
Manoel  Qolarte,  a  quantia  de  cinco  mil  cento  e  olncoenta  réis, 
com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  Inventariante  dever  o  seu  mesmo  casal  a  An- 
tónio de  Faria  Gularte,  a  quantia  de  oito  mil  e  cinooenta  réis, 
com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
Clemente  da  Costa  Branco,  a  quantia  de  cinco  mil  seis  centos  e 
quarenta  réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  a 
Domingos  Ruas,  a  quantia  de  vinte  e  seis  mil  e  quatro  centos 
réis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  q  seu  cusal  & 
Ordem  do  Senbor  São   Francisco,  de  esmoUa   que  se  pTO- 
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metteo  á  Ordena,  a  quantia  de  c^m  mil  réis,  oom  que  $q  aahe. 
Declarou  elle  dito  inventariante  dever  a  mesma  Irmandade 
de  annoa^s  para  andores  da  procissão  da  Cinza,  a  quantia  de 
onze  mil  réis,  oom  que  se  sabe. 

Declarou  elle  4ito  inyentariapte  dever  n^ais  o  sei;  casal  tk 
Senhora  do  Monte  do  Carmo,  de  annoaes,  a  quantia  de  trinta  ^ 
três  mil  nove  centos  e  oitenta  r(^is,  oom  que  so  satae. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  seu  mesmo  casal  4 
Irmandade  do  Santíssimo  a  quantia  de  vinte  e  dois  mi)  réis, 
con^  que  çe  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  mosmo  seu  oazal 
á  Irmandade  das  almas,  a  quantia  de  seis  mil  réis,  com  que 
se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  q  seu  ça^  a. 
Gregório  José,  a  quantia  de  trinta  e  um  mil  e  duzentos  ré|s 
com  que  se  sahe. 

Declarou  ello  dito  inventariante  ^ever  o  seu  casal  a  Caetano 

Nunes  Pereira,  a  quantia  de  desoito  mil  réjs,  oom  que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  ^ 

João  Corrêa,  a  quantia  de  oito  mil   e  quatro  centos  réis,  com 

que  se  sahe. 

Assentada 

Aos  viu  te  e  três  dias  do  mez  de  Janeiro,  de  mil  sete  centos 
e  cincoenta  e  seis  annos,  neste  referido  sitio,  em  cazas  de  mora* 
da  do  mesmo  inventariante  e  cabeça  de  cazal,  onde  eu  QScrivSo* 
ao  diante  nomeado  me  achava  com  o  Juiz  de  OrCKos  actual» 
o  Sargento  Mór  Manoel  Fernandes  Serra,  e  sendo  ahi  mandou 
o  dito  Juiz  se  continuasse  na  factura  do  inventario,  de  que  pari^ 
constar  tlz  este  termo.  Eu  Caetano  Alv^s  de  MagalbSes,  Bsorivfto 
de  órfãos  que  o  escrevy . 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  mesmo 
casal  a  Manoel  José,  a  quantia  de  dez  mil  e  oitocentos  róis  com 
que  se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  o  seu  mesmo  oasal  a 
José  de  Sousa,  a  quantia  de  novecentos  e  cincoenta  réis,  oom 
que  se  sabe. 
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Declarou  elle  dito  inventariaDíe  dever  o  seu  mesmo  casal 

a  Miguel  Leal,  a  quantia  de  dois  mil   e  cem  róis,  com  que 

se  sahe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  mesmo 

casal  a  Estevão  José,  a  quantia  de  mil  duzentos  e  cincoenta  reis, 

com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  a  seu  mesmo 

casal  António  Rodrigues  de  Faria  a  quantia  de  vinte    e  seis 

mil  e  cem  róis,  com  que  se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  seu  casal  ao 

Dízemeiro,  a  quantia  de  quarenta  e   dois  mil  róis,  com  que 

se  sabe. 

Declarou  elle  dito  inventariante  dever  mais  o  sou  mesmo 

casal  ao  requerente  Tbiago  Pereira  a  quantia  de  quatro  mil 

oito  centos  e  cessenta  róis,  com  que  se  sabe. 

£  por   dizer   o   dito  inventariante,   que   não  tinha,  nem 

se  lembrava  de  mais  bens  que  dar  a  inventario,  aqui  protesta 
dar  parte  de  tudo  o  mais  que  Ibe  vier  à  noticia  pertencerem  a 
seu  casal,  por  ser  em  tudo  sua  tenção  não  occultar  algum  delles 
por  raalicia,  o  pelo  dito  Juiz  foi  recomendado  ao  mesmo  inven- 
tariante quo  não  vendesse  nem  aliasse  bens  de  seu  casal  a 
prejuízo  dos  berdeiros  delle,  sob  pena  de  encorrorem  em  todas 
as  penas  impostas  por  direito,  e  que  no  termo  de  trinta  dias  so 
baja  de  procedera  partilbx  nos  bens  deste  mesmo  casU  entre 
os  berdeiros  delle,  d' onde  no  referido  tempo  poderão  allegar 
toda  a  duvida  que  se  lhe  apparecer  contra  elles,  e  que  eu  escrivão 
íkça  as  mesmas  notidcações  ao  inventariante  e  berdeiros  maiores 
e  que  de  toda  a  deligenoia  passasse  eu  escrivão  certidão,  de 
que  para  constar  fiz  este  termo.  Ea  Caetano  Alves  de  Maga- 
Ibães,  escrivão  de  Órfãos  que  o  escrevy. 

Domingos  da  Silva  dos  Sanios. 
Luiz  Dias  Raposo, 

Certiâco  que  intimei  ao  inventariante  Domingos  da  Silva 
dos  Santos  e  aos  herdeiros  maiores  Domingos  e  Maria,  para  no 
termo  as^ígnado  vii*em  assistir  as  partilhas  quo   se  hão  do 
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proceder  neste  inventario,  para  alegarem  as  duvidas  qae  se 
lhes  offereoerem,  em  fó  do  que  passei  o  presento  neste  referido 
Sitio,  aos  vinte  e  três  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  e  cincoenta 
eseis  annos. 

Caetano   Alves  de  Magalhães. 
D.  1:200. 

Conta 
Sallario  do  Escr."* 

AeCit 1:675 

Duas  assentadas :150 

Raza  com  a  do  M.'' 6:660 

Dous  dias  de  estada 4:800 

Daas  legoas  e  meia  de  caminho.    .    .  2:000 

15:285 
Juiz 

Estada,  cam.<>a8sig.,  conta  desta  .     .      7:100 

22:385 
S.  José  28  de  Outubro  de  1756  —  Serra, 

Termo  de  juntada 

Aos  desoito  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  e 
cincoenta  e  sete  annos,  nesta  Villa  de  São  José,  Minas  e  Com- 
marca  do  Rio  das  Mortes,  em  casas  de  morada  de  mim  escrivão 
ao  diante  nomeado,  o  sendo  ahi,  pelo  inventariante  do  casal 
Domingos  da  Silva  dos  Santos,  me  foi  dada  uma  sua  Petição, 
com  despacho  nella  posto  pelo  Juiz  d*  Órfãos  actual  Luiz  Coelho 
Borges,  requerendo-me  lhe  acceitasse,  e  aqui  juntasse,  a  qual 
petição  lhe  aceitei,  e  aqui  junto,  e  a  qual  adiante  se  segue, 
de  que  para  constar  fitço  este  termo.  Eu  Caetano  Alves  de 
Magalhães  escrivão  de  Órfãos  que  o  escrevy. 

Diz  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  que  no  inventario  de  sua 
mulher  lhe  omittio  a  declarar  nelle  uma  creoula  por  nome 
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Antónia,  flíba  de  Izàbel,  mina,  (lue  foi  òué.  escrava.  Pede  a 
Vossa  Mercê  seja  servido  mandar  sô  faça  no  inventario  carrega- 
da a  dita  creoula,  e  se  tome  aò  supplicahte  termo  desta  decla- 
ração. E.  R.  M.«<i 

Coniò  pedfe 

Borges, 

Termo  de  declaração 

Aos  dosoito  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  e 
cincoenta  e  sete  ânuos,  nesta  Villa  de  São  José,  .Minas  e  Ck)mmar- 
ca  do  Rio  das  Mortes,  em  casa  de  morada  de  mim  escrivão,  ao 
diante  nomeado,  e  sendo  ahi  ãppareceo  perante  o  inventariante 
cabeça  de  casal  Domin<j:os  da  Siiva  dos  Santos,  e  por  elie  me 
foi  dito  que  por  pertencer  ao  seu  casal  uma  creoula  por  nome 
Antónia,  filha  de  uma  preta  por  nome  Isabel,  que  foi  sua 
escrava,  vinha  declarar  no  seu  inventario,  e  como  hei  feito,  e 
declara,  è  que  quer  que  delia  se  faça  carga,  para  delia  &e  fazer 
menção  nas  partilhas,  e  quõ  de  novamente  protesta  adir  ao 
dito  inventario  tudo  mais  que  tiver  noticia  que  pertence  ao  seu 
casal  e  dè  como  assim  didáe,  fiz  este  termo  de  declaração,  em 
que  assignou^se  e  eu  Caetano  Alves  de  Magalhães,  escrivão  de 
Orfáopesçrevy. 

Domingos  da  Silva  dos  Santos^ 

Termo  de  cohcluzão 

Aòã  doze  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  sete  centos  e 
Olnoenta  e  sete  ao  nos,  nesta  Villa  de  S&o  José,  Minas  e  Còm- 
maroa  do  Rio  dãs  Mortes,  em  casa  de  morada  de  mim  escrivão, 
ao  diante  nomeado,  e  sendo  ahi  fiz  estes  autos  conclusos  aò 
Juiz  dè  Órfãos  actual  Vúz  Coelho  Borges,  para  òs  despachar 
como  lhe  parecer  de  raíão,  e  justiça,  de  que  para  constar  fiz 
este  termo.  Éu  Caetano  Alves  de  Magalhães,  escrivão  de 
Órfãos  qtle  o  escrevy. 

No  termo  de  três  dias  notificará  o  escrivão  a  este  inven- 
tariante para  ver  proceder  a  partilha,  a  qual  se  procederá  logo 
o  seni  domora,  visto  a  omissão  com  que  se  tem  havido,  ou 
dasse  mandado  para  qualquer  oíflcial  o  notificar,  feita  a  ava- 
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Ilação  da  prota  prozimamonto  declarada,  pelos  avaliadores  do 
Conselho/  no  termo  referido,  para  que  também  seja  citado  o 
inventariante  para  a  trazer  a  Juiso  para  o  dito  affeito,  cpm 
pena  de  prisão.  Villa  de  São  Joáé  14  de  Fevereiro  de  1756.— 
Borgei, 

Publicação 

Aos  qaatorze  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  sete  centos  e 
cinooenta  e  seis  annos,  iiesta  Villa  de  São  José,  Minas  e.  Com- 
marca  do  Rio  das  Mortes,  em  casa  de  morada  do  Juiz  dOríaos 
actual  Luiz  Coelho  Borges,  em  publica  audiência  que  aos  feitos 
e  partes  estava  fazendo  o  Juiz  d*Oríãos,  e  sondo  ahi  na  dita 
audiência,  pelo  dito  Juiz  forão  publicados  estes  autos  com  o  seo 
despacho  nelles  posto  que  mandava  que  se  cumprisse  e  guar- 
dasse, assim  e  da  maneira  que  neile  se  contém  e  declara,  de 
que  para  constar  fiz  este  termo.  Eu  Caetano  Alves  de  Maga- 
lhães, escrivão  d'Orfaos  que  o  escravy. 

Termo  de  juntada 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  sete  centos  e 
cincoenta  e  seis  annos,  nesta  Villa  de  São  José,  Minas  •  Oom- 
marca  do  Rio  das  Mortes,  em  casa  de  morada  de  mini  escrivão 
ao  diante  nomeado,  e  sendo  ahi  junto  a  estes  autos  o  mandado, 
por  onde  foi  notificado  o  inventariante,  cabeça  de  cazal,  o  qual 
mandado  aqui  ajunto.  E  para  constar  fiz  este  termo.  Eu 
Caetano   Alves  de  Magalhães,    escrivão  d*Orfãos   o  escre.vy. 

Mandado 

Luiz  Coelho  Borges,  cidadão  e  Juiz  d*Orfãos  nesta  Villa  xLe 
São  José  e  seu  termo,  com  alçada  na  forma  da  ley. 

Mando  a  quaesqner  ofllciaes  de  Justiça  ante  mim,  que 
visto  este  meu  mandado  indo  por  mim  assígnado,  em  seu  eum- 
primento  notifiquem  a  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  para  que 
no  termo  de  três  dias  venha  assistir  a  façam  das  partilhas,  que 
se  hão  de  fazer  dos  liensde  soo  cazal,  a  qual  se  hade  proceder 
logo  sem  demora,  visto  a  omissão  cora  .que  tem  andado,  e 
também  o   notificarão  para  que   no  referido   termo   traga  a 


Digitized  by 


Goosle 


312    REVISTA   TRIMENSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

Juízo  a  preta,  que  proximameate  declarou  no  inventario  para 
so  avaliar  pelos  avaliadores  do  mesmo  Juízo,  oom  a  pena  de  que 
não  o  fazendo  no  dito  termo  se  bade  dar  contra  elle  a  prisio* 
o  que  assim  cumpra,  e  este  se  passou  em  virtude  de  meo  des. 
pacho  dado  no  inventario.  Hoje  VíHa  de  Sâo  Joié»  20  de 
Fevereiro  de  1757.  Eu  Caetano  Alves  do  Magalhães,  escrivão 
d'0rphão8  que  o  escrevy.— Bory/es. 

Certiftco  que  citei  a  Domingos  da  Silva  dos  Santos  em  sua 
própria  pessoa  por  todo  o  conteúlo  no  mandado»  cuja  citação 
a  fui  fazer  em  sua  caza,  em  fé  do  que  assigno  a  presente  hoje 
Villa  de  Sam  José  25  de  Fevereiro  de  1757. 

Caetano  Alves  de  Magalhães. 
Dista  caminho, 
5  1egoas  1.400. 

Termo  de  juramento  ao  Autor 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Março  de  mil  sete  centos  e 
cincoonta  e  sete  annos,  nesta  Villa  do  Sao  José,  Minas  e  Ck>m- 
marca  do  Rio  das  Mortes,  em  caza  de  morada  do  Juiz  d'Oríãoa 
actual  Luiz  Coelho  Borges,  onde  eu  escrivão  diante  nomeado 
cheguei,  e  sendo  ahi  appareceu  presente  o  inventariante, 
cabeça  de  cazal,  Domingos  da  Silva  dos  Santos»  a  quero  o  dito 
Juizdeferio  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  um  livro 
delles,  em  que  poz  sua  mão  direita,  e  lhe  encarregou  jurasse 
como  a  bem  e  na  verdade  havia  de  ser  bom  Tutor  dos  Oríãos 
seus  filhos,  procurando  e  requerendo  tudo  quanto  fosse  a  bem 
de  sua  justiça  e  fazenda,  pena  de  que  fazendo  o  contrario  pagar 
de  sua  fazenda  a  elles,  e  recebido  por  elle  o  dito  juramento, 
assim  o  prometteo  fazer  do  que  para  constar  mandou  fazer 
este  termo  que  assignou  com  o  dito.  Eu  Caetano  Alves  de  Ma- 
galhães, escrivão  d^Orfãos  que  o  escrevy.—  Borges,-—  Domingos 
da  Silva  dos  Santos. 

Termo  de  ooncluzão 

Aos  vinte  e  um  dias  do  mez  de  Março  de  mil  sete  centos  o 
cjncoenta  e  soto  annos,  nesta  Villa  de  S.  Jos<?,  Minas  e  Commarci^ 
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do  Rio  das  Mortes,  em  casa  de  morada  de  mim  escrivão  ao  diante 
nomeado,  sendo  ahi  fez  estes  autos  conclnzos  ao  Juiz  de 
Órfãos  actual  Luiz  Coelho  Borges,  para  os  despachar  como  en- 
tender de  razão  e  justiça,  do  que  para  constar  ílz  este  termo. 
Eu  Caetano  Alves  dè  Magalhães,  escrivão  de  Orí&os»  que  o 
escrevy.—  Magalhães. 

Como  não  teve  effeito  a  daolara^^o  da  preta,  que  o  inven- 
tariante a  f.  23  fez,  de  cuja  desistência  consta  do  appenso  a 
f .  e  este  se  acha  citado  para  a  Partilha  a  ella  se  proceda 
com  attenção  somente  ás  dividas  justificadas.  S.  José  24  de 
Março  de  1757.—  Borges. 

Termo  de  publica^ 

Aos  vinte  e  quatro  dias  d)  mez  de  Março  de  mil  setecentos 
e  cinooenta  e  sete  annos,  nesta  Yilla  de  S.  Josót  Minas,  e  Com- 
marca  do  Rio  das  Mortes,  em  casa  de  morada  do  Juiz  de  Órfãos 
actual  Luiz  Coelho  Borges,  em  publica  audiência  que  aos  feitos 
e  partes  estava  íkzendo,  e  ahi  sendo  dada  audiência  pelo  dito 
Juiz  forão  publicados  estes  autos  com  seu  despacho,  e  mandou 
que  se  cumprisse  e  guardasse  como  nelle  se  declara,  de  que  para 
constar  fiz  este  termo.  Eu,  Caetano  Alves  de  Magalhães,  escri* 
vão  de  Órfãos,  que  o  escrevy. 

Auto  de  Partilhas 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  de  mil 
setecentos  e  cincoenta  e  sete  annos,  aos  trinta  e  um  dias  do 
mez  de  Março  do  dito  anno,  em  casa  de  morada  do  Juiz 
de  Órfãos  actual  Luiz  Coelho  Borges,  onde  eu  escrivão  ao 
diante  nomeado  fui  vindo  com  os  Partidores  do  Juizo  Thiago 
Pereira  e  Rodrigo  Francisco  Vieira,  aos  qaaes  encarregou  o  dito 
Juiz  de  Órfãos,  que  debaixo  do  juramento  de  seos  offloios  que 
tomarão  fizessem  a  partilha  sem  dolo,  ou  malicia  alguma  dos 
bens  escríptos  neste  inventario,  pelas  quaes  avaliações  entre  os 
herdeiros  delles  com  toda  a  igualdade,  assim  e  da  forma  que 
determinei  em  meu  despacho,  que  se  acham  nestes  autos,  do 
que  elles  assim  prometerão  fazer,  e  também  separando  bens  para 
custas,  e  dividas  e  que,  do  que  liquidamente  ficasse  fizessem 
sem  queixa  entre  o  cabeça  do  caisal,  e  herdeiros»  e  elles  assim  o 
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prometUrão  fazer,  de  qae  para  constar  âz  este  auto  que  assigoo 
com  os  Partidores.  Eu  Caetano  Alves  de  Magalhães,  escrivão  de 
OríSos  que  o  eacreyy,— Borges. 

Thiago  Pereira. 

Rodrigo  Francisco  Vieira, 

E  logo  pelos  ditos  Partidores,  em  cumprimento  da  ordem  do 
dito  Juiz  de  Orfâos  forSo  somadas  todas  as  dividas,  digo  todas 
as  addiQões  do  inventario,  e  acharão  importar,  segando  soas 
avaliações  a  quantia  de  dez  contos  quatrocentos  e  oitenta  e 
nove  mil  seiscentos  e  noventa  e  sete  réis,  com  que  se  s$ihe. 

Da  qual  quantia  abaterão  elles  Partidores  a  importância 
das  dividas  classificaias,  e  custas  que  importarão  a  quantia  de 
tresentos  e  quarenta  e  dois  mil  setecentos  e  sessenta  e  dois  réis, 
oom  que  se  sabe. 

Esta  quantia  abatida  do  monte,  acharão  elles  Partidores 
para  se  repartir  entre  os  herdeiros,  a  quantia  de  dez  contos  e 
quareata  e  seis  mil  novecentos  e  trinta  e  cinco  réis,  com  que  se 
sahe. 

De  cuja  quantia  vem  tocar  á  meação  a  quantia  de  cinco 
contos  e  setenta  e  cinco  mil  quatrocentos  e  sessenta  e  sete  réis, 
com  que  se  sahe. 

E  vem  a  ser  a  terça  da  defunta  de  sua  meação,  atento  ao 
liquido  do  monte,  a  quantia  de  um  conto  seiscentos  e  noventa  e 
um  mil  cento  e  cincoenta  e  cinco  réis,  oom  que  se  sahe. 

Desta  quantia  acima  fica  sendo  as  duas  partes  em  três  contos 
tresentos  e  oitenta  e  dois  mil  tresentos  e  dez  réis«  oom  que  se 
sahe» 

B  vem  tocar  a  cada  um  dos  herdeiros  de  sua  legitima  a 
quantia  de  quatrocentos  e  oitenta  e  três  mil  cento  e  oitenta  e 
sete  réis,  com  que  se  sahe. 

E  nesta  forma  houve  elle  dito  Juiz  de  Órfãos  esta  repartição 
perfeita  e  acabada,  e  mandou  aos  Partidores  que  reparassem 
bem  para  taes  pagamentos,  de  que  para  constar  fiz  este  termo, 
em  que  se  assignou  cora  os  Partidores.  Eu  Caetano  Alves  de 
Magalhães,  escrivão  de  Órfãos  que  o  esorevy. ^Borges. 

Thiago  Pereira» 
Rodrigo  Francisco  Vieira. 
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Pagamento  ás  castas 

Lhe  dará  no  valor  de  trinta  e  quatro  oitavas  de  ouro,  trinta 
e  dois  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Pagamento  a  Diogo  Pereira  da  Ck)sta 

Lhe  dará  no  valor  do  diio  ouro  em  pó,  o  resto  dellé,  a  Quan- 
tia de  oito  mil  e  oitocentos  réis,  com  que  se  sabe. 

Lhe  dão  mais  um  prato  de  agua  às  mãos,  e  jarro,  e  um  ta- 
lhe com  duas  galhetas  e  saleiro,  e  seis  colheres  e  garfos,  tudo 
de  prata,  e  uma  peça  de  prata,  que  tudo  pesa  doze  libras  e  oito 
oitavas,  todo  o  seo  valor  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  e  qua- 
tro mil  réis,  com  o  que  se  sabe. 

Lhe  darão  mais  uma  morada  de  casa  nesta  Yilla,  que  par- 
tem com  casas  do  Reverendo  Miguel  Rabello  Barbosa  oom  a  des- 
crição do  inventario,  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  réis, 
com  que  se  sabe. 

E  nesta  forma  houve  elle  dito  Juiz  de  Órfãos  este  pagamento 
por  feito  e  acabado,  do  que  para  constar  mandou  fazer  este 
termo,  que  assigna  com  os  ditos  Partidores,  e  eu  Caetano  Alves 
de  Magalhães,  escrivão  de  Órfãos  que  o  escrevy .— ^or^e^. 

Thiago  Pereira. 
Rodrigo   Francisco  Vieira, 

Pagamento  á  meação 

Lhe  dão  na  torna  do  pagamento  de  Diogo  Pereira  da  Costa 
a  quantia  de  dois  mil  quatro  centos  e  trinta  e  oito  réis,  com 
que  se  sabe. 

Lhe  dão  mais  três  tàixos,  uma  chocolateira,  duas  bacias, 
tudo  de  cobre,  com  o  peso  de  uma  arroba  e  meia,  pela 
quantia  de  quatorze  mil  è  quatro  centos  réis,  com  que  se 
satie. 

Lhe  dão  mais  três  pratos  grandes,  e  vinte  e  quatro  peque- 
nos, todos  na  quantia  de  quatro  mil  e  cincoenta  réis,  com  que 
se  sabe. 

Lhe  dão  mais  dois  jarros  de  estanho  com  suas  bacias,  tudo 
no  valor  de  três  mil  réis,  com  que  se  sabe. 
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Lhe  dSo  mais  am  selim,  todo  o  seo  valor  a  quantia  de  noTe 
mil  e  seiscentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  d&o  mais  doas  sellas  velhas,  todo  o  seo  valor,  a  quantia 
de  nove  mil  e  seiscentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dSo  mais  uma  espingarda  velha,  todo  o  seo  valor,  a 
quantia  de  quatro  mil  e  duzontos  róis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dSo  mais  uma  meza  grande  com  duas  gavetas,  todo  o 
seo  valor,  a  quantia  de  seis  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  três  caixas  velhas,  todo  o  seo  valor,  a  quan- 
tia de  quatro  mil  e  oito  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  meza  uzada,  todo  o  seo  valor,  a  quantia 
de  mil  e  oito  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  seis  cadeiras,  todo  o  seo  valor,  a  quantia  de 
três  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  quatro  tamboretes  de  madeira,  todo  o  seo 
valor,  a  quantia  de  seis  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Juda, 
todo  o  seo  valor,  a  quantia  de  oito  mil  e  seis  centos  réis,  com 
que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  do  Senhor  Crucificado,  todo  o 
seo  valor,  a  quantia  de  três  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  do  Senhor  São  Francisco,  todo  o 
seo  valor,  a  quantia  de  mil  e  oito  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  de  Santo  António,  todo  o  valor, 
a  quantia  de  mil  e  oito  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  de  São  Sebastião,  todo  o  valor, 
a  quantia  de  mil  e  duzentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  de  São  Gonçalo,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  dois  mil  e  quatro  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Ck>nceicão, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  dois  mil  e  quatro  centos  réis,  com 
que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  oito  Laminas  com  guarnições,  todo  o  valor, 
a  quantia  de  nove  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  dois  castiçaes  de  estanho,  todo  p  yalor,  a 
quantia  de  três  mil  réis^  com  que  se  sahe. 
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Lhe  dão  mais  oídoo  portadas  de  cortinas,  oom  suas  sanefas 
de  damasco,  todo  o  Yalor,  a  quantia  de  nove  mil  e  seis  centos 
réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  Ornamento  roxo,  e  seo  frontal  do  mesmov 
todo  o  7alor,  a  quantia  de  quarenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  outro  ornamento  com  seo  íh)ntal,  e  credencia, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  seis  mil  réis,  oom  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  cálix  e  patena,  todo  o  yalor,  a  quantia  de 
vinte  e  cinco  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lh3  dão  mais  um  prato  e  duas  galhetas,  todo  de  prata» 
todo  o  seo  valor,  a  quantia  de  nove  mil  e  seis  centos  réis,  com 
que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  Missal,  todo  o  valor,  a  quantia  de  oito 
mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  nove  alavancas,  todo  o  valor,  a  quantia  de 
deseceis  mil  e  duzentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  trinta  enxadas,  todo  o  valor,  a  quantia  de 
desoito  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  doze  fouces,  todo  o  valor,  a  quantia  de  sete 
mil  e  duzentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  cinco  machados  velhos,  todo  o  valor,  a  quan- 
tia de  três  mil  réis,  oom  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  sete  candieiros,  todo  o  valor,  a  quantia  de 
dois  mil  e  cem  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  umas  ferramentas  velhas,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  dois  mil  e  setecentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  roda  de  ferro  dourada,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  sete  mil  e  oito  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  tronco  com  uma  chapa  de  ferro  e  sua  fe- 
chadura, todo  o  valor,  a  quantia  de  seis  mil  réis,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  preguiceiro,  todo  o  valor,  a  qi^antia  de 
mil  e  oito  centos  réis,  com  que  se  sahe.  * 

Lhe  dão  mais  um  cavallo  russo,  pombo,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  vinte  e  um  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  castanho,  todo  o  valor,  a  quantia  de 
dozo  mil  róis,  com  que  se  sahe. 
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Lhe  dão  mais  dezanove  porcos,  todo  o  valor,  a  qaantia  de 
doze  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Lhe  dão  mais  um  cavallo  baio,  paqlista,  todo  o  valor,  i^ 
quantia  de  sete  mil  e  duzentos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  uma  vaoca  com  sua  cria,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  três  mil  e  seis  centos  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  monte  de  cascalho,  todo  o  valor,  a  quantia 
de  quarenta  e  oito  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  todas  as  dividas  que  devem  ao  Cazal,  que 
são  Domingos  Gonçalves,  António  de  Oliveira,  Simão  Pereira, 
Doutor  António  Álvaro,  João  Pereira  dos  Santos,  e  a  de  Domin- 
gos Silva,  que  corre  juros,  que  vão  contados  até  vlnt0  e  dois  de 
Abril  do  corrente  anuo,  todas  essas  quantias  juqtas  faz  a  de  seis 
centos  e  trinta  e  quatro  mil  e  duzentos  e  quarenta  e  sete  réi9, 
eom  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  o  escravo  Manoel,  crioulo,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  oento  o  sessenta  e  cinco  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  o  escravo  Clemente,  i^ngola,  todo  o  valor,  a 
quantia  de  oento  e  cincoenta  mil  réis,  com  qpe  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  o  escravq  de  nome  José,  naç|lo  angola,  todo 
o  valor,  a  quantia  de  cento  e  sessenta  mil  réis,  cpm  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Francisco,  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  réis,  con^  que 
se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Francisco,  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  oitenta  mil  réis,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Domingos  Crioulo,  todo  o 
valor,  a  quantia  de  cento  e  setenta  mil  réis,  com  qqe  se  aahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Ventura,  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  oitenta  mil  réis,  com  que  st 
sahe. 

Lhe*  dão  mais  um  dito  por  nome  João,  nação  i^ngQla,a 
quantia  de  cento  e  setenta  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  António,  nação  mina,  todo 
o  valor,  a  quantia  de  cento  e  oitenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Domingos,  nação  mlnat 
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todo  O  yalor>  a  quantia  de  cento  e  setenta  mil  réis,  oom  que  se 
sabe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  João  Crioulo,  todo  o  valor, 
a  quantia  de  cento  e  sessenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Caetano,  nação  angola,  todo 
o  valor,  a  quantia  de  cento  e  sessenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  João,  de  nação  angola,  todo 
o   valor,  a  quantia  de  cento  o  trinta  mil  róis,  com  que  se  saho. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Manoel,  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  oincoenta  mil  réis,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Gonçalo,  de  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  oincoenta  mil  réis,  oom  que 
se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Manuel,  de  nação  angola^ 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  oincoenta  mil  réis,  com  que 
se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  de  nação  angola,  por  nome  António, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  dncoenta  mil  réis,  com  que 
se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  João,  de  nação  bengnella, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  oitenta  mil  réis,  oom  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Francisco,  de  nação  ben- 
gnella, todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  sessenta  mil  róis,  com 
que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Manoel,  todo  o  seu  valor, 
a  quantia  de  cem  mil  réis,  oom  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  José,  de  na(^  angola,  todo 
o  seu  valor,  a  quantia  de  cento  e  oincoenta  mil  réis,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Felippe,  de  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  setenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Félix,  todo  o  sen  valor,  a 
quantia  de  setenta  mil  réis,  oom  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Pedro,  de  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  cento  e  vinte  mil  réis,  com  que  se 
sahe. 
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Lbe  dão  mais  um  dito  por  nome  Mathiag,  naçSo  mina, 
todo  o  valor,  a  qnantia  de  sessenta  mil  réis,  com  que  se  sabe. 

Lhe  dSo  mais  um  dito  por  nome  SimSo,  de  nação  angola, 
todo  o  Yálor,  a  quantia  de  cento  e  trinta  mil  réis,  com  que  se 
salie. 

Llie  dão  mais  um  dito  por  nome  Manuel,  crioulo,  todo  o 
Talor,  a  quantia  de  cento  e  trinta  mil  réis,  com  que  se  saiíe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  por  nome  Manuel,  de  nação  angola, 
todo  o  valor,  a  quantia  de  conto  e  cincoenta  mil  réis  com 
que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  de  nome  João,  nação  benguella,  todo 
o  valor,  a  quantia  de  cento  e  quarenta  mil  réis,  com  que  se 
sahe. 

E  nesta  forma  houve  elle  dito  Juiz  de  Órfãos  este  paga- 
mento por  feito  e  acabado,  de  que  para  constar  mandou  &zer 
este  termo  em  que  assigna  com  os  Partidores,  e  eu  Caetano 
Alves  de  Magalhães,  escrivão  de  Órfãos  que  o  escrevy.—  Borges' 

Thiago  Pereira, 

Rodrigo  Francisco  Vieira. 


Pagamento  ã  3""  da  defunta 

Lhe  dão  na  torna  do  pagamento  acima,  a  quantia  do  ti^es 
mil  quatrocentos  e  sessenta  e  oito  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  um  negro  por  nome  Ignacio,  de  nação,  com 
todo  o  seu  valor,  a  quantia  de  cento  e  setenta  mil  réis,  com  qae 
se  sabe. 

Lhe  dão  mais  um  dito  chamado  António,  de  nação  angola, 
todo  o  seu  valor,  a  quantia  de  cincoenta  mil  réis,  com  que  se 
sahe. 

Lhe  dão  mais  um  mulatinho  por  nome  Angelo,  todo  o  seu 
valor,  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lbe  dão  mais  um  negro  por  nome  Martinho,  todo  o  seu 
valor,  a  quantia  de  cento  e  vinte  mil  réis,  com  que  se  sahe. 

Lhe  dão  mais  a  oscrava  do  nome  Magdalena,  todo  o  seu 
valor,  a  quantia  de  cincoenta  mil  réis,  com  que  se  sahe. 
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Lho  dão  mais  uma  morada  de  casa,  nesta  Yilla,  coberta  de 
telbas,  com  as  declarações  da  avaliação,  todo  o  seu  valor,  a 
quantia  de  cento  e  trinta  mil  réis,  com  que  seeahe. 

Llio  dfto  no  valor  da  Fazenda  do  Pombal,  como  consta  aqui 
das  confrontações  do  inventario,  a  quantia  de  um  conto  e  deze- 
sete  mil  seis  centos  e  oitenta  e  sete  réis,  com  que  se  sabe. 

B  nesta  forma  bouve  elle  dito  Juiz  de  Orfllos  este  pagamento 
por  feito  e  acabado,  de  que  para  constar  mandou  fazer  este 
termo,  que  se  assigna  com  os  Partidores,  e  eu  Caetano  Alves  de 
Magalhães,  escrivão  de  Órfãos,  que  o  escrevi.—  Borges. 

Thiago  Pereira. 
Rodrigo  Francisco  Vieira  ^ 

Pagamento  a  cada  um  dos  herdeiros,  que  são  : 

Domingos 

Maria 

António 

Joaquim 

José 

Eufi[*azia 

Antónia 

Lhe  dão  a  cada  um  dos  sete  herdeiros  no  valor  da  dita 
Fazenda  com  todas  as  demarcações  do  inventario,  a  quantia  de 
trezentos  e  ouze  mil  sete  centos  e  cincoonta  e  nove  róis»  com 
que  88  saho. 

Lhe  dão  mais  todo  o  valor  da  lavra  com  todas  as  terras  e 
agoas  mineraes,  na  forma  da  descripção  do  inventario,  a  quantia 
da  cento  e  setenta  e  um  mil  quatro  centos  e  vinte  e  oito  réis,  com 
que  se  sabe. 

E  nesta  forma  bouve  o  dito  Juiz  de  Órfãos  estes  paga- 
mentos por  feitos  e  acabados,  de  que  para  constar  mandou  fazer 
este  termo  em  que  assigna  com  os  Partidores,  e  eu  Caetano 
Alves  de  Magalhães,  escrivão  de  Órfãos  que  o  escrevy*—  Borges» 

Thiago  Pereira, 
Rodrigo  Francisco  Vieira. 
—21  Tomo  lxvi.  p.  i. 
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Termo  de  conclusão 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  setecentos  e  cincoenta 
e  sete.annos,  nesta  Yilla  de  São  José,  Minas,  e  Comarca  do 
Rio  das  Mortes,  em  casa  de  morada  de  mim  escrivão,  ao  dianto 
nomeado,  e  sendo  alii  faço  estes  autos  conclusos  ao  Juiz  de 
Oríftos  actual  Luiz  Coelho  Borges,  pafa  os  despachar  como 
entender  de  razão  e  Justiça,  de  que  para  constar  ílz  este  termo, 
eu  Caetano  Alves  de  Magalhães  de  Or/ãos  que  ojescrevy.— 3f:i*'. 

Julgo  a  Partilha  por  Sentença,  que  mando  se  cumpra  e 
guarde  como  nellase  contem.  O  escrivão  notificará  ao  inventa- 
riante para  que  não  pague  divida  alguma  das  que  declarou  se 
devião,  que  se  não  Justificasse,  pena  de  que  fazendo  o  contrario, 
não  fazerá  o  pagamento  por  conta  doa  Órfãos,  e  nio  se  attender. 
S.  José  12  de  Maio  de  1737,— Luis  Coelho  Borges. 

Termo  de  Publicação 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  setecentos  e  cin- 
coenta e  sete,  nesta  Villa  de  São  Joflé,  Minas  e  Commarca  do  Rio 
das  Mortes  em  caza  de  morada  do  Juiz  de  Orfâos  actual  Luiz 
Coelho  Borges,  publicou  em  audiência,  que  aos  feitos  partes 
estava  fazendo  o  Juiz  de  OríEos  forão  publicados  estes  autos  com 
o  seu  despacho  nelle  posto,  que  mandou  que  se  cumprisse  o 
guardasse,  assim  e  da  maneira  que  nelle  se  contem  e  declara,  do 
que  para  constar  fiz  este  termo.  Eu  Caetano  Alves  de  Magalhães, 
escrivão  de  Órfãos  que  o  escrevy. 

Certifico  que  intimei  o  despacho  acima  ao  inventariante 
Autor  Domingos  da  Silva  dos  Santos  por  todo  o  conlheudo  nelles, 
em  fé  do  que  passei  a  presente.  Villa  de  S.  José  16  de  Maio  de 
1757. —  Caetano  Alves  de  M.ujalhães  ^ 

Ao   Escrivão 

Pelo  que  vem  de  fl.  21 15$285 

Auto  de  Partilha $075 

Citação  duas,  o  Caminho IçSOO 
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Mandado  1  .    .     .    • |120 

Interl «    •    •    •  $180 

Def $170 

Ras» 3$120 

20$075 

Para  os  ParUdorâS 3$000 

Para  o  Juiz  da  Part.*  e  Conta 3$150 

26$900 

Importa  a  conta  supra  em  vinte  e  seis  mil  e  novecentos 
róis.  S.  José  7  de  Jullio  de  1757.—  Borges, 

Visto  em  corr.*"'  de  1757. 
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Com  a  terminado  do  1°  reinado  pela  abdicação  de  Imperador 
D.  Pedro  I  em  7  de  abril  de  1831,  começx  o  período  regencial, 
durante  o  qual  pôde  dizer-se,  quo  completou -se  a  educação  con- 
stitQcional  de  nossa  pátria.  Uma  nova  geragão  de  homens  de 
estado  appareceu  na  scena  publica,  e  nossa  historia  registra 
nessa  época  os  nomes,  para  sempre  memoráveis  de  Vasconcellos, 
Feijó,  Evaristo,  Aureliano,  Lino  Coutinho,  Paula  Souza,  Souza 
Franca,  Limpo  de  Abreu,  F.  Carneiro  de  Campos,  Costa  Car- 
valho, Araújo  Lima,  Vergueiro,  Carneiro  Leão,  Monteznma, 
Alves  Branco,  Araújo  Vianna,  Ramiro,  Lopes  Gama,  Maciel 
Monteiro,  o  ainda  outros. 

E*  opulentíssima  a  litteratura  politica  concernento  a  esse 
período  fecundo  de  nossa  historia  politica.  A  um  dos  opúsculos 
do  tempo  vêem  appensos  numerosos  documentos  de  elevado 
valor,  que  esclarecem  pontos  importantes  de  nossa  historia 
constitucional  e  nos  permiitem  como  assistir  ao  movimento  dessa 
ópoca,  caracterisada  sempro  pelo  mais  encendrado  civismo. 

Por  elles  se  authentica  o  papel  proeminente,  que  desem- 
penhou a  Sociedade  Defensora  no8  mais  importantes  actos  da 
alta  governação  do  Estado ;  delles  se  vêm  os  incidentes  e  occur- 
rendas  que  determinaram  a  organização  ou  a  retirada  de 
diversos  ministérios  ;  e  acima  de  tudo  evídencia-se  a  austera 
probidade  politica*  com  que  a  Regência,  nesses  primeiros  tempos, 
deu  útil  e  integra  execução  à  gloriosa  lei,  que  ella  promovera 
e  fizera  passar  nas  Camarás,  a  lei  do  7  de  novembro  de  1831  • 
Basta  esto  facto  para  sua  glorificação. 

Este  documento  pertenço  â  copiosa  collecçâo  dos  opúscu- 
los políticos  e  litterarios,  que  o  Instituto  adquirío   do    espolio 
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de  seu  finado  bibliothecario  o  Snr.  Francisco  António  Martins, 
incansável  investigador  de  impressos,  obras  e  publicações  re- 
lativas à  historia  pátria. 

Segnem-se  o  opuscuió   e  os  documetitos  rarissimos,  e  que 
só  nessa  publicação  se  eocontraíQ. 

Rio,  Maio-1904. 

R.  M. 
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k  impostnra  ao  Sr.  Bernardo  Pereira  de  VasconceKos 
desmascarada 


AO    PUBLICO 

Fallai  em  tudo  a  verdade « 
A'  quem  em  tudo  a  déreis. 

SÁ  E  Miranda. 

Casos  lia,  em  que  hum  completo  despreso  he  a  resposta 
mais  nobre,  e  grave,  que  o  homem  calumniado  deve  dar  ás 
calumnias  do  perverso,  e  malvado  calumniador ;  mas  ha  outros, 
em  que  ao  Publico  he  devida  huma  maDifestação  da  calumnia, 
o  da  origem,  ou  motivos  delia,  sobre  tudo  se  o  calumuiado  he 
hum  Funccionario  Publico,  e  se  a  calumnia  foi  em  virtude  do 
seo  Emprego. 

Hum  dos  Cidadãos,  que  desde  o  anno  passado  tem  sido  mais 
vilmente  insultado,  e  calumniado,  no  periódico  Sete  de  Abril, 
pela  perversidade,  espirito  intrigante,  ambiclozo,  e  vingativo 
de  hum  homem  despeitoso,  he  o  Sr.  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho,  ex -Ministro  da  Justiça,  e  dos  Negócios  Estran- 
geiros. Esfe  Cidadão,  cujos  serviços  à  causa  publica  em  epochas 
tempestuosas  são  bem  patentes  para  serem  aqui  remmemorados, 
apenas  largou  o  Ministeriot  procurou  colligir  os  documentos 
possíveis  para  vindicar  a  sua  honra  sistematicamente  atacada, 
e  foz  chamar  à  rosponsabi lidado  aquelle  periódico  ;  mas  sendo 
pof  vezes  procurado  o  seo  Redactor,  era  respondido  ao  Agente 
da  Justiça,  que  se  havia  ausentado  temporariamente ^  constando 
no  entanto  que  se  procurara,  e  pagara  hum  testa  de  ferro  para 
ser  o  responsável* 

Em  taes  circunstancias  sendo  consultado  o  Sr.  Aureliano 
pelo  seo  Procurador,  se  queria,  não  obstante,  que  se  proseguisse 
na  accusação,  não  o  consentio.  A'  instancias  porem  de  alguns 
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de  seuc  amigos,  aanaio  a  dar-nos  aqaelles  dooumeatos  com 
permissão  de  fazermos  delles  o  azo,  qae  quizessemos.  Nó3  poii, 
amigos  do  Sr*  Aureliano,  apreciadores  dos  seos  serviços  e  das 
suai  qualidades»  os  publicaremos  acompanhados  de  algumas 
reflexões. 

E  cumprindo  primeiramente  fazer  ver  aos  que  ainda  o 
ignorão,  qual  a  origem,  e  motivos  da  guerra,  que  lhe  foi  deda- 
rada  desde  a  epocha  acima  referida,  nós  recordaremos  aqui  o 
que  muitos  não  desconhecera,  e  o  que  as' folhas  do  anno  passado 
publicarão  em  parte.  Paliaremos  alio,  e  bom  som,  sem  nos 
importarmos  com  a  ira  homérica  do  Júpiter,  que  tem  feito 
tantos  outros  abaizarem-lhe  a  cerviz,  não  obstante  conhecerem- 
no;  porque  á  ignominia  de  sermos  ovellias  do  seo  rebanho 
preferiremos  sempre  a  gloria  de  ser  victimas  de  sua  perver- 
sidade. 

Certos  estamos  de  que  novos  boletins,  contos,  e  graçollas 
tem  ainda  de  divertir  o  Publico ;  mas  desprezando-as  como 
armas  só  próprias  do  Heroe  que  as  maneja,  iremos  sempre  ao 
serio  e  positivo,  porque  só  nos  dirigimos  á  parte  mais  sensata, 
e  judicioza  de  nossos  Concidadãos.  Jamais  criminaremos  o 
homem,  que  ambicione,  e  empregue  Justos  meios  para  ser 
elevado  aos  cargos  mais  imminentes  do  Estado  ;  porem  nunca 
simpathisarcmos  com  aquelle,  que  para  obter  esse  flm  maneja 
a  baixa  intriga,  e  emprega  a  vil  arma  da  calumnia  :  ã  respeito 
deste  diremos  sempre  com  o  Poeta 

• sotxitos 

Qui  eapilat  visus  homimim,  famamqvc  dicaois ; 

Fingere  qui  non  visa  potest,  commissa  lacere 

Qui  neqvit ;    hic  niger  est,  hunc  ít/,  Romanc,  oarete, 

Ilorat.,  Liv.  l».,  Sat.  4«. 

• 

Todos  os  que  tem  tratado  o  Sr.  Bernardo  Pereira  de 
VascoQcellos,  inclusive  seos  próprios  amigos,  se  os  tem,  fazem- 
Ihe  a  justiça  de  crer,  que  he  hábil,  intrigante,  ambicioso,  falso, 
e  pouco  respeitador  dos  principies  da  sã  moral ;  todavia,  pare- 
cendo sempre  sustentar  a  Causa  da  Liberdade  no  nosso  Paiz, 
merecia  acatamento,  e  respeito  ainda  mesmo  de  muitos,  que 
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o  coQhecião  de  perto.  Alguns  desses  ouvirão  fallar  d&s  vergo- 
nhosas  prevaricações  e  abusos,  que  oommetteo  no  seo  Minis- 
tério da  Fazenda  em  1832,  e  de  que  o  accusavEo  algumas 
íblhas  de  então :  seos  mesmos  lionrados  CoUegas  o  dizião  á  seos 
amigos,  e  ocra  vão  de  servir  com  elle :  alguém  houve,  que  se 
encarregou  de  o  advertir  desse  escândalo.  Saliido  do  Ministério, 
não  se  lembrou  de  tornar  à  elle,  em  quanto  durou  a  luta  dos 
partidos,  que  os  Ministérios  seguintes  tiverão  de  combater ; 
mas  desde  quo  o  Governo,  em  consequência  dos  ac  monteei  mentos 
de  Dezembro  do  anno  passado,  suspendeo  o  Tutor  de  S.  M.  I., 
e  deo  outras  enérgicas  providoncias,  firmando  a  tranquilidade 
na  Capital  do  Império,  eis  que  o  Sr.  Bernardo  Porcira  de 
Yasooncellos  volveo  a  saudade  do  entrar  novamente  no  Minis- 
tério, o  colher  os  fructos  da  victoria  (*).  A  occasião  era  a 
mellior:  as  rusgas  estavão  acabadas,  ou  pelo  menos  não  havia 
probabilidade  de  se  repetirem ;  o  desfecho  da  arrogante  So- 
ciedade Militar,  e  a  queda  do  CoUôsso  Tutor  assim  o  afiançavão 
a  quem  via  alguma  cousa.  Por  outro  lado  pelo  Miaíste^io  da 
Fazenda  havia  saques  a  fazer,  ajustes  com  o  Banco  para 
ultimar  suas  contas  com  o  Governo,  transacções  com  Portugal 
sobre  o  pagamento  das  quantias,  que  se  lhe  deve,  remessas 
para  Londres,  etc*  Que  excellente  opportunidade  para  brilhar 
hum  Ministro  hábil,  conceituado  de  bom  Patriota,  e  limpo 
d?  mãos ! 

Apoderou-86  pois  o  Sr«  Yasconcellos  de  hum  periodioo, 
o  Sete  de  Abril,  e  a  guerra  começou  ao  Sr.  Cândido  Josó 
de  Araújo  Vianua,  então  Ministro  da  Fazenda ;  não  huma 
analyse  justa,  e  censura  razoável  de  seos  actos,  como  seria 
docente  à  qualquer  nobre  oppositor,  mas  sim  achincalhnçSes, 
e  insultos.  Ora  era  o  Prosopio  oncabellado,  o  Queluz  redi- 
vivo; aparelha  de  Cândidos;  ora  empregava  Caramurús,  etc. 


(•)  Quando  o  Governo  assim  obrava  energicamente  em  occasiôea 
de  crises,  o  Sr.  V.isíoncellos  dormia,  por  cautella,  eijcondido  o 
melrozo,  pm  casa  de  alguns  amidos,  á  quem  hoje  ataca  no  Sete, 
porque  não  se  prestarão  a  fazer  com  elle  causa  commum  contra  o  Sr. 
Aureliano. 
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Yierão  no  entanto  chegando  os  Deputadoa  para  a  Sessão 
Legislativa  do  anno  passado,  e  visitando  maitos  o  Sr.  Yascon- 
cellos,  que  esse  anno  se  conservara  no  Rio,  ti  verão  de  ficar  com 
os  ouvidos  cheios  de  accusações  finitas  pelo  dito  Sr.  ao  Ministro 
da  Fazenda.  Humas  vezes  era  inepto,  as  finanças  bião  á  garra; 
outras  prevaricador,  e  dizia-se  ao  ouvido  deste,  e  da^uelle,  espa- 
Ihava-se  nos  circules  em  ar  de  mysterio,que  se  sabia  de  tal,e  tal 
transacção,  em  que  a  Fazenda  Publica  fora  lezada :  até  nâo 
escapou  insínuar-se  que  sua  mulher  comprara  muitos  brilhantes 
para  seus  adornos  (*).  Ou  fosse  porque  estas  insinuações  pro- 
duzissem o  seu  efTeito,  ou  porque  o  Sr.  Araújo  Vianna  por  seu 
génio  hum  tanto  secco,  ou  por  outras  pequenas  causas,  não 
agradasse  muito  á  algumas  influencias  da  maioria  da  Gamara 
Electiva,  o  certo  he,  que  a  indisposição  pronunciou-se,  e  o  Sr. 
C«  J.  de  Araújo  Vianna  teve  de  sahir  do  Ministério  com  magoa, 
e  pezar  da  Regência,  e  de  seus  coUeg-as  (**).  Em  quanto  isto  se 
passava,  outro  manejo  era  empregado  conducente  ao  fim.  O 
Sr*  B.  P.  de  Yasconcellos,  entre  os  maiores  influentes  da 
ms^ioria,  ora  afiféciaTa  querer  Reformas,  e  hum  sentido  intei- 
ramente destruidor  do  principio  Monárquico  consagrado  na  Lei 
do  Estado ;  ora  dizia  a  seus  coUegas  não  querer  entrar  na 


(•)  Sabemos  que  hiima  borboleta  de  brilhantes,  com  que  esta 
Sr.*  se  apresentou  no  bailo  da  Sociedade  Defensora,  lhe  viera  em 
dote  quando  se  cazára.  A  honra  do  Sr.  Araújo  Vianna  nos  diíTe- 
rentes  lupares.  que  sérvio  antes  de  ser  Ministro,  ho  bem  eonbecida. 

(••)  He  hoje  publico,  que  a  sabida  do  Sr.  Araújo  Viann*  do 
Ministério  foi  huma  transigência  da  maioria  então  da  Gamara  com 
o  Sr.  Vasconcellos,  e  da  Reí^^ncia  com  essa  maioria.  O  Sr.  Vascon- 
cellos  dizia  a  todoR,  que  nào  era  possivel  sustentar-se  o  Governo 
estando  no  Ministério  o  Sr.  Vianna  :  mostrava-se  irritado  contra  o 
que  ello  chamava  as  loucuras,  c  abusos  do  Cândido.  Alguns  dessa 
maioria  em  boa  fé  o  acreditavão.  outros  bem  que  conhecião  o  motivo^ 
e  fim  dessas  declamações,  julgarão  na  occasião  dever  transigir,  e 
pronunciarão-so  pela  ideia  de  sahir  o  Sr.  Vianna,  sob  pena  de  não 
sustentarem  o  Ministério.  Os  Ministros  desejarão  então  retirar-se 
todos ;  porem  diíTerentes  considerações  do  serviço  publico  o  oi)Starão. 
Com  elleito  o  Governo  havia  dado  passos,  que  cumpria  sustentar 
diante  das  Cornaras.  Também  a  retirada  do  Ministério  em  principio 
da  Sepsào  Legislativa,  e  sendo  ainda  vivo  o  Duque  de  Bragança, 
importava  desalento,  fraqueza  ou  medo.  A  Regência  pois  em  taes 
coilisõcs  transigio  com  a  maioria,  e  o  Sr.  Vianna  deixou  o  Mi- 
nistério. 
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Gommissão  das  Reformas,  cuja  Lei,  por  elle  anteriormente 
approvada,  denominava  então  o  Código  da  Anarquia  (*). 
Conhecendo  alguns  Srs.  da  maioria,  que  o  tornem  se  estava 
fazendo  necessário,  temendo  que  despresado  se  pronunciasse  por 
exagerações,  e  arrastasse  então  na  Camará  alguns  espiritos 
mais  exaltados,  conhecendo  por  outro  lado  o  seu  fraco,  a  ambição 
e  ardente  dezejo  da  Pasta  da  Fazenda^  acenarão-lhe  com  etla, 
dando-lhe  a  entender  que  seria  nomeado,  que  a  Regência,  e  a 
maioria  da  Camará  o  dezejavão.  Eis  logo  outro  homem,  outra 
linguagem ;  eil-o  apoiando,  e  defendendo  o  Governo ;  eil-o 
oppondo-se  a  exageragOes  nas  Reformas,  e  batendo  a  emenda, 
que  na  discussão  apparecera,  que  os  Presidentes  fossem  no- 
meados peias  Provindas  em  listas  tríplices,  etc.  O  Sr. 
Chioborro,  Ministro  do  Império,  servia  no  entanto  interi- 
namente o  Ministério  da  Fazenda ;  e  instando  com  a  Regência 
para  que  o  aliviasse  daquelle  ónus,  nomeando  quanto  antes 
Ministro  para  esta  repartição,  que  providonciasse  opportu- 
namente,  &  flm  de  se  pagar  com  pentualidado  tanto  os  juros 
das  Apólices  (que  naquelle  semestre  avultavão  muito  em 
consequência  das  que  se  havia  emittido  em  pagamento  das 
prezas,  e  que,  segundo  o  celebre  memorandum,  vencião  bum 
jnro  de  dous  annos),  como  também  o  subsidio  aos  meirbros  do 
Corpo  Legislativo,  ordenados  a  empregados,  remessas  para 
Londres,  eto.,  o  que  tudo  naquella  oocasião  da  vacância  do 
Ministério  da  Fazenda  augmentava  grandemente  os  seus  emba- 
raços; encarregou  a  Regência  aos  Ministros,  que  consultassem 
os  Srs.  da  maioria  das  Camarás  sobre  qual  seria  o  sujeito  mais 


(•)  Lembrados  estarão  muitos  Srs.  Deputados  da  liiif^uaírem  do 
Sr.»  Vasconccllos  acerca  das  Reformas  no  principio  da  íSassão  pas- 
sada. Elle  dizia  a  muitos,  que  o  Brasil  se  não  salvava  som  que 
naquella  ocoasião  se  desse  hum  grande  golpe,  e  se  estabelecesse  a 
Democracia.  Hoje  está  furiosamente  Monárquico,  para  os  fins  quo 
já  nos  revellou  o  Sete  de  Abril^  e  ataca  sem  piedade  de  Repulílicanos 
o  Redactor  da  Aurora ^  e  outros  aizuilos,  e  honrados  Patriotas  !  Foi 
o  mais  acérrimo  propugnador,  em  ambas  as  Gamaras,  da  Lei  das 
Reformas,  aue  depois  denominava  o  Ccligo  cia  Anarquia^  e  qu^í  hoje 
busca  illuair,  e  ferir  de  um  golpe!  Que  ideia  fará  este  Sr.  dos 
BrasileirOi  í  Veja  olle  não  o  illuda  a  quo  de  si  próprio  forma! 
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idóneo,  que  nellas  reunisse  maior  apoio,  e  assenso  para  com 
elle  completarse  o  Ministério  (*). 

Fizerão  então  os  Ministros  huma  conferenciará  que  assistirSo 
alguns  illustres  membros  de  ambns  as  Camarás  ;  e  exposto  o 
objecto  delia,  disse  o  Sr.  Vasconc3llos  «  que  sua  opinião  era,  que 
se  nSo  nomeasse  ainda  então  Ministro  para  a  Fazenda  ;  porque 
(aecrescentou)  ba  na  Camará  muitas  ambições,  qae  illudidas 
em  suas  esperanças  po  lem  tornar-se  hostis,  e  passar-se  para 
a  minoria,  o  que  era  de  grande  inconveniente,  sobretudo 
naquella  occasião  em  que  se  discutião  as  Heformas,  e  havia  outros 
objectos  a  tratar,  como  a  suspensão  do  Tutor  etc.  »  Insistindo 
o  Sr.  Chichorro  sobre  a  urgência  da  nameação,  e  allegando  as 
difficuldades,  que  encontrava,  pois  que  om  consequência  da 
incerteza  do  resultado  das  Reformas  não  havia  quem  quizesse 
saccar  sobre  a  Bahia,  onde  existião  sobras,  nem  mesmo  a  caza 
de  Samuel,  que  sempre  o  fizera,  disse  o  Sr.  Vasconcellos,  çt«c 
isso  lhe  não  desse  cuidado,  porque  elle  faUaria  a  Samuel,  e  o 
reduziria  a  fazer  o  saque.  Nesta  occasião  lembrando  o  Sr. 
Aureliano  ao  seo  Collega,  que  vistas  as  relações  de  amizade  do 
Sr.  Vasconcellos  cora  Samuel,  e  o  seo  obzcquiozo  offerecimento, 
podia  elle  Sr.  Chichorro  mandar  chamar  Samuel  ã  sua  casa,  e 
estando  presente,  como  por  acaso,  o  Sr.  Vasconcellos,  reda- 
zirem-no  ambos  a  fazer  o  saque  com  a  maior  vantagem  possível 
para  a  Fazenda  Publica,  acudio  o  Sr.  Vasconcellos  t  Isso  não 
se  faz  assim  ;  Samuel  à  vista  do  Sr.  Chichorro  não  traia  nada  ; 
eu  amanhã  vou  almoçar  com  elle,  e  ontão  tratarei  disso». 
(Appallamas  para  os  Srs.,  quo  assistirão  á  ossa  c:)nferencia  ("). 
Concluída  ella,  sem  que  em  nada  mais  so  assentasse,  senão  que 


(•)  Devemos  aqui  rofjrir  hum  facto,  que  he  constante.  Passijdo 
algum  tempo  depois  que  o  Sr.  Araújo  Viaana  deixou  o  Mlniatorio, 
querondo  a  Regência  prover  o  lugar,  forão  convidados  para  o 
fluhstituir  alguns  Illustres  Representantes  da  Nação  (que  nao  qui- 
ZTão  accdiUr).  Quando  algum  delles,  ou  outras  pessoas  consulta  vão 
o  Sr.  Vasconcellos  sobre  a  nomeação  desses  candidatos  elle  sempre 
os  afastava  com  diferentes  pretextos,  de  modo  que  nenhum  lhe 
agradou. 

(••)  F.itre  outros,  alem  dos  Ministros,  consta-nos  terem  sido  a 
ella  luvsontes  os  Ditjnoí  Representantes  da  Nação,  Srs.  D.  A.  Feijó, 
J.  B.  L.  Ferreira  de  Mello,  F.  d©   Paula  e  Souza,  E.  F.  da  Veiga. 


Digitized  by 


Goosle 


período  regengial  333 

o  Sr.  Ghichorro  iria  contíneando  aiada  no  Ministério  da  Fa- 
zenda, cooferoncíar^o  os  Ministros  entre  si  (depois  que  sahio 
o  Sr.  Yasconcellos,  e  mais  algans  Srs.),  e  assentarão  ôm  quo 
para  evitar  aquelie  saquo,  que  attentas  as  circunstaocias  não 
podia  deixar  de  ser  muito  desvantajoso  à  Fazenda  Publica,  se 
fizesse  arrecadar,  como  alguém  havia  lembrado  na  conferencia, 
todos  os  dinheiros  existentes  nas  I^^stações  Fiscaes,  o,  a  ser 
mister,  se  demorasse  lium,  ou  dou.^  mezes  de  subsidio  aos 
membros  do  Corpo  Legislativo,  á  Regência,  Ministros,  Conse- 
lheiros d*Estado,  e  Empregados  maiores,  os  quaes  nem  por  isso 
soffrerião  muito ;  a  âm  de  acudir-se  ao  prompto  pagamento 
dos  juros  das  Apólices,  no  praso  da  Lei,  como  se  fez,  sem  ser 
necessário  o  saque.  (Referimos  aqui  este  facto,  aliás  jà  publico, 
e  de  quo  fomos  cabalmente  informados,  para  que  os  leitores 
combinando-o  com  o  que  ao  depois  pelo  Sete  de  Abril  disse  o 
Sr.  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  vejáo  bem  de  que  he 
c.ipaz  este  Sr.,  que  para  chegar  â  seos  âns  nâo  duvida  (altar 
á  verdade,  inventar,  e  inverter,  saltando  por  cima  de  todas  as 
considerações  (*). 


(•)  o  Sr.  Vasconcellos,  quando  desenganado  de  que  não  onlrava 
então  no  Ministério,  e  persuadido  de  que  o  Sr.  Anreliano  era  di8?o 
a  causa,  arremetteo  contra  elle  com  hum  furor  de  cego :  e  querendo 
inculcar  no  Publico,  que  o  fazia  por  amor  da  Pátria,  c  selo  pela 
causa  publica^  fez  huma  declaração,  por  elle  assignada,  no  Sete  de 
Abril^  dizendo  «que  havia  assistido  com  o  Sr.  Aureliano  á  buma 
conferencia,  onde  se  tratara  de  adoptar  as  mais  transcendentes 
medidas  para  fechar  o  abjsmo  da  Revolução,  e  lirmar  a  Monarchia 
Representativa  no  Brasil;  que  todos  fizerão  de  sua  parte  quanto 
puderão  para  tão  útil,  e  dezejado  íim,  menos  o  Sr.  Aureliano,  que 
à  tudo  faltou  aventurando  a  causa  publica,  e  compromettcndo  a 
terceiros,  etc.  »  O  Correio  Oiíicial  de  então  desmentio  o  facto,  referio 
qual  o  verdadeiro  objecto  da  conferencia,  appellou  para  os  Srs.,  que 
a  ella  assistirão,  e  desafiou  o  Sr.  Vasconcellos  para  que  declarasse 
onde,  e  com  que  pessoas  tivera  lugar  essa  conferencia,  quaes  essas 
tuancendentes  medidas,  etc.  Hum  homem  de  honra,  e  verdade, 
tel-o-hia  feito,  e  provado  incontinente  sua  asserção ;  mas  o  Sr. 
Vasconcellos  contentou-se  com  levantar  o  castello  para  o  seu  fira. 
Soubemos  depois,  que  este  Sr.  dizia  ter-^e  nessa  conferencia  tratado 
também  de  adoptar  medidas  para  que  as  Reformas  passassem  sem 
08  inconvenientes,  que  nessa  epocha  se  temerão  ;  e  estamos  informados 
de  flue  he  verdade,  que  inoi^lcntcmcntc  se  perguntara  ao  ex-Ministro 
da  justiça,  se  serião  fundados  os  boatos,  que  corrião  de  que  buma 
Personagem  se  pretendia  oppor  ás  Reformas,  e  que  para  isso  huma 
conspiração   se    tramava :    ao   que   o   Sr.    Aureliano    respoudeo  que 
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Depois  dessa  conferencia  começapSo  alguns  Sps.  a  procurar 
o  Sr.  Anreliano,  e  a  dispol-o  a  annair  a  que  se  completasse  o 
Ministério  com  a  nomeação  do  Sr.  Vasconcellos  para  a  Fazenda, 
não,  diziâo  elles,  porque  o  não  conhecessem,  mas  sim  por  que 
julpravão  isso  conveniente  &  causa  publica.  O  Sr.  Auraliano 
deo  à  seos  amigos  diffoi'enteS  razões,  polas  quaes  não  se 
prestava  a  servir  no  Ministério  coi^juntamente  com  o  Sf . 
Vasconcellos ;  mas  quo  estando  cançado,  e  dezojando  retirarse, 
ora  opportuna  occasião  de  entrar  este  Sr.,  organizando  elle 
hum  MinisWio  novo.  A'  isto  não  annuirâo  os  seos  amigos, 
e  se  retirarão.  Passados  dias  teve  novas  investidas,  sendo 
idêntico  o  resultado;  mas  então  dirigio-se  o  Sr.  Aureliano 
â  liegencia,  e  pedindo  com  instancias  a  sua  demissão  com  o 
fundamento  do  falta  de  saúde,  e  muita  fadiga,  foi-lhe  respon- 
dido, que  Ella  resolveria.  Ignoramos  (ou  não  referimos)  o  que 
se  passou  entre  a  Regência ;  mas  no  dia  immediato  os  amigos 
do  Sr.  Aureliano  (e  entro  estas  pessoas  respeitáveis,  e  mui 
dignos  Representantes  da  Nação)  o  procurarão  e  exortarão  a 
que  não  deixasse  o  Ministério,  ílazendo-lhe  disso  então  hum 
crime,  huma  traição,  e  asseverando  que  os  que  julgavão  conve- 
niente a  entrada  do  Sr.  Vasconcellos  no  Ministério  da  Fazenda, 
preferião  com  tudo  a  continuação  do  Sr.  Aureliano,  no  caso 
de  não  poderem  servir  ambos  coi^untamente.  (Calamos  os  seos 
nomes  para  não  os  expormos  ao  dente  envenenado,  à  ira 
sanhuda  de  alguém.)  Ficou  pois  ainda  no  Ministério  o  Sr. 


nenhuns  dados  tinha  para  o  crer,  e  que  eatÍTessem  certos  os  Srs. 
Representantes  da  Nação  de  que  elle  como  Ministro,  encarregado  da 
Força  Publica  havia  empregar  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para 
que  se  cumprisse  religiosamente  o  que  a  Assembléa  decretasse.  Com 
oíleito  os  empregou  ;  e  a  prova  he,  que  a  tempestade,  que  ameaçava 
nessa  occasião  o  horizonte  publico,  esvaeceo-se  oomo  fumo,  e  as 
Reformas  passarão  na  maior  calma,  e  serenidade,  não  sem  admi- 
ração de  muitos.  Se  pois  são  essas  as  medidas  de  que  quiz  fallar  o 
Sr.  Vasconcellos,  o  facto  prova  que  o  Ministro  cumprio  fielmente  o 
seu  dever  sem  avc7iturar  a  cansa  publica,  nem  comprometter  ninguém. 
Se  houve  comprometlimento  de  terceiro  foi  em  concorrer  para  í]|U« 
não  se  fizesse  esse  saque,  que  o  Sr.  Vasconcellos  como  bom  financeiro 
julgou  indispensável ;  mas  que  culpa  teve  o  Ministro  de  que  o  Sr. 
vasconcellos  se  appressasse  a  hir  almoçar  com  Samuel,  e  tratar  do 
saque?  Ainda  nisso  cumprio  oUe  o  seo  dever,  zelou  os  interesses  da 
Fazenda  Publica, 
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Aureliano.  Não  desoonheceo  elle,  e  o  disse  a  seos  amigos,  que 
o  saoriâoavão;  mas  cumpria  esgotar  o  calis  da  amargura. 

Rompeo  immediatamente  a  guerra  do  Sr.  Vasconcellos 
coatra  o  Sr.  Aureliano,  quer  na  Camará  invertendo,  e  alte- 
rando os  seos  ditos,  e  factos,  quer  no  Sete  de  Abril  com  os  mais 
grosseiros  insultos,  e  vis  calumaias,  quer  nos  círculos,  e  no  que 
se  escrevia  pai*a  Minas,  e  para  outras  partes  (*)•  Certo  o  Sr. 
Yasconcelios  de  que  o  Povo,  e  ainda  mesmo  alguma  gente 
mais  sensata,  acredita  facilmente  a  mentira,  e  a  calumnia, 
quando  ella  he  bem  insinuada,  e  a  intriga  he  habilmente 
manejada  com  aproveitamento  de  circunstancias,  que  appa- 
rentemente  a  apoiem,  e  favoreção,  não  se  esqueceo  de  empre- 
gar todos  esses  meios.  lio  assim  que  o  vimos  oomeçar  logo  a 
denegrir  o  Sr.  Aureliano  invertendo  suas  palavras,  o  sentido 
de  huma  sua  Proposta,  que  então  se  discutia  na  Camará, 
dizendo  que  elle  queria  Juizes  Estrangeiros  para  julgarem  os 
Brazileiros:  he  assim  que  no  Sete  de  Ahril^  folha  sua  escrava, 
se  escrevião,  e  insinuavão  as  mais  baixas  indignidades,  e  torpes 
calumnias  coatra  o  Sr.  Aureliano.  A  Caza  de  Correcção,  por 
exemplo,  não  fora  comprada  por  oitenta  contos  de  réis;  o  Sr. 
Aureliano  havia  recebido  dinheiros  do  Marquez  de  Jundiahy 
para  f^zer  sahir  do  Império  o  Portuguez  seu  Neto ;  de  João 
Bonifácio,  e  Pedroza  para  não  sahirem ;  dava  bailes,  em  que 
só  em  sorvetes  despendera  para  cima  de  200$000  rs»  ;  recebera 
do  mimo  huma  parelha  do  bestas  de  hum  tal  Salvador  Quina 
por  despachos  quo  lhe  dera ;  negociava  em  Africanos ;  estes 
morrião  todos  na  Caza  de  Correcção,  para  onde  forão  mandados 
depositar ;  o  Administrador  daquella  Caza  comprava  defuntos 
para  ofl  substituir  pelos  que  mandava  para  o  Sr.  Aureliano; 
este  entrara   para  o  Ministério   crivado  de  dividas,  e  estava 


(•)  Foi  tal  o  despeito,  e  ira  do  Sr.  Vasconcellos,  quando  se  vio 
burlado  nas  suas  pretençõe/s,  que  prorompeo  até  contra  a  Gamara  dos 
Sr 8.  Deputados:  foi  nessa  epocha  que  appareceo  no  Sete  de  Abril  o 
celebre  artigo  do  Scjiso  Couimiinij  attribuido  á  este  Sr.,  até  pelo 
próprio  Sctey  no  qual  artigo  forão  tão  impolitica,  como  injustamente 
insultados,  e  mettidos  &  ridículo  os  Representantes  da  Nação.  Elles 
em  verdade,  bavião  mostrado  (jouco  senso  em  não  respeitar  o  lovo 
aceno  do  Talleyrand  Brasileiro  t 
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rico;  etc*.,  etc.  Nem  paravão  aqui  calumnias:  nos  círculos 
se  espalhavão  outras  em  ar  de  mysterio  para  correrem  de 
bocca  em  bocca,  e  engrossarem,  por  que  tudo  convinha  ao 
plauo  de  vingança,  e  de  desgostar,  e  fazer  sahir  do  Ministério 
o  Sr.  Auroliano,  que  servia  de  estorvo  ás  pretenções,  e  altos 
desígnios  do  Sr.  Vasconcellos,  o  qual  já  por  culpa  daquelle 
'  ex- Ministro  deixara  do  sor  nomeado  Senador,  tendo  vindo  em 
terceiro  lugar  na  lista  tríplice,  e  não  tendo  a  idade  exigida 
pela  Constituição;  havendo  sido  nomeado  o  Sr.  J.  B.  L. 
Ferreira  de  Mello,  que  viera  em  primeiro,  e  com  os  requisitos 
du  Lei  (*).  Partido  para  Minas  no  fim  da  Sessão,  não  he 
occulto  os  manejos  que  empregou  para  fazer  o  Presidente 
daquella  Província  não  cumprir,  e  huma  parte  de  seus 
habitantes  representarem  de  huma  maneira  pouco  legal 
contra  hum  Decreto  do  Poder  Moderador,  que  commutava 
em  degredo  por  15  annos,  para  huma  das  Províncias  do 
Império,  a  pena  imposta  á  hum  réo  da  sedição  de 
Março   (*•).    Ainda    neste    caso,   das  commu tacões,   cumpria 


(•)  Correm  de  plano  os  manejos,  que  dizem  empregara  nessa 
occasião  o  Sr.  Vasconcellos,  para  que  o  Governo  o  escolhesse,  ndio 
obstante  o  acima  referido;  e  que  quando  alguém  lhe  objectava,  que 
não  tendo  elle  a  idade,  o  Senado  rejeitaria  com  esse  fundamento  a 
nomeação,  pm  seo  dezar,  e  do  Governo,  respondia  que  isso  melhor 
lhe  era,  por  ^ue  a  Provineia  de  Minas,  tendo  de  proceder  á  nova 
eleição,  em  acinte  ao  Senado  o  nomearia  em  primeiro  lugar,  tendo 
já  então  elle  os  quarenta  annos.  Referimos  aqui  hum  facto,  que  nos 
contou  sujeito,  aliás  não  aíTecto  ao  Sr.  Aureliano,  e  de  differenta 
communhào  politica.  Encontrando-se  em  huma  partida  com  um  dos 
Redactores  do  Sete,  e  fallando-se  sobre  huma  das  calumnias  do 
numero  anteriormente  apparecido,  disse  o  sugeito— aquillo  he  calum- 
nia,  e  eu  o  posso  provar— respondeo  o  moral  Redactor  « que  se 
importa  você  com  o  Aureliano,  deixe  ser  calumnia,  e  correr.  »  He 
gente  tal,  he  o  Espirito  do  Sei€,  que  fallá  em  moralisar  o  Brasil  I 
Deagraçado  Povo,  quanto  he  llludldo  por  perversos ! 

(••)  He  notória  a  boa  fé,  que  dirigio  o  Ministro  nessas  commu- 
taçoes,  que  elle  considerou  conducentes  a  maior  socego,  e  tranquil- 
lidade  da  Província.  O  acordo  de  muitos  Deputados  Mineiros  o 
confirmava  nesia  opinião.  Por  outro  lado  bem  via  elle,  que  a  ideia 
de  huma  amnistia  hia-se  tornando  preponderante  na  Gamara  dos 
-Ueputados,  onde  por  bem  poucos  votos  havia  cahido  pela  segunda 
vez,  sendo  ainda  vivo  o  Duque  de  Bragança,  mas  sabeado-se  que 
pouco  poderia  durar.  Era  pcis  natural  que  depois  de  sua  morte  a 
amnistia  passasse:  então  julgava  o  Ministro  politico,  que  fosse  o 
mesmo  Governo,  e  o  partido  moderado  quem  se  mostrasse  maia 
indulgente   para   com  os  crimes  politicos,  e  propusesse    &  linal  pars 
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enegrecer,  e  calumniar  o  Sr.  Aureliano.  Esse  réo  nSÔ  fora  o 
uaico,  nem  dos  primeiros  agraciados ;  mas  era  parente  de 
huma  respeitável  família,  á  quem  o  Sr.  Aareliano  desde  a  sua 
níáncia  consagra  inalterável  amizade,  de  uma  família  adhe- 
rente  ao  Sr.  D.  Pedro  11,  e  que  na  Tutoria  Andrada  havia 
sido  maltratada  por  sua  adlieeão  ao  Governo,  e  aos  principio^ 
de  ordem:  era  depois  conveniente  attribuir  o  agraciamento  do 
réo  a  torpes  motivos,  eessa  respeitável,  e  virtuosa  família  não 
escapou  ao  envenenado  dente  !  Triste  gloria  a  do  Sr.  Bernardo 
Pereira  de  Yasconcellos  !  !  Maior  lhe  resultaria  sem  duvida, 
se,  occultando  mais  o  seu  despeito,  e  passando  &  opposição, 
buscasse  fazer  huma  justa  analyse,  e  censura  rasoavel  aos 
actos  do  seu  adversário  :  o  Sr.  Aurelíano  he  homem,  sérvio 
em  epocha  tempestuosa,  h  braços  com  mil  diffiouldades,  com 
huma  Legislação  fraca,  e  tendo  pela  frente  hum  partido  audaz, 
potente,  e  .animado,  commetteria  erros,  mas  fez-se-lhe  por 
ventura  huma  analyse  d'elles  ?  Deo-se-lhe  occasião  de  deffender 
seus  actos,  e  de  mostrar,  quer  nas  Camarás,  quer  fora  delias, 
que  talvez  não  fossem  erros,  e  que  a  censura  era  infundada  ? 
Nãot  Por  que  não  era  isso  o  que  convinha:  calumnial-o,  e  ene- 
grecel-o  era  só  o  que  servia  ao  plano  de  vingança. 

A*  não  serem  as  accusaçoes  banaes  de  Ministério  indigno^ 
marrecOy  parente^  facção  lauriana^  e  outras  graçollas  seme- 
lhantes (*) ;  À  não  serem  as  insinuações  malignas,  e  perversas 


elles  huma  amnistia.  A  ter  ella  de  pauar,  como  era  de  praeumli*, 
seria  isso  na  opinião  do  Ministro,  mais  conveniente  do  que  deixar 
que  viesse  proposta  pelo  lado  opposto.  O  partido  moderado,  o  do 
justo  meio,  teria  ganho  muito  mais,  e  os  reos  a  terião  considerado 
mais  como  hum  perdão,  do  que  como  bum  triumpho.  Se  a  opiniio 
do  ex-MinisIro  foi  errónea,  errou  com  a  Assembléa  Geral,  que  acaba 
de  amnistiar,  e  com  algumas  Assemblóas  Provinciaes,  que  a  pedirão, 
muito  depois  de  haver  o  Sr.  Aureliano  deixado  a  administração,  e 
de  haver  sido  censurado  por  essa  opinião,  e  por  aquellas  commu- 
tações. 

(*)  Ainda  hoje  o  Sr.  Vasconcellos  se  extazia,  miando  algum 
Deputado  da  antiga  opposição  ataca  com  taes  accusa^es  o  Minis- 
tério do  Sr.  Aureliano.  Deixando  de  parle  a  pouca  nobreza  de  taes 
ataques  hoje,  que  o  Sr.  Aureliano  não  he  Ministro,  nós  diremos  que 
o  Sr.  Yasconcellos,  e  esses  Srs.  não  cumprem  o  seu  dever.  Se  o 
ex-Ministro  cometteo  crimes,  e  crimes  horrorozos,  como  se  exprime 
o  Sete,  he  rigoroso  dever  de  qualquer  Deputado  aecuzaUo^  accuzal^o 

l-^^Z  Tomo  lxvi.  pi, 
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de  corrupçSo,  yenalidade,  condesoendendas,  outra  censora  sória 
lhe  nao  yimos  &zer  o  seu  contrario,  senão  ao  acto  das  com- 
mutaç5es,  e  predisposioSo  para  hama  amnistia  depois  da  morte 
do  Duque  de  Bragança ;  mas  a  Assembléa  Geral  fazendo  passar 
a  Lei  nesta  SesíAo,  qoando  iá  o  Sr.  Aureliano  nSo  era  Biinistro, 
e  nenhama  influencia  tivera  mais  nesse  acto,  Justifloou  a 
opinião  do  ex-Ministro,  e  mostrou  qual  era  a  que  mais  se  eoa- 
formava  com  a  maioria  das  Camarás,  segando  a  qaal  deve 
marchar  o  Ministério  nos  Qovemos  Representativos.  No  mesmo 
caso  se  acha  hum  Tratado  feito  peio  Sr.  Aareliano  com  a 
Bélgica,  à  approvaçao  do  qual  se  oppozera  fortemente  o 
Sr.  Vasconcellos  o  anno  passado,  a  que  este  anuo  foi  approvado 
por  grande  maioria  de  ambas  as  Gamaras,  prevalecendo  assim  o 
principio  seguido  pelo  ez-Ministro,  e  manifestado  no  seo  Rela- 
tório ao  Corpo  Legislativo,  de  que,  em  qaanto  durar  o  nosso 
Tratado  com  a  Inglaterra,  cumpre  que  ao  mesmo  tempo  oS 
tenhamos  com  as  outras  Nações  (')•  Assim  pois  são  os  próprios 
Representantes  da  Na^,  he  a  Assembléa  Geral,  que  destroe 
essas  censuras.  Vamos  nós  porem  às  calumnias,  campo  vasto 
para  o  Espirito^  e  alma  do  S^e  de  Abril^  que  sempre  nellas  se 
enlameia,  quando  se  acha  na  Corte  o  Sr.  Bernardo  Pereira  de 
Vasconcellos  (**). 


e  accuzal'^»  A  maioria  hoje  lhes  pertence,  e  estamos  certos,  qiM  o 
Sr.  Vasconoellos  não  o  poupará  ;  cremos  porem  que  se  Teriflcana  o 
parturierU  inontcs  da  Faoula,  e  por  isso  conservasse  nas  genera* 
lidades. 

C)  Era  tal  o  dezejo  do  Sr.  Vasconoellos  de  ver  em  tndo  vena- 
lidade, e  vistas  de  interesse  no  Sr.  Aureliano  (julgando  os  mais 
por  si)  que  oppondo-se  a  esse  Tratado  disse  na  sua  Camará  «  que 
elle  só  fora  feito  por  causa  da  jóia».  Ignoraria  o  eximio  Parlamentar, 
que  a  Bélgica  não  d&  tal  jóia,  nem  o  Brasil  por  tanto  tem  de  dar 
aos  Plenipotenciários  7 

(**)  He  bem  notável  a  differença  do  l^ete  depois  que  chegou  de 
Minas  o  Sr.  Vasconoellos,  tanto  acerca  de  insultos,  e  calumnias, 
como  mesmo  lobre  objectos  políticos  de  grave  compromettimento  para 
o  Estado,  por  extraordinário,  a  cerebrina  opinião  da  Regência  da 
Sereníssima  Princeza  a  Sr».  D.  Januaria  (  aue  importa  nada  menos 
do  que  destruir  a  Constituição,  e  o  acto  aadicional,  ainda  o  anno 
passado  approvado  pelo  mesmo  Sr.,  e  recebido  por  toda  a  Nação); 
as  ideias  de  nohrtta  transmissively  e  em  geral  o  mais  bai<co  oort^o 
a  hum  partido,  que  elle  perseguio  talves  alem  de  limites :  o  que 
tudo  bem  mostra  ou  o  seo  estado  mental,  efTeito  do  seo  desespero  por 
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Depois  da  epocha  J&  iadioada  começou  a  insinuar  o  Sete  de 
Abril,  que  a  caza  e  chácara  de  Gatamby,  comprada  pelo  Governo 
á  Manoel  dos  Passos  Correia  para  ali  se  construir  a  Caza  de 
Correcção,  não  o  fora  pelos  oitenta  contos  de  réis,  preço  porque 
a  Nação  a  ettã  pagando  em  letras  por  trez  annos.  Os  documen- 
tos, que  ao  diante  se  seguem  em  N.«"  1,  S,  3,  4,  5,  6,  7  e  8, 
lançando  hum  clarão  sobre  este  negocio,  provão  de  huma 
maneira  incontestayel  a  vil  calumnia.  Não  ha  no  Rio  quem  a 
desconheça,  mas  para  as  Provindas  ella  (bl  mandada  espalhar, 
e  sem  duvida  muita  gente  acreditou  (*)• 

Insinuou  mais  o  Sete,  que  o  Sr.  Aureliano  recebera  dinhei- 
ros do  Marquez  de  Jundiaby  para  adoptar  a  medida  de  mandar 
sahir  do  Império  o  Portuguez  seo  Neto,  como  o  pedira  e  instara 
o  mesmo  Marquez,  e  o  de  Inhambupe,  seo  Sogro.  Os  documentos 
N.®"  9,  e  10  provão  a  calumnia ;  e  por  elles  se  vê  mais  â 
quem  pertencião  vários  trastes,  e  mobília,  que  por  empréstimo 
servirão  em  sua  caza  em  dous  bailes,  que  em  dias  Nacionaes 
julgou  dever  dar;  trastes  que  deslumbrarão  tanto  os  olhos  de 
alguém,  que  até  hum  quidam  ahi  veio  IHllando  em  serpen- 
tinas douradas. 

Insinuou  mais  o  Sete,  que  o  mesmo  accon tecera  ã  respeito 
dos  Portugueses  João  Bonifácio,  e  Pedrosa  mandados  sahir  do 
Império,  e  efectivamente  sabidos,  nessa  epocha  calamitosa,  e 
de  rusgas ;  dando  malignamente  a  entender,  que  havião  dado 
dinheiros  ao  Ministro  para  deixarem  de  sahir.   (Isto  escrevia  o 


ir  cahindo  no  desprezo,  o  nullidade  que  o  espera ;  ou  as  suas  iiml- 
nobras,  e  artimancias  do  costume  para  chegar  aos  seos  fins.  Mas  elle 
engana-se  !  os  Brasileiros  tem  mais  senso,  e  os  olhos  mais  abertos 
do  que  pensa  o  Sr.  Vascoocellos,  nem  estão  dispostos  para  serem 
rebanho  de  alguém. 

(*)  Consta  que  o  Sr.  Vasconcellos  em  bum  circulo  disseitt  dm  ar 
de  mysterio  sabcf  de  boa  parte  que  Passos  Coiíreia  vendera  aquella 
propriedade  por  quarenta  contos  e  que  o  Aureliano  comera  os  outros 
quarenta,  He  natural  que  assim  pensasse  quem,  diz-se,  carregara 
ao  Thezouro  chapinha  de  cobre  a  650  réis  a  libra,  quando  os  Ten- 
dedores  em  suas  contas  provSo,  e  jurão  tel-a  vendido  a  500  réis  até 
os  taes  quarenta  contos  comidos  eombinão  com  os  outros  quarenta, 
Que  nessa  transacção  forão  absortidoB  por  alguém.  (Vide  Defensor 
da  Legalidade  n».  11  e  12).  Cabe  aqui  o  riíío  ;  —  Gato  ruifo  do 
que  uza  disso  cuida.— 
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Se(e  jà  depois  de  haverem  sabido  aquelles  homens,  mas  nas 
Provindas  isso  se  ignorava).  São  os  mesmos  homens,  e  o  seu 
Procurador  na  Corte,  que  no  documento  N.<»  11  desmentem  a 
calumnía  ;  e  note-se,  que  elles  deverão  estar  escandalisados  do 
Ministro,  e  à  terem-no  de  qualquer  maneira  peitado,  seria  boa 
ocoasiãode  se  vingarem,  declarando-o,  como  costumão  fazer 
todos  os  peitantes  depois  de  servidos ;  mas  a  verdade,  e  a  honra 
prevalesceo  nelles. 

Insinuou  mais  o  Sete,  que  na  Caza  de  Correcção,  para 
onde  forão  mandados  em  deposito  os  Africanos  apprehendidos, 
eruo  estes  extraviados  ;  e  que  o  ex-Admiuistrador  de  nomeação, 
e  da  confiança  do  Ministro,  comprara  defuntos  para  os  substi- 
tuir. Não  havia  n«^  daqueile  periódico,  em  que  aquelie 
honrado  Funccionario  não  fosse  insultado,  e  calamniado,  de 
envolta  com  o  Ministro,  com  taes  insinuações  baixas,  e  indi- 
gnas. Os  documentos  N.«»  12,  13,  14,  15,  16,  17,  e  18,  pro- 
vando a  calumnia,  lanção  uma  luz  sobre  esse  negocio,  e  deixão 
ao  Publico  bastantes  dados  para  ajuizar  sobre  elie(*). 

Disso  mais  o  Sete,  que  o  Sr.  Aureliano  entrara  para  o  Mi- 
nistério crivado  de  dividas,  e  estava  rico,  O  infame  calumniador 
devera  apontar  por  seu  nome  hum  só  dos  credores  do  Sr. 
Aureliano,  quer  antes,  quer  durante  o  seo  Ministério?  e  nós 
appellamos  para  elles,  queapparcção  comseos  titules  de  dividas. 
(  Alguém  sim  do  circulo  do  Sete  se  acha  ainda  crivado  de  dividas, 
e  desejaria  ver  no  Ministério  da  F^azenda  quem  lhe  ajudasse  a 
solvel-as,  e  a  ficar  rico.  )  No  entanto  nós  com  os  documentos 
N."  19,  20,  e  21  provamos,  que  o  Sr.  Aureliano  muito  antes  de 
ser  Ministro,  bem  longe  de  ter  credores,  tinha  devedores,  não 


(•)  Consfea-nofl  que  o  Sr.  Vasconcellos,  quando  partio  o  anno  pas- 
sado para  Minas,  encontrando  em  caminho  hum  seu  parente,  lhe 
dissera  do  Sr.  Aureliano,  entre  outras  cousas  de  sua  invenção,  que 
só  na  sua  chácara  possuia  ellc  cincocnta  Africanos.  Este  Sr.  visi- 
tando aqui  hum  respeitável  Senador  lh'o  referio,  e  perguntou  por  isso 
o  Senador  odesmcutio,  e  lhe  disse  «  F.  nem  tem  ainda  chácara,  por- 
que anda  procurando  huma  para  se  mudar  da  Cidade,  onde  não  passa 
bem,  e  eu  acabo  de  lhe  inculcar  a  do  Marquee  de  Barbacena,  que  parte 
para  Minas,  e  deixa  a  em  que  mora.»  Cartas  de  Minas  dizião,  que  o 
Sr.  Vasconcellos  apregoava,  e  fasia  escrever  para  todos  os  pontos,  estas 
6  outras  calumnias  contra  o  Sr.  Aureliano, 
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os  perseguia,  e  pagava  promptamente  o  que  comprava.  O  do* 
cumento  N.*»2l  prova  mais  o  fundamento,  e  malvadesa,  com  que 
em  certo  circulo  hum  certo  Tenente  Coronel,  e  depois  outros 
sujeitos,  asseverarão  que  na  Alfíinde^a  se  havia  despachado 
huma  rica  baixella  de  prata  no  valor  de  oito  contos  de  róis,  que 
o  Sr.  Aureliano  mandara  vir  de  Inglaterra  durante  o  seo  Minis- 
tério. Essa  rica  baixella  reduz-se  a  hum  apparelho  de  chi, 
que  o  Sr.  Aureliano  om  1831,  muito  antes  de  ser  Ministro, 
mandara  vir  do  Porto,  de  custo  alli  de  334$  rs.  em  prata, 
chegado  aqui  na  Barca  Ligeira^  e  despachado  na  Alfandega,  em 
o  l.*"  d3  Dezembro  desse  anno,  como  consta  da  factura,  e  des- 
pacho N.""  115 !  He  as3im  que  a  perversidade  alterando  factos,  e 
epôchas,  vai  espalhar  taes  cousas  para  formar  huma  outra,  a 
que  depois  dá  o  nome  de  opinião  publica. 

Insinuou  mais  o  Sete,  que  o  Sr.  Aureliano  havia  recebido 
huma  parelha  de  bestas  de  hum  tal  Salvador  Quina  por  des- 
pachos, que  lhe  dera.  Os  documentos  N.<»  22,  e  23,  provão  de 
onde,  e  como  viera  ao  Sr.  Aureliano  essa  parelha,  e  já  na  Au- 
rora havia  apparecido  hum  desmentido  dessa  calumnia.  He 
porém  notável,  que  esse  homem.  Salvador  Correia,  a  quem 
quiz  alludir  o  Sete^  sem  duvida  por  ter  visto  no  Correio  Ciliciai 
de  então  huma  portaria  do  Ministro  versando  sobre  elle,  bem 
longe  de  haver  recebido  despachos  favoráveis  recebe-os  contra ; 
pois  que  o  Ministro  extranhava  à  Gamara  da  Villa  da  Parahiba 
por  ter  ella  dado  posse  de  Juiz  de  Paz  illegal,  e  incompetente- 
mente á  esse  homem,  que  pertencia  a  Distrioto  differente,  e  lhe 
ordenava  que  cassada  a  posse  chamasse  o  Juiz  competente. 

Para  por  todos  os  modos  tornar  odioso  o  Sr.  Aureliano  cum- 
pria stigmatizar  também  os  seos  parentes,  e  amigos :  devião 
e^tes  pagar  os  peccados  alheios,  já  não  com  achincalhacões,  bo- 
letins, e  graçollas  no  intuito  de  os  tornar  ridiculos,  mas  sim 
com  calumnias  graves.  Hum  seu  cunhado,  rico  proprietário 
nesta  Corte,  Capitão  de  Fragata,  que  em  diíTerentes  epochas 
tem  feito  donativos  ao  Estado,  homem  de  hum  caracter  sizudo, 
e  honrado  o  Sr.  José  Domingues  Moncorvo,  devia  ser  inculcado 
ao  Publico  como  prevalecendo-se  do  Ministério  de  seu  cunhado 
para  adquirir  illicita  fortuna.  O  Barão  Rossim,  dizia  o  Sele^  tem 
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certas  transacções  com  o  Thêsouro^  compra  dividas  para  serem 
pagas  pela  influencia  Ministerial ^  ete»  (*) 

Casta  a  crer  que  assim  tSio  despejadamente  se  calumnie, 
mas  he  verdade!  Faoil  fora  a  qualquer  veriâcal-o;  porem  em 
quanto  isto  se  faz,  ii&o  oorre  por  ventura  a  calumnia  ?  Não 
enegrece  ao  menos  ?  B  verificado  por  hum  oa  outro,  sel-o-ha 
por  todos  ?  Com  que  cara  porem  apparece  depois  o  vil  calum- 
niador  ?  Mas  ea  (dirá  elle  ufano)  consegui  o  meo  ílm ;  onegreci, 
enchovalhei,  desgostei,  no  momento  o  Ministro,  que  me  contra- 
riava, e  elle  demitlio-se  I  Sim  I  tu  o  fizeste,  por  que  teos  con- 
trários com  mais  brio,  e  honra,  que  tu,  e  sem  ambição  de 
mando,  o  julgarão  de  sua  dignidade,  talvez  mesmo  conveniente 
para  que  te  apresentes  tal  qual  éa.  Do  homem  sisudo,  e  honesto 
jamais  merecerás  respeitos,  e  veneração :  o  emprego  mesmo  da 
calumnia,  de  que  precizaste  lançar  mão,  honra-os  a  elles,  e  te 
abate  aos  olhos  do  senso,  e  da  razão.  (*')  Os  documentos  N.''*26, 
27,  28,  29,  30,  e  31,  provâo  que  esse  Cidadão,  José  Domingues 
Moncorvo,  jamais  teve  com  o  Thesouro  transacção  algnma,  a 
não  serem  05  donativos  e  empréstimo^  que  ha  íeito  ao  Estado  em 
dififérentes  epochas,  sobre  tudo  depois  da  Independência  do 
Brasil,  e  para  augmento  da  sua  Marinha  :  he  a  hum  tal  Cida- 
dão, he  a  hum  homem  de  huma  fortuna  independente,  e  que 
sendo  idoso  professou  sempre  ideias  de  liberdade,  que  o  Sete  de 


(*)  He  para  notar  que  no  Ministério  do  Sr.  Vasooncellos  he  <]ae 
apparecem  dividas  compradas  por  terceiros  para  serem  pavas  pela  in- 
fluencia Ministerial;  por  exemplo  a  do  Sr.  José  Lino  de  Moura  com- 
prada pelo  Sr.  Ledo^  e  paga  logo  no  Thesouro,  não  obstante  hum  pa- 
recer contrario,  que  existia  na  Camará  doH  Deputados.  Repetiremos 
o  rifão  —  Gato  ruivo  do  que  usa  disso  cuida.  —  O  Barão  Rossim 
commettia  lambem  o  crime  de  emprestar  a  seu  cunhado  e  amigo  o 
seu  irem  de  carruagem  nos  dias  de  grande  gala :  mas  antes  esta  de 
que  a  do  Banqueiro  Samuel,  de  que  o  Sr.  Vasconcellos  se  servia, 
quando  Ministro. 

(**)  Perguntaremos  aos  nossos  Concidadãos,  se  he  possível  que 
liomens  de  taes  principios,  e  moralidade  iníluão  por  muito  tempo  nos^ 
destinos  do  Paiz  ;  não;  o  reinado  da  impostura,  da  velhacaria  e  am-' 
bicão  não  pode  ser  longo  e  duradouro.  Todos  podemos  commetter 
erros,  e  huns  aoi  outros  nol-os  perdoarmos,  mas  a  malvadeza,  e 
perversidade  tem  á  final  de  receber  o  seu  premio,  o  ódio  e  o  dtspreso 
geral. 
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Ábríl^  ou  o  fleo  Espirito  assim  oalumnia ;  por  que  em  fim  con- 
vinha enegrecer  por  todos  os  lados  o  ex-Ministro  da  Justiça. 

Nem  foi  somente  pela  Imprensa,  que  taes  calomnias  sô 
emittirão :  muitas  outras  se  tem  feito  espalhar  de  boca  em 
hoca.  Por  exemplo,  depois  que  o  Sr.  Aareliano  deixou  o  Minis- 
tério fez-se  correr  ora  que  hayia  hido  para  a  Ilha  Grande  ( onde 
sua  sogra  tem  huma  Fazenda  )  ver  os  Africanos,  que,  dizia-se, 
alli  poesue ;  e  todavia  os  seos  amigos  o  visitavSo  e  encontravão 
sempre  na  chácara  em  que  reside  no  Engenho-Yelho,  onde  se 
acha  com  licença.  Neste  bairro  havia  um  Negociante,  visinho 
e  amigo  do  Sr.  Aureliano,  ( o  Sr.  A.  M.  Navarro  )  comprado 
por  vinte  e  tantos  contos  a  chácara,  que  foi  do  Americano  Clap: 
íez-se  logo  correr  que  fora  o  Sr.  Aureliano  qaem  a  comprara, 
em  nome  porem  daquelle ;  e  gente  hoave  sensata  que  o  acre- 
ditou no  momento,  e  procurou  informar-se.  O  ex-Administrador 
do  Calabouço  D.  P.  Ferreira,  demittido  pelo  Sr.  Aureliano 
durante  o  seo  Ministério  por  suspeita  de  abusos  alli  commettidcs 
havia  sido  pronunciado,  depois  em  virtude  de  denuncia,  quando 
paroce  se  realisar&o  essas  suspeitas,  e  fora  prezo  pelas  justiças^ 
correo  immediatamente  que  o  Sr.  Aureliano  também  o  fora,  e  se 
achava  prezo  em  sua  caza:  outro)  asseverarão  ter  tirado  passa- 
porte, e  ausentar-se  para  a  Buropa;  houvo  mesmo  quem  afflr* 
mou  ter  visto  o  passaporte.  E  poderemos  nós  suppor  stulta 
credulidade  na  gente  de  tal  circulo,  que  [taes  cousas  espa- 
lhava em  ar  de  mysterio,  e  alguns  até  mostrando  hum  hypo- 
crita  sentimento  ? 

(  Vide  documentos  N.*"  32,  e  33 ). 

Protecção,  e  connivencia  no  contrabandolde  Afi^ioanos  !  He 
este  hum  capitulo,  à  que  respondem  as  muitas,  e  repetidas 
ordens  daquelle  ex-Ministro  a  differentes  Authoridades  ;  a- 
suspensão,  e  demissão  de  algumas  por  suspeitas  ;  o  aânco  com 
que  escreveo  infinitas  Notas  Diplomáticas  aos  nossos  Agentes,  e 
Ministros  Estrangeiros,  tendentes  a  pôr  termo  ao  mal,  jà  por 
meio  de  medidas  que  tomem  efflcaz  a  prohibição  da  entrada  no 
Paiz,  j&  pela  introducção  de  braços  livres  em  grande  quantidade 
único  meio  que  na  opinião  muitas  vezes  ouvida  ao  ex-Ministro, 
poderã  vedal-o  inteiramentOi  tirando  aos  Lavradores  a  necessi-* 
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dade  de  braços  negros  (*).  Mas  tado  isso  (dizia  o  Sele,  e  o  seu 
circulo)  são  apparencias;  o  sogro  do  Ministro  na  Ilha  Grande 
commercia  em  Africanos ;  o  Astro  de  Minas  foi  lá  informado  dos 
negocinhos  do  Ministro  com  o  seo  sogro ^  etc. 

Cumpre  primeiro  observar,  que  o  Sr.  Aareliaao  poaoo  se 
dava  com  a  familia  de  seo  sogro  durante  a  sua  vida,  a  qual 
nunca  mais  vira  desde  que  se  cazou  em  Minas:  em  segundo 
lugar,  que  este  tendo  naquella  Província  quebrado  no  oom- 
mercio,  e  dedicando-se  depois  a  lavoira  em  huma  Fazenda  que 
comprara  na  Ilha  Grande  em  1828,  ou  29,  não  estava  todavia 
em  circunstancias  de  empregar  ftmdos  em  semelhante  com- 
mercio.  Queremos  suppor,  que  como  Lavrador,  e  instigado  do 
mesmo  interesse,  que  tem  feito  tantos  outros  Fazendeiros  trans- 
gredir com  a  Lei,  consentisse  na  sua  Fazenda  algum  desem- 
barque de  Africanos:  o  facto  he,  e  o  sabemos,  que  constando 
isso  vagamente  ao  Ministro,  lhe  escrevera  fazendo-lhe  ver  ao 
que  se  expunha,  e  o  compromettimento  que  accarretaria  á  hum 
genro,  que  devia  lembrar-se  estar  no  Ministério:  a  resposta  foi 
huma  negativa  absoluta  do  facto.  Dado  porem  que  seo  sogro 
tivesse  consentido  em  taes  desembarques  na  sua  Fazenda,  que 
culpa  tinha  disso  o  Ministro  ?  Governava-o  elle  ?  Poderia  ve- 
dar-lh'o  ?  Não  era  justamente  para  a  ilha  Grande  ( lugar  que 
pela  sua  posição  mais  ÍSavorecia  aquelles  desembarques  )  que  o 
Ministro  expedia  as  Authoridades  as  mais  terminantes  ordens 
e  o  Governo  mandava  repetidos  cruzeiros  da  Marinha  ?  Bxclaia 
nessas  ordens  o  seo  sogro  ?  Porque  o  não  processavão  essas  Au- 
thoridades se  o  achavão  incurso  no  crime  ?  Tem-se  hoje  vedado 
o  commercio,  tem-se  por  alguma  parte  condemnado  os  introda- 
ctores,  os  compradores  ?  Não  he  publico  que  sahem  centos  de 
navios  para  as  Costas  d'Africa?  Quantos  tem  sido  apprehendidos 
depois  da  sabida  do  ex-Minlstro,  quantos  no  seo  tempo,  e  quantos 


(*)  Temos  nos  maravilhado  de  ver,  qaeo  Sr.  Vasconcellos,  que 
tanto  procurou  enegrecer  o  Sr.  Aureliano  por  esse  lado,  inculcando-o 
como  protector  do  commercio  negvo,  hoje  o  proteja  elle  afincada  menta, 
até  proiv)ndo  na  Gamara  a  abolição  total  da  Lei  de  7  de  Novembro 
de  1831,  temera  mutantur\  e  para  o  tempo  nós  appellamos. 
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condemnadofii  em  huma,  e  outra  epoclia  ?  {*)  Confessemos  a  ver- 
dade, o  mal  he  grande,  mas  o  interesse  dos  Lavradoras  he  geral. 
O  Ministro  havia  dito  no  seo  Relatório»  que  os  contrabandistas 
para  facilitarem  o  desembarque,  e  venda  do  seo  género,  não  se 
descuida vSo  de  espalhar  por  entre  os  homens  simples  do  Campo, 
que  o  Governo,  havendo  annuido  coacto  ao  Tratado  da  abolição 
da  escravatura,  encarando  a  Inglaterra  como  tendo  empregado 
esse  meio  para  enfraquecer  o  Brazil,  fechava  os  olhos  a  venda 
illicita,  e  consentia  nos  desembarques.  Sabemos  que  esta  lin- 
guagem foi  fállada  por  muitos,  e  que  ainda  á  pouco  hum,  ven- 
do-se  em  apertos,  se  servira  do  nome  respeitável  de  huma  Per- 
sonagem desta  Corte,  paradelle  se  sahir.  He  também  outro  facto, 
que  fallecendoo  sogro  do  ex-Ministro  na  sua  Fazenda  justamente 
por  aquellaepocha,  oSr.  Aureliano  escreveo  á  sua  viuva,  pe- 
dindo-lhe,  instando  que  abandonasse  semelhante  Fazenda,  e 
viesse  residir  no  Rio,  ou  em  suas  proximidades ;  allegando-lhe, 
que  alli  não  podia  cuidar  na  educação  de  seos  âihos,  que  estava 
exposta  a  insurreição  dos  escravos,  etc.  O  ex-Ministro  sabia  do 
estado  de  enfermidade,  e  quasi  demência,  em  que  ficara  sua 
sogra  depois  da  morte  de  seo  marido ;  e  receia va  que  algum 
contrabandista  prevalecendose  dessas  circunstancia*  fizesse 
desembarques  em  sua  Fazenda,  ainda  mesmo  ignorando-o  ella, 
ou  por  meio  de  alliciamentos,  ou  de  terror,  como  costumão 
praticar ;  e  quiz  por  esse  modo  afastar  sua  SDgra  de  quaesquer 
compromettimentos,  e  acabar  com  o  motivo  vasto  para  a  ca- 
lumnia  a  seo  respeito.  Com  effeitoessa  Sr.'%  e  sua  Familia,  se 
acha  residindo  no  Rio  em  caza  do  Sr.  Aureliano,  em  quanto 
não  a  acha  própria :  todo  o  sacrificio  ( lhe  temos  ouvido )  ser- 
Ihe-ha  leve,  huma  vez  que  cesse  o  motivo  da  calumnia.    Mas 


(•)  o  3ury  da  Capital  acaba  de  absolver  dons  navios  dos  apprô- 
hendidot:  so  estivesse  no  Ministério  o  Sr.  Aureliano  sem  duvida 
essa  absolvição  teria  sido  attribuida  ú.  influencia  ministerial;  hoje 
não  sabemos  a  que  attribuirá  o  Advogado  aa  abolição  total  da  Lei,  e 
os  seus  applaudidores  de  então  alguns  dos  quaes,  de  melhor  fé,  devem 
estar  htim  pouco  envergonhados  de  tanta  contradicção,  e  vers-itilidade 
que  ainda  alguns  querem  explicar  por  manejoi  de  aha  politica  :  elles 
conhecerão,  que  não  he  senão  «despeito,  interesse,  e  toleima  »  :  o 
tampo  justificará  nossa  humilde  opinião. 
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como  sem  provas,  sem  ao  menos  indicios,  se  compromettia  a 
terceiros  e  se  atacava  a  reputação  de  pessoas,  que  por  soa  oon- 
ductaem  muitos  outros  legares  &  elia  tinhão  direito?  de  pes- 
soas, que  por  mais  de  huma  vez  haviSo  feito  sacrificios,  arris- 
cado mesmo  a  sua  vida,  em  defeza  da  Grande  Causa  da  Liber- 
dade, da  Nacionalidade,  e  da  Ordem?  Gomo!  porque  assim 
convinha  ao  interesse  de  huns,  e  á  ambição  de  outros   {*). 

Cremos  que  o  Sr.  Aureliano,  ainda  sendo  chamado,  nSo 
tornará  ao  Ministério  ( nessa  parte  pareoe-nos  poder  estar  des- 
cançado  o  ^'sptrtto  do  Sete^  que  ainda  ás  vezes  se  assusta,  e 
apronta  com  a  alma  do  defunto ),  tão  pouca  repugnância  não  teve 
elle  em  o  aoceitar,  e  servir  pela  vez  primeira:  e  em  quasi 
dous  annos  de  tirocínio  administrativo  deve  ter  conhecido  bem 
o  que  são  os  homens,  de  que  são  capazes,  e  as  difflculdades, 
perigos,  e  dissabores,  que  cercão  hum  Ministro,  sobretudo  em 
epòchas  tempestuosas,  e  de  ambições.  Justo  he  que  todos  expe- 
rimentem o  leito  de  rosas,  ou  lhe  sintão  os  espinhos. 

Concluiremos  este  opúsculo  rogando  ao  Publico  que  leia  os 
documentofl  juntos  para  se  convencer  da  verdade  do  exposto. 
Em  quanto  a  oonducta  do  Sr.  Aureliano  no  Ministério  se  foi 
útil,  ou  prejudicial  ao  Brasil,  o  mesmo  Publico  he  o  Juiz ;  elle 
j&  o  tem  decidido,  e  a  posteridade  lhe  fará  a  justiça  que  merecer; 
lamentando  nós  unicamente,  que  homens  de  habilidade  e  ta- 
lento os  empreguem  tão  mal  para  servir,  não  ao  Brasil  sua 
Pátria,  mas  sim  ã  suas  ambições,  e  vinganças. 


(*)  Nós  Gsbamos  persuadidos  d«  que  todas  as  conaiiíeracõea,  e 
manejos  da  Politica,  que  não  forem  sempre  subordinados  as  seffuinies 
bazes  :  — JusUça  e  razão  — >  tem  de  ser  infelizes  em  seus  resultados, 
digâo  embora  o  que  quizerem  os  aa^ertores  do  principio  «  que  todos  ot 
meioH  são  licitos  comtanto  que  o  ilm  seja  utiU.  Se  assim  pensamos 
á  respeito  da  politica,  como  poderemos  suppor  que  os  manejos  da  am- 
bição, da  vingança,  e  de  todas  as  paixões  igaooeis  podem  ser  profí- 
cuos, e  trazer  bons  resultados  ao  que  os  emprega.  Poderá  no  mo- 
mento alcançar  hum,  ou  outro  triumpho  parcial,  mas  &  final  ai  dellc^ 
o  que  lhe  parecerá  humi  Yictoria  não  será  senão  hum  precursor  da 
sua  queda,  e  confusão,  mais  cedo,  ou  mais  tarde  por  que  (diremos 
com  Bernard) 

«  O  louvor  que  se  ganha  pelos  meios 
Da  virtuosa  Tida,  este  só  dura  : 
Este  de  se  perder  não  tem  receios 
A  fama  na  virtude  está  segura.  » 
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DOCUMENTO  N.    1 

Illm°.  Sr.  Estevão  Alves  de  Magalhães  —  Posto  que  eu 
tenha  desprezado  as  insinuações  malignas  do  periódico  Sete  de 
ABril  a  meu  respeito,  dezejo  com  tudo,  acerca  da  compra  da 
casa,  e  chácara  de  Passos  Ck)rreia  em  Gatumby,  colher  os 
documentos  possíveis,  com  os  quaes  possa  provar  que  aquelle 
proprietário  a  vendeu  ú.  Na^  justamente  pelos  oitenta  contos 
de  réis,  preço  por  que  esta  a  está  pagando  em  letras*  E  como 
V.  S.,  e  mais  alguns  Srs,  Membros  da  Sociedade  Defensora, 
he  que  forão  a  minha  oasa,  durante  o  meu  Ministério,  pedir-me 
que  eu  interviesse  para  oom  o  Sr.  Joaquim  José  Pereira  de  Faro 
afim  de  que  este  Sr.  abonasse  a  dita  Sociedade  letras  no 
valor  de  cinooenta  contos,  com  as  quaes  a  Sociedade  pretendia 
comprar  áquelle  Passos  somente  as  cincoentas  braças  de 
terreno,  onde  se  está  construindo  a  Caza  de  Correcçfto  ;  e  por 
occasíao  de  o  dito  Sr.  Faro  não  as  querer  abonar,  sem  que  o 
Governo  as  abonasse  a  elle,  he  que  ali  perante  todos  se  entrou 
em  ajuste  com  Passos  Correia  sobre  a  compra  não  someote  das 
50  braças,  mas  sim  de  toda  a  chácara,  e  casa,  e  se  convencionou 
no  preço  porque  a  Nação  a  comprou  ;  ninguém  melhor  do  que 
Y.  S.  (e  os  mais  Srs.  que  assistirão  ã  esse  negocio)  o  pode 
attestare jurar,  se  forprecizo,  que  isto  é  a  verdade;  e  bem 
assim  se  Passos  podia  vender  por  menos  preço  hum  grande 
prédio,  cuja  casa  somente  fora  avaliada  (quando  a  Sociedade 
Defensora  a  pretendeu  comprar  muito  antes  que  o  Governo  o 
fizesse)  em  cincoenta  e  tantos  contos.  Outro  sim  se  ao  mesmo 
Passos,  durante  sua  vida,  e  a  seus  herdeiros,  pão  terá  Y.  S. 
ouvido,  quo  aquella  grande  propriedade  não  seria  vendida  por 
aquelle  preço,  se  não  fosse  precizo  ao  dito  Passos  pagar  aos 
seus  credores.  Rogo  pois  a  Y.  S.  se  digne,  em  obsequio  ã 
verdade,  declarar  ao  pé  desta  tudo  quanto  souber  à  tal  respeito 
e  se  estarã  prompto  a  jural-o;  se  porventura  isso  me  for 
precizo  em  defeza  da  minha  honra,  que  se  tem  pretendido 
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manchar  com  essas  e  outras  diversas  iDsinaações.  Sou  com 
muita  estima 

DeV.  S. 

Attento  yenerador  e  criado 

Aurelvino  cie  Smza  e  Oliveira  Coutinho. 

Rio,  30  de  Junho  de  1835. 

Resposta.—  lUoa.®  e  Exm.»  Sr.  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho.—  He  cheio  de  huma  viva  satisfação  que 
cumprindo  com  o  que  V.  Ex.  de  mim  exige  na  sua  carta  acima, 
You  com  a  linguagem  da  verdade  expor  tudo  quanto  a  respeito 
do  prédio  e  terrdoo  em  questão,  realmente  se  passou. 

Em  caso  semelhante,  ninguém  mellior  do  que  eu,  pode 
prestar  03  nescssarioa  esclarecimentos  ;  fui  ou  conjunctamente 
com  08  Srs.  Coronel  Manoel  José  de  Oliveira  e  Felippe  Ribeiro 
da  Cunha,  hum  dos  membros  da  CommissSo  encarregada  peia 
Sociedade  Defensora  de  examinar  o  legar  próprio  para  o  esta*- 
belecí mento  da  Casa  de  Correcção. 

A  Commissão  empregou  debalde  os  maiores  esforços  a  fim 
de  obter  do  Governo  a  Caza  do  Senado  então  em  ruinas,  o  que 
nlo  podendo  conseguir,  passou  a  examinar  diversos  terrenos 
que  lhe  foram  offerecidos.  Appareceu,  entre  estes  a  chácara  de 
Manoel  dos  Passos  Correia,  em  Catumby,  sobre  a  qual,  mere- 
c3ndo4Iie  attonçlo  particular,  não  quiz  a  Commissão  dar  logo 
o  seu  parecer,  e  convidando  ao  Exm.<*  Ministro  da  Justiça  o 
Sr.  Honório  e  o  Exm*.  Sr.  Joaquim  José  Rodrigues  Torres, 
então  Ministro  da  Marinha,  esta  foi  com  estes  Srs.  segunda 
vez  examinar,  concordando  todos  que  o  local  era  o  melhor 
possível,  com  extenso  terreno  grande  e  boa  pedreira,  abundância 
de  saibro,  e  arêa,  excellento  agua  corrente,  e  três  magni íleos 
poços. 

Foi  depois  disto,  que  a  Commissão  apresentou  à  Sociedade 
Defensora  hum  parecer  em  sessão  de  3  do  Fevereiro  de  1833, 
sendo  Presidente  da  Sociedade  o  Sr.  Coronel  Joaquim  José 
Pereira  do  Faro,  que  rogado  por  esta,  para  contractar  com 
Passos  Correia  sobre  a  proposta  que  o  mesmo  (documento  o.  3), 
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entregou  a  Commissão  em  15  de  janeiro  declarou  que  se  não 
queria  envolver  nisto  por  não  ter  garantias  recahindo  sobre 
elle  o  ónus  de  pagar  as  letras  na  epocha  dos  vencimentos,  mas 
que,  garantindo-as  o  Governo  as  abonaria. 

Nestas  circumstancias  dirigi -me  eu  a  V.  Ex.,  jà  então  no 
Ministério  e  lho  o  roguei  quizesse  intervir  para  que  o  Sr.  Faro 
garantisse  aquella  quantia  de  52  contos,  valor  das  52  braças  de 
terreno,  inclusive  a  pedreira,  que  a  Sociedade  pretendia 
comprar  para  se  dar  começo  a  obra,  ao  que  V.  Ex.  annuiu, 
dizendo  me  que  não  podendo  por  muito  pensionado  procurar 
para  isso  o  Sr.  Faro  não  duvidava  fallar-lhe,  se  nós  o  convi- 
dássemos em  seu  nome,  e  o  levássemos  a  sua  caza.  Assim 
íizemos  no  dia  seguinte,  hindo  também  em  companhia  de  todos 
aquelle  Passos  Correia.  Então  V.  Ex.  fallou  ao  Sr.  Faro  para 
abonar  á  Sociedade  aquelles  52  contos,  ao  que  elie  disse  não 
duvidaria  fazel-o,  se  o  Governo  lh'os  garantisse,  allegando  para 
isso  suas  razões.  Ao  que  Y.  S.  respondeu  que  em  tal  caso 
mais  decente  era  ao  Governo  comprar  elle  mesmo  o  terreno, 
visto  quo  a  Lei  lhe  ordenava  a  construcção  de  huma  Caza  de 
Correcção:  entrou  então  em  ajusto  com  Passos  Correia,  e 
íazendo-so  reflexões  que  seria  mais  vantajoso  comprar  toda  a 
chácara,  e  caza,  e  não  somente  as  52  braças,  convencionou 
Y.  Ex.  com  Passos,  que  se  a  regência,  todo  o  Ministério  e  o 
Procurador  da  Coroa  achassem  conveniente  a  compra  de  todo  o 
edifioio  pelos  80  contos  por  elle  pedidos,  ella  se  faria,  não  em 
pagamentos  a  prazo  de  hum  anno  como  elle  queria,  e  insistia 
mas  sim  por  três  annos.  Foi  então  Y.  Ex.  commigo  vera  caza 
6  chácara,  convidando  depois  para  o  mesmo  flm  o  Sr.  Pro- 
curador da  Coroa  e  o  Sr.  Manoel  José  de  Oliveira,  com  os 
Mestres  de  obra  Trindade  e  Germano  e  achando-se  também  pre- 
sentes o  Eim"".  Ministro  da  Guerra  Antero,  e  o  Marquez  de 
Barbacena.  Examinando  toda  a  chácara,  passamos  a  ver  a 
casa,  e  todos  convierão  que  não  só  era  óptima  como  razoável  o 
preço  e  favorável  o  prazo, 

Lembro-me  que  então  Y.  Ex.  recommendou  ao  Procurador 
da  Coroa  que  dósse  o  seu  parecer,  como  entendesse  justo  e 
efTectuando-se  a  final  a  compra  pela  quantia  de  80  contos  a 
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pagamentos,  em  ires  annos.  Também  me  recordo  de  ouvir  a 
Passos  Correia  que  vendia  o  prédio  e  terreno  por  aquelle  preço 
por  ter  de  pagar  aos  seus  credores,  e  que  se  isso  não  fora,  de 
certo  não  o  faria,  visto  que  só  a  caza  lhe  estava  em  mais  de 
79  contos. 

Deste  modo  tenlio  respondido  aos  quesitos  de  V.  Ex.  e 
remetto  os  origínaes  não  só  da  avaliado  feita  pelos  mestres  de 
obra  Trindade  e  Germano  e  propostÀ  de  Passos  Correia,  como 
também  dous  pareceres,  hum  da  Commissão  da  Sociedade 
Defensora  (documento  n.  ^),  o  outro  dos  médicos  Dr.  Jubin,  e 
Dr.  De  Simoni  solire  a  salubridade  do  locai  (documento  n.  5). 

Agora  em  ultimo  logar,  permitta-me  Y.  Bx.  que  a  tudo 
isto  ajunte  o  que  entendo,  respeito  a  tentativa  de  construirá 
Casa  de  Correcção.  Em  verdade,  Exm*".  Sr.,  só  o  patriotismo, 
amor  da  liberdade  e  zelo  em  promover  as  instituições  livres, 
qualidades  estas,  que  caracterizo  á  V.  Bx.,  poderiSo  vencer 
tamanhas  difficuldades,  como  as  que  teve  de  superar,  para  que 
sob  os  seus  auspicies  fossem  lançados  os  primeiros  fundamentos 
de  hum  estabelecimento  tão  ntil,  único  por  ora  no  Brazil,  e  que 
crescendo  progressivamente,  servira  de  honra  em  todo  o  tempo 
ao  seu  primeiro  ftmdador. 

Não  he  a  baixa  lizonja  que  me  suggere  semelhantes 
expressões  taes  íkctos  são  muito  sabidos,  e  grande  numero 
de  homens  probos  os  attestão ;  o  que  tudo  jurarei,  quando  me 
seja  exigido. 

Ratidco  os  protestos  de  consideração  e  estima  com  que 
sou,  —  de  V.  Ex., 

O  mais  attento   venerador  e  criado, 
Estevão  Alves  de  Magalhães, 

S.  C.  8  de  Julho  de  1835, 


Digitized  by 


Goosle 


PfiftlODO  KEGENCIAL  351 


DOCUMENTO    N.    2 

Apresentado  em  sessão  de  Í3  de  Fevereiro  de  i833.^  Ficou 
adiado  para  a  próxima  sessão»  —  Voltou  á  Commissão  em 
sessão  de  ÍO  do  dito. 

Não  tendo  sido  deferida  a  supplica  que  á  Gamara  dos 
Srs.  Deputados  dirigio  o  Gonsellio  desta  Sociedade,  no  mez  de 
Maio  do  anno  próximo  passado,  para  que  por  bum  acto  do 
Corpo  Legislativo,  lhe  fosse  concedido  o  terreno  que  occupa  o 
Paço  do  Senado,  situado  no  Campo  da  Honra,  e  os  materiaes 
pertencentes  ao  mesmo  edifioio,  afim  de  se  construir  a  Casa  de 
Correcção,  da  qual  esta  Commissão  íbi  encarregada  de  apre- 
sentar o  plano  e  indicar  os  meios  de  leval-a  a  efléito  ;  e  oons-* 
tando-llie  que  o  Senado  recommendara  ao  Governo  o  concerto  do 
seu  antigo  Paço,  para  nelle  continuar  as  suas  sessões  e  reco- 
nlieoendo  a  grande  necessidade  de  melliorar  a  sorte  dos  prezes 
amontoados  em  prizões  insalubres,  e  pouco  seguras,  hum  s6 
momento  não  perdeu  de  vista  o  objecto  de  que  foi  encarregada 
tratando  de  substituir  por  outro  o  terreno  de  que  fez  menção 
no  parecer  que  teve  a  honra  de  apresentar  em  8  de  Dezembro 
de  1831. 

Â  Commissão  procedeu  ao  exame  de  diversos  terrenos,  que 
lhe  forão  offerecidos,  e  que  contíguos  à  Cidade,  oflèrecem  a 
maior  commodidade,  e  economia  para  o  estabelecimento  pre- 
tendido e  se  lisongeia  de  ter  encontrado  hum,  que  não  só 
preencheu  os  seus  dezejos,  como  tem  merecido  a  approvação  do 
pessoas  intelllgentes. 

Convencida  da  necessidade  da  cooperação  do  Governo  para 
que  a  empresa  seja  levada  a  efléito,  não  quiz  a  Commissão 
oflérecer  o  seu  parecer,  sem  ter  convidado  o  Governo  para 
examinar  o  lugar  que  tinha  merecido  sua  approvação  ;  e  ella 
tem  a  satisfação  de  annundar  a  este  Conselho,  que  também 
a  mereceo  dos  Bxm<'^  Ministros  da  Justiça  e  Marinha»  dos 
Srs.  Paulo  Barboza  e  Trindade.  A  chácara  de  Manoel  doe  Passos 
Correia,  situada  no  fim  da  rua  de  Catumby,  ou  principio  do 
Barro  Vermelho,  he  o  lugar  de  que  a  Commissão  ÍUla ;  he 
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sufficien temente  arejado,  com  bella  agua  e  bastante  extensSo, 
oíTerecendo  commodidades,  que  em  poncos  se  encontrará.  A 
extensão  de  52  braças  de  frente  na  rua  de  Gatumby,  com  300 
de  fundo,  irregular  por  ter  em  partes  mais,  e  em  partes  menos 
de  80  de  largura,  he  a  que  a  Commissão  tem  designado  para 
nella  se  construir  a  C  iza  de  Ck)rrecQão,  e  ainda  que  pareça 
demasiado  a  primeira  vista  o  preço,  não  o  será,  reconheoendo-se 
que  inclue  liuma  grande  pedreira,  que  fornecera  toda  a  pedra 
para  a  obra  e  que  futuramente  se  tornará  proveitosa,  barro 
mais  quo  suíficiento  c  alguma  arôa  ;  o  que  torna  menos  des* 
pendioso  o  estabelecimento  do  que  se  tivesse  de  comprar-se 
todos  esses  objectos  primários.  Além  dis^o,  offerece  o  mesmo 
terreno  huma  grande  facilidade  de  por  meio  de  huma  valia 
communicar-se  com  o  canal  do  at terrado,  o  que  será  de  grande 
utilidade  para  o  estabelecimento  da  caza  de  trabalho,  pois  que 
facilitando  a  concurrencia  dos  Cidadãos,  diminuirá  o  preço  das 
conducçôes  dos  objectos  ali  fabricados. 

A  Commissão  não  pôde  deixar  de  commnnicar  ao  Conselho 
que  ella  tem  recebido  do  Governo,  por  intermédio  do  Exm°.  Mi- 
nistro da  Justiça,  as  provas  mais  evidentes  do  interesse  e 
cooperação  da  sua  parte,  para  que  a  empreza  se  effectue  ;  o  que 
de  certo  muito  o  acreditará  e  a  Sociedade. 

A  Commissão  apresentando  induza  a  proposta  do  men- 
cionado Manoel  dos  Passos  Correia,  he  de  parecer: 

l.""  Que  se  offereça  pelas  52  braças  de  terreno  na  rua  de 
Catumby  com  todos  os  fundos  inclusive  a  pedreira,  eto. ,  a  razão 
de  500$  por  braça,  montando  a  26:000$  ; 

2.°  Que  quanto  antes  se  active  a  subscripção  na  confor- 
midade do  parecer  de  8  de  Dezembro  de  I83I  ; 

S.*"  Que  ella  seja  authorisada  a  contractar  com  o  mencionado 
Passos  Correia  o  meio  do  seu  embolso,  por  huma  só  vez,  ou  em 
prestações ; 

4.^  Que  participando-se  ao  Qoverno  a  conclusão  do  con- 
tracto, se  requeira  que  da  quantia  consignada  na  Lei  do 
Orçamento  para  o  melhoramento  das  prizões  seja  arbitrada 
huma  somma  que  o  Thesoureiro  nomeado  deverá  receber  men- 
salmente, para  o  pagamento  dos  jornaes,  etc. 
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Gaza  das  Sesiões  da  Sociedade  Defensora,  3  de  Fevereiro 
de  1833. —  Estevão  Alces  de  Magalhães. ^^  Manoel  José  de  Oli- 
veira.—  Felippe  Ribeiro  da  Cunha. 

N,  B.— Ainda  então  não  era  Ministro  e  Sr.  Aareliano, 
que  foi  nomeado  em  principies  de  Junho  de  1835. 


DOCUMENTO  N.   3 

{Proposta  á  que  se  refere   a  Commissão    no  documento 
antecedente) 

Manoel  dos  Passos  Correia  propõe  vender  a  sua  casa  e 
chácara  sita  no  Barro  Vermelho,  aqaella  com  as  circumstancías 
mencionadas  na  avaliação  junta,  e  esta  com  150  braças  de 
frente,  sendo  o  fundo  irregular,  mas  havendo  em  parte  para 
mais  de  300  braças  e  juntamente  todas  as  bemfeitorias:  huma 
grande  pedreira,  cazade  canteiros,  curral  e  arrapjo  para  bois 
e  bastante  porção  de  cantaria  j&  promptiflcada ;  tudo  pela 
quantia  de  80:000|000  réis,  pagos  à  vista,  ou  em  curtos  prazos. 

Sendo  que  convenha  mais  ao  comprador  âcar  comente  com 
o  terreno,  exige  1:000$  rs.  por  cada  braça  de  frente,  com  todo 
o  ftindo,  visto  que  a  porção  que  se  suppõe  seja  escolhida, 
comprehende  as  309  braças,  pedreira,  eto,  etc.^Rio  de  Janeiro, 
15  de  Janeiro  de  1833. 

Manoel  dos  Passos  Correia» 

N.  B.—  Ainda  então  não  era  Ministro  o  Sr.  Auroliano  de 
Souza  e  Oliveira  Coutinho. 
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DOCUMENTO  N.   4 
(avaliação  SOMENTE    DA  CAZA  DE  CATUMBY) 

João  António  da  Trindade  e  Germano  AntoniOy  Mestres  dos  Officios 
de  Pedreiro  e  Carpinteiro  easavHnados  ptla  Camará  desta 
Cidade  etc^ 

Certificamos  que  sendo  chamados  pelo  Illm.°  Sr»  Manoel 
dos  Passos  Correia  para  avaliarmos  a  eaza  em  que  mora  o  mesmo 
Sr.  na  rua  do  Conde  ao  pó  do  Barro  Vermelho,    a  qual  caza 
sendo  por  nós  Titia  6  examinada,  achamos  ter  de  fluente  sento  e 
sessenta  e  seis  palmos,  dividida  em  cinco  sallas,  cuja  frento  he 
de  pedra  e  cal,  com  quinse  janellas  de  cantaria  no  primeiro 
andar,  noVe  daã  ditM  bfto  de  verga  dè  arco  de  circulo,  e  seis 
ditas  vergas  relas,  e  no  segundo  andar  que  faz  corpo  no  centro 
da  ft*ente,  humá  varanda  de  grade  de  ferro  com  saccada  de  ires 
portas  de  eaútaria  com  vergas  de  arco,  toda  esta  frente  envi- 
draçada, teúdo  a  primeira  salla  que  dá  entrada  ao  edificio  vinte 
e  hoye  e  meio  palmos  de  largo,  e  de  ítmdo  setenta  e  sete,  e  no 
fbndo  desta  Hum  òtatorío,  e  depois  deste  hum  quarto  ;  fazendo 
eáta  frente  de  comprimento  neste  plano  sento  e  dez  palmos 
de8tt'ibuida  òom  sete  Janellas  e  huma  porta,  e  a  segunda  salla 
da  firente  com  vinte  oito  palmos  e  seis  polegadas  de  largo,  e  de 
fundo  trinta ,  e  no  ftindo  desta  hum  quarto  e  hum  corredor,  e  no 
íundo  deste  uma  salla  de  jantar  com  trinta  e  seis  palmos  e  meio 
de  fundo,   e  trinta  e  quatro  de  largo»  no  ftindo  desta  huma 
dispensa,  esta  salla  com  três  janellas  para  huma  ária  ;  a  terceira 
salla  da  frente  tem  de  largo  vinte  nove  palmos  e  duas  polegadas, 
e  de  fundo  trinta,  e  no  fundo  desta  hum  quarto,  e  huma  escada 
que  dá  serventia  a  caza  do  segundo  plano  que  faz  centro  da 
fj[*ente,  cuja  caza  tem  huma  salla,  e  hum  quarto,  tendo  na  salla 
humajanella  para  cada  lado,  e  no  quarto  três  janellas  para  o 
fundo,  e  no  fundo  da  escada  huma  arla  de  vinte  oito  palmos  de 
largo  por  vinte  sete  do  Aindo,  e  no  fundo  da  ária  hum  corredor 
6  huma  cozinha  que  tem  de  fUndo  quarenta  e  dous  palmos,  e  de 
largo  trinta  e  dous  \  sendo  esta  lagiada  de  cantaria,   a  quarta 
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salla  da  frente  tem  de  largo  vinte  e  nove  palmos  e  meio,  e  de  fundo 
yinte  e  nove,  segue-se  dous  quartos  hum  após  do  outro,  kum 
corredor  a  ilharga  delles,  nofbmdo  destes  huma  salla  com  janellas 
para  hum  pateo,  no  fundo  desta,  hum  corredor  duas  dispensas 
huma  cozinha,  e  huma  escada  que  dÀ  serventia  a  duas  trapeiras 
que  ha  em  cima  desta  cozinha,  e  dispensas,  cuja  trapeira  dà 
commodos  de  família,  esta  cozinha  e  dispensas  são  lagiadas  de 
cantaria,  a  quinu  salla  da  frente  tem  vinte  nove  palmos  e  meio 
de  largo,  e  de  fUndo  vinte  e  nove,  tem  três  janellas  para  hum 
lado  e  duas  Janellas,  e  huma  porta  para  o  fundo,  neste  hum 
pateo  de  quai*enta  e  cinco  palmos  por  quarenta  e  sete  de  largo, 
e  no  fUndo  desta  huma  oaza  com  vinte  e  oito  de  fundo  e  qua- 
renta e  sete  de  largo,  dividida  com  hum  corredor  e  quatro 
quartos,  no  plano  térreo,  e  huma  escada  que  dÀ  serventia  ao 
andar  alto,  cujo  tem  uma  salla  e  dous  quartos,  e  nelle  nove 
janellas,  todas  com  vidraças,  e  rori'ada  toda  esta  caza,  he  for- 
mada em  paredes  de  pedra  e  cal  tanto  exterior,  como  interior, 
menos  pequenas  divisões  de  alguns  quartos,  toda  forrada  e  maior 
parte  assobradada,  na  frente  da  entrada  continua  na  mesma  linha 
hum  plano  térreo  com  uma  cocheira  e  dous  quartos  que  faz  a 
frente  de  setenta  palmos,  e  de  fundo  cincoenta  e  hum,  sendo 
por  cima  assoalhada  com  duas  trapeiras  cada  huma  com  duas 
janellas  tanto  para  a  frente  como  para  o  fundo,  e  na  ftrente  desta 
galaria,  huma  esccoda  e  patamal  de  cantaria  com  grades  de  ferro 
que  dá  entrada  a  este  edihcio,  a  frente  da  rua  aflMtada  hum 
pouco  da  caza,  humport&oe  duas  janellas  de  cantaria  que  dà 
entrada  ao  terreno  e  ao  edificio,  com  sua  coberta  de  telheiro:  a 
tudo  isto  por  seu  estado  e  construoção,  lhe  damos  o  valor  da 
quantia  de  cincoenta  e  sete  contos  quatrocentos  mil  réis.  Rio  12 
de  Janeiro  de  1833.—  57:400$000  réis. 

João  Anionio  da  Trindade^ —  Germano  Anioni9^ 

N.  B.  Só  a  oaza  foi  avaluada,  muito  antes  de  o  Sr.  Aureliano 
ser  Ministro  em  57:400$  rs.  de  modo  que  a  grande  chácara,  (pro* 
priamente  huma  Fazenda)  e  a  ineigotavel  pedreira,  veio  a 
custar  22:600$  rs.  pagos  não  &  vista,  mas  a  prazos  até  3  annos. 
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DOCUMENTO  N.   5 

A  Gommiflsfio  nomeada  pela  Sociedade  DefeDsora  da  Liber- 
dade e  Independência  Nacional  desta  Corte,  para  examinar  o 
terreno  da  chácara  de  Manoel  dos  Passos  Correia^  e  dar  o  seo 
parecer  sobre  a  salubridade  desse  local,  em  que  a  dita  Sociedade 
pretende  estabelecer  hama  Gaza  de  Correcção  ;  tendo-o  exami- 
nado cuidadosamente  reconheceo  que  a  sua  posição  he  mui 
vantajosa  para  o  fim  pi^ojectado.  Elle  consta  de  huma  planície 
assai  extensa  terminada  do  lado  do  Sul  e  Oeste  pela  montanha 
do  Barro  Vermelho,  ficando  livre  da  parte  do  Nascente  e  do 
Norte.  Desta  sorte  ellè  fica  hum  pouco  abrigado  da  viração  sem 
deixar  de  sor  arejado.  Esta  vantagem  não  he  pequena,  pois 
tem-se  reconhecido  que  os  lugares  mais  expostos  &  viração  não 
são  os  mais  sadios,  por  que  nelles  são  frequentes  as  pneumonias, 
os  catharros  pulmonares,  as  phtisicas,  e  outras  moléstias  occa- 
sionadas  pela  suppressão  da  transpiração.  Este  terreno  nãohe 
húmido^  pois  fica  muitos  palmos  acima  da  rua  de  Gatumby, 
unindo  à  estas  vantagens  a  ter  agoa  dentro  muito  boa  e  em 
grande  abundância  para  consumo  do  estabelecimento^  e  pava  se 
entreter  o  aceio  necessário.  Além  disto  tem  barro  e  pedra  excel* 
lente  para  toda  a  edificação  e  concerto  do  estabelecimento,  que 
serão  por  isso  mais  fáceis^  e  menos  dispendiosos, 

A  Commissão  não  desconhece  quo  o  dito  lugar  he  algum 
tanto  sujeito  as  febres  intermitentes  em  razão  da  proximidade 
do  mangal  do  S.  Diogo,  do  qual  se  desenvolvem  miasmas  pa- 
ludosos que  inficcionãò  todo  o  bairro  de  Catumby,  o  grande  parte 
da  Cidade  ;  porem  confessa  que  mui  difflcilmente  se  poderá  achar 
outro  lugar  inteiramente  sadio  a  este  respeito,  a  não  ser  no 
coração  mesmo  da  Cidade,  do  qual,  segundo  as  leis  da  boa 
byglene  publica,  devem  ser  removidos  semelhantes  estabele- 
cimentos. Demais,  he  de  esperar  que  os  aterros  jd  principiados,  e 
muito  adiantados  nesta  parte  do  mangal,  farão  desapparecer  em 
breve  tempo  os  inconveniente  que  delle  resultão  .^  Rio  de  Janeiro 
22  de  Fevereiro  de  1833. 

José  Martim  da  Cruz  Jubim,^  Luiz  Vicente  de  Simoni. 
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N.  B.  Todos  concordavão  na  vantagem  desse  local ;  s6 
discordou  o  Sete,  depois  que  o  seo  Espirito  precizou  lançar  mão 
dessa  compra  para  denegrir  o  ex-Ministro,  que  muito  posterior- 
mente à  todos  esses  pareceres,  á  fez,  reconhecendo  a  necessidade 
de  dar  vigoroso  impulso  à  tão  útil  estabelecimento. 


DOCUMENTO  N.  6 

Illm.  Sr.  Jo&o  José  Dias  Camargo  —  Como  herdeiro  do  fal- 
lecido  Sr.  Passos  Correia,  seo  sogro,  Y.  S.  ha  de  saber  quer  por 
que  lhe  ouvisse  durante  a  sua  vida,  quer  por  que  conste  de  seos 
livros,  6  assentos,  se  a  caza  e  chácara  de  Catumby,  onde  se 
edifica  actualmente  a  Caza  de  Correcção,  foi  por  elle  vendida  ao 
Governo  com  efléito  pelos  oitenta  coutos  por  que  a  Nação  a 
está  pagando  em  letras  por  três  annos  ;  ou  se  por  qualquer 
modo  deixou  elle,  ou  a  sua  caza  do  fazer  a  si  effectiva  toda 
aquella  quantia  ;  e  attento  o  valor  daquella  grande  propriedade 
seria  possível  que  elle  a  vendesse  por  menos.  Tudo  quanto  Y.  S. 
souber  a  tal  respeito,  far*me  ha  muito  obsequio  de  declarar  ao 
pé  desta ;  e  bem  assim  se  estará  prompto  a  jural-o,  se  isso  me 
for  precizo  em  defeza  de  minha  honra,  que  a  perversidade,  e 
vingança  tem  pretendido  manchar  fazendo  inculcar  no  Publico 
que  a  venda  real  fora  por  menos  preço. 

Sou  com  maior  estima  De  Y.  S. 

Attento  venerador  e  criado. 

Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho» 

Rio  30  de  Junho  de  1835. 

N.  B.  No  mesmo  theor  escreveo  ao  Sr.  José  Ignacio  Yaz 
Yieira,  e  ao  Sr.  Manoel  Alvares  de  Azevedo. 

RiSPOSTA*— Illm.  e  Exm.  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho.—  Bm  resposta  â  perguntas  feitas  por  Y.  Ex.  na  carta 
acima,  que  hontem  recebi,  declaro,  e  o  jurarei,  se  precizo  for  ; 
1  .<>,  que  meo  (kllecido  sogro,  o  Sr.  Manoel  dos  Passos  Correia,  fez 
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na  realidade  yenda  ao  Governo,  da  sua  oaza  e  chácara  de 
Gatúmby,  onde  se  edifica  actualmente  a  Oaza  de  CorrecçSo,  pela 
quantia  de  oitenta  contos  de  réia,  a  pagar  em  letras  a  diversos 
prazos  até  três  annos«  cuja  copia  da  escriptura  de  venda  esteve 
em  minhas  mãos  :  2.\  que  tenho  igaalmente  sciencia  de  que 
elle  recebeo  logo  as  letras  do  Thezouro  que  as  vi,  e  verifiqaei 
que  prefazião  a  dita  quantia  de  oitenta  contos  de  réis  as  quaes 
íorão  depois  negociadas,  segundo  me  assegurou  por  diversas 
vezes,  e  ponco  tempo  antes  da  sua  morte  o  mesmo  meo  fallecido 
sogro:  3.^  e  finalmente,  que  tenho  bastante  fdndamento  para 
pensar  que  por  menor  quantia  elle  não  venderia  a  sua  proprie- 
dade, por  que  por  maior  prego  foi  ella  avaliada,  e  a  elle  ouvi 
em  differentes  occasiões,  mesmo  antes  de  propor-se  a  vendel-a, 
que  despendera  só  com  a  edificação  da  caza  mais  do  que  a 
quantia  pedida  e  dada.  Sou  com  a  devida  consideração  De  V.  Ex. 

Attento  venerador  e  criado 
João  José  Dias  Camargo, 
Rio  4  de  Julho  de  1835. 


DOCUMENTO  N.   7 

Resposta.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dez.  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho.— Satisfazendo  ao  que  V.  Ex.  me  pede, 
porque  me  considero  para  isso  habilitado,  declaro  que  sei  que 
meo  fallecido  sogro,  o  Sr.  Manoel  dos  Passos  Correia,  vendeo 
com  effeito  ao  Governo,  nos  fins  do  anno  de  1833,  a  sua  caza  e 
chácara  de  Catumby,  onde  ora  se  esta  edificando  a  Caza  de 
Correcção,  pelo  preço  de  oitenta  contos  de  réis,  pagáveis  em 
letras  por  três  annos  ;  o  que  assevero,  não  só  porque  elle  mo 
ha  eia  communioado  ter  por  essa  quantia  effèituado  a  transacção, 
como  porque  ao  depois  me  mostrou  huma  copia  da  escriptura 
da  venda  celebrada. 

Também  elle  muitas  vezes  me  afflrmou,  quando  submetteo 
à  approvação  de  Y.  Ez.  suas  condições,  que  huma  vez  que  sua 
propriedade  não  lhe  fosse  paga  &  vista,  não  a  venderia  por 
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menor  quantia  do  que  a  jÀ  mencionada,  por  qu»  mais  hayia 
dispendido  só  oom  a  ediâcaoãoda  oaza  de  vivenda  com  materiaetf, 
mSo  d'obra,  ete.  ;  e  se  os  prédios  tinhão  descido  de  valor^ 
tambein  para  contrabalançar  essa  dilferença,  vendia  oom  a  caza 
todo  o  terreno,  enrequeddo  de  kuma  inexhaurivel  pedreira,  de 
ezoellente  e  abundante  agua,  alem  de  entras  qualidades,  que  o 
oonstituião  inestimável :  e  mesmo  para  conheoer-se  se  elle 
deveria  vender  toda  essa  propriedade  por  menor  quantia,  basta 
advertir-se  que  esta  foi  por  dous  bem  conhecidos  peritos  desta 
Corte  avaliada  por  mais  de  oitenta  contos  de  róis,  sendo  ali&s 
certo  que  as  avaliações  quasi  nunca  se  approximão  ao  verdadeiro 
valor  das  cousas  avaliadas,  antes  são  feitas  com  prejuízo  dos 
proprietários.  Finalmente  sei,  que  elle  recebeo  logo  todas  as 
letras,  que  em  virtude  da  convenção  lhe  forão  passadas ;  e  tanto 
sei  que  por  elle  me  forão  mostradas  em  minha  caza  ;  tendo«as 
ao  depois  negociado,  por  que  m'o  di3se>  e  ao  depois  se  verificou, 
porque  nenhuma  delias  foi  achada  no  monte  oommum  da 
herança  jacente. 

O  que  aflOrmo  estou  prompto  a  jurar,  se  V.  Bx.  o  julgar 
precizo  para  sua  defoza,  porque  do  contrario  também  o  não 
asseveraria. 

Sou,  oom  toda  a  consideraç^,  De  V.  Ez. 

Attento  respeitador,  e  criado, 

Rio,  4  de  Julho  de  1835,  José  Ignacio  Vaz  Vieira» 


DOCUMENTO  N.   8 

Resposta.—  Illm.  e  Ezm.  Sr.  Dez.  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinlio.—  Cumprindo  o  que  V.  Ex.  me  pede  para 
declarar  o  que  souber  a  respeito  do  preço  por  que  fora  vendida 
a  Nação,  por  meo  íkllecido  sogro  o  Sr.  Manoel  dos  Passos  Correia, 
a  caza  e  chácara  de  Catumby,  em  que  se  está  edificando  a  Caza 
de  Correcção,  e  de  outras  circumstancias  tendentes  ao  mesmo 
fim,  vou  satisfazer  &  V.  fiz •  com  tudo  quanto  sobre  este  objecto 
eatà^a  meu  alcance. 
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sei  com  certeza  que  o  fallecido  meu  sogro  vendera  á  Nação 
a  referida  caza  e  chácara  pela  quantia  de  oitenta  oontos  de  réis, 
que  efléctivamente  recebeu  em  letras  aceitas  pelo  Thezoureiro 
Geral  do  Thezouro  Publico,  e  vencíveis  em  diversos  prazos,  sendo 
o  máximo  o  de  três  annos ;  e  nSo  só  na  qualidade  de  herdeiro 
sei  que  esta  venda  foi  real,  como  também  o  posso  aflnnar  na 
qualidade  de  Administrador  que  hoje  soa  da  sua  caza  conjunta- 
mente com  João  Maria  Ck)llaço  de  Magalhães,  pois  que  dos  seos 
assentos  coDsta  ter  elle  dado  a  maior  parte  destas  letras  em 
pagamento  aos  seus  credores,  havendo  negociado  outras  talvez 
para  satisfazer  pequenas  quantias  a  dinheiro^  por  iaao  qne 
nenhuma  fora  encontrada  no  monte  commum  da  herança. 

T&mbem  sei  que  elle  despendeu  na  edificação  somente 
daquelle  prédio,  mais  de  oitenta  contos  do  róis,  não  só  porque 
elle  muitas  vezes  m*o  disse,  como  porque  Aii  testemunha  occular 
da  compra  de  muitos  materiaes,  e  ferias,  que  elle  satisfez  aos 
operários,  assaz  avultadas,  e  por  esta  razão  estou  inteiramente 
convencido  de  que  elle  não  venderia  aquella  propriedade  a 
prazo  por  menor  preço,  e  que  a  não  serem  as  circnmstancias  em 
que  se  achava  para  com  seus  credores,  certamente  não  venderia, 
mesmo  pelo  preço  por  que  efTectuou  ;  pois  que  alem  da  sua  boa 
construo^,  tem  a  chácara  em  si  particularidades  para  dar 
grande  interesse,  o  que  está  ao  alcance  de  todos  que  a  tem  de 
perto  observado ;  e  por  conseguinte  estou  prompto  a  jural-o, 
huma  vez  que  isso  seja  precizo  para  defeza  de  Y.  Ex. ,  de  quem 
tenho  a  honra  de  ser. 

De  V.  Ex. 

Muito  attento  venerador,  e  criado, 

Manoel  Alvares  de  Azevedo. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  Julho  de  1835. 


DOCUMENTO  N.  9 

Illm''.  e  Exm*«  Sr.  Marquez  de  Jandiahy.—  Dolorosa  cousa 
he  para  o  homem  de  bem  ter  de  justificar-se  perante  o  Pu- 
blico de  arguições  calumniozas,  baixas   e   indignas ;  mas  he 
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força  fazel-0,  porque  se  huos  lhes  d|U)  o  mereeido  desprezo 
conhecendo  seus  authores,  outroa  ou  as  acreditão,  ou  fingem 
acredital-as,  ou  flcão  em  duvida,  attribuindo  o  silencio  do  caiu- 
mniado  não  ao  desprezo,  mas  sim  â  huma  tacita  confissão  da 
oalnmnia.  Y.  Ex.  terá  lido  talvez  em  hum  periódico  desta 
Corte,  ci]Oos  redactores  bem  conhecidos  tomarâo  â  seu  cargo 
vomitar  contra  mim  indignidades,  porque  isso  lhes  convinha  a 
seos  fins,  a  insinuação  de  que  eu  havia  recebido  de  Y.  Ex.  não 
sei  quantos  contos  de  róis  para  adoptar  a  medida  de  íiBizer  sahír 
do  Império  o  seu  neto  o  Sr.  Joaquim  José  de  Azevedo.  Pretendo 
ora,  que  não  estou  mais  no  Ministério,  fazer  chamar  à  respon- 
sabil idade  esse  iníame  escripto ;  e  rogo  no  ontanto  a  V.  Ex.  se 
digne  declararrme  ao  pé  desta,  se  quando  Y.  Ex.  pedio,  e  instou 
ao  Qoverno  para  mandar  sahir  do  Império  o  soo  neto,  obsequiou 
de  qualquer  modo,  quer  antes  quer  depois  daquelle  acto,  o 
então  Ministro  da  Justiça ;  excepto  o  oferecimento  que  muito 
tempo  depois  Y.  Ex.  se  dignou  mandar  fazer-me,  (quando  soube 
que  eu  dava  um  baile)  dos  trastes,  e  serviços  da  sua  caza  que 
para  aquelle  fim  me  fossem  precizos,  de  alguns  dos  quaes  ihe 
utilizei  nos  dous  bailes  que  dei  em  3  de  Maio,  e  7  de  Setembro, 
vindo  o  seo  Mordomo  trazel-os,  e  levando-os  immediatamente 
que  não  erão  mais  precizos.  Com  a  declaração  destas  circun- 
stancias, Y.  Ex.  obsequiará  ao  que  teln  a  honra  de  ser  de  Y.  Ex. 
Attento  venerador  amigo  e  criado, 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho, 
S.  C.  23  de  Janeiro  de  1835. 


DOCUMENTO  N.    10 

Resposta.— Illm.»  e  Exm*».  Sr.— Tenho  prezente  a  Carta 
de  Y.  Ex.,  e  a  respeito  do  contheudo  na  dita,  me  pertense  res- 
ponder o  seguinte: 

Que  sinto  oomo  seu  verdadeiro  Amigo  tudo  que  pôde  con- 
correr para  Y.  Ex.  se  affligir ;  mas  quo  deve  lançar  mão  do  seo 
Juízo  purdenoial ;  do  qual  tem  dado  bastantes  provas,  deixando 
passar  a  onda  das  circunstancias. 
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Que  Sinto,  o  meo  nomo  apareça  como  Unidade  na  Tabeliã 
das  Inorepações  a  V.  Bz.;  as  quaes  respondi,  com  uma  rizada 
por  as  qae  dizem  respeito  a  minha  pessoa  ;  e  me  obrigo  a  pagar 
desaseis  contos  de  reis  a  quem  as  provar. 

Quando  Y.  Ex.  queira  ÍIftzer  uso  delles,  authorizo  a  V.  Er. 
para  no  meo  nome  os  oferecer ;  e  Ba  por  esta  carta  fico  respon* 
sável  a  pagalos  a  quem  os  ganliar. 

Em  quanto  ao  Quinhão  que  me  tocou  a  Velho  decrépito,  e 
z6iiozo  ?  He  tão  meiindrozo  o  motivo ;  que  só  me  pertense  a 
responder  que  por  a  Gamara  Bcleziastioa  he  que  se  dirigem 
semelhantes  Denuncias. 

Pelo  que  respeita  à  minha  pessoa  tôr  imprestado  a  V.  Bx. 
alguns  Ornattos  da  minha  caza,  para  os  dous  Bayles  que  V.  Ex. 
dôo,  saõ  dlttos  d' Almas  pequenas,  e  de  pessoas  que  não  estão  ao 
factto  das  grandes  funcçdes  que  tem  havido  nesta  Corte  (que 
a  excepção  das  da  Sociedade  Defensora)  para  todas  as  mais  se 
tem  servido  das  Alfkyas  da  minha  ca^ ;  e  por  tanto  a  minha 
Conivência,  datta  do  tempo  do  Sr.  Rey  D.  João  6.%  que  em 
Santa  Gloria  disoança,  com  o  seo  Ministro  d*Estado,  o  Exm«  Sr.  . 
Bizerra,  e  successivamente  em  todas  as  funções  que  tem  havido; 
como  foy  para  a  Coroação  de  S.  M.  !•  o  Sr.  Duque  de  Bragança  ; 
epara  o  segundo  Casamento  do  Mesmo  Sr.,  que  à  excepção  das 
Iguarias  todos  os  ornatos  da  mêza  herad  da  minha  casa,;  assim 
.como  no  Grande  Bayle  que  se  dêo  ao  ditto  Sr.  por  as  suas 
melhoras  da  queda:  Igualmente  para  as  mais  ftinçôes  que  os 
Festeyros  mas  tem  pedido;  o  que  continuarei  a  fazer  sendo  pes- 
soas que  mereção  a  consideração  publica. 

He  quanto  se  me  oferese  a  dizer  a  V.  Ex.;  e  rogar-lhe  que 
dô  tempo  ao  tempo ;  e  que  ce  recorde,  que  acompanha  a  V.Ex. 
prezentemente  he  o  mesmo  que  tem  acontecido  em  todas  as 
Cortes  da  Europa  a  bons  servidores  da  Naçoo. 

Illm.''  e  Exm.»  Sr.  Aurelianno  de  Souza  Oliveira  Coutinho. 

Sou  de  V.  Ex. 
O  mais  attento  veneradore  Amigo,     - 
Marquez  de  Jundiahy, 
S.  C.  Em  S4  de  Janeiro  de  1835. 
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DOCUMENTO  N.    11 

Illm.'»  Sr.  Gabriel  Oetúlio  Monteiro  de  Mendonça.  —  Amigo 
e  Sr.  Se  bem  que  V.  S.  era  obsequio  &  verdade,  e  como  Pro- 
curador do  Sr.  João  Bonífacto,  desmentio  na  Aurora,  segundo 
l",a  insinuação  com  que  o  periódico  Sele  de  Selem^)ro  quiz  ene- 
grecerme,  exforçando-se  ainda  que  stnitamente,  para  fazer  crer 
que  o  mesmo  Sr.  peitara  ao  Ministro  para  não  saliir  do  Império 
quando  o  facto  era  que  o  Governo  Imperial  o  ordenou,  e  que 
elle  sábio ;  com  tudo,  desejando  eu  uma  declaração  tanto  do 
Sr.  João  Bonifácio,  como  do  Sr.  Pedroza,  rogo  a  V.  S.  o  obsequio 
(visto  que  tem  relação  com  esses  Srs.)  de  obter  delles  a  decla- 
ração ao  pó  desta  do  que  for  verdade  á  tal  resp&ito,  isto  he,  se 
tanto  para  deixarem  de  sahir  do  Império,  como  o  Governo  o 
ordenara,  oomo  para  regressarem  á  elle,  já  depois  da  morte  do 
Sr.  Duque  de  Bragança,  e  nas  vésperas  da  rainba  sabida  do 
Ministério,  eiles  peitarão  directa,  ou  indirectamente  o  Ministro 
que  ezpedio  as  ordens,  ou  se  requererão  simplesmente  o  que 
entenderão  de  sua  justiça ;  e  se  estão  promptos  a  jurar  o  que  for 
verdade  â  este  respeito,  no  caso  de  que  em  defeza  de  minha 
honra  eu  o  precize.  A'  declaração  dos  mesmos  Srs.  V.  S.  me 
obsequiara  muito  so  juntar  também  aqui  a  sua  de  quanto 
souber  ao  mosrao  respeito. 

De  V.  S. 
Amigo  attonto  venerador  e  criado, 

Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho ^ 
Rio  28  de  Junho  de  1835. 

Resposta.— Sendo-nos  apresentada  esta  carta  pela  pessoa 
a  quem  ella  se  dirigio,  e  tendo  visto,  com  a  devida  attenção, 
os  seus  conteúdos,  declaramos  à  foce  delles,  que  sendo  nós  enti* 
mados  de  ordem  do  Governo  Imperial  para  sahirmos  do  Brasil ; 
e  requerendo  respeitosamente  ao  mesmo  Governo,  para  que  a 
sua  ordem  fosse  envaliada,  visto  que  a  consciência  não  nos 
accusava  de  havermos,  nem  mentalmente*  tentado  contra  a 
tranquillidade  publica,  crime  que   se   nos  imputara,  nossas 
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supplioas  não  forão  atteadidas,  do  que  se  segae  não  havermos 
peitado  o  Sr.  Ministro,  nem  mesmo  por  nós  ou  enterposta  pes- 
soa tentamos  o  meio  de  peita  para  obstar  a  nossa  sabida,  e  a 
prova  he  que  sahimos  para  fora  do  Império. 

E  outro  sim  temos  a  declarar,  qae  estando  nós  em  Monte- 
video, diíQcil  nos  era  peitar  directamente  o  Sr.  Ministro  p$ira  a 
obtenção  do  nosso  regresso ;  nem  de  modo  algum  nos  consta  que 
para  esse  mesmo  fim  eile  fosse  indirectamente  peitado ;  ao  ooo- 
trario  estamos  na  convicção  intima  de  que  o  nosso  regresso 
deriva  de  haverem  cabido  por  si  mesmas  as  fúteis  desconfianças 
que  motivarão  a  nossa  deportação  ;  e  isto  que  dizemos  agora, 
não  duvidamos  repetil-o  em  Juizo. 

João  Bonifácio  Alves  da  Silca. 

António  José  Pedrosa, 

Rio  4  de  julho  de  1835. 

Illm.<»  Exm.*"  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 
—  Rio  4  de  Julho  de  1835. 

A'  vista  da  carta  que  V.  Ex.  me  dirigio  declaro,  que  Jà 
esvaecidas,  como  entendi,  as  suspeitas  que  servirão  de  pretexto 
á  deportação  do  meu  constituinte  e  amigo,  o  Sr.  João  Bonifácio 
Alves  da  Silva,  apresentei-rae  ante  V.  Ex.  quando  occupava  o 
logar  de  Ministro  da  Justiça,  a  fim  de  pedir-lhe  licença  para 
requerer  a  volta  do  dito  meu  constituinte,  e  nesse  acto,  V.Er. 
aprossou-se  a  prevenir  a  minha  pretenção,  em  seguida  do  que 
fiz  requerimento,  o  qual  foi  promptamente  doferido,  e  sem  inter- 
venção de  peita  alguma,  foi  Y.  Ex.  servido  mandar  passar 
ordem  para  ter  effeito  o  mencionado  regresso. 

Fico  as  ordens  do  V.  Ex.,  podendo  estar  certo  de  que  em 
Juizo,  e  fora  delle  declararei  sempre  a  verdade • 

l^d^JbiUi^A  de  ser  com  toda  a  consideração,  respeito,  e 

estima  ^^^    —  ^    „    „ 

'  '    De  V.  Ex. 

Amigo  obrigada  e  criado, 

Gabriel  Gelulio  Monteiro  de  Mendonça. 
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DOCUMENTO  N.  12 

lllm.*»  Sr.  Doutor  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattozo  da 
Gamara.-*  Em  defeza  da  minha  honra,  que  se  tem  pretendido 
macular  com  insinuações  perversas,  o  malignas^  rogoa  V.  S. 
que  se  digne  declarar- me  ao  pé  desta,  se  durante  a  administra- 
ção do  Capitão  Feliz  José  da  Silva  na  Caza  de  Correcção,  no  meo 
Ministério,  V.  S.  pei*cebeo,  ou  desconfiou  somente,  que  houvesse 
extravio  dos  Africanos  ali  depositados,  e  empregados  no  serviço 
das  obras  da  dita  Caza  ;  se  os  cadáveres  dos  que  morrião  erão, 
ou  não,  enterrados  sem  que  o  Juiz  do  Paz  competente  lhes  fosse 
fazer  a  inspecção,  e  se  lavrasse  disso  auto  perante  o  Juiz,  seo 
Escrivão,  e  os  Feitores,  Gaardas,  o  mais  empregados  da  obra ;  se 
a  vista  deste  systema,  e  fiscalisação  seria  possivel  que  aquelle 
Administrador  extraviasse  Africanos  dando^os  por  mortos ;  se 
a  V.  S.  como  Chefe  de  Policia  recommendava  eu  muitas  vezes 
a  maior,  e  mais  vigilante  inspecção,  fazendo  pôr  ali  huma 
Guarda  de  Municipaes  Permanentes  para  a  maior  cautela.  Tudo 
quanto  V.  S.  souber  a  esto  respeito  far-me-ha  obsequio  de* 
clarar  ao  pé  desta.  Sou  com  a  maior  estima 

De  V.  S. 
Attento  venerador  e  creado, 

Aureliano  de  Sou^a  e  Oliveira  Coutinho. 

Rio  30  dè  Julho  de  1835. 


DOCUMENTO  N.   13 

Illm.o  e  Exm.o  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 
—  Respondendo  à  carta  com  que  V.  Ex.  hontem  me  honrou,  he 
do  meu  dever  declarar-lhe,  que  durante  a  administração  do 
Capitão  Feliz  José  da  Silva  na  Caza  de  Correc(^,  nunca  me 
constou,  nem  pude  perceber,  que  houvesse  extravio  dos  Afri- 
canos ali  depositados,  pois  se  me  constasse,  eu  não  deixaria  de 
participal-o  á  V.  Ez.,  e  de  proceder  contra  elle,  como  era  do 
meu  dever. 


Digitized  by 


Goosle 


366     REVISTA   TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  IIISTOHICO 

Quanto  ao  enterro  dos  cadáveres  por  vezes  recommende- 
aos  Juizes  de  Paz,  que  fossem  fazer  os  Autos  de  óbito,  e  estou 
persuadido,  que  sempre  se  fizerão,  não  só  porque  nunca  do 
contrario  me  participarão,  mas  até  porque  freqaentos  vezes  o 
mesmo  Administrador  instava  comigo  para  activar  os  Juizes  de 
Paz  a  hirem  preencher  esse  dever.  £  sei  alem  disso,  que  por 
escrúpulos  daquelle  Administrador,  e  recommendações  de  V.  £x. 
esses  Autos  erao  assignados  pelos  Empregados  da  Gaza. 

Quanto  ao  ultimo  quesito,  que  V.  Ez.  me  fez,  se  seria  pos- 
sivel  que  apezar  das  providencias  empregadas  por  Y.  Ex., 
aquelle  Administrador  extraviasse  Africanos,  dando-os  por 
mortos,  y.  Ez.  não  ignora,  que  todas  as  cautellas  podem  ser 
frastradas»  e  por  tanto  era  possível,  que  se  abusasse;  mas,  essa 
possibilidade  não  me  faz  crer  na  existência  do  abuso,  porque  ea 
supponho  aquelle  Administrador  homem  probo,  não  ae  me 
apresentarão  contra  elle  nem  provas,  nem  mesmo  indicios ;  e 
por  tanto  eu  seria  injusto,  se  pela  simples  possibilidade  o 
julgasse  prevaricador.  Devo  mais  acerescentar,  que  os  boatos, 
que  à  esse  respeito  se  espalharão,  funda vão-se  na  grande  morta- 
lidade, que  apparecía ;  mas,  só  quem  não  sabe,  quanto  vem 
infeccionados  os  Aítícanos,  quando  chegue,  pôde  argumentar 
com  um  tal  facto  para  sustentar  a  ezistencia  de  hum  abúso, 
que  nenhuma  outra  prova  indica.  Estas  declarações  estou 
prompto  a  repetir  todas  as  vezes,  què  Y.  Ex.  o  dezejar. 

Dezeja  ter  occasiões  de  o  servir,  quem  com  estima  se  con- 
fessa 

De  Y.  Ez., 

Attento  venerador,  criado  e  obrigado, 

Euzebio  do  Queiroj:  Coutinho  MaltOiO  da  Camará. 


DOCUMENTO  N.   14 

Illm.''  Sr.  Thomé  Joaquim  Torres.--  Em  abono  da  verdade, 
e  em  defeza  de  minha  honra,  rogo  a  Y.  S*  se  digne  fitser-me  o 
obsequio  de  responder  ao  pé  desta  aos  seguintes  quesitos: 

1  .<»  Se  durante  a  administração  do  Capitão  Folii  Josó  da 
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Silva  nessa  obra  da  Caza  de  Correcção  deixou  V.  S.  de  ser  cha- 
mado, como  Juiz  de  Paz  competente  que  era,  para  fazer  os  Autos 
e  inspeoç^  nos  cadáveres  dos  Africanos  ali  empregados  no  seis- 
vico,  que  morriâo. 

2.^  Se  esses  Autos,  que  devem  ter  sido  assi^nados  por  V.S., 
e  seo  Escrivão,  o  erão  também  por  testemunlias,  e  quaes  ellas 
erão. 

S."»  Se  a  y.  S.  constou  alguma  vez,  suspeitou,  ou  teve  indí- 
cios de  que  aquelle  ex- Administrador  extraviasse  AfHcanos, 
dando-os  por  mortos,  ou  por  outi^  qualquer  maneira. 

4.<>  Se,  attenta  a  fiscalisação  que  ali  havia  (e  que  me  Consta 
continuar  ainda  hoje)  sobre  taes  Africanos,  sempre  guardados 
por  huma  Guarda  de  Municipaeâ  Permanentes,  entregues  tam- 
bém &  vigilância  dos  Feitores  o  Enfermeiros,  seria  possivel  que 
aquelle  abuso  se  commettesse  sem  que  taes  empregados  a  sou- 
bessem. 

5.<^  Se  depois  que  V.  S.  substituio  aquelle  ex- Administrador, 
em  consequência  de  elle  instar  por  sua  demissão,  e  lhe  ser  con- 
cedida, V.  S.  tem  ouvido  os  empregados  da  obra,  e  os  Qnardas, 
ac3USarem-n*o  de  huma  tal  prevaricação  (como  seria  natural, 
se  elle  a  tivesse  commettido)  ou  se  pelo  contrario  o  defisndeni 
sustentando  ser  huma  revoltante  calumnia  semelhante  impu<- 
taçâo, 

õ.^  Se  duTc^nte  a  administração  de  V«  S.  não  tem  mor- 
rido Africanos,  sobretudo  dos  proximamente  desembarcados,  e 
ahi  depositados,  e  a  que  attribue  V.  S.  essa  mortalidade. 

7.*  Finalmente,  se,  quer  pelos  empregados  da  obra,  quer  por 
outra  qualquer  via  consta  à  Y*  S.  com  fundamentos  de  proba- 
bilidade, alguma  outra  prevaricação,  ou  abusos  daquelle  ex- 
Administrador,  durante  a  sua  gerência. 

Terei  de  agradecer  à  V.  S,  a  exposição  do  que  souber,  e 

for  verdade  a  este  respeito. 

Sou  com  estima, 

de  y.  S. 

Attento  venerador  e  criado, 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho, 
Rio,  5  de  Julho   de.  1835. 
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Illm.''  e  Exm.''  Sr.  Aureliano  de  Souza e  Oliyeira  Coutinho. 
»  Prezando  muito  a  verdade  he  para  mim  de  grande  satisfação 
quando  a  manifesto,  e  com  a  franqueza  de  que  sempre  uzo, 
responderei  aos  quesitos  que  Y.  Ez.  de  mim  exige. 

Quanto  ao  1 .""  tenho  a  dizer  que  logo  que  principiarão  a  vir 
Africanos  para  esta  casa,  sendo  ou  então  Juiz  de  Paz,  tive 
ordem  do  Governo  para  submetter  a  inspecção  dos  que  morres« 
sem  ao  Inspector  mais  próximo»  visto  ser  impossível  pelos 
muitos  affazeres  de  que  me  acharia  encarregado  fazer  tacis 
inspecções.  O  Inspector  do  S.""  Quarteirão,  Sebastião  José  Fer- 
reira, sendo  disto  incumbido  foi  sompre  chamado,  e  sei  que 
presenciou,  e  inspeccionou  os  que  morrerão  lavrando-se  de  tudo 
Auto  em  que  assignava  o  Escrivão,  e  testemunhas;  aceres- 
cendo  que  fazia  disto  assento  particular  que  julgo  ainda  o 
conservará. 

Quanto  ao  2.opela  resposta  que  levo  deduzido  ao  l.»,  verá 
y.  Ex.  quem  assignava  os  Autos,  sendo  as  testemunhas  os 
empregados  da  Caza. 

Ao  3.<^  direi  que  nunca  suspeitei  que  o  ex-Administrador 
Feliz  Josô  da  Silva  extraviasse  Africanos,  dando-os  por  mortos, 
ou  outra  qualquer,  nem  disso  tive  indícios,  e  tão  somente  li  em 
hum  jornal  dos  que  se  imprimem  nesta  Corte,  que  elle  commet- 
tia  taes  abusoa. 

Quanto  ao  4.^  digo,  que  he  impossível  ter  jamais  aconte- 
cido semelhantes  abusos,  pois  que  havendo  nesta  Caza  huma 
guarda  de  Munioipaes  Permanentes,  e  Feitores  para  guarda  dos 
Africanos,  seria  mister  que  todos  fossem  conniventes,  para 
commetter-se  o  abuso. 

Ao  5.0  exponho  que  desde  que  tomei  conta  da  administração 
desta  casa  tenho  sempre  ouvido  dizer  a  todos  os  empregados, 
que  tudo  quanto  dizião  do  ex- Administrador  era  oalumnia:  isto 
mesmo  o  tenho  ouvido  ató  aos  próprios  Feitores ;  ora  parece 
que  havendo  tal  prevaricação,  elles  jamais  a  oocultarião, 
mormente  quando  o  dito  ex-Administrador,  pela  respidez  de 
seu  génio,  não  se  fazia  muito  querido. 

Ao  ô.""  respondo,  que  tomando  couta  da  administração  desta 
caza  em  26  de  Fevereiro  do  corrente,  tem  morrido,  ató  hqje  8 
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de  Julho,  trinta  e  seis  Africanos  ( * ),  sendo  vinte  e  bum  de 
bexigas,  dos  desembarcados  do  Brigue  Amizafle  Feliz,  e  Escuna 
Angélica,  os  quaes,  como  sempre  acontece,  já  vierão  aflectados 
de  bordo,  mal  este  quo  desenvolvendo-se  aqui  nas  enfermarias 
da  casa,  fez  apparecer  tal  mortandade. 

Ao  7.*^  finalmente,  exponho  quo  a  todos  os  empregados  em 
geral  desta  caza  nunca  ouvi  taxar  ao  dito  ex- Administrador  de 
prevaricador,  ou  que  houvesse  commettido  abusos  ;  antes  pelo 
contrario  todos  a  elle  se  mostr&o  affectos. 

Respondendo  aos  quesitos  por  V.  Ex.  de  mim  exigidos, 
assevero-ihe  debaixo  da  minha  palavra  de  honra,  ter  dito  a 
verdade,  e  manifestado  tudo  quanto  a  tal  respeito  sei. 

Sou  com  estima, 

De  V.  Ex. 

Attento  venerador,  obrigado  e  criado, 
Thomè  Joaquim    Torres, 
Rio»   8  de  Julho  de    1835. 


DOCUMENTO  N.    15 

lUm.**  Sr.  Sebastião  José  Ferreira.  —  Tendo  sido  V.  S.  o 
Inspector  de  Quarteirão  que  hia  a  Caza  de  Correcção,  durante  a 
administração  do  Capitão  Feliz  José  da  Silva,  fazer  os  Autos, 
e  inspecção  nos  cadáveres  dos  Africanos  que  ali  morrerão,  no 
impedimento  do  Juiz  de  Paz  competente,  vou  rogar-lhe  o 
obsequio  ( pois  que  o  procizo  em  defeza  de  minha  honra )  de 
declarar-me  ao  pé  desta:  \.^  Se,  apenas  morria  algum  Africano, 
V.  S.  era  immediatamente  chamado  para  tal  inspecção.  2."  Se 


( * )  Se  em  quatro  mezes  tem  morrido  a^ora  ( que  não  he  Adminis-» 
trador  o  Capitão  Feliz)  trinta  c  seis  Africanos,  quantos  morrerião 
em  perlo  de  anno  e  meio  de  administração  daquelle?  E  note-se,  que 
alem  de  não  estarem  ainda  então  os  Africanos  aclimatados,  e  terem 
desembarcado  pela  maior  pane  moribundos,  não  bavia  á  principio  08 
«occorroB,  que  ao  depois  se  procuravão,  como  a  vaccina,  enfermeiros, 
Proffeasor,  ainda  assim  não  morrerão  tantos  quantos  a  proporção  def  ia 
dar.  Com  isto  só  queremos  mostrar  que  a  mortandade  de  então  não 
foi  tão  grande,  como  se  quiz  inculcar  para  denegrir. 

22Ô2— 24  Tomo  lxvi,  p.  i. 
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ella  era  feita  perante  testemanhas,  e  se  os  Feitores,  e  maif 
empregados  da  Caza  assignavão  também  os  Autos •  3.^  Se  quer 
em  razão  de  V.  S.  ali  ir  frequentemente  para  esse  fim»  quer 
simplesmente  como  Inspector  de  Quarteirão,  constou-ltie  alguma 
yez,  teve  indicios,  ou  suspeitou  que  aquelle  ex-Administrador 
extrariasse  Africanos,  dando-os  por  mortos,  ou  por  outra 
qualquer  maneira,  ou  commettesse  quaesquer  outros  abusos,  e 
prevaricações  no  seo  emprego.  Tudo  quanto  Y.  S.  souber  a 
este  respeito  far-me-ha  muito  favor  de  declarar  aqui»  e  o 
espero  do  seo  reoonhooido  oaracter  verdadeiro,  e  probo. 

Sou  com  estima, 

De  V.   S. 

Attento  venerador  e  criado, 
Aufeliano  de  Souza  e  Oliveira    Coutinho, 
Rio,    10  de  Julho  de   1835. 

lllm.^e  Eim.*"  Sr.  — ^  Em  resposta  à  carta  supra,  declaro 
a  Y.  Ex.  que  durante  o  tempo  da  administração  do  Capitão 
Feliz  José  da  Silva  nas  obras  da  Caza  de  Correcção,  onde  por 
impedimento  do  Juiz  de  Paz  deste  2.^  Districto  de  Santa  Anna 
eu  tenho  estado  encarregado  de  inspeccionar  os  cadáveres  dos 
Africanos  libertos,  e  dos  demais  ali  depositados,  e  ali  falle- 
eidos,  immediatamente  que  faileoião,  sempre  se  me  participava, 
e  só  depois  que  erão  inspeccionados  hc  que  eu  mesmo  os 
mandava  sepultar»  lavrando-se  o  competente  Auto  Judicial  em 
que  eu  assignava  com  o  Escrivão  deste  Juizo,  Facultativo,  e 
duas  testemunhas  que  indeferentemente  erão  os  enfermeiros, 
ou  feitores  da  Caza  que  mais  promptos  se  achavão  na  occasião: 
sem  que  Jamais  em  razão  desta  quasi  diária  frequência,  ou  em 
razão  do  cargo  de  lnsp3ctor  de  Quarteirão  que  antes,  e  depois 
tenho  exercido,  tivesse  o  menor  indicio  ou  suspeita  de  haver  o 
referido  ex- Administrador  extraviado  Africanos  alguns,  dando- 
08  por  fallecidos  ou  por  qualquer  outra  maneira,  não  me 
constando  de  maneira  alguma  que  em  seo  emprego  elie  commet- 
tesse o  minimo  abuso,   ou  prevaricação. 

He  quanto  se  me  oíferece  declarar  a  Y.  Er.,  em  desem- 
penho das  perguntas  que  de  mim  exige,  e  em  abono  da  bem 
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notória  vordade,   e  do  reconhecido  caracter  probo  do  sobredito 
ex -Administrador. 

Soa  com  respeito,  e  estima, 

De  V,  Ex. 

Respeitoso  yenerador  e  criado, 

Sebastião  José   Ferreira, 
S.   C.    13  de  Julho  de   1835. 


DOCUMEXTO  N.    16 

IlIm.^^Sr*.  Mariano  António  Dias  —  Faz-se-me  necessário 
que  V.  S.  se  digne  declarar-me  ao  pé  desta  :  l.<>  Se,  durante 
o  tempo  que  V.  S.  (mediante  a  pequena  gratificação  de  dez 
mil  réis  mensaes,  e  mais  por  estimulos  de  humanidade,  e  roga- 
tiva do  seu  digno  Ck)mmandante  )  curou  na  Caza  de  Correcção 
08  prezos  que  ali  trabalhavão,  e  os  Africanos  depositados,  mor- 
rerâo  com  effeito  muitos  destes,  já  por  yirem  de  bordo  pesteados, 
e  doentes,  já  por  novas  enfermidades  que  lhe  sobrevinhâo:  2.o 
Se  a  V.  S.  que  ali  hia  frequentemente,  alguma  vez  constou» 
teve  indioíos,  ou  suspeitas  de  que  o  ex-Administrador  Capitão 
Feliz  José  da  Silva  extraviasse  Africanos  dando-os  por  mortos, 
OQ  por.  outra  qualquer  maneira . 

Y.  S.  me  obsequiará  muito  declarando-mo  aqui  o  que  (br 
verdade,  e  souber  a  tal  respeito. 

Soa  com  estima 

De  V.  S. 

Attento  venerador  e  criado, 
Aureliano  de  Soujia  e  Oliveira  Couíinho, 
Rio,  11  de  Julho  de  1835. 

Resposta  —  Illm.»  e  Exm."  Sr.  Auroliano  do  Souza  e 
Oliveira  Coutinho  —  Em  resposta  a  carta  que  V.  Ex.  me  ende- 
reçou com  data  de  11  do  coiTente,  tenhj  a  declarar  :  l.o  que 
desde  que,  para  servir  ao  mou  digno  Coiamanlante,  o  Sr.  Luiz 
Alves  de  Lima,  a  quem  sou  sum(nament3  obrigado,    me  encar-* 
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reguei  do  Hospital  da  Caza  de  Correcção,  não  foi  pequena  a 
mortanda^le,  que  accommettia  aos  mizerayeis  Africanos,  pela 
irromediabílidade  das  moléstias,  com  que  se  apresentavão  tanto 
assim,  que,  crendo  arriscar  mi nba  reputação  Medica,  conti- 
nuando em  tal  exercício,  pedi  a  V.  Ex.,  então  Ministro  dos 
Negócios  da  Justiçx,  houvesse  da  dimittir-me  :  2.^  que  durante 
a  minha  commissão,  não  tive  inJicios,  nem  suspeita  de  que  o 
referido  ex- Administrador  o  Sr.  Capitão  Feliz  José  da. S.Iva, 
extraviasse  quaesquer  dos  Africanos ;  assim  como  nada  me 
consta,  que  possa  mancliar  a  illibada  conducta  desse  respeitável 
Ancião.  Sou  com  esfma,  e  respeito 

De  V.  Ex. 
Attento  venerador  e  criado 

Marianno  António  Dias. 
Kio,  17  de  Julho  de  1835. 


DOCUMENTO  X.    17 

Illm.®  Sr.  Hercules  Octaviano  Muzzi.—  Sendo  V.  S.  o  Prof- 
fossor  que  substitaio  ao  que  anteriormente  fazia   na  Caza  de 
Correcção  o  curativo  aos  prezos  e  iVTricancs  quo  ali  trabalhão, 
vou  rogar-lhe    o  obsequio  de  declarar-me  junto  desta  :  1."  Se 
durante  a  administração  do  Capitão  Feliz  José  da  Silva  adoecerão 
e  morrerão  com   elTeito   muitos    Africanos,   e  a   que  causas 
attribuo  V.  S.  essa  mortandade  :  2.°  Se  durante  a  actual  admi- 
nistração tem  continuado  a  morrer  muitos,  ou  se  tem  cessado  a 
mortandade  :  3.o  Se  Y.  S.,  que  ali  hia  todos  os  dias,  ouvia,  e 
tratava  com  os  enfermeiros,  e  mais  empregados,  constou  alguma 
vez,  suspeitou  ou  teve  indícios  de  (lue  o  dito  Capitão  extraviasse 
Africsanos  dando-os  por  mortos,  ou  por  outra  qualquer  maneira. 
Em  huma  caza  do  tanta   gente  semelhante  abuso  transpiraria 
quer  então,    quer  agora  depois  da   sabida   daquelle  ex- Admi- 
nistrador,   V.    S.     que  contiuuA  a  ser    Proffessor  da    Caza 
ha  de  ter  ouvido  alguma  cousa  á  esse  respeito  aos   empregados 
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delia.  Digne-se  pois  dizer-me  o  que  souber  a  tal  respeito,  e  em 
obsequio  á  verdade,  da  qual  preciso  em  defeza  de  minha  honra. 

Sou  com  malta  estima 

De  V.  S. 

Attento  venerador  e  criado 
Aureliuiio  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho, 

Rio,  10  de  Julho  de  1835. 

Rksposta.  —  Iilm.«  e  Exm.»  Sr.  Aureliauo  de  Souza  e  Oli- 
veira Coutinho.— Satisfazendo  ao  que  V.  Ex.  de  mim  exige  na 
presente  attmciosa  carta  que  se  dignou  didgir-me,  he  de  meo 
dever,  em  abono  da  verdade,  á  vista  dos  quesitos  por  V.  Ex.  ahi 
exarados,  declarar  o  seguinte  : 

Quanto  ao  l.^  he  facto  que  durante  a  administração  do 
Capitão  Feliz  José  da  Silva  adoecerão,  e  morrerão  muitos  Afri- 
canos, vindo  a  maior  parte  delles  afectados  do  escorbuto,  e 
grande  numero  atacxdos  de  bexigas  confluentes  malignas, 
destes  morrerão  muitos,  ou  no  principio  da  invasão,  ou  de 
estragos  das  mesmas,  como  ulçuras  gan^enosas,  afecções  pul- 
monares, diarh^a  ou  dysinterias  podres,  e  em  fim  de  febres  com- 
sumptivas,  marasmo,  e  ptysicas,  resistindo  pela  maior  parte  ao 
tratamento  mais  enérgico  que  lancei  mão. 

Quanto  ao  2.<»  também  he  inegável  que  durante  a  actual 
ladmiiistracão  muitos  tem  adoecido,  e  morrido  das  mesmas  mo- 
estias,  não  obstante  as  medidas  de  cautella  que  se  tem  tomado 
augmentando  o  numero  das  enformarias,  vaccinando  os  que  não 
tinhão  tido  bexigas,  que  apezar  disso  muitos  forão  victimas  desta 
estragadora  enfermidade. 

Quanto  ao  3.^  confesso  que  nunca  me  cot^stou,  nem  sus  peitej 
nem  tive  o  mais  leve  indicio  do  que  o  dito  ex-Administrador 
extraviasse  Afi'icano8  dandc-os  por  mortos,  nem  me  parece  pos- 
sível, por  isso  que  logo  que  falieciio  lavrava  o  Escrivão  da  casa 
hum  termo  na  presença  do  Inspector  de  Quarteira'^,  eu,  e  tre 
testemunhas  e  todos  se  assignavão  no  dito  Auto,  o  isto  a  vista 
do  cadáver. 

Outrosim  nunca  ali  transpirou  hum  tal  abuso,  assim  como 
que  nunca  ouvi  a  algum  empregado,  (inclusive  os   Enfermeiros) 
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fallar  nem  mnrmurarem  a  semelhante  respeito,  nem  durante  a 
Administração  do  Capitão  Feliz,  e  nem  mesmo  agora  depois  de 
sna;  sahida  daquelle  emprego. 

Muito  respeitador,  criado  e  obrigado, 
Hercules  Octaviano  Mutzi. 

Rio  de  Janeiro  14  de  Julho  de  1835. 


DOCUMENTO  N.   18 

Illm.*  e  Revm.o  Padre  José  Rodrigues  Monteiro.  —  Estará 
y.  S.  lembrado  de  que  sendo  Juiz  de  Paz  de  hum  dos  Districtos 
de  Santa  Rita,  durante  o  meu  Ministério,  foi  á  minha  caza  em 
hum  sabbado  a  noite,  dar-me  parte  de  que  havia  entrado  nessa 
tarde,  neste  Porto,  o  primeiro  navio  apprehendido  com  Afri- 
canos, e  pedir-me  providencias  para  se  accudir  com  promptos 
soocorros  á  aquelles  desgraçados,  que  vinhão  ã  expirar  em  con- 
sequência de  epidemia  que  havia  a  bordo  do  navio  ;  que  então 
determirei  que  na  manhã  segninte  V.  S.  os  fizesse  desem- 
barcar para  algum  logar  arejado  (depois  de  feitos  os  compe- 
tentes  Autos),  e  de  accordo  com  o  Provedor  da  Saade  os  dzesse 
curar,  vestir,  e  tratar  :  que,  passados  dias,  deo-me  V.  S.  parte 
de  que  isso  se  fizera  com  presteza,  e  não  obstante  jã  & 
bordo  havião  morrido  alguns,  e  em  terra  muitos  outroSt  de 
que  fizera  Auto :  que  a  despeza  com  elles  era  excessiva,  porquet 
além  do  Cirurgião,  botica,  sustento  e  vestuário,  havia-se 
alugado  huma  caza,  própria  para  hum  tal  deposito,  sendo 
que  a  despeza  em  17  dias  já  andava  por  mais  de  700$000  rt^is. 
Sendo  eu  então  informado  por  V,  S.,  e  temendo  o  accroscimo  de 
t»l  despeza  lhe  ponderei  que  seria  mais  conveniente,  e  eco- 
nómico ã  Fazenda  Publica  transferir  aquella  gente  para  a  Casa  de 
Correcção,  que  jã  então  se  havia  começado,  visto  que  ali  havia 
armazéns  e  casas  sufiílcientes,  jd  se  pagava  a  hum  Cirurgião 
para  curar  os  presos  que  ali  trabalhavão,  e  ficaria  o  sustento 
dos  Africanos  mais   barato,  sendo  ministrado  conjuntamente. 
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eom  o  dos  prezos,  podendo  aquelles  prestar  serviços  na  obra  em 
eompensação  da  despeia  que  fazião  à  Nação.  Em  resultado 
desta  oonferencia  ordenei  á  V.  S.  a  transfereneia  daquelles 
miseráveis  para  a  dita  casa  por  intermodio  do  Chefe  de  Policia, 
onde  mandei  que  antes  de  serem  remettidos  para  a  Caza  de 
Correoçao,  fossem  eaeript  irados  em  hum  livro  próprio  para 
melbor  âscalisação ;  e  assim  se  praticou  com  esses  e  com  os 
mesmos  queforão  seudo  apprehendidos.  Rogo  pois  a  V.  S.  se 
digne  deolarar-me  junto  desta  se  isto  lie  verdade  ;  se  daquelles 
Africanos  morrerão  muitos,  e  se  os  que  escaparão  no  dito 
primeiro  deposito,  forão  para  o  segundo  livres  da  epidemia. 
O  Sr.  Provedor  da  Saúde  poderá,  também,  querendo  fazer-me 
obsequio  juntar  à  declara^  de  V.  S,  o  que  elle  souber  a  este 
respeito.   Sou  com  muita  estima, 

DeV.  S. 
Attento  venerador  e  criado, 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho, 
Rio,  10  de  Julho  de  1835. 

lUm."  e  Exra.»  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 
—Satisfazendo  ao  que  V.  Ex.  de  mim  exige  na  sua  carta  supra, 
declaro,  que  em  hum  dos  dias  do  mez  de  Junho  do  anno  pró- 
ximo passado,  estando  eu  no  exercício  de  Juiz  de  Paz  do  P. 
Districto  de  Santa  Rita,  a  requerimento  do  Provedor  da  Saúde, 
Estevão  Alves  de  Magalhães,  fui  a  bordo  do  Patacho  Santo 
António  (primeira  embarcação,  que  aqui  entrou  cora  Africanos, 
apprehendida  por  hum  navio  de  guerra  nacional),  proceder  a 
exame  o  corpo  do  delicto  em  três  ou  quatro  cadáveres  dos 
mesmos  Africanos,  fallecldos  antes  e  na  occasião  de  entrar  o 
dito  patacho,  e  notando  ahi,  e  igualmente  o  Provedor  da  Saúde 
que  me  acompanhou,  a  total  desgraça,  á  que  se  acha  vão  redu- 
zidos aquellos  infelizes,  todos  scorbutados,  nús,  alguns  quasi  a 
expirar,  outros  gravemente  enfermos,  e  privados  de  todos  os 
soccorros,  dirigi-me  immediatamonte  á  caza  de  V.  Ex.,  a  quem 
expuz  o  que  acabava  de  observar,  pedindo  promptas  provi- 
dencias ;  e  ã  vista  da  minha  exposição,  disse  V«  Ex.  que  me 
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dirigisse  ao  Chefo  da  Policia,  á  quem  já  havia  offloiado,  e  que, 
de  accordo  com  o  Provedor  da  Saúde,  fizesse  ou  desembarcar 
aquelles  desgraçados,  c  lhes  prestasse  os  soccorros,  de  que 
Decessltavão ;  o  que  eu  puz  logo  em  pratica,  hindo  na  manhã 
do  dia  seguiuto  a  bordo,  e  levando  tresentos  e  tantos  cober- 
tores, e  outras  tantas  tangas,  com  que  os  mandei  vestir,  e 
depois  de  lhes  dar  alguns  refrescos  por  conselho  de  hum 
íacultativo,  os  flz  desembarcar,  e  conduzir  para  hum  armazém, 
que  havia  mandado  alugar  no  Lazareto,  e  obtive  do  Pro- 
vedor da  Saúde  S3  encarregasse  do  seu  sustento,  e  curativo, 
sendo  para  esse  fim  engajado  hum  Professor^  e  alguns 
indi viduos,^  que  também  se  encarregarão  de  osh  guardar,  para 
não  serem  roubados  por  algum  especulador:  mas,  vendo 
eu  que  addspozaera  excessiva,  tornei  a  procurar  á  V.  Ex., 
fazendo-lhe  ver,  que  esta  em  menos  de  hum  mez  já  exoedia  a 
7ôO$000  réis.  Foi  então  que  V,  Ex.,  depois  de  fazer  as  reflexões, 
de  que  faz  monção  na  sua  carta,  me  ordenou,  que  de  accordo 
com  o  Chefe  da  Policia,  fizesse  transferir  os  Africanos  para  a 
Gaza  de  Correcção  ;  o  que  se  verificou,  mandando  o  dito  Chefe 
hum  Oíficial  da  sua  .Secretaria,  que  com  o  meo  Escrivão,  e  na 
minha  presença,  lhes  tomarão  individualmente  as  feições,  e 
signaes  característicos,  e  medirão  suas  alturas  em  hum  estalão, 
do  que  tudo  se  fez  menção  em  hum  livro,  que- deve  existir  na 
Secretaria  da  Policia  ;  tendo  já  a  este  tempo  faliecido  vinte, 
mais  ou  menos  (segundo  a  minha  lembrança),  de  scorbuto,  de 
que  vinhão  infectados,  c  de  cujo  mal  continuarão  a  morrer  na 
Caza  de  Correcção,  de  que  se  lavrarão  os  competentes  autos  de 
inspecção  de  cadáver,  que  deve  existir  no  cartório  do  Juiz  de 
Paz  do  Districtode  que  fui  Juiz.  Eis  o  que  me  lembra,  e  po^o 
afoitamente  asseverar  a  V.  Ex.,  a  quem  Deos  guarde, 

DeV.  Ex. 

Attenlo  veuerador  e  criado, 
José  RofMgues  Híont eiró. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Julho  de  1835, 
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Declaro  que  o  expendido  acima  he  verdade  no  que  me 
refere  ;  e,  se  fôr  necessário,  o  provarei.  Rio  de  Janeiro,  21  de 
Julho  de  1835. 

Estevão  Alves  de  Magalhães, 


DOCUMENTO  N.    19 

III, "^01  srs.  Airozas  —  Faz  à  bera  do  minha  justiça,  e  pre- 
cizo  em  defeza  da  minha  honra  ultrajada,  que  VV.  SS.  me  facão 
o  obsequio  de  declarar  ao  pé  desta  que  quantia  havia  eu  dado 
à  premio  à  sua  caza  no  anuo  de  18^9,  ou  1830,  o  se  vencida  a 
letra,  e  não  podendo  então  VV.  S3.  pagarem-ma  convencionnrão 
comigo,  quando  neste  anuo  parti  para  S.  Pttulo  como  presi- 
dente daquella  Província,  pagarem  a  metade,  e  hirem  depois 
pagando  o  resto,  como  de  facto  fizerão:  sendo  que  a  pouco  he  que 
recõbi  a  ultima  parcella  por  saldo  da  conta,  que  tinha  com  a 
caza  do  VV.  SS.,  como  consta  dos  recibos  que  devem  parar  em 
seo  poder.  Por  este  obsequio  lhes  ficará  agradecido  o  seó 

Muito  attento  venerador  e  criado^ 
AurelioMO  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho, 

Rio,  23  de  Janeiro  de  1835. 

Resposta.^  Illm.*  e  Exm.°  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  011- 
vicira  Coutinho.—  Em  resposta  á  carta  que  V.  Ex.  se  sérvio 
dirigir-nos  com  data  de  23  de  Janeiro  próximo  passado,  exi- 
gindo de  nós  que  quantia  havia  dado  a  premio  á  nossa  caza  em 
1829  ou  30,  tomos  a  responder-lhe  que  desnecessária  lhe  era 
nossa  declaração  quando  documento  mais  authentico  tem  V.  Ex. 
no  cartório  do  Tabellião  Pires  onde  a  mesma  letra  foi  protes- 
tada em  23  de  Setembro  de  1830,  e  ainda  mais  o  achará,  no 
cartório  do  Juiz  de  Paz  do  1  ."^  Districto  da  Candelária,  onde  nos 
fez  chamar  o  Procurador  de  V.  Ex.  contra  as  suas  ordens  e 
contra  o  que  comnosco  havia  tratado:  por  quanto,  sendo  a 
letra  de  três  contos  de  réis  por  nós   acceitada  em  21  de  Maio 
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do  1830  a  quatro  mozes,  tratarÀ  V.  Ex.  reoeber  oomo  de  facto 
reoebeo  em  6  de  Dezembro  daqaelie  anno,  metade  daqaella 
quantia,  e  que  o  rostaate  lhe  hiriamos  pagando  quando  pu- 
dessemof ,  e  a«8im  tem  acontecido,  fazendo-lhe  dous  pagamentos 
no  anno  de  1834  de  919|000  róis,  e  mais  outro  de  900$000  em 
1832,  8Ó  ha  pouco  concluímos  hum  muito  insigniâcante  resto 
que  mais  cedo  não  haviamos  pago,  por  discordância  nos  cál- 
culos dos  prémios  a  12  por  cento  ao  anno,  em  que  nos  justá- 
ramos, e  pagamos;  ficando  sempre  devedores  da  summa  attenção 
e  benevolência,  com  que  V.  Ex.se  houve  comnosco  em  todo 
este  negocio. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex,    Rio  em  11  de  Fevereiro  de  1835.— 
António  José  Airoza  &  Filho» 


DOCUMENTO  N.  20 

IIlm,°  Sr.  Joaquim  Josô  da  Gosta  Machado.» Precizo  em  de- 
fezada  minha  honra,  que  V.  S.  me  declare  ao  pé  desta,  que 
quantia  dei  eu  a  premio,  á  casa  do  fullecido  Bernardes  José 
Monteiro,  quando  parti  em  1830  para  S.  Paulo  :  como,  e  quando 
fhi  eu  pago  dossa  quantia  com  os  mais  credores ;  quem  passou 
a  letra  foi  hum  caixeiro  da  caza  por  nome  Feliz,  e  eu  estimaria 
que  elle  também  firmasse  aqui  a  declaração  que  peço.  Seme- 
lhantemente, tendo  eu  nessa  mesma  occasião  enoommendado  k 
y.  S.  que  me  mandasse  vir  do  Porto  hum  aparelho  de  prata 
para  chá,  rogo  á  V.  S.  que  me  declare  se  com  eflèito  veio, 
quanto  custou  a  sua  factura,  e  despacho  na  Alfandega,  e  so  V.  S. 
recebeo  de  mim  promptamenie  o  seo  importe,  logo  que  cheguei 
de  S.  Paulo,  tempo  em  que  chegou  também  o  dito  aparelho.  Por 
este  obsequio  lhe  ficará  agradecido  o  seo 

Muito  attento  venerador  e  criado, 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 

Rio,  23  de  Janeiro  de  1835. 
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Resposta,— Illm*.  e  Exm^  Sr.  Aureliano  de  Souza  e Oliveira 
Coutinho.— Não  me  tendo  sido  possivel  ter  respondido  á  V.  Ex. 
sobre  os  quesitos  de  que  trata  a  carta  supra,  por  dezejal-o  fazer 
com  documontos  que  tenho  diligenciado,  passo  a  íazel-o.  Quanto 
ao  primeiro  quesito,  respondo  que  do  livro  das  letras  acceltas 
por  José  Bernardes  Monteiro  Guimarães,  consta  delle  haver 
acceitado  o  mesmo  Bernardes  â  V.  Ex.  huma  letra  da  quantia 
de  dous  contos  de  réis  a  premio,  em  12  de  Dezembro  de  mil  e 
oitocentos  e  trinta,  a  seis  mezes  precizos,  a  qual  foi  paga  pela 
testamentária  daquelie,  pela  maneira  que  especifica  o  documento 
junto  em  N.  1 ;  a  quittação  original  que  se  acha  no  apenço 
N.  11  do  Inventario,  de  que  he  EscMvão  Vianna. 

Quanto  ao  segundo  quesito,  não  ha  duvida  que  V.  Ex.  me 
fez  huma  enoommenda  de  algumas  peças  de  prata  para  lhe 
mandar  vir  do  Porto,  e  com  effeito  d'ali  vierão  em  a  Barca  Li- 
geira,  cuja  prata  he  a  que  consta  da  factura  junta  em  N.  2, 
conhecimento  N.  3,  e  cópia  do  despacho  N.  4,  e  tanto  o  valor  da 
factura,  como  frete,  direitos  e  cambio  da  moeda,  foi  immeiiata- 
mente  pago  por  V.  Ex.  logo  que  lhe  apresentei  a  carta.  Julgo 
ter  satisfeito  &s  suas  perguntas,  no  entanto  quando  necessário 
seja  algum  outro  osclareoimento  a  este  respeito,  serei  prompto 
em  prestai -o.  Sou,  com  todo  o  respeito, 

De  V.  Ex. 
Muito  atteato  venerador  e  criado,. 
Joaquim  José  da  Costa  Machado, 
S.  C.    9  de  Abril  de  Isa*). 


Digitized  by 


Goosle 


380    REVISTA   TRIMRNSAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

DOCUMKNTO   N.  21 

Factura  de  bum  cunheto  com  obras  de  prata,  que  temos  embar- 
cado em  a  Galera  Ligeira,  Capitão  Acoacio  José  Correia, 
para  o  Rio  de  Jaaoiro,  por  conta  e  risco  do  lUm.  Sr.  Dez. 
Aureliano  de  Soaza  e  Oliveira  Coutinbo,  a  ordem  do  Sr.  Joa- 
quim José  da  Costa  Machado,  á  quem  vai  a  entregar. 

A  saber  : 

C.  Por  1  cunbete  com  bulle,  cafeteira,  as- 

sucareiro,  tigella,  leiteira,  e  salva,  pe- 

zando  28  m.  4  onc.  1  1/2  oit.,  a  .     .  G|800      193$950 

Feitio,  e  dourar  os  remates,  e  azas  para  o 

lulle  e  cafeteira,  a 2$400       62|C5  0 

25r)í560 

GASTOS 

Direitos  e  embarque 7$940 

Cunbete  e  papel $540 

Ágio  a  Lei  sobre  Rs.  257s880  de  metal   a 

32  p.    c 49$)20 

Seguro  da   Rs.  3ía$000  a  3  p.  c.     .     •     .  10|200        67$80^ 

324$  ÍOO 
Commissâoa  3  p.  c 9$7.32 

Rs.       334$I32 
S.  E. 

FêHunaio  Chamiço  &  O." 
Porto^  2Í  de  Fevereiro  de  1831, 

Reconhecemos  ser  verdadeira  a  firma  supra  de  Fortunato 
Chamiço  &  C,  Negociantoa  da  Praça  do  Porto,  pelo  perfeito  co- 
nhecimento que  delle  temos.   Rio  de  Janeií^o,  19  de  Jaoho  de 

1835. 

Faria  Irmão. 
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DOCUMENTO    N.  22 

Illm.o  Sr.  Sargento  Mór  Luiz  António  do  Lima.— Primo, 
amigo  e  Sr.,  estimo  a  sua  boa  saúde,  e  da  prima,  minha  Sra., 
à  quem  eu,  o  minha  mulher  fazemos  nossos  cortejos. 

Primo,  havendo  aqui  hum  periódico,  entre  outros  ataquos, 
que  me  tem  dirigido,  tendentes  a  desacre^iitar-me  no  conceito 
publico,  asseverado  que  eu  recebi  huma  parelha  de  bestas  de 
um  Salvador  Quina  (que  eu  nSo  sei  quem  seja)  por  despachos 
que  á  esto  dei,  e  como  supponho  que  se  alludo  á  parelha  que  eu 
encommondei  ao  primo  que  me  comprasse  ahi  quando  pela  sua 
porta  passassem  tropas,  vou  rogar-lhe  o  obsequio  de  responder 
ao  pó  desta  aos  seguintes  quesitos,  .dos  quaes  pretendo  fazer  o 
uso  que  me  convier  em  defeza  da  minha  honra,  ultrajada  por 
indignos  foUicularios,  que  não  duvidão  assassinar  a  reputação 
alheia  (nSo  a  tendo  elies)  quando  a  isso  lhes  faz  á  bem  de  seus 
planos. 

1 .0  Se  quando  desci  de  Minas,  e  pouzei  na  sua  Fazenda,  o 
primo  pelas  nossas  relações  de  parentesco,  c  antiga  amizade,  me 
fez  o  offerecimento  de  mandar  para  ella  os  meos  aniinaes, 
quando  adoecessem,  ou  ficassem  cançados. 

2.0  Se  o  anno  passado,  tendo  pesteado  a  hum  tempo  as  duas 
parelhas,  únicas  que  eu  possuia,  e  tendo  morrido  huma  besta, 
eu  mandei  as  três  doentes  para  a  sua  Fazenda,  rogando-lhe  o 
obsequio  de  as  mandar  tratar,  e  encommendandolhe  que  caso 
nâo  ficassem  logo  boas  o  primo  me  fizesse  o  favor  de  comprar 
ahi  á  sua  porta  nas  tropas  que  passassem,  huma  parelha,  esco- 
Ihendo  as  bestas  separadamente  por  se  comprarem  assim  mais 
baratas. 

3.°  Se  tendo  morrido  as  três  bestas,  V.  S.  coramunicando- 
me  isso  mesmo,  me  remetteo  huma  parelha  sua,  dizendo-me  que 
me  fosse  servindo  delias,  em  quanto  oom  vagar  comprava  a 
outra. 

4."»  Se  depois  entramos  em  ajuste  sobre  essa  mesma  parelha 
por  quanto  me  ficou,  e  se  o  primo  recebeu  o  seu  valor. 
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Terei  de  agradecer-lhe  a  promptidão  da  resposta,  e  dezejo 
se  persuada  que  sou  com  a  maior  estima, 

De  V.  S. 
Primo,  e  amigo  muito  affectuoso, 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho» 

Rio,  18  de  Janeiro  de  1835. 


DOCUMENTO  X.   23 

Exm."  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho.  — 
Primo,  e  amigo,  quando  recebi  a  sua  carta,  fiquei  absorto,  por 
que  nesta  rossa  dedicado  ao  meu  trabalho  agrícola,  nfto  leio  oi 
periódicos*  Tudo  quanto  o  primo  me  diz  he  a  pura  Terdade,  e 
eu  agora  sinto  ter  recebido  os  tresentos  mil  róis,  que  o  primo 
contra  minha  vontade  me  remetteo  por  essa  parelha,  a  qaal, 
devo  dizer  em  abono  da  nossa  amizade,  eu  mandei  ao  primo, 
para  delia  se  servir,  em  quanto  eu  não  arranjava  huma  melhor 
para  lh'a  offerecer  ;  por  ter  tido  pena  de  lhe  morrerem  as  soas 
bestas,  qae  mandou  para  esta  saa  Fazenda,  e  dezejo,  que  con- 
tinue a  servir-se  desta  sua  caza  para  tudo  que  for  do  seo  ser- 
viço ;  porque  alem  de  ser  seu  parente  sou  seo  intimo  amigo 
desde  o  tempo  de  seu  Pai ;  e  como  já  n§M)  he  Ministro  d*Estado, 
ha  de  perdoar  que  eu  agora  lhe  remetia  outra  parelha,  que  eu 
eucommendei,  e  que  espero  de  Minas.  Toda  a  gente  aqui  sabe, 
que  eu  nem  pedi,  nem  tive  despachos  do  Governo  porque  delles 
não  precizo,  graças  ao  Creador.  Ora  como  era  possível,  que 
Salvador  Lopes  do  Sardoal  mandasse  ao  primo  huma  parelha  de 
bestas  por  despachos,  se  elle  possuo  só  huma  escrava,  e  homa 
besta,  em  que  anda,  e  me  pareça  também,  que  não  he  affeíçoado 
ao  primo.  Exm.,  sou  Brasileiro  Nato,  e  tão  amigo  do  Brasil, 
lue  darei  por  elle  a  minha  vila,  mas  isto  de  assoalhar  falsida- 
des contra  a  vida  privada  do  Cidadão,  he  cousa,  que  não  posso 
louvar ;  em  fim  o  que  quero,   he,  quo  me  conceitue,  como  lhe 
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mereço,  e  o  que  mais  estimei,  he,  que  deixstsse  de  ser  Ministro 
d^Estado,  para  poder  ter  relações  com  os  seus  parentes,  e  amigos, 
que  o  estimão,  e  desprezão,  como  o  primo  deve  desprezar  essas 
intrigas.  Saúdo  &  minha  prima,  e  meninos,  e  persuada-se,  que 

sou,  De  V.  Bx. 

Parente  e  amigo  intimo, 

.    Lui3  António  Lima. 


DOCUMENTO  N.  24 

Illm.«  Sr.  Felipe  Neri  de  Carvalho.—  Amigo  e  Sr.  Tendo- 
me  y.  S.  offerecido  por  empréstimo  huma  de  suas  parelhas  do 
bestas  por  terem  pesteado  as  minhas,  e  ver-me  à  pé,  e  tendo-me 
eu  por  diflérentes  vezes  utilisado  do  seu  favor  em  quanto  não 
comprei  outra  parelha,  rogo-lhe  o  obsequio  de  declarar-me  ao 
pé  (lesta  se  isto  he  verdade,  e  em  que  tempo  pouco  mais  ou 
menos  teve  lugar  o  auno  passado.  Com  esta  declaração  V.  S. 
obsequiará  ao  que  tem  a  honra  de  ser 

De  V.  S. 
Amigo  e  patrício  muito  afléctuoso, 
Aure/iano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho  • 
S.  C.  24  de  Fevereiro  de  1835. 

Resposta.— lllm.^'  e  fizm.*"  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho.— Aquelle  pequeno  serviço  de  amizade,  om  que  Y.  Ex. 
falia  não  podia  ficar  em  minha  lembrança  ;  mas,  se  bem  me 
recordo,  só  por  duas  vezes  V.  Kx.  se  sérvio  de  meu  offereci- 
mento ;  e  Julgo,  que  em  Maio,  oa  Junho  do  anno  passado. 
Aproveito  a  ocoasiio  de  renovar  a   V.  Ex.  a  sincera  estima   do 


Era  est  retro. 


Seu  amigo  e  patrício, 
Felippe  Neri  de  Carvalho, 
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DOCUMENTO  N.    25 

Illm.  Sr.  Major  Luiz  Alves  de  Lima.—  Amigo  e  Sr.,  pre- 
cizo  que  Y.  S.  me  declare  ao  pé  desta  se  o  anão  passado  íl- 
cando  cu  a  pé  por  torem  adoecido  as  daas  parelhas  do  bestas 
da  minha  seje,  V.  S.  me  oíTereceo  huma  das  suas  (  e  o  seu  bo- 
lieiro  por  também  ter  adoecido  o  meo )  e  se  com  cífeito  delia  mo 
servi  militas  vezes,  vindo  o  seo  bolieiro  trazel-as,  elevando-as 
logo  que  acabavâo  o  serviço ;  e  isto  em  quanto  não  comprei 
outra  parelha.  Com  esta  declaração  V.  S.  obsequiará  ao  que  be 
com  a  maior  estima 

DeV.  S. 

Amigo  o  patrício  muito  affectuoso 

Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 

S.  C.  25  de  Fevereiro  de  1835. 

Rt:sposTA.  —  Ezm.  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho.— Em  resposta  ao  que  V.  Ex.  me  pede  na  sua  carta  de 
hoje»  tenho  a  dizer-lhe  que  é  verdade  ter  eu  offereoido  a  V.  £z. 
em  meados  do  anno  passado,  a  minha  parelha  de  bestas  e  o  meu 
bolieiro,  para  V.  Ex.  se  servir  em  quanto  estava  a  pé,  por 
lhe  terem  adoecido  as  suas  duas  parelhas  e  o  seu  bolieiro,  e  que 
tive  summo  gosto  em  que  V.  Ex.  se  tivesse,  por  alguns  dias, 
servido  deste  meu  pequeno  obsequio  pois  com  sinceridade  sou 


S.  C.  25  de  Fevereiro  de  1835 


Amigo  velho  o  muito  obrigado 
Luiz  Alces  de  Lima,  (*) 


(  * )  Alem  das  parelhas  destes  seos  amigos,  o  Sr. Aureliano  servia* 
se  também  das  de  seo  cunhado  o  Sr.  José  Domingues  Moncorvo  de 
cujo  trem  de  carruagem  se  ser  Tia  igualmente  nos  dias  de  funcçôes 
pu Micas,  em  que  precizaTa  apparecercom  mais  decência.  A  Btistola, 
periódico  da  opposição,  que  também  á  respeito  de  parelhas  havia  ca- 
lumniado  o  8r.  Aureliano  asseverando  (er  doze  na  sua  cavalherice. 
Tio  sem  duvida,  ou  alguém  lhe  contou,  que  o  cârro  do  Ministro  era 
puchado  for  diversas  parelha^,  e  d'ahi  concluiu  que  possuia  12  na  sua 
caTalherice  !  Ora  a  conclusão  de  que  tinha  muitas  ainda  lhe  descul- 
pam* >f,  mas  logo  acertar  cum  o  numero  be  habilidade  rara. 
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DOCUMKXTO  N.    20 

SENHOR.—  Diz  José  Domingues  Moncorvo,  que  elle  preciza 
que  no  Thezouro  Publico  Nacional,  se  lhe  passe  por  Certidão, 
as  transacções  que  o  supplicante  teve  com  o  mesmo  Thezouro, 
desde  o  principio  de  Janeiro  de  1833,  até  Fevereiro  de  1835,  por 
tanto 

P.  a  V.  M.  I.  se  Digne  Mandar,  que 
na  Repartição  competente  se  lhe  pas- 
se a  Certidão  que  requer.    E.  R.  M. 
Nesta  Contadoria  Gera  i   não  consta  que  o  supplicante  José 
Domingues  Moncorvo  tivesse  transacção  alguma  com  o  Thezouro 
Nacional  no  período  que  menciona  do   primeiro  de  Janeiro   de 
mil   oitocentos   trinta  e  três  até  Fevereiro  do  presente  anno. 
Contadoria  Geral  da  Revisão  30  de  Maio  de  1835. 

O  Primeiro  Esoripturario  servindo  de  Oíflcial  Maior, 

Isidoro  Martins  Sorianno. 


DOCUMENTO  N.  27 

A  regência  em  Nome  do  Imperador  acceitando  generosa 
offerta^  que  Vm.  fizera  a  Nação,  da  quantia  de  hum  conto  qui- 
nhenlos  norcnla  e  hum  mil  quinhentos  e  vinte  réiSy  que  montão  os 
seus  soldos  vencidos  desde  o  primeiro  de  Agosto  de  mil  oitocentos 
e  vinte  e  quatro^  até  o  fim  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e 
s  eis,  Manda  assim  participar -lhe  para  seu  conhecimento^  e  ao 
mesmo  tempo  louval-o  por  mais  esta  demonstração  de  seu  acriso^ 
lado  patriotismo.^  Deos  Guarde  a  Vm.  Paço  em  25  de  Abril  de 
1832.—  Joaquim  José  Rodrigues  Torres.^  Sr.  José  Domingues 
Moncorvo,  Capitão  de  Fragata  da  Armada. 


!~25  Tomo  lxti.  p«  x. 
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DOCUMENTO  N.    28 

Numaro  tresentoe  oitenta  e  sete,  estayão  Impressas  as 
Armas  Imperiaes.—  Thezouro  Naeional.—  A  folhas  trinta  e  seis 
do  primeiro  volume  do  Grande  Livro  da  Divida  Publica  âca 
inscripta  a  quantia  de  quatrocentos  mil  réis,  que  a  José  Do- 
mingues Moncorvo  se  deve  liquido  de  hum  conto  de  réis  com 
que  contribuio  para  o  empresHmo  contrahido  por  Decreto  de  trinta 
de  Julho  de  mil  oito  centos  vinte  e  dous,  consta  do  conhecimento 
numero  cento  e  nove  que  appresentou  vence  seis  por  cento  d 
juros  e  dez  de  amortização  na  forma  do  Decreto.  E  para  clareza 
se  passou  o  presente  conhecimento  em  conformidade  do  artigo 
trese  da  Lei  de  quinze  de  Novembro  de  mil  oitocentos  vinte  e 
sete.  Rio  de  Janeiro,  em  três  de  Novembro  de  mil  oitocentos 

vinte  e  nove. 

Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida. 

António  Homem  do  Amaral, 


DOCUMENTO  N.   29 

Como  Caixa  do  Fabrico  da  Fragata  «Nitheroy»»  e  da  sub 
scripção  da  mesma,  recebi  do  Ilim.  Sr.  José  Domingues  Mon- 
corvo a  quantia  de  quatro  centos  mil  rs.  com  que  o  dito  Sr. 
sttbscreveo  gratuitamente  para  a  mesma  Fragata,  e  para  constar 
onde  convier  passei  o  presente  por  duas  vias.  Rio  de  Janeiro^ 

de  Outubro  de  183:í. 

Lourenço  António  do  Rego, 


DOCUMENTO  N.  30 

Numero  cento  e  vinte  e  quatro.  Como  Thezoureiro  no- 
meado para  a  recepção  dos  donativos  offerecidos  gratuitamente 
pelo  Corpo  do  Commercio  e  mais  pessoas  para  as  urgências  do 
Estado  e  em  virtude  do  Aviso  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
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dos  Negócios  do  Rei  ao  recebi  do  Sr,  José  Domingues  Moncorco  a 
quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  réis  que  fica  lançada  em  re- 
ceita e  de  que  lhe  passo  o  presente  recibo.  Rio  de  Janeiro,  Tinte 

oito  de  Março  de  mil  oitocentos  vinte  e  dois. 

João  Gomes  Barrozo. 


DOCUMENTO  N.    31 

lllra.  e  Exm.  Sr.— Diz  José  Domingues,  Capitão  da  Curveta 
Rozarinhoy  dos  senhorios  Bernardo  Lourenço  e  C.«,  negociantes 
da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  Que  vindo  o  sapplicante  para  este 
Porto  de  Moçambique  com  vários  eflPeitos,  e  dinheiros  carrega- 
dos na  dita  Curveta,  foi  tomado  pelo  Corsário  Embuccada,  da 
Nação  Franceza,  commandado  por  Mestre  Dussanty.  E  tendo 
passado  o  supplicante  para  bordo  do  dito  Corsário  junto  com  o 
dinheiro  que  trazia  em  patacas,  e  algumas  provisões,  mandou 
a  dita  Curveta  para  as  Maurícias,  com  alguns  marinheiros  Por- 
tuguezes  brancos,  e  com  o  segundo  piloto  Manoel  Rodrigues, 
deixando  só  o  supplicante  a  bordo  do  Corsário,  junto  com  os 
pretos  marinheiros  da  Curveta.  E  demorando-se  o  mesmo  Cor- 
sário a  esperar  pelas  embarcações  dos  Portos,  até  que  final- 
mente chegarão  e  foráo  também  aprezadas,  menos  huma,  que 
foi  encalhar,  por  se  nâo  querer  entregar  ao  dito  Corsário.  Em 
cujo  tempo  da  espera  tomou  também  huma  pequena  Chalupa, 
vinda  de  Inhambane  com  carga  de  marâm,  e  escravos,  que  o 
dito  Commanclante  fez  passar  para  seu  bordo ;  o  que  igualmente 
fez  aos  barcos  de  Sena,  aprezados,  em  quanto  a  carga  lhe  pode 
caber,  e  mais  alguns  escravos.  Ultimamente  resolveo-se  o  dito 
Commandante  a  íkzer-se  a  vela  para  as  Maurícias,  levando  na 
sua  companhia  os  dous  barcos  tomados  de  Sena.  O  supplicante 
com  iusinuação  dispoz  aos  seos  escravos  ladinos,  e  outros  tam- 
bém que  ali  se  achavão  ;  para  que  por  meio  de  hum  levante 
feito  a  bordo  do  mesmo  Corsário,  houvessem  de  recuperar  as 
suas  liberdades,  e  as  fazendas  que  nello  S3  achavão:  o  que 
oonseguio  na  mesma  noite,  em  que  se  fez  a  vela  com  tão   boa 
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felicidade,  que  aprizionando  o  dito  Corsário,  e  os  Francezes  qae 
nelle  se  achavão,  o  trouxe  á  esta  Capital,  aonde  entrou  no  dia 
seis  de  Junho,  com  a  bandeira  Portugueza  por  cima  da  Franoeza, 
aonde  entregou  não  só  o  Corsário,  como  também  todo  o  preciozof 
e  mais  carga  á  disposição  de  V.  Ex.  para  ordenar  o  que  bem 
lhe  parecesse,  sem  que  o  supplicanto  so  utilizasse  de  couza  ai. 
guma  por  meios  illicitos  ;  que  incumbindo  V.  Ex.,  ao  suppli- 
cante,  de  outras  expedigõas  no  mesmo  Corsário,  para  o  serviço 
de  Sua  Majestade,  ello  so  achou  seinpra  prompto  sem  a  mais 
pequena  repugnância  ;  pelo  que  pede  à  V.  Ex.  seja  servido, 
quo  seiKlo  verdade,  o  que  o  supplicante  all.^ga  lhe  passe  huma 
attestaçãoda  honra  com  que  o  supplicante  procedoo. 

E.  R.  M. 

Dom  Diogo  de  Souza,  do  Conselho  de  Sua  Majestade,  etc— 
Attesto  ser  verdade  tudo  quanto  o  supplicante  expendo  neste 
requerimento,  e  que  em  consequência  da  sua  resolução  não  só 
recuperou  a  Fazenda  Real,  os  FóroS  e  Dizimes  remettidos  dos 
Presídios  pelos  ordenados  á  esta  Capital,  e  ficou  com  huma  boa 
embarcação  de  guerra  ;  mas  também  pelas  expedições,  que 
depois  mamlei  fazer  com  a  dita  embarcação,  resultou  á  praça  o 
beneficio  de  mais  de  quatro  centos  miicruza'los  de  eíTc^itos  reto- 
mados aos  Francezes  com  diferentes  navios,  e  ao  Publico  a 
factura  de  mantimentos,  dos  quaes  havia  summa  carência,  como 
circunstanciadri monte  dei  conta  á  Sua  Majestade.  E  por  ser 
justo  quo  o  referido  consto  onde  convier  ao  supplicante  lhe  pas- 
sei ostaom  Moçambique,  aos  três  do  Setembro  de  mil  setecentos 
noventa  e  sete.—  Dom  Diogo  de  Souza.—  Estava  o  sello. 

Reconheço  verdadeira  a  letra  e  firma  do  despacho  retro. 
Rio,  em  vinte  e  três  de  Julho  do  mil  setecentos  noventa  e  oito. 
—  Em  testemunho  da    verdade  —  Estava  o    Signal  Publico.  - 

Faustino  Sonrcs  (h  Araojo, 
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DOCUMENTO  N.    32 

lUm.  Sr.  Euzebiode  Queiroz  Coatinho.--  Amigo  e  Sr.  Eu 
quizera  ir  pessoalmente  até  para  cumprir  o  dever  de  amizade 
retrilhiiQdo  a  visita  com  que  V.  S.  me  honrou  logo  que  larguei, 
o  Míni:áterio ;  poróm  a  falta  de  saúde,  e  natural  dezejo  de  des- 
canso me  tem  impossibilita  !o  para  o  cumprimento  desse  dever, 
que  não  me  esquecerei  de  satisfazer,  contando  no  entanto  com 
a  sua  indulgência  pela  demora.  Amigo  e  Sr.  Aqui  mesmo 
retirado  me  tem  chegado  &os  ouvidos,  que  hum  boato  se 
tem  feito  correr  pela  Cidade  ora  que  estou  prezo  em 
minha  caza,  ora  pronunciado,  ora  fugido,  e  faz-se  correr 
que  fui  involvido  em  denuncias  por  esse  negocio  do 
Administrador  do  Calabouço  por  mim  demittido  quando  Mi- 
nistro, e  depois  pronunciado,  segundo  me  consta  por  extravios 
de  Africanos  ;  eu  vejo  bem  â  que  tende  o  espalharem  agora 
meos  inimigos  taes  boatos,  que  não  deixarão  de  ser  reproduzidos 
pelos  apédrejadores  do  sol  no  seo  occaso,  isto  he,  pelos  que 
sempre  detrahem  os  ex-Ministros,  tendo  sido  os  seos  mais 
aduladores  ;  quizera  porem  que  me  fisesse  o  obsequio  de  dizer- 
me  o  que  ha  acerca  daquelle  ex- Administrador,  e  o  que  pode 
ter  dado  logar  a  semelhante  boato,  para  ao  menos  aos  meos 
amigos  poder  eu  fazer  conhecer  a  origem  de  mais  essa  intriga, 
e  vil  calumnia  com  que  so  pretende  denegrir-me.  Com  a  maior 

estima  sou. 

De  V.  S. 

Amigo  e  patrício  muito  aíTectuoso, 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho, 
S.  C.  V5de  Fevereiro  de  18*^"^. 


DOCUMENTO  N.    3;] 

Illm.<>e  Exm.°  Sr.  —  O  ex- Administrador  do  Calabou< 
está  prezo  pelo  descaminho  que  deo  a  hum  dos  Africanos  apprc 
hendidos  a  Salomão  Valentim  ;  muitas    oitras  prevaricações  j 
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tem  descoberto  do  tempo  em  que  elle  serTiu,  mas  posso  asse- 
verar a  V.  Ex.  que  nem  levemente  ellas  lhe  dizem  respeito? 
antes  he  bem  notório,  que  Y.  Ez.  foi,  quem  espontaneamente  o 
demittio,  e  sou  testemunha  do  modo  de  pensar  de  V.  Ex.  a 
respeito  dos  negócios  do  Calabouço.  Esse  despresivel  boato,  que 
se  tem  querido  espalhar  nS,o  pôde  ter  outra  origem  senão  do 
dezejode  mortificar  a  V.  Ex.,  denegrindo  sua  reputação  ;  elle 
nâose  fundanemernsuspoila,  alias  eu  as  teria  sabido,  visto 
que  á,  mim  lie,  que  se  tem  da^lo  as  denuncias. 

Isto  que  eu  declaro  a  V.  Ex. ,  he  a  pura   verdade,  que  não 
t3rei  duvida  de  enunciar,  quando  V.  Ex.  o  julgue  conveniente. 

Sou  com  estima. 

De  V.  Ex. 

Amigo  e  criado  obrigado, 
Euzébio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  dn  Cornara, 


DOCUMENTO  N.   34 

Em  seguida  destes  documentos  publicaremos  aqui  hum  se- 
gundo Offlcio,  que  o  Sr.  Beroardo  Pereira  de  Vasconcellos, 
quando  Ministro  da  Fazenda,  dirigio  ao  Sr.  Aureliano,  sendo 
este  Intendente  Geral  da  Poli^^ia,  instando  quo  acceitasse  hum 
lugar  para  que  o  nomeara.  Tendo  dito  aquelle  Sr.  pelo  Site  de 
Abril^  que  sempre  tivera  repugnância  de  tratar  com  o  Sr.  Aure- 
liano, e  sempre  o  desprezara  ^  vê-se  pelo  dito  Offlcio  de  que 
parte  estivera  a  repugnância.  Seo  irmão  o  Doutor  Satamino 
recusou  também  do  Sr.  Vasconcellos  a  nomeaglo,  que  delle  fez 
para  Fiscal  da  Thesouraria  desta  Provinda.  Parece  que  já 
naquella  epocha  o  conheciáo,  e  fugião  de  servir  com  elle,  tra- 
tando-o  todavia  com  sumraa  urbanidade,  e  prestando  mosmo, 
durante  sua  administração,  serviços  ao  Estado  em  crises  arris* 
cadas,  hum  na  Intendência  Geral  da  Policia,  para  que  o  no- 
meara o  Sr.  Foijó,  eo  outro  como  Juiz  do  Paz,  e  Commandaute 
de  hum  Bati\llmo  da  G.  N.,  para  que  fora  eleito ;  ambos  arris' 
cando  as  suas  vidas  nis  crises  de  3  e  17  de  Abril.  Hoje  sâo 
marrecos  !  qui'I  non  mortalia  peclora  cogis  auri  sacrc  fames  ! 
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SEGUNDO  OFFICIO 

Bernardo  Pereira  de  Vasooncellos,  Presidente  do  Thezouro 
Publico  Nacional,  resolveo  em  sessão  do  Tribunal  desta  data,  em 
vista  do  Officio  do  cidadão  Aureliano  de  Souza  e  OliTeira  Couti- 
nho, e  razões  que  aponta  para  se  excusár  de  aoceitair  a  no- 
meação, que  delle  se  fez  para  Delegado  na  forma  da  Lei  de  4  de 
Outubro  do  anno  passado,  gue  havendo  recahido  a  escolha  pelo 
conhecimento  de  suas  luses  e  merecimento  se  lhe  offxciasse  de  novo 
à  fim  de  aceitar  a  referida  nomeação  ;  exígindo-se  do  Ministro  da 
Justiça  o  alivie  de  algumas  das  incumbências  de  que  se  acha 
sobrecarregado,  para  passar  a  empregar*se  na  referida  Com- 
roissão  de  exame  da  Administração  da  Fazenda.  O  que  se  lhe 
participa  para  sua  Intelligencia.  Thesouro  Publico  Nacional 
em  23  de  Janeiro  de  1832.  —  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos . 

(Não  obstante  o  elogio  não  acceitou,  hindo  faltar  ao  Sr. 
Feijó,  e  pedindo-lhe  que  o  não  excuzasse  de  cousa  alguma, 
porque  então  daria  parts  de  doente,  e  se  recolheria  à  chácara  em 
que  morava). 

Por  ultimo  juntaremos  aqui  o  artigo— Interior— da  Aurora 
N.**  1.003,  de  1  de  Julho  do  corrente  anno,  e  o  N.^  11  e  12  do 
periódico  Defensor  da  Legalidade  ;  porque  estes  escriptos  lanção 
mais  luz  sobre  todo  este  negocio  ;  e  no  século  das  luzes,  nós 
amigos  delias,  inimigos  da  impostura  e  velhacaria^  dezejamos 
que  o  Povo  raciocine,  combine,  e  forme  o  juizo  que  bem  quizer; 
bem  certos  nós  outros  da  grande  verdade,  que  está  acabado  o 
tempo  de  enganar  os  homens  ;  ao  menos  por  muito  tempo  não 
será  possível  illudil-os,  graças  à  Liberdade  da  Imprensa,  e  ao 
Génio  Brazileiro. 


€  Conta-se  de  hum  famoso  trapassoiro,  qu  ?,  apanhado  em 
mentira  a  cada  passo,  nem  por  isso  íe  reduzia  ao  silencio,  antes 
de  imperturbável  san<:?úe-frio,  com  a  simples  transição  de  hum 
«  sendo  isso  assim  »,  continuava  o  seu  recado,  e  ajuntava  soceí- 
gadamente  novas  falsidades  áqu  .11  \s  que  ie  lhe  haviam  lançado 
em  rosto.  O  Sete  de  Abril^  na  guerra  quo  quiz  travar  comnosco, 
(persuadido  o  seu  Espirito  quo  convém  a  guerra  nos  dosignios 
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profundos  que  medita)  n£o  he  nem  menos  habil,  nem  menos 
verdadeiro,  nem  menos  dotado  de  presença  de  animo.  Convicto 
de  nos  haver  assacado  diversos  aleives,  sobre  factos  que  afflrmou 
terem  occorrido  na  Gamara  dos  Deputados,  desculpou-se  de 
alguns  com  o  seo  celebre  tachigrapho,  a  respeito  de  outros,  ou 
nada  disse,  eu  deu-se  por  provados,  passou  logo  a  accusar-nos 
de  republicantimo,  de  tendência  democrática,  pi*ocurando  acco- 
Iher-se  ao  sagrado  da  Monarchia  Constitucional,  com  cujo  res- 
peito e  nome  prô tende  acobertar  as  suas  culpas.  Confundido 
outra  vez  nas  suas  calumnias,  tomou  nova  direcção,  e  vem  de- 
clarar-nos  com  liuma  dor  e  pezar  dignos  do  heroe  de  Moliére, 
que  se  nos  confunde  coma  turba  Lauriína^  e  se  nos  ataca,  he 
porque  nós  defendemos  essa  gente,  essa  facção  que  aos  seos  olhos 
he  a  mais  interesseira,  a  mais  estúpida,  a  mais  insolente,  a  mais 
despejada,  e  a  mais  criminosa  que  tem  existido .  Parece  que  essa 
turba  Lauriana  ou  alguém  que  á  ella  pertença,  ferio  o  Espirito 
do  Sete  no  intimo  das  entranhas  :  ao  menos  assim  o  mostra  a 
cólera,  o  descomedimento,  a  fúria  com  que  o  nosso  coUega  se 
exprime  acerca  de  semelhante  circulo.  Já  não  he  o  termo  assu- 
carado,  a  phrase  tortuosa  e  perfila,  quinta  ossencia  dojestilo  do 
Matraca  ;  jà  não  são  os  peza-nos  e  a  dor  profunda  que  o  Sete 
de  Abril  emprega  para  estigmatizar  esses  objectos  do  seu  rancor 
não;  elie  não  achanoDicciouaríoda  Lingua  palavras  bastanto 
fortes,  invectivas  bastante  acerbas  para  exprimir  os  furores 
de  que  está  possui  lo  :  ve-se  que  a  cmia  da  serpente  do  Ódio 
foi  plzada,  e  que  todos  os  venenos  são  escassos  para  a  vingança. 
Qual  he  esta  facção  Lauriana,  este  phantasma  cujo  nom3 
só  excita  a  raiva  do  nosio  oollega,  e  que  he  crime  imperdoável 
estimar  ou  ter  dofendido?  Segund )  podemos  collior  da  leitura 
assidua  do  Sete  (leitura  em  que  muito  havemos  aproveitado) ; 
he  humas  vezes  a  Administração  do  que  foi  membro  o  Sr.  Au- 
reliano  de  Souza  e  Oliveira,  he  outras  vezes,  huma  estreita 
roda  de  amigos  que  lhe  restão,  depois  que  se  retirou  do  Minis- 
tério, e  a  cujo  numero  não  nos  envergonhamos  de  pertencer. 
O  Sr.  Aureliano  não  existe  no  poder,  não  exerce  hoje  influen- 
cia alguma  nos  negócios  públicos,  e  opprobrio  fora  abandonar  as 
suas  relações  só  porque  ji  não  governa,  ^ó  porque  assim  o  exi- 
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gem  reseatimentos  e  viagaQças  de  quem  quer  que  seja.  Os 
traidores  e  os  escravos  agradem  embora  elles  ao  puro  Espirito 
do  Sete,  não  são  por  isso  menos  mei»ecedores  de  aversão  e  de 
desprezo.  Qaaes  forão  os  crimes  dessa  Administração  e  dos  seus 
amigos,  que  os  Caramurús  abominão,  e  que  o  Set^í  proscreve? 
O  noiso  coilega  ora  resume  esses  crimes  em  três  proposico3s. 
«  A  facção  procurou  esbulhar  dos  empregos  públicos  os  expsri- 
mentados  e  velhos  servidores  do  Estado,  para  os  substituírem  ; 
os  marrecos  promoverão  tumultos  e  motins,  para  espoliarem 
huas  em  beneficio  dos  outros ;  quebrarão  as  typographias  para 
que  seos  crimes  não  fossem  manifestados  ao  Brasil.  »  —  Não  pre- 
tendemos jus  ti  ticar  essa  Administração  do  todas  as  imputações 
que  possão  fazer -se -lhe:  commetteo  erros  ;  mas  os  serviços  que 
prestou  ao  paiz,  reprimindo  a  audácia  dos  restaura iores,  rae- 
recião-lhe  melhor  recompensa,  ao  menos  da  parte  de  homens 
que  se  dizião  alistados  nas  fileiras  da  Moderação.  Não  era  com 
infames  aleivosias  que  se  dovera  fazer  a  anulyse,  quando  se- 
vera fosse,  dos  seus  a^tos.  Quem  forão  porem  estes  experimen- 
tados  í?  velhos  servidores  do  Estado^  quo  se  esbulhou  dos  empre- 
gos para  subsl.ituil-os  por  moderados?  São  os  creados  de  S. 
Ghristovão,  são  os  membros  da  antiga  Sociedade  da  Alfandega, 
quem  merece  hoje  a  terna  synipathia  do  Sete  de  Abril.  Abrão-se 
as  suas  paginas;  leião-83  os  seos  N*^^  de  Dezembro  de  1833,  em 
que  o  «Sete  maltratava  os  Ministros  por  deixarem  dos  lugares 
ainda  a  alguns  desses  velhos  e  er.perimentados  servidoras  do  Es' 
tadoy  e  conhecer-se-ha  toda  a  boa  fé  do  jornalista,  de  quem  o 
inspira,  de  quem  o  inspirava  jii  naquella  epocha  !  Ignoramos  a 
que  tumultos  e  motins  alluie  o  Sete  :  e  quanto  ã  quebra  das 
typographias,  aos  succossos  de  5  de  Dezembro,  ninguém  po- 
derá censurar  acerca  delles,  a  Administração  do  Sr.  Aureliano, 
depois  de  haver  lido  o  periódico  vorsipele  em  1833,  e  Janeiro 
de  1834,  depois  de  ter  ouvido  a  admirável  justificação  que 
da  condttcta  do  Govorno  nesse  dia,  enunciou  da  tribuna  parla- 
mentar, na  sessão  transacta,  o  eloiuente  Deputado  o  Sr.  Ber- 
nardo Pereira  de  Vasconcellos. 

Porem  essa  Adininiscração  bmou  mh;  essa  Administração  á 
quem  o  Sete  ora  tem  prodigalizado  elogios,  ora   tem  nodoado 
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com  acousacoes  e  injurias,  acabou,  e  de  sua  existência  ficarão 
apenas  como  vestigios  a  viva  indignação  do  p\rtido  qae  tra- 
mara entregar  o  Brasil  ao  Estrangeiro  ;  a  substituição  de  al- 
gumas das  influencias  que  domina vilo  em  torno  da  Familia  Im- 
perial, de  alguns  dos  empregados  na  Administração  da  pri- 
meira ;Alíándega  do  Império ;  e  a  grande  Obra  da  Reforma 
Constitucional  concluída,  obedecida,  sem  os  obstáculos  que  se 
temião,  sem  as  perturbações  que  parecerão  inevitáveis.  Bsta 
Administração  jã  não  existe,  o  que  mais  quer  o  Espirito  do 
Sete  ?  Dilacerar  os  restos  de  quem  despedaçou  em  vida,  e 
levar  as  suas  vinganças,  alem  da  morte  politica  de  seus  adver- 
sários? Forão  poucas  as  calumnias  que  assacou  a  esses  Minis- 
tros e  aos  seus  amigos ;  pequena  a  guerra  que  fez  à  sua 
reputação,  levantando  sobre  a  base  de  hum  erro,  de  buma 
ligeira  falta,  o  ediâcio  colossal  de  negras  mentiras  que  causa  vão 
ao  depois  riso  feroz  aos  mesmos  que  as  inventarão  ?. . .  Folgue 
o  Sete:  demos-lhe  occasião  agora  para  encher  longas  paginas, 
para  repetir,  a  pretexto  de  combater-nos,  todas  quantas  inven- 
ções a  cólera,  o  despeito,  e  a  ambição  forjarão.  Folgue  e  pro- 
siga.  Ainda  ha  carnes  em  que  se  apascente:  ainda  amigos  dos 
homens  que  o  Espirito  do  Sete  odeia,  ocsupão  empregos  de  que 
he  preoizo  prival-os,  afim  de  que  essa  alma  goze  huma  frui- 
ção doce  para  ella,  no  meio  dos  tormentos  que  a  rasgão. 
€Com  profunda  dor  o  Sete  de  Abril  se  queixa  de  nossos  Ministros 
actuííes^  por  não  terem  feito  reforma  no  pessoal  do  Paço. , ,  são 
ahi  conhecidos  os  Laurianos^  apaixonados  da  theoria  das  condes^ 
cendendas. »  Não  he  só  no  Paço  ;  em  algumas  estações  publicas 
o  Espirito  do  Sete  imagina  ter  inimigos  ;  sabe  que  ha  pessoas  a 
quem  não  foi  possível  desligarem*se  de  suas  antigas  relações, 
e  amaldiçoarem  a  mão  que  os  beneficiara:  cumpre  perseguil-os, 
até  que  se  retirem  ou  sejão  expulsos  de  seus  lugares.  Sirva  o 
exemplo  debtes  de  escarmento  a  quantos  para  o  futuro  ouzarem 
resistir  ás  vontades  do  Regulador  Supremo,  ou  duvidar  da  pu- 
reza das  suas  intenções !  Acabe  de  liuma  vez  a  facção  Lau- 
riana. 

Os  no3S3ií  delictos  não  se  limitâo  a  defender  aquella  facção 
abominável,  «Temos  coberto  de  ridículo  o  Sete,   accusamos  de 
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Prothôos  insaciáveis,  etc,  a  pessoas  que  o  Sete  de  Abril  veS' 
peita,  estima  e  considera  por  seu  extremado  aforro  e  afflnco  ás 
instituiçõea  livres  e  ao  TtiroQO  Ck)nstitucional.  O  Sete  se  admira 
do  que  essas  pessoas,  tendo  merecido  anteriormente  elogios  da 
sabia  Aurora^  e  continuando  a  tornar-se  credores  de  maiores,  por 
seos  incessantes  disvelos  no  serviço  publico,  incorressjBm  em 
sua  desapiedada  indignação»  —  Quem  foi  o  provocador  em  toda 
esta  guerra?  Fomos  nós  acaso?  Nós,  que  tememos  sempre  o 
dente  envenenado  de  quem  movo  a  penna  ao  Sete  de  Abril ^  e 
nunca  lhe  desafiamos  os  furores  !  Ignoramos  a  que  pessoas  al- 
luda  o  nosso  coUega  quando  falia  em  Protheos  insaciáveis^  em 
intrigantes  o  ladrões  que  elle  respeita  e  estima.  Essas  pessoas 
Cdiz)  merecerão  já  os  nossos  elogios*—  Talvez:  também  nós  já. 
recebemos  exagerados  elogios  do  Set$  de  Abril:  também  nós  fo- 
mos nas  suas  paginas  (não  é  sem  pejo  que  reproduzimos  taes 
louvores)  illuslre^  eloquente^  corajoso  Brasileiro  cuja  culpa  unica 
era  professar  princípios  rigidos,  e  ser  aferrado  a  elles  na  sua  ap- 
plicaçOo,  Hoje  porem  o  quo  somos  nós  ?. . .  Mas  que  entes  mys- 
teriozos  são  esses  a  quem  demos  louvores,  e  que  hoje  deprimi- 
mos  ?  O  Sete  de  Abril  cita  apenas  o  Sr.  Limpo  d' Abreu,  a  quem 
fazemos  guerra^  e  guerra  de  morte.  Quando,  aonde,  como  fizemos 
nós  guerra  de  morto  ao^Sr.  Limpo  d'Abreu?  Mostre-o  o  iSete. 
He  elle  quem  parece  dezejozo  de  comprometter  a  honra  deste  il- 
lustre  parlamentar,  ez-Presidente  de  Minas  Geraes,  quando  conta 
que  o  Sr.  Limpo  de  lá  trovejara  e  enviara  raios  para  derro- 
car a  Administração  Aureliana,  quando  assim  dá  a  enten- 
der que  a  oonducta  no  negocio  do  réo  Bil-tein,  teve  fins 
oooultosi  e  se  dirigia  a  derribar  esse  Ministério ;  o  que  não 
acreditamos.  Se  he  o  Sr.  Limpo  d*Abreu  essa  pessoa  que  o 
S-.te  respeita  e  estima,  pode  o  nosso  coUega  tranquilizar-se,  e 
estar  certo  de  que  temos  no  devido  apreço  a  tão  digno  Depu- 
tado, e  que  da  sua  amizade  nos  honramos.  Para  que  veio  na 
folha  inspirada  huma  intriga  tão  desprezível,  como  destituída  de 
fuudamento  ? ! 

O  Sete  insiste  na  aocusação  já  antes  feita  áQ  que  cortejamos, 
angariamos,  e  empregamos  os  Caramurús,  para  a  grande  obra 
que  a  Aurora  ha  muito  meUta,   Nói  cortejamos  os  Caramurús  l 
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Mas  não  he  nas  paginas  da  Aurora  que  apparecem  essas  sentidas 
lastimas  pela  sorte  dos  velhos  e  experimentados  servidores  do 
Estado  que  na  reforma  das  Repartições  em  1^33,  perderão  os 
seus  empregos,  não  he  ahi  que  se  lêem  declamações  astutas 
sobre  a  quebra  das  typographias ;  não  somos  que  na  Gamara  dos 
Deputados  desabonamos  em  linguagem  violenta  tudo  quanto 
ha  alguns  annos  se  tem  feito,  e  sem  disoriminação,  sem 
attender  ás  circumstancias  difficeis  em  que  se  achou  o  Bra- 
sil, queremos  que  se  lancem  vistas  de  saudade  indistinctas 
sobre  o  passado  e  que  se  amaldiçoem  os  esforços  daquei- 
los  que  ensaiarão  instituições  benéficas,  e  cujos  erros  mesmos 
devião  ser  emendados,  mas  não  salpicados  de  injurias.  Não  he  a 
Aurora  quem  corteja  a  Retrogradação  ;  e  esse  terceiro  partido 
em  que  o  nosso  coUega  nos  falia  e  cuja  organização  parece  ter 
sido  ha  hum  anno  o  objecto  das  fadigas  dis veladas  do  Espirito  do 
Sete  esse  terceiro  partido,  se  tem  de  surgir  sobre  as  rninas  dos 
outros,  não  será  certamente  sob  os  nossos  auspícios.  Porem  a  que 
alvo  atirâo  os  que  se  pertendem  organizadores  desse  admirável 
terceiro  partido  e  com  que  elementos  contão  para  constitui-lo  no 
Braiil,  ou  dentro  ou  fora  da  Gamara  dos  Deputados  1  Enche-se  a 
boca  de  Monarquia ;  estigmatizâo-se  ora  sob  capa,  oi*a  descober- 
tamonte,  os  principies  e  a  marcha  da  Moderação  no  Brazil  ;  alie- 
gão-se-nos  Doutrinários  da  França  o  o  seu  exemplo:  pois  cuida* 
se  cm  verdade  que  estamos  na  França ;  que  he  fácil  estabelecer 
aqui  as  doutrinas  do  estado  do  Cerco  e  o  budget  aproximado  aos 
1,500  milhões  da  francos,  com  um  exercito  de  400  mil  soldados  ? 
O  Espirito  do  Sete  cuji  sagacidade  he  notória,  vê  bem  a  peculia- 
ridade da  nossa  posição  ;  mas  entende  talvez  que  he  útil  a  seos 
interesses,  apropriado  aos  seus  planos,  agitar  huma  bandeira  de 
reacção,  em  meio  de  tantos  descontentes  que  se  accumulão 
sempre  depois  de  hum  movimento  revolucionário  e  que  o  desgosto 
incerto,  mal  definido  induz  a  aproximarem-se  de  quem  chora 
altamente  o  passado  e  se  apresenta  como  apostolo  do  regresso. 
Mas  fora  melhor  talvez  não  repousar  tanto  na  mobilidade  das 
disposições  populares;  tratar  de  corrigir  imprudências  sem  envi- 
lecer priíiMpios,  e  aproveitar  para  melhoramentos  efTectivos,  o 
tempo  o  o  talento  que  se  estraga  nestas  paradas  vans  de  arrepan- 
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dimento,  nestas  oortezias  amiudadas  ao  Qenio  da  Retrogradação, 
que  não  o  Génio  do  Brazil.  Os  homens  da  Restauração  que 
(segundo  o  Seie)  ncJo  se  deLrarão  illaquear  no  trama  moderado 
7)ian'eco,  terão  provavelmente  bastante  sizo,  para  não  hirem 
apôs  de  quem  só  pôde  ter  ante  os  olhos  a  satisfação  dos 
próprios  dozejos,  da  própria  ambição,  quando  assim  os  lisonjea. 
Continuo  o  Espirito  do  Sete  na  execução  de  suas  concepções 
sublimes ;  para  realizal-as,  aliste  quantos  homens  quizer^  per" 
tenção  embora  aos  inimigos  da  Liberdade  e  da  Pátria ;  mas 
deixe-nos  na  persuação  em  que  estamos,  do  que  essas  exage- 
rações no  sentido  reactor,  não  são  o  meio  de  consolidar  a  Monar- 
quia Constitucional  na  nossa  pátria.  Os  escriptores  ministeriaes 
sob  o  governo  de  D.  Pedro  1 ,°  ensaiarão  já  e  com  pouco  fructo, 
essa  táctica  errada  e  de  triumphos  passageiros.  Fallar-se  a  ver- 
dade à  Nação,  mostrar-lhe  aonde,  e  em  que,  as  novas  instituições 
devoro,  ser  corrigidas  segundo  as  lições  da  experiência,  não  he 
deshonrar  tudo  quanto  se  tem  feito,  estigmatizar  como  republi- 
canos todos  os  que  não  dobrão  o  joelho  diante  de  certas  influencias, 
nem  proclamar  que  a  ra^ão  toda  esteve  da  parte  dos  inimigos  da 
liberdade  e  que  os  Representantes  do  Paiz  forão  em  suas  obras 
absurdos,  ineptos,  anarchistas  e  desorganizadores.  He  a  moderação 
ainda  o  que  reclamamos  na  em  preza  de  so  consolidar  a  ordem  e  o 
regimen  Monarchico  Constitucional  no  Brasil,  se  por  ventura 
essa  empreza  se  premedita,  se  por  ventura  essas  lastimas  e 
esses  gritos  não  são  apenas  buma  nova  escada  que  83  lança 
para  a  elevação  de  alguém.  O  Sete  ahi  virá  sobre  nós,  apontan- 
do nos  ao  Povo  como  republicano,  como  inimigo  da  Monarquia 
Constitucional,  e  convidando-nos  amargamente  a  que  transcre- 
vamos as  masTÂmas  politicas  .e  moraes  de  Robespierre^  de  Marat  e 
de  S,  Just,  Embora;  os  nossos  sentimentos  de  adhesão  ao 
regimen  que  tr^m  assegurado  a  união  de  nossas  provindas  em 
paz  interna  são  manifestos;  o  ninguém  com  sinceridade  nos 
taxará  de  affelçoado  áquellas  horrendas  personagens  da  Revo- 
lução Franceza.  Se  pertendessemos  estudar,  reviver  suas  insi- 
nuações perversas,  suas  máximas  dtípravadas  ;  não  nos  seria  pre- 
oizo  hir  tão  longe:  o  Sete  conhece  quem  não  lhes  cede  em  perfi- 
dia,  em  má  fô,  no  desprezo  de  todos  os  principios  da  moral  e  no 
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espirito  do  implacável  vingança.  Aos  factos  desse  e  as  suas  dou- 
trinas nós  recorreríamos. 


Em  quanto  o  heroe  do  Sete  de  Abril  se  occupa  em  achin- 
calhar oom  insulsos  boletins  pessoas  a  quom  detesta,  e  na  fblta 
de  factos,  qae  enegreção  a  vida  pablica,  e  reputação  de  seos 
adversários,  aprovei ta-se  de  seus  incommodos  de  saúde,  nós, 
tendo  coUiido  os  documentos  que  esperávamos  para  responder  ao 
seo  N.<»  244,  daremos  também  este  famoso  boletim  sobre  as  duas 
escandalosas  compras,  de  chapinha  de  cobre  feitas  pelo  Sr.  Bar- 
nardo  Pereira  de  Vasconcellos,  na  sua  administração,  e  mostra- 
remos como  estão  em  pé  todas  as  proposições,  que  avançamos  a 
tal  respeito  nos  nossos  N<^'.  5  e  6,  e  agora  ficarão  ainda  mais 
bem  provadas,  com  tanta  evidencia,  que  vamos  até  provar  que 
a  somma  das  quantias  que  se  furtarão  nessas  duas  compras  he 
de  4l:721$360;  sim,  esta  é  a  somma  furtada  aos  cofres  nacio- 
naes,  porque  não  chegou  às  mãos  dos  donos  da  chapinha,  tendo 
sido  paga  pela  Na^o:  ella  foi  furtada,  nós  vamos  diíser  o  como, 
e  o  Publico  dirã  por  quem.  Comprou  o  Sr.  Vasconcellos,  em 
Dezembro  de  1831,  ao  Sr.  Le  Breton,  por  intermédio  do  Sr.  Gui- 
lherme Young,  341,574  libras  de  chapinha  de  cobre  e  em  Feve- 
reiro de  1832  comprou  mais  ao  mesmo  Sr.  Young  59,214  libras, 
vindas  de  Santos:  todo  este  cobre  foi  vendido  a  500  rs.  a  libra, 
segundo  as  contas  dadas  pelos  Srs.  Le  Breton,  e  Young,  aos 
donos  delle:   a  conta  do  Sr.  Le  Breton  esta  junta  aos  autos  em 
que  com  elle  contendem  os  Administradores  da  caza  fallida  de 
Guilherme  Arthur  Young  (o  filho),  á  qual  estando  obrigada  por 
um  contracto  a  dar  metade  dos  lucros,  se  vendesse  esse  cobre 
a  mais  de  500  rs.  a  libra,  preço  em  que  o  recebera,  diz  que  nada 
mais  tem  a  dar,  porque  não  vendeo  por  mais,  e  entregou  hum 
saldo  na  razão  de  500  rs.  a  libra;  e  a  conta  do  Sr.  Young,  das 
59,214  libras,  foi  impressa  em  S.  Paulo  e  reimpressa  no  nosso 
N.<»  6,  e  diz:— 59.214  3/4  libras  de  chapinha  a  500  rs.— Ora,  pela 
certidão  que  temos  em  nosso  poder,   extrahida  dos  livros  do 
Thesouro,  provamos  que  todo  este  cobre  foi  pago  pela  Nação  a 
630  rs.,  havendo  portanto  hum  furto  de  130  em  libra,  que  em 
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400,788  libras,  somma  52:102$440.  Suppomos  que  desta  quantia 
se  tirarão  os  direitos  de  importação  pagos  na  Al&iadega  (porque 
das  oontas  não  consta  quem  os  pagou,  e  esta  supposi^o  ainda  ó 
hum  favor),  esses  direitos  importão  em  lô:465$080,  dando  que  o 
cobre  vindo  de  Santos  pagasse  os  direitos  de  15  %  aqui,  e  não 
em  Santas,  o  que  não  verificamos ;  restão  35:Ô37$360  furtados* 
Além  disto  temos  ainda  5:000$000  dados  de  luvas  para  se  con« 
seguir  que  o  Thesouro,  isto  é,  o  Ministro  Vasconcellos,  com« 
prasse  este  cobre  vindo  de  Santos,  e  mais  1:084$000  deduzidos  a 
titulo  de  despezas  de  preparo  e  recorte  na  moeda,  que  na  conta 
dita  impressa  acha-se  I:557$030,  quando  a  esta  porção  de  cobre 
só  pode  caber  de  taes  despezas  como  adeante  mostraremos,  a 
somma  de  473$000  (desprezadas  flracções),  e  por  isso  houve  nesta 
addição  o  furto  daquelle  1 :084$.  Sommão  pois  estas  três  addições 
de  furtoi,  àquolla  dita  de  4I:7âl$360. 

E  que  solução  dà  o  Sete  de  Abril  a  esta  differença  no  preço 
da  venda  e  do  pagamento  ?  Nós  dissemos  até  que  os  autos  aonde 
se  achava  aquella  conta  em  que  o  cobre  do  Sr.  Le  Breton  é  lan- 
çado por  vendido  a  500  róis  a  libra,  estava  no  Juizo  da  (conser- 
vatória Ingleza  ?  Nega  elle  esta  conta  ?  Não;  nega  que  a  Nação 
pagou  este  cobre  a  630  rs.  ?  Não ;  logo  não  nega  o  furto  ;  mas 
que  responde  elle?  Publica  huma  carta  do  Sr.  Le  Breton, 
que  diz: 

«  Sr»  Editor  do  Sete  de  Abril, 

«Em  resposta  ao  Defensor  da  Legalidade^  cumpre«nos   de- 

«clarar  que  nem  dos  nossos  Livros  consta,  nem  nós  dissemos  â, 

4c  pessoa  alguma,    que  demos  qualquer  quantia  ao  Sr.  Vascon- 

«cellos  como  luvas^  pela  compra  da  chapinha  de  cobre  feita  no 

«seu  Ministério. 

«F.  Le  Breton  e  C.«» 

Ora,  0  mesmo  Sr.  Le  Breton  também  não  ouzou  dar  solução 
al<,'uma  sobre  a  differença,  leo  o  nosso  N.%  e  não  nega  que  dà 
na  sua  conta  o  cobre  por  vendido  a  500,  não  diz  quem  comeo  a 
differença,  como  foi  ella  absorvida,  e  sô  declara  que  nem  dos 
seus  livros  consta  nem  elle  disse  d  pessoa  alguma,  que  deo  luvas  ; 
mas  desta  declaração  o  4ue  se  concluo  é  que  o  Sr.  Le  Breton 
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ainda  guarda  segredo:  também  nós  não  dissemos  que  elle  deo 
luvas  ao  Sr.  Vasconcellos  ;  dissemos  sim  que  existia  hum  farto, 
que  alguém  tinha  comido  essa  diíTerença  ;  eis  o  que  escrevemos. 

«  O  Sr.  Vasconcellos  diz  a  isto  que  são  contas  de  Nego- 
ciantes ;  mas  não  sei  porque  fatalidade  o  nome,  e  credito 
deste  Sr.  appareça  in volvido  em  taes  contas  :  o  que  é  certo  ê 
que  alguém  comeo  os  taes  44  contos,  nós  não  dizemos  quem 
foi,  o  Publico  que  ajuize  :  e  o  Sp.  Vasconcellos  tem  a  aua 
honra  tão  compromettidi  neste  negocio,  que  nós  o  esperamos 
ver  em  breve  chamar  a  juizo  o  Sr.  Le  Breton  para  vindicar  a 
injuria  que  elle  lhe  faz  negando  ter  recebido  630  róis  por  cada 
libra  de  chapinha  de  cobre.  » 

Ora  a  isto  responde  o  Sr.  Le  Breton  :  —  Dos  nossos  livros 
não  consta,  nem  nós  dissemos  à  pessoa  alguma,  que  demos 
luvas  ao  Sr.  Vasooncellos.—  Masque  relação  tem  esta  resposta 
com  os  factos  que  citamos  ?  Em  que  satisfaz  ella  a  necessi- 
dade de  se  mostrar  em  que  foi  absorvida  aquella  différença  de 
preços,  que  aliás  se  não  contesta  ;  ella  só  podia  ser  absorvida 
peio  comprador,  ou  pelo  vendedor  ;  mas  estes  callão-se,  nem 
um  accusa  o  outro,  e  ambos  temem  explicar-se,  e  parecem 
mesmo  estar  em  harmonia ;  repetimos  ainda :  Nós  nada  asse- 
veramos, apresentamos  os  factos  taes  quaes  existem,  e  que- 
remos  que  o  Heroe  se  justifique. 

Vamos  ã  outra  carta  do  Sr.  Guilherme  Young,  queheo 
agente,  e  corretor  destas  vendas.  Tendo  firmado  de  seu  punho 
uma  conta  da  venda  do  cobre  vindo  de  Santos,  em  que  diz  :  — 
Dinheiro  para  o  cobre  ser  admittido  no  Thezouro  5:000$000  — 
manda  para  o  Sele  de  Abril  a  seguinte  corrospondencia : 

«iSr.  EiUor  do  Sele  de  Abril, 
Tendo  O  Defensor  da  Legalidade^  asseverado  que  eu  traiára 
e  concluirá  uma  venda  de  chapinha  de  cobre  com  o  Sr.  Ber. 
nardo  Pereira  de  Vasconcellos,  e  que,  pira  esla  se  ultimar^  eu 
dera  certo  numero  de  conlos  de  réis  ao  dito  Sr.  :  devo,  em  abono 
da  verdade,  declarar  que  SEMELHANTE  ASSERÇÃO  É  CA- 
LUMNIOSA,  como  provarei  em  Juizo,  se  preciso  for. 
Rogo-lhe  pois  a  inserção  desta  declaração. 

G"»®.  Young.  > 
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Agora  examinemos  uds  juramentos  do  Sr.  6.  Yoang,  e  de 
mais  tres  testemunhas  sobre  e^^ta  matéria,  e  contaremos  o  que 
deo  occasião  a  eiies.  Domingos  Carneiro  Silva  Braga,  rece- 
bendo om  Santos  as  contas  que  reimprimimos  no  nos^o  N<>.  G, 
propoz  hum  libeilo  â  caza  de  Aguiar  Viuva  e  C.*,  impugnando 
algumas  addições  dossas  contas,  e  eutre  outras  a  de  5:000$000 
como  de  uma  transacção  iliicita  e  criminosa  :  tiver&o  os  róos 
sentença  a  seu  favor,  quanto  às  mais  addições ;  porém  contra 
quanto  aos  5:000$000,  que  forão  condemnados  a  pagar  ao  Author; 
embargarão  essa  sentença,  e  nos  embargos  allegarão  :  1.»  que 
os  5:000$000  forão  dados  com  sciencia  e  approvação  do  Author, 
que  foi  consultado  se  convinha  em  vender  o  cobre,  dando 
aquellas  luvas  ;  2.**  que  sem  se  darem  essas  luvas,  fora  de  tudo 
impossivei  effectuar  aquella  venda,  porque  o  Thezouro  não 
queria  comprar  tal  chapiuba;  S."*  que  a  chapinha  do  Author 
*era  inferior,  e  não  era  de  vitolla  própria  :  e  que  não  poderia 
ser  vendida  no  Rio  de  Janeiro,  a  mais  de  300  réis  por  libra» 
e  por  isso  o  Author  ainda  lacrou  em  a  vender  a  500  réis  com 
aquelle  ónus  de  5;000§000.  Vierão  estes  embargos  por  carta 
de  inquirição  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  aqui  no  dia  26  de  Maio 
(17  dias  depois  da  publicação  da  carti  do  Sr.  G«  Youpg  no  Sete 
de  Abril),  deo  elle,  e  as  mais  testemunhas  os  seguintes  jura- 
mentos perante  o  Juiz  do  Cível  da  2."  vara: 

Guilherme  Young,  natural  da  Inglaterra,  etc.  Ao  17.^ 
disse :  —  Que  pela  razão  jã  dita,  de  ser  elle  testemunha  in- 
cumbido por  Platt  e  Reid  para  eHectuar  a  venda  da  chapinha 
sabe  que  se  não  tivesse  conseguido  fazer  com  que  o  Thezouro  a 
comprasse,  de  certo  que  se  não  teria  obtido  por  ella  o  preço 
que  se  obteve  pois  nessa  epocha  o  mesmo  Thezouro  a  não  queria 
comprar,  e  como  elle  testemunha  tinha  de  fazer  entrar  para 
o  Tbezouro  outra  porção  de  chapinha,  de  melhor  qualidade,  e 
tamanho,  aproveitando  esta  occasião  conseguir  que  o  Thezouro 
comprasse  também  a  chapinha  em  questão  ;  e  como  esta  não  era 
da  própria  vitolla,  foi  para  isso  necessária  huma  transacção  de 
5:000$000,  que  teve  lugar  para  se  effectvar  a  venda,  tendo  elle 
testemunha  recebido  a  referida  quantia  de  5:000$000  da  mão 
dos  mesmos  Consignatários,  que  mais  não  disse.  E  assi- 
2262—26  Tomo  lxvi.  p.  i. 
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gnoa  com  o  Ministro,  etc.  (Assignado  Guilherme  Young.) 
Henrique  Greenwood,  natural  de  Inglaterra,  etc.  Ao  7.« 
disse  :  —  Que  peia  mesma  razão  de  ser  cazeiro  de  Guilherme 
Young,  e  seu  guarda-^livros,  sabe  por  ver  que  encontrando  o 
mesmo  Guilherme  Young  obstáculos  para  fazer  a  ven  la  de  cha- 
pinha ao  Thezouro  Nacional,  por  não  ser  a  mesma  chapinha  de 
própria  vitolla,  foi  predso,  para  a  verificação  da  tenda^  a  trans- 
acto de  5:000$000,  por  isso  que  nessa  mesma  oocaáiâo  tinha 
de  entrar  para  o  mesmo  Thezouro  uma  outra  porção  de  cha- 
pinha, de  melhor,  e  própria  vitolla,  com  a  qual  foi  eíTectuada 
a  venda  da  chapinha  em  questão,  cuja  venda,  a  não  ser  effe* 
ctuada  desta  maneira^  de  certo  não  poderia  obter-se  o  resultado 
que  se  obteve,  pois  a  não  ser  para  fim  de  ser  cunhado,  o  seu 
valor  não  excedia  o  de  cobre  velho.  (Assignado  Henrique 
Greenwood,) 

Alexandre  Reid,  natural  de  Inglaterra,  etc.  Ao  17. «  disse  : 
—  Que  sabe  pelas  razões  jã  ditas,  e  por  ver  e  presenoear  que  a 
não  ser  a  chapinha  vendida  ao  Thesouro,  de  certo  que  o  seu 
producto  seria  muito  maior,  attendendo  a  não  ser  o  cobre  de 
própria  vitolla,  e  a  não  servir  para  outra  cousa,  sendo  neces^ 
saria  para  se  poder  effectuar  esta  venda^  a  sobredita  transacção 
dos  5:000$000,  que  forão  recebidos  por  G.  Young,  agente  da 
venda,  sem  o  que  seria  de  todo  impossível  ter-se  effectuado  tal 
venda.  (Assignado   Alex.    Reid.) 

Guilherme  Platt,  natural  de  Inglaterra,  etc.  Ao  12. <»  disse: 
—  Que  sendo  a  transacção  nos  5:0{)0$000  necessária  para  se 
effectuar  a  venda  da  chapinha,  elle  testemunha  pi'OCUrou  o 
Author,  propôz-lhe  a  transacção,  e  com  consentimento  do  mes- 
mo Author  foi  ella  effectuada.  Ao  17. <"  disse  que  elle  teste- 
munha sabe  que  se  esta  chapinha  não  tivesse  sido  vendida  ao 
Thezouro,  como  se  conseguio  o  seu  preço  não  poderia  ter  che- 
gado  ao  liquido  a  que  chegou,  pois  naquella  epocha,  e  aiuda 
hoje  não  tem  a  chapinha  extração  se  não  para  a  índia,  e  isto 
mesmo  pelo  preço  de  300  a  320  por  lib.,  e  tudo  afirma  por  ser 
o  próprio,  que  deligonciou,  e  effectuou  a  venda  da  chapinha 
ao   Thezouro.    (Assignado  Guilherme  Platt.) 

Alem  destes  juramentos  temos  mais  em  nosso  poder  hum 
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docnmento  escripto  por  hama  destas  testemunhas,  (e  qae  apre- 
sentaremos em  Jaizo  qaando  o  Sr.  Vasconcellos  sahir  do  banxa-^ 
mento  em  que  também  está  sobre  o  chamamento  do  Defensor 
a  jurados)  em  que  se  lê  o  seguinte  sobre  este  negocio: 

€  A  caza  de  Platt  e  Reid  offereceo  ao  Sr.  Ministro  (Vas- 
€  concellos)  o  cobre ;  este  logo  recusou  a  compra,  e  admirou-se 
€  que  Negociantes  lhe  propuzessem  semelhante  venda,  sabendo, 
€  como  devião  saber,  que  pela  Camará  Legislativa,  e  mesmo 
«  por  elle  estava  proposta  a  prohibição  de  poder  cunhar  mais 
€  cobre,  e  com  a  lei  da  responsabilidade  dos  Ministros,  etc, 
€  depois  de  alguns  dias  apparece  Chiilherme  Toung  a  fazer  pro» 
€  posta  que  resultou  na  conta  corrente  annexa.  > 

Caba  aqui  notar  que  estando  também  o  Sr.  Le  Breton  no 
Rio  de  Janeiro,  não  foi  a  compra  do  seo  cobre  tratada  directa- 
mente com  elle,  mas  sim  com  G.  Young,  a  quem  elle  passou 
buma  Procuração,  que  está  no  Thezouro,  para  efléctuar  este 
negocio :  portanto  vô-se  já  que  o  Sr.  Vasconcellos  não  se  en- 
tendia com  os  próprios  donos,  ou  consignatários  da  chapinha, 
empregou  o  Sr.  Young  como  adestrado  em  taes  negócios  sem 
duvida  para  elle  a  tirar  mais  barata.  Analisemos  agora  tudo 
quanto  se  deduz  destes  juramentos;  todas  as  consequências  que 
vamos  tirar,  e  que  necessariamente  nascem  delles,  são  muito 
honrosas  para  o  Sr.  Vasconcellos,  a  quem  segundo  o  Sete^ 
ninguém  iguala  em  serviços  á  Pátria.  A  1°.  consequência  que 
se  deduz  he  que  as  59.214  Ib.  de  chapinha  vindas  de  Santos 
forão  compradas,  não  porque  o  Thezouro  precizasse  delias,  mas 
sim  porque  o  Sr.  Young  conseguio  fazer  com  que  se  com- 
prassem. 2*.  Que  o  Thesouro  poz  obstáculos,  isto  he  o  Mi- 
nistro (porque  o  Thezouro  não  he  aqui  o  ediâcio,  e  dizemos  qae 
só  o  Ministro,  pois  só  elle  he  que  tratou  este  negocio,  e  a  esse 
tempo  ainda  não  estava  installado  o  novo  Tribunal  do  Thezouro) 
o  Ministro  poz  obstáculos  á  compra  desta  chapinha,  e  estes 
obstáculos  forão  removidos  mediante  essas  lavas  de  5:  )00$0D0: 
quem  poz  os  obstáculos,  quem  recusou  a  comprai  o  Ministro  * 
quem  removeu  esses  obstáculos,  quem  á  flnal  annuio  a  compra  ? 
o  Ministro :  o  que  fez  remover  esses  obstáculos  ?  as  luvas  de 
5:000$000   dizem  as  testemunhas,  e   o   próprio    Sr.    Young  : 
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quem  comeo  pois  esses  5:000$000?  não  sei.  3*.  Qae  as  teste- 
manhas,  e  os  mesmos  Consigaatarios  tinhão  toda  a  certeza  de 
que  o  Ministro  não  anauia  a  compra  ssm  se  darem  os  taes 
5:000$0rK),  pois  jurão  que  sem  elies  fora  de  todo  impossível 
fazer-se  tal  venda.  4*«  Que  apezar  desta  chapinhn  ser  de  in- 
ferior qualidade  e  não  ser  da  própria  vitolla  e  o  Ministro  a 
recuzar  como  ruim,  sempre  a  comprou  pelo  mesmo  preço 
de  630,  porque  tinha  comprado  a  outra  porção  de  melhor  qua- 
lidade  e  tamanho,  e  o  Sr.  Younar,  mediante  os  5:000$000,  con- 
seguio  que  ella  fosse  recebida  no  Thezouro  englobada  com  a 
primeira  e  paga  pelo  mesmo  preço ;  para  a  Nação,  de  630. 
5*.  Que  a  Nação  pagou,  não  pi)r  ar<a^ente  necessidade,  mas  por- 
que o  Sr,  G.  Young  o  conseguio^  a  630  hum  género  que,  se- 
gundo a  confissão  dos  próprios  vendedores,  não  podia  obter  no 
mercado  mais  que  300  a  320  róis.  0°.  Que  se  os  vendedores 
podei^  dar  aquella  chapinha  a  500  réis  a  Ib.  com  o  ónus  de 
5:000$000,  que  so  lhes  deduzio  deste  preço  elles  a  podião  ter 
vendido  por  menos  ainda  84  réis  em  libra,  isto  he  por  416  réis 
que  foi  o  preço  por  que  verdauleiramente  ella  foi  vendida  pelos 
consignatários,  posto  que  esteja  paga  pela  Nação  a  630  réis 
a  Ib.  E  à  vista  de  taes  documentos  não  poderemos  com  razão 
exclamar  :  €  que  bellas  operações  fez  o  Sr.  Vasconcellos  I  como 
apparece  limpa  e  brilhante  a  sua  administração.  »  Mas  prosegue 
o  Sete  de  Abril  transcrevendo  li  uma  certidão  extra  hi  da  da  caza 
da  moeda  <  eis  como  com  documento,  e  de  natureza  que  não 
admitte  replica  se  desmascara  hum  falsado  »  e  isto  porque 
dissemos  que  a  addição  de  l:557$797  pela  qual  o  Sr.  Young 
debitou  o  Sr.  Domingos  Carneiro  pelas  despezas  de  preparo 
da  sua  chapinha,  não  entrou  nos  cofres  naoionaes :  mas  nós 
lhe  diremos  :  <  toleírão  com  essa  certidão  nos  forneceste  meios 
de  levarmos  a  nossa  proposição  a  maior  evidencia,  essa  quantia 
de  1:557$797  carregados  na  conta  da  chapinha  vinda  de  Santos 
não  entrou  nos  cofres  nacionaes ;  nella  se  contem  mais  hum 
fQrto  de  quem  quer  que  seja.  <  Guiados  por  essa  certidão  em 
relatório ;  extrahimos  outra  circunstanciada  e  nella  diz  o  Es- 
crivão da  caza  da  moeda  que  do  livro  respectivo: 

€...  Consta  ter  recebido  o  dito  Thezoureiro,  na  conformi- 
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€  dade  da  Portaria  de  16  de  Dezembro  de  i83í,  de  G.  YouDg 
€  â  qaantia  de  2:69d$lôô  importaaoia  do  preparo  da  cha- 
«  pinha,  eto.  » 

E  da  mesma  certidão  consta  ser  esta  a  única  quantia  que 
pagou  G.  YouQg  :  ora  se  esta  somma  foi  paga  em  virtude  da 
Portaria  de  16  de  Dezembro  de  1831  pelo  preparo  do  cobre 
que  se  lhe  comprara,  he  evidente  que  eila  só  pertence  às 
341.574  lib«  que  n*essa  data  estav&o  compradas,  pertencentes  a 
Le  Bretou  e  não  às  59.214,  que  só  entrarão  no  Porto  do  Rio 
de  Janeiro  em  16  de  Fevereiro  de  1832  cómodo  manifesto  na 
Alfandega,  pois  he  certo  que  toda  aquella  porção  de  341.574 
lib.  também  foi  preparada  por  conta  do  vendedor  na  oaza  da 
moeda,  mas  como  vimos  agora  pelos  juramentos  das  testemu- 
nhas que  esta  segunda  porção  foi  introduzida  conjunctamente 
com  a  primeira,  queremos  conceder  que  essa  somma  foi  paga 
pelo  preparo  de  huma,  e  outra  porção  de  chapinha ;  então 
feita  a  proporção  cabe  a  chapinha  de  Santos  somente  473$000 
(desprezadas  fracções),  e  por  isso  houve  nessa  addição  hum 
furto  de  1:084$000,  e  estes  furtos  não  são  só  feitos  ao  dooo  da 
chapinha,  são  também  feitos  à  Nação,  que  a  compraria  tanto 
mais  barata,  quantos  menores  fossem  os  ónus  para  os  vende- 
dores :  e  que  tal  he  o  documento  que  o  Sete  diz  he  de  natu- 
reza que  não  admitte  replica  ?  que  replica  dà  elle  agora  a  estes 
documentos  ?  Foi  fundado  em  tal  certidão,  e  nas  cartas  dos 
Srs.  Young  e  Le  Breton  que  o  Sete  concluio  mui  ufano  o  seo 
artigo  dizendo : 

€  O  Sete  de  Abril  irà  refiitando  calumnia  por  calumnia  a 
€  todas  essas  de  que  abunda  o  Defensor  contra  o  Sr.  Vascon- 
€  cellos;  nem  usará  nesta  questão  de  outro  modo  de  argu- 
€  montar,  q'ae  não  seja  o  mais  simples  e  terminante.  »  Vos 
«  dissestes  isto,  aqui  vão  transcriptas  as  vossas  palavras ;  lede 
€  agora  estes  documentos,  que  destroem  quanto  improvisastes. » 

Nós  também  dizemos  ao  Sete  :  lede  agora  estes  documentos 
que  sustentão  quanto  dissimos,  e  cobrem  de  eterno  labéo  o 
vosso  heroe.  E  porque  não  tem  o  Sr.  Vasconcelios  chamado 
o  Defensor  a  Juizo  ?  por  piedade  lhe  rogamos  que  âiça  isso 
quanto  antes  para  ter  o  gosto  de  ver  todos  os  documentos  que 
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aqui  transcrevemos,  e  mesmo  lhe  convém  apressar  esse  passo 
porqae  ainda  esperamos  de  Santos  os  juramentos  das  mais  tès< 
temunhas,  que  là  jurarão  cumpridamente  sobre  este  negodo; 
appresse-se,  não  nos  negue  esse  pequeno  favor ;  não  te  occupe 
com  boletins  contra  um  seo  collega,  em  quanto  nós  lhe  asses- 
tamos esta  artilharia  grossa.  Mas  o  Sr.  Vasconcellos  participon 
do  hanxamento  da  Camará,  e  só  se  occupa  de  mostrar  a  essa 
ex-maioria  que  sem  elle  não  era  nada  :  he  verdade  que  vê 
também  que  o  syslema  de  tudo  intrigar,  e  barulhar  para  se 
tomar  necessário,  tem  seos  inconvenientes,  e  que  nem  sempre 
se  vai  nelle  impunemente  :  o  Defensor  não  faz  mais  do  que 
pagar  ao  Sr.  Vasconcellos  o  jus>to  premio  da  sua  conducta. 

Temos  pois  mostrado  que  só  nestas  duas  operações  finan- 
ceiras (que  custarão  &  Nação  252:596$440  para  emitir  em  cobre 
cunhado  5I2:908$640)  foi  a  mesma  Nação  roubada  em  41 :721|360: 
e  isto  podemos  verificar  com  tanta  exactidão  porque  ambas  essas 
vendas  forão  tão  escandalosas,  os  furtos  tão  excessivos,  que 
produzirão  ambas  duas  acções  da  parte  dos  interessados  :  e 
devera  a  Nação  perder  esta  somma  ?  não  haverá  meio  de  fazer 
com  que  esse  agente  ou  corrector  empregado  pelo  Sr.  Vascon- 
cellos, que  recebeo  630  róis  por  libra,  quando  os  vendedores 
tinhão  vendido  a  500  réis,  reponha  ao  menos  essa  differença  ? 
não  darão  ás  leis  do  Império  acção  eivei,  ou  criminal  ao  Pro- 
curador da  Coroa  I  Como  ignorantes  na  matéria  nós  não  asse- 
veramos nem  entramos  nessa  questão  de  direito,  mas  tomamos 
a  liberdade  de  lembrar  esse  objecto  ao  Bxm.o  Sr.  Ministro  da 
Fazenda,  que  com  o  seu  reconhecido  zelo  pelos  interesses  Na- 
cionaes,  não  deixara  de  o  tomar  em  consideração. 

(Do  Defensor  da  Legalidade  N  .<*  ii,  de  Sexta  Feira  12  de 
Junho  de  1835.) 
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A  MOEDA  NO   BRAZIL 

Período  anterior  ao  reinado  de  D.  Pedro  II  de  Portugal 


O  &brico  da  moeda  especial  para  o  Brasil  começou  em 
Portagal  e,  neste,  no  reinado  de  D.  Pedro  II  por  Timandro, 
appellidado  de  moedeiro  ísãso,  por  ter-se  em  seu  tempo  fabri- 
cado para  o  Brazil  uma  moeda  de  peso  reduzido,  que  não  corria 
no  reino ;  mas,  antes  de  Pedro  II.  encontram-se  nos  archiyos 
da  Fazenda  ProYlsões  e  Cartas  Regias  que  tratam  do  assumpto 
monetário  referindo-se  a  trabalbos  que  deviam  ser  feitoe  no 
Brazily  como  se  vai  ver. 

No  índice  Alphabetico  das  Provisões  Regias  de  1620  até 
^750  existentes  no  arohivo  da  Fazenda  da  Bahia,  encontro  : 

€  5.  Moeda  no  Bstado  do  Brazil  —  Por  effeito  das  grandes 
€  necessidades  em  que  se  achava,  se  mandou  augmeatar  o  seu 
4  valor,  roduzindo«Be  as  moedas  de  ouro  ao  avanço  de  25  «/o, 
€  que  vem  a  ser  :  as  moedas  de  4$  valerem  5|  e  as  de  prata 
€  com  avanço  de  50  Voi  que  vinha  a  ser  valer  a  pataca  de  320 
€  480  réis  e  assim  todas  as  mais  moedas,  à  sua  proporção* 
€  para  cujo  fim  se  mandavam  marcar,  cujo  procedimento  se 
€  praticou,  precedendo  uma  junta  com  os  officiaes  da  Camará, 
€  Prelados  das  Religiões,  Nobreza  e  Povo.  Do  avanço  e  augmento 
«  desta  moeda  se  dividiu  metade  para  a  Real  Fazenda  e  outra 
€  metade  para  os  donos  das  Aaendas. 

€  Publicou-se  este  augmento  da  moeda  e  se  cominou  termo 

<  para  cada  um  se  apresentar  com  as  suas  na  Casa  da  Moeda, 

t  que  vinha  a  ser:  um  mez  para  os  residentes  na  Cidade  da  Bahia 

'  e  dous,  para  os  de  fora,  com  declaração  que,  findos  os  ditog 

termos,  eneorreriam  nas  penas.  Provisão  de  3  de  Agosto  de 

1643  (  L.  r  de  Provisões  â.  241). 
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<  Nota.  Esta  providencia  foi  praticada,  quanto  a  mim  em 
€  virtude  do  Alvará  de  26  de  Fevereiro  de  1643,  que  S.  M.  man- 

<  dou  publicar  para  08  reinos  de  Portugal,   Algarves  e   suas 

<  conquistas  ;  porque  assim  o  dà  a  ver  a  deliberado  que  se 
«  tomou  ao  mesmo  respeito.  Bstà  registrado  no  L.  4*"  de  Provi- 

<  soes,  á íis.  244  e  245,  só  com  a  differenoa  de  falar  só  da  moeda 
€  de  prata  e  o  do  Governo  de  ambas.  »  (  Para  o  Rio  expediu-se 
«  a  Provisão  registrada  a  fl.  246  e  v.  ) » 

No  mesmo  índice  lê-se  ainda  : 

<  10.  Moeda  de  ouro  e  prata.  —  Mandou  cunhar  toda  o 
4  Conde  de  Óbidos,  Vice  Rei  do  Estado  do  Brazil,  por  ordem  qae 
€  teve  de  S.  M.  lem  Carta  de  lô  de  Abril  do  anno  de  1662, 
€  mandando  que  se  entrasse  com  toda  eila  na  offioina  do  cuuImh 
€  no  termo  de  30  dias  os  moradores  da  cidade  e  seu  recôncavo, 
«  e  o  mesmo  termo  se  concedeu  a  respeito  das  mais  Capitanias 
«  para  onde  se  passaram  outras  eguáes  ordens.  ProvisCídB  do 
«  Yioe-Rei,  de  6  de  Julho  de  1668.  L.  e^*  de  Provisões,  fl.  346» 

<  Portaria  de  17  de  Julho  do  dito  anno  L.  cit.  fi.  349.  > 

«  Kota.  O  dinheiro  que  produziu  este  cunho  mandou  B.  M. 
€  separar  e  que  se  não  despendesse  sem  expressa  ordbm  do 
«  mesmo  Senhor  ;  e  porque  eem  ella  se  havia  gaslo,  se  dian- 

<  dou  inteirar  e  estranhar  ao  provedor  mor  tete  procedimento» 
€  C.  R  de  19  de  Setembro  de  1068.  L.  >  de  ProvisSes,  íl.  S96 
«  e  O.  R.  de  18  de  Março  de  1670,  do  L^  fl.  336  y.  » 

No  Catalogo  das  Reaes  Ordens  existentes  no  artehlTo  da 
extincta  Provedoria  de  Pernambuco,  íbito  pelo  Bacharel  FMn' 
cisco  de  Brito  Bezerra  Cavalcante  de  Albuquerque,  em  virtude 
áh  PoKariA  de  23  de  Novembro  de  1799,  da  Junta  de  fazenda 
daquella  Capitania,  ié-se  sob  -^  TUulú  iS*>.  Da  Casa  cte  Mèeda  o 
eeguinte  : 

<  1.^  Em  20  de  Maio  de  1672  foi  expedida  uma  Provi^Ul 
k  )^lo  Conselho  Ultramarino,  assignada  pelo  real  punho  de  S, 
€  Alteza,  a  dm  de  evitar-se  a  grande  decadência  da  Oapitanfá  d^ 
«  Pernambuco,  por  ftdta  de  moeda  metallea,  que  toda  sahia  pa( 

<  a  Bahia,  por  litigies  e  commerdo,  e  fará  outras  partes,  ser 
«  que  em  Pemambueo  entrasse  nioeá&  de  alguma  outra  Of 
€  tania,  o  que  tinha  íéito  que  nSo  houveqis  quem  lançasse  1 
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<  contractos,  nem  oom  que  se  compram  escravos  para  os  engpe- 
€  nliofl  e  demais  agricultara,  mandando  o  dito  Snr.  que  se  abrisse 
«  cunho  para  canhar  e  marcasse  a  que  ainda  nfio  estivesse 
€  marcada,  e  as  patacas  qae  têtía  vindo  de  Baenos  Ayres  :  esta 
€  Provisão  vem  registrada  a  fl.  34  v.  do  L.  6** ;  em  23  de  Junho 
€  de  1673  foi  publicado  o  chamado  Alvará  do  Governador  desta 
€  Capitania  para  reabrir  a  offlcina  e  Casa  da  Moeda,  o  qual  está 

<  registrado  á  fl.  67  do  mesmo  L.  e  teve  o  seu  devido  effeito, 
€  como  se  verá,  das  que  se  seguem. 

«  2.»  No  dia  7  de  Julho  de  1673  foi  dado  um  Regimento 
€  pelo  Conde  de  Óbidos,  Vice-Rei  do  Estado  do  Brazil  para  se 
€  levantar  o  valor  extrínseco  da  moeda  ao  que  S.  M.  foi  servido 
€  mandar  subir  em  Portugal  :  Bile  contem  12  capítulos  e  em 
«  substancia  mandam  :  que  as  casas  que  devem  servir  de  offl- 
«  clnas  sejam  as  dos  Contos,  ou  as  em  que  moram  os  Provedores; 
€  que  se  façam  tantos  cunhos  quantas  forem  as  espécies  de 

<  moedas  que  houverem  de  ouro  e  prata,  abrindo-se  para  as  de 
«  ouro  um  escudete  com  uma  corda  eni  cima»  e  dentro,  no  escudo, 
€  o  valor,  e  para  as  de  prata  se  abrirá  o  cunho  com  o  valor,  seln 
€  escudo  e  sobre  as  letras  uma  coroa  ;  sendo  o  valor  que  Se 
€  augmentou  nas  de  prata  25  <»/o  e  nas  de  ouro  12  1/2  e  nesta 
€  proporçSo  se  augmentou  em  cada  moeda.  Foi  mandada  cunhai* 
€  a  moeda  de  cada  uma  das  Capitanias  na  Casa  de  sua  Capital, 
€  declarando  o  tempo  para  ser  recolhido  o  dinheiro,  a  íbrma 
€  das  clarezas,  despezas  e  penas  em  que  incorrerSo  os  que  o  não 
«  trouxerem  ;  e  que  o  rendimento  produzido  se  não  gaste  em 
€  cousa  alguma  até  exptessa  ordem  :  tudo  sõ  executou  e  está 
€  registrado  á  fl.  68  ao  L.  6'' ;  poróm  hojè  felizmente  não  está  em 
€  vigor,  porque  será  sempre  um  mal  real  este  recurso,  segundo 

<  a  s&  politica. 

<  3.»  Pelo  Conselho  Ultramarino  íbí  expedida  uma  Proviíâo 
€  em  data  de  23  de  Maio  de  1679  e  assignada  pelo  real  punho  do 
«  Governador,  porque  S.  M.  determinou  que  no  espaço  de  uhi 

<  mez  se  marcassem  em  todo  o  Estado  dú  Brazil  as  patacas,  e, 
€  passado  elle.  não  podessem  correr  as  que  houvessem  por  már- 

<  car,  pagando  Os  qtie  as  levassem  á  offlcina  no  dito  mez  somente 
«  40  rs»;  que  as  marcadas  valôm  mais,  e,  fói^  deàte  tetnpo,  pa- 
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€  garão  os  100  rs.  que  d^antes  pagavam,  quando  valiam  600  rs.: 
«  está  nas  circumstancias  da  antecedente  e  registrada  a  fl.  19 

<  do  L.  10». 

<  4.»  Em  17  de  Oatubro  de  1685  foi  publicada  uma  lei,  em 

<  Pernambuco,  por  bando  do  Governador,  porque  S.  M.  deter- 

<  minou  que,  por  evitar  os  damnos  do  cerceio  das  patacas  e  das 

<  moedas  de  ouro  e  prata  da  fabrica  nova  e  velha,  mandava 
«  que  nenhuma  moeda  da  fabrica  nova  corresse  ou  se  aocei- 
€  tasse  sendo  cerceada  ;  e  as  pessoas  comprehendidas  neste 
«  crime,  alômdas  penas  da  ordenação,  incorressem  na  de  moeda 
€  íistlsa,  e,  porque  o  oeroeio  da  moeda  da  fábrica  nova  é  focil  de 
«  conhecer-se,  toda  a  pessoa  que  usar  d'ella  cerceada  seja  degra- 
€  dada  4  annos  para  a  Africa  e  oondemnada  na  perda  das  moedas 
«  e  em  100$,  metade  para  o  denunciante  e  a  outra  para  o  Fisco ; 

<  e,  finalmente,  que  as  pessoas  que  na  publicac&o  desta  lei  tive- 
«  rem  muita  moeda  cerceada  da  fabrica  nova  para  evitarem 
€  a  pena,  em  8  dias  a  levario  à  Casa  da  Moeda  e,  onde  as  não 

<  houver,  aos  Ministros  da  Justiça  e  receberão  o  seu  valor  in- 
€  trinseco  :  esta  lei  está  no  caso  das  antecedentes  e  registrada 
€  ã  fl.  78  do  L.  lOo. 

€  5.*  No  anuo  de  1688,  aos  17  de  Março,  foi  expedida  uma 
€  Carta  Regia  assigaada  pela  real  mão  do  Governador  desta 

<  Capitania,  pela  qual  determinou  que,  sendo  necessário  evitar- 
€  se  os  damnos  que  nascem  do  cerceio  da  moeda,  mandou  que 
€  toda  a  desta  Capitania  fosse  circulada  pondo-se-Ihe  um  oordio 

<  e  marcas  a  elle  juntas,  de  sorte  que  se  não  possa  cercear,  e 
€  sendo-o,  visivelmente  se  conheça,  e  que  havia  ordenado  ao  Con- 
€  selho  da  Fazenda  remettesse  para  Pernambuco  officiaes  com  oa 
«  necessários  engenhos  e  instrumentos  para  o  virem  executar; 
€  e,  por  outra  de  25  de  Março,  que  vem  ã  fl.  81  (  assim  como 
€  esta,  ã  fl.  80)  do  L.  10»,  avisou  que  mandou  pelo  dito  Con- 
«  selho  da  Fazenda  remetter  o  Regimento  que  se  devia  guardar, 
«  de  que  falei  quando  resumi  a  Ordem  do  Conde  da  Ericeira, 
€  Presidente  do  Conselho  de  Fazenda,  que  vem  ã  fl.  79  deste 
€  mesmo  L.  e  ó  a  que  se  segue. 

€  6.>  Pelo  Conselho  da  Fazenda,  onde  era  Vedor  o  Conde 
€  de  Ericeira,  foi  eecripta  uma  carta  em  data  de  25  de  Março 
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€  de  I6889  P^la  qual  vô-se  remetter  S.  M.  a  esta  Capitania  o 
€  offlcial  Luiz  Alvares  com  as  marcas  de  moeda  para  estabe- 

<  lecer-se  na  Casa  d'ella  o  fabrico  do  cerceio  da  mesma  moeda, 

<  com  ordem  para  fazerem-se  as  deapezas  da  offlcina  e  enge- 

<  nhos  <&,  do  donativo  offerecido  para  a  paz  de  HoUanda  ;  tra- 
«  zendo  também  o  regimeoto  do  referido  cerceio,  que  contém 

<  10  paragraphos,  em  que  se  determina  o  Ministro  e  mais  pes- 

<  soas  que  hão  de  ser  empregadas  na  offlcina,  com  todas  as 
€  providencias  precisas  para  a  boa  administração  e  arrecaiacSo 
€  dos  negócios  de  tanta  importância,  que  não  copio  por  me  não 
€  permittir  a  lei  que  serve  de  plano  a  este  resumido  Catalogo  : 
€  está  no  caso  das  sintecedentes  deste  titulo  e  registrada  á  fl. 
€  79  do  L.  10.» 

Segundo  se  vê  do  que  deixo  transoripto  doscatalogos  citados, 
o  que  fiz  muito  de  propósito,  pois  trata-se  de  trabalhos  ma* 
nuscriptos  que  não  estão  ao  alcance  de  todos,  o  que  houve  no 
Brazil,  de  1643  ató  1686,  foi :  l.''  o  carimbo  das  moedas  de  ouro  e 
prata  da  fabrica  anti«<a  para  augmentar-lhes  o  valor,  de  con- 
formidade com  o  Al  vara  de  26  de  Fevereiro  de  1043,  e  depois 
fazer  tanto  na  velha  como  na  nova  moeria  a  serrilha  e  cordão 
nas  que  andavam  em  giro,  não  só  para  prdserval-as  dn  serem 
desfalcadas  pelo  cerceio,  miis  para  dar  a  conhecer  quando  ellas 
fossem  cerceadas. 

E*  fora  de  duvida  que  tanto  a  1°  como  a  2^  operação  tive- 
ram logar  na  Bah^a  e  em  Pernambuco,  e,  na  impossib  li  lade  de 
distinguir  nas  moedas  existentds  as  que  sofTreram  as  duas  ope* 
raçOes  no  Brazil,  não  errará  quem  &  collecção  brazileira  anterior 
a  D.  Pedro  29  juntar  as  moedas  carimbadas,  de  patacas  e  meias 
patacas,  visto  serem  ellas  communs  á  metrópole  e  ao  Estado 
do  Brazil,  não  tendo  os  amadores  que  se  restringe  m  a  Portu- 
gal direito  de  queixar-se  por  serem  deste  modo  retiradas  das 
collecções  de  sua  predileção  alguns  exemplares  de  moedas  ante- 
riores a  1694. 

Quanto  ao  Alv.  de  1643,  verifiquei  no  «  índice  Chronologico 
e  Remissivo  da  Le^^íslação  de  Portugal,  do  Desembargador  João 
Pedro  Ribeiro,  edição  de  Lisboa  de  1805  a  1826,  tomo  l^ 
pag.    127  e  nas  €  Memorias  das  Moedas  Correntes  de  Portugal 
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por  Manoel  Bernardo  Lopes  Fernandes,  lisboa,  1857,  p.  197»  qjÉb 
tratava-se  somente  das  patacas  e  meias  patacas  mandadas  mar- 
car, as  primeiras  com  o  valor  de  480  e  as  ontras  com  o  de  240 
rs.,  valores  que  foram  augmentados  pela  Lei  de  22  de  Março 
de  1663  a  600  rs.  e  300  rs.  (Lopos  Fernandes  p.  203). 

Não  encontrei  no  citado  Índice  Chronologico  noticia  da  CR. 
de  16  de  Abril  de  1662,  e  sim  as  Leis  de  20  de  Novembro  de  1662 
e  de  22  de  Março  de  1663,  mandando  marcar  as  moelas  e  meias 
e  quartas  e  augmentar-lhes  o  valor,  a  primeira; e  para  se  cunha- 
rem com  maior  valor  as  moedas  de  prata  e  se  lavrarem  outras 
de  novo,  a  segunda;  leis  que  se  compreheadem  no  n.  10  do 
índice  das  Provisões  Regias  (da  Bahia). 

Encontro  também  no  cit.  Ind.  Chron.  L.  4°  pag.  235  a 
P.  R.  de6  de  Julho  de  16G3  para  se  abrir  novo  cunho  para 
a  moeda  do  Brazll,  moeda  e  cunho  de  que  em  nenhuma  outra 
parte  achei  noticia,  visto  como  neste  assumpto  está  tudo  por 
íázer  entre  nós. 

Também  não  achei  no  já  citado  índice  Chronologico  as  Pro- 
visões do  Conselho  Ultramarino,  de  20  de  Maio  de  1672  e  de  23 
de  Maio  de  1679  nem  as  outras  Provisões  e  Cartas  Regias  extra- 
otadas  no  Catalogo  das  Reaes  Ordens  de  Pernambuco. 

Pode  bem  ser  que,  tratando-se  de  cousas  do  Brasil,  que  na- 
quella  época  ocoupavam  tão  pouco  a  attenção  dos  fúnccionaríos 
públicos  do  reino,  não  fossem  registrados  os  actos  citados  no 
indicado  Catalogo,  ou  que  o  registro  d'ellas  não  chegasse  ao 
conhecimento  do  autor  do  índice  Chronologico  e  d*ahi  venha  a 
sua  omissão  no  mesmo  índice. 

Das  meias  patacas,  cujo  valor  foi  elevado  pela  citada  Lei 
de  1603,  possuo  um  exemplar  de  1653,  com  o  carimbo  de  300 
rs.,  moeda  irregular  como  as  daquelle  tempo  cunhadas  no 
Peru:  não  tem  orla  nem  serrilha. 

D'essas  moedas,  mas  de  cunho  diverso,  dã-nos  o  Sr.  Jul. 
Meili  os  desenhos  sob  ns.  9  e  10,  a  pag.  21  da  sua  importante 
obra  —  O  Meio  Circulante  no  Brazil  ,de  1897,  onde  se  encontram 
deus  exemplares,  um  de  600  rs.  e  um  de  300  rs.  Não  reputo  bra- 
sileiras as  moedas  carimbadas  que  trazem  uma  coroa  sobre  o 
valor,  como  na  citada  pagina  se  encontram  diversas. 
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Com  toda  segaraoça  se  pode  afflrmar  que  foram  no  BrasU 
marcadas  patacas  e  meias  patacas,  nos  termos  da  legislação  que 
íica  citada:  algum  d*e6se  dinheiro  ficara  do  tempo  da  domina- 
ção, em  Portugal  e  seus  domínios,  dos  Philippes  da  Hespanha  ; 
algum  passou  dos  domínios  hespanhoes  para  o  Brasil ,  em  razão 
de  transacções  oommerciaes  e  aqui  corria,  em  virtude  da  Lei  de 
6  de  Junho  de  1651, que  mandava  admittir  as  patacas  de  Segóvia, 
México  e  Peru,  mandada  execatar  no  Brazil  peia  C.  R.  de  13 
de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Pelo  que  respeita  ã  marca  que  se  auctorizou  pela  Provisão 
do  Conselho  Ultramarino,  de  23  de  Maio  de  1679,  foi  a  deter- 
minada por  Alvará  de  13  de  Março  de  1676,  que  elevou  o  valor 
das  patacas,  de  600  a  640  e  das  meias,  de  300  a  320  rs. ,  operado 
mandada  suspender  por  Alvará  de  17  de  Novembro  de  1661. 

Com  esse  augmento  de  valor  não  conheeemos  exemplar 
algum. 

D.   PEDRO  II  DE  PORTUGAL  (DE  1683  A  1706) 

Foi  no  reinado  de  D.  Pedro  II  de  Portugal  que,  pela  Lei 
de  8  de  Março  de  1694,  se  mandou  estabelecer  na  cidade  da 
Bahia,  para  evitar  os  grandes  inconvenientes  que  se  experi- 
mentavam de  não  haver  moeda  provincial  no  Estado  do  Brazil, 
uma  Casa  de  Moeda  para  n*ella  se  cunharem  moedas  provin- 
ciaes,  de  ouro  e  prata,  sendo,  as  de  onro,  de  22  quilates,  à  razão 
de  1$650  rs.  por  oitava  e,  as  de  prata,  de  11  dinheiros,  à  razão 
de  110  rs.  também  por  oitava. 

Sebastião  da  Roeha  Pita,  na  sua  Historia  da  America  Por-r 
tugueza,  noe  dà  noticia,  da  edição  da  Bahia,  de  1878,  no  L.  8* 
ns.  4  a  18  e  pag.  216  a  321,  do  estabelecimento  e  mudanças  da 
Casa  da  Moeda  e  do  serviço  n'ella  feito. 

NA  BAHIA 

Por  Provisão  do  Governador,  D.  João  de  Lencastre,  de  17  de 
Junho  de  1604,  foram  mandados  nomear  Thesoureiro  e  Escrivão, 
seado  pela  Camará  detígoado  para  Thesoureiro,  João  de  Mattos 
da  A^^ttiar,  com  o  qual  serviu  de  1^  Escrivão  Pantaleão  Freire 
Porto,  nomeado  pelo  Desembargador  Chanceler,  João  da  Rocha 
Pita,  Superintendente  da  dita  Casa. 
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Nelia  foram  cunhadas  as  moedas  seguintes 
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do o  VJ- 
If  r  e   do 
$080    1695,   96,98  oiitroio- 
prata;  Êetaa      e 

p  o  n  tos 
sem  data  diminu- 
indo em 
propor 
$020  >      »      çâo     do 

valor 
Petrufl  II 
D.  G.  a 
Port-R€Ã 
etBrasD. 


P<»80  antigo 
metric 

2/8,20 

Cruz  de  Aviz  ro-  i/8,10    1695-1699 
diada  de  4  arcos         4!        »      » 
unid  5  pelas  ei-  5/8. iS       »      > 

em:íi.ideí.    Kl  :!^/8,5U        »    ,» 
Brazilio    Dom:-  1/8.25        »      » 
nu8.  K?phera8o-  4í>,l/4        »      » 
bre    a  Cruz    de  24,1/4    sem   data 
Cbristo    e  entre  12,1/8  » 

08    brnçys  de8ta 

ub.  Siga.  Nota 
Síab. 


Sendo  03  cunhos  dessas  moedas  abertos  a  mão»  e  não  mode- 
lados pjr  uma  matriz,  de  oode  o  de  cada  mcsda  s^^ísse  uni- 
forme, só  se  dífferençando  pela  data,  dahi  vêm  taotas  variantes 
quantos  foram  os  cunhos  que  substituíam  os  que  se  inuti- 
lisayam.  nfto  se  podendo  soppor  propósito  em  variai-os/ 

Assim,  em  umas  o  typo  das  inscripçôss  e  loteadas  ó  maior 
do  que  em  outras,  em  umas  são  ellas  mais  completas,  em  outras, 
os  abreviaturas  divergem  das  que  lhe  antecede ram,  etc.  A  im- 
perfeição do  trabalho  também  dava  logar  á  desigualdade  no 
peso  e  modulo  das  moedas. 

O  Sr«  Meili  no  «Das  Brasiiianische  Geldwesau»  dà  do  facto 
largo  testemunho,  descrevendo  diversas  moedas,  tanto  de  ouro 
como  de  prata,  que  attestam  as  imperfeições  de  que  acabamos 
de  fazer  menç&o,  dando  a  estampa  de  muitas,  de  ouro  e  de 
prata,  em  que  isto  se  evidencia. 
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Elle  nos  dà  também  o  desenho  e  deflorípçSo  de  nm  ensaio 
da  moeda  de  640  rs.  oom  nm  ernzeiro,  em  logar  da  egphera,  e 
dizeres  que  não  foram  os  empregados  nas  moedas  cunhadas,  tra- 
balho que  se  vê  não  ter  sádo  obra  do  tempo,  mas  muito  pos- 
terior. 

NO  RIO  DE  JANEIRO 

Reclamando  os  interesses  da  colónia  e  tendo  representado 
o  Provedor  da  Fazenda  mostrando  a  necessidade  de  estabelecer- 
se  uma  Casa  de  Moeda  no  Rio  de  Janeiro,  por  C.  R.  de  23  de 
Janeiro  de  1697,  deolarou-se  ao  Governador  da  Capitania  que  a 
moeda  se  mandaria  reduzir  à  Casa  da  Moeda  da  Cidade  da 
Bahia,  ou  que  se  abriria  outra  no  Rio  de  Janeiro,  correndo  a  res- 
pectiva despeza  por  oonta  dos  moradores  ;  e  pela  C.  R.  de  12 
de  Janeiro  de  1698  mandou  se  estabelecer  a  dita  Casa  da  Moeda, 
declarando^se  os  empregados  que  nella  serviriam ;  communi- 
cou-se  por  Aviso  de  13  do  mesmo  mez  ao  Governador  ter 
S.  Magestade  concedido  o  estabelecimento  da  Casa  da  Moeda  na 
Capitania,  affirmando  o  Conselheiro  Azeredo  Coutinho  (Apre- 
ciação do  Medalheiro  da  Casa  da  Moeda  pag.  9)  ter  ella  começado 
a  ftmccionar  em  17  de  marco  de  1609. 

Regulando-nos  pela  data  acima  pode-se  dar  como  canhadas 
neata  Casa  as  moedas  de  16UD  e  1700,  a  saber  : 


/  4$      1699,    1700  Anv.  Armas  portuguesas 
)  2$         »         »    Kio     Talor  e    rosetas  — 
»   PotnisIIG.  P.  Port  Rep. 
em  tudo  o  mais. 


PRATAÍ 


Rev.  Crus  de  Aviz 
cercada  por  4  arcos 
unidos  pelas  extre- 
midades; em  tudo  o 
mais  iguaes  ás  da 
Bahia. 

640  1690,    1700 

320     »        »      Egual  ás  da  Babia.       |  Egualásda  Bahia. 

160     >         » 

080     »         » 

As  moedas  cunhadas  no  Rio,  assim  como  as  cunhadas  na 
Bahia,  nSo  tiveram  marcas  ou  lettras  que  as  distinguissem,  razão 
porque  só  as  datas  as  distinguem. 

EM  PERNAMBUCO 

Attendendo  ás  reiteradas  reclamações  do  commercio  e  da 
populacho  de  Pernambuco,  passou  a  Casa  da  Moeda,  em  cum- 

1570  —  2  Tomo  lxvi  p.ii. 
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primento  da  C.  R.  de  âO  de  Janeiro  de  1700,  a  trabalhar  em 
Pernambaoo,  onde  ae  estabeleoea  em  Oatabro  dp  mesmo  aono 
e  onde  foram  oanliadas  as  moedai  abaixo  : 

OURO  I  4$000    1702     Any.  idêntico  ao    Ret.  idêntico  «o    Najunaçio 
das  da  Bahia.         das  da  Bahia.       «das     areai 

4  P 
í  Í640  1701-1702 
1  1 320      »      > 
prata/  j;i60     »     »       P«toiu  II  P.  O.  Fort.  Idem  com    um    P  na 
)  I  ;080     »     »       Rez  e\  Brás.  Dom.      esphera,  qu»,  falta  na& 
(  $040  Mm  data  de  40  n. 


VOLTA  PA.RA  O  RIO  DE  JA.NE|aO 

Tendo  sido  de  noro  reoonheoida  a  neeessidade  da  Casa  da 
Moeda  no  Rfo  de  Janeiro,  em  Yirtnde  da  Carta  Regia  de  31  de 
Janeiro  de  1702,  foi  a  que  se  achava  em  Pernambaoo  transfe- 
rida para  a  Cidade  de  S.  SebastiSo,  onde  devia  lavrar  a  moeda 
de  ouro  corrente  no  reino  e  nio  a  provincial,  fim  consequência 
da  limitaçio  estabelecida  na  C.  R.  citada  nfto  se  aohon  mais 
moeda  provincial  naete  reinado  posteriormente  a  1702. 

A  moeda  provincial,  na  forma  da  Id  qaô  a  mandou  cunhar, 
só  tinha  curso  legal  no  Brazil,  não  podendo  ser  tirada  para 
parte  alguma  fora  do  dito  Estado,  ainda  que  fosse  para  o  reino 
on  outras  conquistas  :  do  mesmo  modo  a  Lei  de  19  de  Dezembro 
de  1695  prohibiu  que  corressem  nas  Capitanias  do  Estado  do 
Brazil  as  moedas  de  ouro  íábricadas  no  reino,  prohibiçSo  que 
correu  ImplicitamMite,  desde  que  a  C.  R.  de  1702  citada  deter- 
minou que  a  Casa  da  Moeda  do  Rio  de  Janeiro  só  cunhasse  as 
moedas  de  ouro  correntes  no  reino  e  nSo  a  provincial. 

As  moedas  cunhadas  neste  2«  período  foram  : 

OURO  f4|000    4$800  1703-6  Petras  U  D.  G.|Cni2  de  ChriftollB  Koe 
(2$000    2$400     »    »  Port.  etc.  Alg.  contornada   por  Signo 
(1|000    1$200      »    »  Rex.  UR.  IVinces 

A  moeda  de  1$200,  que  foi  cunhada  com  as  outras,  nio 
apparece. 

Moedas  de  prata  não  foram  cunhadas  então. 
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MOEDA  DB  C09RB 

Quanto  à  moeda  de  cobre,  não  houve  cunhagem  no  Brasil 
em  tempo  de  D.  Pedro  II,  pois  nem  a  Lei  que  creou  a  Casa  da 
Moeda,  nem  as  Cartas  Regias  que  a  mandaram  abrir  e  trans- 
ferir de  umas  para  outras  capitanias  se  occnparam  delia ;  e 
sendo  precisa  esta  moeda,  de  que  o  povo  não  pôde  prescindir 
para  as  necessidades  diárias  da  vida,  foram  aproveitadas  para 
o  curso  no  Brazil  as  moedas  lavradas  em  Portagal  para  a 
AÍHca,  mandadas  circular  na  America  Portuguesa,  como  subsi- 
diarias, por  Carta  Regia  de  10  de  Fevereiro  de  1704,  as  quaes  por 
esse  facto  entram  na  colleoção  do  Brazil,  que  não  as  tinha  espe- 
ciaes. 

As  moedas  de  cobre  eram  dos  valores  e  datas  seguintes  : 

▼ALOR.     DATAS  ANVERSO  RBT1R80 

XX  (  1695-99  Escudo  oraado  Pelrus  III  Valor  entre  oirculos  orivaes 
X<  »  »  D.  G.  Port.  R.  D.ie  4  P  dentro  destes,  Mode- 
V  V     ^    *     Aetiop.  |rato  splendiatam  1695  etc. 

O  valor  de  V  não  tem  sido  encontrado,  nem  é  conhecido 
como  moeda  circulante,  mas  existia,  tomando-se  raro  :  existo 
um  exemplar  no  medalheiro  do  Rei  de  Portagal. 

Os  quatro  P.  são  allusivos  ao  nome  do  Rei  em  cujo  tempo 
foram  cunhadas  e  não  a  Pernambuco,  como  poderia  parecer, 
tanto  mais  não  se  encontrando  nenhuma  moeda  da  data  corres- 
pondente ao  tempo  em  que  em  Pernambuco  íunooionoa  a  Casa 
da  Moeda. 

O  peso  das  moedas  provinciaes  era,  segundo  Rocha  Pita, 
historiador  e  superintendente  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  maior 
do  que  posteriormente  foi  achado,  podendo-se  attribuir  a 
differença  aos  fibres  e  ao  uso,  em  que  as  moedas  perdem 
sempre  alguma  parte  do  seu  corpo,  o  que  vem  a  influir  no 
mesmo  peso.  O  Decreto  n.  487,  de  28  de  novembro  de  1846, 
as  manda  receber:  as  de  ouro,  de  4$  rs.,  oom  o  de  2/8  e  18  gr. 
e  as  outras  em  proporção,  e  as  de  prata,  de  2  pataeas  (640  rs.)  e 
os  outros  valores  em  proporção  oom  o  de  5/8,  achando-se  muitas 
que  têm  maior  peso,  e  só  tendo  menores  as  que  têm  sido  cer- 
ceadas, as  quaes  não  devem  ser  admittidas  como  moedas  legaes. 
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REINADO  DB  D.   JOÃO   V.   DE   1700  A   1750 

Si  houve  época  em  que  o  ouro  abuodasse  em  Portugal  e  do 
Brazil,  foi  a  do  reioado  de  D.  João  V.  Então  as  minas  do  Brazil 
produziam  o  metal  em  grande  profusão,  em  consequência  do  que, 
foi  grande  e  ostentoso  o  abuso  do  ouro  pelo  monarcha,  que  o 
suppunha  inexgottavol,  na  metrópole. 

No  Brazil  a  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  que  se  fechara  desde 
que  fora  transferida  para  o  Rio  em  1699,  foi  mandada  esta- 
belecer, de  novo,  por  Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  de  14 
de  Novembro  de  1714,  para  cunhar  ouro  do  mesmo  quilate  e 
peso  das  moedas  do  reino  e  do  Rio,  diferindo  somente  destas  por 
terem  a  cruz  can tonada  pela  lettra  B. 

Rocha  Pita  noticiando  no  L  10  ns.  9  a  13,  pag.  416  e  417  a 
abertura  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  dá  como  também  aberta 
de  novo  a  do  Rio  de  Janeiro,  que  jamais  se  fechara  e  que 
cunhou  as  moedas  de  1703  a  1706. 

Tendo  sido  derogada  a  Lei  de  11  de  Fevereiro  de  1711 
acerca  do  districto  a  que  havia  de  estender-se  o  ouro  em  pó, 
cujo  curso  foi  prohibido  pela  C.  R.  de  19  de  Março  de  1720,  foi 
criada  em  Minas  uma  Casa  de  Moeda  em  que  se  cunhassem 
moedas,  meias  moedas  e  quartas,  com  o  mesmo  valor,  quilate 
e  forma  das  do  Reino  e  marcadas  com  a  letra  M,  providen- 
ciando-se  para  este  estabelecimento  em  Avisos  de  20,  22,  2.3  o 
24  do  mesmo  mez  de  Março  de  1720. 

Por  Alvará  e  Aviso  de  20  do  Março  de  1720  foram  manda- 
das cunhar  as  moedas  do  5  e  de  2  1/2,  moedas  com  os  valores 
de  24$  e  12$  rs. ,  o  peso  de  15  e  de  7  1/2  oitavas  e  os  valores 
declarados  de  20:^  rs.  a  primeii*a  e  10$  rs.  a  segunda ;  alem 
dessas  cunharem-se  os  outros  valores  de  uma,  1/2  e  1  /4  de  moeda 
e  bem  assim,  1/10  da  moeda  mandada  lavrar  por  ordem  do 
Conselho  da  Fazenda,  de  29  de  Outubro  de  1718. 

A  Lei  do  4  de  Abril  de  1722  alterou  completamente  a  forma 
e  o  valor  das  moedas  de  ouro,  creando  os  escudos  e  seus  múl- 
tiplos e  submultiplos,  tendo  de  peso  l/S''  de  ouro  de  22  quilates, 
o  valor  intrínseco  de  1$500  rs.  e  a  senhoriagem  de  100  rs.  As 
moedas  oiaadas  pela  citada  Lei  foram:  a  dobra  de  8  esoudos,  as 
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de  4  e  2  escudos,  o  escudo  e  o  meio  escudo  com  os  pesos  de  8,  4, 
2,  1  e  meia  oitava  e  os  yalores  de  12$800,  ô$400,  3$200, 
1$Ô00,  e800  rs.  teado  noauversoo  retrato  e  o  nome  do  rei 
e  no  reverso  as  armas  reaes  com  o  dístico— /n  Hoc  Signo  Vinces  ; 
reverso  que  se  podia  mudar  sem  ueoòssidade  de  nova  lei.  Por 
essa  lei  se  mandou  correr  as  moedas,  meias  e  quartinhos  que  se 
haviam  canhado  em  virtude  da  Lei  de  4  de  Agosto  de  1688  e 
os  cruzadinhos  mandados  lavrar  em  1718. 

Por  Dec.  de  18  e  Prov.  Regia  de  20  de  Março  de  1787  man- 
dou-se  que  nas  casas  de  moeda  do  Brazil  se  observasse  a  Lei 
acima«  lavrando-se  somente  a  moeda  nella  creada,  continuando 
porem  a  correr  a  que  estivesse  cunhada  pelos  cunhos  anteriores. 

A  Carta  Regia  de  8  de  Fevereiro  de  1730  mandou  canhar 
em  Villa  Rica  quartos  de  escudo  ou  cruzados  oom  18  grãos  d'oaro 
de  22  quilates  e  o  valor  de 400  rs.,  mandando  executar  o  Regu- 
lamento das  Minas  a  Ord.  de  19  de  Março  de  1719,  para  não 
se  celebrarem  contractos  por  ouro  em  pó,  mas  só  correrem  as 
barras  e  moedas,  para  o  que  se  mandaram  lavrar  novas,  de 
ouro  e  distribuir  as  de  cobre. 

A  Lei  de  29  de  Novembro  de  1732  mandando  precaver  ao 
cerceamento  da  moeda,  pondo-lhe  serrilha,  prohibiu  que  se 
lavrassem  mais  Moedas  de  4$800,  e  outras  quaesquer  que 
excedessem  o  valor  de  6."í;400. 

A  C.  R.  de  18  de  Julho  de  1734  mandou  retirar  do  Minas 
a  Casa  da  Moeda,  ficando  uma  casa  de  fundição  em  cada  co- 
marca;  extinguiu  a  moeda  de  ouro  e  permittiu  o  curso  deste  em 
pó  e  em  barras,  pagandose  os  ensaios  por  conta  da  Fazenda. 

Pela  C.  R.  de  12  de  Agosto  de  1732  mandou-se  proceder 
contra  os  rilos  de  moeda  folsa  fabricada  em  Paraopeba. 

Ck)mo  as  casas  de  moeda  do  Brazil  tinham  por  fim  o  cunho 
do  ouro,  a  C.  R.  de  27  de  Março  de  1744  determinou  que  na  do 
Rio  se  lavrassem  egualmente  as  provinciaes  de  prata. 

A  prata  cunhada  no  Brazil  neste  reinado  foi-o  à  razão  de 
8$250  rs.  o  marco  e  128  rs.  a  oitava,  pelo  que  as  moeias  de 
640  rs.  devem  pesar  5/8'"  e  as  dos  outros  valores  em  proporção. 

Quanto  ao  cobre,  e  seu  cunho  foi  até  1805,  quasi  exclusivo  da 
Casa  da  Moeda  de  Lisboa,  e,  além  do   que  era  geral  para  todo 
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O  Brasil,  cujo  maior  yalor  era  de  XX,  tendo  metade  do  peso  da 
que  corria  no  reino,  foi  canhada  neste  reinado  uma  moeda 
especial  de  cobre  para  correr  somente  em  Minas,  da  qual  foi  com 
a  Prov.  do  Ck)nseilio  Ultramarino,  de  7  da  Fevereiro  de  1730, 
remettida  a  quantia  de  12:000$  rs.  para  ser  posta  em  oircalaçio. 
Esta  moeda  tem  metade  do  peso  da  do  resto  do  Brazii  e  diifere 
no  escudo  e  inscripções,  Encontram-se  todavia  algamas  moedas 
de  cobre  que  trazem  sobre  a  esphera  a  lettra  B,  as  quaes  foram 
cunhadas  na  Casa  da  Moeda  da  Bahia. 

O  Estado  do  Maranhfto,  pela  distancia  e  difflouldades  da 
navegaçfto  para  o  sul  do  Brasil,  esteve  sempre  directamente 
ligado  ao  reino  em  suas  relações  civis  e  commerciaee,  n&o  tendo 
participado  das  alterações  monetárias  que  se  deram  nos  outros 
Estados  on  Capitanias,  a  onde  í5raprohibido  o  cunho  de  outra 
moeda  de  ouro,  qne  não  fosse  acorrente,  do  reino. (O.R.  de  14  de 
Novembro  de  1714  e  Dee.  e  Prov.  Reg.  de  20  de  Março  de  17S7.) 
Carecendo  o  Maranhfto  de  supprimento  de  dinheiro,  foi*lhe  este 
foito,  tendo-se,  por  Doo.  de  \2  de  Setembro  de  1748,  mandado 
cunhar  em  Lisboa  a  quantia  de  80:000$  em  moedas,  provinciaes, 
de  ouro,  de  4$,  8$  e  1$  rs.  e,  de  prata,  de  640,  3â0«  180  e  80  rs, 
dos  mesmos  toques,  pesos  e  cunhos  das  que  corriam,  cunha- 
das no  anterior  reinado. 

Existem  por  tanto  deste  as  moedas  seguintes,  segundo  as 
casas  de  moeda  em  que  feiram  fabricadas. 

RIO  DE  JANEIRO 

ANV.  REV. 

4$800  1724-1^    Esoado  portuguez  liso  Crus  de  Chrislo  can- 

com  coroa,    valor    e  tonada  de  quatro  R 

rosetas  ou  flores  dig.:  -p-ln  Hoc  Signo  Via- 

Joannes  V.D.G.  Porl.  ces  data. 

2(400       »  etc.     Algarb.    Rex. 

1$200       » 

i480      1730 

12$800  1730-50    Retrato  —  JoannesV.  Armas  Reaes  em  m- 

D.G.  Popt.  Bt.  Alg.  oudo  ornado  e   co- 

Rex  -~  e  data  ezergo  roado  e  o  mote    Ia 

com    a    letra  R  por  Hoe  Signo   Yinees; 

6(400       »            cima.  ou  sem  elle. 

^00       » 

Kaoo     » 

(800       » 
(400     1734 


OUROC 
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ANV. 


RBT. 


$640  1748-50    Escudo  Poriu^ez  liso  Esphera  annlllar  so 


coroado— 17— 48  etc. 
Valop  e  flores  e  pon- 
tos—Joannes  V.D.G. 
Port.  Rex.  Et  Brás. 
D. 


bre  a  Cruz  ds  Chriito 
com  R  Subq.  Sign. 
Nata  Stab. 


BAHIA 


1715-20 


1715-20 
1725-40 


OURO 


1|600 
$800 


24$000  1725-27 


O  mesmo 
do  Rio. 


das  moedas 


O  mesmo  que  nas  do 
Rio  com  a  respectiya 
lettra    monetária  B. 


MINAS 

O  mesmo  que  nas  do 
Rio  de  Janeiro  com 
a  respectiTa  marca 
monetária  M. 


1725 
1722-34 


O  mesmo  das  moedas 
do  Rio  com  a  lettra 
B. 

O  mesmo  das  moedas 
do  Rio. 


O  mesmo  das  moedas 
do  Rio  de  Janeiro. 


OURO 


3$2Õ0 

1$600    1732-34     O  mesmo   que  nas  do    O  mesmo  das  moedas 
^  Rio  de  Janeiro  com     do  Rio  de  Janeiro, 

a  respectiya    marca 
monetária    M. 


$800    » 
$400  1730-34 


LISBOA 


OURO^ 


4$000    1748-49 


2|000 
1$000 


PARA  O  MARANHÃO 

Armas  portuguesas, 
Talor  e  rosetas— Jo- 
li»nes  V.D.Q.Popt. 
Rex. 


Cruz  de  Atíz  rodeada 
de  quatro  arcos  uni- 
dos pelas  eztreifti- 
dades.  Et.  Brasilioe 
Dominus. 
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1640  1748-49 


$320 
$160 


XX 

X 
V 


Escudo  Portuguez  co- 
roado—  éra  entie  o 
escudo  6  a  coroa, 
valor  e  rosetas  e 
pontos. 


Joanneí  V.  D.  O.Rtz. 
Gb  Brás.  D. 


Esphera  sobre  a  cruz 
de  Christo  e  eatre 
os  braços  da  cruz 
— Subq.  SigQ.  Nata 
Stab. 


PARA   TODO  o  BRAZIL 


XX  1715-47  Coroa  com  circulo  de  Esphera  como  nas  de 
pérolas  e  no  centro  prata.  Pecunia  To- 
o  valor.  J.  V.  Port.  tum  Clrcundit  Or- 
et.  Brasil  Rex.  bem. 


PARA  MINAS 


IXL      1722      Escudo  das  cinco  cha-  Valor  dentro  de    um 
ofas—  Joannes  V.  D,      circulo  de  tulipas» 
Q.  P.  Et  Brasil  Rex.      Aes  Unibus  Aptins 
Auro. 
XX        » 

O  cobre  cunhado  na  Bahia,  e  que  traz  a  lettra  B  na  esphera  é  do* 
valores  segaintes  : 

XX  1729-48  Em  tudo  idêntico  ao  Em  tudo  idêntico  ao 
cobre  de  uso  geral  cobre  de  uso  geral 
do  Brazil.  do  Brazil. 

X        » 

Falta-me,  da  cunhada  no  reino  as  dos  annos  de  1716, 17,  21-28,  32-34 
37-45,  50;  da  Bahia  1733-35,  37-46,  49  e  50. 

REINADO  DB  D.   JOSÉ  I  (DE   1750  A   1777) 

Por  Aviso  de  IO  de  Março  de  1751  mandou-se  que  nas  Casas  de 
Moeda  do  Brazil  se  batesse  toda  a  qoalidade  de  moeda  pro- 
vincial de  ouro,  prata  o  cobre. 

A  Provia  do  Conselho  Ultramarino,  de  13  de  Março  de  1753, 
mandou  canhar  nas  Casas  da  Moeda  do  Rio  e  da  Bahia  as  moedas 
de  prata  de  600,  400,  150  e  75  réis,  equivalentes  á.  metade  e 
outras  fracções  da  oitava  de  ouro,  afim  de  facilitar  o  troco  deste 
nSo  quíntado,  devendo  essas  moedas  correr,  nSo  só  em  Minas, 
mas  em  todos  os  pontos  do  Brazil. 
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Por  At.  de  X^úb  Dezembro  de  1752  foram  mandados  íkzer 
quatro  cunhos  para  a  moeda  provincial  de  Angola,  de  dous 
vinténs,  vintém,  dez  réis  e  cinco  réis,  em  cobre,  tendo  na  orla 
a  inscripçao  —  Dominus  Guinos.  Dos  mesmos  valores  e  typos 
são  exactamente  as  moedas  de  cobre  do  Brazil  neste  reinado ; 
e,  como  só  as  da  Bahia,  trazem  na  esphera  o  B  que  as  distingue, 
é  de  suppor  que  o  cunho  desses  quatro  valores  oomeçat^e  no 
Brazil  em  1753,  pois  sio  desse  anno  as  primeiras  que  encontro  de 
XL  e  de  V.,  sendo  as  da  Bahia  apenas  de  1762  e  17Ô3.  Das  de  An- 
gola, que  têm  andado  na  circulação,  conjunctamente  com  as 
braziieiras,  também  se  podem  reputar  verdadeiras  as  de  1753  e 
1757,  e  falsas  as  qae  apparecem  com  o  anno  de  1751,  pois  a 
ordem  que  mandou  abrir  os  cunhos  ó  do  âm  de  1753. 

Deste  reinado,  pois,  existem  as  moedas  abaixo  : 

DA  CASA  DA  MORDA  DO  RIO 


(  4$000  1751-1777 
.]  2$000      »       » 
f  1$000      »       » 

§640      »        » 

$320      »        » 

$160      »        » 

^)80      »        » 

$000  1752-1577  Para  o  resgate  do  ouro  em  pó. 

%im      »   » 

$150   »    » 

$075   »    » 
C$400  1753-1777 
3$800   »   » 
1$600   »   * 

$«00   »   » 


DA  CASA  DA  MOSDA   DA  BAHIA 


OURO. 


/  61400  1753-1777 

:^00  »   >» 

1$600  »   » 

$800  »   » 


2$000 
1$000 
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175,3-1717 


^^^'^^ j    X^     *       *  Pára  o  resgate  do  ouro  em  p6. 


l  XL  1762-1777 
OOBRE XX1752.1Tn 


V 


V  1762-1777 


DA  CASA  DA  MOEDA    DE  LISBOA  B  INCERTAS 

6$400 
3|200 
1|Ô00 


G^iina 


O  Real  Erário  de  Lisboa  deolaroa  &  Junta  de  Fazenda 
do  Rio  de  Janeiro,  em  Proyisâ,o  de  30  de  Junho  de  1777,  que 
era  conveniente  que  se  canhasse,  de  moeda  provincial,  a  maior 
porção  de  dinheiro,  assim  de  ouro  como  de  prata,  do  mesmo 
toque  e  padrão  do  que  presentemente  corria  ;e  á  Janta  da  Bahia, 
qae  propazera  essa  medida,  foi  respondido  na  mesma  data 
que  o  podia  executar  com  os  mesmos  cunhos  e  toqae,  qae  tinha 
o  dinheiro  provincial  corrente  em  todo  o  Brazil. 

Nem  sempre  se  distingaiu  pela  perfeição  o  trabalho  feito  na 
Casa  da  Moeda  do  Rio,  e  o  demonstrou  a  Provisão  de  28  de  No- 
vembro de  1777  íiBizendo  saber  á  administração  da  Repartição  de 
Fazenda  do  Rio  de  Janeiro  que,  examinando-s»  na  Casa  da  Moeda 
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de  Lisboa,  peloi  jaizes  da  Balança  e  provimeato  delia  as  moedas 
de6$400  &brioada8  na  desta  e,conheceado-se,  pelo  referido  e^^ame, 
o  f  raviisimo  erro  que  oommettem  ps  officiaas  deasa  dita  Casa  em 
não  provarem  todo  o  dinheiro  grosso  antes  do  canho,  na  forma 
que  determina  o  Regimento,  resultando,  por  isso,  encontrar-se 
em  moitas  das  ditas  moedas  o  ezoessivo'  forte  de  4  a  6  grãos  e 
em  outras  o  fibre  de  â  até  3  gr&oe,  como  se  mostra  da  certidão 
inclusa,  passada  pelos  juizes  da  balança  desta  Casa  de  Moeda ;  e, 
por  que  do  referido  erro  não  só  se  segue  faltar  ã  bôa  fé,  mas  um 
gravíssimo  prejuízo  ao  commercio,  em  attengão  ao  sobredito,  é 
servida  ordenar  a  Rainha  Maria  U  que  essa  Junta  de  Fazenda 
participe  ao  Provedor  da  Casa  da  Moeda  dessa  cidade  que  fa^ 
observar  nella  o  determinado  no  Regimento  da  mesma  Casa, 
mandando  provar  pelos  juizes  da  balança  todo  o  dinheiro  grosso 
antes  de  cunhado,  desde  a  primeira  ató  a  ultima  moeda,  para 
que  toda  a  que  tiver  de  abre  mais  de  1  grão  a  &ça  cortar  e 
tomar  para  a  fundição  com  a  sizalha  e  as  que  tiverem  mais  de 
um  grão  de  forte  sejam  limadas  até  ficarem  no  Justo  peso  de  4 
oitavas  e  que,  quando  isto  assim  se  não  observar,  serão  privados 
dos  seus  exercícios  os  ofiíiciaes  que  não  o  executarem,  etc.,  etc. 

Com  as  Provisões  de  âO  de  Maio  e  10  de  Agosto  de  1774  e  de  5 
de  Janeiro  de  1775  rametteu  o  dito  lieal  Erário  á  Junta  da  Fa- 
zenda em  moeda  provincial  dos  valores  de  40, 20,  10  e  5  réis  em 
cobre,  a  quantia  de  40:000$  pesando  Ib.  65.779,  cujo  custo  e  cunho 
importavam  em  19:2d6$638  e,com  a  Provisão  de  10  de  janeiro 
de  1775,  mais  16:000$  em  moedas  dos  ditos  valores  para  serem 
enviadas  á  Administração  da  Fazenda  de  S.  Paulo.  As  moedas 
desta  ultima  remessa  são  ainda  dos  mesmos  valores  e  typos  das 
de  cobre  com  curso  em  todo  o  Brazil  e  egnaes  às  do  Quine. 

O  Decreto  de  1  de  Agosto  de  1761,  dando  varias  providencias 
para  o  regulamento  da  Casa  da  Moeda,  mandou  observar  fiel- 
mente o  de  15  de  Janeiro  de  1755. 

RBINADO  DE  D.   MARIA  I  E  D.   PBDRO  111(1777-86) 

Neste  periodo  i^  encontro  alteração  alguma  na  legislação 
monetária  relativa  ao  Brazil  ou  que  lhe    possa   interessar. 


Digitized  by 


Goosle 


28      REVISTA   TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

O  Alvará  de  20  de  Outubro  de  1785  prohibindo  o  curso,  no 
reino,  das  moedas  estraDgeiras,permittiu  o  sen  oommercio  como 
mercadoria  pelo  seu  peso  e  toque,  não  se  aceitando  em  repartiçio 
alguma  de  Fazenda. 

Não  se  acha  ordem  alguma  que  obstasse  ao  cunho  das  moedas 
destinadas  à  permuta  do  ouro  ;  mas  não  se  encontra  na  circu- 
lação essa  moeda,  que,  supponho,  não  continuou  a  ser  fa- 
bricada. 

As  que  existem  deste  reinado  são  as  seguintes  : 

DA   CASA  DA  MOEDA  DO  RIO 


6$400    1778-86 


OURO 


PRATA 


COBRB 


DA  CASA  DA  MORDA  DA  BAHIA 


1% 

\    1$6( 
*      <tsn 


400     1778-86 
200        »    » 
1$60()        >    > 
OURO    '      $800        >    > 
I    4$000 
f    2$000 
l    1$000 

S640     1778-86 

§320 

$160 

$080 


PRATA 


COBR« 


XL 

XX 

X 

V 
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DA  CASA  DA  HOEDA  DE  UflBOA  B  INCERTAS 


6$400  1778-86 

3$200  »  » 

1$^00  »  » 

OURO    {    $800  >  > 

4$000  »  » 

2|000  >  » 

1$000  >  » 

/    Í640  »  » 

f    S320  »  > 

i    $160  >  » 

V    $080  »  » 

,       XL  »  > 

\      XX  >  » 

X  »  > 

V  »  > 


PRATA 


COBRB 


I 


Nenhama  das  moedas  provindaes  deste  período  traz  maroa 
monetária,  pelo  que  toma-se  impossível  discriminal-as  pelas 
casas  em  qae  foram  canhadas  ;  podendo  ser  todas  classiflcadas 
na  Casa  da  Moeda  de  Lisboa  e  incertas. 

D,  MARIA  I  ( 1786-1799) 

Doranto  este  período  nenhama  alteração  soffreu  a  legislação 
pelo  que  respeita  á,  moeda  do  Brazil :  todavia,  o  conselheiro 
Azeredo  Coutinho  na  sua  —  Apreciação  do  Medalheiro  da  Casa 
da  Moeda  —  diz  existirem  na  Repartição  duas  Portarias,  uma, 
de  25  de  Outubro  de  1788,  mandando  cunhar  em  moedas  de  640  e 
600  réis  a  prata  que  se  comprasse  a  Luiz  António  Tinoco  da 
Silva  e  outra,  de  20  de  Dezembro  de  1790,  determinando  que  na 
ultima  dessas  moedas  fosse  o  J  substituído  por  um  M.  Não 
encontrei  a  Portaria  de  20  de  Dezembro  de  1790,  e  a  Provisão 
de  24  de  Outubro  de  1788  que  se  refere  á  compra  de  prata,  que 
se  mandou  cunhar,  1/3  em  moeda  de  640  róis  e  2/3  em  ditas 
de  600  réis  ;  acoresoenta :  «B,  porque  da  Corte  não  tem  actual- 
mente vindo  cunho  novo  para  se  fazer  aquelle  dinheiro  com  as 
datas  e  padrões  actuaes  da  Casa  da  Moeda  de  Lisboa,  e  a  ur- 
gência e  necessidades  presentes  não  dão  logar  a  se  representar 
primeiro  a  S.  M.  e  esperar  a  sua  suprema  e  real  resolução,  por 
que  o  dono  da  referida  prata,  havendo  qualquer  demora,  disporá 
delia,  por  não  experimentar  o  lucro  cessante  de  demora   e  o 
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empate  do  sea  negocio,  o  dito  Provedor  a  &rà  lavrar  com  os 
cunhos  por  que  na  referida  Casa  se  lavraram  as  ultimas 
partidas  de  prata  que  nelia  se  cunharam  •> 

Não  consta  que  com  aquella  substituição  fosse  canhada  moeda 
alguma  ;  pelo  menos  ninguém  conhece  no  Brazil  as  moedas  de 
600  réis,  e  suas  divisões,  tendo  a  letra  M  em  logar  do  J. 

Foi  no  fim  deste  período  que  se  cunhou  em  Portugal,  não 
constando  a  ordem  ou  disposição  em  virtude  da  qual  isto  teve 
logar,  uma  moeda  de  cobre  que,  conservando  os  valores  de  40, 
20  e  10  rs.  e  as  mesmas  legendas  e  cunhos,  tem  menor 
diâmetro  e  espessura  e  metade  do  p^so  da  até  então 
cunhada,  com  oa  mesmos  valores  ;  moedas  estas  que  supponho 
cunhadas  para  o  curso  em  Goyaz  e  Matto  Qrosso  para  onde  era 
grande  a  difficuldade  e  a  despeza  de  remessa  de  dinheiro,  que 
deste  modo  ficava  aliviado  no  peso  e  augmentado  no  valor. 

De  alguns  annos  não  se  encontram  moedas  cunhadas,  por- 
que foram  empregados  no  trabalho  os  mesmos  cunhos  dos  an- 
teriores, que  eram  remettidos  da  Casa  da  Moeda  de  Lisboa,  como 
se  evidencia  de  mais  de  um  Aviso  registrado  nos  livros  do  The- 
souro  Nacional,  acompanhando  conhecimentos  e  relações  de 
puncções  e  cunhos  vindos  da  dita  Casa  da  Moeda  para  juo 
da  do  Rio,  como  o  de  17  de  Novembro  de  1778. 

Do  tB^io  do  cunho  do  anno  anterior  ô  prova  o  Aviso  de  3  de 
Janeiro  de  1787  mandando,  para  não  parar  o  expediente  daOua 
da  Moeda,  de  que  resultaria  prejuízo  grave  ao  giro  do  com- 
mercio,  se  continuasse,  até  resolução  de  S.  M.,  a  quem  a  Junta 
dá  conta  pelo  Real  Erário,  a  lavrar  a  moeda  com  o  cunho  e  data 
do  anno  próximo  passado,  mas  com  separação  na  conta  do  the* 
soureiro,  de  forma  que  se  possa  saber  com  distincção  o  ren- 
dimento da  senhoriagem  do  presente  anno. 

Existem  deste  período  as  moedas  seguintes: 

DA  CASA  DA  MOBDA  DO  RIO 

OURO 6$400? 

$640  1786  1789 


/$640 
$320 
$160 

f$080 
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DA  CASA  DA  IfOBDA  DA  BAHIA 


640  1789-1804 
320    »        » 
160    »        » 


DA  CASA  DA  MOEDA  DE  LISBOA  B  INCERTAS 
,  61400  1786-99 


COBRI. 


....( 


PARA  GOYAZ,  BTC. 

XL  1799 
XX     » 

X      » 

V      »  Estaa  tão  muito  raras. 

Pela  moléstia  da  raioha  exerceu  o  governo  do  reino,  em  aeu 
nome,  o  príncipe  D.  João,  seu  alho,  de  Fevereiro  de  1792  até 
Julho  de  1799,  e,  decretada  em  15  deste  ultimo  mez  a  incapaci- 
dade da  rainha  para  o  governo,  foi  o  dito  D,  João  investido 
nelle  como  Príncipe  Regente.  Nio  obstante  este  facto  histó- 
rico e  legal,  ainda  se  encontram  moedas  cunhadas  no  Rio  de 
Janeiro  em  1800  e  na  Bahia  até  1805  com  o  nome  de 
D.  Maria  Primeira. 

RBOENGIA  DO  PRINCIPB  D.  JOÃO  (  1799  A  1818  ) 

Não  obstante  terá  rainha  D.  Maria  i  (klleoido  em  20  de 
Março  de  1816,  as  moedas  continuaram  a  ser  cunhadas  com  o 
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titulo  de  D.  João  Principe  Regente  até  a  sua  coroaoSo  em  6 
de  Fevereiro  de  1818,  sendo,  dahi  em  diante,  que  passaram  a 
selo  com  o  titalo  de  rei . 

Pelo  que  respeita  à  moeda  de  ouro  do  Brazil  nenhuma  alte- 
ração soffreu  neste  periodo,  pois  toda  a  legislação  permaneceu 
inalterável;  acerca  da  de  prata  e  de  cobre,  porem,  grandes  foram 
as  alterações  que  se  experimentaram. 

O  Alv.  de  P  de  Setembro  de  1808  prohibindo  a  circulação  do 
ouro  em  pó,  determinou  que  em  todas  as  Capitanias  do  interior 
circulassem  todas  as  moedas  de  ouro,  prata  e  cobre  que  corriam 
nas  de  beira  mar  e  cujo  curso  era  ali  prohibido  (  §  l^ ) ;  e  não 
cabendo  nas  forças  das  Casas  da  Moeda  do  Estado  recunhar  as 
moedas  estrangeiras  com  a  promptidão  que  convinha  e,  atten- 
dendo  á  precisão  da  moeda  de  prata  na  Capitania  de  Minas 
Geraes,  para  que  o  numerário  tivesse  a  devida  proporção  oom  os 
mais  valores  etc.,  mandou  que  os  pesos  hespanhóes  marcados 
oom  o  cunho  das  armas  reaes  corressem  na  dita  Capitania, 
com  o  valor  de  960  rs.  ( §  2^)  alterado  pelo  §  3«  do  Alv,  de  12 
de  Outubro  do  mesmo  anno,  que  determinou  que  os  pesos  mar- 
cados só  na  dita  Capitania  corressem,  oomo  moeda  provin- 
cial (§4»). 

O  trabalho  do  cunho  ou  carimbo  foi  feito  nas  casas  de 
fundição  para  o  que,  em  9  de  Novembro  de  1808,  foram  remettidos 
ú  Junta  da  Fazenda  de  Minas  24  pares  de  cunhos  das  armas  reaes 
e  70.137  pesos  hespanhóes  para  serem  empregados  no  resgate, 
depois  de  marcados,  remessas  que  depois  se  repetiram  em 
diversas  datas. 

Para  obviar  ao  inconveniente  da  existência  de  moedas  do 
mesmo  metal  e  de  egual  peso  com  diversas  denominações,  o 
Alvará  de  18  de  Abril  de  1809  determinou  que,  marcadas  a 
punção  com  o  cunho  das  armas  reaes,  corresse  em  todas  as  partes 
do  Estado  do  Brazil,  a  moeda  de  cobre  chamada  antiga,  de  peso 
especifico  duplo  do  da  que  se  emittiu  no  anno  de  1803  a  de  40 
por  80  rs.,  a  de  20  por  40  e  a  de  10  por  20  rs.  e  as  de  prata  de 
600  rs.  por  640,  as  de  300  por  320,  as  de  150  por  160  e  as  de 
75  por  80  rs.,  por  serem  todas  as  de  prata  do  mesmo  peso 
o  toque. 
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O  Alv.  de  7  de  Maio  de  1809  aoompaD liando  os  punções 
indica  e  modo  de  serem  utílisados. 

Em  Alvs.  de  16  e  17  de  Outubro  do  mesmo  anno  se  ordenou 
que  fossem  recunhadas  as  moedas  a  fim  de  verificar-se  o  disposto 
no  Alv.  de  18  de  Abril,  abrindo-se  os  cunhos  precisos,  não  só 
para  a  Casa  da  Moeda,  mas  para  se  remetterem  às  differentes 
Capitanias. 

Pelo  Alv.  de  20  de  Novembro  de  1809  ordenou-se  que  nas 
Casas  da  Moeda  do  Rio  e  da  Bahia  se  fabricasse  e  cunhasse 
moeda  provincial  do  valor  extrinsico  de  960  rs.  ou  três  patacas, 
na  mesma  proporção  do  valoi; intrínseco  de  320  rs.;  mandando-se 
por  Av.  de  31  de  Março  de  1810  fazer  um  jogo  de  cunhos  de 
960  rs.  para  servir  de  typo  na  Casa  da  Moeda  da  Bahia ;  e,  por 
Portaria  de  4  de  Abril  de  1810,  mandou-se  executar  na  Bahia  o 
Alv.  de  20  de  Novembro  de  1809,  recunhando-se  os  pesos  hespa- 
nhóes  e  pondo-se-lhes  serrilha,  como  nas  moedas  de  640  rs. 

Anteriormente  e  no  intuito  de  prover-se  o  Governo  dos 
pesos  hespaohóes,  por  Provisão  de  8  de  Maio  de  1809  se  haviam 
mandado  receber  os  pesos  a  750  rs.,  expedindo-se  circular 
nesse  sentido  em  6  de  Junho  do  mesmo  anno ;  não  bastando 
porém  essa  providencia,  mandou-se,  por  Av.  de  19  do  mesmo 
mez,  comprar,  até  100  mil,  a  800  rs.  para  serem  remettidos  às 
Capitanias  de  Goyaz,  Matto  Grosso  e  S.  Paulo,  afim  de  pôr-se 
alli  em  pratica  a  permuta,  determinada  no  Alv.  de  12  de 
Outubro  de  1808,  do  ouro  em  pó ;  e  em  Provisões  de  15  de 
Novembro  de  1810  e  de  25  de  Maio  de  1811  determinou-se  à 
Junta  da  Fazenda  da  Bahia  que  os  comprasse  a  800  rs.  e  os 
cunhasse  em  moedas  de  960  rs.,  escripturando  a  differença  em 
conta  separada. 

E  havendo  necessidade  de  continuar  o  cunho  dos  patacões, 
mandou-se  ainda  por  Av.  de  4  de  Agosto  de  1814  comprar  os 
pesos  a  840  rs.  para  serem  reduzidos  a  moedas  de  960  rs.  Em 
Provisão  de  14  de  Dezembro  de  1815  mandou-se  comprar  em 
Pernambuco  e  Maranhão  os  pesos  pelo  preço  corrente  do 
mercado. 

O  carimbo  das  moedas  para  o  augmento  do  valor  foi  orde«- 
nado  a  todas  as  Juntas  da  Fazenda  ;  mas,  tendo  a  de  S.  Paulo 

1570—3  TOMO   LXYI.   P,    II, 
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representado  mostrando  os  inconveaientes  desse  serTiQO  em 
relação  á  moeda,  em  Provisão  de  27  de  Outubro  de  1809  se  lhe 
determinou  que  as  mandasse  recuahar,  no  caso  de  haverem 
os  cunhos  competentes  e  machina  precisa  para  essa  operação, 
providencia  que  jà  tinha  sido  ordenada  á  Casa  da  Moeda  em 
Av.  de  16  e  á  Janta  da  Fazenda  da  Bahia,  em  Provisão  de  17 
do  mesmo  mez. 

O  recanho  dos  pesos  foi  também  feito  em  Minas,  para  o  que 
em  Av.  de  23  de  Maio  de  1810  mandou-se  faEer  na  Oaaa  da 
Moeda  dous  cunhos,  tendo-se  por  Av»  de  9  do  Junho  mandado 
roformaL-08  para  se  substituir  por  M  o  R  que  nelles  veiu:  asses 
cunhos  foram  remettldos  com  a  Provisão  de  7  de  Setembro  de 
1810  à  Junta  da  Fasenda  de  Minas « 

Do  que  fica  exposto  vê-se  :  l^  que  os  pesos  hespanhóes  íbram 
mandados  carimbar  com  as  armas  reaese  o  valor  de  960  rs.  em 
Minas,  Gk)jaz,  Matto  Grosso  e  S..  Paulo,  Capitanias  onde  havia 
mineraçi^  de  ouro  em  1808  e  1809  e  onde  se  mandou  exeòutar 
a  permuta  determinada  no  Alv.  de  12  de  Outubro  ue   1808. 

2°  que,  nas  mesmas  Capitanias  e  em  Iodas  as  mais  foram 
mandadas  carimbar  as  moedas  de  prata  da  serie  de  600  n«  e 
as  de  cobre  anteriores  a  1803  para  j^r-lhes  o  valor  em  rela^ 
e  de  accordo  com  o  peso  e  dimens0es  das  mesmas  mtmdiais. 

S"»  que,  depois  de  ter-se  reconhecido  a  incontenienciâ  dos 
carimbos,  em  razão  do  apparecií&ento  de  nftaites  que  fião 
pareciam  legítimos,  foram  mandadas  reóunhar  às  dloedas 
carimbada:$,  não  só  nas  Casas  da  Moeda  do  Rio  o  da  Bahia,  mas 
também  nas  de   Minas  e  S.   Paulo. 

As  moedas  cunhadas  neste  periodo  são  as  seguintes: 

METAL  VALORES    ANNOS 


$9fi0  ISlO-i: 

I   St>40  1801  > 
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OURO 6|400 


/I960    1812-17 
m  $640    1808  » 

1    PRATA i  S320  »      » 

-  1  ilôO    1812  » 

,  $080       »    » 

(  XL  1809-1817 

COBRE <  XX        »        » 

1   X       »      » 


CUNHADAS  NA  CASA  DA  MOBDA  DB  LISBOA  £  INCERTAS 


ODRO *...  f  l| 

$800 
|4|000 

PRATA 640  1809-11 

I  XL  1802-5,  e  16 

OOBRB.» <XX       »      »  » 

)     X        »      »  » 

I  f  $960    in  6  C 

-  )Í640  1812-16 

P»*''^ f|320  1812-16 


1^ 

^  \|960  diíersos  carimbos  em  pesos  hegpanhóes. 

08  carimbos  de  960  rt.  conhecidos  no  Brazil  até  o  apparaci- 
mênto  do  catalogo  das  moedas  e  medalhas  americanas  da  col- 
lecção  de  Pon  Robert,  embora  diversos  porque  íbitos  a  buril, 
era  impossível  fkzel-os  egaaes  em  tamanho  e  traços,  todavia  po- 
diam ser  attribaidos  a  essa  impossibilidade  de  que  resultava  do 
fabrico  ;  mas,  cjnslderados  como  todos  postos  nas  casas  de  fun- 
dição de  Minas,  onde  deviam  essas  moedas  servir  para  a  per- 
muta e  resgate  do  ouro  em  pó. 

Mas,  conhecido  como  está,  que  os  carimbos  foram  postos, 
alem  de  Minas,  nas  casas  do  permuta  de  Goyaz,  Matto  Grosso  e 
S.  Paulo,é  curial  procurar  nai  moedas  que  foram  ali  carimbadas 
as  marcas  que  as  dessem  a  conhecerá  primeira  vista:M.a.  O.  e 
S.P.  ou  somente  P.  Masé  oert)  que.  alem  de  alguns  exemplares 
que,  por  baixo  do  valor,  trazem  a  lettra  C,as  outras  que  tem  ap- 
parecido  na  circulação  não  trazem  lettra  aIguma,no  entanto  que 
no  citado  catalogo  vem  desenhados  um  peso  com  carimbo  tra- 
zendo sobre  a  osphera  a  lettra  M.,  outro  a  lettra  C  e  outro  a 
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leira  P.,  os  quaes  vêm  alli  representando  como  pertencentes  ao 
Maranhão  e  Pernambuco,  no  qae  ha  manifesto  engano. 

No  Maranhão  nunca  houve  cunhagem  de  espécie  alguma  e 
não  o  podia  haver  dos  pesos  que  foram  mandados  carimbar  para 
auxiliar  a  moeda  existente,  insuffloiente  para  o  pagamento  do 
ouro  em  pó,  que  era  apresentado  pelos  faisqueiros  nas  casas  de 
ftindição,  o  que  só  se  deu  em  Minas,  Goyaz,  Matto  Grosso  e 
S.  Paalo.  Pernambuco  está  no  mesmo  caso  e,  portanto,  os  pesos 
carimbados,  da^ios  que  sejam  anthenticos,  só  podem  pertencer  a 
Minas,  Goyabà  e  S.  Paulo. 

O  Sr.  Júlio  Meili,  hoje  possuidor  dos  pusos  carimbadas  qae 
faziam  parte  da  citada  collecQão  do  Fon  Robert,  possue  egaal- 
mente  um  peso  em  cujo  carimbo  se  lô  por  extenso  as  palavras— 
Matto-Grosso—  Na  deficiência  dos  assentos  da  Casa  da  Moeda, 
onde  foram  feitos  os  carimbos  e  cunhos  empregados,  é  impossí- 
vel dizer  o  que  realmente  se  fez.  E*  certo,  porem,  que  os  pesos 
carimbados,  que  apparecem  em  grande  copia,  trazem  carimbos 
variados ;  mas  em  geral  não  trazem  lettras,  nem  na  esphera, 
nem  no  exergo,  pelo  que  não  se  pode  affirmar  a  authenticidade 
dos  que  trazem  esses  carimbos  com  letras:  aliás,  a  Casa  da 
Moeda  possue  dous  desses  pesos  trazendo  no  exergo  do  carimbo 
um  C,  que  pode  se  afflrmar  serem  de  Cuyabà:  idêntico  possaimos 
um  e  temos  visto  outros. 

Da  época  de  que  nos  occupamos  são  ainda  os  actos  se- 
guintes: 

Alvará  de  13  de  Maio  de  1803,  C.  R.  de  12  de  Junho  e  Prov. 
de  12  de  Agosto  do  mesmo  anno,  mandando  crear  uma  Casa  da 
Moeda  em  Minas.  Não  consta  que  se  tornasse  effectiva  a  crea« 
ção  da  dita  Casa  da  Moeda  e  tendo-se,  annos  depois,  de  carim- 
bar os  pesos  hespanhóes,  operação  de  que  já  se  fez  menção,  foi 
esse  trabalho  feito  nas  casas  de  fundição  e  não  na  da  moeda,  que 
não  existia. 

Quanto  á  moeda  de  cobre,  a  cunhagem  da  depreciada  Casa 
da  Moeda  de  Lisboa  em  1799,  no  reinado  de  D.  Maria  I,  con- 
tinuou, de  180^  até  1805.  Essa  moeda,  porém,  era  remettida  ao 
Brazil  com  direcção  à  Junta  da  Fazenda  de  Minas  Geraes,  a 
quem  era  enviada  pela  do  Rio.  Desse  cobre  vieram  diversas  re* 
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messas:  com  as  Provisões  de  27  de  Janeiro  de  1803,  9:000$000  ; 
rs.  oom  a  de  11  de  Julho  do  mesmo  anão  12:000$ ;  com  a  de  28 
de  Julho  de  1804,  8:100$000. 

Foi  essa  a  moeda  que  ser?ia  de  bitola  para  o  carimbo  que 
angmeatou  o  valor  da  antiga  moeda  de  cobre  pelo  Alv.  de  18 
de  Abril  de  1809. 

REINADO  D£  D.  JOÃO  VI  (1818  A  1831) 

Não  obstante  ter  a  Lei  de  13  de  Maio  de  1816  alterado  o 
escudo  das  Armas  dos  Reinos  de  Portugal,  Brasil  e  Algarve, 
concedendo  por  Armas  ao  Brasil  uma  esphera  armilar  d*oaro 
em  campo  azul ;  nSo  obstante  haver  fallecido  a  rainha  e  de- 
ver o  Príncipe  assumir  integralmeute  o  titulo  e  honras  do  rei- 
nado, no  mesmo  anuo  de  1816,  ainda  nas  moedas  e  sellos 
continuou  a  ser  usado  o  antigo  escudo  e  o  titulo  de  Príncipe 
Regente,  até  o  úm  de  1817. 

Foi  por  Prov.  de  21  de  Janeiro  de  1818  que  o  Real  Erário 
remetteu  &  Junta  da  Fazenda  da  Bahia  a  citada  Lei  e  mais  um 
cuoho  de  ferro  com  o  modelo  das  ditas  armas  para  nella  se 
abrirem  todos  os  cunhos  e  sellos  necessários  para  as  diíferentes 
Repartições. 

Só  depois  da  acclamaçSo  e  coroação  do  rei,  em  6  de  Feve- 
reiro de  1818,  foi  que  começou  o  cunho  das  moedas  com  o  novo 
titalo  e  armas  do  reino  unido,  sendo  o  novo  cunho  delias  appro- 
vado  por  Aviso  de  23  de  Maio  e  mandando-se,  por  Aviso  de  1  de 
Junho,  que  fosse  oom  elle  cunhada  toda  a  moeda  de  prata  e  cobre 
que  se  fabricasse  na  Casa  da  Moeda. 

Em  Av.  de  11  de  Abril  de  1818  mandou*se  preparar  ma* 
chinas  para  o  cunho  de  moeda  em  Matto  Grosso. 

Em  Av.  de  15  dd  Junho  mandou-se  abrir  cunhos  para 
a  moeda  provincial  de  cobre  que  devia  ser  enviada  À  Junta  da 
Fazenda  de  Minas,  até  o  valor  de  com  contos  ;  indo  metade  em 
moeda  já  canhada  e  outra  metade  em  chapas  de  cobre,  com  os 
respectivos  cunhos,  para  serem  reduzidas  a  moedas  nas  Inten- 
dências de  Villa  Rica  e  S.  João  d'El-Rei ;  em  Av.  de  6  de  Agosto 
do  mesmo  anno  foram  effectivamente  mandados  abrir  cunhos  de 
20  rs.,  37  ^  rs.  e  75  rs.  para   serem  reduzidas  a  moeda  pro- 
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YiDcial  as  chapas  de  10,  20  e  40  rs.  que  giravam  no  Rio,  de- 
clarando-se  nellas  o  valor,  a  saber:  10:000$  em  chapas  de 
10  rs.  com  o  valor  de  20  rs. ;  30:000$  em  moeda  de  37  %  rs. 
e  60:000$  rá.  em  ditas  de  75  rs.  As  moedas  de  37  !4  e  75  rs.  fo- 
ram com  efifeito  cunhadas  nas  Intendências  desde  1818. 

Ck)m  a  Prov.  de  23  de  Julho  de  1819  foram  remettidas 
á  Junta  da  Fazenda  da  Bahia  os  punções  e  cunhos  para  as 
moedas  de  6$,  o  de  4$,  de  ouro ;  de  960,  640,  320,  160  e  80  rs., 
de  prata  e  de  40,  20  elO  rs.  de  cobre. 

A'  de  S.  Paulo,  com  a  Prov.  de  4  de  Setembro  de  1819 
foi  também  remettida  quantidade  de  caixões  com  chapas  de 
cobre  para  serem  canhadas  na  casa  de  fun^iição  da  Capita- 
nia, tendo  sido  os  cunhos  enviados  pelo  Thesoureiro  Geral 
da  Junta,  Manoel  Rodrigues  Jordão,  que  os  recebeu  no  Real 
Erário ,  remettendo-se-lhe  em  officio  de  17  de  Novembro  do 
mesmo  anno  a  planta  ou  estampa  da  machina  de  cunhar  que 
se  devia  levantar  na  casa  que  fora  da  fundição,  eztincta  por 
Dec.  de  l''  de  Setembro  desse  anno. 

Por  Prov.  de  20  Je  Setembro  de  1819,  em  deferimento 
ao  requerimento  dos  negociantes  de  S.  Paulo  pedindo  provi- 
dencias para  acautelar  a  falsiâcação  da  moeda  de  cobre  e 
prata,  de  giro  interior,  da  Capitania,  marcada  a  punção,  deter- 
minou-se  que  a  Junta  da  Fazenda  enviasse  para  a  casa  do 
fundição  toda  a  moeda  dessa  natureza  que  existisse  e  fosse 
sendo  recebida,  para  ser  inteiramente  recunhada,  remettendo-a 
ao  Real  Erário,  no  caso  de  falta  de  machioas,  etc.  Apezarde 
toda  a  boa  vontade,  não  foi  possível  levar  a  effeito  o  cunho 
em  S.  Paulo  por  falta  do  indispensável  machinismo. 
.  Com  a  Prov.  de  20  de  Dezembro  de  1819  foram  remet- 
tidos  ã  Junta  da  Fazenda  de  Minas  101  caixotes  com  20: 182.'t;500 
em  moeda  de  cobre,  de  75  rs. ;  7: 501  $200  em  ditas  de  S7  Vg  e 
64  %  de  chapas  do  mesmo  motal  para  serem  cunhadas  nas  4  ca- 
sas de  fundição,  em  moedas  de  75r3.  e  37  Vs«  P&i*^  Que  se  lhe 
remetteram  37  pares  de  cunhos. 

Com  a  Prov.  de  15  de  Maio  de  1820Toi  remettida  á  Janta  da 
Fazenda  de  Matto  Grosso  a  quantia  de  16:000$.  sendo  :  10:000$ 
em  moedas  de  80  rs.  eô:O0()$,  em  ditas  de  40  rs.  Estas  moe-' 
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das  são  de  metade  do  peso  das  que  oorriam  nas  oatras  capita- 
nias, exceptuada  a  de  Goyaz,  onde,  pela  difficuldade  e  despezas 
do  transporte,  chegava  o  dinheiro  muito  caro,  como  acontecia  em 
MattoQrosso. 

Do  qae  âca  exposto  evidencia^ie  que  no  reinado  de  D.  João 
VI  cunhou-ae  a  moeda  seguinte : 
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NAS  DE  GOYAZ  £  MATTO  GROSSO 

^^^^^ í  |o40 

Não  obstante  ter  em  18^  sido  proclamada  a  independência 
do  Brazil,  a  Casa  da  Moeda  da  Bahia  estando  sajeita  ao  Gene- 
ral portuguez  Luiz  Ignacio  Madeira  de  Menezes,  que  pretendeu 
conservar  alli  o  dominio  portuguez,  continuou  a  cunhar  moeda 
de  cobre  com  o  nome  de  D.  João  VI  ató  1823,  anno  em  que 
foi  dalii  repellida  a  força  portugueza,  sendo  proclamada  na 
Capital  a  Independência 

Pode-se,  porém,  afflrmar  que  é  falsa  toda  a  moeda  que 
apparece  cunhada  na  Bahia,  de  1821  a  1823,  com  os  cunhos  do 
reino  unido,  pois,  além  da  incompetência  da  auctoridade  que  a 
ílaLzia  canhar,  os  cunhos  eram  máos,  o  que  deu  logar  ao  appa- 
recimento  de  muita  moeda  âilsa,  que  íoi  repellida  da  circulação 
como  em  outro  logar  se  verá. 

RKGBNCIA  DB  D.    PEDRO  DB  ALCÂNTARA  (1881  —  1822) 

Na  regência  de  D.  Pedro  de  Alcântara,  que  durou,  de  Abril 
de  1821  até  Setembro  de  1822,  nada  se  fez  que  não  fosse  conti- 
nuar o  cunho  do  cobre,  pois  que  então  nem  o  paiz,  nem  o  Qo- 
yerno  tinham  meios  e  autonomia  para  ir  alem,  » tudo  o  que 
se  fez  foi  ainda  com  os  cunhos  e  titules  do  rei ;  assim  foi  que  em 
Aviso  de  21  de  Agosto  de  1821,  para  occorrer  aos  trocos  e  tran- 
sacções do  Banco  do  Brazil,  mandou  se  augmentar  a  emissão  da 
moeda  provincial  de  cobre,  fazendo-se  cunhar  na  Casa  da  Moeda 
mensalmente  70:000$000  da  dita  moeda,  responsabilizando-se 
pela  falta  do  cumprimento  desta  ordem  o  respectivo  Provedor. 

REINADO  DO  PRIMEIRO  IBÍPERADOR  (1822  —  1831) 

O  trabalho  monetário  do  Império  começou  em  1823  ;  mas, 
antes  desse  anno,  expediram-se  ordens  que  convém  tomar  em 
consideração.  Por  Portaria  de  31  de  Janeiro  de  1822  mandou- 
se  apromptar  na  Casa  da  Moeda,  para  serem  quanto  antes  re- 
mettidos  ao  Governo  Provisório  de  S.  Paulo,  dous  engenhos  de 
cunhar  moedas  de  cobre,  de  40  e  20  rs.,  assim  como  um  fuso  de 
sobresalente  o  12  pares  de  cunhos  de  cada  um  desses  valores* 
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mandando^,  por  Portaria  de  7  de  Março  do  mesmo  amio,  entre- 
gar esues  objectos  ao  Capitão  Ignacio  Gabriel  Monteiro  de  Barros 
encarregado  do  seu  recebimento  pelo  dito  Goterno. 

Em  Portaria  de  6  de  Março  desse  anno  se  mandou  informar 
à  Casa  da  Moeda  qne  machinas  podia  dispensar  para  serem  re- 
mettidas  á  que  ia  se  estabelecer  na  provinda  de  Minas  Geraes, 
nomeando-se  um  offlcial  hábil  e  perito  que  podesse  instruir  e 
dirigir  os  trabalhos  da  mesma  Casa.  Não  consta  que  chegasse 
a  ser  levada  a  effeito  essa  projectada  creação  da  Casa  da  Moeda 
de  Minas,  na  qual  não  mais  se  íalou. 

Por  Portaria  de  27  de  Julho  de  1823  mandou-se  continuar  a 
remetterannualmente  16:000$000,  em  cobre,  à  Juota  da  Fazenda 
de  Matto  Grosso,  sendo  cunhado  com  o  yalor  corrente  na  Corte  • 

Com  aProy.de5deSetembrode  1822  foram  remettidosà  Junta 
da  Fazenda  de  Goyaz,  65  caixões  de  moedas  proyinciaes  de  cobre 
como  peso  de260arrb.l3  lib.el  q.  na  importância  de  12:741$120 
rs.para  serem  applicados  à  despezada  Fazenda  Publica. 

Em  Ay.  da  mesma  data  requisitou-se  ao  Ministério  da 
Guerra  que  mandasse  no  Arsenal  de  Guerra  fundir  e  reduzir 
a  chapas  serrilhadas  de  cobre,  do  valor  de  80  rs.,  os  582  qes.  de 
aparas  deste  metal  ai  li  existentes,  remettendo-as  ã  Casa  da 
Moeda  pra  serem  cunhadas  e  supprir-se  às  precisões  existentes 
em  todas  as  Repartições. 

A  proclamação  da  Independência  pouco  adiantou  melho* 
rando  o  systema  monetário  do  Brazil  porque  continuou  quasi 
tudo  no  mesmo  estado. 

Em  Av.  de  11  de  Dezembro  de  1822  mandou-se  passar  a 
cargo  do  Thesonro  a  compra  do  oobre  para  ser  cortado  e  redu* 
zido  a  moeda  e  o  pagamento  das  ferias  dos  operários  do  Arsenal 
do  Exercito  occupados  desse  sernço,  cessando  o  intermédio  do 
Banco  e  do  Intendente  da  Marinha,  que  nisso  intervinham. 

Em  Portaria  de  28  de  Janeiro  de  1823  mandaram-se  aprom- 
ptar  08  cunhos  necessários  para  a  Casa  da  Moeda  installada  pelo 
Conselheiro  do  Governo  da  Bahia  na  Viila  de  Cachoeira,  não  se 
tendo  porem  expedido  esses  cunhos. 

Em  outra  Portaria,  de  2  de  Abril  de  1823,  foi  auctorisada  a 
Junta  do  Governo  Provisório  de  Goyaz  a  cunhar  annualmente 
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na  Casa  da  iDtendenoia  do  ouro  até  2:000|0QO  em  moeda  de  37  V^ 
e  75  rs.  e  até  4:000$()00  em  ditas  de  5,  10,  20  e  40  rs.,  sendo 
para  esse  trabalho  admittidos  os  offloiaes  da  dita  latendencia 
e  a  maohiaa  neila  existente  e  abertos  os  competentes  cunhos 
pelos  modelos  que  se  remetteram  da  Casa  da  Mooda  da  Corte, 
sendo  a  compra  e  conducção  das  chapas  á  costa  da  Provinda. 

Em  ProY.  da  mesma  data  foi  ordenada  igual  providencia 
para  a  provinda  de  Minas  Qeraes. 

Em  Portaria  de  4  de  Abril  de  1823  declarou-se  ao  Governo 
Provisório  de  S.  Paulo  ter  o  Governo  annuido  à  sua  represen- 
tação de  8  de  Março  passado  relativamente  ao  pedido  de 
chapas  de  cobre  para  alli  se  cunharem,  exigindo-se-lhe,  porem, 
a  quantia  necessária  para  a  compra. 

Por  Portaria  de  22  de  Agosto  de  1823  ordenou-se  à  Casa  da 
Moeda  que  a  moeda  de  ouro  que  n'ella  se  imbricasse  devia  cunhar- 
se  com  a  effigie  do  Imperador,  pelo  modelo  que  se  achava  appro- 
vado,  e  as  moedas  de  prata  e  cobre  com  as  Armas  do  Império. 

Por  Portaria  de  2(5  de  Setembro  de  1823  foi  nomeado  Fran- 
cisco Manoel  Campolim,  como  mestre  do  Trem  de  Matto-Grosso 
e  encarregado  juntamente  da  abriçio  dos  cunhos  de  moeda  e  do 
andamento  de  todas  as  repartições  e  machinas  a  ella  pertencen- 
tes em  Matto  Grosso,  com  o  ordenado  de  65G$000. 

Em  14  de  Janeiro  de  1824  mandou-se  entregar  212  arrb.  de 
cobre  para  ser  reduzido  a  moeda  de  diíferentes  valores  em  Goyaz 
ebem  assim  um  caixote  com  seis  pares  de  cunhos:  oommunicou- 
se  tudo  á  Junta  de  Fazenda  em  Prov.  de  16  do  mesmo  mez. 

Em  Portaria  do  mesmo  anno,  1824,  mandou-se  remetter 
250  arrb.  de  cobre  para  ser  reduzido  a  moedas  de  diversos  valo- 
res em  Matto  Grosso,  fazendo-se  a  communicaçfto  em  Prov.  de 
17  do  mesmo  mex. 

Em  24  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  fez-ge  remessa  de  egual 
quantidade  de  cobre -e,  em  20  de  Outubro,  de  mais  200  arrb.  de 
chapas  de  cobre  e  ainda  posteriormente  se  fizeram  outras  muitas 
e  valiosas  remessas,  até  1829. 

Em  Portaria  de  12  de  Janeiro  de  1824  manJon-se  prompti- 
flcar  uns  punções  e  um  par  de  cunhos  para  moedas  de  6$400  e 
4$000,  e  um  par  de  cunhos  para  cada  uma  das  moedas  de  prata 
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e  oobre  io  Império,  para  ierem  remettidoí  à  Junta  ia  Fazenda 
da  Bahia  para  uso  da  respectiva  Casa   da  Moeda. 

Em  22  de  Abril  de  1824  representoa  o  supplente  do  logar  de 
Provedor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  que  ainda  alli  se  estavam 
canhando  as  moedas  com  os  antigos  typos  do  reino  unido  e  a 
éra  de  1821,  por  não  haverem  punções,  matrizes  e  cunhos 
das  moedas  do  Império ;  com  a  Prov.  de  21  de  Janeiro  do  mes* 
mo  anno  se  lhe  remetteram  os  puneçôes,  matrizes  e  cunhos 
necessários  para  se  proceder  ao  novo  cunho  e  ao  recnnho 
das  moedas. 

Bm  Portaria  de  3  de  Janeiro  de  1825  mandou-se  ao  juii 
da  Alfo.ndega  de  Santos  que  deixasse  passar  livres  de  direitos 
dous  caixOes,  em  que  era  conduzida  uma  machina  de  cunhar 
cobre,  que  naquella  occasião  era  remettida  para  ser  entregue  à 
Junta  da  Fazenda  de  Goyaz. 

Em  Portaria  de  31  de  Janeiro  de  1825  mandou-se  apromptar 
na  Casa  da  Moeda  10  mil  libras  de  cobre  em  chapas  de  40  rs. 
para  ser  remettido  para  S.  Paulo  com  4  pares  de  cunhos  da 
sobra  da  moeda  e  mais  16  pares  que  ser&o  remettidos  á  medida 
que  se  (brem  apromptando. 

Com  a  Prov.  de  14  de  Maio  de  1825  íbram  remettidos  á 
Junta  da  Fazenda  de  S.  Paulo  312  ^/%  arrb.  de  cobre  em  chapas 
para  moedas  de  40  rs.  e  2  caixotes  com  8  pares  de  cunhos. 

Com  a  Prov.  de  12  de  Abril  de  1825  remetteram  se  à 
Junta  da  Fazenda  de  Goyaz  8:000$000  em  moeda  de  cobre  de 
40  róis.  Bm  1826  e  annos  seguintes  flzeram-se  diversas  remes- 
sas de  chapinha  para  o  cunbo  de  40  réis. 

!.•»  Em  Prov.  de  H  de  Julho  de  1825  annuiu  o  Thesouro 
à  proposta  da  Junta  da  Fazenda  de  S.  Paulo,  de  mandar  esta 
buscar  à  Corte  a  quantidade  de  chapinha  de  cob?e  para  moedas 
de  80  réis,  que  prefaça  a  quantia  de  8:000$  rs..  ficando  o  The- 
souro de  enviar-lhe  12  pares  de  cunhos  precisos  para  a  dita 
Moeda.  Os  cunhos  foram  remettidos  com  a  Prov.  de  23  de 
Agosto.  Com  a  Prov.  de  18  de  Novembro  fbram  remettidos  á 
dita  Junta  mais  6:000$  rs.  em  chapas  de  cobre  e  mais  12  pares 
de  cunhos,  e  seguidamente  foram  feitas  diversas  outras  remes- 
sas, até  que,  tendo  o  Presidente  da  Provinda  representado,  em  2 
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de  Março  de  1829,  sobre  a  grande  somina  de  cobre  canhado  em 
moedas  de  80  réis  para  o  giro  do  commercio  e  da  Fazenda  ;  de- 
terminoa-ee,  por  Proy.  de  29  de  Julho  daquelie  anno,  n.  60,  qae 
a  Janta  da  Fazenda,  sob  a  immediata  responsabilidade  de  todos 
os  soas  membros,  limitasse  o  canho  á.  quantidade  que  lhe  foi 
permittido  canhar  annualmente  pelo  Aviso  de  23  de  Agosto  de 
1825  ;  e,  como  ella  contractasse  com  Thomaz  de  Molina,  sem 
necessidade  e  empenhando  a  fé  publica,  uma  grande  quantidade 
de  chapinha  de  cobre,  omittindo  a  decldração  da  bitola,  a  Pro- 
visão n.  70,  de  30  de  Setembro  de  1829  mandou :  1<»,  que  os 
Membros  da  Junta  indemnizassem  o  prejuízo  que  resultasse  do 
contracto,  que  alias  devia  ser  mantido  como  exigia  o  credito 
publico  ;  2*^,  que  ficassem  também  responsáveis  os  membros  que 
serviram  na  Juata,  por  terem  facultado  o  cunho,  contra  a 
expressa  determinação  do  citado  Aviso,  de  cobre  de  80  réis  em 
maior  quantidade  do  que  a  que  havia  sido  permittida  ;  e  3% 
que  cessasse  o  cunho  de  moedas  na  Província  de  S.  Paulo, 
sendo  remettidos  á.  Casa  da  Moeda  da  Corte  e  ao  Thesouro  todos 
06  cunhos  e  machinas  que  para  isso  serviram  e  todo  o  cobre  em 
chapinhas  que  ainda  existisse,  etc.  ficando  o  supprimento  das 
despezas,  emquanto  houvesse  d^ficit^  a  cargo  do  Thesouro,  que 
em  Prov.  n.  7Ô  da  mesma  data,  remetteu  8:000$^em  moeda  de 
cobre. 

2.«  Em  Ord.  n.  183  de  23  de  Agosto  de  1825  permittiu-se 
ã  Junta  da  Fazenda  de  S.  Paulo  cunhar  annualmente  a  quantia 
de  20:000$  rs.  em  moeda  de  cobre  de  40  réis  para  occorrer  ao 
deficit  da  renda,  que  era  insuíficiente  para  a  despeza  a  seu  cargo. 

Em  Port.  de  2  de  Outubro  de  1828  mandou-se  apromptar 
na  Casa  da  Moeda  uma  machina  de  cunhar  para  a  moeda  de  80 
réis,  afim  de  ser  remettida  á  Província  de  Matto  Grosso  para  o 
serviço  do  cunho. 

Por  Port.  de  11  de  Novembro  do  mesmo  anno  mandaram-se 
apromptar  na  dita  Casa  20  pares  de  cunhos  de  80  e  40  réis  com 
a  inicial  B  para  serem  remettidos  ã  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  e 
bem  assim  três  engenhos  de  cunhar  para  terem  igual  destino. 

Tudo  o  mais  que  neste  período  se  providenciou  acerca  de 
moeda,  foi  no  sentido  de  impedir  o  livre  transporte  da  de  cobre 
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de  umas  para  outras  provincias,  principalmente  do  norte, 
aâm  deimpedir-se  o  contrabando  das  que,  em  grande  quantidade 
entrava,  falsa,  de  diversas  procedências,  especialmente  com  o 
signal  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  dando  logar  a  votarem  as 
Gamaram  o  Decreto  de  27  de  Novembro  de  1827  mandando  reco- 
lher toda  a  moeda  de  cobre  que  girava  na  Bahia,  emittindo-se 
cednlas ;  para  a  execução  do  qual  baixaram,  com  o  Decreto  de 
4  do  mesmo  anno,  as  InstruoQões  mandadas  observar  pela  Ord. 
de  24  do  mesmo  mez. 

Das  Provindas  reclama va-se  sempre  mais  moeda  de  cobre, 
não  obstante  as  largas  cuohagens  feitas  na  Corte,  na  Bahia,  em 
S.  Paulo,  em  Minas,  Qoyaz  e  Matto  Grosso,  pela  falta  que  havia 
de  numerário  ;  porque,  sendo  o  cobre  moeda  fraca,  havia 
repellido  a  prata  e  o  ouro,  moedas  mais  fortes.  Mas»  algumas 
vezes,  o  desejo  de  amparar  uma  introducção  clandestina  de 
cobre  falso  dava  logar  a  pedidos  instantes  dessa  moeda,  ao  que 
as  ordens  do  Governo  se  oppunham,  estabelecendo  exames  que 
difficultassem,  quando  não  impedissem  de  todo  o  contrabando. 

As  moedas  cunhadas  nests  periodo  são  : 

NA  CASA   DA  MOBDA  DO  RIO 
(   6$400    1823-31 

$960      »      » 
640      >      » 

PRATA {  320        »        » 

160      »      » 
080      »      » 

1      $080    1822-31 


,     $040 

«>«RK \     $020 

$010 


I 


NA  DA  BAHIA,  BXTÍNCTA  EM  1830,    COMO    SE    VB  DA  ORD.  N.  206, 
DB  29  DB  NOVEMBRO  DE  1830 


OURO. 


I 


6$400  1823-30 

4$U00  >  » 

960  »  » 

640  »  » 

320  »  » 

160  »  » 

80  »  » 
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80  1823-1830 

40  »      » 

20  »      > 

10  »      » 


NAS  CASAS  DB  FUNDIÇÃO  DB  MINAS 
OOB&B..., < 


75    1823-30 

37JÍ  >      » 


NA  DBS.  PAXTLO 
80    1825-29 

NA  DB  GOYAZ 

80  róis 

40    »    e  20  réis 

75    » 

37  ^ 

NA  CASA  DB  PUNDIQÃO  DE  MATTO  OROSSO 

80  réi8 
40     » 
20     )• 

Antes  de  promulgada  a  CJonstituição  algumas  moedas  de 
6400  foram  cunhadas  com  a  legenda  P.  I  D.  G.  Braz.  Imperator, 
legenda  que  foi  corrigida  em  toda  a  moeda  eunUada  depois  desse 
typo  ;  segundo  o  Conselheiro  Azeredo  Coutinho  só  se  cunharam 
64  exemplares,  pelo  que  tomaram-se  raras,  sendo  desde  muito 
objecto  de  curiosidade,  até  pelo  cunho,  que  é  máo  comparado  4 
que  posteriormente  foi  cunhada. 

Das  moedas  de  200  réis  de  Goyaz  e  Matto  Grosso  encontram- 
se  raros  exemplares,  dos  qnaes  existe  um,  de  cada  uma,  na 
ooUecçík)  do  Sr.  Júlio  Meili. 

REGBNCIAS    PROVISÓRIA  B  PBRICANEMTB  (183M840) 

No  periodo  regencial,  que  decorreu  de  7  de  Abril  de  1831  até 
23  de  Julho  de  1840,  mais  alguma  cousa  se  fea  do  que  no  que 
acabava  com  a  abdicação  do  !•  Imperador. 

Pela  Ordem  n.  287,  de  15  de  Setembro  do  1831,  mandou  se 
levantar  novos  bustos,  com  as  competentes  modificações  nas 
legendas,  nada  se  alterando  do  que  estivesse  legalmente  esta- 
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belecido  a  respeito  do  peso,  yalor,  íDscripçlLo,  typo  e  denomina 
ção  das  moedas,  e,  pela  Ord.  n.  101,  de  10  de  Março  de  1832,  (bi 
approvado  o  novo  padrão  das  moedas  de  ouro  de  6$400  rs.  e 
de  4|  rs. 

A  Lei  n.  59,  de  8  de  Outubro  de  1833,  fixou  o  padrão  mo* 
netario  determimuidorc  Art*  l.»  Na  receita  e  despeza  das  esta- 
gOes  publicas  entrarão  o  ouro  e  a  prata  em  barras  ou  em  moedas 
nacionaes  ou  estrangeiras  a  2$500  rs.  por  oitara  de  ouro  de  22 
quilates. 

«  Art.  2.''  As  moedas  de  meia  onça  d'ouro  continuarão  a 
ser  cunhadas,  sem   que  n^ellas  se  imprima  o  valor  nominal.» 

Para  a  execução  da  Lei  baixou  a  Ordem  regulamentar 
n.  613,  de  18  do  mesmo  mez,  dando  no  art.  1^  a  tabeliã  do  peso, 
titulo  e  valor  pelo  qual,  em  conformidade  do  art.  1<»  da  Lei, 
deviam  ser  recebidas  aô  peças  do  Brazil  ou  Portugal,  as  moedas 
de  4$  rs.  do  Brazil,  os  soberanos  inglezes,  as  águias  dos  Esta- 
dos Unidos,  as  peças  de  40  francos  de  França,  as  onças  hespa- 
nholas  de  ouro  e  suas  fracções,  o  patacão  do  Brazil  e  piastras 
de  fíespanha,  México,  Chile,  Peru,  Estados  Argentinos,  dollar 
dos  Estados  Unidos,  2  patacas,  peça  de  5  francos,  schilling  de 
Inglaterra  e  fracções  de  prata. 

As  moedas  n&o  designadas  podiam  também  ser  recebidas 
accompanhadas  de  guias  da  Casa  da  Moeda,  por  onde  constasse 
authenticameute  o  seu  peso  e  toque  e  o  valor  nominal  corres- 
pondente, praticando-se  o  mesmo  com  as  que  apresentassem 
peso  e  titulo  inferior  aos  fixados  na  tabeliã  (art.  2«). 

Quanto  ao  ouro  em  barra  e  á  prata,  em  pinha,  só  foram 
mandados  admittir  em  pagamentos  de  quantias  inferiores  a 
160  rs.  que  em  peso  equivalia  a  um  marco  de  ouro  de  23  quilates 
e  a  15  5/8  marcos  de  prata  de  11  dinheiros,  devendo  estes 
metaes  ser  acompanhados  de  guias  da  Casa  da  Moeda  de  que 
constasse  o  seu  peso,  toque  e  valor  nominal  correspondente, 
feita  a  deducção  neste  de  1  %  pelo  custo  da  afinação  e  moe- 
dagem  (art.  3<>). 

Foram  estas  sem  duvida  as  primeiras  disposições  legisla- 
tivas sobre  o  systema  monetário  do  Brazil,  pois  que  anterior- 
mente seguia-30  o  syátema  portuguez   alterado  porque  o  valor 
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base  do  oaro  não  podia  ser  o  que  estabelecera  a  legislação  da 
metrópole. 

De  accordo  com  o  novo  systema  foram  cunbadas  as  moedas, 
tanto  de  ouro,  como  de  prata,  completamente  diversas  em  typo 
e  valor  das  canbadas  em  1832  e  1833,  anteriormente  á  Lei  n.  59, 
devendo  as  de  ouro  ser  de  4  oitavas  d'ouro  e  do  valor  de  10$.  O 
almanak  de  1837  traz  os  desenhos  de  1  a  2  oitavas  (2$500  e  5$ 
rs*)  que  ninguém  conhece.  Pelo  que  respeita  às  de  prata  as 
moedas  cunhadas  foram  de  7  1/2,  5,  2  1/2,  1  1/4  a  oitava  e  45 
grãos  com   os  valores  de   1$200,    800   400   200  e    100     rs. 

Antes  d'essas  moedas  cunharam-se  as  de  6s400  e  4$000 
d'ouro  do  systema  monetário  anterior,  e  as  de  960,  640,  320, 
160  e.  80  rs.,  de  prata. 

Na  moeda  de  cobre  continuou  o  cunho  das  de  80,  40  e  20  rs. ; 
mas,  continuando  a  assoberbar  a  moeda  falsa  que  havia  ex- 
pellido  tod  i  a  moeda  verdadeira  da  circulação,  a  Lei  n.  52,  de  3 
de  Outubro  de  1833,  determinou:  que  os  possuidores  das  actual- 
mente em  circulação  podiam  recolhei  as  &s  Thesourarlas  das  Pro- 
víncias, recebendo  ahi  cédulas  que  representassem  o  valor  das 
quantias  recolhidas  em  razão  do  peso  legal  com  que  foram 
emittidas  pelo  Governo  e  giravam  n*ellas,  deduzindo-se  5  % 
para  a  Fazenda  Publica  (art.  1°) ;  tendo  a  operação  legar  dentro 
do  prazo  de  dous  mezes  contados  do  dia  que  fosse  marcado  pelo 
Governo  ou  por  outras  auctoridades  na  conformidade  das  instruo- 
ções  do  mesmo  Governo,  realizando  os  possuidores  das  cédulas 
no  mesmo  prazo  e  outro  egual  consecutivo  as  mesmas  cédulas 
na  moeda  de  cobre  legal  que  representavam  (art.  2f').  Findo 
o  prazo  de  dous  mezes  marcado  e  improrogavel  ninguém  era 
obrigado  a  receber  em  moeda  de  cobre,  tanto  nos  pagamentos 
legaes,  como  em  outras  quaesquer  transacções,  quantia  superior 
a  1$  rs.,  salvo  estipulação  em  contrario  (art.  5**);  sendo  a 
moeda  folsa  cortada  e  entregue  a  quem  pertencesse  (art.  O^), 
e  julgada  falsa  a  que  fosse  visivelmente  imperfeita  em  seo  cunho 
ou  que  tivesse  menos  a  8'  parte  do  peso  com  que  foi  legalmente 
emittida  nas  diflferentes  Provindas  (art.  7«). 

O  Dec.  de  8  de  Outubro  de  1833  regulando  a  execução 
d'aquelle  fixou  em  1$280  o  valor  nominal  por  libra  de  moeda  de 
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cobre  emittido,  excepto  nas  Províncias  de  S*  Paulo,  Matto 
Grosso  e  Goyaz,  onde  esse  valor  o  foi  em  2$560  rs.  (art.  7«)  e 
ondenâo  se  permittisse  admittir  ao  troco  a  que  tivesse 'peso 
superior  àquelle  com  que  nellas  foi  essa  moeda  emittida  (art.  S^) ; 
havendo,  porem,  duvida  sobre  o  valor  da  de  S.  Paulo,  foi  este 
fixado  em  1$920  rs.  por  libra  pela  Ord.  n.  60,  de  6  de  Fevereiro  de 
1834.  Outras  muitas  providencias  foram  dadas  sobre  o  recolhi- 
mento, troco,  carimbo  ou  puncção  etc.  que  seria  fastidioso 
repetir;  mas,  nâo  sendo  suíficiente  tado  quanto  se  fez,  em  virtude 
da  Lei  n.  52,  de  3  de  Outubro  de  1833,  a  Lei  n.  54,  de  6  de  Ou- 
tubro de  1835,  determinou:  <  Os  possuidores  e  os  depositários  da 
moeda  de  cobre  legal  que  ainda  circula  no  Império,  a  levarão  ás 
Thesourarias  da  Corte  e  Províncias,  ou  estacões  para  esse  fim 
designadas,  em  conformidade  do  art.  1<>  da  Lei  de  3  de  Outubro  de 
1833,  onde,  não  sendo  conhecida  íálsa,  lhes  será  paga  com  o 
abatimento  de  5  %  em  notas,  ou  em  moeda  de  cobre  marcada, 
não  excedendo  esta  a  metade.  (A  moeda  conhecida  ftdsa  ser& 
cortada  e  entregue  ao   portador.)  (art.  7<*). 

€  Da  moeda  de  cobre  actualmente  em  deposito  e  que  se  re- 
ceber no  novo  troco,  o  Governo  fará  quanto  antes  marcar  á  pun- 
cção somente  a  emittida  no  Rio  de  Janeiro  com  o  valor  de  80, 40  e 
20  rs.  em  algarismo,  para  ser  dada  em  troco,  reduzida  à  metade 
do  seu  valor  nominal.  Nas  províncias  de  Goyaz  e  Matto  Grosso, 
na  falta  daquella  moeda,  será  marcada  e  dada  em  troco  pela 
4»  parte  do  seu  valor  nominal,  a  moeda  n'ellas  emittida,  não 
podendo  correr  fora  das   mesmas  Provindas  (art.  9*). 

€  O  troco  da  moeda  de  cobre  começará  logo  que  houver  moeda 
marcada  e  notas  promptas  para  emissão.  Na  Corte  o  Ministro 
da  Fazenda  e  nas  Províncias  os  Presidentes,  fixarão  com  razoá- 
vel antecipação  o  dia  em  que  o  troco  da  moeda  de  cobre  deve 
concluir-se  (art.  9«). 

«  Findo  o  prazo  para  o  troco  da  moeda  de  cobre  só  correrá  a 
marcada  que,  por  meio  d'elle,  tiver  sido  emittida ;  ficando  todas 
as  mais  de  nenhum  valor,  e  esta  mesma  só  continuará  a  ser 
admittida  até  1$  rs.  em  cada  pagamento,  negando-se  acção  em 
Juízo  a  toda  a  convenção  em  contrario  (art.  10^). 

€  Nos  quatro  mezes,  depois  do  prazo  destinado  para  o  troco» 

1570—4  TOMO  Lxvi.  p.  n. 
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será  admittido  nas  estações  d'dlle  o  troco  da  moeda  de  cobre 
novamente  omittida  pela  de  papel  que  correr*  e  desta  pela  de 
cobre  que  se  mandar  emittir  >  (art.  1 1»). 

A  execação  da  Lei  foi  regulada  pelo  Dec.  de  4  de  Novembro 
de  1835,  qae  nos  arts.  51  a  68  occnpoa-se  da  matéria,  e,  como  o 
62  é  o  unico  que  contem  eepeoiftcacôee  especíaes  qae  não  estão 
litteralmente  na  Lei,  transorevel-o-ei: «  Nas  Províncias  de  Goyas 
e  Matto  Groeso,  na  falta  da  moeda  emittida  no  Riq  de  Janeiro, 
eerã  também  pancada  e  dada  em  troco,  pola  4^  parte  do  seu  valor 
nomiaal,  a  moeda  legal  n'Blla8  emittida,  ooo^o  determina  o  art. 
8*  da  Lei,  não  polealo  correr  f6ra  dan  mesmas  Províncias:  a 
moeda  que  foi  emittida  nas  re(brida«  pro  viocias  de  Goyaz  e  Uatto 
Grosso  e  nas  de  Minas  e  S.  Paulo,  poderá  ser  trooad^  em  qual- 
quet  d'ella8  e,  na  do  Pará,  a  de  GoFas  e  H»tte  Grosso  soipeqte* 
A  antiga  moeda  punçada  antes  do  !<>  trooo  serfr  trpqada  pelp 
valor  com  que  fleou  depois  de  pancada  t  a  que  sft  pongoD  • 
emittiu  nas  Provlaoias  do  Mar^ahão  a  Geará  depois  do  1*  troca 
será,  ora  trocada  pelo  valor  com  que  foi  (pmittida  depois  de  wm^ 
cada,  a  sabw:*  por  metade,  a  punçada  ao  Maranhão  oom  a  lettra 
M  do  lado  da  esphera,  e  p0la  4^  parte  a  pancada  do  oatro  lado 
sobre  o  algarismo  e  a  pancada  no  Ceará  aom  ama  estreUa  ^bre 
o  algarismo  com  as  letras ^0  8  A  R  A,  po»  metade  4p  dito  vaior 
nominal.» 

Foi  com  grande  deo&ora  que  tere  logar  a  operaolo  dMte  8^ 
troco,  o  que  pela  Ordem  n.  608,  de  7  de  Novembso  de  liâ6.  fei 
mandado  annunciar  para  começar  na  Corte  em  18  do  memo 
mez,  e  como,  passado  uai  aano,  ain Ja  não  estivasse  ultimado,  a 
Lein.  109,  de  11  de  Oatabrode  1736,  determinou: 

«  Não  poderá  continuar  a  sabstituiçãD  da  moeda  da  eoikffi  do- 
cretada  na  Lei  de  6  de  Outubra  de  1835  um  mea  depo^  qiio  e#ta 
lei  for  publicada  nos  legares  designados  para  esta  subptitai^^ 
Poderá  correr,  indepandente  de  carimbo,  em  Qofê»  e  Matto 
Grosso,  pela  quarta  parte  do  valor  oom  que  foi  ali  eqúttída,  a 
moeda  legal  de  cobre ;  e  por  metade  do  seu  iraJor,  nas  outras 
Províncias^  a  que  foi  emittida  pela  Casa  da  Moeda  do  lUo  da 
Janeiro,  segumlo  o  disposto  na  Lei  de  6  de  Ootabro  de  1835 
(art.  7*). 
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Com  a  providencia  dada  pela  Lei  de  1837  terminou  de  ama 
vez  a  operação  do  recolhimento  e  troco  da  moeda  de  cobre,  ope- 
ração  em  que  foi  tio  prejudicada  a  população,  que  havia  aido 
iUudida  com  a  moeda  folsa,  como  o  Thesonro,  pois  que,  alem  da 
despeza  de  um  pessoal  nomeroso  de  que  se  formavam  as  esta- 
ções do  troco  em  todas  as  Provincjas.  recebendo  o  cobre  pelo 
valor  nominal  do  cunho,  depois  de  carimbado  o  emittiu  por 
metade  ou  a  quarta  parte  d'eg8e  valor.  Era  porem  mister  que, 
fosse  qual  fosse  o  saorillcio  do  Thesonro,  se  desse  flm  ao  recolhi- 
mento e  inutilisação  da  moeda  falsa  de  cobre  e  que  o  valor  desta 
impedisse  as  tentativas  de  novas  falsiflcaçOes,  o  que  aflnal  foi 
con^gaido. 

As  moedas  de  75  rs.  e  cooseguintemente  as  de  37  1/2  rs 
em  virtude  da  Ord.  n.  110,  de  82  de  Fevereiro  de  1836.  não 
foram  aproveitadas  para  a  nova  emunão,  poiç  foram  mandadas 
recolher,  sendo  verdadeiras,  e,  depois  de  resgatadas,  ioutilisadas. 

AS  Províncias  do  ÍJearà  e  Maranhão  carimbando  o  cobre  de 
ounljo  verdadeiro  e  peso  legal,  tiveram  em  vista  marcando-a  a 
primeira  com  a  estreita  e  o  seu  nome,  e  a  segunda  com  a  initíal 
do  seu,  localizar  o  seu  curso,   parecendo   indicar   qne   outra 
moeda  de  oobre  não  seria  nellas  admittida. 

Na  Provinda  do  Pará,  porem,  em  consequência  dos  movi- 
mentos  revolucionários  que  alli  «istiam  quando  se  pretendeu 
dar  execução  às  Leis  de  1833  e  1835,  relativas  ao  recolhimento 
da  moeda  de  cobre  em  circulação,  não  tiveram  cumprimento  essas 
Leis,  continuando  acorrer  a  moeda  portugueza  carimbada  com 
augmento  de  valor,  nos  termos  do  Alvará  de  18  da  Abril  de 
1809,  moeda  única  mandada  admittir  na  circulação  por  delibe- 
ração  do  Conselho  do  Governo,  de  9  de  Dezembro  de  1833  appro- 
vada  por  Ordem  do  Thesouro,  de  20  de  Março  de  1834. 

A  Presidência  da  Província,  em  oíBoio  de  23  de  Junho  de 
1837,  trazendo  ao  conhecimento  do  Thesouro  a  representação  do 
inspector  do  Thesouro.  de  10  da  Fevereiro  do  mesmo  anuo,  sobre 
08  embaraços  que  encontrava  na  execpção  da  Lei  de  6  de  Outubro 
e  Reg.  de  4  de  Novembro  de  1835,  reíerindo-se  á  preferencia 
dadaá  moeda  velha,  diz:  <  Esta  Província,  não  sei  desde  quando 
adoptou  o  partido  de  recusar  toda  a  moed«i  de  cobre  que  não  seja' 
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a  marcada  oom  lettras  romanas  e  punçada  para  o  dobro  do  valor» 
Desta  maroa  talvez  andem  em  giro  uns  60:000$  rs.,  qoenão 
bastam  de  modo  nenhum  para  satisfazer  as  necessidades  do 
troco.  Alem  disto  a  gente  do  campo,  qne  se  entende  mal  ainda 
oom  o  papel  e  de  qne  a  maior  parte  só  quer  receber  a  prata  por 
960  rs.,  poncas  por  1$200  rs.  e  nenhuma  segundo  o  cambio  cor- 
rente, fica  reduzida  ao  cobre  sua  uoica  moeda,  e  quanto  haja  vai 
runir-se  nas  m&os  dos  lavradores  etc. »  —  A  quantia  de  100:000$ 
rs.  emmoeda  imperial  carimbada,  remettidaem  1837  do  Maranhão 
para  a  operaçSo  do  troco  foi  pelo  Presidente  applicada  ao  paga- 
mento da  despeza  da  Provinda,  e,  não  obstante  ter  a  Thesouraria 
representado  em  18  de  Dezembro  de  1840  sobre  a  circalagão,  que 
1  he  parecia  illegal,  da  antiga  moeda  colonial  carimbada,  continuou 
ella  a  manter-se,  exduiodo-a  de  todo  a  outra  moeda  de  cobre  até 
o  anno  de  1869,  época  em  que,  estudando  essa  questão  no  The- 
souro,  mandou  se  continuar  a  reoebel-a  pelo  valor  porque  corria 
no  Pará  e  Amazonas,  pela  Ordem  do  Thesouro  n.  317  de  14  de 
julho  de  1869,  providenciando-se  sobre  a  sua  snbstitaição  pela 
de  bronze,  pela  Ord.  n.  123,  de  2  de  Maio  de  1870. 

As  moedas  deste  pei*iodo  são  todas  cunhadas  em  nome  de 
D.  Pedro  ÍI,  e  uaicamente  na  Casa  da  Moeda  do  Rio  de  Janeiro  e 
nas  de  fundição  de  Goyaz  e  Matto  Grosso,  por  que  a  da  Bahia  íôra 
eztincta  em  1830,  como  consta  da  Ord.  do  Tbesooro  n.  206,  de  29 
de  Novembro  d'aquelle  anno,  a  saber: 
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METAL 


Ouro. 


Prata. 


COBRB. 


VALOR 


20$000 

10$000 

51000 

2$500 

6$400 

4$000 

l§-200 

$800 

1400 

$200 

$100 


$080  6! 


DATAS 


1835 

» 

» 
1832-33 

1834-40 

»      » 

1832-33 


ANVERSO 


1832 


RBVBR80 


«8 
-O 

2 


•o 
o 

s 


jGojas. 
ÍMatto  Grosso. 

(Carimbo    do 
Geará. 

jG.  do  Mara- 
I    nhão. 
S.  Paulo. 


REINADO  DO  IMPERADOR   D.    PSDRO  II  (1840—1889) 

Sendo  este  o  período  mais  longo  que  se  encontra  na  historia 
do  paiz,  não  admira  que  nelle  sa  effectuassem  muitos  melho- 
ramentos, que  não  puderam  ser  realizados  antes  delle,  atten- 
dendo-se,  a  que,  durante  elle,  com  pequenas  intermíttenciasalem 
d*i8so  gosou  o  paiz  da  mais  perfeita  tranquiilidade,  condição 
essencial  para  o  eograndeoimento  das  nações. 

Para  o  exame,  estudo  e  resolução  das  questões  relativas  ao 
meio  circulante  fora  nomeada  uma  commissão,  por  Decreto  e 
Instrucções  que  foram  publicados  com  a  decisão  n.  201,  de  24 
de  Fevereiro  de  1840 

A  commissão  nomeada  em  1833  apresentou  trabalhos  que 
se  condensaram  na  Lei  de  3  de  Outubro  daquelle  anno  ;  a  de 
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1840  ou  não  apresentoa  trabalho,  ou  este  não  foi  apreciado 
e  aproveitado. 

O  mesmo  Ministro,  que  creara  a  commissão  para  examinar  e 
resolver  as  questões  relativail  aò  meio  drculatité,  o  Cònselbeiro 
Alves  Branco,  no  seu  relatório,  de  8  de  Janeiro  de  1845,  disse 
ser  sua  opinião  que  o  systema  da  nossa  moeda  metallica  actual, 
com  excepção  do  cobre,   devia  mudar  pela  maneira  seguinte: 

«  A  moeda  de  ouro  deve  continuar  a  se^  de  22  quilatas, 
porém,  de  duas  espécies,  uma  de  5  oitavas  e  valor  de  20$, 
outra  de  2  1/2  com  o  valor  de  10$ ;  tante  a  primeira  como  a 
segunda,  terão  de  um  lado,  a  eflSgie  de  S,  M.  o  Imperador  e,  do 
oatro  lado,  a  de  S.  M.  a  Imperatriz. 

«  A  moeda  de  prata  deve  continuar  a  ser  de  11  dlinheiros, 
mas  também  de  duas  espécies,  1  de  4  oitavas  com  o  valor  de 
1$  e  a  ontra  de  2  com  o  valor  de  $500 ;  tanto  a  primeira  como 
•  a  seganda  terão  os  cunhos  da  moeda  de  prata  actual. 

«  A  esta  Lei  serão  annexadas  as  disposições  que  vim  abaixo 
declaradas,  que  reputo  da  maior  importância. 

€  Do  anno  financeiro  de  1845-1840  em  diante  o  (Pagamento 
das  contribuições  publicas  será  feito  da  maneira  Seguinte,  a 
saber:  no  V  anno  não  poderá  entrar  ém  cada  pagamento  menos 
de  1/50  em  moeda  metallica  de  ouro  ou  prata  ;  no  2<>,  2/50  e 
assim  por  diante,  accrescentando-se  em  cada  anno  1/50  á  quota 
do  anno  anterior,  atéo  25<'  anno,  em  o  qual  oé  pagaínentos  serão 
feitos,  metade  em  papel  e  metade  em  moeda  de  ouro  ou  prata, 
que  ficara  sendo  a  Lei  para  o  futuro. 

<sc  O  Governo  deve  ficar  auctorlsádo  :  1»,  a  mandar  pagar 
nos  primeiros  annos  a  quota  metallica  no  seu  equivalente  em 
papel,  emquanto  não  houver  suíficiente  moeda  de  ouro  e  prata 
na  circulação. 

<  2^,  a  provincialisar  o  papel,  dividindoo  por  todas  as 
Províncias  na  razão  da  importância  da  renda  geral  e  provincial 
ahi  arrecadada  e  ficando  o  resto  de  circulação  geral. 

«  3^^,  a  fazer  extrahir  na  Corte  todos  es  annos  duas  loterias 
de  1 .200:000$  cada  uma  e  emprf^gar  oproducto  delias,  parte  em 
comprar  ouro,  e  prata  para  ser  amoedada  e  parte  no  resgate 
gradual  do  papel-moeda.> 
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Coube  ao  Sanador  Beraardo  Pereira  de  Vasconcellos  apre- 
sentar, em  sessão  de  17  de  JqoÍio  de  1846,  o  segaiate  projecto: 

€  A  Assembléa  Geral  Legislativa  decreta  i 

€  Art.  1  .•  De  l""  de  Janeiro  de  1847  em  diante  os  pagamentos 
nas  Estações  Publicas  serão  feitos  em  papel- moeda,  na  razão  de 
4$  por  oitava  de  ouro,  oU  na  moeda  dè  ouro  e  prata  que  o 
Governo  designar  e  pelo  mesmo  r^iov.  Esta  disposição  terã 
logar  nos  pagamentos  entre  particulares. 

€  Art.  2.»  O  Governo  é  auôtorisado  a  retirar  da  Circulação 
a  somma  dé  papèl-moeda  que  for  necessária  para  elevai -o  ao 
valor  do  artigo  antecedente,  e  para  este  fim  poderá  íaxiBT  as 
operações  de  credito  que  forem  indispensáveis. 

<  Art.  3.^  O  Governo  retirará  annualmente  da  circulação  a 
quantia  dé  mil  contos  de  róis  de  papel-moeda  pelo  valor  do 
art.  í\ 

€  Art  4.«  As  conveoçòés  abteriofes  ou  posteriores  a  esta  Lei 
sobre  pagamentos  serão  observadas. 

€  Art.  5.^  O  padrão  monetário  flxa()o  na  lei  de  8  de  Ou- 
tábto  de  1633  cdntinua  em  seu  pleno  vigfor. 

€  Art.  di*"  picam  revogadas  as  disposições  em  contrario.» 

A  Commissâo  de  Fazenda  à  quem  foi  o  projecto  submettido 
prapoz  em  1  de  julho  a  suppréssão  dos  arts.  4<»  e  5^  è  o  aâditlvo 
seguinte: 

€  O  Governo  ó  auctorisadò  a  dividir  o  Império  em  circules, 
a  âxar  e  a  distribuir  a  somma  de  papel-moeda^  què  em  cada  uin 
delles  deve  exclusivamente  girar,  e  a  declarar  si  nesta  somma 
são  comp^ehendidas  todas  &ê  notas  de  qualquer  clastfe  ou 
somente  as  de  algumas  delias.» 

O  projecto,  convenientemente  alterado  eM  atnbaíi  as  Camarás, 
íoi  no  mesmo  anno  convertido  na  Lei  n.  401,  de  11  de  Setembro 
de  1846,  determinando; 

€  Art.  l.^  Do  1«  de  Janeiro  de  1847  em  diante,  ou  antes,  si 
for  possível,  serão  recebidas  nas  Estações  Publicas  as  moedas  de 
ouro  de  22  quilates,  na  razão  de  4$  por  oitava,  e  as  de  prata,  na 
razão  que  o  Governo  determinar.  Esta  disposição  terá  logar 
noâ  pagamentos  entre  particulares. 

<  Art.  2.*  O  Governo  é  auctorizado  a  retirar  da  circulação 
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a  somma  de  papei-moeda  que  for  necessária  para  eleval-o  ao 
valor  do  artigo  antecedente  e  nelle  conserval-o ;  e,  para  esse 
fim,  poderá  fazer  as  operações  de  credito  que  forem  indis- 
pensáveis.» 

Para  a  execução  da  citada  Lei  baixou  o  Decreto  n.  487,  de 
28  de  Novembro  do  mesmo  anno,  dispondo  : 

€  Artigo  único.  No  tempo  prescriptp  no  art.  1<»  da  Lei  n.  401, 
de  11  de  setembro  deste  anno,  serão  recebidas  as  moedas  de 
ouro  e  de  prata  nacionaes  e  estrangeiras  abaixo  declaradas,  na 
razão  de  4$  por  oitava  de  ouro  de  22  quilates,  observada  entre 
ambos  os  metaes  a  relação  de  1 :  15  5/8,  na  forma  que  se  segue: 


PESO 

TITULO 

VALOa 

S.w 

grs. 

Moedas  d'ouro 

Peças  do   Brazil  e   Por- 
tugal     

4 

0.917 

16$000 

Moada  de  4|  Brazil  .  . 

2 

18 

0.917 

9$00A 

Soberano  Inglaterra  (1/2, 
2  e  5,  em  proporção)  . 

2 

16 

0.917 

8$890 

Moedas  de  prata 

Patacáo  do  Brazil  .  .  . 

\ 

Pesos  duros    de   Hespa- 

5 

36 

917 

1|920 

Duas   patacas,    Brazil 
(1,1/2   e  1/4,  em    pro- 
porção)  

11280 

Deste  modo  ficaram  fixadas  as  moedas  e  os  valores  por  que 
seriam  dadas  e  recebidas  em  todos  os  pagamentos,  salvo  con- 
venção estipulando  outra  espécie. 

Pelo  Dec.  n.  475,  de  20  de  Setembro  de  1847,  auctorisouHie 
a  cunhagem  das  moedas  de  20$  e  10$  deouro,  de  2$,  Is  e  500  róis 
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de  prata,  aquellas  de  23  qailatos  e  estas  de  1 1  dinheiros,  nos 
termos  da  Lei  n.  401,  de  11  de  Setembro  de  1846. 

Pelo  Dec.  n.  558,  de  25  de  Outubro  de  1848,  mandou-se  re- 
ceber as  moedas  de  600,  300, 150  e  75  róis  como  as  do  duas» 
uma,  meia  pataca  e  1/4  de  pataca. 

PelaPort.  de  24  de  fevereiro  de  1848  foram  approvadas  os 
cunhos  das  moedas  de  20$  e  10$  de  ouro  e  de  2|,  1$  e  500  réis 
de  prata. 

O  Dec.  n.  625,  de  28  de  Julho  de  1849,  dxou  o  peso,  valor  e 
toque  das  moedas  de  ouro  e  prata,  do  modo  seguinte:  <  Art.  1» 
As  moedas  de  ouro  e  prata  que  se  cunharem  d' ora  em  diante 
terão  o  peso,  toque  e  valores  seguintes,  a  saber  : 

Moedas  de  ouro  5  oitavas  de  22  quilates 20$000 

2 1/2  oitavas     >    »    > 10$000 

Dinheiros  de  prata:  7  oitavas  e  8  gr.  de  11  dinheiros.        2|000 

3»      40»      »»> 1$000 

1»      56»      »>».*.,..  $500 

<  Art.  2.^  Ab  moedas  de   prata  de  que  trata  o  art.  l^  nfto 

serão  admittidas  nem  na  receita  e  despeza  das  Estações  Publicas, 

nem  nos  pagamentos  entre  particulares  (salvo  o  caso  de  mutuo 

consentimento  destes)  sinão  ató  a  quantia  de  20^000. 

€  Art.  3.^  A  disposição  do  artigo  antecedente  nSo  ó  extensi- 
va ás  moedas  de  prata  naoionaes,  cunhadas  ató  agora,  asquaes 
serão  recebidas  nas  Estações  Publicas  pelos  valores  que  lhes 
deu  o  Dec.  de  28  de  Novembro  de  184o  ;  ficando  revogadas  todas 
as  outras  disposições  do  mesmo  decreto.  » 

A  Portaria  de  10  de  Agosto  de  1849  approvou  as  provas  das 
moedas  de  ouro  e  prata,  mandando-se  dar  ás  de  2$  o  diâmetro 
das  de  l$á00.  (Port.  de  21  de  Novembro  de  1850.) 

A  Lei  n.  628,  de  17  deSetembro  de  1851,  art,  11,  §  15  auto- 
risou  o  Governo  a  fazer  as  despezas  necessárias  para  recunhar 
as  moedas  de  4  e  de  2  1/2  oitavas  de  ouro;  mandando  o  §  16 
do  mesmo  artigo  reduzir  a  dinheiro  os  objectos  de  ouro  e  prata 
e  jóias  que  se  achassem  em  deposito  nos  cofres  públicos  quando 
não  fossem  levantados  dentro  do  prazo  de  cinco  annos  e  a  isso 
se  não  oppozessem  as  partes  interessadas.  Esta  disposição  será 
executada  do  1<»    de  Janeiro  de  1852  em  diante  a  respeito  dos 
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objectos  que  existirem  nos  ditos  coiVes  quando  (br  pablieada 
a  presente  Lei,  estando  jà  completo  o  prazo  acima  marcado ;  e  o 
Governo  lhe  dará  toda  a  publicidade  para  oonlièoimento  das 
partes  interessadas. 

O  art.  33  da  mesma  Léi  dlãpoz  aindat  c  As  moedas  de 
onro  qne  nfto  tiverem  o  peso  legai  não  der&o  recebidas  nas 
Estações  Poblicas  ;  e  no  Thesotiro  e  Tliesonrarias  serão  cortadas 
e  restituídas  ás  partes  as  que  forem  apresentadas  seiA  o  dito 
peso  ;  ou  trocadas  por  moeda  corrente,  na  razão  de  4$  a  oitava 
de  ouro,  si  as  mesmas  partes  o  exigirem; 

€  O  õovemo  conservará  na  Casá  dà  Mòedá  a  sdmma  que 
parecer  sufflciente  para  troco  da,  moeda  désfklcada  qúe  os  par* 
ticulares  qnizerem  tròcár.» 

PelaOrd.  n.  161,  de  29  de  Agosto  dé  IfêO,  ezplioon-se  qne  de- 
viam ser  cortadas  todáâ  as  moedas  de  oQh)  que  contiverem  um 
desftilque  maior  dè  óm  gr&o»  por  ser  esta  tolerância  permittida 
peld  art. 38  dò  Rej^.da  Casa  dà  Moeda,  embora  a  praxe  do  com- 
mercio  da  protincia  tenha  ádtnittido  adé  tHi  gi^ãos;  ordein  al- 
terada pela  de  n.t72  de  3  de  Outubro  de  1854,  mandando  qtíe 
também  Elejam  cortada^  as  moedas  de  onro  qtie,  contendo  desAtlqne 
de  mais  nm  de  grão  de  peso,  2Lpresentat*em  si^naes  de  terem  sido 
cerceadas  poi*  meio  de  lima,  on  desíklcadas  pela  acção  de  rea- 
gentes chimióos ;  òontinuandò-sè  a  receber  ás  que  não  apresenta 
reni  taes  signaes,  embora  pelo  tlso  o  desfalque  chégué  a  2  grãos. 

A  Lei  n.  779,  de  6  de  Setembro  de  1854,  art.  1 1,  §  ô»»»  aucto- 
rlsou  o  Governo  para:  itandar  cnnhar  desde  Já  moedas  de  ouro 
de  &$  e  de  prata  de  200  réis. 

O  Dec.  n.  2004,  de  24  de  Otltnbro  de  1857,  manda  qUe  nas 
Repartições  publicas  se  recebam  os  soberanos  á  razão  de  8$890, 
restabelecida  nesta  parte  a  disposição  do  Dec.  n.  487,  de  26  de 
Novembro  de  1846. 

A  Lei  n.  1083,  de  22  de  Agosto  de  1860,  mandou  desmoneti- 
sar  as  moedas  de  ouro  de  5$:  art.  l''  g  12,  2*  parte  ;  e  as  de 
200  réis,  de  prata,  art.  3®  §  2<>,  auotorisando  ao  Governo  para 
íázer  as  despezas  necessárias  para  a  stlbstituição  da  actual 
moeda  de  cobre  em  circulação  por  outta  de  nova  espécie,  debaixo 
das  seguintes  bases  t 
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<1.^  O  Yalor  nominal  de  cada  pega  não  poderá  exoeder  a 
10  %  sobre  a  importância  das  despezas  da  sua  liga  e  fabrico.    . 

€  3.*  Só  serão  obriga toriod  o8  pagamentos  na  nova  moeda 
até  o  valor  da  minima  moeda  de  prata,  a  qual  será  de  600  réis» 
logo  que  o  Governo  tenha  desmonetísado  a  de  200  réis  para 
o  que  fica  anotoriiado. 

<  3.*  O  Qo verno*  não  só  marcará  em  S0us  Regulamentos  os 
prazos  e  modo  da  substituição  da  moeda  de  cobre,  mas  também 
determinará  a  qualidade  da  liga  dá  nova  moeda,  seu  peso,  valor, 
diâmetro  e  typo. 

4  4.*  A  moeda  de  cobre  substituída  será  inutllisada  e  ven- 
dida como  oisalba* 

<  5.*  A  actual  moeda  de  cobre,  4^^  Q^  for  levada  ao  troco 
nos  praios  qne  o  Goveroo  designar,  ficará  sujeita  áé  disposições 
do  arte  10  da  Lei  n.  53^  de  6  de  OutUbfode  1835.  ^ 

O  art.  4«  da  mesma  Lei  determina  que  «  o  Governo  só 
poderá  pérraittii^  o  ounho  da  prata  dos  particulares  em  caso  de 
necessidade,  devendo  a  senhoriagem  pertencer  á  Fazenda 
Publica». 

Para  a  exeãtição  da  Lei  n.  1088  baixou  o  Dec.  n.  4019  de 
20  de  Novembro  de  186t,  determinando : 

<  Art.  1/  Para  a  Substitui^  das  moedas  de  cobre  que 
actualmente  circulam,  cnnhar-sehão  moedas  compostas  de  ama 
liga  de  95  partes  de  cobre,  4  de  estanho  e   1  de  zinoo, 

€  Art.  2.«  As  novas  moedas  terão  o  Valdr,  peso  e  modulo 
seguihtes: 

Réis       Grammas        Millimetros 
20  7  25 

10  8,5  20 

«  Art.  S.""  A  tolerância,  para  mais  ou  para  menos,  será  de 
2  centésimos  no  peso  das  referidas  moedas ;  e  de  um  cent.  para 
o  cobre  e  1/2  cent.  para  cada  um  dos  outros  metaes  na  compo- 
sição da  liga  monetária. 

<  Art.  4.»  As  moedas  de  que  trata  o  art.  2*  terão  no  anverso 
a  eíilgie  do  Imperador  com  a  era  doe  unho  no  exergo ;  por  in-- 
soripção  a  mesma  das  moedas  de  prata,  na  forma  do  art.  df^  dó 
Dec.  n.  3966,  de  30  de  Setembro  do  corrente  anno ;  no  reverto  a 
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Coroa  imperial  sobre  o  escudo  das  Armas  do  Império  e,  de  um 
lado,  08  algarismos  que  representam  os  respectivos  valores  e,  do 
outro,  a  palavra  réis  em  abreviatura. 

€  Paragrapho  uaico.  O  contorno  das  ditas  moedas  será  liso. 

<  Art.  ò.^  As  novas  moedas,  nos  termos  do  art.  3«  da  Lei 
n.  1083,  de  22  de  Agosto  de  1860,  serão  dadas  e  recebidas  em 
pagamento  até  a  quantia  somente  de  200  rs.,  valor  da  minima 
moeda  de  prata. 

€  Art.  6.<>  O  Ministro  da  Fazenda «  em  execução  dos  §§  3^,  4» 
e  5°  do  citado  art.  30  da  Lei  n.  1083  regulará  definitivamente, 
por  instrucções,  a  forma  e  condições  da  substituição  das  moedas 
de  cobre  que  actualmente  circulam,  assim  como  a  época  em 
que  deixarão  de  ter  curso  legal.  » 

As  moedas  de  bronze  mandadas  cunhar  na  Bélgica  foram, 
segando  o  Decreto»  de  20  e  10  rs.,  estas  ultimas,  porém,  sendo 
repellidas  pela  população,  ou  desappareceram  da  circulação,  ou 
ficaram  na  Casa  da  Moeda,  onde  pela  Ord.  n.  97,  de  21  de  Feve- 
reiro de  1879,  foram  mandadas  fundir  e  converter  em  moedas 
de  40  rs. 

A  senhoriagem  da  moeda,  que  deve  substituir  a  de  cobre 
em  circulação,  poderá  ser  elevada  ató  50  Vo*  ficando  assim  alte- 
rado o  art.  3^  da  Lei  n.  1093  de  22  de  Agosto  de  1860,  Lei 
n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867,  art.  37.  A  2'' parte  desse 
art.  concedeu  ao  Governo  um  credito  de  2.000:000$000  rs.  para 
nos  exercícios  de  1867-68  e  de  1868-69  occorrer  á  despesa  do 
fabrico  e  substituição  da  referida  moeda,  sendo  em  virtude 
dessa  disposição  que  o  Ministério  da  Fazeoda  fez  a  encommenda 
da  moeda  de  bronze,  ci]^^  emissão  começou  em  1868. 

Desie  então  podia  ter  sido  determinado  o  recolhimento  da 
moeda  de  cobre,  que  ainda  concorre  na  circulação  com  a  de 
bronze,  mas  apenas  pela  Ord.  n.  255,  de  31  de  Julho  de  1871,  foi 
declarada  sem  valor  a  moeda  colonial  de  X,  XX,  XL,  e  pela 
Ord.  n.  96,  de  11  de  Fevereiro  de  1880,  providenciou-se  acerca  da 
substituição  da  antiga  moeda  em  Matto-Grosso,  indo  se  substi- 
tuindo someate  a  que  entra  nas  Estações  Publicas,  a  qual  é  reme- 
ttida  á  Casa  da  Moeda  pelo  Thesouro  e  Thesourarias  de  Fazenda, 
na  forma  da  Ord.  Circular. 
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A  mesma  Lei  n.  1507,  de  2ô  de  Setembro  de  1867,  no  art.  37 
determinou  : 

«  O  Governo  fica  também  auctorisado  para  alterar  a  cunha- 
gem das  moedas  de  prata,  conservaDdo  os  valores  actuaes  e 
observando  as  condições  seguintes:  a  de  2$  rs  terá  o  titulo  áfi 
0.900  e  o  peso  de  25  grammas ;  a  de  1$  rs  o  mesmo  titulo  e  o 
peso  de  12,5  grammas  e  as  demais  o  titulo  de  0,835  e  o  peso  pro- 
porcional ao  que  fica  marcado  para  as  de  maior  valor. 

«  O  Governo  designará  a  inscripção,  diâmetro  e  modulo  das 
novas  moedas  de  prata.» 

Para  a  execução  desta  disposição  baixou  o  Dec.  n.  3966,  de 
30  de  Setembro  de  1867,  do  teor  seguinte  : 

€  Art.  1  ."^  As  moedas  de  prata  que  se  cunharem  d'ora  em 
diante  terão  o  valor,  peso,  titulo  e  modulo  seguintes: 

Valor  Peso  Titulo  Modulo 

2$000  25  grammas  900  millesimos  37    millimetros 

1$000  12,5      >  900         >         30  > 

$500  6,25    »  835         >         25  » 

$200  2,5      »  835  »  19  > 

«  Art.  2.^  A  tolerância  para  mais  e  para  menos  no  peso  das 
referidas  moedas  será  de  1  decigramma  para  as  de  2$  rs.;  de  5 
centigrammas  para  as  de  1$  rs;  de  25  milligrammas  para  as  de 
500  rs.  e  de  1  gramma  em  229,5  gm.  para  as  de  200  rs.  ;  e  a 
composição  da  liga  monetária  será  de  2  millesimos  para  mais 
ou  para  menos. 

€  Art.  3.*  As  moedas  de  que  trata  o  art.  !•  terão  no  anverso 
aefi^gie  do  Imperador,  coro  a  era  do  cunho  no  exergo;  por  ins- 
cripção, de  um  lado,  o  nome  do  Imperador,  seguido  do  numero 
que  indique  quantos  do  mesmo  nome  tem  reinado,  e,  em  abre- 
viatura, as  palavras  Dei  Gratia  Cmstitulionalis  Imperator  — 
e  do  outro  lado  as  seguintes  —  Et  Perp.  Brás,  Lef,  —  no  re- 
verso as  armas  do  Império,  e  por  baixo  os  algarismos  que  repre- 
sentem os  seus  respectivos  valores,  seguidos  da  palavra  —  róis. 

€  Paragrapho  único.  O  contorno  das  ditas  moedas  terá  ser- 
rilha. 

<  Art.  4.<>  As  moedas  de  prata  não  serão  admittidas  nem  na 
receita  e  despeza  das  Estações  Publicas,  nem  nos  pagamentos 
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entre  particalares  (9alY0  o  oaso  de  mutuo  oonaentimento  deetei) 
sinão  até  a  qaantia  de  20$  rs.  ( Dec.  n.  625,  de  28  de  Janho  de 
1849,  art.  2»)  quanto  ás  moedas  de  2$  rs.  e  1$  rs.,  e  até  10$  rs. 
quanto  ás  de  500  e  200  rs. 

«Ari.  5."*  O  Estado  reserva-se  o  exclusivo  direito  da  fabri- 
csbçâo  e  emissão  das  moedas  sabsídiarias  de  prata. 

€  Paragrapho  único. O  Governo,  todavia,  poderá  permittir  o 
canho  de  prata  dos  particulares,  devendo  a  senboriagem  per- 
tencer á  Fazenda  Publica  ( Lei  u.  1Q83,  de  %  de  Agosto  de  1860, 
art.  4» ).» 

As  moedas  de  prata  a  que  se  reíbre  o  Decreto  acima  sio  do 
mesmo  peso  e  titulo  das  flí)oedas  de  5  francos  e  soas  divisões, 
emittidas  pela  Franga,  Itália,  Pelgica  e  Suissa  e  dos  dollars 
dos  Estados-Unidas  da  Amef  ica  do  Norte  ;  mas,  existindo  as 
moedas  anteriores,  de  titulo  mais  elevado,  contra  estas  levan- 
tou-se  su?da  opposiçica  qqal  acabou  por  decretar  na  Legislatura 
de  1870  a  resolução  n,  1817,  de  3  de  Setembro  daquelie  anno, 
determinando  : 

<  Art.  2.0  Af  moedas  de  prata  que  se  cunharem  d^ora  em 
diante  terão  os  valores  de  2$,  1$  e  500  r9*,  o  toque  de  0,Q17  eos 
pesos  seguintes:  As  do  2$  rs.  35.5  grammas;  as  de  1$  rs. 
12,75  grammas  ^  as  de  500  rs.  6.37  grammas. 

<  Parf^rapho  unicq.  São  desu^guetisadas  as  moedas  do  toque 
4e  0.900  e  todas  as  d^  2Q0  rs.  do  mesmo  metal. 

€  Art.  3.0  As  estações  publicas  aceitarão  em  pagamento 
moeda  de  prata,  s^m  limitaçio  de  quantia  ;  mas  os  particulares 
uãQ  são  obriga4os  a  fuzel-o  sinão  £^te  20$  rs. 

«Art.  4.0  Ficam  approvadas  i^s  disposições  doDeofeto 
U.3966,  de  30  de  Setembro  de  1867,  que  não  são  altar^dtf  por 
esta  lei.t 

Da  data  da  citada  resolução,  poia,  o  que  vigora,  quanto  a 
moeda  de  prata,  é  o  que  ella  esti^beleoeu.  Para  a  sna  execução 
foi  publicado  o  Deo.  n.  4822,  de  18  de  NQveipbro  de  1871,  nos 
termos  seguintes  : 

cArt.  1.0  As  moedas  de  prata  que  se  cunharem  d'ora  em 
diante  terão  o  titulo  de  0.917  e  os  valores»  peeo  e  módulos 
seguintes: 
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Talmi  flresBM   .  MiIm 

2$000  25,5  37  millim. 

1$000  12,75  30       > 

$500  6,375  85        > 

€  Art.  2.^  A  tolerância  no  peso  das  referidas  moedas  será 
de  um  decigramma  para  mais  ou  para  menos  nas  de  2$  rs., 
de  5  ceQtígrammas  nas  de  1$  rs.  e  de  25  milligrammas 
nas  de  500  rs.  e  a  do  titulo  de  cad^  moeda  não  excederá  de 
dous  millesimos. 

€  Art.  3.0  As  moedas  de  qae  se  trata  terão  no  anverso  a 
efflgie  do  Imperador,  com  a  óra  do  canho  no  ezergo ;  por 
inscripção»  de  um  lado,  o  nome  do  Imperador,  seguido  do  numero 
que  indique  quantos  do  meismo  nome  têm  reinado,  e,  em  abre- 
viatura, as  palavras  :  Dei  Gratia  Oonspitutionalis  Imp^rator^  e, 
do  outro  lado,  as  seguintes  :  Et  Perpetuus  Braziiii  Defensor, 
na  seguinte  fórmula :  Petrus  II  D.  G.  C.  Imp.  et  Perp.  Brás. 
Def.;  e  no  reverso  as  armas  do  Império,  tendo,  por  cima,  as 
paiavras  Decreto  de  i870  e,  por  baiio,  os  algarismos  represen- 
tativos do  vaior  da  moeda,  seguidos  da  palavra  réis. 

«Paragrapho  único.  O  contorno  destas  moedas  teri  serrilha.» 

O  art.  4«  é  a  reproducção  do  art.  3<*  da  Re3.  n.  1617  e  o 
5Pdeelara  desmenetisadas  as  moedas  de  200  rs.,  bem  como 
todas  as  outras  de  prata  que  tiverem  titulo  inferior  ao  marcado 
no  art.  l^— corrigindo  deste  modo  o  que  faltava  na  disposição 
da  Resolução  citada. 

Por  assas  disposições,  poróm,  não  ficaram  desmenetisadas  as 
moedas  de  100  e  fiOO  rs.  cunhadas  na  forma  da  Lei  de  1938. 

M(MmÁ  DS  NIOKBL 

A  citada  Resolução  n.  1817,  dQ  3  de  Setembro  de  1870, 
deterpiiipu: 

€  Art.  \,^0  Governo  fa^á  fabricar  moedas  de  troco  de  ui)i 
metal  composto  de  25  partes  de  nickel  e  75  de  cobre. 

<  §  1.''  As  peças  de  moeda  deste  metal  serão  de  200, 100  e 
50  rs.;  tendo  as  primeiras  o  peso  de  15  grammaa,  as  seg^ndas« 
de  10  e  as  terceiras,  de  7. 
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€  §  2.  ^  A  tolerância  do  pezo,  o  modulo  e  o  typo  das  pegas  de 
moeda  serão  fixados  pelo  Governo.» 

Cumprindo  essa  disposição,  o  Governo  no  Dec.  citado, 
n.  4822,  determinou: 

«  Art.  6.**  As  moedas  de  nickel  serão  compostas  de  25  partes 
deste  metal  e  75  de  cobre  e  terão  os  valores,  pesos  e  módulos 
seguintes: 

TaltfM  ítM  I«dil* 

200  réis        15  grammas  32  miUimetros 

100    >  10        >  27         > 

50    >  7        >  22         > 

«  Art.  7.«  A  tolerância  no  peso  das  referidas  moedas  será 
de  2  ""/o  para  mais  ou  para  menos  de  1/100  na  composição  da 
liga. 

€  Art.  S.^  Estas  moedas  mostrarão  no  anverso  os  algarismos 
representativos  de  seus  valores,  tendo  por  baixo  a  palavra  réis 
e  por  inscripção  as  palavras  Decreto  n.  1817^  de  3  de  Setembro 
de  Í870  e  no  reverso  as  Armas  Imperiaes,  tendo  próximo  o 
distico  Império  do  Brazil  e  por  baixo  a  éra  do  cunho. 

«  Paragrapbo  único.  O  contorno  destas  moedas  será  liso. 

€  Art.  9.^  As  novas  moedas  de  nickel  serão  dadas  e  recebi- 
das em  pagamento  até  a  quantia  de  1$000  rs. 

<  Art  10.  O  Estado  reserva-se  o  poder  exclusivo  da  imbri- 
cação e  emissão  das  moedas  de  prata  e  nickel. 

€  Paragrapbo  único.  O  Governo,  todavia,  poderá  permittir 
o  cunbo  da  prata  dos  particulares  na  Casa  da  Moeda,  devendo  a 
senhoriagem  pertencer  à  Fazenda  Nacional.  > 

O  cunho  da  moeda  de  nickel  começou  em  1871,  sendo  o 
da  de  50  réis  somente  por  ensaio.  Em  1886,  porém,  tendo  sido 
auctorizada  a  cunhagem  de  novas  moedas  de  100  réis,  pela  Ord. 
n.  6  de  14  de  Janeiro,  foi  pela  Ord.  n.  72,  de  17  de  Junho  de 
1886,  auctorisada  a  da  mood  ade  50  réis,  começando  em  seguida, 
a  sua  emissão.  Estas  moedas  foram  appellidadas  de  Belisarios, 
nome  do  Ministro  da  Fazenda  que  as  mandou  cunhar  e  emittir. 

A  Lei  n.  2348,  de  25  de  Agosto  de  1873,  art.  7»  §;unico,  n.  4 
auctorísou  o  Governo  cpara  despender  além  do  credito  espedal 
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já  concedido,  200:000$000  com  a  cunhagem  das  moedas  de 
nickel,  e  até  2.000:000$000  com  o  fabrico,  no  paiz,  de  moelas 
de  bronze  de  40  rs.  e  peso  de  12  grammas,  âxando-se  praco 
para  o  recolhimento  do  resto  da  antiga  moeda  de  cobre  què 
existir  na  circulação. > 

Para  a  execaçSo  da  disposi^^  acima  baixou  o  Decreto 
n.  5469,  de  19  de  Novembro  de  1873,  determinando: 

MOBDÀS  DB  BRONZB  DB  40  BS. 

«  Art.  L''  Na  Casa  da  Moeda  se  cunharão  moedas  de  bronze  do 
valor  de  40  rs.,  para  aaxiliar  a  subâtituição  da  antiga  de  cobre. 

«  Art.  2.0  As  referidas  moedas  terão  de  peso  doze  grammas 
e  trinta  miliimetros  de  modalo ;  a  sua  liga,  tolerância  e  mais 
característicos  serão  os  mesmos  marcados  no  Dec.  n.  4019,  de  20 
de  Novembro  do  1867,  para  as  moedas  de  20  e  10  réis  do  dito 
metal: 

€  Art,  d.''  O  Ministro  da  Fazenda  dará  as  instruogões  neces- 
sárias para  o  recolhimento  das  moedas  de  cobre  em  circulação, 
e  ílzarã  opportunamente  a  éfoca  em  que  deixarão  de  ter  corso 
legal.  » 

Esta  moeda,  bem  como  a  de  20  e  10  réis  foi  destinada  á 
substituição  da  de  cobre,  mas  tem  sido  empregada,  em  geral, 
como  moeda  de  troco,  podendo  como  tal  ser  dada  e  reoebida  em 
pagamento  até  a  quantia  de  200  rs.,  como  se  declarou  na  Ord. 
n.  398,  de  4  de  Dezembro  de  1871. 

Além  do  qae  ílca  ezi)OSto  encontram-se  ordens  estabelecendo 
medidas  peculiares  a  eertos  serviços  cora  relação  à  remessa  e 
escripturação  e  ao  recebimento  das  moedas  de  40  rs.,  e  doa 
soberanos  nas  condições  do  Deo.  n.  ::^004,  de  24  de  Outabro  de 
1857. 

Tendo  o  Ministro  francez,  em  nome  do  seu  Governo,  solici- 
tado diversas  informações  concernentes  às  moedas  de  ouro  e 
prata  do  Império,  o  Ministro  da  Fazenda,  em  Aviso  de  23  de 
Agosto  de  188Ô  ao  de  Estrangeiros,  respondeu: 

«  1  ."^  A  relação  legal  entre  os  dous  metaes  (ouro  e  prata)  é 
de  14  2/9 ;  tem  porém  variado  muito  pela  alteração  soffrida  no 
valor  relativo  entre  os  mesmos  metaes,  ouro  e  prata. 

1570 — ">  Tomo  iavi  p.    ii. 
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• 

€  A  citada  relação  de  14  2/9  dá-se  entre  o  yaior  nominal  da 
oitava  de  prata  (3  1/2  grammas)  qae  é  de  281,25  rs.  e  o  da 
oitava  de  ouro  que,  ao  cambio  de  27,  é  de  4$  (Lei  n.  401,  de  11 
de  Setembro  de  1846). 

<  2.<>  Sendo  o  ouro  a  base  do  systema  monetário  no  Brazil  e 
a  moeda  de  prata  considerada  simples  auxiliar  daqueila,  tanto 
que  o  seu  recebimento  só  é  obrigatório  para  os  particulares  ató 
a  somma  de  20$000  (Dec.  n.  4822,  de  18  de  Novembro  de  1871,  art. 
40),  qualquer  variaçã)  que  venha  a  ter  o  valor  da  prata  em  rela- 
ção ao  ouro,  não  levará  o  Governo,  ao  menos  por  emquanto,  a 
alterar  a  difTereuQi  ora  existente,  entre  o  valor  estimativo  da 
unidade  das  duas  moedas,  porque  como  já  âoou  explicado, 
essa  variação  é  no  Brazil  sem  importância. 

€  3*°  A  cunhagem  do  ouro  para  os  particulares  se  faz  sem 
limitação,  pagando  elles  a  taxa  estabelecida  pelo  Regulamento 
da   Casa   da  Moeda. 

«  O  Bstado  reserva  para  si  exclusivamente  a  fabricação  e 
emissão  de  moeda  de  prata,  fazendo,  entretanto,  a  cunhagem 
de  prata  de  particulares,  mediante  a  cobrança  de  uma  taxa, 
como  senheriagem  e  com  a  única  condição  de  ser  o  serviço  para 
elles  regulado  por  forma  que  não  demore  a  cunhagem  da  prata 
pertencente  ao  Estado.  > 

Depois  daquella  explicação,  só  conheço  a  Ord.  n.  67,  de  23 
de  Agosto  de  1888,  declarando  que  as  moedas  de  prata  em  que 
S3  soldarem  pés  de  outro  metal  não  serão  aceitas  nas  Reparti- 
ções Publicas ;  e  a  Ord.  n.  69,  de  18  de  Setembro  de  1889,  decla- 
rando que  as  moedas  de  prata  gastas  pela  circulação  podem  ser 
recunhadas  na  Casa  da  Moeda. 

Resumindo,  pois:  as  moedas  que  se  cunharam  no  reinado 
existente  em  15  de  Novembro  de  1889,  foram  as  seguintes  : 
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IfBT^L       VALOR 


1|000 


Ouro. 


OBSSKVAÇÕESl 

(  Na  forma  da  Lei  de 

f^  8  de  Outubro  de 
1833  e  do  Reg.  de 
17  do  mesmo  mes. 

[  Na  forma  da  legis- 
lação anterior  á 
de  8  de  Outubro 
de  1833  e  Reg.  de 
18  de  Outubro  de 
1833. 


LNo  regimen  da  Lei 
f  n.  401,  de  11  de 
:     Setembro  de  1846. 


Prata.  , 


í  Na  forma  da  legis- 
I  laç&o  anterior  á 
)  Lei  de  8  de  Outu- 
'      bro  de  1833. 


1080    1831— SB 
|040       >       » 


Cobre 


1 


Ouro. 


SQ$000i 

1 10^0001 

áíJOOO    1854— 5ô  (•). 


Prata 


1|000  i 
$500  I 

«200  Jn . 


Na  forma  da  Lei  de 
8  de  Outubro  de 
1833  e  Reg.  de  18 
do  Outubro  de  18^. 


Na  forma  da  Loi  de 
11  de  Setembro  de 
1846  e  Dec.  n.  685, 
de  28  de  Julho  de 
1849. 

Lei  n.  77»,  de  26  de 
Setembro  de  1854, 
art.  11,  s  40  (*). 


[Dec.  n.  625,  de  28  de 
}     Julho  de  1849. 


Lei  n.  779,  de  6  de 
Setembro  de  1854, 
art.  11,  s  4o  (•). 


■J£xsBi€cã'^^  1^  íii-.-.Vfi. 
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UBTAU       YA^OS 


PtAt* 


Niokel . 


ANVB^O 

9utto  do  Impera- 
dor com  a  éra 
do  conko  no 
oxergo.  Petrus 
II.  i>et  Oratia 
constituonalis 
Iuperator  .  .  . 


1871-89  Algaris- 
mos representa- 
tivos aos  valo- 
res 200  réis  e 
comainscripção 
Decreto  n.  1817, 
de  3  de  Setembro 
de  1870 


(mSBKTAÇOn 


Armai  do  Império 
—Et  Perp.  Brás 
Def.  e  por  baixo 
os  valores  2^000 
1|,  $500  e  $200. 


Avmasâoimporio: 
por  cima,  Impé- 
rio do  Brasil  e 
{>or  baixo,  o  mi- 
es imo  ou  éra. 


$040 


Lei  n.  1501,  de  S6  de 
Setembro  de  1867, 
art.  89  e  Deor. 
B.  3966,  de  30  de 
S4»teBbro  de  1867. 


BrQi^jB, 


Res.  n.  1817,  de  3 
de  Setembro  de 
1870  e  Dec.  n.  822, 
de  18  de  Novem- 
bro do  18Í71, art.  6o  • 

Lei  n.  2348,  de  25 
de  Agosto  de  1873, 
^rt.  70,  §  nniee.  b. 
4.  Dec.  n.  460,' de 
iode  Novembro  de 

um. 


¥^)  (  Deo.  B.  4019,  de  20  de 


Prata 


(   Novembro  de  1867. 


Bfigie  do  Impe- 
rador cem  a  era 
Bo  exergo.  Po- 
tros II  D.  G. 
C.  Imperator  et 
Perp.Dras.  Def. 


Armas  do  Impero, 
tendo  por  cima 
as  palavras  De- 
creto de  1870  e 
{lor  baixo  o  va^ 
or    da    moeda, 


Na  forma  d*  Rei* 
n.  1817^  de  3  de 
Setembro  de  1870 
eDee.  n.4S2,del8 
de  Novembro  de 
1871. 
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o  Conselheiro  Paulino  José  Soares  de  Souza 


Na  historia  politica  do  Brazil  brilharam  em  todo  o  tempo 
talentos  de  primeira  ordem.  Desde  a  Independência  até  hoje 
tem-se  soccedido  uma  série  de  gerações  de  homens  de  estado, 
que  attestam  ao  mesmo  tempo  a  mais  elevada  opulência  intel- 
lectoal  e  os  mais  raros  dotes  de  integridade  e  austeridade  de 
caracter,  as  primeiras  qualidades  do  homem  publico.  É  essa  a 
grandeza  de  nosso  passado.  Mas  o  que  toma  mais  notável  esse 
brilhante  periodo  de  norsa  historia,  é  essa  espécie  de  heredita- 
riedade de  opulência  mental,  qae  em  algumas  famílias  das 
classes  dirigentes  se  têm  por  uma  rara  fortuna  transmittido  de 
pães  a  filhos. 

No  alvorecer  mesmo  de  nossa  nacionalidade  sobresahiram 
os  três  irmãos  Andradas,  descendentes  por  sua  vez  do  grande 
administrador  e  homem  de  guerra  qae  foi  Qomes  Freire  de 
Andrada,  Conde  de  Bobadella.  O  neto  do  patriarcha  da  Inde- 
pendência, senador  José  Bonifácio,  foi  o  maior  orador  parlamen- 
tar do  Brazil,  e  os  echos  de  sua  palavra,  para  nós  que  tivemos 
a  fortuna  de  ouvil-o,  parecem  ainda  reboar  nas  abobadas  do 
nosso  parlamento.  E  na  politica  como  nas  lettras  os  descendentes 
desta  fámiila  illustre  representam  ainda  hoje  em  nossa  terra 
o  mais  conspícuo  papel. 

O  senador  Paula  e  Sousa  poz  o  maior  cuidado  em  educar 
seus  filhos,  desviando-os  da  carreira  politica.  Entretanto,  apAs 
sua  morte  sobresahiram  na  alta  politica  do  palz  os  brilhantes 
talentos  dos  seus  dous  filhos,  Dr.  António  Francisco  de  Paula  e 
Souza,  ministro  da  agricultura  no  gabinete  Olinda,  em  1865,  e 
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Dr.  Bento  Francisco  de  Paula  e  Souza,  ministro  da  marinha  no 
gabinete  Martinho  Campos,  em  188á. 

Familias  históricas,  representando  a  mesma  alta  sucoessão 
de  mentalidade,  são  na  bahia  as  &milia8  Ferreira  França,  Alves 
Branco,  Moniz  Barreto^  Silva  Lisboa,  Carneiro  de  Campos,  e 
outras. 

E  esse  nome  histórico  —  Barão  do  Rio  Branco,  qne  o  Brazil 
inteiro  repete  com  respeito  e  admiração,  é  em  nossa  historia  o 
representante  de  seu  venerando  pae,  o  visconde  do  Rio  Branco, 
um  dos  maiores  estadistas  da  America  latina. 

E  Joaquim  Nabuco  rememora  o  nome  de  seu  pae,  accres- 
oentando-lhe  um  novo  brilho,  o  que  ó  alguma  cousa,  tratando-se 
de  uma  tão  alta  personalidade,  oomo  foi  o  senador  José  Thomaz 
Nabnoo  de  Araújo. 

E  Santos  Dumont,  o  aeronauta  intemerato,  que  oom  tanta 
gloria  para  sua  pátria  veio  no  começo  deste  século  augmentar  as 
energias  do  génio  humano,  é  o  neto  preclaro  do  abalisado  eco- 
nomista Francisco  de  Panla  Santos,  collega  de  Paulino  de  Souza 
na  Camará  dos  Deputados,  como  adiante  direi. 

O  Visconde  de  Urnguay,  Paulino  José  Soares  de  Souza,  foi 
tim  dos  maiores  estadistas  de  que  se  honra  a  historia  do  Brazil. 
Seu  nome  apparece  com  brilho  na  ultima  phase  do  governo 
regência  1,  e  domina  uma  larga  parte  da  historia  do  segundo 
reinado. 

Ser  herdeiro  de  um  tão  grande  nome  era  uma  immensa 
responsabilidade.  Essa  responsabilidade,  teve-a  e  sustentou-a  na 
mesma  altura  Paulino  Josó  Soares  de  Souza,  o  filho  do  eminente 
estadista. 

Foram  rápidos  seus  primeiros  estudos.  Nascido  na  provincia 
do  Rio  de  Janeiro  em  21  de  Abril  de  1834,  matriculára-se  no 
Imperial  CoUegio  de  Pedro  II  em  1844,  obtendo  o  grào  de  baoha- 
rei  em  lettras  em  1850.  Matriculando-se  na  Academia  de  S.  Paulo 
em  1851,  ahi  graduou-se  bacharel  em  direito  em  1855,  figurando 
na  linha  dos  primeiros  em  uma  plêiade,  em  que  sobresahiam 
talentos  da  ordem  de  Ferreira  Vianaa,  Américo  Brasiliense, 
Mafra,  Felisberto  P.  da  Silva,  Simplício  de  Salles,  António 
Oarlofli,  Evaristo  P.  da  Veiga,  e  outros,  seos  collegaa  de  anoo. 
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Foi  neste  ultimo  anno,  que  o  oonheei,  cursando  ea  «nt&o  o 
segundo  anno  daquella  Faculdade.  Estudara  elle  com  o  mais 
Tiyo  interesse  a  nossa  historia  politica,  e  era  j&  entfio  um  dos 
redactores  de  mais  auetoridade  de  uma  gazeta  oonservadora  de 
S.  Paulo. 

No  mesmo  anno  de  sua  formatura,  o  ministro  dos  negocies 
estrangeiros  do  gabinete  Paraná,  Oonselheiro  José  Maria  da 
SilTa  Paranhos,  o  nomeou  addido  de  1*  ciasse  á  Isgagio  imperial 
de  Yienna.  Em  i85ô  foi  transferido  para  à  legagfto  em  Londres, 
onde  se  encontrou  com  seu  pae,  o  Visconde  de  Uraguay,  então 
em  transito  nessa  cidade  para  o  desempenho  de  sua  missfto 
diplomática  junto  ao  gorerno  do  Imperador  Napoleão  III. 

No  mesmo  anno  foi  chamado  a  posto  de  mais  alta  respon- 
sabilidade, sendo  eleito  deputado  à  Assomblóa  Geral  pelo  7""  dis- 
trlcto  (Nictheroy).  Nessa  deputação  pela  província  do  Rio  de 
Janeiro,  âgararam  como  seus  coUegas  alguns  dos  maúi  ccms. 
plenos  representantes  da  opinião  conservadora  do  Brazil,  Sérgio 
Teixeira  de  Macedo,  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  João  de 
Almeida  Pereira,  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  Francisco  de 
Saiies  Torres  HoQiem,  e  Conde  de  Baependy* 

Como  representante  único  do  partido  liberal  na  deputação 
fluminense  estava  o  brilhante  escriptor  Francisco  Octaviano  de 
Almeida  Rosa,  redactor  em  chefe  do  Correio  Mercantil. 

Occupado  em  1856  em  auxiliar  seu  pae,  o  Visconde  de  Uru- 
guay,  nos  trabalhos  da  missão  diplomática  deste  junto  á  Oôrte 
das  Tulherias,  não  pôde  Paulino  de  Souza  vir  assistir  á  sessão 
desse  anno  na  Camará  de  que  &zia  parte. 

Compareceu»  porém,  em  1857,  tomando  assento  em  maio 
desse  mesmo  anno. 

Dirigia  03  destino  do  paiz  o  gabinete  Olinda,  presidido  pelo 
mesmo  venerável  estadista,  que  em  23  de  Maio  de  1840  chamara 
aos  conselhos  da  coroa  o  pae  do  novo  deputado,  então  senador 
Visconde  de  Uruguay. 

Primava  acima  de  todas,  nessa  época,  a  questão  económica. 
Maniíèstavam-se  em  lucta  aberta  no  parlamento  as  duas  gran- 
des escolas  económicas,  a  escola  da  restricção  do  credito  sus- 
tentada no  Senado  pelo  Visconde  de  Itaborahy,  e  na  Camará  doS 
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Deputados  pelo  Dr.  Francisoo  de  Salles  Torres  Homem,  Francieoo 
de  Paula  Santos,  e  outros. 

A  escola  da  liberdade  do  credito,  sostentada  paio  Ministro 
da  Fazenda,  senador  Bernardo  de  Souza  Franco,  era  fortemente 
apoiada  pelos  deputados  Tito  Franco  de  Almeida,  do  Pará, 
Barão  do  Mauà,  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  outros* 

Paulino  de  Souza  alistou-se  na  escota  de  Itaboraby  e  Salles 
Torres  Homem,  e  nos  solemnes  debates,  que  então  se  abriram, 
assignalou-se  elle  logo  como  notável  parlamentar,  do  mesmo 
modo  que  se  distinguira  Já,  Armando  a  sua  reputação  de  eco- 
nomista, o  deputado  por  Minas,  Francisoo  de  Paula  Santos,  avô 
materno  do  nosso  glorioso  compatriota  Santos  Dumont.  Conheci 
este  distincto  parlamentar,  negociante  e  residente  na  cidade  de 
Ouro  Preto,  de  onde  vinha  frequentes  vezes  ao  Seminário  Epis- 
copal de  Marianna,  onde  eu  também  estudava,  visitar  seu  filho 
Francisco,  que  alli  cursava  os  preparatórios :  isto  pelos  ânuos 
de  1849  a  185:^.  Ouvi-o  depois  nos  debates  da  Camará  dos  Depu- 
tados, e  de  testemunho  próprio  posso  dizer,  que  não  havia  (Nnuior 
ouvido  na  camará  com  mais  attenção,  como  grande  autoridade 
que  era  em  matérias  económicas. 

Ao  gabinete  Olinda  succedeu  em  12  de  Dezembro  de  1858  o 
gabinete  Abaeto,  no  qual  entrou  como  ministro  da  Fazenda  o 
chefe  da  escola  de  restricçâo  do  credito,   Salles  Torres  Homem. 

Foi  memorável  a  sessão  de  1859,  assumindo  jà  Paulino  de 
Souza  a  direcção  dos  trabalhos  parlamentares,  como  chefe  da 
maioria,  lactando  contra  o  ;xraade  parlamentar  Tito  Franco  de 
Almeida,  deputado  pelo  Pará,  e  chefe  da  minoria. 

Os  discursos  de  Paulino  de  Souza  nessa  ópoca  mostram  nelle 
um  orador,  nutrido  de  estuios  sólidos,  sobretudo  em  direito  e 
finanças,  de  palavra  (^cii  e  corrr^ta,  testemunhando  um  vivo 
sentimento  da  respons^ibilidade  da  tribuna,  e  também  da  res- 
ponsabilidade do  nome  que  trazia. 

Roeleito  para  a  undécima  legislatura,  o  deputado  Paulino, 
tendo  então  27  anoos  de  idade,  foi  pelo  Marquez  de  Caxias  con- 
vidado a  fazer  parte  do  gabinete  de  2  de  Março  de  1861,  que 
succedeu  ao  gabinete  de  Ferraz.  Não  são  conhecidos  os  motivos 
de  sua  escusa.  Mas,  o  facto  de  si  mesmo   testemunha  a  severi- 
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dade  da  educação  e  dos  costumes  politicos  daqueUa  ôpoca.  Nome 
feito  Da  politica  do  paiz,  Paulino  de  Souza  Dão  tinha  ambição 
precoce,  e  preferia  só  aceitar  a  responsabilidade  do  poder,  mais 
preparado,  e  ganhando  ainda  mais  na  estima  publica  por  essa 
prova  de  abnegação  e  desprendimento. 

Dissolvida  a  camará  dos  deputados  pelo  gabinete  Olinda  eDi 
\2  de  Maio  de  1863,  Paulino  de  Sonsa  deixou  de  pleitear  a  reelei- 
ção para  a  seguinte  legislatura.  Longe,  porém,  de  abandonar  a 
politica,  concentrou  elle  os  seus  esforços  em  dar  ao  seu  partido 
na  provinda  do  Rio  de  Janeiro  a  mais  poderosa  organisação  pela 
cohesão  e  unidade  de  vistas.  Era  uma  grande  hoara  sacoeder 
nesse  posto  e  na  mesma  altura  a  estadistas  da  ordem  de  Euzebio 
de  Queiroz,  de  Uruguay  e  de  Itaborahy. 

A  influencia  e  prestigio  de  Paulino  de  Souza,  como  chefe  do 
partido  conservador  na  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  só  foram 
igualados  pela  popularidade  que  então  tinham  em  Minas  Geraes 
o  Dr.  Francisco  de  Paula  da  Silveira  Lobo  ;  em  Pernambuco,  o 
Barão  da  Bella  Vista  ;  na  Bahia,  o  Barão  de  Gotegipe  e  Conse* 
Iheiro  Dantas,  e  mais  tarde  o  Dr.  Gaspar  da  Silveira  Martins,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  e  o  Dr.  António  Prado,  em  S.  Paulo. 

Em  1867  volÈou  Paulino  de  Souza  á  camará,  como  deputado 
pelo  3^  districtodo  Rio  de  Janeiro.  Foi  alli  que,  como  chefe  da  mi- 
noria conservadora,  teve  elle  que  enfrentar  com  o  grande  esta- 
dista Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos,  presidente  do  conselho  no 
gabinete  de  3  de  Agosto  de  1866.  Os  renhidos  debates  que  então 
se  travaram,  firmaram  de  uma  vez  a  reputação  de  Paulino  de 
Souza,  oomo  um  dos  nossos  primeiros  parlamentares. 

Ddsde  fevereiro  de  1868  abalára-ae  a  posição  do  ministério 
Zacarias,  por  força  de  questões  de  confiança  contra  elle  levan- 
tadas DO  theatro  da  guerra,  pelo  general  em  chefe  das  forças 
brazileiras,  Marquez  de  Caxias.  Com  a  intervenção  do  Conselho 
de  Estado  pleno,  a  crise  resolveu-se  pela  conservação  do  gabi- 
nete. Mas,  os  seus  dias  estavam  contados,  e  dentro  de  quatro 
meses  uma  questão  de  prerogativa  por  parte  da  Coroa  na  escolha 
de  senador  pelo  Rio  Grande  do  Norte,  determinava  a  retirada  do 
ministério,  substituído  pelo  gabinete  de  16  de  Julho  desse  anno, 
preddído  pelo  Visconde  de  Itaborahy. 
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Para  esse  ministério,  que  se  compunha  das  mais  altaf  êom- 
midades  do  partido  coii8ervador«  entrou  Paulino  de  Souza  como 
ministro  do  Império,  ao  lado  de  Silva  Paranhos,  ministro  dos 
negócios  estrangeiros.  Barão  de  Muritiba,  ministro  da  Goom, 
Barão  de  Ck)tegipe,  ministro  da  Marinha,  José  de  Alencar,  mi- 
nistro da  Ju8tiQa,o  Antão,  ministro  da  Agricultura:  o  preúdente 
do  conselho  tomara  a  pasta  da  fazenda. 

Foi  solemne  a  sessão  de  17  de  Julho,  em  que  o  novo  mini»» 
terio  tbz  a  sua  apresentação  â  Camará  dos  Deputados,  composta 
em  sua  qaasi  totalidade  de  membros  ^o  partido  liberal.  Levan- 
tou-se  o  venerável  chefe  do  gabinete.  Visconde  de  Itaborahy,  e 
em  uma  rápida  exposição,  feita  com  elevai  e  dignidade,  fez 
appello  ao  patriotismo  da  camará,  não  para  lhe  dar  um  voto  de 
confiança,  mas  para  habilitar  a  nova  administração  com  os  mebs 
de  governo  e  com  os  recursos  para  a  continuação  da  guerra  do 
Paragoay.  Gonforme  de  véspera  se  combinara  no  eecriptorio 
do  presidente  da  camará,  Conselheiro  Silveira  Lobo,  em  que  nos 
reunimos,  respondeu  o  deputado  José  BoniâMno.  Foi  então,  que 
o  grande  orador  lançou  a  sua  famosa  apostrophe:  «  Quê  vinda 
vósy  hospedes  importunos,  bater  em  horas  mortas  da  noite  d  porta 
desconhecida ! »  Seguiram-se  oom  a  palavra  o  ministro  dos 
negócios  estrangeiros,  Silva  Paranhos,  e  deputados  da  maioria 
eda  minoria. 

Retirando*8e  os  membros  do  gabinete,  a  sessão  tomou-ss 
solemnissima.  la-se  votar  a  moção  José  Bonifácio,  que  não  era 
simplesmente  um  voto  de  desconfiança  contra  o  gabinete,  mas 
constituía  claramente  um  acto  de  censura  à  Coroa,  pela  manara 
com  qae  assim  so  invertia  a  situação  politica  do  paiz. 

Para  mais  accentuar  o  repudio  da  Gamara  contra  o  ministe* 
rio,  o  presidente.  Silveira  Lobo,  regulando  a  votação  nominal  a 
que  se  ia  proceder,  declarou:  €0S  deputados  que,  pela  aceitarão 
da  moção  repellem  o  ministério,  responderão  —  NOol  os  quSi 
regeitando  a  moção,  aceitam  o  ministério,  responderão  *-  Sim  /» 

Respondemos  —  Não  !  oitenta  e  cinco  deputados,  e  desse 
numero  poucos  restamos  hoje.  Responderam  —  Sim !  dez  d^pi* 
tados,  todos  da  minoria  conservadora. 

Annunciando  a  votação,  o  presidente  disse:  «RepeUindo  e 
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mioisterío,  votaram  Não  /  oátonta  e  eiooo  senhores  deputados ; 
aeiitaiido  o  mtniitario,  respondaram  Sim  /  apenas  dez.» 

Foi  então  que  o  grande  orador,  Fernandes  da  GaQba«  esola- 
moQ  iHiroasticamente:  «Este  apenas  passa  para  a  historia  I» 

A  Yota^  da  mo^  José  Bonifácio  foi  tomada  pela  Coroa 
eomo  um  reiHo  contra  ella  atirado  pela  Camará.  Deste  facto 
temos  testemunho  aathentloo  no  importantisaimo  discurso  mais 
tarde  proferido  no  Senado  pelo  Barão  do  Bom  Retiro,  na  aessão 
de  2  de  Agosto  de  1869.  Referindo-se  a  este  discurso,  disse*me 
o  senador  Bernardo  de  Souza  Franco:  «Quando  da  minha  cadeira 
Yi  levantar*se  o  Bom  Retiro  e  proferir  tão  solemnee  revelações 
Tieram*me  espontâneas  estas  palavras:  Falia  o  Imperador  I  > 

No  dia  18  de  Jnlho  de  1868,  lavrou<-8e  o  de^eto  de  dissolugão 
da  Camará  dos  Deputados,  o  qual  só  foi  lido  na  sessão  de  segon- 
da^fèira  20  de  Julho,  por  ser  o  dia  19  domingo. 

Estes  acontecimentos,  a  nM)ção  votada  no  dia  17,  e  a  disso- 
lução da  Gamara  por  decreto  de  18,  produziram  grave  abala  nas 
instituições,  como  se  vô  dos  debates  sobre  eUes  travados  no 
Senado,  na  memorável  sessão  de  1869. 

Foi  assim  no  meio  das  mais  difficeis  drcamsiancias,  que  o 
ministério  de  16  de  Julho  assumiu  a  direcção  suprema  dos  nego- 
cies do  paiz,  e  todas  essas  difficoldades  elle  as  superou  pela 
inteiresa,  capacidade  e  o  patriotismo,  oom  que  geriu  os  negocÂos 
públicos. 

Coube-lhe  a  fortuna  de  terminar  da  maneira  mais  honrosa 
para  o  Brazil,  a  porfiada  guerra  do  Paraguay,  no  dia  1<>  de 
Março  de  1870. 

Desassombrados  os  destinos  do  Império,  poude  o  gabinete 
votMNn  com  maia  attenção  e  efficada  à  melhoria  dos  negocias 
interiores  do  paiz. 

Na  direcção  da  pasta  do  Império  poz  entíú>  e  Conselheiro 
Paulino  todo  o  zelo  em  dar  maior  desenvolviaiento  à  inatmeçãOx 
publica,  e  em  promover  a  reforma  eleitoral,  que  desde  taato 
t«apo  se  impuniM  à  meditação  dos  nossos  homens  do  estaâo. 

Na  magnifica  ediçãe  dae  Obras  de  Garção,  que  nos  deu  o 
nosso  iliustrado  compatriota.  Conselheiro  Jesè  António  de  Aze- 
vedo Castro,   encontra*se  em  fac-simile  a  carta  que  em  19  de 
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março  de  1870,  o  Imperador  dirigiu  ao  ministro  do  Império* 
Paulino  de  Souza,  reoommendando  que  applicasse'  em  IwneAclo 
da  instruocão  publica  o  producto  da  subscrip^  feita  para  se 
lhe  erigir  uma  estatua  pela  feliz  terminação  da  guerra  do 
Paraguay. 

Seguindo  suas  próprias  inspirações  e  o  nobre  estimulo  que 
lhe  vinha  do  voto  patriótico  do  Imperador,  o  Conselheiro  Paulino 
procurou  favorecer  e  impulsionar  a  instrucçSo  publica.  Começou 
então  a  edificação  desses  palacios-escolas,  que  se  vêem  em  nossa 
cidade,  e  que  foram  com  máximo  zelo  continuados  pelo  Conse- 
lheiro João  Alfredo,  seu  sucoessor  na  pasta  do  Império. 

Em  22  de  Julho  de  1870,  apresentou  Paulino  de  Souza,  em 
seu  caracter  de  deputado,  um  projecto  de  reforma  eleitoral, 
amplamente  desenvolvido,  consagrando  o  prinoipio  de  umacatbe- 
goria  de  eleitores  de  jure  próprio.  Este  projecto  teve  as  honras 
do  mais  favorável  parecer  por  parte  da  respectiva  com- 
missão  da  Gamara,  mas  não  teve  ulterior  andamento.  Por  titulo 
tão  valioso,  Paulino  de  Souza  constituiu-se  e  deve  ser  contado 
oomo  um  dos  beneméritos  precursores  da  gloriosa  lei  de  9  de 
Janeiro  de  1881* 

Retirando^e  em  29  de  Setembro  de  1870  o  gabinete  de  que 
fazia  parte,  Paulino  de  Souza  entrou  entretanto  no  período  mais 
activo  de  ^a  vida  politica.  Successor  do  ephemero  gabinete 
S.  Vicente,  organisara-se  o  prestigioso  ministério  de  7  de  Março 
de  1871,  presidido  pelo  Visconde  do  Rio  Branco,  chamado  a  re- 
solver a  temerosa  questão  do  elemento  servil. 

Apresentado  ás  camarás  o  projecto  ministerial  da  liberdade 
do  ventre,  Paulino  de  Souza  constituiu-se  na  camará  dos  depu- 
tados o  mais  formidável  adversário  da  politica  do  governo. 
Apezar  da  poderosa  coalisão  contra  elle  formada,  sahiu  vence- 
dor o  Visconde  do  Rio  Branco,  e  no  dia  28  de  Setembro  de  1871, 
o  Brazil  inteiro  estremecia  de  jubilo,  vendo  promulgada  a  glo- 
riosa lei,  que  libeitava  as  gerações  fiituras. 

Paulino  de  Souza  continuou,  poréma  ,  té  ã  final  decisão 
desta  questão  oomo  extrenuo  defensor  da  idóa  vencida. 

Em  1876  foi  elle  nomeado  conselheiro  de  estado  pelo  gabi- 
nete Caxias. 
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Sm  30  de  Dezembro  de  1884,  aos  50  annos  de  idade,  foi  esoo. 
Ihido  senador  pela  provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Era  presidente 
do  Senado,  quando  se  deu  a  revolução  triumphante  de  15  de 
Novembro  de  1889. 

O  notável  estadista,  considerando  terminada  a  sua  carreira 
politica,  retirou-se  à  vida  privada.  Mas,  não  descancou  a  sua 
actividade,  applioada  agora  a  trabalhos  mais  modestos,  porém 
não  menos  meritórios.  Fora  das  luctas  politicas,  restituído  à 
serenidade  de  uma  existência  tranquiUa,Paulino  de  Souza  consa- 
grou-se  todo  ao  bem  da  humanidade.  No  cargo,  que  com  exem- 
plarissimo  zelo  exerceu,  de  proyedor  da  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia da  cidade  do  Rio  dd  Janeiro,  mostrou-se  elle  o  digno 
successor  de  José  Clemente,  do  Marquez  de  Paraná,  do  Marquez 
de  Abrantes,  de  Zacarias,  do  Visconde  de  Jaguary  e  do  Barão 
deCotegipe. 

Uma  drcumstancia  das  mais  graves  veio  tornar  ainda  mais 
notável  a  sua  administração,  vindo  revelar  a  rija  tempera  de 
seu  caracter  e  a  sua  fortaleza  de  animo. 

Durante  a  revolta  da  esquadra,  metralhadas  tantas  vezes 
as  nossas  praias  e  pontos  centraes  da  cidade,  não  havia  logar 
mais  exposto  do  que  a  praia  de  Santa  Luzia.  Todos  os  dias  via-se 
pela  manhã  o  venerável  estadista  atravessal-a  em  toda  a  sua 
extensão  para  ir  occupar  o  seu  posto  de  honra  em  bem  da  hu- 
manidade soffredora.  Foi  essa  a  sua  nobre  divisa,  e  é  essa  tam- 
bém a  nota  gloritlcadora  de  sua  vida. 

Com  essa  bella  immortalidade,  o  Conselheiro  Paulino  José 
Soares  de  Souza  passou  da  vida  presente  nesta  cidade  no  dia  3 
de  Novembro  de  1901  às  quatro  e  meia  horas  da  manhã. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  Ferereiro  de  1902. 

Barão  Homem  ob  Mkllo. 
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RÂTHUNDO  JOSÉ  DA    CUNHA  MATTOS 

PELO 

DR.   ANTÓNIO  DA  CUNHA  BARBOZA 
( Soeio   eíIéctiTO   do   loii.     Hist.   o  Oeog.    BracUairo  ) 


1570  —  6  Tomo  Lxvtp.  íi 
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RAtTM0NDO  JOSÉ  DA  CUNHA  IlATTÒS 

MARECHAL  DB  CAMPO 

u 

NOtlCÍ A  BÍÈÍiíCÍGtíÁPlltOA 

«  fô  as  armas  tião  me  impedem  a  Sciencia, 
Mas  Dama  mão  a  penna,  noiítra  Á  laa^a»  » 

( Camões .   Luxiadas,  Canto  V,  eskrophe  XOVl.) 

Fazemos  nossa  a  phrase  de  MbIIq  franco,  qi^ando  trata  do 
Gommendador  Joaquim  Alves  da  ^  Silva  :  €  AlgUDé  homeDS> 
qaando  viveii]\,  sentem-se  prestigiados  pelos  que  os  circumdam, 
teem  admiradores,  que  os  exaltam;  mas  bem  depressa  tudo 
desapparece,  desde  que  morram.  »      , 

£'  Q  que  tem  acontecido  ao  Marechal  R.  J.  da  Cunha 
Mattos,  de  cujo  olvido  cumpre  que  o  tiremos. 

B'  um  dever  o  culto  aos  beneméritos,  ha  mesmo  certa 
satisfação  pelo  cumprimento  desse  dever,  que  testemunha 
a  gratidão. 

Pouco  se  tem  eseripto  sobre  um  doa  ítm^adores  do  Instituto 
Histórico  e  Geogra,phico  Brazileiro.  Um  dos  mais  modestos 
membros  desta  sabia  Associação,  tomamos  a  nós  o  encargo  de 
tirar  do  esquecimento  aquelles  a  quem  a  Pátria  deye>  aquelles 
que  orearam  e  elevaram  ás  mais  altas  culminancias  a  nossa 
egr^ia  Sociedade,  à  qual  nos  desvanecemos  de  pertencer. 

Já  falíamos  do  cónego  Januário  da  Cunha  Barbçza ;  ora  nos 
QQCuparemos  do  seu  eminente  con;ipanheiro,o  Marechal  R*  J.  da 
Cunha  Mattos;  após  trataremos  do  Visconde  de  S.  Leopoldo,  de 
Porto  Alegre,  de  Gonçalves  de  Magalhães,  de  J.  M.  de  Macedo, 
de  Vamhagen,  do  Visconde  de  Taunay,  de  Couto  de  Magalhães, 
e  de  outros  luminares  das  lettras,  das  artes,  das  sciencias  e 
das  armas,  que  tanto  illustraram  a  Pátria. 
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Entendemos  prestar  serviços  lembrando  os  feitos  dos  dis- 
tinctoe  compatriotas. 

B*  um  meio  de  eduoar  o  povo  no  pátrio  amor,  obrigando-oa 
prestar  homenagem  &  memoria  daqoelles  homens  a  quem  tanto 
deve  a  terra  natal.  E,  assim,  trazendo-os  para  as  paginas  da 
historia,  elevamos  o  berço  do  nosso  nascimento,  perante  o 
estrangeiro,  perante  as  nações  civilisadas. 

De  tal  sorte,  procedemos  mesmo,  para  acceitar  o  conselho 
dado  peio  cónego  Januário  ao  nosso  biogrs^hado  :  <  Pede  a 
justiça  que  tiremos  á  luz  acções  gloriosas,  que  levam  aos 
conhecimentos  do  mundo  os  homentf  que  as  praticaram.  EUes 
devem  oocapar  distincto  lugar,  como  varOes  aíEunados  por 
lettras,  armas  e  virtudes.  » 

Esse  lugar  occupa,  certamente,  Cunha  Mattos,  cujo  palUdo 
esboço  bibliographioo  vamos  tentar. 

Escriptores  mais  importantes  que  o  humilde  autor  destas 
linhas,  j&  delle  se  oocuparam.  Existem  esparsos,  pelos  tomos 
das  revistas  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
e  do  «  Auxiliador  da  Industria  Nacional  »,  notas  sobre  a 
vida  e  feitos  desse  grande  homem ;  colleocionàmol-as  com 
addições  e  ligeiras  apreciações,  e  desse  modo,  em  um  só  esboço, 
azemos,  como  diz  Camões,  <  Consas  que  juntas  se  acham 
raramente». 

Reconhecemos  a  pobreza  do  nosso  estylo  litterario,  a  carenda 
de  esihetica;  o  ardente  desejo,  porém,  de  recordar  nossos 
prestimosos  patrícios  nos  induziu  a  esta  tentativa. 

Não  ó  muito  fácil  escrever  a  biographia  do  Marechal  Canha 
Mattos ;  as  varias  fúncções  que  exerceu  em  Portugal  e  no 
Brazil,  sempre  com  o  maior  brilho,  difflcultam  sobremodo  a 
quem  delle  quizer  tratar  com  exactidão. 

O  elogio  histórico  de  um  homem,  c^ja  biographia  é  uma 
serie  de  boas  acções  e  ciga  memoria  lhe  recorde  as  obras 
que  legou  à  posteridade,  encerra-se  na  simples  menção  dos 
factos. 

A  simplicidade  histórica  constituo  o  elogio  mais  verdadeiro. 

Em  todas  as  commissões  frevelou  sempre  o  Marechal  Cunha 
Mattos  talento  superior  e  capacidade. 
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Como  militar,  foi  bra\ro  e  disciplinado;  como  escriptor* 
erudito,  iafatigavel e  estúdios  o;como  politico,  operoso  ehonradot 
6  como  administrador,  honesto  e  trabalhador. 

De  caracter  íirme  e  enérgico,  sisudo  e  integerrimo  no 
cumprimento  de  seus  dereres,  era  ao  mesmo  tempo  acoessive), 
bondoso  e  sympathico.  Religioso,  crente  e  pratico,  na  Camará  dos 
Deputados  tomou  parte  em  todos  os  debates  referentes  à  Igreja. 

As  armas  não  lhe  impediram  a  sdencia  ;  batalhava  com 
ardor  e  escrevia  com  erudição. 

Seguindo  as  pógadas  dos  modernos  biographos,  trataremos 
do  nosso  biographado,  como  Já  procedemos  com  o  cónego  Ja- 
nuário, e  assim  faremos  com  os  demais,  estudando  cada  um 
delles,  psychologicamente  e  de  per  si,  segundo  as  suas  varias 
representações  sociaes. 

Escrevendo  [sobre  Cunha  Mattos,  o  consideramos  como 
militar,  como  administrador,  como  politico  e  como  publicista,  as 
mais  gloriosas  phases  da  sua  vida,  que  o  levaram  à  posteridade. 

Nasceu  Cunha  Mattos  na  cidade  de  Faro,  Portugal,  em  2 
de  novembro  de  1776.  Foram  seus  pais  Alexandre  Manoel  da 
Cunha  Mattos  e  D.  Izabel  Theodora  Cecilia  de  Oliveira. 

Fez  na  cidade  natal  os  seus  estudos  primários  e  após  sentou 
praça  voluntariamente,  na  companhia  de  artífices  do  regimento 
de  artilharia,  do  Reino,  estudou  mathematicas  puras  e  applicadas 
á  artilharia,  na  escola  regimental^  e  depois  offerecen-se  para 
marchar  para  a  campanha  de  Roussillon,  na  França,  para  onde 
partiu  como  cabo  de  esquadra  no  exercito  alliado  hispano-luzi- 
tano. 

Iniciou,  então,  a  sua  carreira  militar,  na  qual  começou  a 
apparecer  em  tenra  idade. 

Cunha  Mattos  sentin-se  soldado  antes  de  o  ser  e  abraçou 
essa  carreira  com  a  mais  decidida  vocação,  nella  exhibindo  a 
mais  ardente  bravura ;  nunca  voltou  o  rosto  à  peleja  e,  desde 
que  jurou  bandeira  até  a  sua  morte,  jamais  se  poupou  aos  mis- 
teres da  sua  profissão,  jii  como  administrador,  quer  quando 
deputado. 

Naquella  celebre  campanha,  o  nosso  valente  e  brioso  soldado/ 
quando  o  exercito  se  batia,  conservava-se  firme  no  seu  posto  ; 
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em  uvpjfk  des^f^p  occasi^es  sozinho  defendea  YictoriosameQte«  oom 
a  espfida  nf^  i;[i$o,  não  obstante  achár-se  ferido,  uma  peça  de 
artilharia  abandonada  j^ov  seus  camaradas,  entre  tão  grande 
numero  (|e  inimigos,  procedimento  esse  que  mereesu  honrosa 
qienção  militar  e  u^a  j^uena  pensão  (}e  seu  meio  soldo. 

Não  4^sc^®y^^^^93  o?  deus  combates  feridos  entre  08 
francezes  e  o  exercito  al)iado  hispano-luzitano  em  1793  e  1794, 
na^  qi^a^  os  portu^uezes.  ao  contrario  dos  hespanhoes,  se  hou- 
veram com  denodo  e  heroísmo,  fazendo  a  retirada  pelas  agruras 
das  serranias,  levaqdo  comsigp  a  artilhisiria  ligeira,  as  bagagens 
ç  enfermos. 

Bem  guize|*^QS  narrar  mi^uciosamenta  esse  brilhante 
feito  de  ^rmas,  onáe  o  nosso  corajoso  solidado  foi  um  dos  heróes; 
iriamos  longe,  e  nada  àdianiariamos  ao  que  escreveram  o 
exiniio  historia4or  portuguez  Sr.  Latipo  Coelho  no  S®  volume 
4a  sua  JSis^qria  iíilUar  e  Politica  de  Portugal,  e  o  não  menos 
illustre  Sr.  Antppip  Lpmo^  Pereifade  L^cerda^  em  um  manu- 
scripto  pertencente  i  ^eal  Academia  dé  Scieucias  ^e  Lisboa. 

p^a  mellior  conhecimento  dessa  famosa  peleja,  recpmmen- 
daremos  ^  leitura  dos—Excef p^os  históricos  relativos  á  guerra 
de  ^ousijilion  e  Catalunha,  por  Cláudio  Chab^i  Lisboa,  1863. 

Nos  lufares  do  combate  escrevia  o  intrépido  militar  as  suas 
meiQorias  |^is|;Ípric|s  e  anajyticas  das  suas  campanhas  :  previa 
os  plano^  do  |nimigo,  notava  as  faltas  aos  generaes  hespa- 
nhoes e  guardava  estes  traWjios,  nos  c^iíaes  revelou  copiosa 
erudição,  surprejíeníjente  eip  tao  fenra  idade. 

Triumphante  e  laureado  regressou  a  Portugal. 

prande  e  valoroso  qaif  armas,  o  distinçto  guerreiro,  longe 
de  dar-se  por  fatigado  e  procurar  descansar  para  sempre  por 
sobre  o  pres^l^io  que  havia  adquirido,  não  buscou  répiousar 
sobre  os  louros  das  viç|;orias,  ao  emvez,  antevendq  novas 
glorias,  maior  renome,  rpal  che^^a  a  Lisboa  segue  como  furriel 
de  artiiliari^  de  marinha  pafa  as  ilhas  de  S.  Thomô  e 
Principp,  onde  foi  empregado  pelo  governador,  que,  apre- 
ciando o  seu  préstimo  militar,  ó  distinguiu.  Ahi  esteve  18 
annos,  duran^  os  (juaes  exerceu  o  cpmman(}o  4a  Ijartaleza  de 
S.  Sebastião  jia  Parra,  \:v^  |806   foi    noroeaío    para' d  cargo 
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de  i^adante  do  Governo  e  depois  para  o  de  provedor  da  flkzenda 
e  íéítor  da  alfandega  daquella  ilha. 

Publicista  por  indole,  as  soas  occnpac^es  davain-Uie 
tempo  para  escrever  memorias  estatísticas  dessM  ilkas/  me- 
morias essas  acompanhadas  de  riquíssimos  documentos. 

Pela  Carta  Patente  de  3  de  dezembro  de  1810,  o  Príncipe 
Regente  D.  JoSo  conceden-lhe  a  merc6  do  posto  de  sargento- 
mór  da  praça  de  S.  Sebasti&o  de  S.  Thomé,  como  recompensa  de 
seus  serviços. 

Bm  1814«  ao  chegar  ao  Rio  de  Janeiro,  íbi  ahi  aoolhido  bem 
pelo  Governo,  que  o  promoveu  a  tenente-coronel  graduado  e  a 
19  de  fevereiro  de  1816  conflou^lhe  o  cominando  interino  da- 
quella ilha  de  S.  Thomé. 

A  28  de  janeiro  de  1817  foi  elevado  a  tenente-coronel  effe- 
ctivo  de  artilharia  do  Estado -Maior  do  Reino. 

Por  decreto  de  El-Rei  D.  João  VI,  de  ãS  de  maio  de  1818, 
teve  as  dragonas  de  coronel  graduado  da  mesma  arma;  conti- 
nuando, porém,  a  ficar  addido  ao  Estado-Maior  do  Exercito. 

Desse  posto  foi  promovido  a  effectivo  por  decreto  de  26  de 
outubro  de  1818,  e  na  mesma  data  foi  nomeado  inspector  do 
trem  daquella  capitania  de  Pernambuco ;  conservando-se  áddido 
ao  Estado-Maior. 

Governava  Pernambuco  o  capitão-general  Caetano  Pinto 
de  Miranda  Montenegro,  quando  ahi  rebentou  a  revolução  de 
6  de  março  do  1817,  psotivada  pela  antipathia  e  animosidade 
que  havia  entre  brazileiros  e  marinheiros  pórtuguezes. 

O  facto  foi  simplesmente  individual  —  O  espancamento  de 
um  offloial  brazileiro  do  regimento  Henrique  Dias,  que  daquelle 
ouviu  palavras  injuriosas  conti^  os  pórtuguezes.  —  Tanio 
bastou  para  que  se  tomasse  duvidosa  a  fidelidade  dos  offlciaes 
brazileiros  para  com  o  Governador  Caetano  Pinto  de  Miran<|a 
Montenegro ;  e  esta  suspeita  augmentou,  pela  denuncia,  que 
tivera  essa  autoridade,  de  que  uma  conspiração  cfe  tramava 
contra  o  legitimo  Soberano. 

ínsurgiu-se  a  tropa  e  a  ella  se  ligou  o  povo.  Trium- 
phante  a  rebellião,  os  rebeldes  constituíram  umá  ephemera 
republica. 
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Para  combatel-a,  fôra  enviado  do  Rio  de  Janeiro  Rodrigo 
Ferreira  Lobo  com  uma  esquadra,  a  qual,  entrando  no  porto 
do  Recife,  encontroa  o  território  da  proyincia  Já  todo  pa- 
cificado. 

A  29  de  junho  entregou  Ferreira  Lobo  o  governo  ao  capitfto- 
general  Luiz  do  Rego  Barreto,  que  com  outra  poderosa  esqna- 
dra  fôra  tomar  posse. 

Nella  ia  o  coronel  Cunha  Mattos. 

Restituída  a  província  ao  seu  estado  normal,  foi  ineumbido 
aqnelle  illustre  coronel  da  organização  da  primeira  brigada 
miliciana  e  da  missão  do  recrutamento,  dos  depósitos,  da  in- 
strucQão  dos  recratas  e  da  sua  distribuição  pelos  corpos  de 
1«  linha. 

Mais  tarde  foi  nomeado  commandante  geral  de  artilharia 
da  pro^ncia  e  incumbido  de  organizar  as  baterias  de  defesa  da 
costa  e  de  formar  um  corpo  de  artilharia  de  posição. 

Todos  esses  serviços  exeeutou-os  em  dons  annos. 

Regressando  à  Corte  foi  nomeado  Inspector  do  Arsenal  do 
Exercito,  em  cujo  desempenho  introduziu  notáveis  melhora- 
mentos económicos  e  technloos ;  e  de  tal  modo  se  houve,  que  o 
Governo,  tomando  em  consideração  o  seu  procedimento,  o  pro- 
moveu a  brigadeiro  e  o  despachou  governador  das  armas  de 
Goyaz,  em  fevereiro  de  1823 ;  o  primeiro  nomeado  para  esse 
alto  cargo  do  Império. 

Si  não  tomou  parte  activa,  como  militar,  na  grande  cansa 
da  nossa  independência  politica,  pelos  seus  relevantes  serviços 
impoz-se  à  confiança  do  Governo  Imperial,  que  o  escolheu 
para  ir  commandar  as  armas  daquella  nossa  longínqua  provín- 
cia. Por  essa  occasião  escreveu  o  seu  ~  Roteiro  de  viagem 
do  Rio  de  Janeiro  ao  Pará—,  do  qual  trataremos  quando  estu- 
darmos o  publicista. 

tal  foi  o  seu  governo,  tal  foi  a  sua  sabia  administração, 
que  attrahiu  as  sympathias  e  a  confiança  dos  goyanos,  que 
o  elegeram  deputado,  ás  1^  e  2»  legislaturas  do  Império 
do  Brazii,  de  1826  a  1833. 

Em  1825  foi  servir  de  deputado  da  oommissão  do  Arsenal 
de  Guerra,  creado  pelo  decreto  de  12  de  março  de  1832. 
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Era  entfto  depatado,  qnando  em  1826  se  preparara  a  expe- 
digao  que  devia  partir  para  o  Rio  Grande  do  Sul,  sob  o  com- 
inando do  tenente-general  Marquez  de  Barbacena. 

Ansentando-se  da  Gamara  dos  Deputados,  acompanhou  o 
brigadeiro  Gunha  Mattos  essa  expedição,  tendo  sido  encarre- 
gado do  recrutamento.  Dirergencias, porém,  com  aquellegeneral, 
obrigaram-n*o  a  retirar-se  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  velo 
continuar  a  tomar  parte  nos  trabalhos  legislativos. 

Proferia  então  am  discurso  apreciando  a  direcç&o  daquella 
expediçSo. 

Nesse  discurso  disse  : 

€0  desejo,  que  o  Marquez  nutria,  de  alcançar  o  inimigo  que 
se  retirava  e  a  sua  convicção  de  que  se  conseguiria  derrotal-o, 
obrigaram-n'o  a  nSo  guardar  as  precauções  necessárias  à 
guerra,  marchando  os  brasileiros  sem  espias  ou  exploradores 
na  vanguarda  e  nos  flancos  e  sem  a  organização  de  uma  reserva 
que,  sustentando-os  nos  perigos, decidisse  a  sorte  da  batalha.» 

Com  a  abdicação  de  D.  Pedro  I,  a  7  de  abril  de  1831,  e  a 
sua  retirada  para  a  Europa,  batiam-se  no  Rio  de  Janeiro  dous 
partidos  políticos :  o  restaurador^  ou  aquelle  que  queria  o 
regresso  do  Príncipe,  e  o  moderado^  aquelle  que  apoiava  o 
Imperador  menino. 

Era  o  Conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  tutor 
da  Família  Imperial  e  com  ella  residia  no  paço  da  cidade. 

Segundo  nos  diz  o  Sr.  Conselheiro  Pereira  da  Silva,  para 
ahi  costumava  mandar  chamar,  a  miúdo,  e  praticava  longa  e 
mysteriosamente  com  os  juízes  de  paz,  do  partido  restaurador^ 
recebia  de  continuo  as  pessoas  mais  indigitadas  de  urdirem 
revoltas  e  fazia  o  paço  suspeito  de  se  converter  em  centro 
para  onde  convergiam  as  vistas  do  partido  retrogrado  e  de  onde 
partia  a  senha  que  o  devia  guiar.  Desconfiado  o  Governo  com 
a  multidão  numerosa,  que  constantemente  corria  ao  paço, 
incumbiu  ao  chefe  de  policia,  o  Sr.  Euzebio  Coulinho  Mattoso 
Gamara,  de  descobrir  o  que  significava  esse  concurso  habitual 
de  gente. 

Chamou  Euzebio  os  juizes  de  paz  de  todas  as  parochias 
para  declarar-lhes,  que  cada  um  tinha   jurisdicçOes  e   auto- 
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ridades,  só  em  seu  diatricto,  e  não  fora  delle.  Que  não  con- 
sentia que  continuassem  extranbas  autoridades  a  flrequentar 
o  paço  e  a  conferenciar  com  o  tutor;  exigiu  mais  dos  quo 
sabia  terem  comparecido  por  vezes  ao  pago  lhe  prestar  contas 
estrictas  dos  motivos  c[ue  ahi  os  chamavam  e  do  que  ahi  se  havia 
tratfndo. 

Não  adniittiu  que  con^mandassem  a  guarda  dp  paço  sinão 
offlciaes  de  confiança,  no  intuito  de  scientificar-se,  a  todo  o 
ipstante,  do  qae  ahi  se  maóhinava. 

Irritado  José  Bonifácio  com  essas  providencias  do  Governo, 
abandonou  immediatamente  o  paço  da  cidade  e  com  a  Familia 
Imperial  fixou  de  novo  residência  na  qaiuta  de  S.  Christovão. 

Parece  impossivel  que  o  Tutor  dos  Principes  fosse  alheio 
à  direcção  do  Partido  Restaurador. 

Resolveu  o  Governo  dispensal-o  desse  honroso  cargo ;  por 
decreto  de  15  de  dezembro  suspendeu-lhea  tutoria  e  determinou 
que  fossem  os  augustos  Principes  entregues  ao  Marquez  de 
Itanhaem.  fo},  então,  paandada  pelo  Ministro  d^  Justiça,  uma 
commissão  de  juizes  de  paz  para  intimar  a  ordem  do  Governo 
ao  tutor  e  fazel-^  cumprir. 

Declarando  José  Bonifácio  que  só  á  força  cederia,  decidiu-se 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho  a  confiar  a  execução  do 
decreto  a  dous  generaes :  José  Joaquipa  de  Lima  e  Silva,  fu- 
turo Visconde  de  Magé,  e  a  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos, 
os  quaes  conse^iram  convencer  o  tutor,  que  lhe  cumpria 
obedecer  á  autoridade  competente  e  entregar  ao  dito  Marquez 
SL  tutoria  e  guarda  da  Familia  Imperial. 

Autorizado  pelo  Corpo  Legislativo,  o  Governo  Imperial 
reformou  em  1832  a  Academia  Militar. 

Em  1834  entendeu  o  ministro  dar-lhe  uma  organização  mais 
militar,  creando  o  logar  de  commandante  da  Academia  e  esco- 
lheu o  brigadeiro  Cunha  Mattos  para  ter  exercício  nesse  cargo. 
A  sabia  díreoção  dada  a  essa  commissão  pelo  illustre  general, 
tornou-o  estimado  dos  professores  e  respeitado  pelos  alumnos. 

Derogada,  porém,  a  reforma  que  o  havia  ooUocado  nesse 
com  mando,  restaurados  os  e3tatutos  de  1832,  com  algumas  alte- 
rações, teve  de  flejxar   o  eommapdante  o  seu  cargo. 
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Mas,  poQco  depois  foi  nomeado  vogal  do  Conselho  Supremo 
Militar,  e  em  setembro  de  1835  promovido  a  Marechal  de  Campo, 
posto  e  logar  esses  em  que  fâlleceu   a  1  de  março  de  1839. 

Por  todos  esses  relevantes  serviços  militares  foi  agraciado 
com  o  Offlcialato  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro  e  com  a  com- 
menda  de  S.  iBento  de  Aviz,  além  de  distincções  honorificas 
portuguezas. 

NSo  nos  coube  ler  documento  algum  das  varias  e  múltiplas 
commi8s5es  administrativas  ilo  nosso  illustre  biographado; 
mas,  dpWort,  peio  seu  bom  desempenho,  poderemos  concluir 
do  seu  espirito  recto,  justo  e  sensato. 

Aproveitou-se  o  governador  das  armas  da  sua  viagem  à 
capital  goyana,  para  estudar  a  região  que  percorreu,  tomando 
notas  que  serviram  para  o  seu  Roteiro,  um  dos  melhores  desse 
género,  rico  de  erudição  scientifica,  rico  de  noticias  e  de 
apurada  observação. 

^  l^m  todas  as  suas  commnnicaç5es  não  se  portou  sómento 
como  soldado  recto,  brioso  e  disciplinar  ;  demonstrou  ao  mesmo 
tempo  indolo  laboriosa  e  applicada. 

Estudou  a  legislação  do  nosso  exercito  e  da  armada,  con- 
sultou legislações  congcnores  de  outras  nações,  foz  o  estudo 
comparativo,  para  finalmento  publicar  o  seu  Repertório  da  Le- 
(jislaçiio  Militar,  vindo  desse  modo  confirmar  o  que  acima  dis- 
semos: tão  recommendavel  nas  armas  como  nas  lettras. 

Estudemos  o  politico. 

O  general  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos  foi  eleito  se* 
nador  pela  província  de  Goyaz,  para  a  primeira  legislatura  do 
Império,  não  foi  escolhido  e  sim  o  Marquez  de  Jacarépaguà 
(Francisco  Maria  Oordilho  Velloso  de  Barbuda),  ofl9cial  general 
do  exercito,  que  tomou  posso  a  4  de  maio  de  1826;  logrou, 
porém,  o  suflfragio  popular  para  deputado  pela  mosma  pro- 
víncia e  pela  de  Minas  Geraes. 

Optou  pela  primeira  dessas  províncias  e  teve  assento  a  3  de 
maio  daquelle  anno. 

Quem  lançar  um  olhar  retrospectivo  para  o  período  da  1*  e 
2»  legísiaturas  do  Império  (18?r>  a  183:^)  e  acompanhar  o  labor 
do  representante  de  Goyaz,  não  deixará  do  aprecial-o. 
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Foi  um  dos  mai8  aotivos  parlamentares  dessa  época,  vinha 
diariamente  à  tribuna  para  mandar  à  mesa  projectos  e  indi- 
cações sobre  vários  assumptos  e  todos  baseados  em  esclarecida 
orientação. 

Não  nos  demoraremos  em  transcrever  a  summa  do  qae 
lemos  nos  Annaes  da  Camará  (hs  Deputados^  tantos  foram  os 
^eus  discursos  que,  certamentos  encherão  columnas  inteiras. 

Preoccupavii*se  este  deputado  com  os  orçamentos  dos  di* 
versos  ministérios  ;  observava  com  o  maior  cuidado  os  da  Fa- 
zenda e  da  Guerra,  e  a  receita  geral  do  Império  ;  aconselhava 
a  mais  severa  economia,  sem  oomtudo  prejudicar  a  prosperidade 
do  .paiz. 

Folheando  as  paginas  daqnelles  Annaes^  deparamos  a  cada 
passo  com  o  iilustre  nome  do  deputado  goyano,  collega  e  com- 
panheiro do  cónego  Januário  no  Instituto  Histórico,  na  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional  e  na  1«  legislatura  parlamentar  do 
Império.  Amioissimos,  ambos  laboriosos,  ambos  trabalhando  e 
esforcandoHse  pela  felicidade  do  Brazil. 

Dotado  de  prodigiosa  memoria,  muitas  vezes  reproduzia 
fielmente  longos  e  inteiros  períodos  de  obras  que  citava,  notando 
o  tomo,  o  capitulo  e  ató  a  pagina  da  edição  a  que  se  reforia. 

Não  fôra  orador  eloquente,  como  elle  próprio  declarava,  não 
dispuzera  dos  dotes  oratórios  de  Vergueiro,  Lino  Coutinho, 
Costa  Aguiar,  Bernardo  de  Vasconcellos  e  outros,  mas  ídra 
incansável  na  apresentação  de  projectos  de  lei ,  rejeitados  uns 
pelas  commissões  respectivas  e  acceitos  outros. 

Perseverante,  insistiu  o  talentoso  parlamentar  por  consti- 
tuir as  bases  solidas  do  ediflcio  publico,  que  se  estava  erigindo, 
offerecendo  indicações  adequadas  para  a  estabilidade  das  insti* 
tuições,  procurando  tornar  o  nosso  systema  representativo  uma 
verdade,  e  desse  modo  servindo  á  pátria  adoptiva,  sabia  corre- 
sponder o  mandato  que  lhe  fôra  confiado. 

Teve  assento  ao  lado  do  que  mais  eminente  possuia  o 
Brazil  nas  lettras,  no  clero,  na  jurisprudência,  na  milicia,  ete. 
Soldado,  mas  de  intelligencia  não  vulgar,  altamente  culto  e 
sobretudo  operoso,  entre  os  próceres  da  organização  do  Império, 
foi  um  dos  priocipaes. 
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Nas  sessões  de  la^  a  1827  assomou  á  tribuna  varias  vezes» 
p»ra  fallar  da  Uberdade  de  imprensa,  da  creagão  dos  juizes  de 
paz,  da  abolição  do  trafico  de  escravos,  da  exeou^  de  bulias 
poDtificias,  etc. 

Em  1828  o  Banco  do  Brazil  via-se  na  necessidade  de  emittir 
papel-moeda  ;  a  extraordinária  emissão  veio  deprecial-as  e 
determinar  uma  certa  crise  na  praça.  A  Camará  dos  Deputados 
tratou  logo  de  atalhal-a  e  para  isso  procurou  estudar  a  origem 
desses  males.  Confiou  á  conunissão  de  fazenda  dar  o  seu  pa* 
reoer.  Delia  íbzia  parte  o  deputado  Paula  e  Sou^ca  que  ofléreceu 
à  mesma  Gamara,  a  1  de  julho,  o  seu  voto  em  separado,  no 
qual  expendia  que  julgava  impossivel  haver  medida  alguma, 
antes  de  ter  informações  circumstanciadas  sobre  o  Banco,  fonte 
do  mal,  e  que  por  ora  nada  propor  podia. 

Discutiu-se  esta  matéria  em  varias  sessões,  nas  quaes  se 
fizeram  largas  considerações  nos  debates;  íbllou-se  das  ruinosas 
operações,  dos  prejuízos  que  haviam  causado  á.  circulação  mone- 
tária, dos  damnos  vindos  ao  Estado  pelas  suas  relações  com  o 
Governo,  no  ponto  de  vista  de  arruinar  as  finanças  publicas, 
realizando-se  despezas  immoderadas,  pela  facilidade  de  obter 
dinheiro  do  mesmo  banco,  etc. 

Para  conjurar  a  crise  propoz  o  deputado  Cunha  Mattos  a 
extinc^  do  banco  e  a  alienação  dos  b^s  nacionaes. 

Assim  sustentou  a  sua  opinião  :  «  A  medida  sobre  o  banco 
offereoida  pelo  Sr.  Vaseoncellos  ô  a  melhor  das  circumstancias 
actuaes,  por  ser  a  única  que  vae  aquietares  ânimos  de  innume- 
raveis  capitalistas,  de  innumeraveis  negociantes  e  de  innume- 
raveis  pessoas  que  se  julgam  arruinadas,  no  caso  de  não  serem 
1'econhecidas  pela  nação  todas  as  notas  que  andam  em  circula- 
ção ;  bem  entendido,  excluídos  os  60  contos  de  réis  infamemente 
roubados  por  esses  directores  fallidos  ou  ôb  má  fó,  que  dispu- 
zeram  dos  capitães  dos  bancos  a  fiaivor  de  outros  tão  indignos 
como  elles.  Estas  quantias  sejam  pagas  pelos  três  directores 
e  todas  as  outras  fiquem  a  cargo  da  N&ção,  já  que  o  nosso 
Governo,  em  tudo  imprevidente  pelos  íhctos  de  TarginI  e  de 
alguns  ministros,  levou  a  Nação  ao  abysmo  em  que  quizeram 
sepultal-a.» 
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Realieou-se  essa  aessSo  a  1  de  agosto,  nella  oontinnoa  a  dis* 
oossão  adiada  do  art.  2».  do  projecto  de  lei  da  eztineçâo  do 
banco,  com  as  emendas  dos  Srs.  Xavier  da  Silveira,  Feijó» 
Holianda  Cavalcanti  e  Lino  Coutinho. 

Não  obstante  o  seu  espirito  religioso,  o  deputado  goyano 
maniléstoa-se  contrario  à  creagão  de  seminários  episoopaes. 

Votou  e  fallon  contra  a  Amdaçfto  de  um  delles  no  Mara- 
nhão, emittíndoo  juízo  do  estabelecimento  de  aulas,  inspeocio- 
nadas  pelos  bispos,  cij^os  estatutos  fossem  approvados  pela 
assembléa  geral. 

A  matéria  religiosa  Ibi  um  dos  assumptos  da  sua  predile- 
cção, delia  muito  se  occupou. 

Conhecedor  do  direito  canónico  o  da  historia  da  igreja,  nio 
treiAdava  vir  a  campo. 

A  19  de  junho  offereceu  dons  prcgeotos  de  lei :  um  modii* 
cando  as  ordens  religiosas  de  ambos  os  sexos ;  probibindo  a  soa 
creação  sem  licença  da  assembléa  geral  legislativa  do  lo^rio  e 
ainda  sobre  o  estabelecimento  das  ordens  terceiras  de  diversas 
congregações,  sem  licença  dos  bispos  o  confirmação  daqoella 
assembléa. 

O  outro  regularisando  a  igreja  brasileira,  a  qual,  deverá 
ser  presidida  pek)  primaz  òu  patriarcha  do  Impeiio^ 

Para  a  sua  disciplina  oonvocar-se-hia  um  concilio  naeionali 
afim  de  darnie  regularidade  e  uniformidade. 

Tomou  parte  no  debate  sobre  a  proposta  apresentada  pelo 
deputado  Maia,  para  que  convidasse  a  commissãò  ecdesiaBtiea 
a  formar  uma  tabeliã  que  m  julgassem  à$  conheeenças  e  os  direitos 
da  estola  ou  venesoes,  que  deviam  perceber  os  parochoi. 

Fez  estas  eonsideraçOes:  Como  é  possivel  subsistir  «a  viga* 
fio  ou  um  psator  sem  os  m6tos  necesseynos  ?  sem  dispor  dos 
recursos  para  ftkzer  caridade  ás  suas  ]^bres  ovelhas?  sem 
possuir  os  meios  para  longínquo  transporte^  quando  tiver  de 
ministrar  os  soccorros  espirituaes  e  as  ultimae  consolações  ? 

Ouçamol-o  em  um  outro  discuiso: 

€  Como  religioso,  sente  ver  a  eitrema  franqueza  com  que  se 
falia  e  escreve  sobre  objectos  religiosos,  os  escriptores  desta 
natureza*  Quando  não  se  conformam  com  a  opinião  do  povo, 
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trazem  oomsigo  consaquenoiíA  qae  podem  nex  fáism ;  umas 
yejses  eobrem-se  de  im^edade^  outras  de  indiffer^tlamo  e 
qoasi  sempre  em  soeptieismo  universal.  AoonseUio  não  perse- 
guir os  estrangeiros  que  vierem  viver  entre  nós«  que  nio 
tivéssemos  intolerância  nem  impiedade,  e  principalmente 
soeptieismo.» 

Foi  um  dos  debates  mais  animados  desta  legislatura,  o  da 
sesrâ)  de  8  de  Julho  de  1888,  n.  41,  que  areava  uma  oaixa  eoole- 
siastica  em  cada  provinda. 

Houve  debate  esclarecido,  alguns  deputados  reputaram  o 
projecto  de  anti-religioso  e  opposto  à  orthodoxia  da  igreija. 
Outros  sustentaram  qne  a  Camará  nfio  era  competente  para 
legislar  sobre  uma  matéria  toda  ella  espiritual. 

O  depatado  por  Ooyae  foi  de  opinião  que  este  assumia  era 
da  competência  do  foro  secular  e  não  do  eoclesiastieo; 

<  Compete  aos  bispos  ter  a  jurisdic^  especial  que  re- 
ceberam de  Jesus  Christo,  e  à  autoridade  temporal  toca  marcar 
as  taxas  que  o  clero  ha  de  vencer ;  ou  estipular  ás  oblatas  que 
se  hão  de  dar  aos  ministros>  da  igreja,  uma  vez  que  não  podemos 
passar  sem  elles,  por  serem  os  mestres  da  nossa  religião.  Bste 
projecto  ofléreoe  tudo  que  se  pôde  desejar,  os  Srs.  ecclesiasticos 
teem  segura  a  sua  subsistência  e  os  seculares  ficam  livres  das  im- 
pertinências de  alguns  vigários  que  não  teem  pejo  de  entrarem 
em  litigies  e  processos  contra  os  fregueses,  por  causa  de  oonhe- 
cenças  e  desobrigas  e  suffragios  ou  encommendações  pela  alma 
de  um  miserável  que  falleceu  nos  últimos  apuros  da  indul- 
gência.» 

Lia  Cunha  Mattos  as  bulias  da  cúria  romana,  estudava-as 
cuidadosamente  para  protestar  as  contrarias  à  Coostitaição  e  á 
independência  politica  do  Brasil. 

Este  nosso  parlamentar  foi  um  dos  que  mais  observaram  fiel« 
mente  o  nosso  pacto  íúndamental. 

A  propósito  da  Bnlla  jam  inde  ab  anno^  assim  se  expressou 
na  sessão  de  21  de  julho: 

<  Sr.  presidente,  eu  entendia  que  um  sHencio  absoluto 
seria  a  melhor  prova  de  rejeição  da  bulia  expedida  pela  cúria 
romana  para  o  Império  do  Brazil  gozar  as  indulgências  da 
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cruzada  ;  assim  como  o  mesmo  silencio  serviria  de  approvaçSo 
do  parecer  da  commissão ;  mas  como  dous  illostres  depatadoe 
entendendo  de  cumprir  os  seus  deveres  religiosos,  sahiram  a 
campo  como  athletas  dos  curialistag  romanos,  eu  proeurarei  pela 
minha  parte  e  conforme  as  minhas  débeis  forças  defender  os 
direitos  do  Brazil.  Deam  soldado  pouco  ha  a  esperar,  mas 
elie  não  teme  arrostar-se  com  os  seus  intrépidos  e  mai  saUos 
oppositores.  Sr.  Presidente,  sou  oatholico  o  apostolioo  romano, 
creio  na  efflcacia  das  indulgências  concedidas  pelo  Sommo  Pon- 
tiflce  e  pelos  seus  bispos,  creio  que  elles  podem  livrar  as  almas 
dos  fieis  das  penas  do  purgatório;  mas  não  creio  que  todas  as 
que  forem  concedidas  até  o  fim  dos  séculos  possam  tirar  as 
almas  do  informo  apezar  do  que  dizem  tantas  legendas  eocle- 
siastioas,  talvez  apocryphas,  que  declaram  que  a  almadeTrajano 
subiu  ao  oéo  mediante  as  orações  de  S.  Gregório.  Estas  pa- 
tranhas ó  que  eu  não  acredito,  mas  sim  em  tudo  quanto  nos 
ensina  a  igreja  noesa  mãe  por  via  dos  seus  pastores  e  segundo 
as  doutrinas  evangélicas.» 

Tendo  assim  ftito  a  sua  profissão  de  fé,  entra  em  matéria 
discutindo  as  indulgências,  que  as  acredita  firmemente,  dese- 
jando gozar  delias,  mas  nunca  oomprando-as  a  dinheiro,  por 
isso  mesmo  que  era  verdadeiro  catholioo. 

Nesse  discurso  Cunha  Mattos  combate  o  trafioo  vergonhoso 
das  indulgências.  Aponta  varies  concílios,  nos  quaes  se  tratou 
de  extirpar  a  prostituição  e  simonia  da  cúria  romana  e  clero 
catholico. 

€  Si  as  indulgências  se  hão  de  vender  a  dinheiro,  seja  este 
convertido  no  reparo  das  nossas  igrejas  que  estão  cahindo  a 
pedaços,  cobertas  de  palhas  e  cheias  de  capim  ;  fique  o  dinheiro 
no  Brazil  e  não  và  para  a  thesouraria  romana.» 

< Esta  Bulia»,  diz  elle,  « deve  ser  rejeitada  por  simoniaoa» 
incompetente,  injnriante  eiUegal.» 

Não  deveremos  calar  os  seus  três  melhores  discursos  sobre 
a  creação  dos  bispados  de  Gk>yaz  e  de  Matto  Grosso,  nos  quaes 
combate  o  parecer  da  commissão  de  constitui^,  de  que  íluia 
parte  e  foi  relator  o  sábio  arcebispo  D.  Romualdo  Seixas,  com 
quem  não  trepidou  discutir. 
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ComeçoQ  por  acoosar  ter  sido  nomeado  bispo  no  estran- 
geiro, observou  qae  por  essas  balias  não  tiaviam  sido  attendidos 
os  negócios  da  igreja  braziieira ;  entretanto,  conoorda  oom  a 
opinião  da  commissão  qnMido  indicou  se  approyassem  as 
bulias,  na  parte  somente  da  creaçSo  dos  Inspados  e  não  em  ou- 
tras em  que  a  cúria  romana  ingeria-se  em  assumptos  que  não 
eram  da  sua  competência. 

Na  sessão  de  21  vem  diser  : 

€  Que  não  podia  deixar  de  se  conformar  com  o  parecer  da 
illustre  commissão  de  constituição,  mas  que  se  sentia  compel- 
iido  a  fazer  duas  questões. 

CíOmbate  as  bulias  porque  não  considera  o  Brazil  um  feudo 
da  ouria  romana,  mas  sim  um  Estado  livre  e  independente  e 
tendo  seu  soberano  por  direito  imperial  conferido  pelos  povos 
toda  a  liberdade  e  jurisdicção  de  nomear  os  bispos  do  Império; 
bem  como  a  assemblôa  geral  legislativa  tem  todo  o  poder  de 
crear  e  erigir,  no  território  do  mesmo  Império,  todos  e  quantos 
bispados  e  prelazias  forem  convenientes.  Os  direitos  e  o 
privilégios  da  igreja  braziieira  são  os  mesmos  ou  aindas 
mi^iores  do  que  as  da  igreja  luzitana,  de  que  ha  pouco  nos  se- 
parámos. 

A  Igreja  braziieira  tem  liberdades  reivindicadas  ha  muitos 
seonlos.  Nós  não  atacaremos  em  tempo  algum  os  direitos 
sagrados  e  intransferíveis  do  chefe'  visivel  da  igrcga  de  DeOB, 
centro  da  unidade  do  povo  cathoUco ;  mas  nós  também  não  con- 
sentiremos que  os  nossos  metropolitanos,  os  nossos  bispos  per- 
cam a  maior  parte  da  jurisdicção  e  proeminências  que  por 
direito  divino  lhes  competem. 

Quando  for  tempo,  quando  os  nossos  meios  pecuniários  nos 
ajudarem,  crear-se-hão  os  seminários  dos  dous  bispados,  não 
por  direito  da  cúria  romana,  mas  sim  por  lei  da  assembléa 
legislativa  do  Império  do  Brazil,  que  é  quem  pôde  mandar  fazer 
as  despezas  dos  seminários  e  ordenar  o  plano  de  estudos  que 
nelles  se  devem  ensinar.» 

I^oseguindo  nessa  discus^U)  approva  as  emendas  apresenta- 
das pelo  deputado  Lino  Coutinho,  mas  refuta-lhe  as  suas  blas- 
phemias  contra  Deus. 

1570—7  Tomo  lxvi.  p,  ii. 
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«  Apoio  e  sustentarei  a  opinião  do  ilinstre  deputado  o  Sr. 
Lião  Coutinho,  refutando  a  parte  que  diz  respeito  à  blasphemia 
contra  Deus.  Estou  persuadido  que  si  appareoeu  aqui  com  a 
opinião  um  pouco  livre  foi  contra  a  vontade  do  illustre  depu- 
tado que  a  proferiu  e  só  âlhado  calor  da  discussão. 

K  impossivei  que  um  homem  que  professa  a  religião  ca- 
tholica  romana  se  lembrasse  de  dizer  que  Deus  é  insensível, 
que  despreza  as  blasphemias  que  se  lhe  fazem.  Todos  os  povos 
da  terra,  desde  a  mais  alta  antiguidade  até  os  nossos  dias, 
ainda  mesmo  os  que  vivem  nas  trevas  do  paganismo,  reconhe- 
cem um  Deus.  Eu  não  quero  criminar  ao  illustre  deputado  que 
proferiu  a  opinião  que  acabo  de  refutar,  pois  a  jultco  emittida 
involuntariamente  no  calor  da  discussão,  só  quero  apoiar  a 
doutrina  da  emenda  do  Sr.  Lino  Coutinho:  para  que  punam 
severamente  as  blasphemias  dirigidas  contra  Deus.» 

A  12  de  julho  foi  lido  o  parecer  da  commissào  de  consti- 
tuição acere ji  dessas  Bulias  Pontificias^  segundo  as  quaes  o 
Santíssimo  Padre  Leão  XII  elevou  os  bispados  ás  prelazias  de 
Goyaz  e  de  Matto  Grosso. 

Foram  apresentados  dons  pareceres  de  idêntico  assumpto. 
Sobre  elles  fallou  o  Sr.  arcebispo  da   Bahia,  que  proferia 
um  eloquentíssimo  discurso. 

O  deputado  Cunha  Mattos  veio  á  tribuna  para  enan* 
ciar  : 

«Diz  o  Sr.  arcebispo  que  eu  enganei-me,  quando  fiz 
patente  a  minha  opinião  sobre  a  nomeação  dos  vigários  apostó- 
licos pelo  Summo  Pontífice.  Não  me  enganei,  não  tranquei  de 
falso.  O  Summo  Pontilico  não  tem  autoridade  de  nomear 
Tigarios  apostólicos  para  territórios  da  igreja  brazileira,  esta 
prerogativa  sempre  foi  contestada  á  Santa  Sé  de  Roma  pelos 
soberanos  de  Portugal,  e  todos  nós  sabemos  o  que  aconteceu 
quando  os  papas  nomeáramos  vigários  apostólicos  para  Tonkim, 
Cochincbina  e  outros  legares  do  Oriente,  que  pertenceram  ao 
poderio  de  Portugal.» 

Analysando  todos  os  tópicos  do  discurso  do  Sr.  arcebispo  e 
defendendo-se  dos  enganos  de  que  íôra  acousado,  fes  o  erudito 
parlamentar  uma  resenha  histórica  ecclesiastica: 
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«Si  Vierem  boas  bulias  do  papa,  recebemoi-as  oom  respeito 
e  veneração  ;  mas  si  vierem  bulias  oppostas  aos  nossos  direitos 
constitucionaes,  supponha-se  que  não  vieram. 

Senhores,  ó  necessário  haver  cautela  com  a  politica  romana. 
Desoontlemos  das  boas  palavras  dos  carialistas,  elles  sabem 
pagar  por  todos  os  modos,  o  si  uma  vez  sahirem  bem  do  jogo, 
sempre  hão  de  ganhar  as  suas  paradas.  » 

Foi  membro  da  commissão  de  estatística  e  diplomacia  e  de 
marinha  e  guerra. 

Foi  relator  da  mór  parte  dos  pareceres. 

Esteve  quasi  sempre  em  opposição  ao  governo,  vindo  â 
tribuna  censurar  as  grandes  desordens  nas  finanças  e  a  mà 
administração  da  justiça. 

Digno  de  leitura  é  o  seu  voto  em  separado,  como  membro 
da  commissão  de  diplomacia  e  ecclesiastica,  sobre  a  Convenção 
celebi*ada  entre  S.  M.  o  Impei*ador  do  Brazile  S.  M.  Britannica, 
relativa  à  abolição  do  commercio  de  escravos;  convenção  essa 
ratificada  por  ambos  os  contractantes. 

Foi  importantíssima  a  dis<;ussãode8se  tratado.  Nellenotou-se 
que  na  ratificação  faltava  a  assignatura  do  negociador  britan- 
nico;  ventilou-se  largamente  a  questão  si  o  mesmo  tratado 
pela  Constituição  devera  ser  apresentado  á  Camará  antes  da 
ratificação;  a  maioria  dos  oradores  inclinou-se  acerca  da  propo- 
sição da  pena  de  pirataria  ajustada  pelas  partes  contractantes 
com  relação  aos  contrabandistas,  asseverando-se  que  aapplicação 
de  tal  penalidade  competia  não  ao  governo,  mas  ao  poder  legis- 
lativo; observou-se  que  quer  os  negociadores,  quer  o  governo 
brazileiro  haviam  cedido  ã  coacção  e  ameaças  do  gabinete  inglez ; 
ponderon-se  que  os  ditos  negociadores  bem  como  o  ministério 
tinham  incorrido  em  responsabilidades  pela  violação  dos 
preceitos  constitucionaes,  a  despeito  dos  quaes  fora  firmada  a 
referida  Convenção  e  afinal  resolveuns»  que  a  Camará  não 
tomasse  deliberação  a  respeito  do  tratado,  reservando-se  para 
tempo  competente.  Nesse  sentido  o  secretario  da  Camará 
dirigiu  um  offlcio  ao  ministro  de  Estrangeiros. 

Tão  activo,  tão  laborioso  e  tão  esforçado  foi  este  parla- 
mentar que  propoz,  para  adeantar  os  trabalhos  da  Camará, 
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oomeçarem  as  sessões  ás  9  horas  da  maahã  e  terminaretn  ás  2  da 
tardo. 

Tâo  zeloso  e  saToro  fôra  na  lei  orçamentaria,  qoa  nio 
consentia  qae  ministro  algum  delia  se  afastasse.  Assim, 
nmnbro  da  commissão  de  marinlia  e  guerra,  foi  signatário  do 
parecer  dado  à  Gamara,  quando  perguntada,  por  offlcio  de  27  de 
outubro  de  1830,  ao  governo  :  Si  ó  verdade  terem  chegado  da 
Inglaterra  dez  mil  espingardas  e  outras  tantas  espadas  e 
correames ;  por  ordem  de  quem  vieram  e  para  que  fim  ? 

Respondeu  o  ministro  da  Quwra  ser  verdade  haverem 
chegado  essas  armas. 

Retorquiu-lhe  o  representante  por  Goyas  :  Que  as  com- 
missões  eram  de  parecer  que  o  Sr.  Josó  Clemente  Pereira  tinha 
commettido  um  abuso  de  poder,  comprando  a  seu  arbítrio  os 
armamentos  em  questão,  e  que  por  isso  deveria  ser  responsável. 
Que  a  mesma  compra  não  podia  ser  approvada,  pois  qae  nem 
estava  demonstrada,  perante  a  Gamara,  a  precisão  absoluta  de 
abastecer  os  armazéns,  nem  esta  despeza  íôra  decretada  pela 
assembléa  geral,  pelo  que  as  commissões  propunham  que  assim 
se  dissesse  ao  governo. 

fim  4  de  janeiro  de  1831  o  ministro  da  Fazenda  Josó 
Ignacio  Borges  aiM^sentou  à  Gamara  dos  Deputados  duas 
propostas,  em  nome  do  Poder  Executivo  :  Uma  sobre  o  resgate 
do  cobre ;  a  segunda  sobre  a  suspensão  por  cinco  ânuos, 
do  pagamento  dos  juros  e  amortização  dos  empréstimos  exte- 
riores. 

Rejeitadas  pela  commissão,  despertou  calorosos  debates. 
lniciou>os  o  general  Gunha  Mattos,  que  assim  fallou :  «  Não  nos 
lembraremos  por  maneira  nenhuma  de  suspenda  o  pagamento 
da  nossa  divida  externa.  Não  vamos  augmentar  a  desgraça  da 
lista  das  nações  da  America,  que  não  gosam  do  menor  credita* 
e  são  até  olhadas  com  horror  e  como  destituídas  de  fé,  si  é  que 
na  Europa  nSe  chegam  a  ser  tratadas  de  barbaras ! 

Quaes  serão  os  resultados  dessa  medida,  de  se  nãe  pagatem 
os  juros  e  amortização  dos  nossos  emfreztimos  f  Grelo  que  os 
mais  tristes  e  deploráveis  que  se  podem  apreaenlar  á  eonsi- 
derftção  humana».. 
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Repetirei  hoje  o  qae  dine  o  Sr.  Ferreira  França  :  Venda-se 
eflta  prata  que  está  iobre  a  mesa,  yendam-te  as  nossas  oasaf, 
08  nossos  adornos,  as  nossas  propriedades;  fiquemos  mais 
reduBidos  que  for  possivel ;  vendam-se  as  baixellas  e  as  terras 
publicas,  mas  n&o  deixemos  de  pagar  aos  nossos  credores. 

Nfio  nos  aconteça  o  que  aoonteoeu  a  Quatemala,  México, 
Ck)lumbia,  Peru,  Bolívia,  Chile,  Buenos- Ayres.  Deus  nos  livre 
disso.  A  proposta  é  perigosa  e  deve  ser  rejeitada,  é  prejudicial 
e  contra  a  nossa  honra  e  boa  fé.  » 

Fechou  Cunha  Mattos  o  eydo  de  sua  curta  carreira  politica, 
trabalhosa  e  aproveitável,  fetltando  apenas  aos  trabalhos  legis- 
lativa» quando  ausente  na  Europa. 

N&o  ó  da  natureia  deste  nosso  trabalho  escrever  a  historfa 
parlamentar  das  duas  legislaturas  do  Império,  nas  qvmm 
figurou  o  general  Cunha  Mattos. 

Muito  teríamos  de  dizer  e  desse  modo  sahiriamos  fi^a  do 
piano  que  traçámos. 

O  nosso  ^m  consiste  apenas  darmos  uma  idéa  politica 
daquelle  que  estamos  biographando. 

Grande  é  a  bagagem  litteraria  do  marechal  Cunha  Mattos* 

O  saudoso  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  com  sou  Dicoionario 
Bihliographicú  Brasileiro  nos  expOe  quasi  todas ;  por  ahi  nos 
guiámos,  para  compulsar  o  que  nos  ft)i  dado  encontrai  e 
podermos  dar  noticia. 

Eil-ra  : 

Carta  historico'^oUiieo''miUtar^  dirigida  a  eerto  redactor 
refutando  oompletamente  a  doutrina  n.  49  do  Semanário  Civicê 
da  Bahia,  por  R.  J.C.  M.  Rio  de  Janeiro.  Typ.  de  Santos  e 
Souza.  Anno  MDCCCXXII,  folheto  de  22  paginas. 

Esta  carta  é  uma  resposta  áquelle  redactor,  por  ter 
dito,  fundado  em  um  discurso  de  um  hespanhol  europeu  e 
deputado  ás  cortes  de  Madrid  <  o  Brasil  pouco  é  sem  Por- 
tugal, não  pôde  tigurar  com  dignidade  como  nagSo  livre  e  inde- 
pendente». 

Replica  Cunha  Mattos,  provando  o  crasso  erro  desse  iQjusto 
Jornalista,  que  ataca  os  interesses  de  um  paiz  que  o  veste,  calça, 
e  alimenta,  a  si  e  á  sua  íJamilia. 
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Começa  por  declarar  que  o  Brazil  acha-se  no  dia  de  hoje 
Das  mesmas  on  melhores  condições  e  circumstanciafl  de  se  re- 
presentar dignamente  no  meio  das  nações  livres  do  Universo 
do  que  estava  quando,  entre  os  braços  dos  seus  fieis  habi- 
tantes, recebeu  as  esperanças  de  Portugal,  isto  é,  o  nosso 
benigno  monarcha  o  senhor  D.  João  VI  e  a  sua  augusta 
família  reah 

Principia  remontando-se  ao  anno  de  1807,  época  da  partida 
deel-rei  para  o  Brazil.  Estuda  cada  uma  de  suas  províncias,  o 
seu  estado  de  então,  a  prosperidade  immediata.  Dà-nos  uma 
resenha  histórica  das  guarnições  militares  e  dos  que  habitavam 
o  Brazil,  quasi  todos  brazileiros  trabalhadores  e  honestos. 
Diz-nos  que  restaurado  o  reioo  de  Portugal,  viu-se  S.  Mages- 
tade  na  contingência  de  enviar  géneros  alimentícios  para  a 
metrópole,  até  mesmo  dinheiro. 

Recorda  as  discórdias  de  Pernambuco,  dando  logar  a  uma 
ephemera  republica;  lembra  ainda  que  eram  brazileiras  as 
tropas,  cujos  soldados,  bem  abaiisados  e  disciplinados,  tiveram 
a  gloria  de  esmagar  a  hydra  revolucionaria  na  Bahia,  sem 
auxilio  das  forças  de  Portugal,  nem  mesmo  do  Rio  de  Janeiro. 
Refere-nos '  que  antes  dos  successos  dessa  província' tinha 
Julgado  o  ministério  de  S.  Magestade  ser  conveniente  aos  inte- 
resses do  Brazil  occupar  a  margem  oriental  do  Uruguay ;  e 
declarar  que  si  os  esforços  dos  partidários  de  artigos  não  foram 
tão  grandes  como  se  poderia  esperar,  deve-se  attribuír,  talvez, 
isto  ás  necessárias  e  mui  juilciosas  operações  das  tropas  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  de  S.  Paulo,  em  toda  a  fronteira  daquella 
província. 

Respondendo  ao  jornalista,  quando  escreve  :  Que  no  Rio  de 
Janeiro  não  havia  gente  para  se  completarem  os  corpos  mili- 
tares ;  retorque  o  illustre  militar,  dizendo  :  Attribuir-se  mais 
à  perversidade  dos  mandões  do  que  á  falta  de  população,  donde 
se  tirassem  recrutas  para  os  corpos.  Como  haveria  soldados  nos 
batalhões  militares,  si  existiam  batalhões  de  aguadeiros,  varre, 
dores  e  outros  empregados  effectivos  e  extraordinários  na  Casa 
ReaH  <  O  Brazil  não  engrossou  com  as  sommas  enormes  vindas 
de  Portugal. » 
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Diz  CaQha  Mattos  : 

€  B*  bem  conhecido  pelos  apaixonadoe.  O  Rraxil  e  priod- 
palmente  o  Rio  do  Jauoiro  declinou  em  varias  cousas  e  augmen- 
tou  em  outras. 

Declinou  no  oommercio  maritimo  e  navegaçfio,  consequência 
da  gaerra  com  Artigas ;  aagmentou  na  agricultara,  por  motivo 
de  ít*anqueza  aos  povos  estrangeiros  e  da  precisão  que  elles 
teem  dos  nossos  géneros  chamados  coloniaes ;  angmentou  em 
numero  e  belledEa  de  edificios,  consequência  muito  natural  do 
acerescenta mento  da  população,  melhoramento  do  luxo  quasi 
asiático ;  augmentou  no  numero  das  ordens  militares,  grão- 
cruzes,  commendadores  e  cavalleiros,  títulos  de  grandeza  e 
sem  ella,  eto.  As  forças  vindas  de  Portugal,  na  verdade  grandes, 
mas  póde-se  dizer  a  respeito  delias  que  a  agua  as  trouxe  e  a 
agua  as  levou,  e  também  póde-ae  dizer  que  si  essas  sommas 
nSo  tivessem  vindo  de  Portugal,  o  Rio  de  Janeiro  teria  augmen- 
tado,  assim  como  teem  crescido  as  capitães  de  outras  províncias, 
para  onde  não  vinham  os  dinheiros  de  Portugal . 

Todos  conhecem  que  Portugal  soffreu  muito  durante  a 
residência  de  S.  Magestade  no  Reino  do  Brazil,  mas  certamente 
não  soffreu  mais  do  que  soffrera  o  Brazil ^si  por  desgraça  nossa 
S.  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  regressasse  à  Europa. 

Condue,  rebatendo  toda  a  demais  supina  ignorância  do 
improvisado  jornalista. 

Foi  escripta  esta  carta  em  1  de  marco  de  1822. 

Sincero  e  dedicado  amigo  do  Brazil,  que  tomou  por  pá- 
tria adoptiva,  não  deixava  escapar  o  nosso  distincto  biogra- 
phado  occasião  alguma  para  engrandecer  a  terra  sua  segunda 
pátria. 

Nomeado  por  aviso  de  20  de  outubro  de  1834  p^ra  fazer 
parte  de  uma  commissão  composta  delle,  como  relator,  de  Luiz 
da  Cunha  Moreira  e  João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  afim  de 
examinar  si  o  regulamento  de  13  de  Janeiro  desse  anno,  para 
os  arsenacs  de  marinha  do  Império,  tem  correspondido  aos 
fins  para  que  foi  feito  e  indicar  as  alterações  e  melhoramentos, 
de  que  ainda  é  susceptível,  com  seus  colleífas  apresentou  seu 
luminoso  parecer. 
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Procedendo  ás  diligencias  tendentes  ao  desempenho  dessa 
commissio,  com  sisudez,  aelo  e  actividade,  próprios  de  pessoas, 
a  quem  o  Governo  confiou  uma  empreza  tão  vasta  e  conscien- 
ciosa como  examinar  a  marcha  administrativa,  e  por  patente  o 
estado  de  um  estabelecimento  de  primeira  ordem,  que  também 
é  um  dos  mais  largos  canaes  por  onde  se  escoam  as  rendas  do 
Estado,  escreveu  o  seu  relatório  flazendo-o  acompanhar  de  um 
projecto  de  regulamento,  como  significação  de  desapprovaç&o 
acerca  daquelle  outro  do  mencionado  13  de  janeiro  de  1834. 

Occupou-se  com  a  Intendência ;  fez  uma  suoointa  exposição 
do  que  viu  e  accnsou  a  desordem  encontrada  e  as  necessidades 
urgentes  de  que  carecia  essa  Repartição. 

Tratou  da  inspecção  do  Arsenal,  estudou  cada  uma  dis 
secções  annexas  e  aconselhou  os  melhoramentos  a  proceder-se 
em  cada  uma  delias,  tudo  com  critério  e  bom  senso. 

Memoriai  da  campanha  do  Sr,  D.  Pedro  de  Alcântara^  ew- 
Imperador  do  Brasil  no  reino  de  Portugal^  com  algumas  noticias 
anteriores  ao  dia  do  desembarque^  escriptas  pelo  general  Ray- 
mundo  José  da  Cunha  Mattos,  membro  da  Gamara  dos  Deputa- 
dos do  Império  do  Brazíl.  Dous  tomos,  1833.  Rio  de  Janeiro. 
Typ.  Imp.e  Gonst.de  Seignot  Plancher  e  Comp.»  220  paginas  em 
4«  e  824  X  20  paginas. 

A  introducção  constitue  uma  resenha  histórica  dos  prepa- 
rativos no  Rio  de  Janeiro  para  as  eleições  à  Constituinte  de 
Lisboa;  do  embarque  para  esta  Capital  da  familia  real  por- 
tugueza ;  dos  tristes  acontecimentos  da  noite  de  2í  para  22, 
da  divisão  Auxiliadora  ;  do  juramento  ás  bases  da  Constituição, 
de  S.  Alteza  Real,  em  mãos  do  bispo  capellão^mór,  no  theatro 
de  S.  João.  E\  emfim,  a  historia  politica  de  Portugal  durante 
a  regência  do  Príncipe  Real  no  Brazil,  da  independência  da  antiga 
colónia,  do  seu  reconhecimento  pelo  tratado  de  29  de  agosto  de 
1825,  pela  Inglaterra,  etc. 

E*  o  trabalho  mais  completo  e  exacto  que  temos  lido  sobre 
este  nosso  grande  acontecimento. 

Si  bem  que  raríssimo,  e  ao  que  nos  consta  s6  possnil-o  a 
nossa  Bibliotheca  Nacional,  comtudo  aconselhamos  a  sua  leitura 
aos  cultores  da  historia  pátria. 
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Nfio  sabemos  o  motiro  por  qae  todos  os  historiadoras,  qae 
86  teem  occupado  desse  assumpto,  não  mencionam  Cunha  Mattos, 
quando  este  seu  livro  reúne  muito  ensinamento. 

Nelle  o  illustre  historiographo  dà-nos  noticia  autheatiea 
doftilleeimentodo  Sr.  D.  João  VI  em  1826;  da  exaltação  ao 
throno  do  Sr.  D.  Pedro;  da  abdicação  em  sua  âlha  a  Senhora 
D.  Maria  da  Gloria,  qae  desde  esse  dia  tomou  o  titulo  de  rainha 
de  Portugal ;  da  Carta  Ckmstituoional  Portuguesa,  datada  de 
29  de  abril,  pelos  moldes  da  do  Império  do  Brazil ;  da  nomeação 
dos  pares  do  reino,  etc. 

Apreciando  os  actos  de  D.  Pedro  I,  julga  que  não  tinha  di- 
reito de  abdicar  em  sua  filha,  que  no  caso  não  des€(j  aya  ser  Rei  de 
Portugal,  deveria  a  abdica^  reoahir  na  pessoa  de  seu  augusto 
filhe  o  Imperador  D.  Pedro  lí,  como  seu  legitimo,  immediato 
e  presumptivo  herdeiro  e  suocessor,  na  fiSrma  das  leis  existentes, 
quo  este  legitimo  herdeiro  na  qualidade  de  menor,  esbulhado 
da  coroa  portuguesa  abdicada  por  seu  augusto  pae,  poderia  um 
dia  reclamar  contra  a  nomeação  da  Senhora  D.  Maria  da 
Gloria,  com  prejuízo  delia  e  dos  seus  descendentes,  que  envol- 
veria o  Império  em  guerra  com  Portugal,  vendo-se  renovados 
os  acontecimentos  antigos,  a  que  deram  motivo  os  bem  fundados 
ou  suppostos  direitos  de  alguns  monarohas  seus  antepassados; 
finalmente  que  o  chamamento  do  Sr.  Infante  D.  Miguel  ao  Rio 
de  Janeiro  e  em  sua  forçada  existência  nesta  Capital  seria  uma 
espécie  de  captiveiro  politico,  assim  como  íôra  uma  medida  pouco 
clrcumspecta  não  determinar  na  Corte  a  sua  abdicação,  ou  por 
outro  qualquer  diploma  que  o  Sr.  D.  Miguel  e  a  Senhora  D.Maria 
da  Gloria  fossem  rei  e  rainha  de  Portugal,  pelo  mesmo  modo 
que  em  Inglaterra  o  tinham  sido  Felippe  e  Maria,  e  Maria  e 
Guilherme,  alteração  que  se  podia  fazer  no  respectivo  capitulo 
das  Cartas  de  Lamego,  as  quaes  o  Sr.  D.  Pedro  annullava, 
c assava  e  destituía  do  seu  motu  próprio,  poder  real  e  absoluto, 
pela  Carta  Constitucional  que  substituo  as  mesmas  Cartas  e  a 
todos  06  capítulos  e  artigos  dos  seguintes  que  as  alteram. 

Na  sua  narrativa  declara  o  autor  que  foi  testemunha 
occular  de  grande  parte  dos  successos  que  relatou,  interveio 
mesmo  em  alguns  delles. 
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D.  Pedro  de  Alcântara  sahin  do  Rio  de  Janeiro  em  16  de 
abril  de  1831  e  Cunha  Mattos  embarcoa  no  dia  7  de  ai^oito 
do  mesmo  anno,  sem  pensar  encontrar~se  com  S.  Ma<^6stade,  e 
vel-o  envolvido  no  turbilhão  da  politica. 

Chegou  á  foz  do  rio  Douro  no  dia  17  de  outubro,  no  Porto 
encontrou  facilidades,  das  autoridades,  no  desembarque,  apeiar 
de  haver  servido  o  Império  do  Brazil  durante  o  frovemo  do 
Sr.  D.  Pedro  e  de  ser  offlcial  general,  membro  da  Gamara 
dos  Deputados  e  olhado  como  pertencente  ao  partido  dm  op- 
posiQ&o. 

Ao  apresentar-se,  no  dia  19,  ao  delegado  da  Intendência  de 
Policia,  mostrou-lhe  a  lioença  com  que  vinha  a  Portugal,  os 
motivos  desta  viagem  e  o  período  que  pretendia  ter  de  demora ; 
convenceu -se  de  qae  as  autoridades,  a  quem  se  apresentara, 
estavam  bem  longe  de  terem  o  caracter  feroz  com  que  do  Rio 
de  Janeiro  o  haviam  inculcado.  Delias  recebeu  as  maiores 
attençOes  e  reconheceu  terem  tido  uma  linha  de  conducta 
que  ainda  nos  tempos  mais  críticos  nunca  deu  motivo  de  sus- 
peitarem de  sua  sinceridade,  mormente  quando  o  circulo  das  pes- 
soas de  sua  amizade  não  era  suspeito.  Mostrando-se  neutro  na 
politica,  foi  respeitado  com  toda  a  sua  família  durante  o  go- 
verno absoluto  do  Sr.  D.  Miguel. 

Observador  de  Hsu^  Cunha  Mattos  reproduziu  em  seu  livro, 
textualmente,  tudo  que  viu. 

A  IntrofiucçOo  de  per  si  constituo  uma  outra  Memoria^  que 
bem  se  poderia  denominar  —  Memorias  PolUicas  do  Senhor 
D.  Pcffro  I  do  Brazil  e  IV  de  Portugal. 

K'  uma  narrativa  desta  phase  politica  do  primeiro  Imperador 
do  Brazil. 

Nella  apreciamos  os  judiciosos  conceitos  do  autor  sobre  a 
GonveuQão  e  Tratado  de  29  de  agosto  de  ]82.\  com  a  Inglaterra, 
para  reconhecimento  da  nossa  independência  politica,  mediante 
o  pagamento  de  1.400.000  libras  esterlinas,  a  que  Portugal 
se  achava  obrigado  áquella  nação  e  que  deveriam  ser  pagas  pelo 
nosso  governo ;  verdaileira  carta  de  alforria,  na  opinião  de 
Cunha  Mattos,  a  que  se  sujeitou  o  governo  do  Império  do  Brazil 
ftem   nenhuma  necessidade,   pois  que  no  caso  de  continuar  a. 
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guerra  tinha  Portugal  mais  a  temer  do  Brazil  do  que  este  a 
recear  da  antiga  metrópole,  acontecendo-lhe  o  mesmo  que  nos 
Estados  independentes  da  America  Hespaobola,  os  quaes, 
achando-se  em  muito  peíores  circumstancias  do  que  o  Brazil, 
nunca  se  humilharam  ao  altivo  D.  Fernando  Vil. 

O  titulo  de  Imperador  que  tomou  o  Senhor  D.  Jo&o  VI, 
também  chocou  o  amor  próprio  dos  brazileiros,  principalmente 
quando  viram  o  celebre  decreto  de  13  de  maio  e  a  Carta  Patente 
de  15  de  novembro  de  1825,  com  que  S.  Magestade  Fidelíssima 
mostrava  que  pela  plenitude  do  sen  poder  real,  concedia  como 
merco  a  seu  augusto  Alho  e  herdeiro,  a  dignidade  de  titulo  ou 
investidura  do  Império  do  Brazil,  quando  aliás  este  excelso 
titulo  foi  conferido  ao  Senhor  D.  Pedro  de  Alcântara  por 
unanime  acclamaç&o  dos  povos,  que  muito  excitaram  a  sua  so- 
berania. 

Os  portuguezes  estabeleciam  argumentos,  que  á  primeira 
vista  parecem  muito  sólidos,  por  nos  mostrarem  que  o  tratado 
de  29  de  agosto  de  1825  é  nullo,  e  que  o  Senhor  D.  Jofto  VI  não 
podia  alienar  o  3razil,  apresal-o  de  Portugal  ou  dar-lhe  ou 
reconhecer  a  independência.  Estes  argumentos  desfazem-se 
pelos  repetidos  exemplos,  usos  e  costumes  da  Nação  Portu- 
gueza,  e  exercício  constante  da  soberania  dos  reis  de  Portugal, 
desde  a  fundação  da  mesma  monarchia,  como  é  muito  ^il 
provar.  Estes  soberanos  cederam  tantas  e  tão  vastas  possessões 
na  Europa,  Ásia,  Africa  e  America,  pela  omnipotência  de  sua 
soberania,  como  não  poderia  o  Senhor  D.  João  VI  ceder  e 
alienar  o  Império  do  Brazil,  que  havia  sustentado  a  sua  inde- 
pendência com  as  armas  na  mão,  lançando  fora  do  seu  território 
os  exércitos  e  a  esquadra,  que  alli  se  achavam  para  o  fim  de  o 
subjugarem. 

A*quelles  que  dizem  que  esta  alienação  não  podia  ser  feita, 
sem  o  consentimento  das  Cortes,  e  que  com  eCTelto  algumas 
vezes  lhe  foram  subordinados  estes  negócios,  responder-se-ha 
que  o  Congresso  dos  três  Estados  da  Nação  Portugueza  era 
um  corpo  politieo,  que  em  quMi  todas  as  matérias  extranbas 
a  contribuições»  apenas  excitou  o  direito  de  representar  como 
snpplicante  e  não  tinham  o  grande  ftireito  do  veto. 


Digitized  by 


Goosle 


108     REVISTA  TRIMENSAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

D.  Joio  VI,  por  todos  os  tituloci,  ddve  ser  oontiderado  o 
ftindador  da  gloriosa  monarohia  americana. 

Após  a  sua  chegada  ao  Braill,  diz  am  illnflre  escriptop, 
tornou-se  este  paiz,  graças  &s  suas  generosas  concaaiSes,  a 
nação  de  um  povo  prospero,  permutando  com  as  demais  po- 
tencias os  produetos  da  sua  agricultura  ;  assimilando  as  idéas 
novas,  adquirindo  as  experiências  do  velho  mundo  e  vendo 
deante  de  si  um  futuro  mais  brilhante,  mais  rice  e  mais  veui- 
turoso. 

D.  João  VI  íbi  inquestionavelmente  o  fundador  da  Naçie 
Brazileira,  o  iniciador  do  nosso  antigo  progresso  e  prosperidade, 
o  legislador  desta  liberdade,  que  outT'^a  goi&mos,  sem  limites, 
sem  graves  perturbações. 

O  príncipe  regente  ao  chegar  ao  Brazil  declarou  que  vinlia 
ahi  fundar  um  Império,  e  no  seu  governo  confirmou  os  seos 
desejos.  Gomo  oironmstancias  politicas  de  Portugal  nio  lhe 
dessem  oecasião  para  realizar  o  seu  tentamen,  ao  menos  seU- 
citou  de  seu  augusto  Pilho  o  titulo  de  Imperador  honorário, 
e  tinha  motivos  para  fazel-o. 

Nfio  obstante,  como  diz  ura  iUostre  histortofrapho,  este 
benemérito  Soberano  não  teve  um  monumento  levantado  pelo 
nosso  reconhecimento,  em  uma  praça,  uma  rua,  um  beoeo, 
que  reeorde  o  seu  nome.  Não  teve,  emftm,  um  ediâeio  pu- 
blico, de  tantos  que  creou,  com  a  denominação  de  sea 
egrégio  fundador  ;  elle  qne  tanto  amou  este  paiz,  que  não  em 
sua  pátria,  e  no  qual  atirou  os  germens  da  sua  emandpação 
politica,  que  não  a  pôde  realizar,  repetiremos,  por  circum< 
stancias  fortuitas. 

Ingratos,  ingratos  foram  os  brazileiros,  que  não  reoeberam 
bem  o  titulo  de  Imperador  honorário  conferido  áquelle  bondoso 
rei,  áquelle  qne,  ao  reconhecer  a  nossa  Independência  a  29  de 
agosto  de  1825,  deu  mais  uraa  vez  prova  de  amor  a  esta  tem, 
que  tanto  estremeceu,  solicitando,  como  aoima  íbi  dito,  de  sen 
augusto  filho  este  titulo  honorário. 

Tinha  o  direito  de  assim  o  desejar,  insistinloa  de  assim  pro- 
clamar, a  nós  brazileiros  o  dever  de  corresponder  a  seus  justos 
desejos. 
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Oprtclaro  lostituto  Hisiorioo  e  Geo^rntpbioo  Brasileiro 
aMaoonourio  a  um  premio  àqaelleqiie  mellior  Mcrever  sobre  o 
gOTomo  deste  magnânimo  Soberano.  DisUnotos  e  eBcolbidos  ea^ 
criptoreB»  nacionaes  e  eitrangeiros,  a  elle  oonoorreriO)  e  desde 
já  ante  vemos  a  jastiça  com  que  deverá  ser  tratado  o  f  andado  r 
do  gigantesco  Império  Brasileiro. 

Repertório  da  legislação  militar^  mttwúmonte  em  vigor  no 
exercUo  e  na  armada  do  Império  do  Brasil^  compilado  e  offe- 
reddoaS.  M»  o  Senhor  D.  Pedro  lí,  por  Raymnndo  José  da 
Cunha  Mattos*  Rio  de  Janeiro,  1834.  Typ.  Imp.  e  Const.  de 
Seignot  Plancher  &Gomp.,  três  tomos  em  oitavo,  333,  354  e 
263  paginas  oom  Introducção  no  l""  tomo  e  Appendioe  ao  1®  e 
2*  tomos  de  38  paginas. 

Reconhecendo  vantagem  para  os  homens  litteratos  e  para 
os  ítinccionarios  públicos  dos^repertorios  alphabetioos  e  indicsi 
chronologioos  da  legislado  pátria»  escreveu  Canha  Mattos  esse 
Repertório.  Com  vistas  de  obstar  as  grandes  difficuMades  de 
adquirir  para  consultas  certos  livros,  nesse  género,  raros  alguns 
e  outros  dispendiosos,  tomou  a  si  o  autor  a  tarefa  de  extrahir 
todos  os  regulamentos  e  ordenanças,  Índices»  repertórios  e  col- 
lecçôes,  manuscriptos  particulares,  que  lhe  foram  flanqueados, 
apontamentos  de  legislação,  que  actmlmente  se  achavam  em 
rigor  no  Império  do  Brazil,  parte  do  qual  observou  no  exercito* 
e  na  armada  de  Portugal. 

Para  tornar  o  trabalho  mais  apreciado,  lembrou  o  laborioso 
e!Ksrii^tor,  confeccionar  um  repertório  chronologico  de  teda  a 
legiBla^  militar,  de  que  tete  noticia,  da  época  da  íuÉdaçio 
da  monarohia  portugueza  até  os  seus  dias. 

Neste  Repertório^  nem  sempre  dispensa  as  integras  das 
leis  militares.  A'  semelhança  de  muitos  outros  compiladores, 
offereceu  o  escriptor  a  sabstancia  da  lei  e  algumais  vezes  artigos 
oompieius. 

Bserevendo  para  jovens  officiaes  do  exeroito  e  da  armada, 
pede  que  na  appiicaofio  aos  estudos  militares  o  imitem  e  o 
excediam. 

Tendo  deeortMe  pefto  áe  três  annos  depois  da  impressão  do 
1«  tomo  do  seu  trabalho,  e  tendo  muitos  dos  seus  aftiges  sido 
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alterados  por  legislação  posterior,  no  2°  tomo  foram  apre- 
sentadas as  datas  anteriores,  não  só  dessa  ordem,  mas  também 
de  muitas  outras  cujos  extractos  se  acham  nos  indíoes  chroDo- 
logioos,  aos  quaes  o  leitor  deverá  recorrer  para  sua  infor- 
mação. 

Adaptou  o  publicista  o  systema  de  mostrar  as  datas,  para 
obstar  o  augmento  da  despeza,  pois  que  o  trabalho  de  encontrar 
qualquer  diploma  no  indico  cbronoiogico  é  obra  de  alguns  se- 
gundos, como  elle  próprio  declara  ;  e  dá  vantagem  do  se  achar 
a  substancia  da  lei  mais  extensa  e  mais  clara  do  que  nos  re- 
pertórios. 

Sobre  esta  mataria,  após  o  general  Gunba  Mattos,  escre- 
veram: seu  íilho  o  Conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha 
Mattos ;  o  Dr.  António  José  do  Amaral  —  índice  da  legislação 
militar  em  vigor  no  exercito  do  Império  do  Brazll  e  Comple- 
mentar do  Indicador—,  eo  Sr.  coronel  Manoel  Joaquim  do 
Nascimento  Silva  —  Synopses  da  legislação  militar  — ,  além  de 
outros,  os  quaes  estendendo-se  até  nossos  dias,  vieram  completar 
a  obra  daquelle  bravo  militar. 

O  merecimento  e  vantagens  dessa  obra  dii-o  o  próprio  com- 
pilador na  Introducção  do  1^  volume. 

Estes  três  tomos  foram  elaborados  com  toda  a  correcção  e 
clareza ;  nelles  foi  reproduzido  tudo,  que  nesse  sentido  houvera 
antes  sido  escripto.  São  de  grande  utilidade  para  os  estudiosos 
de  assumpto  militar  brazileiro. 

Itinerário  do  Rio  de  Jdneiro  ao  Pará  e  Maranhão^  pelas 
provindas  de  Minas  Geraes  e  Goyaz^  seyuitlo  de  uma  descripção 
chorographica  de  Goyaz  e  dos  roteiros  desta  provinda^  de  Matto 
Grosso  a  S,  Paulo. 

Obra  dedicada  ao  Exm.  Sr.  Diogo  António  Feijó,  Regente  do 
Império  do  Brazil. 

Rio  de  Janeiro,  1836.  Typographia  Imperial  e  Constituetonal 
J.  Villeneuve  e  Comp.  2  tomos  em  um  vol.  de  265  e  XXIX  e 
349  pags.  oom  appendioes,  indioes  e  erratas  mais  notáveis. 

A  deficiência  de  itinerários,  propriamente  ditos,  acerca  de 
terras  do  Brazil,  os  interessantes  conheeim^tos  geographi  cos 
physicos  e  políticos  desse  Império,  neoessarios  aos  naturaes  e  aos 
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estrangeiros,  pelo  aumento  da  saa  agricultura,  accreficimo  da 
população,  deflenvolvimento  do  commercio,  progressos  soien- 
tiflcds  dos  seus  habitantes  e  especialmente  o  extraordinário 
empenho  que  se  estava  operando  na  carreira  das  emprezas  de 
navegação,  abertura  de  estradas  e  canaes  que  íaoilitassem  os 
meios  de  transporte  e  o  estabelecimento  de  colónias  agrícolas  e 
de  mineração,  induziram  o  general  Cunha  Mattos  a  lançar  mão 
dos  manusoriptos  estatísticos,  geograpbicos  e  históricos  para- 
escrever  o  seu  Itinerário^  que  em  boa  hora  emprehendeu 
quando  governador  das  armas  da  província  de  Goyaz,  persuadido 
de  que  o  seu  livro  seria  de  alguma  vantagem  áquelles  que 
desejassem  consultal-o. 

Este  Itinerário  contém  estudos  de  astrónomos,  de  engenhei- 
ros e  de  naturalistas  empregados  nas  demarcações  de  limites  do 
Rio  de  Janeiro,  Matto  Grosso  e  Pará ;  as  relações  das  visitas  do 
bispo  D.  Frei  Caetano  Brandão  ;  o  Diário  da  Viagem  do  ouvidor 
do  Rio  Negro,  Francisco  Xavier  de  S.Paio  eo  Roteiro  do  coronel 
Sebastião  Gomes  da  Silva  Bedford,  desde  a  cidade  de  S.  Luiz  do 
Maranhão  até  ao  Rio  de  Janeiro ;  os  escriptos  do  viajante  inglez 
Maive ;  do  Príncipe  Newied ;  do  barão  de  Eschweg  ;  do  tenente- 
ooronel  Varnhagen  e  de  mais  alguns  naturaes  e  estrangeiros, 
que  escreveram  relações  itinerárias  e  descreveram  a  seguida  das 
marchas  que  fizeram  durante  as  suas  soíentificas  explorações. 

Contém  aluda  detalhes  e  informações,  que  interessam,  na 
parte  sciontiâca,  e  temperam  a  avidez,  própria  dos  simples 
roteiros. 

O  Itinerário  e  o  Resumo  Choroyraphico  da  provinda  de 
Goi/ai  são  acompanhados  do  mappa  geral  desta  província  e  dos 
termos  dos  julgados  do  AraxÃ  e  Desemboque  da  província  de 
Minas  Geraes,  em  três  grandes  folhas,  e  da  carta  da  marcha, 
desde  o  Rio  de  Janeiro  até  a  serra  do  Marcello, 

No  seu  trabalho  o  excursionista  mostra  os  erros  de  astró- 
nomos jesuítas,  provando  que  esses  missionários  não  fizeram 
observações  astronómicas  em  Goyaz. 

Para  completar  as  suas  noticias  diz  duas  palavras  acerca  da 
Chorographia  Paraense  do  Sr*  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e 
Silva»  impressa  na  Bahia  em  1833. 
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Livro  rarisdimo,  ooabe-tiOB  a  sorte  d<)  possuir  um  exemplar, 
oíl^recido  a  nosso  lio,  o  cónego  Januário,  com  dedicatória  do 
paubo  do  próprio  autor. 

Temos,  por  cons^odnte,  esta  relíquia,  o  manuscrípto  de  um 
eminente  bemem. 

Quando  se  propoz  a  escrever  o  Itinerário,  teve  Cunha  Mattos 
em  vista  informar^se  qual  a  natureza  do  terreno  que  percorria 
e  os  recursos  que  podia  tirar  quem  seguisse  a  mesma  linha  de 
marcha.  N&o  escreveu  como  naturalista  nem  como  geographo, 
que  offerece  descripçôes  geraes,  mas  unicamente  para  aquelle 
que  der  os  mesmos  passos,  que  quizer  saber  o  estudo  e  os  acd- 
dentes  dos  caminhos  do  interior  do  Brazil. 

Quem  naquella  época  viajasse  com  este  livro,  n^le  encon- 
traria um  tade  mecum,  saberia  ao  certo  a  distancia,  approxima- 
damente,  de  rancho  a  rancho,  a  que  horas  e  minutos  deveria 
encontrar  rios,  ribeirões,  córregos ;  teria  noções  de  zoologia,  de 
geologia  e  de  botânica. 

Espirito  observador,  escreveu  o  seu  trabalho  com  certa  minu- 
eiosidade,  investigando  muito  e  nSo  desprezando  os  detalhes  e 
episódios  ocoorridos. 

Oommandava  as  armas  e  recolhia  apontamentos  para  pu^ 
blicar  a  sua  obra,  quando  teve  de  regressar  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  chegou  a  23  de  abril  de  1825,  para  tomar  assento  na 
Gamara  dos  Deputados,  que  se  installara  a  3  de  maio. 

NSo  podendo,  porém,  ter  logar  a  reunião  do  Corpo  Legisla, 
tivo,  o  Ministro  da  Guerra,  Sr.  João  Vieira  de  Carvalho,  ftituro 
Marquez  de  Lages,  expediu  um  aviso,  participando-lhe  que  o 
governo  reputaria  serviço  relevante  a  sua  volta  àquella  pro- 
tinola,  visto  achar-se  CuyabÃ  ameaçada  peio  dictador  do 
Paraguay. 

Não  hesitou  o  distincto  brigadeiro,  obedeceu  e  poz-se  em 
marcha,  obtendo  antes  a  confirmação  das  propostas  da  primeira 
e  segunda  linha  da  provinda. 

Embarcou  para  o  seu  destino  no  Valongo  a  21  de  maio ;  em 
«eu  itinerário  e  marcha  de  viagem  deu  o  rumo  das  duas  pri- 
meiras ;  as  quaes,  todas  colleocionadas  íbram  aproveitadas  para 
o  seu  interessante  livro. 
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Já  80  aclu^va  na  oapUal  goyana,  quando  i^eoebeu  outro 
aviso  d*aquell6  ministro,  dando-lbe  ordem  da  reoolher-se  ao 
Rio  de  Janeiro,  afim  de  apresentar-se  á  aesembléa  geral  legis- 
lativa do  Império,  para  representar,  como  acima  foi  dito,  a  pro- 
víncia de  Goyax,  de  1826  a  1833. 

Partiu  a  1  de  maio  de  1826,  após  ter  entregue  o  eommando 
das  armas  ao  seu  suocessor. 

Por  achar  diffloultosa  a  empreta  de  escrever  na  própria 
província,  em  que  se  achava  e  ser  perigosa  a  tarefa  de  nella 
elaborar  quando  ia  viajando  e  informandowie,  o  author  julgou 
mais  acertado  compor  o  seu  Ilinerario  no  Rio  de  Janeiro. 

A  descripcão  chorographica  de  Ooyaz  foi  publicada  no  tomo 
37,  1874,  pag.  22t  da  revista  do  nosso  Instituto  Histórico. 
Começa  nesse  tomo  e  termina  no  seguinte  á  pag.  149,  com  uma 
Noticia  histórica*  Appendices  e  Mappas. 

Chorographia  histórica  das  ilhas  de  S,  Thomc,  Prinàpef 
Anno  Borne  Fernando  Po,  escripta  por R.  J.  da  C.  M.  Porto 
^Typ.  da  Revista  1848,  um  folheto  de  133  pags.  in-8°. 

Bm  133  paginas,  consubstancia  tudo  que  á  respeito  dessas 
ilhas  se  pôde  desejar  para  serem  conhecidas. 

O  Marechal  Cunha  Mattos  tinha  pendor  para  esses  estudos. 
Como  o  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza,  o  secretario  geral  da 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional  ftmdou  em  1838  o  Instituto 
Histórico  e  Geographioo  Brazileiro,  creação  essa  de  que  já 
demos  noticia,  quanao  biograph&mos  aquelle  benemérito  bra« 
zileiro. 

Foi  eleito  unanimemente  seu  primeiro  vice-piesidonte  o 
membro  da  conmiissão  de  geographia,  cujos  cargos  exerceu  até 
a  sua  morte. 

Na  sessSo  de  1  de  dezembro,  daquelle  anno,  leu  parte  de  um 
trabalho  sobre  os— Mappas  geographicos— ,  e  oa  de  19  uma  me- 
moria :  Da  maneira  do  escrever  a  historia  antiga  e  moderua  do 
Império  do  Braiil. 

Appareoe  esta  memoria  no  tomo  ^,  1*  parte,  pag.  1:21,  da 
revista  d*aquelle  Instituto. 

£*  de  opinião  que  por  ora  não  convinha,  nem  era  possivrt 
escrever  de  um  só  jacto  a  historia  geral   do   Brazil,  que  íbsse 

iòiO  —  tí  Tomo  lxvi  i*.  u. 
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digna  delle  e  fizesse  honra  aos  membros  do  Infltitnto  que  dosa 
tarefii  houTessem  de  ser  encarregados. 

Aconselha  o  Instituto  commissionar  alguns  dos  seus  mem- 
bros o  exame e  aoensura  de  todos  os  liyros  impressos,  aoerea  da 
nossa  historia,  tanto  nacionaes  como  estrangeiros. 

A  historia,  diz  Cunha  Mattos,  86  pôde  ser  composta  por 
philosophos,  que  devem  gozar  de  inteira  e  sensata  liberdade  no 
Brazil ;  sinão  de  1823  em  deante,  é  natural  a  falta  de  bons 
esoriptores  nacionaes  antigos,  e  p(M^  conseguinte  impossível 
arraojar-se  desde  jà  uma  historia  geral  ou  uma  historia  philo- 
sophica  do  Império  de  Santa  Cruz. 

Acompanha  as  idéas  do  secretario  perpetuo,  dividindo  em 
três  epochas  a  nossa  historia.  A  innmeira:  a  dos  aborígenes 
ou  authoctones.  A  segunda:  as  eras  do  descobrimento  pelos 
portuguezes  e  da  administrac&o  colonial.  A  terceira:  relativa 
a  todos  os  aoonteoimentos  nacionaes,  desde  o  dia  em  qae  o 
povo  brasileiro  se  constituiu  soberano  e  independente  e  al- 
cançou um  sjTstema  imperial  hereditário  constitucional  e  repr^ 
sentativo. 

No  Aítanliador  da  Industria  Nacional  enoOtttram-se  este» 
trabalhos,  do  seu  secretario  geral : 

Relatório  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Náeional 
do  Rio  de  Janeiro^  lido  em  6  de  novembro  de  1836  pelo  seu  pri** 
meiro  secretario  Raimundo  José  da  Cunha  Mattos. 

Foi  publicado  em  avulso  em  um  folheto  de  20  pags.  in4«, 
impresso  na  Typ.  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Relatório  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro  f  lido  em  6  de  agosto  de  1837  pelo  sen  primeiro 
secretario  Raimundo  José  da  Cunha  Mattos. 

A<dia-se,  egualmente,  em  um  íblheto  de  21  pags.,  impresso 
na  Typ.  Austral,  no  Rio  de  Janeiro,  sem  data. 

São  trabalhos  de  condição  eccmomica,  nos  quaes  o  relator 
dà  salutares  conselhos  referentes  ao  assumpto ;  alguns  delles  j& 
fiiram  postos  em  pratica  proveitosamente. 

Memoria  histórica  sobre  a  população  e  eelonisação  que  convém 
ao  Braxil^  recitada  na  sessão  geral  da  Sociedade  Auxiliadora  no 
dia  13  de  1837. 
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Foram  esses  os  aaicos  trabalhos  do  Marechal  Cunha  Mattos» 
que  pudemos  consultar. 

Entretanto,  o  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  menciona  em 
seu  Diccionario  Bibliographico  BrazUeiro,  alguns  outros,  muitos 
dos  quaes  figuram  no  Catalogo  da  ExposÍQão  de  Historia  do 
Brazil,  realizada  em  1881,  na  Bibliotheoa  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro. 

Taes  são: 

Nomenclatura  Botânica.  Apontamentos  em  ordem  alpha- 
betioa  da  nomenclatura  scientiflca  em  latim  e  português,  de 
algumas  das  nossas  plantas. 

Sem  data  nem  nome  do  autor. 

No  alto,  porém,  da  primeira  folha  leem-se  as  Iniciaes  J«  C. 
U.—  Cod.  CC  XXX  116-961,4  fl.  num.  30  +  20. 

Tabeliã  das  madeiras  do  Brazil* 

B*  um  esboço  das  madeiras  do  Braiil,  sem  nome  do  autor. 

Traz  na  primeira  pagina  e  na  ultima  aquellas  inidaes. 
Cod.  CC.  XX  116  —  861,  10  fl.  29  +  20. 

Tabeliãs  de  latitudes  e  longit%tdes  de  algum  locares  do 
Brasil,  pelo  brigadeiro  R.  J.  Cunha  Mattos. 

Autographo  do  Instituto  Histórico  Brasileiro. 

Memorias  politicas  militares  e  btbliographicas . 

Carta  Chorographica  plana  da  provinda  de  Qoyaz  e  dos  JtU* 
gados  do  Áraxá  e  Desemboque  da  província  de  Minas  Qeraes^ 
organizada  pelo  brigadeiro  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  go- 
vernador das  armas  de  Goyaz,  para  acompanhar  o  seu  /iríne- 
raWo,  esoripto  em  1836.  Bsoala  de  18  léguas.  Lith.  V •  Laróe. 
Rio  de  Janeiro  1«».203  +  0»,568. 

A  um  canto  ha  uma  cópia  exacta  do  mappa,  que  mostra  a 
nova  navegação  do  F.  Mogygaaçú  ao  Arraial  do  Aniouns,  des- 
coberto por  João  Caetano  da  Silva,  em  1817. 

Mappa  d  j  marcha  do  General  Cunha  Mattos  desde  a  cidade  d  o 
Rio  de  Janeiro  até  a  serra  de  MarceUa^  antigo  limite  de  Minas 
Geraes  e  Goyaz.   Lith.   da   viuva  Larée.  1836.  0".410+0^17« 

Acompanha  o  Itinerário  do  autor. 

Ensaio  histórico  politico  sobre  a  origem^  progresso  e  msreei* 
mentos  da  antipathia  e  reciproca  aversão  de  alguns  portugueses  ê 
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bmzileiros  ou  eluMação  de  um  período  da  celebre  Acta  do  Go- 
verno da  Bahia,  datado  de  iS  de  feoereiro  do  anno  corrente,  por 
R.  J.  da  Cunha  Mattos  (Raymaado  José  da  Canha  Mattos). 
Rio  de  Janeiro.  Moreira  Qaroez,  1822,  ia-4»  de  37  pags.  e  1  fl. 
Qussião  politica,  Quai  será  a  sorte  dos  reinos  do  BrazU  e 
Portugal  ou  a  do  rompimento  de  hostilidades  i 
Projecto  de  ordenanças  militares, 

Nova  questão  politica.  Que  vantagens  resultarão  aos  reinos 
do  Brazil  e  Portugal  se  conservarem  uma  união  passiva  e  leal  f 

Nomenclatura  dê  alguns  vegetaes,  cuja  existência  é  conhecida 
ou  se  suppõe  existir  dentro  da  província  de  Minas   Creraes,    e  são 
de  maior  préstimo  d  economia  humana, 
Antographo  de40  íl. 

Compendio  histórico  das  possessões  portugue:>as  nos  mares  e 
continentes  da  Africa  Oriental,  composto  e  off^recido  a  S.  M. 
F.  a  Rainha  de  Portugal. 

MUitary  dictionary  english  portugueese  and  portugueese 
english,  by  Raimundo  Joseph  Cunha  Mattos. 

Memoria  sofjre  a  navegação  dos  antigos  e  modernos  que 
deram  logar  ao  descobrimento  da  Terra  de  Santa  Cruz  do 
BrazU. 

As  épocas  brasileiras  ou  summario  dos  acontecimentos  mats 
notáveis  do  Império  do  Brazil, 

Na  Introdacção  disse  o  autor:  <  Que  a  historia  da  população 
do  novo  mundo,  anterior  ao  seu- descobrimento  peloe  povos  do 
Norte  da  Buropa  e  conquista  dos  portugueses  e  castelhanos, 
pôde  classiflcar-se  em  três  épocas  diflérentes  e  distinctas. 

A  primeira  é  a  da  primitiva  occupação  do  paiz  peles 
indivíduos  a  que  podemos  denominar  autochtones,  filhos  da 
natureza,  ou  da  sociedade  selvagem.  A  segunda  ó  a  da  civi- 
lização primitiva  introduzida  por  homens  laboriosos  que  o 
acaso,  as  adversidades  ou  as  conveniências  da  vida  obrigaram 
a  abandonar  os  paizes  de  seus  nascimentos  e  estabeleoorem-se 
em  logares  por  elles  descobertos*  A  terceira  ô  a  da  entrada 
dos  taltecos,  das  chins  chismacos,  dos  nahualtecos,  dos  acolheres 
e  dos  asteoas,  os  qaaes  destruíram  em  parte  e  alliaram-se, 
emttai,  c^^m  os  pores,  agora,  desconhecidos  e  de  origem  apenas 
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soipeitadâ,  que  leyantarain  oi  admirareis  ediâciofl»  cujas 
ruinas  magestosas  hoje  se  estudam  e  se  assemelliam  ás  do  an- 
tigo Bgypto  e  ás  de  di^Terentes  povos  do  Indostfto  e  da  Ásia 
Occidental.» 

Memoria  histórica  acerca  dos  mappas  geographicos  antigos  e 
moffemos. 

Sustentação  do  voto  sobre  o  processo  e  sentença  do  conselho 
de  ffuerra  que  fizera  o  coronel  João  Chrisostomo  da  Silva  pelo 
sau  procedimento  em  Caçapava . 

Apontamentos  sobre  a  navegaçõo  do  rio  Doce» 

A  25  de  outubro  de  1837  o  ministro  de  Estado  dos  Negocies 
de  Estrangeiros,  o  Sr.  António  Peregrino  Maciel  Monteiro, 
faturo  Barão  de  Itamaracá,  dirigiu  aos  senadores  José  Saturnino 
da  Costa  Pereira  e  Visconde  de  S.  Leopoldo;  aos  marechaes 
Raymnndo  José  da  Cunha  Mattos  e  António  José  Rodrigues  e 
ao  major  Luiz  d*Alincourt,  nm  offlcio  no  qual  dizia:  Com  o 
âm  do  remover  as  duvidas,  que  se  suscitavam  em  as  nossas 
fronteiras  e  habilitar-se  para  opportunamente  entabolar  com 
os  Estados  visinhos  convenções  e  tratados,  que  clara  e  invaria- 
velmente fixassem  os  limites  do  Império,  e  por  outro  lado 
reconhecendo  quanto  importa  em  matéria  tão  árdua  e  relevante 
ouvir  a  opiniio  de  pessoas  illustradas  e  entendidas  nesta 
parte  importante  de  estatistioa  do  paiz,  por  este  motivo 
resolveu  o  governo  crear  uma  commiscdLo  composta  dos  supra 
mencionados  senhores*  com  o  fim  de  averiguar: 

l.""  Quaes  os  limites  Sul  e  Oeste  do  Império,  à  vista  dos 
tratados  e  convenções  existentes  ? 

2. o  Quaes  os  limites  que  se  podem  considerar  como 
nataraes  com  relação  à  localidade  e   topographia  do  Brazil  ? 

Foi  relator  desta  commissSo  o  Sr.  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo, que  escreveu  um  luminoso  relatório. 

Delle  foliaremos,  quando  tratarmos  deste  eminente  santista. 

Vice-presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geographioo  Bra- 
zileiro,  secretario  geral  da  Auxiliadora  da  Industria  Nacionaly 
vogal  do  Conselho  Supremo  Militar,  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  da  França,  da  Sociedade  MourbontvA  e  da 
Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa,  deputado  ás  duas   pri* 
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melras  legislaturas  do  Império  pela  provinda  de  Goyai,  ma- 
rechal de  oampo,  fora  ainda  Ganha  Mattos  offlcial  da  Imperial 
Ordem  do  Cruseiro,  commendador  da  do  S.  Bento  de  Avii,  eto. 

Era  de  estatura  além  da  ordinária,  mas  secoo  de  corpo  ; 
dotado  de  physionomia  movei;  falia va,  escrevia  e  andava 
com  celeridade  ;  inimigo  do  ócio,  panha  em  actividade  ai 
pessoas  que  o  oercavam  e  era  por  isso  o  terror  dos  em- 
pregados das  repartiQõos  qae  dirigia.  Na  avançada  idade, 
em  que  fallecea,  conservava-se  robusto  e  agiU  de  ama  oom* 
piei^  que  promettia  longa  duração.  Mostrou  até  o  fim  da 
saa  vida  bondade  natural  do  seu  coração,  que  jamaes  des- 
mentiu* 

A  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  e  o  Instituto 
Hlstorioo  e  Geographioo  Brazileiro  inauguraram,  em  sessões 
solemnes,  o  seu  busto,  tendo  neste  Instituto  o  cónego  Januá- 
rio recitado  um  eloquente  discurso. 

Foi  substituído  no  cargo  de  vice-presidente  daquella  segun- 
da associação  pelo  desembargador  Aureliano  de  Souza  Oliveira 
Coutinho,  futuro  Visconde  de  Sepetiba. 

O  septentenario,  —  1886  a  1833,  compendia  e  resume  a 
oxistencia  parlamentar  do  ex-governador  das  armas  de  Qoyaz. 
Bsolarece  este  nosso  periodo  politico. 

Para  escrever  esta  época  da  nossa  historia  é  mister  ter-se 
a  biographia  de  Cunha  Mattos,  o  qual  nella  teve  magna  pars, 

Lamenta-se  a  ausência,  na  Europa,  do  representante  de 
Goyas,  motivando  ter  com  ella  cortado  a  sua  brilhante  carreira 
politica,  e  na  qual  poderia  ter-se  elevado  ás  mais  altas  po- 
sições sociaes,  como  soe  acontecer  aos  seus  coUegas  do  oorpo 
legislativo. 

Discordando  dessa  opinião,  entendemos  ter  sido  de  grande 
proTeitoâs  lettras  pátrias;  pois  com  o  cónego  Januário,  que 
tattbem  dessa  carreira  se  afastou,  concorreu  para  o  desenvol- 
vimento e  gosto  da  nossa  historia,  com  a  fundação  do  Instituto 
Histórico  e  Geographioo  Brazileiro. 

O  plano  inclinado  da  sua  vida,  em  declive,  termina,  de 
golpe,  com  queda  formidável,  surge-lhe  rçvez  violento,  a 
^orte  c|^  uma  extremosa  filhaé 
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Falleceu  em  oonaeqaenoia  de  uma  proftmda  dor  pelo  passa- 
mento deste  ente  querido,  a  quem  idolatrara,  a  Sra.  D.  Gracía 
Hermelinda  da  Cunha  Mattos. 

InteUigente  moça,  que  de  seu  illustre  pai  herdara  robusto 
talento  e  culto  espirito . 

Morreu  um  anno  depois  da  morte  de  sua  filha. 

Foi  casado  com  a  Sra.  D.  Maria  Venanda  Fontes  Pereira 
de  Mello,  de  uma  das  mais  illustres  fámilias  de  Portugal. 

A  Sra.  D.  Gracia  foi  uma  distincta  brazileira,  que  reoebeu 
de  seu  pai  a  mais  acurada  educação ;  íbi  por  muito  tempo  a 
secretaria  e  ooUaboradora  das  suas  memorias  ;  tão  illustre  foi 
que  o  nosso  saudoso  presidente  do  Instituto  Histórico  o  Sr. 
Oommendador  Joaquim  Norberto  do  Souza  e  Silva  a  tratou 
como  uma  das  brasileiras  celebres  em  seu  livro  desse  nome. 

Nas  suas  Sentenças^  diz  o  autor  das  Modulações  poéticas^ 
mo6trou-se  D.  Qracia  discípula  escolhida  do  celebre  Marquez 
de  Maricá ;  n^  tinha,  como  este,  um  theatro  tão  vasto  nem 
aquelle  esboço  que  pensava  sempre ;  mas,  mesmo  assim,  o  seu 
génio  contemplativo  estudava  no  seu  pequeno  circulo ;  e  a 
experiência,  ainda,  em  tão  verdes  annos,  lhe  dietava  máximas 
o  reflexões  que  mereceram  os  louvores  do  grande  moralista, 
que  a  sobreviveu  por  muito  tempo. 

Foi  digna  filha  de  seu  pai,  e  o  seu  fallecimento,  como  disse- 
mos, foi  a  causa  de  leval-o  á  sepultura,  esso  de  quem  o  Brazil 
muito  esperava. 

Bste  homem  heroe,  que  nunca  solfrera  em  sua  robusta 
OHnpIeição  a  influencia  dos  climas  inhospitos,  este  bravo  militar, 
quo  nunca  empallideoera  diante  dos  perigos  da  guerra,  nem  se 
atemorizara  quando  a  morte  rodeava-lhe  a  cabeça,  ficou  abatido 
e  prostrado  diante  da  tumba  da  sua  joven  filha,  a  quem  na 
flor  dos  annos  o  archanjo  da  morte  cobrira  com  suas  azas 
&taes. 

Aquella  filha,  que  era  a.  .pacta  jnais  querida  da  sua  alma, 
o  bordão  da  sua  velhice,  a  sua  secretaria  intima,  reflexo  de 
seu  espirito,  deixou  esse  pai  inconsolável,  até  que  uma  doença 
consumidora  o  riscou  do  livro  da  vida  e  o  tombou  nos  abysmos 
dfi  morte. 
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Em  2  de  maroo  de  1839  o  secretario  perpetuo  do  noeso 
Initituto  Histórico,  o  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  fez  a 
leitura  da  se^^uinto  carta  : 

<  Srs.  do  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brasileiro  — 
Cumpro  um  doloroso  dever  communicando-vos  qne  o  illtistre 
consócio  e  vice-presidente  desta  assoóiagão  o  marechal  de  campo 
Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  poucos  dias  antes  de  seu 
fallecimento  e  já  desenganado  que  n&o  melhorava  da  enfermi- 
dade que  o  levou  á.  sepultura,  me  fez  chamar  a  seu  leito  e  ma 
pediu  que  fosse  o  repositório  de  seus  sentimentos  para  os  com- 
municar,  na  primeira  occasião,  tanto  à  Sociedade  Auxiliadora 
como  ao  Instituto  Histórico. 

Disse-me,  pois,  que  agradecia  a  estimação  e  respeito  que 
merecera  sempre  dos  seus  sócios,  e  que  morria  com  pesar  de 
não  haver  contribuído  bastante,  como  esperava,  para  a  prospe- 
ridade e  gloria  de  tão  úteis  associações ;  que  deixava  separadas, 
para  serem  entregues,  as  memorias  que  aqui  recitara,  e  que 
terminava  a  sua  vida  formando  os  mais  sinceros  votos,  como 
zeloso  consócio,  pelo  augmento  e  honra  das  duas  associações,  á 
qne  pertencia  e  de  cujos  membros  para  sempre  se  despedia.» 

Bsta  carta  foi  recitada  e  ouvida  com  profunda  dor. 

Cunha  Mattos  tinha  noções  de  medicina. 

Dizia  soíTrer  de  enfermidades  mortaes:  cancro  no  estômago 
e  calculo  vesical.  Explicava  todos  os  seus  symptomas,  como 
si  fosse  um  profissional .  Pediu  e  recommendou  que,  quando 
morresse,  autopsiassem  o  seu  cadáver  para  verificação  do  que 
aífirmava,  o  que  se  confirmou. 

A.  CuimA  Barbosa. 
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la  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  MARÇO    DE  1903 

Presidência  do  Sr,  Conseltteiro  Manoel  Francisco    Correia^ 
í**  Vice^Presidentc 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Manoel 
Francisco  Correia,  arqnez  de  Paranaguá,  Consmendador  Hen- 
rique RaíTard,  Desembargador  António  Ferreira  de  Souza 
Pitanga,  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Drs.  Castro 
Carreira,  A.  de  Paula  Freitas,  José  Américo  dos  Santos,  Snsviela 
Guarch,  Coronel  Thaumatargo  de  Azevedo,  Conde  de  Leopol- 
dina, M.  A.  Galvão^  Belisario  Pernambuco,  Rocha  Pombo  e 
Max  FleiusB,  2^  secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  declara  qne  o  Sr.  Conselheiro  Aquino  e 
Castro,  Prosidente  do  Instituto,  por  justo  motivo  deixa  de 
comparecer. 

Em  seguida  o  mesmo  Sr.  Presidente  profere  a  allocuçSo 
abaixo: 

«  E'  com  sincera  magua  que  trago  ao  conhecimento  do 
Instituto  o  falleoimeuto,  depois  de  nossa  ultima  reunião,  de  dous 
illustres  consócios:  o  Marechal  Barão  de  Miranda  Reis  e  o 
Visconde  de  Assis  Martins. 

O  sooio  efléctivo  Barão  de  Miranda  Reis  as8ignalou«se  por 
serviços  relevantes  na  paz  e  na  guerra,  trazendo  comsigo  o  teste- 
munho de  sua  intrepidez  e  bravura  na  luta  a  que  nos  arrastou 
o  déspota  do  Paraguay. 

O  seu  tino  administrativo  revolou-se  na  presidência  do  pro- 
vinoias,  em  épocas  memoráveis. 

O  seu  amor  à  justiça  patenteou-o  até  os  derradeiros  dias  na 
cadeira  de  Juiz  do  Supremo Tribiinal  Militar. 
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O  sooio  bemfeitor  Visconde  de  Assis  Martins,  politico  de 
crenças  firmes,  representou  a  sua  briosa  província,  o  actoal 
Estado  de  Minas  Geraes,  assim  na  respectiva  Assembléa  Legisla- 
tiva, como  na  Gamara  dos  Deputados  e  no  Senado  ;  e  ahi  estão  os 
annaes  parlamentares  demonstrando  o  sea  talento,  a  sua  elo- 
quência e  o  seu  patriotismo,  que  teve  nobre  ensejo  para  mais 
uma  vez  se  manifestar  na  questão  do  elemento  servil. 

Em  demonstração  de  sentimento,  o  Instituto  lança  na  acta 
da  sessão  de  hoje  um  voto  de  profando  pezar.» 

O  Sr.  Raffard,  \^  Secretario,  lé  o  se^inte 

BZPIDIBNTB 

• 

—  Cartão  de  cnmprimentos  da  Directoria  Geral  dos  Cor- 
reios, pela  entoada  do  novo  anno.—  Agradeoe-se. 

—  Cartão  do  Club  de  Engenharia,  cumprimentando  peia 
entrada  do  novo  anno.—  Agradece-se. 

—  Offlcio  do  €  Department  of  the  interior  United  States 
Geological  Survey  »,  solicitando  diversos  números  da  Revista.— 
A*  Secretaria,  para  providenciar. 

—  Offlcio  do  Club  Académico,  solicitando  remessa  da  Revista 
do  Instituto.—  A*  Secretaria,  para  informar. 

—  Communicação  do  Congresso  Intemaeional  de  Scienoias 
Históricas  de  Roma.— Inteirado. 

—  Offlcio  do  Club  Braziltíro  Commercial,  cemmunicando  a 
eleição  de  sua  Directoria  para  o  anno  de  1903.— Inteirado,  e 
agradece<^. 

—  Convite  do  Instituto  Brazilelro  de  Odontologia  para  a 
sessão  commemorativa  do  seu  3<»  anni versar io.—  Agradeos-se. 

—  Offlcio  do  Instituto  Archeoiogico  e  Geographioo  Pernam- 
bueano,  oommunicando  a  eleição  de  sua  Directoria  para  o  anno 
sedai  de  1903-1904.—  Agradeoe-se« 

—  Offlcio  da  Bibliotheca  Publica  Pelotense^  solicitkndo 
diversos  exemplares  da  Revista.—  A'  Secretaria^  para  provi- 
denciar. 

—  Offlcio  da  Federação  de  Estudantes  Brazileiros,  remettendo 
exemplares  da  sua  Revista  e  do  discurso  do  Dr.  ReyQaldo 
Porpbat.—  Agradece-se, 
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O  Sr.  Presidente  propõe  que  o  Instituto  adhira  ao  3**  Con- 
gresso Scientifico  Latino  Americano,  faaendo-se  representar  pelo 
sooio  eflfectivo  Sr.  Conselheiro  Visconde  de  Ouro  Preto. 

Esta  proposta  ó  unanimemente  approvada,  depois  de  ter  o 
Sr.  Commendador  Raflfard  dito  que  o  Instituto  tinha  duplo 
motivo  para  approval-a,  pois  que,  além  do  facto  do  que  se  trata, 
teve  ensejo  de  se  ocoupar  com  a  maior  relevância  do  Braâl, 
no  2»  Congresso,  de  que  resultou  a  próxima  reunião  no  Rio  de 
Janeiro. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^*  Secretario,  lê  o  seguinte  projecto  da  Com- 
miss&o  de  Fundos  e  Orçamento,  o  qual  deixou  de  ser  submettido 
no  anno  passado,  por  ter  sido  entregue  fora  de  tempo: 

€  Cumprindo  o  dever,  que  lhe  impOe  o  art.  36  §  2»  dos 
Estatutos»  a  Commiss&o  de  Fundos  e  Orçamento  organizou  o 
projeoto  de  orçamento,  que  agora  submette  &  deliberação  dos 
seus  consócios. 

A  CommissSo  nada  orçou  para  os  títulos  de  receita,  cujo 
rendimento  é  extremamente  variável,  como  sejam:  jóias  de 
entradas,  remissões^  donativos,  e  outros. 

Elevou  o  producto  do  titulo  «  Juros  de  apólices  geraes  », 
por  isso  que  o  património  social  foi  augmentado  no  presente 
anno,  graças  ao  critério  e  selo  do  nosso  respeitável  thesoureiro, 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira. 

Julgou  prudente  nSo  alterar  o  anterior  orçamento  na  parte 
da  despezá,  embora  devamos  esperar  a  continuação  do  favor 
dispensado  à  impressão  da  nossa  RevisUi  THmBnsal,  cuja  utili- 
dade 08  poderes  públicos  teem  em  numerosas  oocaiiOes 
reconhecido. 

Pensando  assim,  a  Gommissão  organisou  o  seguinte  projecto 
de  orçamento : 

Art.  1.0  A  reeeita  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  no  anno  de  1903  é  orçada  em  19:866$,  e  proveniente 
doe  titules : 

l.**  Juros  de  apólices  geraes A-AOOmo 

2.<>     >     »        »   do  empréstimo  municipal*  3f)0$000 

3."*     >      »    inscripções  do  Banco  da  Republica.  434$000 

4.*»  Subvenção  naoiopal.  ...,,. 14:000$000 
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5.0  Prestações  semestraes  dos  sócios 600(000 

6.0  Jóias  de  admissão  de  sócios $ 

7.°  Remissões  de  sócios $ 

8.^  Vendas  de  exemplares  da  Revi$ta  Trimtnsal 

e  de  outros  trabalhos  do  Institato  ....  $ 

9.<>  Donativos $ 

lO."^  Renda  com  applicacão  especial  (jorosde  apó- 
lices munieipaes  doadas  ao  Instituto  com 

fins  determinados) 72$oeo 

19:866$000 

Art.  2.0  A  despeza  do  Institato  no  anno  de  1903  ó  fixada 
em  18:500$  e  será  eíTectnada  pelas  verbas  seguintes  : 
§  1 .0  Impressfto  dos  trabalhos  do  Instituto  •  .  .         8:OO0$00O 
1^  2.<»  Encadernação 500$000 

§  S.'*  Empreitados  ; 

Bibliothecario 3:000$000 

Escripturario l:800íf;000 

Porteiro I:200s000         6:000$000 

§  4.0  Expediente: 
Papel,  pennas,  tinta,  despesas  miúdas  da  Secre- 
taria, porcentagens  de  cobranças  e  outras         1 :000$000 
§  5.0  Extraordinárias  e  eventuaes  .......        3:000$000 

18:500$000 

Art.  S.""  O  saldo  que.  porventura,  se  verificar  no  fim  do 
anno,  será  applicado  à  aoquisição  de  apólices  da  divida  publica 
geral.—  João  Carlos  de  Souza  Ferreira»^"  BeUsario  Pemamlmeo^ 
—  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros.^ 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sessão  seguinte. 

O  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  Tbesoureiro,  apresenta  o  balancete 
do  4<'  trimestre  de  190^  e  o  balanço  geral  do  anno  de  190^. 

BALANCETE  DO  4"  TRIMESTRE  DE  de  1902 

Despesa 

RôCil)odoSr.  Fraucis<30  M.  Guimarães 150$000 

Folba  dos  empregados  de  outubro 500:>000 
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Rocibo  da  cofflmissâo  Rio-Braoco I00$000 

Notado  corretor  para  compra  de  apólices.   .  .   .  7:507$500 

>  da  Companhia  de  Transportes 2Q$000 

Folha  dos  empregados  de  novembro 500$000 

Recibo  do  Sr.  Francisco  Guimarães 150$000 

Conta  de  Manoel  T.  da  Rocha 1:400$()00 

Folha  dos  empregados  de  dezembro.  ...•••  500$000 

Conta  do  Sr.  Beyilacqna 147$000 

Recibo  de  António  Sequeira .  117$900 

»      >►    João  V.  Rodrigaes 57$600 

Conta  do  Jornal  do  Brasil 2i$300 

»      dsk  Gazeta  de  Noticias  .   , 19$200 

»     da  Companhia  Typographica 6$000 

>  á*0  Paiz 12§000 

>  édk  Noticia 12$000 

>  de  Ribeiro  Alves  &  Comp 330s000 

»     »   José  Araojo  Guimarães 284$000 

>  »  Goulart  &C 92$000 

>  >  Soares  Baptista •  •  r)0$000 

»     >  António  F.  I^pes 14$000 

>  da  Companhia  do  Gaz 26$100 

lSi;0á9.S600 

Receita 

Juros  das  apólices  municipaes •  .  .  2i6<^00 

Quota  das  Loterias  de  jalho  a  setembro 3:500$00O 

Conselheiro  Ruy  Barbosa,  jóia  o  mensalidade  •  •  56$000 

João  Capistrano  de  Abreu.  ...  * 12$000 

Dr.  Mignel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho.  ...  12$000 
Conselheiro  Salvador  Pireâ  de  Carvalho  e  Albu- 

querquer,  jóia  e  mensalidads.  • 5f)$000 

Dr.  António  J.  de  M.   Soares 12§000 

Belisario  Pdrnambuco 1^2|000 

Dr.  Rodrigo  Octávio  L.  de  Menezes I2$000 

Barão  de  Teffé ....•,  12$000 

Dr.  Nelson  de  Senna,  jóia  e  mensalidade  ....  .  ^0$(X)0 

Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalbãivá,  idem  ideiii.  ò6$íX)0 
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Monsenhor  João  Tolentino  Gaedelha  Mourão.  .  •  50|000 

Dr.  Manoel  A.  de  Souza  Sà  Vianna 12$000 

Dr.  Joaquim   da  Gosta  Barradas,  Jóia  e  men- 
salidade   56$000 

Saldo  em  30  de  setembro 11:9I5$060 

16:033$0e0 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1902 S:503$480 

Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  de  1002.  —  O  Theeourelio,  I^. 
lÀberaio  de  Castro  Carreira. 
<  Balanço  da   Thesouraria  do  Instituto  Histórico  b  Geogra- 
pmco  Brazilsiro  de  1  de  Janeiro  a  31  db  Desbic^ro  de 
1902. 

Receita 

Saldo  em  31  de  desembro  de  1901 6:522$240 

Juros  das  apolioea  do  património d:880$000 

Subsidio  do  Governo  pelas  Lotarias  da  Capital 

Federal 14:000$000 

Juros  das  inscripções  do  Banco 434$000 

Juros  das  apólices  manioipaes •  432$000 

Jóias  pela  entrada  de  sócios 350$000 

Prestaç(!íes  mensaes  dos  sócios 540$000 

Remissão  de  sócios 250$000 

26:414$^40 

Despeza 

Compra  de  i2  apólices  da  divida  publica  do  valor 
nominal  de  1 :000$000  e  quatro  do  valor  no* 

minai  de  20a$000 11:547$000 

Acquisição  de  retratos 1:650$000 

Impressão  de  folhetos  e  discursos 1:057)000 

Annuncios  nos  jomaee 98$I00 

Papel,  pennas  e  outros  olijectos 67l$700 

Photo^raphias  e  molduras 360$000 

Cadeiras,  tapetes,  jarros  e  ílores 557$500 

Consumo  de  gaz •  • 49$300 
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Despezas  pela  Secretaria 796|000 

PoroeDtagem  aos  cobradores  • •  •  •  I75|500 

FOlhasdos  empregados 5!e49$660 

22:91Q$760 

Resumo 

Receita 26:414$E40 

Despesa 22:910$760 

Saldo 3:503$480 

Rio,  31  de  dezembro  de  1902.—  Dr.  Castro  Carreira^  the- 
sonreiro. 

-«  Vai  á  CommissSo  de  fundos  e  orçamento,  sendo  relator  o 
Sr*  Conselheiro  Sonza  Ferreira. 

O  Sr.  Fleinss;  2<>  Secretario,  16  o  seguinte  parecer  do  Sr*  M* 
A.  GalTio,  sobre  o  trabalho  do  Dr.  Nelson  de  Senna,  intitulado 
^Traços  biographicos  de  Serranos  Ulustres^  Já  fallecidos  : 

<  Tendo  lido  os   Traços  biographicos  de  Serranos  iUustret 
já   fallecidos    do    nosso  distlnoto  consócio  Nelson  Coelho  de 
Senna,  ultimamente  olferecidos  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  sou  de  opiniSo  que  esse  escripto  está  no  oaao 
de  ser  publicado  na  Revista  do  mesmo  Instituto,  si  merecer  a 
approva^  da  illustrada  e  conspícua  Secção,  a  quem  está  con- 
fiada a  redacção  deste  importantissimò  repositório  de  notidas 
que  hãa  de  mais  tarde  servir  de  alicerces  do  monumento  da 
nossa  Historia. 

Em  traços  largos  o  autor  d&  resumida  noticia  de  muitos 
cidadãos  eminentes  que  a  morte  nos  ha  arrebatado,  mas  que 
deixaram  rastos  luodnosos  de  sua  passagem  pela  vida  na  socie- 
dade de  que  foram  ornamentos. 

Ainda  que  se  tivesse  escripto  bastante  acerca  dos  nossos 
homens,  nunca  será  de  mais  recommendal-os  à  memoria  dos 
que  vierem  depois  de  nós,  afim  de  que  procurem  imital-os  no 
que  fizeram  de  bom,  e  evitar  erros  de  que  foram  viotimas  :  tal 
ô  a  missão  da  Historia.  Rio,  6  de  março  de  1903.  -^  m.  A^ 
Galvão.:^ 

—  Vai  á  Commissão  de  redacção* 
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O  mesmo  Sr.  2'>  Sôsrdtarlo  lê  as  seguintes  pr(^>ostas : 

€  Propomos  que  seja  elevado  à  classe  dos  sócios  honorários  o 
sócio  effectivo  Sr.  Conselheiro  Visconde  de  Ouro  Preto,  attan- 
dendo  a  qae  tem  prestado  ao  Instituto  serviços  eguaes  aos  dos 
admittidos  na  referida  classe. 

Releva  também  ponderar  que  no  tomo  LIX  (parte  II)  da 
Reoista  do  Institato,  o  Sr.  1»  Secretario  salientou  os  auxílios 
dispensados  ao  Instituto  pelo  illustro  consooio  quando  no  car^o 
de  Ministro  da  Fazenda  em  1889. 

S.  R.  6  do  março  de  1903.--  Manoel  Francisco  Correia.^ 
Marquez  de  ParanagtÁd.^  Henrique  Raffàrd,—  Moo-  Fleiuss.—  A, 
F.  de  Sousa  Pitanga, —  Castro  Carreira. —  Thauniaturgo  de  Aze* 
veio, —  T,  de  Alencar  Ararips, —  Rocha  Pombo, '^  José  Américo 
dos  Santos. —  Belisario  Pernambuco,—  M,  A»  Galvão. —  Susvieli 
Guarch.'--  Conde  de  Leopoldina. ik 

—  Vai  à  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.*  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

«  Propomos  para  membro  efTectivo  do  Instituto  Histórico  e 
Qeographlco  Brazileiro  o  Reverendíssimo  Monsenhor  Vicente 
Lustosa,  Protonotario  ad  instar,  Cojaego  da  Só  Metropolitana, 
natural  da  Parahyba  do  Norte,  com  54  annos  de  edade,  autor 
de  vários  escriptos,  offcrecidos  hoje  ao  Instituto,  servindo-lhe 
de  titulo  de  admissão  o  que  se  intitula  A  Igreja  e  o  Estado^ 
contendo  considerações  geraes  sobra  as  relações  dos  dois  poderes 
desenvolvidos  à  luz  da  historia  e  da  philosophia  catholict,  e 
bom  assim  o  seu  livro  sobre  o  Spiritismo  na  antiguidade  no 
Oriente,  na  índia,  no  figypto,  na  Grécia,  otc,  etc. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  6  de  março,  de  1903. 
—Marques  de  Paranaguá ,  —  Oliveira  Catramby.^^  Souza  Pitanga » 
-^ Rocha  Pombo. —  Maj:  Fleiuss»» 

—  Vai  â  Commissâp  de  historia,  sondo  relator  o  Sr.  M.  A. 
Galvão. 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  scientista  D.  Laureano  Flguerola,  ez- 
Ministro  da  Fazenda  na  Hespanha,  e  actual  Presidsnte  de 
La  Academia  de  Ciências  Morales  y  Politicas  de  Madrid,  professor 
do  Direito  Publico  Comparado,  de  Economia  Politica  e  de  Esta- 
tii,tica,  iiitor  de  importantes  tr^vballios  entio  os  quaes  La   Rc- 
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pmm  Árancelaria  de  1869»  obra  esta  dê  que  apresentamoB  em 
annexo  um  exemplar»  e  oatros  de  caracter  histórico.  —  S.  R. 
6  de  março  de  1903»^  Belisario  Pernambuco, —  Max  Fieiuss» 
—  TJiaumaturgo  de  Azevedo,  —  Souza  Pitanga, —  Susviela 
Ouarch.> 

—  Vae  á  Commissao  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello. 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Conselheiro  Anselmo  de  Andrade, ex- 
Ministro  da  Fazenda  em  Portugal,  onde  nasceu  e reside,  homem 
de  lettras  e  parlamentar  illustre.  Servirá,  de  base  desta  proposta 
o  seu  Urro  A  Terra  (Portugal,  Bconomico)  cuja  2*  edição  acaba  de 
apparecer,  tendo  sido  deile  offerecldo  um  exemplar  ao  Instituto. 
—  S.  R.  Rio,  6  de  março  de  1903.—  Max  JEUiuss .-^  Een^ 
Tique  Raffard,^  Sousa  Pitanga,^  RocTul  Pombo. > 

—  Vae  á  Commissao  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Visconde 
de  Ouro  Preto. 

€  Propomos  para  sócio  correspondenfe  do  Instituto  o  Sr. 
Dr.  Euclydes  da  Cunha,  autor  do  livro  intitulado  Os  Sertões, 
historia  da  campanha  de  Canudos. 

Esse  trabalho  é  uma  pagina  da  historia  pátria  escripta  com 
a  competência  de  um  observador  erudito,  de  um  scientista 
applicado,  de  um  historiador  independente,  que  recommenda 
seu  nome  à  consideração  deste  Instituto.  —  S.  R.  Rio,  6  de 
março  de  1903.— A.  íí;  de  Souxa  Pitanga.  -^  Rocha  Pombo. 
'^Castro  Carreira.^  Max  Fleiuss.^  Belisario  Pernambuco,^ 
Thaumaiurgo  de  Azevedo. —  E enrique  Raffard.^ 

^  Vae  à  Commissao  subsidiaria  de  historia,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Allbnso  Celso. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice. 
Passando-se  k  segunda  parte  da  ordem  do  dia  é  dada  a 
palavra  ao  Sr.  Miguel  Archanjo  Galvão,  que  inicia  a  leitura  do 
seu  trabalho  A  Moeda  no  Brasil. 

Levanta-se  a  sessão  às  4  7^  horas  dã  tarde. 

Max    Fleiuss, 
2^  Secrôlario. 


1570  —  9  Tomo  lxvi.  p. 
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2*  SESSÃO  ORDINÁRIA   EM    20  DE    MARÇO    DE  1903 

Presidência   do     Sr,    Conselheiro    Manoel     Franctsco    Correia, 
i**  Vice-presidente 


A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Manoel 
Francisco  Cor*reia  e  Marquez  de  Paranaguá,  Commendador 
Henrique  Raffard,  Dr.  Castro  Carreira,  Ddsembargador  Souza  Pi- 
tanga, Coronel  Thaumatur^o  de  Azevedo,  M.  A.  Galvfio,  Rocha 
Pombo,  Drs.  A.  de  Paula  Freitas,  José  Américo  dos  Santos  e 
Max  Fleiuss,  29  set^retano,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Prebidente  declara  que  o  Sr.  Conselheiro  Aquino  e 
Castro,  Presidente  do  Instituto,  deixa  de  comparecer  por  justo 
motivo. 

O  Sr.  Fleiuss,  29  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ó  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  Raffard,  1°  Secretario,  lô  o  projecto  do  Orçamente 
para  o  corrente  anno,  o  qual  havia  ficado  para  ser  votado  na 
presente  sessão.  Sendo  submettido  à  approvação,  esta  lhe  é  oon- 
cedida  por  unanimidade. 

O  Sr.  Prasideote  julga  necessário  informar  o  Instituto  que 
no  referido  projecto  deixa  de  figurar  na  receita  mais  o  juro  de 
duas  apólices  da  União,  do  valor  de  200$,  doadas  recentemente 
por  um  iiiustre  consócio,  e  na  despeza  mais  a  verba  para  orna 
missa  pelos  sócios  fallecidos,  a  qual  deverá  ser  rezada  no  dia 
21  de  outubro,  anniversario  da  fundação  do  Instituto. 

O  Sr*  Marquez  de  Paranaguá  justifica  o  não  compareci- 
mento do  Sr.  Commendador  Oliveira  Catramby. 

O  Sr.  Raffard,  l^  Secretario,  apresenta  a  collecção,  devida- 
mente preparada,  das  Cartas  de  Brazões  de  Armas,  recolhidas  ao 
Archivo  do  Instituto  e  adquiridas  em  tempo  ao  Escrivão  d* Armas, 
Sr.  Boulanger. 

O  Sr.  i''  Secretario  informa  que  o  valioso  serviço  da  me- 
thqdisação  das  mesmas  cartas  foi  obsequiosamente  feito  pelo 
Sr.  Barão  de  Vasconcellos. 

O  Sr.  Presidente  manda  que  se  agradeça  ao  Sr.  Barão  da 
V^^sooncelloB  tão  util  quão  desinteressado  serviço. 
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O  Sr.  1^  Secretario  lê  em  seguida  uma  carta  do  consócio 
Sr.  Luiz  de  França  Almeida e  Sà,  pedindo  ser  inacripto  para  ler 
na  próxima  sessão  de  3  de  abril  um  trabalho  seu  sobre  indí- 
genas. 

O  Sr.  Fleiuss,  2»  Secretario,  lê  os  seguintes  pareceres  da 
Commissâo  Subsidiaria  de  Historia,  os  quaes  são  approTados: 

«  Para  dizer  condignamente  dos  Sertões  de  Euclydes  da 
Cunha,  fora  mister  escrever  longo  e  erudito  estudo. 

Na  impossibilidade  de  fazel-o,  limitamo-nos  a  assignalar  que 
o  apparecimento  dessa  obra  prodaziu  insólita  sensação.  Aco- 
Iheu-a  a  imprensa  com  desusado  enthusiasmo.  Appiaudiram-n'a, 
acclamaram-n'a  os  mais  severos  críticos. 

Em  breve  período  esgotou-se  a  1*  edição. 

De  um  relance  conquistou  o  autor,  desconhecido  até  a  vés- 
pera, logar  de  primazia  entre  os  escriptores  nacionaes. 

E'  legitimo  esse  triumpho.  Quem  começa  a  percorrer  o 
notável  livro,  sente-se  desde  logo  empolgado  pelo  primoroso  do 
estylo  e  pela  nobreza  da  idéa.  Ao  cabo  das  600  e  maltas  paginas, 
consagra  a  Euclydes  da  Cunha  profundo  acatamento  e  admiração. 

Sertôes^^ssMQ  alto  valor  scientifico,  alto  valor  Histórico  e 
alto  valor  moral,  sem  fallar  no  inestimável  valor  litterario. 
Provem  o  valor  scientiflco  dos  amplos  dados  geológicos,  ethno- 
logicos,  geographicos,  psychologicos,  que  reuue  acerca  de  vasta 
zona  do  nosso  paiz. 

O  valor  histórico  está,  em  que  constituo  minuciosa  e  inter- 
essantíssima chronica  das  trágicas  campanhas  de   Canados. 

Quanto  ao  valor  moral,  que  sobrepuja  os  mais,  deriva  da 
imparcialidade,  da  independência,  da  elevação  com  que  são  ahi 
julgados  homens  e  factos,  verberando-se  temidos  potentados, 
exaltando-se  as  victimas  obscuras. 

Em  não  raros  trechos,  Sertões  apresenta  o  fôlego  de  soberba 
epopéa. 

Assiste  a  Euclydes  da  Cunha  pleno  direito  de  ser  recebido 
em  nosso  grémio.— Rio  de  Janeiro,  19  demarco  de  1903.— 
Âffonso  Celso, —  Max  Fleiuss, —  Mello  Rego,i^ 

—  Vae  â  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  lelator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 
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<  Da  extensa  mooographia  do  Dr.  Bemardo  Teixeira  de 
Moraes  Loite  Velho,  intitulada  Estuda  Mstoricê  das  relações  di^ 
plamaUoas  e  politicas  entre  a  França  e  Portugal^  deede  a  eanstitui' 
ção  da  monarchiu  portuguesa  até  a  queda  de  Napoleão  BonaparUt 
podeHBS  dÍKtr  o  que  de  eene  Bnsaios  afflrmava  Montaigne:  <  Cest 
ici  mn  Uvre  de  bonne  fúi»  » 

Bxainiiiando  o  que  de  mais  importante  oooorrea,  na  efphera 
designada,  entre  oe  dois  países,  durante  oeroa  de  seteoentos 
luinos.  revelou  o  8r.  Dr.  Leite  Velho  eradiçfio«  lahorigsidide  e 
espirito  de  methodo  pouco  vulgares. 

O  qae  resalta  principalmente  de  oada  pagina  é  o  patrio- 
tismo do  autor,  cuja  grande  preoocupaçâo  consiste  em  tirar  dos 
acontecimentos  títulos  de  bizarria  para  a  sua  nobre  nagfto. 

Repletos  de  intoaaçõos  interessantes  assim  para  I\)rtagal 
como  para  o  BrazU,  o  trabalho  em  questão  jastift<^  sobriamente 
a  admissão  do  Dr.  Leite  Veiho  no  Instituto.— Rio,  19  de  aarço  de 
1903.-^ Affonso  Celso^-^  Max  Fleiuss. —Mello  Rego>. 

—  Vae  á  Commiisão  de  admisafto  de  lodos,  sendo  rela- 
tar o  Sr.  l^T.  Paula  Freitas. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendioe. 

Nessa  occasião  o  Sr.  RafOsird,  1^  Secretario,  participa  ao 
Instituto  que  S.  Ex.  Revma.  o  Sr.  Bispo  do  Amazonas,  Mon- 
senhor José  Lourenço  da  Costa  Aguiar,  offerecen  ao  Instituto  a 
quantia  de  100$,  dadiva  que  é  recebida  com  geraes  applansos. 

Passando-se  à  2*  parte  da  ordem  do  dia,  ô  dada  a  palavra  ao 
Sr.  Miguel  A.  Galvão  que  concluo  a  leitura  da  1*  parte  do  seu 
trabalho  intitulado:  «  A  Moeda  no  BrazU  >,  o  qual  ô  remettido 
à  Commissão  de  redacção  para  os  devidos  fins. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  Presidente  felicita  o  Sr.  Qalvão 
e  diz  que  o  seu  exemplo  deve  ser  imitado  pelos  demais  consócios. 

Lovanta-se  a  sessão  às  4  V,  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 
2*  SmirektMO. 
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8*  SESSAO   ORDINÁRIA  EM   3   DE    ABRIL  DE    1908 
Prêsid&neia  do  Sr.  Conselheiro  O.  Jf.  d$  Aquino  e  Casiro 

A*s  3  horas  da  tarde*  prMentM  as  Srs.  Gooselhoifoe  AqniM 
e  Castro,  Manoel  Fimnoisoo  Oorr#ia  e  Mav^ues  de  Paranaguá, 
Oommoiidador  Henpiqi*  Ra&rd,  Desambaif  ador  8oii»  Pitando 
Lniz  de  França  Almeida  e  Sá,  Rooha  Pombo,  M.  A«  6alftab 
Dp.  Joié  Amorioo  dos  Saatoa,  Commendador  Oliveiít  Gatnmby 
6  Max  Fleãnss,  2^  Secretario,  abrevie  a  seieto. 

O  ar.  Flaoias«  2<>  Secretario,  lé  a  acta  da  soasio  anterior,  a 
qual  é  approrada  tem  dlseusaào. 

O  Sr.  Presdente  commimlca  nog  sefuintes  torsioe  o  âdlf- 
cimonto  do  sócio  honorário  Dr.  Augusto  Viotorino  Alves  Sacra- 
mento Blake  : 

«  Com  grande  pezar  tenho  a  communicar-vos  a  perda  de 
om  dos  nossos  mala  i^estantes  consócios,  o  Dr,  Angoiito  vícto- 
fino  Alves  SaoraMento  Blake,  falleoldo  em  avançada  Idade, 
nsfita  Capital,  a  í^4  do  se^z  próximo  pASsado. 

Nosso  companheiro  de  trabalho  desde  1883,  íias-ss  resom- 
meadarel  á  aosaa  estima  e  consideração  pelo  seu  nobre  caraoltt' 
e  dedicado  amor  &s  lettras,  que  cultivava  com  esmero  desde  a 
sua  meoidade. 

No  Corpo  de  Saúde  do  Bxsreito  de  que  (ez  parte  por  algum 
tampo,  em  operações  de  guerra,  no  desempenho  de  varias  eon- 
missões  próprias  de  suas  habilitafSes  profissionaes  e  por  ultimo 
na  Repartiçflo  Municipal  de  Hygiene»  teve  oceasiao  de  yrestar 
relevantes  ssrvi^oe  ao  paia,  até  retírar-se  do  fanccionalisaoo 
publico,  para  exclusivamente  entregar-se  ao  difflcil  e  vaiioeo 
trabalho  litterario,  que  conseguiu  levar  a  ttf^mo,  publicando  o 
seu  apreciado  Diccionario  Bibliographico  BrazileirOy  copioso 
repositório  de  informações  e  noticias  que  serão  em  todo  o 
tempo  aproveitadas  pelos  que  estudam  a  historia  da  nossa 
Pátria^ 

Orandes  fioram  as  difflculdades»  mnltipUeadç^  os  emharaoos 
eom  que  teve  de  lutar  o  laborioso  eseriptor  no  easpoiho  de 
concluir  a  sua  obra ;   dou  4isso  tefftemwbo  pessoal  porque 
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acompanhei  de  perto  todo  o  seu  ingente  labor  ;  veDceu,  porém, 
a  inquebrantável  constância  com  que  por  longos  annos  se 
dedicou  o  autor  às  suas  cuidadosas  investigações,  podendo, afinal, 
ver  publicado  o  7®  e  ultimo  volume  de  sua  importante  compi- 
lação, começada  ha  mais  de  20  annos. 

Tantos  e  tão  louváveis  esforços  foram  coroados  de  êxito 
feliz,  sendo  bem  acoeito  pelos  entendidos  o  fructo  de  tão  can- 
çadas  lides. 

O  Instituto  Histórico,  em  attenção  ã  importância  desse 
serviço  prestado  ás  lettras  pátrias,  elevoa  ultimamente  o  illostre 
escriptor  à  classe  de  seus  sócios  honorários,  justa  homenagem 
devida  a  quem  muito  a  merecia  ;  e  hoje,  em  cumprimento  de 
rigoroso  dever,  faz  inserir  na  acta  da  presente  sessão  um  voto 
de  profundo  pezar  pela  sentida  perda  de  tão  digno  cousocio.  > 

EXPEDIENTE 

O  Sr.  I**  Secretario   Commendador  Raffard  lê  o  seguinte: 

Offlcio  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Cesário  da  Silva, 
Director  da  Escola  Naval  de  Lisboa,  agradecendo  a  remessa  dos 
exemplares  da  Revista  do  Instituto  e  pedindo  a  continuação  da 
remessa  da  mesma  Revisfa  para  a  referida  bibliotheca.  — 
Inteirado. 

Carta  do  P  Tenente  da  Armada  Oscar  de  Alencastro,  com- 
municando,  em  nome  da  viuva,  o  fallecimento  do  consócio  hono- 
rário Dr.  Augusto  Victorino  Alves  Sacramento  Blake,  ocoor- 
rido  a  24  de  março.  —  Inteirado. 

Officio  do  Sr.  Conselheiro  Visconde  de  Ouro  Preto,  remet- 
tendo  os  pareceres  relativos  ás  propostas  do  Conselheiro  An- 
selmo de  Andrade  e  do  Dr.  J.  M.  Cardoso  de  Oliveira,  e  bem 
assim  as  respectivas  obras.  —  Inteirado, 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendioe, 
destacando-se  as  feitas  pelo  Sr.  V  Secretario  e  pelo  Sr.  Con- 
selheiro Correia,  de  diversas  publicações  do  jornaes  relativos  á 
exhumação  da  ossada  de  Pedro  Alvares  Cabral.— Taes  publi- 
cações são  enviadas  ã  Commissão  de  redacção. 
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O  Sr.  Fleioss,  2^  Secretario,  lê  os  segaintes  pareceres  da 
Commissão  de  historia : 

<  Cumprindo  o  qne  lhe  foi  determinado,  em  sessão  de  6  do 
corrente  mez,  a  Commissão  de  historia  vem  emittir  parecer 
sobre  a  proposta  de  nomeação  do  Conselheiro  Anselmo  de  An- 
drade,  residente  em  Lisboa,  para  sócio  correspondente  do  Insti* 
tuto  Histórico  e  Qeographioo  Brazileiro,  autorizada  a  eleição 
pelo  livro  de  sna  lavra  —  Portugal  Económico. 

A  obra  não  é  nova,  e  sim  segunda  edição  accresc^ntada  do 
volume  publicado  sobre  o  titulo  Terra,  nome  de  baptismo  que, 
na  phrase  do  autor,  menos  lhe  assentava  do  que  o  da  chrisma, 
depois  preferido. 

Estudando,  sob  todas  as  formulas  e  relações,  a  complexa 
questão  da  riqueza  nacional,  desde  a  constituição  geológica  do 
solo,  sua  superâcie,  jã  cultivada  ou  ainda  inculta,  parcella- 
mento  em  pequenos  lotes  ou  em  latifúndios,  aptidões  agrícolas 
e  industriaes,  movimento  da  população  e  respectiva  densidade 
nas  diversas  regiões,  emigração  e  immigração,  até  o  regimen 
legal  da  propriedade,  o  computo  do  capital  accumulado,  o  stock 
metallioo  e  a  circulação  fiduciária,  os  estabelecimentos  de  pre- 
vidência e  credito,  a  taxa  dos  juros  e  o  commercio  de  expor- 
tação e  importação  ;  apurando  e  apreciando  todos  esses  elemen- 
tos, o  Conselheiro  Anselmo  de  Andrade  prova  que  o  velho 
Reino,  embora  a  passos  lentos,  progride  economicamente, 
aguardando-o,  por  isso,  futuro  mais  prospero  do  que  a  actuali- 
dade. 

Sem  disfarçar  erros^  culpas^  defeitos,  e  receios^  não  banindo^ 
entretanto^  a  esperança,  apoia-se  o  escriptor  em  copiosos  dados 
estatísticos  e  factos  averiguados,  coní^onta-os  com  os  de  origem 
estrangeira,  e  revela-se  conhec  ^dor  da  situação  económica  das 
nações  européas  e  uorte-aoiericana. 

Não  respigou  nos  demais  Estados  da  America,  nem  mesmo 
do  Brazil,  —  de  cujas  condições,  alias,  não  parece  insciente. 

Referiu-se,  porém,  não  poucas  vezes  ao  nosso  paiz,  —  assi- 
gnalando  que,  si  bem  menos  hospitaleiro  sob  as  instituições 
vigentes,  do  que  outr'ora  (reparo  —  algo  fundado,  peza  á  Com- 
missão  dizel-o),  é  sempre  o  Brazil  o  principal    mercado  do^ 
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Vinhos  portngoasee  (pag.  84)  e  o  oídoo  dettiao  coBTidatíTo 
para  os  emigrantes  pobres,  que  aqui  desembarcam  eertos  de 
mioontrar  logo  trabalho,  mediante  salários  maii  om  m«nos  ele- 
"fftdos,  que,  ás  vezes,  lhes  permittem  &zer  economiai,  ou  perk>- 
dieamente  envial-as  ás  âunilias,  sem  Teourios  e  à  sua  eêfên 
HM  aldttias  (pags.  142  •  340). 

No  desenvolvimento  destas  idóM  e  alludindo  aos  noMerasas 
planos,  mais  remodelados  do  que  refervido  foi  o  chã  de  Tolen* 
Unê,  e  engendrados  no  intiiio  da  encaminhar,  para  mm  posses- 
sâM  africanas,  a  emigraçSú  portugueza,  que  nos  proeura,  o 
Conselheiro  Ans^mo  de  Andrade  chega  á  esta  conclusão  que  com 
prazer  registra  a  Ck)mmissão  : 

«A  nossa  emigração  para  o  Brazil  será  talvez  uma  desgraça, 
mas  é,  sem  davida,  a  menos  ruinosa  de  todas.  Ainda  hotie, 
apezar  de  todos  os  retrahimentos  e  no  meio  de  todas  as  erisas, 
éo  Brazil,  que  pelas  suas  relações  com  a  antiga  Mãe  Pátria 
melhor  nos]8erve  sob  o  ponto  de  vista  economieo  >  (pag.  338). 

Outra  observação  ftiue  revela  oommemorar  é  a  seguinte : 

<  Em  1890  attiogiram  os  emigrantes  o  eievadissimo  nu* 
mero  de  29.427,  éos  quaes  21.750  eram  do  sexo  maseniinoe 
7.677  do  sexo  feminino.  De  então  em  deante  quasi  todos  os 
vapores  transportam  grandes  levas  de  emigrantes>  entre  os  quaes 
se  estão  contando,  em  assustadora  quantidade,  famílias  intei- 
ras.  A  emigração  vae  mudando  de  oaimcttf .  B*  orna  verda- 
deira expatriação»  (pag.  3%). 

E  a  propósito  pondera  o  autor  :  <  Dos  emigrantes  que  levam 
oomsigo  a  Ihmiifa  não  ha  a  esperar  as  remessas  de  dinheiro, 
que  ató  aqui  representavam  alguns  milhares  de  contos  em  cada 
anno,  não  sendo  certo  que  elles  voltem  depois  de  fortuna  flràta, 
porque  a  pátria  não  é  só  a  terra  onde  se  nasce.  B'  principal- 
mente a  familia  e  quando  esta  leva  comsigo  os  laços,  que 
ligam  o  emigrante  á  sua  pátria,  tornam-se  mais  frouxos.  Um 
emigrante  que  parte  sósinho  volta  logo  que  pôde.  Uma  &milia 
inteira  que  emigra  âxa-se  facilmente  no  logar  onde  enoontra 
a  fortuna,  que  a  pátria  lhe  não  deu  »  (pag.  334). 

Faz  votos  a  Oomroissão  para  que  prosiga  e  se  avolume  o 
êxodo  de  que  por  demais  se  afflige  o  illustrado  eseriptor.  Alta* 
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■Mite  DOS  oonTém  O  ioeremento  de  popolaoSo  proveoiaaCo  d# 
tAl  origem,  porque  QdDhama  oflbreoe  mais  garantia  de  per- 
maoenoia,  nem  maiB  cordealmeate  fratemiza  oomnoico  ;  maia 
rápida  6  oompletameate  a  dós  se  assimila.  Si  a  increparem  dt 
egoísmo  natirista,  a  CJommissão  redarguirá  «^  inqueriodo  si 
08  reoem-Yindos  nSo  melhoram  de  sorte  e  si  o  torrio  oaUl 
Bio  aoíbre  compensações  dos  ikotores  da  riquesa*  que  assim 
peide,  e  eram  lá  qnasi  improdootivos  ?  Um  dos  bellos  tragos  do 
earaeter  loao  é  o  intenso  amor  pela  terra  do  berço,  mesmo 
quando  a  separação  teve  logar  na  mais  verde  infância,  e  o 
próprio  Oonselheiro  Anselmo  de  Andrade  proclama  que  o 
Brasil  ft)i  verdadeiramente  útil  à  antiga  metrópole,  depois  de 
politicamente  emanoipado  (pag.  261)* 

Os  serviços  que  lhe  presta  oresoeram  na  rasfto  directa  da 
pujança  adquirida. 

Não  é  mister  adiantar  mais  para  oonvenoer  o  Instituto  de 
que  —  trabalho  de  fôlego,  saber,  experiência  e  civismo^  o 
Portugal  BoononUoo^  sobre  ser  de  leitura  agradável  e  instru- 
ctiva,  deve  despertar  espeeial  interesse  entre  nós,  pelas  intimai 
e  gratas  afflnidades  que  nos  ligam  ãqaella  estreita,  mas  heróica 
^tcha  do  continente  oecidental. 

Ha,  porém,  mais;  isto  ó,  a  aaalogia,  si  não  identidade 
de  oondiçOes  que  sob  certos  aspectos  nos  são  eommuns  e  o 
alludido  livro  põe  em  relevo.  Vários  dos  seus  conceitos  appli-^ 
cam*se  ás  nossas  eif«umstanoias  e  em  algumas  dsi  soluções 
nelle  aconselhadas  eneontrariamos  quiçá  aliivio  para  males  que 
mitimes. 

Justificará  a  Gommissão  a  afi!lrmativa  eom  outro  eioirpto. 
Eis  ahi :  <  AS  diligencias  que  se  fleerem  (pag.  66)  no  sentido  de 
desenvolver  a  criação  do  gado  bovino  constituirão  uma  das 
mais  fortes  contribuições  para  augmentar  a  importância  eco- 
nómica da  nação.»  Asserto  este  que  deveria  estar  sempre  pre» 
sente  ao  espirito  de  nossas  classes  dirigentes,  visto  como,  depa- 
rando o  indicado  ramo  de  industria  exoepclonaes  elementos  de 
vida  nas  vastas  e  férteis  pastagens  de  Goyaz,  Minas  Gefaes  e 
Píauhy,  em  logar  de  florescer  e  aperíéiçoar-se,  decahe  e  se 
atrophla  lamentavelmente,  obrigando-nos,  para  obtenção  até 
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de  alimentos,  a  derramar  a^altadissimas  sommas  em  paizes 
Tísinhos,  fraquíssimos  consumidores  de  productos  nossof. 
« Deixar  de  ser  tributários  de  paizes  estrangeiros  pelos  mi- 
lhares de  contos  que  annualmente  se  expatriam  para  pagamento 
de  productos  necessários  ao  consumo  é,  sem  duvida,  o  nosso 
mais  appetecido  ideal  de  paiz  agrícola  »  (pag.  81). 

Com  quanto  maior  razão  não  almejaremos  idêntico  ideal  — 
nós  que  despendemos  não  milhares,  mas  dezenas  de  milhares  de 
contos  de  réis,  todos  os  annos,  lá  fora,  para  nos  alimentarmos, 
quando  é  certo  que  encontrariamos,  no  littoral  e  no  interior  do 
paiz,  tudo  o  que  importamos  e  mais  ainda,  ou  de  melhor  qua- 
lidade —  sem  outro  esforço  que  uma  medida  de  bom  senso  — 
reduzir  os  fretes  nas  emprezas  de  transporte  terrestres  e  mari- 
timos,  generosamente  favorecidos  pelo  Estado,  ou  a  elle  perten- 
centes! 

Discute  o  Conselheiro  Anselmo  de  Andrade,com  proficiência, 
o  importante  assumpto  do  credito  agrícola  e  a  respeito  adduz 
considerações,  que  supporiamos  externadas  por  Brazileiro,  com 
referencia  ao  que  entre  nós  se  está  passando. 

Estas,  por  exemplo  :  <  A  agricultura  moderna  exige  fortes 
capitães  de  exploração.  As  machinas,  os  adubos,  as  sementes 
custam  caro.  A  baixa  no  preço  de  alguns  productos  faz  dimi- 
nuir as  receitas  e  o  augmento  nos  impostos  e  dos  salários 
aocrescenta  as  despezas  das  explorações  ruraes... 

O  agricultor  não  pôde  deixar  de  empregar  maior  somma 
de  capitães  que  antigamente  de  recorrer  por  isso  ao  credito, 
quando  não  os  tenha  seus.  E*  em  frente  desta  neoessidade  que 
a  situação  do  agricultor^  comparada  à  do  commerciante  e  do 
industrial,  está  em  peiores  condições  »  (pag.  201). 

«  A  situação  agrícola  é  cada  ves  peior,  e  seria  necessário 
para  a  salvar  fornecer,  sem  diflSculdade  e  promptamente,  capi» 
tal  barato   e  fecundo  »  (pag.  205). 

«  O  empréstimo  agrícola  tem  de  ser  feito  guasi  sempre  a 
prazo  largos  (pag.  210). 

Para  não  tornar  este  parecer  demasiadamente  extenso,  a 
Commissão,  a  seu  pezar,  apenas  reproduzirá  mais  os  seguintes 
topioos  :     <  Não   ha  completas  soluções  a  trasladar  de  paizes 
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estranhos^  e  quasi  tado  quanto  nelles  se  tem  ensaiado,  oom 
mais  ou  menos  êxito,  ó  incapaz  de  apropriada  adopção  nacional 
por  differenças  de  meio»  (pag.  198).  «Si  assim  não  fosse, 
bastaria  copiar  da  Bscossia  ou  da  Lombardia  as  suas  excellentes 
institaições  bancarias.  Não  são,  porém,  applicareis  em  toda 
a  parte  as  differentes  fórmulas  do  credito.  O  sen  mérito  de- 
pende das  condições  mesologicas,  tanto  physicas,  corno  sociaes» 
(pag.  211). 

<  Na  própria  Inglaterra,  onde  a  iniciativa  individual  é 
julgada  quasi  omnipotente,  vae  hoje  predominando  a  opinião  de 
que  o  melhor  de  tudo,  nas  quest^s  agrarias,  é  recorrer  para 
o  Estado  (ibidem  e  nota). 

Assim,  o  illustre  escciptor  entende  que  fornecendo  capitães 
à  lavoura,  em  condições  criteriosas,  não  é  a  essa  classe  que  o 
Estado  protege,  antes  faz  o  seu  próprio  negocio,  oollocando 
uma  parte  dos  dinheiros  do  Erário  com  segurança  e  a  um  juro 
que  o  augmento  das  receitas  indirectamente  eleva  a  propor- 
ções incalculavelmente  remuneradoras. 

Em  conclusão,  a  Gommissão  de  historia  é  de  parecer  que 
seja  approvada  a  proposta,  pois  o  Conselheiro  Anselmo  de  An- 
drade, publicista  distincto,  fuoccionario  de  categoria  superior 
na  administração  de  seu  paiz,  e  antigo  Ministro  de  Estado,  figu- 
rará com  lustre  entre  as  eminências  que  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  tem  a  honra  de  contar  no  numero  de 
seus  sócios  correspondentes.— Rio  de  Janeiro,  29  de  março  de 
1903.—  Visconde  de  Ouro  Preto ^  relator.  —  M,  A.  Gali^o.y> 

—  E'  approvado  e  vae  á  Gommissão  de  admissão  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

—  «O  livro  do  Sr.  J.  M.  Cardoso  de  Oliveira  —  Pedro 
America^  sua  vida  e  suas  obras  —  é,  como  explica  o  sub-titulo, 
uma  biographia  documentada  do  illustre  pintor  e  litterato  bra- 
zileiro. 

Melhor  explicaria  dizendo,  em  vez  de  biographia,  panegy- 
rico,  pois  todo  o  longo  e  minucioso  trabalho  ó  escripto  em  tom 
sobremaneira  laudatorio,  sem  a  mais  leve  discrepância  ou 
restricção.  Para  o  Sr.  Cardoso  de  Oliveira,  Pedro  Américo  prés- 
ta-se  ã  admiração  incondicional  a  todos  os  respeitos. 
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AdmiraTalg  os  seus  triumphot  escolares»  adoiiimv^d  %  soa 
orientacfto  arttoti4sa,  philoaophica  e  scisntifi^  ;  %dmira¥6is  os 
seus  rasgos  de  hcmbridade  e  oiyismo  ;  admiráveis  oa  seus  dia- 
oorsos  e  prelecções  de  estbetioa ;  admiráveis  prinoifaliBeQte  os 
seus  quadros. 

A  syntbese  do  conceito  do  Uographo  sohrt  o  biegrapbado 
ooaoretisa  aquelle  verso  de  Camões  —  ditosa  P<aria  que  M  /UAo 
teve.  S&o  merecidos  muitos  dos  encómios  tributados,  nas  paginas 
em  questão,  ao  uotavel  autor  da  Batalha  de  Avaby,  O  que  des- 
merece um  taato  essas  pagioas  vem  de  propoilta  de  tudo  elogiar- 
Ko  mais  teem  ellas  correcção,  eleganciai  ameoidade  \  revela  um 
espirito  delicado  e  culto  ;  fornecem  dados  preciosos  para  a  his- 
toria da  arte  e  litteratura  uadonaee.  Releva  adverti?  que  em 
dous  outros  tópicos,  comquanto  referindo  Au^tos  abQoadofes  da 
legendaria  magnanimidade  do  Sr.  P.  Pedro  II,  nio  fita  o  Sr. 
Oardoso  de  Oliveira  jostioa  completa  aos  instinetos  sempre  gene- 
rosos e  elevados  do  grande  soberano, 

DistiDcto  diplomata,  laureado  autor  de  outros  eaorlpto, 
está  o  8r.  Cardoso  de  Oliveira  muito  no  caso  da  pertencer  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  eomo  soclo  cor- 
respondente, A'  parte  os  senões  ligeiramente  apontados*  a 
monograpbia  —  Pedro  Américo  ^  pôde  eervir  de  titulo  para  a 
admissão. 

Tal  o  parecer  da  Commissfto  de  historia.—  Eio  de  Janeiío, 
&9  de  março  de  190S.—  Viscotide  de  Ouro  Preto.^  Jkf.  A. 
Gahão.p 

—  £*  approvado  e  vae  á  Commissfto  de  admiseSo  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

O  mesmo  Sr.  2«  Secretario  lô  os  pareceres,  abaixo,  da  Com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  os  quaes  ficam  sobre  a  mesa  para 
votação  na  próxima  sessão: 

€  A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  consideração 
o  parecer  da  Commissão  subsidiaria  de  bistoria«  acerca  da  mo- 
nographia  do  8r.  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leita  Velke« 
intituUda  ^^Sstudo  histórico  das  relações  diplomatioas  e  poUíic^ 
entre  a  França  e  Portugal  desde  a  Goastituição  da  monarchia 
portuguesa  até  a  ^uecUi  de  Napoleão  Bonaparte^   oflteeeida  ao 
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iDfttiiato  Hiaiorioo  «  Geographioo  BraiUairo  •  Julgando  o  sea 
autor  nai  coiuliQ06t  de  ÍSaser  parte  desta  IU8titaiçfto«  é  de  imreoer 
que  Mja  approTada  a  proposta  apreesutaudo-o  para  Bodo  effe- 
etivo  do  memo  Instituto.—  Sala  das  sessões»  em  2  de  abril  de 
1903.  —  Dr.  António  dê  Paula  Freitoã.  ^  Mano^  Frwnoiêo$ 
Correia.^ 

4  A  Gommiseto  de  admissEo  de  soeioe  oonfi)rmaQdo<-se  oom  o 
pareeer  da  Oòmmlssio  salwidiaria  de  historia  acerca  do  oooeeite 
sobre  o  trabalbo  do  8r.  Buelydes  da  OuQba  sob  o  titulo  SêrtõêSt 
offereoido  ao  Instituto  Histórico  e  Qeographioo  Brasileiro,  e 
julgando  o  dfstincto  autor  nas  condições  de  fáxer  parte  desta 
lastitaiQio,  é  de  parecer  que  seja  approvada  a  a  proposta  apre- 
sentando-o  para soeio  oorrespoadeote  do  mesmo  Instituto.— Sala 
das  sessões,  em  2  de  abril  de  1903.—  Dr.  António  de  PauU 
Freitas. —  Manoel  Francisco  Correia. :k 

Passando-ee  k  2*  parte  da  ordem  do  dia^  é  dada  a  palavra  ao 
Sr.  Luii  de  França  Almeida  e  S4  que  lé  um  trabalho  seu  sobro 
08  índiffênas. 

Leranta-sea  sesí^  às  4  Vs  horas  da  tarde. 

Max  Pletoss» 
2<»  SecMlario. 


4*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  24  DE   ABRIL    DE  1903 
Presidência  do  &r.  Conselheiro  O.   H.  de  Aquivu)  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
o  Castro,  Manoel  Francisco  Oyrreia,  Marquez  de  Paranaguá  e 
Barão  Homem  de  Mello,  Commendador  Henriqne  Ralllird,  Des* 
embargador  Souza  Pitanga,  Drs.  Castro  Carreira,  José  Amerieo 
dos  Santos,  Rodrigo  Octávio,  A.  de  Paula  Freitas,  Desembar^ 
gador  Paranhos  Montenegro,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá, 
Rocha  Pombo,  M.  A.  Galvão,  Commendador  Oliveira  Catramby 
e  Max  Fleiuss,  2»  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2°  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ó  approvada  sem  debate. 
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O  Sr.  Presidente  commuDica  dos  seguintes  termos  o  (Uleci- 
moDto  do  COD80GÍO  Dr.  Manoel  Doarte  Moreira  de  Azevedo: 

€  Senhores  —  Infelizmente  yão-se  repetindo  com  deplorável 
fjrequenoia,  no  corrente  anno,  as  perdas,  para  nós  sempre  sen- 
tidas, de  prezados  consócios  do  Instituto. 

Hoje  cabe-me  o  desagradável  dever  de  communicar  o  falle- 
cimento  de  um  dos  nossos  mais  antigos  e  prestimosos  compa- 
nheiros, o  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  victimado  por 
cruel  enfermidade,  nesta  Capital,  no  dia  8  deste  mez. 

Illustrado  medico  e  por  ioni^^os  annos  professor  do  Imperial 
Ck)llegio  de  Pedro  11,  deixa  o  finado  de  seu  nome  honrosa  memo- 
ria e  de  sua  cultivada  intelligencia  e  infatigável  actividade  claro 
testemuuho  nos  numerosos  e  importantes  trabalhos  scientificos, 
históricos  e  litterarios,que  o  coUocam  merecidamente  no  numero 
dos  nossos  mais  fecundos  escriptores. 

Sócio  efféctivo  e  mais  tarde  honorário  do  nosso  Instituto, 
como  secretario  e  membro  de  diversas  commissões,  prestou  ser- 
viços que  assignalam  o  grande  amor  que  dedicava  à  Associa^ 
que  com  apreço  o  recebera  ha  mais  de  40  annos. 

De  entre  os  seus  escriptos,  muitos  dos  quaes  publicados  na 
nossa  Revista,  destacam-se,  pelo  interesse  que  ainda  hoje  des- 
pertam :  o  compendio  da  sciencia  que  professava  no  referido  ool- 
legio—  Historia  Pátria  —  O  Brasil  de  i83i  a  i840  —  Pequeno 
Panorama,  ou  descripção  dos  principaes  edidcios  desta  Capital 
—  Rio  de  Janeiro,  sua  historia,  monumentos^  etc. 

São  geralmente  conhecidos  e  apreciados  os  seus  espirituosos 
romances,  poesias,  descripções,  noticias  e  memorias  sobre  assum- 
ptos de  valor  histórico. 

Foi  uma  grande  perJa  para  as  nossas  lettras  e  especialmente 
para  o  Instituto  Histórico,  que,  como  ó  de  seu  dever,  faz  inserir 
na  acta  da  presente  sessão  um  voto  de  profundo  pezar  por  tão 
lamentável  acontecimento.  > 

Acto  continuo,  o  Sr.  Conselheiro  Correia  profere  as  se- 
guintes palavras: 

€  Devo  ao  prezado  consócio,  cuja  sentida  morte  nos  com- 
punge, um  obsequio,  do  qual  o  Instituto  possue  prova,  prestado 
com  capti vante  espontaneidade  e  inexcedivel  gentilesa.  Já  que 
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a  DíTína  Vontade  foi  que  elle,  mais  moço  que  eu,  me  precedesse 
no  tumulo,  seja-me  permittido,  no  doloroso  momento  em  que 
pranteamos  a  sua  perda,  render  á  sua  memoria,  por  tantos  tí- 
tulos illustre,  e  por  tao  justos  motivos  respeitada,  o  preito  de 
profundo  reconhecimento  e  amargurada  saudade.» 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  dà  conta  dos  esforços  que  em- 
pregou para  que  a  Revista  do  Instituto  continuasse  a  ser  impressa 
gratnitamente  na  Imprensa  Nacional,  o  que  se  deu  desde  1891, 
quando  Ministro  o  Sr.  (Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe 
até  o  fim  da  administração  do  Sr.  Dr.  Sabino  Barroso.  O  Sr.  Pre- 
sidente lô  diversos  documentos  e  a  seguinte  exposição,  que  di- 
rigiu ao  Governo: 

«  Rio  de  Janeiro,  7  de  fevereiro  de  1903. —  Ezm.  Sr.  Mi- 
nistro da  Justiça  e  Negócios  Interiores. 

Reiterando  o  pedido,  já  por  vezes  feito  ao  Governo,  em  bem 
dos  trabalhos  litterarios  a  cargo  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  venho,  em  nome  do  mesmo  Instituto,  de  novo 
rogar  a  expedição  das  necessárias  ordens  para  que  continue  a 
ser  publicada  na  Imprensa  Nacional,  gratuitamente,  a  «Revista 
TrimensaU  desta  laboriosa  Associação,  que  tão  bons  serviços  tem 
prestado  ás  lettras  pátrias  na  especialidade  dos  estudos  a  que  se 
dedica,  como  o  tem  reconhecido  o  próprio  Governo. 

Fundado  em  1838,  tem  o  Instituto,  além  de  outras  obras, 
publicado,  com  a  regularidade  devida,  63  volumes  da  sua  «Re- 
vista», compreheodendo  trabalhos  históricos  e  geographicos  de 
manifesta  importância ;  e  lhe  ó  agradável  poder  afflrmar  que 
não  só  no  paiz  como  no  estrangeiro  teem  sido  recebidas  com 
apreço  as  suas  publicações. 

B'  copioso  o  archivo  de  memorias  e  documentos  inéditos,  ori- 
ginaes  ou  por  cópia,  que  possuo  e  que  convém  ser  publicados, 
como  seguros  subsidies  para  a  historia  do  Brazil. 

Por  mais  de  uma  vez  e  ofilcialmente  tem  sido  notada  a  oon- 
veniencia  de  auxiliar  o  Instituto  no  empenho,  em  que  se  acha, 
de  bem  cumprir  a  difflcil  e  delicada  missão  de  que  se  encarregou, 
preparando  os  elementos  necessários  para  que  possa  ser  esoripta 
com  exactidão  e  imparcialidade  a  gloriosa  historia  de 
pátria. 
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Ko  relatório  da  Jmtfoa  e  NegoçM  Int^orM  do  aano  de 
1806  dizia  o  digno  Ministro  de  ent&o,  oom  refer^Deía  ao  auxilio 
de  novo  agora  solicitado:  «este  auxilio  bem  o  meteoe  a  Ultttfe 
Associação,  que  exceUentes  serriços  Jét  tem  pfestado  ás  lettns 
pátrias  e  mais  valiosos  ainda  Ibes  prestará  etm  a  eíSeas  ocadju- 
yaçio  dos  poderes  pnblfeos.» 

Em  verdade,  os  reenrsos  de  qne  dispõe  o  Instttnto,  e  <iiie  se 
rednzem  &  snirvenção  do  Thesonro  e  jaros  de  algumas  apolifles ; 
porqne  todos  os  ontros  sâo  insignifteantes  oa  precários,  nlo  téo 
SQfflcientes  para  os  encargos  que  lhe  sfto  impostos.  Sen  fmMb 
patrimonial,  ainda  escasso*  e  a  incerta  renda  qne  provém  de 
contribuições  ou  Revistas  vendidas,  não  dão  para  as  despesas 
com  o  pessoal  da  secretaria  e  bibliotlieca,  acqnisições  de  livros  e 
documentos  impressos  ou  manusoriptes,  extraoçfto  de  oópias,  en» 
cadernações,  utensílios,  limpeza  e  conservação  do  prédio  e  mais 
objectos  de  que  necessita  o  Instituto  para  os  seus  trabalhos.—  A 
despeza  oom  a  impressão  da  Retista  só  por  si  absorve  a  maior 
parte  da  receita.  Assim,  espera  o  Instituto  merecer  o  íkvor  Am^íI- 
mente  recebido  de  Governos  transactos»  que  não  só  teon  autori- 
sado  a  impressão  gratuita  dos  volumes  annuaes  da  R»vi$ia,  eemo 
a  r^mpressão  dos  nnraeros  esgotados,  còm  o  que  ierft  feito  às 
nossas  lettras  serviço  que  bem  compensará  o  <mus  que  dahi  pro- 
venha aos  cofres  públicos.  Saudo-Vos  respeitosamente.^  0^- 
gatio  Herculano  de  Aquino  é  Oasfro.% 

EXPEDIENTE 

o  Sr.  lo  Secretario  lê  o  seguinte: 

Ofltelo  do  Sr.  H.  Jaramillo,  datado  de  ManÀos,  de  1  de 
março  de  1909,  offerecendo  uma  €Breve  Notiéiã  sobrsos^ãUêê  âos 
rios  Purús  e  Madeiras.  E*  remettido  ao  sodo  eorenel  Thauma- 
turgo  para  examinar. 

OÍRcio  do  Br.  Dr.  Santiago  Marin  Vieina,  datado  do 
Chile  de  25  de  novembro  de  1902,  declarando  ter  remettido 
ao  Instituto  as  obras  de  sua  lavra,  denominadas  Al  traves 
de  la  Patagonia^  <  Eskidio  de  los  ferre*earrile8  e^foyiot»*-- 
Agradeoe-se. 
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Ofilclo  do  Sr.  António  Joaquim  Caetano  Júnior,  datado 
de  15  de  abril  de  1903,  offerecendo  um  exemplar  do  sea  trabalho 
—  Repertório  da  Legislação  sobre  Docas,  Portos  Marítimos  e  Ter» 
renos  de  Marinha  ( 1831  a  1901 ).—  A^radece-se. 

O  Sr.  Crommendador  Raffard,  i"*  Secretario,  communioa  que 
o  Revm,  Padre-Meatre  Rogério  Burgers,  Superior  dos  Francia- 
oanos  residentes  no  Cubango,  offéreceu  ao  Instituto  uma  cruz, 
que  lhe  fora  dada  por  um  missionário  que  viajou  pela  Bolivia  e 
Amazonas.  Deu  motivo  &  presente  dadiva  a  leitura  de  um  artigo 
publicado  no  Jornal  da  Brasil  de  15  de  marco,  em  que  é  feita  a 
descripção  de  uma  antiga  cruz  Mentioa  à  delle  Frei  Rogério, 
encontrada,  em  1890,  pelo  Sr.  Engenheiro  Pio  Pedro  em  um  Sam- 
baqui de  Santa  Catharina.  Em  obras  consultadas  na  bibliotbeca 
do  nosso  Instituto  e  após  iatelligentes  investigações  do  illustre 
Dr.  Vieira  Fazenda,  nosso  zeloso  bibliothecario,  encontrou  o  Sr. 
Dr.  Pio  Pedro  a  explicação  da  descoberta  desse  objecto  que, 
segundo  elie  pensa,  só  poderia  ter  pertencido  a  um  dos  missio- 
nários jesuítas  ( Pedro  Corrêa  e  João  de  Soma )  trucidados  em 
1554  pelos  Carijós. 

O  Sr.  Presidente,  tendo  em  vista  achar-se  na  Europa  o  Sr. 
Dr.  Barbosa  Rodrigues,membro  da  Commissão  subsidiaria  de  geo* 
graphia,  c  havendo  trabalho  dependente  de  exame  nesta  Com- 
missão, nomeia  o  Sr.  Desembargador  Paranhos  Montenegro 
para  substituir  o  membro  ausente. 

O  Sr.  Almeida  e  Sá  diz  que  o  sócio  correspondente  Sr. 
Luiz  Rodolpho  Cavalcaate  de  Albuquerque  aclia-se  residindo 
definitivamente  nesta  Capital  o  deseja  passar  para  a  classe  dos 
sócios  effectivos,  nos  termos  dos  Estatutoj. 

O  Sr.  Presldeute  declara  que  vae  ser  expedido  o  respectivo 
titulo. 

O  Sr,  Dr,  Castro  Carreira,  Thesoureiro,  apresenta  o  seguinte 
balancete  do  1"^  trimestre  de  1903,  o  qual  é  enviado  à  Commissão 
de  fundos  e  orçamento,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza 
Ferreira : 


ISTO  —  10  Tomo    lxvi.  p.  ii. 
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BALANCBTE   DO    l^  TRIMESTRE  DK  1903  DO  INOTITUTO  HISTÓRICO    I 
GBOQRAPfilCO  BBAZILBIRO 

Despeza 

Folha  dos  empregados,  de  Janeiro.  «  .  .  i  •  .  .  500t000 

Folha  dos  empregados,  de  fèrereiro  .......  500$000 

Recibo  do  Sr.  Alexandre  E.  de  A.  Camisão.  .  .  .  60|000 

Recibo  do  Sr.  Francisco  Guimarães 3()$000 

Conta  do  Jornal  do  Gommercio 160|000 

Conta  de  Jean  Bidart.  .  ■. S8|000 

Recibo  do  Sr.  Francisco  Guimarães 150|000 

Folha  dos  empregados,  de  março •  GOufOOO 

1:948$200 
Receita 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1902 d:503$480 

Jnro    das    apólices  do   património  de  julho  a 

dezembro  de  1902 2:200$000 

Quota    das   loterias    de    outubro  a    dezembro 

de  1902 3:500$000 

Juro  das  inscripçCfes   do  Banco  da   Republica  do 

Brazíl 217$000 

9:420$480 

Saldo  em  31  de  março  de   1903 7:472$280 

Rio  de   Janeiro,   31   de  março  de  1903 •  —  O  Thesoureiro, 
Dr.  Liherato  de  Castro  Carreira, 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice. 

O  Sr.  Presidente  nesta  occasião  communica  que  um  con- 
sócio, que  não  deseja  ver  declarado  o  seu  nome,  entregou  duas 
apólices  geraes  de  ns.  6.862  e  6.863  do  valor  nominal  de  200$ 
cada  uma,  para  ser  a  importância  dos  juros  annualmente  appli- 
cada  na  celebração  de  uma  missa  no  dia  21  de  outubro,  em  suf- 
í^agio  à  alma  dos  sócios  ftillecidos. 

Taes  apólices  são  immediatamente  entregues  ao  Sr.  The- 
soureiro, 
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Em  seguida  o  Sr. Presidente  oíTerece,  em  nome  do  respectivo 
autor,  o  consócio  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  quatro  artigos 
publicados  no  Commercio  de  S,  Paulo  sobre  o  movimento  revo- 
lucionário de  Pernambuco  em  1849  e  fuga  de  Pedro  Ivo  da 
fortaleza,  em  que  se  achava  preso  no  Rio  de  Janeiro. 

Esses  artigos  são  entregues  ao  Desembargador  Pai*anhos 
Montenegro,  que  se  prestou  a  fazer  algumas  observações  sobre 
os  últimos  annos  de  vida  de  Manuel  Luiz  Barreto  Falcão^  sobre- 
vivente aos  episódios  da  referida  fuga. 

O  mesmo  Sr.  Presidente  declara  que  o  Dr.  Augusto  de  Si- 
queira Cardoso  ofTerece  ao  Instituto  o  original  manuscripto  do 
seu  traballio  sobre  a  Genealogia  da  Família  Taques  e  bem  assim 
um  quadro  demonstrando  os  brazões  e  armas  referentes  & 
mesma  familia. 

O  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  Thesoureiro,  informa  ao  Insti- 
tuto que  com  os  juros  das  cinco  apólices  offerecidas  pelo  Sr.  Con- 
selheiro Correia  para  o  fim  especial  da  commemoração  do  cente- 
nário da  Independência  do  Brazil,  adquiriu  mais  uma  apólice, 
sendo  agora  em  numero  de  sete  as  apólices  destinadas  a  esse  fim. 
O  Sr.  1^  Secretario  lê  a  seguinte  proposta  : 
<  Propomos   para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histo» 
rico  o  Sr.  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso,  de  45  annos  de 
edade,  natural  de  S.  Paulo,  advogado,  servindo  de  titulo  de 
admissão  o  trabalho  histórico  e  genealógico  de  uma  daa  antigas 
^miliasdeS.  Paulo,  acompanhado  de  um  quadro  com  brazão 
d*armas  e  offerecido  em  original  ao  mesmo  Instituto.— Rio,  24  de 
abril  de  1903. —  Henri  Raffàrd,'^  Max  Fleuiss»-^  Souza  Pitanga.i^ 
—  Yao  á  Commissão  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello. 

O  Sr.  Fleiuss,  2<»  Secretario,  lê  os  seguintes  pareoeres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios,  os  quaes  fioam  sobre  a  mesa 
para  serem  votados  na  próxima  sessão  : 

^  €  A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  achando-se  de  inteiro 
accordo  com  os  funcíamentos  da  proposta  apresentada  na  sessão 
de  6  de  março  ultimo,  para  elevação  do  sócio  eífectivo,  Sr.  Vis- 
conde  de  Ouro  Preto,  ã  classe  de  sócio  honorário,  reconhecendo 
nesse  eminente  brazileiro  todos  os  requisitos  exigidos  pelos  nossos 
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estatutos  para  a  inclusão  de  seu  nome  na  classe  indicada  e  consi- 
derando que  a  distiuoção  que  se  propõe  é  merecido  preito  à  sua 
notória  illuitração  e  aos  relevantes  serviços  ao  paiz,  ó  de 
parecer  que  a  proposta  referida  deve  ser  ap provada  pelo  Insti- 
tuto Hibtorico  e  Qeograpbico  Brazileiro.  —  Rio  de  Janeiro»  14  de 
abril  de  1903. — João  Carlos  de  Souza  Ferreira ^  relator. — Man'}el 
JF)ranci$co  Correia»  —  A,  de  Paula  Freitas.:^ 

€  Pelos  fundamentos  constantes  do  bem  elaborado  trabalho 
apresentado  em  29  de  março  ultimo  pela  illustrada  GommissSo 
de  historift  e  de  aocordo  com  a  opinião  por  ella  manifestada  nos 
seguintes  termos  :  €  O  Conselheiro  Anselmo  de  Andrade  figurará 
com  lustre  entre  as  eminências  que  o  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico  Brazileiro  tem  a  honra  de  contar  no  numero  de  seus 
sócios  correspondentes  »»  a  GommissSo  de  admissão  de  sócios  é 
de  parecer  que  seja  approvada  a  proposta  do  rt^ferido  Conselheiro 
para  s^cio  correspondente  do  mesmo  Instituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi* 
leiro,  17  de  abril  de  1903.  —  Manoel  Francisco  Correia.  — 
A,  de  Paula  Freitas,)^ 

O  mesmo  Sr.  2"*  Secretario  16  o  seguinte  parecer  da  Commis- 
são  subsidi  iria  de  geographla  : 

€  A  Commissâo  subsidiaria  de  geographla  considerando  a 
proposta  pnra  admissão  do  Sr.  Dr.  Albino  Alves  Pilho  como 
sooio  correspondente  deste  Instituto,  não  lhe  nega  o  seu  apoio, 
em  vista  dos  verdadeiros  merecimentos  do  proposto. 

De  facto,  o  Sr.  Dr.  Albino  Alves  Pilho  ó  um  dos  autores 
da  Carta  descriptiva  para  o  ensino  geographico  na  escola  do  Brazil^ 
trabalho  que  foi  submettido  &  consideração  do  Instituto  em  uma 
de  suas  sessões  ordinárias,  sendo  por  todos  apreciado  e  que  me- 
receu do  Congresso  Nacional  o  maior  applauso,  traduzido  com  a 
autorisa^  do  Governo  para  maniar  imprimir  na  Europa  a  refe- 
rida Carta  Descriptiva. 

Assim,  a  Commissâo  pensa  que  o  Sr.  Dr.  Albino  Alves  Pilho 
esta  nas  condições  de  ser  eleito  sócio  c3rrespoAÍeate  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro . 

Sala  das  sessões,  24  de  abril  de  1903.  --  Luiz  de  França  Al- 
meida eSd.  —  T.  G,  Paranhos  Montenegro  .-^ 
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—  Vae  ék  Commissâo  de  admisrôo  de  sócios,  sendo  rélat)P  o 
Sr.  Dp.  Paula  Freitas. 

Correndo-se  o  escrutinio  para  approyação  dos  pareceres  da 
Commissâo  de  admissão  de  sócios,  qõe  haviam  ficado  sobre  a 
mesa,  são  os  mesmos  sufTragados  por  ananimidade  e  o  Sr.  Pre- 
sidente, acto  continuo,  proclama  sócio  effectivo  o  Dr.  Bernardo 
Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho  e  sócio  correspondente  o  Dr.  Ea- 
clydes  Cunha. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  Vg  horas  da  tarde. 

Max  FleiuíS, 
2o  Secretario* 


5«  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  8  DE  MAIO  DE  1903 
Presidência   do  Sr,  Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  ê  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia  e  Marquez  de  Paranaguá,  Com- 
mendador  Henrique  Raffard,  Drs. Castro  Carreira,  José  Américo 
dos  Santos,  A.  de  Paula  Freitas,  Desembargador  Paranhos  Moa- 
tenegro.  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque, 
Luiz  de  França  Almeida  e  Sà,  Qeneral  Francisco  Rapbael  de 
Mello  Rego,  M.  A.  Galvão,  Rocha  Pombo,  Commendador 
Oliveira  CatrambyeMax  Fleiuss,  2**  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^"  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior » 
a  qual  é  approvada  sem  debate. 

OSp.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Barão  Homem  de 
Mello  deixa  de  comparecer  por  justo  motivo. 

O  Sr.  RaíTard,  lo  Secretario,  lê  o  seguinte 

SZPBDIENTB 

Carta  do  Sr.  Santiago  Maria  Vicnna,  datada  do  Chile,  de 
16  de  abril  de  1903,  communicando  a  remissa  de  um  novo  tra- 
balho seu  denominado  «  El  laulo  arbitral  »,  para  a  bibliotheca 
do  Instituto.— Inteirado,  agradece-se. 

Offlcio  do  director  da  Bibliotheca  de  Upsal,  datado  de  li 
de  abril  de  1903,  agradecendo  a  remessa  da  Revista  do  Instituto 
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e  enviando  o  «  Boletim  Geológico  >  e  a  primeira  publicação  da 
€  Fanda.ção  Ekmann  ».— Inteirado  e  agradece-se* 

Offlcio  do  presidente  da  Camará  MuQicipal  de  Santos,  datado 
de  2  de  maio  de  1903,  solicitando  alguns  números  da  Revista,^ 
A*  secretaria  para  satisfazer. 

Offlcio  da  Associação  Protectora  dos  Empregados  no  Com- 
mercio,  datado  de  7  de  maio,  communicando  a  eleição  de  sua 
nova  director  ia  •—Inteirado,  agradece-se. 

O  Sr.  Raffard,  1<»  Secretario,  lê  a  seguinte  indicação 
assignada  por  todos  os  sócios  presentes  : 

€  No  Jornal  do  Commercio  de  hoje  encontramos  o  seguinte 
telegramma : 

Bbrlim,  7  de  maio  —  O  jornal  offlcial  «  Grenzboten  >  pu- 
blicou um  artigo  de  grande  sensação,  expondo  as  intenções  da 
Allemanha  com  respeito  ao  Brazil.  Este  artigo  está  sendo  tran- 
scrjpto  por  quasi  toda  a  imprensa  allemã. 

Depois  de  haver  apresentado  longas  considerações  sobre  o 
assumpto,  o  autor  declara  que  a  Allemanha  deveria  pedir  aos 
Estados  Unidos  uma  modificação  aos  principies  de  Monroe,  que 
lhe  permittisse  concentrar  a  sua  politica  colonial  no  Brazil  e 
crear  ahi  um  território  exclusivamente  de  colonisação  allemã. 

O  articulista  solicita  do  Governo  allemão  a  creação  de  uma 
lei  que  obrigue  os  emigrantes  aliemães  a  estabeleoer-se  no 
Brazil,  recusando-lhes  permissão  de  partir  para  os  Estados 
Unidos  ou  outro  qualquer  paiz. 

Continuando,  afflrma  ser  o  Brazil  o  melhor  paiz  para  a 
emigração  allemã,  e  que,  concentrando  ahi  os  seus  elementos 
oolonisadores,  a  Allemanha  poderá  formar  um  Estado  exclusi- 
vamente allemão  no  Sul  da  America.» 

«  O  Instituto  Histórico  não  ligaria  importância  à  extrava- 
gante noticia  si  não  tivesse  origem  em  folha  offlcial.  Essa 
origem,  e  agitando-se  questão  de  magno  interesse  nacional,  o 
induz  a  manifestar  a  sua  convicção,  apoiada  no  patriotismo  do 
povo  brazileiro,  de  que  a  historia  pátria  não  conterá  pagina  que 
registre  a  quebra  da  gloriosa  integridade  nacional. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro, 8  do  maio  de  1903.— Manoel  Francisco  Correia, '^Olegário 
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Herculano  de  Aquino  e  Castro, ^-Marquez  de  Paranaguá. — Luiz  de 
França  Almeida  e  Sá, — Salvador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque. 
— Max  Fleiuss. — Henrique  Raffard, —  M,  A.  Galvão, —  T,  G. 
Paranhos  Montenegro, ^"Francisco  Raphael  de  Mello  Rego, ^^ José 
I^rancisco  da  Rocha  Pombo, — A,  de  Paula  Freitas, -^Oliveira  Ca- 
tramby.-^José  Américo  dos  Santos. ^^Liher ato  de  Castro  Carreira.» 

OFFIRTÁS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  constam  do  appendioe. 

O  Sr.  Fleiuss,  2"  Secretario,  lô  a  seguinte  proposta  : 

€  Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographlco  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  José  Maria  Pereira  de  Lima, 
natural  de  Portugal  e  ai  11  residente,  servindo  de  titulo  de 
admissão  o  seu  trabalho  «  Ibaros  e  Bascos  »  de  que  offereceu  um 
exemplar  ao  Instituto. 

Sala  das  sessões,  8  de  maio  de  1903.— Ifao?  Fleiuss.—Dr. 
Castro  Carreira.— Luis  de  França  Almeida  e  Sá,T^ 

A'  Commissão  subsidiaria  de  historia,  sendo  relator  o  Sr. 
General  Mello  Rego. 

O  mesmo  Sr.  2"*  Secretario  lê  os  seguintes  pareceres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios,  os  quaes  ficam  sobre  a  mesa 
para  serem  votados  na  próxima  sessão: 

€  A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  a  que  foi  presente  o 
parecer,  por  cópia,  da  Commissão  subsidiaria  de  geographia 
sobre  o  trabalho  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Albino  Alves  Filho, 
para  a  sua  admissão  ao  grémio  do  Instituto  Histórico  e  geogra- 
phico  Brazileiro,  conformando-se  com  esse  parecer,  entende  que 
o  mesmo  Sr.  Dr.  Albino  Alves  Filho  satisAiz  as  condições  regu* 
lamentares  para  a  sua  admissão  como  sócio  correspondente  do 
Instituto,  pelo  que  á  de  parecer  que  a  proposta,  apresentando-o 
para  sócio,  está  nas  condições  de  ser  approvada. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  maio  de  1903.— A.  de  Paula  Freilis.-^ 
Manoel  Francisco  Correia. :à 

«  O  Sr.  Dr,  J.  M.  Cardoso  de  Oliveira  é  autor  de  um  tra- 
balho biographico  que  mereceu  honrosa  referencia  da  Commissão 
de  historia,  no  parecer  firmado  em  80  de  março  próximo  passado 
pelos  Srs.  Visconde  de  Ouro  Preto  e  M.  A.Galvão. 
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A  Commissâo  de  admissão  de  sócios,  d,  qual  nada  consta  em 
desabono  desse  candidato,  é  de  parecer  qae  pôde  ser  adoptada  a 
proposta  para  admissão  do  nome  do  Sr.  Dr.  J.  M.  Cardoeo  de 
Oliveira  na  classe  dos  sócios  correspondentes  do  Instituto  His- 
tórico e  Qeograpliico  Brazileiro. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  maio  de  1903, — J.  C.  de  Souza  Ferreira, 
— Manoel  Francisco  Correia, — A,  de  Paula  Freitas. i^ 

Ck)rrendo-se  o  escrutínio  para  a  votação  dos  pareceres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios  qae  haviam  ficado  sobre  a 
mesa,  da  sessão  anterior,  são  os  mesmos  approvadas  por  unani- 
midade e,  acto  continuo,  o  Sr.  Presidente  proclama  soclo  liono- 
rario  do  Instituto  o  sócio  effectivo  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto 
e  sócio  correspondente  o  Sr.  Conselheiro  Anselmo  de  Andrade. 

Levanta-se  em  seguida  a  sessão  ás  4  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 

2o  Secretario. 


6^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  22  DE  MAIO  DE  1903 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia  e  Marquez  de  Para. 
naguÀ,  Commendador  Henrique  Rafflird,  Desembargador  Soasa 
Pitanga,  M.  A.  Galvão,  Luiz  de  França  e  Almeida  e  Sá,  Conse- 
lheiro José  Maurício  P.  Pereira  de  Barros,  Dr.  José  Américo 
dos  Santos,  Coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Rocha  Pomba, 
Dr.  A.  de  Paula  Freitas  e  Max  Fleiuss,  2»  Secretario,  o  Sr.  Pre- 
sidente abre  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2<^  Secretario,  lè  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello, 
por  enfermo,  deixa  de  comparecer. 

Aohando-se  na  ante-sala  o  novo  sócio  effectivo  Dr.  Ber- 
nardo Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho,  o  Sr.   Presidente  nomeis^ 
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OS  Srs.  Sdcretarios  para  iatrodazil-o  no  recinto,  feito  o  que,  o 
mesmo  Sr.  Presidente  dirige-Ilie  a  seguinte  allocução: 

«  Sr.  Dr,  Leite  Velho  — O  Instituto  Histórico  e  Geograpliico 
Brazileiro  a  cujo  grémio  com  muito  prazer  sois  tioje  admittido, 
conhece  e  devidamente  aprecia  as  vossas  habilitações  litterarias 
bem  provadas  nos  excellentes  trabalhos  que  sobre  jurisprudência 
e  historia  haveis  publicado ;  espera,  pois,  que  o  concurso  de 
vossa  cultivada  intelligencia  e  actividade  seja  muito  provei- 
toso aos  patrióticos  intuitos  desta  Associação,  que  tanto  mais  se 
eleva  quanto  mais  distingue-se  o  mérito  de  seus  dignos  con- 
sócios. 

Apresentando-vos  aos  nossos  oompanheiros  de  trabalho, 
com  elles  me  congratulo  pela  vossa  auspiciosa  admissão.  > 

O  Sr.  Dr.  Leite  Velho  responde  da  seguinte  forma  : 

<  Illms.  e  Exms.  Srs.  Presidente  e  Sócios  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  —  A  emoção  que  eu  sentira  ao  receber 
a  gratíssima  noticia  de  ter  sido  applaudida  a  minha  candi- 
datura conc3dendo-se-me  a  distincção  de  sócio  desse  lostituto, 
converteu-se*me  logo  em  receio  desconsolador. 

Agradecer-vos  reverente,  fácil  me  parecia,  embora  com 
phrases  não  correspondentes  á  intensidade  da  gratidão  ;  assal- 
tava-me,  porôm,  o  temor  de  virdes  a  reconhecer  na  inevitável 
convivência,  a  pobreza —quasi  indigência  —  do  património  lit- 
terario  que  me  acompanha.  Confiando,  porém,  na  vossa  gene- 
rosidade, aqui  venho  ao  vosso  gracioso  chamado,  não  como  vosso 
igual,  mas  como  discipulo  attento  e  estudante  encanecido,  mas 
ainda  ambicioso  de  liçõep,  porque,  apezar  dos  annos,  sigo  o 
lemma  de  Julianus  :  —  etsi  alteram  pedem  in  sepulckro  haberem 
adhuc  tamen  addicere  velem, 

Dedicando-me  j&  em  annos  adiantados,  o  como  amador,  pro- 
puz-me  depois  a  escrever  alguma  cousa  em  historia,  e  preten- 
dendo penetrar  mais  além  das  superficialidades  que  se  ensinam 
—  melhor  diria  —  que  83  propinam  ao  publico  em  livros  falhos 
de  critica  e  ermos  de  elementos  de  investigação,  cheguei  a  co- 
nhecer praticamente  difflculdades  capazes  de  intimidarem  quem 
não  tenha  o  propósito  pertinaz  e  o  sentimento  da  probidade 
para  obter  o  verdadeiro  e  preciso  conhecimento  dos  factos. 
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Disse  alguém,  que  assim  como  a  astronomia  era  a  anuo- 
tadora  dos  orbes,  a  historia  é  a  annotadora  dos  íàctos  sociaes, 
que  vae  devassar  os  segredos  da  evolução  da  humanidade  desde 
as  oras  mais  remot.^s ;  mas  si  a  astronomia  dispOe  hoje  de  in- 
stmmentos  de  tal  poder  e  precisão  que  obrigam—  pôde  dizer-se 
—  os  astros  a  entrarem  no  fóco  ou  ao  alcance  do  raio  visual  do 
observador,  quão  differentes  e  imperfeitos  são  os  instrumentos 
de  que  pôde  dispor  o  perscrutador  da  verdade  histórica  através 
dos  séculos  e  mesmo  das  oras  pouco  affastadas  ?  Entre  muitos, 
poucos  sinceramente  bons  e  honestos,  multidão  delles  infestados 
de  mentiras,  de  snspeições  e  preconceitos  de  seitas  inquinadas 
de  partidarismos,  productos  de  paixões  e  da  improbidade.  E 
quantas  e  quantas  vezes  o  que  procura  a  verdade  e  só  a  ver- 
dade, tropeça  no  caminho  em  uma  dessas  lendas  provectas,  que 
durante  séculos  tem  campeado  no  throno  sustentado  pela  cre- 
dulidade e  pela  estupidez,  e  vê-se  a  braços  com  a  brutalidade 
da  mentira  estratificada  nas  consciências  refractárias  à  evidencia 
Tarefa  ingente—  lá  o  disse  o  grande  Herculano  —  porque  as  (Am 
da  mentira  são  tão  veneráveis  como  cousa  santa  que  resiste  aos 
máximos  esforços,  e  sempre  disputando  o  passo  à  verdade. 

BstÀ  no  estudioso  e  investigador,  perspicaz  e  imparcial 
separar  o  trigo  do  joio ;  o  que  não  esta  no  seu  poder  ô  dis- 
pensar os  elementos  de  investigar,  encontrai -os  ámão  em  copioso 
repositório,  em  rico  arsenal  que  de  anno  a  anno  cresce  e  se 
opulenta,  até  chegar  a  thesouro. 

Foi  isto  o  que  alcançou  possuir  o  Brazil,  com  a  instituição 
previdente  dos  primeiros  beneméritos  que  abriram  os  alicerces 
deste  edificio,  consagrado  ao  estudo  da  historia  e  geographia, 
em  um  paiz  apenas  na  infância  da  sua  entrada  no  numero  das 
nações  independentes. 

Não  bastava,  porôm,  isto  porque  a  descrença  ou  a  inércia 
podiam  obstar  que  o  edificio  se  erguesse  e  enriquecesse,  mas  a 
providencia  permittirá  que  na  culminância  do  poder  tivesse  o 
Brazil^um  adolescente,  apenas  sahido  da  puerícia,  que  se  con- 
stituiu protector  deste  Instituto,  que  não  abandonou  nunca, 
protegeu  e  honrou,  sempre  com  actos  de  amor  e  carinho, 
sempre,  sempre,  ató  a  morte  e  depois  da  morte. 
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Ignoro  si  algum  dos  sooios  que  me  precederam  ao  ser  eu 
admittído  como  sou  hoje,  depois  da  morte  do  Augusto  Protector, 
se  referio  a  elle  com  o  fervor  de  sentimentos  que  me  dominam  ; 
si  não  houvesse  exemplo  dal-o-hia  eu,  povque  o  tenho  como  um 
dever.  Si  em  sua  presença  fosse  este  acto  da  minha  entrada 
nesta  casa,  teria  da  minha  parte  expressões  de  homenagem  sin** 
cera,  sem  exageração,  que  lhe  offendessem  a  modéstia  ou  me 
tomassem  como  adulador ;  hoje,  poróm,  que  para  sempre  na 
memoria  dos  que  lhe  respeitaram  as  virtudes  dedico  ao  ma- 
gnânimo protector  do  Instituto,  qne  entrou  vivo  na  immorta- 
lidade,  os  mais  calorosos  sentimentos  de  veneração. 

Cumprido  este  primeiro  dever,  repito  os  cordiaes  agrade- 
mentos.  » 

O  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  orador  oíHcial,  profere 
a  seguinte  resposta : 

€  Sr.  Dr.  Leite  Velho--Na  offlcina  em  que  se  elabora  o 
ediflclo  do  direito  o  vosso  nome  j&  se  tornava  altamente  apre* 
ciado  pela  solidez  dos  vossos  trabalhos  Jurídicos,  pela  precisão 
technlca  do  vosso  estylo  forense,  que  fazem  lembrar  as  obras 
notáveis  dos  doutos  reinicolas  que  da  velha  Coimbra  ensinaram 
lettras  jurídicas  aos  nossos  maiores.  Esse  titulo  era  suficiente 
para  justificar  a  vossa  idoneidade  para  ser  admittido  a  este 
grémio  de  trabalho ;  porque  o  direito  e  a  historia  são  caudaes 
parallelas  que  correm  no  mesmo  leito  até  confluírem  para  o 
oceano  da  sciencia.  O  vosso  trabalho,  porém,  sobre  um  largo 
período  da  vida  diplomática  de  duas  nações  importantes,  posi- 
tivamente justifica  vossa  admissão  nesta  outra  offlcina  em  que 
se  elabora  o  ediflcio  da  historia.  » 

O  Sr.  Commendador  RafPard,  1<»  Secretario,  lè  o  seguinte 

IXPBDIENTI 

Carta  do  Sr.  General  Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal, 
datada  de  Lisboa  de  29  de  abril  de  1M)3,  remettendo  diversas 
publicações  para  a  bibliotheca  do  Instituto.  —  Inteirado. 

Offlciu  da  Bibliotheca  Municipal  da  Bahia  solicitando  di- 
versos exemplares  da  Revista  do  Instituto,  —  A'  secretaria. 
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Offleio  do  consócio  Ernesto  Quesada,  datado  de  Baeoos- 
Ayres  de  14  do  setembro  de  1902,  agradecendo  a  nomeação  de 
sócio  correspondente  e  remet tendo  novas  obras  de  sua  lavra. 
—  Inteirado,  agradece-se. 

O  Sr.  Pleniss  communica  ao  Instituto  que  o  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Preto  sentiu-se  sobre-maneira  honrado  com  a  distincção 
de  que  foi  alvo,  passando  para  a  classe  dos  sócios  honorários, 
sendo  que  na  próxima  sessão  virá  pessoalmente  testemunhar 
ao  Instituto  os  seus  agradecimentos. 

O  Sr.  Commendador  Raffard,  1<>  Secretario,  lê  o  expediente, 
a  que  é  dado  o  devido   destino. 

Lê  em  seguida  as  offertas. 

O  Sr.  Max  Fleiuss,  pedindo  a  palavra,  diz  o  seguinte  : 

<  Sr.  Presidente— Sei  que  não  esta  na  indole  e  nas  tradições 
desta  casa,  e  que  os  Estatutos  de  tal  não  cogitam,  o  voto  de 
pezar  pelo  fallecimento  de  pessoas  extranhas  ao  Instituto ;  isto, 
porém,  não  excluo  o  direito,  que  a  cada  um  de  nós  assiste,  de 
externar  uma  opinião   sobre  qualquer  acontecimento  luctaoso. 

Nesta  conformidade  desejo  e  peço  que  na  acta  da  sessão  de 
hoje  conste  a  noticia  da  prematura  morte  do  Dr.  Valentim 
Magalhães,  sem  duvida  um  dos  mais  distinctos  e  operosos 
litteratos  contemporâneos. 

Si  com  os  grandes  recursos  do  seu  talento  não  se  dedicou 
propriamente  aos  estudos  históricos,  curou,  entretanto,  com  a 
maior  tenacidade  das  nassas  lettras  em  geral,  servindoas  com 
lustre  e  procurando  tornal-as  vantajosamente  conhecidas  no 
estrangeiro,  onde  realizou  conferencias,  que  mereceram  sinceros 
applausos. 

Tenho  motivos  particulares  que  ditam  estas  referencias:  Va- 
lentim Magalhães  foi  meu  dedicado  companheiro  de  1893  a  1896, 
na  segunda  phase  da  Semana,  a  bella  revista  litteraria  de  que 
com  razão  muito  se  orgulhava  o  illustre  extincto,  seu  fundador 
e  principal  director. 

A  memorii,  pois,  do  distincto  escriptor  se  impõe  ao  mais 
solemne  acatamento  e  o  Instituto  Histórico,  rondendo-lhe  preito 
nas  imperecíveis  paginas  de  sua  Revista,  praticará  mais  uma 
vez  um  acto  de  justiça  e  de  benemerência.» 
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Estas  palavras  são  approvadas  paio  Instituto. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  observa,  entretanto, como  opinião 
individual  que  também  so  devia  fazer  referencia  ao  falieoimento 
do  illustre  Dl\  Venâncio  José  Lisboa,  Visconde  de  S.  Venâncio, 
que  fez  ao  Instituto  o  valioso  pre^nte  de  uma  oollecção  nami8-« 
matica  de  grande  importância. 

O  Sr.  Commendador  Raffard  diz  o  seguinte: 

«  Quando  tive  de  assignar  a  indicação  submettida  à  consi- 
deração deste  Instituto  na  ultima  sessão,  manifestei  certa  diver- 
gência por  tor  uma  lembrança  vaga  de  que  o  jornal  Grenzboten 
fosse  offlcial  ou  tivesse  a  importância  que  se  Ibe  dava  e  para 
Justificar  minha  discordância  procurei  sabar  e  verifiquei  que  o 
alludido  jornal  é  uma  publicação  periódica  sem  caracter  offlcial. 

Assim,  seja-me  licito  accrescentar  que  longe  estou  de  suppôr 
que  o  Imperador  Quilherme  tenha  o  pensamento  de  asse- 
nhorear-se  de  qualquer  modo  de  parte  do  território  brazileiro, 
sendo,  aliás,  certo  que  os  allemães  são  colonos  amigos  do  Brazil, 
morigerados  e  úteis,  que  so  fixam  neste  paiz  e  que  seus  filhos 
são  brazileiros  que  muito  amam  a  sua  pátria  americana. 

Altamente  empenhado  na  expansão  oommeroial  de  sua  pá- 
tria, S.  M.  o  Imperador  da  Allemanha  naturalmente  fi&z  justiça 
ao  Brazil,  reconhecendo-o  um  dos  melhores  empórios  do  mundo, 
digno,  portanto,  de  at tenção  geral.  Fazendo  estas  observações, 
tenho  em  vista  resalvar  o  bom  nome  estrangeiro,  não  esque- 
cendo assim  as  minhas  affinidadescom  o  Brazil. 

E,  pois,  ccmo  vem  a  pello,  lembrarei  quo  o  Instituto  deve 
prestar  toda  a  sua  at  tenção  para  a  recente  noticia  publicada  em 
tôlegTdimmak  no  Jornal  do  ComYnerci)f  da  qual  se  infere  que  o 
Cachoeiro  do  Iguasaú,  no  Paraná,  o  qual  ó  e  foi  sempre  sem 
contestação  do  Brazil,  fora  cedido  á  Republica  Argentina,  na 
demarcação  de  limites  a  que  se  está  procedendo.  Naturalmente, 
esta  noticia  não  terá  fundamento,  revestindo,  portanto,  o 
mesmo  caracter  da  que  foi  dada  pelo  jornal  allemão.» 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  observa  que  <o  telegramma  de 
Berlim  que  motivou  a  moção  assignada  na  ultima  sessão  por 
todos  os  sócios  presonteSi  declarava  que  a  folha  era  oíficial ;  mas 
o  correspondente  do  Jornal  do  Commercio  ainda  assim  só  julgou 
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dever  commuaicar  O  facto,  depois  que  foi  geralmente  transcripto 
na  imprensa  allemíl  o  artigo  relativo  á  fandação  no  Brazil  de 
um  Bstado  exclasivamente  allemão.  O  Instituto  de  modo  algam 
asseverou  qu6  tal  fosse  o  propósito  do  Governo  allem&o.  Bnten* 
deu  que  diante  desta  persistência  de  chamar  a  attenção  allemi 
para  a  questão,  os  brazileiros  deviam  manifestar-se. 

Isso  induzio  os  membros  do  Instituto  Histórico  a  externarem 
a  convicção  que  consta  daquella  moção.  Trata-se  de  assumpto 
nacional  acima  do  qual  nenhum  existe  •—  a  integridade  do  firazil. 

Em  tal  assumpto,  antes  a  susceptibilidade  que  a  indifferença. 

Quanto  á  outra  parte  das  observagõas  do  Sr.  l^  Secretario, 
certamente  não  ha  que  consentir  na  cessão  de  qualquer  parte 
do  território  que  o  justo  laudo  Cleveland  declarou  bradleiro.> 

O  Sr.  2^  Secretario  lô  os  seguintes  pareceres  da  Gommisâo 
de  historia : 

€  A  leitura  do  opúsculo  —  A  Egreja  CathoUca  e  o  Estado 
do  Exm.  Monsenhor  Vicente  LUstosa,  convenceu  a  Secção  de 
Historia  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro  de 
que  o  seu  autor  ô  um  sacerdote  erudito  e  preparado  para  bem 
servir  á  causa,  a  que  se  tem  dedicado  com  o  zelo  acendrado 
dos  bons  e  fieis  catholicos. 

Nesse  escripto  deplora  o  autor  e  encarece  os  perigos  que 
a  separação  do  Estado  da  Egreja  Catholioa  deve  produzir  em 
detrimento  da  Religião,  da  moral  e  dos  bons  costumes  no 
Brazil,  lembrando  o  que  succedeu  â  França  quando  aboliu  a 
religião  do  Estado  em  1789  (pag.  38). 

Felizmente  a  lei  que  separou  os  dous  poderes  no  Brazil  não 
aboliu  o  espiritual,  apenas  o  emancipou  e  dahl  veio  que  a 
Religião  era  muito  fraca  durante  a  união,  depois  de  separada 
tem  visivelmente  prosperado,  restabeleceu  o  noviciado  dos 
conventos,  tem  importado  padres  regulares  de  todas  as  oom- 
munhões  christãs  e  consegue  manter  o  culto  com  uma  conour- 
rencia  e  brilhantismo  que  outr*ora  não  tinha. 

Quanto  ao  opúsculo  Spiritismo,  Urias  fez-lbe  em  quatro 
cartas,  que  escreveu  em  resposta,  grandes  e  importantes 
reparos,  dignos  de  serem  lidos  com  grande  attençSo.  ( Cartas 
Spiritasy  pags.  38  e  seguintes.) 
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Pelos  e&criptos  apresentados  como  titulo  para  a  admissão 
do  Exmo.  MoQs.  Lustosa  ao  grémio  deste  Instituto,  elle  se 
mostra  tlm  laborioso  cultor  das  lettras,  no  caso  de  poder 
Itlustrar,  aliás  abrilhantando  a  nossa  lltteratura  histórica  e 
geographica  com  trabalhos  que  o  recommendem  á  posteridade.— 
Rio,  17  de  abril  de  1903.  —  If .  A.  Galvão.i^ 

«  De  pleno  accordo  com  o  iilustrado  relator  do  parecer,  menos 
quanto  aos  resultados  vant^Oosos  que  pensa  terem  advindo  à 
Egreja  Catholica  da  sua  separação  do  Estado ;  acto  que  con- 
sidero desacertado,  impolitioo  e  contrario  á  consciência  da 
enorme  maioria  dosbrazileiros.— Rio  de  Janeiro,  22  de  maio  de 
1903.  —  Ouro  Preto.  9 

—  E'  approvado.  Vae  á  Commissão  de  admissão  de  sócios» 
sendo  relator  o  Sr.  Dr.  António  de  Paula  Freitas. 

€  A'  Commissão  de  historia  fel  presente,  para  sobre  ella 
dar  parecer,  a  obra  escripta  pelo  Sr.  Dr.  Augusto  de  Si- 
queira Cardoso,  sob  o  titulo:  Notas  genealógicas  sobre  os  ascenden» 
tes  e  descendentes  de  Pedro  Toques  de  Almeida  Paes  Leme^  autor 
da  Nóbiliarchia  das  principaes  familias  da  capitania  de  S.  Paulo 
e  S,  Vicente. 

Para  este  estudo  o  autor  poz  em  contribuiQão  as  Memorias 
Históricas  que  nos  le^ou  o  mesmo  Pedro  Taques  Paes  Leme,  as 
memorias  de  Frei  Qaspar,  a  obra  histórica  do  escrlptor  hollandez 
de  Yigiano  —  Nobiliaires  des  Pays-Bas^  a  Memoria  escripta  em 
1900  pelo  Sr.  L.  P.  Moretzsohn  de  Castro,  genealogia  das 
Familias  Paulistas  que  entroncam  com  familias  européas : 
Paes  de  Barros,  Penteados,  Vasconcelios,  Vergueiros  e  ainda 
outras. 

Além  disto,  o  autor  consultou  códices  antigos,  documentos 
dos  cartórios  e  dos  archivos  de  S.  Paulo,  e  outros.  Esta 
pesquiza  rigorosa  deu  ao  trabalho  do  escrlptor  paulista  o 
cunho  de  authenticidade,  que  ó  indispensável  em  trabalhos  deste 
género. 

Nesta  especialidade  teem  já  apparecido  nestes  últimos  annos 
muitos  e  variados  trabalhos,  como  sejam  :  As  Memorias  Genea^ 
lógicas  sobre  familias  de  S.  Paulo ^  escriptas  pelo  eminente 
jurisconsulto  Dr.  João  Mendes  de  Almeida,  bem  oomo  as  que 
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correm  impressas  sobre  a  genealogia  das  familias  Nogueira  da 
Gama,  Carneiro  Le&o  e  outras. 

Antes  disto  registra  a  nossa  Jitteratura  histórica  duas  obras 
de  alto  valor  litterario,  ambas  escriptas  pela  mesma  época»  e  nas 
quaes  se  encontram  os  mais  valiosos  subsídios  para  a  historia 
do  Brazil  colonial. 

São  ellas  as  seguintes : 

Nobiliarchia  Pernambucana^  que  contém  as  Memorias  Genealo* 
gicas  das  familias  mais  distinctas  com  a  noticia  da  origem^  anti- 
guidade e  successão  de  cada  uma  delias.  Quatro  volumes,  obra 
escripta  em  1771  a  1777  pelo  coronel  António  José  Victoriano 
Borges  da  Fonseca.  Obra  notável  pela  erudição  que  nella 
revela  o  seu  autor,  e  pela  paciente  investigação  histórica  que 
alli  se  encontra,  como  resulta  '^o  exame  da  mesma  feito  pelos 
illustrados  hlstoriographos  pernambucanos  Commendador  An- 
tónio Joaquim  de  Mello  e  Dr.  Francisco  Augusto  Pereira  da 
Ck>sta.  B'  pena  que  esteja  ainda  inédita  tão  importante  obra, 
cujo  manuscripto  se  guarda  no  convento  de  S.  Bento  em  Olinda, 
ao  qual  ^tienoe.  Nobiliarchia  Paulistana — pelo  sargento-mór 
Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme,  integralmente  publicada 
no  tomo  XXXV  da  nossa  RevistayYeráaíôelrB,  obra  de  benedictino, 
a  qual  no  conceito  das  pessoas  competentes  collocou  jà  o  seu 
autor  no  numero  dos  nossos  melhores  historiadores. 

Na  obra  do  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso  segue-sè  a 
genealogia  deste  estimado  historiador  até  ao  seu  ascendente 
Martim  Lem,  cavalheiro  flamengo,  senhor  de  muitos  feudos  no 
condado  de  Flandres,  e  que  emigrou  para  Portugal  no  reinado 
de  El- Rei  D.  AffonsoY;  e  dahi  segue  a  linha  genealógica  até 
aos  actuaes  representantes  daquelle  remoto  tronco. 

Em  trabalhos  deste  género,  como  se  dá  nas  supracitadas 
obras  de  Pedro  Taques  e  de  Borges  da  Fonseca,  a  genealogia  ô 
apenas  a  teia  em  que  se  entrelaça  a  narrativa  dos  aconteci- 
mentos correlatos,  e  nisto  está  o  seu  valor  histórico. 

E*  honroso  para  o  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso  poder 
dizer-se,  depois  do  exame  de  sua  obra,  que  ella  constituo  uma 
útil  continuação  e  legitimo  complemento  da  estimada  obra  de 
Pedro  Taques. 
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E  assim  a  Ck)mmi8sSo  a  reputa  obra  digna  do  apreço  deste 
Instituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  22  de  maio  de  1903. 
—Barão  Homem  de  Mello,— M.  A»  Galvão. 

E'  approvado.  Vae  &  Ck)mmissão  de  admissão  de  sooios,  sendo 
relator  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

OFFBRTAfl 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appeadioe. 

Correndo-se  o  escrutínio  para  votação  dos  pareceres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios,  que  haviam  âcado  sobre  a 
mesa,  da  anterior  sessão,  são  os  mesmos  approvados  por  unani- 
midade e  acto  continuo  o  Sr.  Presidente  proclama  sócios  corres- 
pondentes do  Instituto  os  Srs.  Dr.  Albino  Alves  Filho  e  José 
Manuel  Cardoso  de  Oliveira. 

Passando-se  à  2^  parte  da  ordem  do  dia,  é  dada  a  palavra 
ao  Sr.  Lniz  da  França  Almeida  e  Sá  que  lô  um  trabalho  sobre  a 
Catechese  dos  índios. 

Ao  ser  analisada  essa  leitura,  o  Sr.  desembargador  Sonza 
Pitanga,  pedindo  a  palavra,  faz  diversas  considerações  sobre  essa 
matéria,  recordando  os  trabalhos  já  publicados  e  propõe  quo 
nas  sessões  do  Instituto  se  trate  com  assiduidade  das  condições 
dos  índios,  assnmpto  que  considera  da  máxima  importância. 

O  Sr.  commendador  Raffard  manlfesta-se  no  mesmo  sentido 
e  pede  ao  illustrado  consócio  consubstancie  as  suas  alevantadas 
idôas  tão  brilhantemente  expendidas. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  essas  idéas  são  dignas  de  apoio» 
convindo  quo  sejam  tomadas  por  indicação  e  que  seja  nomeada 
uma  commissão  para  especialmente  estudar  o  assumpto. 

O  Sr.  Raffard  lembra  a  nomeação  de  uma  conmiissão  de 
três  membros,  pedindo  vénia  para  indicar  os  nomes  dos  con- 
sócios general  Francisco  R.  de  Mello  Rego,  desembargador 
António  F.  de  Souza  Pitanga  e  Luiz  de  F.  Almeida  e  S&. 

O  Sr.  Fleiuss  pensa  que  a  commissão  poderia  ser  de  cinco 
membros  e  nessa  caso  offereceria  ao  critério  do  Sr.  Presidente 
mais  08  nomes  dos  Srs.  coronel  Tbaumaturgo  de  Azevedo  e 
Rocha  Pombo. 

1570-11  Tomo  lxvi.  p.  ii. 
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Nesse  aeQtido  se  resolve,  e  o  Sr.  Presidente  nomeia  a 
commissão  at fendendo  à  ordem  dos  nom^s  acima  referidos. 

O  Dr.  José  Américo  dos  Santos  suggere  à  conimis?ão  a  idéa 
de  ser  pedida  a  creação  de  uma  cadeira  da  lingua  Xhangaiú, 
nas  escolas  militares,  por  isso  que  os  engenlieiros  militares  são 
quasi  sempre  destacados  para  regiões  do  cosso  paiz  onde  aquella 
lingua  predomina.  Isto  a  exemplo  do  que  pratica  a  Inglaterra 
com  08  seos  offlciaes  que  são  mandados  para  a  índia,  aosquacs 
é  imposto  o  estudo  do  Sanskrilo, 

Levantase  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde. 

Max  Flkiuss, 
2**  Secretario 


7«  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  5  DE  JUNHO 

Presidência  do  Exm.  Sr,  Omsel/ieiro  Manoel  Francisco    Correia 
(  í**  Vice-Presidente) 

A'á  3  horas  da  tarde,  prcseates  os  Srs.  Conselheiro  Ma- 
noel Francisco  Correia.  Marquez  de  Paranaí^ruà,  Barão  Homem 
de  Mello,  commendador  Henrique  Raffard,  Dr.  Castro  Carreira, 
Visconde  de  Ouro  Preto,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  M.  A. 
Galvão,  Drs.  José  Américo  doa  Santos,  A.  de  Paula  Freitas, 
Ro3ha  Pombo  e  Max  Fleiuss,  2"  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Pleiuss,  Subsecretario,  lê  a  acta  da  sessão  anierior,  a 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Presidente  communioa  que  o  Sr.  Conselheiro  Aquino 
e  Castro,  Presidente  do  Instituto,  por  justo  motivo,  deixa  de 
comparecer. 

O  Sr.  commendador  RaíTard,  r  Secretario,  lê  o  expediente 
queoonstade  um  offlciodo  Dr.  Albino  Alves  Filho  declarando 
floar  sciente  de  ter  sido  eleito  sócio  correspondente  do  Instituto, 
offlicio  este  datado  de  Bello  Uorisonte  a  1  de  junho  de  1103. 

O  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  usando  da  palavra,  agradece 

*  ao  Instituto  a  sua  elevação  ã  classe  dos  sócios  honoi^arios  e 

aproveita  o  ensetjo  para   pedir  que  o  relevem  de  sua  pouca 

frequência  ás  sessões,  o  que  ó  devido  a  ter  que  residir  fora 

desta  Capital,  em  certa  quadra  do  anno. 
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O  Sr.  CoQselheiro  Correia  offerece  para  a  Uevista  Trimen- 
sal  o  artigo  publicado  no  Jornal  do  Commercio^  contendo  o 
exame  scientiflco  dos  ossos  encontrados  no  jazigo,  que  se  dizia 
ser  de  Pedro  Alvares  Cabral. 

Em  seguida  observa  que  na  sessão  passada,  a  propósito  da 
moção  assignada  por  todos  os  membros  presentes,  na  sessão  de  8 
domez  findo,  relativa  a  uma  publicação  feita  em  jornal  prnssiano 
e  geralmente  transcripta  na  imprensa  aliem ;,  quanto  á  creação 
de  um  estado  exclusivamente  allemão  no  sul  do  Brazil,  o 
Instituto  Histórico  não  alludia  ao  Governo,  mas  á  opinião 
allemã,que  se  procurava  agitar  em  detrimento  da  nossa  primeira 
necessidade    nacional— a    união   inquebrantável  do  Brazil. 

A  esse  importante  assumpto  referio-se  o  Sr.  Ministro 
Allemão  no  discurso  que  proferio  em  26  de  maio  passado,  na 
capital  do  Estado  do  Par.má. 

O  que  S.  Ex.  diz  consta  do  telegramma  publicado  no  Jornal 
do  Brazil,  àç^  2^. 

Oflferece-o  ao  Instituto  por  julgar  que  deve  também  constar 
áa  acta  : 

<  Curityba,  27  —  Realizou-se  hontem  à  noite,  no  salão  do 
theatro,  o  grande  baile  offerecido  pela  colónia  allemã  ao  Sr. 
Barão  von  Treutler,  Ministro  da  Allemanha  no  Hrazil,  compa- 
recendo 08  cônsules  aqui  resiientes  e  as  autoridade  Jo^aes. 

O  Governo  do  Estado  fez-se  representar  pelo  seu  offlcial  do 
gabinete. 

Servida  a  ceia,  foram  erguidos  diversos  brindes,  respondendo 
o  Sr.  Ministro  Allemão,  que  agradecau  o  acolhimento  que  o 
Estado  do  Paraná  lhe  acabava  de  fazer,  referindo-se  ao  gráo  de 
prosperidade  e  bem  estar  dos  Allemáes,  nesta  região  do  Brazil. 

O  Sr.  Ministro  Allemão  disse,  a  respeito  das  suppostas 
jntençõos  attribuidâs  á  Allemanha,  de  usurpações  territoriaes, 
que  o  propósito  do  Governo  Imperial  ó  concorrer  na  luta  tra- 
vada entre  as  nações  europôas  para  a  expansão  commercial, 
na  qual  a  Allemanha  estará  sempre  na  vanguarda. 

Declar  u  o  Sr.  Ministro  sentir-se  feliz  vendo  que  os  Alie- 
mães  conservam  o^  seus  costumes,  a  lembrança  da  pátria  que 
honravam  pelo  trabalho,  c  bem  assim  á  nação  onde  habitam. 
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Brindou  á,  amizaxie  que  une  o  Brazil  á  AUemanha,  sym- 
bolísada  palas  bandeiras  das  duas  nações,  que  alli  se^  achavam 
entrelaçadas.» 

O  Sr.  Max  Fleiuss  diz  ter  lido  que  se  pretende  commemorar 
o  centenário  do  Duque  de  Caxias  a  25  de  agosto  próximo.  Pensa 
que  o  Instituto  Histórico  deve  comparecer  ás  festas  em  home- 
nagem ao  inesquecível  Brazileiro,  que,  além  do  mais,  pertenceu 
a  esta  associação.  Acha,  entretanto,  que  a  collaboraçSo  do 
Instituto  no  justo  preito  â  memoria  do  glorioso  patrício  será 
completamente  manifestada  com  a  aceitação  da  proposta  que 
vae  ler  : 

«  Propomos  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro incumba  ao  seu  illustre  sócio  corrospondento  Dr.  Encly- 
des  da  Cunha  de  escrever,  para  a  Revista  Trimensal,  uma  mo- 
nographia  sobre  a  relevante  individualidade  Duque  de  Caxias. 

Rio,  5  de  junho  de  1903.— il/aa?  Fleiuss.^  Visconde  de  Ouro 
Pr eto,^  Henrique  Raffard,^  Affonso  Celso, ^  Luiz  de  frança 
Almeida  e  Sá, —  Miguel  Ar chanjo  Galvão, —  Rocha  Pombo» — 
Castro  Carreira, —  Marquez  de  Paraniujuà.'^  Manoel  Francisco 
Correia, — José  Américo  dos  Santos.  —  António  de  Paula  FreitcLs,i^ 

O  Sr.  Presidente  observa  que  a  única  duvida  que  o  assalta 
é  sobre  so  o  Dr.  Euclydes  da  Cunha  aceitara  ou  não  a  incum- 
bência. 

O  Sr.  Fleiuss  pede  licença  para  informar  que  tondo  íállado 
sobre  esse  assumpto  ao  Dr.  Euclydes  da  Cunha,  este  declarou 
que  acceitaria  com  grande  satisfação  o  encargo»  fazendo  tão 
somente  questão  de  tempo  para  poder  desempenhal-o  conve- 
nientemente. 

E*  approvada  a  proposta^  cabendo  ao  Sr.  1^  secretario 
fazer  as  necessárias  communicaçdes  ao  Dr-  Euclydes  da  Cunha. 

Em  seguida,  o  Sr.  Presidente  nomea  a  seguinte  commissão 
que  deverá  representar  o  Instituto  em  todas  as  solemnidades  em 
homenagem  ao  Duque  do  Caxias  :  Marquez  de  Paranaguá, 
CDtnmendador  Henrique  Raffard,  Max  Fleiuss,  Barão  de  Alen' 
cir,  contra-almirante  Jasó  Cândido  Guillobel,  general  Fran- 
cisco Raphael  de  Mello  Rego  e  coronel  Thaumaturgo  de  Aze- 
vedo. 
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O  Sr.  1<>  Secretario  lê  a  segainte  proposta: 

<  Parecendo  que  a  vinda,  pela  primeira  vez,  ao  Brazil  de 
um  representante  de  S.  M.  o  Shah  da  Pérsia  é  um  facto  notável 
em  nossa  hiáiòria  diplomática,  visto  o  alto  car.icter  de  em- 
baixador de  qlie  se  acha  investido  S.  Ex.  o  Sp.  General  Isaac 
KhaD,  que  foV  distioctamente  recebido  na  Republica  Argentina, 
pensam  os  abaixo  assignados  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  pôde  dar  a  esse  facto  consagração  solemne 
pelo  que  propõem  que  seja  nomeadi  uma  commissao  que  dô  as 
boas  vindas  a  S.  Ex.—  S.  R.—  5  de  junho  de  1903.—  Manoel 
Francisco  Correix, — Marquez  de  Paranaguá, — liarão  Homem  de 
Mello, -^  Henrique  Raffard,^^  Castro  Carreira, —  M,  A.  Galeão» 
— Rocha  Pcmbo. —  José  Américo  dos  Santos, —  Luiz  de  França 
Almeida  c  Sá, — .4.  de  Paula  Freitas, t^ 

Sendo  approvada  essa  proposta  o  Sr.  Presidente  nomeia 
a  seguinte  commissao  :  Srs.  Barão  Homem  de  Mello,  Henrique 
RaíTard,  Barâò  de  Alencar,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sà  e  Dr. 
Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho. 

0FFERTA8 

As  que  foram  lidas  cm  sessão  e  constam  do  appendice. 

O  Sr.  2'*  Secretario  lô  as  seguinte?  propostas  : 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico 
e  Geographi(íO  Brazileiro  S.  Ex,  o  Sr.  Gcnçral  Adriano 
AugusLo  do  Pina  ViJal,  Par  do  Reino,  Sicrelario  Geral  da 
Academia  Roal  de  Sciencias  de  Lisboa,  Director  do  Observatório 
Metorologico  de  Lisboa,  Membro  do  Instituto  de  Coimbra  o 
autor  de  vários  trabalhos  sobre  physica,  gooraítria,  e  cosmo- 
graphia.  já  oiroresidos  á  bibliotheca  do  noss  >  Instituto.  —  Sala 
das  sessões  om  5  de  junho  de  1003,— Manoel  Francisco  Correia,-- 
Eenri  Raffard, — Rocha  Pombo,— M.  de  Paranaguá,  ^Homcm  de 
Mello, — Dr,  Castro  Carreira,--  Mato  Fleiu^s,* 

Vai  &  Commissio  de  admisião  de  sócios,  s^ndo  relator  o 
Sr.  Dr.  A.  de  Paula  Freitas. 

€  Propomos  para  sooio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro,  S.  Ex.  o  Sr.  Visconde  de  Sanches  de 
Baona,  sócio  das  Roal  Academia  de  Sciencias  de  Lisbò:\,  Membrq 
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do  Instituto  de  Coimbra  e  de  inuuraeras  Associações  litterarias 
e  sciotificas  de  Portugal  e  Brazil,  autor  de  importantissimos 
trabalhos  entro  os  quaos  alt^iios  históricos,  <,'enealogicos  e 
heráldicos  que  se  prendem  á  historia  do  Brazil,  agraciado  com 
varias  condecorações,  etc,,  etc— Sala  das  Sessões  em  5  de  junho 
de  1903.—  Henrique  Ra /fard.^  Rocha  Pomõo,-- Max  Fleiuss.> 

Vai  á  Commissão  de  Historia,  sondo  relator  o  Sr.  Visconde 
de  Ouro  Preto. 

Lô  em  seguida  os  pareceres  abaixo: 

«  A'  Commissão  Sabsi<liariii  de  Historia  foi  presente,  para 
interpor  parecer,  o  livro  firma  lo  pelo  Deputado  Portuguez  João 
Maria  Pereira  de  Lima,  autor  de  diversos  trabalhos  dechrono- 
logia  e  chorographia,  cujas  ediçõos  rapidamente  exgotadas  dão  a 
medida  do  merecimento  dei les. /Ãero5  e  ôa^cos— constituem  a 
primeira  serie  de  estudos  sobre  os  antigos  povos  que  occaparam 
a  Península  Ibérica,  estando  jâ  no  prelo  as  monographias  sobre: 
Phenicios,  Celtas  e  Carthaginezes  —  Latinos  e  Germanos—; 
Árabes  —  Mosarab3S  e  Neo-latinos.  Comquanto  no  pensar  do 
eminente  AlozanJre  Herculano  nenhuma  identidade  nacional 
existe  entre  a  sociedade  Portugaeza  e  algumas  das  antigas 
tribus  que  habitaram  na  Península,  antes  da  era  cbristã, 
todavia  nâo  são  para  desprezar  as  investigações  criteriosas  6 
scientificas  sobre  as  origens  primitivas  de  todos  os  povos  que 
em  epochas  remotissimas  fixaram  habitat  no  ponto  do  planeta 
em  que  se  constituíram  as  duas  nacionalidades  portugueza  e 
hespanhola.  O  autor  procurou  provar  que  Iberos  e  Bascos 
fôramos  primitivos  habitantes  da  península  ;  que  os  proto-his- 
toricos  da  Ibéria,  ou  os  Iberos  e  Bascos  são  nm  ramo  ethnico  da 
raça  Turanianaí,  a  qual  precedeo  as  invasões  Aryanas  ;  que 
Iberos  e  Bascos  íoram  pelo  menos  coevos  dos  Atlantas  ;  que  o 
estudo  da  língua  basca  não  só  prova  as  suas  aífinidades  ana- 
ryanas  com  as  línguas  dos  grupos  turo-ural  e  caucasico ;  mas 
também  com  o  grupo  japonez  e  com  a  lingua  dos  indígenas  da 
America  do  Norte,  confirmando,  assim,  a  grande  dispersão  do 
raça  turaniana.  Esses  problemas  sao  resolvidos  com  profundeza 
de  critica,  riqueza  de  erudição  e  baseados  em  opiniões  de 
notáveis  oscriptores. 
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Desenvolvendo  suas  opiniões,  o  autor  encara  de  frente  pro- 
blemas de  ethnographia  geral  que  devem  despertar  a  attenção 
do  Instituto.  Na  classificação  de  raças  e  povos,  admittida  pelo 
Sr.  Pereira  Lima  vemos  a  raça  Paleamericana  dividida  em  ramo 
Américo  septen trienal  sub -dividido  em  três  famílias  e  o  ramo 
Américo  meridional  nas  familias  Audoana-,  Pampeana,  e  Guara- 
niana,  esta  subdividida  no  Guarany  Botocudo,  comprehendendo 
Guaranis  Caraíbas  Botocudos  ou  os  primitivos  Íncolas  do  nosso 
Brazil.  Procurando  indagar  se  Bascos  e  Iberos  foram  irmãos  e 
coóvos  dos  primeiros  habitantes  do  E^ypto,  da  Ly.bia,  das 
Antilhas  e  se  elles  foram  contemporâneos  no  Occidente  da 
vetustissima  oivilisação  da  Atlântida,  admitte  a  submersão 
dessa  ilha  firmado  nas  opiniões  de  Platão,  Tertuliano,  Marcello, 
Philon,  Possidonio,  Amniano  Marcellinoe  modernamente  pelos 
trabalhos  recentes  do  naturalista  suíhso  Heer,  Hamy,  do  Benidi- 
ctinio  P.  Feijós,  Buffon,  Zaborowosky.  Provada,  como  quor  o 
autor,  a  realidade  da  Atlântida,  assumpto  que  constituo  as  pri- 
meiras paginas  de  todos  quanto  tòm  escripto  sobre  os  descobri- 
mentos da  America  e  do  Brazil,  fácil  é  ao  illustre  ethnologo 
monogenista  a  explioação  do  povoamento  da  America.  Sem 
entrar  em  minúcias  que  alargariam  este  parecer,  a  commissão 
dirá  que  o  trabalho — Iberos  e  Bascos— ^v  seo  valor  scientiftco  ó 
di^no  de  ser  lido  com  attenção  e  dâ  ao  seu  autor  direito  de  fazer 
parte  de  grémios  que,  como  o  nosso,  estudam  os  importantís- 
simos problemas  das  primeiras  transmigrações  dos  povos,  nesses 
períodos  com  razão  chamados  pre-historicos. 

De  tudo,  resulta  que  o  Sr.  Lima  poderã  ser  importante 
auxiliar  do  Instituto,  que  lhe  escrevendo  o  nome  no  numero  de 
seus  sócios  correspondentes  terá  cumprido  rígoroso  dever  de 
Justiça,  attendendo  ás  circumstandias  que  justificam  a  suffl- 
cíencia  intellectual  do  candidato. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  junho  de  1903.  —  F,  Raphael  de  Mello 
Rego .  —  Affbnso  Celso .  — Max  Fleiuss .  > 

£*  approvado  e  vai  á  Commissão  de  admissão  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira. 

«  A  leitura  da  obra  de  D.  Lauriano  Figueirola— La  Reforma 
Arancelaria  de  i8G9,  deixou  á  Commissão  de  Historia  a  mais 


Digitized  by 


Goosle 


168    REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

agradável  impressão,  apezar  de  ser  a  matéria  ingrata  a  quantos 
não  estão  familiarisados  com  assumptos  aduaneiros. 

O  trabalho,  de  que  se  trata  é  obra  de  fôlego  bem  que  contido 
em  um  só  volume,  pois  encara  as  Leis  Tariforias  da  Hespanha 
desde  1351,  compara  as  divergências  das  tarifas  e  privilégios  de 
diversos  Reinos  que .  outr'ora  tiveram  autonomia  e  leis  pecu- 
liares e  que  formam  a  actual  Nação  Hespanhola,  as  alternativas 
de  prohibições  e  franquias  feitas  em  differentes  épocas ;  os 
abalos  por  que  passou  a  Hespanha ;  a  privação  das  suas  colónias 
da  America  que  a  forneciam  de  géneros,  que  passou  a  receber 
de  paizes  extranhos  ;  as  vicissitudes  porque  passou  a  Nação, 
combatida  por  pestes,  fome,seccas  e  guerras  externas  e  internas, 
a  tjue  assolaram  em  differentes  occasiões  e  que  todas  influíram 
para  aconselhar  medidas  de  restricção  e  de  largueza  que  pode- 
rosamente influíram  no  seu  systema  tarifário,  até  que,  emfim, 
foram  adoptadas  as  idéas  que  se  concretisaram  na  Tarifa  de 
1869,  obra  do  autor  quando  Ministro  da  Fazenda  de  Hespanha. 

Na  estatística  que  apresenta  o  autor  dos  principaes  artigos 
da  tarifo,  quanto  ao  seu  resultado,  vé  a  Commissão  um  bom 
modelo  para  as  Repartições,  que  se  occupam  de  trabalhos  esta- 
tísticos entre  nós,  os  quaes,  limitados  a  dar  conta  da  renda,  ou 
de  outro  qualquer  objecto,  correspondente  a  um  anno,  sem  a 
comparação  de  annos  e  periodos  anteriores,  de  nenhuma  utili- 
dade são  para  qualquer  estudo  proveitoso  à  Administração 
Publica,  a  quem  a  Estatística  deve  servir  do  guia  para  um  sem 
numero  de  providencias,  de  que  depende  muitas  vezes  o  acerto 
do  Governo  e  o  bem  da  Nação. 

Julga,  portanto,  a  Commissão  que,  embora  não  tenha  o 
autor  tratado  de  historia  do  Brazil,  todavia,  a  sua  entrada  no 
numero  dos  associados  será  utii,  hourosa  e  proveitosa  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

RiO|  4  de  junho  de  1903.  —  M,  A»  Galvão,  —  Homem  de 
Mello.  —  Ouro  Preto, :^ 

£'  approvado  e  vai  &  Commissão  de  admiasiLo  de  socioi, 
sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

«A  Commissão  de  admissão  de  sócios  do  Instituto  Histórico 
e    Geographico  Brazileiro  conformaado-se  com  o  parecer  da 
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GonumasSo  de  Historia  acerca  do  mérito  litterario  e  histórico 
das  obras  do  Rvm.  Sr.  Monsenhar  Vicente  Lustosa,  é  de  parecer 
que,  de  accordo  com  o  art.  7%  §  3%  dos  Estatutos,  está  o 
distincto  autor  nas  condições  de  ser  admittido  como  sócio 
effectivo  ao  grémio  do  Instituto  ;  pelo  que  é  de  parecer  que  a 
proposta  apresentando-o  para  sócio  dessa  categoria  está  nas 
condições  de  ser  approvada.  * 

Sala  das  sessões,  5  de  junho  de  1903.— ii.  de  Paula  FreUas. 
'^Manoel  Francisco  Cot-reia.» 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  seguinte  sessão. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.   Presidente  levanta  a 
sessio  ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 

2"  Secretario 


8a  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  19  DE  JUNHO  DE  1903 

Presidência    do    Sr^     Conselheiro   Manoel    Francisco    Correia 
f/o  Vice^Presidente) 

A'8  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Ck)n8elheiro  Manoel 
Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  commendador  Hen- 
rique RafiPard,  desembargador  Souza  Pitanga,  Dr.  Castro  Car- 
reira, Conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  Dr.  Barão 
de  Ribeiro  de  Almeida,  M.  A.  Galvão,  Belísario  Pernambuco, 
Dr.  José  Américo  dos  Santos,  Baráo  de  Loreto,  Lui^  de  França 
Almeida  e  Sá,  general  Francisco  Raphaèl  de  Mello  Rego, 
coronel  Tbaumaturgo  de  Azevedo,  Dr.  Rodrigo  Octávio,  Rocha 
Pombo,  commendador  Oliveira  Catramby  e  Max  Fleiuss,  2°  Se- 
cretario, abrc-so  a  sessão.  ^ 

O  Sr.  Fleiuss,  2'  Sscrotario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior» 
a  qual  ó  sem  debate  approvada. 

O  Sr.  Presidente  declara  qae  o  Sr.  Conielheiro  Aquino  e 
Castro,  Presidente  do  Instituto,  por  Justo  motivo  de  sert^iço 
publico,  deixa  de  comparecer. 

Achando-se  no  edlâcio  do  Instituto  o  iilustre  geographo 
allemão,  Sr.  Ernest  von  Hesse  de  Wartegg,  ò  Sr.  Presidente 
convida-oa  assistir  á  sessão. 
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Chegado  ao  recinto  o  Sr.  de  Wartegg,  o  Sr.  Presidente 
apre3enta-o  ao  Instituto  e  lô  a  noticia  abaixo  publicada  no 
Jornal  do  Commercio  sobre  o  eminente  visitante: 

<  Acha-se  nesta  Capital,  a  qae  veio  a  convite  da  Sociedade 
Allemâ  Germânia,  o  celebre  viajante  e  escriptor  allemão  Ernat 
de  Hesso  Wartegg,  cajás  obras  geograpliicas  têm  sido  tradu* 
zidas  e  publicai  em  muitas  línguas  européas,  e  entre  eilas  a 
hespanhola. 

O  Sr.  de  Hesse  Wartegg,  ha  um  quarto  do  século,  que  per- 
corre o  mundo  intoiro,  e  as  suas  viagens  pela  China,  pela 
Coréa,  pelo  Japão,  por  Siílo,  pela  índia,  etc,  causaram  sensato 
na  Europa  pela  audácia  do  viajante  e  o  critério  das  suas  obser- 
vações. 

Na  sua  quarta  viagem  à  volta  do  mundo,  o  Sr.  de  Hesse 
Wartegg  visitou  as  terras  dos  antropophagos  da  Nova  Guiné* 
as  Mo  Incas,  o  archipelago  de  Bismarck  e  as  ilhas  do  Oceano 
Pacifico  e  é  este  o  assumpto  que  o  viajante  escolheu  para  a  sua 
conferencia  no  salão  da  Germânia,  sexta-feira,  á  noite. 

No  domingo  próximo,  entreterá  as  colónias  allemã,  austríaca 
e  suissa  a  respeito  da  China,  que  elle  percorreu  de  nm  extremo 
a  outro.  Quinta- feira  tratará  da  America  do  Norte»  onde  viajou 
durante  oito  annos,  tendo  sido  commissario  na  Exposição  de 
Chicago. 

A  unificação  do  tempo  na  Buropa  e  o  novo  systema  de 
signaes  marítimos  no  Atlântico  do  Norte  são  devidos  principal- 
mente á  iniciativa  sua.» 


EXPEDIENTE 

O  Sr.  1°  Secretario  lê  o  seguinte  : 

Convite  do  Club  Naval  para  posse  da  nova  directoria  no 
dia  11  do  corrente.  —  Agradece«se,  tendo-se  feito  representar  o 
Instituto  pelo  2**  Secretario . 

—  Oíflcio  do  Centro  Commercio  e  Industrial  de  Santof 
datado  de  2  de  junho  corrente  solicitando  a  remessa  da  Revista 
do  Instituto.— A'  secretaria  para  providenciar. 
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—  Offlcio  e  carta  do  sócio  correspondente  Dr.  Euclydes  da 
Canha,  datados  de  10  o  12  dejanho  corrente,  agradecendo  no 
primeiro  a  sua  eleição  do  s^cio  corraspondente,  e  declarando 
na  seg-unda  que  acceita  a  incumbência  de  escrever  para  a 
Revista  uma  monographia  acerca  d.i  rcílevante  individualidade 
do  Duquo  de  Cixias,  com  a  condição»  porém,  de  nâo  lhe  ser 
fixado  prazo  para  ultiraal-a.  —  Inteirado. 

O  Sr.  commendador  RafTard,  1»  Secretario,  participa,  em 
nomo  do  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  que  a  Commissâo  incum- 
bida de  coraprimentar  o  Sr.  Embaixador  da  Pérsia  cumpriu  o 
seu  dever,  tendo  comparecido  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  Dr. 
Leite  Velho,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá  o  o  orador,  justifi- 
cando o  Sr.  Barão  de  Alencar  o  seu  não  comparecimento. 
A  Coramissão  foi  recebida  pelo  Si.  General  Isaac  Kahn  com  o 
maior  cavalheirismo. 

O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  informa  que  o  Sr.  Dr.  António 
de  Paula  Freitas  representou  o  Instituto  na  sessão  inaugural  do 
Congresso  de  Medicina  e  Cirurgia. 

O  Sr.  Barão  de  Loreto  apresenta  e  justifica  a  seguinte 
proposta  : 

<  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  o  eminente  escriptor  e  goographo  alie- 
mão  o  Sr.  £rnst  de  Hesse  Wartegg,  que  hoje  deu  a  honra  de 
sua  visita  a  este  Instituto. 

Rio,  19  de  junho  de  1903.  —  Manoel  Francisco  Correia.  — 
Marqitejí  de  Paranaguá,  —  Henrique  Raffard.  —  Max  Fleiuss. 
—  Souza  Pitanga,  —  Castro  Carreira. —  João  Alfredo  Corrêa  de 
Oliveira.  —  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  —  José  Américo  dos 
Santos,  —  Thaumaturgo  de  Azevedo,  —  F,  Raphael  de  Mello 
Rego,  -^  Rocha  Pombo.  —  Oliveira  Catramhy.  —  Barão  de  Lo- 
reto.  —  Belisario  Pernambuco.  —  M,  A.  Galvão.  —  Barão  Ri» 
beiro  de  Almeida. :k 

O  Sr.  Presidente  declara  que  achando-se  a  proposta  assi- 
gnada  pelos  membros  da  Mesa,  nos  termos  do  art.  11  dos 
Estatutos,  remette-a  ã  Commissão  áo  admissão  de  sócios,  sendo 
relator  o  Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 
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0FFBRTÂ8 

As  que  são  lidas  em  sessfto  e  cons^m  do  appendioe,  desta- 
caodo-se  as  que  são  feitas  pelo  Sr.  Senador  Manuel  Barata  de 
um  exemplar  dos  Annaes  da  Bibliotheca  e  Archivo  Publico  do 
Pará  e  do  Sr.  Cônsul  da  Bélgica,  da  obra  Quinze  móis  dans  VAn- 
tarctique  par  le  Commandant  de  Gerlache. 

O  Sr.  V  Secretario  lê  a  seguinte  proposta  : 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Braziloiro  o  Sr.  Sylvino  Gurgel  do  Amaral,  com 
33  annos  de  idade,  brazileiro,  l*'  Secretario  da  legação  em 
Buenos- Ayres,  cautor  de  uma  obra  sobre  a  vida  e  trabalhos  de 
Grotius,  que  serve  de  base  a  esta  proposta. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  junho  de  1903.  —Rodrigo  Odavio.  — 
Henri  Raffard, —  L,  de  França  Almeida  e  Sá.» 

Vai  áCommissão  subsidiaria  de  historia,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Aflfonso  Celso. 

O  mesmo  2°  Secretario  lê  o  seguinte  parecer  da  Commissão 
de  admissão  de  sócios  : 

<  Tendo  em  consideração  as  ponderações  feitas  pela  illus- 
trada  Commissão  de  Historia,  em  seu  bem  elaborado  trabalho  de 
22  do  mez  findo,  acerca  da  obra  escripta  pelo  Sr.  Dr.  Augusto 
de  Siqueira  Cardoso  sob  o  titulo  yotas  Geneologicas  sobre  os  as- 
cendentes e  descendentes  de  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme 
autor  da  nohiliarchia  das  principies  familias  da  capitania  de 
S.  Paulo  eS.  Vicente^  obra  que  serviu  de  titulo  à  sua  admissão, 
e  que  aquella  illustrada  Commissilo  julga  digna  de  apreço  deste 
Instituto,  a  Commissão  de  Admissão  de  Sooios  ó  de  parecer  que 
seja  approvada  a  proposta  do  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso 
para  sócio  correspondeote  do  Instituto  Histórico  e  Geographioo 
Brazileiro. 

Rio,  8  de  Junho  de  1903.  -^Manoel  Franciico  Correia»  — 
A.  de  Paula  Freitas,  1^ 

Fica  lobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão» 

Procedendo*8e  &  votação  do  parecer  da  Commissão  de 
admís^o  de  sooios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa  da  sessão 
anterior,  relativo  a  Monsenhor   Vicente  Lustosa,  é  o  mesmq 
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approyado,  por  maioria  de  votos,  e  oSp.  Presidente,  acto  con- 
tinuo, proclama  o  mesmo  senhor  sócio  effectivo  do  Instituto. 

O  sr.  Luiz  de  França  Almeida  e  S&,  pedindo  a  palavra, 
justifica  a  seguinte  proposta :  «  Propomos  que  o  Instituto, 
tomando  em  consideração  as  perseguições  eextorções  de  que  são 
victimas  os  nossos  indigenas,  por  individaos  o  até  mesmo  autori* 
dades  de  confiança  dos  Governos  de  S.  Paulo,  Goyaz,  Matto 
Grosso  e  Amazonas,  peça,  por  sua  Directoria,  a  esses  Governos, 
que  se  dignem  ordenar  aos  seus  subordinados  que  os  tratem 
como  a  brazileiros,  qae  são,  por  terem  nascido  no  Brazil,  fiizendo 
respeitar  e  garantir  snas  propriedades,  vida  e  liberdade,  para 
o  fim  de  os  attrahir  ecivilisar,  como  carinho  imposto  pela 
nossa  índole  e  pelas  leis  que  nos  governam.—  S.  R.,  19  de 
junho  de  1903.— i^ts  da  França  Almeida  e  Sd, —  Belisario 
Pernambuco .'^  Henrique  Raffard,> 

Sobre  easa  proposta  faz  algumas  observações  o  Sr.  desem- 
bargador Souza  Pitanga,  respondoodo-lhe,  em  seguida,  o  Sr. 
Almeida  e  Sá. 

O  Sr.  Presidente  declara  que,  tendo  sido,  na  penúltima  sessão, 
nomeada  uma  commissão  especial  para  tratar  do  assumptos 
relativos  aos  nossos  indigenas,  remette,  nos  termos  dos  Esta- 
tutos, à  referida  Commissão  a  propoita,  ora  apresentada. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  ás  4  horas 
da  tarde. 

Max  Flbiuss, 
2o  Secretario. 


ia  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA.  EM  25  DE  JUNHO 
DE  1903 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino  e 
Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  Barão 
Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  Raffard,  Drs.  A.  de 
Paula  Freitas  e  José  Américo  dos  Santos,  Rocha  Pombo,  coronel 
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Thaumaturgo  de  Azevedo,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  BardO 
de  Loreto,  commendador  Oliveira  Catramby  e  Max  Fieiuss, 
2"  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2"  Secretario,  lôaacta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ó  approvada  sem   dis^assão. 

O  Sr.  commendador  Raffard,  1*^  Secretario,  16  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Carta  do  r  Secretario  do  Congresso  Nacional,  convidando 
o  Instituto  pai*a  a  Sessão  solemne  de  posse  do  Sr. Vice-Presidente 
da  Republica  Dr.  AflfonsoPenna  a  24  do  corrente.— Agradece-se. 

—  Offlaio  do  Cônsul  da  Bélgica,  datado  de  21  do  corrente, 
accusando  o  recebimento  do  offlcio  do  Sr  l*»  Secretario  do  In- 
stituto relativamente  á  ofiTerta  da  obra  do  commandante  Qer- 
lache.— Inteirado. 

O  Sr.  2®  Secretario  declara  que  não  ha  offertas. 

O  Sr.  Raffard,  \^  Secretario,  lê  o  seguinte  parecer  da  Com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  o  qual  fica  sobre  a  mesa  para  ser 
Yotado  na  próxima  sessão: 

<  A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  a  que  foi  presente  a 
proposta,  junta  por  cópia,  apresentando  o  Sr.  Ernst  de  von  Hesse 
Wartegg  para  sócio  honorário,  eraitte  o  respectivo  parecer,  in- 
íormando  que  o  il lustre  proposto.  Barão  e  Conselheiro  da  corte  de 
S.  A.  R.  o  Grão-Duque  de  Hesse,  é  um  notável  viajante  e  escri- 
ptor,  que  ha  longos  annos  tem  realizado  varias  excursões  scien- 
tificas  pela  Azia,  Oceania,  Africa  e  America,  acbando-se  actual- 
mente entre  nós  para  proseguir  nos  seus  estudos  e  explorações 
scientificas. 

E'  autor  de  alto  merecimento  de  variís  obras,  sendo  ci- 
tado jà  com  distincção  por  Elysée  Réclus  na  sua  monumental  — 
Geograpkia  Universal,  Entre  nós  tem-S9  rovelado  mais  de  uma 
vez  por  brilhantes  conferencias  realizndas  em  centros  scien- 
tificos,  onde  mereceo  sempre  os  mais  calorosos  applausos  pela 
lucidez  de  sua  exposição,  firmeza  das  suas  narrações  e  elevação 
de  seus  conceitos.  Ainda  não  corrente  na  lingua  portugueza, 
empenha-se  em  possuil-a  sufflcientemente,  conforme  prometteo 
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na  oonfereocia  feita  perante  a  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de 
Janeiro,  para  em  breve  dissertar  entre  nós  nesse  idioma  sobre 
assumpto  que  naturaltnunte  muito  nos  interessará.  Juntará 
assim  mais  o  nosso  idioma  aos  muitos  que  já  conhece  e  que  o 
tornam  notável  no  mundo  scientiílco  por  essa  circumstancia  es- 
pecial. 

Tâo  distinctos  preJicados  e  pricipalmente  o  consummado 
saber  de  que  innumeras  provas  tom  dado,  tornam  o  Sr.  Barão 
Emst  de  Hesse  Wartegg  digno  de  fazer  parte  do  quadro  de 
sócios  honorários  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro ;  pelo  que  julga  a  Commissão  de  admissão  de  sócios  que  a 
proposta  apresentando-o  para  esse  fim  está  nas  condições  de  ser 
approvada. 

Sala  das  sessões,  25  de  junlio  de  1903.  —  Dr.  .1.  de  Paula 
Freitas, —  Manoel  Francisco  Correia, 

Procedendo-se  á  votação  do  parecer  da  Commissão  de  ad- 
missão de  sócios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa,  da  sessão  an- 
terior, é  o  mesmo  approvado  por  unanimidade  e,  acto  continuo, 
o  Sr.  Presidente  proclama  sócio  correspondente  do  Instituto  o 
Sr.  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  havendo  matéria  de  natureza  ur. 
gent3  que  deve  ser  resolvida,  na  forma  dos  Estatutos,  em  outra 
sessão,  convoca  para  hoje  mesmo,  às  4  horas  da  tarde,  outra 
sessão  extraordinária.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se 
a  sessão  ás  3  1/:^  horas  da  tarde. 

Max  FLEIUs^í, 
2®  Secretario. 


2^^  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  25  DE  JUNHO 
DE  ioo:í 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  fí ,  de  Aquino  e  Castro 

A*s  4  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,    Manoel   Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá 
Barão  Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  Raffard,  det- 
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embargador  Souza  Pitanga,  Drs.  José  Américo  doe  Santos» 
António  de  Paula  Freitas,  Barão  de  Loreto,  Coronel  Ttiauma- 
turgo  de  Azevedo,  Rocha  Pombo,  Luiz  de  França  Almeida  e  S&y 
oommendador  Oliveira  Catramby  e  Max  Fleiuss,  2°  Secretario* 
abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  Secretario,  lê  a  acta  da  1*  sessão  extraor- 
dinária, a  qual  é,  sem  debate,  approvada. 

O  Sr.  Raffard,  1<»  Secretario,  declara  não  haver  expediente* 

O  Sr.  Presidente  determina  que  se  proceda  á  votação  do 

parecer .  da  Gommissão  de   admissão   de   sócios,   relativo   ao 

Sr.  Barão  Êrnst  de  Hesse  Wartegg,  e  que  havia  ficado  sobre  a 

mesa,  na  sessão  anterior. 

Corrido  o  escrutinio  é  o  mesmo  parecer  approvado  por 
unanimidade  de  suffragios  e  o  Sr.  Presidente  proclama  o  Sr.  de 
Wartegg  sócio  honorário  do  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  achando-se  na  ma  das  salas  do 
Instituto  o  mesmo  sócio,  designa  os  Srs.  Secretários  para  intro" 
dazil-o  no  recinto.  Chegando  ahi,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a 
seguinte  allocução : 

«Sr.  Barão  Ernst  de  Hesse  Wartegg  — As  lisonjeiras  im- 
pressões que  tendes  inspirado  com  a  vossa  honrosa  presença 
entre  nós,  são  justamente  devidas  ás  vossas  notáveis  habili- 
tações litterarlas  o  distinclos  serviços  prestados  às  lettras 
e  ás  sciencias  em  vossas  longas  e  proveitosas  excursões  por 
variadas  regiões  do  globo. 

O  Instituto  Histórico  e  Goographico  Braziieiro  engrandece-se 
com  a  acquisição  de  sócios  tão  rocommendaveis  pelos  seus  ta« 
lentos  e  honrado  caracter,  como  é  o  novo  consócio  que  temos  a 
fortuna  de  admittir  ao  nosso  grémio. 

O  Instituto  espera  que  o  Sr.  Barão  de  Wartegg  concorrerá 
com  as  suas  luzes  e  o  seu  valioso  testemunho  para  que  em  todo 
o  tempo  e  em  qualquer  parte  seja  justamente  conhecido  o 
Instituto  Histórico,  legitimo  e  acreditado  representante  das 
lettras  históricas  braziieiras,  correspondendo  o  seu  valor  scien- 
tiíico  ao  subido  mérito  de  seus  illustrados  consócios. 

Como  agradável  lembrança  da  sessão  de  hoje  offereço  em 
nome  do  Instituto  ao  Sr.  Barão  algumas  obras  publicadas  por 
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este  grémio  e  o  diploma  com  qae  o  Instituto  Histórico  nomeia  o 
Sr.  Barão  seu  sócio  honorário.» 

O  Sr.  Barão  Erost  de  Hesse  Wartegg,  pedindo  a  palavra, 
diz  que,  com  a  maior  sinceridade,  e  não  menor  commoção,  agra- 
dece ao  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro,  a  honra  com 
que  o  acaba  de  distinguir.  £m  seu  entender  ao  Instituto  cabe 
com  absoluta  justiça  o  titulo  de  Areópago  da  America  do  Sul, 
pois,  nelle  se  conservam  e  explicam  os  mais  valiosos  documentos 
sobre  a  historia,  a  geographia  e  a  ethnographia  deste  bello  paiz, 
e  mantendo-se  as  tradições  e  honrando-se  a  memoria  dos  que  se 
lhe  dedicaram,  especialmente  a  do  seu  Augusto  Protector  que, 
embora  para  sempre  separado  de  todos,  vive  peia  recordação  de 
suas  generosas  acções  no  coração  de  todos  os  consócios^  quiçá  de 
todos  os  brazileiros  e  cujo  espirito  preside  ás  suas  reuniões. 

E'-ihe  particularmente  agradável  o  facto  de  ser  recebido 
n*uma  associação  como  esta,  tão  de  aceordo  com  a  sua  Índole  e 
vida,  pois  grande  ó  o  seu  amor  &s  lettras  históricas  e  às  pesqui- 
zas  geographicas  que  o  tem  empenhado  em  extensíssimas  e 
penosas  viagens.  Scnte-se  íeliz  em  manifestar  a  sua  admiração 
pela  bondade  de  caracter  dos  brazileiros,  de  harmonia,  pôde 
talvez  dizer,  com  a  beileza  panorâmica  desta  natureza  sem 
rival  e  que  de  súbito  impressiona  a  todos  os  visitantes.  Com 
effeitOi  sem  observal-a,  jamais  se  acreditaria  em  sua  sublimi- 
dade !  Dir-se-hia  que  o  Creador  quando  cuidou  do  Brazil  fez-se 
artista  scenographo. . . 

B  não  só  no  cavalheirismo  sobresahem  os  brazileiros,  mas 
também  se  salientam  pelo  amor  ao  estudo,  pelo  carinho  com 
que  buscam  reunir  elementos  de  saber  e  com  que  organisam 
collecçoes  scientiflcas  de  indiscutivel  valor.  Teve,  por  exemplo 
ensejo  de  ver  as  collecçoes  do  eminente  Sr.  Barão  de  Loreto  e 
dã  publico  testemunho  do  quanto  as  apreciou.  Sente  não  poder 
offerecor  um  exemplar  das  obras  que  tem  publicado  ;  pois  que 
gO  acham  na  Buropa ;  compromettc-se,  porôm,  a  remettol-as 
opportunamente. 

Mais  uma  vez  agradece  do  fundo  d'alma  as  provas  de  gen- 
tileza de  que  tem  sido  alvo  por  parte  do  Instituto  e  ao  seu  sábio 
Presidente  dirige,  com  especialidade,  os  seus  cumprimentos, 
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rogando-!he  que,  com  os  illustres  consócios,  queira  acreditar  na 
sua  gratidão  e  na  certeza  de  que  sempre  se  lembrará  com  intenso 
prazer  do  dia  de  hoje,  em  que  teve  a  ventura  de  se  assentar  entre 
pessoas  tão  saperiores  pelo  espirito  e   pelo  sentimento.» 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga,  orador  do  Instituto, 
responde-lhe  da  seguinte  forma  : 

Sr.  Barão  de  Hesse  Wartegg: 

4  Não  ô  absolutamente  uma  sorpreza  a  presença  nesta  cidade 
de  nm  cultor  das  sciencias  naturaes  e  das  sciencias  geogra- 
phioas,  vindo  das  plagas  da  Germânia,  depois  que  por  aqui 
transitaram  os  vultos  imponentes  de  ílumboldt  é  de  Von  Maf- 
tius;  é,  porém,  uma  agradável  sorpreza  para  este  Institato  o 
ingresso  para  o  seu  grémio  de  um  estrénuo  operário  da  sciencia. 
vindo  desse  fó20  do  saber  onde  fulguram  os  génios  de  Kant  o 
Heggel,  de  Gall,  de  Herder,  de  Virchow  de  Hoeckel. 

O  vasto  itinerário  que  tendes  percorrido  nas  mais  ignotas 
regiões  do  mappa  universal,  e  que  vos  habilitam  a  fallar  com  a 
exactid^  de  um  observador  e  a  proflcioncia  de  um  sábio,  (tos 
homens  e  das  ôoasas  desses  longínquos  e  curiosos  paizes,  de  que 
nos  destes  brilhantíssima  prova  na  vossa  conferencia  sobre  a 
China,  vos  tornam  uma  personalidade  preciosa  para  e^te  labora- 
tório das  sciencias  geographicas. 

Além  disso,  a  impressão  de  profunda  sympathia  que  vos 
causou  essa  encantadora  terra  do  Brazil,  do  que  não  oessaes  de 
dar  publico  testemunho,  nos  impunha  o  dever  de  dar- vos  taímbem 
o  nos>o  testemunho  do  alto  apreço  em  que  temos  o  vosso  con- 
ceito e  de  adquirir  para  o  nosso  convívio  a  vossa  valiosa  cot- 
laborado. 

Na  peregrinação  que  ides  iniciar  pelo  sul  do  Brazit,  tereis 
ensejo  de  encontrar  extensa  zona  do  nosso  território  povoado  e 
cultivado  por  famílias  germânicas,  que  aqui  encontraram,  com 
a  hospitalidade  caractoristica  dos  brazileiros,  todos  os  elementos 
propicies  á  sua  acclimaçfto  e  á  sua  prosperidade.  Ahi  tereis  occa- 
sião  de  observar  como,  sem  sacriflcio  desse  entranhado  aftecto 
pela  sua  Vaterland,  elles  amam  o  solo  abençoado  que  os  abriga. 

Que  ne^sa  excursão  o  vosso  prestigio  sctentifico  estimule 
osâe  laço  de  sympathia  o  que  sejais  mais  um  arauto   dessa  cor- 
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rento  dé  áriiánça  qne  se  Éía  de  perpetnaíí  peio  alfecto  qtie  o 
eniigfantô  allemáò  estender  dé  saa  pátria  nativa  &  âtta  pátria 
adoptiva.» 

O  Sr.  Barlõ  de  Hesse  Wartegrg  pede  aítída  a  palavra  para 
aigradecer  as  expressSes  do  iílustre  orador  e  para  despedir-se  dog 
dignoô  conáocios,  lamenfando  dÍo  lhe  sobrai  toiripo  para  visitai* 
08,  do  qnè  lhe  resultaria  a  fortaira  de  privar  com  a  femiflá  brs. 
zlleira,  tâo  pouco  conhecida  fio  estrangeiro,  e  dá  qual,  entretanto, 
tão  bel  las  impressões  teta  colhido. 

Nada  maís  havendo  à  tratar,  levanta-se  a  segunda  sessSo 
extraordinária  AH  5  horas  da  tarde. 

Max  Flbiuis, 
2^     SecreUrio. 


9^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  S  DE  JULHO  DE  1903 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  Manoet  Francisco  Correia  (i^  Vice' 
Presidente) 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia,  Marques  de  Paranaguá,  commendador  Hen- 
rique Raffard,  desembargador  Souza  Pitanga,  Drs.  Manoel  de 
Oliveira  Lfma,  José  Américo  dos  Santos,  Leite  Velho,  António  de 
Faula  Freitas,  coronel  Thaumatupgo  de  Azevedo,  Luiz  de 
França  Almeida  e  S&,  Rocha  Pombo,  commendador  Oliveira 
Catramby  e  Max  Fleiuss,  2''  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Pieiuss,  2»  Secretario,  lô  a  acta  da  2<'  sessão  extraor- 
dinária, realisada  a  25  de  junho  ultimo,  a  qual  ó  approvada 
após  algumas  observações  feitas  pelo  Sr.  Almeida  e  Sá,  que  é 
attendido,  depois  de  lhe  terem  respondido  os  Srs.  Raffard  o 
Fleiuss. 

O  Sr.  Presidonto  communica  que  o  Sr.  Conselheiro  Aquino 
e  Castro,  Presidente  do  Instituto,  não  comparece,  por  justo  mo- 
tivo, &  sessão  do  hoje. 

O  Sr.  Mano3l  do  Oliveira  Lima  pede  ser  inscripto  para 
ler  na  próxima  sessão  o  prefacio  de  sou    ultimo  trabalho:  — 
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€  Relação  dos  manuscriptos  portugueses  e  estrangeiros  de  interesse 
para  o  Brazil,  existentes  no  Museu  Britinnico  de  Londres  >, 
trabalho  que  destina  á  Revista  do  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  profere  as  seguintes  palavras:  «  B'  com  o 
mais  justo  e  profundo  pezar  que  communico  ao  Instituto  o  fal- 
lecimento,  occorrldo  hoje,  do  nosso  illustre  e  prestimoso  con- 
sócio Sr.  commendador  Miguel  Archanjo  Galvão.  Era,  sem  du- 
vida, um  exoellente  companheiro,  dotado  de  esclarecido  espirito 
e  nobres  qualidades  e  que  ao  Instituto  muito  se  dedicava,  ser' 
vindo  em  varias  commissões  sempre  com  o  mais  notável  zelo  e 
elaborando  trabalhos  de  verdadeiro  mérito.  Ainda  neste  aano 
leu  aqui  o  seu  substancioso  estudo  sobre  o»— Moeda  no  Brazil,  — 
que  foi  por  todos  devidamente  apreciado. 

Penso,  pois,  que  o  Instituto  rende  á  sua  memoria  o  devido 
preito,  inserindo  na  acta  um  voto  de  profundo  pezar  e  pro- 
ponho que  se  levante  a  sessão,  attendendo  ao  facto  de  se  ter 
dado  hoje  o  luctuoso  acontecimento.  » 

O  Sr.  Fleiuss,  pedindo  a  palavra  pela  ordem,  refere-se  ao 
illustre  extlncto  em  termos  elogiosos,  salientando  a  sua  assi- 
duidade e  dedicação  ao  Instituto  e  propõe  que  se  mande  rezar 
uma  missa  pelo  repouso  da  alma  do  digno  consócio,  solicitando^se 
para  esse  fim  a  obsequiosidade  de  um  dos  sacerdotes  que  fazem 
parte  do  Instituto. 

Ambas  as  propostas  são  unanimemente  approvadas,  e  o 
Sr.  Presidente  levanta  a  sessão,  declarando  que  a  IO*  sessão 
ordinária  se  realizara  na  próxima  sexta-feira  10,  ás  3  horas 
da  tarde. 

Levantasse  a  ses^  às  3  e  20  da  tardo. 

Max    Fleiuss, 
2°  Secretario . 
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10*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  10  DE  JULHO  DE  1903 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  CJonselheiros  Aquino  e 
Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  com- 
mendador  Henrique  Raffard,  desembargador  Souza  Pitanga» 
Visconde  de  Barbacena,  Visconde  de  Ouro  Pjeto,  desembar- 
gador Paranlios  Montenegro,  general  Francisco  Raphael  de  Mello 
Rego,  coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  padre  Dr.  Júlio  Maria, 
Dps.  Manoel  de  Oliveira  Lima,  José  Américo  dos  Santos  e 
António  de  Paula  Freitas,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  BarSo 
de  Loreto,  Rocha  Pombo,  Belisario  Pernambuco,  Dr.  Leite 
Velho  e  Max   Fieiuss,  2^  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fieiuss,  2^  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Raffard,  I»  Secretario,  lô  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Sr.  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso,  datado  de 
S.  Paulo,  a  8  do  julho,  agradecendo  a  communicaçSo  que  lhe 
foi  foita  pelo  Sr.  1»  Secretario  de  sua  eleição  de  sócio  corres- 
pondente do  Instituto.—  Inteirado,  archive-se. 

—  Offlcio  do  representante  do  Grémio  Litterario  Saúta  Rita 
Durão,  de  Bello  Horizonte,  a  5  de  julho,  solicitando  a  remessa, 
para  a  sua  bibliotheca,  de  alguus  números  da  Revista  do  Instituto, 
—  A'  Secretaria. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appondice. 

Achando-se  na  ante-sala  o  novo  sócio  effeotivo  Monsenhor 
Vicente  Lustosa,  o  Sr.  Presidente  designa  os  Srs.  Secretários 
para  introdúzil-o  no  recinto. 

Ahi  chegado,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  allocução: 
«  A  presença  do  respeitável  sacerdote.  Monsenhor  Vicente  Lus- 
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tosa,  anto  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  é  para 
os  quo  confiam  com  sobeja  razão  em  seu  honrado  caracter  e 
reconhecidas  habilitaçõeisf,  motivo  de  sincero  jubilo,  pelas  bem 
fundadas  esperanças  de  que  grande  proveito  colherá  esta  Asso- 
ciação do  yalioâo  coj;icur$o  de  quem  no  exerçiciçt  de  nobres  e 
elevadas  funcções  tem  dado  provas  de  cultivada  inteiligencia, 
actividade  e  préstimo. 

De  oollaboradores  em  taes  condições  depende  principal* 
mente  o  desenvolvimento,  o  progresso  da  Associação  litte- 
rikria,  que  com  empenho  tem-se  dedicado  aos  estudos  da  historia 
pátria. 

E*,  pois,  bem  recebido  hoje  entro  nós  o  novo  e  digno  con- 
sócio, a  quem  tenho  o  prazer  de  dirigir,  em  nome  do  Instituto, 
as  mais  afectuosas  saudações.» 

Pedindo  depois  a  palavra  Monsenhor  Vicente  Lustofsa  lê  a 
seguinte — Memoria  apologética  : 

«  Fazendo  minh^  iniciação  nesta  officins,  onde  se  aprende 
a  manejar  o  buril  da  historia,  o  primeiro  acto  de  minha  apren* 
dizagem  é  abrir  uma  pagina  em  braneo  em  minha  alma  e  nella 
gravar,  como  em  perenne  bronze,  o  protesto  do  meu  reconhe- 
oimento  pela  immerecida  honra  de  vosso  coiiso<^o,  com  que  vos 
digntstes  distinguir- me. 

Outr*ora,  dizia  o  celebre  Arohimedes,  que  a  astronomia  seria 
triste,  se  não  houvesse  homens  a  quem  elie  contasse,  ao  voltar 
dos  cóos,  as  maravilhas  que  tivesse  descoberto. 

O  illustre  sábio  não  quiz  sénio  dizer  que  o  prazer  de  com* 
nuQicar  a  outros  as  impressões  qne  colhesse  nb  taato  campo  da 
scieneia,  era  o  primeiro  premio  que  ambicionava  para  aS  lo- 
cubrações  de  sua  intelligencia. 

Que  modesta  e  invejável  recompensa  ! 

Eis  a  razão  por  que  me  é  summamente  grato  vir,  neste 
momento,  dar-vos  conta,  por  assim  dizer,  de  minha  humilde 
collaboração  no  cultivo  das  lettras  pátrias,  embora  certo  de  que 
a  messe  colhida  não  mereça  as  honras  de  figurar  nQsse  archivò, 
onde  se  acham  depositados,  como  valiosas  preciosidades,  os 
^aureis  que  vos  ornam  0,  íh)nte  e  diante  dos  quaes  os  titules  que 
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me  abrem  as  portas  desta  casa,  não  passam  de  flores  marchas  e 
estioladas. 

Esta  inferioridade,  porém,  não  me  íáz  desanimar. 

Recebendo  directamente,  neste  acolhimento  fraternal,  o 
inHuxo  desta  constellação  de  litteratos  que  irradia  o  céo  de  nossa 
pátria,  espero,  despertando  novos  estímulos,  adquirir  novas, 
forças  para  os  certamens  em  que,  porventura,  tenha  de  con- 
correr. 

Sendo  este  Instituto  uma  espécie  de  arca  santa,  que,  âu- 
ctuando  sobre  as  ondas  revoltas  do  tempo  e  vencendo  sua  vora- 
cidade, exerce  o  glorioso  mister  de  recolher  a  herança  das 
gerações  transactas,  as  lições  do  passado,  os  oráculos  da  historia 
para  legal-os  á,  posteridade,  e  sendo  a  religião  christã  uma  das 
mais  preciosas  heranças  que,  como  facto  histórico,  é  conduzida 
para  o  futuro,  me  pareceu,  por  isto,  a  propósito,  occupar  neste 
momento  vossa  attenção  com  uma  memoria  apologética  em  ílsivor 
desta  mesma  religião,  procurando  vlngal-a  de  um  ataque  de 
critica  moderna,  de  opposição  systematica,  que,  por  todos  os 
meios,  tenta  desvlrtual-a  de  seu  valor  histórico. 

A  religião  não  ô  somente  uma  cronça,ô  também  umasciencla. 

Crença,  emquanto  as  verdades  reveladas  que  formam  o  seu 
objecto  material  pairam  numa  esphera  acima  da  inteliigencia 
que  adhore  a  ellas  por  uma  determinação  da  vontade  posta  em 
movimento  pela  graça  divina. 

E  soiencia,  emquanto  estas  verdades  podem,  de  certo  modo, 
«er  objecto  do  investigação  da  razão,  as  quaes,  por  isto  mesmo 
que  repousam  sobre  a  palavra  de  Deus  e  a  palavra  de  Deus  é 
a  revelação  e  a  revelação  é  um  facto  histórico,  são  susceptíveis 
de  demonstração  á  luz  da  philosophia  e  da  historia. 

A  critica,  suppondo  os  livros  vedicos  indianos  mais  antigos 
que  as  nossas  Escripturas  sagradas  e  percebendo  muitas  analo- 
gias entre  uns  e  outros  livros,  pretende  que  taes  analogias 
não  podem  ser  explicadas  senão  admittindo-se  que  as  ditas 
escripturas,  ao  menos  nos  pontos  analógicos,  são  cópia  dos 
livros  vedicos,  o  dahi  tem  coaoluido  que  as  nossas  Escripturas 
foram  calcadas  sobre  aquelleg  livros  e  que  a  religião  christã  6 
uma  emanação  do  brahmanismo. 
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Impngnando  esta  conclusão,  começamos  pela  segninte  pre- 
liminar: 

EffectiTamente,  das  analogias  entre  uns  e  outros  lirros  se 
pôde  inferir  que,  ao  menos  em  parte,  uns  se  prestaram  de  modelo 
aos  outros,  ou  se  inspiraram  na  tradição  oral  dos  assumptos  ahi 
contidos,  mas  é  evidente  que  ellas  nunca  poderão, ser,  por  si  sós, 
um  critério  certo  para  se  saber  quaes  foram  os  livros  copiados. 

O  argumento  das  analogias  para  ser  procedente  deve  ser 
baseado  no  conhecimento  exacto,  na  certeza  incontestável  da 
prioridade  ou  maior  antiguidade  dos  livros  entre  si. 

Mas  se  a  critica  não  demonstrou  que  esta  antiguidade,  a 
qual,  de  facto,  pertence  ás  nossas  Escripturas  Sagradas,  está  ao 
lado  dos  livros  vedicos,  não  passando  suas  allegações,  neste 
sentido,  de  asserções  gratuita.s  e  inverosímeis ;  a  conclusão  que 
do  argumento  das  analogias  se  deve  tirar  é  que  os  livros 
vedicos,  naquelles  pontos,  são  cópia  das  nossas  Escripturas. 

Analysando  estas  analogias,  veremos  que  o  argumento  que 
ellas  podem  fornecer  é,  de  todo,  em  favor  das  nossas  Escripturas. 

JaooUiot,  um  dos  corypheus  da  critica,  conftrontando  a  pas- 
sagem do  Liv.  I,  §  10  do  Código  Manú  que  diz:  «as  aguas 
foram  o  primeiro  lugar  do  movimento  do  espirito  emanado 
Nara»,  —  com  este  versículo  do  Génesis,  cap.  I,  v.  2,  que  diz: 
€  O  espirito  do  Senhor  era  levado  sobre  as  aguas  »  —  Spiritus 
Domini  ferehatur  super  aguas  — ,  exclamou : 

«  Eis  a  prova  de  flagrante  delicto  da  imitação  da  Bíblia.»  (3) 

Mas  este  argumento  vale  tanto  como  se»  para  provarmos 
que  Justiniano  copi&ra  Napoleão,  disséssemos  que  o  Código 
Francez  continha  disposições  do  direito  romano. 

«  A  soiencia  afflrma,  diz  M.  de  Harlez,  que  Manú  nunca 

existiu  e  é,  pura  ^  simplesmente,  um  personagem  fabuloso, 

mythico,  creado  pelos  Brabmanes  e  que  o  Código  attribuido  a 

.   elle  íôra  composto  pouco  antes  da  éra  christã,  e  redigido  defiiU- 

tivamente  no  terceiro  século  da  mesma  éra.»  (4) 


(3)  Bible  dana  rinde. 

(4)  Vedisme,  Brahmanisme  et  Christianisme,  pag.  63. 
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Ora,  sendo  o  Génesis  escripto  no  século  XV  antes  da  éra 
christS,  como  o  assignala  a  chronologia  bíblica,  a  consequência 
que  se  tem  a  tirar  é  qne  aqnella  passagem  do  Código  Manú  íôra 
imitada  do  Génesis. 

Diz  ainda  o  citado  autor  na  referida  obra:  «  o  brahmanísmo 
tinha  sua  trindade  composta  de  Brahma,  Yiscbnoa  e  Seiva  e  foi 
certamente  esta  trindade  qne  serviu  de  modelo  á  tbeologia 
cbristíi  para  a  invenção  do  dogma  catbolico  da  Trindade.» 

€  Mas  todo  o  mundo  sabe,  diz  Angelo  de  Gnbernatis,  em  que 
consiste  esta  trindade  indiana,  concepção  tardia  do  Brahmanísmo 
ou  antes  do  Pouranismo,  imitada  do  dogma  christão  desâgu* 
rado.»  (5) 

A  resposta  a  esta  objecção  tira  toda  a  sua  força  nos  mesmos 
livros  vedicos;  por  isto  vamos,  antes  de  tudo,  dar  dellts  minu- 
ciosa noticia. 

Os  principaes  e  os  mais  antigos  livros  sagrados  da  índia 
são  qnatro:  1»,  o  Rig-Vôda,  que  consta  de  hymnos;  2«,  o 
Yadjour-Vóda,  que  contém  preces  em  prosa ;  S'»,  o  Sama-Vóda, 
que  ó  uma  collecção  de  preces  destinadas  ao  canto;  4o,  o  Atharva- 
Véda,  que  contém  formas  de  consagração,  de  imprecações  e  de 
sortilégios. 

Ha  ainda  as  leis  ou  o  Código  de  Manú,  em  12  livros,  e  18 
livros  chamados  Pouranas,  que  são  commentarios  dos  Vedas. 

«  Segundo  a  tradição  indiana,  diz  M.  Martin,  os  dous  pri- 
meiros Vedas  loram  revelados  e  dictados  por  Brahma  e  se  trans- 
mittiram  oralmente  até  o  4«  século  antes  da  nossa  éra,  quando 
um  sábio  Veda  Vyasa  formara  collecções  completas  e  juntára- 
Ihes  outros  commentarios,  o  Vedenta  e  os  Oupanichads.»  (C) 

€  Porque  o  Código  Manu,  continua  o  citado  autor,  (livro 
mais  antigo  do  brahmanismo  depois  dos  Vedas)  não  fez  referencia 
a  Bouddha  nem  &  trindade  indiana,  que  representaram  papel 
importante  nas  tradiçoesda  índia,  iifdianistas  de  grande  auctori* 
dade  têm  inferido  que  estes  personagens  e  esta  trindade,  só  mais 
tarde  e  depois  de  escripto  o  dito  Código,  appareceram  em  scenai 

(5)  Encyclop.  ind.,  pag.  363. 

(6)  Lee  civilisations  ppimiti?e8  en  Orient,  pag,  167. 
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gendo  então  inoluidos  em  outros  livros.  E  d6  facto,  08  Pouranas 
ó  que  fazem  menção  desta  trindade.» 

Mas,  dizemos  nós,  se  o  Código  Manú  &ò  teve  sua  completa 
redacção  nos  primeiros  séculos  da  ora  chrigtâ,  os  Pouranas, 
que  llie  são  posteriores,  deviam  ser  escriptos  em  plono  dominio 
do  christianismo;  portanto,  se  elles  fazem  menção  de  uma 
trindade,  a  consequência  que  se  deve  tirar  não  ó  que  o  catho- 
licismo  foi  buscar  sua  Trindade  no  brahmanismo,  mas  sim  que 
este  inventou  a  sua  parodiando  a  Trindade  christã. 

«  Ha  uma  sessentena  de  annos,  diz  B.  Dupiney,  que  os 
sábios  começaram  a  occupar-se  seriamente  da  historia  religiosa 
e  litteraria  da  índia  e  apezar  de  eaforços  perseverantes  dos 
Índia íistas  inglezes,  francezes  e  allemã^s,  estamoá  longe  de  ter 
um  conhecimento  completo  do  brabmanismo  e  das  diversas 
phases  que  elle  tem  percorrido.  »  (7) 

Tomos  visto  que  os  primeiros  livros  vedicos  foram  escriptos 
no  4<'  século  antes  da  nossa  éra  ;  mas  admittamos  que  estes 
livros,  como  dizem  outros  autores,  remontem  a  uma  época 
ainda  mais  antiga  e  mesmo  ao  século  XIV,  como  pretendem 
muitos.  O  sábio  editor  do  Rig-Veda,  M.  Max  Muller,  que  traçou 
com  mão  de  mestre  o  quadro  da  antiga  litteratura  sanscrita, 
collocou  o  seu  desenvolvimento  completo  no  espaço  de  cerca  de 
mil  onnos  do  século  XII  ao  século  II  antes  da  nossa  éra.  (8) 

Ainda  nesta  bypothese,  com  tamanha  latitude,  os  livros 
verlicos  são  posteriores  aos  primeiros  livros  da  Biblia,  que  con- 
tém a  historia  da  religião  desde  o  começo  do  mundo,  transmit- 
tida  pela  tradição  oral  e  escripta  por  Moysés  no  século  XV, 
antes  da  éra  christã,  como  indica  a  chronologia  bíblica. 

E\  portanto,  na  Biblia  ou  nas  verdades  religiosas  ensinadas 
pelos  patriarchas  e  divulgadas  pela  tradição  que  o  brahmanismo 
foi  tirar  o  molde  de  sua  trindade  desfigurada.  O  rabbino  Drach, 
versado  no  conhecimento  das  tradições  das  synagogas  antigas, 
não  hesita  em  afflrmar  que  « entre  os  Judeus,  uns  tinham  o 
conhecimento  da  Trindade,  como  se  poderia  tel-o   neste  mundo. 


(7)  Encyclop.  univ- 

(8)  Les  époquog  litteraires  de  Tlade,  pa^,  40. 
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outros  tinham  delia  uma  idóa  confusa,  ou  ignorayam-Q'a  com- 
pletamente. (9) 

Com  elTeito  o  dogma  da  Trindade,  diz  M.  TAbbí  Berceaux, 
eetâ  consignada  ein  todâis  as  paginas  do  antigo  Testamento.  Diz 
o  Génesis,  cap.  I :  €  No  principio  Deud  creou  o  Cóo  e  a  Terra  ». 
—  «  O  espirito  de  Deus  era  levado  sobre  as  aguas.  »  (10) 

Por  estas  palavras  so  vô  que  Padre,  Verbo  e  Espirito  Santo, 
isto  ô,  a  Trindade  fora  conhecida  desJo  a  mais  alta  anti^juidade. 

Ninguém  põe  em  duvida  que  as  palaMi^s  Principio  e  Espi- 
rito de  Dcua  sejam  a  segunda  e  a  terceira  pessoa  da  Trindade. 

ChristQ,  na  esoriptura,  se  chama  Principio  da  croatura  de 
Deus  :  principium  crmiurce  Dei.  (11) 

Diz  ainda  o  Evangelho  que  o  Salvador,  interrogado  pelos 
Judeus  que  perguntavam  quem  elle  era,  respondeu  :  -*  O  Prin- 
cipio que  vos  falia.  —  Principium  jui  et  loquor  vohis,    (\'4) 

Santo  Agostinho  explicando  estas  palavras  :  «No  princípio 
Deus  fes  o  cóo  e  a  terra  »  disse  fundado  nesta  resposta  de  Jesus 
Christo  que  elias  se  referiam  ao  Filho  que  ó  o  Principio.  (13) 

Santo  Ambrósio  se  conformou  çom  esta  interpretação  dizendo: 
€  W  neste  principio,  isto  ó,  em  Christo,  quo  Deus  fez  o  céo  o  a 
terra,  porque  todas  as  cousas  foram  feitas  por  elle  o  sem  elle 
nada  se  teria  feito  ».  (14) 

Todos  os  doutores  da  Igreja  são  unanimes  em  reconhecer  e 
terceira  pessoa  da  Santíssima  Trindade  nestas  palavras  :  e  o 
espirito  de  Deus  era  levado  gobie  as  aguas. 

Quando  Deus  cida  o  homem,  falia  no  plural  dizendo :  «Faça- 
mos o  homem  ò.  nossa  imagem  e  á  nossa  semelhança  »•  (15) 

A  quem  dirige,  pois,  estas  palavras? 

N&o  é  aos  anjos,  que  não  podiam  concorrer  com  Deus  nesta 
obra,  portanto,  não  poio  ser  sinão  o  Pai  fallanJo  ao  Filho  e  ao 


(9)  Ilapmonie  entre  L*ÉgUse  et  la  Syaagogue. 

(10)  Soieaoe  Sacrée,  tom.  2,  pag.  4^. 

(11)  Apoc.   JII,  14 

(12)  João,  VIII,  25, 

(13)  De  cântico  Novo,  n.  7. 

(14)  In  Hexam.,  L.  I,  C.  4. 

(15)  Gen.  I,  26. 
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Espirito  Santo,  qao  sfto  os  seus  cooperadores  na  oreação  do 
homem  • 

Quando  qaer  punir  o  homem  peccador  falia  ainda  no  plural: 
Eis  que  Adão  tomou-se  como  um  de  nós  :  —  Ecce  Adam  quasi 
unus  ex  nobis  factus  est,  (16) 

Segundo  os  commentadores  é  como  se  Deus  dissese:  «Adão  se 
fez  como  um  de  nós  para  que  não  sejamos  mais  uma  trindade  e, 
sim  uma  quaternidade ;  com  esta  differenca,  porém,  que  elle 
não  quer  ser  Deus  com  Deus,  mas  Deus  contra  Deus  » . 

Quando  Deus  quer  confundir  a  língua  primitiva,  pronunda 
estas  palavras  que  não  são  menos  significativas  :  <  Vinde,  des- 
çamos neste  lugar  e  conflindamos,  de  tal  modo,  sua  linguagem 
que  elles  não  se  entendam  mais  uns  aos  outros.  »  (17) 

Santo  Bpiphanio,  que  era  de  procedência  judaica  e  muito 
versado  nas  antiguidades  de  sua  nação,  diz  positivamente  que  os 
homens  mais  eminentes  eutre  os  filhos  de  Israel,  em  todo  tempo, 
admittiram  com  plena  convicção  a  Trindade  em  uma  única 
essência  divina. 

E  a  tradição  rabbinica  não  é  menos  explicita,  é  assim  que 
nos  antigos  manuscriptos  de  paraphrases  chaldaicas  o  nome  de 
Jehovah  é  substituído  por  três  pontos  tão  intimamente  unidos 
que  formão  uma  figura  única,  e  algumas  vezes  esta  figura,  Já 
tão  significativa,  é  collocada  em  um  circulo  para  designar  a 
unidade  dos  três. 

Tal  era  o  conhecimento  do  mysterio  da  Trindade  entre  os 
antigos  Judeos.  E  estes  conceitos  religiosos  se  tinham  propalado 
em  todo  o  Oriente. 

Eis  um  facto  que  nos  deixa  ver  o  curso  destas  tradições 
indo-chinezas  e  sua  fonte.  Elle  está  relatado  em  uma  carta 
muito  curiosa  de  M.  Hue,  missionário,  sobro  a  Tartaria  chineza, 
nos  AntMes  da  Propaganda  Fide,  de  Julho  de  1847,  e  ô  do  seguinte 
teor: 

€  Todos  os  Lamas,  grandes e  pequenos,  discípulos  e  mostres, 
dizem  que  a  verdadeira  doutrina   vem  do  Ocoideote ;    elles  são 

(16)  Gen.  lU,  22. 

(17)  Gen.  XI,  27. 
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ananimes  sobre  este  ponto.  Quanto  mais  avançardes  para  o 
Occideote,  nos  diziam  elles,  tanto  mais  a  doutrina  se  manifestará 
pura  e  luminosa.  Um  Lama  qualquer,  que  tiver  feito  uma 
viagem  nesse  paiz,  é  tido  como  um  homem  superior,  como  um 
vidente;  aos  seus  olhos  foram  desvendados  todos  os  mysterios  das 
vidas  passadas  e  futuras»  no  mesmo  seio  do  eiemo  sanctuario^  e 
na  terra  dos  espirites.* 

E  esta  terra  dos  espíritos^  diz  um  autor,  que  demora,  assim, 
no  Occidente  para  os  philosophos  indianos  e  no  Oriente  para  os 
philosophos  gregos,  e  onde  ambas  as  partes  ião  buscar  a  verda- 
deira doutrina,  não  era  senão  a  terra  santa^  a  Palestina. 

Ora,  circulando  pela  Ásia  Oriental  a  tradição  de  muitos 
conceitos  da  historia  bíblica,  ou  do  ensino  oral  dos  patriarchas, 
era  natural  que  nelles  estivesse  incluido  também  o  da  Trindade; 
portanto,  a  Índia,  admittindo  tardiamente  em  uma  das  phases 
de  sua  religião  um  simile  de  Trindade,  tinha,  de  sobejo,  onde 
ir  buscar  o  modelo. 

Mas,  a  verdade  é  que  no  Yódismo  indiano  não  havia  somente 
trindade  e  sim  pluralidade  de  deuses. 

No  Rig-Véda,  que  ó  o  primeiro  e  o  mais  importante  dos 
livros  védicos,  Brahma  não  recebe  nenhum  dos  attributos  de 
intelligencia  superior  e  só  mais  tarde  estes  lhe  foram  attribuidos. 

O  Código  Manú  é  que  o  apresenta  como  deus  supremo, 
Incomprehensivel,  creador  e  destruidor  do  universo. 

Segundo  este  Código,  tudo  era  trevas  quando  o  incompre- 
hensivel fez  a  irradiação  da  própria  luz.  Resolvendo  fazer  sahi- 
rem  de  sua  substancia  muitas  substancias,  elle  produzir*  as  aguas 
6  ncUas  depoz  um  gérmen.  Este  gérmen  tomou-se  um  ovo  bril- 
hante como  o  ouro  e  neste  ovo  o  ser  supremo  se  encerrou  sob  a 
íórma  de  Brahma;  e  depois  de  um  anno  de  meditação,  abrindo  o 
dito  ovo  em  duas  partes,  fez  da  superior  o  céo^e  da  inferiora 
terra.  Sahindo  deste  ovo,  Brahma  crea  os  elementos  que 
formarão,  depois,  todos  os  seres  do  Universo;  é  da  alma  suprema 
— Para— matmã,  que  elle  os  tira.  Mas  Brahma  não  crea  directa 
mente  as  creaturas;  elle  gera,  antes  de  tudo,  Manú,  que 
as  produz  por  uma  série  de  emanações,  formando  deuses  e 
semideuses. 
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Afô  aqni,  nâo  se  conhece  no  V(^dismo  ama  Trindade,  mas 
ploralidade  de  deuses  e  só  mafs  tarde,  nos  Ponranas,  commen- 
tarios  mnito  posteriores  aos  Vedas,  é  que  se  faz  menção  de  tal 
trindade  com  a  seguinte  denominação:— Brahma  como  creadop, 
Vischnoucomo  conservador  e  Seiva  como  destruidor. 

Mks  estando,  nos  Vedas,  todo  diviuhKtdo,  havendo,  aW,  cân- 
ticos sagrados  dedicados  a  muitos  deuses:  a  Indra-^deus do  raio; 
a  Varuna,— deus  do  céo ;  a  Agni,  deus  do  fogo  ;  a  Mitra,  deus 
da  luz  ;  a  Rndta,  deus  das  tempestades;  a  Parjanya,  deus  da 
chuva,  etc,  a  consequência  que  ee  deve  tirar,  é  que  uma  con- 
cepção exacta  de  Trindade  é,  de  toda,  estranha  ao  védismo  e  que 
o  que  ahf  se  chama  Trindade  nSo  é  senibo  uma  seleeção  de  três 
detfses  maiotes  e  isto  por  tmitaçSo  do  oonceito  da  TrfBéÊ/dm  di- 
vina monothefsta,  propalado  p^  tradl^  oral  do0  Patriareà»l# 
pelos  livros  biMicos. 

Jaeolliot  fabricoQ  também  com  todas  as  peças  uma  legenda 
de  um  pretenso  Messias  com  o  nomo  de  Chrifitna,  intefvamenta 
semelhante  á  historia  de  Ghristo. 

E*  assim  que  os  nomes  de  Vedangas,  PdWonraTací,  Narada 
e  Patihtôtya,  de  onde  eHe  affirma  ter  exttahido  as  pegas  de  sua 
legenda,  diz  Mogr.  de  Harlez,são  todos  imaginariot;  vejatn-se  a 
Historia  da  Litteratura  Sanscpita  de  Weber,  o  Grande  Dioeio- 
nario  Sanscrito  de  Hothlfnck  e  Roth,  o  Gladsleal  Dtetionary  de 
Dowson,  a  Encyclopedia  Indiana  de  Gubemaiis,  e  em  nenhum 
doiles  se  encontram  taes  nomeif . 

O  nome  de  Christna  é,  sem  contestação,  do  fahrico  de  Jacol- 
ííot,  que  o  inventou  para  fazer  crer  que  a  palavra  Chrlsto  ô  uma 
imitação. 

Os  livros  indianos  fkllam  realmente  de  xm  Krashna  •  nSo 
Kristna. 

No  Rig-V6da  Krashna,  que  quer  dizer  negro,  ô  o  titulo  do» 
dominios  inimigos  de  Indra,  e  s6  modornamente  ô  que  se  o 
considera  Deus.  Elle  é  um  descendente  de  Vicbiion,  nascido  de 
Yubudeva  e  oitavo  filho  de  D^vaki  o  teve  uma  vida  desbragada 
que  nâo  pôde  absolutamente  confundir-se  com  a  de  Christo. 

«Também,  diz  B.  Dupiney,  pelas  fdrmas  exteriores  do 
BouddhismO)  que,  apezar   de   pontos  antagonistas/  é  oníídoa 
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ramo9  do  brahmanismo,  t  pelas  analq^as  qtte  elle  apresenta 
oom  o  culto  caibolico,  eomo  se  vê  no  Thibet,  onde  ha  um  pori- 
tific',  qae  é  Soberano  temporal  e  espiritual,  um  conselho  de 
Lamas  superiores  qtte  se  reúnem  em  conclave  para  o  eleger, 
conventos  de  religiosos,  confissão  auricular,  veneração  de  re- 
líquias, preces  pelos  mortos,  etc,  maitos  escriptoreséo  ultimo 
século  pretenderam  que  o  eathedicismo  tenha  se  formado  da 
religião  de  Bouddha. 

Mas,  todas  essas  conjecturas  inspiradas  evi<}entementè  pelo 
espirito  de  hostilidade  é,  Egreja  Catbolica  se  desvanecem,  quando 
se  considera  que  os  mesmos  Thibetanos  não  reoKmtam  sua  ver*- 
dadeira  historia  senão  ao  fim  do  século  VIU  da  nossa  éra,  <|iie  a 
serie  dos  Dalaí-Lamas  actuaes  começou  no  secula  XV,  que  os 
primeiros  viajantes  européos  que  oonlieceram  o  Thibet  (Ru- 
bruquis  entre  outros)  são  do  século  XiU  e  que,  ao  contrario,  o 
christianismo  (óra  levado,  desde  o  século  VI  à  Ásia  Central 
pelos  NestorianoSy  que  foram  favorecidos  em  sua  propaganda 
pelos  soberanos  da  Pérsia. 

Por  isto  cremos  com  o  sábio  Fischer  que  o  Bouddhismo  do 
Thibet  se  formou  de  oonceitos  dogmaíticos  e  lithurgicos  tirados 
do  Christianismo  corrompido  pelos  Nestorianos.» 

E  o  que  o  citado  sábio  diz  do  Bouddhismo  podemos  apphcftr, 
com  toda  a  exactidão,  ao  braàmanismo ;  pois,  sendo  um  ver- 
dadeiro chãos  de  lendas  e  mythos,  e  apresentando,  entretanto, 
algomas  analogias  com  conceitos  da  BiUki,  ellas  não  podem  ser 
explicadas  senão  como  ministradas  pela  tradição  oral  ou  pelas 
Sagradas  Escripturas  ;  pois  como  diz  M.  F.  Neve,  não  ha  obra 
sanscripta  anterior  ao  corpo  destas  Escripturas,  cabendo  á 
Bíblia  a  precedência  sobre  todos  os  monamentos  históricos  de 
todo  o  mundo. 

A  tradição  oral  e  escripta  da  verdade  revelada  trazendo  em 
seu  seio  a  promessa  do  Messias,  passou  o  Jordão,  o  Euphrates»  o 
Indo,  o  Mediterrâneo,  todos  os  oceanos  e  penetrou  nos  mais 
remotos  e  diversos  povos,  para  nellcs  crear  uma  esperança 
uniforme  e  uma  tradição  universal. 

A  historia  mosaica,  a  m&is  antiga  do  mundo,  tem  um  povo 
inteiro  por  garante,  um  povo  que  sempre  existiu  e  ainda  ho)s 
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existe,  6  ciga  existência  é  um  pheaomeno  religioso  e  social  de  tal 
ordem  quo  não  sa  póle  explicar  seaão  pela  iaterTenção  divioa . 

Ck)m  effdito,  oste  po70,  que  remonta  até  o  berço  da  hama- 
nidade,  atravessa  todos  os  secolos,  conservando  no  meio  da 
depravação  universal  de  todo  o  género  humano  a  doutrina 
revelada. 

Este  phenomeno  da  conservação  da  verdade  religiosa  só  se 
pôde  explicar  remontando-se  à  mesma  causa  que  a  tinha  tra- 
zidOy  pela  primeira  vez,  ao  mundo,—  a  revelação  divina. 

E*  que  a  fonte  das  communicações  divinas  âoou  aberta  no 
seio  da  humanidade  —  fazendo  o  seu  curso  por  meio  dos  pa- 
triarchas  e  dos  prophetas  e  encaminhando  os  espíritos  á 
verdade. 

£sta  promessa  do  Messias  restaurador  da  humanidade  oon- 
servou-se  pura  e  integra  no  povo  judeu,  que  era  o  povo  de 
Deus,  mas  circulou  disâgurada,  em  todos  os  povos  do  Oriente. 

E  eis  porque  todas  as  tradições  orlentaes  repetem  a 
mesma  promessa. 

Segundo  a  doutrina  religiosa  dos  Persas,  o  primeiro 
homem  e  a  primeira  mulher  erão  innocentes  e  sujeitos  a  Or- 
muzd,  e  foi  Ahrimane,  o  génio  do|mal,  que  os  induzia  à  perdição, 
ficando  então,  corrompida  toda  a  natureza  humana.  Mas,  Mitra 
que  procede  de  Ormuzd,  é  o  mediador  dos  homens  e  ha  de  com- 
bater e  vencer  Ahrimane. 

Os  Hindous  esperavam  a  incarnação  de  uma  divindade,  de 
Brahma  ou  Yischnou,  para  reparar  os  males  causados  por 
Kaly,  rei  das  serpentes,  monstro  horrível,  metade  -  mulher  e 
metade  serpente. 

As  tradições  da  China  dão  o  homem  revoltado  contra  o  cóo 
por  instigação  do  um  dragão,  Tihi-icou,  e  punido  pela  sua  re- 
bellião,  mas  promettendo  que  a  humanidade  ha  de  ser  res- 
taurada por  Kiun-tse  que  é  santo  e  que  ha  de  soffrer  e  vencer. 
Segundo  as  tradições  egypcias,  as  relações  illicitas  de  Isis 
com  a  serpente  Typhon  foram  a  causa  de  todos  os  males  que 
existem  no  mundo ;  mas  da  mesma  Isis  devia  sahir,  depois  de 
muitas  gerações,  o  nosso  libertador,  por  uma  prodigiosa  e 
divina  concepção. 
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€  As  tradições  sagradas  d  mythologicas,  dos  tempos  ante- 
riores, disse  Yolney,  tinliam  espalliado,  por  toda  a  Ásia,  a 
crença  de  um  grande  mediador,  que  devia  vir,  de  um  Juiz  final, 
de  um  salvador  futuro.  Rei,  Deus,  conquistador  e  legislador  que 
traria  a  idade  de  ouro  à  terra  e  libertaria  a  humanidade  do 
império  do  mal.  »  (18) 

Bonlanger,  referindo-se  a  esta  espectativa  de  todos  os  povos, 
disse  que  «o  Oriente  se  podia  chamar  o  pólo  da  esperança  de 
todas  as  nações.  »  (19) 

Esta  espectativa,  esta  idéa  dominante  em  todos  os  povos, 
teve  uma  sò  fonte,  foi  a  revelaçSo,  a  promessa  feita  por  Deus  de 
um  Salvador,  como  se  contém  nas  Sagradas  Escripturas. 

A  critica  moderna,  porém,  procura  systematicamente  dar 
uma  origem  mythologica  à  Biblia  Sagrada,  para,  envolvendo, 
assim,  a  primeira  phase  da  nossa  religião  nas  lendas  do  paga- 
nismo, desflgural-a  da  nota  característica  de  realidade  histórica 
que  lhe  é  peculiar  e  envial-a,  bem  como  o  seu  (Undador,  para  o 
museu  dos  mythos.  Bías  a  religião  christã  é  absolutamente 
inaccessivel  ao  mytho,  elie  não  pôde  ahi  fozer  obra. 

O  mytho  ô  um  producto  da  imaginação,  é  a  idéa  domiDando 
o  lacto  e  produzindo  uma  cousa  que  nem  é  historia  nem  fabula ; 
é  uma  creação  feita  entre  as  trevas  e  a  luz,  é  uma  tradição 
vaga  a  que  a  humanidade  vai  addicionando  sempre  novas  e 
variadas  formas ;  a  sede  do  mytho  é  exclusivamente  a  tradição, 
mas,  logo  que  surge  a  escripta,  cessa,  de  todo,  o  poder  mythico 
do  homem,  então  —  íica  o  facto  dominando  a  imaginação  e  neste 
cato  tanto  fazdm  mil  annos  como  um  só  dia. 

Ora,  Jesus  Ghristo  não  perteoce  só  ao  rdinado  da  tradição, 
mas  também  ao  da  escripta ;  nasceu  em  pleno  dominio  da 
escripta,  em  um  terreno  onde  o  mytho  não  podia  medrar,  nem 
lançar  raizes  e  desenvolver-se. 

A  Providencia  tinha  previsto  e  preparado  tudo  com  muita 
antecipação  e  foi  esta  uma  das  razões  por  que,  nos  decretos  de 
Deus,  fora  retardada  a  vinda  do  Salvador ;  elle  quiz  collocar-se 


(18)  Add.  á  tlist.  Ger.  pag.  15. 

(19)  Inv.  sobre  a  orig.  do  Desp.  oriental. 

1570-13  Tomo  lxvi.  p.  n. 
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DO  centro  da  escripta,  e  o  realizou,  vindo  1500  annos  depois  que 
ella  appareceu  no  mundo. 

Jesus  Chrísto  se  apresenta  a  nossos  olhos  como  o  morei 
tanto  do  passado  como  do  faturo,  como  a  alma  tanto  doe  tempos 
que  Ibe  antecederam  como  dos  que  lhe  sucoederam. 

Em  seus  ascendentes  nos  apparece  apoiado  sobre  o  poro 
hebreu,  que  é  o  maior  monumento  social  e  religioso  dos  tempo^ 
antigos  e  na  sua  posteridade  apoiado  sobre  a  igreja  catholioa, 
que  é  a  maior  obra  social  e  religiosa  dos  tempos  modernos. 

Jesus  Christo  se  nos  apresenta  tendo  na  mSo  esquerda  o 
Telho  Testamento,  que  é  o  maior  livro  dos  tempos  ant«i*iores  á 
sua  vinda  e  tendo  na  sua  mão  direita  o  Evangelho,  que  é  o 
maior  livro  dos  tempos  que  se  lhe  seguiram. 

Para  dirimir  o  valor  histórico  destes  livros  a  critioa  ataca-os 
na  chronologia  biblica,  formulando  hypotheses  attentatorias  de 
sua  vera<;idade.  Foi  com  este  intuito  que  no  principio  do  seoido 
passado  se  attribuiu  aos  Eodiaoos  egypeles  inseriptos  nos  te«i4os 
de  Denderah  e  de  Bsneh  uma  antiguidade  de  15  mil  annos  ulte- 
riores à  éra  cbrisifi. 

Mas  o  grande  orientalista  M.  Ghampolliea  leu  a  data  do 
lodiaco  de  Denderah  e  adiou  que  fôra  feito  depois  de  Tiberío, 
Cláudio,  Nero  e  Domicfano  e  leu  também  o  de  Esneh  ^e  viu  nelle 
o  nome  de  Antonino,  o  Pio ;  donde  se  concluiu  «que  ambos  estes 
monumentos  eram  posteriores  ao  estabdeeimento  de  nossa 
religião. 

«  Desde  então,  diz  Devivier,  os  celebres  zodiaeos  tíSo  Ibram 
mais  que  uma  esculptura  muito  medioere  do  período  ro- 
mano. >  (20) 

Segundo  o  astrónomo  tíailly  as  observações  aetronomicio 
dos  Brahmanes  eram  cinco  ou  seis  mil  annos  anteriores  á  nossa 
éra  e  o  livro  intitulado  Surya-Siddantha  onde  atavam  meneio- 
nadas  estas  observações,  era,  milhões  de  annos,  ainda  mais 
antigo. 

O  sábio  inglez  Bentley,  porém,  reiuziu  estas  cifras  a  seu 
Justo  valor  e  mostra  que  o  Surya-Siddantha  não  passa  do  T^oa 


(20)  Cours  d*Àpologétique  chrétíenne,  pag,  83. 
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8*  século  antes  da  nos^a  érçi  e  que  o  C:omeço  daquellas  obser* 
vações  não  ó  anterior  ao  2*^  século  antes  de  Jesus  Christo. 

Laplace,  Lassan,  Klaproth  e  Weber  são  unanimes  em  peoo- 
nbeoer  que  as  taboas  indianas  estão  muito  longe  de  ter  a  anti- 
guidade que  gratuitamente  se  lhes  tem  attribuido. 

E'  conhecido  o  erro  singular  em  qu^  cahiu  VoItali»e  çpj 
relação  ao  Ezour- Vedam,  que  elle  julgava  ser  çinlerior,  njuitos 
séculos,  ao  Pentateuco  e  que  se  veriíioou  ser  uma  compilação 
feita  por  um  jesuíta  para  dispor  favoravelmente  os  Brahmano/sf 
a  respeito  do  cbristianisrap. 

Essas  decepções  não  são  raras  ;  ha  esçriptores  para  quem 
toda  a  opposição  real  ou  apparente  com  a  verdade  religiosa 
já  é  uma  garantia  suffloient^  de  certeza ;  menos  precipitação 
lhes  teria  poupado  os  desmentidos  que  a  critica  sensata  lhes 
teem  infligido. 

Todas  3A  difflculdades,  todas  as  objecções  articuladas  pela 
incredulidade  contra  a  Biblia,  contra  a  Religião  Christã  estão . 
cabalmente  respondidas  pela  verdadeira  sciencia,  que  pondo 
debaixo  de  nossos  olhos  os  três  grandes  factos  que  formam  todo 
o  tecido  de  nossa  historia  religiosa  —  o  povo  hebreu,  Jesus 
Christo  e  sua  Egreja,  noi-f  s  apresenta  revestidos  de  taes  cara- 
cteres, que  elles  se  impõem  á  nossa  adhesão,  gerando-nos  a 
convicção  de  sua  veracidade. 

E  neste  centro  vemos  destacar-se  Jesus  Christo  e  em  tomo 
delle  gravitarem  as  gerações  humanas  como  planetas  em  redor 
de  seu  sol. 

Jesus  Christo  sobe  nos  séculos,  levando  comsigo  as  gerações 
que  o  seguem  às  regiões  da  luz.  Fala  aos  dous  mundos» 
natural  e  sobrenatural,  de  que  é  autor  e  centro,  e  sua  voz 
repercuto  nesta  harmonia  viva  da  razão  e  da  fô,  onde  a  fé 
recebe  a  luz  da  razão  e  a  razão  se  engrandece  com  a  luz  da  fô. 
Por  isto  dizia  um  grande  litterato  portuguez  :  <  Ha  na  terra 
duas  religiões,  igualmente  espirituaese  igualmente  necessárias, 
a  religião  da  fé  e  a  religião  do  entendimento.  No  meio  das 
tribulações  a  quo  as  pompas  da  vila  sorvem  apenas  de  deso* 
ração  e  de  theatro,  só  ha  duas  grandes  e  previdentes  conso- 
lações :  crrr  e  s\bor.  A  relií>iâo  e  a  sciencia  teem  sido  e  serão 
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sempre  ca  doas  maiores  thesoaros  de  humanidade  e  ellas  se 
completam  ama  e  oatra ;  não  basta  a  fé  para  entender  os 
enigmas  do  mundo  phenomenaU  nSo  basta  a  sciencia  para 
decifrar  os  mysterios  do  mundo  invisível.» 

A  religião  e  a  sciencia  não  se  fazem  compatíveis  sinão 
porque  devem  viver  eternamente  unidas  e  por  esta  união 
pugnava  um  celebre  homem  de  lettras,  posto  que  livre 
pensador,  Victor  Hugo,  quando  encarecia  a  necessidade  do 
ensino  religioso  no  seu  discurso  proferido  na  Assembléa  Na- 
cional Legislativa,  no  dia  15  de  janeiro  de  1850,  còm  um 
trecho  do  qual  vamos  concluir,  subscrevendo  os  seus  con- 
ceitos : 

«  O  ensino  religioso,  diz  elle,  é  hoje  mais  necessário  do  que 
nunca. 

O  homem  quanto  mais  se  engrandece  mais  deve  crer.  No 
nosso  tempo  quasi  que  não  ha  senão  uma  desgraça  :  a  tendência 
para  i*estringir  tudoá  vida  terrestre. 

Dar  ao  homem  por  fim  uaico  a  vida  terrestre  é  ag- 
gravar  com  a  negação  da  vida  futura  as  misérias  e  os  soffri- 
mentos  da  vida  presente,  é  fazer  do  uma  lei  de  Deus  uma 
desesperança. 

Deste  mal  resultam  as  profundas  oommoções  sociaes. 

Desejo  que  se  melhore  a  sorte  dos  que  padecem»  mas  não 
esqueço  que  o  primeiro  melhoramento  consisto  em  dar-lhes 
esperanças. 

Quanto  a  mim,  creio  profundamente  nesse  mundo  melhor  e 
aqui  o  declaro,  esta  é  a  suprema  certeza  de  minha  razão  e  a 
suprema  alegria  de  minha  alma.» 

Terminando,  cumpro  um  grato  dever  que  a  admissão  neste 
Instituto  me  impõe. 

E'  dirigir  do  imo  d*alma  uma  saudação,  traduzindo  a  home- 
nagem do  mais  profundo  respeito  e  da  veneração  que  tributo 
à  memoria  do  grande  brazileiro,  que  foi  uma  gloria  de  nossa 
pátria,  o  lustre  de  uma  época  e  alma  desta  instituição,  e  cuja 
sombra,  como  que  sentada  naquelle  sólio  que  lhe  pertenceu, 
parece  ainda  presidir  estas  sessões,  imprimindo-lhes  esta  gravi- 
dade que  bem  recorda  aquella  magestade,  com  que,  oatr*ora. 
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eram  celebradas,  e  fazendo  crer  que  o  morto  ainda  YlTe» 
defUnctus  adhuc  loquitur, 

Responde-lhe  o  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga,  orador, 
nos  seguintes  termos: 

€  Monsenhor  Vicente  Lustoza— A  interessante  monographia 
scientiâca  com  que  acabaes  de  assignalar  o  vosso  ingresso  neste 
Instituto  vos  collocaria  em  situação  especial  entre  os  orna- 
mentos do  clero  que  a  elle  teem  sido  admíttidos,  se  não  vos  hou- 
vesse anticipado  o  illustre  propagandista  da  religião  scientiâca 
que,  por  feliz  coincidência,  aoba-se  presente,  coberto  dos  louros 
recentes  da  sua  ultima  e  brilhante  excursão. 

A  these  scientiflca  magistralmente  tratada  por  Draper, 
Conflictos  entre  a  religião  e  a  sciencia^  e  as  altas  questões  bis* 
toricas  e  chronologicas  que  fluem  o  movimento  ecientiftco 
architectado  por  Jacoliot  e  por  Michelet,  pertencem  a  um  de- 
partamento especial  desta  offlcina*  que  muito  espera  da  colla- 
boragão  dos  eruditos. 

Tenho  tido  ensejo  de  saudar  em  sua  chegada  a  esta  casa, 
a  diversos  sacerdotes,  recommendaveis  ans  por  sua  natura 
eloquência  na  tribuna  sagrada,  outros,  continuadores  das 
tradições  dos  grandes  missionários,  ftindadores  da  nossa  oi 
vilisação. 

Apresentai-vos  como  um  operário  da  archeologia  sacra: 
sede  bem  vindo.  O  Instituto  muito  espera  de  vosèa  intelligente 
collaboração.» 

O  Sr.  2""  Secretario  lê  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios,  o  qual  fica  sobre  a  mesa,  para  ser  votado 
na  próxima  sessão: 

«  A  Ck>mmis8ão  de  admissão  de  sócios,  a  que  foi  presente  o 
parecer  incluso  da  Ck>mmi8são  de  Historia  sobre  a  obra  de  Don 
Laureano  Figuerola  — La  Refbrma  Arancelaria  de  i869 — , 
oonformando-se  com  as  considerações  nelle  expendidas  e  tendo 
em  vista  as  disposições  regulamentares,  entende  que  Don 
Laureano  Figuerola  esta  no  caso  de  tezer  parte  do  quadro  de 


(21)  Hêbr.  XI,  4. 
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sócios  correspondente  do  Iintituto  Histórico  e  Geogp&phico  Bra- 
zileiro,  e  qua  a  proposta  apresoata-ado-o  para  esse  flm  esl&  nas 
condições  de  ser  approvada.  Sala  das  sessões,  em  3  de  julho 
de  1903.  —  Dr.  A.  de  Paula  Freitas,  —  Manoel  Francisco 
Correia , » 

O  mesmo  Sr.  2°  Secretario  lô  a  seguinte  indicação: 

€  Todas  as  vozes  que  por  parte  de  nações  amigas  tem  o 
Brazil  recebido  provas  de  amizade  e  gentileza,  o  nosso  Instituto 
Histórico  e  Qeographico  Brazileiro,  associando-so  ao  sincero 
movimento  de  gratidão  de  todas  as  classes  sociaes,  tem  cercado 
os  representantes  dessas  nacionalidades  co-irmãs,  de  mani- 
festações da  mais  profunda  deferência.  Delia  foram  alvo  as  duas 
Republicas  do  Chile  e  Argentina  que  novos  títulos  adquiriram 
às  nossas  sympathias  pelas  festis  brilhantes,  em  Santiago  e 
Buenos-Aires,  áo  commandante  e  offlciaes  do  cruzádor  brazi- 
leiro Almirante  Barroso  . 

E'  também  conhecido  de  todos  nós  o  modo  extraor- 
dinariamente onthusiasta  com  que,  ora,  foram  tratados  na 
Capital  da  Republica  do  Uruguay  aquelles  nossos  compatriotas. 
Chegou,  pois,  o  tempo  desta  Associação  dar  publico  testemunho 
de  applauflo  e  reconhecimento  ao  povo  oriental,  cujo  represen- 
tante aqui  é,  como  sabeis,  um  dos  nossos  mais  dignos  confrades, 
o  sympatico  e  illustrado  Sr.  Dr.  Susriela  GuArch,  amigo  dos 
Bfazlleiros  6  acérrimo  propagandista  da  fraternidade  entre  as 
naçõds  sal-americanas,  o  qual  por  certo  acceitará,  em  nome  de 
sua  nação,  qualquer  prova  do  apreço  partida  deste  Instituto  tão 
estimado  daquelle  conspícuo  diplomata. 

Ora,  approximando-se  o  dia  18  de  julho,  aiintversario  da 
Independência  da  Republica  Oriental  do  Uíttguay,  proponho  que 
nósse  dia  uma  commissão  do  nosso  lústitoto  v&  comprimentar  o 
Ezm.  Sr.  Dr.  Sus  viela  Guarch,  digno  representante  daqaella  nà' 
ç5o.  Sala  das  sessões,  10  de  Julho  de  1903.—  Henrique  Uaffard.^ 

O  Sr.  Presidente  declara  que  hão  havendo  qaem  peça  a 
palavra  sobre  essa  proposta  a  considera  approvada  e  nomeia 
para  a  respectiva  oommissão  os  Srs.  Marquez  de  Paranaguá, 
commendador  Henrique  Raffard  e  coronel  Thaumaturgo  de 
Azevedo. 
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B*  cm  seguida  resolvido  que  a  missa  por  alma  do  Gonse- 
Uàtiro  Migael  Arehanjo  Galvão  seja  celebrada  no  30"  dia  do  seu 
passamento,  aceitando-se  o  obsequioso  offerecimento  do  consócio 
Monsenhor  Vicente  Lustoza,para  dizel-a. 

O  Sr.  Dr.  Oliveira  Lima  tem  depois  a  palavra,  e  lô  o 
preílMúo  do  seu  trabalho :  Relação  dos  manuscriptos  portugueses 
e  estrangeiros  de  interesse  para  o  Brazil^  existentes  no  Musêo 
Britannico  de  Londres.  Explica  em  seguida  todo  o  plano  da  obra 
elâ  alguns  códices. 

O  trabalho  é  logo  remettido*  por  ordem  do  Sr.  Presidente, 
á  CSommissão  de  Redacção  que  Já  determinara  incluil-o  na  Revista 
de  1902-2«  parte. 

Pede  depois  a  palavra  o  Sr.  Luiz  de  Prança  Almeida  e  Sá, 
que  lô  um  trabalho  seu  sobre  a  Quinta  da  Boa  Vista, 

Coocluida  essa  leitura,  o  Sr.  Ck>mmendador  Raffard  íái 
algumas  observações  e  nota  principalmente  que  o  autor  em- 
pregou essa  phrase  ca  extincta  Familia  Imperial».  Ora^  em 
seu  entender,  a  Familia  Imperial  não  se  acha  extincta,  por* 
quanto  ha  ainda  muitos  membros  á  ella  pertencentes»  sendo 
que  alguns  delles  são  sócios  honorários  do  Instituto  e  até  um 
seu  Presidente  honorário. 

O  Sr.  Almeida  e  Sà  responde,  acto  continuo,  ao  Sr.  Raffard 
e,  entre  outras  eonsiderações,  diz  que  se  usou  do  termo  extincta 
com  relação  â  Familia  Imperial,  não  fez  mais  do  que  servir-se 
de  uma  expressão  contida  em  documentos  offlciaes  de  que  se 
utilisou  para  a  elaboração  das  paginas  lidas^  ha  pouco. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  ás  4  horas 

e  30  minutos  da  tardo. 

Max  Fleiuss, 
2^  Secretario. 


11*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  24  DE  JULHO  DE  1903  " 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  H.  de  Aquino  c  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Ck)n8elheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
Barão   Homem   de    Mello,   commendador   Henrique   Raffard, 
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desembargador  Soaza    Pitanga,    VisqoQde    de    Ouro    Preto, 
Drs.  Sosviela  Guarch,  José  Américo  dos  Santos,  António  de 
Paula  Freitas,  Bai^o  de  Alencar,  Luiz  de   França  Almeida  e  Sá, 
Balisario  Bernambaca,  Rocha  Pombo  e  Max  Fleiuss,  2^  Seore-* 
tario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  Secretario,  lô  a  acta  da  sessio  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  discussSo. 

O  Sr.  Presidente  profere  as  seguintes  palavras  : 

«  Com  grande  pezar  tenho  a  communioar-vos  o  íklieclmento 
do  nosso  digno  e  estimável  consócio  Dr.  Liberato  de  Castro 
Carreira,  no  dia  12  do  corrente,  em  S.  Domingos  de  Nictheroy, 
onde  residia  ha  longos  annos. 

Foi  uma  perda  sensível  para  a  sociedade  qae  o  prezava 
pelas  suas  nobres  qualidades  pessoaes,  virtudes  cívicas  e  aeri- 
solado  amor  da  humanidade,  para  a  íhmilia  que  o  idolatrava 
pelos  seus  patemaes  desvelos  e  para  o  Instituto  Histórico  que  o 
considerava  como  um  dos  seus  mais  dedicados  e  prestimosos 
consócios. 

Os  serviços  prestados  durante  umalon^  e  laboriosa  exis- 
tência &  causa  publica,  no  exercício  de  elevadas  funcçoes  ;  os 
generosos  sentimentos  de  philantropia  e  caridade  de  que  deu 
exuberantes  provas  na  cuidadosa  direoçSo  do  Asylo  de  Santa 
Leopoldina  ;  o  apreço  que  ligava  ao  Instituto  Histórico  e  o 
ínexcedivel  zelo  com  que  curava  dos  interesses  desta  Asso- 
dação,  na  qualidade  de  thesoureiro,  recommendam  o  nome 
deste  distincto  consócio  &  venenK^  e  respeito,  devidos  ao  v«*- 
dadeiro  merecimento. 

No  seio  da  corporação  de  que  fazia  parte,  só  contava  o 
honrado  e  bondadoso  ancião  leaes  amigos  e  admiradores^  que 
com  vivas  saudades  lamentam  a  sua  íálta. 

Cumpre  o  Instituto  rigoroso  dever  exprimindo  nesta 
oócasiãe  a  funda  magoa  de  que  se  acha  possuído  por  tão  dolo- 
roso golpe  e  fazendo  inserir  na  acta  a  sincera  manifestação  de 
seus  sentimentos. »     <  . 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga  diz,  que  sendo  talvez 
o  único  sócio  morador  em  Nictheroy,  foi-lhe  possível  aoom- 
pauhar  a  cerimonia  fúnebre  do   venerando  oonsooio,  tendo 
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tomado  a  deliberaoSo  do  collocar,  em  nome  do  Inititato,  uma 
grinalda  sobre  o  ataúde. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  unanimemente 
approva  esse  procedimento  do  Sr.  desembargador  Pitanga»  que 
desse  modo  patenteou,  com  a  maior  eloquenoiai  os  sentimentos 
de  intenso  pezar  de  qne  se  aoha  possuida  a  Associacfio. 

Estas  palavras  do  Sr.  Presidente  são  confirmadas  por  muitos 
apoiados  de  todos  os  sodos. 

PropOe  ainda  o  Sr.  Pitanga  que  o  Instituto  se  faça  repre- 
sentar nas  exéquias,  que  o  Asylo  de  Santa  Leopoldina  vai 
realizar  em  suffragio  da  alma  de  seu  saudoso  provedor. 

Essa  proposta  é  approyada  e  para  o  alludido  fim  o  Sr* 
Presidente  nomeia  uma  commissSo  composta  dos  Sn.  S*"  Seere- 
tario  Max  Fleiuss,  desembargador  Souza  Pitanga  e  Dr.  José 
Américo  dos  Santos. 

Diz  ainda  o  Sr.  Presidente  qne  oomo  demonstraçio  de 
profàndo  pesar  pelo  fttlleoimento  de  Sua  Santidade  o  Papa 
LeSo  XIII,  mandou  suspender  todos  os  trabalhos  do  Instituto 
nos  dias  21, 22  e  23  do  corrente,  ficando  feobado  o  edifioio. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  aproveita  a  opportunidade  para 
oíbrecer  o  originai  de  sua  coníbrenoia,  produzida  em  26  de 
julho  de  1891,  sobre  a  Bneydica  do  Papa  LeSo  XIII,  relativa  á 
condição  dos  operários,  sendo  que  dessa  conferencia  apenaa  Ibi 
publicado  o  resumo. 

O  original  é  remettido  á  CommissSo  de  Redacgio. 

O  Sr.  Commendador  Raffard,  l""  Secretario,  declara  que  não 
ha  expediente. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  oonstam  do  appendiee, 
dest%cando-se  a  do  Sr.  Victor  Ribeiro  de  sua  obra  sobre  a  Santa 
Casa  de  Misericórdia  de  Lisboa^  e  a  do  oonsocio  Sr.  Belisario  Per- 
nambuco, do  sen  folheto  sobre  a  Maçonaria  e  o  SociaUsmo. 

O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  participa  que  a  oommiisão 
nomeada  para  apresentar  as  homenagens  do  Instituto  ao  Sr. 
Dr.  Snsviela  Guaroh,  digno  representante  do  Uruguay,  pop 
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occasião  do  aanirersario  da  independência  dessa  nação,  cumpriu 
o  seu  dever,  tendo  sido  cavalbeirosamente  aoolliida  pelo  8r. 
Dr.  Guarcli. 

O  Sr.  Dr.  Susviela  Quarch,  pedindo  a  palavra,  externa 
mais  uma  vez,  em  nome  do  sen  Governo,  e  no  aen  próprio,  os 
agradecimentos  pelas  honrosas  demonstrações  que  recebeu  do 
Instituto. 

O  Sr.  Presidente  determina  que  sejam  distribuidos  os  dous 
volumes  do  tomo  64  da  Revista  do  InstUuto^  relativos  ao  anno 
de  1901,  que  acabam  de  sahir  das  offloinas  da  Cktmpanhia 
Typographica,  o  annuncia  acharem* se  em  adiantada  compo* 
siçio  as  duas  partes  do  tomo  65,  que,  provavelmente,  serão 
distribuidos  até  principies  de  setembro  vindouro. 

Diz  o  Sr^  Presidente  que,  segundo  o  §  5<>  do  art.  27  dos 
estatutos,  só  lhe  cabe  designar  quem  sirva  de  Thesoureiro  no 
caso  de  ftilta  temporária  do  effectivo*  Ora,  presentemente  não 
se  dá  esta  hypoihese  e  por  isso  submette  a  questão  do  provi^ 
mento  do  logar  á  deliberação  do  Instituto. 

O  Sr.  Raffard  propõe  que  se  outorgue  ao  Sr.  Presidente  a 
fttouldade  de  fuzer  livremente  eMa  nomeação,  que  devera 
vigorar  até  às  próximas  eleições  de  dezembro. 

Assim  é,  por  unanimidade,  resolvido  e  o  Sr.  Presidente 
declara  que  nomeia  Thesoureiro  interino  do  Instituto  o  consócio 
effectivo  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro. 

O  Instituto  approva  unanimemente  essa  nomeação. 

O  Sr.  oommendador  Raffard,  T  Secretario,  lê  o  seguinte 
parecer  da  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  sobre  as  contas 
da  Thesouraria  no  anno  próximo  findo.  Esse  parecer  fica  sobre 
a  mesa  para  ser  votado  na  sessão  seguinte: 

«  Srs.  sócios  do  «  Instituto  Histórico  Geographico  Bra- 
zileiro : 

A  commissão  de  fundos  o  orçamento  vem  cumpri  i*  o  pre- 
ceito dos  nossos  Estatutos  submettendo  ã  vossa  apreciação  seu 
parecer  sobre  as  contas  da  Thesouraria,  no  anno  próximo 
findo. 

Tendo  examinado  oom  a  devida  attenção  os  documentos 
apresentados  pelo  nosso   respeitável  Thesoureiro,  Dr«  Uberato 


Digitized  by 


Goosle 


ACTAS   DAS  SBSSORS   DE    liH)3  203 

de  Castro  Carreira,  yio  a  oommissão  que  a  receita  do  anão  foi 
de  26:414$240  o  proveio  do  seguinte  : 

Subsidio  do  Estado 14:000$()00 

Juros  do   apolieea  da  divida  publica 

nacional 3:880$0OO 

Ditos  de  apalices  do  Emprcstimo  Na- 
cional      432$000 

Ditos   de    inscripções  emittidas    pnlo 

Banco  da  Republica 434$000 

Prestações  semestraes  do  sócios    .     .  54(5$000 

Jóias  de  entrada  do  sócios    ....  350$000 

Remissão  da  sócios 250$000 

19:892$000 
Saldo  de  1901 6:53í8|aiO 

26:414$240 

A  despeza  foi  do  22:9lOS'/60,  mas  nolla  so  comprohende  a 
que  tevo  por  eíleito  o  augmonto  do  nosso  património,  como  o 
demonstra  a  discriminação  soguiut)  : 


Publicações  do  Instituto 

Impressões  de  disoursos  e  outros  ftra-> 

balhos  de  sócios 1:057$000 


Emprtgadòs 


Bibliothocario  . 
Bscripturario  . 
Porteiro»     ♦     . 


3:000$000 
1:800$000 
1:149$GÔ0      5:949|660 
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Eoopediente 


Papel,  pennas,  tinta,  etc. 
Despezaspela  secretaria. 

Aonuacios 

Porcentagem  a  cobrado- 
res   


e71$700 

795|000 

98$100 

175$500      I:740$300 


Diversas   e  Eventuaes 


Despezas  com  as  sessões 
solenmes   .... 

Acqaisição  de  retratos  e 
photographias.    .    . 


606$800 
2:0101000      2:616$800 


11:363$760 
Compra  de  apólices  da  Divida  Publica 
Nacional   (\2  de    1:000$  e    4  do 
2001000)      ll:547$000 


22:910$760 


Comparada  a  receita  com  a  despeza,  resulta  o  saldo  de 
3:503$480,  que  passou  para  oanno  de  1903. 

Os  documentos  que  justificam  as  despezas  acompanharam 
ot  balancetes  trimensaes  apresentados  no  decurso  do  anno  e 
acham-se  com  todos  os  requisitos  legaes. 

Concluindo,  a  commissão  ó  de  parecer  que,  as  contas  da 
Thesouraria,  no  anno  de  1902«  e/eiom  approvadas  com  o  louvor  a 
que  tem  direito  nosso  zeloio  Thesoureiro. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  Junho  de  1903.—  Joâto  Carlos  de  Souza 
Ferreira.'^  Bélizario  Pemanibueo,^ 

O  Sr.  Almeida  e  Sá  diz  que«  em  virtude  de  uma  carta  que 
recebeu  do  Sr.  Visconde  de  Rodriguez  de  Oliveira,  deseja  ser  in- 
formado seS.  Bx.  passando  a  ser   sócio  bemfeitor  com  o  dona- 
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tÍTo  que  foz,  perdea  a  saa  qualidade  de  sócio  ?uMorario^  floaodo 
sem  effeito  o  diploma  qae  recebeu  ha  onze  amios  ;  e  se  não  per- 
dendo a  qualidade  de  sócio  honorário,  houTe  algum  motivo  para 
nSo  se  lho  ílEizer,  em  tempo,  a  devida  communica<^. 

A  respeito  desse  pedido  do  Sr.  Almeida  e  Sá,  f^usem  obser- 
vações 00  Srs.  Presidente,  1**  Secretario,  (Conselheiro  Correia, 
Barão  de  Alencar,  Barão  Homem  de  Mello  e  Almeida  e  Sá, 
ficando  resolvido  que  assiste  a  qualquer  sócio  o  direito  de  ac- 
ceitar  ou  não  a  sua  transferencia  para  outra  classe,  salvo  os 
casos  taxativos  dos  Estatutos. 

O  Sr.  Presidente,  além  de  outras  oonsiderações,  dii  mais 
que  a  passagem  do  Sr.  Visconde  de  Rodriguez  de  Oliveira  de 
sócio  honorário  para  bemfeitor  eonstituio  uma  distinc(^  defe- 
rida pelo  Instituto  áquelle  digno  consócio,  o  que,  aliás,  se  con- 
cluo das  próprias  palavras  do  relatório  do  Sr.  r  Secretario, 
lido  na  sessão  magna  de  15  de  dezembro  de  1900.  Ck>m  effeito, 
ahi  se  lè  :  «  em  reconhecimento  de  serviços  prestados  passaram  á 
classe  de  bemfeitores  o  Sr.  Visconde  Rodriguez  de  Oliveira; 
dos  honorários  os  Srs.  Drs.  Liberato  Castro  Carreira,  Visconde 
de  Barbaoena,  eto. 

O  Sr.  Fleiofls  diz  que  a  Gojseta  de  Noticias^  em  seu  numero  de 
20  do  corrente,  na  secção  editorial,  dá  a  seguinte  notioia,  que 
não  deve  passar  despercebida  ao  Instituto: 

<  Um  telegramma  de  Roma  nos  d&  a  agradável  noticia  de 
uma  próxima  viagem  ao  Brazil  do  Duque  dos  Abrozzos,  ct^a 
viagem  ao  Pólo  Norte  foi  uma  tentativa  que  encheu  de  gloria  ao 
intrépido  explorador. 

Luiz  Amadeu  José  Maria  Pòrdinand  Francisco,  Duque  dos 
Abruzzos,  nasceu  em  Madrid  a  29  de  janeiro  de  1873.  B*  cidadão 
honorário  da  cidade  de  Roma,  oapi^ú>  de  fragata  e  comman- 
dante  do  cruzador  Ligaria^  a  cujo  bordo  vem  à  America  do 
Sul,  cavalleiro  da  ordem  da  Annunclada,  da  ordem  dos  Sera- 
phins,  etc. 

A  noticia  dessa  nova  viagem  será  certamente  recebida  com 
enthosiasmo  pela  numerosa  colónia  italiana  estabelecida  no 
nosso  paiz,  e  o  nosso  Governo  não  deixará  de  fazer  festiva  reoe- 
p^  ao  illustre  viajante.» 
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Eotende  o  oraáor  quo  o  J^stituto,  a  «xeiupLo  dos  pre- 
oed^ates,  deve  nomear  uqoik  €oinfiais$ião  para  comprUnentar  o 
glorioso  exj^orador  e,  oe&ta  coDíormidade,  apresenta  essa  pro- 
posta á  Casa. 

Trocam,  a  e^ge  respeito,  ligairas  otvKorvações  os  Stb.  Barão 
de  Ateacar,  Fleiuss,  3arlU)  Homem  de  Mello,  Conselbeiro  Corjím 
&  Beli0ario  Peroambueo. 

Sendo  approvada  a  pr^po^a,  o  Sr.  Presidente  nomeia  íb^  S3- 
piinie  commistôo:  oomnendador  Henr^^e  Raffard,  Max  Fleinss 
e  desembargador  Souza  Pitanga. 

Correodo  o  «scrutinio  para  julgamento  do  parecer  da  Com- 
Aiseão  de  admissão  de  «oeine,  o  qual  ficais  s<^r«  a  ni^e«a,  da  an- 
terior  sessão,  é  o  Mesmo  approvado  e,  acto  oonMuoo  o  Sr.  Pre- 
sidente proclaoia  sócio  oorrespondenlie  do  Instituto  o  S^.  D.  Lao- 
riano  Fig^erola. 

O  Sr.  S*"  Sacretario  lê  as  seguintes  propostas : 

«Propomos  para  soclo  corr^fpopdente  do  Instituto  H^ 
tortoo  «  GeographicQ  ÇrazileirooEz^.  Sr.  Victor  lUbeiro,  çida* 
dão  portuguez,  aocio  e^Tcctiyo  da  llea^  Associação  dos  Arcbite- 
ctos  e  Aroheologos  Portuguezes,  sócio  correspondei^te  do  l^^ 
atitato  de  Ck>imb^  e  autor  de  erudijba  ^omograpbia  A  S,anUi 
Casa  de  Misericórdia  de  Lisboa^  publicada  por  conta  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lifboa» 

Rio,  24  de  julbo  de  1903*  —  Affonso  Celso. ^  Max  íleiuss. 
-p-  ff  enrique  Rafffjird,  —  0ur9  Prelo,  i^ 

Yae  à  Gonunissão  subsidiaria  de  historia,  sendo  reUtor  o 
Sr.  general  Mello  Rego: 

«  Propomos  para  sócio  effèctivo  do  Instituto  Histoarico  eOeo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  coronel  Brnestp  Senna,  com  45  anno0 
de  idade,  3<»  Secretario  da  Sociedade  de  Geograpbia  do  Hio  de 
Janeiro,  actual  redactor  do  Jornal  do  Cçn^nerciç^  servindo  de 
titulo  de  admissão  os  seus  trabalhos  de  caracter  historicp  e  bio- 
gpaphico,  publicados  nos  editoriaes  do  referido  jornal  e  outros 
que  se  acham  juntos. 

Sala  das  sessões,  24  de  julbo  de  1903.  —  Marques  de  Para^ 
^agud.  —  Dr.  Susviela  Guarch.  —  ff  enrique  Raffard,  —  Jo$4 
Américo  dos  Santos.  » 
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O  Sr.  Presiéeatd  determinou  que  esta  proposta  fosso  pre- 
sente à  Commissão  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Visconde 
de  Ouro  Preto. 

O  Sr.  2'  Seeretario,  \íax  Fleiuss,  pede  vénia  para  ponderar 
que  o  Sr.  Visoonde  do  Ouro  Preto  acha-se,  no  momento,  muito 
atarefado  com  o  exame  das  obras  do  Visconde  de  Sanchias  de 
Baena,  apresentado  para  sócio  do  Instituto  e  cuja  proposta  está 
em  mãos  de  S.  £x.  para  relatar. 

A'  Tista  disto,  o  Sr.  Presidente  determina  que  ia  proposta 
relativa  ao  Sr.  Ernesto  Senna  tenha  eomo  relator  o  Sr»  Barão 
Homem  de  Mello. 

Pedindo  a  palavra,  o  Sr.  Almeida  e  SÂ  lê  um  trabalho  do 
Sr.  Visconde  de  Rodriguez  de  Oliveira  sobre  os  Indígenas. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  se«^  àã  5  horas 
da  tarde. 

Max  Fleiuss, 

2o  Secretario. 

12«  SESSÃO    ORDINÁRIA    EM  7  DE  AGOSTO  DE  1903 
Presidência  do  Sr»  Conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Gonasllieipos  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
commendador  Henrique  Rafifard,  desembargador  Souza  Pitaii§a, 
Drs.  Marques  Pinheiro,  António  Olynthodos  Santos  Pizas,  Josô 
Américo  dos  Santos,  António  de  Panla  Freitas,  Leite  Velho, 
Barão  Ribeiro  de  Almeida,  desembargador  Paranhos  Monte- 
negro, Luiz  da  França  Almeida  e  Sâ,  Mooeeohor  Vicente  Lus- 
tosa,  Rocha  Pombo,  Belisario  P^nambuco,  coronel  Thauma- 
turgo  de  Azevedo,  oommendadm*  Oliveira  Catramby,  Bair&o  de 
Alencar  e  Max  Fleiuss,  ^^^  Secretario,  abre-se  a  sessSo. 

O  Ss.  Max  Fleiuss  lé  a  aota  da  attterior,  a  qaal  é  fl#pro«* 
vada  sem  discussão. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  novo  «ooio  eiSectivo  Sr. 
Dr.  Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos,  o  Sr.  Presidente  designa 
03  Srs.  Secretários  para  introduzil-o  no  recinto. 

Ahichegado,o  8r.  Presidente 4irige4be a 80gQÍitteallo<Mição: 
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€  Sr.  Dr.  Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos:  O  Instituto 
Histórico  e  Oeographico  Brasileiro  com  prazer  yob  aooilie  lioje 
em  seu  grémio,  na  bem  fundada  esperança  de  qae  ser-Ilie-ha 
proTeitosa  a  Tossa  cooperaçSo  no  elevado  empenlio  em  que  se 
aolia  de  preparar  valiosos  subsidies  para  a  historia  da  nossa 
pátria. 

Abundantes  provas  tendes  dado  de  vossa  cultivada  intelli- 
gencia  e  amor  ás  lettras  ;  e  nesta  vasta  offloiaa  de  trabalho, 
novos  incentivos  achareis  por  certo  ao  desenvolvimento  de  vossa 
actividade  e  reconhecida  aptidSo. 

E'  neste  doce  remanso  de  paz  e  de  conúança  que  se 
congregam  em  firatemal  união  os  adeptos  da  sciencia  a  que 
prestamos  culto. 

Compartilhae  da  nossa  missSo  contando  com  as  cordiaes 
alfeições  que  tornarâo  agradável  a  vossa  convivência  entre 
nós. 

Sentimos  que  por  motivos  imperiosos  não  pudésseis  vir 
mais  cedo  occupar  o  logar  que  vos  foi  aqui  destinado,  e  sinceros 
votos  Azemos  para  que  com  o  restabelecimento  de  vossas  forças, 
depois  de  prolongada  enfermidade,  vos  seja  dado  tomar  parte 
activa  e  prestimosa  em  nossos  trabalhos.  » 

O  Sr.  Dr.  Pereira  de  Campos  respondeu  nos  seguintes 
termos: 

«  Srs.  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Braziieiro. 

A  honra  de  pertencer  a  este  Instituto  é  tão  grande  que  eu 
não  posso  esconder  a  minha  emo(^,  a  minha  timidez,  no 
momento  de  alistar-me  entre  os  paladinos  da  cruzada  santa,  ini- 
ciada com  o  mais  brilhante  êxito  ha  quasi  sessenta  e  cinco  annos 
pelo  coronel  Cunha  Mattos  e  o  cónego  Januário  da  Cunha  Bar* 
bosa,  na  hora  de  pisar  aar^m  em  que  se  ha  ferido  tantos  e  tão 
renhidos  prélios,  com  immensos  estimules  para  os  combatentes 
e  justo  orgulho  para  a  pátria. 

Mas,  ahl  como  a  lei  dos  contrastes  é  por  vezes  implacável, 
cruel  l  Sim,  porque  transpondo  os  umbraes  deste  santuário  des- 
tinado ao  estudo  e  á  meditação,  para  vir  oollooar-me  ao  lado  de 
tantos  homens  eruditos,  bellos  ornamentos  do  InsUtuto,  aos 
quaes  devo  a  palma  que  recebo ;  pisando  este  chão  abençoado 
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porque  sustém  o  peso  do  que  o  cérebro  humano  tem  produzido 
de  melhor  m  religião,  nas  lettras,  nas  sciencias  o  nas  artes,  eu 
sinto,  no  meio  das  alegrias  próprias  de  quem  chega  à  estas 
alturas,  uma  fdnda  tristesa  in vadir-me  a  alma . 

B'  a  lembrança  daquelles  que  eu  conheci  bem  de  perto,  de 
alguns  dos  quaesme  approximava,  certo  de  encontrar  um  olhar 
benévolo,  uma  palavra  amiga,  e  que  hoje,  ai*redados  de  nós  pela 
mão  impiedosa  da  moi^te,  nem  por  isso  deixam  de  estar  bem 
I^resentes  ao  meu  espirito  e  ao  meu  coração. 

Primeiro    do  que  todos  o  Imperador,  o   neto  de   Marco 
Aurélio,  na  phrase  Teliz  do  cantor  dá  Legenda  dos  séculos,   á 
encarnação  viva    do  saber,   da    honra  o  do  civismo,  a  quem 
o  Instituto   devo  os   mais   assignalados  serviços.    Paliar   em 
D.  Pedro  it  eti  bem  sei  que  é  avivar  em  vossos  corações  uma 
ddr  iitinlensa,  ii*reparavel,   chamar  a  lagrima  e  a  saudade  í[)ara 
o  seio  de  hossas  labutações;  mas  é  também  uma  Justa  homenagem 
t)restada  a  esse  extraordinário  espirito  que  esvoaça  e  esvoaçará 
sempre  em  torno  de  nós,  incitaodo-nos  ao  irabalho  e  à  gloria  ; 
é  um  preito  de  fervorosa  gratidão  que  devemos  â  suã  memoria. 
Depois...  o  Visconde  de  Bom  Retiro,  que  tanto  brilho  deu 
á  cadeira  da  presidência  e  que  era  o  exemplo  da  actividade,  do 
estudo  e  da  bondade  do  coração.  Para  só  £aillar  dos  que  despren- 
deram o  vôo  em  busca  da  eternidade,  e  sem  poder  approximar- 
me  da  sepultura  de  todos,  ainda  me  lembro  de  Joaquim  Nor- 
berto, poeta  e  prosador,  que  succedeu  ao  illustre   estadista  na 
mesma  cadeira ;  de  Fernandes  Pinheiro,  que  tanto  zelo  mostrou 
nô  cargo  difficil  de  1°  secretario ;  de  Macedo,  Franklin  Távora  e 
Taunay,  três  oradores  que  tanto  elevaram  a  tribuna  do  Insti- 
tuto nos  seus  dias  festivos. 

Senhores,  estes  discursos  são  por  sua  natureza  breves  o  eu 
não  devo  abusar  da  vossa  attenção. 

Mas  antes  de  sentar-me,  eu  preciso  afflrmar  ao  Instituto 
o  meu  profundo  reconhecimento  pela  graça  que  me  concedeu, 
agradecendo  ao  mesmo  tempo  ao  seu  illustre  e  venerando  Pre- 
sidente as  palavras  benévolas  que  Qie  dlrigio,  e  confessando- vos 
sem  fàlssk  modéstia,  com  a  sinceridade  de  quem  nunca  disse  o 
contrario  do  que  sentia:  isenhores,  eu  não  poderei  acompanhar- 
1570—14  Tomo  lxvi.  p»  ii. 
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VOS,  subir  comvosco  as  «soadas  do  Capitólio*  Oh  !  de  modo 
nenhum!  Faltam-me  todos  os  títulos  para  isso!  Mas  procurarei 
ao  menos  cumprir  os  meus  deveres  na  esphera  acanhada  dos 
meus  conhecimentos  e  da  minha  intelligencia ;  envidarei  es- 
forços para  não  desmerecer  no  vosso  conceito,  tendo  sempre 
diante  dos  olhos  o  sagrado  lemma:  «  Vir  tus  et  Labor  >. 

Em  seguida  o  orador,  o  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga, 
responde  da  seguinte  forma  ao  novo  consócio: 

€  Sr.  Dr.  Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos.  O  nosso  en- 
contro  neste  recinto  faz-me  voltar  os  olhos  d*alma  para  o 
passado  e,  despertando  a  recordação  dos  bellos  dias  da  mocidade, 
divisar-vos  no  recinto  desse  festivo  ninho  das  lettras  que  se 
chamou  Arcádia  Pernambucana. 

Desde  então  cultivaes  com  devoção  e  amor  as  lettras  bra- 
zllicas,  e  esse  culto  vos  condoz  a  esta  casa  de  trabalho  onde 
vos  agoardarà  um  logar  destinado  ao  operário  da  historia. 

Sede  bemvindo,  depois  de  um  decurso  de  mais  de  um 
quarto  de  século,  ao  cenáculo  do  passado  ;  o  velho  companheiro 
de  outr^ora  no  florido  vergel  da  mocidade.» 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello 
escreveu-lhe  communicando  que,  por  doente,  deixava  de  com- 
parecer e  que  offerecia  ao  Instituto  o  exemplar  de  seu  trabalho 
^Estudos  Históricos  Braziletros^  publicados  pelo  mesmo  Sr.  Barão 
em  1858. 

EXPEDIENTE 

O  Sr.  commendador  Raffard,  r  Secretario,  declara  que  não 
ha  offidos. 

OPFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  Appendice. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  diz  que  nas  três  sessões  ordi- 
nárias de  8  e  22  de  maio  e  5de  junho  deste  anno  o  Instituto  se 
occupou  com  o  assumpto  de  um  artigo  do  semanário  allemão 
Grenzboten^  que  entendia  com  a  integridade  doBrazil. 

Para  bem  aquilatar  o  valor  da  publicação,  cumpria  co- 
nhecer a  importância  que  tem  na  Allemanha  o  Grenzboten  e  a 
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integra  do  artigo  que  motivou  o  telegramma  de  Berlim  ao 
Jornal  do  Commercio^  dando  como  officialesse  artigo,  largamente 
reproduzido  pela  imprensa  allemS ;  e  qae  tudo  concorreu  para 
attrahir  a  attengão  do  Instituto. 

Esses  pontos  âcam  agora  esclarecidos  com  o  artigo  seguinte 
da  revista  mensaA—Deutsch-Brasilianischer  Veretn— artigo  publi- 
cado no  Jornal  do  Commercio  de  24  de  julho  findo  e  qae  deve 
figurar  na  Revista  Trimensal,  como  elemento  necessário  para 
esclarecimento  do  assnmpto  ventilado. 

E*  remettido  á  Gommissão  de  redacção,  depois  de  algumas 
observações  produzidas  pelo  Sr.  commendador  Raffiird. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  tendo-se  dado  uma  vaga  na  Ck)m- 
missão  de  Historia,  com  o  fallecimento  do  saudoso  consócio 
Sr.  Miguel  Archanjo  Galvão,  nomeia  para  servir  na  refe- 
rida Commissão  o  Sr.  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite 
Velho. 

O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  communica  ter  assistido,  em 
nome  do  Instituto,  &  missa  rezada  pelo  illustre  consócio  Mon- 
senhor Vicente  Lustoza,  no  dia  3  do  corrente,  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  por  aima  do  Sr.  Ck>nselbeiro  Miguel 
Archanjo  Galvão. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Intituto  fioa  inteirado  e 
agradece  ao  consodo  Monsenhor  Lustoza  esse  acto  de  reUgião 
em  favor  do  saudoso  extincto. 

O  Sr.  Rafbrd  lembra  que  o  Asylo  de  Santa  Leopoldina,  em 
Nitheroy,  manda  celebrar  no  dia  12,  às  9  horas,  n^quella  cidade, 
uma  missa  por  alma  do  (Conselheiro  Castro  Carreira. 

O  Sr.  Presidente  diz  jà  ter  designado  uma  commissão, 
composta  dos  Srs.  Souza  Pitanga,  Fleiuss  e  José  Américo  dos 
Santos,  para  assistir  a  essa  cerimonia,  por  parte  do  Instituto. 
O  Sr.  commendador  Raffard  diz  que,  observando  o  que 
lhe  recommendou  o  Sr.  Presidente  e  de  accordo  com  o  Sr.  The- 
soureiro  actual,  Dr.  Marques  Pinheiro,  dirigiu-se  &  residência  da 
Exma.  familia  do  finado  Thesoureiro,  Conselheiro  Castro  Car- 
reira,  sendo  cavalheirosamente  recebido  e  tendo-se  entendido 
com  uma  das  filhas  daquelle  sempre  lembrado  ancião  sobre  os 
negócios  do  Instituto. 
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O  Sp.  Dr.  Marques  Pinheiro  declara  que  acceita  e  agradeça 
a  nomeação,  feita  pelo  Sr.  Presidente,  de  Thesoureiro  interino 
do  Instituto  e  entrando  em  varias  considerações,  pede  a  neces- 
sária autorisaçâo  para  converter  em  nominativos  os  titulos  ao 
portador,  pertencentes  ao  Instituto,  e  propõe  o  estabelecimento 
de  livros  especiaes  para  a  escripturação  completa  dos  bens  e  das 
rendad  do  Instituto,  trabalho  esse  que  deverá  ser  executado  pelo 
rlôSt)ectivo  escripturario,  sob  sua  íiscalisação. 

O  Instituto  approva  unanimemente  esta  proposta  e  concede  a 
licôhça  para  a  fconversâo  dos  titulos,  podendo  o  Sr.  Thesou- 
reiro escolher;  livremente,  para  tal  fim»  o  corrector  da  nossa 
pt*á^. 

S'  lido  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  admissão  de 
sofelos,  e  qual  fica  sobre  a  mesa  para  Ser  votado  nà  piroxima 


<  A  Commissão  do  admissão  de  sócios,  a  que  foi  submettida  a 
inclusa  proposta,  apresentando  para  sócio  honorário  o  Sr.  g:e- 
neral  Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal,  Par  do  Reino  de  Por- 
tugal, emitte  ©respectivo  parecer,  informando  que  o  proposto, 
além  dos  cargos  que  desempenha  de  Secretario  Geral  da 
Academia  de  Sciencias  de  Lisboa  e  Director  do  Observatório 
Meteorológico,  é  autor  de  Vários  trabalhos  de  merecimento  sobre 
^iéiicias  physicas,  màthematica  e  cosmographia  que  olTereceu, 
juntamente  com  outros,  ao  Instituto  para  sua  bibliotheca. 

Julga  à.  Coilimissão  que  o  proposto  está  nas  condições  de 
pertencfer  ào  quadro  do  Instituto  na  cathegoria  de  sócio  hono- 
rário, pelo  que  ô  de  parecer  que  a  proposta  da  Mesa  apresen- 
tàúdo-o  para  esse  fim,  está  no  caso  de  ser  approvada. 

S&la  dtó  sessões,  7  de  agosto  de  1903.  —  A.  de  Paida 
Dnsitas, — Manoel  Francisco  Correia,  :k 

Entra  em  discussão  o  parecer  da  Cominissão  de  í\indo8  e 
úi^çamehtos  sobre  as  contas  da  Thesouraria  no  auno  próximo 
findo. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  diz  que  o  parecer  em  discussão, 
novo  testemunho  dos  valiosos  serviços  do  honrado  Thesoureiro 
Dr.  Libe  rato  de  Castro  Carreira,  foi  redigido  quando  este  ainda 
vivia,  mas,  infelizmente,  tem  de  ser  votado  depois  do  seu  ín* 
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fausto  íalleciraentQ.  Julga  que  em  reconhecimento  de  tantos 
serviços  relevantes  por  elle  prestados  durante  aunos,  no  laboripsp 
cargo,  com  inteira  dedicação  e  escrupulosa  probidade^  á  coi;i- 
clnsão  do  parecer  que  €  as  contas  do  Thesoureiro  no  anuo  de 
1902  sejam  approvadas  com  o  louvor  a  qi;e  tem  direito  q  posso 
zeloso  Thesoureiro  >  devern  ser  accrescentadas  estas  palavras; 
l^çando-se  na  acta  um  voto  de  perenne  ^ecopliecimento  do 
Instituto  aos  serviços  inolvidáveis  longamente  prei^tçfdQS  pelo 
mesmo  Thesoureiro. 

E'  approvado  p  parecer,  e,  em  seguida,  é  apprpvado  p  addi- 
tamcnto  proposto  pelo  Sr.  Conselheiro  Correia. 

O  Sr.  Fleiuss,  2<»  Secretario,  apresenta  o  cadastrp  ffev^í  dos 
sócios  até  30  de  junho  ultimo,  trabalho  que  preparou  ap(is  mi- 
nuciosas investigações. 

E'  e^e  trabalho  remettido  ú,  Commissão  de  redacção  paca 
ser  publicado  na  Revista  Trimensal. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  f^  sessão  às  4  horas 

e  30  minutos  da  tarde. 

Max    Fleiuss, 
2<*  Secretario. 

13a  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  21  DE  AGOSTO  DE  19Q3 

Presidência  do  Sr,   Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 

(l®  Vice-presidente) 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  CoQ8e|h4)iro 
Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  comn^en- 
dador  Henrique  Raffard,  desembargador  António  F.  de  Souza 
Pitanga,  Visconde  4©  Ouro  Pr.íto,  Lpiz  de  França  A}p[^eida  e  Sã, 
desembargador  T.  G.  Paranhos  Montenegro,  general  Mello 
Rego,  Monsenhor  Vicente  Lustosa,  Drs.  António  Qlyntlfo  dos 
Santos  pires,  A.  de  Paula  Freitas  o  Oliveira  L^ma,  Pa4rB  Corfôa 
de  Almeida,  Barão  de  AleAc^r,  Belisario  Penjambuco,  Rocha 
Pombo,  Dr.  José  Américo  dos  Saptps,  Copselh^irps  Gamelo 
Laippreia,  Sajvador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque  fl  }í^x 
Fleiuss,  2«  Secretario,  ahre-se  a  sesnão. 

O  Sr.  FWass,  1^  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  {^pprovada  sem  4i8cus3ãp. 
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O  Sr.  Presidente  commnnioa  qae  o  Sr.  Ck)nseIheiro  Aquino 
e  Castro,  Presidente  do  Instituto,  por  justo  motivo  deixa  de 
comparecer. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  com  intenso  pezar  participa  ao 
Instituto  o  íledlecimento,  oocorrido  a  15  do  corrente,  do  consócio 
bemfeitor  Visconde  de  Ferreira  de  Almeida,  ^ue  pertencia  ao 
Instituto  desde  5  de  dezembro  de  1890.  Era  om  vario  digno  de 
respeito  e  que  sempre  procurou  praticar  o  bem,  sendo  nume- 
rosas as  provas  de  sua  grande  alma. 

Pensa,  pois,  interpretar  o  sentimento  unanime  do  Instituto 
mandando  inserir  na  acta  da  presente  sessão  um  voto  de  pro- 
fundo pezar  pelo  lutuoso  acontecimento. 

AchandoH9e  na  ante-sala  os  sócios  correspondentes  eleitos, 
Drs.  Affonso  Arinos  de  Mello  Franco  e  Joio  Mendes  de  Almeida 
Júnior»  o  Sr.  Presidente  designa  os  Sni.  Secretários  para  intro- 
duzil-os  no  recinto. 

Ahi  chegados,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhes  a  seguinte 
allocucão  : 

cSrs.  Drs.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior  e  Affonso 
Arinos  de  Mello  Franco  —  O  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  experimenta  o  mais  justo  jubilo  quando  vê  chegar  ao 
seu  grémio  quem,  como  vós,  tanto  lustre  lhe  poderá,  trazer. 

Vireis  por  certo  continuar  nesta  casa  o  invejável  renome 
de  vossos  dignos  progenitores,  um  dos  quaes,  graças  à  Divina 
Providencia,  pertence  ainda  —  e  Deus  queira  que  por  dilatados 
annoB  ~  às  nossas  fileiras. 

Trazeis,  Sr.  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior,  o  conti- 
gente poderoso  do  vosso  saber  juridico,  glorioso  herdeiro  que 
sois  de  um  luminar  nessas  sciencias. 

Dos  vossos  esforços  intellectuaes  jà  obtivestes  a  merecida 
consagração  com  a  cathedra  que  brilhantemente  occupais  na 
Faculdade  de  S.  Paulo  e  com  o  applauso  aos  vossos  trabalhos. 
E  vós,  Sr.  Dr.  Affonso  Arinos  de  Mello  Franco,  o  vosso 
concurso  é  o  do  combatente  indefesso  e  triumphante  das  lides 
soberanas  da  palavra  escripta  ;  sois  um  dos  jornalistas  mais 
moços  do  nosso  paiz,  mas  jà  adquiristes  a  justa  notoriedade  que 
p  verdadeiro  talento  sabe  proporcionar  e  que  a  firmeza  de 
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ooQYioções  &z  resplandecer.  E  com  o  maior  carinho  tendes  tam- 
bém cuidado  dos  mais  interessantes  capitules  de  nossa  historia» 
que  encontra  em  vós  um  cultor  digrno  de  sincero  apreço. 

Sôde,  pois,  bemvindos.  O  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brazileiro  vos  acolhe  confiante  e  satisfeito.  > 

O  Sr.  Dr.  Affonso  Arinos  de  Mello  Franco  profere  o 
seguinte  discurso : 

<Ezm.  Sr.  Presidente— Srs.  membros  do  Instituto  Histó- 
rico e  Qeographico  Brazileiro  ~  Comparecendo  pela  primeira 
vez  neste  recinto,  que  com  propriedade  de  termos  se  pôde 
chamar  augusto  e  Teneravel,  não  sei  se  mais  me  domina  a 
alegria  de  poder  sentar-me  ao  lado  de  alguns  de  meus  mai» 
illustres  compatriotas,  cujas  lições,  ouvidas  de  perto  e  com 
frequência,  me  calarão  mais  fando,  ou  se  um  sentimento  espe- 
cial, mixto  de  saadade  do  passado  e  de  sapersticioso  terror 
de  tocar,  proíiuiando-as  talvez,  as  recordações  vivas  dos  gran- 
des homens  de  nossa  Pátria,  que,  em  tempos  findos,  con&- 
bularam  neste  salão,  reunidos  em  torno  desta  mesa,  a  cuja 
cabeceira  se  erguia  o  busto  inolvidando  do  Imperador,  o  pri- 
meiro magistrado  e  o  primeiro  cidadão  deste  paiz. 

Refere  Taine,  no  seu  memorável  estudo  sobre  Tito  Livio» 
que  tendo  este  nascido  orador  e  patriota  no  tempo  em  que  jà  se 
tinham  apagado,  no  amplo  espaço  do  forum^  os  últimos  accentos 
da  eloquência  romana  ao  crepuscalo  da  liberdade,  buscou 
refagio  na  historia,  liiizendo  delia  uma  tribuna  de  onde 
pudesse  íállar  das  glorias  e  das  desditas  da  sua  pátria  a  seus 
concidadãos. 

Eu  creio,  senhores,  que  ó  tempo  de  refagiarmo-nos  na  his- 
toria do  nosso  paiz  para  tocarmos  o  coração  dos  BrazUeiros. 

Destas  Janellas  que  se  abrem  sobre  o  mar  que  foi  a  estrada 
azul  das  caravellas,  poderemos  respirar  a  viração  do  oceano 
e  deixar-nos  embalar  pelo  mysterio  e  a  esperança,  sempre 
voejantes  nos  espaços  indefinidos. 

Vemos  daqui,  voltada  para  o  mar,  a  estatua  do  heróe  de 
Tuyuty,  que,  não  sei  se  corre  alvoroçada  ao  encontro  do 
hospede  desejado,  se  marcha  a  repellir,  à  ponta  de  espada,  o 
inimigo  que  vai  põr  o  pó  em  terra.  Mas,  não !  O  bronze  não 
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se  move:  q  hqróe  espera  com  o  rosto  volvido  para  o  oiçeano. 
Eu  direi  que  o  general  aguarda  a  vinda  do  soberano,  que  p 
soldado  vigia  pelo  general,  que  Ozorio  espera  e  reclama  09 
restos  de  Pedro  II  banido. 

Seria  uma  irreverência,  senhores,  pretender  fallar  do 
passado  do  nosso  paiz,  trazendo  algo  de  novo  aos  membros  deste 
Instituto  ;  seja-me  licito,  porém,  fallar  de  minha  Pátria  a  iqeus 
compatriotas.  Se  a  unfca  paixão  adquittida  no  historiador  ó  a 
paixão  da  verdade ;  se  a  verdade  só  pôde  ser  colhida  por 
quem  não  tenha  outra  preoccupação  a  não  ser  buscal-a  nas 
fontes  clareadas  pela  critica  —  o  requisito  essencial  ao  histo- 
riador é  não  ter  opinião,  não  ter  patriotismo,  não  ter  adn^i- 
ra(^o  nem  amor  ;  elle  estuda  um  fticto,  como  o  mineralogista 
estuda  uma  pedra.  Ora,  deste  modo,  senhores,  não  ha  historia, 
senão  quando  ha  cultura  scientifica  verdadeira,  isto  é,  quapdo 
08  povos  terminaram  a  sua  mocidade,  quando  teem  constituido  o 
seu  património  de  feitos,  quando  as  lettras  e  as  artes  já 
perpetuaram  esse  património  sob  mil  formas  na  qiemoria  e  no 
sentimento  dos  homens.  Neste  sentido,  nós  não  temos  historia, 
nem  historiadores;  cumpre  fazel-a,  antes  de  escrevel-a.  Dei- 
xemos este  encargo  ^  gerações  do  porvir,  para  as  quaes,  em 
vez  de  fazer  a  historia  da  nossa  Pátria,  iaci;mbe-po8  o  dever 
de  constituir  a  própria  pátria.  Nós  precisamos  hcge  dp  fazer 
000)0  Tito  Livio  :  tomar  a  historia  como  instrumento  de 
eloquência  e  pf^triotismo,  ou,  como  os  Gregos,  de  tomal-a  uma 
arte  apenas,  um  meio  de  educação  civica.  A  pqssa  geração, 
tantas  vezes  culpada,  não  pódc  ser  juiz  de  si  mesma,  p  nós 
precisamos  agora  justamente  das  qualidades  que  inquinam  de 
máo  o  historiador:  precisamos  de  ter  bem  accentuada  uma  opi- 
nião politica  e  precisamos  de  ter  accentuado  o  patriotismo. 

Se  a  geração  futura  não  n'a  âzer,  a  Europa  terá  sábios  que 
estudem  scientificamente,  desapaixonadamente,  a  historia  do 
Brazil,  como  Niebuhr  e  Momsen  estudariam  a  de  Rpp^a,  depois 
de  findos  os  romanos. 

Por  isso,  meus  senhores,  no  momento  actual,  a  piiifsão  c|o 
Ipstituto  Histórico  e  Geographico  Rrazileiro  não  é  tanto  a  4e 
ser  geographico  e  histórico,  quanto  a  de  ser  brazileiro. 
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YÓ3  guard£|.is  Qostas  paradas  asprovfis  do  quanto  âzoram  03 
DQ0SO8  maiores  pela  integridade  da  Pátria  que  nos  legaram. 
Peia  espada  dos  guerreiros,  pela  subtileza  dos  diplomatas,  pela 
ei^ergia  dos  estadistas,  e,  mais  que  tudo,  pela  cooperação  de  mil 
qsforços  anonymos,  desde  os  do  povo  até  os  de  centenares  de 
pequeninos  magistrados  que  não  deixaram  senão  nas  respe- 
ctivfi3  localidades  as  memorias  de  seus  feitos  —  juizes,  verea- 
dores^ capitães-ipóres  —  representantes  modestos  de  parcellas 
do  poc(er  publico  —  por  toda  essa  convergência  de  esforços  nós 
pudemp^  conseguir  q  que  nenhum  outro  povo  da  America 
chegou  aiqda  a  realizar  :  —  a  unidade  politica,  com  a  mesma 
lipgqf^,  a  mesma  religião,  a^  mesmas  leis,  dentrq  da  integridade 
dp  território. 

Ma^,  essa  pnidade,  essa  cohesão,  de  puja  realids}4e  mc^? 
terial  poderia  nascer  e  vibrar  a  aíma  brazileira,  ppmo  a 
harmonia  immc^terial  e  divip^  resulta  e  nasce  da  união  das 
poças  grqsseiras  de  um^  lyra,  seguqdo  a  imagem  do  Simnies,  no 
seu  di^pgo  com  Sócrates,  refej^ido  nq  P//ec?on,  de  Platão ;  essi^ 
i|nid$ule,  condição  iu4i8pepsavel  a  que  o  povo  brazileiro  occ^pe 
Ipgar  OQ  Imundo,  está  ameaçada  todos  os  dias,  não  pelos  es- 
trangeiros, nuas,  por  nós  mesmos. 

Qra,  nós  precisamos,  saqhores,  vós  precisaes,  ipestreSf 
vós  que  fostes  creados  como  a  tribu  dos  Levitas  para  manter 
puras  ^  rpligião  e  o  culto  dos  nossos  iriaiores,  do  despertar 
p^  alpqa  40S  nossos  concidadãoif  os  seqtimentos  mais  fpndos  o, 
por  içsq  meqmo,  geraes  e  humanos,  de  justiça  com  a  gratidão  p 
o  recQnhecimento  pe)o  serviço  prestado,  bem  oomo  o  que  se 
poderia  chamar  o  instincto  de  conservação  da  raça,  da  religiãq 
Q  da  Uqgua  — todas  as  qualidades  de  permanência,  as  ynica^ 
cuja  presença  não  se  tem  manifestado  brilhantemente  no  npssq 
povq. 

Nâo  ^;enho  notici^,  senhores,  de  trecho  alguns  do  globo  oaflo 
rí\h\u  vario  tenha  sido  o  povo,  ou  melhor,  os  que  faliam  em  ppipq 
delle  ;  creio  que  não  ha  terra  no  mundo  onde  com  tanta  facili- 
dade e  ppr  decreto  se  substituam  os  nomes  populares  das  ruas  e 
^i^  das  ciflades,  dos  collpgips  o  d^  instituições  ;  onde  se  des- 
truaqi  n(^  nioi^iimentos  os  padrões  que  iqdicavam  a  época  de 


Digitized  by 


Goosle 


218    REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

soa  construocão,  onde  com  tanta  facilidade  se  attriboa,  também 
por  decreto,  o  génio,  a  immortalidade  e  a  gloria  a  modestas  no- 
tabilidades  de  districto  ou  de  circumscripção. 

Eu  comprehendo,  senhores,  como  ama  das  mais  natoraes, 
talvez  mesmo  das  bellas  paixões  humanas,  a  intolerância  e  o 
fanatismo,  pois  esta  nSo  é  artificial ,  não  se  inyerte,  só  pôde 
resultar  de  uma  íé  profunda  e  inabalável ;  eu  comprehendo 
aquella  fabula  ~foi  fabula  felizmente  *  que  attribuio  ao  Kaliíia 
Omar  o  incêndio  da  bibliotheca  de  Alexandria,  fazendo  esta 
observação:  « Si  estes  livros  concordam  com  o  Alcorão,  são 
ateis  ;  si  não  concordam,  são  nocivos ;  fogo  a  elles.» 

Mas,  não  foi  o  fanatismo  desta  ordem,  qne  nas  nossas 
grandes  cidades  descrentes  e  cosmopolitas  do  littoral,  andou 
commettendo  esses  attentados...  e  não  cabe  aqui  indagar 
disso..  • 

Precisamos  finalmente,  senhores,  ponderava  eu  ha  pouco, 
não  direi  crear,  nem  mesmo  despertar,  mas,  ao  menos  cultivar 
na  nossa  raga  ou  sub-raça,  como  a  quizerdes  chamar,  as  quali- 
dades de  constância,  o  respeito  pelas  cousas  permanentes,  o 
amor  pelas  cousas  definitivas,  o  instincto  da  estabilidade,  sem  o 
qual  não  ha  disciplina,  nem  ordem  social,  sem  o  qual  os  povos 
passam,  dispersam-se,  pulverisam-se  pelo  orbe  ou  desapparecem 
entre  as  outras  raças,  como  a  gotta  d*agua  no  areal. 

Ora,  neste  período  histórico  que  atravessamos,  todas  as 
íbrças  parece  que  tomam  direcção  opposta  :  não  temos  mais 
unidade  politica,  não  temos  mais  a  solidariedade  dos  interesses, 
não  temos  a  unidade  das  leis  e  de  seus  applioadores,  porque . 
estamos  divididos  em  Estados  autónomos  ;  as  nossas  leis  s6 
podem  ser  applicadas  por  magistrados  locaes,  por  meio  de  pro* 
cesso  também  local. 

Precisarei  dizer  o  que  vós  sabeis,  que  de  espaço  a  espaço 
achareis  uma  barreira,  de  municipio  a  município,  de  Estado  a 
Estado,  e  que  uma  guerra  surda  os  põe  em  armas  nas  fronteiras 
uns  dos  outros  ? 

Estamos  voltando  às  baronias  da  Idade  Módia,  ató  porque 
em  cada  Estudo  se  plantou  uma  dynastia  de  príncipes,  menos 
brilhante  e  mais  rapace  ;  teremos  necessidade  dentro  em  pouco. 
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para  libertar  o  commercio  de  milhares  de  estorvos  que  lhe 
creiam  os  fiscos  das  nossas  baronias  rivaes  e  hostis,  precisaremos 
como  na  Idade  Média,  de  crear  as  grandes  íeiras,  campos 
neutros,  onde  a  actividade  fecunda  do  mercador  pôde  trabalhar 
com  proveito. 

No  meio  desse  fermento  de  desaggregaçSo,  vós  sereis  como 
as  amphyctionias  gregas,  meus  senhores ;  vós  tereis  essa  alta 
missão  social  e  politica  de  velar  pela  tradição  e  o  culto 
communs. 

Nós  outros,  os  modestos,  que  nos  acolhemos  à  vossa  sombra, 
que  devemos  fazer  senão,  como  os  rapsodes  antigos,  vagar  pelas 
circumscripções  desta  terra,  cantando  junto  a  cada  lareira  as 
glorias  dos  nossos  maiores,  entoando  junto  aos  ranchos  da 
estrada  o  posan^  que  era  o  canto  da  victoria,  ou  a  nenia  das 
nossas  tristezas. 

Esta  ó  a  melodia  que  eu  procurei,  senhores,  desde  que, 
muito  criança,  viajava  pelo  interior  do  nosso  paiz,  sentindo  a 
nostalgia  das  solidões  do  grande  planalto,  ouvindo  as  &llas  das 
mattas,  seus  diálogos  amorosos  com  os  rios,  cujas  faces  as 
arvores  debruçadas  beijam  tremulas  ;  foi  esta  a  melodia  que  eu 
busquei  nos  campos,  nos  campeiros  e  no  gado ;  foi  esta  a  har- 
monia  que  eu  procurei  nas  longas  estradas  reaes,  ao  sol,  à 
chuva  ou  ao  vento,  peio  meio  das  tropas  em  marcha  ;  foi  esta 
a  melodia  que  eu  busquei  nos  cantos  e  nas  festas  populares, 
nas  lendas,  nas  historias,  nos  casos  contados  á  beira  do  fogo  ; 
busquei-a  embalde,  senhores,  porque  ainda  ó  a  minha  obsessão  e 
a  minha  tortura:  ^  procurei  uma  forma  graphica  para  a  voz 
das  cousas,  procurei  uma  expressão  para  a  harmonia  da  natu- 
reza, procurei  um  corpo  para  á  alma  brazileira,  e,  sentindo-a, 
vendo-a,  não  pude  traduzil-a,  porque  a  epopéa  de  nossa  raça 
precisa  ainda  de  um  poeta ! 

Vós  tendes  a  missão,  Srs.  membros  do  Instituto  Histó- 
rico, de  fazer  o  BrazU  conhecido  de  si  mesmo.  São  allemães, 
íiranoezes,  belgas,  austríacos,  inglezes  e  italianos  os  homens  que 
teem  a  curiosidade  de  devassar  os  arcanos  da  nossa  natureza  ; 
aão  08  governos  da  Europa  e  da  America  do  Norte  que  pagam  afl 
explorações  na  Amazónia  e  em  Matto  Qrosso ;  nós  nos  pre-> 
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pccup^mos  mais  com  o  que  se  passa  entre  elles.  Ainda  ha  pouco 
ouvi  de  um  amigo  que  debalde  procurou  na  imprensa  brazileira 
uma  informação  sobre  grande  companhia  estrangeira  que  com 
3UCcessQ  brilhante  explora  as  riquezas  mineraes  de  Matto 
Grosso. 

Perto  de  quinze  milhões  de  brazileiros  que  trabalham  no 
interior,  que  mor??em  de  febre  nos  pântanos  do  Norte  ou  de 
cans^çp  nas  lavouras  do  sul  para  pagarem  o  luxo  de  squs  repre- 
sentantes que  os  desprezam,  não  são  conhecidos  dos  seus  com- 
patriotas. 

VOs,  que  tendes  o  dever  de  guardar  e  desenvolver  o  conhe- 
oimentQ  da  nossa  natureza,  da  nossa  raça,  da  nossa  historia, 
dos  nossos  costumes,  vós  realizaes  modestamente,  paciente- 
mente, na  paz  destes  salões,  na  tranquillidade  dos  vossos  gsibi- 
netes,  a  missão  alta  de  fazer  o  Brazil  conhecido  e  amado  dos 
hrazileiros. 

ÇptrcMido  em  vosso  gremiq,  eu  tenho  a  esperança  de  me-; 
}hQrar-me  com  o  V0380  exemplo  fecundo  ;  eu  nutro  o  anhelo  do 
ficar  mais  Qtii  brazileiro,  melhor  conhecendo  e  amando  o  Brazil . 

Bu  vos  saúdo,  Srs.  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brí^ziU» 

—  O  Sr.  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior  proferiu 
depois  o  seguipte  4iscurso  : 

f  Srs.  Presideate  e  mais  membros  do  Instituto  flistorico  e 
Geograpbico  prazileiro  —  Quando  tive  o  aviso  para  toucar  posse 
do  honroso  cargo  de  moin^i*o  deste  instituto,  i^ssaltou-me  logo 
4  memoria  uma  leitora  que,  poucos  di^  antes,  eu  tinlia  feito 
U^  biblíotheca  da  residência  dos  padres  da  Companhii^  de  Jesus 
d^ta  Capital.  Por  acaso  tomei  alli  uma  brochura  e  enconcrei  ^ 
critica  de  um  livro,  em  que  era  sustentada  a  seguinte  thesa: 
—  As  nações  modernas  não  são  de  constituição  ethnica,  mas,  de 
formação  histórica.  Não  são  encontrados  na  Grécia  os  hell^nos, 
pão  são  encontrados  na  Itália,  Hespanha  e  em  Portugal  os  la- 
tinos, não  é  a  Allemanha,  constituída  pelos  germanos  descri- 
ptos  por  Tácito  ;  não  6  a  Inglaterra  de  hoje  a  mesma  dos  ai^glo- 
sax0es  e  normandos.  As  raças  são  factores  secundário?  da9 
grandes  pações,  quando  não  são  os  seus  factpr^  dissolvente. 
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O  Instituto  Histórico,  não  deixando  de  ser  ethnographico,  é, 
antes  de  tudo,  histórico  e  geographico.  Quer  isto  dizer  que, 
quaesquer  que  sejam  os  factores  secundários  que  entrem  na 
formação  social  ou  politica  do  povo  brazileiro,  ha  um  principio 
superior  que  domina  o  pensamento  do  Instituto  :  —  é  a  unidade 
nacional  com  uma  tradição,  a  unidade  nacional  maatida  não 
só  pela  uaidade  da  liogua  oí&cial  e  vulgar,  como  pela  unidade 
de  sentimento  patriótico,  pela  unidade  do  direito,  pela  unidade 
da  lei  em  todas  as  suas  manifestações. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  guarda  vigi- 
lante de  todos  os  documentos  dos  esforços  dos  nossos  maiores 
para  a  formação  da  nossa  unidade,  está  attestando  a  todo  o  mo- 
mento que  a  soberania,  expressão  de  personalidade  politica, 
não  pôde  deix!ar  de  ser  inteira,  isto  é  :  uma  e  indivisivel ;  que 
o  principio  da  personalidade  collectiva,  como  o  da  personalidade 
individual,  reside  na  unidade  da  consciência  e  da  vontade:  que 
a  consciência  e  a  vontade,  por  produzirem  a  liberdade,  não  se 
podem  afastar  uma  da  outra  em  ponto  algum ;  que  não  ha  meia 
soberania,  assim  como  não  ha  meia  liberdade. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  senhores, 
para  servir-me  de  uma  analogia  de  Cujacio,  é  o  anzol  de  ouro 
para  pescar  nas  profundezas  dos  nossos  archivos  e  monumentos 
e  trazer  das  trevas  à  luz,  os  exemplos  das  virtudes,  de  patrio- 
tismo e  da  sabedoria  dos  nossos  antepassados. 

Eu  saúdo  os  meus  illustres  consócios  e  agradeço  uma  honra 
que  só  se  explica  pela  generosidade  de  quem  a  conferio.> 

O  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  orador,  responde  nos 
seguintes  termos : 

<  Surgis  hoje  no  horizonte  deste  Instituto  como  no  fir^" 
mamento  do  nosso  hemispherio  essa  encantadora  constellação 
de  Castor  e  PoUux,  illumiaados  pelo  mesmo  brilho,  que  é 
a  luz  da  sciencia,  descrevendo  a  mesma  trajectória,  que  ó  o 
percurso  do  trabalho,  e  despontando  do  mesmo  horizonte,  que 
é  essa  gloriosa  Paulicéa,  marco  inicial  das  grandezas  da  nossa 
Pátria, 

Apenas  ao  astrónomo,  e  com  o  auxilio  da  luneta  astrono* 
mica,  ó  dado  discernir  os  traços  differenciaes  que  caractorisam 
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especificamente  oada  uma  de  vossas  iiidivídualidades  scientift*- 
oas:  em  vós,  Sr.  Dr.  João  Mendes,  a  preponderância  do  operário 
profundo  do  direito;  em  vós,  Sr.  Dr.  Affonso  Arinos,  a  prepon- 
derância do  publicista,  do  lutador  estrénuo  da  imprensa. 

A  Historiado  Direito  Penal  e  as  Notas  do  Dia  sSo  trabalhos 
jà  coDsi^ados  à  posteridade,  e  por  elies  estaria  plenamente  jus- 
tificado vosso  ingresso  neste  Instituto;  mas,  não  o  fossem,  e  as 
eloquentes  e  sabias  allocuções  com  que  o  assignalaes  neste  mo- 
mento o  autorizariam  de  sobra. 

Por  caminhos  diversos  chegaes  solidários  e  unidos  á  mesma 
conclusão:  o  engrandecimento  da  nossa  Pátria  pelo  culto  de  sua 
historia.  Sôde,  pois,  bemvindos  ao  templo  onde  ella  se  pratica 
e  no  qual  penetraes  pelo  vosso  mérito  real.» 

EXPEDIENTE 

O  Sr.  commendador  Raflàrd,  1^  Secretario,  lê  o  seguinte: 

—  Offlciodo  consócio  honorário  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto, 
datado  de  17  de  agosto,  enviando  o  parecer  que,  como  relator  da 
Ck)mmis8ão  de  historia,  emittin  sobre  as  obras  do  Visconde  de 
Sanches  de  Baena . —Inteirado . 

—  Offioio  do  Gabinete  de  Leitura  Sorocabana,  datado  de  17 
de  agosto,  solicitando  a  remessa  da  Revista  do  Instituto.^A'  Se- 
cretaria. 

—  Offlcio  dos  Srs.  José  Maria  Penido,  P  tenente  da  Armada, 
e  Celso  Romero,  datado  de  18  de  agosto,  pedindo  esclarecimen- 
tos sobre  a  verdade  histórica  de  haver  sido  a  sardinha  verda- 
deira (clupea  sardina  anchovia)  importada  viva  das  costas 
portuguezas  para  a  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  visto  não  constar 
existir  esta  espécie  em  outro  ponto  qualquer  do  nosso  littoral. 
—A'  Secretaria. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em.sessão  e  constam  do  appendice,  desta- 
cando-sc  a  do  Sr.  Alberto  de  Carvalho  de  seu  trabalho—O^  Res" 
tos  Mortaes  de  Pedro  Alvares  Cabral, 

Havendo  sobre  o  offertante  uma  proposta  para  sócio  effè- 
ctivo  e  da  qual  resultou  um  parecer  da  Commissão  de  Historia, 


Digitized  by 


Goosle 


ACTAS  Das  sessões  de  1903  223 

sendo  relator  o  Sr.  Ck)nselheiro  Aquino  e  Castro,  datado  de  18 
de  maio  de  1877,  o  Institnto  resolve,  após  varias  considerações 
do  Sr.  commendador  Raffard,  dar  andamento  à  antiga  proposta, 
remettendo-a  á  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator 
o  Sr.  Dr.  António  de  Paula  Freitas,  a  quem  é  enviada  a  obra 
acima. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  Secretario,  lê  os  seguintes  pareceres  : 

<  A'  GommlBsão  de  Historia  foram  presentes,  para  sobre  elle 
interpor  parecer,  os  trabalhos  relativos  á  Historia  e  Geogra- 
ptiia  do  Brazil,  escriptas  pelo  Sr.  coronel  Ernesto  Senna. 

Estes  trabalhos  são  os  seguintes  :  O  Paraná  em  estradas  de 
ferro,  Í900 ;  Notas  de  um  repórter,  1895 ;  Os  Inválidos  da  Pátria^ 
i899;  Conselheiro  Ferreira  Vianna,  Í902;  Hospital  de  S.  Sébas» 
tião,  Í903. 

Destes  trabalhos  o  primeiro  contém  copiosos  dados  relativos 
à  Qeographia  e  à  Estatística  do  Estado  do  Paraná.  Ahi  se  des- 
creve a  rede  de  viação  férrea  que  percorre  o  sen  território, 
vendo-se  com  jubilo  que  chegou  a  época  da  realização  do  grande 
plano  dos  estadistas  da  regência,  decretando  em  1836,  no  go- 
verno do  Regente  Diogo  António  Feijó,  a  ligação  do  Rio  de 
Janeiro  com  o  extremo  sul  do  Brazil,  na  província  de  S.  Pedro. 
Encontra-se  também  ahi  a  noticia  exacta  e  minuciosa  sobre  as 
cidades  de  Paranaguá,  Antonina,  Cnrityba,  Lapa,  Ponta  Grossa 
e  Castro. 

Os  dados  relativos,  quer  à  viação  férrea,  quer  aos  diffe- 
rentes  serviços  administrativos,  têm  a  vantagem  de  firmar-se 
todos  em  documentos  offlciaes,  escrupulosamente  consultados  e 
aproveitados,  para  se  dar  ao  trabalho  o  cunho  de  perfeita 
exacção. 

As  Notas  de  um  Repórter  nos  dão  a  descripção  minuciosa 
dos  principaes  estabelecimentos  públicos  do  Rio  de  Janeiro,  phi- 
lantropicos,  scientiflcos,  litterarios  e  outros,  taes  como  Hospício 
Nacional  de  Alienados,  Asylo  de  Mendicidade,  Instituto  Benja- 
min Constant,  Casa  de  S.  José,  Asylo  de  Santa  Leopoldina, 
Escola  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  Sociedade  Amante  da 
Instrucção,  Instituto  Profissional,  Gabinete  Portuguez  de  Lei«- 
tura,  Collegio  Militar,  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  e 
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Lazareto  da  Ilha  Grande,  Pelos  variados  subsídios  apurados 
neste  trabalho,  póde-se  dizer  que  constituem  elles  um  utii 
e  valioso  complemento  das  príncipaes  obras  que  possuímos 
neste  género.  Um  passeio  pela  cidade  do  Rio  de  Janeiro j  pelo 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo ;  O  Rio  àe  Janeiro^  pelo  Dr.  Ma- 
nuel Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Vem  em  seguida  dados  e  informações  summamênte  inter- 
essantes sobre  alguns  vultos  mais  notáveis  de  nosso  mundo 
politico  e  litterario,  taes  como:  Conselheiro  Ferreira  Vianna, 
Joaquim  Serra,  Barão  de  Cotegips,  D.  Pedro  de  Alcântara,  Con- 
selheiro Rodrigo  Silva,  Dr.  Luiz  de  Castro,  Conselheiro  Maciel, 
Bonjamin  Constant,  Paula  Ney,   Marechal  Floriano  e  outros. 

O  opúsculo  Os  Invalidas  da  Pátria  contém  o  histórico  desse 
asylo  desde  a  sua  fundação,  em  25  de  fevereiro  de  1866  e  inau- 
guração em  29  de  julho  de  1868  até  1896,  tudo  baseado  em 
documentos  ói^ãciaes.  O  mesmo  caracter  de  authenticidade  tem 
a  historia  do  hospital  de  S.  Sebastião,  publicada  este  anno  pelo 
autor. 

O  estudo  biographico  Conselheiro  António  Ferreira  Vianna — 
sua  vida  e  suas  o&ras— apresenta  tópicos  de  particular  interesse, 
relativos  á  nossa  historia  politica  o  regimen  parlamentar,  um 
dos  aspeetos  em  que  mais  brilhantemente  se  manifestaram  os 
talentos  deste  eminente  brazileiro. 

O  autor  completa  o  seu  estudo  collocando  diante  de  nós  o 
mesmo  relevo  histórico,  o  jornalista  abalisado,  o  orador  que 
collimoa  ás  mais  elevadas  manifestações  da  eloquência  na  tri- 
buna parlamentar,  judiciaria,  didáctica  e  religiosa,  bem  como  o 
escriptor  e  o  provecto  jurisconsulto. 

Assim,  pelos  elementos  que  á  Historia  e  Geographia  do 
Brazil  ministram  as  referidas  obras  do  coronel  Ernesto  Sènna, 
entram  ellas  no  quadro  dos  trabalhos  comprehendidos  no  pro- 
gramma  do  Instituto  Histórico,  e  são,  pelo  critério  e  exacção  coni 
que  estão  escriptas,  dignas  da  consideração  e  do  apreço  do 
mesmo  instituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro, 7  de  agosto  de  PJ03.—  Barão  Homem  de  Mello ^  relator.— 
Bernardo  Teixeira  de  Moy-aes  Leite  Velho, > 
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B'  apprOTado  ê  yai  &  Conlinlssão  de  admisâ&o  de  liocios, 
íendo  relfctof  o  Sr.  í)r.  António  de  Paula  Freitas. 

<  Não  é  um  desconhecido  do  Brazil  o  Visconde  do  Sanches  de 
Baena,  sobfe  cajá  admissão,  como  sócio  corres pondon te  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Qengraphico,  íbi  a  Commissão  abaixo  assignada 
incambida  de  emittir  parecer. 

Ainda  vivem  nesta  Oapital  não  poucos  dos  que  trataram  cont 
o  ohimico  dislincto  e  fundador  de  importante  laboratório.  Au- 
gusto Romano  Sanches  de  Baena  e  Farinha,  que  assim  se  chá* 
mava  antes  de  offloialmente  lhe  attestar  o  mérito,  justa  merca 
de  Sua  Magestade  b^idelissima. 

Nfto  cahlram  em  olvido  entre  os  sabedores  das  cousas  do 
passado  os  relevantes  sertiçotf  que  prestou,  quèr  a  institutos  de 
previdência  e  caridade,  quer  ao  desenvolvimento  das  lettrad  e 
soiencias  ;  moito  menos  esquecida  pôde  estar  a  cordialidade  da- 
divosa  com  que  se  associou,  por  veses,  aos  nossos  júbilos  ou 
desgostos  cívicos. 

Ausente  embora,  ha  longos  annos,  residindo  na  pátria  e  em 
companhia  dos  seus,  guarda  o  Visconde  de  Sanches  de  Baena 
vivas  e  saudosas  recordações  do  nosso  paiz  e  faz  ao  caracter 
nacional  a  plena  justiça,  a  que  o  habilitaram  o  contacto  com 
todas  as  classes  soclaes,  dilatada  permanência  e  o  espirito  pro* 
fdndamente  observador* 

Pras  &  Oommissâo  registrar  as  seguintes  linhas  flnaes  de  um 
dos  escriptos  de  que  adiante  se  occupará: 

«  Quanto  aos  homens  nascidos  nesse  vergel  de  âôres  e  opU' 
lendas  (refere-seao  Brazil),  são,  na  máxima  parte,  bons,  ins- 
truídos e  por  demais  hospitaleiros.  As  dumas,  à  par  de  sublime 
conjunoto  de  graças  o  gentilezas,  partilham  a  doçura  no  trato, 
exercitam  a  virtude  por  habito,  cultivam  o  espirito  por  norma, 
e obedecendo  às  impressões  do  meio,  em  que  foram  embaladas, 
acabam  por  cercar  de  oiympica  poesia  o  lar  dos  seus  escolhidos.» 
Sstes  precedentes  dão  direito  ao  Visconde  de  Sanches  de 
Baena  à  sympathia  e  consideração  de  toilos  os  brazileiros  ;  mas 
não  seriam  titules  sufficientes  para  que  o  recebêssemos  no 
grémio  da  Associação,  que  por  outras  normas  se  dirige  na  escolha 
de  seus  membros. 

1570-15  Tomo  lxyi,  p,  Uí 
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08  requisitos  indispeoflaveis  nessa  investidura,  porôm,  de 
sobejo  08  possae  o  nosso  antigo  hospede,  collaborador  inoançavel 
da  historia,  que  lhe  deve  valiosissimos  sabsídios. 

Variando  a  phrase  de  um  illustre  publicista  portuguez,  a 
Commlssão  dirá  que  os  estudos  genealógicos  são  retalhos  utilis* 
simosda  historia,  a  qual,  afinal  de  contas,  oatra  cousa  nfto  6 
mais  do  que  a  summa  dos  feitos  de  famílias. 

Entre  as  diversas  composições  impressas  do  Visconde,  e  nu- 
merosas são,  indisputavelmente  devem  ser  classificadas,  senão 
como  históricas,  pelo  menos  como  auxiliares  copiosos  da  historia, 
estas  : 

Diccionario  Aristocrático,  contendo  todas  as  graças  honori- 
ficas concedidas  pelo  Principe  Regente,  depois  Rei  D.  João  VI, 
durante  os  annos  de  1808  a  1822  ; 

Archivo  Heráldico  e  Genealógico ^  2  volumes,  que  no  titulo 
claramente  indicam  o  assumpto  que  explanam ; 

Notas  e  Documentos  Inéditos  para  a  biographia  de  João 
Pinto  Ribeiro,  com  os  quaes  prova  não  lhe  pertencer  a  gloria  da 
iniciativa  da  revolução,  que  libertou  Portugal  do  jugo  hespanhol 
em  1640; 

E,  principalmente,  o  de  mais  fôlego  —  Memoria  apresentada 
d  Academia  Real  de  Sciendas  de  Lisboa,  estudo  que  se  inscreve 
—  O  Descobrimento  do  Brazil,  interessante  fructo  de  pacientes 
pesquizas  e  de  acurado  e  minucioso  exame  de  documentos  innu- 
meros,  para  o  fim  de  não  enunciar  acerca  do  protogonista,  seus 
ascendentes  e  descendentes,  assertos  que  não  estivessem  irretor- 
quivelmente  comprovados  á  luz  de  critica  intelligente. 

A  narrativa  fiel,  posta  em  lougos  traços,  da  vida  de  Pedro 
Alvares  Cabral,  offereceu  ao  illustre  escriptor  ensejo  para  esta- 
belecer paraUelo  entre  o  descobridor  da  terra  de  Vera  Cruz  e  o 
intrépido  capitão  que  primeiro  sulcou  o  caminho  marítimo  e  te- 
nebroso da  índia,  concluindo,  não  sem  razão,  que  se  este  foi  mais 
feliz  e  melhor  remunerado,  não  excedia  ou  sequer  igualava  o 
nauta  destemido,  que  antes  de  todos  aportou  às  nossas  plagas,  no 
engenho,  nos  conhecimentos  e  na  capacidade  politica  e  militar. 

Informações  curiosissimas  encerra  a  Memoria,  quaes,  por 
exemplo,  a  de  que  escriptores  houve  que  confundiram  o  grande 
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Ba^^tholomeu  Dias,  morto  em  naufrágio,  com  um  bomon  ymo, 
patrão  das  n&os  d'Bl-R6i,  e  bem  assim  o  Almirante  da  índia  com 
seu  avô  de  nome  idêntico. 

Também  divulga  que  D.  Vasco  da  Oama,  ao  em  vez  de  ser 
educado  para  a  carreira  em  que  tanto  se  elevou,  estudou  para 
padre,  conjunctamente  com  o  irmão  Paulo,  sendo  lamentaTel  que 
a  leitura  des  livros  santos,  no  pensar  da  Commlssfio,  não  llie 
incutisse  serenidade  de  animo  e  sentimentos  altruisticos  suffl- 
cientes  para  se  não  despeitar  com  os  louros  do  valente  ômulo  a 
quem  rudemente  hostilisou. 

€  Pedro  Alvares  Cabral,  observa  o  Visconde,  fidalgo  de 
muitos  brios  e  primores  de  honra,  embora  apparentasse  na  pre- 
sença do  rei  a  mais  delicada  iseoção,  não  podia  de  forma  alguma 
resignar-se  passivamente  ao  vilipendio.  Tratou,  como  era  de 
seu  dever,  de  se  desaffrontar.  » 

Qual  o  vilipendio  a  que  allude  o  escriptor,  facto  é  averi- 
guado. D.  Vasco  da  Gama  exigiu  e  obteve  do  Rei  D.  Manoel  que 
declarasse  de  nenhum  effeito,  como  hoje  se  diria,  a  nomea^^o 
de  Cabral  para  commandar  nova  expedi^  à  índia  e  que  o 
honroso  e  productivo  encargo  lhe  fosse  commettido. 

Do  que  não  ha  certeza  6  do  desaggravo  tomado  pelo  prete- 
rido. Suppõe  o  illustrado  biographo  ter  sido  formidável  estocada, 
em  leal  duello  seguramente,  julga  a  Commissão. 

Outra  revelação  digna  de  nota  é  a  de  recompensas  dadas 
pelo  Rei  Venturoso,  a  quem  doutou  a  coroa  com  a  maior  e  mais 
rica  de  suas  coloDias,  a  saber  :  ao  almirante  pessoalmente  a  - 
pensão  de  243$,  ao  filho  mais  velho  a  tença  de  20$,  a  cada  uma 
das  três  filhas  ^  entrada  gratuita  n'um  convento  e  o  dote  de 
70$000. 

E'  ocioso  advertir  que  justiça  não  haveria  em  inspirar-se 
alguém  nas  idéas  e  cousas  ora  em  voga,  para  acoimar  de  vi- 
leza a  parcimonia  régia  ;  naquelle  tempo  vivia- se  folgadamente 
cora  exiguo  dispêndio,  a  moeda  não  estava  depreciada  e  os  go- 
vernos não  ousavam  desperdiçar  os  dinheiros  do  erário  ainda 
em  beneficio  dos  grandes  servidores  do  Estado. 

As  ligeiras  referencias  feitas  aos  escriptos  do  Visconde  de 
Sauches  de  Baeoa  bastam,   entende  a  Commiasão  de  Historia, 
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para  convencer  o  Instituto  de  qae  na  laboriosíssimo  e  respait&Tel 
ancião  contará  um  sócio  correspondente  digno  de  unanime 
approvaçâo.  —  Rio,  13  de  agosto  de  1903.  —  Visconde  de 
Ouro  Preto ^  relator.  —  Bernardo  Telveira  de  Moraet  Leite 
Velho. > 

E'  approvado  e  vai  ú.  Cotnmissão  dd  a  Imissão  de  sócios,  sendo 
relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

«  A'  Gommissão  subsidiaria  de  historia  foi  apresentado*  para 
dar  parecer,  o  livro  —  A  Smta  Casa  de  Misericórdia  —  de  Lisboa, 
cujo  autor  6  o  Sr.  Victor  Ribeiro,  sócio  eflfectivo  da  Real  Asso- 
ciação dos  Archltectos  e  Archeologos  Portuguezes  e  sodo  corre, 
spondente  do  Instituto  de  Coimbra.  Essa  importante  monographia, 
impressa  em  Lisboa,  190â,  na  typographia  da  Academia  Real 
dasSclencias,  foi  e^cripta  para  a  commemoraçfto  do  quarto  cente- 
nário do  antiga  e  respeitável  iustituto  de  oaridade,  e  contém 
subsídios  históricos,  desJe  1498  a  1898. 

E'  um  grosso  volume  de  563  paginas,  em  que  estio  minu- 
ciosamente descriptos  a  origem,  o  desenvolvimento  oreseente,  o 
estado  actual  e  o  futuro  da  veneranda  irmandade,  que  fundada 
pelo  trinitario  Frei  Miguel  de  Contreiras,  protegido  pela  Rainha 
D,  Leonor,  viuva  de  D.  João  II,  cognominado  o  principe  perfeito, 
se  espalhou  pelo  território  portuguez  e  suas  colónias,  inclusive 
o  Brazil,  em  cuja  capital  vai  sempre  caminho  de  progresso,  con* 
servando  santas  e  piedosas  tradições,  sob  o  induzo  salutar  da 
iniciativa  individual. 

Illustram  esse  curioso  livro  22  estampais,  planos  topogra- 
phtcos  e  1 1  fac^similes,  sendo  acompanhado  de  interessantes  notas 
e  de  flirto  indlce  bibliographico  em  que  também  figura,  em  logar 
honroso,  o  trabalho  do  nosso  compatriota  Félix  Ferreira,  citado 
muitas  vezes  pelo  Sr.  Ribeiro  que  não  cessa  de  tecer  elogios  ao 
historiador  da  Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro. 

Para  melhor  methodo  de  estudo,  o  perseverante  investi- 
gador dividlo  a  matéria  cm  quatro  grandes  partes  : 

!•  institíiição  de  Misericórdia  e  sua  vida  histórica  ; 

2*  os  fundos  e  receitas  da  Santa  Casa ; 

3»  beneficências  actuaes  da  Santa  Casa  ; 

4"  o  futuro  da  Santa  Casa. 
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Referir  eomo  o  autor  deu  oabal  exeoaçfto  a  tSo  vasto  pro* 
gramma,  baseando-se  em  dooumeatos  antigoe,  nas  ohronioas  do 
tempo,  nas  inscripções  de  pedras  tamularos,  nas  ruínas  de 
ediflcios,  seria  impossível  &  Commlssãonos  estreitos  limites  deste 
parecer.  Aos  estudiosos  de  antigualhas  convidará  ella  a  leitura 
de  tã.0  criteriosas  paginas,  esoriptas  com  imparcialidade,  oon« 
soiencia  e  em  boa  linguagem  portugueza ;  clara,  âaente  e  sim* 
pies.  Cumpre  notar  a  difficuldade  com  que  lutava  o  Sr.  Ribeiro 
pela  perda  total  do  archlvo  da  Santa  Casa,  por  occasião  do  terre* 
moto  de  Lisboa  em  1  de  novembro  de  1755. 

Entregue  ao  Provedor  da  Misericórdia,  o  qaal  como  sabemos 
é  ílinccionario  nomeado  pelo  Governo,  o  manusoripto  nSo  pôde 
ser  impresso  â  custa  dos  cofres  da  Santa  Casa  por  circumstanoias 
que  n&o  vôm  a  ponto.  Animado,  poróm,  pela  critica  justiceira 
do  illustrado  Sr.  Júlio  de  Castilhos,  o  Sr.  Ribeiro  em  boa  hora 
entregou  o  fructo  de  tão  pacientes  investigações  à  celebre,  antiga 
e  i1  lustrada  aggremiaçâo  conhecida  em  todo  o  mundo  civiliiado 
—  A  Real  Academia  das  S ciências  de  Lisboa,  Obtido  o  parecer 
favorável  da  douta  assoclaç&o,  foi  rosolvida  a  impressão  da 
Historia  da  Misericórdia  de  Lisboa  —  na  typographia  da  mesma 
Real  Academia. 

A  CommissSo,  abaixo  aesignada,  concordando  com  o  parecer 
da  Academia,  no  qual  tigura  o  nome  do  nosso  consócio  Conse* 
Iheiro  Dr.  Jayme  Constantino  do  Freitas  Moniz,  transcrevei- 
0-hia  aqui  e  daria  por  finda  sua  missão.  Pelo  que  vai  dito,  a 
obra  do  Sr.  Ribeiro  d&-lhe  com  tustiga  entradano  nosso  grémio, 
ao  qual  como  membro  correspondente  pôde  prestar  muito  bons 
serviços,  maxime  em  questões  de  archeologla.  Mas  perguntarão 
que  relação  tem  com  os  fln^^  do  nosso  Instituto  a  historia  de  uma 
corporação  estrangeira?  Multo,  respondera  aCommissIo.  A  cada 
passo  da  monograpbla  em  analyse  euoontram*se  personagens 
que  figuram  na  Historia  do  Brazil,  desde  os  reis  de  Portugali 
seus  ministros,  religiosos  e  homens  de  importância.  Na  longa 
lista  dos  Provedores  notam-se  nomes  que  no  Braxil  serviram, 
occupando  cargos  importantes,  distingo indo-se  uns  nas  lettras, 
outros  nas sciencias  e  todos  na  mmtoria  obra  de  caridade.  Na 
lista  bibiiographica  das  diversas  impressões  do  antigo  compro- 
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misBo  estão  noticiadas  as  edições  feitas  no  Rio  de  Janeiro»  a 
ultima  das  quaes  serve  ainda  de  lei  &  nossa  Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia, que  tanto  deveu  às  esclarecidas  administrações  do 
Conde  de  Rezende,  José  Clemente  Pereira,  Marquez  de  Abrantes* 
Marquez  de  Paraná,  Consellieiro  Zacharias  de  Vstsconcellos,  Vis- 
conde de  Jaguary,  Barão  de  Cotegipe,  Conselheiro  Paulino  de 
Souza ;  muitos  delles  membros  do  nosso  Instituto,  os  quaes 
todos  se  inspiraram  nos  exemplos  de  benemerência  da  Miseri- 
córdia primacial  —  de  Lisboa,  com  a  qual  a  nossa  ^ntreteve 
sempre  as  mais  cordiaes  relações.  Ainda  hoje  é  esta  presidida 
por  umdistincto  membro  do  Instituto  Histórico. 

Demais*  como  é  sabido,  a  vida  colonial  brazilelra  era  um 
reflexo  da  da  Metrópole.  De  origem  de  muitos  dos  nossos  usos  e 
costumes,  cerimonias  religiosas  e  de  muitas  cousas  da  vida  do 
nosso  povo,  encontram-se  explicações  nas  paginas  do  livro  do 
Sr.  Ribeiro. 

Diversas  installações  nossas :  —  regimen  hospitalar,  serviço 
de  enterros,  rodas  de  engeitados,  recolhimento  deorphãoSi 
asylo  da  velhice  desamparada,  consultórios  chamados  salas  do 
Banco :  têm  sua  origem  na  caridosa  Misericórdia  de  Lisboa.  A 
comparação  entre  o  serviço  da  Administração  actual  da  Miseri- 
córdia Portugueza  e  a  nossa  serã  fonte  de  boas  investigações 
para  quem,  no  futuro,  quizer  completar  o  trabalho  do  nosso 
operoso  compatriota  jã  citado,  Félix  Ferreira,  a  quem  a  morte 
não  permittio  terminar  o  honroso  encargo  que  lhe  (òtb,  confiado. 

A*  vista  do  succintamente  exposto,  entende  ainda  a  Com- 
missão  que  o  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro  &r& 
importante  acquisição,  inscrevendo  o  nome  do  illustrado  Sr.  Ri- 
beiro, entre  os  de  sócios  correspondentes,  classe  em  a  qaal 
figuram  já  outros  iitteratos  portuguezes,  glorias  de  sua  patrja, 
e  que  tanto  prezsm  o  diploma  que  o  nosso  Instituto  com  razão 
lhes  concedeu. 

Rio,  21  de  agosto  de  1903.»  F.  Baphael  de  MeUo  Rego^ 
relator.—  Affonso  Celso.--  Max  Fleiuss.y 

B*  approvado  e  vai  ã  Commissão  de  admissão  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

O  Sr.  Fleluss,  2/*  Secretario,  16  a  seguinte  proposta  : 
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«  Proponho  para  sócio  correspondente  do  Institnto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Vicente  Ferrer  de  Barros 
Wanderley  e  Aracgo,  brazileiro,  de  50  annos  de  idade,  casado  e 
residente  na  cidade  do  Recife.  Servem  de  titulo  á  admissão  os 
doas  trabalhos  da  lavra  dos  mesmos  senhores  :  —  Questão  sobre 
terrenos  de  marinha  —  e  Acção  Ordinária  entre  a  Fazenda  do 
Estado  de  Pernambuco  e  o  Guardião  do  Convento  de  Santo  An- 
tonio  do  Recife.^  SsklBL  das  sessões,  7  de  agosto  de  1903.— 
Fm  G.  Paranhos  Montenegro. —  Henri  Raffard, —  Max  Fleiuss,^» 
T.  B.  Marques  Pinheiro, > 

Vai  á  GommissSo  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Leite 
Velho. 

E'  lida  ama  proposta  para  sócio  correspondente,  a  qaal  é 
enviada  À  CommissSo  Subsidiaria  de  Historia. 

O  Sr.  oommendador  Raffard,  l^  Secretario,  lô  a  seguinte 
proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  {Brasileiro  o  Sr.  Alberto  dos  Santos  Dumont,  a 
quem  se  deve  a  maravilhosa  descoberta  da  direcção  dos  balões  e 
que  reúne  as  condições  precisas  para  esta  distincção  por  pai*te  do 
Instituto. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  agosto  de  1903,  —  Manoel  Francisco 
Correia, —  Marquez  de  Paranaguá, —  Henrique  Raffard,'-^  Max 
Fleiuss, —  A.  F,  de  Souza  Pitanga, —  Visconde  de  Ouro  Preto ^ 
—  Lmíz  de  França  Almeida  e  Sá, —  Thomaz  Garcez  Paranhos 
Montenegro. —  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego. —  Monsenhor 
Vicente  Lustosa. —  António  Olyntho  dos  Santos  Pires. —  José 
Américo  dos  Santos. —  Rocha  Pombo. —  M.  de' Oliveira  Lima. — 
Barão  de  Alencar. —  Padre  Corrêa  de  Almeida. —  Salvador 
Pires'  de  Carvalho  Albuquerque.  —  Affonso  Arinos  de  Mello 
Franco. —  João  Mendes  de  Almeida  Júnior. — João  Oliveira  de 
Sá  Camelo  Lampreia. —  António  de   Paula  Freitas, > 

O  Sr.  Presidente  declara  que  esta  proposta  vai  á  Gom- 
missio  de  admiss&o  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  António 
de  Paula  Freitas. 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga  eommunica  que  a 
Commissão  nomeada  para  assistir  por  parte  do  Instituto  ás 
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exéquias  do  saudoso  Dr.  Liberato  de  Oastro  Oarreira,  no  Asylo 
Santa  Leopoldina,  cumprio  o  seu  piedoao  dever* 

O  Sr.  Raífard  declara  que  ha  sobre  a  mesa  um  oonvite  do 
Commando  Superior  da  Guarda  Nacional  para  a  sessão  solemne 
commemorativa  do  Centenário  do  Duqae  de  Caxias. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  ha  uma  Commissão  para  repre- 
sentar o  Instituto  em  todas  as  homenagens  à  memoria  do  Duque 
de  Caxias, 

O  Sr.  Raffard  communioa  que  o  Instituto  se  representott 
nas  exéquias  da  veneranda  progenitora  do  illustre  consócio  ho-> 
norario,  Sr,  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro, 

Correndo-se  o  escrutínio  para  votação  do  parecer  da  Com- 
missão de  admissão  de  sócios,  -  que  havia  ficado  sobre  a  mesa, 
da  ultima  sessão,  é  o  mesmo  approvado  por  unanimidade  de 
votos  e  acto  continuo  proclamado,  pelo  Sr,  Presidente,  sócio 
honorário  do  Instituto  o  Sr,  general  Adriano  Augusto  de  Pina 
Vidal,  Par  do  Reino  de  Portugal. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  áâ  5  horas 
da  tarde. 

Max  Flsiuss, 
2^  Secretario. 


14^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  4  DE  SETEMBRO  DE  1903 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  H.  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino  e 
Castro,  Manoel  Francisco  Correia,Marquez  de  Paranaguá,  Barão 
Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  Raífard,  desembarga- 
dor A.  F.  do  Souza  Pitanga,  Drs.  F.  B,  Marqued Pinheiro,  A.  da 
Cunha  Barbosa,  M,  de  Oliveira  Lima,  Leite  Velho,  general  Fran- 
cisco R.  de  Mello  Rego, coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Rooha 
Pombo,  Belisario  Pernambuco,  Monsenhor  Vicente  LUstosa^Padre 
Corrêa  de  Almeida,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sà,  Conselheiro 
Salvador  Piros  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Dr.  António  de 
Paula  Freitas  e  Max  Floiuss,  2**  Secretario,  abre^se  a  seisão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2*"  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é,  sem  discussão,  approvada. 
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O  mesmo  Sr.  2**  Secretario  commnnioa  que  o  Sr.  Dr.  Joté 
Amerioo  dos  Santos  deixa  de  comparecer,  por  justo  motivo  de 
serrloo  publico. 

O  Sr.  Dr«  Marques  Pinheiro,  Thesoureiro,  pedindo  a  palavra, 
faz  a  seguinte  oommunicação: 

<  A  venda  das  apólices  mnnicipaes»  eíTeetuada  em  virtude 
da  resolucAo  do  Instituto,  de  7  de  agosto  ultimo,  produziu  o  se- 
guinte resultado: 

Venda  de  30  apólices  municipaes,  valor  nominal  de  200;$, 
ao  preço  de  182íj;,  importou  em  5:460$,  meno?  a  corretagem  de 
lã$6<)0*  hatendo  o  saldo  de  5:446^400. 
Oom  esta  quantia  compraram-se  em 

21  de  agosto,  1  apólice  de  1:000$         OÔOjJOOO 
2fi    >       »       4  ditas  de  1:000$  ao 

preço  de  958$    .      3:832$000 
28    »       >       1  apólice  de  600.^  ao 

preço  de  950$    .         570$000 

Corretagem 13$400 

Sellos •     .    •  e$600 

5:382íí;0()0 
Saldo  64$400. 

As  apólices  de  1:000$  teem  os  ns«  40.917,40.918,  83.033, 
3.Q34e  71.401;  a  de  600$  tem  o  n.  55. 

A  venda  de  sete  apólices  munioipaes  produ&io  a  quantia  de 
1:274$,  e,  deduzida  a  corretagem,  3$I80,  veriâca-se  o  saldo  de 
1;270$820. 

Poram  compradas  com  esta  importância  duas  apólices,  uma 
de  1:000$,  de  n.  154.398,  e  outra  de  200$,  de  n.  3.530. 
Estas  duas  apólices  custaram: 

^1  de  agosto,  1  apólice   de    1:000$         960$000 
1  de  setembro,  1  dita  de  200$  ao 

preço  de  950$000 190$000 

Corretagem 2$880 

Sellos 1$400 

l:154$i>60 
Saldo  116$540. 

Estas  duas  apólices  têm  ontis.  Poram  doadas  pelo  Sr.  Con- 

S^heiPO  Manoel  Francisco  Correia  cinco  apólices  do  empréstimo 
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monicípal  do  Talor  de  200$,  para  ser  festejado  o  centenário  da 
Independeacia  do  Brazil,  sendo  accumulados  os  juros  e  oom* 
prados  novos  títulos.  Por  este  motivo  o  nosso  saudoso  e  digrno 
Thesoureiro,  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  havia  comprado  mais 
doustitulos,  sendo,  portanto,  sete  as  apólices  vendidas. 

As  apólices  geraes  ficam  com  os  mesmos  ónus  com  que 
foram  doadas  as  apólices  municipaes.  B  ao  saldo  de  116$540 
serão  de  futuro  addicionados  os  juros  para  serem  compradas 
novas  apólices  e  asiim  por  diante,  ató  chegar  o  dia  do  centenário 
da  Independência.» 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  fica  inteirado  do  modo 
correcto  por  que  o  zeloso  Sr.  Thesoureiro  desempenhou  a  reso- 
lução tomada  em  7  de  agosto. 

O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  communica  que  a  CommissSo 
nomeada  para  representar  o  Instituto  em  todas  as  homenagens 
ao  centenário  do  Duque  de  Caxias,  satisfez  completamente  essa 
incumbência. 

Prevalece-se  o  orador  da  opportunidade  para  propor  que 
sejam  publicados  na  Revista  Trimensal  os  artigos  do  eminente 
consócio  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  insertos  ultimamente  no 
Jornal  do  Commercio  e  que  narram  com  a  maior  fidelidade  os 
actos  que  se  deram  por  occasiao  da  nomeação  do  Duque  de 
Caxias  para  o  commando  em  chefe  das  forças  brazileiras  no 
Paraguay,  constituindo  taes  artigos  uma  perfeita  rectificação 
histórica. 

O  orador,  como  membro,  que  foi,  do  Gabinete  de  3  de  agosto 
de  1866  e  testemunha  presencial  de  todos  os  successos,  affirma 
solemnemente  que  as  declarações  do  honrado  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Preto  são  integralmente  verdadeiras. 

O  Sr.  Fleiuss  propõe  que,  conjunctamente  com  os  artigos 
do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  sejam  reproduzidas  na  Bwitta 
Trimensal  as  sabias  palavras  proferidas  pelo  venerando  Sr^. 
Marquez  de  Paranaguá,  na  sessão  solemne  da  Guarda  Nacional, 
a  27  de  agosto  ultimo. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  declara  que  julga  do  seu 
dever  accrescentar  aos  dos  Srs.  Visconde  de  Ouro  Preto  e  Mar- 
quez de  ParanaguÀ  o  seu  testemunho  sobre  o  ÍIsLcto  da  nomeação 
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do  Marquez  de  Caxias,  em  9  de  outubro  de  1866,  para  o 
oommando  em  chefe  de  todas  as  forças  brazlleiras  contra  o  go- 
verno do  Paraguay. 

Quasi  pela  mesma  occasiâo»  o  orador,  vindo  da  Presidência 
do  Ceará,  foi  pelo  Gabinete  de  3  de  agosto  nomeado  Presidente 
do  Rio  Qrande  do  Sul,  com  a  missão  especial  de  levantar  e  orga- 
nisar  naquella  província,  de  accórdo  com  o  general  Osório,  un^ 
terceiro  corpo  de  exercito,  para  ser  expedido  para  o  Pa- 
raguay. 

Indo  à  casa  do  Presidente  do  Conselho,  Conselheiro  Zaoha- 
rias  de  Góes  e  Yasconcellos,  à  rua  Conde  d*Eu,  receber  as  devidas 
instrncQões  para  o  desempenho  de  sua  commissão,  o  mesmo 
Presidente  do  Conselho,  inteirando-o  de  tudo  quanto  se  passara 
no  tbeatro  da  guerra,  e  que  determinara  a  nomeação  do  Mar- 
quez de  Caxias,  como  meio  mais  prompto  e  efflcaz  de  estabelecer 
a  unidade  do  commando  na  direcção  das  operações,  suprema 
necessidade  do  momento,  leu  ao  orador  toia  a  correspondência 
recebida  dos  generaos  brazileiros  no  theatro  da  guerra;  e 
expoz-lhe  todas  as  oircumstancias  que  se  deram  na  nomeação 
do  novo  commandan  te  em  chefe  dos  exércitos,  o  mencionado 
Marquez  de  Caxias. 

Essa  exposição,  de  que  o  orador  esta  perfeitamente  lem- 
brado, coincide,  ponto  por  ponto,  com  a  narrativa  feita  pelo 
Visconde  de  Ouro  Preto,  em  sua  carta  publicada  no  Jornal  do 
Commercio  de  29  de  agosto  ultimo. 

Indo  em  seguida  o  orador  receber  instrucções  do  Ministro 
da  Guerra,  Conselheiro  João  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá,  este 
referio-lhe  os  mesmos  factos  que  com  elle  se  passaram,  no  cara- 
cter de  Ministro  da  Guerra,  inteiramente  no  mesmo  theôr  e 
minudencias  em  que  o  âzera  o  Presidente  do  Conselho, 

Assim,  por  um  dever  de  verdade  accrescenta  o  seu  teste- 
munho ao  testemunho  que  acaba  de  ser  prestado  pelo  Sr.  Mar- 
quez de  Paranaguá  e  que  prestara  antes  o  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Preto. 

O  Sr.  Presidente  declara  que,  não  havendo  opposição,  dá  por 
approvadas  as  propostas  dos  Srs.  Marquez  de  Paranaguá  e  Max 
Fleiuss. 
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EXPEDIENTE 

O  Sr.  commendador  Raffard,  l«  Secretario,  lô  o  seguinte  : 
Offlolo  da  Gommissão  Promotora  do  Centenário  do  Duque 
de  Caxias,  datado  de  23  de  agosto,  em  resposta  á  communicaçfto 
do  Instituto  sobre  a  Commissão  qne  devia  represental-o  nas 
festas  celebradas.  —  Inteirado. 

—  Carta  do  sócio  Barfto  de  Studart,  datada  de  1  de  agosto 
d3  1903,  remcttendo  uma  das  medalhas  commemorativas  distri- 
buídas nas  festas  do  Tricentenário  da  chegada  dos  primeiros 
portuguezes  ao  Ceará.  —  Agradecesse. 

—  Circular  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  sobre  o 
Congresso  das  ApplicaçGes  Industriaes  do  Álcool.  —  Inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  fbram  lidas  em  sessfto  e  constam  do  appendioe, 
O  Sr.  Pieiuss,  2^  Secretario,  lè  os  seguintes  pareceres  : 
«  A*  Commissão  de  admissão  de  sócios  íbi  presente,  afim  de 
emittlr  o  respectivo  pareceri  a  proposta  Junta,  da  Mesa  do  Insti- 
tuto  Histórico  e  Qeograpbioo  Brazileiro,  apresentando  para  sócio 
honorário  do  mesmo  Instituto  o  Sr.  Alberto  dos  Santos  Damont, 
a  quem  se  deve  importantes  melhoramentos  introduzidos  nos 
aerostatos  com  o  fim  de  dar-lhes  dirigibilidade  própria,  problema 
esse  ha  longos  annos  disputado,  melhoramento  com  que  oon- 
quistou  fama  universal. 

Si,  para  condrmar  os  Justos  fundamentos  da  proposta  não 
fossem  J&  suflicientes  os  triamphos  alcançados  pelo  nosso  oom- 
patriota  na  campanha  que  tem  travado  em  França  para  oonse- 
guir  a  solução  daquelle  magao  problema;  si  não  o  fossem 
igualmente  as  manifestações  de  que  o  iilustre  joven  tem  sido 
alvo  nesse  centro,  onde  a  sciencia  tem  um  dos  focos  do  seu  pro- 
gresso e  desenvolvimento,  bastariam,  para  entoar  altos  hymuos 
&  gloria  do  nosso  compatriota,  a  convicção  inabalável  de  qne 
Santos  Dumont  tem  dado  innumeras  provas,  e  essa  notável  e 
proverbial  tenacidade  que  o  leva  a  affrontar  as  iras  dos  ventos, 
os  abysmos  que  desencadeam-se  aos  seus  pés,  e  as  profundezas 
do  pélago,  que  se  abrem  aos  seus  olhos. 
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B  nós,  filhos  da  mesma  Pátria,  onde  nasceu  e  brotou  aqnella 
Targontea  que  a  aerostação  celebrará  para  sempre  em  seus 
annaes  como  nm  vulto  eminente ;  nós,  os  brazileiros,  que  nos 
prezamos  de  sel-o,  aiDda  porque  á  nossa  pátria  pertence  Santos 
Dumonti  como  Bartholomeu  de  Gnsmão,  que  primeiro  sulcou  os 
ares,  como  o  infelix  Augusto  Severo,  que  pagou  com  a  vida  a 
sua  bem  inspirada  audácia ;  e  sem  deixar  de  lembrar  os  esforços 
de  Júlio  Oesar  Ribeiro  de  Souza  na  mesma  especialidade* 
não  podemos  deixar  de  pressurosos  render  animações  e  justi* 
ficadas  homenagens  a  Santos  Dumont  na  brilhante  senda  que 
trilha* 

B'  bem  justo,  portanto,  que  o  Instituto  Histórico  e  Qeogra* 
phico  Brazileiro,  velho  e  venerando  areópago,  em  que  plácida  e 
serenamente  se  estudam  as  tradições  da  nossa  Pátria,  e  se 
acompanham  03  factos  que  a  exaltam  no  mundo  scientifico,  é 
bem  justu,  que  tribute  ao  compatriota  Santos  Dumont  as  consi* 
derações  que  bem  merece  pelos  seus  efflcazes  trabalhos  na 
aerostação,  aureolando-o  com  o  titulo  de  honra  que  lhe  pôde 
conferir. 

Santos  Dumont  nSo  é,  depois  de  Bartholomeu  de  Gusmfto  e 
dos  celebres  irmãos  Montgolfler,  o  primeiro  que  assombra  o 
mundo  inteiro  com  os  seus  temerários  ensaios ;  os  annaes  scien- 
tificos  nos  contam  jà  os  trabalhos  do  relojoeiro  JuUien,  em  1890, 
dando  ao  seu  balão,  ensaiado  em  pequeno  modelo,  a  forma  de 
charuto,  e  dotando-o  de  um  movimento  propulsivo  e  dirigível 
pela  adopçfto  de  uma  hélice  impulsora,  e  de  um  leme  que 
permittia  deslocal-o  num  ou  noutro  sentido ;  nos  referem  tam- 
bém as  glorias  do  celebre  Qiffard,  que,  adaptando  ao  seu  systema 
uma  machina  a  vapor,  conse;>uio  dar-Ihe  movimento,  ainda 
que  pequeno,  nas  ascensões  que  ensaiou  ;  de  Dupuy  de  Lóme  ; 
de  Tissandier,  que  recorreu  à  electricidade  ;  de  Renard  e  Krebs, 
que  pela  primeira  vez  apresentaram  a  solução  do  problema  sob 
um  aspecto  verdadeiramente  scientifico,  conservando  no  balão  a 
forma  de  charuto,  empregando  a  electricidade  como  propulsor, 
o  leme  para  a  sua  dirigibilidade,  e  a  barquinha  como  elemento 
essencial  da  estabilidade  do  conjuncto.  Santos  Dumont  teve 
todos  estes  antecessores ;  mas  atirou-se  ao  estudo,  ás  pesquisasi 
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aos  ensaios,  aos  tentamens  com  idéas  novas,  com  prineipios 
diversos,  e  com  esforços  origioaes,  conseguindo  illustrar  a  nova 
historia  com  uma  pagina  incomparável . 

O  balão  Santos  Dumont  surge  com  systema  novo,  na  forma, 
no  mecanismo,  nos  dispositivos  e  na  concepção  :  nem  pára  nos 
primeiros  ensaios ;  dia  a  dia,  melhoramentos,  do  primeiro  ao 
sexto  balão,  acodem  ao  cérebro  do  aeronauta ;  o  n.  7  é  differente 
do  anterior,  e  assim  ao  n.  9 ;  e  agora  o  n.  10  jã  conterá  proflcuas 
modificações  alcançadas  pelo  estudo  e  pelos  arrojados  ensaios  a 
que  se  entrega. 

No  sen  conjuncto,  o  systema  Santos  Dumont  tem  caraoteris- 
ticos  especiaes.  Além  da  forma  alongada,  ellipsoidal,  perfeita- 
mente symetrica,  que  adoptou  nos  ensaios  realizados,  dispõe  de 
um  apparelho  suspensor  extremamente  engenhoso  formando 
nmã  espécie  de  quilha ;  como  motor  tem  uma  machina  a  petróleo 
que  põe  em  movimento  uma  hélice,  e  como  director  do  movi- 
mento um  leme  ã  popa,  e  um  guide-rope  à  proa. 

O  balão  ó  cheio  de  gaz  hydrogeno,  mas  tem  no  seu  âmago 
um  balonete  de  ar  comprimido  para  contrabalançar  as  diminui- 
ções ou  augmentos  de  volume,  no  que  innovações  profundas, 
admiráveis,  teve  occasião  de  realizar. 

O  apparelho  suspensor  ó  de  arame,  cordas  de  piano  e 
ligeiros  sarrafos,  de  sort)  a  diminuir  o  peso  morto  de  toda  a 
machina,  e,  pelo  modo  de  distribuição  e  travamento,  constitue 
uma  originalidade  no  systema  de  aerostatos,  que  tem  causado 
verdadeiros  applausos  entre  os  especialistas,  e  forma,  na  phrase 
de  Carlos  Sampaio,  a  conciliação  mais  perfeita  que  se  pôde 
imaginar  entre  a  resistência  e  a  leveza,  duas  qualidades,  por 
assim  dizer,  antagónicas. 

Sem  duvida  Santos  Dumont,  na  aerostação  é  um  innovador 
sem  rival,  e  como  tal  uma  gloria  cosmopolita,  e  garbosamente 
uma  gloria  perenne  de  nossa  pátria. 

Bem  justo  lhe  caberá  o  titulo  de  sooio  honorário  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  pelo  que,  pensa  a  Ck>mmissão 
de  admissão  de  sócios  acbar-se  nas  condições  de  ser  approvada 
a  proposta  da  Mesa,  subscripta  por  todos  os  sócios  presentes  à 
sessão  de  21  do  mez  flndo,  em  que  foi  ella  apresentada. 
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Sala  das  sessões,  1  de  setembro  de  1903.  —  Dr.  António  de 
Paula  Freitas^  relator.  —  Manoel  Francisco  Correia,  > 

<  A  Ck)mmis8So  de  Historia,  em  desenvolvido  parecer,  datado 
de  13  de  agosto  ultimo,  apreciou  os  méritos  litterarios  e  as  qua- 
lidades individuaes  do  Sr.  Visconde  de  Sanches  de  Baena,  de 
modo  tão  honroso  que  à  Ck>mmis8ão  de  admissão  de  sócios  não 
resta  a  menor  duvida  sobre  a  vantagem,  que  haverá  para  o 
Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brazileiro,  em  receber  em  seu 
seio  esse  valioso  auxiliar.  A  Commissão  ó  de  parecer  que  seja 
admittido  o  Sr.  Visconde  de  Sanches  de  Baena  na  classe  de  sodo 
correspondente.  Rio  de  Janeiro,  2  de  setembro  de  1903.  — 
João  Carlos  de  Sousa  Ferreira^  relftor.  —  Manoel  Francisco 
Correia.  — Dr.  António  de  Paula  Freitas.  > 

«A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  considera- 
ção o  parecer  da  Commissão  de  Historia  sobre  os  trabalhos  re- 
ferentes ã  historia  e  geographia  do  Brazil,  apresentados  pelo 
Sr.  coronel  Bmastò  Senna,  para  a  sua  admissão  no  quadro  de 
sócios  effectivos  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brazileiro, 
e  reconhecendo  que  se  acham  satisfeitos  os  demais  requisitos 
constantes  dos  Estatutos  do  mesmo  Instituto,  ó  de  parecer  que 
a  proposta  apresentando  o  Sr.  coronel  Ernesto  Senna  para  sócio 
efléctivo  esta  nas  condições  de  ser  approvada.  ^  R4o,  2  de  se- 
tembro de  1903.—  Dr.  António  de  Paula  Freitas,  relator.—  Ma^ 
noel  Francisco  Correia,^ 

«De  pleno  accordo  com  a  Commissão  Subsidiaria  de  His- 
toria, a  cujo  exame  foi  sujeito  o  trabalho  do  Sr.  Victor  Ribeiro, 
intitulado  A  S%vda  Casa  de  Misericórdia  de  Lisboa,  copioso  rvipo- 
sitorio  de  noticias  utilíssimas  para  a  historia  de  congénere  insti- 
tuição existente  nesta  Capita],  a  Commissão  de  admissão  de 
sócios  é  de  parecer  que  o  Sr.  Victor  Ribeiro,  residente  em  Por- 
tugal, seja  recebido  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geograpbico  Brazileiro.  —  Rio,  2  de  setembro  de  1903.—  João 
Carlos  de  Souza  Ferreira,  relator. — Manoel  Francisco  Correia. 
—  Dr.  António  de  Paula  Freitas. "p^ 

«A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  adoptando  a  conclusão 
do  parecer  da  Commissão  Subsidiaria  de  Historia  sobro  os  tra- 
balhos scientificos  do  deputado  portuguez  Sr.  JoSo  Marii^  Pe- 
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reira  dd  Lima,  entende  que  môrece  ser  approvada  á  ptVJposta 
relativa  à  iaolas^o  do  referido  Sr.  Pereira  de  Lima  na  elaft^e 
dos  EO0Í06  corresjwndentes.  —Rio,  8  de  setembro  de  1903.  — 
João  Carlos  de  Souza  Ferreira^  relator.  —  Manoel  Frattcisco 
Çorreia*^^  Dr.  António  de  Paula  Freitas, > 

Estes  pareceres  âcam  sobre  a  mesa  para  votaçfto  na  pro- 
lima  sessão. 

E*  em  seguida  apresentada  a  proposta  abaixo  : 

€  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Ilistoifico  e 
Geographioo  Brazileiro,  Sua  Altesa  Real  o  Príncipe  Luiz  Ama- 
deu José  Maria  Ferdinan  lo  Francisco,  Duque  dos  Abrttzzos, 
natural  de  Madrid,  cidad&o  honorário  de  Roma,  nascido  a  S9 
de  janeiro  de  1873,  capitão  de  fragata  da  armada  *  italiana,  ^eo- 
grapho  e  explorador  do  renome  universal.  Rio,  4  de  setembro 
de  1903,  ^Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. —  Manoel 
Francisco  Correia,'-"  Marquez  de  Paranaguá, — Barão  Bomem 
de  Mello, ^  Henrique  Ra  ff  ar  d,  ^  Max  HetuíS.— i4.  F.  dé  Sousa 
Pitanga. '^F.  B,  Marques  Pinheiro.^ Luiz  de  França  Almeida 
e  Sd. •^Monsenhor  Vicente  Lusto^a.—B.  T.  de  Moraes  Leite 
Velho. — M,  de  Oliveira  Limo., — Thaumiturgo  de  Azevedo. — 
Anténio  de  Paula  Freitas.^  Belisario  Pernambuco,—  Padre 
Corrêa  de  Almeida. --^António  da  Cunha  Barbosa.— Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. — Rocha  Pombo  .-^Francisco 
Raphael  de  Mello  Rego.'» 

Vai  á,  Oommissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Correia. 

O  Si.  Raffard,  1»  Secretario,  lê  as  seguintes  propostas : 

«  Propomos  para  sócio  efTectlvo  do  Instituto  Histórico  e  Oeo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  coronel  Jesuino  da  Silva  Mello,  na- 
tural de  S.  Paulo,  director  do  Instituto  Benjamin  Constant, 
residente  nesta   cidade. 

Servem  de  titulo  de  admissão  os  s<5us  trabalhos:  A  Pecuária 
no  Brasil  —  Notas  e  Digressões,  GonçaU^es  Dias  e  a  Academia 
Brazileira . 

Saia  das  sessões,  4  de  setembro  de  1903.—  Henrique  Roffay  o  . 
—  F.  JP.  Marques  Pinheiro,  —  Luiz  de  França  Almeida  $  Sá^'^ 
Monsenhor  Vicente  Lustosa^-» 
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Vai  á  Ck>mmis8ão  Subsidiaria  de  Historia,  sendo  relator  o 
Sr.  Max  Fleiass. 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Historio 
e  Geographioo  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Josó  Feliciano  de  Oliveira, 
professor  na  Escola  Normal  de  S.  Paulo. 

Serrem  de  titalo  á  sua  admissão  os  seus  traballios :  O  Des- 
cobrimento do  Brazil^  Aponiam$nto  sobre  os  índios  CJierentes^ 
Cometas^  EsireUas  cadenlis  e  Bólidos^  O  balão  Júlio  César  e  a 
direcção  dos  balões. 

Sala  das  sessões,  4  de  setembro  de  1903.  —  F.  B.  Marques 
Pinheiro.^  Monsenhor  Vicente  Lustosa^ '— Luiz  de  F.  Almeida 
eSá.:^ 

Vai  á  Gommissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr,  Barfio 
Homem  de  Mello. 

O  Sr.  Rocha  Pombo  propõe  que,  a  exemplo  dos  precedentes, 
seja  nomeada  uma  Commissao  que  por  parbe  do  Instituto  saúde 
ao  illustre  aeronauta  Santos  Dumont. 

Sendo  approvadaa  proposta,  o  Sr.  Presidente  nomeia  para 
essa  Commissao  os  Srs.  Henrique  RaflGftrd,  Max  Fleinss  o  Rocha 
Pombo. 

O  Sr.  desembargador  Pitanga  propõe  um  voto  de  congra- 
tulações pelos  auniversaríos  natalícios  dos  Srs.  Marquez  de  Pa- 
ranaguá, occorrido  a  21  de  agosto  ultimo,  e  do  Padre  Corroa  de 
Almeida,  que  hoje  S3  passa,  sendo  esses  illustres  consócios 
dignos  dai  felicitações  do  Instituto,  por  isso  que  a  sua  avançada 
existência  representa  vasta  somma  de  serviços  prestados  à 
pátria  e  ás  lettrajS. 

B' approvado  e,  em  seguida,  os  Srs.  Marquez  de  Parana- 
guá e  Padre  Corrêa  de  Almeida  agradecem  ao  Instituto  essa 
demonstrando  apreço  e  ao  Sr.  desembargador  Pitanga  a» 
palavras  que  a  determinaram. 

Levanta-se  a  sessão  ãs  4  l/â  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 
2»  Secretario, 


1570—10  Tomo  i.xvi.  p.  n. 
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3a  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA   EM  11  DE  SETEMBRO 

DE  1903 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H.  de  Aquino  ê  Castro 

A'8  3  horas  da  tardd,  presentes  00  Srs.  Goaselheiros  Aquiao 
e  Castro,  Manoel  Pranoiaco  derreia,  Marquez  de  Paranaguá, 
coHimendador  Henrique  RaíTard,  desembargado^^  AAttmio  P. 
de  Sodza  Pitanga,  YiÉoonde  de  Ouro  Pretd,  Barid  de  Aiencar, 
Coneelheire  Salvador  Pires  de  Cat^Talho  e  Albuquerque,  geueral 
Francisco  R.  de  Mello  Rego,  Belisario  Pernambuco,  BarSo  Rilieirò 
de  Almeida,  Roeha  Pombo,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sâ,  com- 
mendador  Oliveira  Catramby,  Drs.  Bernardo  de  Moraet  Leite 
Velho,  A.  de  Paula  Fr6itas«  Affodso  Arinos  de  Mello  Frauco  e 
Mal  Fleiuss,  2^"  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  29  Secretario,  lê  a  aeta  da  SMOo  auterlor,  a 
qtiai  ó  ai^protáda  sem  debate. 

O  8r.  Presidente  coriímunioa  do  seguinte  modo  o  falleen 
mento  do  consócio  major  Joaquim  José  Qomes  da  Silva  Neto: 

«  Senhores— Mais  um  estimável  oonsooio  aeftba  de  pata  sem- 
pTd  delzar-noSi  No  dia  6  do  ceirrente  fitileceu  lesla  Capital  o 
major  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Neto,  admlttido  ao  nosso 
grémio  em  1891. 

Ne  eterdoio  dé  Vários  cargas  públicos,  no  magistério  e  no 
ÍOro,  tomou-sê  conhecido  pelo  seu  extremado  zelo  e  amor  áe 
lettras,  recommendando-se  á  nossa  attenção  pelos  àetis  trabalhos 
históricos  e  especialmente  pelo  iaíMnUáo-^AÍarabilhas  éa  Penha 
-^ue  servio-lhe  de  titulo  de  admissfto,  curioso  estudo  sobre  a 
proviíieia  hoje  Estado  do  Ispirito  Santo,  onde  por  muitosi  amioe 
teve  a  sua  residência. 

Mais  tarde,mudàDdo-se  para  esia  Capitál^dedicou-sèao  serviço 
do  Instituto  ojm  louvável  solicitude,  deixando  de  sua  passagem 
entre  nós  as  mais  gratas  recordações. 

O  Instituto  cumpre  hoje  rigoroso  dever  fazendo  inserir  na 
acta  da  presente  sessão  um  voto  de  profundo  pezar  pela  sentida 
perda  de  tSo  íntelligente  quão  modesto  consócio.» 
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O  Sr.  Raffard,  1<>  Secretario,  lê  o  expediente  qae  consta 
apenas  de  uma  carta  do  deputado  chileno  Clemente  Barahona 
Vega,  datada  de  15  de  agosto,  remettendo  trabalhos  seus  que 
contôm  tradacQões  de  poesias  brazileiras. 

OFFERTAS 

As  qne  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendioe  : 

O  Sr.  1*"  Secretario  lô  os  seguintes  pareceres  da  Commissão 
de  admissão  de  sócios: 

€  Na  ultima  sessão  propoz  a  Mesa  para  sócio  honorário 
S.  A.  o  Príncipe  Luiz  Amadeu  José  Maria  Ferdinando  Francisco, 
Duque  dos  Abruzeos,  capitão  de  fragata  da  armada  italiana, 
que  brevemente  visitara  esta  Capital. 

A  adhesão  que  a  proposta  mereceu  do  Instituto  âcou  demon- 
strada pelo  facto  de  terem-**na  subscripto  todos  os  sócios  que 
compareceram  á  sessão.  Com  effeito  o  Principe  de  quem  se  trata 
reúne  à  sua  alta  gerarchia  a  qualidade  de  homem  de  sciencia» 
sem  fallar  do  seu  denodo  pessoal  revelado  na  expedição  do  Polo 
ArcUoo,  devida  ã  sua  iniciativa  e  que  realizou  com  proveito  para 
a  Qeographia.  O  conjuncto  de  apreciáveis  dotes  que  reoommen- 
dam  o  Duque  dos  Abruzzos  justifica  amplamente  o  parecer  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios  pura  que  a  proposta  seja 
approvada. 

Rio,  11  de  setembro  de  1903. — Manoel  Francisco  Correia^ 
relator.  —A.  de  Paula  Freitas.'» 

€  A'  Commissão  de  admissão  de  sócios  foi  presente  a  pro- 
posta para  admissão  do  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho  no  grémio 
do  Insttttíto  HUtorico  e  Geographico  Brazileiro,  como  sócio 
effeotivo. 

Esta  proposta,  datada  de  31  de  Julho  de  I87ô,  fundada  em 
trabalhos  publioado^  pelo  Sr.  Dr;  Alberto  de  Carvalho,  que 
tiveram  honroso  parecer  da  Òommissão  de  Historia  em  18  de 
maio  de  1877,  acha-se  ainda  seeundada  por  um  outro  trabalho 
recente  ofléreoido  ao  Instituto  pelo  proposto,  sob  o  titulo  Os 
Restos  mortaes  de  Pedro  Alvares  Cabral ^  descobridor  do  Brasil . 

Km  iaes  condições  ô  achando-se  satisfeitos  os  demais  requi- 
sitos regulamentares,  julga  a  Commissão  de  admissão  de  sócios 
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no  caso  de  ser  approvada  a  proposta  relativa  ao  Sr.  Dr.  Alberto 
de  Carvalho  para  sócio  effectivo. 

Rio,  9  de  setembro  de  1903.— A.  de  Paula  Freitas,  relator. 
— Manoel  Francisco  Correia,:!^ 

Bates  pareceres  ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na 
próxima  sessão. 

O  Sr.  commendador  Raffard  communloa  que  a  CommissSo 
nomeada  para,  em  nome  do  Instituto,  comprimentar  o  Sr. 
Santos  Dumont,  cumprio  esse  dever. 

O  Sr.  Fleiuss  propõe  e  é  approvado  que  se  inclua  também 
na  Revista  Trimensal  a  carta  do  Sr.  Visconde  de  Ururahy, 
publicada  no  Jornal  do  Commercio  de  7  do  corrente,  relativa  á 
nomeação  do  Daque  de  Caxias  para  o  commando  em  chefe  dos 
exércitos  no  Paraguay. 

Correndo-se  o  escrutínio  para  votação  dos  pareceres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios  que  haviam  ficado  sobre  a  mesa 
na  sesflÂo  anterior,  são  approvados  por  unanimidade  os  relativos 
aos  Srs.  Alberto  dos  Santos  Dumont,  para  sócio  honorário,  e 
Visconde  de  Sanches  de  Baena,  para  sócio  correspondente.  São 
também  approvados  os  pareceres  relativos  ao  Sr.  coronel  Ernesto 
Seona,  para  sócio  effectivo,  José  Maria  Pereira  de  Lima  e 
e  Victor  Ribeiro,  para  sócios  correspondentes. 

Acto  continuo  o  Sr.  Presidente  proclama  esses  senhores 
sócios  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro.  Declara  o 
Sr.  Presidente  que  em  tempo  será  annunciada  a  sessão  para 
dar  posse  ao  illustre  aeronauta  Sr.  Alberto  dos  Santos  Dumont. 

Levanta-se  a  sessão  às  4  horas  da  tarde. 

Max   Fleiuss, 
2o  Secretario. 


15*    SESSÃO      ORDINÁRIA    EM    18    DE    SETEMBRO 

DE   1903 
Presidência  do  Sr»  Conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  (Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  commendador  Henrique 
Raffard,  Dr.  F.  B.  Marques  Pinheiro,  Visconde  de  Ouro  Preto, 
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Barão  Ribeiro  de  Almeiia*  Rocha  Pombo,  Luiz  de  França 
Almeida  e  Sà,  general  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego,  coro- 
nel Gregório  Thaumatargo  de  Azevedo,  commendador  Oliveira 
Catramby»  Dr.  Josô  Américo  dos  Santos  e  Max  Fieiass,  2^  Secre- 
tario, abre«se  a  sesslo. 

O  Sr.  Pieiuss,  2»  Secretario,  lé  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ô  sem  discussão  approvada. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  ba  poucos  momentos,  teve  noticia 
do  ftilleclmento  do  digno  consócio  Dr.  Luiz  Henrique  Pereira  de 
Campos.  Lamenta  tão  sensível  perda  o,  interpretando  os  senti- 
mentos do  Instituto,  faz  inserir  na  acta  da  presente  sessão  um 
voto  de  profundo  pezar.  Declara,  outrosim,  que  na  época  própria 
será  feito  o  elogio  histórico  do  illustre  eztincto. 

Communica  mais  o  Sr.  Presidente,  que  o  Sr.  Barão  Homem 
de  Mello,  por  se  achar  muito  occupado  com  os  trabalhos  da 
2^  edi(^  de  seu  Atlas  Geographico^  deixa  de  comparecer,  sendo 
que,  pelo  mesmo  motivo,  pede  que  se  designe  outro  relator 
para  estudo  da  proposta  relativa  ao  Sr.  Dr.  José  Feliciano  de 
Oliveira,  que  lhe  foi  distribuída.  O  Sr.  Presidente  nomeia, 
em  substituição,  o  Sr.  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite 
Velho. 

O  Sr.  oommendador  RaffarJ,  P  Secretario,  participa  ter 
representado  o  Instituto  na  missa  mandada  rezar  por  alma  do 
saudoso  coniocio  major  Silva  Netto. 

O  mesmo  Sr.  l"*  Secretario  lé  o  expediente,  que  consta  de  um 
oíiicio  do  Inspector  da  Oaixa  de  Amortização,  datado  de  12  do 
corrente,  remettendo  cópia  da  acta  de  installação  da  Junta 
Administrativa  daquella  Repartição,  em  27  de  fevereiro  de  1828. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  agradece  a  remessa 
detsa  cópia. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sess&o  e  constam  do  appendice, 
dentre  as  quaes  se  destaca  a  do  Sr*  commendador  Francisco  de 
Assis  Carneiro,  de  um  retrato  lithographico  de  Sua  Magestade 
o  Imperador  o  Sr.  D.  Padro  II,  offerta  feita  por  pedido  do  pro- 
fessor Manoel  Teixeira  da  Rocha. 
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O  Sr.  R^ffard,  1°  Sâcretario,  commuaica  que  em  carH,  qqa 
dirigio  ao  Sr.  commQDdador  A9si9  Carneiro,  j'%  agradeceu  a 
valiosa  dadiva»  tendo  também  manifestado  í^  Sc.  Teixeira  da 
Rocha  a  gratidão  dp  Instituto. 

O  Sr.  r  Secretario  lê  a  seguinte  proposta  : 

<  Propomos  para  soeio  correspondente  do  Instituto  q  Sr. 
Dr.  Francisco  de  Campos  Andrade*  natural  de  Campinas,  ns^scido 
a  Ô  de  junho  de  1861,  dlho  leg^itimo  dj  major  Franeispo  de 
Campos  Andra4e  e  de  D.  Barbara  Paes  de  Barros  CainpQ9« 
bacharel  em  direito  pala  Faculdade  de  S.  Paulo,  bome^l)  de 
lottras,  residente  na  Capital  desse  Estadp  e  men^bro  do  re- 
spectivo Instituto  Histórico,  servindq  de  titqlo  para  i^dmiisão  o 
seu  trabalho  —  João  Ramalho^  Contribuição  para  a  sua  rehabi" 
litação,  por  e)le  offerecido  ao  Instituto  Histórico  e  Geqjíraphico 
Brazleirq,  e  junto  a  esta  proposta.  —  S  R.  18  de  setembrq 
de  1903.—  Henrique  HafTard.—  F,  B,  MatQ^es  Pinheiro,—  QH* 
veira  Catramby,  > 

Vai  à  Compiissão  Subsidiaria  de  Historia,  relator  o  Sr* 
Pleiuss. 

O  mesofo  Sr.  l""  Secretario  lê  o  seguinte  parecer  : 

«  A'  Commissâo  Subsidiaria  do  Historia  foi  presente,  para  d%r 
parecer,  o  opúsculo  do  Sr.  coronel  Jesuino  da  S\\ve^  Mello,  inti- 
tulado —  A  Pecuária,  no  Bratil  ( S.  Paulo  e  Minas  Geraes  )  — 
Notas  e  Digressões, 

E*  um  trabalho  que  testemunha  9^%  aptidOas  Uttert^rias  do 
autor,  cuja  erudição,  talvez  com  cert^  iosistencia  demoqstrada, 
não  prejudica  a  fluência  de  lingut^gem.  Propriamente  do  l^^m- 
pto  expresso  no  principal  titulo,  o  autor  não  cuidou  qom  u^aior 
desenvolvimento ;  apoíando-3e,  entretanto,  eu^  foutes  de  iqdis- 
cutivel  valor,  como  a  nossa  Rwista  Trimensal,  Varnhf^gen,  ^ 
Historia  da  America  Portugueza^  de  Rocha  Pitta,  a  Chronica  da 
Companhia  de  Jesus  no  Estado  do  Drazil^  do  Padre  SimSo  de 
Vasconcellos,  e  outras,  trata  o  autor,  em  seguros  traços  histó- 
ricos, da  importação  dos  primeiros  casaes  de  gado  que  chegaraq^ 
ao  Brazil,  desembarcados  em  S.  Vicente,  estuda-lhes  a  accli- 
mação  e  desenvolvimento  em  S.  Paulo  e,  posteriormente,  em 
Minas  Geraes. 
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Tennina  o  livro  com  amft  excelleaU  carta  [áo  noifiK)  pro 
vecto  coníVad»  Dr,  Tbeodoro  Sampaio  que,  em  summarioi,  mag 
brilhapt09  períodos,  explana  o  ponto  de  intraduoção  do  gado 
bovino  em  S.  Paulo  e  em  Minas. 

Em  nossa  opinifto  o  trabalho  do  Sr.  Jesnino  da  Silva  Mello 
pôde  iar  aceito  para  Jaitífloar  a  sua  admissão  no  Instituto 
Qistorieo  e  Geographico  Brasileiro,  oomo  sooio  effectivo,  tanV> 
mais  qiianto,  possuindo  o  autor  notáveis  predicados  intel* 
lectuaes,  é  de  cror  se  dedique  sinceramente  à  nossa  AssociagSo 
e,  a0|im  seodo,  tudo  terá  a  lucrar  a  bistoria  nacional,  pois  se 
lhe  deparará  um  cultor  que  com  intelligente  critério  investigará 
muitos  dos  capítulos  até  bqje  mal  conhecidos. 

Rio  de  Janairo,  18  de  setembro  d^  1903.-*-*  Ma^  Fkiuss^ 
relator.—  Affbnso  Celso.-^  Mello  RegQ.* 

E*  approvado  e  vai  á  Commif0ão  de  admiirto  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

Correndorse  o  escrutinio  para  votação  dos  pareceres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios,  que  haviam  âoado  lobre  a 
meiía,  na  anterior  sessio,  e  relativos  ao  Dnqqe  dos  Abruxzos 
para  sócio  honorário  e  do  Dr,  Alberto  de  Carvalho  para 
sócio  efli^ptivo,  sãp  os  mesmos  approvados»  o  primeiro  por 
unanimidade  e  o  segundo  por  maioria  de  votos ;  acto  continuo 
o  Sr.  Presidenta  proclama  esse9  senhores  sócios  do  instituto. 

Levantado  a  seçBio  ta  4  e  15  da  tarde. 

Max  Flbiuss, 
2o  Secretario. 


4*  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  23  DE  SETEMBRO 

DE  1903 

Presidência  do  Sr-  Cof^s^lfieiro  O.  E.  de  Aquino  e  Castro 

A*s  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Sn.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  liarquez  de  Para 
naguá,  BarSo  Homem  de  Mello,  commeudador  Henrique  Rallárd, 
desembarj^ador  A.  F.  de  Souza  Pitanga,  Dr.  F.  B.  Marques 
Pinheiro,  Barão  de  L4)reto,  Canselheiro  Salvador  Pires  de  Car- 
valho o  Albuquerque,  pr.  José  Américo  doe  Santos,  Dr.  Manoel 
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Álvaro  de  Souza  S4  Vianna,  BaiÂo  de  Alencar,  Dr.  António 
Olyntho  dos  Santos  Pires,  general  Franoisoo  Raphael  de  Mello 
Rego,  Conselheiro  Camelo  Lampreia,  Dr.  M.  de  Oliveira  Limaf 
Josó  VeriS3imo,  Capistrano  de  Abreu,  desembargador  Paranhos 
Montenegro,  coronel  Tbaumaturgo  de  Azevedo,  Conselheiro 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  Rocha  Pombo^  Luiz  de  P.  Almeida  e 
Sá,  José  Maurício  P.  Pereira  de  Barros,  Dr.  Rodrigo  Octávio, 
Belisario  Pernambuco,  Monsenhor  Vicente  Lustosa,  Amaro  Ca- 
valcanti e  \(ax  Pleiuss,  2*'  Secretario,  abre-se  a  ses^io.  O  Sr.  2"* 
Secretario  informa  que  o  consócio  Sr.  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires 
por  doente  deixa  de  comparecer. 

Achando-se  na  ante-sala  o  sócio  honorário  eleito  Sr.  Alberto 
dos  Santos  Domont,  o  Sr.  Presidente  designa  os  Srs.  Secretários 
para  introduzil-o  no  recinto. 

Ahi  chegado,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  al- 
locuQão: 

€  Sr.  Alberto  dos  Santos  Dumont  —  O  titulo  honorifico  qu^ 
agora  vos  oífereço  o  que  vos  foi  conferido  pelo  lostituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro,  é  uma  solemne  homenagem  prestada 
por  esta  douta  e  veneranda  Associa^  litteraria  ao  vosso  re* 
conhecido  mérito  e  ezoepcionaes  aptidões  reveladas  em  vossos 
últimos  e  portentosos  trabalhos. 

Não  reveste  a  demonstração  de  apreço  que  neste  sereno  e 
plácido  sanctuario  das  lettras  vos  ô  dada  a  pompa  e  o  esplendor 
das  honrosas  e  justas  manifestações  que  tendes  recebido  da  parte 
dos  poderes  públicos,  que  vos  distinguem,  de  um  povo  amigo  que 
vos  preza  e  admira,  e  de  patrióticas  corporações  que  em  nome 
das  diversas  classes  sociaes  onthusiasticamente  vos  applaudem 
pelos  brilhantes  triumphos  alcançados  pelo  vosso  génio  arrojado 
e  emprehendedor ;  significa,  porôm,  a  consagração  do  talento,  a 
glorificação  da  sciencia  na  pessoa  de  um  dos  seus  mais  adi- 
antados e  fervorosos  cultores. 

A  fama  que  haveis  conquistado  pela  vost»  esclarecida  Intel* 
ligencia  e  fecunda  energia,  tornando  uma  realidade  o  que  foi  até 
agora  uma  simples  aspiração,  resolvendo  o  diffloil  problema  da 
segura  dii-eoçãodosaerostatos,  constante  objecto  de  aprofundados 
estudos,  para  os  sábios  que  em  todos  os  tempos,  com  vigor,  bio 
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disputado  os  louros  que  hoje  são  por  tó3  colhidos,  Bão  se  des- 
yanecerà  com  as  deslumbrantes  festas  e  ruidosas  acolamações 
que  Yos  saúdam  ;  mas  ha  de  perdurar,  por  honra  nossa,  gra- 
vada nas  indestructlveis  paginas  da  historia,  oomo  viva  expressão 
do  valor  moral  de  am  brazileiro  iilustre,  que  soube  ennobreoer-se, 
engrandecendo  a  pátria  com  a  sublimidade  dos  seus  feitos. 

E  o  Instituto  Histórico,  que  tem  por  missão  especial  registrar 
os  notáveis  snccessos  que  assignalam  a  vida  nacional,  com  prazer 
e  orgulho  inscreverá  em  seus  annaes  o  nome  do  intrépido 
aeronauta  Santos  Dumont  como  o  de  um  dos  mais  distinctos  e 
gloriosos  filhos  deste  grande  pais.» 

O  Sr.  Alberto  dos  Santos  Dumont  p^e  ao  Sr.  Presidente  que 
um  dos  Srs.  Secretários  leia  o  agradecimento  que  trouxe  escripto. 

O  Sr.  20  Secretario  Max  Fleluss  lé  o  seguinte : 

«  AgradoQO  a  V.  Bz.,  Sr.  Presidente,  as  palavras  benévolas 
que  dirigio-me,  e  agradeço  ao  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brazileiro  a  grande  honra  que  oonferio-me  inscrevendo  o  meu 
nome  entre  os  de  tantos  brazileiros  illnstres  que  no  passado  e  no 
presente  tôm  coUaborado  e  collaboram  nesta  antiga  e  veneranda 
institui^  que  tão  relevantes  serviços  tem  prestado  á  nossa 
Pátria.  —Rio,  23  de  setembro  de  1903. ^Santos  Dumont.» 

Acto  continuo  o  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  orador, 
profere  o  seguinte  discurso: 

«  Sr.  Alberto  dos  Santos  Dumont  —  Aos  observadores  super- 
ficiaes  da  alma  humana  ha  de  parecer  que  entrais  contrafeito  no 
recinto  sereno  e  sombrio  desta  offlcina,vós  que  vos  habituastes  a 
transpor  as  regiões  agitadas  do  ether  luminoso;  esquecem-se  os 
que  assim  pensarem  de  que,  após  a  ascensão  ousada  aos  elmos 
vermelhos  dos  planaltos  andinos,  ô  no  recesso  obscuro  da  gruta 
que  o  condor  altaneiro,  depois  de  haver  affrontado  os  raios  do 
sol  e  as  rajadas  da  tormenta,  vai  buscar,  no  repouso  amigo,  o 
alento  que  o  retempera  para  novas  e  temerárias  investidas. 

B*  cedo  ainda  para  vos  refugiardes  no  abrigo  plácido  da 
Historia;  mas  é  sempre  tempo  para  todos  os  operários  do  pro- 
gresso  universal,  de  aspirar  nos  haustos  de  sua  atmosphera, 
ponsoladoramente  serena,  novos  elemeiftos  ^q  força  para  ^ 
çon<}uista  de  seus  ideaes. 
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O  iDtiitnto  Histórico  6  Oepgrapbico  Bp^zileirp  aasim  p  on- 
te&deu  »brLodo-vof  as  uui^  porta3  e  o^reo^i^o-vps  u^^a  ca- 
deira DO  seu  grémio:  niaho  modesto  dP  próvidos  cultores  da 
soieuci^,  elle  comprehrade  que  o  voo  s4UiiiQo  408  ^ronautaa 
dSo  promove  simplesmente  a  victori^  da  a^rosb^tlea,  |iui9  que 
a  ella  se  viucDlam,  por  afl^oi4(MÍef  ^pientlâcas,  4eade  os  pio- 
biemas  abstractos  da  astrqaomi^  e  da  pbysicii^,  até  os  ç^omplpzos 
pbenomeuos  da  Mologia  e  das  scieoci^  soc^aes. 

OâSorecestes  o  íracto  ^iispicigso  de  vom^  lopubrav^fei^  e  f|o 
vossos  befoioes  tei^tao^eqs  á  glprlpss  França,  onde  ps  em- 
prebendestes,  com  resalva  dos  direitos  do  nosso  amMp  Brasil, 
onde  tivestes  o  berço  p^taliciq  ;  não  i^a  contentar  a  nobres  de 
vossa  gratidio  e  de  yqssq  patriotismo ;  e  tem  n^esino  un^ 
cunho  fidalgo  esii^  r^gia  bomeoageqi  pref  tada  pelo  coi^tinua- 
dor  de  Bartbolomen  de  G^mio,  de  Jqlio  Cpsar  q  4^  glo- 
rioso martyr  da  scienpi»  qqe  se  pbampu  Augfjstp  ^evepq  ^ 
pátria  dos  MontgQlfiep,  de  Blancl^f^rd  e  de  Pilatrfi  á^  Rosfor, 
mas  o  Instituto  vos  ftlmfija  idea)  aind^  mais  glorioso,  ^ 
vos  oencita  à  oontinuacSo  d^  vossc^  (ifanosa  empreza  §  (as 
yptos  pelp  yoeso  coippleto  trií^mpho,  para  que,  sem  prpoccqyi- 
çSo  de  AstAdP  d#  guerra,  qafis  em  prq|  da  popfiraterpidad^  bu- 
mi^p^,  po8s%  vqi  bp^ileirq,  como  a  bqssola  iniap(fula  de  Flávio 
Gioia,  como  a  imprensa  de  Gutenberg,  pqpao  a  Aiji^erjc^  de  Cp- 
loipbo,  cpmq  o  Y^por  de  Fnltoui  pomo  p  telegrapl^o  de  Fran- 
klin e  de  4mp^rf ,  offerecer  ^  immen^idad^  dos  ares  i,  Patri^ 
universal,  i^  Hna^(^qidade.» 

O  Sr.  popselbeiro  Correia  diz  o  seguinte: 

«Sr.  Santos  Dumont—  A  maior  dpscpbert^  qi^e  em  pro- 
ypito  da  oiYiliiiação,  e  para  bem  d^  l^umfinidade,  podii|  assi- 
gna)ar  o  seca|o  XX,  era  ^  dirigibilidade  dp  bal2o.  Vós  reali- 
z^tes  essa  aspiração  qne  revoluciona  em  seus  pontos  ftacos  i^ 
opden)  social  existente. 

Que  gloria  de  m^is  rplevo  podia  ambicionar  um  homem  ? 

Querendo  a  sorte  propicia  que  psse  homem  s^a  QOijfipa- 
triota  nosso,  não  é  Justo  o  desvanecimento  dos  braziieiros  ? 

A  vossa  tarefift,  porém,  n&o  está  conpluida.  Transpusestes  a 
grande  barreira. 


Digitized  by 


Goosle 


ACTAS  PA$  SESSÕES  Dp  190:}         g^J 

Sois  O  piloto  do  ar.  Correis  pof  elle  Hvrem^QtQ.  Brincais 
com  elle. 

Podeis  surprehender  um  exercito  em  evpluQão  militar,  des- 
ftraldaDdo  nas  alturas  a  baadeira  da  vossa,  de^  nossa  Pátria. 
E*  muito,  é  certamente  muito,  mas  n^  é  tudo.  Sáo  i^ptaveis  os 
progressos  do  Santos  Dumont  n.  i  ao  Santos  Dumont  n.  9.  O 
Santos  Dumont  n.  ÍO  abre  j&  mais  fecunda  rpfa  pafa  aç  yl^'- 
gens  futuras. 

Com  a  rapidez  verti^iaosa  da  vossa  actividade  em  os  annps 
dilatados  que  a  Providencia  vos  reserva,  jovep  quç  spifi,  quan^^ 
beneficipsnio  terá  ainda  que  receber  a  nave^^^pio  ^roa  dp  vossa 
genial  solicitude  ? 

A  imaginação  vislumbra  os  proveitos  para  a  rs^ça  hupian^ 
que  abençoarão  o  Santos  Dumont  n,  20. 

Não  ha  em  todo  o  mundo  civiflzadp  quem  n^P  7C|s  conheça 
e  não  alimente  a  esperança  dai^  |iovas  victqpas  ()^e  vos 
aguardam. 

Os  que  aqui  jubiloso^  vos  acolh^ifios  eçtai^os  certo^  de  q^e 
não  desfallecereis  na  jornada,  que  proseguireis  com  afan  na 
obra  copi  tamanho  brilho  enoptada  p  levareis  ao  cabo  a  por^n- 
tosa  empreza. 

Não  o  Brazil  só,  ma^  todas  a^  i)(^98S  tên),  Sr.  Santos 
Dumont,  os  olhos  fitos  em  vós.  |;  a  nossa  Oripe  çf^ifça  ó  <|ife 
sabereis  corresponder  á  espectativa  ger^. 

Tendes  dado  exuberantes  nfovas  4^  qvfe  não  conheceis  o 
cansaço. 

Não  ha  risco  em  aflíirmar  que  novos  triumpbos  vos  eitão 
reservados,  reconhecendo  embora  qu^  off  que  haveis  alcançado 
bastam  para  encher  uma  existência* 

Os  nossos  votos  são  que  outros  louros  virentes  coroem  ainda 
vossa  aureolada  fronte. 

Avante  !    Avante  !  » 

O  Sr.  Barão  Homeqí)do  Mello  profere  p  spguínte  discurso: 

<  Sr.  Alberto  dos  Santos  DuipQnt.  —  A  primeir^  P^fi^f"^ 
da  historia  deste  Instituto  abre-se  com  a  historia  dq  voçso  glo- 
rioso antecessor  —  partholompu  ^xiurençp  deOospjãp,  o  voador. 
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Escreveu-a  o  dosso  primeiro  presidente.  Visconde  de  SSo 
Leopoldo»  no  anno  mesmo  da  inauguração  dos  nossos  trabalhos. 

B  agora,  no  tomo  primeiro  que  abre  a  série  de  nossa 
Revista  no  século  XX,  estSo  escriptas  estas  palavras: 

«  Abria-se  o  século  XX  para  a  nossa  Pátria  com  uma  pagina 
de  gloria  escripta  pelo  nosso  patrício  Alberto  dos  Santos 
Dumond,  conquistando  para  a  sciencia  o  domínio  dos  ares. 

Desta  alta  oulminancia  lancemos  um  olhar  retrospectivo 
sobre  o  passado,  e  vejamos  o  que  foram  os  seus  e  nossos  com- 
patriotas ao  abrir-se  o  século  XX. 

Assim  neste  santuário  tranquillo  da  sciencia,  destinado  a 
perpetuar  as  glorias  da  pátria,  resplandecem  dous  nomes:  em 
seu  inicio  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  e  agora,  no  ma- 
gestoso  pórtico  do  século  XX,  radiante  como  um  signo  de  luz,  o 
nome  de  Alberto  dos  Santos  Dumont  I 

Somos  mais  felizes  que  os  nossos  antecessores,  ítmdadores 
deste  Instituto.  A  homenagem  por  elles  tributada  ao  primeiro 
voador  elles  a  prestaram  ante  uma  campa,  cerrada  ba^ia  Já  mais 
de  um  século. 

Nós,  mais  ditosos,  aqui  vimos,  hoje,  em  meio  da  onda  das 
alegrias  publicas,  receber  o  representante  laureado  da  sciencia, 
o  nosso  consócio  Alberto  dos  Santos  Dumont,  sobraçando  as 
palmas  do  triumpho,  que  o  sentimento  da  admiração  universal 
depositou  em  suas  mãos  ! 

A  Musa  severa  da  Historia  tem  algumas  vezes  destas  ale- 
grias !  Possam  ellas  perpetuar-se  sempre  em  nossa  Pátria,  se- 
gundo o  traço  luminoso  que  rasgastes  no  espaço  e  que  é  a 
mesma  luz  do  nosso  porvir  !  » 

—  O  Sr.  Rocha  Pombo  pronuncia  a  seguinte  allocnção: 

<  Tranquillisai-vos:  eu  não  farei  discurso.  Presumo  que 
não  gostais  de  muitas  palavras.  K*  natural.  O  génio  falia  e 
preferem  que  lhe  fallem  por  signaes.  Um  simples  gesto  muitas 
vezes  tem  para  o  geaio  uma  eloquência  infinitamente  mais 
bella  e  mais  inoontrastavei  do  que  todos  os  recursos  da  lingua* 
gem  humana. 

B  vós  notastes,  ao  entrar  nesta  sala,  que  aqui  não  ha  os 
alv^oroços,  os  delírios  que  a  vossa  presença  desperta  sempre  là 


Digitized  by 


Goosle 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1903         253 

fora.  Aqui  ha  esta  inalterável  serenidade,  tão  própria  de  reoin- 
toB  deste  género  —  no  meio  dos  tumaltos  da  vida  moderna, 
verdadeiro  oásis  ^  abrigo  de  almas,  acossadas  là  do  Sahara  do 
tempo...  Mão  acrediteis,  no  emtaoto,  que  os  corações  aqui 
também  n&o  vibrem  ;  apenas,  no  vibrar  elles  emmudeoem.  £ 
vede  se  os  semblantes  aqui  não  tem  alguma  coosa  dessa  ma- 
gestade  que  a  luz  do  glorificado  projecta  sobro  os  gloriflcadores. 
B  quem  sabe  se  na  penumbra  desta  sala  o  vosso  espirito  não 
tem  alguma  nova  emo(^  que  o  clamor  das  multidões  vos  dei- 
zava  mal  distinota !  E  dizei«me  se  não  é  certo  quo  bem  podíamos 
ficar  neste  espanto  diaate  de  vós  para  tudo  dizer  do  que  sen- 
timos pela  vossa  gloria,  que  também  é  nossa  gloria,  pois  que  ô 
gloria  da  nossa  Pátria,  da  nossa  raga,  é  gloria  desta  America  — 
estranho  e  radioso  mundo  a  ezalçar-se  dos  tempos,  como  na 
longa  noite  annuncia  do  dia  que  vem,  espécie  de  aurora  boreal 
da  historia... 

Mas  é  assim  que  no  nosso  espirito  a  vossa  obra  se  destaca 
em  toda  a  sua  grandeza  e  esplendor,  pois  ô  só  comparada,  ó  só 
posta  em  confronto  com  o  esforço  humano  no  planeta  que  se 
pôde  conceber  o  prodígio  da  vossa  missão.  Porque  afinal,  senhor: 
em  synthese,  a  civilisação  consiste  em  nada  menos  do  que  neste 
domínio  que  andamos  fleizendo,  cada  vez  mais  completo,  da  in- 
telligenda  sobre  a  natureza.  Percorrendo  na  historia  a  serie 
das  idades  e  estudando  o  evoluir  continuo  da  vida  no  espaço  e 
no  tempo,  sentimos  como  o  génio  humano  tem  vindo  sempre  a 
integrar,  por  assim  dizer,  a  natureza,  segundo  um  plano  provi* 
dencial .  Já  dirigimos  a  força  de  maneira  prodigiosa.  Já  suppri- 
mimos  as  distancias.  Já  dominámos  os  continentes  e  os  mares. 
B  não  satisfeitos»  buscamos  agora  a  profundeza  dos  oceanos  e 
invadimos  a  immensidade  do  espaço.  Seria  o  caso  de  dizer  que 
tanto  esse  immergir  nos  abysmos  como  este  aspirar  ás  alturas 
não  se  chamam  senão  subir  para  Deus. 

De  sorte,  que  —  aquillo  mesmo  que  ainda  hontem  pare- 
ceria inverosímil  e  absurdo,  ainda  hoje,  talvez  em  vésperas  de 
aer  uma  assombrosa  realidade,  quem  sabe  se  alli  por  aquella 
mesma  bahia,  por  onde  outr^ora  entravam  as  brancas  caravellas 
do  nossos  avós,  não  veremos  amanhã  chegarem  essas  outras 
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naves  com  qúe  andais,  senhor,  abrindo  e  dilatando  arenas  para 
heróes  faturos.. •  essas  outras  naves  que  tião  de  vir  como  uma 
espécie  de  procellarias  de  nova  redempc^o..,  porque  todas  as 
redempçòes  humanas  se  fazem  como  tormentas.  • . 

Só  nesses  dias  ô  que  se  poderá  comprehender  bem,  como  ó 
na  ordem  moral  sobretudo  que  ha  de  ser  beiía  a  obra  com  que 
estais  immortalisando  o  vosso  nome  e  cobrindo  de  glorias  a 
vossa  Palria,  sem  vos  aperceberdes  talvez  de  que  antes  de  tudo 
o  que  fazeis  é  servir  a  essa  causa  universal  que  vem  sempre 
vencendo  —  causa  suprema  do  Amor,  porque  importa  a  alliança 
de  todos  08  corações. 

Portanto,  Sr.  Santos  Dumont,  esie  Instituto  vos  recebe 
cheio  de  um  soiemne  desvanecimento,  como  se  pudesse  fazer 
neste  instante  uma  antecipação  da  consciência  futura  procla- 
mando a  vossa  gloria.» 

O  Sr.  Presidente  levanta     a  sessão  ás  ::^  e  30  da  iarde. 

Max  Fluuss, 
1^  Mer«lario. 


16»  SESSÃO  ORDiflAtllA  EM  9  DE  OtítíJBRO  DE  1903 
PteiidêncUí  do  8r.    CoHMheiro  O.  Hi  de  Aquino  è  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Ck)nseIheiros  O.  H. 
de  Aquino  e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Pa- 
ranaguá, Barão  Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  Raf- 
fard,  desembargador  Souza  Pitanga,  Visconde  de  Ouro  E^to, 
Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  desembargador  Paranhos  Monte- 
negro, Monsenhor  Vicente  Lustosa,  Rocha  Pombo,  general 
Franôisco  Raphael  de  Méllô  Rego,  Dr.  António  da  Cunha  Bar- 
boza.  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  é  Albuquerque, 
Barão  de  Loreto,  Drs.  Leite  Velho,  António  de  PáuIã  Freitas 
e  José  Ametlco  dos  Santos,  commendador  Oliveira  Catramby  e 
Max  Fleius,  Z'^  Secretario,  abre-se  a  bessâo. 

O  Sr.  Fleiass,  2"  Secretario,  \é  as  actas  da  I^  sessão  ordi- 
nária e  da  4*  S6ssã6  éitráoi^ihária,  as  qtiáos  são,  sem  dehafe, 
ápfrovadas. 
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Achaado*se  na  sala  immediata  o  novo  sodo  effectivo  Sr. 
Dr.  Alberto  de  Carvalho,  o  Sr.  ProBidente  designa  os  Srs.  se- 
cretários para  iotroduail-o  no  recinto. 

Ahi  chegado,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  alio- 
cação  : 

€  Sr.  Dr.  Alberto  da  Carvalho.  •*  O  Instituto  Histórico  tem 
o  praur  de  receber- voa  hoje  em  seu  grémio,  acreditando  bem 
que  valiosa  será  a  vossa  cooperação  no  honroso  e  dedicado 
empenho  em  que  se  acha  de  servir  ás  lettras  pátrias,  na  especia-' 
lidadedos  trabalhos  que  lhe  são  condados.  Tendes  um  nome 
feito  na  nobre  profissão  que  haveis  exercido  ;  e,  dispondo  de 
talento  e  actividade,  haveis  empregado  a  vossa  esclarecida 
intelligencia,  não  só  no  estado  do  direito,  como  da  sciencia  que 
aqui  cultivamos ;  assim,  ser-vos-ha  fácil  e  agradável  coadju- 
var-nos,  compenetrado,  como  estareis,  do  grato  dever  que  temos 
de  collaborar  na  gloriosa  historia  da  nossa  Pátria. 

A  manifestação  de  vossos  generosos  sentimentos,  em  época 
já  bem  remota,  e  em  paiz  estrangeiro,  tomando  a  defesa  dos 
nossos  legitimes  interesses  e  os  vossos  esforços  ainda  agora  em- 
pregados em  honra  À  memoria  do  aíiunado  descobridor  do  Brazil, 
bem  justificam  a  distincção  litteraria  que  vos  confere  o  Insti- 
tuto. 

Sede,  pois,  bem  vindo  entre  nós  e  recebei  as  affectuosas 
saudações  que  neste  momento  vos  são  por  nós  dirigidas.  » 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho  pronuncia 
o  seguinte  discurso: 

«Bxm.  Sr.  Presidente,  Bxms.  Srs.  membros  do  Instituto 
Histórico—  Agradeço  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zilelro  a  honra  que  me  conferiu,  recebendo-me  no  seu  grémio, 
ea  V«  Bx.,  Sr.  Presidente,  as  expressões  nimiamente  bene- 
volas  que  se  dignou  dirigir-me. 

As  minhas  primeiras  palavras  serão  para  saudar  a  historia 
pátria,  o  seu  culto  e  o  seu  génio. 

Neste  ambiente  a  historia  nacional  assoma  perante  o  espi- 
rito  como  uma  austera  evocação  seguida  pelo  cortejo  de  quantos 
a  serviram  pelo  braço,  pelos  feitos,  pelo  sangue,  pela  gloria  e 
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pela  penna,  desde  o  portuguez  immortal  que  foi  o  primeiro  bra- 
zileiro  e  chamoa-se  Pedro  Alvares  Cabral,  até  esse  modesto  e 
heróico  Tiradentes,  de  quem  pôde  dizer-se  que«  mais  abnegado 
ainda  que  o  Spartano  morrendo  em  obediência  às  leis  de  uma 
pátria  já  gloriosa,  expirou  no  cadafl&lso  para  que  seu  exemplo 
dissesse  ás  gerações  nascituras  coroo  é  preciso  morrer  para  crear 
uma  pátria. 

Neste  momento  sinto-me  preso  de  dous  sentimentos,  quasi 
antagónicos,  um  de  verdadeira  ufania,  outro  de  fanda  tris- 
teza. 

Não  posso  deixar  de  prezar  muito  alto  a  distincção  que  me 
conforistes,  e  sinto-me  lisoi^eado  e  confhso  ao  recebel-a. 
Mas,  também  é  funda  a  tristeza  que  experimento. 
Ouço  neste  rocinto  a  voz  a  mais  eloquente  que,  no  entar- 
decer dos  annos,  possa  resoar  aos  ouvidos  do  liomem,  a  toz  do 
passado,  essa  que,  recordando  os  tempos  idos,  também  evoca  os 
mysterios  do  futuro. 

E  aqai  tudo  me  falia  do  passado,  pois  que,  Jà  na  minha  in- 
fância fámiliarisei-me  com  as  nobres  tradições  desta  casa,  de 
que  meu  pae  foi  sócio  quasi  desde  a  funda^. 

Aqui  tomou  elle  assento  sob  os  auspícios  do  illustre  Cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  á  cuja  memoria  costumava  referir-se 
com  firequencia. 

Durante  a  sua  longa  vida,  nunca  elle  deixou  de  ser  assíduo 
às  sessões  do  Instituto,  ligando  sempre  o  maior  interesse  aos 
seus  trabalhos,  aos  quaes  procurou  participar,  escrevendo  ai* 
gumas  memorias  e  tomando  parte  nas  discussões. 

Alquebrado  pelos  annos,  quasi  perdida  a  sua  antiga  robustez 
physica,  ainda  assim,  trôpego  e  com  pouca  vista,  esforçava-se 
por  estar  presente  ás  sessões  que  entSo  se  celebravam  á  noite,  e 
resistia  aos  instantes  pedidos  e  conselhos  para  que  se  abstivesse 
de  esforços  já  incompativeis  com  a  sua  precária  saúde. 

Revendo-o  em  plena  mocidade,  entrando  neste  Instituto ;  em 
pleno  vigor  da  vida,  acompanhando  os  seus  trabalhos,  tomando 
interesse  pelos  debates  aqui  travados,  revejo  também  a  geração 
a  que  elle  pertenceu,  e  que,  quasi  sem  excepção,  já  se  acolheu 
ao  descanço  do  tumulo,  e  bem  podeis  comprehender  qual  seja  o 
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o  toque  de  proíbada  melancolia  qne  esse  cortejo  desombraadeva 
imprimir  no  mea  espirito. 

Sí«  a  custo,  separo-me  destes  pensamentos  íntimos  e  pro- 
fundamente commoventes,  a  que  acabo  de  alludír,  cuja  mani- 
festação liáveis  de  relevar  porque  ella  representa  uma  ho- 
menagem de  piedade  âlial  prestada,  nSo  só  á  memoria  que- 
rida que  relembrei,  mas  também  à  de  uma  geraçSo  a  que 
pertenceram  homens  eminentíssimos  qne  passaram  por  esta 
casa,  logo  em  seguida,  deparo  com  um  quadro  austero  que  re- 
yeste-se  dessa  outra  tristeza,  âlha  da  inexorabilidade  dos  acon- 
tecimentos humanos. 

Esta  cadeira  da  presidência  de  honra,  que  íoi  durante  muitos 
annos  occupada  pelo  Imperador  D.  Pedro  II,  e  depois  delle 
tem-se  conservado  vasia,  recorda  uma  das  paginas  mais  pathe- 
ticas  da  nossa  historia  contemporânea. 

Não  me  referirei  ao  Soberanot  sim,  à  memoria  do  membro 
do  Instituto,  para  prestar-lhe  um  tributo  de  admiração  e 
respeito. 

Nada  tenho  devido  ao  Príncipe,  sinto-me  a  gosto  para  honrar 
a  puríssima  memoria  do  homem»  como  outr'ora,  pouco  depois  da 
sua  queda,  fui  talvez  o  primeiro  a  proclamar  a  grandeza  d 'alma 
e  o  desinteresse  do  exilado  aureolando-se  na  sua  quasi  pobreza, 
e  rejeitando  a  pensão  opulenta  que  lhe  era  ofTerecida. 

Fil-o  no  livro  que  publiquei  nos  primeiros  mezes  do 
anno  de  1890,  com  o  titulo  Império  e  Republica  DictcUorial^  e 
em  cujas  paginas  combati  as  tendências  dictatoriaes  daquella 
época. 

Inclinando-me  diante  da  memoria  dos  que  nos  precederam 
nesta  casa,  evocando  a  dos  seus  excelsos  fundadores,  e  tatubem 
a  desse  egrégio  sócio  que  outr'ora  íoi  o  magnânimo  protector 
do  Instituto,  acredito  obedecer  desinteressadamente  ao  culto  da 
justiça,  que  ô  uma  das  leis  da  historia,  e  uma  das  nobres  tra- 
dições que  imperam  neste  recinto  consagrado  &s  lettras  e  ãs 
sciencias. 

Não  devo  demorar  mais  tempo,  uma  confissão  que  é  sincera: 
sinto-me  sem  títulos  ã  honra  que  me  fizestes,  olegendo-me  sócio 
do  lostltuto  Histórico  e  Geographíco. 

1570-17  Tomo  lxvi,  p.  ii. 
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Sim,  sempre  amei  a  liistoria,  as  saas  austeras  e  eloquentes 
liçõesy  os  seus  admiráveis  exemplos,  os  seas  proveitosos  ensina- 
mentos. 

A*  qaem  n&o  commoverà  a  narrativa  dos  trabalhos  ha« 
manos ;  qual  será  o  quadro  que  possa  exceder  em  grandeza  a 
suocess&o  das  gerações,  o  choque  dos  povos,  a  vida  dos  homens 
que  nos  precederam,  emôm  o  grande  drama  humano,  desenvol- 
Tendo-se  em  toda  a  extensão  do  planeta  e  na  continciidade  dos 
séculos? 

Mas,  essa  admiração,  esse  sincero  aífòcto  que  ininterrupta- 
mente, desde  os  meus  mais  verdes  annos,  consagrei  á  historia, 
não  podiam  constituir  um  titulo  litterario  que  me  habilitasse  à 
pretender  a  uma  cadeira  neste  instituto ;  foi  preciso  que  a  vossa 
benevt  lencia  e  magnanimidade  supprissem  essa  falta  de  titules, 
emprestando  algum  valor  aos  trabalhos  que  tive  a  ventura  de 
consagrar  á  campa  e  aos  restos  mortaes  do  excelso  Pedro  Al- 
vares Cabral,  descobridor  do  nosso  paiz,  e  ás  duas  memorias  que 
publiquei  sobre  o  assumpto. 

Agradeço  á  Providencia  o  ter-me  levado  à  austera  sepul- 
tura do  immortal  fundador  da  nossa  pátria,  ara  sagrada,  onde 
divisei  Com  emoção  o  berço  da  nossa  nacionalidade. 

Lembro-me  que,  ha  muitos  annos,  encoutrando-me  em 
Roma,  em  companhia  de  meu  pae,  de  quem  ainda  sou  levado  à 
fallar,  íez-me  elle  descer  ás  n^argeus  do  histórico  tibre ;  nunca 
mais  se  apagou  do  meu  es|pirito  a  visão  daquellas  agua^,  que 
ainda  stgora  parecem  arrastar,  na  sua  torrente,  os  espectros  das 
ultimas  grandezas  do  mundo  antigo,  e  relembram  esse  Simo- 
ente  de  que  Virgílio  diz  que  levava  nas  suas  ondas,  os  destroços 
de  Tróia,  as  armas  e  os  corpos  dos  heróes. 

Hoje,  já  entrado  no  declínio  da  vida,  o  quadro  que  deparei 
em  Santarém,  deixou-me  uma  impressão  que  só  a  morte  poderá 
apagar. 

Não  pôde  a  minha  palavra  descrever  o  deslumbramento 
que  surge  dessa  campa,  quasi  esquecida  no  chão  da  formosa 
ogreja  da  Graça,  quu ode  olhos  brazileiros soletraram  as  pri- 
meiras palavras  do  secular^epitíiphio  :  ^  Aqui  jaz  Pedro  Alvar$s 
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Aqnella  pedra  tumular  é  uma  pagina  immensa  de  historia 
e  de  moral,  profunda  ligao  para  todas  as  da  nossa  raça. 

Quem  em  presença  desta  sepultura  não  se  reconciliará  com 
a  adversidade  e  a  ingratldSo  ? 

A  cinza  ardeate  do  glorioso  morto,  semelhante  a  nm  foco 
«agrado,  reconforta  o  coraçSo  o  mais  desalentado. 

Altíssimos  sSo  08  preceitos  qae  ella  ensina,  o  desinteresse 
associado  á  immensa  grandeza  dos  commettimentos,  a  pobresa 
reunida  á  mais  imperecível  gloria,  a  sublime  conformidade  com 
O  olvido. 

A  excelsa  memoria  de  Cabral,  naquelle  logar  em  que  se 
encontram  oS  seus  restos  mortaes.  mais  do  que  em  parte  alguma 
Arrebata  o  espirito  em  uma  poderosa  idealisaçSo 

d«  w«í  **♦""*■"  P*^''^/'^^'-"»  «Jue  Chateaubriand  escreveu 
de  Washington  :  «  nas  florestas,  do  novo-mundo,  onde  fulgiu  a 
«ua  espada,  levantaram-se  cidades.  » 

Foi  para  mim  motivo  de  uma  indizível  alegria,  o  ter  a 
Providenca  permittido-me  recolher  à  uma  urna  ci^erarTa  o! 
re-tos  mortaes  do  descobridor  da  nossa  Pátria,  o  ter  er^ido 
restituir  â  sua  campa,  a  luz  do  immenso  horizonte  do  RiJ^t 
o  ter  clrcumdado  aquella  sepultura  com  um  anteparo  que  otete 
á  que  se  am  calcada,  a»  cinzas  do  descobridor  í  Zlrlt 
da  America  do  Sul.  P"'^ 

Abrirei  aqui  um  parenthesis  para  deixar  consignado  oue 
em  1900,  por  occasíão  da  celebração  do  IVCentenario  do  De^' 

do  Instituto,  o  Sr   Dr.  Vieira  Fazenda,  apresentou,  na  impre^^ 
a  idéa  da  trasladação  das  cinzas  do  Pedro  Alvares  CabTZ 


Senti-me  felií  quando,  terminados  os  árduos  e  pacientes  es- 
forços que  tire  de  continuar  durante  longos  mezes  ZbTl^ 
teTaÍr™  pouco  do  p.  extrahido  da  seJulturTo'  1^^:^ 

Guirdoi-o  desde  logo,  como  preciosa  relíquia  mas  m,„-» 
comprehendl  tãobem  qual  o  seu  inestimável  vZsi^JllnT 
commigo  ,  bordo  a  „rna  que  contém  esse  pô  Í^  ^uZ  dô  ^Í" 
ano  as  primeiras  terras  brazileíras.  ^       "  '^^' 
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Quando,  porém,  avistei  as  praias  arenosas  da  Bahia,  con« 
venci-me  que  aquella  era  a  recordação  histórica  a  mais  alta, 
que  jamais  aportara  ao  nosso  paix. 

Graças  ao  elevado  e  culto  espirito  do  emiQente  Arcebispo 
do  Rio  de  Janeiro,  D.  Joaquim  Arcoverde,  essa  urna  cineraria, 
que  contém  um  pouco  do  pó  que  foi  Pedro  Alvares  Cabral,  ou 
pelo  menos  que  envolveu  os  seus  restos  durante  quatrocentos 
annos,  encontrou  um  abrigo  na  Cathedral  desta  cidade» 
onde  vai  ser  collocada  no  interior  de  uma  das  suas  paredes 
mestras. 

O  egrégio  Prelado,  correspondendo  ao  oferecimento  da  pre- 
ciosa rdliqaia  que  trouxemos  de  Santarém,  doou  ao  altar  da 
capella  oade  está  a  sepultura  de  Cabral  um  rico  crucifixo  guar- 
necido em  madeira  brazileira:  essa  cruz,  que  em  breve  será  re- 
mettida  para  Portugal,  consagrará  junto  á  campa  do  des';obri- 
dor  a  tradição  da  primeira  cruz  que  em  1500  elle  levantou  no 
solo  brazileiro. 

O  Jornal  do  Commercio,  o  decano  da  nossa  imprensa,  abrio 
uma  subscripção  destinada  a  reunir  recursos  quo  permittam 
adquirir  uma  modesta  obra,  feita  em  mármores  do  Brazíl,  que 
substitua  as  pi  lastras  com  que  provisoriamente  circumdei  a 
campa  do  descobridor. 

O  laureado  escriptor,  Sr.  Olavo  Bilac,  referindo-se  ao  as- 
sumpto em  tormos,  na  verdade,  por  demais  benévolos  para 
commigo,  escreveu  o  seguinte: 

€  Ainda  que  tarde,  quero  associar-me  á  bella  iniciativa 
desse  compatriota  corajoso.  Seremos  agora  duas  vozes  a  con- 
citar para  essx  obra  de  gratidão  e  de  veneração  histórica  as 
almas  dos  brazileiros  e  de  portuguezes.  Outras  vozes  hão  de 
juntar-se  ás  nossas ;  e  espero  que,  &  subscripção  aberta  pelo 
Jornal  do  Commercio  affluam  as  dadivas  de  quantos  prezam 
as  tradições  da  nossa  raça  e  de  quantos  se  orgulham  de 
ter  dentro  do  peito  um  coração  em  que  pulsa  o  sangue  por- 
tuguez. 

A  Associação  dos  Empregados  no  Commercio  do  Rio  de 
Janeiro  prometteu-me  a  sua  valiosíssima  cooperação  nesta  obra 
patriótico,  quo  tanto  interessa  u  Brazil  como  Portugal. 
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A  minha  admissão  entre  tós,  eu  também  a  interpreto 
uniea  e  exclusivamente  como  uma  prova  da  adhesão  do  Insti- 
tuto á  Idéa  de  ser  prestaia  uma  homenagem  nacional  á  es- 
toici  campa  do  descobridor  do  Brazil. 
*  Gomeífeito,  estóica  deve  dizer-se  a  campa,  que,  impá- 
vida e  inviolável  arrostou  com  a  injustiça  e  o  olvido  de 
muitas  gerações,  e  depois  de  decorridos  quatro  séculos,  aiuda 
guarda  o  glorioso  e  sagrado  deposito  que  lhe  foi  outr*ora 
confiado. 

Não  posso  deixar  de  aproveitar  a  primeira  occasiâo  so- 
lemne,  que  se  me  oíferece,  para  agradecer  ao  Governo  de 
S.  M.  Fidelíssima  El-Rei  de  Portugal  a  benévola  protecção 
que  oonceiieu  aos  meus  modestos  trabalhos,  e  i^u  ilmente  aos 
Ministros  Srs.  Hintze  Ribeiro,  Conselheiro  Vargas,  Conde  de 
Paço  Vieira;  ao  Ministro  do  Brazil  Dr.  Alberto  Fialho;  á 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  e  ao  seu.  distincto  e 
illustrado  delegado  o  Sr.  Marcos  Vieira  da  Silva;  aos  Srs.  Ga- 
briel Pereira,  inspector  das  Bibliothecas  Nacionaes  em  Por- 
tugal; Moreira  de  Almeida,  José  Ramos,  Visconde  de  San- 
ches de  Baena,  Dr.  José  Maria  da  Silva,' Dr.  Francisco  Cunha, 
contra-almirante  Ferreira  do  Amaral,  Carlos  du  Bocage;  á  im- 
prensa de  Lisboa,  aos  jornaes  O  Ssculo,  O  Dia,  Diário  de  No- 
ticiíSy  e  A  Vanguardi;  ao  Sr.  António  Maria  de  Freitas, 
secretario  da  primeira  dessas  folhas,  e  ao  eminente  anato- 
^li8ta  o  Sr.  Dr.  Josó  António  Serrano  que  se  encarregou 
do  estudo  osteologico  dos  restos  humanos  encontrados  no  jazigo 
de  Pedro  Alvares  Cabral. 

Não  devo  também  esquecer  os  nomes  do  Sr.  J.  J.  d*As- 
cenção  Valdez,  e  do  illustrado  conservador  do  Archivo  da 
Torre  do  Tombo,  o  Sr.  Bartholomeu  de  Azevedo,  á  quem  devo 
o  ter  polido  estudar  os  antigos  registros  do  convento  dos 
fVades  gracianos    na  cidade  de  Santarém. 

A'  commissão  nomeada  pelo  Governo  portuguez,  ao  go* 
vernador  civil  de  Santarém,  ás  autoridades  locaes  e  ao  clero 
daquella  cidade,  devo  igualmente  tributar  os  meus  sinceros 
agradecimentos,  assim  como  ao  Sr.  Dr.  Eugénio  de  Car- 
valho e  Silva,  que  prestou-me  valiosos  obsequies. 
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Senhores,  não  esqueçamos  as  glorias  dos  nossos  antepas- 
sados portuguezes,  precursores  de  Colombo  na  exploração  do  mar 
tenebroso,  com  Vasco  da  Qama,  descobridores  do  caminho 
marítimo  das  índias,  com  Pedro  Alvares  Cabral,  descobridores 
do  maior   paiz  da  America  do  Sul  que  é  a  nossa  pátria. 

Quando,  ha  pouco,  um  brazileiro  assomou  no  horizonte 
de  Pariz,  como  o  trtumphal  navegador  do  infinito  da  atmo- 
sphera,  elle  desfraldou  no  seu  pendão  o  lemma  dos  nossos 
antigos   argonautas:  «  Por  mares  nunca  dantes  navegados,  > 

Se  quízer  o  destino  que  seja  á  um  dos  filhos  da  nossa  raça» 
que  caiba  a  missão  de  vencer  para  sempre  as  ondas  do  ar, 
maior  ainda  será  a  gloria  do  heróe  que,  entre  as  espumas  do 
oceano  descobrio  «  o  ninho  meu  paterno  »  de  que  falia  o  nosso 
glorioso  poeta,  e  donde,  como  a  águia,  o  génio  nacional  terá 
librado  o  altivo  vôo  para  o  infinito  e  a  immortalidade.  » 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga,  orador,  responde-lhe 
da  seguinte  forma: 

«Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho  —  Não  contava  com  a  vossa 
sympathica  apparição  neste  momento  no  recinto  deste  Insti* 
tuto ;  mas,  como  em  occasião  semelhante,  surgistes  um  dia  na 
tribuna  judiciaria  como  um  paladino  do  Direito,  surgis  hoje 
como  um  devotado  operário  da  Historia.  Os  homens  procedeotas 
da  cultura  intellectual  e  da  indefessa  actividade  de  que  os 
vossos  trabalhos  historico-juridicos  dão  testemunho,  firmam 
no  nosso  conceito  a  certeza  de  que  a  vo^sa  chegada  a  esta 
casa  será  uma  auspiciosa  conquista  para  esta  aggremiação  de 
operários  da  historia. » 

O  Sr.  commendador  RaflSurd,  1^  secretario,  lê  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Ofllcio  do  Ministro  da  Itália,  datado  de  29  de  setembro,  em 
resposta  ao  da  secretaria  e  declarando  que  levará  ao  conheci- 
mento de  S.  A.  o  Duque  dos  Abruzzos  a  communicação  de  ter 
sido  S.  A.  eleito  sócio  honorário  do  Instituto  e  que  avisará  op« 
portunamente  sobre  a  chegada  do  mesmo  Duque  a  esta  Capital  f 
—  Agradece-se. 
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*  Do  1<»  Secretario  da  Bíbliotheca  Publica  Pelotense,  datado 
de  22  de  setembro,  solicitando  vários  tomos  da  Revista  do  Insti^ 
tuto,  — >  A*  Secretaria. 

«—  Offioios  do  Congresso  Internacional  de  Geographia,  oonvi- 
dando  o  Instituto  a  se  fazer  representar  no  mesmo  Congresso, 
que  se  reunirá  em  Washington  em  setembro  de  1904. 

—  OflSoio  do  Instituto  Qeogriipbico  e  Histórico  da  Bahia, 
communicando  que  em  data  de  6  de  setembro  o  Sr.  Conselheiro 
Carneiro  da  Rocha  assumio  a  presidência  do  mesmo  Instituto. 
—  Inteirado. 

—  Oflício  do  sócio  eflfectivo  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho^ 
datado  á%  6  de  outubro,  agradecendo  a  sua  eleição  e  communi- 
cando que  tomará  posse  na  1*  sessão  ordinária.—  Inteirado. 

OFFBRTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendloe. 

O  6r.  Pleiuss,  2^  Secretario,  em  nome  do  Dr.  Affonso  Celso, 
qae  por  motivo  de  força  maior  deixa  de  comparecer,  apresenta 
o  tomo  65,  parte  1%  da  Revista  Trimensal^  de  que  íbi  relator 
aquelle  iUustre  membro  da  Commlssão  de  Redacção. 

Communica  outrosim  que  a  2*  parte  do  mesmo  tomo  deve 
apparecer  dentro  de  muito  pouco  tempo. 

O  Sr.  Presidente  determina  a  distribuição  dos  volumes  pu< 
blicados,  o  que,  na  forma  dos  Estatutos,  cabe  á  Secretaria. 

O  Sr.  commendador  Raffard,  1»  Secretario,  lê  a  seguinte 
proposta: 

€  Propomos  para  sócio  eflfectivo  do  Instituto  Histórico  e  Geo* 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  capitão  Raymnndo  Pinto  SeidI,  enge- 
nheiro militar,  secretario  do  Commando  do  4p  Districto  Militar 
e  residente  nesta  Capital;  servindo  de  titulo  de  admissão  o  sen 
trabalho  histórico,  sobre  a  vida  e  feitos  do  Marechal  Duque  de 
Caxias,  e  um  estudo  sobre  a  Evolução  do  Exercito  Brazileiro. 
Rio  de  Janeiro,  9  de  outubro  de  1903.—  Henrique  Raffard.-^ 
Evaristo  Nunes  Pires.'-'  F,  B,  Marques  Pinheiro.  » 

Vai  à  Commlssão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Leite 
Velho. 
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O  mesmo  Sr.  Secretario  lê  o  seguinte 

Balancete  da  Thesouraria  do  lastltuto  Histórico  e  Geograpbico 
Brasileiro,  no  terceiro  trimestre  doanno  social  de  1903 

DEBITO 

Pago  a  Joaquim  da  Canha  —  Livraria  Central  .    .  200$000 

Folha  de  ordenados,  trimestre 1  :&00$000 

Companhia  Typographica  do  Brazil 4:535|000 

Compra  de  apólices  geraes,  corretagem  e  sellos    •  6:536|2d0 

Saldo 172$440 

12:9431720 

CRIDITO 

Recebido  pela  segunda  prestaç&o  do  Thesouro  Fe- 
deral      3:500$000 

Juros  de  apólices  (  2^  semestre ) 2:26Q|000 

Idem  de  insoripQões 220^00 

Annuidade  de  20  sócios 240$000 

Producto  de  venda  de  apólices  municipaes  .     •    •  6:717$220 

12:943$720 
Saldo  em  caixa 172(440 

S.  E.  ou  0.«—  Rio,  30  de  setembro  de  1903. 
— F.  B.  Marques  Pinheiro,  Thesooreiro.  > 

Vai  á  Commissfto  de  Fundos  e  Orçamento,  relator  o  Sr« 
Conselheiro  Soaza  Ferreira. 

Pelo  Sr.  2<»  Secretario  é  lida  a  seguinte  proposta: 

€  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Qeographico  Brazileiro  Sua  Alteza  o  Príncipe  D.  Luiz  de  Orlaans 
e  Bragança,  autor  das  duas  obras  Tour  d* Afrique  e  Dons  le$ 
Alpes. 

Rio,  9 de  outubro  de  1903.—  O.  H.  de  Aquino  e  Castro.^ 
Manoel  Francisco  Correia.^^  Marquez  de  Paranaguá.-^  Barão 
Eomem  de  Méllo,^  Henrique  Raffard.^  Maoo  Fleiuss.^  A.  F, 
de  Souza  Pitanga, ^-^  Barão  de  Loreto,'^  A.   da  Cunha  Btarbosa. 
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—  r.  G.  Paranhos  Montenegro. -^  F.  R,  de  MeUo  Rego,-^  OH- 
veira  Catramby. —  José  America  dn  Santos. ^-^  Visconde  de  Ouro 
Prelo. — Rocha  Pombo .'— Monsenhor  Vicente  Lustosa,^  Luiz  de 
França  Almeida  e  Sd.-^  Alberto  de  Carvalho, > 

Vai  à  Cominissâo  de  admissão  de  sócios,  seado  relator  o  Sr. 
Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

O  Sr.  Fleiuss  communica  ao  Instituto  que  o  Sr.  coronel 
Thaumaturgo  de  Azevedo  por  motivo  de  serviço  publico  deixa 
de  comparecer  ú,  sessão,  tendo,  porém,  escripto  ao  orador  infor- 
mando que  no  dia  20  de  setembro  ultimo  assistio  por  parte  do 
Instituto  à  inauguração  do  edificio  destinado  â  Maternidade. 

O  Sr.  Presidente  declara    que   o  Instituto  fica  inteirado. 

O  Sr.  Secretario  lê  os  seguintes  pareceres: 

Parecer  da  Commissão  de  Historia: 

€  E'  opulenta  a  biographia  oriunda  da  celebração  do  quarto 
centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  aqui  e  em  Portugal, 
vindo  a  lume  trabalhos  valiosos  de  caracter  histórico  e  litterarios, 
alguns  dos  quaes  jã  abriram  a  seus  autores  as  portas  deste  Insti- 
tuto. 

Apresenta-se  agora  este  do  Sr.  José  Feliciano  de  Oliveira  e 
que  tem  por  titulo  —  O  Descobrimento  do  Braxil  —  Esboço  de 
apreciação  histórica,  e  que  merece  fazer  parte  da  Revista. 

Lido  e  meditado  o  livro  deixa  a  impressão  denunciadora 
de  notável  aptidão  do  autor  para  investigações  históricas,  e  em 
joeirar  os  âictos  pelo  crivo' da  boa  critica,  simplicidade  na 
struotura  da  exposição,  sem  demasias  de  erudição,  e  apenas  oom 
certos  deslises  próprios  da  escola  philosophica  em  que  o  autor 
é  filiado,  qae  impressiona  desfavoravelmente  os  que  são  es- 
tranhos a  essa  escola. 

Notabilisa*3e  neste  trabalho  a  qaestão  da  casualidade  ou 
premeditação  do  descobrimento  do  Brazil,  collocando-se  o  autor 
francamente  ao  lado  dos  poucos  defensores  do  acto  deliberado* 
e  pôde  asseverar-se  que  nenhum  ató  hoje  defendeu  esta  opinião 
com  razões  tão  bem  ponderadas  e  tão  logicamente  deduzidas. 

Abandonando  processos  fatigantes  de  pílotagens,  marcações, 
singraduras  empregadas  por  alguns  dos  defensores  da  hypothese 
da  premeditação,demon8traque  esta  promana  providencialmente, 
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oomo  gyathese  da  uailado  de  pensamento,  da  oontíanidade  do 
esforço,  da  heroicidade  da  ezecuQão  no  cydo  dos  descobrimentos 
dos  portuguezes,  eqne,  portanto,  o  magno  acontecimento  estava 
na  ordem  daevolugao,  era  fructo  necessário  dessa  actividade  e 
esforço,  estava  immanente  nos  seus  projectos  efEtíctivos,  entrava 
nas  suas  intenções  actuaes  e  actuantes.  Foi  antes  um  reconhed* 
mento  que  um  descobrimento. 

Quaesquer  que  sejam  as  convicções  a  respeito  deste  problema 
que  foi  mais  discutido  no  Brazil  do  que  em  Portugal,  predomi- 
nando là,  quasi  sem  contradicção  de  valor,  a  hypothese  da  cai- 
su  alidade,  é  certo  que  o  autor  so  distingue  entre  todos,  pela 
penetrante  investigação,  pela  lucidez  das  deduoções  e  que  sobre- 
tudo servem  para  reconhecer  muito  apreciáveis  disposições 
para  estudos  sérios. 

Qne  seja,  pois,  admittido  ao  grémio  deste  Instituto  oomo 
galardão  do  que  jà  fez,  e  convite  a  novos  estudos. 
'    Tal  o  parecer  da  Commissão  de  Historia. 

Rio,  9  de  outubro  de  1903 •—  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Mo- 
raes Leite  Velho,  relator.—  "Visconde  de  Ouro    Preto,  > 

Sobre  este  parecer  trocam  ligeiras  observações  osSrs.  Barão 
Homem  de  Mello  e  Dr.  Leite  Velho. 

O  parecer  é  approvado  e  vai  à  Commissão  de  admissão  de 
sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  António  de  Paula  Freitas. 

«  Em  presença  da  opinião  emittida  pela  Commissão  de  His- 
toria sobre  o  mérito  do  trabalho  doBr.  Eduardo  Marques  Peixoto, 
intitulado  <  Questão  Maurer  on  os  Muokers»,  a  Commissão  de 
admissão  de  sócios,  nada  tendo  que  oppor  sobre  qualquer  outro 
aspecto,  é  de  parecer  que  so  condra  ao  mesmo  Sr.  Marques  Pei* 
xoto  o  titulo  de  sócio  eífectivo  do  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico  Braxileiro. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  outubro  de  1903.— Jo<!ro  Carlos  de  Souza 
Ferreira . — Manoel  Francisco   Correia .  —  A .  de  Paula  Freitas .  > 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 

<  Apreciando  o  trabalho  oflèrecido  em  justiâcação  da  pro- 
posta para  sócio  efléotivo  do  Sr.  coronel  Jesuiao  da  Silva 
Mello,  intitulado  A  Pecuária  no  Brazil^  a  lllustrada  Commissão 
Subsidiaria  de  Historia  assim  se  enunciou: 
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<0  trabalho  do  Sr.  Jesaino  da  Silva  Mello  pôde  ser  acceito 
para  Justificar  a  sua  admissSo  no  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro.» 

A'  vista  deste  pareoer  <i  concorrendo  no  proposto  os  demais 
requisitos,  a  CommissSo  de  admissão  de  sócios  opina  no  sentido 
de  ser  ai^rovada  a  proposta. 

Sala  das  sessões,  9  de  outubro  de  1903.—  Manoel  Francisco 
Correia, —  A.  de  Paula  Freitas.  > 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  Totado  na  sessão  seguinte. 

O  Sr.  Dr .  José  Américo  dos  Santos  informa  ao  Instituto  que, 
tendo  sido  nomeado  pelo  Governo  commissario  central  do  Brazil 
na  Exposição  de  8.  Luiz,  convida  o  Instituto  a  tomar  parte 
neste  importante  certamen,  para  o  que  oíferece  o  seu  completo 
concurso  pessoal. 

O  Sr.  Prebidente  diz  que,  não  havendo  quem  faça  obser- 
vações, nomeia  para  esse  fim  o  Dr.  José  Américo  dos  Santos  e  o 
Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires,  também  commissario 
por  parte  do  Governo,  os  qnaes,  de  accordo  com  a  Secretaria  do 
Instituto,  tratarão  do  assumpto. 

O  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Ck)rreia  lé  um  tra- 
balho seu  relativo  á  abolição  da  escravidão  no  Brazil. 

Ao  terminar  a  leitura,  o  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga 
pede  a  palavra  e  diz  que,  em  oocasiãoopportuna,  serã  demonstrada 
a  legitimidade  do  procedimento  da  magistratura  na  questão  da 
abolição,  o  qual  certamente  não  merece  o  qualificativo  usado  no 
artigo  da  Gazeta  de  Noticias  de  28  de  setembro  ultimo  a  que  se 
referlo  o  illustre  Sr.  1**  Vice-Presidento  do  Instituto. 

Levanta-se  a  sefisão  ás  5  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 
2*^  Secretario  • 
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17*   SESSÃO    ORDINA.RIA    EM    23  DE   OUTUBRO 
DE  1903 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  H.  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs. (Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  com- 
mendador  Henrique  Raffard,  desembargador  Souza  Pitanga, 
Visconde  de  Ouro  Preto,  Drs.  Manoel  de  Oliveira  Lima,  A.  da 
Cunha  Barbosa,  Alberto  de  Carvalho,  Barão  de  Loreto,  Conse» 
Iheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  general  Fran- 
cisco Raphael  de  Mello  Rego,  Belisario  Pernambuco,  desem- 
bargador Paranhos  Montenegro,  coronel  Tliaumaturgo  de 
Azevedo,  Dr.  António  de  Paula  Freitas  e  Max  Fleiuss,  2f*  Se- 
cretario, abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2.^*  Secrdtario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ô  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  commendador  Raff ird,  P  Secretario,  declara  que  não 
ha  expediente. 

Aproveita  a  opportunidade  para,  de  ac3ordo  com  os  Esta- 
tutos, communicar  que  se  acham  residindo  nesta  cidade  os  oon- 
sócios  correspondentes,  coronel  Innocencio  Serzedello  Corrêa, 
Dr.  José  Isidoro  Martins  Júnior  e  Conselheiro  Salvador  Piref  de 
Carvalho  e  Albuquerque,  parecendo  que  nos  termos  dos  mesmos 
Estatutos  devem  ser  transferidos  para  a  classe  dos  effecti  vos. 

Assim  se  resolve. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice. 

O  Sr.  Belisario  Pernambuco  participa  que  o  Sr.  Luiz  de 
França  Almeida  o  S&,  por  se  achar  ligeiramente  indisposto 
deixa  de  comparecer. 

O  Sr.  lo  Secretario  lè  o  seguinte  parecer  da  Commiisão  de 
admissão  de  sócios,  o  qual  fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na 
próxima  cessão: 

<  Na  ultima  sessão  a  Masa  apresentou  proposta,  sub- 
scripta  por  todos  os  sócios  presentes,  para  que  seja  incluído  na 
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apreciada  classe  dos  sócios  honorários  Saa  Alteza  o  Sr.  D.  Luiz  de 
OrleaDS  e  Bragança,  neto  do  Aagasto  Proteator  do  Instituto. 

A*  sua  alta  gararchia  reúne  o  illustre  proposto  eminentes 
qualidades  pessoaes,  a  que  se  juntam  notáveis  dotes  litterarios, 
como  se  evidencia  pelas  suas  importantes  obras  Tour  d" Afrique 
e  Dans  les  Alpes^  a  que  a  proposta  faz  referencia. 

Por  tão  justos  motivos  a  Commissão  de  admissão  de  sócios 
é  de  parecer  que  a  proposta  seja  approvada. 

Saia  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro,  23  de  outubro  do  1903. —  Manoel  Francisco  Correia^  relator. 

—  António  de  Paula  Freitis,^^  João  Carlos  de  Souza  Ferreira,  ^ 

Pede,  em  seguida,  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho 
que  justifica  a  seguinte  proposta: 

<  Tendo  o  Jornal  do  Commercio  iniciado  uma  subscrípção 
cujo  prodncto  serã  empregado  na  execução  de  uma  obra  or- 
namental no  sitio  em  que  repousam  os  restos  mortaes  de  Pedro 
Alvares  Cabral,  o  descobridor  do  Brazil,  propomos  que  o  Instituto 
Histórico,  prestando  a  essa  causa  patriótica  o  seu  precioso  con- 
curso, offlcie  a  toda:^  as  associações  litterarias  e  beneficentes,  com 
sede  nesta  Capital,  pedindo  a  sua  valiosa  coadjuvação  no  sentido 
de  ser  levado  a  effeito  ess3emprehendimento ;  e  que  igualmente 
se  dirfja  aos  governadores  de  todos  os  Estados  da  Republica, 
solicitando  para  elle  o  seu  apoio  moral,  de  modo  que  a  obra 
projectada  venha  a  ser  a  traducção  de  sentimento  do  paiz 
inteiro. 

Rio,  23  de  outubro  de  1903.—  Monsenhor   Vicente  Lustosa, 

—  -A.  da  Cunha  Barbosa.-^  Alberto  de  Carvalho.* 

A*  serie  de  considerações  expendidas  pelo  Dr.  Alberto  de 
Carvalho  para  sustentar  esta  proposta  faz  algumas  observações 
o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  na  parte  em  que  o  Dr.  Alberto  de 
Carvalho  diz  ter  sido  Pedro  Alvarás  Cabral  o  fundador  da  na- 
cionalidade brasileira. 

Entende  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  que  Cabral  não  foi  o 
fundador  da  nossa  nacionalidade  mas  tão  somente  o  descobridor 
deste  paiz,  podendo  ser,  com  razão,  considerado  uma  legitima 
gloria  portugueza,  nunca,  porém,  braziloira.  Acha  que  o  ver- 
dadeiro fundalor  da  nossa  nacionalidade  foi  o  Príncipe  D.  João, 
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mais  tarde  D.  Jofto  V(,  que  em  16  de  dezembro  de  1815  eleroti  ó 
Brazil  á  categoria  de  Reino. 

O  Sr.  Dr .  Alberto  de  Carvalho  responde  a  essas  oonsidersçQes, 
declarando  manter  a  saa  opinião. 

Declarando  o  Sr.  Presidente  achar-se  em  discussão  a  pro- 
posta, o  Sr.  Raffard  pensa  que  é  indispensável  ouvir>se  a  respeito 
a  opinião  de  uma  das  oommissGes  do  Instituto. 

Assim  se  decide,  e  o  Sr.  Presidente  remette  a  proposta  á 
Commissão  de  Estatutos  e  Redacção,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Af- 
fonso  Celso. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  pensa,  entretanto,  que  o  Instituto 
pôde  desde  logo  decidir  quanto  &  sua  contribuioão  para  a  sepul- 
tura de  Pedro  Alvares  Cabral.  Assim  se  resolve,  declarando  o 
Instituto  concorrer  com  a  quantia  de  ^)$000. 

Correndo-se  o  escrutínio  para  votação  dos  pareceres  da  Com« 
missão  de  admissão  dos  sócios  que  haviam  ficado  sobre  a  mesa 
na  anterior  sessão  e  relativos  aos  Srs.  Eduardo  Marques  Peixoto 
e  coronel  Jesuino  da  Silva  Mello,  são  os  mesmos  approvados,  o 
primeiro  por  ananimidade  e  o  segundo  por  maioria  de  votos  e, 
acto  continuo,  o  Sr.  Presidente  os  proclama  Sócios  effectivos  do 
Instituto. 

Pede  depois  a  palavra  o  Sr.  Fleiuss  para  ler  alguns  aponta- 
mentos biographicos  sobre  o  Sr.  Visconde  de  Barbacena,  aponta- 
mentos por  S.  Ex.  gentilmente  enviados  cu)  orador,  quéos 
solicitara. 

Diz  o  Sr.  Fleiuss  que,  antes  de  aproveitar  essas  notas  para 
o  trabalho  que  está.  elaborando,  deseja  communical-as  ao  Insti- 
tuto por  serem  realmente  interessantes. 

Concluída  a  leitura  fazem  a  propósito  algumas  observações 
os  Srs.  Barão  de  Loreto,  Visconde  de  Ouro  Preto  e  desembargador 
Souza  Pitanga. 

Levanta-ae  a  sessão  às  4  1/2  horas  da  tarde. 

Max   Flbiuss, 
2'^  Seeretario. 
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18«  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  NOVEMBRO  DE  1903 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horaa  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
6  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
BariU)  Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  RafEard,  des- 
embargador Souza  Pitanga,  Barão  de  Loreto,  Luiz  de  Franga 
Almeida  e  Sá,  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa,  Conselheiro  Sal- 
vador Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Bário  de  Alencar, 
coronel  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Dr.  Bernardo  Tei- 
xeira de  Moraes  Leite  Velho,  Conselheiro  Josó  Maurício  Fer- 
nandes Pereira  de  Barros,  Drs.  Rodrigo  Octávio,  José  Amerioo 
dos  Santos,  Alberto  de  Carvalho,  António  de  Paula  Freitas, 
Rocha  Pombo  e  Max  Fleiuss,   2"  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2°  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qualé  sem  debate  ap provada. 

O  Sr.  commendador  Raffard,  P  Secretario,  lê  o  expediente, 
que  consta  de  um  officio  do  Director  da  Escola  Naval  de  Lisboa, 
solicitando  a  remessa  de  alguns  volumes  da  R&vista  Trimensal 
qae  faltam  na  collecção  que  a  Bibliotheca  da  mesma  Escola 
possue.  —Este  oíficio  ó  remettido  &  Secretaria  para  ser  atten- 
dido. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  novo  sócio  effectivo  eleito, 
Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto,  o  Sr.  Presidente  designa  os  Srs. 
Secretários  para  introduzil-o  no  recinto. 

Ahi  chegado,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  al- 
locação: 

<  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto—  O  interessante  trabalho 
histórico  que  nos  offerecestes  em  original  e  que  foi  favoravel- 
mente apreciado  pelas  competentes  Commissões  do  Instituto, 
assegura-nos  a  valiosa  cooperação  sempre  desejada  de  um  espi* 
rito  esclarecido,  de  uma  intelligencia  lUustrada  pelo  estudo, 
pala  reflexão  e  pela  experiência. 

B'  justamente  de  auxiliares  dessa  ordem  que  neoetsitamos 
para  o  bom  desempenho  do  encargo  que  nos  foi  confiado* 
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E*,  pois,  com  prazer  que  vos  admittimos  hoje  nesta  officina 
'de  trabalho   intellectual,  incessante  e  proveitoso,  tendo  como 
certo  que  com  os  vossos  esforços  sabereis  corresponder  á  con* 
fiança  depositada  em  vossas  provadas  habilitações. 

Em  nome  da  corporação  a  que  vos  associastes,  reoebei  as 
cordiaes  saudações  que  neste  momento  vos  são  por  mim  di- 
rigidas. > 

O  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto,  pedindo  a  palavra,  pro- 
fere o  seguinte  discurso: 

«  Exm.  Sr.  Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Braziieiro  —  Senhores  —  Ao  tomar  posse  do  alto  cargo  de  sodo 
do  Instituto  Histórico  e  Qçographico  Braziieiro,  para  o  qual  fUj 
acceito  pela  benevolência  e  alta  gentileza  dos  seus  illustrados 
membros,  seja-me  permittido  tornar  publico  o  meu  agradeci- 
mento com  as  mais  sinceras  expressões,  nascidas  de  um  tem- 
peramento calmo,  mas  pouco  acostumado  a  tão  elevadas  mani- 
festações. 

Quando  em  1902  enviei  para  esta  Instituição  o  meu  tra- 
balho sobre  a  «Questão  Maurer  »,  o  fiz  com  o  fim  de  conquistar 
esta  cadeira,  porque  sempre  consagrei  a  esta  casa  a  mais  alta 
e  Justa  veneração  pelns  suas  tradições  c  pelos  serviços  impor- 
tantes que  tem  prestado  á  historia  e  à  geographia  nacional. 

Entretanto,  senhores,  a  nossa  historia,  thesouro  da  mais  alta 
valia,  que  deve  ser  conhecida  de  todos  e  servir  de  ensinamento 
àquelles  que  vão  seguir  a  vida  publica,  se  acha  em  grande  parte 
soterrada  nos  nossos  archivos. 

As  preciosas  collecções  que  enriquecem  os  nossos  departa- 
mentos administrativos  e  que  lealmente  estudadas  podem  prestar 
auxilies  consideráveis  á  administração  publica,  à  riqueza  par- 
ticular, ás  artes,  ás  lettras,  ã  industria,  devem  merecer  toda  a 
nossa  dedicação,  mesmo  porque  nos  julgamos  um  povo  oivi- 
lisado,  e  os  povos  civilisados  amam  a  sua  historia  com  fervor. 
Nellas  podemos  ver  os  erros  do?  nossos  antepassados  e 
corrigir  os  nossos  oom  as  sabias  lições  que  elles  nos  legaram. 
Um  dos  directores  do  Arí^hivo  Publico  Nacional,  o  distincto 
Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portclla,  digno  sócio  desta  Insti- 
tuição, no  prefacio  da  publicação  Intitulada  «Correspondência 
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dos  Vioe-Reis  do  Brazil  com  a  Corte,   1763-1808»,  tratando  da 
importância  daquelles  documentos,  disse: 

<  Repositório  de  informações  acerca  das  cousas  sobre  que 
mais  se  oxeroia  a  aoQão  governamental  daquelles  altos  fnnccio- 
uarios,  não  só  proporciona  elementos  para  se  ajuizar  do  mere- 
cimento, serviços  e  erros  de  cada  um,  como  faz  conhecer  qual 
era  o  estado  material  e  moral  do  paiz,  deixando  entrever  a  vida 
social  de  então.» 

Quantas  questões  interessantes  nos  deram  a  catechese,  as 
bandeiras,  as  explorações  das  minas,  as  lutas  territoriaes  nas 
fronteiras,  a  administração  colonial  !  ! 

Não  foi  com  os  auxilies  poderosos  da  correspondência  dos 
governadores,  medições  de  terra  e  outros  actos,  que  a  intel. 
ligencia  e  diplomacia  dos  nossos  ministros  extraordinários  advo* 
garam  os  nossos  direitos  perante  o  tribunal  arbitral  ? 

Do  estrangeiro  não  conseguimos  rebaver  parte  do  nosso 
território  graças  aos  documentos  que  provaram  os  nossos  di- 
reitos de  propriedade  ? 

Sim,  08  documentos  públicos  devem  ser  estudados,  olhados 
com  carinho  e  conservados  com  todo  o  cuidado. 

Os  hebreus,  os  gregos,  os  egypcios  os  consideravam  como 
thesouro  poderoso,  a  ponto  de  depositar  em  seus  templos,  guar- 
dados pelos  seus  sacerdotes. 

Em  Roma  os  seus  guardas  foram  os  reis  e  os  cônsules. 

As  nações  civilisadas  procuram  cercar  os  seus  documentos 
de  todas  as  garantias  e  os  tratam  com  verdadeiro  esmero. 

Em  1862,  a  grande  commissão  franceza  composta  de  Felix 
RavaissoD,  R«ílator;  Marechal  Vaiilant,  Presidente;  Bouiatignier, 
Comte  de  Ghampagny,  De  GuiJhermy,  Latour  Dnmoulin,  De 
Longperier,  De  Pariea,  De  Saulay  Taillandier,  Thierry  (Amedóe), 
Baron  Dard,  Secretario,  apreseuton,  em  17  de  fevereiro,  ao 
ministio  de  Estado  um  importante  relatório  sobre  archivos, 
sua  utilidade,  necessidade  da  acoommodação  dos  documentos  do 
Estado,  provando  a  grande  differença  e  natureza  que  havia 
entre  archivos  e  bibliothecas. 

A  França  ô  ciosa  de  suaâ  tradlçõas,  ella  conserva  os  seus 
monumentos  históricos  com  o  zelo  e  amor  próprios  de  um  paiz 
culto. 

1570—18  Tomo  lxvi.  p,  ii. 
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E'  o  ppoppio  Ravaissoa  que  nos  diz:  «Na  habitação  dos 
soberanos,  habitação  que  prim  ti  vãmente  não  era  einâo  o  pró- 
prio sanctuario  da  religião,  com  os  objectos  do  culto,  com  as 
insígnias  da  dlgDidade  suprema,  com  os  paramentos  e  Jóias,  é 
que  se  guardavam  não  só  os  textos  sagrados  e  as  leis,  como  os 
anuaes  e  tradições  da  nação,  não  formando  tudo  mais  que  um 
só  corpo.» 

No  Brazil,  nos  seus  Estados,  os  Institutos  históricos  vão  se 
desenvolveado  á  proporção  que  os  arcbivos  enriquecem  as  suas 
collecçõas  com  preciosos  documentos  nacionaes. 

Sei,  Exm.  Sr.  Presiiente,  dar  o  valor  merecido,  justo,  a 
todos  os  papeis  que  dizb.ti  re^peit3  á  nossa  vida  nacional. 

Amo  as  velharias  do  meu  paiz,  como  o  poeta  as  manh&s  fot*- 
mosas  do  ii)ez  de  Maria,  cantadas  nos  seus  bellos  alexandrinos. 

E,  acostuma  lo  a  lidar  com  as  coliecções  que  compOem  o 
nosso  principal  archivo,  o  Nacional,  —  conhecedor  de  todos  os 
códices  que  elle  contém,  sinto-me  bem  sempre  que,  no  desem- 
penho do  cargo  que  occupo,  e  que  o  Governo  me  conâou,  posso 
prestar  auxilio  ao  estudioso  que  desconhece  a  drganisaçâo  in- 
terna daquella  repartição. 

Ter  annos  do  labutação,  familiarisar-se  com  os  iíianu- 
scrlptos,  que  jà  se  tornaram  meus  Íntimos^  talvez  seja  o  motirò 
de  me  consagrar  de  todo  o  coração  aos  velhos  pápeld,  aquellas 
pérolas  occultas  em  profundo  mar. 

Foi  por  tu  lo  isso  que  apresentei  o  meu  simples  trabalho  a 
esta  instituição.  Tinha  vontade  de  estudar,  prècis&va  de 
mestres,  tendo  entretanto  bons  compêndios. 

Vindo  para  o  Instituto  tenho  certeza  de  que  serei  um  mo- 
desto discipulo  de  V.  Ex.,  mas  discípulo  trabalhador  que^  por 
qualcluer  forma,  procurará  vencer  os  obstáculos  que  a  nata- 
reza  me  impoz. 

B  só  com  muito  esíbrço  poderei  vencer  esses  obstaoules,' 
corresponier  ã  excessiva  gentileza  de  Y.  Ex.,  agradecendo^ 
assim,  esta  cadeira  de  sócio,  para  a  qual  desejo  contribuir  com 
o  mnu  modesto  quinhão  de  aproveitamento. 

Saudando  a  V.  Ex.,  offereço  o  meu  insignificante  auxilio  a 
e^ta  grandiosa  Associação,  e  peço  a  V.  Ex.  a  gentileza  de  ma 
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oonsiderar  inseripto  para  na  próxima  sessão  ler  o  men  pe- 
queno trabalho  Apontamentos  sobre  a  Freguezia  de  Guaraiiba, 
Tenho  dito. » 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga,  orador,  responde-ihe 
do  seguinte  modo: 

«Sr.  Eduardo  Marqueâ  Peixoto  —  Bíographando  um  dos 
sócios  eztinctos  deste  lostltato,  asslgnalei  quanto  eram  utels  â 
esta  iQstitaiçâo  os  pacientes  operários  que  no  recesso  da  oílicina, 
compulsando  in  fólios^  manuseando  velhos  documentos,  esme- 
rilhando archivos  seculares,  contribuem  para  o  grando  monu- 
mento da  Historia  Pátria. 

A  vossa  profissão  habitual  de  provecto  funccionario  do 
Archivo  Publico,  tendo-vos  educado  o  espirito  nessa  faina 
constante  de  paciência  e  assiduidade  scientiflca,  justifica  ple- 
namente vossa  admissão  ao  nosso  Grémio. 

Quando,  porém,  não  fosse  esse  titolo  sufflciente  d  vossa 
approvação  para  nosso  consócio,  o  trabalho  com  que  a  justifi- 
castes, abordando  uma  questão  histórica  de  grando  alcance* 
qual  a  de  uma  revolta  inspirada  em  fanatismo  religioso,  seria 
a  recomraendação  para  legitimar  os  auspicioi  com  que  o  Ins- 
tituto vos  acolhe. 

Questão  transcendental  que  frequentemente  se  reprodus 
na  vida  nacional,  causando-lhe  graves  damnos,  merece  ser  cui- 
dadosamente tratada  pela  Historia,  que  muito  espera  de  vossa 
operosa  ooUaboração.» 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice. 

O  Sr  Pleiuss  informa  ao  Instituto  que  o  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Preto  por  motivo  imperioso  não  pôde  comparecer  ã  sessão 
de  hoje.  Deixou,  entretanto,  em  mãos  do  orador  a  proposta  que 
vai  ler,  também  assignada  pelos  secretários: 

€  Considerando  que  a  ninguém  ihais  que  ao  Príncipe  do 
Brazii,  mais  tarde  fil-Rei  Dom  João  VI,  cabe  o  honroso  quali- 
ficativo de  fundador  da  nacionalidade  brazileira,  por  quanto  : 

l.<>  Realizando  o  antigo  projecto  de  trasladar  a  sóJe  da 
monarchia  luzitana  para  esta  parte  da  America  e  franqueando 
os  principaes  portos  ao  commorcio  das  nações  amigas,  encerrou 
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O  regimen  coloaial,  o  que  neoessariamente  determiaarii  mais 
tarde  ou  mais  cedo  a  emancipação  económica  e  politica  da 
possessão. 

2.°  O  iastinoto  popular  assim  desde  logo  o  comprehendeu, 
pois  os  habitantes  desta  cidade  acolheram  Sua  Alteza,  ao  desem- 
barcar no  dia  8  de  março  de  1808,  com  os  signiâcativos  brados  : 
Viva  o  Imperador  do  Brazil, 

S.""  B  o  PriQoipe  positivamente  o  proclamou,  declarando  no 
manifesto  de  1  de  maio,  ainda  de  1808,  que  « leoantava  sua  vos 
no  seio  do  novo  Império  que  viera  crear  >. 

4.°  Foi  Sua  Alteza  quem  decretou  a  liberdade  da  industria 
braziloira,  organisou  aqui  as  repartições  publicas,  os  tribuuaes, 
escolas  superiores,  de  sciencia  e  bellas  artes,  imprensa,  banco, 
p  primeiro  jornal  regular,  bibliotheca,  museu,  jardim  botânico, 
etc,  etc. 

5.<»  Chamou  grande  numero  de  brazileiros  para  os  altos 
postos  da  administração  e  da  magistratura,  o  que  ató  então 
constituía  mercê  ezcepcioaalissima. 

O.o  Promoveu  a  exploração  scientiOca  dos  rios»  das  minas 
O  dos  S3rtõas,  mandou  levantar-lhes  a  carta  bydrographica, 
praticando  em  tuio  uma  politica  tão  brazileira  que  suscitou 
ciúmes  da  velha  metrópole. 

1.^  Unificou  o  paiz,  já  lhe  dando  uma  autoridade  central, 
de  tolos  obedecida,  já  facilitando  comraunicações  entre  a  sede 
do  Qovcrno,  as  proviocias  c  o  interior  que  autes  disso  para 
assim  dizer  viviam  completamento  separados. 

8.«  (obrio  de  gloria  as  armas  brazileiras,  dilatando  os 
nossos  limites  meridionaes,  ató  á  margem  esquerda  do  Uru* 
guay;  e,  com  tropas  brazileiras,  commandadas  por  brazileiro, 
batendo  os  francezes  ao  Norte,  e  tomando-Ihes  a  Guyana,  cujo 
governo  cDnÔou,  durante  Hunos,  a  um  magistrado  brazileiro. 

9.<>  Iilevou  o  Brazil  â  cathegoria  de  Reino,  em  10  de  dezembro 
de  1815. 

10. <^  Ao  partir  para  a  Europa,  em  1821,  annunciou  que  o 
Brazil  não  tardaria  em  dcsligar-se  de  Portugal: 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  em  home- 
nagem à  memoria  do  soberano  illustr(^  e  p^i^triuta: 
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Resolve  conceder  um  premio  de  Rs. . .  em  moeda  nacional* 
à  monograpbia  que  sobre  os  13  annos  de  governo,  no  Brazll, 
do  mencionado  Principe-Regente  e  Rei  D.  João  VI,  tòv  julgada 
melhor  por  uma  commissão  que  elegerá. 

Resolve  mais  que  os  escriptos  de  autores  nacionaes  e  estran- 
geiros, para  concorrei*em  ao  dito  premio,  deverão  ser  apresen- 
tados nas  condições  previamente  regulamentadas  e  publicadas, 
até  7  de  setembro  de  1907,  conferindo-se  o  premio,  com  solem- 
nidade,  aos  28  de  janeiro  de  1908,  primeiro  centenário  da  aber- 
tura dos  nossos  portos. 

Sah  das  sessões,  em  O  de  novembro  de  1903. —  Visconde  dè 
Ouro   Preto. —  Henrique   Raffard.^  Max  Fleiuss,  » 

O  Sr.  Dr.  Ail)orto  de  Carvalho  faz  algumas  conside- 
rações, declarando-se  favorável  á  proposta,  mas  esperando 
que  appareça  também  outra  no  mesmo  sentido,  relativa  a 
D.  Pedro  I. 

E'  approvada  a  proposta  do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  e 
enviada  á  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção,  sendo  relator 
o  Sr.  Dr.  José  Américo  dos  Santos. 

O  Sr.  Dr.  José  Américo  dos  Santos  diz  que,  se  achando  em 
preparativos  de  viagem  para  os  Estados  Unidos,  pede  ao  Sr.  Pre- 
sidente que  Ibe  dô  um  substituto  ni  Commissão  a  que  pertence. 

O  Sr.  Presidente  nomeia  para  servir  interinamente  na 
Commissão  de  Estatutos  e  Redacção  o  Sr.  Barão  de  Alencar,  a 
quem  deverá  ser   remettida  a  proposta  acima. 

O  Sr.  2^  Secretario  lô  o  seguinte  parecer  da  CommisMío 
de  Estatutos  e  Redacção: 

€  Na  sessão  de  23  de  outubro  propuzeram  Monsenhor  Vicen- 
te Lustosa  e  os  Srs.  Drs.  A.  da  Cunha  Barbosa  e  Alberto  de 
Carvalho  o  seguinte  : 

1.^  Que  o  Instituto  Histórico  preste  o  seu  concurso  à  sub- 
scripção  iniciada  pelo  Jornal  do  Commercio  para  que  se  exe- 
cute uma  obra  ornamental  no  sitio  onde  repousam  os  restos 
mortaes  de  Pedro  Alvares  Cabral,  o  descobridor  do  Brazil ; 

2.0  Que  oíflcie  a  todas  as  associações  litterarias  e  benefi- 
centes, com  sede  neste  paiz,  pedindo  a  coadjuvação  das  mesmas 
no  sentido  de  ser  levado  a  effeito  aquelle  emprehendi mento ; 
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3.0  Que  analogamente  se  dirija  aos  Governadores  de  todos 
08  Estados  da  Republica,  solicitando  o  seu  apoio  moral,  em 
prol  da  realizaQão  da  idéa,  de  modo  que  o  monumento  prcje- 
ctado  yenha  a  ser  a  tradncção  do  sentimento  do  paiz  inteiro. 

Deliberando  o  Instituto  ouvir  a  respeito  desta  proposta  a 
Gommissão  de  Estatutos  e  Redacção,  sendo  relator  o  abaixo  assi^ 
gnado,  cabe  a  este  dizer: 

A  proposta  é  summamente  sympathioa,  benemérita  de 
applauso,  digna  de  approvaçao. 

Não  acredita  o  relator  que  ao  consegnimento  delia  advenham 
grandes  elementos  do  apoio  moral  que  por  ventura  lhe  preetem 
os  Governadores  dos  Estados,  em  virtude  de  rogativa  do  Insti* 
tuto.  Melhor  será  que  tudo  se  ultime,  mediante  o  esforço 
particular,  sem  auxilio  offlcial,  aliás  bastante  problemático, 
»a  bypothese. 

Não  se  oppoe,  todavia,  o  relator  a  que  a  Mesa  do  Instituto 
redija,  subscreva  e  envie  todos  os  offlcios  em  questão,  ao  menos 
como  meio  de  propaganda  e  prova  de  boa  vontade.—  Rio,  5  de 
novembro  de  \903,-^  A ffbnso  Celso ^  relAior ,^  Henrique  Baf» 
fard.  » 

E'  approvado. 

O  Sr.  2"  Secretario  lê  o  seguinte  parecer  da  OommisrfLo 
Subsidiaria  de  Historia : 

«  A*  Gommissão  Subsidiaria  de  Historia  foi  presente  o  tra- 
balho do  Sr.  Dr.  Francisco  de  Oampos  Andrade,  denominado  — 
João  liamalhOy  contribuição  para  a  sua  rehahiliiação . 

W  sem  duvida  uma  menioria  que  revela  ao  mesmo  tempo 
seguros  conhecimentos  históricos  do  seu  autor  e  boa  orientação 
critica. 

Daquellas  cento  e  poucas  paginas  se  destaca  a  âgura  do 
ousado  guarda>mór  da  villa  de  Santo  Andrô  da  Borda  do  Campo 
a  quem  Macedo,  com  inteira  propriedade,  chamou  primeiro 
Paulista,  e  cuja  chegada  á  nossa  terra  é  ainda  ponto  de  contro- 
vérsia, havendo  mesmo  quem  o  considere  precursor  de  Colombo. 

O  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  acolhendo,  como  devia,  a 
these  proposta  pelo  illustre  Dr.  João  Mendes  Júnior  para  sa- 
l^er-se  qual  a  instrucção  o   a  que  credo  religioso  pertencia  o 
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ítindador  de  Santo  André,  nomeou  uma  Ck)mmiss&o  especial  com- 
posta dogSrs.  Drs.  Theodoro  Sampaio,  M.  Pdreira  Guimar&es, 
Orville  A.  Derby,  António  de  Toledo  Piza  e  João  Mendes  Jnnior, 
qae  estudou  o  assumpto,  tendo  sido  relator  o  illustrado  Dr. 
Theodoro  Sampaio. 

Bssa  Gommissão  apresentou  as  conolusões  seguintes: 
*  João  Ramalho  devia   ter  aportado  ao  Brazil  entre  os 
annos  de  1512  e  1517 ; 

—  não  foi  naufrago  nem  degradado,  devendo  antes  ter  sido 
um  dos  muitos  aventureiros,  então  attrahidos  pelo  interesse 
commercial  e  peia  licença  da  vida  selvagem  ; 

—  era  infkme  por  graves  crimes  e  ezcommungado  ; 

—  era  analphabeto  e,  pois,  pessoa  distincta  do  Bacharel 
de  Oíinanéa  ; 

•»-  plausibilidade  de  hypothese  de  que  elle  fosse  judeu. 

Foi  voto  divergente  o  Sr.  •  Dr.  Pereira  Guimarães»  que 
es«[*evtíu  um  substancioso  parecer,  oollocando»se  em  terreno 
diametralmente  oppusto. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  de  Campos  Andrade,  desejoso  de  oon« 
tribuir  para  a  rehabilitacão  histórica  de  João  Ramalho,  escreveu 
a  obra  de  que  ora  se  oecupa  a  Commissão  Subsidiaria  de  Historia 
do  nosso  Instituto. 

Justo  é  confessar  desde  logo  que  o  Dr.  Campos  Andrade  dos» 
empenhou  com  brilhantismo  a  tarefa  a  que  se  propoz. 

Bsses  emprehendimentos  sobre  rectificações  e  rehabilitaçOes 
históricas  têm,  a  nosso  ver,  a  maior  importância.  Quantos  easos 
não  ha  como  o  de  João  Ramalho,  figurando  até  nossos  dias,  como 
typos  execráveis,  pessoas  que  outro  juizo  merecem  I  B,  a  par 
disto,quantos  heróes  ou  triumphadores  apparecem  em  nossa  hii« 
toria,  sendo  alvo  de  consagrações  e  apotheoses,  quando  em  ver 
dade  nada  ou  pouquíssimo  fis(>ram  I 

Assim  pensando,  lemos  com  o  maior  cuidado  as  paginas  do 
Sr.  Campos  Andrade. 

O    livro   divide«8e     propriamente    em    quatro  capitolos, 

assim,  intitulado  :    Era  judêo  f  Era  por  gravei  crimes  infame  ? 

Woi  polygamo  f  Oppos^se  sempre  á  extincção  de  Santo 
4f^ráf 
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No  primeiro  capitulo  —  Era  judeo  F  —  o  autor  trata  desen- 
volvidamente  da  assignatura  de  João  Ramalho,  que,  como  se 
sabe  dividia  o  nome  do  appellido  por  nm  sigoal  que,  como  bem 
disse  o  Dr.  Gomes  Ribeiro,  tinha  a  forma  approximada  de  um 
G  invertido  (C  )  e  não  de  ferradura.  Nesse  signal  quiz  o  estu- 
dioso Horácio  de  Carvalho  reconhecer  o  i^af  judaico  e  a  pro-> 
posito  dessa  supposigão  escreveu  o  provecto  director  do  Diário 
O fpcial  de  S*P^nlo  um  trabalho  extremamente  curioso  sobre 
Esoterismo. 

Campos  Andrade  inclinasse  á  hypothese  de  què  Ramalho 
usava  o  signal  €  sem  ligar-lhe  qualquer  significação,  mas  apenas 
como  um  signal  distinctivo  das  funcgões  que  exercia  »  e  esta- 
belece as  seguintes  conclusões:  «  ou  ligava-lhe  (  ao  signal )  uma 
significação  elevada,  complicada  e  neste  caso  não  se  comprehende 
que  fosse  iiletrado  ;  ou  se  era  analphabeto,  não  devia  usal-o 
senão  conforme  esta  hypothese,  além  dissesse  realmente  Ra- 
malho era  analphabeto,  não  podia  ser  judeu.  E'  facto  asseverado 
pelos  israe  listas  de  nossos  dias  que  a  primeira  condição  para  se 
poder  ser  considerado  tal  é  a  de  saber  ler  a  Biblia  no  original.  > 

Sobre  o  não  judaísmo  de  João  Ramalho  não  nos  assalta  a 
menor  duvida,  depois  que  lemos  a  exposição  do  Dr.  Campos 
Andrade,  que  se  estriba  em  varies  documentos  e  especialmente 
na  carta  do  Pedro  Balthazar  Fernandes,  escripta  da  Capitania 
de  S.  Vicente  a  22  de  abril  de  1568,  na  qual  communica  que 
Ramalho  fez  box  confissão,  pondo^se  em  bom  estado  e  com^ 
mungando. 

Ainda  mais:  Ramalho  foi  eleito  em  1564  vereador  da  villa 
de  S.  Paulo  de  Piratíntnga.  Ora,  a  eleição  de  vereadores  era  feita 
pelos  homens  bons  e  só  não  eram  homens  bons  os  operários,  os 
mechanicos,  os  degradados,  os  judios  e  os  estrangeiros. 

Occorre  outra  razão  valiosa,  apontada  pelo  autor:  Martim 
AfTonso  de  Souza,  donatário  da  Capitania  de  S.  Vicente,  era  um 
fanático  e,  evidentemente,  se  Ramalho  íôra  judêo,  elle  não  acei- 
taria os  seus  serviços  e  menos  o  galardoaria,  como  o  fez. 

Sobre  a  assignatura  de  Ramalho,  insiste  o  Dr.  Campos 
Andrade,  no  final  do  seu  opúsculo,  em  attribuir  ao  signal  a 
significação  do  emblema  de  oavalleiro  ennobrecido,  e  confronta 


Digitized  by 


Goosle 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1903  281 

a  assignatura  do  alcaide-mór  de  Santo  André  com  a  de  Luiz  de 
Camões,  que  também  usava  de  um  signal  semelhante,  tendo  a 
abertura  voltada  para  o  lado  direito. 

Cândido  Mendes,  em  a  nota  2»  do  livro  I»  Titulo  65  do  Código 
Philippino,  afflrma  que  <(  no  Brasil  usavam  os  Juizes  de  Fora 
e  ordinários  da  vara,  quando  encorporados  com  as  Gamaras, 
servindo-se  ordinariamente,  para  distinciivo  de  sua  autoridade  de 
uma  meia  lua  de  vime,  enrolada  em  panno  de  seda  branca  ou 
vermelha,  se  não  pintada  dessas  cores,  pregada  na  aba  direita 
das  casacas  ».  Ora,  sendo  as  funcções  de  alcaide-mór  incontesta- 
velmente as  de  uma  suprema  autoridade  e  sendo  esse  cai*go 
reputado  um  offlcio  de  justiça,  parece  á  Commissão  razoável 
acreditar  que  Ramalho  tivesse  empregado  o  signal  como 
distinctivo  da  sua  autoridade. 

Convém  ainda  não  esquecer  que  us  assignaturas  que  se 
puderam  observar  são  as  lançadas  nos  Actos  da  Vereança  de  Santo 
André.  Seria  necessário  saber,  para  elucidação  completa  das 
duvidas  que  o  signal  suggere,  se  nas  assignaturas  anteriores  ao 
seu  ezercicio  de  alcaide-mór.  Ramalho  empregava  o  mesmo 
signal. 

Ha  outra  razão,  que  apresentamos  como  um  subsidio  para 
estas  pesquizas. 

Do  estudo  das  assignaturas  antigas  se  verifica  acharem-se 
sempre  ellas  acompanhadas  de  signaes,  maxime  em  se  tratando 
de  pessoas  incumbidas  de  qualquer  cargo.  Para  só  citar  um 
exemplo,  lembraremos  a  assignatura  de  Pêro  Vaz  de  Caminha, 
que  a  iniciava  e  concluía  com  uns  rabiscos  em  forma  de  clave 
de  sol,  os  primeiros  mais  característicos  que  os  segundos,  e  que 
por  cima  do  p  escrevia  sempre  um  v  pequeno.  Resolutamente 
acompanhamos  o  Sr.  Campos  Andrade  quando  dá  ao  signal  usado 
por  João  Ramalho  a  significa^  que  exercia  ou  as  suas  quali- 
dades pessoaes,  pois  Pedro  Taques,  baseado  em  documento  asse- 
vera que  Ramalho  tinha  o  foro  de  cavalleiro. 

Sobre  o  seu  analphabatismo,  aliás  susiientado  por  Varnhagen, 
também  o  autor  adduz  vários  argumentos  que  o  negam,  mas,  a 
nosso  ver,  quem  esclareceu  de  modo  decisivo  este  ponto,  foi  o 
illustre  Dr.  Gomes  Ribeiro  nas  seguintes  linhas: 
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<\  nosso  ver,  a  dignidade  do  Alcaide-mér^  conferida  a 
Ramalho,  attesta  que  eile  tinha  a  instrnccâLo  eommnm  no  tempo 
ou,  pelo  menos,  sabia  ler  e  escrever,  pois  a  necessidade  dessa 
habilitação  para  o  cargo  se  collige  como  argnmento  do  L.  T.  — 
Tit.  74,  §  5  das  Ods.  Philíppinas,  as  qnaes,  con)o  se  sabe» 
reprodaziram  em  geral  as  disposições  das  Manoelinas,  aqoellas 
publicadas  em  1608  e  estas  em  1521 . 

O  paragrapho  cit.,  tratando  do  auto  da  homenagem  devida 
ao  Alcaide-mór  pela  pessoa  que  elle  deixar  em  seu  logar,  dispõe 
que  o  dito  auto  deve  ser  feito  por  tabelliâo  com  testemunhas 
%  assignado  pela  pessoa  que  o  assi  deiwar  »• 

Ora,  se  o  substituto  do  Alcaide  devia  saber  assignar,  é  ctero 
que  este  não  podia  deixar  de  sabeNo.  Demais,  a  elevada 
hierarchia  e  as  próprias  attribniçQes  civis  e  militares  desse  tancr 
cionario  impunham  a  obrigação  de  saber  lere  escrever.  Quanto, 
porém,  a  Ramalho,  parece*nos  fora  de  duvida,  em  face  do  auto 
de  posse  da  sesmaria  de  Pedro  Qóes,  em  1532,  que  elle  sabia 
assignar  seu  nome. 

Diz  o  escrivão  no  fecho  do  auto: 

€  Testemunhas  que  a  tudo  foram  presentes  o  sobredito  Joio 
Ramalho,  António  Rodrigues  &  Pedido  Gonçalves  que  veio  por 
homem  de  armas  n'esta  armada,  que  veio  por  capitão-mór  ^ 
dito  senhor  governador,  os  quaes  assignaram  no  liwo  do  tombo 
commigo  escrivão*  > 

Não  é  verosímil  que  o  escrivão  assim  se  exprimisse,  sênéo  as 
três  assignaturas  em  forma  de  crus  ou  de  signal  arbitrário^  e 
muito  menos  verosímil  é  que  figurassem  em  acto  tão  importante 
precisamente  três  illetrados,  entre  estes  um  homem  de  armas 
daexpe«1ição. 

Não  nos  convence  absolutamente  o  argumento  deduiido  do 
confronto  da  letra  da  assignatura  com  o  do  contexto  das  actaa ; 
pelo  exnme  que  fizemos  do  2«  vol.  destas,  na  Gamara  Municipal, 
não  colligimos  razões  de  idontiriade.  A  variabilidade  doe  cara- 
cteres  e  fó  ma  da  assignatura  devem  ser  levadas  em  conta,  como 
bem  o  diz  o  Dr.  M.  Pereira  Guimarães  em  seu  parecer,  das 
circurnstaDcias  e  tempo,  saúde,  idade,  influxo  atmospherioo, 
etc.,  factos  aliás  communs. 
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A  argameQta(^  do  Dr.  QomBS  Ribeiro  parece-Dos  irretor- 
quirel. 

O  segundo  oapitulo  da  obra  do  Sr.  Oampos  Andrade  se  inti- 
tula —  Era  por  graves  crimes  infame? 

N&o  menos  feli7.  é  na  explanação  desse  ponto  o  illustre  au- 
tor, que  com  rasão  uiz  ter  o  padre  Simão  de'  Vasooncellos  ( o 
mais  terrivel  inimigo  de  João  Ramalho  )  apenas  affirmado  que 
Ramalho  mvia  amancebado  por  quasi  a  quarenta  annos, 

NSo  aponta  o  ohronista  da  Companhia  de  Jesns  quaes  os 
crimes  infames  do  Alcaide-mòr  de  8  mto  André,  e  cumpria  que 
o  fizesse,  pois  tratou  desse  assumpto  em  1663,  isto  é,  um  século 
depois  da  mudança  dos  habitantes  de  Santo  André  para  S.Paulo 
de  Piratininga. 

O  padre  Simão  de  Vasconoellos,  oom  effeito,  ennnoia  o  seu 
pensamento  oondemnatono,  sem  proval-o  e  sem  dizer  de  qne  do- 
cumentos tirou  esse  juizo. 

Não  menos  amancebado  foi  Diogo  Alvares,  o  Caramurú^  e  o 
padre  Simão  tece-lhe  e  á  Paraguassú  os  maiores  encómios,  ao 
passo  que  de  João  Ramalho  e  Bartira  que  (  no  baptismo  pas- 
sou-se  a  chamar  Izabel )  só  diz  mal. 

Pergunta  com  perfeito  crit^^rio  histórico  o  Sr.  Campos  An« 
drade  —  <  Como  acreditar-se  nas  catilinarias  do  pndre  Simão, 
qiíando  é  certo  que  a  8  de  abril  de  1553,  Thomé  de  Souza  dá  a 
Ramalho  o  titulo  de  Alcaide-mór  em  substituição  ao  de  Quarda- 
mór  do  Campo?» 

Acompanhamos  o  autor  quando  peosa  que  aexcommunhão 
de  João  Ramalho  pôde  antes  ter  sua  origem  no  facto  de  lhe  te« 
merem  os  Jesuítas  a  prim.iz:a  no  domínio  material  e  moral  do 
que  em  faltas  por  elle  commetti^las. 

Vários  argumentos  oflferece  ainda  o  antor  para  provar, 
e  o  consegue,  que  João  Ramalho  não  merecia  o  epitheto, 
qne  lhe  deu  o  chronista  da  Companhia  de  Jesus,  conse^ue^o, 
dizemos  nós,  porque  todas  as  razões  se  baseiam  em  fontes  inoon- 
trastaveis . 

Quanto  á  accusação  de  poly^amia,  também  o  autor  demon- 
strou a  sua  improcedência.  \&  releva  ponderar  que  até  Varnha* 
gen  aooqsoa  Ramalho  de  polygamo. 
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Em  conti*apo8ição,  diz  o  Sp.  Campos  Andrade,  surge  a  lógica 
dos  factos.  E  cita  não  só  o  testemunho  de  Couto  de  Magalhães, 
no  seu  livro  —  O  Selvagem  — em  que  demonstra  que  os  antigos 
chronistas  foram  exagerados  e  até  mesmo  falsos  quando  davam  a 
polygamia  como  instituição  reconhecida  entre  os  indígenas  do 
Brazil,  como  também  os  depoimentos  de  Anchieta  e  de  Hans 
Staden. 

Do  exaggero  dos  antigos  chronistas  se  pôde  colher  robusta 
prova  no  que  disse  o  palite  Simão  de  Vasconcellos  sobre  a  ex- 
ecução de  João  de  Boles,  attribuindo  a  Anchieta  o  papel  degra- 
dante de  auxiliar  do  carrasco. 

O  padre  Américo  de  Novaes,  em  seu  exoellente  trabalho 
sobre  o  IH  centenário  de  Anchieta,  mostrou  á  evidencia  que  ta| 
execução  «  é  simplesmente  uma  legenda  » . 

No  seio  do  nosso  Instituto,  e  isto  nos  foi  recordado  pelo 
muito  competente  Dr.  Vieira  Fazenda,  o  saudoso  Eduardo  Prado 
deu-nos  certa  vez  a  noticia  de  se  haver  encontrado  em  Lisboa  o 
processo  de  João  de  Boles  e  tendo  vindo  uma  cópia  para  a  Biblio- 
theca  Nacional,  o  nosso  provecto  Capistrano  de  Abreu  fez  delle 
esplendida  resenha,  que  appareceu  publicada  em  o  Jornal  do 
Commercio,  de  25  de  outubro  ultimo. 

O  que  parece  mais  certo  é  que  João  Ramalho  se  tenha  con- 
servado ílel  á  sua  companheira  Bartira.  Talvez  ã  sua  vida 
em  commum.  o  padre  Simão  se  tenha  querido  referir  quando 
disse  que  Ramalho  era  amancebado  publico  por  quasi  quarenta 
annos. 

Mas,  se  assim  foi,  não  querendo  admittir  o  casamento  clan- 
destino do  Alcaide-mór  com  a  filha  de  Tebiriçá,  o  chronista  errou 
como  salienta  o  Sr.  Campos  Andrade,  pois,  a  Igreja  antes  do  Con- 
cilio de  Trento  aceitava  a  legitimidade  dos  casamentos  denomi- 
nados clandestinos. 

Esse  Concilio,  como  se  sabe,  abrio-se  em  1545,  encerrando-se 
em  1563. 

Demos  a  palavra  ao  autor : 

«Na  sua  historia  da  Capitania  de  S.  Vicente,  diz  o  maia 
laborioso  e  um  dos  mais  conscienciosos  historiadores  pátrios, 
Pedro  Taques:  <  Fundadas  as  villas  de  S.  Vicente  e  do  Porto  de 
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Santos,  João  Ramalho»  honaem  aobre,  de  espirito  guerreiro  e 
valor  intrépido,  que  já  muitos  annos  antes  de  vir  Martim  Af- 
fonso  do  Souza  a  fundar  a  villa  de  S.  Vicente,  em  1531,  como  âca 
referido,  tinha  vindo  ao  Brazii,  e  ficando  na  praia  de  Santos,  e 
tendo  sido  adiado  pelos  pirapitinganoF,  o  trouxerão  a  seu  Rei 
Tebiriçú,  que  por  providencia  de  Deus  se  agradou  delle  e  lhe  deu 
sua  alba,  que,  depois  se  chamou  no  baptismo  Izabel,  e  quando 
Martim  Affonso  de  Souzji  chegou  a  S.  Vicente  lhe  foi  fallar  o 
dito  Jo&o  Ramalho,  e  jà  com  alhos  casados,  o  que  tudo  assim 
consta  de  uma  sesmaria,  que  o  dito  Martim  Affonso  concedeu 
ao  dito  João  Ramalho  em  1531  na  ilha  do  Quaibe  (  Santo 
Amaro).» 

«  Do  documento  a  que  se  refere  Pedro  Taques  se  infere  o 
seguiDte  : 

a)  João  Ramalho  veio  ao  Brazii  por  um  impulso  próprio  de 
33U  espirito  guerreiro  e  valor  intrépido,  predicados  estos  que 
caraoterisavam  a  nobreza  de  Portugal  no  grande  século  de  suas 
glorias  im morredouras.  E  isto  está  de  aocordo  com  a  abalisada 
opinião  do  Dr..Theodoro  Sampaio.  Se  fosse  naufrago  ou  dester- 
rado, circumstancias  que  jamais  se  apagam  da  memoria,  elle  as 
teria  narrado  aos  oontemporaaeos,  e  estes,  por  sua  vez,  as 
teriam  transmettido  aos  pósteros. 

b  )  Vivia  maritalmente  com  a  filha  de  Tebirigà,  havia  tantos 
annos,  que  quando  Martim  AfTonso  o  encontrou  em  S.  Vicente 
já  tinha  filhos  casados,  segundo  os  costumes  da  tribu  a  que  per. 
tenciam . 

c )  A  mulher  com  quem  Ramalho  vivia  maritalmente 
foi  baptizada   depois  da    chegadi    de     Martim    Affonso,  com 

0  nome  de  Izabel,  por  algum  sacerdote  da  comitiva  do 
donatário. 

Ora,  se  ella  foi  então  baptizada,  se  no  dizer  de  Fero  Lopes 
€  toda  gente  tomou  muita  consolação  por  verem  celebrar  matrimónios 
e  ter  leis,  sacrificios^  etc»,  forçosamente  não  se  limitou  a  ser 
sójieand  bjiplizaix,  deveria  ter  cons3ntido  na  celebração  lo 
casamemto  religioso,  embora  dispensável,  como  jà  vimos. 
Outros  não  poderiam  ser  os  matrimónios   que   então  tiveram 

1  ogar.> 
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As  illaçoes  do  Sr.  Campos  Atidrade  dispensam  qualquer 
oommentario,  tão  perfeitas  e  cabíveis  dos  parecem. 

O  quarto  e  ultimo  capitulo—  oppos-se  sempre  ã  exiincçãõ  de 
Santo  André  —  ó  também  tratado  com  a  mesma  proâcieacia  dos 
anteriores. 

Ne^se  capitulo  o  autor  evidencia  as  clamorosaà  itíjustiçás 
da  conliecida  narrativa  do  aliemfto  Ulriod  Schmidei,  qiie  á  cada 
passo  se  contradiz . 

O  facto  real  ô  qué  Ramalho  n&o  se  oppoz  â  mudança  da  viUa 
de  Santo  André  para  a  de  S.  t^aulo,  dando  assim  prova  de  uiHa 
tal  abnegação,  que.  Cândido  Mendes  achou  qtie  por  òccasião  dessa 
mudança,  o  portuguez  jà  devia  estar  morto,  porque  <  o  facto 
dessa  mudança,  qde  devera  ainda  mais  offender  os  setis  brios, 
impediria  tal  presumida  abnegação  de  sua  parte.  » 

A  mddança,  poréin,  realizou-se  eln  1560,  tranfòrindo-ee  Ra- 
malho para  S.  Paulo  de  Piratininga,  tendo  àido  em  15ôâ  esco- 
lhido pela  Camará  e  pelo  povo  para  chelé  dos  que  se  deviam 
bater  com  os  tupiniquins,  que,  como  se  sabe,  haviam  atacado  & 
villa.  Ainda  a  15  de  fevereiro  de  1564  foi  Ramalho  eleito  te- 
readordd  S.  Paulo,  cargo  qué  não  aceitou,  alíegarido  estar 
velho,  pois  tinha  mais  de  78  annos. 

O  Alcaide-mór  de  Santo  André,  acquiescendo  ná  aztincçáo 
de  sua  villa,  aceitando  o  commando  dos  que  fizeram  a  guerra  aos 
Tupiniquins,  i*eousándo  a  honraria  de  representante  do  povo, 
na  Camará  Municipal,  e  abstendo-se  dó  oonvivio  com  os  padres, 
mostrou  realmente  ser  um  homem  nobre,  de  valor  iútrepido, 
òomo  qualificou  Pedro  Taques. 

Ao  terminar  o  seu  magnifico  j^recer  em  separado,  disse 
o  Dr.  M.  Pereira  Guimarães  : 

«  O  historiador  indagando  qual  aquelle  que  maia  se  apro- 
ximou da  doutrina  do  louro  filho  de  Nazareth—  o  qué  soffreu 
e  perdoou,  o  que  esquecendo-se  da  sua  missão  dè  paz  e  de 
perdão,  foi  além  da  tumba,  perturbar  com  accusações  infamantes 
o  somao  dos  mortos,  pela  C3rta  preferirá  às  chammas  das  fo- 
gueiras que  matim  na  contorsão  da  dôr,  as  ohammas  que  re- 
dimem, qut)  fázeol  viver  nos  júbilos  da  concórdia  e  do  pardão, 
cbammas  do  coração  do  Divino  Mestre. 
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E  a  saa  decisão  será  :  Honra  ao  teu  nome,  João  Ramalho  I» 

Fazemos  nossas  essas  palavras,  sentindo  a  nobreza  do  cara- 
cter que  as  dicton.  A  robabilitação  de  João  Ramalho  é  uma 
causa  triumphante,  a  nossa  historia,  graças  ás  pesquizas  feitas, 
não  consentirá  que  o  anathema  permaneça,  e  honrará  o  dome  do 
primeiro  bandeirante  desta  terra. 

De  todo  o  exposto  resalta  a  superioridade  do  trabalho  do  Sr. 
Dr.  Prancl6^  de  Campos  Andrade.  Pôde-se-lhe  applioar,  ooiii 
rigor  de  justiça,  o  verso  de  Horácio  —  onin^  tulU  puríctum. 

A  admissão,  pois,  do  intelligente  investigador  em  o  nosso 
Instituto,  como  sócio  correspondente,  será  um  acto  digno  áé 
applausos.— Rio,  5  de  novembro  de  1903.-4/0»  Fíeiuss,  delator; 
—  Affonso  Celso. —  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego,  * 

O  Sr.  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá  declara  que  approva  o 
brilhante  parecer  da  Commissão  Subsidiaria  de  Historia  ;  aohá, 
entretanto,  que  o  Sr.  Campos  Andrade  foi  mal  informado  quando 
disse  que  a  condição  necessária  para  ser  judêo  é  a  leittira  da 
Biblia,  o  essencial,  diz  o  orador,  é  a  circumcisâo. 

Orô  o  orador  ter  conhecido  um  judêo  que  era  analphabeto. 

O  Sr.  Consoiheiro  Correia  lembrando  quanto  o  Instituto  tem 
ptocnrado  esclarecer  este  enredado  ponto  da  nossa  Historia  pri- 
mitiva, recorda  o  trabalho  que  a  respeito  elaborou  o  saudoso 
consócio  Sr.  Miguel  Arcbaqjo  Galvão  ;  louva  o  qtie  no  mesmo 
sentido  acaba  de  fazer  o  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  e  mani* 
festa  o  sen  applauso  ao  erudito  trabalho  da  Commissão  Subsidiaria 
de  Historia,  que  protlcientementa  desenvolveu  o  assumpto. 

O  parecer  é  approvado  e  remettido  á  Commis^ko  de  admissão 
de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia. 

Corretido*s6  o  escrutínio  para  votação  do  parecer  da  Com- 
misBão  de  admissão  de  «ócios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa,  nA 
anterior  sesiAo,  é  o  mesmo  approvado  e  acto  continuo  o  Sr. 
Presidente  proclama  sócio  honorário  do  Instituto  Sua  Alteza  o 
Sr.  D   Luiz  de  Orleanse  Bragança. 

Levanta-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 
2^^  Secretario. 
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19«  SESSÃO  ORDINARIAl  EM  20  DE  NOVEMBRO  DE  1903 
Presidência   do   Sr,     Conselheiro   O,  H.    de   Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  O.  H. 
de  Aquino  e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de 
Paranaguá,  Barâo  Homem  de  Mello,  commendador  Henrique 
Raffard,  Visconde  de  Ouro  Preto,  commendador  Catramby, 
Conselheiro  José  Maurício  F.  Pereira  de  Barros,  coronel 
Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo,  General  Mello  Rego,  des- 
embargador Paranhos  Montenegro,  Ekiuardo  Marques  Peixoto, 
Rocha  Pombo,  Dr.  Leite  Velho,  José  Veríssimo,  Dr.  Oliveira 
Lima,  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
Dr.  António  da  Cunha  Barboza,  Capistrano  de  Abreu,  Barão 
Ribeiro  de  Almeida,  Barão  de  Loreto,  Dr.  António  Olyntho  dos 
Santos  Pires,  Drs.  José  Américo  dos  Santos,  Alberto  de  Carvalho, 
António  de  Paula  Freitas  e  Max  Fleiuss,  29  Secretario,  abre-se 
a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2p  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Presidente  communica  nos  seguintes  termos  o  falleci- 
mento  do  consócio  effectivo  Sr.  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá: 

€  Ainda  uma  vez  cabe-me  a  ingrata  tarefa  de  communicar- 
vos  a  sentida  perda  de  um  dos  nossos  consócios. 

Falleceu  no  dia  13  do  coiTonte  nesta  Capital  o  Sr.  Luiz  de 
França  Almeida  e  Sá,  nosso  constante  e  dedicado  companheiro 
de  trabalhos  desde  1876. 

Ainda  na  ultima  sessão  vimol -o  empenbar-se  forte  e  ani- 
mado, na  discussão  levantada  sobre  interessante  ponto  relativo  á 
nossa  historia,  dando  mostras  dos  conhecimentos  de  que  dispu- 
nha e  do  interesse  que  ligava  aos  assumptos  snbmettidos  ao  es- 
tudo e  á  apreciação  do  Instituto,  e  hoje,  inesperadamente, 
vemo-nos  para  sempre  privados  da  sua  agradável  convivência. 

No  funccionalismo  publico,  a  que  se  dedicou  desde  a  sua  mo* 
cidade,  distinguio-se  sempre  pelo  zelo  e  correcção  com  que  des- 
empenhava os  seus  deveres  ;  e  ás  lettras  bons  serviços  prestou, 
publicando  sobre  vários  assumptos  trabalhos  de  nós  conhecidos. 
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O  ÍQstituto  cumpre  rigoroso  dever  fazendo  inserir  na  acta 
da  presente  seBSâo  um  voto  de  profundo  pezar  pelo  lastimável 
passamento  de  tão  digno  consócio.  > 

Achando-se  na  8ala  immediata  o  novo  sócio  correspondente 
eleito,  Sr.  Dr.  Buclydes  da  Cunha,  o  Sr.  Presidente  designa  08 
Srs.  Secretários  pira  introdu'.il-o  no  recinto. 

Abi  cbegado,o  Sr.  Presidente  dirige- ibe  a  seguinte  allocução: 

«  Sr.  Dr.  Euclydes  da  Cunha  —  A  admissão  de  um  novo 
consócio  ao  nosso  grémio  vem  muitas  vezes,  como  boje,  com- 
pensar de  prompto  a  perda,  sempre  lamentável,  de  um  antigo 
companheiro  de  trabalhos,  na  afanosa  lide  a  que  de  longos  annos 
aqui  nos  entregamos. 

B  tanto  mais  subido  ó  o  apreço  com  que  recebemos  os  que 
com  a  sua  actividade  e  préstimo  vem  revigorar  as  nossas  forçai, 
quanto  mais  distincto  ó  o  merecimento  de  quem  de  novo  se 
associa  à  nossa  corporação. 

O  trabalho  histórico  que  ha  pouco  foi  publicado  e  que  sérvio 
de  titulo  de  habilitação  à  vossa  entrada  no  Ia»tituto  dá  prova 
cabal  de  vossa  capacidade  litteraria  e  amor  ao  estudo,  assegn- 
raado-nos  o  valioso  concurso  de  uma  intelligencia  esclarecida  e 
vontade  bem  disposta  para  os  árduos  serviços  que  nos  são 
confiados. 

Sede,  pois,  bem  viado  entre  os  cultores  da  nossa  historia,  e 
recebei  as  aíTectuosas  saudações  (]uo  neste  momento  vos  sao  por 
mim  dirigidas  em  nome  do  Instituto.» 

O  Sr.  Dr.  Eucly  les  da  Cuatia  respondou  do  seguinte  modo: 

«  Exm.  Sr.  Presidente—Srs.  Membros  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro  — Acudi. jdo  ao  vosso  chamado» 
venho  occupar  o  log  ir  que  me  designastes  e  agradecer- vol-o, 
ass(3guranJo-vos  \o  mesmo  tempo  a  ufauia  que  me  causa  esta 
investidura,  embora  ella  envolva  grandes  responsabilidades  e 
mt^  obrigue,  de  ora  avante,  a  accomm  >  ar  uma  visão  restricta 
e  1  ágil  as  mais  ilatadas  perspectivas  do  nob;»o  tirocínio  his- 
tórico. Felizmente,  mão  grado  tanti  <iesvalia,  cbego  ainda  a 
tompo  de  aproveit u  mais  utilmente,  no  vosso  convívio,  uns 
restos  da  mocidade.  Porrei-me  aodominio  do  alguns  preconceitos 
bem  mentido  ;  reconheci  a  inanidade  do  não  sei  quantas  for- 
1570- iy  Tomo  lxvi.  p.  ii. 


Digitized  by 


Goosle 


290    REVISTA  TRIMBNSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

mulas  vãs,  que  os  doutrinadores  de  momento  —  agitantes  no 
vácuo  de  uma  metaphysica  tacanha  —  remasjão,  ruminão  e  re- 
móem,  na  mesma  inconsciência  oom  que  certos  brahmanes 
murmuram  durante  a  vida  inteira*  sem  os  entendwem*  os  ver- 
sioulos  dos  Rig-vedas  ;  e  rompendo  as  malhas  de  um  ingénuo 
fectichismo  politico,  ao  mesmo  passo  que  deixaram  de  attrahir-me 
as  arenturaâ  de  antigo  caçador  de  miragens  — -  posso  vir,  placi- 
damente,  para  o  tosso  meio,  tratendo-Tos  uma  qualidade  única 
e  irreduotivel,  mas  que  por  si  suppre  por  outros,  e  que  no  mo- 
mento actual,  para  ter  algum  valor,  deve  ser  isolada,  a  qua- 
lidade de  Brazileiro. 

Não  ó  opportuno,  e  de  algum  modo  fôra  arremetter  com  as 
praxes  adoptadas,  o  tentar  demoustrar-vos  que  semelhante 
titulo  não  nol-o  pôde  dar,  na  sua  estructura  complexa,  o  fortuito 
do  nascimento  n*uma  quadra  do  chão  ou  os  attributos  artifloiaes 
de  uma  constitaição  parodiada  —  senão  um  intenso  obíorço 
consciente,  diria—  melhor  uma  espécie  de  acclimação  histórica 
—  apparelhando-nos  a  comprehender  nos  destinos  de  um  povo 
que,  nascendo  em  condições  especialissimas,  quando  surgia  a 
Renascença  —  em  pleno  transfigurar  das  sociedades  já  consti- 
tuídas -deparou,  na  própria  marcha  crescentemente  aocelerada 
do  progresso  geral,  sérios  estorvos,  impossbiilitando-lhe  uma  si- 
tuaçao  de  parada  indispensável  ao  perfeito  caldeamento  de  suas 
ragas  constituintes  --e  chegou  ainda  inoaracteristioo  k  phase  in- 
tegradora  do  Império,  que  foi  o  órgão  preeminente  da  sua  uni- 
dade nacional. 

Infelizmente  me  escasseiam  competência  e  valor  para 
congraçar  numa  synthese  rigorosa,  com  as  suas  reciprocas 
influencias,  as  grandes  fatalidades  que  perturbaram  ou  demo- 
raram a  nossa  evolução  :  desde  as  condições  physicas  des- 
favoráveis do  território  amplíssimo  e  quasi  impenetrável 
em  virtude  da  sua  própria  estructura  geognostica,  aos  impeços 
e  perturbações  de  ordem  moral,  em  grande  parte  oriundos  da 
circumstancia  le  term  s  siio  obrigados  a  effectuar,  simulta- 
neamente,  a  nossa  formação  ethníca  e  a  nossa  formação  poli- 
tica, dando  traçados  pundlelos  a   phenomenos  naturalmente 

SUC0e;SÍV06. 
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EntSo  as  notáveis  yicissitades  da  nossa  existência  oolleotiya, 
com  os  seuá  desvios,  com  os  seus  recuos,  com  os  seus  descom- 
passados  arrojos  seguidos  de  snbitaneos  des^llecimnetos,  e  com 
as  suas  grandes  curvas  qnasi  fechadas,  que  fazem  do  Brazil 
exemplo  único,  a  estelar  a  fiintasia  philosopbioa  de  Viço,  porque 
trouxeram  a  nossa  Idade-média  até  ao  nosso  tempo,  irmanando 
o  feudalismo  retrogrado  dos  donatários,  que  os  alvarás  nomeavam 
com  o  feudalismo  aoarchico  dos  governadores,  que  as  eleiçOes 
n&o  elegem -— tudo  isto,  toda  essa  agitação  tumultuaria,  onde 
raro  se  destaca  o  caracter  social  dos  acontecimentos^  nos  revê-* 
laria  que  aqueiie  titulo  não  é  uma  cousa  que  se  recebe,  senão 
uma  posição  que  se  conquista,  e  acarreta  deveres  tão  sérios  que 
quem  a  merece  não  sabe  distinguir  os  compatriotas  de  boa  von- 
tade pelas  fórmulas  inexpressivas  e  artificiosas  dos  partidos* 
Revelaria  isto  a  mais  ligeira  anaiyse  da  situação  presente. 

Não  a  faiei,  porém.  Evito  pormenorisar  um  assumpto  em 
que  o  ftin  imbulesco  se  conchava  ao  trágico,  num  dualismo  abo- 
minável: o  mesmo  Tácito^  neste  lance,  cederia  muito  a  seu  bom 
grado  uma  tal  empreza  ao  mimographo  Bathyllus. . . 

Prefiro  não  deixar  a  attitude  de  curioso  contemplativo, 
protegido  peia  obscuridade  ennobrecedora,  mercê  da  qual  passo 
por  ahi  perfeitamente  desconhecido,  como  um  grego  antigo 
transviado  nas  ruas  de  Byzancio. ;. 

Adems^s,  para  ser  ntil  basta-me  o  cingi  r-mc  ao  vosso  bellis- 
simo  programma. 

De  feito,  estas  estantes  iiludem  miraculosamente  o  encerro 
das  paredes  que  nos  cercam;  têm  a  transparência  ideal,  e  cheia 
de  esplendores,  dos  próprios  livros  que  as  attestam ;  e  dão  aos 
escassos  metros  quadrados  desta  sala  uma  amplitude  de  quatro 
seeuios,  sem  que  se  extranhe  a  falta  de  homogeneidade  de  uma 
tal  comparação,  porque  a  mesma  realidade  tangível  nos  ensina 
que,  ao  pisarmos  as  velhas  taboas  desta  casa,  andamos  sobre 
um  trecho  da  terra  mysteriosa  e  sagrada  do  pas&aio. 

Aqui  se  conjugam,  sem  o  emperramento  de  irritantes 
attrictos,  sem  a  dispersivo  das  paixões,  e  sf  m  que  os  apequene 
a  lógica  caturra  destes  tempos,  os  effeitos  máximos  dos  quatro- 
centos annos  da  nossa  vida ;  passa  intacta  e  intangível,  sobran* 
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oeira  a  am  tempo  ao  livre  arbítrio  dos  homens  e  aos  caprichos 
da  Providencia,  a  directriz  do  nosso  futuro,  garantida  pelo  seu 
determinismo  inflexível,  nesse  eterno  equilíbrio  dynamico  das 
tendências  psychicas  indíviduaes  e  dos  motivos  »  perpetuum 
niobile  onde  os  nossos  impulsos  pessoaes  se  corrigem,  se  recti* 
âcam  e  se  ampliam  sob  a  disciplina  austera  da  influencia  accumu- 
lada  das  gerações  que  passaram...  E  mesmo  para  os  mais 
desalentados,  salteados  de  assombros  ante  a  situação  presente, 
para  os  que  prefiguram  todos  os  desastres  rompentes  desta  crise, 
mesmo  para  esses,  ba  neste  recinto  no  esplendido  isolamento 
deste  cordão  sanitário  de  milhares  de  livros,  um  admirável  e 
consolador  exilio,  um  degredo  que  lhes  permitte  ligar  a  vida 
objectiva  transitória  á.  grande  vida  immortal  da  Pátria,  sem  que 
percam  a  contemplação  de  seus  aspectos  physicos  formosissinu» 
delia,  um  beilo  ostracismo  que  escapou  a  todas  as  tyrannias» 
porque  ó  um  premio  — -  um  exílio  no  tempo .  • . 

B  eu  aqui  virei,  sempre  que  m*o  permittirem  as  breves 
fblgas  da  minha  carreira  fatigante,  trazer-vos  a  minha  boa  von- 
tade, que  deve  ser  muito  grande  para  nivelar-me,  tão  desperce- 
bido de  outros  requisitos,  ã  incomparável  superioridade  dos 
vossos  intuitos  e  dos  vossos  esforços.» 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  tendo  recebido  communicação  do 
orador  do  Instituto,  Sr.  desembargador  Pitanga,  de  se  achar 
enfermo,  convida  o  Sr.  Conselheiro  Correia  para  responder  ao 
novo  consócio. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  diz  que,  saudando  o  Sr.  Dr. 
Euclydes  da  Cunha,  deve  também  desde  logo  dirigir  as  suas 
felicitações  ao  Instituto  pela  acquisição  que  acaba  de  fazer  com 
a  entrada  de  tão  distincto  membro,  que  traz  para  esta  Associação 
a  dupla  força  do  valor  inteliectuai  e  da  austeridade  de  caracter* 

De  facto,  o  livro  —  Os  Sertões  —  Campanha  de  Canudos  — 
que  deu  ingresso  ao  Sr.  Dr.  Euclydes  da  Cunha  neste  Instituto, 
é  um  documento  incontrastavel  de  Uma  grande  mentalidade  e 
de  uma  alma  nobre  que  na  explanação  e  juízo  sobre  os  successos 
históricos  cumpre  severamente  os  dictames  da  rectidão. 

E  em  tão  alta  conta  tem  o  Instituto  o  mérito  do  consócio 
quo  hoje  se  apresenta,  que  já  o  incumbio  do  árdua,  mas  gloriosa 
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tarefa,  de  escrever  a  historia  sobre  a  vida  do  Duque  de  Caxias, 
o  valoroso  soldado  brazileiro  que  guiou  sempre  com  triumpho  os 
nossos  exércitos. 

Moço  ainda,  trabalhador  incansável,  applicado  como  poucos 
o  são,  o  Sr.  Dr.  Euelydes  da  Cunha  está  destinado  a  ser  um  dos 
mais  robustos  esteios  desta  casa,  que  antes  de  tudo  reclama  dos 
seus  obreiros  o  zelo,  o  estudo  e  a  probidade  scientiíloa,  condições 
essenciaes  do  verdadeiro  brilho. 

B  o  orador  folga  em  reconhecer  esses  preciosos  requisitos  no 
novo  consócio,  a  quem  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro acolhe  cheio  de  confiança  e  de  desvanecimento.» 

O  Sr.  1<»  Secretario  lô  o  seguinte  projecto  de  orçamento  para 
1904,  o  qual  fica  sobre  a  mesa  para  ser  julgado  na  próxima  sessão: 
€  A  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento  do  Instituto  Histórico 
eOeographico  Brazileiro,  em  obediência  ao  disposto  no  art.  36 
g  2""  dos  Estatutos,  submette  à  deliberação  dos  seus  sócios  o  pro- 
jecto de  orçamento  para  1904.  A  esse  projecto  a  Commiasão 
junta  uma  «Nota»  justificativa  da  sua  proposta. 

Os  titulos  da  receita  correspondentes  à  fonte  de  rendimento 
incerto  figuram  sem  quantia  determinada  e  somente  para  uni- 
formidade dos  balanços  e  orçamentos. 
O  projecto  da  Commissão  ô  o  seguinte: 
Art.  l.<>  A  receita  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  para  o  anno  de  1904  é  orçada  na  somma  de  19:913$, 
proveniente  dos  seguintes  titulos: 
l.<»  Juros  de  apólices  da  divida  publica  geral  (pa- 
trimónio do  Instituto) 4:780$000 

2.<>  Juros  de  inscripções  (idem) 435$u00 

3.""  Subvenção  nacional 14:000,<$000 

4."*  Prestações  dos  sócios 600$000 

5.<^  Jóias  de  admissão $ 

6.0  Remissões $ 

7. o  Venda  de  exemplares  da  «Revista  Trimensal» 

e  de  outros  trabalhos  do  Instituto    ...  $ 

8.0  Donativos $ 

9.0  Renda  oom  applicação  especial 98$000 

19:9139000 
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Art.    2.<'  A   despeza  do  Instituto  no  anno  de  1904  ó  fixada 
na  somma  de  18:500$  d  será,  efifoctuada  pelas  segníntes  verbas: 
1.^  Impressão  de  trabalhos  do 

Instituto 8:000$000 

2.*  Encadernações 500$000        8:500$000 

3.<>  Empregados: 

Bibliothecapio 3:000$000 

Escripturario 1:800$000 

Porteiro 1:200$000         6:000$000 

O  Expediente  (papel,  pennas^etc  despezas miadas 

da  secretaria ,  porcen  tagem  por  cobranças,  etc )  1 :  000$000 
5.0  Extraordinárias  e  eventuaes d:000$000 

18:500(000 

Art.  3.*»  O  saldo,  que  pop  ventura  se  verificar  no  fim  do 
anno,  será  applicado  à  acquisição  de  apólices  da  divida  publica 
geral. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  novembro  de  1903.»  João  Carlos  de 
Sousa  Ferreira,  relator.—  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de 
Barros,-»  Belisario  Pernambuco, > 

NOTA  APPKNSA  AO  PROJBCTO  DB   ORÇAMENTO  PARA  1904 

0  património  do  Instituto  Histórico  e  Oeographioo  Brasi- 
leiro compOe-sede: 

93  apólices  geraes  do  valor  nominal  de  1:000$000 

3  ditas  de  600$000 

4  ditas  de  200$000 

14  inscripçOes  do  Banco  da  Republica  de  ls000$000 

1  dita  de  500$000 

O  Instituto  administra  os  seguintes  fundos  especiaes: 

l.*>  Destinado  a  solemnisar  o  centenário  da  independência 

do  Brazil  e  consiste  em  1  apólice  geral  de  1 :000$000  e  1  inseri- 

pção  de  100$000. 

2.0  Destinado  à  celebração  de  uma  sessão  solemne  no  anni- 

versario  da  creação  do  Instituto  e  consiste  em  1  inscrip^  do 

valor  de  500$000. 
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(DoaQ5es  feitas  pelos  socioa  Ck>n8elhairo  Manoel  Francisco 
Correia  e  Dr.  Liberato  de  Oastro  Carreira.) 

3.0  Destinado  á  celebração  annnal  de  uma  missa  por  alma  dos 
sodos  fallecldos  consistente  em  duas  apólices  geraes  do  valor  de 
200$000  (Doação  do  soclo  Dr.  P.  B.  Marques  Pinheiro). 

O  nnmero  de  sócios  nacion  les  efl^ctívos  em  31  de  outubro 
de  1903  era  de  64  e  o  dos  nacionaes  correspondentes  de  69,  su- 
jeitos à  prestação  semestral  de  6$000  (art.  17  dos  Estatutos). 

O  Instituto  possae  uma  importante  bibliotheca  constante  de 
vários  catálogos  e  um  museu  de  que  a  commissão  não  sabe  se  ba 
catalogo  ou  inventario. 

Rio,  18  de  novembro  de  1903. 

EXPEDIENTE 

O  Sr.  l^  Secretario  lê  o  seguinte  : 

€  Rio  de  Janeiro,  20  'le  novembro  de  1903.—  nim.  e  Exm. 
Sr.—  Tenho  a  bonra  de  oflferecer  a  V.  Ex,  a  parte  segunda  do 
tomo  LXV  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico,  esperando 
merecer  a  approvação  de  V.  Ex.  o  modo  como  a  Commissão  de 
Redacção  tem  desempenhado  o  seu  dever. 

Campre-me  levar  ao  conhecimento  da  V.  Ex.  que  no  preparo 
das  duas  partes  do  referido  tomo  foi  a  Commistôo  efflcazmente 
auxiliada  pelo  di^no  2^  Secretario  do  Instituto  o  Sr.  Max  Pleinss, 
a  quem  principalmente  se  deve  a  prompta  publicação  dos  volu- 
mes. Deua  guarde  a  V.  Ex.— lllm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  M.  D.  Presidente  do 
Institato   Histórico  e  Geographico  Brazileiro.—  Affbnso  Celso. :k 

O  Sr.  Presidente  manda  distribuir,  pelo  Secretario,  os  ex- 
emplares da  Mevista^  e  agradece  em  nome  do  Instituto  os  serviços 
prestados  pela  Commissão  de  Redacção  e  pelo  2^  Secretario. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  appendice  e  (oram  lidas  em  sessão, 
destacando-se  a  feita  pelo  livreiro  desta  capital  João  Martins 
Ribeiro,  de  um  manuscripto  denominado  €cartas  escriptas  de 
Portugal  sobre  o  estado  passa  io  e  presente  deste  Reyno^  do  Padre 
José  SperidiOo  de  Santa  Ritay^^  oíTerta  apresentada  pelo  Sr. 
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Bai*ão  Homem  de  Mello  que  lhe  attesta  o  yalor ;  a  do  Bibliothe- 
cario  do  Instituto  Dr.  José  Vieira  Fazenda  de  um  tinteiro  de 
prata  para  servir  nas  sessões  magnas;  a  do  consócio  Dr.  Erme- 
lindo  A.  de  Leão  de  sua  obra  «O  Contestado  Norte  Paraná  e  São 
Paulo,  feita   pelo  Sr.   Conselheiro  Correia. 

O  Sr.  1«  Secretario  procede  à  leitura  do  parecer  abaixo: 

«A  illustrada  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  com  o  sen 
bem  elaborado  e  erudito  parecer  de  5  do  corrente  mez  acerca 
dos  méritos  do  Sr.  Dr.  Francisco  de  Campos  Andrade,  reve- 
lados em  seu  trabalho  João  Ramalho,  contribuição  para  sua, 
réhabUiiação^  facilitou  a  tarefa  da  Commissão  de  admissão  de 
sócios  no  que  respeita  á  proposta  do  mesmo  Dr.  Campos  An- 
drade para  sócio  correspondente  do  Instituto. 

A  Commissão  Subsidiaria  justificou  amplamente  a  sua  oon- 
olusão,  assim  manifestada: 

«  De  todo  o  exposto  resalta  a  superioridade  do  trabalho  do 
Sr.  Dr.  Francisco  de  Campos  Andrade.  Póde-se-lhe  applicar 
com  rigor  de  justiça  o  verso  de  Horácio  —  omne  iulit  punctum. 

A  admissão,  pois,  do  intelligente  investigador  em  o  nosso 
Instituto,  como  sócio  correspondente,  será  um  acto  digno  de 
applausos.» 

De  accordo  com  este  juizo  a  Commís^-ão  de  admissão  de 
sócios  é  de  parecer  que  a  proposta  seja  approvada. 

Instituto  Histórico,  20  de  novembro  de  1903.—  Manoel  Fran- 
cisco Correia, —  João  Carlos  de  Souza  Ferreira.  — António  de 
Paula  Freitas, > 

Fica  sobre  a  mesa,  para  ser  votado  na  sessão  seguinte. 

O  Sr.  1*>  Secretario  lê  a  seguinte  proposta: 

«  Propomos  que  nos  actaaes  Estatutos  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  sejam  feitas  as  seguintes  alterações  que, 
approvadas,  trarão  innumeros  beneficies  para  o  prestigio  de  que 
goza,  e  que  deve  ser  sempre  crescente,  desta  Associação  : 

Art.  4.0  O  Instituto  se  comporá  : 

§  l.<>  De  sócios  effectivos. 

§  2.»  De  sócios  correspondentes. 

§  3.*  De  sócios  honorários. 

§  á.^  De  sócios  titulares. 

§  5,<»  De  sócios  bemfeitores. 

§  6."*  De  godos  beneméritos. 
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Art.  5.0  Os  80CÍ0S  effectivos  serão  em  numero  de  50 ;  os 
honorários,  de  25 ;  os  correspondentes  nacionaes,  de  70;  os  demais 
em  numero  indeterminado. 

Art.  6.<>  Os  sooios  de  qualquer  classe  podem  ser  nacionaes 
ou  estrangeiros. 

Art.  7.«  A  —  Sócios  honorários: 

§  1 .«  Só  poderão  ser  sócios  honorários: 

a  )  Os  sócios  effectiTos  que  tenham  prestado  serviços  notáveis 
ao  Instituto  ou  exercido  por  mais  de  sete  annos  consecutivamente 
cargos  da  Directoria  ou  dascommissões  permanentes  pelo  mesmo 
período  de  tempo  ; 

&)0s  sooios  correspondentes  que  tiverem  entrado  para  o 
Instituto  por  meio  de  trabalhos  sobre  historia,  geographia  ou 
ethnographia  do  Brazil,  distinguindo-se  pelo  seu  valor  intelle- 
ctual  e  só  depois  de  sete  annos  de  permanência  na  classe  dos 
correspondentes. 

§  2.<>  Os  sócios  honorários  serão  propostos  pela  maioria 
de  membros  da  Mesa,  o  demais  sócios,  sendo  a  proposta 
informada  pela  commissão  de  admissão  de  sócios  e  depois 
votada,  em  escrutínio  secreto,  na  sessão  seguinte  ã  da  leitura  do 
parecer. 

§  3.<»  A  Mesa  apresentara  a  relação  dos  actuaes  sócios  que 
tendo  sido  effectivos  e  se  achando  na  classe  dos  honorários  devam 
nella  permanecer  e  bem  assim  dos  effectivos  e  correspondentes, 
nas  condições  do  §  l"*,  que  mereçam  igual  distincção.  Os  sócios 
honorários  terão  isenção  completa  de  pagamentos. 

Onde  convier : 

Art.  Os  sócios  honorários  e  effectivos  que  até  a  presente 
data,ou  de  ftituro,não  tenham  comparecido  ou  não  possam  compa- 
recer às  sessões  do  Instituto  por  mais  de  três  annos  consecutivos, 
ou  lhe  tenham  deixado,  e  venham  a  deixarj  de  no  mesmo  prazo 
prestar  qualquer  serviço,  serão  desde  logo  transferidos  pela 
Mesa  para  a  classe  dos  titulares. 

Art.  8.»  Supprimam-se  os  ns.  2  e  3  e  o  §  1«.  • 

Art.  9."*  Supprimam-se  os  ns.  1  e  2. 

Art.  10.  Supprimam-se  os  ds.  2  e  3  e  onde  convier  aceres- 
centem-se  neste  artigo  os  ns.  2  e  3,  actual  art.  8^. 
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Art.  27: 

§  1  .<*  Em  falta  do  presidente  regerão  os  vioe-presidentes 
pela  sua  reepectiya  ordem,  e  na  falta  de  todos  estes  regerá  o 
sooio  honorário  mais  antigo  presente  :  na  oocasiSo. 

Onde  convief : 

Art.  O  sócio  effectivo  ou  honorário  que  exercer  por  mais  de 
15  annos  consecutivamente  cargos  na  Directoria,  seréi  elevado  á 
classe  dos  sócios  beneméritos. 

Art.  A  eleidU)  da  Mesa  e  das  OommissOes  permanentes  só 
poderá,  recahir  nos  sócios  effectiyos,  honorários  e  beneméritos, 
residentes  no  Rio  de  Janeiro. 

Approvadas  essas  alterações,  a  Mesa  fica  antorisada  a 
mandar  imprimir,  sem  demora,  novos  exemplares  dos  Estatutos 
com  todas  as  emendas  que  lhes  tôm  sido  feitas,  oonoluindo-os 
com  uma  relação  dos  sócios  de  aocôrdo  com  as  novas  classificações  . 

Rio,  20  de  novembro  de  1903.  S.  R.—  Max  Fleiuss.-- Leite 
Velho, —  Rocha  Pombo, —  A,  da  Cun?ia  Barbosa, p 

E*  enviada  a  Commissão  de  Estatutos  e  RedaoçSo,  sendo 
relator  o  Sr.  Barfto  de  Alencar. 

Passando-se  à  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  é  dada  a 
palavra  ao  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto,  que  lê  um  trabalho 
seu  sobre  a  Freguezia  de  Ouarattba, 

Levanta-se  a  sessSo  ás  5  horas  da  tarde. 

Max  PLEitJss, 
2»  Socrotario. 

20^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  4  DE  DEZEMBRO  DE  1903 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  B,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
6  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
commendador  Henrique  Raffard,  desembargador  Souza  Pitanga, 
general  Mello  Rego,  desembargador  Paranhos  Montenegro,  Dr. 
Alberto  de  Carvalho,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Dr.  António  de 
Paula  Freitas,  Rocha  Pombo,  Dr.  A.  da  Cunba  Barboza,  Barão 
de  Alencar,  coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Conselheiro  Sal- 
vador Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  e  Max  Fieiuss,  2"*  Se- 
cretario, abre-se  a  sessão. 
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O  Sr.  Fleiusa,  2<^  Secretario,  lê  a  acta  da  sess&o  anterior,  a 
qaal  é  approrada  sem  debate. 

O  Sr.  commendador  Raffard,  l^"  Secretario,  informa  qae 
nesta  data  foi  entregue  ao  Sr.  Dr.  Marques  Pinheiro,  Thesoa- 
reiro  do  Instituto,  a  quantia  de  sete  contos  quatrocentos  e  trinta 
mil  setecentos  e  oitenta  réis  (7:430$780),  que  se  acbava  em 
poder  do  finado  Thesoureiro,  o  saudoso  Dr.  Castro  Carreira. 
Aproveita  o  ensejo  para  scientificar :  que  a  demora  havida  na 
entrega  desse  dinheiro  foi  porque  dependia  de  um  pequeno  pro- 
cesso judiciário  que  a  respeitável  familia  do  illustre  extincto 
procurou  por  todos  os  meios  apressar. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  diz  ter  enviado  ao  Sr.  Dr.  Vieira 
Pasenda,  Bibliothecario  do  Instituto,  o  seguinte  offlcio  : 

€  Secretaria  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro 
—  Rio  de  Janeiro,83  de  novembro  de  1903  —  Illm.  e  Exm.  Sr.— 
Manda  o  Sr.  Presidente  deste  Instituto  que  eu,  na  qualidade  de 
l"*  Secretario,  agradeça  a  V.  Bx.  a  offerta  que  fez  de  um  tln* 
teiro  de.  prata  para  uso  nas  sessões  magnas  deste  Instituto. 

Aos  constantes  e  reiterados  serviços  que  V.  Ex.  dedica  á. 
nossa  Associação,  já  no  desempenho  completo  de  seu  cargo,  j& 
se  prestando  tão  gentil,  quão  proficientemente  a  attender  ás  in- 
numeras  consultas  que  sobre  pontos  h  istoricos  são  diariamente 
dirigidas  ao  Instituto,  quiz  V.  Ex.  assignalar  mais  uma  vez, 
com  a  dadiva  alludida,  o  muito  que  lhe  merece  este  grémio. 

B*,  pois,  motivo  para  mim  de  justa  satisfação  dar  cumpri- 
mento ao  que  me  foi  recommendado  pelo  Sr.  Presidente. 

Ao  Illm.  e  Exm.  Sr  Dr.  José  Vieira  Fazenda,6ibliothecar1o  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro.— Jlenrt^we  Raffard, 
1»  Secretario.  > 

Ainda  o  mesmo  Sr.  1<>  Secretario  lê  a  seguinte  proposta* 
que  é  approvada  :  «  O  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazi- 
leiro não  deve  ficar  indifferente  ante  a  humanitária  attitude  da 
Confederação  Argentina,  enviando  um  vaso  de  guerra  em  pro- 
cura dos  intrépidos  exploradores  chefiados  p^lo  celebre  Nor* 
denskiold  e  perdidos  nas  vastas  regiões  do  pólo  antárctico. 

A  noesa  Associação,  que  tanto  enthusiasmo  manifestou  por 
occasião  da  expedição  Oerlache,  deve  também  dirigir  congratu- 
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lacôes  á  Nação  Argentina.  Propomos,  pois,  que  o  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  dirija  ao  Sr.  General  D.  JuIio  Roca,  seu 
Presidente  honorário,  uma  mensagem  de  applausos  pelo  denodo, 
habilidade  e  feliz  êxito  da  missão  confiada,  em  hoa  hora,  ao 
distincto  Commandanto  Irizar  da  canhoneira  Uruguay.^  Rio  de 
Janeiro,  4  de  dezembro  de  1903.—  Henrique  Raffard.^  A.  de 
PatUa  Freitas,'-^  Rocha  Pombo, —  Cunha  Barbosa,'^  Mello  Rego, 
^^  T  ,  G,  Paranhos  Montenegro, -^  Marques  de  Paranaguá,^- 
Barão  de  Alencar. —  Souza  Pitanga»  » 

O  Sr.  Conselheiro  C!orreia  diz  que  na  acta  da  sessão  de  7  de 
novembro  de  1902  lê-se:  €  O  Conselheiro  Correia  mandou  à  mesa 
algumas  correcções  que  deveui  ser  feitas  no  seu  trabalho  publi- 
cado no  ultimo  numero  da  Revista,  Resposta  a  uma  accusaçOo,  » 

Na  acta  da  sessão  de  6  de  dezembro  daquelle  anuo  lê-se 
também  no  expediente  :  «  Carta  do  auxiliar  de  gabinete  do  Pre- 
feito Municipal,  remettendo  cópia  da  acta  da  sessão  de  inau- 
guração do  monumento  ao  Visconde  do  Rio-Branco,  cumprindo 
assim  a  ordem  dada  peio  ex-Prefeito  Dr.  Joaquim  Xavier  da 
Silveira  Júnior.  > 

Não  tendo  sido  feitas  as  publicações  no  numero  da  Revista 
Trimensal,  distribuído  na  ultima  sessão,  pede  que  sejam  no  pró- 
ximo numero. 

Ó  Sr.  Presidente  encaminha  à  Commissão  de  Redacção  as 
notidcações  apresentadas  pelo  Sr.  Conselheiro  Correia. 

B*  approvado  o  projeclo  de  orçamento  para  1904,  offerecido 
pela  respectiva  Commissão  e  que  ficara  sobre  a  mesa,  na  ante- 
rior sessão. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice. 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga  offerece  um  exemplar 
da  Memoria  sobre  os  trabalhos  da  Commissão  Mixta  Brazileira  e 
Portuguesa  para  o  reconhecimento  da  Independência  do  Brasil^ 
impressa  em  1847,  na  typographia  Paula  Brito. 

O  Sr,  Presidente  agradece  a  valiosa  offerta  e  remette*a  á 
Commissão  de  Redacção. 
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O  Sr.  2°  Secretario  lô  o  seguinte  parecer  da  Commissâo  de 
Estatutos  e  Redacção: 

«  A  proposta  apresentada  pelos  Srs.  Visconde  de  Ouro 
Preto,  Henrique  Raffard  e  Max  Fleiuss  consta  de  duas  partes. 

A  primeira  se  destina  a  crear  um  premio  em  moeda  nacional 
para  ser  concedido  pelo  Instituto  ao  autor  da  monographia  que 
sobre  os  13  annos  de  Qoverno  do  Sr.  D.  João  VI  no  Brazil,como 
Príncipe  Regente  e  como  Rei,  fôr  julgada  mellior  por  uma  Com- 
missão  ad  hoc  eleita. 

A  segunda  versa  sobre  o  modo  pratico  de  levar  a  effeito 
essaidóa. 

Os  fundamentos  da  proposta  são  irrecusáveis  e  só  podemos 
accrescentar  que  foi  também  o  Sr.  D.  João  VI  quem  sancciooou  o 
tratado  do  reconhecimento  da  independência  do  Brazil,  tratado 
que  pelos  sentimentos  de  alto  apreço  e  interesse  nelle  mani- 
festados por  parte  da  Metrópole,  -»  se  denominou  de  amizade  e 
alliança. 

Sobre  o  quantum  do  premio  em  moeda  brazileira,  julgamos 
conveniente  que  se  ouça  o  Sr.  Thesoureiro  do  Instituto,  que 
com  mais  acerto  poderá  informar  sobre  os  precedentes  adoptados 
para  as  despezas  extraordinárias. 

Nada  temes  a  oppor  á  indicação  de  effectuar-se  a  solemni- 
dade  da  outorga  do  premio  ao  galardoado,  no  dia  28  de  janeiro 
de  1908,  por  ser  o  r  centenário  da  abertura  dos  portos  do  Brazil. 

E  dnalmente,  quanto  à  regulamentação  do  processo  para 
o  concurso  dos  trabalhos  de  escriptores  nacionaes  e  estrangeiros, 
parece-nos  que  se  deve  dar  plena  autorisação  á  Mesa  para  pro- 
ceder como  for  mais  efflcaz,  auxiliada  por  uma  commissão  espe- 
cial que  nomeará  para  esse úm.  —  Sala  das  sessões,  4  de  dezembro' 
de  1903, —  Barão  de  Alencar^  relator.  —  Henrique  Raffard.> 

£*  remettido  ao  Sr.  Thesoureiro  para  os  âns  indicados: 

O  Sr.  Fleiuss  diz  que,  attendendo  á  solicitação  que  lhe  foi 
feita  por  um  sócio  correspondente,  consulta  o  Instituto  se:  <  nas 
sessões  de  eleições  pôde  ser  admittida  a  votação  por  meio,  ou  de 
procuração  ou  de  carta  dirigida  ao  Presidente  do  Instituto,  a 
exemplo  do  que  se  pratica  em  outras  associações  nacionaes  e 
estrangeiras,  sendo  que  os  Estatutos  do  Instituto  Histórico  são 
omissos  neste  ponto». 


Digitized  by 


Goosle 


302    REVISTA   TRIMENSAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

.0  Sr.  Presidente  submette  a  votos  a  consulta  e  o  Institutos 
por  unanimidade,  declara  não  ser  admissivei  a  votação  no8, 
termos  indicados,  sendo  essencial  a  presença  do  sooio  na  sess&o 
das  eleições. 

Correndo  o  escrutínio  para  votação  do  parecer  da  Commissão 
de  admissão  de  sócios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa  na  ante- 
rior sessão,  é  o  mesmo  approvado  por  unanimidade  e  acto  con- 
tinuo o  Sr.  Presidente  proclama  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto o  Sr.  Dr.  Francisco  de  Campos  Andrade. 

Passando-se  à  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  ó  dada  a  pa- 
lavra ao  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto,  que  continua  a  leitura 
de  seu  trabalho  sobre  a  Freguesia  de  Guaratiba. 

Ao  concluir,  o  Sr.  Presidente  diz  que,  sendo  esta  a  ultima 
sessão  ordinária  do  Instituto  no  presente  anno,  consulta  a  casa 
se  a  sessão  magna  anniversaria  deve  ser  realizada  da  mesma 
forma  que  as  anteriores. 

O  Instituto  resolveu,  por  unanimidade,  pela  afflrmativa  e 
Sr.  Presidente  annuncia  então  que  a  sessão  magna  se  realizará 
no  dia  15  do  corrente,  às  7  horas  da  noite. 

Levanta-se  a  sessão  às  4  Vt  horas  aa  tarde. 

Max  FiiEirss, 
2o  Secretario. 
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DO 

Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brazileiro 


EBf 

15  DE  DEZEMBRO  DE  1903 


Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H.  de  Aquino  e  Castro 

A  15  do  dezembro  de  1903,  65o  auniversario  da  fàndação  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  na  sala  das  sessões 
da  mesma  Associação,  ás  7  horas  da  noite,  foi  celebrada,  com 
as  solemnidaJes  do  estylo,  a  sessão  magna,  prescripta  pelos 
Estatutos. 

Presentes  os  Srs.  Ck)nselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro,  Barão  Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  Rafiard, 
desembargador  Souza  Pitanga,  Barão  de  Loreto,  Drs,  António 
de  Paula  Freitas,  José  Américo  dos  Santos,  e  António  da  Cunha 
Barbosa,  Barão  de  Alencar,  desiembargador  Paranhos  Monte- 
negro, coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Conselheiro  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Dr.  Nelson  de  Senna,  Eduardo 
Marques  Peixoto,  Belisario  Pernambuco  e  Max  Fleiuss,  29  se- 
cretario, abre-se  a  sessão. 

Alóm  do  representante  do  Sr.  Presidente  da  Republica  e  do 
Secretario  do  Sr.  Ministro  do  Interior,  achavam-se  presentes  os 
Srs.  Presidente  da  Academia  de  Medicina,  Presidente  do  Ins- 
tituto Poiytechnico,  Director  da  Bibliotheca  Nacional,  Presi- 
dente do  Retiro  Litterario  Portuguez,  Ministros  do  Supremo 
Tribunal  Fedeçul,  representantes  do  Commando  do  4»  distrioto 
militar,  da  Escola  do  Realengo,  do  Commandante  do  Collegio 
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Militar,  do  Sr.  Ministro  da  industriando  Centro Commerciaí  do 
Rio  de  Janeiro,  ^da  Associação  dos  Empregados  no  Ck)mmercio,  do 
Club  de  Engenharia,  o  Superior  dos  Capuchinhos  no  Brazil  e  seu 
secretario,  e  varias  pessoas  de  elevada  posição  social,  além  de 
membros  da  imprensa. 

Aberta  a  sessão,  o  Sr.  Presidente  proferiu  o  seu  discurso 
inicial,  dando  em  seguida  a  palavra  ao  Sr.  l^  Secretario,  com- 
meodador  Henrique  RaflCard,  para  ler  o  relatório  dos  trabalhos 
do  aono  social,  e  por  ultimo  ao  orador  do  Institato,  Sr.  desem- 
bargador A.  F.  de  Souza  Pitanga,  que  fez  o  elogio  histórico  dos 
sócios  fallecidos  durante  o  anno  de  1903. 

A's  9  Vs  horas  foi  encerrada  a  sessão. 
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Oonselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro 


Senhores  «-  Quando  ha  \2  annos  passados,  por  excessiva 
obseqniosidade  de  nossos  consócios,  foi-me  confiado  o  honroso 
posto  em  que  ainda  hoje  me  acho,  presidindo  os  trabalhos  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  alentava-me  a 
fagueira  esperança,  bem  firmada  na  grandiosidado  da  idéa  que 
aqui  representávamos  e  no  válido  concurso  dos  que  proficiente- 
mente a  sustentavam,  de  que  a  illustrada  e  patriótica  Associação 
litteraria  que  a  si  tomou  o  nobre  e  difficii  encargo  de  preparar 
elementos  seguros  e  indispensáveis  para  o  grande  monumento 
da  historia  do  Brasil,  nâo  decahiria,  pela  exiguidade  das 
forças  que  a  dirigiam,  do  elevado  conceito  que  tem  conseguido 
obter  no  mundo  das  lettras,  pela  perseverança,  dedicação  e 
actividade  com  que  tem  tratado  do  magno  commettimento 
entregue  aos  seus  cuidados,  e  boje  me  é  grato  poder  assegurar- 
Yos  que  não  foram  iiludidos  os  meus  mais  ardentes  votoF, 
porque  a  minha  boa  vontade.,  único  contingente  com  que  me 
seria  dado  concorrer  para  o  adiantamento  e  brilho  desta  útil 
instituição,  tem  sido  amplamente  correspondida  pelas  superiores 
habilitações  e  infatigável  zelo  dos  dignos  consócios,  merecedores 
dos  mais  justos  encómios. 

Celebramos  nesta  solemne  festividade  o  65<>  anuiversario 
da  fundação  do  Instituto  Histórico,  e  podemos  oom  orgulho 
afflrmar  que  a  auspiciosa  obra  iniciada  ha  mais  de  meio 
século  pelos  venerandos  patriotas  que  em  eíTlgie  ahi  estão  teste  - 
munhando  e  em  espirito  applaudindo  os  nossos  incessantes 
desvelo^',  prosegue  oom  animação  e  vigor  o  attingirà  sem 
duvida  o  elevado  fim  a  que  se  destina. 

1570  ~  20  Tomo  lxvi,  p.  ii. 
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A  ambição  de  gloria  nacional  domina,  oomo  se  tem  dito, 
intensamente  os  corações  brazileiros  ;  por  toda  a  parte  e  per 
todos  os  meios  manifobta-se  espontâneo  o  concurso  de  louváveis 
esforços  peio  engrandecimento  deste  belio  paiz,  cujo  desenvolvi- 
mente  moral  e  material  revela  bem  o  justo  apreço  dado  á 
instracção,  ao  culto  das  sciôncias  e  das  iettras,  à  perfeição  das 
artes  e  da  industria,  perennes  e  abundantes  fontes  de  luz,  de 
civilisação  e  de  progresso. 

Na  medida  de  suas  forças,  cré  o  Instituto  que  com  os 
trabalhos  a  que  tem  se  dedicado,  pacientemente  aprofundando 
estudos  e  promovendo  diligencias  e  incessantes  investigações 
para  esclarecimento  da  verdade  e  melhor  e  mais  completo 
conhecimento  da  nossa  historia,  tem,  oomo  deseja,  concorrido 
para  que  bem  apreciadas  sejam  as  glorias  do  nosso  passado,  a 
grandeza  dos  nossos  destinos  e  a  nobreza  e  elevaçfto  de  senti- 
mentos que  assignalam  o  caracter  do  povo  brazileiro. 

B'  nobre  e  trabalhoso  o  encargo  de  escrever  a  historia 
de  um  grande  paiz,  e  com  razão  devem  afi  assoeiações  que 
como  a  nossa,  inspiram-se  na  consciência  do  dever  e  nos  dieta- 
mes  do  mais  acrysolado  patriotismo,  constitair  um  verdadeiro 
titulo  de  honra  para  a  nação. 

Assim  o  comprehendemos  e  com  devotado  zelo  o  sustenta- 
mos. Firmes  nesto  propósito,  não  tememos  que  as  vicissitudes 
dos  tempos  ou  os  ardores  das  paixões  politicas  que  com  violenda 
propagam-se  no  nosso  meio  social,  mas  que  a  nós  jamais  têm 
àttingido,  possam  fazer  com  que  pereçam  as  mimosas  plantas 
litterarias,  tão  próprias  de  nossa  terra,  e  oujas  flores  e  fructos 
embellezam  e  robustecem  o  nosso  caracter  inspirando  os  mais 
delicados  sentimentos  no  seio  de  uma  sociedade  bem  formada. 

São  as  instituições  scien ti  ficas  e  litterarias  verdadeiro 
thermometro  da  civilização  de  um  povo  ;  é  pelo  que  valeti,  com 
^ndefectivel  precisão,  determinado  o  gráo  de  adiantamento 
moral  e  intellectual  a  que  tem  chegado  a  educação  social  em 
um  regimen  de  liberdade  e  de  ordem. 

No  remanso  da  paz  e  sob  a  e;gide  protectora  da  lei  e  effectiva 
segurança  do  direito,  é  que  as  soieiícias  e  as  Iettras  cultivam-se 
e  prosperam. 
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Â  scíMicía  d«  historia,  a  cujo  ostudo  aqui  aos  oonsagramos, 
é  jostameate  a  que  uosoflérece  mais  vasto  oampo  para  os  ozer* 
cicios  do  espirito  investigador  e  reflectido  que  visa  o  aperfeiçoa* 
mento  moral  por  todos  almejado. 

S*  a  historia  a  graode  e  judioiosa  meetra  da  vida  que  oom 
reotid&o  e  firmeza  encaminha  o  pola  expressão  da  verdade 
asB^ura  o  destino  das  nações  ;  é  a  luz  que  esclarece  a  mente 
dos  que  as  dirigem,  evitando  os  erros  e  os  perigos  que  os 
rodeiam  ;  a  lição  sabia  e  proftinda  que  pela  doutrina  e  pelo 
exemi^o  educa  os  povoai  para  que  na  consciência  dos  sens 
direitos  e  deveres  sail)am  bem  sustental-os  e  cumpril-os. 

Dizia  Alexandre  Herculano  que  a  historia  é  o  resumo  das  ex- 
periências do  género  humano,  quer  se  refira  á  vida  interna,  quer 
á.  vida  externa  das  d:íç5os,  tendo  por  íim  descrever  phenomenos 
mais    ou    inenos  notáveis  da  luta    intornninavel  da  existência. 

E,  accroscentava  outro  escriptor,  conhecido  publicista  inglez, 
deve  ser  a  historia  ao  mesmo  tompo  scientifica  em  seu  me- 
ttioio  e  iustrucUva  em  seu  ot^ecto,  tendo  sempre  em  vista  um 
íim  pratico  :  satisfaser  u  curiosidade  do  leitor,  quanto  ao  pas- 
sado, e  dirigir  a  sua  aitençã^  para  o  presente,  adiantando  as 
suas  previsões  sobre  ^  futuro. 

B'  assim  a  historia,  comp  tem  íiido  lembrado,  o  estudo  que 
proporciona  ao  nosso  espirito  attfactí vos  quo  ao  mesmo  tempo 
instruem  e  deleitam.  Ha  muito  ja  aproveitar  na  investigação 
dos  tempos  idos ;  muito  a  aprender  no  exame  das  condições 
sociaes  em  que  vivemos. 

Grandioso  é  o  papel  que  cabe  à  historia  nos  domínios  da 
sciencia,  expondo  em  largos  quadrps  as  scenas  da  vida  da  huma- 
nidade, e  dando  ás  gerações  futuras  preciosos  ensinamentos 
colhidos  ao  perpassar  de  dilatados  annos ;  mas  é  difilcil  e  melin- 
drosa a  fuDcção  reservada  a  essa  alia  magistratura  sociul,  como 
a  denominava  um  escriptor  dos  nossos  dias,  investida  da  auto- 
ridade de  um  tribunal  irrecusav^,  em  qoe  são  pelos  coevos 
julgados  os  homens  e  os  feitos  do  passado,  como  os  do  presente 
e  serão  pelos  vindouros. 

B'  a  suprema  Justiça  da  historia  em  ncme  da   vmUule  im- 
prescriptivelmente  pronunciada. 
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Preparemo-nos,  pelo  trabalho  e  pelo  estado,  com  as  luzes 
da  razão  c  da  experiência,  para  o  effeotuoso  exercício  da  tao 
árduo  miuisterio  na  parte  que  nos  diz  respeito. 

E  para  tanto  é  de  mister  que  Jamais  nos  falte  a  coragem,  jà 
que  nos  sobra  a  boa  vontade,  que  nos  fortidque  a  união  e  haja 
constância  e  dedicação  ao  serviço  intelligente  e  proflcuo  que 
de  nós  se  espera;  neste  intuito  anima-nos  generoso  estimulo,  que 
um  historiador  notável  chamava  inspiração  moral  e  singular- 
mento  feliz  —  o  amor  da  pátria— a  quo  se  allia  o  natural  desejo 
de  bem  conhecer  as  cousas  do  passado  e  fielmente  expor  as  do 
presente,  para  que  possam  servir  de  guia  no  porvir. 

Tal  é  a  utilidade  pratica  que  nos  offereoem  os  estudos  a 
que  nos  applicamos. 

Em  expressivas  phrases  já  era  assim  descripia  a  historia 
por  um  nosso  erudito  consócio  nas  suas  primorosas  Poesias 
Americanas : 

Eis  a  historia  !  um  espelho  do  passado, 

Folhas  do  livro  etéreo  desdobradas 

Aos  olhos  dos  mortaes;  aqui,  sem  n  anchas, 

Além,  golfeja  sangue  e  súa  crimes. 

Tal  foi,  tal  é  o  retrato  desbotado 

Onde  se  mira  a  geração  que  passj, 

Sem  côr,  sem  vida,  e  ao  mesmo  temp3  espelho 

Que  ha  de  ser  nova  cópia  a  gente  nova, 

Como  os  annos  aos  annos  se  succedam  ; 

Ondas  de  mar  sereno  ou  tormentos  \ 

As  mesmas  na  apparencia,  que  se  quebram 

Sobre  as  d'areia  âuctuantes  praias. 


Pela  lei  orgânica  do  instituto,  somos  hoje  reunidos  neste 
recinto,  afim  de  darmos  noticia  das  principaes  occurrenoias  ha- 
vidas durante  o  anno  social,  mancionando  o  movimento  littera- 
rio  da  Associação,  quanto  aos  tral)alho3  propostos,  iniciados  ou 
realizados,  mediante  o  concurso  dos  sócios  jã  alistados  e  dos  que 
de  novo  vieram  juntar-se  ao  nosso  grémio. 
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Corre-no8  também  o  rigoroso  dever  de  commemorar  nesta 
ocoasião  o  nome  e  o8  feitos  dos  saudosos  companheiros  tão  cedo 
d 'entre  nós  arrebatados  pela  ferina  mSo  da  morte. 

SSo  taes  encargos  especialmente  confiados  a  consócios  que 
bem  sabem  desempenhal-os.  Não  irei,  pois,  ceifar  searas  em 
campos  por  hábeis  mãos  roteados ;  limitar-me-liei  a  apontar  em 
breves  termos  o  que  mais  desenvolvidamente  será  dito  no  mi- 
nncioso  relatório  do  intelligente  ^  prestante  Sr.  1<^    Secretario* 

Com  assiduidade  e  em  grande  numero  concorreram  os  dignos 
consócios  ás  nossas  sessOes  ordinárias  e  extraordinárias,  cele- 
bradas com  a  precisa  regalaridade. 

Neilas  foram  feitas  por  vezes  leituras  do  trabalhos  origioaes, 
que  serão  em  tempo  publicados  e  outros  foram  apresentados 
para  torem  o  conveniente  destino. 

Numerosas  ofTertas  de  livros^  opúsculos,  manusoriptos,  me- 
morias, relatórios,  como  sempre  feitas  pelos  seus  autores,  cor- 
porações ou  repartições  publicas  e  estabelecimentos  de  instruc- 
çfto,  vieram  enriquecer  os  nossos  archivos  e  bibliotheca, confiados 
aos  solicites  cuidados  do  zeloso  e  provecto  tíibliothecario,  sempre 
fácil  em  dar  informações  e  fornecer  esclarecimentos,  com  fre- 
quência procurados  pelos  que  se  ocoupam  com  os  estudos  histó- 
ricos attinentes  ao  nosso  paiz. 

Foi  concluída  a  impressão  dos  volumes  64  e  65  da  Revista, 
correspondentes  aos  deus  últimos  annos  o  com  profusão  foi  dis- 
tribuída essa  interessante  publicação,  devidamente  apreciada 
pelos  estudiosos  nacionaes  e  estrangeiros. 

A  Revista  do  Instituto,  pela  accurada  attenção  com  que  ó 
redigida,  pela  utilidade  que  offerece,  no  presente  e  no  ftituro, 
como  fonte  abundante  do  noticias  exactas  e  documentos  precisos 
para  a  formação  da  nossa  liistoria  é  o  testemunho  vivo  da  actu 
vidado  e  préstimo  desta  Associado,  bem  podendo  dizer-se  que 
o  Instituto  —  é  a  Revista. 

BBforoemo-nos  por  dar-lhe  de  dia  em  dia  mais  crescido  valor, 
certos  de  que  lhe  será  reservada  distincta  classificação  na  nossa 
litteratura  histórica. 

NoTos  consócios  vieram  reunir-se  no  correr  do  anno  á  nossa 
Associação,  que  tanto  mais  se  engrandece  e  fortifica  quanto  nuiis 
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Talioso  é  O  auxilio  que  nos  promettem  robustos  talentoa  e  prova- 
das habilitações  oa  mais  fulgente  é  o  prostigio  que  eaaltece  o 
nome  de  reconheeidas  summidades  no  mundo  das  sciencias,  por 
nós  com  prazer  sempre  acclamadas. 

Bntre  os  novos  consócios  honorários  a  quem  julgou  o  In- 
stituto dever  dar  publico  testemunho  de  apreço  e  consideração 
conta-se  um  brazileiro  illustre,  com  excepcionaes  demonstrações 
de  jubilo  acolhido  por  nós,  como  por  todas  as  classes  da  nossa 
culta  sociedade,  porque  tambom  excepcional  é  o  seu  mereci- 
mento como  homem  de  energia  e  de  trabalho  fecundo  o  intellí- 
gente,  por  todos  e  em  toda  a  parte  admirados.  A  fama  immor- 
tal  que  acompanha  esse  nome  com  applausos  repetido  em  todo  o 
muodo  scientifico  é  a  gloriflcação  do  génio  em  uma  das  suas 
mais  soberbas  manifestações.  Celebrando  os  esplendidos  trium- 
phos  que  assignalam  a  vida  accidentada  do  imperterrito  con- 
quistador dos  ares,  celebra  a  nossa  pátria  a  própria  gloria. 

A  admiração  por  tudo  quanto  ô  bello,  tanto  na  ordem  moral 
como  na  ordem  physica,  tanto  nas  artes  como  na  natureza,  6,  no 
pensar  de  um  sabiOt  condição  inseparável  da  civilisaçâo,  porque 
esta  nada  mais  é  do  que  o  desenvolvimento  do  bello  e  do 
grandioso  em  todas  as  suas  formas. 

Admirar  o  bollo,  6  louval-o,  o,  como  diz  o  poeta  : 
A  Yirtude  louvada,  vive  e  cresce. 

Ha  mais  de  meio  século,  em  graciosos  versos,  prenunciava  o 
inspirado  cantor  dos  Tamoyos  o  portentoso  successo  que  hoje 
nos  surprehende,  e  assim  dizia : 

Forceja  a  humana  iadustria 

Por  dominar  o  mar,  pôr  freio  aos  ares  : 

Talvez  ura  dia  os  ares  assoberhe. 

Até  aqui  indomáveis, 

E  ás  suas  leis  submissos 
Tambom  os  ares,  desdobrando  as  azas, 
No  espa;o  o  génio  vencedor  transportem. 

Está  realizada  a  previsão ;  justas  e  bem  merecidas  são 
ossas  honrosas  homenagens  tributadas  ao  intrépido  aerouauta 
Santos  Dumont. 
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A's  risonhas  impressõas  deixadas  pulo  que  de  agradável  nos 
apresenta  a  vida  do  Instituto  nestes  últimos  tempos,  por  dolo- 
roso contraste,  de  perto  nos  aoompanham  as  tristezas  da  nossa 
alma  ao  memorar  as  perdas  lamentáveis  de  muitoe  consócios 
que  por  dura  lei  do  fado  já  não  podem  junto  a  nós  compartir  os 
labores  e  glorias  que  ainda  neste  momento  celebramos. 

Ao  Ulustradoe  eloquente  orador  do  Instituto  incumbe  fazer, 
oom  o  Ivilho  do  costume,  o  elogio  biographico  dos  sócios  que, 
infelizmente,  para  sempre  deixaram-nos. 

E*  uma  piedosa  divida  de  coração,  que  oommoYidos  pagamos 
a  quem  tanto  mereoia-nos. 

A  veneração  profunda  e  fervorosa,  tributada  aos  que 
vão-se  *  dos  laços  da  vida  desprendendo  -^  é,  na  phrase  de 
vós  bem  conhecida,  uma  poderosa  affirmação  e  solemne  sobre- 
vivência da  própria  eonsciencia  humana  no  espaço  e  no  tempo ; 
ó  um  protesto  contra  a  morte,  uma  revolta  contra  o  nada, 
uma  insorreiçio  contra  o  anniquilamento,  um  clamor  vibrante 
contra  o  silencio  atros  do  tumulo ;  ó  também  uma  lição  ftruotuosa 
e  um  estimulo  fecundo  aos  que  cá  ficam  soífrendo  e  lutando 
neste  mar  tenebroso  e  agitado  que  se  chama  a  vida ;  oceano 
intérmino  e  revolto,  de  cujo  seio  inescrutável  surgem  breves  e 
ephemeras  bonanças  e  após  tormentosas  procellas  e  naufrágios 
sinistros  e  fataes. 

Ao  trio  gélido  da  morte,  na  linguagem  do  poeta,  sob  o  peso 
da  dor  que  constringe  o  coração,  fallece  o  animo ;  em  face  do 
tumulo  desmaiam  todas  as  illusões  mentidas  da  existência. 

E'  sempre  a  mesma  a  imagem  da  vida;  viçosa  flor  ao  alvo- 
recer do  dia,  sonhos,  sorrisos,  chammas,  glorias  o  triumphos,  o, 
ao  descahir  da  tarde,  murcha  e  fendida  hastea,  sonho  esvaecido, 
ílammas  extinctas,  glorias,  monumentos  de  orgulho  tornados  em 
pó  sob  a  fatal  realidade ;  tudo  prostrado,  ante  á  severa  magestade 
da  morte. 

Tal  é  o  quadro  que  de  continuo  se  desdobra  aos  nossos  ollios! 


Está  terminada   a  tarefa  que  tinha  hoje  a  desempenhar 
peranto   vós;    resta-me  apenas  o  cumprimento  do  um  dever 


Digitized  by 


Goosle 


312    REVISTA  TRI^rE^'SAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

sompre  aprazível  — o  de  agradocor  o  obsequio  feito  pelas 
dístinctas  pessoas  qoe  em  dia  para  nós  de  tão  doces  recordações 
vieram  tomar  parte  na  nossa  festa  anniversaria. 

Especialmente  são  rendidos  oâ  nossos  respeitosos  agrade- 
cimentos ás  snporiorcs  ^  autoridades  do  Estado  qae  âzeram-so 
representar  nesta  solemne  occasião ;  bem  assim  somos  gratos 
aos  nobres  funccionarios  pnblicos,  representantes  da  imprensa  e 
de  diversas  corporações,  que  com  a  sua  honrosa  presença 
abrilhantaram  a  nossa  reunião,  manifestando  deste  modo  o 
apreço  que  dão  ãs  lettras  e  á  instrucção  e  estimulando,  ainda 
mais,  a  ser  possível,  o  cuidadoso  interesse  que  ligamos  a  esta 
importante  e  esclarecida  instituição  litteraria. 

Penhora-nos  em  extremo  tão  delicada  attenção,  a  que 
correspondemos  com  o  mais  profundo  reconhecimento. 

Aos  dignos  Srs.  consócios  do  Instituto,  leaes  companheiros 
na  longa  jornada  percorrida,  firmes  esteios  deste  vasto  monu- 
mento consagrado  ao  culto  da  sciencia  e  do  patriotismo,  excu- 
sado  é  dirigir  elogios  pelo  zelo  e  dedicação  votados  á  causa 
que  esposamos  e  que  ó  a  causa  da  justiça  na  \indica(^  da 
verdade,  sustentada  com  o  brio  e  fortaleza  que  aconselhava  o 
lyrico  latino  : 

Vivite  fortes 

Fortia   in  adverns  opponile  pectora  reJncs, 

A  tão  esforçados  lidadores  bem  podem  ser  bojo  diri- 
gidas as  bellas  palavras  do  épico  brazileiro,  que  tanto  realce  deu 
ás  nossas  lettras : 

A'  nol)ros  coroçõe»  que  melhor  premio 
Que  o  esix)ntaneo  louvor  bom  merecido  ? 
Mas  vós,  modestos,  respondeis  a  todos  : 
—  Apenas  um  dover  temos  cumprido.— 

Honra  aos  quo  assim  sabem  comprehender  a  nobreza  de  sua 
missão  o  a  desempenham  compenetrados  da  verdade  que*se 
encontra  no  profundo  conceito  de  um  sábio  :  —  a  intelUgeqc|a  é 
uma  força  e  uma  força  soberana  I 
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Empreguemoi-a,  pois,  oom  inquebrantável  vigor  no  bom 
êxito  da  empreza  que  havemos  lustentado  em  proveito  das 
lettras  e  em  honra  e  gloria  da  pátria. 

A  todos  quantos  nesse  grandioso  intento  collaboram,  um 
brado  de  animação  aqui  levante-se : 

Resolução  e  coragem !    Bia,  avante,  que  o  ftitnro  ó  nosso! 

Está  aberta  a  sessão. 
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Primeiro  Secretario  Commendador  Henrique  Baffard 
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Ao  sammariar,  como  preceituam  os  no880S  Estatutos,  os 
principaes  snccessos  da  existência  social  do  lostituto  Histórico 
6  Gegraphico  Brazileiro,  no  anno  findo,  não  compete  ao  sou 
I«  Secretario  dizer  se  esta  Associação  tom  fielmente  seguido 
a  trajectória,  que  llio  foi  marcada  pelos  sons  primitivos  fun- 
dadoras. 

A*  consciência  de  vós  todos,  neste  momento,  dirijo  cita 
interrogação,  que  pôde  e  deve  sor  amplamente  respondida  por 
quantos,  no  presente  e  no  passado,  se  t(1m  referido  &  nossa 
corporação  que  solemnisa  neste  dia  seu  sexagésimo  quinto 
anniversario. 

Apresentar  novos  elementos  com  que  no  futuro  possa 
a  critica  imparcial  estudar  a  nossa  vida  inteira  eis  a  missão, 
que  mo  cabe  hoje  desempenhar.  Ha,  porém,  uma  consideração 
digna  de  ser  lembrada :  quan  lo  nada  tenhamos  feito,  resta-nos 
o  consolo  de  ver  que,  mesmo  destruído,  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  reviverá  sempre  nas  paginas  da  historia 
deixando  de  si  dignos  successores  na  vasta  superficie  do  Brazil, 
os  quaes  saberão  conservar  intactas  as  santas  tradições  de  que 
temos  sido  depositários. 

Na  antiga  cidade  primacial  do  Brazil,  o  nosso  venerando 
consócio  Marquez  de  Santa  Cruz  ( D.  Romualdo  de  Seixas ) 
fUndoq  uma  sociedado  congénere  da  nossa. 
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Circumstanoias,  que  nSo  y^m  ao  oaso,  âseram  baquear 
es86  baluarte  erguido  em  defesa  das  lettras  pátrias.  A  semente 
do  bom  exemplo,  entretanto,  fractidcou  e  mais  tarde  nascia 
o  Instituto  Qeograpbioo  e  Histórico  da  Babia  que  até  ba  pouco 
foi  dirigido  for  distincto  confrade  nosso.  Antes,  porém,  em 
Pernambuco,  era  creado  o  Instituto  Arobeologico  ci^os  serviços 
á  bistoria  e  á  geograpbia  do  Brazil  sSo  conbecidos.  Santa  Catba- 
rina,  Paraná,  Rio  Grande  do  Norte,  Pará,  Alagoas,  seguindo  a 
digna  orientaçSo  empenbam-se  com  todo  o  afinco  pela  prosperi- 
dade de  estabelecimentos  congéneres. 

Quem  nSo  conbece  os  nobilissimos  esforços  do  Instituto 
e  da  Academia  Cearense,  à  Arente  dos  quaes  se  acba  o  nosso 
infatigável  oonsocio  Sr.  Barão  de  Studart  ?  Sua  constante  com- 
batividade é  igualada  pelos  nossos  co-irmSos  Tbeodoro  Sam- 
paio, António  Piza,  Orville  Derby,  Miranda  Azevedo  do  Instituto 
de  S.  Paulo,  esforços  cuja  enumeração  seria  longa,  provando 
a  pujança  de  seus  instaliadores  a  publicaçSo  da  sua  importante 
Revista» 

Todo  esse  movimento  patriótico  tem  sido  devido  á  pro- 
pa^nda  do  Instituto  Histórico  e  Geographioo  Brazileiro,  e 
denuncia  a  realização  completa  das  aspirações  de  seus  fun- 
dadores :  Coronel  Cunba  Mattos  e  Cónego  Januário  da  Cunba 
Barboza. 

Sessenta  e  cinco  annos  passados  na  pratica  de  actos 
meritórios  são  garantias  sufflcientes  para  não  se  arreceiar 
o  Instituto  Histórico  e  Gaograpbico  Brazileiro  do  dia  de 
amanbft. 

Continuemos  a  lutar  porque  a  luta  ó  a  vida. 

Trabalbemos  porque,  diziam  os  Gregos  :  o  trabalbo  ó  o  pai 
da  gloria  —  iwJvoç  eOxXsTaç  Tcaxíj;. 

A  sessão  de  posse  da  Mesa  e  das  Commissôes  para  o  anno 
cadente  effectuou-se  a  7  de  Janeiro  e  de  1  de  março  a  4  de  de- 
zembro corrente  os  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brazileiro  reuniram-se  vinte  vezes  em  sessão  ordinária,  sendo 
de  17  a  média  da  frequência,  e  quatro  vezes  em  sessão  oxtraor- 
dínaria,  tendo  a  ultima  attn^hido  29  confrades  no  dia  2^i  de 
setembro. 
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O  Ezm.  Sr.  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  nosso  mui  prezado  Preiidente,  também  Preeidente  do 
Supremo  Tribunal  Federal,  deixou  de  dirigir  seis  das  nos3as 
sessões  ordinárias  por  motivo  de  serviço  publico. 

Como  sabeis,  S.  Ex.  continua  a  dar-nos  arrhas  da  sua  de- 
dicaçio,  a  qual  nSo  diminue  nem  com  o  peso  dos  annos  nem 
com  os  seus  múltiplos  afCAzeres. 

O  mesmo  aconteceu  ao  Exm.  Sr.  Conselheiro  Manoel  Fran- 
cisco Correia,  l^  Vice-Presidente,que  por  vezes  substitoio  o  nosso 
venerando  Presidente. 

B*  credor  de  menção  especial  o  Sr.  2''  Secretario  Max 
Fleiuss  pelo  zelo  e  competência  com  que  desempenha  as  funcções 
de  seu  trabalhoso  cargo. 

O  nosso  provecto  orador,  Sr.  desembargador  António 
Ferreira  de  Souza  Pitanga,  i^epresentou  com  lustrd  o  nosso 
Instituto  todas  as  vezes  que  a  nossa  Associação  precisou  da 
palavra  eloquente  do  emérito  Jurisconsulto  e  distinoto  homem 
de  lettrac. 

Mais  uma  vez  íistr*se-ba  elle  ouvir  neste  dia  de  oommemo- 
ração,  recitando  o  elogio  histórico  dos  nossos  consócios  que,  fe- 
ridos pela  m&o  da  morte,  desertaram  este  anuo  das  bandeiras 
da  vida  :  Marechal  Barão  de  Miranda  Reis  —  Visconde  Assis 
Martins—  Dr.  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake— 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Axevedo  —  Commendador  Mi- 
guel Archanjo  Galvão  —  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira  — 
Visconde  Ferreira  de  Almeida  —  Major  Joachtm  Joeeph  Gomes 
da  Silva  Netto  —  Dr.  Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos  — 
Luiz  de  França  Almeida  e  sã. 

Em  compensação  vieram  tomar  parto  nos  nossos  trabalhos 
conspícuos  cidadãos,  não  só  nacionaes  como  estrangeiros,  conhe- 
cidos pelos  seus  reaes  méritos. 

Cumpre  notar  aqui  uma  ciroumstancia  que  vem  de  molde, 
para  provar  que  o  nivel  do  Instituto  não  baixou  e  que  a  nossa 
Associação  não  admitte  em  seu  seio  individues,  que  se  não  reoom- 
mendem  por  seus  dotes  moraes  e  intellectuaes. 

A  prova  desta  asserção  nós  a  temos  na  longa  lista  doi 
nossos  novos  associados. 
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Bis  of  seus  nomes  na  ordem  chronologiea  por  classes 
respectivas  : 

Dejt  fia  classe  das  oarrespondentes 

!.<>  Dr.  Euclíjdes  da  Cunha  (na  sessão  de  24  de  abril). 
Conhecido  autor  do  importantissimo  trabalho  Os  Sertões,  his- 
toria da  campanha  de  Canudos. 

Competência  incontestável,  observação,  profunda  dos  homens 
e  dos  factos,  completa  independência  de  escriptor,  hoje  pouco 
vulgar,  taes  foram  os  requisitos  dessa  producção  que  veio  mar- 
car em  nossa  litteratura  uma  data  memorável,  merecendo  para 
seu  autor  Justa  fama  e  admiração  dos  competentes. 

O  seu  discurso  neste  recinto  foi  mais  um  verdadeiro suocesso, 
om  que  o  nosso  consócio  exprímio,  com  enthusiasmo,  sentimentos 
do  mais  accendrado  patriotismo. 

O  Instituto  Histórico  confíou-lhe  a  missão  de  escrevera 
blographia  do  Duque  de  Caxias,  e  temos  fé  que  o  talento  do 
nosso  consócio,  guiado  por  critica  imparcial,  conseguirá  espancar 
as  eonbns  que  pretenderam  diminuir  o  rdoome  daquellé  qno  se 
cliamoa  Luiz  Alves  de  Lima. 

%.^  Conêelheirb  Anselmo  de  Andrade  {na  sesflão  de  8  de 
maio).  Bs-Ministro  da  Fasenda  em  Portugal,  ooi^ecido litte- 
rato,  distincto  partomentar,  autor  de  importante  obi^  P^riugal 
Bconatnico,  a  qaal  mereceu  do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  longo 
e  aprofundado  parecer,  o  que  só  p>r  si  dà  o  vailor  ^40  mereci- 
nMUto  do  novo  congregado. 

3.*"  Dr.  AliHno  Ai^es  Filho  (na  sessão  de  22  de  maio).  Um  dos 
autores  da  cart  i  descriptiva  do  Brazil  para  eosiae  áa  Geogm- 
pbia  do  Brazil,  trabalho  submettido,  ^omo  saMs,  à  apreciação 
do  Instituto  que  mereceu  do  Congresso  Nacimuil  es  mêà^rm 
elogios,  traduzidos  na  autorisação  ao  Qowtmo  pava  c  aandar 
imprimir  na  Europa. 

4.0  Dr.  José  Manoel  Cardoso  de  OHveira  ( na  MlsSo  de  fUBi 
de  maio) .  Pedro  Américo,  sua  ^ida  e  suas  obras,  tal  é  o  titulo 
do  livro  que  sérvio  para  a  sua  admissão,  ^o  paginas  dKffiptas 
com  correcção,  elegância,  amenidade,  i^velasdo  espirito  deli- 
cado e  culto. 
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Além  dos  minooioflos  traços  biogTftpbioos  do  conhecido  pia- 
tor  6  litterato  brazileiro,  o  livro  do  Sr.  Cardoso  de  Oliveira  seva 
sempre  ^com  vantagem  consultado  por  quem  qaiaer  estudar  a 
historia  da  arte  e  bellas  lettras  naoionaes. 

5.^  Dr.  Alberto  de  Siqueira  Cardoso  (na  sessSo  de  85 de 
junho).  As  notas  ger^alogicat  sohre  os  asoeyidentes  e  descen*' 
dentes  de  Pedro  Taçues  de  Aímeiíla  Paes  Leme  tèsi  o  cuntio  de 
anthenticidade,  condição  essenoial  para  trabalho  desse  género. 
Podem  figurar  ao  lado  dos  o(mgeneres  de  Jaboatão,  Pedro  Tê^ 
quês,  Mendes  de  Almeida,  Borges  áa  Fonseca  e  tantos  outrai. 
Como  bem  disse  o  Sr.  Barão  Homem  do  Mello,  «  a  genealogia  é 
alanas  a  teia  em  que  se  inter  tela  a  narrativa  dos  acontecimentos 
coirelatos  e  nisto  está  o  seu  valor  htetorico». 

t.^  2).  Laureano  de  Figuerola  (  na  sess^  de  :^  de  julho  ). 
Antigo  Ministro  da  Fazetula  e  actual  Presidente  da  Academia 
de  Scienctaa  Moraleso  Politicas  de  Madrid,  illustre  professor  de 
Direito  Pttblico  e  Economia  Politica,  historiador  conhecido  van- 
tajosamente no  seu  paiz  e  fora  delle. 

7. o  Visconde  de  Sanches  de  Baena  (na  sessão  de  4  de  setem- 
bro). Dom  Augusto  Romano  Sanches  de  Baena  e  Farinha,  resi- 
dente outr*ora  no  Brazil,  ondoseu  nome  se  acto  ligado  a  diversas 
associações.  Coração  generoso  e  grato,  nunca  se  esqueceu  da 
Terra  de  Santa  Cruz,  sua  segunda  pátria.  Entre  as  suas  muitas 
obras  avultam  o  Archivo  Heraldico^enealofjico  e  o  Descobri- 
fiiento  do  BraxU,  Vida  de  Pedro  Aluares  Cabral.  Cital^asé  fazer 
o  elogio  do  autor  que  não  cessa  de  enriquecer  a  nossa  biblio- 
theea  com  os  prodaetos  de  sua  aprimorada  intelligencia. 

H.""  Dr.  José  Uaria  Pereira  de  Uma  (na  sessão  de  11  de  se- 
tembro). Deputado  portngaez.  V)eros  e  Bascos  qosísXíímq  a  1*  serie 
do  estados  dos  antigos  povos  que  habitavam  a  Península  ibérica. 
Comquanto,  no  pensar  do  grande  Alexandre  Herculano,  n^ 
nhuma  identidade  nacional  exista  entre  algumas  das  antigas 
tribus  que  habitaram  as  Hespanhas antes  da  éra  christã,  oonhe- 
cel-as  não  deixa  de  ser  curioso.  Desenvolvendo  o  estudo,  o 
Dr.  Pereira  de  Lima  encarou  de  frante  problemas  de  ethnogra. 
phia  geral  á  luz  da  critica  moderna.  Admittindo  a  exiatenola 
dA  Atlântida  produzio   curiosas  investigações  sobre    o  povoa* 
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mento  da  America.  Na  classificação  de  raçis  e  povos  occupou- 
se  também  com  os  gentios  brasileiros. 

9.0  Victor  Ribeiro  (na  sessão  de  11  de  setembro).  Santa  Casa 
da  Misericórdia  de  Lisboa  tal  é  o  titulo  da  erudita  e  minuciosa 
monograpliia  que  deu  entrada  no  nosso  grémio  à  esse  eminente 
oultor  das  lettras.  Em  favor  deile  faliam  mais  alto  o  Dr. 
Jayme  Coutinho  do  Freitas  Muniz  no  pareoer  firmado  por  esse 
nosso  consócio  em  nome  da  Real  Academia  das  Scieticias  de  Lisboa 
e  o  assignadu  pela  nossa  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  do 
qual  foi  relator  o  illnstrado  general  Francisco  Raphael  de 
Melio  Rego. 

10.  Dr,  Francisco  de  Campos  Andrade  (na  sessão  de  4  de 
desembro).  Contribuição  para  a  rehabiUtaçOo  de  João  Ramalho, 
Essa  memoria  impressa  em  S.  Paulo,  conquistou  para  o  seu 
autor  justa  nomeada.  Sobre  tal  trabalho  ainda  ha  pouco  tempo 
foi  aqui  ouvido  o  luminoso  parecer  firmado  pelos  Srs.  Max 
Fleiuss»  que  foi  o  relator,  e  mais  pelos  Dr.  AiFonso  Celso  e 
general  Mello  Rego. 

Pareceres  como  este  honram  a  nossa  Associação,  provando 
que  as  Commissões  estudam  com  critério  e  profundeza  de  vistas 
os  toibalbos  que  lhes  são  submettidos. 

Seis  na  classe  dos  effbclivos 

1."  Dr.  Bernardo  2'ei^eira  de  Moraes  Leite  Velho  (na  sessão 
de  24  de  abril).  Quem  não  conhece  este  illustre  advogado  do 
nosso  foro,  patriota  inexoedivel,  escriptor  de  fina  tempera, 
proíhndo  investigador  da  historia  de  Portugal,  sua  pátria  ? 

Na  lista  de  seus  numerosos  trabalhos  históricos,  litterarios 
e  de  jurisprudência,  avulta  o  Estudo  histórico  das  relações  dipkh' 
maticas  entre  a  França  e  Portugal, 

Adiantado  em  annos,  conserva  ainda  o  nosso  consócio  o 
antigo  ardor  da  mocidade  para  os  assumptos  da  sua  antiga  pre- 
dilecção. 

Um  dos  fundadores  do  Retiro  Litterario  Português  d:«fa 
Capital,  o  Dr.  Leite  Yolho  não  deixa  de  comparecer  ás  sessOes 
desse  antigo  grémio,  tomando  parte  em  todas  as  di  cussões* 
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ensinando  e  illustrando  o  espirito  doe  novos  que  nelle  vêem  o 
patriarcha  do  Retiro  Litterario  Portuguez. 

2. o  Monsenhor  Vicente  Ferreira  Lustosa  de  Lima  (na  sessâo 
de  IQdejanho).  Protonotario  ocf  instar^  cónego  da  Sé  Metro- 
politana, commissario da  V.  O.  3«  de  N.  S.  do  Carmo,  illustre 
e  virtuoso  sacerdote,  ornamento  do  nosso  dero,  versado  nas 
lettras  divinas  e  profanas,  conhecido  pelos  seus  trabalhos  litte- 
rarioB  que  tem  publicado. 

Para  provar  seu  merecimento  ahi  está  a  bem  acabada  me- 
moria apologética  com  que  fez  sua  estréa  ao  sentar-se  entre  nós. 

S.**  Coronel  Ernesto  Senna  (na  sessão  de  11  de  setembro). 
Da  redacção  do  Jornal  do  Commercio,  folba  que  tem  prestado  ao 
Instituto  assignalados  serviços.  Sobre  os  trabalhos  que  deram 
entrada  a  este  consócio  disse  o  nosso  venerando  3^  vice-presidente, 
Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  constituirem  elles  um  útil  e  valioso 
complemento  das  principaes  obras  que  possuimos  neste  género  : 
Um  passeio  pela  cidade  do  Rio  de  Janeiro  áo  Dv.  Joaquim  !|fa- 
noel  de  Macedo  e  o  Rio  de  Janeiro  do  Dr.  Manoel  Duarte  Mo- 
reira de  Azevedo .  Estos  conceitos  dão  a  justa  medida  do  valo 
do  novo  sócio. 

4."  Dr,  Alberto  de  Carvalho  (oa  sessão  de  18  de  outubro). 
O  operoso  escriptor  que  na  Europa  defendeu  o  prestigio  do  nome 
brazileiro  alistou-se  em  nossas  fileiras  apresentando  além  de 
outros  trabalhos  duas  interessantes  memorias  sobre  a  sepulturra 
de  Fedro  Alvares  Cabral .  Em  piedosa  peregrinação  feita  â  igreja 
de  Santarém,  visitou  elle  a  sepultura  do  descobridor  do  Brazil, 
que  também  o  fôra  em  1839  pelo  nosso  saudoso  consócio  Fran- 
cisco Adolpho  de  Varnhagen  e  mais  tarde  por  S.  M.  o  Sr.  Dom 
Pedro  II.  Não  se  compadeceu  o  patriotismo  do  nosso  illustre 
consócio  com  a  simplicidade  dessa  campa  sobre  a  qual  passaram 
jã  quatro  séculos. 

Tiral-a  da  obscuridade  em  que  jaz,  corcando-a  de  obra 
ornamental  que  a  livre  de  qui]^esquei'  profauações  foi  pro- 
jecto rapidamente  engendrado  que  o  nosso  consócio  tratou  de 
realizar,  chamando  a  attenção  das  autoridades  portuguezas. 
Tudo  lhe  foi  concedido  ató  a  exhumação  dos  restos  mortaes  do 
grande  navegador  do  Portugal ;  trouxe  o  Dr.  Carvalho  em  ar- 
1570  —  21  Tomo  lxvi.  p.  11 
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iistica  urna  porção  de  terra  do  sarcopbago,  a  qual,  graças  á 
extrema  gentileza  do  nosso  emineate  consócio  o  Exm.  Sr.  Aroe« 
bispo  D.  Joaquim  Arcoverde  de  Albuquerque  Cavalcantt,  vai 
ser  encerrada  em  uma  das  paredes  da  Cactiedral  metropolitana 
do  Rio  de  Janairo.  Vós  todos  sois  testemunhas  da  maneira 
por  que  se  expressou  o  nosso  consócio  com  relaç&o  a  eate  assum- 
pto. Dias  depois  conseguio  elie,  por  uma  proposta  assignada 
por  todos  03  membros,  que  o  Instituto  se  puzesse  á  frente  desta 
cruzada  de  cercar  o  tumulo  de  Cabral  de  signaes  da  mais  alta 
disiincçio.  o  Instituto  resolveu  dirígir-sa  a  todas  as  associações 
do  pais,  bem  como  aos  Presiden&es  e  Governad(^es  dos  Estados 
solicitando  o  seu  apoio.  Cremos  que  em  breve  o  Sr.  Alberto 
de  Carvalho  verá  leus  esforços  coroados  do  melhor  êxito. 

5.*  Bduardo  Marques  Peixoto  ( na  sessão  de  23  de  outu- 
bro). Operoso  o  modesto  ftmccionario  superior  do  nosso  Archlvo 
Publico,  habituado  desde  verdes  annos  a  mandsear  os  velhos 
códices  da  nossa  historia,  esse  novo  consócio  foi  admittido  com 
xazão  e  Jostiça  no  nosso  grémio  não  só  pelos  seus  trabalhos 
esoriptos  como  também  pelos  serviços  que  presta  &  historia  e 
á  geographia  brazileira  com  o  intelligente  e  fecundo  desempe- 
nho de  suas  funcções. 

6.*^  Coronel  Jèsuino  da  Silva  Mello  ( na  sessão  de  23  de 
outubro).  Autor  da  Pecuária  no  Brazil,  assumpto  pouco  ex- 
plorado o  no  entretanto  de  grande  valor  para  o  nosso  paiz. 
Com  referencia  a  essa  ordem  de  estudos  já  chamava  a  attenção 
dos  competentes  o  erudito  Jesuita  Andreoni  ou  antes  Antonil. 
Director  do  Instituto  dos  Cegos,  é  o  coronel  Jesuino  de  Mello 
carinhoso  p^e  desses  infelizes. 

Delles  também  foram  amigos  os  nossos  antigos  consócios 
Drs.  Sigaud,  Cláudio  Luiz  da  Costa  e  mais  que  todos  o  nosso 
inolvidável  Protector  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

Cinco  na  classe  dos  honorários 

1  ,^  Barão  Conselheiro  Emest  von  Hesse  Wartegg  (na  sesnío 
de  25  de  junho).  Conhecido  viajante  e  escriptor  allemão  que 
veio  ao  Brasil  i  convite  da  Sociedada  allemã  Germânia.  Autor 
de  obras  traduzidas  em  varias  línguas,  fructos  da^  viagens  que 
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tem  realizado.  Seus  escriptos  foram  bem  acolhidos,  sendo 
citados  pelos  próceres  da  geographia.  Fez  entre  nós  diversas 
conferencias,  assistindo  á  nossa  sessão  de  19  de  junho  na  qual 
foi  proposto  sócio  honorário.  No  dia  de  sua  posse  exprimio-ae 
com  verdadeira  gratidão  acerca  do  Brazil  e  dos  Brazileiros. 
Sobre  o  nosso  Instituto  pronunciou-se  com  justiça,  imparciali- 
dade e  entíiuslasmo. 

Conceitos  de  homens  como  esse  nos  compensam  dos  juizos 
erróneos  dos  que  nos  não  conhecem. 

8.«  General  Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal  (n^  ses^bo  de 
21  de  agosto).  Par  do  Reino  de  Portugal,  Secretario  Geral  da 
Academia  das  Sciencias  de  Lisboa,  Director  do  Observatório 
Meteorológico  do  Lisboa,  Membro  do  Instituto  de  Coimbra,  etc. 
Dos  moi^eeimentos  reaes  desse  pi*ovecto  seientista  fallou  a  res- 
pectiva oommissão. 

^,°  Alberto  dos  Santos  Dumont  (na  sessão  de  23  de  setembro). 
Gloria  que  o  mundo  civilisado  applaude,  denodado  continuador 
dos  esforços  de  nosso  Bartholomeu  de  Gusmão  para  a  conquista 
da  navegação  aérea,  teve  entre  nós  verdadeira  apotheose* 
O  Instituto  associando-se  ao  enthusiasmo  geral  conferio*Ihe 
o  diploma  de  sócio  honorário. 

Neste  plácido  recinto  das  nossas  sessões  recebeu  elle  as 
nossas  homenagens,  foram  ellas  tão  sinceras  que  o  valente 
aeronauta  confessou  que  muito  o  sensibilisaram. 

4.®  iS.  A.  R,  o  Sr,  Duque  de  Abruzzos  (na  sessão  de  18 
de  outubro).  O  Príncipe  Luiz  Amadeu  José  Maria  Ferdinando 
Francisco,  Duque  de  Abruzzos,  natural  de  Madrid,  cidadão 
honorário  de  Roma,  capitão  de  fragata  da  Armada  italiana, 
que  reúne  ã  sua  alta  gerarchia  a  qualidade  de  homem  de  scien- 
cia,  sem  fállar  de  seu  denodo  pessoal  revelado  na  expedição  ao 
Polo  Árctico,  devida  à  sua  iniciativa  e  que  realizou  com  provei- 
to para  a  geographia,  não  podia  deixar  de  ser  alvo  de  especial 
distincção  por  parte  do  nosso  Instituto,  logo  que  teve  notic  ia 
da  próxima  visita  de  Sua  Alteza  Real  ao  Brazil  onde  a  nume- 
rosa e  activa  colónia  italiana  é  altamente  apreciaia. 

5."  S,  A.  o  Sr,  D.  Luiz  de  Orleans  Bragança    (na  SôSsão 
de  6  de  novembro).  O  Príncipe  D.  Luiz  Maria  Felippe  Pedro  de 
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Alcântara  Gastão  ^liguei  Raphael  Gonzaga,  admittido  em  vir- 
tude do  disposto  no  art.  10  §  l"»  dos  nossos  Estatutos,  6  autor 
das  ÍBteressantes  narrativas  de  suas  viagens  e  explorações  em 
diversos  paizes. 

Temos  assim  concluída  a  relação  dos  dignos  recipienda- 
rios»  dos  quaes  é  de  esperar  toda  a  coadjuvação  na  ingente  tarefa 
que  o  Instituto  tomou  sobre  si,  ba  mais  de  meio  século. 

Neste  anno  tomaram  posse  dos  seus  respectivos  legares  entre 
nós : 

O  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Yelbo,  em  22  de 
maio  —  Monsenbor  Vicente  Ferreira  Lustosa  de  Lima,  em  10  de 
julho— Dr.  Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos,  em  7  de  a^^osto^ 
Dr.  Affonso  Arinos  de  Mello  Franco,  em  21  de  agosto^Dr.  João 
Mendes  de  Almeida  Júnior,  em  21  de  agosto— Alberto  dos  Santos 
Dumond,  em  23  de  setembro— Dr.  Alberto  de  Carvalho,  em  9  de 
outubro  —  Eduardo  Marques  Peixoto,  em  6  de  novembro— Dr. 
Euclydes  da  Cunha,  em  20  de  novembro. 

Passaram  da  classe  dos  sócios  correspondentes  a  eíTectivos  : 
os  Srs.  Luiz  Rodolpho  Cavalcante  de  Albuquerque,  coronel 
nnof^enclo  Serzedello  Corrêa,  Dr.  José  Izidoro  Martins  Júnior 
le  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

O  Exm.  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  nosso  eminente  sócio 
efléctivo,  foi  elevado  com  toda  a  justiça  ã  categoria  dos  sócios 
honorários,  na  sessão  de  8  de  maio. 

Lamentável  aocidente  priva-nosda  prasença  conspícua  desse 
benemérito  patricio  neste  nosso  serão.  Merco  de  Deus  contamos 
todos  vol-o  em  bi»eve  restituído  â  saúde  para  vir  compartilhar 
dos  trabalhos  do  Instituto. 

Foram  escolhidos  pelo  Kxm.  Sr.  Presidente  para  substituí- 
rem temporariamente  nas  respectivas  Commissoes  : 

O  desembargador  T.  Q.  Paranhos  Montenegro,  na  Subsi- 
diaria de  Geographia  ao  Sr.  Dr.  João  Barbosa  Rodrigues  ; 

O  Dr.  Leite  Velho,  na  de  Historia  ao  Sr.  Miguel  A.  Galvão ; 

O  Sr.  barão  de  Alencar,  na  do  Estatutos  e  Redacção  ao  Sr. 
Dr.  José  Américo  dos  Santos. 

Uma  commissão  especial,  composta  dos  Srs.  general  Mello 
Rego,  desembargador  Souza  Pitanga  e  Luiz  deF.  Almeida  o  Sã, 
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foi  nomeada  em  8  de  maio  para  se  pronunciar  sobre  o  impor* 
tantissimo  assumpto  da  catechese  e  civilisação  dos  inlios  brazi- 
leiros. 

O  Instituto  fez-se  representar  nas  diversas  reuniões  para 
as  quaes  fôra  convidado  e  agradece,  por  meu  intermédio,  aos 
sócios  que  a  isto  se  prestaram. 

Em  data  de  10  do  corrente  o  Sr.  Dr.  João  Franklin 
de  Alencar  Lima  teve  a  gentileza  de  offerecer  ao  Instituto  a 
pedra  commemorativa  da  edidcação  do  chafariz  no  Largo  do 
Moura,  mandado  construir  por  D.  José  de  Castro,  Ck)nde  de 
Rezende,  Vice-Iley,  Capitão  General  de  mar  e  terra  do  Estado  do 
Brazil,  em  1794. 

Esse  chafariz  acaba  de  ser  demolido  pela  Companhia  Mer*- 
cado  Municipal,  de  que  o  Sr.  Dr.  Alencar  Lima  ó  digno 
Presidente. 

O  Sr.  Barão  de  Yasconcellos  tomou  a  si  o  encargo  que  o 
Instituto,  mais  uma  vez  agradece,  de  haver  feito  a  classificação 
das  cartas  de  nobreza  e  competentes  brazões  existentes  no  arehivo 
do  Instituto  por  generosa  intervenção  do  nosso  consócio  Visconde 
Rodriguez  de  Oliveira  perante  os  herdeiros  de  Luiz  Aleixo 
Boulanger. 

Adherindo  o  Instituto  ao  S""  Congresso  Scientiflco  Latino 
Americano,  que  tem  de  se  reunir  no  Rio  de  Janeiro  em  5  de 
agosto  de  1905,  escolheu  para  seu  representante  oExm.  Sr. 
Visconde  de  Ouro  Preto. 

Continuamos  a  ser  brindados  com  importantis^mas  obras 
estrangeiras  e  nacionaes,  que  constam  das  respectivas  actas  ; 
bem  como  manuscriptos,  jornaes,  revistas  litterarias  e  scienti- 
ficas. 

Devemos  mencionar  o  Bxm.  Sr.  Dr.  Manoel  Barata,  senador 
peio  Para,  constante  amigo  e  assíduo  frequentador  da  nossa  bi- 
blioiheca. 

O  Instituto  este  anno  conseguio  felizmente  pôr  em  dia  a  pu* 
blioagão  da  sua  Revista,  distribuindo  oa  volumes  referentes  aos 
annos  de  1901  e  1902. 

Acham-se,  pois,  publicados  desde  1838  até  hoje  e  sem  inter- 
rupção 65  volumes.  Afim  de  distribuil-os  convenientemente 
lucta  a  nossa  Associação  com  a  despeza  do  porte  do  Correio ; 
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temos,  porém,  esperança  de  nos  ser  concedida  franquia  postal 
graça  da  qual,  ha  tempo,  gozamos. 

A  este  propósito  lembraremos  o  nome  do  Sr.  Dr,  Bernardo 
Horta,  digno  representante  do  Estado  do  Espirito  Santo,  que  na 
Camará  dos  Srs.  Deputados  maito  se  esforçou  em  advogar  a 
nossa  causa  levando  a  effeito  o  que  havia  sido  iniciado  na  legis- 
latura anterior  pelos  Srs.  Boiteux  e  Luiz  Qaalberto. 

São  por  demais  patentes  os  serviços  que  presta  à  nossa 
Associação  o  digno  bibliothecario,  Dr.  José  Vieira  Fazenda,  já 
no  desempenho  completo  do  seu  cargo,  j&  se  prestando  tão 
gentil  como  profícientemente  a  attender  aos  numerosos  consul- 
tantes qae  se  dirigem  &  esta  casa  com  intuito  de  elucidar  pontos 
de  historia. 

Acha-se  p^nd^nte  de  discussão  um  projecto  sobre  reforma 
(ie  alguns  artigos  dos  nossos  Estatutos. 

Na  ultima  sessão  deste  anuo  ( 4  de  dezembro )  foi  appro- 
▼ada  uma  pr  posta  concedendo  um  pramio  em  moeda  coerente 
para  o  melhor  trabalho  sobre  o  governo  de  D.  João  VI  no  Brazil, 
devendo  as  respectivas  monographias  de  estrangeiros  e  nacionaes 
ser  entregues  ao  Instituto  até  7  do  setembro  de  1907. 

Procura  o  Instituto  com  este  certamen  commemorar  a  data 
gloriosa  da  abertura  dos  portos  do  Brazil,  em  28  de  janeiro  de 
ltS08.  Consta-nos  que  illustres  paladinos  se  preparam  para  cor- 
responier  aos  nobres  intuitos  do  Instituto.  Que  o  meio  de  con- 
cursos congéneres  já  deu  bom  resultado  provam  as  nossas  anti- 
gas actas,  «ondo  para  notar  que  o  inicio  dessaç  luctas  pacificas 
partio  sempre  do  nosso  Protector  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

.  B'  da  Índole  de  iastltuições  como  a  nossa  a  leitura  de  traba- 
lhos originaes.  São  para  louvar  os  que,  apezar  das  contrarie- 
dades da  vida,  da  lucta  constante  pela  existência,  dedicam  os  la- 
zeres que  lhes  sobejam  no  estudo  e  analyse  da   historia  p&tria., 

Fizeram-se  ouvir  neste  recinto  no  anuo  cadente,  os  Srs. 
commeadaior  Miguel  Archanjo  Galvão,  de  saudosa  memoria 
apresentando  minuciosa  monographia  cobre  A  moeda,  no  Brasil 
o  pranteado  e  operoso  Luiz  de  França  Almeida  e  Si.  defendendo 
a  causa  dos  nossos  indígenas  e  lendo  memorias  sobre  as  origens 
c  catecJieses  dejles,  e   A  Quinta  da  Boa  Vista  ;   o  Dr,    Manoel  de 
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Oliveira  Lima,  lendo  a  noticia  da  sua  Relação  dos  manuscviptos 
poriuguezes  e  estrangeiros  de  interesse  para  o  Brazil  existentes  no 
Museu  Britannico  de  Londres.  Quanto  fora  para  desejar  a  reali- 
zação do  p8^triotico  intuito  do  nosso  saadosp  consócio  Dr. 
Eduardo  Prado  de  que  se  organizassem  para  os  archivos  e  biblio- 
thecas  da  Europa  particularmente  em  Portug:al  e  Hespanba, 
catálogos  no  género  deste  qne  foi  lido  pelo  nosso  prestimoso  con- 
sócio Dr.  Oliveira  Lima;  o  Sr.  Max  Fleiuss  leu  os  Apontamentos 
autobiographicos  do  nosso  consócio  o  venerando  Visconde  de 
Barbacena  ;  Eduardo  Marques  Peixoto  sobre  a  Freguezia  de  Qua- 
ratibano  Districto  Federal,  apoiando-se  em  documentos  inéditos 
existentes  no  ArcMvo  Publico  desta  Capital. 

Cumpre-nos  salientar  aqui  de  novo  que  os  pareceres  dados 
pelas  diversas  Commissões  são  também  trabalhos  de  fôlego  reve- 
lando estudo  e  critica. 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga  fez  duas  verdadeiras 
conferencias,  uma  sobre  indigenas  e  outra  sobre  o  papel  da  nossa 
magistratura  com  relação  ã  emancipação  do  elemento  servil. 

O  Sr. Conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira,  como  mem- 
bro da  Commissão  de  Fundes  e  Orçamentos,  prestou  bons  servi- 
ços, mormente  todas  as  vezes  que  foi  relator  desta  Commissão. 

A  morte  do  pranteado  Thesoureiro  não  trouxe  interru- 
pção ao  trabalho  das  nossas  ânanças,  foi  bem  substituído  pelo 
Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pioheiro,  que  contiuiia  a 
dar  provas  de  seu  antigo  amor  ao  Instituto. 

Approvando  a  respectiva  proposta  deste  distincto  consócio, 
o  Instituto  resolveu  autorisar  a  conversão  de  seus  titulos  ao 
portador  em  titulos  nominativos,  pelo  que  foram  vendidas  as 
nossas  37  apólices  mnnicipaes  e  adquiridas  apólices  geraes  como 
consta  da  acta  de  4  de  setembro  ultimo. 

Em  summa,  o  estada  financeiro  do  Instituto  ó  satisfactorio, 
devendo  o  balanço  geral  deste  anuo  ser  encerrado  a  31  de  de 
zembro  corrente  e  apresentado  na  1*  sessão  ordinária  do  anno- 
vindouro.  Todavia,  apezar  de  toda  a  economia,  não  tem  o  Ins- 
tituto vida  folgada,  o  seu  orçamento  não  permitte  maior  retri- 
buição aos  empregados  e  muito  menos  augmento  de  pessoal, 
acquisição  de  obras  de  utilidade  e  nem  sequer  o  trato  desejável 
ao  que  de  precioso  possuímos. 
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Temos,  porém,  té  em  que  á  medida  que  formos  melhor  eonhe- 
eidos  dos  Poderes  Públicos,  maiores  favores  serão  dispensados  a 
uma  Associação  cujos  serviços  á  Pátria  são  iacontestaveis. 

Parecendo  que  a  viuda  pela  primeira  vez  ao  Brazil  de  um 
representante  de  S.  M.  o  Shah  da  Pérsia  era  um  facto  Dotavel 
em  nossa  historia  diplomática,  visto  o  alto  caracter  de  embai- 
xador de  que  se  achava  investido  o  Sr.  General  Isaac  Khan, 
para  cumprimental-o,  nomeou  o  Instituto  uma  commissão  que 
S.  Ex.  recebeu  com  o  maior  cavalheirismo,  declarando-se,  muito 
penhorado. 

O  modo  enthusiasta  com  quo  foram  tratados  na  Capital  da 
Republica  Oriental  do  Uruguay  o  commandante  e  offlciaes  do 
cruzador  Almirante  Barroso  provocou  por  parte  do  Instituto  um 
publico  testemunho  de  seu  reconhecimento  e  applauso  dado 
com  tanto  maior  gosto  quanto  certa  é  a  amísade  que  nos 
dedica  o  representante  daquella  nação  vizinha,  um  dos  nossos 
mais  sympathicos  confrades,  o  illustrado  Sr.  Dr.  Frederico 
Sus  viola  Quarch,  acérrimo  propagandista  da  frateinidade  sul- 
americana. 

A  Commissão  nomeada  para  cumprimentar  a  S.  Ex.  no  dia 
18  de  julho,  anniversario  do  juramento  da  Constituição  da 
Republica  Oriental  dJ  Urun:uay,  reunio-se  a  pedido  do  cavalhei- 
roso  diplomata  na  sede  social  para  onde  em  attenção  especial 
ao  nosso  grémio  se  havia  transportado  S.  Ex.  assim  como  o 
pessoal  do  sua  Legação  e  respectivo  Consulado. 

Dignaram- se  de  comparecer  a  esta  festa  modesta  vários 
personagens,  entre  os  quaes  S.  Ex.  o  Sr.  Barão  do  Rio  Branco, 
também  nosso  consócio. 

Etn  23  de  agosto,  o  Instituto  associou-se  a  todas  as  mani- 
festações que  se  realizaram  em  homenagem  ã  memoria  do  nosso 
ânado  consócio  Duque  de  Caxias,  havendo  sido  nomeada  para 
este  âm  uma  commissão  especial. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  não  se  podia 
quedar  ante  a  attitude  sympathioa  e  humanitária  da  Confede- 
ração Argentina,  enviando  um  vaso  de  guerra  em  procura  dos 
intrépidos  exploradores  chefiados  pelo  celebre  Nordenskjold  e 
perdidos  nas  intérminas  regiões  do  Polo  Antárctico. 
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Esta  Asflocíação,  que  tanto  eothasiasmo  patenteou  pela 
expedição  Gerlache,  não  devia  ter  outro  proceder  e  na  soa 
sessão  de  4  do  corrente  deliberou  significar  ao  cliefe  da  Nação 
Argentina,  o  Sr.  D.  JuIio  Roca,  nosso  Presidente  hono- 
rário, 08  seus  protestos  de  applauso  pelo  denodo,  habilidade  e 
feliz  êxito  do  distincto  oomoiaQdante  Irizar,  da  canhoneira 
Urvígwiy. 

Em  demonstração  de  profundo  pezar  pelo  fallecimento  de 
Sua  Santidade  o  Papa  Leão  XIII  o  Exm.  Sr.  Presidente  mandou 
suspender  todos  os  trabalhos  do  Instituto  nos  dias  21,  22  e  23  de 
julho,  âcando  fechado  o  ediftcio  onde  funcciona  a  nossa  Asso- 
ciação. 

O  Instituto  esteve  presente  nas  exéquias  da  veneranda 
progenitora  do  nosso  illustre  consócio  honorário  S.  Bx.  Rev.  D. 
Joaquim  Arcoverde  de  Albuquerque  Cavalcanti,  digno  Arcebispo 
do  Rio  de  Janeiro,  a  quem  deve  o  nosso  grémio  constantes 
provas  de  sincera  e  alta  consideração. 

Conforme  determinou  um  piedoso  collega,  em  suffragio  dos 
nossos  confhules  fallecidos  foi  resada  uma  missa  na  Cathedral,a21 
de  outubro,  dia  da  fundação  do  nosso  Instituto  no  anno  de  1838. 

E*  grato,  senhores,  ver  a  generosa  mocidade  brazileira 
abraçar  com  enthusiasmo  a  idéa  de  promover  a  trasladação  dos 
despojos  mortaes  do  nosso  grande  Protector  e  sincero  amigo 
para  a  terra  do  Cruzeiro  onde  nasceu  e  â  qual  tanto  amou. 

Antes  que  tenha  isto  uma  realização,  não  deixaremos  de 
tributar  ã  memoria  do  venerando  patriota  e  cidadão  brazileiro 
a  homenagem  da  nossa  mais  profunda  veneração  e  saudade.' 

Aquella  simples  cadeira,  disse  Eduardo  Prado,  sempre 
vasia,  vale  mais  do  que  um  throno  resplandecente,  ó  uma 
cadeira  de  onde  sempre  se  ouvira  uma  lição  perpetua  e  eloquen- 
tíssima: a  lição  do  exemplo  da  virtude. 

Seja  ella  o  nosso  fanal  e  o  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brazileiro  triumpharà  do  cansaço  e  da  indifferença,  correspon- 
dendo sempre  aos  intuitos  generosos  dos  patriarchas  de  1838  — 
fundadores  desta  casa  de  estudo,  de  saber,  de  justiça  e  de 
patriotismo. 
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DISCURSO 


DO   ORADOR   DO   INSTITUTO 


Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga 


Bxms.  Srs,,  meus  caros  confrades, 

Pela  eapirito  original  de  singalai;  poeta,  que  teve  a  prçipri^r 
dade  de  adaptar  seu  temperamento  formado  entre  as  bmmaa  da 
Ma  Albion,  aos. raios  meridioqaes  do  sol  da  Hespanha;  pela 
mente  do  poeta  inglez  José  Maria  Blanco  perpassou,  n'um  mo- 
mento de  iDspiração  ou  de  extasia,  uma  dessas  concepções  extra- 
ordinárias que  se  impõem  à  fulmiracão  <tos  yindouros. 

Em  sua  faina  seismadora,  o  estro  yibratil  remontouH9e  ao 
cyclo  iniciai  da  Creação,  e  imaginou  a  impi*essão  que  ao  olhar 
attonito  do  primeiro  Homem  teria  produzido  a  sombra  myste- 
riQsa  da  Noite.  Surgindo  do  chãos  ao  sopro  vital  com  que  o 
animava  o  Supremo  Ser  no  alvorecer  da  vida  universal,  ima-* 
ginou  o  poeta  o  terrífico  assombro  que  ao  olhar  affeito  até 
então  aos  clarões  da  luz  diurna,  teria  causada  a  approzimação 
das  sombras  obscuras  da  noite  cadente ;  a  treva  espessa  e 
sombria  em  pleno  fiat  lux  !  B  essa  imaginosa  eoncepçfto  inspirou 
ao  poeta  o  seguinte  e  grandioso  soneto  que  julgo  ter  fielmente 
traduzido  do  original  inglez : 

fL    IVOIXE 

Mystdriosa  Noite,  ao  ver-ie  extasiado 
Nosso  Primeiro  Pai,  por  augúrio  divino, 
Acaso  não  trómeu  por  esse  peregrino 
Glorioso  docel  azul  e  iUuminado? 

No  translúcido  véo  de  neroa  immaculado, 
Banhado  dos  clarões  dó  occaeo  purpurino. 
Vésper  surge,  e  após  ella  o  bando  diamantÍDo 
E  a  Creação  se  oitenta  ao  ITomem  fascinado  í 
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Quem  pensaria,  ó  sol,  que  em  teu  foco  brilhante. 
Que  doira  a  aza  do  insecto  e  a  folha  ecintillante, 
Se  podesse  conter  a  treva  ennegrecida 

Que  ronba-nos  ao  olhar  dos  mandos  a  cohorte? 
Por  que,  pois,  tanto  afan  em  evitar-se  a  morte  f 
Gomo  a  luz  nos  illude,  illude«no8  a  Tida  I 

Delicioso  conforto  da  fé,  consoladora  philosophia  dos  crentes 
essa  qae  no  limitado  percurso  terreno  vê  apenas  o  stagyo  pre- 
cursor da  immortatidade  ! 

Gomo  é  triste  a  perspectiva  do  eterno  anniquilamento,  da 
desaggregação  exterminadora  das  cellulas,  da  passagem,  em 
summa,  do  ser  ao  nada,  qae  arrancou  ao  grande  épico  o  celebre 
brado  de  scepticismo  posto  nos  lábios  do  príncipe  sonhador  da 
Dinamarca: 

To  be^  or  not  to  he^  ihat  is  the  qt^estion ; 


To  die,  to  sleep. 

No  more,  and  by  a  sleeo  to  say  ^e  end 
The  heart / 

Mas  como  se  esvae  essa  nuvem  de  tristeza  ao  contacto  con- 
fortante dos  raios  da  fó  na  immortalidade !  lUuminado  pelos 
clarões  desse  foco  deslumbrante,  o  homem  sente  a  acção  vivifi- 
cante da  scentelha  divina  que  o  iUumina,  e,  animo  forte,  pro- 
segae  na  rota  do  dever  em  busca  de  seus  grandes  ideaes,  certo 
de  que  no  momento  extremo,  quando  ao  seio  da  terra  voltarem 
seus  despojos  terrenos,  elle  terá  para  guarnecer-lhe  o  tumulo 
aquelles  dous  cândidos  archanjos  que  o  discípulo  amado,  o 
grande  evangelista  de  Pathmos,  vio  guardando  o  tumulo  do 
Divino  Mestre.  A  Verdade  e  a  Justiça  là  estarão  velando-lhe  o 
ultimo  somno ! 

Mas,  senhores,  nem  por  animadora  e  confortante,  essa  crença 
na  Eternidade  elimina  do  coração  humano  o  sentimento  de 
saudade  dos  que  proseguem  na  Jornada  da  vida,  pelos  que  se 
evolaram  aod  paramos  ignotos  do  Infinito. 

£*  um  tributo  natural,  nessa  cadeia  de  solidariedade  affe- 
ctiva,  essa  como  que  sensação  de  vácuo,  que  nos  deixa  n*alma  a 
desapparição  dos  entes  caros ;  e  nunca  talvez  no  recinto  do 
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iDstitato  tenha  vibrado  com  mais  vehemencia  o  sentimento 
indeânivel  do  saudade,  do  que  neste  momento  em  que  ren- 
demos a  ultima  homenagem  á  memoria  de  irmãos  caríssimos, 
companheiros  de  todos  os  dias  na  cruzada  abençoada  da 
Historia. 

Si  em  annos  anteriores  foi  o  Instituto  ferido  em  sua  gloria 
pela  perda  de  consócios  consagrados  notáveis  por  seus  grandes 
feitos  e  por  seus  altos  méritos,  foi  este  anno  ferido  em  seu 
amor  pela  caprichosa  fatalidade,  que  se  comprou ve  em  roubar* 
lhe  numero  dos  nossos  assiduos,  dos  nossos  Íntimos,  que  nos 
habituámos  a  ver  ao  nosso  lado  na  faina  diária,  n'uma  convi- 
vência familiar,  que  nos  constituía  n'uma  fraternidade  espiri- 
tual  no  culto  da  Historia  da  nossa  Pátria. 

E  para  supprimlr  dez  preciosas  vidas  da  phalange  dos  ope- 
rários da  Historia,  não  teve  a  morte  que  transpor  este  anno 
as  fronteiras  da  Pátria,  nem  que  ir  buscar  as  suas  presas  na 
plêiade  dos  nossos  sócios  bemfeitores  ou  correspondentes ;  todos 
brazileiros  e,com  poucas  excepções, todos  socioá  effectivos.E  entre 
estes,  senhores,  alguns  que  a  imaginação  ainda  se  illude  e 
parece  que  os  vê  entre  nós,  como  sempre,  aqui  ao  nosso  lado 
na  coUaboração  constante,  assidua,  diária  da  nussa  officina  intel- 
ectual. Moreira  de  Azevedo,  o  operoso  cultor  da  Historia  ; 
Miguel  Archanjo  Galvão,  o  paciente  numismata,  o  historiador  da 
moeda ;  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  encobrindo  em  seu 
organismo  athletico  uma  alma  ingénua  de  criança,  e  contando 
em  voz  stentorica  seus  sonhos  de  um  espiritismo  idealista;  Castro 
Carreira,  o  santo  velhinho  puritano,  nosso  Thesoureiro,  que  eu 
ainda  vejo  a  meu  lado  com  os  escrúpulos  de  sou  zelo  financeiro  i 

Vamos  traçar  em  linhas  fugitivas  o  esboço  de  suas  bene- 
méritas existências . 

Augusto  Vietorino  Alves  do  Saoramento  Blake 

Começo  por  elle,  meus  senhores,  e  por  coincidência,  por 
ordem  alphabetica,  a  mesma  quo  elle  observou  no  monumento 
do  sua  actividade,  que  lhe  occupara  o  melhor  de  sua  existência 
e  que  aqui  se  acha,  na  collecção  da  nossa  bibliotheca,  no  seu 
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<  Diccionario  Bibliographico  Brazileiro  >,  talvez  o  melhor  reposi- 
tório de  informações  dos  nossos  homens  iilustres»  com  excepção 
da  obra  superior  do  Timon  Brazileiro,  o  immortal  João  Fran- 
cisco Lisboa,  e  de  cujas  próprias  paginas  extraio  neste  momento 
as  notas  biographicas  com  que  este  Instituto  o  assignala  no  seu 
registro  histórico. 

Nascido  na  capital  da  Bahia  a  2  de  novembro  de  1827,  filho 
de  José  Joaquim  do  Sacramento  Blake  e  de  D.  Maria  Antónia 
Alves  Blake,  recebeu  o  gráo  de  doutor  em  medicina  què  lhe 
foi  conferido  pela  Faculdade  de  sua  cidade  natal,  tornando-se 
notável  a  these  original  que  escolhera  para  inaugurar  sua  car- 
reira profissional :  <  Ftefiexoes  sobre  a  saudade,  considerada 
moléstia  de  alma  e  causa  de  aíTecçSes  pathologiòas.»  Essa  these, 
entretanto,  era  apenas  uma  secção  fragmentaria  de  trabalho 
mais  vasto,  que  elle  escrevera  com  esse  intuito,  e  que  por 
motivos  particulares  não  pôde  ser  publicado  e  intUulava-se : 

<  Das  paixões  e  sua  influencia  sobre  o  organismo ,»  Nesso  tra* 
balho  se  continha  um  capitulo,  quo  celebrisou-se,  no  qual  o 
autor  abordou  a  questão  complexa  do  amor,  aventurando 
principies  então  exóticos,  como  o  da  sensibUidade  dos  vegetaes 
e  o  da  superioridade  da  firmeza  e  da  força  do  resistência  da 
mulher. 

Si  attentarmos,  meus  senhores,  na  circamstancia  que, 
a  esse  tempo,  dominava  a  metaphysica  na  plenitude  de  sua 
influencia  e  apenas  echoavam  ainda  incipientes  as  grandes  des^ 
cobertas  physiologicas  de  Bichat,  de  Magendie,  de  Claude  Óer. 
pard  e  nem  tinham  ainda  foros  de  cidade  as  de  Virchow  e 
boeckel  na  AUemanha,  as  de  Darwin,  de  Huxley  na  Inglaterra, 
as  de  Lombroso  e  Mantegazza  na  Itália,  as  de  Luys,  de  Letour- 
neau,  de  Descuret  na  França,  as  de  Krafft  Bbing,  na  Áustria, 
comprehenderemos  o  que  havia  de  mérito  nesse  tentamen  scien- 
tiflco  do  B03S0  confrade.  No  Brazíl,  do  que  conheço,  só  o  emi- 
nente medico  bahiano  Dr.  Eduardo  Ferreira  França  abordara 
anteriormente  a  grande  questão  da  psyohología  scientifica  ;  e 
somente  depois  surgiram  em  nosso  meio  scientifico  os  notáveis 
trabalhos  de  Domingos  Quedes  Cabral  e  Tobias  Barreto  de 
Menezes, 
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ff 

Tendo  apôs  esse  brilhante  enaaio  de  iniciar  a  campanha  da 
vida,  entrou  para  o  corpo  de  saúde  do  exercito,  seguindo  logo 
para  o  Estado  Oriental  do  Uruguay  em  1852  como  cirurgi&o  da 
brigada  de  artilharia  em  oper  .coes ;  e  finda  essa  campanha 
exerceu  varias  commiss5es  militares,  tendo  sido  delegado  do 
chefe  do  corpo  de  saúde  durante  sete  aniíos  e  tendo  sido  pri 
melro  medico  em  dous  hospitaes  de  sangue,  ao  tempo  da  cam^; 
panha  do  Paraguay. 

Reformado  afinal,  a  seu  pedido,  ainda  prestou  releyantes 
serviços  como  cirurgião  da  guarda  nacional  da  Bahia,  inspector 
de  saúde  do  porto  de  Alagoas  e  a  de  medico  dos  operários  do 
Arsenal  de  Guerra  desta  capital. 

Publicou  diversas  obras  sobre  assumptos  médicos,  taes  como 

<  A  febre  epidemica  na  Bahia  >,  <  Do  n^ianganez  como  succedaneo 
do  ferro»,  <  Do  acido  arsenioso  como  succedaneo  do  quinino», 

<  Conselhos  contra  o  cholera-morbus  >  e  outros. 

Publicou  um  trabalho  sobre  assumpto  militar  intitulado  : 

<  Estudos  Militares  >,  ao  tempo  da  questão  Ghristie  e  desde  os 
seus  tempos  académicos  redigio  e  coUaborou  em  vários  jornaes 
e  periódicos,  tendo  fundado  o  c  Atheneu  >,  órgão  dos  académicos 
bahianos. 

Na  Revista  deste  Instituto  publicou'  Sacramento  Blake  duas 
importantes  monographias,  <  A  Revolução  de  7  4e  novembro  de 
1837  e  o  Dr.  Fraocisco  Sabino  da  Rocha  Vieira»  è  a  <  Biographia 
do  celebre  pregador  bahiano  Frei  Francisco  Xavier  de  Sinta 
Ritta  Bastos  Baraúna»,  o  celebre  Bossuet  brazilico,  como  o  perpe- 
tuou na  lenda  o  génio  do  inspirado  poeta  bahiano  Frei  Luiz  de 
Santa  Escholastica  Junqueira  Freire. 

Mas  o  trabalho  com  que  contribuio  brilhantemente  para  o 
monumento  da  nossa  historia  foi  o  seu  €  Diccionario  Biogra. 
phico  »,  de  que  acima  vos  fallei,  obra  de  grande  fôlego,  de 
perseverança  e  de  sinceridade  scientifica  que  o  consagra  um 
dos  historiographos  brazileiros.  Ahi  em  ordem  alphabetiea 
encontra-se  a  multidão  dos  que  por  <  obras  meritórias  se  vão  da 
lei  da  morte  libertando  »,  paraphraseando  o  grande  épico. 

E  é  em  observância  dessa  lei  que  o  Instituto  presta  ao 
physiologista  da  <  saudade  >  o  seu  tributo  de  saudade. 
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Visconde  de  Assis  Martins 

PermittU  senhores,  que  comece  o  escorço  biographico  desse 
nosso  illastre  confrade,  que  foi  saliente  personagem  politico  no 
ultimo  período  da  yida  nacional  no  regimen  monarohico,  por 
uma  reminiscência  curiosa  das  praticais  dessa  época.  Desde  os 
tempos  áureos  de  nossa  primeira  organização  coostituciooal  até 
os  últimos  aiU>ntecimentos  do  Governo  quando  foi  proclamada  a 
Republica,  com  excepção  do  limitado  stagio  da  conciliação  dos 
Marquezes  de  Paraná  e  de  Olinda,  a  marcha  evolutiva  da  nossa 
vida  politica  operava-se,  como  sabeis,  em  duas  correntes 
inversas,  mas  parallelas,  de  idôas  chamadas  conservadoras 
ou  liberaes,  ooncretisadas  em  dous  partidos  que  as  profes- 
savam. 

A  organização  desses  partidos,  porém,  nem  sempre  con- 
sultava a  compleição  physica  dos  individues  que  os  compunham 
e  muitos  e  vários  elementos  heterogéneos  por  vezes  alista- 
vam-se  sob  a  mesma  bandeira,  apezar  de  elementos  contrários 
que  o  temperamento  e  a  orientação  psychica  oppunham  ao 
lemma  nellas  inscripto. 

Esse  phenomeao  observa-se  mais  nitidamente  no  estudo  da 
psychologia  dos  homens  que  por  suas  qualidades  superiores 
subiam  às  culminancias  do  poder,  symbolisando  o  partido  que 
representavam.  Si  muitas  dessas  figuras  proeminentes  se  jus- 
tapunham aos  moldes  que  traçavam  em  sua  profissão  de  fé 
politica,  outras  mal  se  adaptavam  ao  âmbito  a  que  a  coherencia 
as  adstringia. 

E  si  os  Andradas,  os  Franças  e  o  padre  Feijó  professavam 
religiosamente  o  liberalismo  que  pregavam  e  os  Lima  e  Silva, 
Villela  ou  Uruguay  representavam  genuinamente  as  resistên- 
cias conservadoras,  não  raro  acontecia  verem-se  leis  conser- 
vadoras promulgadas  por  estadistas  alistados  nas  phalanges 
liberaes  e  grandes  conquistas  liberaes  elaboradas  e  realizadas 
por  chefes  conservadores  como  S.  Vicente  e  Rio-Branoo.  As 
tradições  de  familia,  as  ligações  locaes  davam  quasi  sempre 
causa  a  essas  anomalias  politicas. 
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O  D0S80  extinoto  confrade  Ignaoio  Martins,  não  tendo  sido 
desses  vultos  proeminentes,  foi,  todavia,  nm  typo  aocentaado  de 
um  parlamentar  sinceramente  democrata.  Em  plena  prospe- 
ridade politica  ou  destituído  da  curul  senatorial,  a  sna  figura* 
modesta  e  sympathica,  manteve-se  sempre  nos  hábitos  de  um 
simples.  Blevado  ao  patriciado,  consorvou-se  plebeu.  A  fre- 
quência da  Camará  alta  e  o  brazão  de  visconde  com  grandeza 
não  o  incompatibilisaram  com  o  seu  frak  burgaez  e  com  os  seus 
hábitos  de  singela  convivência  com  o  povo.  B  essa  exterioridade 
singela  traduzia  effectivamente  uma  compleíQão  democrática. 
Representante  de  Minas  Geraes,  elle  cultivava  essa  simplicidade 
stoica  que  foi  o  apanágio  dos  Inconfidentes.  E  quando  no  recinto 
do  Parlamento  quebrava  o  silencio  em  que  por  tempos  se  enoas- 
tellava,  era  para  defender  uma  causa  popular. 

Nascido  na  cidade  de  Sabarà  a  16  de  novembro  de  1839, 
Ignacio  António  de  Assis  Martins,  filho  de  Francisco  de  Assis 
Martins  da  Gosta,  tendo  feito  o  curso  de  humanidades  em  sua 
provincia  natal,  seguio  para  S.  Paulo,  onde  matriculou-se  no 
curso  jurídico,  onde  depois  conquistou  os  primeiros  louros 
scientificos,  tendo  sido  graduado  bacharel  a  3  de  dezembro 
de  1862. 

Sentindo  em  sua  compleição  justa  e  austera  manifesto 
pendor  pela  magistratura.  Iniciou  sua  carreira  como  juiz  mu- 
nicipal e  de  orphãos  do  termo  de  Santa  Luzia  do  Rio  das  Velhas, 
em  Minas  Geraes,  sendo  habilitado  ao  cargo  de  juiz  de  direito  por 
diploma  de  22  de  julho  de  1868.  .Eleito  deputado  provincial  em 
1807,  ahi  salientou-se  pela  attitude  que  assumio  para  evitar  a 
execução  da  pena  de  morte,  que  h  ivia  sido  imposta  ao  réo  Mes- 
'  sias,  que  ainda  vive  na  cadeia  de  Ouro  Preto,  conseguindo  a 
intervenção  dessa  corporação  junto  ao  Poder  Moderador,  que 
commutou  a  referida  pena. 

Tendo  contrahido  casamento  com  D.  Angélica  Silvina  Mo- 
reira Martins,  da  qual  houve  três  filhos,  conservou-se  em  sua 
provincia  natal,  até  que,  com  a  ascensão  de  seu  partido  em  1878, 
foi  eleito  deputado  geral ;  ahi  a  sua  attitude  correcta  o  indicou 
para  uma  lista  senatorial,  tendo  sido  escolhido  senador  do 
Império  por  decreto  de  28  do  junho  de  1884. 

1570  —  22  Tf»Mo  Lxvi,  r.  ii. 
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Tomou  então  parte  em  diversas  discussMi  importantes* 
sobresahindo  a  questão  sobre  o  património  da  Ordem  Teroeira 
do  Carmo«  do  Rio  de  Janeiro,  que  o  elegeu  seu  irmão  secretario» 
maior  dignidade  então  existente. 

O  qué,  porém,  o  consagrou  um  benemérito,  como  o  pro- 
clamou este  Instituto,  foi  o  pensamento  feliz  e  humanitário 
ae  inspi  rou-lhe  o  projecto  da  abolição  da  pena  de  açoites, 
transformado  na  lei  de  1887. 

Quem  acompanhou  a  solução  accidentada  da  conquista 
humanitária  da  6xtinc($o  da  escravidão  no  Brazil,  terá  a  me- 
dida da  importância  que  teve  a  promulgação  dessa  lei  em  sua 
solução  ânai ;  quem,  no  exercício  de  íunoção  publica,  teve  de 
intervir  em  actos  concernentes  a  esse  magno  problema  que 
dividia  a  opinião  nacional  em  duas  correntes  antagónicas,  a 
8  que  aspiravam  {a  abolição  de  uma  instituição  barbara  e  ana- 
chronica  e  a  dos  que,  movidos  por  grandes  interesses  ou  inspi- 
a  dos  na  rasão  de  Estado^  procuravam  oppôr  íorte  barreira  ao 
curso  vertiginoso  de  sua  marcha,  terá  reconhecido  que  a  lei 
iniciada  no  Senado  do  Império  por  nosso  illustre  confrade  foi  a 
derrocada  do  ultimo  reducto  que  as  hostes  abolicionistas  tiveram 
de  vencer,  para  alçar  nas  ameias  da  pátria  o  lábaro  da 
liberdade. 

Para  não  e8tender«>me  de  mais  neste  necrológio,  adio  para 
melhor  opportunidade  os  detalhes  desta  campanha,  em  que  o 
obscuro  confrade  que  vos  dirige  a  palavra  honrou-se  em  trans- 
formar a  sua  singela  toga  em  clamyde  de  lutador  pelo  direito, 
ao  lado  de  uma  plêiade  de  magistrados  abnegados  que  ante- 
punliam  a  luz  da  verdade  aos  deslumbramentos  do  poder : 
folheio  apenas  essa  pagina  gloriosa  da  historia  pátria  como  ' 
«quella  em  que  o  nome  de  Ignacio  Martins  se  acha  inscripto 
em  lottras  que  hão  de  ser  conhecidas  pela  posteridade. 

Membro  de  diversas  associações  scientiflcas  e  philaotropicas, 
falleceu  o  nosso  consócio  benemérito  em  março  deste  anno, 
legando  á  família  e  à  pátria  um  bello  exemplo  de  civismo, 
realçado  pela  modéstia  do  ohristão  sincero. 
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O  Suieral  UirA&da  Beis 

Na  orientação  que  leva  actualmente  a  complexidade  dos 
problemas  internacionaes  em  que  o  direito  de  guerra  tende 
a  perder  dia  a  dia  extensa  zona  no  campo  da  sciencia ;  no 
regimen  da  civilisação  crescente  em  que  as  constituições  dos 
povos  cultos  inscrevem  em  seus  preceitos  a  pratica  racional  e 
humana  da  arbitragem,  em  que  a  força  armada  ó  mantida  mais 
como  uma  garantia  de  paz  do  que  como  uma  ameaça  de  guerra « 
realizando  o  velho  brocardo  —  si  vis  paeem^  para  beUum^  e  em 
que  o  autocrata  moscovita,  o  chefe  do  maior  exercito  do  mundo, 
inicia  a  instituição  do  tribunal  de  paz  num  paiz  desarmado, 
nessa  patriarchai  Batavia,  que  é  um  seio  de  Abrahão  no  centro 
do  bulicio  europeu,  a  preoccupação  das  nações  que  mantêm  a 
permanência  de  forças  armadas  deve  ser  elevar  o  nivel  intel- 
lectual  dos  soos  soldados,  fazendo-os  comprehender  que  a  sua 
nobre  missão  ó  a  de  guardas  da  lei,  qae  ó  a  expressão  da  sobe- 
rania, e  que  o  direito  da  força  só  se  mantém  pela  força  do 
direito. 

A  milicia  instruída  é  ao  mesmo  tempo  um  elemento  de 
capacidade  nas  operaçOes  de  guerra,  e  de  prestigio  para  o  palz 
que  a  mantém. 

O  marechal  Miranda  Reis,  sem  ser  uma  dessas  figuras 
extraordinárias  que  glorificam  as  armas  brazilicas  nos  perfis 
lendários  de  Caxias,  de  Osório,  de  Andrade  Neves,  de  Porto 
Alegre  ou  de  Argollo,  é,  todavia,  um  perfil  sympathico  de 
militar  valente,  instruído  e  correcto  na  guerra  e  na  paz. 
Nos  traços  dominantes  de  sua  fé  de  officio  está  feito  seu  honroso 
elogio. 

Nascido  nesta  cidade  a  28  de  novembro  de  18^4,  filho  do 
major  Domingos  da  Silva  Reis,  verificou  praça  no  primeiro 
regimento  de  cavallaria  ligeira,  sendo  promovido  ao  posto  de 
alferes  em  decreto  de  1843,  e  promovido  a  tenente,  passou  para 
o  estado-maior  do  exercito  a  7  de  setembro  de  1847.  Conti- 
nuando o  curso  scientifico,  foi  graduado  bacharel  em  mathe- 
maticas  pela  Escola  Militar  do  Brazil  a  4  do  novembro 
de  1848. 
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Nomeado,  por  sua  competência  technica,  para  servir  em 
diversas  commissões  de  engenharia,  desempenhou  com  tal  apti* 
dão  a  da  construcção  da  estradiL  normal  da  Estrella  e  a  de  chefe 
da  commissâo  da  engenheiros  em  Matto  Grosso,  que  mereceu 
ser  condecorado  com  as  Ordens  da  Rosa  e  de  Aviz. 

Marchando  para  o  theatro  da  guerra  contra  o  Paraguay, 
foi  nomeado  chefe  da  commissâo  de  engenheiros  em  Matto 
Grosíio  e,  logo  após  deputado  do  Ajudante-General  junto  das 
forças  em  marcha  e  em  operações.  Chamado  a  esta  cidade,  foi 
nomeado  director  do  Arsenal  de  Guerra,  voltando  ao  theatro  da 
guerra,  ondeassumio  o  commandoda  P  brigada  expedicionária 
do  Chaco  ;  dirigio,  com  grande  competência,  o  reforço  da  ponte 
de  Itororó  fronteiro  a  Humaytà,  para  onde  os  paraguaios  se 
haviam  retirado,  o,  à  frente  dos  3\  ?<>  e  8»  de  infantaria,  assistio 
aos  10  dias  de  resistência  obstinada  dos  paragaayos,  de  25  de 
jalho  a  4  do  agosto  de  1868,  feito  pelo  qual  foi  especialmente 
elogiado,  sendo  promovido  a  coronel  efléctivo  por  actos  de 
bravura i 

Assistio  aos  combates  de  6,  11  e  21  de  dezembro  de  1868, 
Lomas  Valentinas,  sendo  ferido  gravemente  no  combate  de  4  de 
fevereiro  de  1869,  tendo  merecido  elogio  especial  do  comman- 
dante  do  l^  corpo  do  exercito  general  Jacintho  Machado 
Bittencourt. 

Promovido  a  brigadeiro  por  decreto  de  6  de  setembro  de 
1870,  foi  nomeado  presidente  e  commandante  das  armas  do 
Amazonas,  commandante  das  armas  de  Pernambuco.  Dispen* 
sado  dessa  commissâo,  foi  encarregado  de  examinar  a  legislação 
militar  e  nomeado  vogal  do  Supremo  Conselho.  Em  1885  fo^ 
agraciado  pela  Princeza  Imperial  Barão  de  Miranda  Reis,  e  em 
1889  agraciado  com  a  OrS-Cruz  de  Aviz. 

Proclamada  a  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  o 
general  Miranda  Reis  manteve-se  em  discreta  reserva,  attentas 
as  relações  estreitas  que  o  ligavam  á  Família  Imperial ;  entendea, 
porém,  não  recusar  á  pátria  os  serviços  de  sua  comprovada 
competência,  e,  com  tal  lealdade  se  houve,  que  o  marechal 
Deodoro,  ao  passar  elle  o  commando  da  Escola  Militar  ao  coronel 
Luiz  Manoel  das  Chagas  Dória,  fez-lhe  e  pedal  agradecimento, 
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pela  dedicação  com  que  se  houvera  nesse  cargo ;  e  o  general 
Benjamin  Constant,  ao  deixar  o  cargo  de  Ministro  da  Guerra, 
manif6Stou-llie  em  ordem  do  dia  o  seu  reconhecimento  pela  sabe- 
doria com  quo  desempenhou  a  commissão,  que  lhe  (Ôra  confiada, 
do  reformar  as  escolas  militares. 

Em  maio  de  1892  obteve  a  sua  reforma,  conservando-se, 
porém,  até  á  morte  no  exercício  do  cargo  de  conselheiro  de 
guerra,  que  exercia  com  grande  proficiência,  pelos  seus  vastos 
conhecimentos  de  legislação  militar. 

Pelos  importantes  relatórios  que  publicou  e  que  envolvem 
interessantes  assumptos  de  nossa  historia  militar,  abriram-se-lhe 
as  portas  deste  Instituto,  que  rende  osta  ultima  homenagem  ao 
bravo  general. 

Moreira  de  Azevedo 

Proclamando  neste  recinto  o  nome  do  preclaro  confrade  que 
durante  20anno8  exerceu  no  Instituto  funoções  de  secretario,  a 
principio  como  supplente  o  depois  como  1«  secretario  eífectivo, 
eu  não  precisava,  para  fazer-lhe  a  apologia,  additar  uma 
syllaba  ao  seguinte  inventario  do  seu  acervo  scientifico,  litte' 
rario  e  histórico  : 

O  Rio  de  Janeiro,  sua  historia,  monumentos  e  homens  notá- 
veis, 2  volumes. 

O  Brazil  de  1831  a  1840,  1  volume. 

Osfrancezes  no  Rio  de  Janeiro,  1  volume. 

Apontamentos  históricos,  1  volume. 

Mozaico  brasileiro,  1  volume. 

Ensaios  biographicos,  1  volume. 

Rio  da  Prata  e  Paraguay,  quadros  históricos,  1  volume. 

Curiosidades,  Noticias  e  Variedades  históricas  brazileiras^ 
1  volume. 

Lourenço  de  Mendonça,  romance  histórico,  1  volume. 

Homens  do  passado,  romance  historico,^l  volu  e,  e  final- 
mente :  \k)mpendio  de  historia  antiga,  trabalho]  didáctico,  que 
passa  lioje  pelas  mãos  de  nossos  filhos  adolescentes,  no  seu  curso 
preparatório. 
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Senhoras,  ó  um  phenomeno  chronioo  nesta  nossa  humanidade, 
em  ooja  fibra  egoistica  enkistou-se  atrayez  dos  seoalos  a  indif- 
ferenga  ingrata  pelos  operários  modestos  de  seu  engrandeci, 
mento,  o  esqueeimento  e  qaiçá  o  menospre^  pelos  autores  dos 
trabalhos  elementares,  nas  artes,  nas  lettras  e  até  nas  soiencias. 
Disoute-se  largamente  sc^re  a  precedência  da  descoberta  da 
polYora,  da  bússola,  da  imprensa  pelos  chineses  ou  por  Bacon, 
por  Flávio  Qioia  ou  por  Guttemberg. 

Mas  gnarda-se  o  silencio  do  olvido  sobre  oi  descobridores 
benemeritof ,  mas  ignorados,  da  serra,  da  lima,  do  tomo,  da 
agulha  de  coser»  da  penna  de  escrever. 

E  entretanto,  senhiwes,  sem  o  ooncurso  dessas  descobertas, 
a  que  distancia  estaria  a  humanidade  de  seu  progresso  actual  ? 
O  que  seria  a  esculptura  sem  o  cinzel  e  a  argila  romana,  a  pin- 
tara sem  o  cavallete  e  o  pincel,  a  architectura  sem  a  escada, 
sem  o  prego,  sem  a  colher  de  pedreiro  ?  O  que  seria,  meus  se- 
nhores, a  soienoia  sem  o  compendio  ?  Imaginai  um  espirito 
novel  que  para  estudar  a  historia  tivesse  de  compulsar  esses 
leviathans  primitivos,  Sanclomiathon  ou  Phylon  de  Biblos,  ou 
mesmo  de  recorrer  aos  pães  da  Historia,  a  Heródoto  ou  Thucy- 
dides,  a  Tácito  ou  Tito  Livio,  ou  mais  modernamente  a  César 
Cantu  ou  a  Herder  ?  Os  grandes  homens  tôm  por  vezes  dado 
testemunho  do  valor  dos  trabalhos  elementares:  Miguel  Angelo 
não  se  dignou  de  inventar  um  systema  de  andaimes  para  evitar 
a  ruptura  das  paredes  da  capella  Sixtina,  quando  pintava  o  seu 
€  Juízo  Final»;  e  Benjamin  Franklin,  a  par  da  descoberta  do 
para-raio  e  da  coUaboraçfto  na  libertação  da  America,  desccbrio 
um  systema  de  fogões  e  escreveu  com  carinho  a  sciencia  do  Bom 
Homem  Ricardo,  para  a  educação  da  inftmcía. 

Bssa  digressão  visa  o  objectivo  de  encarecer  o  serviço  dos 
que  em  lA  consciência  escrevem  livros  adaptados  k  educa^  da 
infância  e  esse  título  era  suíficiente  para  consagrar  a  bene- 
merência de  Moreira  de  Azevedo,  cuja  vida  girou  em  torno  da 
propagado  da  historia  em  nossa  pátria. 

Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  filho  do  Dr. '  Manoel 
Duarte  Moreira  e  de  D.  Maria  Dulce  de  Azevedo,  naaceu  em 
Itaborahy  a  7  de  julho  de  1832,  passando  os  primeiros  nnnos 
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em  sua  cidade  natal,  onde  recebeu  a  primeira  edaoaçSo  e  aja- 
dava  eea  pae  em  trabalhos  de  lavoura* 

Vindo  para  esta  Capital,  inicion-se  no  curso  de  humanidades 
frequentando  a  principio  a  aula  de  latim  do  professor  J(^  de 
Castro  e  Silva,  à  rua  do  Fogo,  e  a  de  francez  do  professor  Ca- 
macho, matriculando-se  depois  no  ooUegio  Pedro  II,  onde 
estudou  allemão,  geograpl\ia-  e  historia  com  o  eximio  Bário  de 
Tautphoeus.  Tendo  havido  uma  reforma  de  instruoção,  levada 
a  effeito  pelo  entSo  Visconde  de  Abrantes,  íbi  observado  tal 
ri^r  nos  exames,  que  os  examinandos,  em  grande  parte  re* 
provados,  voltaram  a  annos  inferiores,  tendo  sido  apsnas  ap- 
provados  no  curso  o  nosso  confrade,  o  o  illustre  extincto  Con* 
selheiro  Paulino  de  Souza. 

Proseguindo  no  curso,  foi  diplomado  bacharel  em  lettras  e 
algum  tempo  depois  disputou  em  concurso  a  cadeira  de  Historia 
Antiga,  em  que  foi  provido,  e  na  qual  ftinocionou  de  1863  a 
1888,  tendo-se  jubilado  após  2Ô  annos  de  magistério,  por  motivo 
de  moléstia. 

Além  dos  serviços  inolvidáveis  ahi  prestados,  o  erudito 
professor  publicou  artigos  litterarios  em  grande  numero  de 
jornaes  e  foi  reconhecido  sócio  de  grande  numero  de  associações 
litterarias  e  sdentiflcas,  inclusive  deste  Instituto,  que  o  ao- 
damou,  por  seus  serviços,  seu  sócio  honorário,  e  que  boje 
lamenta  o  vácuo  deixado  em  sen  seio  por  tão  operoso  e  devotado 
cultor  da  historia  pátria. 

Visconde  Ferreira  da  Almeida 

Proclamem  os  intitulados  fbrtes  o  repudio  do  sentimento 
da  graíidSo,  como  inoompativel  com  a  superioridade  psychica 
da  vida  actual,  após  a  consagração  da  doutrina  triumphante  do 
grande  naturalista  inglez  concretisada  nas  fórmulas  da  cnaturai 
selection»  e  da  «struggle  for  life».  Sem  contestar-lhe  o  elevade 
alcance  soientiflco,  não  só  dos  que  levam  o  seu  fetichismo  sys- 
temático  ao  extremo  de  eliminar  do  coração  humano  senti- 
mentos que  uma  lei  moral  consagrada  por  observância  secular, 
não  seja  mais  que  uma  fraqueza  mantida  pela  rotina  empirica 
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das  convenções  sociaes.  O  apologo  do  leão  ferido  continua,  em 
meu  entender,  a  ser  um  phenomeno  natural ;  e,  qualquer  que 
seja  a  sitnação  moral  dos  povos,  elles  hão  de  fatalmente  mover- 
se  ao  impulso  das  idéas,  dos  afléctos  e,  só  por  ultimo,  dos 
interesses. 

Não  se  dedigna,  pois,  este  Instituto  de  prestar  a  um  con- 
frade, que  não  era  um  operário  da  •  sciencia,  o  seu  tributo  de 
gratidão,  pela  prova  de  sympathia,  por  elie  manifestada  & 
Instituição,  com  o  obulo  com  que  expontaneamente  concorreu 
para  a  sua  manutenção. 

Luiz  Augusto  Ferreira  de  Almeida,  filho  de  António  Au- 
gusto Ferreira  de  Almeida  e  D.  Maria  Leocadia  Ferreira  de 
Almeida,  nasceu  em  Porto  Alegre  a   18  de  outubro  de  1846. 

Tendo  vindo  em  menino  para  esta  cidade,  seguio  a  carreira 
commercial,  fundando  a  firma  Almeida  Irmãos,  com  uma  suc- 
cursal  em  Pariz ;  prosperando  em  sua  carreira  e  dando  provas  de 
capacidade  e  de  prestigio  no  commercio,  foi  em  1879  nomeado 
thesoureiro  das  loterias  nacionaes  pelo  então  Ministro  da 
Fazenda  Conselheiro  Gaspar  da  Silveira  Martins,  seu  amigo 
intimo,  que,  interpellado  na  Gamara  dos  Deputados  na  sessão 
do  13  de  Janeiro  desse  anno,  respondeu  nos  termos  mais  lison- 
jeiros à  probidade  e  á  capacidade  do  nosso  confí*ade  :  «  sendo  dos 
mais  moços  dos  irmãos,  disse  aquelle  parlamentar,  congregando 
todos,  fundou  uma  pequena  casa  de  commercio  em  Porto 
Alegre,  de  onde  passou-se  a  esta  Corte ;  tem  fortuna  e  um 
credito  muito  bem  estabelecido  por  não  mentida  probidade. 
Nomeei-o  não  sò  por  ser  meu  amigo,  mas  por  julgar-me  res- 
ponsável pela  nomeação  » . 

Espirito  emprehendedor,  fundou  a  Companhia  de  loterias 
nacionaes  em  forma  de  sociedade  anonyma  em  1893,  a  Com- 
panhia Industrial  de  cimento  e  ferro,  a  de  tecidos  de  lã  da 
Tijuca,  a  litho-typographica,  que  se  mantém  ainda  prospera. 

Mas  o  traço  sympathico  de  sua  individualidade  era  a 
caridade,  praticada  com  desinteresse  e  sem  ostentação.  A  sua 
morte  deu  disso  testemunho. 

Alam  da  fundação  da  benemérita  instituição  Asy lo  de  Sâo 
Luiz,  para  a  velhice  desamparada,  mantida  a  expensas  suas,  e 
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da  Irmandade  de  N.  S.  da  Luz  da  Tijuca,  tinha  a  bolsa  sempre 
prompta  ao  beneficio. 

O  donativo  qae  espontaneamente  fez  a  este  Instituto,  signi- 
ficando uma  homenagem  de  apreço,  o  fez  incluir  entre  os  nossos 
sócios  bemfeitores ;  elle  paga-lhe  hoje  o  seu  dizimo  de  reconhe- 
cimento. 

Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos 

Outro  tributo  do  sentimento  que  o  Instituto  rende  a  um 
cxtincto,  que  não  tinha  por  esta  Instituição  somente  venerado, 
mas  entranhado  aífecto,  é  o  da  commomoração  posthuma  a 
Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos. 

lia  poucos  mezes  nós  o  vimos  subir  estas  escadas,  para 
tomar  posse  do  seu  logar  de  sócio  effectivo,  trôpego,  arque- 
jante, quasi  moribundo,  mas  tendo  no  olhar  incendido  pela 
febre  da  morte  e  na  voz  entrecortada  pela  dispnéa  precursora 
da  agonia,  vibrações  de  gloria. 

Dir-se-hia  que  ao  penetrar  este  recinto  para  oceupar 
a  sua  cadeira,  elle  transpunha  o  limiar  da  Eternidade  para 
assentar-se  no  throno  da  bemaventurança. 

Elle  mesmo  o  proclamou  em  phrases  entrecortadas  pela 
asphyxia,  que  era  este  o  ultimo  e  o  único  almejo  da  sua 
vida  :  oecupou  uma  cadeira  neste  grémio  que  elle  vira,  em  sua 
mocidade,  presidido  pela  figura  imponente  do  Imperador,  tendo 
a  sen  lado  os  perfis  venerandos  de  Joaquim  Norberto,  Fernandes 
Pinheiro,  Araújo  Porto  Alegre,  Araguaya,  Bom  Retiro,  Sapu- 
cahy  e  tantos  outros. 

Nascido  a  16  do  maio  de  1839,  filho  de  Luiz  José  de  Campos, 
cursara  os  primeiros  ânuos  do  coUegio  Pedro  II,  o  concluindo 
seu  -ourso  de  humanidades  s^uio  para  S.  Paulo,  onde  também 
cursou  os  primeiros  annos,  tendo  recebido  o  gráo  de  bacharel 
em  direito  pela  Faculdade  do  Recife. 

Inicíou-se  na  carreira  forense  como  advogado  criminal* 
entrando  depois  para  a  administrativa,  chegando  a  oceupar 
cargo  elevado  na  antiga  Secretaria  do  Império. 

Dahi  passou  para  a  Repartição  de  Estatística,  na  qual 
oecupou  até  à  morte  uma  cadeira  de  chefe  de  socção. 


Digitized  by 


Goosle 


346     REVISTA   TRIMENSAL  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

Cultivando  essa  scieacia,  fez  sobre  assumptos  dessa  espe 
cialidade  interessante  conferoncia  que  foi  acolhida  com  applauso 
pela  imprensa  da  época. 

Além  dessa  solencia,  cultivou  também  assumptos  de  in* 
s trucido  publica,  dos  quaes  se  occupou  na  imprensa. 

Ck)mo  os  nossos  preclaros  confrades  Eduardo  Prado  e  Mon- 
senhor Claro  Monteiro,  na  sua  vinda  a  este  templo  recebeu  ao 
mesmo  tempo  o  baptismo  o  a  eztrema-uncção  da  Historia. 

Nem  por  isso  é  menos  digno  doste  singelo  testemunho  de. 
saudade  I 

Joachim  Joseph  aomes  da  Silva  Netto 

Singular  temperamento  o  desso  octogenário  que  desappa- 
reeeu  este  anno  das  nossas  fileiras :  tondo  recebido  aprimorada 
educaçio  elementar,  discípulo  de  Emilio  Sevene,  do  Cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  do  Domingos  José  Gonoalves  de 
Magalhães ;  coUega  nos  bancos  escolares  de  Joaquim  Manoel  de 
Maeedo,  de  Francisco  Lopes  de  Araújo,  de  Severiano  António 
Martins,  percorreu  o  caminho  da  vida  por  viellai  estreitas, 
sinuosas  e  accidentadas,  que  voluntariamente  preferio  á  íácU 
derrota  de  uma  carreira  scientiflca. 

Nascido  nesta  cidade  a  4  do  fevereiro  de  1818,  íilho  de 
Joaohim  Joseph  Oomes  da  Silva  Filho  e  D.  Maria  das  Neves 
Silva,  destinava-o  seu  pae  ao  curso  medico ;  Gomes  Netto, 
porém,  para  não  afostar-se  de  seu  progenitor,  acompanhou-o 
para  o  Espirito  Santo,  de  cuja  thesouraria  fora  aquelle  nomeado 
inspector,  sendo  elle  a  seu  turno  nomeado  em  setembro  de  1838 
l^  offlcial  da  respectiva  assemblóa. 

Em  1840,  porém,  requereu  concurso  para  a  cadeira  de 
instrucç&o  primaria  da  villa  de  Itapemirim,  na  qual  foi  provido, 
apezar  da  protecção  que  o  Presidente  da  Provinda  daquella 
época  dispensava  ao  seu  antagonista.  Ahi  exerceu  cargos  de 
toda  ordem,  de  eleição  e  de  nomeação,  presidente  da  Camará 
Municipal  e  juiz  municipal  supplente,  sendo  nomeado  promotor 
publico  para  accusar  os  réos  de  um  crime  celebre,  o  assa8<iiaato 
do  capitâo-mór  Manoel  Xavier  Pinto  Saraiva,  no  jury  de 
Bene  vente. 
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Na  administra^  de  D.  Manoel  de  As3is  Mascarenhas,  foi 
nomeado  contador  dos  Correios,  logar  de  que  demittlo-se  para 
dirigir,  a  convite  do  Dr.  Frederico  Wilner,  director  do 
aldeamento  Affonsino,  núcleos  de  indios  cathecumenos  à 
margem  do  rio  Doce,  como  professor  de  primeiras  lettras  desses 
indígenas  !  E  tendo  Wilner  deixado  a  direcção  da  Colónia,  foi 
elle  nomeado  director  pelo  entSo  Presidente,  Dr.  António 
Joaquim  de  Siqueira.  O  successor  deste,  porém,  capitão- 
tenente  Felippe  Pereira  Leal,  removeu-o  para  uma  cadeira  pri- 
maria, com  intuitos  políticos,  cargo  qne  ellc  recusou,  indo, 
com  o  seu  amigo  Wilner,  explorar  a  extracçSo  do  jacarandá  na 
fazenda  de  Raphael  Pereira  de  Carvalho,  em  Santa  Cruz. 

Tendo-se  este  arruinado,  regressou  ao  Itapemirim  onde 
fez-se  advogado,  solicitando  a  respectiva  provisão,  tornando-se 
popular  pelo  desinteresse  com  que  advogava  gratuitamente 
todas  as  causas  oivis  e  criminaos  dos  pobres. 

Conquistando  por  isso  grande  prestigio  politico,  alistou-âe 
nas  aleiras  conservadoras,  occapando  todos  os  cargos  de  eleiçSo 
popular  até  á  Asiembléa  Provincial,  sendo  depois  nomeado 
director  da  instrucção  publica,  procurador  fiscal  da  fazenda 
provincial,  major  da  guarda  nacional  e  vice-presidente  da 
Provinda,  e  presidente  da  commissão  fiscal  da  caixa  eco- 
nómica, que  exerceu  por  muitos  annos. 

Em  1884,  por  moléstia  de  sua  senhora,  demittlo-se  desse 
cargo  e  velo  para  esta  Capital,  onde  dedicou-se  exclusivamente 
atral>alh08  intellectuaes,  falleoendo  a  6  de  setembro  deste  anuo* 
deixando  numerosa  prole  educada  em  seus   habitoa  austeros. 

Pelos  trabalhos  sobre  o  aldeamento  dos  Purys  e  outros  rela- 
tórios, o  Instituto  o  elegeu  sen  sócio  correspondente  e  lhe  rende 
hoje  esta  justa  homenagem. 

Luiz  de  Franga  Almoida  e  Si 

Outra  compleição  original,  mas  de  uma  originalidade  ver, 
dadeiramente  sympathica,  era  a  desse  nosso  inseparável  com- 
panheiro,  indefesso  artífice  das  nossas  offlcinas. 

De  uma  compleição  athletica,  servida  por  um  orgfio  vocal 
stentorico,  o  seu  espirito,  si  bem  que  esclarecido  pelo  culto  das 
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lettras,  vivia  preocoupado  por  assumptos  bomanitarios  e  essa 
voz  forte  e  sonante  era  apenas  o  echo  de  ternos  sentimentos 
philantropicos  qne  lhe  povoaram  a  alma.  Não  ha  muitos 
mezes  quo  ouvimos  neste  recinto  vibrar  a  sua  palavra  apaixo- 
nada em  prol  dos  miscros  escravos  da  selvageria,  os  nossos 
aborígenes,  em  mais  de  uma  sessão  do  Instituto,  o  que  deu 
logar  à  organisação  da  commissão  especial  de  civílisação  dos 
índios,  que  prepara va-se  para  iniciar  suas  foncções  quando  foi 
elle  colhido  pela  morte. 

Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  filho  de  José  de  França 
Almeida  e  Sàe  D.  Lourença  de  Almeida  França,  nasceu  nesta 
cidade  a  11  de  novembro  de  1847,  tendo  feito  seus  estudos  pre' 
paratorios  no  antigo  coUegio  Santa  Cruz,  á  rua  do  Lavradio,  e 
tendo  orphanado,  seguio  em  1860,  com  seus  dous  únicos  irmãas, 
para  a  cidade  de  Porto  Alegre,  pátria  de  sua  mãe,  onde  em* 
pregou-se  no  commercio ;  .  o  tendo  accumulado  pequenos  re- 
cursos, regressou  em  18C3  a  esta  Capital,  onde  matriculou-se 
na  Escola  Central,  que  cursou  até  o  3""  anno ;  ílBiltando-lhe« 
porém,  todos  os  meios,  interrompeu  os  estudos  e  entrou  em 
concurso  e  pelo  Ministro  da  Fazenda  Conselheiro  Zacharias 
de  Góes  e  Vasconcellos  foi  nomeado  praticante  da  Recebedoria 
deste  Município. 

Demittindo-se  desse  logar  para  acceitar  a  commissão  que  lhe 
íôra  offerecida  paio  Ministério  da  Agricultura,  seguio  para  a 
província  do  Paraná,  ainda  incipiente,  e  sob  a  direcção  do 
engenheiro  José  Arthur  de  Murinelly  explorou  18  léguas  da 
estrada  de  ferro,  efectuando  diversas  medições  de  terras  em 
S.  José  dos  Pinhaes. 

Exerceu  depois  na  cidade  de  Curytiba  vários  cargos  públicos, 
professor  do  CoUegio  Publico,  secretario  da  Instruoção,  pro- 
motor da  Capital,  curador  geral  de  orphãos,  sendo  aânai 
pro visionado  solicitador,  officio  que  exerceu  com  muita  aptidão. 
Aproveitando  os  lazeres,  compoz  nessa  época  o  seu  c  Compendio 
de  Geographia  do  Paraná »,  publicado  em  1871  pela  casa 
Laemmert,  trabalho  que  lhe  deu  ingresso  neste  Instituto,  tendo 
obtido  vantajoso  parecer  da  Commissão  composta  do  Barão  de 
Capanema   e  do  senador  Cândido  Mendes. 
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Escreveu  também  uma  comedia  que  obteve  grande  popu- 
laridade, intitulada:  «  O  que  são  os  amigos.  » 

Âcceitou  depois  uma  commissâo  de  medição  de  terrenos 
nos  municípios  de  Itaqui  e  Bagé,  tendo  neste  ultimo  oontrahido 
casamento  com  D.  Balbina  de  Brito  França;  e  regressando  a 
Itaqui,  ahi  fundou,  com  grande  coragem,  a  €  Libertadora 
Itaquiense  »,  em  1874  e  em  1875  a  «  Bibliotheca  Independência», 
para  a  qual  concorreu  com  avultado  numero  de  livros  o 
nosso  confrade  capitão  de  fragata  Garcez  Palba,  levantando 
também  as  colnmnas  da  loja  maçónica  Progresso  Itaquiense,  da 
qual  foi  eleito  venerável. 

Tendo  servido  em  commissões  de  terras  publicas  nos  mu- 
nicipios  de  Tubarão,  em  Santa  Catharina,  e  Alfredo  Chaves,  no 
Rio  Qrande,  de  volta  a  Porto  Alegre  sal^vou-se  milagrosamente 
da  explosão  do  pequeno  vapor  Maraiá,  e  desgostoso  com  esse 
desastre  deliberou  pôr  termo  a  essa  vida  movimentada,  promo- 
vendo sua  raversao  ao  quadro  da  fazenda,  conseguindo  sua 
nomeação  de  1»  escripturario  da  Alfandega  de  Uruguayana,  onde 
anteriormente  servira  como  promotor  publico,  sondo  depois 
designado  para  a  respectiva  Inspectoria  e  dahi  para  con- 
ferente da  de  Santos,  de  onde  foi  chamado  a  servir  no 
Thesouro  Federal,  onde  prestou  constantes  serviços  ató  à 
morte. 

Essa  vida  de  constante  labor  não  o  impedia  de  cultivar 
assiduamente  as  lettras  históricas  e  por  vezes  as  paginas  da 
nossa  Revista  dão  testemunho  de  sua  actividade  intellectual 
em  interessantes  trabalhos,  taes  como :  €  A  pesca  da  baleia  >, 
€  A  Fazenda  de  Rodrigo  de  Freitas»,  «A  Quinta  da  Boa  Vista  », 
«Próprios  Nacionaes  na  Bahia»,  e  íinalmente  «Origem  dos 
Povos  Americanos»,  em  que  reproduzio  e  desenvolveu  o  inte- 
ressante trabalho  de  nosso  extincto  consócio  general  Beaurepaire 
Rohan,  e  cuja  leitura  tao  ngradavel  impressão  nos  deixou 
pela  nota  merencória  que  o  autor  imprimia  na  apreciação  do 
injusto  menospreço  em  que  é  lançado  o  problema  social  do 
tratamento  de  nossas  raças  primitivas. 

De  idéas  originnes,  possuia-se  sua   alma  cândida  de  uma 
espécie  do  fanatismo  innocuo  por  quantas  impressionavam-lhe 
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O  espirito,  sobresahindo  a  saa  fervorosa  crença  na  doutrina 
espiritica,  jnlgando-se  um  médium  vidente  :  e  ainda  conservo 
reminiscência  da  convicção  com  que  reforio-me  a  entrevista 
que  tivera  com  o  grande  martyr  da  Inconfidência»  que  ibe 
assignalara  positivamente  o  ponto  em  que  fora  erigido  o  cada? 
falso  de  seu  supplicio. 

Que  as  doces  illusões  que  o  embalaram  neste  valle  de 
lagrimas  o  tivessem  aleatado  até  o  extremo  instante,  são  os 
votos  do  Instituto,  em  cujo  seio  tanta  folta  deixou  a  sup. 
pressão  inesperada  de  seu  dedicado  coUaborador  ! 

Miguel  Arohanjo  fialvSo 

Perfil  antagónico  ao  desse  biographado  pela  sua  compleição 
physica,  era  o  do  nosso  venerando  consócio  Miguel  Arohanjo 
Galvão:  era  um  desses  organismos  predispostos  à  meia  luz  do 
gabinete  e  ao  silencio  do  estudo,  cuja  voz  nunca  transpunha  a 
gamma  monótona  da  surdina.  E  entretanto,  quando  elle  nos 
lia  os  seus  trabalhos,  fructos  sasonados  de  sua  lavra,  productos 
de  suas  pacientes  locubrações,  nós  lhe  estendíamos  os  ouvidos 
attentos  para  não  perder  uma  palavra,  porque  nelles  nem 
uma  só  fora  inutilmente  escripta. 

Espirito  affelto  de  verdes  annos  à  linguagem  mathematica 
dos  algarismos,  não  se  compadecia  com  o  seu  estylo  qualquer 
superfiuencia  de  forma.  David  Hume  tinha  por  norma  formular 
sempre  sobre  um  livro  novo  as  seguintes  perguntas:  <  Trata  de 
algarismos  ?  Trata  de  phenomenos  observados  e  leis  induzidas  ? 
Si  não  trata  desses  objectos,  era  nada  me  interessa.»  Os  trabalhos 
modestos  de  Miguel  Galvão  deviam  interessar-lhe. 

Nascido  a  17  de  fevereiro  de  1821  na  villa  de  Goyaninha, 
província  do  Rio  Grande  do  Norte,  filho  de  Josó  Lopes  Galvão 
e  D.  Josepha  Maria  de  Jesus  Galvão,  tendo  recebido  a  instrucção 
que  então  se  ministrava  em  sua  província  natal,  foi  admittido 
no  serviço  da  Thesouraria  provincial  em  1841  no  caracter  de 
official,  seguindo  depois  para  Sergipe  a  exercer  o  logar  de  con- 
Wor  da  Thesouraria  de  Aracaju,  logar  do  qual  exonerou-se 
para  segair  para  o  Rio  Grande  do  Sul  como  addido  à  Theson- 
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raria  Qeral  de  Porto  Alegre,  passando  em  1851  para  a  Alfandega 
do  Rio  como  sen  escrivão. 

Em  agosto  de  1852  voltou  a  Porto  Alegre  como  oheíe  do 
secçSo  da  Thesoararla,  tendo  ahi  desposado  D.  Josepba  Apollonia 
de  Albaquerque  Galv&o. 

Nomeado  \^  eserlpturario  do  Thesouro  Nacional,  veio  para 
esta  cidade,  sendo  depois  promovido  a  chefe  de  secção,  a  con- 
tador do  mesmo  Thesouro.  Tamanha  aptidão  revelou  no  exercício 
de  seu  cargo  e  taes  provas  de  capacidade  inteliectual  e  moral 
exhibio  no  exercício  de  suas  tuncções,que  cada  vez  que  um  acon- 
tecimento determinava  um  exame  ou  uma  inspecção  especial, 
ou  uma  commissão  exigia  uma  probidade  comprovada,  o  nome 
de  Miguei  Arcbanjo  Galvão  era  logo  lembrado  como  o  mais 
idóneo  para  desempenhar  esses  espinhosos  offlcios. 

E'  assim  que  fez  parte,  com  o  Conselheiro  Zacharias  de 
Góes  e  Yasconcellos  e  coronel  Frederico  Carneiro  de  Campos, 
da  Commissão  encarregada  do  inquérito  da  Casa  de  Correcção 
desta  Capital,  e  com  o  general  Beaurepaire  Rohan  e  o  Dr.  Souza 
Fontes  de  exame  no  Hospital  Militar  ;  e  tendo  sido  creada  uma 
repartição  ílscal  e  pagadoria  do  marinha  no  Rio^da  Prata,  foi  elle 
o  escolhido  para  esta  commis^o,  que  desempenhou  com  grande 
zelo,  merecendo  a  medalha  geral  da  campanha,  creada  para  ga- 
lardoar serviços  de  guerra. 

Foi  depois  nomeado  inspector  da  Caixa  de  Amortização,  e  de' 
pois  director  do  Tribunal  de  Contas,  cargo  que  exerceu  até  1896, 
em  que  solicitou  sua  aposentadoria,  attento  o  sou  estado  vale. 
tudinario  e  o  largo  tempo  de  bons  serviços  prestados  à  Pátria. 

Sinceramente  modesto,  tendo  sido  condecorado  com  o  offl« 
cialato  da  Rosa,  nunca  tirou  o  respectivo  titulo,  obedecendo  a 
seus  sentimentos  democráticos ;  sinceramente  christão,  sua  vida 
afanosa  deixava-lhe  margem  para  prestar  serviços  a  di- 
versas instituições  pias,  entre  as  quaes  a  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia a  cuja  mesa  pertencia  ;  sinceramente  cultor  da  sciencia 
das  artes  c  das  lettras,  servia  com  o  habitual  de votamento  à  Socie- 
dade Auxiliadora  da  Industria,  á  Propagadora  das  Bellas  Artes, 
á  Beneficente  das  Artes  Mecânicas  o  Llberaes,  &  Amante  da 
Instrucção,  e  a  este  Instituto,  meus  senhores,  ao  qual  prostou 
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relevantes  serviços  até  as  vésperas  da  morte,  já  fazendo  parte 
de  commissoes  activas,  já  elaborando  relatórios  ponderados,  já 
finalmente  trazendo  o  cabedal  de  sua  experiência  scientifica 
para  o  monumento  da  Mstoria  pátria.  O  seu  trabalho  intitulado 
<  A  moeda  no  Brazil »,  cuja  leitura  ainda  está  presente  ao 
nosso  espirito,  ha  de  ser  o  mais  precioso  reservatório  de  infor- 
mações no  futuro,  sobre  esse  departamento  desconhecido  e  árido 
de  nossa  vida  económica. 

Eis,  em  rápido  esboço,  o  peral  do  extincto  confrade  que  no 
drama  da  vida  inscreveu  essa  edificante  epigraphe:  Honra  e 
Trabalho. 

Dr.  Castro  Carroira 

Reservei  para  elle,  meus  senhores,  a  altima  estrophe  da  ne- 
nia,  a  ultima  nota  em  surdina  desta  rhapsodia,  a  uUima  la^- 
ma,  emfim,  que  o  Instituto  deixa  cahir  sobre  a  lapide  em  que  a 
historia  inscreve  hoje  para  os  tranamittir  á  posteridade,  os 
nomes  de  seus  extinctos  paladinos. 

E  reservei  para  elle,  porque  era  o  nosso  cammensal  de 
todos  os  dias,  o  nosso  ecónomo,  que  attendia  vigilante  á  manu- 
tenção desta  instituído  que  elle  sinceramente  prezava,  que 
nós  estávamos  habituados  a  ver  invariavelmente  em  nosso  con- 
vívio quinzenal  attento  e  solicito  â  prosperidade  dos  nossos 
recursos. 

Para  mim  a  illusâo  ainda  se  conserva  perfeita,  e  a  cada 
instante  me  parece  oceupar,  a  meu  lado,  a  saa  cadeira  de  The- 
soureiro  a  sua  veneranda  figura,  traduzindo  na  physionomia  a 
um  tempo  bondosa  e  severa  os  estos  da  caridade  e  as  energias  da 
justiça ! 

Liberatode  Castro  Carreira,  filho  do  cirurgíão-mórDr.  Luiz 
da  Silva  Carreira,  formado  pela  Universidade  de  Coimbra,  e  de 
D.  Rita  Apollinaria  de  Castro  Carreira,  nasceu  na  cidade  de 
Aracaty,  provinda  do  Ceará,  a  24  de  agosto  do  1820  c  tendo 
iniciado  o  curso  preparatório  em  sua  província  datai,  veio  para 
osta  cidade,  matriculando-sc  em  1839  na  Escola  de  Medicina, 
onde,  depois  de  brilhante  curso  em  que  obteve  por  vezes  a  nota 
distinctio  cum  laude,  nemine  discrepante ^  recebeu  o  grào  de  doutor 
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em  medicina  a  20  de  dezembro  de  1844,  tendo  sustentado  bri- 
lhante these  sobre  a  cura  dos  pleurizes. 

No  mesmo  anno  desposou  sua  prima  irmã  D.  Brasília  An* 
gelica  de  Castro  e  Silva,  da  qual  houve  seis  alhos,  um  rapaz 
que  lhe  foi  roubado  pela  morte  aos  18  annos,  cursando  o  2f*  anno 
de  medicina,  e  cinco  filhas,  das  quaes  o  existem  duas  D.  Augusta 
Lassanse  e  D.  Firmina,  virtuosa  senhora  que  por  vezes  o  acompa- 
nhou a  este  Instituto  para  assistir  a  esta  solemnidade. 

Desejando  professar  a  sua  carreira  em  sua  provinda  natal, 
a  ella  regressou  em  1845,  sendo  logo  nomeado  medico  da  po- 
breza pelo  então  presidente,  coronel  Ignacio  Correia  de  Yas- 
concellos,  inscrevendo-se  como  contribuinte  a  uma  pensfto  para 
a  familia.  Foi  também  nomeado  substituto  do  juiz  de  direito 
da  Fortaleza,  Aquiraz  e  Imperatriz,  sendo  nesse  cargo  mantido 
até  1854. 

De  1847  a  1852  exerceu  as  commissões  de  consultor  do  Hos- 
pital militar,  provedor  da  saúde  do  porto  do  Ceará  e  membro 
da  junta  de  hygiene  publica,  sendo  commissionado  para  debel- 
lar  nas  cidades  de  Aracaty,  S.  Bernardo  e  depois  em  Sobral, 
as  epidemias  de  variola  e  de  febre  amarella,  apresentando  rela- 
tórios tão  completos  que  lhe  mereceram  distincção  honorifica 
do  governo,  publicando  em  seguida  importante  memoria  sobre  a 
«Historia  da  febre  amarella  no  Ceará». 

Deixando  em  sua  terra  um  vácuo  impreenchivel,  regressou 
a  esta  cidade  e,  indo  residir  em  S.  Domingos,  exerceu  diversos 
cargos  públicos  e  commissões  proflssionaes,  merecendo  nova  dis- 
tincção honorifica. 

Como  accionista  da  E.  de  F.  Pedro  II,  propoz  a  nomeação 
da  oommissão  para  resolver  sobre  o  traçado  da  2^  secção,  e  fez 
approvar  o  que  transpoz  a  serra  que  conduz  hoje  aos  Estados 
deS.  Paulo  e  Minas. 

Em  1867  foi  eleito  em  lista  tríplice  senador  do  Império, 
tendo  por  companheiros  Saldanha  Marinho  e  o  Padre  Pinto ; 
subindo  porém  o  gabinete  Itaborahy,  José  de  Alencar  que  d'elle 
fazia  parte,  conseguio  a  auDuUação  d^essa  eleição  pelo  Senado,  o 
que  deu  logar  à  publicação  de  seu  trabalho  «Reacção  do  partido 
ccmservador  na  Província  do  Ceará». 

1570  —  23  Tomo  LXVI.  P.  U 
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Aehando-ie  em  difficuldadea  a  B.  de  F*  de  BAturité,  áe 
que  era  accionista,  obteve,  por  ssa  credito,  doiu  empMstioios 
de  iresentos  coatoa  de  róif ,  qae  salvaram,  oom  lucro  para  o#  ae« 
eionistafl,  a  empreza,  que  foi  depois  encampada  pelo  govarno  e  ó 
hqje  a  mais  importante  via  de  oommuBic^c^  naquelle  Bstado. 

Quando  em  1877  foi  o  Cear4  assoado  pela  (remenda  leooa 
que  diaimourllie  a  populagão,  foi  elle  o  iniciador  da  1*  aulMeria 
pção  que,  de  tal  sorte  imprassionou  a  earidade  pabliea»  que  em 
pouoo  tempo  ascendeu  4  oifira  de  aiO;000$,  que  fonam  applica- 
dof  eam  o  maior  oriterio  por  ui^a  Qommissão  de  notáveis,  sob  a 
presidanoia  do  venerando  prelado  D.  Lais. 

Grassando  em  1873  a  febre  amarella  nesta  oapiial,  foi  érea? 
da  uma  enfermaria  bomccpatbica  no  Hospital  da  Santa  Oasa,  de 
que  era  provedor  o  oonaelheiro  2  ici^arlas  de  Qóet,  que  lb'a  eoa- 
fiou,  agradecendo,  após  a  sua  extincção,  em   bonroso  o0qío,  qs 
relevantes  serviços  por  elle  preatados* 

Tendo  bavido  em  187Ô  nova  eleição  senatorial,  ern  t^l  q 
seu  prestigio  em  sua  provinoia,  que  em  Uata  d^  i^ove  TC4e  bqh 
pome  sufragado  em  primeiro  logar,  pbteuda  votos  de  npioop  (te 
seus  próprios  adversários  politioos,  sendo  entte  eseolbido  sm^op 
do  Império. 

Dedioando-se  a  assumptos  orçamentarias,  publipou  um  im« 
portanto  trabalbo  de  mais  de  800  paginas,  intitulado  «Da  U\»* 
toria  Orçamentaria  e  Finaneeira  do  Brazil,  desde  a  sua  ftm- 
áaçio». 

O  mais  importante  serviço,  porém,  prestado  pele  beueqifHs 
rito  confrade  foi  o  da  sua  administração  no  Asylo  de  Santa  (4MH 
poldina  do  loaraby,  instituição  banamerita  que  mantém  e  educa 
eom  oarlobo  paternal  para  cima  de  oem  orpbãe  ^syladas,  além 
de  um  externato  que  ministra  eduoaç  \o  1^  pansionif  tas  e  gn^* 
tuita  a  meninas  indigentes.  B'  indescriptivel  o  arder  eom  que 
Oastro  Carreira  dirigia  esse  estabelecimento  pio.  Ao  velro  no 
meio  das  orpbãsinbas,  00  n  seu  longo  sebreoasaoo  e  seu  birgo 
eh  ipeu  do  Obile,  a  brincar  no  recreio,  tendo  nos  lábios  aquelia 
riso  innooente  e  brejeiro,  dirieis  que  era  o  próprio  8,  Vleente  da 
Paulo  a  derramar  a  alegria  entre  as  miaeras  criancinhas  abauí* 
donadas ! 
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£  é  esta  a  mais  gloriosa  homenagem  que   pôde  render  o 
Institato  à  sua  memoria  abençoada. 


Terminado  o  desempenho  da  piedosa  missilo,  perpassam-me 
pelo  espirito  as  sombras  augustas  dos  nossos  confrades,  envol- 
tos nas  vestes  cândidas  dos  justos,  cingidos  pelos  louros  com 
que  a  Historia  engrinalda  a  ft*onte  de  seus  paladinos.  E  a  vi- 
são imaginosa  faz-me  elevar  os  olhos  d 'alma  aos  paramos  in- 
términos da  Historia  humana,  e  nesse  firmamento  de  um  azul 
immaoulado  surgirem  as  oonstellagões  de  todos  os  que  «por  obras 
valorosas  se  y^x)  da  lei  da  morte  libertando». 

E  desde  os  modestos  planetas  que  descrevem  sua  trajectó- 
ria em  torno  ao  sol  da  Virtude,  até  as  grandes  estrellas  scintil- 
lantes,  os  astros  de  primeira  grandeza  quo  fulgem  com  sua  pró- 
pria luz,  focos  centrípetos  de  constellagões  enormes,  a  ostenta- 
rem aos  olhos  da  Humanidade  attonita  os  signos  eternos  do  Zo- 
díaco da  Verdade  e  a  brilhante  via  láctea  da  Justiça,  essa  visão 
da  Eternidade  traz-me  aos  lábios  a  phrase  inspirada  do  poeta  : 

Porqae,  pois,  tanto  afan  em  evitar-se  a  morte f 
Gomo  a  luz  nos  illade,  iUude-nos  a  yida. 

A,  F.  DB  Souza  Pitanga. 
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ASSEMBLÉA  GBRAL 

1*  CONVOCAÇÃO  BM  21   DE  DEZEffBRO  DE  1903 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Manoel 
Pranoisco  Correia,  BarSo  Homem  de  Mello,  commendador  Hen- 
rique Raffard,  Max  Fleiuss,  general  Francisco  Rapbael  de  Mello 
Rego,  Dr.  António  da  Canha  Barbosa,  Desembargador  Paranhos 
Montenegro,  coronel  Thaumatargo  de  Azevedo  e  Rocha  Pombo,  o 
Sr.  Presidente  declara  que,  de  accordo  com  o  §  )^  do  art.  54  dos 
Estatutos  não  pôde  haver  sessão  e  marca  para  o  dia  23  nova 
reunião  que  se  regerá  pelo  §  3<>  do  mesmo  art.  54. 


ASSEMBLEA  GBRAL 

2»  CONVOCAÇÃO  BM  23  DE  DBZBMBRO  DE  1903 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 

A*s  3  boras  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Manoel 
Francisco  Correia,  Marquez  de  ParanaguÂ,  commendador  Hen- 
rique Raflárd,  Max  Pleiuss,  'Conselheiro  Salvador  Pires  de  Car- 
valho Albuquerque,  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa,  Rocha 
Pombo,  desembargador  Souza  Pitanga,  Drs.  José  Américo  dos 
Santos,  António  Olyntho  dos  Santos  Pires  e  Bernardo  Teixeira  de 
Moraes  Leite  Velho,  Eduardo  Marques  Peixoto,  coronel  Thau- 
maturgo  de  Azevedo  e  commendador  Oliveira  Catramby,  o  Sr. 
Presidente  declara  aberta  a  sessão  de  assembléa  geral. 

Diz  que  se  vae  proceder  à  eleição  da  Mesa  administrativa  e 
das  CommissQes  permanentes  para  o  anno  de  1904. 

Nomeia  escrutadores  os  Srs.  Rocha  Pombo  e  Marques  Pei- 
xoto. 

Corrido  o  escrutínio  para  a  eleição  da  Mesa  houve  o  seguinte 
resultado: 

PRESIDENTE 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  }4 
votos  (reeleito). 


Digitized  by 


Goosle 


358      REVISTA   TRIMENSAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 
1*»  VIOE-PRBSIDBNTE 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correiai   13  rolos  (reeleito). 
Desembargador  Paranhos  Montenegro,  1  voto. 

29    VICE-PRBSIDEiNTE 

Marquez  de  ParánagnA,  13  votod  (Melei to). 
Visconde  de  Oaro  Preto,   l  voto. 

3»    VICB-PRB8IDSNTE 

BarSo  de  Homem  de  Mello,  12  rotos  (reeleito). 
Visconde  de  Ouro  Preto,  2  votos. 

lo  SECRETARIO 

Commendador  Henrique  RalRird,  \i  votos  (reeleito). 
Max  Pleiuss,  1  voto. 

2«  SECRETARtO 

Max  Fleiuss,  13  votos  (reeleito). 
Rocha  Pombo,  1  voto. 

THESOUREIRO 

Dr.  F.  B.  Marques  Pinheiro,  14  vòtos. 

ORADOR 

•  Desembargador  Souza  Pitanga,  13  vòtos  (t^eeleito). 
Rodrigo  Octávio,  1  voto. 

SUPPLENTES    I>OS    SRCRWARIOS 

Coronel  Thauraaturgo  de  Azevedo,  13  volos. 
Rocha  Pombo.  13  votos. 
Marques  Peixoto,  1  voto. 

O  Sr.  Presidente  proclama,  acto  continuo,  a  Mesa  adii^t* 

pistrativa. 
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Prooede-se  depois  á  eleiçfto  das  OommlssGes  permanentes, 
verifícan<lo-se  o  seguinte  resultado  : 

FUNDOS  K.  ORÇAMENTO 

Conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira. 
Conselheiro  José  Maurício  P.   Pereira  de  Barros. 
Major  Belisario  Pernambuco. 

ESTATUTOS  B  REDACçAo 

Commendador  Henrique  Raffard. 
Dr.  Affonso  Celso. 
Barão  Homem  de  Mello. 

REVISÃO  DE  MANUSCRIPTOS 

Dr.  António  da  Cunha  Barbosa. 

Commandante  Carlos  Vidal,  de  Oliveira  Freitas. 

Eduardo  Marques  Peixoto. 

HISTORIA 

Visconde  de  Ouro  Preto. 
Dr«  Alfredo  do   Nascimento. 
Dr.  Leite  Velho. 

SUBSIDIARIA   DE  HISTORIA 

Dr.  Affonso  Celso. 
Mai  Fieidss. 
Rocha  Pombo. 


QEOORAPHIA 

Marquez  de  Paranaguá. 

Contra-almirante  Francisco  Calheiros  da  Graça. 

Barão  de  Alencar. 

SUBSIDIARIA     DE    QEOORAPHIA 

Dr.  J.    Barbosa  Rodrigues* 

Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

General  Francisco  Raphael  de  Mello  Rogo. 
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Arcebispo  D.  Joaquim  Arcoverde . 

Barão  de  Capanema. 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

PESQUIZA  DE  MANUSCRIPTOS 

Barão  Ribeiro  de  Almeida. 

Ck)nselheiro  Joaquim  Pires  Machada  Portelia. 

Monsenhor  Vicente  Lustosa . 

BIOGRAPHIAS 

Desembargador  António  Ferreira  de  Soaza  Pitanga» 
Dr.  Rodrigo  Octávio  Langaard  de  Menezes. 
Ck)ronel  Thaumatorgo. 

ADMISSÃO  DE  sócios 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 
Conselheiro  Souza  Ferreira. 
Dr..  António  de  Paula  Freitas. 

O  Sr.  Presidente  proclama  as  Commissões  permanentes  e 
levanta  a  scsibAo  ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss. 
^  Secretario. 
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Apresentadas  em  sessão  de  6  de  março  de  1903 


Pelo  Sr.  Arthur  S«  H.  Hltohings  —  Um  lenço  allnsivo  ao 
Sr.  Duque  de  Caxias. 

Pelo  GoDgresso  Catbolico  de  Pemambaoo  *  Annaes. 

Pela  Sociedade  Geográfica  de  Lima  —  Boletin. 

Pela  Camará  Italiana  de  Commercio  e  Arte  em  S.  Paulo  — 
Boletim. 

Pela  Societ&  Geográfica  Italiana  —  Bolletino. 

Pelo  Sr.  Dr.  Reynaldo  Porchat— Discurso  proferido  no  acto 
da  oollação  de  gráo  aos  bacharelandos  em  direito. 

Pela  National  Geografic  Society  — •  The  National  Geograflc 
Magazine. 

Pelo  sooio  Sr.  Dr.  Leite  Velho  —  Espanha  e  Portugal,  1640- 
1ÔÔ8  —  Revolução  e  Pas. 

Pela  Sociétè  des  Btudes  Indo-Chinoises  de  SaSgon  —  Bui- 
letin. 

Pelo  Dr.  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  —  Traba- 
lhos Judiciários,  dois  Tolumes. 

Pelo  sócio  Luiz  R.  Cavalcanti  de  Albuquerque  —  Com- 
mercio e  Navegação  com  as  Republicas  limitrophes. 

Pelo  sócio  padre  Raphael  Maria  Galanti— Historia  do  Brazil, 
II  e  III  volumes. 

Pela  Sociótó  de  Géographie  Commeroiale  du  Hâvre  —  Bui- 
letin. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  —  Boletimt 

Pela  Sociedad  Cientiflea  Argentina  —  Anales* 
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Pôla  Gamara  Syadioal  dos  Corretores  de  Pandos  Públicos  — 
Relatório. 

Pela  Sociétô  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaux  — 
BulletiD. 

Pela  Directoria  Geral  de  Bailde  t^ubllca —Boletim  quinzenal. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  ^  Boletim. 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid  —  Boletin. 

Pelo  «ócio  Dr.    António  de  Paula  Freitas  —  Memoria  Histo- 
rioarel&tira  ao  anno  de  1901.  Escola  Polytecbnica. 

Pelo  Canadian  Institule  —  TransacHons. 

Pelo  Instituto  tlisiorico  e  Geographico  de  Santa  Catharina— 
Revista  Trimensal  n.2,  vol.  T. 

Pelo  Sr,  A.  Tavares  de  Lyra  —  Questão  de  limites  entre 
Ceará  e  Rio  Grande  do  Norte. 

Pelo  Instituto  de  Protecção  e  Assistência  à  Infância  —  A^- 
cbiros. 

Pela  Academia  Cearense  —  Revista. 

Pelo  è«  tenente  Radler  de  Aquino  —  Instrumentos  náuticos 
de  Lord  Kelvin. 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  —  Relatório  e  Boletim. 

Pelo  sócio  Sr.   Dr.  Luiz  Cruls  —  Relatório  apiresentado  ao 
Sr.  Dr.  Olyntho  de  Magalhães. 

Pelo  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil  —  Annaes. 

Pela  Universidad  de  la  Republica  de  Chile  —  Analés. 

Pela  Academia  de  Medicina  —  Annaes. 

Pela  Biscola  de  Minas  —  Annaes. 

Pelos  Srs.    Vergara  y  Velasco  —  Nueva  Geografia  de  Co- 
lômbia. 

Pelo  Sr.  t)r.  João  6arbalho  —  Commehtario  da  Constiltiicão 
Federal  Brazi leira. 

Pela  Universidad  Ceiítral  dei  Equador  —  Ahateâ. 

Pela  Estatística  Demogmpho-Sanitaria  da  cidade  dé  S.  Sal- 
vador da  Bahia  —  Boletim. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid  —  Boletih. 

Pelo  sócio  Dr.  José  Couto  de  Magalhães  —  Viagem  ao  Ara- 
guaya. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil— feolelim, 
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Polo  Sr«  Dfi  LeoQoio  Porto  de  QoeiroK  —  TtMe* 

Pela  Dtfeeioria  Qeral  de  saude  Pablioa  —  AQnaario. 

Pela  Hldtofical  Society  of  Pensyl? ania  —  The  Magasine. 

Pela  ftepaf tiQ&o  da  Carta  Marítima  do  Brasil  —  Boletim 
semestral  n*  9. 

Pela  Soôtedade  Nacional  de  Agricultura  Brasileira  -^  Bo^ 
letim. 

Peto  Sr.  Dr.  Pranoiêco  Lobo  Leite  Pereira  -^  Descobri- 
mento e  detassamento  do  território  de  Minas  Geraes. 

Pelo  Sr.  Mttcio  Teiteira  —Brasil  Kfareial  ns.  1,  â, 
de  4. 

Pela  Imprensa  Nacional :  Bstatistica  das  Istradas  de  Perro 
da  União  e  das  Aseálisadas  péla  União  —  importaçik)  e  expof^ 
tação  da  Republica  dos  E.  U.  do  Brazil—  Orçamento  da  receita  e 
despeza  da  Republica  dosB.  U.  do  Brazil. 

Pelo  sócio  Dr.  Bmilio  A.  Ooeldi,  Director  do  Museu  do 
ParÀ  —  Estudos  sobre  o  desenvolvimento  da  Armação  dos 
Veados  gaibeiros  do  BraziU 

Pelo  Sr»  Dr.  César  Zama  —  Prosadores  e  poetas  latinos. 

Pela  Directoria  General  de  Bstadistioa  de  Buenos  Ajres  — 
Boletin  Mensual. 

Pelo  Observatório  Astronómico  de  Tacubaya  —  Annaario. 

Pelo  Caoadian  lostitute  —  Prooeedings. 

Pela  Sociedade  de  Beneíloenoia  <  Anua  Cintra  >  --  Rela- 
tório* 

Ma  Mezioan  Geographicai  Soctety  ^  Boletim. 

Pelo  Archivo  Publico  Nacional  —  Catalogo. 

Pela  Escola  Militar  do  Braiil  —  Catalogo  da  Bibllotbeca. 

Pelo  Sr.  Ampliiloquto  Reis  «^  Communioagio  entre  oi  na- 
vios. 

Pelo  Sr.  Pelix  Gaspar  ^  Bnsino  inperior  e  seenndario  em 
íáce  da  Constitui^» 

Pele  Sr.  Augusto  de  Freitas  —  Discussão  do  Código  dè  En- 
sino. 

Pelas  respectivas  redaeçOes  as  seguintes  Revistas  c  La  In- 
dmilria  de  Comos  y  CUsados,  La  Víb  Médical9^  La  Fauna  Buraí^ 
féa  Correspondance  Mèdicale,  La  Reforme  Comn^erciah,  Refistê 
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Militar^  RewÂe  Thérapeutique,  La  Revtte  Internationale  de  la 
Tttberculose,  A  Escola^  Vida  Moderna^  Retue  Générale  de  BibUo- 
graphie  Française^  Revista  Maritima,  Revi$ta  da  Sociedade  de 
Medicina  e  Cirurgia^  Revista  Mensal  de  la  Camará  Mercantil  de 
Barracas  ai  Sur,  Monde  Medicai^  Revista  da  Federação  dos  Estíi^ 
dantes  BrazUeiros,  O  Trabalho^  Jornal  da  Ordem  Medica  Brazi* 
leira. 

Pela  Imprensa  Nacional  —  Mappa  da  alta  e  baixa  do  café. 

Pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  —  Jornal  do  Recife^ 
Gazeta  Commercial  e  Financeira,  Cidade  do  Sacramento,  O  Sé- 
culo^ Diário  O fficial  do  Amazonas,  União  dos  Lavradores^  VETtoile 
du  Sud,  O  Refortr^ador,  O  Estandarte,  Portugal  Moderno^  A 
Época,  Sul  do  Ceará,  Nortista,  Municipio  de  Abaete. 

Apresentadas  em  sessão  de  20  de  março  de  1903 

Pela  Real  Sociedade  Geographica  de  Madrid  —  Boietin. 

Pelo  Masea  Nacional  deBaenos-Ayres— Anales. 

Pela  Sociedade  Humanitária  dos  Empregados  do  Ck)mme  rcio 
de  S.  Paulo  —  14»  Relatório. 

Pelo  Sr.  Almirante  Arthur  Jaceguay  —  Ensaio  histórico 
sobre  a  génesis  e  desenvolvimento  da   Armada  Brazileira. 

Pelos  Advogados  Agesiláo  P.  da  Silva  e  S.  C.  de  Mello 
Rezende  —  Interdicto  Possessorio,  posse  de  direitos  pessoaes . 

Pelo  sócio  Dr.  Nelson  Ck>elhode  Senna,  seu  trabalho  —Contos 
Sertanejos—  e  a  sua  photographia. 

PelaSocietáOeograâca  Italiana  —  Bolletino. 

Pelo  Ministério  de  Fomento  dei  Peru  — Boietin. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  —  Boletim. 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  —  Boletim  mensal. 

Pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim  Mensal. 

Pela  Sociedade  de  Geograpliia  de  Lisboa  —  Boletim. 

Pela  Universidade  Central  de  Quito—  Anales. 

Pelo  Archivo  General  de  Buenos  Ayres—  Partes  offloialee  j 
dooum^tos  relativos  a  la  Guerra  de  la  Independência  Argentina, 
tomo  Z^, 
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trelas  redacções  as  seguintes  Revistas:  Vida  Moderna,  Les 
Causeries  Médicales^  La  Yie  Médicale,  Revista  Mensal  de  la 
Camará  Mercantil  de  Buenos  Ayres^  Revista  Maritima^  Revista 
dei  InstitiUo  Paraguayo,  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geogra-' 
phico  do    Rio   Grande  do  Norte   N,  /,  La  Fauna  Rural. 

Pelas  redacções  os  seguintes  Jornaes :  2)  iaHo  Official  do 
Amazonas^  Jornal  do  Recife,  A  Época,  União  dos  Lavradores, 
Club  Curytibano. 

Pela  Directoria  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Na- 
cional —  O  Auxiliador. 

Apresentadas  em  sessão  de  3  de   abril  de  1903 

Peio  International  fiureau  of  the  American  Republios  — 
Monthly  Bulletin. 

Pela  Société  de  Qóograpbie  Ck)mineroiale  de  Bordeaux  — 
Bulletin. 

Pelo  sócio  Dr.  Francisco  Marques  Pinheiro  —  Relatório  da 
VeneraYei  Ordem  3*  da  Immaculada  Ck)nceiQão  pelo  irmão  mi- 
nistro Bento  de  Araújo  Sampaio. 

Pela  National  Oeographic  Society  —  The  National  Oeogra- 
phic  Magazine  of  New  York. 

Pelo  Dr.  Ph.  S.  Van  Ronkel  —  Tedsohrift  voor  undische 
Taalland-en  volkenkund,  Batayia. 

Pelo  Dr.  A.  H.  J.O.  Walbeehm^  Het  Dialekt  vanTegal. 

Pela  Uni?ersidad  Central  dei  Equador  —  Anales. 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid  —  Boletin. 

Pelo  sócio  tenente-coronel  António  Borges  Sampaio  seu  tra- 
balho intitulado— Bgreja  Matriz  de  Uberaba-^notioia  histórica. 

Pelo  Instituto  dos  Bacharéis  em  Lettras  -^  Commemoração 
da  data  do  anniyersario  do  GoUegio  de  D.  Pedro  II,  actualmente 
Oymnaslo  Nacional. 

Pelo  Sr.  Herbert  Kilburn  Scott  —  O  Manganez  no  Brazil. 

Pelo  Sr.  Dr.  Roxo  Rodrigues,  Président  des  chemins  de  fer 
S.  Paulo,  Rio  Qrande  et  transbrésilien  de  S.  Francisco  — 
Réseau  Stratégique  et  Internacional  du  Brósil  —  Port  de  SSo 
Francisco. 
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POm  veàwiç^  ai  seguintosi  R§TÍita|;  Q  Tri^tíhç^   Yida 

i2tfc</e,  i>farti9  Officifil  dq  Ap)ai|onfUli  J{e^n»ia(for,  O  fstqu^darie^^ 
S^l  c(9  Ç^ará^  Qidqdê  do  Sacr^v/^enia,  UtíiéfQ  do^  Ifavradqret^ 
P^tMfiQl  ãfoderno^  O  £S^cui!a,  fjc  Nou^eau  Hffondf^  G^eia  Com- 
mercial  e  Financeira. 

Apresentadas  em  sessSo  le  li  áe  a^ril  le  1908 

Pela  Directoria  Geral  dos  Ck>rreio8  —  BoLetim  Postal. 

Pela  SoQiété  ImpAriale  409  Nat^rftlistfii  dç  t|(MIPQ»— BaUetln. 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina  —  Anales. 

Pe}^  flefbl  Academia  dQ  l»  Historia  dei  Madrid  —  Çoletin. 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  —  Boletim  Mensal. 

pela  Soçiet4  Africana  d*ltalia  —  Bolletino. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  —  Boletim. 

Pela  He|^rtiçao  da  Carta  Marítima  —  Boletim. 

Pelo  Archjvo  Publico  Mineiro  —  Revista. 

Pela  Sociétó  de  Góographie  Commerciale  de  Bordeaux— Bal- 
letip, 

Pelo  Ministério  de  Fomento  dei  P^rú  —  Bp}Qtin. 

Pelo  Sr,  Dr,  Heliodoro  Jarapailip  —  preye  noticiai  sobre  oi 
valles  dos  rios  Purús  e  Madeira,  etc, 

pelq  Instituto  de  Protecção  e  A^íi^lepoit^  á  Infanda  — 
Arcblvos. 

Pelo  Ql)seryatorio  do  Rip  dq  Janeiro  —  Ana^triQ  parfi  o 
anno  4p  19Q3. 

PelQ  çocio  padre  jQsé  Joaquim.  Corrêa  de  ^meida— ^a^asioo 
S^pll,  veysQs  ai^ti-poetjcoa. 

P^lo  {Qterpation^L  Bureau  of  the  American  Republics  — 
Monthly  BuUetin. 

P^Ip  Sr.  F.  Schrad^r  —  1,'Annôe  d^^tograpbique. 

Pela^  rfisp^tiyfis  r^^fiçQe^  as  seguiptes  Revistas  ;  Revista 
Mensal  de  la  Cambra  Mercantil  de  Buenos  Ayres^  Revista  da 
Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro^  Revista 
Maritimaj   Revista  Cientifica  y  Boletin  Meteorológico,  O  Trabalho^ 
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Pelas  redacções  os  seguintes  Jornaes  :  Le  Nouveau  Monde  ^ 
Jornal  de  Recife ,  Jetmalda  Ondem  Médica  Braziteira^  O  Século^ 
A  Epoc%^  Diário  Official  do  Amazonas. 

Pelo  Sr.  Alcindo  Guanabara  a  sua  obra  —  A  presidência 
Campos  Salles,  política  e  finanças,  1898-1902. 

AyyeaA&todai  «m  %^$m  d«  8  çl«  nfti9  4f  1903 

Pela  Universldad  Ceqtral  dei  Equador— Anales. 

Pela  Associação  Protectora  da  Infância  Pesan^parada— Re- 
latório. 

Pelo  Cpqsulat  General  de  Boliyie  en  Belgique— Bolivie  et 
Brésil,  ponfiit  Territorial,  documents  importants. 

Pela  Liga  Naval  Brazileira—Soçcorro  Marítimo. 

Pelo  Museu  Pt^raense— Boletim, 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazll^-Boletim. 

Pela  Sociétó  d^  G0ographi^  Çon)mercia(e  de  Bordeaux— 
BuUetip, 

Pela  American  Geographical  Society— Bulletin. 

Peli^  Soçiôt^  de  Góogrf^phie  de  Lille— BuUetip. 

Pela  Estatística  Demographo-Sai^itaria  da  cidade  de  S.  Sal- 
vft4oç  da  Baftlíi— Boletim. 

Feia  Reo^l  Aqadeqiiii  de  l|i  Historia  de  Madrid— Bole^., 

Pela  Academia  delle  Soienze  Fisiche  e  Matematiche  de 
^apo|i— Hendiconto  • 

Pelo  Instituto  Geológico  do  México— Boletim. 

Pfl)a9  respeçtiyas  redacções,  as  sciguintes  Revistas:  A  Escola^ 
Revista  Mensal  de  Barracas  ai  Sur,  ReviÂe  Thèrafeyítique  des 
Alcailoide^^  Hol^eschule,  Nachriçhten' 

Pelas  redacções,  os  seguintes  Jornaes  :  Le  Nouveau  Monde, 
Jornal  do  Recife,  Club  Coritibano,  Reformador,  Cidade  do  Sacra- 
mento, QaMeta  0»miiik$rcial  ê  Financeim,  VS^ieMê  du  Sud, 
Diário  Officickl  do  Amazonas,  O  Século^  Portugal  Moderno, 
PevdOQ,  Amor   e   CflrWfldf,  fraleumUao^, 

Pelo  Sr.  J.  M.  Pereira  Lima,  a  sua  obra-irlIi^rM  ^  £(l^l9tP 
Ivel. 

Pelo  Instituto  Polytechnico  Brazileiro— Revista,  tomo  ^, 
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Apreiontadas  em  tíossão  do  2i  do  maio  do  1903 

Pelo  Conaul  da  Bélgica  Sr.  Gabriel  Dart— Qainie  Móis  dana 
rAntaròtlqne  par  le  commandant  deGerlache,  1  volame  enca- 
dernado. 

Pelo  Sr.  senador  Manoel  Barata  —  Annaes  da  Bibliotheoa  e 
Archivo  Publico  do  Pará,  1  volume. 

Pelo  Ministério  da  Agricultura  da  Republica  Argentina  — 
Clima  de  la  Republica  Argentina. 

Pela  Repartição  da  Carta  Marítima—  Boletim. 

Pela  Socied  ade  Nacional  de  Agricultura  —  Boletim. 

Pela  Camará  Mercantil  de  Barracas  ai  sur,  província  de 
Buenos  Ayres  —  Revista  Mensal. 

Pela  Academia  delle  Scienze  Fisicbe  e  Matematiche—  Ren- 
dioonto. 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana  — BoUetioo. 

Pela  Sociôtó  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaux— 
Bulletin. 

Pela  Société  des  B*tades  Inde-Chinoises  de  Salgou  —  Mo- 
nographie  de  la  province  de  Bôn-Tré. 

Pelo  Sr.  Bernardino  Varela  —  A  marinha  mercante.  Porto. 

Pela  Direcção  Geral  de  Instrucção  Publica  de  Lisboa  — 
Boletim. 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  da  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro  —  Boletim  mensal. 

Pelo  Instituto  de  Medicina  Homoeopathica  —  publicação 
mensal,  Annaes. 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  —  Boletim  Postal. 

Aprosentadas  om  sosbEo  do  9  do  JTuho  do  1903 

Pela  International  Bnreau  of  the  American  Republica  — 
Monthly  Bulletin. 

Pelo  sócio  Sr.  Horácio  de  Car?alho  —  OKaf  de  João  Ra* 
malho. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  — >  Boletim. 


Digitized  by 


Goosle 


RELAÇAO  dás    OFFEftTAà  Ô6Ô 

Pela  âòciétó  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeanx, 
Bulletin. 

Pela  Sociedade  ISacional  de  Agricultura,  Boletim. 

Pela  Natiooal  Gtíographic  Society  of  Washington,  The 
National  Géographie  Magazine. 

Pelo  Instituto  de  Protecção  e  Assistência  à  Infância,  Ar^ 
chivos. 

Pola  Sociótô  de  Géographie  de  Genève,  Le  Glohe. 

Pelo  Sr.  Bernardino  Varella,  A  Marinha  Mercante. 

Pelo  Dr.  Vicente  Ferrer  de  Barros  Wanderley  Araújo, 
Terceiro  Relatório  apresentado  à  Associação  dos  Advogados  de 
Lisboa. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Boletim. 

Pela  Sociôté  Impériale  des  Naturalistes  de  Moscou,  Bul- 
letin. 

Pela  Real  Academia  de  Ia  Historia,  Boletim. 

Pela  Sociedad  Scientiíica,  Argentina  Anales. 

Pala  Universidade  de  la  Republicado  Chile,   Anales. 

Apresentadas  em  sessão  de  10    de  julho  de   1903 

Pelo  sócio  Sr.  Julius  Meili,  Moedas  Portuguezas  de  Ouro 
carimbadas  ou  cravejadas  nas  índias  Occidentaes  e  no  conti- 
nente americano. 

Pelo  Sr.  Dr.  Arthur  Mendonça,  sua  obra  intitulada— Fei^# 
amarella. 

Pelo  Sr.  Luiz  Orrego  Luco,  Los  Problemas  Intemacionalei, 
Si"  vol. 

Pelo  Sr,  Javier  Vial  Solar,  Los  tratados  de  Chile,  1«»  tomo» 

Pola  Société  Impérialisto  des  Naturalistes  de  Moscou, 
Bulletin. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,  Boletim. 

Pela  American  Gecgraphical  Society  of  Philadelphia,  Bul^ 
letin. 

Pela  Geographical  Society  of  Philadelphia,  Bulletin. 

Pela  Sociétó  de  Góogrnphie  Commerciale  de  Bordeaux, 
Bulletin. 

1570—^4  Tomo  jlxvi,  p.  i. 
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?f^\^  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boleiim  Pastai. 

Pelo  iQstitato  Paragaayo,  Revista, 

Pela  Hlatori^l  Society  of  Pennsylvania,  The  Magazine, 

Pela  SocieU  Geográfica  Italiana,  Bolletino. 

Ptíla  Sociedai  Geográfica  de  Uma,  Boletin. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia»  de  Madrid*  Boletin  • 

Pela  National  Geographic  Socbty  of  Washington,  The  Na* 
tijnal  Geographic  Ifagasine, 

Pela  Uni verâiddd  Central,  do  Quito,  Anales, 

pelo  Instituto  Habnemanniano  do  Brazil,  Annaes. 

Pelo  laternatioqal  Bureau  of  the  American  RepuWjce, 
Monthly  Bulletin, 

Pela  redacção  a  seguinte  Revista,  PdvUopolif. 

Pelas  redacções  08  seguintes  Jornaes:  Jornal  do  Recife^  Epoca^ 
Le  Nouveau  Monde,  Republica,  Diário  Official  do  Amazo|ia9, 
Gazeta  Commerciol  e  Financeira,  Reformadora.  I^ul  do  Ceará, 
Estandarte. 

Apresentadas  em  sessão   de   7   de  agosto  de  1903 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Pires  de  Almeida,  a  sua  obra  —  Brazil^ 
Theatro. 

Pelo  Sr.  Carlos  Moreira,  suas  obras  —  OrustoMos,  Vermes 
Oligochetos  do  Brazil,  Uma  espécie  nova.  Crustáceos  da  Ponta  do 
Pharol. 

Pelo  Archivo  Publico  Mineiro,  Revista. 

Pdla  SQciété  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaux» 
Bullelin. 

Pelas  redacçÕ3S  :  Revista  Medico-Cirurgica  do  Braiil  e  os 
seguintes  Jornaes  :    Le  Nouveau  Monde  e  Jornçil  do  Recife, 

Pelo  2«  secretario  Sr.  Max  Fleiuss  uma  agaa-forte  oom  qç 
altimos  retratos  da  Família  Imperial. 

Apresentadas  em  sessão   de  12  de  agosto  de    1903 

Pelo  Sr.  Ricardo  Brugida,  Encarregado  de  negócios  do  Pa- 
raguay,  sua  obra  —  Brazil-Pararjuay, 

Pelo  Sr.  Félix  F.  Out*?,  El  Puerlo  de  los  Patos. 
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P0I9  Sp.  P.  Duseu,  Die  P/lan::envereine  der  magellans 
lânder. 

Pelo  Sr.  coronel  Rodrigo  de  Carvalho,  director  geral  das 
roDd^  dQ  Estado  Independente  do  Acre,  Relatório, 

Pelo  Sr.  Diç,  Francisco  Campello,  O  caso  de  um  limacidio  na 
vagina. 

Pelo  Sr.  Dr.  Jayme  Silvado,  A  propósito  da  Assistência  Pu- 
blica • 

Pel03  Sra.  Jlclieuique  Irmãos  &  Comp.,  Almanach  Popular 
Brasileiro, 

Pela  Socletá  Geográfica  Italiana,  Bollelino. 

Pela  Repartição  da  Carta  Marítima  do  Brazil,  Boletim. 

Pela  Real  Academia  de  Ia  Historia  de  Madrid,  Boleíin, 

Pela  Secretaria  de  Agricultura  do  Estado  da  Baliia,  Bo- 
letim, 

Pela  Sociôtó  do  Oóographie  Commorclale  do  Bordeaux, 
Bulletin, 

Pelo  Museu  Nacional  do  Montevideo,  Anales, 

Pela  Universidad  de  la  Republica  de  Cliile,  Anates, 

Pela  Universidad  de  la  Republica  dei  Equador,  Anales, 

Pelo  Institato  Hahnemanniano  do  Brazil,  Annaes, 

Peia  Sociedade  Humanitária  dos  Empregados  no  Commercio 
da  Cidade  de  Santos,  Relatório, 

Pela  Caixa  Económica  e  Monte  do  Soccorro  da  Capital 
Federal,  Relatório, 

Por  um  Anonymo,  fragmentos  dns  Armas  Imperiaes  que 
existiam  sobre  o  portão  do  qaartcl  do  campo  de  San t* Anua  e 
e  que  foram  mandadas  destruir  pelo  Governo  Provisório, 
em  1889. 

Pelo  Sr.  Francisco  Kodrigues  Paiva,  dívorsos  annos  das  Leis 
da  Província  das  Alagoas,  diversas  números  do  jornaes  antigos. 
Oração  fúnebre  recitada  pelo  Padre  Miguel  Joaqnim  de  Araújo, 
Allocuçao  recitada  na  capela  do  Ingá,  dois  bilhetes  da  casa  de 
fundição  de  ouro  no  anno  de  1700,  Defesa  do  Missionário  Após. 
tolice  Capuchinho  Frei  David  de  Perugia,  dois  manuscriptos, 
Historia  de  Matto  (rrosso^  A  descendência  de  Anftan(/uera,  e  uma 
certidão  do  Registro  das  Hypotbecasda  comarca  do  Batatao;s, 
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Pdlad  redacções  às  seguintes  tlevistas  :  Medico^cirurgica  do 
Brazil^  Le  Correspondant  Medicai^  La  Vie  Médicale,  Revista  do 
Centro  de  Sciencias,  Lettras  e  Artes,  Revista  Mensal  de  la 
Camará  Mercantil  de  Barracas  ai  ò'Mr,  Revue  Thérapeutique  des 
Alcalóides,  Revista  Maritima,  Monde  Medicai  e  Revista  Académica 
da  Faculdade  de  Direito  do  Recife, 

Pelas  redacções  os  seguintes  Jornaes :  O  Século,  Portugal 
Moderno,  Jornal  do  Recife,  A  Ordem  Medica  Brasileira,  Repu- 
blica.  Gazeta  Commercial  e  Financeiro,  Cidade  do  Sacramento^ 
Reformador  e  UEtoile  du  Sud. 

Apresentadas  em  sessão  de  4  de  setembro  de  1903 

Pelo  Sr.  Presidente  foram  apresentados  os  seguintes  tra- 
balhos litterarios  offerecidos  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  pelos  autores  Drs.  Josô  Feliciano  de  Oliveira, 
professor  da  Escola  Normal  de  S.  Paulo,  e  Coronel  Jesuino  da 
Silva  Mello,  Director  do  Instituto  Benjamin  Constant.  São  do 
primeiro  O  BescMimento  do  Brasil.  Apontamentos  sobre  os 
Índios  Cherentes  ;  Cometas,  estreitas  cadentes  e  bólidos,  O  Balão 
Julio  César  e  a  direcção  dos  balões ;  Do  segundo  :  A  pecuária  no 
Brasil,  Notas  e  Digressões  —  Gonçalves  Dias  e  a  Academia 
Brasileira. 

Pelo  sócio  Sr#  Barão  de  Studart,  Tricentenário  do  Ceará  — 
Francisco  Pinto  e  Luiz  Figueira,  Martin  Soares  Moreno,  documen- 
tos para  a  sua  historia. 

Pelo  Sr.  F.  M.  Guimarães  Homenagem  da  Brigada  Policial 
ao  Duque  de  Caxias  > 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Boletim. 

Pela  Sociôtó  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeauz«  Bui- 
letin. 

Pela  Real  Sociedad  GeograUca  de  Madrid,  Boletin  com  2 
mappas  hespanhoes. 

Pela  American  Geographical  Society,  Bulletin. 

Pela  Société  Khédiviale  de  Géographie,  Bulletin, 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,  Boletim, 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim. 
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Pela RepartiçSo  da  Carta  Marítima,  Boletim, 

Pela  Directoria  Geral  de  Estatística,  Registro  Civil,  1897. 

Pelo  Archivo  Publico  Nacional,  Publicações. 

Peia  Junta  Superior  de  Sanidad  de  Ia  Islã  de  Cuba,  Informe 
Mensual, 

Pela  National  Geographic  Society,  The  National  Geographic 
Mag  azine. 

Pela  Historical  Society  of  Pennsylvania,  The  Magazine. 

Pelas  redacções  as  seguintes  Revibtaa;  Le  Monde  Medicai  f 
O  Trabalho,  Revue  de  Pharmacologie  Médicale,  Lei  Annales  Di» 
pIomatiqueSf  A  Escola, 

Apresentadas  em  sessão  de  18  de  setembro  de  1903 

Pelo  Sr.  Commendador  Francisco  de  Assis  Carneiro,  um 
retrato  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  lithographado,  com  moldara. 

Pela  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  O  Aw 
xiliador. 

Pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  Annmrio. 

Pelo  Instituto  de  Protecção  e  Assistência  à  Infância,  Archivos, 

Pela  Igreja  Evangélica  Brazileira,  O  Trabalho, 

Pela  Gamara  dos  Deputados,  Projecto  n.  178  —  1903. 

Pelo  Sr.  Dr.  F.  de  Campos  Andrade,  sua  obra  —  João  Rama- 
lho, contribuição  para  sua  rehabi  li  tacão. 

Apresentadas  em  sessão  de    9  de  ontnbro  de  1903 

Pela  Société  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaux, 
Bulletin . 

Pelo  Museu  Paraense,  Boletim, 

Pela  Santa  Casa  áx  Misericórdia  de  Uberaba,  Relatório, 
por  intermeiio  do  sócio  o  Sr.  coronel  António  Borges  Sampaio. 

Pela  Historical  Sociely  of  Pennsylvania,  The  Pennsylvania 
Magazine, 

Pelo  sócio  Sr.  coronel  António  Borges  Sampaio,  Juizo  da 
Imprensa  de  Uberaba  sobre  as  culturas  da  Quinta  da  Boa  Espe- 
rança. 
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Pelo  Instituto  de  Protecção  e  AssisteociA  a  IdfUncia,  Ar- 
chicos. 

Pela  Junta  Superior  de  Sauidade  dè  la  Isia  de  Cuba, 
Fn/Xirme  Met^sual  Sanitário  y  demof/raphico  de  la  Republica  de 
Cuba. 

Pela  Sociedade  Cientifica  Argentina,  Anaks, 

Pelo  Sir  Williams  Willcocks,  The  restoration  of  lhe  AnHent 
Irriífalion  Works  on  the  Tigres. 

Pelo  Sr.  Dr.  Ermano  Stradelli,  Mappa  Geogtaphico  do 
Estado  do  Amazonas,   1901. 

Pelas  redacções  as  seguintes  Revistas  :  Sociedade  de  Me» 
dicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro^  A  Escola,  revista  official  de 
ensino,  O  Trabalho, 

Pela  Direccion  general  de  Estadística  de  la  Província  de 
Buenos  Ayres,  Boletin  Mensual, 

Palas  redacções  os  segaíntea  Jornaes:  Le  Nouveau  Monde^ 
Jornal  do  Recife,  Reformidor,  Diário  Official  do  Amazonas^ 
O  Século,  O  Portugal  Moderno,  Cidade  do  Sacramento,  Gazeta 
Commercial  e  Fi/iancira  e  URtoile  du  Sud, 

Polo  sócio  Dr.  Ernesto  Quesada  a  sua  obra  La  Politica 
Argentina. 

Pelo  Sr.  general  Adriano  Augusto  Pina  Vidal  as  suas  obras: 
Curso  de  Physica  da  Escola  Polytechnica  de  Lisboa,  2  vols.,  e 
Principies  de  Physica,  1  vol. 

Apresentadas  em  sessão  de  23  de  outubro  do  190S 

Peloso3ÍoSr.  Desembargador  T.  G*  Paranhos  Montenegro, 
Acções  o  Execuções  contra  a  União  o  a  Fazenda  Nacional. 

Pela  Insp^ctoria  (Jeral  de  Hygiene  do  E?átado  da  Bahia, 
Aniiuario  de  Estatística  Demograplio-Sanitaria  da  Cidade  de 
S.  Salvador  pelo  Dr.  Eudoxio  de  Oliveira. 

Polo  Sr.  Virgílio  Machado,  Instituto  Medico, 

Pela  Qeoun*aphical  Society  of  the  Paciflc,  Transadions  atid 
Proceedings . 

Pela  Real  Sociedad  Geo^^raftca  de  Madrid,   Boletin. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  Boletin, 
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Péla  Sociétô  dtí  Géographié  Comttieftslale  du  Hâvrè,  Butletin 

Pelo  Sr,  Dr.  Victor  F.  do  Amaral,  Herva  matte  ou  chà 
dd  JParaná. 

Pela  Real  Academia  de  Ciências  exactas,  físicas  y  naturales 
de  Madrid —  Memórias^  torhoô  SO,  ti. 

í^ela  Sòciedad  Cientifica   Argentina,   At^ates, 

Pela  National  Qeographic  Society,  Dulletin, 

Pelai  redacções  ds  Jorhaes  Le  Nouveau  Monde,  Jornal  do 
Recife,  Club  Corilibano,  Cidade  do  Sacr^i/nento ,  O  Reformador, 
Gazeta  Commereial  e  Financeira,  The  National  Qeographic 
Magazine  of    Washington. 

Pela  Jhnta  Superior  de  Sanldad  de  la  Isla  de  Cuba,  informe 
mensual  sanitário  y  demographico» 

Pelo  Sr,  Q.  Prunler,  Estudo  sobre  Phosphb-Glycetato  de 
cal  chimicamente  puro* 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Vielhi  Fazenda,  Reivindicação  de  ter- 
reíiòs  dé  Copacabana. 

Péla  Accadetíiia  delle  scieuze  flsiche  e  mathematiche  di  Ná- 
lk)li,   Renditsontb. 

Pela  Estatística  Demográpho-Sftiiitarla  dâ  Cidade  de  á.  Sal- 
tador, Boletim, 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios.   Bdeiím  Postal. 

PelaSocióté  de  Géographie  Gommerciale  de  Bordeaax,  Bui- 
letin. 

Pela  Repartição  da  Carta  Marítima,  Boletim, 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  Revistas  :  Paulo- 
polis  —  Les  Anales    Diplomatiques   et  Consulaires  —  O    Trabalho 

—  Regista    da    Época  —  Les  Causeries    Médicales  ^  Revtte  Thé- 
rapeutiqtie    des    Alcalóides   —  Revite  de  Pharmacologie  Mèdieale 

—  Vida  Moderna  —  Revista  Mensual    de    la   Camará  Mercantil 
de  Barracas  ai  Sur  —  Revista  Maritima, 

Pelo  Sr.  Victor  Ribeiro,  A  Santa  Cata  da  Misericórdia  de 
Lisboa  (Subsidio  para  a  sua  historia),  1498-1898, 1  vol. 

Pela  National  Geographlo  Society,  The  National  Qeographic 
Magazine. 

Pela  Société  des  B*tude8  Indo-Chinoises,  três  mappas  sobre 
Province  de  Chandoc,  Province  de  Baria  e  Province  de  Mytho, 
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Pela  Escola  Polytechnica  de  S.  Paulo,  Annuario  para  oanno 
de  Í903. 

Pelo  International  Bureau  of  tbe  American  Republica, 
MorUhly  Bulleiin. 

Pela  Sociedad  Cientiâca  Argentina,  Anales. 

Pelo  Instituto  Hahnemaniano  doBrazil,  Annaes  de  Medicina 
Homceopathica . 

Pela  Secretaria  de  Agricultura  do  Estado  da  Bahia, 
Boletim, 

Pela  Sociétó  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaur» 
Bulletin. 

Pela  Estatística  Demographo-Sanitaria  da  Cidade  de  São 
Salvador,  Boletim. 

Pela  Société  de  Gôographie  Commerciale  da  Hâvre, 
Bulletin. 

Pelas  respectivas  redacções  as  sesruintes  Revistas:  O  Tra* 
balho^  Revista  Mensal  de  la  Camará  Mercantil  de  Barracas  ai 
Sur^    Revista  da    Sociedade  de    Medicina  e  Cirurgia^  A  Escola. 

Pela  Geological  Institution  University  of  Upsala,  Bulletin. 

Pelas  redaoQões  os  seguintes  Jornaes:  Le  Nouveau  Monde^ 
Jornal  do  Recife,  Club  Curylihano^  Diário  Official  do  Amazonas^ 
AEpoca^  Republica. 

Apresentadas  em  sessão  de  6  de  novembro  de  1903 

Pelo  Sr.  Clemente  Barabona  Veiga  suas  obras,  Acayaca, 
romance  indigenadel  Brazil  por  J.  Felício  dos  Santos,  version 
oastellana  «  Trovas  y  modinbas  Brazileiras,  Los  Cantos  dei 
Sabiá. 

Pelo  International  Bureau  of  tbe  American  Republics, 
Monthly  Bulletin. 

Pela  Società  Geográfica  Italiana,  Bolletino. 

Pela  Estatística  Demograpbo-Sanitaria,  Boletim  Mensal. 

Pela  Société  de  Geograpbie  de  Genève,   Le  Globe. 

Pela  Academia  Nacional  de  Ciências  em  Córdoba,  Boletin. 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  Anales. 

Pelo  Sr.  Félix  P.  Outes,  Don  Juan  de  Garay. 
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Pela  Literary  aad  Historlcal  Society  ofQuebec,  TransacUons. 
Pela  Camará  mercantil  de  Barracas  ai  Sur,  Revista  Mensal. 
Pela  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro, 
Revista. 

Apresentadas  em  sessão  do  20  de  novembro  de  1903 

Pelo  Blbliothecario,  Sr.  Dr.  José  Vieira  Fazenda  um  grande 
tinteiro  de  prata  para  servir  nas  sessões  magnas  deste  Instituto. 

Pelo  Sr.  Dr.  Adolpho  Augusto  Pinto  a  sua  obra  —  Historia 
da  Viação  Publica  de  S.  Paulo. 

Pela  Universidade  de  Ia  Republica  de  Chile  (  Santiago )  — 
Anales, 

Pela  National  Geographic  Society,  The  National  Qeographic 
Magazine. 

Pela  Société  de  [Géographie  Commerciale  de  Bordeaux, 
Bulletin. 

Pela  Societó  Africana  d*Italia,  Bolleitino 

Pela  Ilistorical  Society  of  Pennsylvania,  The  Pennsylmnia 
Magazine. 

Pela  Repartição  da  Carta  Marítima  do  Brazil,  Boletim 
Semestral. 

Pelo  Sr.  Carlos  Teschaner  J.  S.  sua  obra  *  Será  discuti vel 
a  prioridade  dos  Portuguezes  no  Descobrimento  da  America  ? 

Pelo  Sr/Abraham  de  Silva  i  Minia  a  sua  obra  —  Oradores  de 
la  Real  Audiência  de  Santiago  de  Chile  durante  el  Siglo  XVII. 

Pelo  Museu  Nacional  de  Montevideo,   Anales. 

Pelo  sócio  Sr.  Senador  Dr.  Ruy  Barboza.—  Replica  do  Se- 
nador Ruy  Barboza  às  defesas  da  redacç&o  do  projecto  da 
Camará  dos  Deputados  (  oommissão  do  Código  Civil ). 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim, 

Pelas  redacções  as  seguintes  Revistas:  Vida  Moderna,  Re- 
vista  do  Instituto  Paraguayo,  Revista  da  Época,  Correspondance 
Médicale,  Revista  de  la  Camará  Mercantil  de  Barracas^  ai  Sur, 
Revista  do  Instituto  do  Ceará  e  Revista  da  Faculdade  de  Direito 
do   Recife. 

Pelas  redacções  os  seguintes  Jornaes:  Le  Nouveau  Monde, 
Jornal  do  Recife,  O  Sacramento. 
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Apreitniadas  em  sessão  de  4  de  deiembro  de  1903 

Pela  Prefeitura  do  Distrioto  Federal  ~  Melhoramentos  da 
CIdado  projectados  pelo  Prefeito  do  Distrioto  Federal  — -  Dr.  Fran- 
cisco Pereira  Passos. 

Pelo  Sr.  J.  Brigido  —  O  gdneral  Fedro  Labatut. 

Pelo  Ministério  da  Fazenda  —  Relatório  apresentado  ao  Sr. 
Presidente  da  Republica  pelo  Ministro  da  Fazenda  Dr.  Leopoldo 
de  Bulhões  —  1903  —  Anoexo  ao  Relatório  2  vols. 

Pelo  Sr.  Muoio  Teixeira  —  Brazil  Marcial  4  fascículos  — 
Campo  Santo,  poesias. 

Pela  Secretaria  da  Agricultura  do  Estado  da  Bahia,  Bo- 
letim. 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica,  Bolelim. 

Pela  Sociedad  Geogra&ca  de  Lima,  Boletin, 

Pela  Direcção  Gerai  de  Instrucção  Publica,  Boletim, 

Pelo  Intornatiohal  BureaU  of  thè  Atnérican  Rèpublios, 
konthíy  ííuUeUn. 

Pelo  Sr.  F.  Billon  —  Historia  Therapentica  da  dVò-Lecl- 
thitla. 

Pelo  Instituto  Hahnemaniano  do  Brasil,   Annaes. 

Peld  Ihstllato  h\raguayb,    MemoHà, 

Pelo  ínstltdto  Psjrcho.Physiologfcd  dé  S.  t^aulo,  Boletinu 

t*elo  br.  Edtiardd  Acèvedo—  Nbtásy  apilntès,  còntrlbucion 
ál  ^ttído  de  la  HistòHa  Bbobomica  y  Pinaneefá  de  la  Reptlblibà 
Oriental  -  2  tòmofe. 

Pelo  Sr.  G.  PrUnier  —  Estudo  sobre  Phost^ho-Olycefato  de 
cai. 

Pelai  rodacçõéi  òs  Jornaes  —  Lê  Nowteau  Monde,  Jorn  il  do 
Recife,  Diário  0/ftú<al  do  AiriazoftaSf  O  Reformador» 
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1  Chrintiano  IX,  Rei  da  Dina- 

marca   • 

2  Conde  d'Eu,  Príncipe  Gastão 

de  Orlt^ans,     ..... 

3  Dunue  de  Saxe 

4  D.  Miguel  Juarer  Celman,  ex- 

presidenie  da  Republica  Ar- 
gentina  

5  D.  Carlos  I,  Uei  de  Portugal. 
O  M.  Grove^  Cleveland,  ôx-pre- 

4tdente  da  Republica  dos 
Estados  tJhidos  dã  America 
do  Norte 

7  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos 

Salles,  ez-presidente  da  R(^- 
publica  dos  Estados  tjniaos 
do  Brazil 

8  General    D»   Júlio    A.    Roca« 

ex-p residente  da  Confede- 
ração Argentina  .... 

9  Dr.  Francisco   de  Paula  Ro- 

drij^ueá  Alves,  Presidente 
da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil.     •     . 


14  de  set.  de  1843. 

16  de  set.  de  i86f 
16  de  set.  de  1864. 


13  de  set.  de  1889. 
8  de  nov.de  1896. 


d  dd  áov.de  1896. 

12  de  maio  de  1899 
18doag.  de  1899. 

6  de  dez.  de  1902. 


Copei  hague. 

Pariz. 

Vienna  d'Austria. 


Buenos  Ayres. 
Lisboa. 


Washlhgton. 

S.  Paulo. 
Buenos  Ajtes. 

Rio  de  Janeiro. 


Aocloa    nÉtctonaeft    beneméritos 


1  Tristão  de  Alencar  Araripe  . 

2  Olegário  Herculano  de  Aquino 

e  Castro ^.     , 

3  Manuel  Francisco  Correia    . 


21deòut.de  1870. 

Udejttl.  de  1871. 
1  de  oUt.  de  1886. 


Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Jane  ro. 
Rio  dê  Janeiro. 
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Socloa    naolonaee    bemfeltorea 


1  Domingos  José  Nogueira  Ja- 

guaribe 

2  Conde  de  Fieueiredo.     .     . 

3  Cândido  Oaffrée    .... 

4  António  José  Dia?  çle  Castro. 

5  Conde  de  Leopoldina.     .     . 

6  Luiz  José  Lecocq  de  Oliveira 

7  Tobias  Lauriano  Figueira  de 

Mello 

8  Barão  de  Quartim.     .     .     . 

9  Francisco  de  Paula  Mayrink 
10  Barão  de  Mendes  Totta  .  . 
li  Barão  de  Ibiapaba.    .     .     . 

12  Urbano  de  Faria  .... 

13  José  Joaquim  da  França  Jú- 

nior •  

14  Luiz  Ribeiro  Gomes    .     .     . 

15  Luiz  Alves  da  Silva  Porto    . 

16  Luiz  Martins  do  Amaral     . 

17  Visconde  de    Rodriguez    de 

Oliveira 


7  de  dez.  de  1883. 

Ideag.  de  1890. 
26  de  sei.  de  1890. 
28  denov.de  1890. 

5  de  dez.  de  1890. 

5  de  dez.  de  1890. 

12  de  dez.  de  1890. 

6  de  março  1891. 
20  de  março  1891. 

3  deabr.  de  1891. 
22  de  maio  de  1891. 
31  de  julho  de  1891 

9  de.out.  de  1891. 

4  de  dez.  de  1891. 
17  de  out.  de  1893. 
17  de  out.  de  1897. 

6  de  julho  de  1900. 


S.  Paulo. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  da  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Geará. 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 


SocÍo«    e«trftn^eIroe    bemfeitoree 


1  Luiz  Augusto  da  Silva  Canedo 

2  Visconde  de  Moraes.     .     .*   . 

3  Manoel  José  da  Fonseca  .     . 

4  Visconde  de  Thayde    .     .     . 


6  de  março  1891. 
3  deabr.  de  1391. 

28  de  ag.  de  1891. 

7  de  julho  de  1899. 


Portugal. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Portugal  • 


Socioe    naoionaee    honorários 


1  Visconde  de  Barbacena  . 

2  Barão  de  Capanema  .     . 

3  José  Maurício  Fernandes  Pe- 

reira de  Barros    .... 

4  Barão    Homem  de    Mello 

5  Barão  Ribeiro  de    Almeida. 

6  Barão  do  Rio    Branco     .     . 

7  Joaquim  Pires  Machado  Por- 

tella 

8  Thoma«  Garcez  de  Paranhos 

Montenegro 

9  Henrique  Raffard.     .     .     . 

10  João  Alfredo  Corrêa   de  Oli- 

veira  

11  Marquez  de  Paranaguá  .     • 


12  deag.  de  1841 
19  de  out.  de  1818. 

19  de  set.  de  1856. 

3de  jun.  de  1859. 
11  de  dez.  de  18t36. 

7denov.  de  1867. 

17  de  jun.  de  1870. 

10  de  maio  de  1878. 

11  de  dez.  de  18S5. 

19  de  out.  de  1887. 
31  de  ag.  de  1888. 


Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Bahia. 

Rio  de  Janeiro. 

liio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 


Digitized  by 


Goosle 


QUADRO  GeRAL  COS  SOClOâ 


ési 


NOMES 
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NO   INSTITUTO 
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i2  D.  Pedro  Augusto    de  Saxe 
Coburgo 2 

13  Barão  de  Alencar  •     .     ,     .13 

14  José  Francisco  Diana.     .     .  13 

15  D.     Carlos    Luiz    d'Amour, 

Bispo  de  Cuyabá.     .     .     . 

16  D.  Jeronyaio     Arcebispo  da 

Bahia     .......    7 

17  D.Francisco,  Bispo  do  Pará.  25 

18  Manoel    António   Duarte  de 

Azevedo 22 

19  Visconde  de  Cabo  Frio  .     .  26 

20  D.  Pedro  de  Orleans  e  Bra- 

gança     

21  Alfredo  Eugénio  de  Almeida 

Maia 10 

28  Joaquim  Duarte   Murtinho.  10 

23  D.  Joaquim  Arco  verde,  Ar- 

cebispo 4o  Hio  de  Janeiro    31 

24  Visconde  de  Ouro  Preto.     .    9 

25  Era i lio  Augusto  Goeldi  .     .10 

26  lípitacio  da  Silva  Pessoa     .  27 

27  Sabino  Barroso  Júnior    .     .    2 
26  Alberto  Santos  Dumond.     .  11 

29  D.  Luiz  de  Orleans  e   Bra- 

gança     

30  Manuel    de    Mello    Cardoso 

Barata ^0 

31  Barão  de   Muritiba     ...  12 

32  José   Leopoldo    de    Bulhões 

Jardim 28 

33  José  Joaquim    Seabra     .     .  28 


de  jun.  de  1889. 
de  set.  de  1889. 
de  set.  de  1889. 

9  de  dez.  de  1892. 


de  jul. 
de  jul. 


de  1897. 
de  1897. 


deout.  de  1899. 
de  out.  de  1899. 


22  de  jun.  de  1900. 


de  ag 
de  ag< 


de  1900. 
de  1900. 


de  out.de  1900. 
de  nov  de  1900. 
de  dez.de  1.00. 
de  março  1001. 
de  maio  de  1902. 
de  set.  de  1903. 

6  de  nov.  de  1903. 


de  maio  de  1904. 
de  ag.  de  1904. 

de  abril  de  1905. 
de  abril  de  1905. 


Áustria. 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro 

Maito-Grosso. 

Bahia. 
Pará. 

S.  Paulo. 

Rio  de  Janeiro. 

Europa* 

S.  Paulo. 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Pará. 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Pariz. 

Pariz. 

Rio  de  Janeiro. 
Pariz. 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Jaaeiro. 


âocioii    ea  trancei  roa    honor  tarlov 


1  Bartbolomeu  Mitre    .     .     . 

2  Estanisláo  C.  Zebalios    .     . 

3  Henrique  Moreno  .... 

4  Norberto  Quirno  Costa  .     . 

5  Achiiles  de  Giovanni.     .     . 

6  Blas  Vidal 

7  Manoel  Villarail  Blanco.     . 

8  Guilherme  A.  Seoane.     .     . 

9  Príncipe  Rolando  Bonaparte. 

10  Julius  Meili 

11  Francisco  Garcia  Calderon. 

12  Miguel   António  de  la  Lane. 

13  Mariano  Rampolla  dei  Tin- 

daro,  Cardeal .     •     .     . 


20  de  nov.de  1871. 
7  de  dez  de  1883. 
13  de  set.  de  1889. 
13  de  set.  de  1889. 
25  de  out.  de  1889. 
29 de  nov.  de  1889. 
29  de  nov.  de  1889. 
22  de  maio  de  1891. 
22  de  maio  de  1891. 

11  de  março  de  1892 

12  de  a<.  de  1892 
12  de  ag.  de  1892. 


7  de  abril  de  1893.  Roma 


Conf.    Argentina. 

Conf.    Argentina. 

Roma. 

Conf.    Argentina. 

Itália. 

Uruguay. 

Chile. 

Peru. 

França. 

Suinsa. 

Portugal. 

Conf.    Argentina. 
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14  Augusto  de  Castilho  Barreto 

de  Noronha 

15  Adrien  de  Qerlacbe  .     .     . 

16  Conde  Wiener  voa  den  ^te^n 

de  Jehay    

17  Francisco  Joaquim  Ferreira 

do  Amaral 

18  João  Oliveira  do  Sá  Camelo 

Lampreia , 

19  Jeronymo  Maria  Gotti,  Car- 

deal . 

20  Joaquim  ConstantiaQ  de  Frei- 

tas Munlz  ...... 

21  Francisco  Mari^  4a  Cunha, 

General 

22  Barão  de  la  í^arre.     .     .     . 

23  Eefuardo  MuIIer    .... 

24  Manoel  B.  Otiero  .... 

25  Susviella  Guarcli  .... 

26  Anselmo  Hevia  lliquelme    . 

27  Barão  Ernest  de  H^sse  War- 

t^gg 

28  Oendral  Adriano  Augusto  de 

Pina  Vidal 

29  Duque  de  Abruzzos    .     .     • 

30  D.  Manoel  ^8 tradaCabrera. 


19  dejul.  de  1896. 
28  de  out.  de  1897, 

28  de  out.  de  1897. 
25  de  maio  de  1898. 
25  de  maio  de  4898. 
14  de  out.  de  1893. 
iOdenov.dd  1899. 

20  de  abr.  de  líHX). 
12  de  out.  de  1900. 
10  de  dez.  de  1900. 
25demarç.  del901. 

29  de  maio  de  1901 
8  d^  ag.    de  1902. 

25d6jun.  de  1908. 

21  de  ag.  do  1903. 
18  de  set  de  1903. 
26deag.  de  1904. 


Lisboa. 
Bélgica. 

Bélgica. 

Lisboa . 

Rio  de  Janeiro. 

Roma. 

Lisboa. 

Lisboa. 

Hespanba. 

Suissa . 

Uruguay. 

UruguaY. 

Petrópolis. 

AUemaqha. 

Lisboa. 

Ualia. 

Guatemala. 


Sodos    naclonaes    cflTectivo* 


1  Visconde  de  Sinimbu    .     . 

2  Angelo  Tbomaz  do  Amaral, 

3  Barão  de  Ramiz    .... 

4  Francisco  Calheiros  da  Gpaça 

5  Barão  de  Tefré 

6  José  Alexandre   Teixeira  de 

Mello 

7  José  Cândido  Guillobel  .     . 

8  Joio  Barbosa  Rodrigues.     • 

9  João  Capistrano   de    Abreu. 

10  José  Veríssimo    de    Mattos. 

11  ViscondA  de  IbUuruna    .     . 

12  Arthur  índio  do  Brazil  .     . 

13  João  Luiz  Alves    .... 

14  Luiz  Cruls 

15  Feliciano  Pinheiro  deBitten- 

cDurt.     ....... 

16  João  Vicente  Leite  de  Castro 

17  José  Ricardo  Pires    de    Al- 

meida     


i  de  out.  de  1840, 
10  de  out.  de  1851. 
16  de  ag.  de  1872. 
29  de  set.  de  188 >. 
27deout.de  1882. 

24  de  nov 
24  de  noy 
29  de  set. 
19  de  out 
16  de  noT 
13  dejul. 
31  de  ag 
31  deag. 
31  de  ag. 


de  18S2, 
.de  1882 

de  1886. 

de  1887. 
.  de  1887. 

de  1888 
de    1888. 

de  1888. 

de  1888. 


25  de  out.  de  1889. 
'^5  de  out.  dt  1889. 

25  de  out.  de  1889. 


Rio  dci  Janeiro* 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 


Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 


Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 


Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 
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18  Jfoão  CarloB  ^q   Sou«a  Fer 

reira.     ...... 

19  Felisbello  Firmo  de  Oliveira 

Freire 

20  António  Joaquim  de  Macedo 

Soares   .     

21  Alfreio  GIrnesU)  Jacques  Ou- 

rique.   ..,,».. 

22  Alfredo  do  Nagcimento  Silva. 

23  Luís  Uodolpho  CavalçaaU  de 

Albuquerque 

24  Alfonso  Celso   de  AsBii  Fi- 

gueiredo.   ...•., 

25  Trilião  Alencar  Ararip«  Jú- 

nior ...... 

26  Aak»nio  MarMns  de  Azevedo 

Pimentel    .... 

27  Evarieto  Nunes  Pires. 

28  Francinco  Baptisla  Marques 

Pinheiro.    ...... 

29  Joaquim  Aurélio  Nabuco  de 

Araújo 

30  Barão  de  Loreto    .     . 

31  Amaro  Cavalcanti.     . 

32  Paulino  José  Soares  de  Souza 

Júnior 

33  António  da  Cunha  Barbosa 

34  António    d^   Ps^ula  Freitas 

35  Manoel  Álvaro  dê  Sou2u  Si 

Vianna 

36  InnocencioSerzedel lo  Correia 

37  José  Américo  dof  Santos.     . 

38  Miguel  Joaquim    Ribeiro  de 

Carvalho    

39  Dionysio  Evangelista  de  Cas< 

tro  Cerqueira 

40  António  Ferreira  de    Souza 

Pitanjra.     .... 

41  José    Francisco    da     Rocha 

Pombo  .... 

42  Max  FleiuBs      .     .     . 

43  Oregorio    ThauQiaturgo    de 

Azevedo 

44  Carlos    Vidal    de     Oliveira 

Freitas  ....... 

45  Rodrigo  Octávio  Langgaard 

dp  Menezes.     .     .     . 

46  Belisario  Pernaipbuco. 

47  Manoel  da  Silva  Mafra 

48  Sylvio   Romero.     .     . 

49  Aflonso     Arino^     de   Mello 

Franco  •    •     .     •     , 


1  de  ag.  de  1890. 

26  de  aet.  de  1390. 
3  de  out.de  1890. 

5  de  dez.de  1890. 
12  de  dez.de  Í890. 

23  de  set.  de  im 

2  de  dez.  de  1892, 

30dejun.  de  1893. 

Idejup.  de  1894. 
31  de  mar.  de  1895. 

11  de  ag.  de  1895. 

27  de  set.  de  1896. 
é  de  dez.  de  1896. 

6  de  dez.  de  1897. 

lOdejun.  de  1898. 
15deiul.  de  1898. 
ISdejul.  de  1898. 

12  de  out.  de  1889. 
12  de  dez  de  1899. 
12  de  dez.  del899.|Ri(^  de  Janeiro 


Rio  de  Jaueiro. 

Rio  de  Janeirq, 

Rlq  de  Jaueirp. 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  4$!neiro. 

RiQ  de  Janeirp. 

Petrópolis. 

Rio  de  JapeirQ. 

Rio  de  Janeiro, 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  df  Janeiro. 

AVashinffton. 
Rio  d^  janeiro. 
Rio  de  Janeiro, 

Rio  de  Janeiro^ 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 


12  de  dez.  de  1899. 

17  de  abr.  de  1900. 

3deag.    de  1900. 

3  de  ag.  de  1900. 
3  de  ag.  de  1900. 

17deag.  de  ISOO. 

26  de  out.  de  1900. 

26  de  out.  de  1900 
23  de  a?,  de  1901. 
23  de  ag.  de  1901. 
23  de  ag.  de  1901. 

6  de  dez.  del901. 


Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro ' 

Nicthetoy. 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Jaueico. 

Rio  de  Janeiro, 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Jaaeiro* 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Riu  de  J&aeuQ. 
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50  Ruy  Barbosa.     .    .     .     .     • 

51  Salvador  Pires  de  CarTalho  e 

Albuquerque.    •     •     •     •     • 

52  Joaquim  da  C  -sta  Barradas. 

53  Monsenhor  Vicente  Ferreira 

Luslosa  de  Lima .... 

54  Ernesto  Senna 

55  Alberto  de  Carvalho  .     .     . 

56  Eduardo    Marques    Peixoto. 

57  Jesuino  da  Silva  Mellu    .     . 

58  Cândido  Luiz  Maria  de  Oli- 

veira  

5^  Arthur  Guimarães.     .     .     . 

60  Alcibiadeá   Furtado     ,     .     . 

61  Manoel    Cícero  Peregrino  da 

Silva • 

62  Barão  de  Paranapiacaba. 


23  de  maio    1902. 

13  de  iun.de  1902. 
20dejun.  de  1902. 
19  de  jun.de  1903. 
19de  jun.  de  19u3. 
11  de  set.  de  19-13. 
ISdeset.  de  1903. 
23deout  de  1903. 
23deout.  de  1903. 

19de  jul.  de  1904. 
9  de  dez.de  1904. 
7  de  jul.  de  1905. 

H  de  jul.  de  11H)5. 
2i  de  jul.  de  1905. 


Rio  de  Janeiro. 


Rio  de 

Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 
Rio  de 


Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 
Janeiro. 


Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro. 


Sooloe    eeti-an§pôIroe    effeotlvo» 


1  Arthur  Sauer     .     ••.•,' 

2  António    Zeferino    Cândido 

3  Bernardo    Teixeira  de    Mo- 

raes Leite  Velho  ... 


19  dejun.de  1891. 
21  de  nov.de  1899. 

24  de  abr.de  1903. 


Rio  de  Janeiro» 
Portugal. 

Rio  de  Janeiro. 


Soolos    noolonoe»    correapoodente» 


1  Barão  de  Penedo  .... 

2  Barão  de  Guajará  .     .     •     • 

3  José    António    de    Azevedo 

Castro    .     .     •     •     •     •.^* 

4  António     Borges    Sampaio. 

5  Francisco  Augusto    Pereira 

da  Costa      .     •  ^»  _;     ',' 

6  António  Ribeiro  de  Macedo. 

7  Paulino  Nogueira  Borges  da 

Fonseca.     '     •     •     •    ;  ,, 

8  Virgílio    Martins    de   MeUo 

Franco  '-*'''' 

9  Guilherme  Studart.     .     .     • 

10  Rudolpho     Marques     Theo- 

philo.     .     .     •     •    /    /  j* 

11  Brazilio    Augusto    Machado 

de  Oliveira.     .     •  .  •     • 

12  João  Damasceno  Vieira  ter 

nandes    .     .     •  _  •   . *     * 

13  João  José  Pinto  Júnior  . 

14  João    Baptista    Perdigão  de 

Oliveira.     .    •    .     • 


19  de  ag.  de  1841. 

8  de  no V. d»  1866. 

24deiul.  de  1885. 

9  de^dez.de  1886. 

9  de  dez.de  1886. 
l9deout.  de  1887, 

19  de  out.  de  1887. 

31  de  ag.  de  1888. 

20  de  maio  de  1889. 

20  de  jul.  de  1890. 

12  de  sei.  de  1890. 

31  de  out.  de  1890. 
19  de  dez.  de  1890. 

19  de  jun.  de  1891. 


Rio  de  Janeiro. 
Pará. 

Londres. 
Minas. 

Peru. 
Paraná. 

Ceará. 

Minas. 
Ceará. 

Ceará. 

S.  Paulo. 

Rio    Gr.    do  Sul» 
Pernambuco. 

Ceará, 


Digitized  by 


Goosle 


gUADRO  GERAL   DOS  SÓCIOS 


385 


NOMES 


15  Evaristo  AíTonso  de  Castro. 

16  Argemiro  António    da  Sil* 

veira 

17  Arthur  Viannade  Lima... 

18  Joflé  Francisco    da  Silva 

Lima 

19  Lafayette  de  Toledo  .     . 

20  Bento  Severiano  da  Luz. 

21  António  Olyntho  dos  Santos 

Pires 

22  João  Lúcio  de  Aseredo  . 

23  Vicente    Chermont    de   Mi< 

randa  ••...• 

24  Manoel  de  Oliveira  Lima 

25  Cincinato    César    da    Silva 

Braga  

26  António  de  Toledo  Piza  . 

27  Ravmundo  Cyriaco  Alves  da 

Cunha  

28  Manoel  Baena  .... 

29  Henrique  Marques  dê  Santa 

Rosa 

30  Alfredo  Ferreira  Rodrigues 

31  Padre  Raphael  M.  Galanti. 

32  André  Peixoto   de    Lacerda 

"Wemeck 

33  Irineu  Feliciano  Pereira  Jof- 

fely 

34  Tancredo  do  Amaral  •     . 

35  Joaquim  Silvério  de  Souza 

36  José  Romaguera  Corrêa  • 

37  Adelino   António    de  Lana 

Freire 

38  Augusto  César  de    Miranda 

Azevedo 

39  Padre  Júlio  Maria.     ,     . 

40  Honório  Lima  •    .    .    • 

41  Coneg:o  Josó  de  Andrade  PI 

nheiro 

42  Sebastião    de    Vasconcellos 

Galvão 

43  Ermellno  Agostinho  de  Leão< 

44  António  Augusto  de  Lima  . 

45  Alfredo  Romario  Martins    . 

46  Cândido  Costa 

47  Jofto  Mendes  de  Almeida  Jú- 

nior  

48  Nelson  de  Senna    .... 

49  Pedro     Augusto     Carneiro 

Lôsaa 

50  Sebastião  Paraná  de  Sá  Souto 

Maior  .••••• 


ADMISSÃO 
MO  INSTITUTO 


14  de  agt.  de  1891 

25  de  set.  de  1891 
25  de  set.  de  1891 

17  de  jun.  de  1892 
17  de  jun.  de  1892 
25  de  nov.  de  1892 

4  de  maio  de  1894 
31  de  mar.  de  1895 

31  de  mar.  de  18fô 
11  de  agt.  de  1895 

25  de  agt.  de  1895 
22  de  set.  de  1895 

20  de  out.  de  1895 
3  de  nov.  de  1895 

16  de  agt.  de  1896 
30  de  agt.  de  1896 
22  de  nov.  de  1896 

13  de  dez.  de  1896 


14  de  dez. 
13  de  jun. 
19  de  set. 
11  de  nov. 


de  1896 
de  1897 
de  1897 
de  1896 


1570—25 


9  de  dez.  de  1898 

1  de  set.  de  1899 
15  de  set.  de  1899 
10  de  nov.  de  1899 

3  de  agt.  de  1900 

26  de  out.  de  1900 
10  de  dez.  de  1900 
9  de  agt.  de  1901 
23  de  agt.  de  1991 
23  de  agt.  de  1901 

23  de  agt.  de  1901 
23  de  agt.  de  1901 

23  de  agt.  de  1901 

23  de  agt.  de  1901 


RBSIDENOIA 


Rio  Grande  do  Sul. 

S.  Paulo. 

Rio  de  Janeiro. 

Bahia. 
S.  Paulo. 
Matto  Grosso. 

Minas. 
Pará. 

Pará. 
Europa . 

S.  Paulo. 
S.  Paulo. 

Pará. 
Pará. 

Pará. 

Rio  Grande  do  SuL 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro. 

Parahyba. 

S    Paulo. 

Minas. 

Rio  Grande  do  Sul. 

Pernambuco. 

S.  Paulo. 

Minas« 

Rio  de  Janeiro. 

Pará. 

Pernambuco. 
Paraná. 
Minas. 
Paraná. 
Espirito  Santo. 

S.  Paulo. 
Minas. 

S.  Paulo. 


Paraná. 

Tomo  i.xvi.  p.  i. 
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51  Estevão  Leão  Bourroul    • 

52  Horácio  de  Carvalho  .     . 

53  José  Vieira  Couto  de  Maga- 

54  Allredo  de  Toledo'.     *     '. 

55  Manoel  Ferreira  Garcia  Re- 

dondo   

56  Marlim  FranciBco  Ribeiro  de 

Andrada 

57  Tlieodoro  Sainpaio,     .     .     . 

58  Euclydes  da  Cunlia    .     .     • 

59  Albino  Alvea  Filho.     .     .     . 

60  José  Manoel  Cardoso  de  Oli- 

veira   . 

61  Augusto  de  Siqueira  Cardoso 

62  Francisco   de    Campos   An- 

drade   ....... 

63  José  Feliciano  de  Oliveira  . 

64  Vicente    Ferrer  de    Barros 

Wanderlej  e  Araújo    .     . 

65  Alfredo  Ferreira  Carvalho  . 


ADMISSÃO 
NO  INSTITUTO 


18  de  out.  de  1901 
18  de  out.  de  1901 

18  de  out.  de  1901 
6  de  dez.  de  1901 

30  de  maio  de  1902 

24  de  out.  de  1902 

21  de  out.  de  1902 
6  de  mar.  de  1903 

22  de  maio  de  1903 

22  de  maio  de  1903 

25  de  jnn.  de  1903 


4  de  dez.  de  1903  S.  Paulo. 
19  de  fev.  de  1904  S.  Paulo. 


RESIDÊNCIA 


Paulo. 
Paulo. 


S.  Paulo. 
S.  Paulo. 

S.  Paulo. 

S.  Paulo. 
Bahia. 
S.  Paulo. 
Minas. 

Inglaterra. 
Paulo. 


3  de  jun.  de  1904 
7dejul.  de  1095. 


Recife. 
Recife. 


Sócios  estrangeiros  correspondentes 


1  Visconde  de  Wiidick. 

2  Pedro   Wenoesl&o    de  Brito 

Aranha 

3  Angelo  Justiniano  Carranza. 

4  Annibal  Echeverria  y  Reis  . 

5  Annibal  Ferrero    .    •     .     . 

6  Bouquat  de  )a  Grye    .     .     . 

7  Alexandre  Sorondo.    •     .     . 

8  Constantino  Bannen  .     .     . 

9  Arturo  de  Leon 

10  Clóvis  Lamarre 

11  Aristides  Marre 

12  Frank  Vincent 

13  Christiano  Frederico Seybold 

14  Gabriel  de  Monte  Pereira.    . 

15  Carlos  Baptista  Ferreira  de 

Mello 

16  José  Clementino  Soto. 

17  Adolpho  Saldias    .     . 

18  José  António  Ismael  Gracias 

19  Philotheio    Pereira  de  An- 

drade  ....... 

20  D.  Francisco  Bofar ui  y  San:: 

21  Orville  Adalbert  Derby  .     . 

22  Carlos  Lix  Kletl    .... 


13  da  agt.  de  1880  Lisboa 


7 

7 

25 

25 

25 

29 

29 

3 

19 

25 

6 

1 

31 

16 
8 
8 
3 

3 
28 
26 

6 


de  agt. 
de  out. 
de  out. 
de  out. 
de  out. 
de  nov. 
de  nov. 
de  jul. 
de  jul. 
de  set. 
de  dez. 
de  jun. 
de  mar. 

de  jun. 
de  nov. 
de  dez. 
de  agi. 


de  1885 
de  1887 
de  1889 
de  1889 
de  1889 
de  1889 
de  1889 
de  1891 
de  1891 
de  1891 
de  1892 
de  18>4 
de  1895 

de  1895 
de  1896 
de  1899 
de  1900 


Portugal. 

Conf.    Argentina. 

Chile. 

Chile. 

França. 

Conf.    Argentina. 

Chile. 

Uruguay. 

França. 

França. 

Estados  Unidos. 

AUemanha. 

Portugal. 

Portugal . 

Conf.  Argentina. 
Conf.  Argentina. 
Africa. 


de  agt.  de  1900  Ásia. 

de  set.  de  1900  Hespanha. 

de  out.  de  1900  Bahia. 

de  dez.  de  1901  (Rio  de  Janeiro. 


Digitized  by 


Goosle 


QUADRO  GERAL  DOS   SÓCIOS 


387 


23  EraeBk)  Qnesada  •     .     . 

24  D.  Manoel  AmuDalegui  . 

25  D.  Bmilio   Rodrigues  Mea- 

doza 

26  Anselmo  de  Andrade.     .     . 

27  Laureano  de  Figueiróla  .     . 

28  José  Maria  Pereira  de  Lima 

29  Victor  Ribeiro 

30  Visconde     de    Sanches     de 
Baena 

31  Alberto  Pimentel  .... 


ADMISSÃO 
NO   INSTITUTO 


6  de  dez. 
6  de  dez. 


de  1901 
de  1902 


6  de  dez.  de  1902 

8  de  maio  de  1903 

24  de  jul.  de  1903 

11  de  set.  de  1903 

11  de' set.  de  1903 

11  de  set.  de  1903 
23de  jun.  de  1905 


RESIDÊNCIA. 


Conf. 
Chile. 

Chile  • 

Lisboa. 

Madrid. 

Lisboa. 

Lisboa. 

Lisboa. 
Lisboa. 


Argen  tina 


nCQUMO 


Stdfi 

Presidentes  honorários  • 

Sócios  beneméritos  .     . 

»       bemfeitores  •     . 

>  honorários    .     . 
»       effeetiyos.     .     . 

>  correspondentes . 

Somma   .    .    . 


It«i«iiii     Eitrtaf«lr«s      Tttal 


4 

5 

9 

3 

.i— 

3 

17 

4 

21 

33 

30 

63 

62 

3 

65 

65 

31 

96 

183 


75 


257 
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QUADRO  CHRONOLOaiCO  DOS  SÓCIOS 


no 


Instituto  Histórico  e  OeograpMco  Brãzileiro 


looei 


N01IE8 


DATA    DA    ADMISSXO 


1  Visconde  dé  Sinimbu    .    . 

2  Barão  de  Penedo.     .    •     . 

3  Visconde  d»  Barbacena.    . 

4  Barão  de  Capanema      .     . 

5  Angelo  Thomasdo  Amaral. 

6  José  Maurício  Fernandes  Pe- 

reira de  Birros  .... 

7  Barão  Homem  de  Mello.     . 

8  Barão  de  Oaajar&    .    .    . 

9  Barão  Ribeiro  de  Almeida. 

10  Barão  do  Rio  Branco    .     . 

11  Joaquim  Pires  Machado  Por- 

teira  

12  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

13  Olegário   Herculano    de 

Aquino  e  Castro.     .     •     . 

14  Barlholomen  Mitre  (*)    •     . 

15  Barão  de  Ramiz  .... 

16  Thomas    Garcez    Paranhos 

Montenegro 

17  Visconde   de  Wildlck  (•;. 

18  Francisco  Calheiros  da  Graça 

19  Barão  de  Teffé 

20  José  Alexandre  Teixeira  de 

Mello    ......# 

21  José  Cândido  GuUlobel.     . 

22  Domingos  José  Nogueira  Ja- 

guaribo 

23  Estanisl&o  C.    Zeballos  (*). 

24  José    António   de    AzcTedo 

Castro 

25  Pedro  Wencesláo  de  Brito 

Aranha  (•) 

26  Henrique  Raffard.     .     . 

27  João  Barbosa  Rodrigues. 

28  Manoel  Francisco   Correia 

29  António  Borges  Sampaio 


1  outubro  1840  . 

12  agosto  1841.  . 
42  agosto  1841.  . 
19  outubro  1848  . 

10  outubro  1851  . 

19  setembro  1850. 
3  junho  1859.     . 

8  novembro  1866. 

11  dezembro  1866. 
7  novembro  1807. 

15  junho  1870  .  . 
21  outubro  1870    . 

14  julho  1871  .     . 

20  novembro  1871. 

16  agosto  1872.    . 

10  maio  1878  .    . 

13  agosto  1830.  . 
29  setembro  1882  • 
27  outubro  1882    . 

24  novembro  1882 . 
24  novembro  1882. 

7  dezembro  1883  . 
7  dezembro  1883. 

24  julho  1885  .     . 

7  agosto  1885.     . 

11  dezembro  1885 . 
29  setembro  1886. 

1  outubro  1886    . 

9  dezembro  1886 . 


OLASSB 


Effectivo. 

Correspondente. 

Honorário. 

Honorário. 

fiffectlvo. 

Honorário. 

Honorário. 

Correspondente* 

Honorário. 

Honorário. 

Honorário. 
Benemérito. 

Benemérito. 

Honorário. 

Bfl)ictivo. 

Honorário. 
Correspondente. 
EflTeottTO. 
Bffeotlvo. 

Effectivo. 
Effeotivo* 

Bemfeitor. 
Honorário. 

Correspo&dente. 

Correspondente. 

Honorário. 

Effectivo. 

Benemérito* 

Correspondente* 
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30  Francisco   Augusto   P.   da 

Costa 

31  Angelo    Justiniano    C  a  r  • 

ranza  (•) 

32  António  Ribeiro  de  Macedo 

33  João  Alfredo  Corrêa  de  OH- 

Teira 

34  João  Capistrano  de  Abreu 

35  Paulino  Nogueira  Borges  da 

Fonseca 

36  Jo^^ó   Veríssimo  de  Mattos 

37  Visconde  de   Ibituruna. 

38  Arthur  índio  do  Brazil. 

39  João  Luiz  Alves   .     .     . 

40  Luiz  Cruls 

41  Marquez  de  Paranaguá. 

42  Virgílio    Martins  de   Mello 

Franco 

43  Guilherme  Studart    . 

44  D.  Pedro  Augusto  Saxe  Co- 

burgo 

45  Barão  de  Alencar.     .     . 

46  Henrique  Moreno  (*).     • 

47  José  Francisco  Diana 

48  Norberto  Quirno  Costa  (*) 

49  Achilles  de  QiOYanni  (*) 

50  Annibal  Echererria  y 

Reisc) 

51  Annibal   Ferrero  (•) .     . 

52  Bouquet  de  la  Orye   (*). 

53  Feliciano  Pinheiro    de  Bit< 

tenoourt    .     .     •     .     • 

54  João  Vicente   Leite  de 

Castro  • 

55  José   Ricardo   Pires  de  Al- 

meida •     ...*.. 

56  Alexandre  Sorondo  (*)  •     . 

57  Blas  Vidal  (M 

58  Constantino  Bannen  (*).     . 

59  Manoel  Villamil  Blanco  (*). 

60  Rodolpho    Marques    Theo- 

philo 

61  Conde  de  Figueiredo    •    • 

62  João  Carlos  ae  Souza   Fer- 

reira     

63  Brazilio  Augusto   Machado 

de  Oliveira 12 

64  Cândido  GaíTrée  .    ...  26 

65  Felisbello  Firmo  de  Oliveira 

Freire 26 

66  António  Joaquim  de  Macedo 

Soares 3 


DATA     T>A  ADMISSÃO 


9  dezembro  1886. 


outubro  1887  , 
outubro  1887    . 

outubro  1887  , 
outubro  1887    . 

outubro  1887  . 
novembro  1887 
julho  1888  . 

agosto  1888.  . 

agosto  1888  .  . 

agosto  1888.  , 

agosto  1888.  . 

agosto  1888.  , 
maio  1889    • 

junho  1889  .  . 
setembro  1889 . 
setembro  1889 . 
setembro  1889 . 
setembro  1889  . 
outubro  1889    . 

outubro  1889  . 
outubro  1889  . 
outubro  1889    . 

outubro  1889    . 

outubro  1889    . 

outubro  1889  . 
novembro  1889. 
novembro  1889. 
novembro  1889. 
novembro 


junho  1890  . 
agosto  1890. 


1  agosto  1890. 

setembro  1890 . 
setembro  1890 

setembro  1890  . 

outubro  1890   . 


CLASSE 


Correspondente. 

Correspondente. 
Correspondente. 

Honorário. 
Sfíectivo. 

Correspondente. 

Effectivo. 

Eífectivo. 

EíTectlvo. 

EiFectivo. 

Efrectivo. 

Honorário. 

Correspondente. 
Correspondente. 

Honorário. 
Honorário « 
Honorário. 
Honorário. 
Honorário. 
Honorário. 

Correspondente. 
Correspondente. 
Correspondente. 

Effectivo. 

Effectivo. 

Effectivo - 

Correspondente. 

Honorário. 

Correspondente. 

Honorário. 

Correspondente. 
Bemfeitor. 

Effectivo. 

Correspondente. 
Bemfeitor. 

Effectivo. 

Effectivo. 
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67  João  Damasceno  Vieira  Fer- 

nandes   

68  António  José  Dias  de  Castro 

69  Alfredo     Ernesto    Jacques 

Ourique     .«...• 

70  Conde  de  Leopoldina    .     . 

71  Luiz   José   Lecoq   de    Oli- 
veira  

72  Alfredo   do   Nascimento 

SiWa 

73  Tobias   Lauriano  Figueira 

de  Mello  .,••.• 

74  João  José  Pinto  Júnior  .     . 

75  Barão  de  Quartim    •     •     • 

76  Luiz  Augusto  da  Silva  Ca- 

nedo  (• 

77  Francisco  de    Paula  May- 
rink 

78  Barão  de  Mendes  Totta.    . 

79  Visconde  de  Moraes  (*).     . 

80  Barão  de  Ibiapaba    .     .     • 

81  Guilherme  A.  Seoane  (•)  . 

82  Príncipe    Rolando     Bona- 

papten 

83  Arthur  Sauer  (*)  .     •     •     . 

84  João  Baptista  Perdigão  de 
.  Oliveira 

85  Arturo  de  Leon  (•)  .     .     • 

86  Clof  is  Lamarre  (•)... 

87  Urbano  de  Faria.     .     .     . 

88  Evaristo  Affonso  de  Castro. 

89  Manoel  José  da  Fonseca  (*). 

90  Argemiro  António   da  Sil- 

vara    .     • 

91  Aristides  Marre  (•)... 

92  Arthur  Vianna  de  Lima    . 

93  José    Joaquim    da    França 

Júnior 

94  Luiz  Kibeiro  Gomes.     . 

95  Julius  Meili  (•)... 

96  José    Francisco    da   Silva 

Lima 

97  Lafayette  de  Toledo.     . 

98  Francisco    Garcia     Calde- 

pon  í  •) 

99  Miguel  António  de  Is  Lane(*) 

100  Luiz  Rodolpho  Cavalcante 

de  Albuquerque.     .     . 

101  Bento  Severiano  da  Luz 

102  Aífonso  Celso  de   Assis  Fl- 

gu^ip^o 

103  Frank  Vincent  (•)    •    . 


DATA    DA  ADMISSÃO 


31  outubro  1890  . 
28  novembro  1890. 

5  dezembro  1890. 
5  dezembro  1890. 

5  dezembro  1890. 
12  dezembro  1890. 

12  dezembro  1890. 

19  dezembro  1890. 

6  março  1891.     . 

6  março  1891.     . 

20  março  1891 .  . 
3  abril  1891  .  . 
3  abril  1891   .     . 

22  maio  1891  .  . 
22  maio  1891    .     . 

22  maio  1891  .  . 
19  junho  1891  •     . 

19  junho  1891  .  . 

3  julho  1891  .  . 
19  julho  1891  .  . 
31  julho  1891  .  . 
14  agosto  1891.  • 
28  agosto  189U  . 

25  setembro  1891  . 
25  setembro  1891  . 
25  setembro   1891. 

9  outubro  1891    . 

4  dezembro  1891. 

11  março  1892.     . 

17  junho  1892.  . 
17  junho    1892.     . 

12  agosto  1892.  . 
12  agosto  1892.     . 


23  setembro 

25  novembro  1892. 

2  dezembro  1892. 
6  dezembro  i892« 


CLASSE 


Correspondente. 
Bemfeitor. 

Kffectivo. 
Bemfeitor. 

Bemfeitor. 

BíTectivo. 

Bemfeitor. 

Correspondente. 

Bemfeitor. 

Bemfeitor .     . 

Bemfeitor. 
Bemfeitor. 
Bemfeitor. 
Bemfeitor. 
Honorário. 

Honorário. 
EíTectivo . 

Correspondente. 

Correspondente. 

Correspondente. 

Bemfeitor. 

Correspondente» 

Bemfeitor. 

Correspondente. 
Correspondente. 
Correspondente. 

Bemfeitor, 
Bemfeilor. 
Honorário. 

Correspondente. 
Correspondente. 

Honorário. 
Honorário. 

Effeotivo. 
Correspondente. 

EfTeotivo. 
Correspondente. 
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104  D.    Carlos    Luiz   d'Amour 

^ Bispo  de  MaUo  Grosio) 

105  Mariano  RampoUa  dei  Tin- 

daro  (Cardeal)   (•)  , 

105  Tristão  de  Alencar  Araripe 

Júnior 

107  António  Olyntho  dos  Santos 

Pires    ...•.,, 

108  António  Martins   de  Aze- 

vedo Pimentel     .     .     •    . 

109  Christiano    Frederico   Sey- 

boldn 

110  Luiz  Alves  daSilvA  Porto. 

111  Evaristo  Nunes  Pires    .     . 

112  Gabriel  do  Monte  Pereira  O 

113  João  Lúcio  de  Azevedo.     . 

114  Vicente   Chermont    de  Mi- 

randa .••.... 

115  Carlos  Baptista  Ferreira  de 

Mello  (•) 

116  Francisco  Baptista  Marques 

Pinheiro  ...... 

117  Manoel  de  Oliveira  Lima. 

118  Cincinato  Cezar   da   Silva 

Braga  

119  António  Toledo  Piza 

120  Raymundo  Cyrlaco     Alves 

da  Cunha 

121  Manoel  Baena.     ... 

122  Augusto  de  Castilho   Bar 

reto  Noronha  (•).     ,     , 

123  Henrique  Marques  de  Santa 

Rosa 

124  Alfredo  Ferreira  R  o  d  r  i 

gue 

125  Joaquim  Aurélio  Nabuco  de 

Araújo 

126  José  Clementino  Souto  (*). 

127  Padre  Raphael   Maria  Qa- 

lanti 

128  Barão  de    Loreto.     •     .     . 

129  André  Peisoto    de  Lacerda 

Werneck 

130  Irineu    Feliciano      Pereira 

Joffely 

131  Tancredo  do  Amaral    .     . 

132  D.  Jeronymo  Thoméda  Silva 

(Arcebisi>o   da    Bahia).     . 

133  D.  Francisco  do  Rego  Maia 

(Bispo  do  Pará).     .     . 

134  Joaquim  Silvério  de  Souza. 

135  Luiz   Martins  do    Amaral. 


DATA    DA    ADMISSÃO 


9  dezembro  1892. 

2  abril  1893   .     . 

30  junho    1893.     . 

4  maio  1894    •     . 

1  junho    1894.     . 

1  junho  1894  .  ; 

17  outubro  1894  . 

31  março  1895.  . 
31  março  1895.  . 
31  março  1895.  . 

31  março  1895.     . 

16  junho  1895  .    . 

11  agosto  1895.  • 
11  agosto  1895.     . 

25  agosto  1895.  . 
22  setembro   1895. 

20  outubro  1895    . 

3  novembro  1895. 

19  julho  1896  .     . 

16  agosto  1896.     . 

30  agosto  1896.    « 

27  setembro   1896. 
8  novembro  1896. 

S2  novembro  1896« 

6  dezembro  1896. 

13  dezembro  1896. 

14  dezembro  1896. 
13  junho    1897.    . 

7  julho  1897  .     . 

25  julho  1897  .  . 
19  setembro  1897. 

17  outubro  1897    . 


CLASSB 


Honorário. 

Honorário. 

Effectivo. 

Correspondente. 

B/fectivo. 

Correspondente. 
Bem  feitor. 
Eítectivo. 
Ck>rrespondente. 
Correspondente. 

Correspondente. 

Correspondente. 

BíTectivo. 
Correspondente. 

Correspondente. 
Correspondente. 

Correspondente. 
Correspondente. 

Honorário. 

Correspondente. 

Correspondente. 

Eflectivo. 

Cor  respon  dente . 

Correspondente. 
Effectivo. 

Correspondente. 

Correspondente. 
Correspondente. 

Honorário. 

Honorário. 

Correspondente. 

Bemfeitor. 
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NOMBB 


136  Adrion  de  Qerlacha  (*) . 

137  Ck)nde      Wiener    Ton     den 

Steen  de    Jehay  (•).     .     . 

138  Amaro  Garalcanki    .     .     . 

139  João   de   Oliveira    Sá    Ca- 

mello    Lampreia  (*).     .     . 

140  FranciBOO  Ferreira  doAma* 

ral  O  ......     . 

141  Paulino    José     Soares     de 

Souza  Júnior 

142  António  da  Cunha  Barboza. 

143  António  de  Paula  Freitas. 

144  Jeronymo  Maria  Qotti  (Car- 

deal) (•) 

145  José  Romaguera  Corrêa.     . 

146  Adelino  António   de    Luna 

Freire 

147  Visconde  de  Thayde  (•).     . 

148  Augusto  Cezar  de   Miranda 

Azevedo 

149  Manoel  Al  raro  de  Souza  Sá 

Vianna 

150  Manoel  António  Duarte   de 

AzeTedô 

151  Visconde  de  Cabo  Frio.     . 

152  Joaquim      Constantino    de 

FreitJis  Miiniz  (•).., 

153  Honório  Lima.     •     •     ,     . 

154  Padre  Júlio  Maria    .     .     . 

155  António  Zeferino  Cândido  (•) 

156  Adolpho  Saldlas  O  .     .     . 

157  Innocencio    Serzedello 

Corrêa  .«.•.• 

158  José  Américo  dos  Santos 

159  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de 

Carvalho 

160  Dionysio     Evangelista      de 

Castro   Cerqueira    .     , 

161  Francisco  Maria   da  Cunha 

(general)  (•).... 

162  D.  Pedro  de  Orleant  e  Bra 

gança  

163  Visconde  Rodrigues  de  Oli 

veira 

164  António    Ferreira  de  Sousa 

Pitanga 

165  Cone^  José  de  Andrade  Pi- 

nheiro    . 

166  José    António  Ismael   Ora- 

das (•) 

167  Jotó    Francisco   da    Rocha 

Pombo  ...... 


D4TA    DA.  ADMISSiO 


28  outubro  1897  . 

28  outubro  1897  . 

6  dezembro  1897. 

15  maio  1898  .     . 

25  maio  1898   .     • 

10  junho  1898.  . 
15  julho  1898. .  . 
15  julho  1S98   .     . 

14  outubro  1898    . 

11  novembro  1898. 

9  dezembro  1898. 

7  julho  1899  .     . 

1  setembro  1899  . 

12  oulubro  1899    . 

22  outubro  1899    . 

26  outubro  1899    . 

10  novembro  1899. 
10  novembro  1899. 

15  novembro  1899. 
24  novembro  1899. 

8  dezembro  1899. 

12  dezembro  1899. 
12  dezembro  1899. 

12  dezembro  1899. 

17  abril  1900   .  . 

20  abril  1900    .  ; 

22  junho  1900  .  . 

6  julho  1900    .  . 

3  agosto  1900.  • 

3  agosto  1900.  . 

3  agosto  1900.  • 

3  agosto  1900.  • 


Honorário. 

Honorário. 
Effectivo. 

Honorário. 

Honorário-. 

Eífectivo. 
EfiTectivo. 
Effectivo. 

Honorário. 
Correspondente. 

Correspondente. 
Bemfeitor. 

Correspondente. 

Effectivo. 

Honorário. 
Honorário. 

Honorário. 
Correspondente . 
Correspondente. 
Effectivo. 
Correspondente. 

EíTectlvo. 
Effectivo. 

Effectivo. 

EfTectlvo. 

Honorário. 

Honorário. 

Honorário. 

Effectivo. 

Correspondente. 

Correspondente. 

Effectivo. 
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108  Max  Fleiass    .... 

169  Philoteio   Pereira   de    An 

dradeQ 

170  Alfredo  Eugénio  de  Almeida 

Maia 

171  Joaquim      Duarte      Murti- 
nho 

172  Gregório  Tbaumaturgo    de 

Assevedo.    •..«.. 

173  D.    Francisco    Boffarul     y 

SanzH 

174  Barão  de  La   Barre   (*).     . 

175  Carlos    Vidal    de    Oliveira 

Freitas 

176  Orville  Adalbert   Derby  (') 

177  Rodriío  OcfcaTÍo   Langaard 

de  Menezes    .... 

178  Sebastião    de   Vasconcellos 

Galvão 

179  D.     Joaquim    Arco  verde 

Cavalcanti   de   Albuauer- 

3ue  (Arcebispo   do  Rio  de 
aneiro) 

180  Visconde  de  Ouro  Preto 

181  Eduardo  MUller  O  .     . 

182  Emílio  Augusto  Goôldi. 

183  Ermelino      Agostinho     de 

Leão 

184  Manoel  B.  Oltero    (*)    .     . 
183  Epitacio  da  Silva  Pessoa 

186  Susviella  Guarch  n.     .     , 

187  António  Augusto  ae  Lima, 

188  Alfredo  Romario  Martins  , 

189  Belisario  Pernambuco  .     , 

190  Cândido  Costa     .... 

191  João   Mendes    de    Almeida 

Júnior 

192  Manoel  da  Silva  Mafra. 

193  Nelson  de  Senna.     .     • 

194  Pedro     Augusto     Carneiro 

Lessa   ...... 

195  Sebastião    Paraná    de     Sá 

Souto  Maior 

196  Sylvio  Romero     .... 

197  líiStevão  Leão  Bourroul.     . 

198  Horácio  de  Carvalho     .     . 

199  José  Vieira  Couto  de  Maga- 

Ihães    

200  Aifonso    Arinos    de    Mello 

Franco 

201  Alfredo  de  Toledo    «     .     . 

202  Cíirlos  Llx  Klett  (•).     .     . 


DATA   DA    ADMISSÃO 


3  agosto  1900.  . 

3  agosto  1900.  . 

10  agosto  1900.  . 

10  agosto  1900.  . 

17  agosto  1900.  . 

28  setembro  1900  . 

12  outubro  1900  . 

26  outubro  1900  . 

26  outubro  1900  . 

26  outubro  1900  • 

26  outubro  1900  . 


31  outubro  1900    , 

9  novembro  1900. 

10  dezembro  1900, 

10  dezembro  1900. 

10  dezembro  1900. 

25  marçD  1901.  . 

27  março  1901.  . 

29  maio  1901  .  . 

9  agosto  1901.  . 

23  agosto  1901.  . 

23  agosto  1901.  . 

23  agosto  1901.  , 


23  agosto  1901.  . 
23  agosto  1901.  . 
23  agosto  1901.     . 

23  agosto  1901.     . 

23  agosto  1901.  . 

^3  agosto  1901.  . 

18  outubro  1901  . 

18  outubro.  1901  . 

18  outubro  1901  . 

6  dezembro  1901. 
6  dezembro  1901. 
6  dezembro  1901. 


CLASSE 


EfTectivo. 

Correspondente. 

Honorário. 

Honorário. 

EfTectivo. 

Correspondente* 
Honorário. 

Effectivo. 
Correspondente. 

EfTectivo. 

Correspondente. 


Honorário. 
Honorário . 
Honorário. 
Honorário. 

Correspondente. 

Honorário. 

Honorário. 

Honorário. 

Correspondente. 

Correspondente* 

Eflectivo. 

Correspondente. 

Correspondente. 

EfTectivo. 

Correspondente. 

Correspondente. 

Correspondente. 
EfTectivo. 
Correspondente. 
Correspondente. 

Correspondente. 

Effectivo. 
Correspondente . 
Correspondente. 
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DATA   DA.    ADMISSÃO 


203  Ernesto  Quesada  (*)• 

204  Sabino  Barroso  Junipr 

205  Ruy  Barboza    .     .     , 

206  Manoel  Ferreira  Garcia  Re- 

dondo   

207  SaUador  Pires  de  Carvalho 

e  Albuquerque    .... 

208  Joaquim   da  Costa  Barra* 

das • 

209  Anselmo  Hevia  Riquelme  (*) 

210  Martim  Francisco   Ribeiro 

de  Andrada  ..... 

211  Theodoro  Sampaio    «     . 

212  D.  Emílio RodriguesMen 

doza  (•) 

213  Buclydes  da  Cunha  •    •     . 

214  D.  Manoel  Amunateeui  ('). 

215  Bernardo  Teixeira  de  Mo- 

raes Leite  Velho  (•).     . 

216  Anselmo  de  Andrade  (*) 

217  Albino  Alves  Filho  .     . 

218  José   Manoel    Cardozo     de 

Oliveira    .... 

219  Vicente  Ferreira  Lustosa  de 

Lima  (Monsenhor)  .     .     . 

220  Augusto  de    Siqueira  Car- 

dozo      

221  Barão     Ernest     de    Hesse 

Wartegg  (•) 

222  Laureano  de  Figueiróla  (•), 

223  Adriano  Augusto  de  Pina 

Vidal  (GeneraD  (•) .     .     . 

224  Alberto  Santos  Duraoat.     • 

225  Ernesto  Senna     .... 

226  José     Maria    Pereira      de 

Liman 

227  Victor  Ribeiro  (*)... 

228  Visconde    de    Sanches    de 

Baena.  (•) 

229  Alberto  de   Carvalho    .     . 

230  Duque  de  Abrazzos  (*)  .     . 

231  Eduardo  Marques  Peixoto. 

232  Jesuino  da  Silva    Mello    . 

233  D.  Luiz  de  Orléans  e    Bra- 

gança   

234  Francisco  de  Campos    An- 

drade   

235  José  Feliciano  de  Oliveira  . 

236  Manuel   de   Mello   Cardozo 

Barata 

237  Vicente  Ferrer    de    Barros 

Wanderley  e  Araujo  .     . 


dezembro  1901. 
maio  1902  .  . 
maio  1902  .     . 


30  maio  1902  • 
13  junho  1902  . 


junho  1902. 
agosto  1902. 

outubro  1902 
outubro    1902 

dezembro  1902 
dezembro  1902. 
dezembro  1902. 

abril  1903  • 
maio  1903  . 
maio  1903  . 


22  maio  1903 


junho  1903  .     . 

junho  1903  .     . 

junho  1903  .  . 
Julho  1903  .     . 

agosto  19a3.  . 
setembro  1903 « 
setembro  1903  . 

setembro  1903» 
setembro  1903  . 

setembro  1903 . 
setembro  1903  . 
setembro  1903 . 
outubro  1903  • 
outubro  1903   . 


6  novembro  1903. 


CLASSE 


dezembro  1903. 
fevereiro  1904 , 

maio  1904  .     . 

junho  1904  .     . 


Correspondente. 

Honorário. 

BíTectivo. 

Correspondente. 

Effectivo. 

EffectiTO. 
Honorário. 

Correspondente» 
Correspondente* 

Correspondente. 
Correspondente. 
Correspondente. 

BfTectivo. 

Correspondente. 

Correspondente. 

Correspondente. 

EffectiTO. 

Correspondente. 

Honorário. 
Correspondente . 

Hi>norario. 
Honorário. 
BfTectivo. 

Correspondente. 
Correspondente. 

Correspondente. 

Bffectivo. 

Honorário. 

Eflectivo. 

Effectivo. 

Honorário. 

Correspondente. 
Correspondente. 

Honorário. 

Correspondente. 
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N0MB8 


238  Cândido  Xuuiz  Maria  de  Oli- 

veira      

239  Barão  de  Muritiba    .     .     . 

240  D.    Manoel     Estrada    Ca- 

brera   n 

241  Arihur  Qaimarães    .     .     . 

242  JoBÓ  Ijeopoldo  de   Bulhões 

Jardim 

243  José  Joaquim  Seabra    .     . 

244  Alberto  Pimentel   (')     .     . 

245  Alcibiades  Furtado  .     .     . 
;^4Ô  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho 

247  Manoel  Cicero  Peregrino  da 

Silva    , 

248  BarSo  de  Paranapiacaba 


Data  da  admissIo 


17  julho  1904  . 

12  agosto  1904.  < 

26  agosto  1904.  , 
9  dezembro  1904, 

28  abril  1905  .  < 

28  abril   1905  .  . 

23  junho  1905  .  . 

7  julho  1905  .  . 

7  julho  1905  .  . 

21  julho  1905  .  , 

21  julho  1905  .  , 


Eflfectivo. 
Honorário, 

Honorário. 
EfTectivo. 

Honorário. 

Honorário. 

Correspondente. 

Kítectivo. 

Correspondente. 

Bffeetivo. 
iSffeclivo. 


O  Este  signal  indica  que  o  sócio  é  estrangeiro. 
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SÓCIOS  FALLECIDOS  EM  1904 


Major  Domingos  Codeceira. 

Dr.  Aristides  Augusto  Milton. 

General  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego. 

Dr.  José  Izidoro  Martins  Júnior, 

Barão  do  Ladario. 

Desembargador  Ovídio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro. 

Monsenhor  JoSo  Tolentino  Guedelha  Mourão. 


SÓCIOS  FALLECIDOS  EM  1905 

(até  31    DE   julho) 


Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama. 

Commendador  José  Antunes  Rodrigues  de  Oliveira  Catramby. 

Monsenhor  José  Lourenço  da  Costa  Aguiar  (Bispo  do  Amazonas). 

Or.  Martin  Garcia  Mérou. 

Dr.  António  Manuel  Gonçalves  Tocantins. 
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